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N.  V.  —  Carta  escripta  ao  conde  de  Rezende  em   9 
de  Março  de  1790,  sobre  a  fazenda  de  Santa  Cruz, 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Tendo-se  tratado  por  tantos  e  tão 
differenles  modos,  mas  sempre  ligeiramente  sobre  a  fazenda 
de  Santa  Cruz,  que  foi  dos  jesuítas,  e  se  acha  nos  próprios 
da  real  fazenda,  sem  que  se  saiba,  senão  mui  superGcial- 
mente  da  sua  extensão,  e  da  habilidade  com  que  rendendo 
aos  ditos  jesuitas,  segundo  dizem,  vinte  e  cinco  para  trinta 
mil  cruzados,  é  insignificante  presentemente  o  seu  rendi- 
mento :  Ordena  Sua  Magestade  que  logo  que  o  engenheiro 
que  acompanha  a  V.  Ex.  tiver  concluído  a  commissão  sobre 
o  sitio  em  que  se  produz  a  Paroba  de  que  fallo  a  V.  Ex. 


••*  # 

em  oalra** ca/ia»  o  faça  partir  para  a  referida  fazenda  de 
Saota  Ct\ix  com  os  instramentos  e  soceorros  necessários, 
para  éítôminar  araeneioriada  fazenda  de  Santa  Cruz  comas 
siia3,vgr'dadeiras  CrOnfronlações,  e  a  coramodiJade  que  n*ella 
í)àde  haver  para  aquartelar  tropa,  principalmente  de  caval- 
'Á^m  i  como  lambem  a  vantagem,  que  se  pôde  tirar,  e  a 
ilvecessidade  que  talvez  haja  de  se  guarnecer  aquelle  sitio 
com  forças  suíBcientes  para  embaraçar  o  fácil  accesso,  e 
entrada  que  n'ella  se  encontra  da  parle  do  mar  para  pene- 
trar o  interior  da  capitania  até  o  Rio  de  Janeiro ;  fazendo 
sobre  tudo  isto  as  reflexões  necessárias,  e  tirando  uma 
carta  topographica  que  melhor  faça  conhecer  a  importância 
d*aquella  fazenda  n*este  ponto  de  vista,  para  ser  conser- 
vada nos  reaes  domiuios,  e  de  nenhuma  sorte  alienada 
d'elles»  E  logo  que  esta  diligencia  estiver  concluida  V.  Ex. 
remetterá  tudo  á  real  presença. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  Salvaterra  de  Magos,  em  9  de 
Março  de  17^0.— Martinho  de  Mello  e  Castro.— Sr.  côude 
de  Rezende  D.  José  Luiz  de  Castro. 


^.  IS. —  Carta  €$:ripta  ao  conde  de  Rezendet  em  9 
de  Março  de  i790,  ^obre  a  conjuração  de  Minas- 
Geraes. 


Conde  de  Rezende, Dora  José  de  Castro,  do  meu  conselho, 

vice-rei  e  C4ipitão-general  de  mar  e  terra  do  Estado  do 
BrasiL  Eu  a  rainha  vos  envio  muito  saudar.  Com  o  motivo 
das  devassas  e  contas  que  dirigiram  á  minha  real  presença 
o  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa  vosso  predecessor, 
e  o  governador  e  capitão -general  da  capitania  de  Minas- 
Geraes  visconde  de  Barijacena  da  conjuração  machinada 
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Eâ  dita  capitania  de  Minas:  Fui  servida  ordenar  ao  Dr. 
Sebastião  Xavier  de  Vasconcellos  Coutinho,  que  nomeei 
cbanceller  d'essa  Relação,  para  que  passando  logo  a  essa 
capital,  conheça  o'elIaprivativamenle  deludo  o  que  perlea- 
cer  á  dita  conjuração,  e  de  todos  os  seus  incidentes  e  de- 
pendências, sendo  elle  o  relator,  e  fazendo  summarios  os 
aotos  das  ditas  devassas,  sentenciando -os  com  os  adjuntos 
que  d'aqui  lhe  vâo  nomeados,  e  com  os  que  elle  vos  pro- 
pozer,  e  vós  lhe  nomeardes  em  conformidade  da  caria 
régia,  que  fui  servida  mandar-lhe  expedir,  que  é  a  da  cópia 
junta,  a  qual  faz  parle  d'esta,  para  executardes  e  fazerdes 
executar  o  disposto  na  mesma  carta  em  tudo  o  que  vog 
pertence.  Requerendo- vos  o  dito  chanceller  a  convocação 
d^outros  ministros,  ou  sejam  de  Minas-Geraes,  ou  de  qual- 
quer das  outras  capitanias  do  Brasil,  vós  os  pedireis  no 
meu  real  nome  ao  governador  e  capitâo-general  d*aquel- 
la,  ou  aos  das  outras  capitanias,  recommendando-lhes  a 
prompla  expedição  dos  ditos  ministros:  ou  entendendo 
o  mesmo  chanceller,  que  para  hem  da  sua  commissSo,  se 
faz  preciso  expedirem-se  ordens  aos  sobreditos  ministros, 
ou  a  qualquer  d'elles,  incumbindo-os  das  diligencias  que 
lhe  parecerem  convenientes  e  necessárias ;  as  ditas  ordens 
irão  acompanhadas  de  cartas  vossas,  escriptas  ao  gover- 
nador, ou  governadores  das  capitanias  respectivas,  inliman- 
do-lhes  no  meu  real  nome  de  prestarem  aos  referidos 
ministros  todos  os  soccorros  e  auxilios  de  que  precisarem, 
e  concorrendo  com  elles  em  causa  commum  se  for  neces- 
sário, para  a  mais  prompta  e  mais  eflicaz  execução  de  tudo, 
e  de  que  o  referido  chanceller  os  incumbir,  ou  quando 
a  elle  lhe  pareça,  que  em  lugar  dos  ministros  existentes 
nas  referidas  capitanias  devem  ir  outros  expedidos  do  Rio 
de  Janeiro,  encarregados  das  mesmas  diligencias ;  os  ditos 
ministros  irão  da  mesma  sorte  munidos  de  cartas  vossas 
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coDcebidas  nos  termos  acima  indicados,  dirigiias  aos  res- 
pectivos governadores,  para  qtie  elles  também  cooperem 
da  sua  parte,  promovam  e  auxiliem  os  referidos  ministros, 
em  tudo  o  que  for  a  bem  das  suas  commissoes :  Havendo 
em  Minas-Geraes  alguns  réos  reclusos  nas  prisões  d^afpiella 
capitania  os  cjuaes  deverão  passar  às  do  Rio  de  Janeiro^ 
da  mesma  sorte  os  pedireis  no  meu  real  nome  ao  gover- 
nador e  capilâo-general  da  dita  capitania,  para  que  elle  os 
faça  conduzir  a  essa  capital  com  lodos  os  documentos, 
provas,  e  papeis  relativos  às  suas  culpas,  ou  que  digam 
respeito  a  conjuraçio  de  que  se  trata.  Achando-se  em  flm 
o  sobredito  chanceller  privativamente  encarregado  d*esla 
importante  commissão^  e  de  todos  os  incidentes  e  depen- 
dências d'ella,  a  qual  commissâo  lhe  confiei  pela  certeza 
que  tenho  da  sua  litteratura,  integridade,  e  zelo  do  meu 
real  serviço ;  elle  deverá  dirigir  todas  as  diligencias  judi- 
ciaes  que  houverem  de  se  fazer,  assim  n*essa,  como  em 
qualquer  das  outras  capitanias  do  Brasil,  expedindo  as 
ordens,  e  dando  as  instrucções  que  lhe  parecerem  mais 
próprias  aos  ministros  encarregados  d  ellas :  K  vos  coadju- 
vareis as  mesmas  diligencias,  auxiliando,  sustentando,  e 
protegendo  os  referidos  ministros  com  o  poder  e  autori- 
dade inherente  ao  vosso  lugar,  e  com  que  presentemente 
vos  confiro,  para  fazerdes  praticar  o  mesmo  aos  governa- 
dores e  capitães  generaes  das  outras  capitanias,  na  íórma 
que  acima  vos  vai  determinado.  No  caso  de  impedimento 
do  dito  chanceller,  e  de  ser  preciso  quem  o  substitua,  no- 
meareis em  primeiro  lugar  ao  Dr,  António  Gomes  Ribeiroi 
nos  impedimentos  d'elle,  ao  Dr.  António  Diniz  da  Cmt 
e  Silva,  com  os  quaes  nos  casos  occorrentes  praticareis  e 
fareis  praticar  o  mesmo  que  com  o  actual  chanceller- 
Tendo  grande  cuidado,  e  cautela  em  prevenir  -^do  e  qual- 
quer conflícto  de  competência,  ou  de  jurisdiccâo,  como 
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diamelralmente  opposto  ao  bom  exilo  d'esla  importanle 
diligencia,  e  aos  úteis  fins  a  qiie  ella  se  dirige,  que  sao  o 
justo  castiga  dos  róos  incursos  no  abominável  crime  de 
rebellião,  e  o  descobrimento  das  infectas  sementes,  que 
ainda  poderão  restar  do  mesmo  crime,  para  que  conhecidas 
ellas,  se  lhes  possam  applicar  proporcionados  remedias,  atò 
as  extinguir  de  todo.  liscripta  em  Lisboa  em  dezesete 
de  Julho  de  1790,—  raimha.  —Para  o  conde  de  Rezende, 
Dora  José  do  Castro* 


CARTA  REGIA. — Sebastião  Xavier  de  Vasconcellos  do 
meu  conselho,  do  da  minha  real  fazenda,  e  chanceller  no- 
meado da  Relação  do  Rio  de  Janeiro,  Eu  a  rainha  vos  envio 
muito  saudar.  Sendo-me  presente  o  horrível  attentado  contra 
a  minha  real  soberania  e  suprema  autoridade  com  que  uns 
malévolos,  indignos  do  nome  porluguez,  habitantes  da  capi- 
tania de  Minas-Geraes,possuidas  do  espirito  de  inlldeUdade^ 
conspiraram  perfidamente  para  se  subtrahirem  da  sujeição 
devida  ao  meu  alto  e  supremo  poder,  que  Deus  me  lera 
conflado,  pretendendo  corromper  a  lealdade  de  alguns  dos 
meus  fleis  vassallos  mais  dislinctos  da  dita  capitania^ 
e  conduzir  o  povo  innocente  a  uma  infame  rebellião*  Fui 
servida  nomear-vos,  e  aos  Drs.  António  Gomes  Ribeiro, 
e  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva  para  passardes  à  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  e  n*ella  sentenciareis  suramariamente 
em  Relação  os  réos  qoe  se  acharem  culpados  nas  devassas 
que  d'este  detestável  delicto  se  tiraram,  tanto  por  ordem 
do  vice-rei  e  capitão  general  de  mar  e  terra  do  Estado  do 
Brasil  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  como  por  ordem  do 
governador  e  capitão- general  de  Minas-Geraes  o  visconde  de 
Barbacena,  havendo  por  supprida  qualquer  íalLade  íarmali- 
dade,  e  por  sanadas  quaesquer  nulUdades  juridicas,  positi- 
Tás  e  pessoaes,  ou  territoriaes  que  possa  haver  nas  ditas 
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devassas  resultantes  da  disposição  de  direito  positivo,  altea- 
dendo  somente  às  provas,segaiido  o  merecimeDto  d'ellas  coo- 
fonne  à  direito  natural,  sendo  vós  o  relator  eaJjuntos  certos 
08  sobreditos  Drs,  António  Gomes  Ribeiro  e  António  Diniz 
da  Cruz  e  Silva,  com  os  mais  ministros  que  o  vice-rei 
nomear  e  vós  lhe  propozereis,  ou  sejam  dos  desembarga- 
dores que  servem  na  Relação  do  Rio  de  Janeiro  ou  quaes- 
quer  outros  ministros  de  qualquer  graduação  da  mesma 
capitania,  ou  das  outras  do  Estado  do  Brasil,  os  qiiaes 
sendo  por  vós  requeridos  ao  vice-rei  elle  os  fará  convocar 
em  conformidade  das  ordens  que  lhe  mando  expedir : 
Havendo  porém  nas  devassas  alguns  dos  mesmos  réos  que 
sejam  ecciesiasticos,  separareis  d^ellas  a  parte  que  lhes 
tocar,  para  em  acto  separado  com  a  cópia  das  suas  culpas 
serem  por  vós  com  os  adjuntos  sentenciados,  como  por  jm. 
liça,  por  lhes  nâo  pertencer  privilegio  algum  de  eiempção 
nos  crimes  exceptos,  dos  quaes  o  de  lesa  mageslade  é  o  pri- 
meiro, e  o  mais  horroroso,  com  declaração  porém,  que 
a  sentença  condemuatoria  que  contra  elles  for  proferida 
devera  ficar  em  segredo,  e  fazer-se-me  presente  para  eu 
resolver  o  que  for  servida,  conservando-se  entretanto  os 
réos  em  rigorosa  e  segura  custodia :  Havendo  igualmente 
entre  os  mesmos  réos  outros  que  nem  foram  dos  chefes, 
e  cabeças  da  dita  conjuração»  nem  entraram  ou  consen- 
tiram n'e!la,  ní.^m  a  fomentaram,  nem  se   acharam  nas 
assembléas  e  conventlculos  em  que  os  conjurados  tinham 
as  suas  criminosas  sessões,  e  faziam  os  seus  pérfidos  ajustes; 
mas  que  tendo  tão  somente  noticia,  ou  conhecimento  da 
mesma  conjuração  nao  a  declararam,  nem  a  denunciaram 
em  tempo  competente  :  Ordeno  que  as  sentenças  proferidas 
contra  esta  ultima  qualidade  de  réos,  se  remeltam  à  minha 
real  presença,  suspendendo-se  entretanto  a  execução  d'el!as, 
e  ficando  os  réos  em  segura  custodia  até  eu  determinar 
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o  que  fôr  servida :  Para  escrivão,  ou  escrivães  dos  autos 
das  devassas,  o  vice-rei  nomeará  os  que  por  vós  lhe  forem 
propostos,  ou  sejam  desembargadores,  ou  magistrados  infe- 
riores :  E  para  vos  auxiliar  oa  proposição  de  tão  volumoso 
processo,  podereis  valer-vos  de  qualquer  dos  desembar- 
gadores da  Casa  da  Supplicaçâo  vossos  adjuntos.  Para 
os  casos  de  empate,  ou  para  qualquer  outro  incidente  que 
necessite  de  nomeação  de  juizes  ou  de  commissão  ainda 
especial,  e  immediatameute  emauada  da  minha  real  pessoa  ; 
e  lambem  nos  casos  de  impedimento,  ou  falta  do  escrivão, 
ou  escrivães,  o  vice-rei,  com  o  vosso  parecer,  nomeará  os 
que  forem  mais  idóneos,  ou  da  Relação  do  Hio  de  Janeiro, 
ou  de  entre  os  magistrados  de  maior,  ou  de  menor  gradua- 
ção que  me  serviram  ou  aclualmente  servem  em  toda 
extensão  das  capitanias  do  Brasil  :  K  para  os  casos  de  em- 
pate em  que  a  decisão  compete  aos  governadores  da  Relação, 
o  volo  do  vice-rei  como  regedor  deverá  ter  lugar  e  será 
igualmente  decisivo :  Achando-se  porém  impedido  o  dito 
vice-rei  vós  o  substituireis,  e  o  vosso  voto  terá  a  mesma 
íorça  e  qualidade ;  E  porquanto  a  conjuração  de  que  se 
trata  foi  machínada  na  capitania  de  Minas,  e  do  resultado 
das  sobreditas  devassas  poderá  ser  necessário  expedirem-se 
ordens  aos  ministros  d'aquella  capitania,  ou  ainda  aos  das 
mais  capitânias,  ou  mandarem-se  a  ellas  outros  ministros 
incumbidos  de  commissões  particulares,  ou  para  conhe- 
cerem, inquirirem,  e  devassarem  sobre  objectos  relativos 
a  esta  commissão  de  que  vos  tenho  encarregado,  ou  era  flm 
para  outras  quaesquer  diligencias  de  diversa  natureza,  con- 
cernentes ao  meu  real  serviço :  Ordeno  que  em  todos  e 
cada  um  dos  referidos  casos,  ou  outros  semelhantes  proce- 
dendo vos  sempre  de  accordo  e  intelligencia  com  o  vice-rei, 
expedireis  todas  as  ordens  que  vos  parecerem  convenientes 
aos  referidos  ministros,  para  o  que  vos  concedo  toda  a  ne- 
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cessaria  jurisdicção,  encarregando-se  o  mesmo  vice-rei  de  as 
auxiliar,  e  susientar  na  íòrma  que  lhe  determino  em  caria 
que  a  este  fim  lhe  vai  dirigida. No  caso  de  vosso  impedimento, 
quaiqoer  que  elle  seja,  o  mesmo  vice-rei  também  proverá 
como  lhe  tenh  ordenado  :  E  isto  sem  emhargo  do  quaes- 
quer  leis,  disposições  de  direito,  privilégios  ou  ordens 
em  contrario,  que  todas  hei  por  derrogadas  para  os 
ditos  effeitos,  por  esta  vez  somente,  ficando  alias  sempre 
em  seu  vigor.  Escripta  em  Lisboa  em  tlezesete  de  Julho 
de  1790,—  RimuA. 


N.  HG. —  Carta  escripta  ao  conde  de  Rezende,  em  23 

de  Outubro  de  1790,  a  qual  acompanha^  ou  serve  de 
coberta  d  carta  régia  que  trata  sobre  a  conjuração  de 
Minas-Geraes, 


Itlm,  e  Exm.  Sr. —  Serve  esta  de  coberta  á  carta  régia 
que  V,  Ex.  achará  junta;  e  como  n'ella  ordena  Sua  MagesLade 
a  V.  Ex.  tudo  o  que  deve  praticar  sobre  o  importante 
negocio  de  que  trata  a  mesma  caria,  sò  me  resta  dizer 
a  V.  Ex. :  Que  o  desembargarlur  Sebastião  Xavier  de 
VasconceOos  Coutinho  vai  completamente  instruído  nâo  só 
do  que  pertence  a  sua  commissão,  mas  do  que  é  relativo 
ás  instrucções  que  V*  Ex.  d'aqui  levou,  e  que  foi  preciso 
communicar-lhe,  para  que  á  vista  do  incidente  acontecido 
em  Minas,  e  dos  procedimentos  judieiaes  que  se  vâo  prati- 
car n'essa  capital,  possa  elle  informar  a  V.  Ex,  de  algumas 
reflexões  que  aqui  se  lhe  fizeram  ao  dito  respeito,  c  que 
o  tempo  nâo  permiite  reduzirem-se  a  escripta :  V.  Ex. 
achará  no  dito  ministro  todas  as  circumstancias  de  Uttera- 
lura,  probidade,  rectidão  e  desinteresse,  que  caracterisam 
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om  homem  de  bem  ;  e  o  pôde  ouvir  com  Ioda  a  segurança 
nas  occasiões  (frequenUssimas  era  quem  governa)  em  que 
precisar  do  seu  voto,  e  parecer,  ou  ainda  de  seu  conselho. 

Os  dois  ministros  António  Gomes  Ribeiro,  e  António 
Diniz  da  Cruz  e  Silva  têm  igualmente  adquirido  aqui  o 
mais  disflnclo  conceito  pela  sua  lilteratura  e  probidade, 
lendo  o  ultimo,  além  dislo  um  grande  conhecimento  d'essâ 
capital  e  capitania,  e  não  menor  do  Tijuco  e  districlos  dos 
Diamantes,  que  precisam  d"uma  completa  reforma,  que 
arranque  pelas  raízes  os  inveterados  abusos  da  sua  descon- 
certada administração, 

A  graduação  emfim,  e  a  escolha  doestes  Ires  magistrados, 
que  devem  merecer  toda  a  contemplação  de  V,  Ex.  porão 
com  o  seu  exemplo,  essa  Relação  em  um  tal  regimen, 
e  regularidade  que  ella  em  lugar  de  incomraodar  o  governo 
de  V.  Ex.,  como  muitas  vezes  acontece,  ao  contrario  o  coad- 
juve e  fortifique  em  todas  as  occasiões  em  que  o  mesmo 
governo  precise  do  auxilio,  e  soccorro  da  magistratura : 
Por  estes  motivos,  ainda  que  na  dita  Relação  não  haja 
lugares  vagos  em  que  os  sobreditos  dois  ministros  possam 
entrar,  V.  Ex.  os  fará  admittir  como  supranumerários, 
com  o  vencimento  dos  ordenados  que  lhes  são  devidos, 
e  allí  se  conservarão  em  quanto  Sua  Magestade  não  mandar 
o  contrario. 

Sendo  mandado  algum  dos  ditos  ministros,  ou  qualquer 
outro  da  Relação,  ou  ainda  de  fora  d*ella  à  alguma  diligen- 
cia, V,  Ex.  lhe  mandara  assistir  com  o  que  se  arbitrar  que 
lhe  é  necessário,  assim  para  as  despezas  da  jornada,  como 
para  a  sua  decente  sustentação,  em  quanto  se  não  recolher 
depois  de  concluída  a  diligencia  de  que  fúr  encarregado  ; 
e  sendo  da  Relação  será  sempre  contado  como  se  estivesse 
[iresente. 

O  chanceller  que  acabou  de  o  ser  da  mesma  Relação 
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José  Luiz  França,  e  os  mais  ministros  que  tiverem  acabado 
o  seu  tempo,  V.  Ex.  os  íará  recolher  a  esta  corte;  muito 
particularmente  o  chanceller  que  acabou,  que  deve  vir 
servir  o  seu  lugar  de  conselheiro  da  Fazenda. 

Considerando  Soa  Magestade  que  a  guarnição  de  Minas- 
Geraes  composta  tão  somente  d*um  regimento  ^e  cavai- 
laria  precisava  ser  reforçada^  foi  servida  ordenar  que 
para  aqoeila  capitania  passasse  o  regimento  de  infantaria 
da  Estremoz,  nomeando  para  commandanle  do  dito  regi- 
mento ao  brigadeiro  Pedro  Alvares  de  Andrade,  officia!  de 
préstimo  e  de  merecimento,  de  muito  desembaraço»  e  dô 
toda  a  segurança,  c  além  d^eile  os  mais  oiEciaes  de  que 
tratarei  em  carta  separada :  A  falta  de  pratica  e  de  raethodo 
que  ha  no  Brasil,  para  a  marcha  do  tropas  diurnas  para 
outras  capitanias,  faz  que  seja  necessário  antes  de  partir 
o  dito  regimento,  que  V,  Ex.  ajuste,  e  convenha  com  o  go- 
vernador de  Minas-Geraes  no  modo  mais  commodo,  e  menos 
dispendioso  de  se  fazer  a  referida  píissagem,  e  que  possa 
servu'  de  regra  para  o  caso  de  Sua  Magestade  querer  que 
de  annos  em  annos  se  mude  o  mesmo  regimento. 

Devendo  n*esle  meio  Icmpo  demorar-so  o  dito  brigadeiro 
n'essa  capital,  seri  conveniente  que  assim  elle,  como  o  seu 
regimento  não  parlam  para  Minas  senão  depois  de  senten- 
ciados os  réos  da  conjuração  tramada  n  aquella  capitania, 
que  ahi  se  acham  presos,  e  depois  de  concluida  esta  impor- 
portanie  diligencia:  E  emquanto  ahi  se  detiver  o  mesmo 
brigadeiro  não  será  inútil,  mas  antes  necessário  que  V.  Ex, 
o  empregue  na  inspecção  da  tropa  d'essa  guarnição,  e  no 
exame  da  sua  disciplina  interior  e  externa;  como  lambem 
nos  exercicios,  e  manobras  dos  regimentos  commandados 
pelo  dito  brigadeiro  na  presença  de  V.  Ex,,  porque  indo 
este  oíllcíal  de  novo.  e  por  consequência  sem  relações, 
amizades,  nem  contemplações,  e  sendo  como  é  muito  liabil 
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oa  saa  profissão,  particularmente  da  infantaria»  d^elle  poderá 
?.  Bu  tirar  todo  o  partido  para  formar  um  juizo  seguro 
sobre  o  estado  actual  d'essa  guaroiçao  e  aproveitar  os  restos 
qae  V.  Ex.  infurma  que  ainda  conserva  da  sua  antiga  disci- 
plina; applicando-lhe  os  meios  convenientes  para  que  ella 
86  restabeleça,  e  se  tire  do  lelhargo  em  que  se  achava* 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Queluz»  era  23  de 
Outubro  de  1790.  —  Martinho  de  Mello  e  Castro,  — 
Sr.  conde  de  Rezende  Dom  José  de  Castro. 

]V.  ao,— lllm.  e  Exm.  Sr. — Depois  da  carta  que  acabo 
de  escrever  a  V.  Ex.  que  serve  de  coberta  á  carta  régia  que 
lhe  vai  dirigida,  e  a  cópia  da  que  igualmente  se  dirigiu  ao 
desembargador  chanceller  d'essa  Relação  Sebastião  Xavier 
de  Vasconcellos  Coutinho,  remcllo  a  V*  Ex.  mais  três  fòpias 
d*outras  cartas  que  foram  ao  mesmo  desembargador  chan- 
celler, sobre  os  assumptos  de  que  ellas  tratam :  O  con- 
teúdo nas  ditas  cartas,muito  particularmente  a  que  trata  de 
commutaçao  das  penas  dos  rêos  que  se  hão  de  sentenciarp 
se  deve  guardar  no  miis  inviolável  segredo,  tendo  V,  Ex.  a 
certeza  de  que  esta  determinação  da  real  benignidade,sòmen- 
te  ao  dito  chanceller  se  participou,  para  eíle  usar  d^elia  no 
momento  em  que  lhe  vai  determinado,  o  que  Sua  Magestade 
manda  também  participar  a  V,  Ex.  para  sua  inteilígencia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex,  Palácio  de  Queluz,  em  23  de 
Outubro  de  1790.  —  Martinho  de  Mello  e  Castro.  — 
Sr.  conde  de  Rezende  Dom  José  de  Castro. 


Sebastião  Xavier  de  Vasconcellos  Coutinho,  do  meu  con- 
selho, do  da  minha  real  fazenda,  e  chanceller  nomeado 
da  Relação  do  Rio  de  Janeiro:  Eu  a  rainha  vos  envio 
muito  saudar.  Tendo-vos  determinado  pela  outra  carta 
régia  que  n*êsta  occasião  vos  mando  expedir,  que  senten- 
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cieis  na  Relação  do  Rio  de  Janeiro  com  os  adjuntos  decla- 
rados na  mesma  carta  régia  os  réos  da  conjuração  machinada 
em  Minas-Geraes :  E  porqoe  pôde  acontecer  que  alguns 
dos  ditos  réos  sejam  cavalleiros  das  ordens  militares,  n'este 
caso  :  Sou  servida  ordenar,  que  todos  os  juizes  que  houve- 
rem de  sentenciar  os  réos  que  tiverem  a  sobredita  quali- 
dade, sejam  também  cavalleiros  das  ordens  militares ;  os 
quaes  chegando  a  proferir  sentença,  pela  qual  seja  neces- 
sário, que  para  a  sua  execução  hajam  os  réos  de  serem 
degradados  das  ordens,  os  mesmos  juizes  poderão  proceder 
a  esta  formalidade ;  para  o  que  como  rainha,  e  gran- 
mestra  das  ditas  ordens  lhes  confiro,  para  este  caso,  todo 
o  poder  e  jurisdicção  que  tem  a  Mesa  das  Ordens,  como 
se  fossem  ministros  d'ella.  Escripta  em  o  palácio  de  Queluz, 
em  Í5  de  Setembro  de  1790.—  Eainha. 


Sebastião  Xavier  de  Vasco ncellos  Coutinho,  do  meu  con- 
selho, do  da  minha  real  fazenda,  e  chanceller  nomeado 
da  Relação  do  Rio  de  Janeiro,    Eu  a  rainha  vos  envio 
muito  saudar.  Tendo-vos  ordenado  pela  carta  régia  que 
será  com  esta  :  Que  havendo  entre  os  réos  de  que  tratam 
as  devassas  que  vos  mando  sentenciar,  alguns  ecclesias- 
ticos,  separareis  d'elta  a  parte  que  lhes  tocar,  para  era  acto 
sepando  cora  a  copia  das  suas  culpas  serem  por  vòs  com  os 
adjuntos  sentenciados  como  fòr  de  justiça,  por  lhes  não  per- 
tencer privilegio  algum  de  exempçào  nos  crimes  e^^ceplos, 
dos  quaes  o  de  lesa  mageslade  ê  o  primeiro:  E  para  que 
não  entre  em  duvida  que  os  ditos  ecclesiasticos  possam  ser 
sentenciados  sem  preceder    degradação,   vos  ordeno  na 
mesma  carta,  que  a  sentença  condemnatoria,  que  contra 
elles  for  proferida  se  não  dô  à  execução,  mas  antes  fique 
em  segredo,  e  se  me  faça  presente,  para  que  no  caso  de  ser 
a  pena  tal,  que  seja  necessário  serem  os  réos  degradados 
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das  ordens  que  tiverem,  o  que  só  se  pôde  saber,  e  deve 
ter  lugar  depois  de  proferida  a  sentença,  e  constar  a  pena 
que  lhes  ò  imposía,  eu  haja  de  resolver  n^esla  matéria 
o  que  fòr  servida.  Escripla  em  o  palácio  de  Queluz,  em  o 
primeiro  de  Outubro  de  1790.—  Rainha, 


Sebastião  Xavier  de  Vasconcellõs  Coutinho,  do  meu  con- 
sslho,  do  da  minha  real  fiizeuda,  c  chanceller  nomeado 
da  Relação  do  Rio  de  Janeiro,  Eu  a  Rainha  vos  envio  muito 
saudar,  Tendo-vos  determinado  pela  carta  régia  de  16 
de  Julho  do  presente  anr.o  o  que  deveis  praticar  na 
commissão  de  que  vos  tenho  incumbido,  assim  com  os 
réos  ecciesiaslicos,  como  com  os  seculares  comprohcndidos 
no  crime  de  que  trata  a  mesma  carta:  Por  esta  vos 
ordeno  as  alterações  seguintes.  Quanto  aos  réos  eccle- 
siaslicos,  que  sejam  remeltidos  a  esta  corte  debaixo  de 
segura  prisão  com  a  sentença  contra  elles  proferidas,  para 
à  vista  d'ella  eu  determinar  o  que  melhor  me  parecer. 
Quanto  aos  outros  réos.  o  entre  elles  os  reputados  por 
chefes  e  cabeças  da  conjuração,  havendo  algum,  ou  alguns 
que  não  só  concorressem  com  os  mais  cheios  rirts  assem* 
biéas  e  conventiculos,  convindo  de  commum  i^ccordo  nos 
pérfidos  ajustes  que  alli  se  trataram;  mas  que  ah^rn  d'isLo> 
com  discursos,  praticas  e  declamações  sediciosas,  assim 
em  publico  como  em  particular  procurassem  em  dilTerentes 
partes,  fora  das  dilas  assemblèas  introduzir  no  animo  de 
quem  os  ouvia  o  veneno  da  sua  perfídia,  e  dispor,  e  induzir 
os  povos,  por  estes,  e  outros  criminosos  meios  a  se  apar* 
larem  da  fidelidade  que  me  devem :  Nào  sendo  esta  quali- 
dade de  réo,  ou  de  réos  pela  atrocidade  e  cscantlalosa 
publicidade  dn  seu  crime.revestido  de  taes,  e  tão  aggravan- 
les  circumslancias  digno  de  alguma  comiseração :  Ordeno 
quo  a  sentença  que  contra  elle,  ou  contra  elles  proferida, 
TOMO  xxxvií,  r.  I  3 
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segundo  a  disposição  das  leis  se  dô  logo  á  sua  devida 
execução :  Quanto  porém  aos  outros  réos  lambem  chefes 
da  mesma  conjuração  que  se  não  acharem  em  iguaes 
circumstancias,  querendo  usar  com  elles  da  minha  real 
clemência  e  benignidade :  Ordeno  pelo  que  respeita  tâo 
somente  à  pena  capital  em  que  tiverem  incorrido,  que  esta 
lhes  seja  commutada  na  immediata  de  degredo  por  toda 
a  vida  para  os  presídios  de  Angola  e  Benguela  com  pena 
de  morte  se  voltarem  para  os  dominios  da  Ameria.  Quanto 
aos  mais  réos  que  nem  foram  chefes  da  referida  conjuração, 
nem  entraram  ou  consentiram  n'ella,  nem  se  acharam 
nas  assembléas  e  conventiculos  dos  referidos  conjurados, 
mas  que  tendo  tão  somente  notícia  ou  conhecimento  da 
mesma  conjuração  não  a  declararam ^  nem  denunciaram 
em  tempo  competente :  Hei  por  bem  perdoar-lhes  igual- 
mente a  pena  capital  em  que  tiverem  incorrido :  e  que  esta 
se  lhes  commute  na  de  degredo  para  os  outros  dominios 
de  Africa,  comprehendidos  os  de  Mossambique  e  rios  de 
Sena,  pelos  annos  que  parecerem  convenientes :  debako 
da  mesma  pena  de  morte  se  em  tempo  algum  voltarem  aos 
dominios  da  America :  O  que  assim  executareis,  ficando 
tudo  o  mais  disposto  na  sobredita  carta  régia  de  16 
de  Julho  em  seu  inteiro  vigor.  Escripta  em  o  palácio 
de  Queluz,  em  13  de  Outubro  de  1790.—  Rainha. 


Cartas  escriptas  ao  conde  de  Rezende^  sobre  remesm   e 
appreh&nsào  de  diamantes. 


11  Im,  e  Exm.  Sr. — Com  a  carta  de  V-  Ex.  de  23  de  Junho 

do  anno  próximo  precedente,  e  c^onhecimento  n'ella  incluso, 
me  foi  constante  a  remessa  de  diamantes,  que  V.  Ex*  ao 
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tempo  fez  transportar  para  esta  côrle  na  fragata 
de  guerra  Nossa  Setihora  das  Necessidades  e  Tritão,  com- 
mandada  pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Pedro  de  Mariz 
de  Sousa  Sarmento,  a  entregar  n'esle  real  erário,  de  cuja 
remessa  se  fez  no  mesmo  a  devida  arrecadação, 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Lisboa»  13  de  Dezembro  de  4791  .■ — 
Marquez  Mordomo  Mòr,-^  Sr.  conde  de  Hezende. 


Conde  de  Rezende,  Dom  José  de  Castro  vice-rei  e 
capilao-general  de  mar  e  terra  do  Flslado  do  Brasil,  do  meu 
conselho.  Eu  a  raínfia  vos  envio  muito  saudar  como 
aquelle  que  estimo.  Sendo-me  presente  que  António  da 
C/)Sla  Sampaio»  fora  apprehendido  no  caminho  do  dislriclo 
Diamantino  cora  uma  partida  de  seLenla  e  duas  oiLavas  de 
diamantes  brutos  que  trazia  extraviados,  pela  qual  culpa 
havendo  sido  preso  e  sentenciado  pela  Relação  d'essa 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  condemnado  nas  penas  de  dez 
annos  de  degredo  jiara  o  reino  de  Angola»  e  do  perdi- 
menlo  dos  referidos  diamantes,  e  do  dobro  do  seu  valor, 
se  achava  nos  termos  de  não  poder  ir  cumprir  o  sobredito 
degredo,  pela  miserável  situação  a  que  o  liavia  reduzido 
a  larga  prisão  em  que  se  achava,  e  ultima  indigência  em 
que  Bcára  pelo  sequestro,  que  em  todos  os  seus  bens 
se  bavia  feito. 

Tendo  consideração  ao  referido,  e  a  outros  justos,  e  par- 
lieu lares  motivos  que  se  fizeram  dignos  da  minha  real  con- 
sideração* Hei  por  bem  e  por  graça  especial  que  não  será 
allegada  para  exemplo,  de  commular  ao  sobredito  António 
da  Costa  Sampaio  a  pena  de  degredo  dos  dez  annos  para 
O  reino  de  Angola,  em  outros  tantos  annos  de  degredo 
e  residência  n*este  reino,  para  onde  o  fareis  remetler  com 
gaia  em  forma»  e  que  se  haja  de  apresentar  a  um  dos 
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meus  corregedores  do  crime  da  côrle,  do  qual  obleri  cer- 
tidão de  apresentação,  para  vos  ser  remettida,  e  se  ajuQlar 
aos  autos,  que  se  processaram,  e  sentenciaram  contra  elle, 
pela  referida  culpa.  O  que  rne  pareceu  participar-vos  para 
que  tendo-o  assim  entendido  o  facões  executar  ii'esta  con- 
formidade, Escripta  em  Salvaterra  de  Magos,  em  20  de 
Janeiro  de  1792.—  Raiwha. 


Carta  escripta  ao  governador  e  capitão-gmeral  da  capp- 
tania  da  Bahia  Dom  Fernando  José  de  Portugal ,  em  10 
de  Março  de  1793,  sabre  o  rompimento  coma  nação 
franceza. 


lllm,  e  Exm.  Sr.  —  Serve  esta  de  coberta  â  cópia  da 
caria  que  acabo  de  escrever  ao  governador  e  capitao- 
general  da  capitania  di  Bahia,  a  qual  cópia  me  ordenou 
o  príncipe  nosso  senhor  que  remettesse  a  V.  Ex,  sem  a 
menor  perda  de  tempo,  para  V.  Ex.  executar  n*essa  capi- 
tania  do  seu  commando  em  tudo  o  que  lhe  fòr  applicavel 
o  que  se  acha  disposto  na  mesma  carta,  assim  pelo  que  res- 
peita a  completar  os  regimeotos  da  tropa  paga,  como  a  fazer 
approximar  d'essa  capital  os  regimentos,  e  terços  de  auxi- 
liares e  ordenanças  ;  principal  mente  mandando  pòr  os  três 
regimentos  de  auxiliares  que  criou  o  marquez  de  Lavradio 
sobre  o  mesmo  pé  de  disciplina  em  que  elle  os  tinha ;  man- 
dando igualmente  vir  de  Minas-rieraeso  regimento  do  infan- 
taria que  para  ai  li  foi  destacado»  c  praticando  Iodas  as 
mais  disposições  que  melhor  possam  contribuir  para  de- 
fensa, e  segurança  d 'essa  importante  capitania,  confiada 
ao  cuidado  e  vigilância  de  V.  Ex. 
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Se  no  porto  (t*essa  capital  se  achar  ainda  a  fragata 
Minerva,  destinada  a  trazer  os  quintos,  e  cabedaes  da 
praça  de  Lisboa,  V.  Ex,  raandarà  suspender  a  sua  vinda 
para  este  reino  emquanto  lhe  não  for  ordem  de  voltar  a 
elle;  e  emqaanto  a  dita  fragata  ahi  se  detiver  V.  Ex,  a  fará 
cruzar  por  essa  cosia  até  Santa  Calliarina,  e  expedirá  para 
aquellâ  importante  ilha  as  ordens  necessárias,  a  fim  de  se 
tomarem  alli  as  precisas  cautelas  contra  qualquer  surpreza 
da  parte  dos  francezes,  pondo  a  tropa,  e  a  genie  do  i>aiz 
em  esLido  de  os  rebater  quando  a  intentem :  O  paqnele 
de  aviso  que  leva  esta  carta  expedira  V.  Ex.  com  a  possível 
brevidade,  ciando  conta  das  disposições  que  manda  prati- 
car, e  de  tudo  o  mais  respectivo  a  defensa  d' essa  capitania, 
e  ordenando  ao  com  mandante  do  dito  paquete  que  em  caso 
de  encontro  com  algum  corsário  írancez,sem  que  iiie  possa 
escapar,  lance  ao  mar  os  despachos  que  trouxer  atados 
em  uma  bala,  para  que  vao  ao  fundo» 

Aos  negociantes  e  proprietários  de  navios  mercantes  fará 
V.  Ex.  saber  a  situação  em  que  nos  achamos  com  os  fran- 
cezes, para  que  ou  suspendam  a  expedição  dos  ditos  navios 
até  d'aqui  serem  avisatlos  de  os  poderem  navegar  com  segu- 
rança, ou  quando  queiram  correr  o  risco  da  viagem,  que 
a  façam  com  a  devida  cautela,  e  nunca  trazendo  dinheiro 
a  seu  bordo,  o  que  V.  Ex,  absolutamente  não  consentirá 
por  modo  algum  que  se  pratique. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda, 
em  10  de  Março  de  1793*^ — Martinho  de  Mello  e  Castro, — 
Sr,  conde  de  Rezende,  Dom  José  de  Castro, 
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Carta  qui  se  escreveu  ao  governador  e  mpitão^general 
da  capitania  da  Bahia  Dom  Fernando  José  de  Por- 
lugalf  com  data  de  ÍO  de  Março  de  Í793,  d  quê  se  re- 
fere a  anterior. 


Em  carta  que  dirigi  a  V*  S.  peto  paquete  Monte  do 
Carmo  com  data  de  20  de  Dezembro  do  aono  próximo  pre- 
cedente, o  avisei  da  precisão  que  havia  de  se  pôr  prompla 
a  tropa  regular  e  auxiliar  d'essa  capitania,  para  todo  e 
qualquer  ãcootecimento :  Preseo temente  vou  dizer  a  V.  S. 
que  achando-nos  em  situação  e  circumstaocias  de  podermos 
esperar  um  próximo  rompimento  com  a  nação  franceza, 
se  faz  indispensavelmenle  necessário,  que  V.  S.  sem  a  menor 
perda  de  tempo,  teme  todas  as  prudentes  o  eíDcazes  caute- 
las para  se  oppor  e  rebater  uma  invasão  dos  francezes,  no 
caso  de  a  intenlarem  contra  essa  capitania. 

Aquella  cruel  e  barbara  nação,  ou  a  parte  mais  iofima 
d*ella»  que  se  tem  arrogado  lodo  o  poder  da  França  depois 
de  commelter  contra  os  seus  próprios  nacionaes,  as  mais 
in humanas  atrocidades,  que  tem  enchido  de  espanto,  e  de 
horror  a  Ioda  a  Europa,  vem  ultimamente  de  perpetrar 
a  maior  de  todas  ellas,  sentenciando  á  morte,  e  tirando  a 
vida  em  um  cadafalso  ao  seu  próprio  monarcha. 

Não  satisfeita  com  este  abominável  regicídio,  e  sangui- 
nolenta ferocidade  praticada  no  seu  próprio  paiz,  tem  feito 
os  possíveis  esforços,  para  introduzir  o  espirito  de  sediçáo 
entre  todas  as  outras  nações,  propagando  nVllas  as  suas 
traidoras,  e  horrorosas  doutrinas,  como  ultimamente  se  des- 
cobriu na  Grande  Bretanha  a  tempo  porém,que  ainda  aquelle 
soberano,  e  o  seu  ministério,  poderam  tomar  proporciona- 
das medidas,  para  embamçar  os  seus  perniciosos  progressos. 

Sendo  o  resultado  de  toda  esta  agitada  fermentação  a 
guerra  que  já  se  acha  declarada  entre  a  Grande  Bretanha 
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e  a  França,  e  a  que  a  cada  momento  se  espera  entre  a 
Hespaoba,  e  a  mesma  França»  de  que  j4  começaram  as 
hostilidades;  e  não  podendo  n'estas  circumslancias  deixar 
Portugal  de  entrar  na[dita  guerra,  não  su  pela  estreita 
aliança  que  tem  com  as  duas  cortes  de  Londres  e  Madrid  ; 
mas  porque  a  causa  de  que  se  trata,  ó  o  de  lodos  os  sobe- 
ranos, contra  os  qaaes  aquelles  infames  regicidas,  se  tôm 
declarado  implacáveis  p  morlaes  inimigos ;  por  isso  o 
príncipe  nosso  senhor  tem  ordenado  de  se  fazerem  aqui, 
c  nos  seus  domínios  uUramariaos  os  possíveis  preparos, 
para  resistir  aos  atlenlados  que  os  francezes  possam  com- 
metter,  ou  no  porto  d'cstacapital,ou  nas  suas  colónias,  par- 
ticularmente na  Bahia»  ou  Rio  de  Janeiro  que  são  os  dois 
importantes  domínios  d*esta  coroa,  que  elles  certamenle 
terão  mais  era  vista. 

N'esta  intelligencia  achando-se  V.  S.  com  dois  regimentos 
de  infantaria,  e  um  de  ariilheria  de  tropa  paga ;  e  com  um 
grande  numero  de  regimentos  e  terços  auxiliares  e  orde- 
nanças, que  monta  em  22,390  homens,  como  V.  S,  refere 
em  um  dos  documentos,  junto  á  sua  carta  de  li  de 
Julho  de  1791,  deve  V.  S,  quanto  â  tropa  paga  mandar 
logo  recrutar  os  regimentos  de  que  ella  se  compõem, 
para  se  porem  no  sou  estado  completo,  muito  particu- 
larmente o  de  artilheria  que  é  a  tropa  mais  precisa, 
e  a  mais  indispensável  mente  necessária  em  occasiões  se- 
melhantes í  E  quanto  aos  auxiliares  e  ordenanças»  também 
V.  S.  mandará  ajuntar  de  uns  e  d  outras,  o  maior  numero 
que  lhe  for  possível,  e  com  esta  torça,  e  ainda  a  de  paizanos 
armados,  pratícando-se  todas  as  mais  disposições  oppor- 
tunas  e  adequadas  a  uma  vigorosa  defesa,  procurará  emba- 
raçar qualquer  invasão  que  os  francezes  intentem  praticar 
no  porto  d 'essa  capital,  ou  nos  outros  portos  conliguos 
e  adjacentes  á  mesma  capital :  tendo  V*  S»  a  certeza  de  que 
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o  poder  com  que  se  arrojarem  a  uma  semelhante  empreza, 
nunca  será  tão  considerável,  que  as  forças  a*:ima  indicadas 
d'essa  capitania,  deixem  de  ser  não  sò  sufficienles,  mas 
superabundantes  para  lhes  resistir,  e  ainda  para  os  rebater ; 
6  a  fim  de  que  V.  S.  se  persuada  e  convença  do  que  deixo 
referido,  é  preciso  dizer-lhe :  Que  aqui  se  trabalha,  e  que 
brevemente  se  poderá  concluir  um  plano  de  operações 
militares  entre  as  Ires  cortes,  de  Portugal,  Inglaterra,  e 
Hespanha,  no  qual  reunindo-se  as  forças  marilimas  das 
três  potencias,  se  formem  Ires  esquadras,  cada  uma  de 
maior  força,  que  a  que  os  francezes  podem  pòr  no  mar, 
à  vista  da  situação  precária  em  que  se  acha  sua  marinha, 
falta  de  tudo  o  necessário,  e  até  de  officiaes  experimentados 
que  commandem  os  seus  navios. 

Das  sobreditas  três  esquadras  combinadas,  uma  se  des- 
tinará para  o  Mediterrâneo,  aonde  os  francezes  fazendo 
em  Tuulon  os  possíveis  esforços,  formaram  uma  esquadra  de 
vinte  e  tantos  navios  de  guerra»  entre  grandes  e  pequenos  ; 
e  não  achando  no  Mediterrâneo  quem  se  lhes  oppozesse 
commetteram  alli  os  maiores  excessos,  e  depredações ;  com 
a  chegada  poróm  da  referida  esquadra  das  potencias  com- 
binadas, desapparecerá  a  íranceza,  que  tendo  andado  à 
corso  por  largo  lerapo,  e  tendo  sido  em  parle  dcsl>aratada 
por  um  grande  temporal  que  levou  à  Piapotes  a  sua  capi- 
tánea  sem  mastros,  e  em  deplorável  esLido,  è  evidente  que 
cuidarão  os  francezes  quanto  antes,  em  se  recollier  a  Toulon, 
para  evitarem  um  encontro,  de  que  lhes  resultaria  a  tolai 
ruina  d'aquelles  restos  das  suas  forças  no  Mediterrâneo : 
E  lendo- se  ji  tomado  a  cautela  de  se  ter  fechado  aos 
mesmos  francezes  a  passagem  do  eslreilo  para  o  oceano, 
por  meio  d*uma  pequeua  esquadra  ingleza,  que  antecipa- 
damente se  mandou  para  Gibraltar,  e  que  alli  se  acha  junta 
com  outra  portugueza,  lambem  é  evidente  que  as  forças 
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marítimas  dos  francezes  de  Tuulon,  e  do  Mediterrâneo  nlo 
irão,  nem  poderão  ir  por  modo  algum  incommodar  os 
nossos  domínios  do  Brasil. 

K  segunda  esquadra  das  mesmas  potencias  combinadas 
se  destinará  a  cruzar  na  Mancha,  e  muito  principalmente 
defronte  de  Brest  e  Rochefort,  aonde  os  francezes  ainda 
que  trabalham  incessantemente  em  armamentos,  se  sabe 
com  positiva  certeza,  que  têm  a  maior  falta  de  todas  as 
provisões  indispensavelmenle  necessárias  para  a  marinha  ; 
de  sorte,  que  até  dos  navios  mercantes  tiram  a  enxárcia 
para  armarem  os  seus  navios  de  guerra ;  constantio  igual- 
mente que  até  o  principio  do  corrente  anno  não  tinham 
em  Brest,  mais  de  Ires,  ou  quatro  navios  de  guerra,  bem, 
ou  mal  armados:  E  sendo  o  constante  plano  da  Grande 
Bretanha  em  toda  a  occasiao  de  guerra  com  a  França 
armar  logo  uma  forte  esquadra  que  manda  estacionar  de- 
fronte de  Brest  até  Rochefort,  para  darem  parle  de  qual- 
quer  força  marilima  franceza  que  saia  de  alguns  dos  referi- 
dos portos ;  em  proseguiraento  do  mesmo  plano,  estacio- 
nando-se  a  sobredita  segunda  esquadra  combinada  o'aquel- 
les  mares,  é  muito  difficil,  que  dos  mencionados  portos  de 
Brest  e  Rochefort,  possa  sahir  alguma  força  marítima  sem 
ser  logo  vista  e  atacada  pela  referida  segunda  esquadra 
combinada;  e  n'esta  intelligencia  lambem  não  ha  probabi- 
lidade alguma  que  em  Brest  ou  Rochefort  se  possa  formar 
expedição  marilima  destinada  aos  nossos  dominios  do  Bra- 
sil, sem  encontrar  logo  na  sabida  os  obstáculos  acima  indi- 
cados, e  o  evidente  perigo  da  destruição  de  semelhanle 
projecto. 

Para  se  tomarem  emfim  todas  as  possiveis  cautelas 
com  que  se  possa  sahir  ao  encontro  dos  francezes,em  qual- 
quer parte  onde  elles  apparecerem  ou  se  dirigirem  em  for- 
ça, se  formará  pelas  três  potencias  combinadas  uma  terceira 
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esquadra  a  que  com  propriedade  se  pôde  chamar  de  obser- 
vação ;  para  que  logo  que  houver  noticia  de  que  os  ditos 
franoezes  passam  com  algum  poder  aos  domínios  septeu- 
triooaes,  ou  meridionaes  da  America,  a  dita  esquadra  com- 
binada vá  em  seu  seguimento  para  os  combater  em  qual- 
quer parte  aoode  os  encontrar. 

Do  que  deixo  referido  bem  yê  V.  S.  a  grande,  ou  para 
melhor  dizer»  insuperável  difficoldade  que  hao  de  encon- 
trar os  francezes  em  qualquer  projecto  que  formem,  ou 
queiram  formar,  de  fazerem  sahir  da  Europa  uma  expedição 
para  ir  atacar  os  nossos  domínios  do  Brasil ;  devendo-se 
observar  que  além  dos  obstáculos  acima  indicados,  elles  se 
acham  c^m  uma  guerra  quasi  geral,  tendo  que  se  defen- 
der ao  mesmo  tempo  assim  por  mar  como  por  terra  da 
maior  parte  das  potencias  da  Europa,  que  com  exércitos  e 
armadas  formidáveis  os  vão  atacar  por  toda  a  parle :  e  é 
preciso  que  aquella  odiosa  nação  tenha  faculdades  inQnitas 
que  certamente  não  tem,  mas  antes  uma  total  fafla  d*e!!as, 
para  poder  pensar,  na  sua  escabrosa  situação,  em  expedi- 
ções da  America  ;  e  Q*esta  certeza  não  ha  a  menor  probabi- 
lidade que  o  actual  governo,  ou  para  melhor  dizer  desgo- 
verno da  França  cuide  ou  possa  cuidar,  em  outros  projectos 
que  os  da  soa  própria  defensa  contra  as  formidáveis  forças 
que  vô  eminentes  saibre  a  cabeça,  assim  por  toda  a  sua 
fronteira  da  parte  de  terra,  como  á  vista,  e  com  um  aper- 
tado bloqueio  dos  seus  portos  da  parte  do  mar. 

Em  consequência  d'estas  reflexões,  não  havendo  o  menor 
receio  de  algum  poder  maritimo  que  dos  portos  de  França 
se  expeça  para  o  Brasil,  o  que  somente  pôde  restar  àquella 
orgulhosa  nação,  é  que  convertendo  as  suas  altenuadas  for- 
ças de  mar  em  corsários,  e  fazendo  uma  guerra  da  piratas, 
poderão  alguns  particulares  proprietários  dos  mesmos  cor- 
sários ajustar-sc  e  convir  na  união  de  um  certo   numero 
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d'elleSy  guarnecendo-os  de  gente  facinorosa  de  que  inunda 
a  França,  com  a  idéa  de  tentarem  fortuna,  e  fazendo-os 
passar  disfarçadamente  à  alguma  das  suas  ilhas,  ou  a  outra 
parte  menos  conhecida,  d'alli  fazerem  uma  irrupção  em 
alguns  dos  nossos  portos  do  Brasil,  não  tanto  confiados  no 
seu  insignificante  poder,  quanto  no  terror  que  uma  seme- 
lhante surpreza  poderá  infundir  nos  habitantes,  e  valendo-se 
d'elle  tirarem  todo  o  partido  que  a  sua  audácia,  e  o  susto, 
e  confusão  dos  mesmos  habitantes  lhes  facilite:  Por  isso 
y.  S.  com  os  mais  governadores  e  capitães  generaes  dos 
domínios  portuguezes  devem  estar  prevenidos  contra  seme- 
lhantes attentados,  para  os  rebater  com  as  forças  militares 
auxiliares  e  ordenanças,  e  ainda  paizanos  armados  de 
cada  uma  das  capitanias  do  Brasil ;  na  certeza  de  que  não 
consistindo  toda  a  força  dos  que  se  apresentarem  como  ini- 
migos, mais  que  em  uma  banda  de  facinorosos  e  salteado- 
res, mais  ou  menos  numerosa,  a  constância,  a  firmeza,  e  a 
resolução  com  que  os  habitantes  se  dispozerem,  e  determi- 
narem para  se  lhes  oppõr  e  os  combater,  bastará  para  os 
afugentar. 


Carta  escripta  ao  oondt  de  Rezende  em  20  de  Dezembro 
em  1793,  sobre  as  úteis  especulações^  que  por  meio  de  pro- 
vadas experiências  havia  feito  João  Manso  Pereira^  e  das 
quaes  hão  de  resvitar  conhecidas  vantagens^  não  sò  ao 
progresso  das  artes  e  manufacturas^  como  ao  commerdo 
nacionaL 

Illm.  Exm.  Sr.  — A'  Rainha  minha  senhora  havendo-lhe 
sido  presentes  pela  real  junta  do  commercio,  agricultura, 
fabricas  e  navegação  doestes  reinos,  e  seus  dominios  as  úteis 
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expeculaçõos  que  por  meio  de  provadas  experiências  hayia 
feito  João  Manso  Pereira,  e  dos  quaes  hiío  de  resultar  co- 
nheciJas  vantagens,  assim  ao  progresso  das  artes,  e  manu- 
facturas, como  ao  comniercio  njicional :  Foi  servida  man- 
dar-lho  expedir  pela  mesma  real  junta  a  provisão  que  elle 
apresentará  á  V.  Ex.,  e  da  qual  V.  Kx.  achará  com  este 
uma  copia  authealica  do  conteúdo  n  eila :  E  por  qiianl*3 
a  mesma  senhora  tem  tomado  na  sua  real  consideração  o 
dar  lodo  o  auxilio  necessário  ao  sohredilo  João  Manso  Pe- 
reira de  um  modo  que  lhe  seja  erticaz,  para  que  elle  ponha 
era  pratica  tudo  quanto  pela  referida  provisão  se  lhe  en- 
carrega :  Ha  por  tanto  S*  Magestade  por  muito  recommen- 
dado  a  V.  Ei,  todo  o  auxilio  e  assistência  que  da  pessoa  de 
V.  Ex,,  da  sua  autoridade,  e  jurisdicção  se  lhe  fizerem  ne- 
cessários :  Animando-o,  e  assistindo-lhe  para  conseguir,  e 
reduzir  a  effeito  os  projectos,  descobrimentos,  c  mais  espe- 
culações, que  vai  animado  a  fazer  em  beneficio  publico,  e 
em  credito  da  nação.  O  que  de  ordem  da  rainha  minha 
senhora  participo  a  V.  Ex,  para  que  o  fique  entendendo. 

Deus  guarde  a  ¥•  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  em  20  de  Dezembro  de  1793,  —  Marquez  Mordomo 
Mór.  —  Sr.  conde  de  Rezende  D.  José  de  Castro. 


D.  Maria  por  graça  de  Deus  rainha  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  d  aquém  c  d*alem  mar  em  Africa  senhora  de 
Guiné  etc*  Faço  saber  a  vós  João  Manso  Pereira,  que  to- 
mando em  consideração  as  vossas  novas  especulações  ma- 
nifestadas nas  amostras  de  vinho,  de  assacar,  d'aguardente 
distillada  da  raiz  do  sapé,  dos  alcalis  extrahidos  da  bana- 
nt^ira,  e  do  mangue,  c  dos  camafeus  fabricados  de  terras 
do  paiz  i  maiuiira  das  obras  de  Saxoriia  e  Sebes,  que  me 
foram  presentes  na  minha  real  juntado  commercio:  E 
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aerendo  que  o  yosso  génio,  e  mailo  louváveis  applicações 
prosperem,  em  honra,  e  utilidade  vossa,  e  em  proveito  das 
artes,  e  do  commercio  dos  domínios  porlaguezes.  Sou  ser- 
vida  expedir  ordem  (que  seru  com  esta)  para  se  fornecer  a 
despeza,  que  for  necessária  para  se  prepararem  d'estes 
géneros  quantidade  safOciente  com  que  se  possam  fazer 

^experiências  do  seu  préstimo  nos  usos,  a  que  devem  servir. 
Para  este  fim  fareis  preparar,  e  remelter  com  toda  a  econo- 
mia possível,  doze  arrobas  pouco  mais  ou  menos  de  cada 
um  dos  alcalis»  quatro  ou  cinco  almudes  de  cada  um  dos 
dois  IkútQS  acondicionados  em  modo,  que  se  não  alterem  ; 
amostras  dos  diversos  barros,  que  servem  para  louças  or- 
dinárias, e  de  cozinha,  e  para  a  porcellana  fina,  tudo  sepa- 
rado, e  em  porções  capazes  de  se  fazerem  as  precisas  expe- 

Fríencias,  informando  muito  circumspectamente  se  ha  o  kao- 
liOt  ou  o  petum-tse  naluraes  do  paíz,  ou  outros  argilios,  ou 

^barros  simplíces,  ou  compostos,  semelhantes  aos  conljecidos 
Europa,  e  no  Japão,  em  abundância  capaz  de  se  estabe- 
lecer fabricas,  que  dé  louça  para  serviço  de  mesas,  ou  ao 
aeoos  de  chá.  De  cada  qual  dos  productosque  reraettereis 
(assim  dos  indicados,  como  de  qualquer  outro,  e  de  qual- 
quer parte  do  Brasil,  que  reconhecereis  ulil,)  mandareis 
conta  exacta  da  despeza,  que  houver  feito  desde  o  seu  pri- 
meiro custo,  até  se  pôr  à  bordo,  afira  de  se  poder  calcular 

'a  concurrcncia  que  p6de  ter  nos  mercados  da  Europa ;  e  se 

I  para  adiantar,  e  aperfeiçoar  os  vossos  trabalhos,  vos  falta- 
rem retortas,  e  vasos  de  vidro,  e  barro,  ou  quaesquer  instru- 

Lmentos  de  raetaes  o  representareis,  dirií^indo-vos  em  tudo  á 
minha  real  junta  do  commercio.  Ao  vice-rei  e  capitão  ge- 
neral de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brasil,  recommendo  que 
TOS  proteja  e  auxilie  nas  vossas  empresas,  para  que  não 
encontreis  obstáculos,   evos  possaes  fazer  benemérito  de 

^miiiha  real  contemplação.  A  Rainlia  nossa  senhora  o  man- 
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dou  pelos  ministros  abaixo  assignados  deputados  da  real 

junta  do  commercio,  agricultura,  fabricas  e  navegação 
d*estes  reinos  e  seus  clominios.  Francisco  de  Sousa  Pinto  e 
Massuellos  a  fez,  Lisboa  10  de  Setembro  de  1793. — Theo- 
tonio  Gomes  de  Carvalho  a  fez  escrever.  —  Theotonio 
Gomes  d«  Caraalho.  —  Francisco  Soares  de  Araújo  Silva 
— Theotonio  Gomes  de  Carvalho. 


Conde  de  Rezende,  do  meu  conselho,  vice-rei>  e  capitão- 
general  de  mar  e  terra  do  Estado  do  BrasiL  Eu  a  Rainha 
vos  envio  muito  saudar,  como  aquelle  que  preso.  Com 
o  motivo  de  me  serem  presentes  as  novas  especulações  de 
João  Manso  Pereira,  professor  de  grammalica,  e  morador 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  manifestadas  nas  amostras  de 
vinho,  de  assucar,  de  aguardente  distillada  da  raiz  do  sapé  ; 
dos  alcalis  extrahidos  da  bananeira,  e  do  mangue ;  e  dos 
camaféos  fabricados  de  terras  do  paiz  à  maneira  das  obras 
de  Saxonia  e  Sebes ;  Fui  servida  mandar  assistir  com  a 
despeza  necessária  para  se  fazerem  preparar  e  remetter, 
com  toda  a  economia  possível ;  doze  arrobas,  pouco  mais 
ou  menos  de  cada  um  dos  alcalis ;  quatro  ou  cinco  almu- 
des  de  cada  um  dos  dois  licores,  acondicionados  em  modo 
que^não  se  alterem ;  e  amostras  dos  diversos  barros,  que 
servem  para  louças  ordmarias,  e  de  cozinha,  e  para  a  por- 
celana íina ;  tudo  separado  e  em  porç-oes  capazes  de  se 
fazerem  as  precisas  experiências  do  seu  préstimo  nos  usos 
a  que  devem  servir :  determinando  ao  mesmo  João  Manso 
Pereira :  Une  informe  muito  circumspeclamente,  se  ha  o 
kaolin  ou  o  petun-tse  naturaes  do  paiz,  ou  outras  argillas, 
ou  barros  simplices,  ou  compostos,  semelhantes  aos  conhe- 
cidos na  Europa,  e  no  Japão,  em  abundância  capaz  de 
se  estabelecer  fabrica,  que  dé  louça  para  sei'viço  de  mesas, 
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OQ  ao  menos  dâs  de  chá :  Que  cada  um  dos  productos,  que 
houver  de  se  remetter  (assim  dos  indicados  como  qualquer 
outro»  e  de  qualquer  parte  do  Brasil,  que  se  reconhecer 
utíl)  venha  acompanhado  d'uma  conta  exacta  da  despeza  que 
fizer  desde  o  seu  primeiro  custo  até  se  pôr  a  bordo,  a  fim 
de  se  poder  calcular  a  concurrencia  que  pôde  ter  nos  mer- 
cados da  Europa :  E  que  se  para  adiantar,  e  aperfeiçoar 
tao  úteis  trabalhos,  lhe  faltarem  retortas,  e  vasos  de  vidro 
e  barro,  ou  quaesquer  instrumentos  de  metaes,  o  repre- 
sente, dirigindo-se  em  todo  o  caso  á  minha  real  junta 
do  commercio,  agricultura,  fabricas,  e  navegação  d'estes 
reinos  e  seus  domínios.  O  que  tudo  me  pareceu  participar- 
vos  para  que  tendo-o  assim  entendido,  protejais,  e  auxilieis 
ao  referido  João  Manso  Pereira  nas  suas  empresas,  aQm 
de  prosperarem  tão  louváveis  applicações,  em  proveito  das 
artes,  e  do  commercio  dos  meus  domínios :  O  que  muito 
vos  recommendo.  Escripta  no  palácio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  a  8  de  Janeiro  de  1794.  —  Príncipe.  —  Para 
o  conde  de  Rezende,  vice-rei  e  capitãó-general  do  Estado 
do  Brasil. 


DOCUMENTOS 

ftm  senireiD  i  Ustorit  da  reTolaçio  de  i824  em  Peraasbico 
e  outras  proTincias  do  Norte 

iSíPtrakidoã  no  Árekiço  PfMieo) 


província  da  parahyba 

N*  T. — Iftn.  Exm.  Sr.— Entro  na  terceira  época  da  his- 
toria da  proYincia,  que  deixei  na  marcha,  que  fez  no  dia  iO 
de  Maio  o  destacamento  d'esta  cidade,  e  cujo  commando  foi 
entregue  ao  coronel  de  !■  linha  Estevão  José  Carneiro  da  Cu- 
nha, a  quem  de  accordo  com  o  commandante  das  armas  dei 
ordem  para  occupar  a  villa  do  Pilar,  desalojando  os  facciosos, 
caso  alii  estivessem  (documento  1*].  Marchou  com  effeito 
para  a  dita  villa,  onde  entrou  em  paz,  tendo-a  desamparado 
os  íacciosos,  que  poucos  dias  depois  vieram  occupar  a  po- 
voação de  Itabaiana,  três  léguas  acima,  onde  entrando  fize- 
ram assassinatos  e  roubos,  como  jà  d'antes  haviam  feito  em 
outros  pontos  da  província. 

Em  quanto  a  tropa  estacionava  em  Pilar,  ousou  o  tenente 
coronel  António  de  Albuquerque  Mello  Montenegro,  com- 
mandante de  um  batalhão  de  milícias  de  Pernambuco 
acampado  na  Serrinha,  ponto  d*aquella  província,  três  lé- 
guas distante  do  Pilar  dirigir  os  insultantes  officios  n.  2." 
ao  coronel-commandante ,  reclamando-lhe  imperiosa,  e 
insultan temente  a  soltura  de  três  presos,  que  alli  estavam 
por  motivo  de  suspeita;  officios,  que,  sendo-me  remettidos, 
tive  de  dar  a  resposta  do  documento  3.°,  ordenando  a 
prompta  remessa  dos  ditos  presos  para  esta  cidade. 

Soube  depois,  que  o  sargento- mór  da  villa  do  Brejo 
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ileArêa  Félix  António  Ferreira  de  Albuquerque,  que  no 
club  faccioso  fora  eleito  o  presidente  da  provinda,  tivera  o 
arrojo  de  dirigir  ao  mesmo  coronel-commaodanle  oalros 
ollicios  não  menos  iiisultantes,  constantes  dos  documentos 
ns.  4  e  5,  e  então  de  accordo  com  o  commandante  das  armas 
dei  ordem,  de  serem  desalojados  de  Itabaiana  os  facciosos, 
dando  ao  coronel-commandante  a  resposta  n,  6*. 

Não  parou  aqoi  a  audácia  d'aqoelle  tumultuario  cha- 
mado presidente.  Tendo  noticia,  de  que  eu  tive  a  cautela 
de  mandar  recolher  à  forlaieza  do  Cabedello  por  maior  se- 
gurança os  cofres  públicos,  teve  a  arrojada  lembrança  de 
mandar  por  António  Tbomaz  Iluarle,  e  o  capitão  de  milí- 
cias de  Pernambuco  Bernardo  José  de  Miranda  e  Albuquer- 
que o  odicio  n.  7.*  ao  commandaote  das  armas,  e  outro  tal- 
vez igual  ao  senado  doesta  capital,  o  qual  não  pode  haver 
à  mão ;  pois  que,  dando  ordem  para  serem  presos  os  emis- 
sários condactores  dos  ditos  oITicios,  o  primeiro  d^elles  se 
escapou,  íicando  m  preso  o  segundo. 

Em  llm  no  dia  24  de  Maio  apresentou-se  a  tropa  d'esla 
cidade  a  frente  de  Itabaiana ;  e  em  quanto  o  comman- 
dante,  na  forma  da  ordem,  tratava  de  intimar  aos  facciosos 
o  desaloja meoto,  cujo  ofliciat  intimador  foi  por  elles  preso, 
e  soffreu  cruel  tratamento,  romperam  elles  o  fogo  ;  e  tra- 
vandO'S0  uma  luta  encarniçada,  que  durou  quatro  horas 
em  fogo  vivo,  á  Pmal  terminou  com  vantagem  nossa  :  mas 
não  sem  perda  algema  de  gente,  e  bastantes  feridos,  fu- 
gindo os  facciosos  depois  de  deixarem  muitos  mortos  e  fe- 
riilõs  sobre  o  campo,  e  130  prisioneiros,  que  ficam  nas 
prisões  d*esla  cidade. 

Deus  guarde  a  V,  Ex.,  como  se  ha  mister  Parahyba  do 
Norte,  i8  de  Junho  de  1824.  — Ilim.  Exm.  Sr,— João 
Stverinno  3fadel  da  Côski,^^  Filippe  Nery  Ferreira. — 
Presidente  da  província. 
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N'  i- — Illm.  Sr. — Jâ  por  duas  vias  tenho  flirigido  a  V.  S. 
as  instrucções,  qtie  podem  lembrar  a  um  paisano  sobre  a 
importante  commissaõ,  do  que  o  tenho  encarregado,  sendo 
só  i  prudência,  actividade»  patriotismo  e  zelo  de  V.  S.  que 
eu  entrego  a  causa  da  pátria,  o  a  de  S.  M.  o  Imperador; 
sendo  certo,  que  nâo  é  possível  detalhar  d'aqui  uma  linha 
de  conducta,  que  só  as  circumstancias,  que  de  ordinário 
variam,  podem  exactamente  determinar.  Basta  dizer  a  V. 
S.  que  a  sua  marcha  tem  por  uuico  objecto  fazer  entrar  na 
devida  ordem  as  villas  dissidentes ;  fazendo  prender  aquel- 
fes,  que  operam  na  dissidência.  —  Para  este  fim  devera 
V,  S,  juntar  o  mais  de  força  de  ordenanças,  que  soja  pos- 
sível, e  eu  tenho  expedido  as  precisas  ordens ;  deverá  esta- 
cionar nos  pontos,  que  julgar  apropriadoi;,  e  trelles  levan- 
tar para  onde  entender,  que  convém ;  e  em  lim  obrar  de 
maneira,,  que  a  facção  se  desfaça,  c  succeda  a  ordem  e  obe- 
diência, e  respeito  devido  a  lei,  e  a  S*  M.  o  Imperador. 
Os  dois  oííicios,  que  incluso  por  copia,  e  que  agora  mesmo 
acabo  de  receber,  dão    a  ver  a  V.  S.  a   necessidade  do 
adiantar  a  sua  marcha ;  devendo  procurar  intelligenciar-se 
com  o  ajudante  Luiz  VeWx  de  Vasconcellos,  e  adiantar  (se 
julgar  conveniente)  alguma  força,  que  com  elle  obre.  O 
lllm*     commandante    das  armas    participa-mo,    de    dar 
a  ordem  ao  comíuandaute  do  destacamento,  que  tem  no 
Mogeiro ;  de  reuni  r-se  á  forra,  que  V,  S.  com  manda ;  e  pa- 
rece-me,  que  esta  força,  digo,  este  destacamento^  lhe  será 
de  muita  ulUidade,  por  isso,  que  está  senhor  das  localida- 
des, e  poderá  obrar  com  mais  desembaraço.  — Cumpre-me 
declarar  a  V.  S.,  como  altamente  proleslo  á  face  do  c6o,  e 
da  terra,  que  me  é  mais  consternanie  e  doloroso  ter  de 
encaminhar  forças  contra  cidadãos  brasileiros,  meus  ir- 
mãos» e  a  quem  eu  amo,  como  devo ;  e  que  sò  a  obrigação, 
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a  que  me  adstringo  o  lugar,  em  que  por  má  íortuoa 
estou  coUocado,  pôde  forçar-me  a  um  tal  sacriflcio.  Re- 
commendo  por  tanto  muito  a  V.  S.  de  não  fazer  effeclivo  uso 
das  forças  do  seu  cooimando,  senão  nas  extremidades,  ou 
de  resistência  aberta,  ou  de  ataques  imprevistos;  o  que 
V»  S,  assim  mesmo  intimará  muito  expressamente  á  qual- 
quer agente,  seu  expedicionário.  Nada  me  resta»  se  não 
votos  pela  sua  feliz  viagem,  para  ter  a  satisfação  do  abraçal-o 
e  dar-lhe  testemunhos  do  meu  reconliecimento  pelo  resta- 
belecimento da  ordem  publica,  e  do  socego  da  província, 
que  espero,  sejam  devidos  á  sua  prudência,  e  dexteridade 
militar*  —  Deus  guarde  aV-  S.  palácio  do  governo,  12  de 
Maio  de  1824. — Filippe  Nery  Ferreira,  presidente  da  pro- 
víncia*—Ulm.  Sr.  coronel  Estevão  Jo^é  Carneiro  da  Cunha, 
encarregado  do  commando  em  chefe  da  expedição.  Confor- 
me.—  Augusèa  Xavier  de  Carvalho, 


N.  2.  —  Ulm.  Exm*  Sr.— Tendo  sido  hoje  presos  José 
Freire,  Luiz  Francisco  de  Brito  e  José  de  Brito  Jurema,  como 
pessoas  que  tomaram  parte  nos  movimentos  doesta  víJla,  e 
do  Brejo  d'Arèa;  e  pretendendo  nos  remetlel-os  esta  madru- 
gada para  essa  cidade,  cts  que  agora  recebo  om  oíTicio  de 
António  de  Albuquerque,  coramandanle  da  força  armada  de 
Serrinha,  dístriclo  da  província  de  Pernambuco  em  que 
requisita  a  soltura  dos  dois  últimos ;  e  por  etie  conheco- 
mos  ser  verdade,  o  que  esta  tardo  se  disse,  de  que  a  força 
alli  é  mui  superior  á  nossa,  e  que  Bnjo  dArôa  tem  também 
considerável  numero  de  gente,  e  liontem  fez  reunir  toda 
quanta  tinha  em  Guriohem,  e  outras  partes,  assim  como 
Campina,  que  está  unida  à  seu  partido  ;  e  por  parte  do 
commandante  de  i*acatubã  fomos  agora  avisados,  de  que 
d*essa  cidade  tinham  desertado  alguns  soldados  para  o 
Brejo.  A  vista  pois  de  tudo  isto  convocámos  conselho,  em 
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qoe  se  asseotou  qaese  ofBciasse  à  V.  Ex.  para  deliberar,  sé 
os  bomeos  devem  ser  soltos,  ou  se  devemos  resistir  com  as 
armas  na  mão ;  e  que  entretanto  fosse  suspensa  a  remessa 
d06  presos,  pois  de  certo  a  negativa  dará  occasiâo  a  um  rom- 
pimento, que  nós  nâo  podemos  sustentar,  sem  que  V.  Ex. 
faça  vir  toda  a  tropa,  quanta  puder  para  formar  um  nu- 
mero muito  maior  do  que  lemos.  V.  Ex,  deve  lembrar-se  de 
que  a  villa  do  Pilar  é  aquella  mesma,  que  n'esla  semana 
passada  esteve  unida  ao  Brejo ;  e  por  isso  não  se  pôde  con- 
tar cora  toda  ella  em  fidelidade ;  e  as  ordenanças,  que  aqui 
appar^ceram  foram  applicadas  a  cortar  a  communicação  do 
Brejo  para  outras  partes,  e  o  reslo  não  tinha  armamento  ca- 
paz, pois  algumas  até  vinham  de  cacete,  e  por  tanto  foram 
dispensadas,  como  V,  Ex*  mesmo  nos  ordenou.  Nòs  tínha- 
mos tenção  de  ir  ao  Brejo,  mas  desconíiando,  que  a  hora  da 
nossa  partida,  ainda  que  deixássemos  bom  destacamento, 
podia  ser  acommellida  a  villa,  por  isso  em  conselho  se  deli- 
berou, que  em  quanto  nao  chegasse  a  pessoa,  que  manda- 
mos observar  aquilloalli,  ficássemos  aqui  demorados.  Agora 
appareceu  o  oDScio  do  commandanle  da  força  armada  de  Ser- 
rinha, que  contem  ameaços,  e  falia  em  hostilidades  ;  n'elle 
verá  V.  Ex.  que  alguns  dos  oíDciaes,  que  fizeram  a  revolta 
na  cidade,  lá  estão  unidos ;  e  Pernambuco  é  quem  auxilia 
O  Brejo,  por  via  sem  duvida  de  Serrinha,  e  talvez  de  Goyana, 
como  hoje  ouvi  dizer.  Está  por  tanto  sabido,  que  a  provín- 
cia além  dos  partidos  que  tem  dentro  em  si,  tem  de  mais 
gente  de  fóraque  quer  fazer  guerra,  quando  V.  Ex.  procura 
paz.  Nós  estamos  à  frente  de  uma  força,  que  segundo  a  voz 
publica,  é  menor,  do  que  a  do  inimigo,  Nòs  estamos  em  lu- 
gar, que  ha  poucos  dias  era  do  partido  do  Brejo, e  não  con- 
tamos em  Campina-Grande,  porque  lambera  é  do  outro  par- 
tido, e  a  Serrinha  nos  Uca  tão  perlo,  como  em  distancia  da 
Ires  léguas,  e  por  tanto  nâo  temos  a  esperar  soccorros,  senão 


—  se- 
da cidade,  mandando  V,  Ei,  todo  quanto  poder  no  caso  de 
querer  fiar-se  na  sorte  da  guerra,  que  seja  qual  fòr,  o 
resultado  ha  de  custar  muitas  vidas ;  ou  entáo  nos  indique 
de  que  maneira  devemos  proceder,  certíricando  a  V.  Ex, 
que  os  nossos  sentimentos  de  fidelidade  à  S.  M.  I.  e 
C.  sao  invariáveis,  e  que  queremos  nas  exercícios  dos 
nossos  postos  mostrar  obediência  a  V.  Ex,,  quo  deverá 
desejar,  que  nào  íiquemos  mal,  e  nem  queremos  que 
se  diga,  que  houve  traição  de  oossa  parte,  A  província  da 
Parahyba  a  nosso  vér  esta  em  um  esUido  tão  violento,  como 
l*ernamboco,e  V.  Ex,  devecorísiderar  nos  m*3Íosde  remédio. 
Nós  estamos  distante  de  V.  Ex,  doze  léguas,  e  por  isso  é  con- 
venienle,  que  V,  Ex.  não  demore  a  resposta ;  e  o  negocio 
do  Brejo  é  de  tal  natureza,  que  V.  Ex,  deve  olhar  cum 
muita  attenção,  e  ordenar-nos  com  clareza,  o  que  deve- 
mos  fazer  em  ponto  tíu  melindroso.  —  Deus  guarde  a  V. 
Ex.,  Villa  do  Pilar,  i8  de  Maio  de  18á4.  A*s  II  horas 
e  três  quartos  da  noite*  —  (Um.  Exm.  Sr  Filippe  Nery 
Ferreira.  —  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha.  Coronel  — 
João  Baptista  Rego  Cavalcanti. 


líluh  Sr.  —  Teado-se  reunido  u*esle  ponto  e  acampa- 
mento, forças  suflicientes  para  sustentar  a  dignidade  do  go- 
verno lemporario  d*essa  província;  inslallado  na  Villa  Ueal 
do  Brejo  d"Aréa,  conforme  a  vordade  quíisi  J^geral  das  ca- 
marás e  povos  d*ella ;  cujo  governo  c  reconhecido  legitimo 
temporariamente  pelo  governo  desta  província  de  I\^ni;im- 
buço,  por  lhe  terem  aqucilas  camarás  representado  a  ra^ao 
por  que  excluem  da  presidência  do  govei'nod\*ssa  provincia 
a  Filippe  Mery  Ferreira,  pretendendo  em  breve  mostrar 
a  V.  S,  as  forças  que  menciono,  e  agora  mesmo  jà  o  faria, 
se  lae  não  fosse  pri'CÍso  tomar  medidas  para  obviar  hostili- 
dades ;  mas  constai  ido-me,  que  nessíi  villa  se  acham  presos 


-so- 


es liberaes  Luiz  Francisco  de  BrUo«  tenente  da  cavallaria 
d^essa  villa,  e  José  de  Brito  Jurema,  requisito  a  V,  S-, 
tanto  da  minha  parte»  como  da  parle  da  força,  que  está 
à  rainha  disposição  a  soltura  dos  ditos  liberaes»  protestando 
dosde  já  á  V.  S.,  que  sobre  as  liostilidades  e  rninas,  que 
sobrevierem  aos  motores  das  referidas  prisões,  V,  S,  ha  de 
ficar  responsável,  no  caso  de  que  imrnediatamente  V.  S. 
não  ponha  em  liberdade  os  sobredito:?  presos,  pois  o  res- 
peito que  tenho  às  virtudes  de  V.  S,,  e  até  a  certeza  de  que 
V.  S.,  não  é  o  auLor  dos  incommodos  por  que  essa  provín- 
cia está  passaoflo,  ó  qm  me  faz  prender  e  demorar  o  [lasso, 
que  todavia  liei  de  dar  a  favor  da  tranquillidade  d^essa  pro* 
Tinciã  como  me  é  encarregado. 

Deus  guarde  a  V*  S.  Acampamento  da  Serrinha,  18  de 
Maio  de  i8ái.—  Illm.  Sr*  Estevão  José  Carneiro  da  Cunlia^ 
coronel  de  1/  linha  da  Parahyba, — António  d^ Albuquerque 
Mello  Montenegro^  teoenle-corooel  da  força  acampada  em 
Serrinha,  limites  da  provincia  de  Pernambuco*  —  Jfanoei 
iLi  Costa  Henriques,  major  commandante  do  4,°  esqua- 
drão* —  Francisco  Xavier  ãe  Albuquerque,  capitão  e  com- 
mandante interino  do  2/  batalhão  da  Villa  do  Pilar,  — 
Manod  Virginio  da  Silva,  tenente*  ~  Joaquim  Fihppe 
d  Oliveira  Casados^  alferes.— Francisco  Félix  do  Espirito' 
Santo,  ajudante  d^)  V  batalhão, — Fabrício  José  do  Espirito- 
Santo  Coelho,  tenente  do  6/'  batalhão  de  milicias.—Sf  m/ím 
Custodio  Lima,  capitão  do  10/   batalhão  de   milícias.  — 
Manoel  Soares  Nogueira   de  ^tforae^,  alferes  do  1/ bata- 
lhão.—  André  Barbosa  Cordeiro  de  Mello,  capitão  aggre- 
gado   da  t/  companhia   do   16/   batalhão.  —  Fernando 
Guedes  da  Silva  Cezar  de  Mello^  capitão  da  5.*  companhia 
do  16/  batalhão.  —  Filippe  de  Albiujuerque  Montenegro, 
tenente  da  0/  companhia  do  10/  batalhão,—  José  Ignacio 
da   Cunka  Souto-inaiorf  tenente  ajudante   de  campo.  — 
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JoU  Jacintho  Borges  Diniz,  ajadanle  do  4,*  batalhão  do 
Pilar. —  Manoel  de  Oliveira  Silva,  tenente  interino  com- 
mandante  da  1/  cooipanhia  do   16/  batalhão,  —  João 
Carneiro  de  Mesquita  Camará,  alferes  commandante  da 
5/  companhia*  —  José  Patrício  Pereira  Leite^  alferes  da 
3/  companhia  do  16/  batalhão,  —  António  Caliãto  Soarei 
dõ  Almeida,  alferes  da  4.*  companhia  de  cavallaria  de 
Mocí)S. — Luiz  Innocencio  Fr«ir«,  ajudante  do  batalhão  16. 
^Joaquim  José  de  Albuquerque,  capitão  da  6,*  companhia 
do  4°  batalhão  do  Pilar. — Alexaíidrino  Ferreira  Lima,  alfe- 
res da  !;•  companhia  do  1/ batallmo. — Filippe  Cavalcanti 
de  Albuquerque,  ajudante  do  4/  esquadrão  do  Mocós.  — 
Joaquim  Francisco  Cavalcanti  de  Albuquerque,  alferes  da 
5/  companhia  do  4*'  esquadrão. — José  Joaquim  de  Lima^ 
capitão  da  3.*  do  4/  batalhão,  —  Jnionio  Bezerra  Pessoa 
de  Mello,  alferes  e  coramandante  das  ordenanças  do  dis- 
tricto  da  Serrinha. —  Joaquirn  José  d' Oliveira,  tenente  da 
3/  companhia.  —  Diogo  da  Costa  Cardoso,  alferes  da  6/ 
companhia  do  10/  batalhão.— -Jo^e  Jacintho  Freire,  alfe- 
res da  6/  companhia  do  4.'  batalhão.  —  António  José 
da  Ascenção,  alferes  da  4/  do  4/  esquadrão.  —  Francisco 
de  Paula  Ferreira,  tenente  da  4.'  companhia  do  4.'*  bala- 
Ihao.  —  António  dos  Santos  Ribeiro  Sardinha,   2   P/* 
sargento  ajudante. — Francisco  de  Albuquerque  Montenegro, 
capitão  da  C*  companhia  do  16/  batallião.  —  Bernardo 
José  d«  Miranda  e  Albuquerque,  capitão  e  commandante 
interino  do  16/  batalhão.— i/anoei  de  Caldas  Brandão, 
alferes  da  3/  companhia  do  4/  batalhão. 


Illm,  Sr.  —  Tive  a  honra  de  receber  o  oíBcio  de  V.  S. 
em  resposta  do  que  lhe  dirigi  em  data  de  honlem  ;  vf^o  o 
que  V.  S.  me  expõe  sobre  a  soitora  dos  presos  Kuiz 
Francisco  de  Brito,  tenente  de  cavallaria,  e  José  de  Brito 
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Jurema,  e  sobre  a  conservação  daquelles  liberaes  em 
prisão  tem-me  sido  assas  custoso  contar  a  força,  que  pre- 
senleraente  está  a  minha  rtisposii;aõ,  na  marcha  para  essa 
villat  a  fim  de  obter  a  segurauça»  e  liberdade  dos  ditos 
presos,  por  serem  elles  liberaes  constitncionaes,  que  decerto 
se  acham  no  maior  perigo  de  serem  viclimas  d'um  punhado 
de  assassinos  perturbadores  da  ordem,  e  destruidores  do 
systema  couslitucional,  como  o  provam  os  vivas,  que  se 
deram  no  engenho  do  Outeiro  ao  rei  de  Portugal,  os  apani- 
guados d*aquella  familia  do  Outeiro  e  de  João  Baptista, 
cujos  vivas  me  consta  terem  sido  iDlerrompidos  pela  tropa, 
que  então  checava  da  cidade  da  Parahyba.  Creio  eu  que 
V.  S.  conhece  melhor  a  intenção,  e  conducta  da  maior 
parte  dos  executores  das  diligencias  da  sua  força,  e  que 
os  não  pôde  probibir  de  seus  malvados  iuteulos  ;  porque 
elles  foram  escolhidos  por  Filippe  Nery  Ferreira,  que  até 
soltou  rêos  de  grandes  crimes,  e  accusados,  para  comman- 
darem  expedições,  e  estes  têm  unido  a  si  gente  de  sua 
estofa,  para  flagello  da  humanidade,  e  massacre  dos  liberaes 
constitucionaes.  V,  S.  e  os  homens  honrados,  que  de  certo 
os  ha  de  haver  no  meio  d*essa  força,  não  devem  estranhar 
o  modo  como  me  explico;  porque  os  meus  sentimentos 
não  me  induzem  a  dilacerar  a  honra,  e  caracter  dos  libe- 
raes, antes  costumo  tratal-os  com  lodo  respeito  e  ami- 
zade, como  a  meus  caros  irmãos. 

Quanto  a  dizer-me  V,S.  que  não  tem  ordem  para  atacar^ 
não  posso  soíírer  esta  impostura  de  Filippe  Nery  Ferreira, 
porque  nem  se  pôde  chamar  a  isso  medida  politica,  senão 
estratagema  para  ganhar  partido  á  titulo  de  brandura  ; 
quando  as  suas  intenções,  e  vistas  são  unicamente  de  à  torto 
e  â  direito  governar  uni  povo  que  o  odeia,  e  n'esta  conjunc- 
tura  jogar  de  cima,  e  a  João  Baptista,  2."  Kego  no  des- 
potismo, tem  elle  dado  suas  ordens  occuUas ;  e  este  bem 
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ioslruido  no  qae  tem  a  fazer,  não  ha  de  perder  monção 
de  opprimir,  e  obrar  quantos  despolisraos  lhe  suggerirem 
suas  màs  idêas,  a  que  jà  dá  principio  com  o  assassínio  em 
um  escravo  dos  presos  líberaes,  e  prisão  d*outro  escravo, 
que  ia  levar  o  suslento  a  seus  senhores.  V.  S.  não  ignora 
que  a  suprema  lei  é  a  salvação  da  palría ;  e  menos  ignora 
que  a  palna  está  em  perigo  de  ser  escrava,  e  o  provam  as 
forças  expedidas  contra  os  libcraes ;  logo  que  crime  podem 
ter  os  povos  das  viltas  por  se  haverem  reunido  para  lan- 
çar fora  da  capital  um  presidente  mandado  pelo  minis- 
tério do  Rio  de  Janeiro  para  su (Tocar  a  voz  dos  liberaes» 
a  fim  de  prosperar  o  trama,  que  alli  se  urde  para  a  recolo- 
Disação  do  nosso  Brasil !  Um  presidente  que  não  sò  ataca  os 
liberaes  da  sua  província,  como  até  os  da  alheia,  cortando- 
lhes  a  communicaçao  !  Um  presidente,  que  se  communica 
com  um  bloqueio,  do  qual  recebe  ordens  para  prender  os 
liberaes  da  provincial  como  acabamos  de  saber,  que  João 
Taylor,  commandante  da  divisão  naval  dirigira  á  aquelle 
presidente  taes  ordens  por  um  seu  official  inferior,  que  foi 
preso  em  Pernambuco,  já  com  resposta  do  tal  presidente 
Filippe  Nery  sobre  as  prisões,  que  linha  a  fazer  dos  liberaes 
do  centro  da  província,  que  haviam  ser  remettidos  para 
aquelle  bloqueio  I  Os  liberaes  fingidos,  que  V,  S.  no  seu 
of&cio  menciona,  são  esses,  que  V.  S,  está  vendo  a  seu 
lado,  inimigos  da  liberdade  da  sua  pátria,  e  seclarios 
dosystema  da  recolooisaçiio  do  Brasil ;  mas  os  que  se  uniram 
era  sentimentos  a  expulsarem  a  Filippe  Nery  Ferreira  da 
presidência  da  província  da  Tarahyba,  são  verdadeiramente 
consliluciooaes  liberaes,  e  que  anhelam  peta  constituição 
liberal,  que  S,  M.  I.  c  C.  o  Senhor  í),  Pedro  d* Alcântara, 
primeiro  Imperador,  e  defensor  perpetuo  do  Império  do 
Brasil  jurou,  e  com  ellc  o  Brasil  inteiro,  pnile  W  S.  ficar 
desde  jà  na  intima  convicção  de  que  eu  o  destinguo  respei- 
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tosamenle  dos  servos,  que  ora  a  rodeiam ;  assim  eomo 
estou  também  cerlo  de  que  elles  se  nào  afoitarão  a  coramet- 
ter  os  alteo lados  do  seu  costume,  porque  sabem  que  V.  S. 
os  não  ha  de  apoiar.  Subre  o  argumento  de  V.  S.  em  seu 
oflicio  em  relação  a  não  ter  a  província  mandado  deputação 
a  S,  M,  I.  e  C.  sobre  o  negocio  de  lançar  fora  da  presiden^ 
cia  a  Filippe  iNery.  E'  de  notar,  que  a  Parahyba  de  presente, 
não  está  em  estado  de  mandar  sua  deputação  á  aquelle 
senhor,  em  qnaoto  não  estirer  collocado  na  capit^il  o  governo 
temporário  installado  no  Brejo  d'Arêa,  ou  aquelle,  que 
os  eleitores  provinciaes  elegerem  ;  e  então  os  paraliy banos 
não  se  esquecerão  de  lançar  mão  do  seu  direito  de  peti- 
ção ;  com  tau  to  í|Uê  nao  haja  na  provi  ncia  quem  lhes  sufToque 
aquelle  direito,  e  a  liberdade  dií  obrar  livremente  a  prol  do 
seu  bem  estar  E  n' estas  circumstancias  não  [iodemos  largar 
as  armas,  e  entregal-as  a  Filippe  Nery  Ferreira,  para  com 
ellas  nos  conduzir  a  bordo  do  bloqueio,  e  introduzir  n*esta 
província  de  rernambuco  a  guerra  civiL  que  é  o  maior  de 
todos  os  males  I   Porque  se  não  demille  Filippe  Nery  da 
presidência,  conhecendo  a  indi.sposição,  que  lhe  tem  a 
maioridade  do  povo  da  província,  como  me  tem  sido  com- 
municado  por  varias  autoridades,  e  corporações  distinctas 
d'aquella  provincia?  Acaso  elle  ignora  essa  indisposição, 
que  é  sabida  geralmente,  c  principalmente  n'este  ponto, 
onde  se  tém  reunido  oíBciaes  e  soldados  da  f/  linha,  vindos 
da  capital  d'aquella  provincia,  e  mais  tropas,  e  pessoas  vo- 
luntárias residentes  no  termo  da  villa  do  Pilar? 

De  Filippe  Nery  Ferreira  não  se  pude  alguém  fiar ;  por 
que  quando  elle  era  membro  do  governo  de  Pernambuco, 
não  quiz  annuir  ao  que  o  nosso  amado  Imperador  ordenava ; 
foi  elle  o  que  me  disse,  que  eu  dispusesse  o  corpo  do  meu 
commando  para  nau  annuir  ao  que  se  pretendia  então  pro- 
clamar a  bem  da  causa  do  Brasil,  íazendo-me  vèr  com 
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ardil  que  o  piincipe  apenas  se  firmasse,  haria  oegar-nos 
quanto  eotao  nos  prometlia.  Foi  elle  Filippe  Nery,  que 
me  deu  cinco  carias  de  Muniz  Tavares,  em  que  tralava 
nosso  Imperador  por  menino  tolo  e  louco»  e  que  fizesse  eu 
com  que  se  reunissem  os  deputados  do  Brasil  a  Portugal,  e 
que  em  virlude  d'esla  carta  do  grande  Muniz  Tavares,  em- 
barcou o  deputado  António  d*Albuquerque,  vigário  de 
Gojana  para  Lisl>òa. 

Emíim  mais  factos  notaria,  lodos  indignos,  e  praticados 
por  Filippe  Nery,  se  nao  fosse  querer  eu  poupar  o  tempo 
a  Y.  S.  que  sei  o  ha  de  empregar  em  beneficio,  e  tranquU- 
lidade  d*essa  província.  Segunda  vez  protesto  a  ?.  S.,  em 
nome  do  chefe  da  nação,  e  da  mesma  nação  sobre  as  hosti- 
lidades, que  bouver  de  fazer  ahi  a  força,  que  aqui  se  acha, 
sobre  as  quacs  eu  não  posso  Qcar  responsável ;  rogando  a 
V.  S,  que  faça  ver  à  força,  que  está  à  soa  disposição 
que  os  sentimentos  dos  liberaes  cunsliLucionaes,  que  aqui 
se  acham,  só  querem  manter  a  dignidade  da  nação  livre, 
do  seu  respeitável  chefe,  e  da  sua  província.  São  estes  os 
sentimentos  meus,  e  dos  oíliciaes  abaixo  assignados,  para 
que  V.  S,  saiba,  que  eu  nada  delibero,  sem  accordo,  e  con- 
selho dos  mesmos. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Quartel  no  campo 
da  Serrinha,  limites  da  provi Qcia  de  Pernambuco,  19 
de  Maio  de  18ái.  —  lllm.  Sr.  Estevão  José  Carneiro  da 
Cunha,  coronel  e  commandante  da  força  do  Pilar.  —Aníonia 
d' Albuquerque  e  Mello  Montenegro,  tenente  coronel  com- 
mandante da  divisão  acampada  na  Serrinha,  limites  da 
província  de  Pernambuco.  —  Manoel  Virginio  dn  Silva^ 
tenente  servindo  de  commandante  de  brigada.—  Fabrício 
José  do  Espirtto-Santo  Coelho,  tenente  tio  O  *  batalhão  do 
Brejo  d*Aréa.  —  Francisco  Feliz  do  Espirito  Santo^  aju- 
dante do  2.**  batallião.  —  Joaguim  Filippe  de  Oliveira 
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Cardoso,  alferes,  --  Manoel  Soarês  Nogueira  de  Moraes, 
alferes  do  1/  batalhão,  — Luu  Innocencio  Freire,  ajudante 
do  batalhão  16/— 5;ra/iw  Custodio  Lima,  capitão  e  secre- 
tario. —  Filippe  José  Cavalcanti  d* Albuquerque,  ajudante 
do  4/  esquadrão  de  Mocós,^/o^á  Ignacio  da  Cunha  Souto* 
maior,  tenente  ajudante  de  cannpo. — José  Jaciního  Borges 
Dirúz,  ajudante  do  4.**  batalhão  do  Pilar— imíré  Barbosa 
Cordeiro  de  Mello,  capitão  aggregado  da  2-*  companhia  e 
Jntenno  commandanteda  mesma  do  batalhão  10/ — Fiiippe 
de  Álbuqmrque  Montenegro,  tenente  da  6.*  companhia  do 
16/  batalhão.  — Bernardo  Jo^^  de  Miranda  e  Albuquerque, 
capitão  da  1/  companhia  e  interino  commandante  do  16/ 
batalhão.-^  Fernatido  Guedes  da  S,  Cezar,  capitão  da  5/ 
companhia  do  16/  batalhão*— Fra/icííco   d' Albuquerque 
MontemgrOf  capitão  da  6/  cjrapanhia  do  batalhão  n.  16. — 
Manoel  de  Oliveira  Silva,  tenente  interino  commandante 
da  1/  companhia  do   16/  batalhão. ^ — João  Guedes,  com- 
mandante de  artil fiaria  da  Taquara.—  Manoel  Thomé  de 
Mello,  capitão  e  commandante  de  guerrilhas  de  Cangaú, — 
^Joaqxíim  José  de  Mello,  tenente  de  guerrilhas,  —  Diogo  da 
Costa  Cardoso,  alferes  da  0/  companhia  do  16/  batalhão. — 
José  Jaciního  Freire,  alferes  da  6/  companhia  do   4.* 
batalhão-  — Serafim  José  de  Mello,  capitão  de  ordens  e 
commandante  de  guerrilhas, —  André  Dias  de  Figueiredo 
Júnior,  alferes  e  commandante  de  ordenanças.— Francúco 
Xavier  de  Albuquerque,  capitão  e  commandante  interino 
do  balalhão  4/  da   villa  do    Pilar.  —  António   Bezerra 
Pessoa  de  Mello,  alferes  o  commandante  das  ordenanças 
do  districto  da  Serrinha.  —  José  Patrício  Pereira  Leite, 
alferes  da  1/  companhia  do  16/  batalhão. — João  da  Costa 
Ribeiro,  alferes  da  5/  companhia  de  cavallaria,^ —  António 
José  da  Ascenção,  alferes  da  i/  companhia  de  cavallaria.— 
António    Calisto  Soares  de  Almsida,  alferes  da  4/  com- 
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paahia  de  cavallaría.—  José  Carlos  de  Oliveira^  alferes  da 
3/ companhia. — Manod  Joaquim  Pereira  Jacome^  leoento 
quartfl  meslre  do  'k*  esquadrcão*  —  Joaquim  Francisco 
Cavalcanti  d'Álhaquerqiie^  alferes  e  commaíidanle  da  3/ 
companhia. —  Alexandre  José  Gonçalves  Bastos,  teiienle 
da  4/  companhia* —  Manoel  de  Caldas  Brandão,  alferes 
da  3."  companhia  do  balallião.— Joaquim  José  de  Oliveira, 
tenente  da  J.* — José  Joaquim  de  Limaf  leiíenle  comman- 
dante  da  5/  companhia  do  4/  batalhão. —  João  Carneiro 
de  Mesquita  Camará,  alferes  commaridante  da  5.'  com- 
panhia. 

Aosdezesote  dias  domezdc  Maio  de  mil  oitocentos  e  vinte 
e  quatro  no  quartil  da  villa  do  Pilar,  onde  se  achava  o  coro- 
nel Estevão  José  «Carneiro  da  Cunha,  commindaute  da  força 
paciJicadoraj  que  por  ordem  do  Exai.  Sr.  presidente  da 
província  lhe  foi  confiafla  com  o  fim  de  pôr  em  boa  ordem, 
e  respeito  devido  ás  leis,  e  á  S.  M.  I.  e  C-  a  villa  do  Brejo 
d'Arôa,  que  de  presente  se  aclia  era  estado  de  rebellião, 
estando  também  presente  o  capitão -raòr  João  Baptista 
Rego,  e  mais  ofíiciaes  da  1/  e  2/  linha  aqui  destacados, 
propúx  o  dito  coronel,  se  era  conveniente,  ou  não  ir  logo 
alacar  a  dita  villa  do  Brejo,  ou  se  era  melhor  prohlhir  antes 
as  communicarôes,  qíie  ella  ()0ssa  ter,  não  sh  com  qualquer 
das  villas,  que  estão  em  nosso  alcance,  como  lambem  com 
a  estrada  de  Pernambuco,  d'onde  segundo  a  voz  publica, 
recebe  correspondências  nocivas  ã  boa  ordem.  Ponderarlos 
todus  os  motivos  da  nnssa  marcha  da  capital  para  o  interior, 
que  não  íoi  com  tenção  de  fazer  guerra,  e  somente  pacifi- 
car, procurando-se  meios  de  se  reduzir  à  obediência  a  villa 
revoltada,  e  sò  usar  de  força  em  ultinirj  caso.  Uecidiu-se 
unicamente,  quti  o  dito  coronel  comtnandante  da  força  pa- 
cificadora junto  com  o  dito  çapilão-mòr,  a  cujos  se  acha 
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enlregue  a  applicaçâo  de  loilos  os  meios  do  defesa,  refor- 
çaràõ  a  proliibiçâOf  que  jà  linham  mandado  applicar  em 
lodos  os  poiilos  oLi  entradas,  que  tem  eunioiijuicação  com 
o  firejo,  especialmente  lendo  grande  vigilaiiiia  na  estrada 
de  Pernambuco,  o  Serrinha  para  onde  lia  uma  grande  e 
perigosa  eorres[XjndencÍa,  e  que  liavi-ndo  [lor  esle  meio 
esperanças,  de  que  faltarão  ao  Brejo  os  mais  precisos  soc- 
corros,  assim  como  se  diz,  que  muitas  villas  da  província 
lhe  têm  negado  geiUe,  naturalmente  ha  de  elle  cahir  enfra- 
quecido, como  jà  cahiu  a  villa  do  l*ilar,  e  prestar  o  respeito 
devido  ao  chefe  da  napo  S.  M.  L  e  Ç,  e  ao  presidenta 
actual,  como  primeira  autoridade  da  proviocia,  a  quem  elle 
tem  negado  obediência  ;  e  que  entretanto  se  cuide  tamhem 
de  obter  informações  do  estado  interior  do  Brejo,  por  rneio 
d*algum  emissário,  no  caso  que  se  demore  o  que  ilaípii  jà 
se  mandou,  sendo  também  conveniente  manter  relações 
para  todas  as  outras  villas  negarem  as  pretenções,  que  o 
Brejo  haja  de  solicitar;  e  que  ao  ponto  de  maior  abati- 
mento.especialmente  de  finanças,  e  fuga  dos  seus,é  melhor 
a  marcha  para  o  Brejo,  a  (ira  de  evitar  derrama  de  sangue 
entre  tantos  brasileiros ;  e  que  como  as  esperanças,  com 
que  o  Brejo  se  alimenta  e  a  sorte  de  Pernambuco,  e  esta 
se  ache  enfraquecida  pela  divisão  de  partidos,  mal  pode  por 
muitii  tempo  subsistir ;  e  por  parecer  a  todos,  que  esla  mt^ 
ilida  era  mais  prudente,  e  que  as  instrucçôes  do  Exm.  Sr. 
presidente  da  província  nâo  eram  fazer  guerra,  mas  antes 
obviar  por  meio  de  pacificação  todos  os  males,  que  possam 
sobrevir,  se  assentou  demorar  por  alguns  dias  mais  a  nossa 
marcha  com  declaração  ;  porém,  de  que  lodos  obedecetúam 
à  qualquer  outra  ordem,  que  nos  dirigisse  o  Exm*  Sr* 
presidente  da  província.  Em  firmeza  de  que  assim  o  dis- 
seram, e  concordaram,  se  lavrou  este  termo,  em  que  todos 
assign aram.— Estavam  as  assignaturas  de  lodos  osofficiaes 
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Aos  dezoito  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  oitocentos 
e  vinte  e  quatro  no  quartel  da  villa  do  Pilar,  onde  se  acham 
o  coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha  e  capitão  João 
Baptista  Rego»  comraandante  da  força  paciOcadora,  e  mais 
officiaes  abaixo  assignados,  da  primeira  e  segunda  linha, 
apresenloa  o  dito  coronel  uma  carta,  que  n'aqueUe  mo- 
mento tinha  recebido  do  commandante  da  força  armada  de 
Serrinha  António  de  Albuquerque  Mello  Montenegro»  na 
qual  requisitava  a  soltura  de  luiz  Francisco  de  Brito,  e 
José  de  Brito  Jurema;  os  quaes  tinham  sido  presos  por 
motivos  da  ingerência  que  tiveram  nos  acontecimentos 
doesta  villa  e  Brejo  de  Arôa,  manifestando  ao  mesmo  tempo 
a  sua  tençílo  de  vir  sobre  esta  villa  com  sua  força  armada, 
que  supposto  se  ignore  o  numero,  com  tudo  é  voz  corrente 
de  que  é  muito  mais  superior  que  a  nossa. 

Propondo  o  dito  coronel  se  era  conveniente  nao  soltar  os 
presos,  e  resistir  à  força  que  viesse  da  Serrinha.  Decidiu 
o  conselho  que  visto  que  nos  não  viemos  aqui  fazer  guerra, 
mas  somente  conservar  a  Iranquillidade,  seria  acertado  par- 
ticipar sem  demora  ao  Kxm.  presidente  da  província  para 
elle  deliberar  o  caso,  e  que  isto  mesmo  so  respondesse  a 
António  de  Albuquerque.  Propôz  mais  o  dito  coronel,  se 
devíamos  s6  com  a  gente  que  temos  sustentar  o  ataque, 
ou  pedir  soccorros  à  cidade,  visto  que  as  ordenanças  aqui 
nào  estão  bem  armadas,  e  supposto  que  ainda  ha  pessoas  na 
villa  de  bons  sentimentos, com  tudo  esla  mesma  villa  esteve 
até  a  semana  passada  unida  no  partido  do  Brejo,  e  pr^r  isso 
não  se  pode  contar  com  toda  ella  em  bons  sentimentos,  e 
nem  de  Campina  que  está  ainda  até  hoje  do  mesmo  partido 
dn  Brejo.  Decidiu-se  que  constando  que  a  força  da  Serrinha 
é  superior  a  nossa,  e  não  se  podendo  obter  aqui  senão 
a  gumas  ordenanças  mal  armadas,  se  pedisse  mais  gente 
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á  cidade  que  a  lem  de  mais,  bem  disciplinada,  e  é  lambem 
melbor  armada ;  e  que  de  tudo  se  desse  logo  parte  ao 
tm.  Sr.  presidente  para  deliberar  o  que  lhe  parecer  mais 
"acertado  em  beneficio  da  província,  que  desgraçadamente 
esta  revolta  e  dividida  em  partido  do  Brejo,  o  qual  parece 
que  em  caso  de  ataque  obrará  de  accordo  com  a  Serrinha, 
atacando  por  dois  lados,  para  os  quaes  não  temos  forças. 
Em  firmeza  do  que  assim  o  disseram,  e  concordaram  se 
lavrar  este  termo  em  que  todos  assignaram.  Estão  as  assig- 
naturas  do^  oílíciaes. 


nim.  Sr,  —  N*este  instante  que  são  dez  horas  da 
noite  recebo  o  oflicio  de  V.  S,  datado  de  hoje,  e  antes  de 
responder  ao  seu  conteúdo  agradeço  a  maneira  civil,  e 
attencíosâ  com  que  V,  S.  me  trata-  Eu  tinha  ílelerminado 
a  remessa  para  a  cidade  dos  dois  presos  Luiz  Francisco  de 
Brito,  e  José  de  Brilo  Jurema,  mas  em  retribuição  da  civi- 
lidade com  V,  S.  a  meu  respeito  se  porta,  me  delibero  sus- 
pender a  remessa  até  dar  parte  ao  presidente  da  província, 
a  cuja  ordem  foram  presos ;  e  qualquer  official  que  se  achas- 
se em  meu  lugar,  e  ainda  mesmo  V,  S.  deveria  regular  a 
sua  conducta  de  tal  modo,  que  sempre  podesse  salvar  a  sua 
bonra,  e  desembaraçar-se  de  qualquer  imputação  que  se 
lhe  formasse*  Creio  que  V.  S.  não  desconhecerá  quanto 
sou  responsável,  e  que  por  mim  sò  não  posso  deliberar  em 
certos  casos,  que  pendem  de  autoridade  superior.  Como 
poís  V.  S.  estará  doesta  verdade  bem  persuadido,  creio  que 
o  meu  modo  de  pensar  a  este  respeito  se  conforma  cora  o 
de  V,  S. ,  e  cora  a  razão  se  podendo  considerar  a  demora 
se  não  um  síUvo-conducto,  que  eu  procuro  para  desonerar- 
me  da  responsabilidade  em  que  estou.  Eu  não  tenho  ordem 
de  atacar,  e  nem  corametter  hostilidades,  porque  é  cousa 
borrorosa,  que  brasileiros  íaçam  guerra  uns  contra  outros ; 
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tenho  somente  de  sasteatar  o  meu  posto  com  dignidade  e 
cora  honra,  que  estimo  mais  do  que  a  minha  própria  exis- 
tência; ô  sinto  sòmenle  que  a  nossa  pátria  esteja  dividida 
era  partidos  d  onde  procede  todas  as  guerras  civis,  e  lamen- 
to os  males  que  fazem  certos  homens,  que  se  revollera 
hoje  com  a  causa  de  liberalismo,,  quando  não  ha  muito 
tempo  foram'persegíjidores  de  seus  próprios  amigos  e  paren- 
tes ;  e  que  V,  S.  talvez  por  experiência  tenha  ja  conhecido 
algumas.  Ha  certos  casos  em  que  eu  so  por  mim  não  posso 
deliberar,  dependendo  da  autoridade  superior,  que  está  em 
distancia  de  doze  léguas  ;  e  por  esta  razão  V,  S.  não  estra- 
nhara a  demora  que  eu  haja  de  ter  ;  e  o  homem  que  se 
gloria  de  liberal  não  deve  exigir  impossíveis.  Talvez  que  a 
minha  marcha  para  esta  villa  tenha  sido  contada  como  quem 
vem  fazer  estragos  e  horrores,  pois  é  costume  em  tempos 
taes  exagerarem-áe  as  noticias,  quando  aliás  o  Exm,  presi- 
dente da  província  |me  recommendou  a  conservação  da  paz ; 
todavia  se  a  guerra  se  romper,  nâoé  por  sua  culpa  que  se 
faz.  Pernambuco  lera brou-se  de  mandar  uma  deputação  ao 
Rio  de  Janeiro  representar  a  S*  M.  I,  e  C,  as  razões  de  sua 
queixa,  e  entretanto  esforça-se  em  conservar  o  actual  presi- 
dente o  Exm.  Sr.  Carvalbií,  e  não  quer  fazer  alteração  e 
nem  consente  que  seja  expulso  até  a  decisão  ;  e  teve  o 
Brejo  d'Aréa  o  mesmo  proceder  ?  Recorreu  já  ao  chefe  da 
Dação  ?  Creio  que  não.  e  nem  me  consta  que  o  fizesse.  Parece- 
me  que  tenho  respondido  a  V^  S.  em  termos  que  não  dei- 
xará de  conhecer  perfeitamente  o  que  digo,  assim  como  que 
a  demora  da  minha  resposta  são  devidas  á  distancia  em 
que  me  acho  da  capital,  onde  está  o  Exm,  presidente,  que 
é  quem  em  casos  taes  pôde  resolver;  certificando  a  V.  S. 
que  elle  deseja  á  Parahyba  maiores  benelicios  do  que  elle 
pôde  expressar-se,  e  que  eu  lenho  lambem  razões  para  de- 
sejar-lhe  milhares  de  venturas. 
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Detis  guarde  a  Y.  S. muitos  annos.  Yilla  do  Pilar,  18  de 
Maio  de  1824 — Estevão  José  Carneiro  da  Cunhai 
coronel. 


N.  3. — Illms.  Srs. — Tenbopresente  o  seu  oiQcio  datado  da 
villa  do  Pilaf  à  18  do  corrente  às  11  horas  e  três  quartos 
da  noite.  Fica-me  o  sentimento  de  não  poder  louvar,  como 
sempre  desejo,  a  moderação  com  que  o  lUm.  Sr.  coronel 
Estevão  José  Carneiro  da  Cunha,  respondeu  ao  insultante 
ofBcio  de  António  de  Albuquerque ;  moderação  que  me  pa- 
rece exceder  as  raias  da  virtude.  Em  um  conselho  militar, 
que  convoquei,  composto  do  Ulm.  commandante  das  armas, 
e  dos  chefes  das  corporações  militares,  se  tomou  sobre  a 
matéria  a  resolução,  que  pelo  mesmo  Illm.  commandante 
das  armas  será  communicada  à  Y.  S.,  que  deverá  executar, 
como  um  objecto  puramente  militar,  em  que  eu  não  devo 
ter  parte,  estando  a  defesa  da  província  commettida  ao 
mesmo  Illm.  commandante  das  armas.  Pela  parte  que  me 
toca,  ordeno  muito  positivamente  a  VV.  SS.,  que  immedia- 
tamente,  e  sem  a  menor  perda  de  tempo  remettam  para  esta 
cidade  os  presos,  com  escolta  sufficiente,  afim  de  não  serem 
interceptados. 

Deus  guarde  a  YV.  SS.,  palácio  do  governo  da  provincia, 
19  de  Maio  de  1824.  Pelas  quatro  horas  e  meia  da  tarde.— 
FilippeNery  Ferreira,presidente  da  provincia. — Illms.  Srs. 
coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha  e  capitão-mór  João 
Baptista  Rego.  —  Confere,  Augusto  Xavier  de  Carvalho. 

N.  4.— Illm.  Exm.  Sr. — Agora  recebeu  o  coronel  este 

officio  de  Fclix  António,  que  tem  já  unidas  as  suas  forças 

com  as  de  António  de  Albuquerque,  e  d^elle  verá  Y.  Ex. 

^ual  será  a  sua  tenção,  e  juntamente  a  resposta  que  lhe  foi. 
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Já  nas  tardam  soccorros  da  cidade  e  tropa,  que  dizem, 
V.  Ex.  mandara  suspender  a  soa  marcha. 

V.  Ex.  não  pode  fazer  uma  idêa  genuína  das  circums- 
tancias  criticas  em  que  nos  temos  visto,  e  as  noticias  da  ci- 
dade eram  muito  desagradáveis.  Basta  dizer  a  V-  Ex,  que 
correu  por  certo  que  V.  Ex,  tinha  sido  atacado  por  Goiana, 
a  ponto  de  não  ter  gente  com  que  se  defender,  porque  os 
soldados  desertavam,  e  por  isso  viu-se  na  precisão  de  se  pas- 
sar para  o  bloqueio  ;  que  Manguape  estava  unido  ao  Brejo: 
e  sabendo  nós  que  este  e  Serrinha  vinham  contra  nos,  jun- 
tamente com  gente  de  Campina  e  muitos  ainda  do  Pilar, 
considere  era  que  vexame  não  estávamos,  tendo  demais  o 
desgosto  de  fugirem  algumas  ordenanças,  e  ser  custoso  a 
união  de  outras.  Foi  por  isso  que  o  coronel  para  entreter 
António  de  Albuquerque  escreveu-lhe  em  lermos  desmasia- 
damenle  brandos,  e  tratou  de  mandar  recolher  para  a  villa 
os  destacamentos  que  estavam  em  vários  pontos  E'  conve- 
niente que  a  marcha  da  tropa  em  nosso  soccorro  seja  mais 
accelerada;  porque  suppomos  ter  hoje  acção. 

Deus  guarde  á  V,  Ex.,  Pilar  22  de  Maio  de  1824. — 
Illm.  Exm.  Sr.  Filippe  Nery  Ferreira,  presidente  da  pro- 
vincia.  —  Estevão  José  Carneiro  da  Cunfm.  Coronel. 
João  Baptista  Rego  Cavalcanti, 


Illm.  Sr.  —  Mo  será  já  estranho  a  V.  S.  a  commoção 
geral,  que  tem  abalado  a  maioria  da  província  desde  o  Pi- 
lar até  o  centro ;  por  se  achar  o  leme  do  governo  da  capital 
ora  empolgado  por  um  presidente  da  facção  européa :  nem 
menos  será  estranho,  que  este  governo  temporário  esta 
reconhecido  pela  maioria  da  mesma  provincia,  e  que  se 
acha  postado  n*esta  povoação  de  Itabaiana  com  mil  e  qui- 
nhentas baionetas,  não  contando  as  ordenanças ;  as  tropas 
auxiliadoras  de  Pernambuco,  e  parque  da  artilharia  occu- 
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pam  presentemente  os  pontos  d'Alhandra  e  Serrinha: 
ii'estes  termos  deve  V.  S.  reconhecer  immedialamente  esle 
governo  :  ficando  desde  já  responsável  a  S,  M.  L  e  C,  e  à 
nação  por  todas  as  hostilidades  e  males  que  sobrevier  à 
província* 

Deus  guarde  a  V.  $•  felizmente.  Sala  do  governo 
temporário  estacionado  na  povoação  de  Itabaiana,  21  de 
Maio  de  1824  ás  (5  horas  da  tarde.  —  l!lm.  Sr,  coronel 
Estevão  Josó  Carneiro  da  Cunha.  —  Fdix  António  Fer- 
rara de  Albuquerque^  presidente  do  governo  temporário 
da  província. 


N.  5,  —  llhn.  Sr,  —  Recebi  o  oflicio  de  V.  S.  datado  de 
honlem  em  respostaao  qual  tenho  a  dixer,  que  eu  nâo  reco- 
nheço n'estâ  província  dois  governos  ;  um  só  deve  existir, 
6  é  aquelle  que  Toi  legitimamente  feito  em  observância  da 
lei  de  20  de  Outubro  do  anno  passado.  As  forças,  que  V.  S. 
diz,  que  tem  â  sua  disposição*  não  intimidam  as  minhas» 
qne  anciosas  dizem  que  desejam  bater-se  com  as  inimigas. 
Diz  V,  S.  que  as  villas  do  interior  téra  reconhecido  o' go- 
verno temporário  ;  e  qnaes  sao  ellas?  Nem  a  capital  que 
deplora  a  ruína  de  alguns  officiaes,  qne  adquiriram  gloria 
na  Bahia,  nem  muitas  outras  se  têm  reunido,  E'  somente 
o  Brejo  de  Arèa  e  Campina ;  que  Pilar  e  Manguape  está 
sabido  não  têm  dado  senão  gente  em  numero  mui  dimiimto; 
villa  de  Sousa  e  Pombal,  Cariris,  e  outras  mais  não  nos 
consta :  unicamente  Serrinha,  que  em  lugar  de  soccorrer 
Pernambuco  tem  tomado  uma  direcção  inteiramente  oppos- 
ta.  Desde  a  primeira  vez,  que  fallei  a  V.  S.  n*esta  villa,  ex- 
pliquei-me  com  franqueza ;  e  ponderei  as  tristes  circums- 
tancias  e  consequências  de  seus  planos  mal  fundados.  Em 
conclusão  direi,  que  eu  desde  que  cheguei,  tenho  estado 
aqui  a  pé  firme  sem  atacar  ninguém;  e  a  minha  tenção  é 
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defender-me  de  quem  me  acommetle.  V.  S.  está  em  tempo 
de  punduramos  males,  à  que  expõem  tanta  gente,  para 
sustentar  um  homem  constiluido  em  um  lugar  contra  as 
leis.  Eu  não  declaro  o  numero  de  tropa  de  1'  e  2*  linha,  que 
tenho :  V.  S,  a  verá  se  cá  vier,  e  pôde  avançar,  quando  quizer. 
Deus  guarde  a  V.  S.  Villa  do  l*ilar,  áâ  de  Maio  de 
I8á4.  —  Illra.  Sr.  Félix  António  Ferreira  de  Albuquerque* 
Estevão  José  Carneiro  da  Cunha,  coronel. 


N.  5  —  lUra.  Sn  —  Respondendo  V.  S.  ao  meu  olBcio  de 
hontem,  diz  que  não  reconhece  n'esta  província  dois  gover- 
nos, ao  que  respondo  também»  que  nMsso  está  V.  S.  conforme 
com  a  maioria  da  província ;  por  quanto  todos  estuo  cer- 
tos, que  o  corpo,  que  tem  duas  cabeças,  é  um  monstro,  e 
que  por  isso  se  deve  esmagar  uma  d'ellas ;  vindo  por  cou- 
sequoncia  reduzir-se  a  questão  ao  simples  problema,  de  qual 
deve  ser  a  esmagatla* 

O  povo,  que  aqui  fe  acha  reunido  o  sabe  e  esta  firme 
na  sua  resolução  :  entretanto  eu  não  pretendo  intimidar  a 
V.  S.,  como  suppoem;  e  se  eu  tivera  força  persuasiva,  sò 
a  empregaria,  em  ÍLizer-lhe  conhecer,  que  os  cabras  da 
Casa  nova,  João  Galvão,  e  os  facinorosos  de  Pacatuba  são 
os  mesmos,  que  V.  S.  aborrecia,  e  que  como  taes  os  per- 
seguia, qu^Ando  estava  no  governo,  e  que  não  tendo  essa  cá- 
fila de  assassinos  e  ladrões,  mudado  íte  conducla,  estou  ad- 
mirado, e  commigo  todo  este  povo,  que  V.  S.  se  mancom- 
mune  lioje  cora  elles,  para  nos  fazer  opposição* 

A  vista  de  tal  procedimento,  toda  a  tropa  e  povo,  que 
aqui  se  acha  estão  resolvidos  a  morrer  antes  nas  pontas  das 
suas  baionetas  íralricidíis,  que  sujeilar-se  aos  baldões,  im- 
propérios, o  furores  d'essa  canalha  im moral,  infame,  bar- 
bara e  anti-sociâl,  inimiga  do  Imperador  e  da  indepen- 
dência nacional.  Estos  epilhetos  não  são  expre^ões  vagas^ 
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nascidas  do  ódio,  ou  raímizade  particular,  são  realidades 
baseadas  em  (actos,  pelos  quaos  esses  malvados  já  íèm  sido 
denunciados,  e  por  vexes  presos  e  perseguidos  mesmo  por 
V*  S.  quando  era  presideale,  o  íiuenao  Tazannos,  para  ha- 
ver Uajatiho  esqueciíueíilo.  íjjrao  ê  pois  IlUn.  Sr.,  que  V.  S,» 
sempre  reconhecido  por  ura  cidadão  probo  e  militar  honrado, 
se  liga  hoje  com  taes  monstros  para  nos  fazerguerra?  Será  pela 
obediência  e  sobordi nação  militar,  a  que  V,  S,  está  sujeito  1 
Ah  1  a  obediência  tem  seus  limites,  ella  nunca  deve 
compromelter  a  finura,  e  o  credito  que  só  com  sacrilicios 
se  grangeia-  Admiro  portanto  e  com  razão,  que  V.  S.  ad- 
mitia sob  o  seu  cumulando  essa  horda  de  criminosos,  que 
nem  mais  se  cançam  era  correr  hvramentos.  pois  não  ha 
absolvição  nas  leis  para  os  horrorosos  alleritados,  de  que 
eUes  fazem  pmflssão,  e  com  elles  queira  ilerraraar  o  san- 
gue de  um  povo,  que  nunca  esperou  de  V.  S.  senão  honra, 
liberalismo  e  humanidade;  e  que  lodo  seu  crime  (se  é 
crime  o  heroismo),  é  não  querer  a  um  presidente,  que  por 
íaclos  se  decidiu  a  escravisar  os  liberaes  á  ura  ministério 
corrompido.  Pois  já  chegou  a  época,  era  que  Tazer-se  pè 
atraz,  para  não  curvar  o  collo  ao  jugo  da  escravidão  é  um 
alteutado  na  opinião  de  V.  S.  ?  Por  ventura  ê  novo  expul- 
sar-se  um  bachã  do  lugar,  em  que  se  acha  exercendo  arbi- 
trariedades sobre  o  povo?  Pernambuco,  Alagoas,  Bahia, 
Ceará,  e  Parahyba  mesmo  já  não  ganharam  applauso  e 
gloria,  quando  derribaram  os  Regos,  os  Povoas,  os  Palmas, 
os  Rubins»  e  os  Rosados,  bachaes  delegados  de  um  governo 
despótico?  Se  oulr'ora  esses  colossos  cahiram  por  terra 
ao  potente  grito  de  um  povo  ainda  escravo,  que  desejava 
ser  livre,  lioje  ura  povo  livre,  que  nau  quer  ser  escravo, 
não  pôde  repelhr  a  um  presidente  que  o  quer  governar  por 
maneiras  oppostas  as  que  Sua  Magestade  Imperial  e  Cons- 
titucional nos  lém  prometlido  ? 
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Nòs  tão  aspiramos  cousas  extraordioarias  e  transcen- 
dentes à  razão  e  à  virtude :  lançar  fora  a  Filippe  Nery 
Ferreira,  que  auxilia  a  um  bloqueio  injusto  e  illegaU  que 
pretende  marehat  contra  o  próprio  paiz,  que  o  víl'  iiascer, 
para  o  reduzir  ao  miserável  estado  de  jamais  poder  recla- 
mar pela  sua  liberdade ;  que  tem  reduzido  a  lossa  capital 
em  um  presidio  fechado;  que  prohibiu  o  correio  publico 
para  senão  lerem  mâi&  gazelas,  «mpressos^  carUis  ele.  afim 
de  melhor  assoalhar  noticias  falsas  e  aterradoras,  sem 
contradicfão;  que  leni  solto  os  marotos,  malvados,  (^ando- 
Ihes  azo,  para  apparecerem  ufanos  e  insultanles ;  aléaquel- 
les  mesmos,  que  por  seus  crimes  eram  perseguidos  e  des- 
compostos por  V.  S.  na  sala  do  governo  ;  esse  homem, 
digo,  é  o  único  objecto  da  nossa  execração.  E  quererá  V, 
S.  hoje  empenhar  seu  brio,  tlenòdo  e  honra  militar  para 
defender  esse  monstro  ?  Com  effeito  II! 

Nunca  pensei,  que  querendo  V.  S.  em  1817  ser  repu- 
blicano, hoje  queira  ser  escravo?  Pois  saiba,  lUm.  Sr., 
que  nem  eu,  nem  os  que  me  cercam  somos  tão  extremosos, 
ou  tão  inconsequentes.  Nos  não  queremos  ser  republicanos, 
nem  escravos ;  queremos  sim  reclamar  pelos  nossos  direi- 
tos, assas  invadidos  cora  eleições  de  presidente,  que  não 
forem  do  gosto  e  aprazimento  nosso ;  e  nem  a  lei  de  20  de 
Outubro,  de  que  V.  S*  falta,  é  cousa  que  nos  embarace ; 
pois  tendo  mesmo  dito  o  nosso  amabilissimo  Imperador  que 
se  advogasse  a  causa  do  Brasil,  ainda  que  fosse  contra  a 
sua  própria  pessoa,  porque  o  nâo  poderemos  fazer  contra 
Filippe  Nery  ?  Forte  desgraça  I  Já  chegou  o  tempo,  em 
que  um  presidente  de  província  da  segunda  ordem  è  con- 
siderado por  um  liberal  de  17,  como  uma  personagem  su- 
perior ao  seu  mesmo  Imperador  1 1 1 

Continua  V.  S.  dizendo,  que  desde  a  primeira  vez,  que 
se  avistou  commigo  me  fez  ver  as  tristes  consequências  de 
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meãs  plaaos  mal  fuadados*  Ora,  nao  querendo  eu  contra- 
dizer  a  V.  S.,  sou  todavia  obrigado  a  dizer-lhe,  que  iiâo 
me  lembra  lai :  pois  nunca  lhe  coinmuniquei  planoá  alguns; 
mas  como  V,  S.  aflecta  de  Ião  ajuizado,  peco-lhe,  que  traus- 
miLLa  por  copia  liei  este  meu  oíQcio  à  camará  da  capital, 
para  que  esta  faça  o  mesmo  com  as  estações  publicas  d  alli, 
e  ao  mesmo  prcsideute,  para  que  elle,  a  camará,  e  lodos 
os  homens  bons,  conheçam  os  princípios,  em  que  nos  fun- 
damos, e  hajam  de  tomar  em  consideração  o  coraprometti" 
mento  de  quazi  dois  mil  homens,  que  aqui  se  acham 
acampados,  e  resolvidos  antes  a  morrer  mil  vezes  com  a 
espada  no  campo  da  honra,  pugnando  pela  liberdade,  do 
que  sujeitar-se  a  esse  presidente,  que  já  de  longe  os 
ameaça  com  a  forca ;  pois  conhecendo  lodos,  que  a  razão 
ordinariamente  fica  da  parte  de  quem  vence,  querem  ser 
sacrificados  com  honra,  mas  não  enforcados  com  infâmia. 
Entretanto  nòs  suspendemos  a  nossa  marcha  por  três  dias, 
tempo  sufliciente  para  nos  chegar  a  ultima  resposta,  salvo 
se  a  ma  íò  presidir  a  este  negocio  da  parle  de  V.  S.,  o  que 
não  é  de  esperar  da  sua  probidade.  Em  conclusão  Illm, 
Sr,,  eu  protesto  perante  Deus  e  os  homens,  que  nem  eu, 
nem  os  que  me  cercam  somos  contra  Sua  Alagestade  Im- 
perial e  Constitucional,  nem  contra  as  leis  justas  do  Estado  : 
e  se  o  nosso  procedimento  para  ir  de  encontro  com  a 
lei  da  assembléa  dissolvida,  lemos  á  nosso  favor  esla  ul- 
tima reflexfâo :  Se  Sua  Magestade  o  Imperador  pôde  dissol- 
ver a  assembléa  por  não  ter  preenchido  os  seus  íins,  se- 
gundo se  coUige  do  sen  manifesto,  também  deve  dissolver 
as  leis  injustas,  que  elta  fez,  e  não  execulal-as ;  pois  abor- 
recer os  máos,  e  amar  a  maldade,  é  uma  consequência 
incompatível  com  a  bondade  do  coração  de  um  imperante 
liberal:  como  lei  ê  a  expressão  geral  dos  povos  ;  esla  é 
boje  assas  patente  em  todas  as  províncias  a  respeito  dos 
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presidentes  eleitos  pelo  poder  executivo.  Em  conclusão  V. 

S*  Dão  é  tão  inaccessivel  à  razão,  que  não  conceba  estas 
mesmas  idéas  para  se  oppor  a  ellas,  nma  vez  que  n*isto 
Dão  sou  contra  Sua  Magestade  Imperial  e  Conslitucioaalt 
a  quem  sempre  respeitei  mais,  que  todos  esses  facinorosos, 
que  auxiliam  a  sua  força»  para  descrédito  seu  e  da  causa 
que  defendem»  a  qual  para  ser  detestada,  suspeita  e  odio- 
sa, basta  ser  apoiada  por  gente  Ião  desacreditada.  Emlim 
lembre-se  V*  S.,  que  o  mundo  não  está  circumscrioto  n'esse 
ponto  ;  que  este  meu  offlcio  lia  de  ver  a  luz  por  meio  da 
imprensa;  e  que  a  posteridade  nos  ha  de  julgar. 

Deus  guarde  a  V.  S.,  Itabaiana,  23  de  Maio  de  1824. — 
Illm.  Sr.  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha,  coronel  e  com- 
mandante  da  força  paciltcadora.  —  Félix  António  Ferreira 
de  Albuquerque,  presidente  do  governo  temporário  da 
província , 


N.  6.— Illm.  Sr,  — Tenho  presente  o  seu  oHicio,  datado 
d*honlera  da  villa  do  Pilar,  que  recebi  esla  manhã.  Louvo 
muito  a  resposta,  que  V,  S.  deu  ao  chefe  d'esse  miserável, 
e  illudido  bando,  que  sem  causa,  nem  motivo,  ao  menos 
plausível,  quer  fazer  a  sua  desgraça,  ou  da  sua  pátria.  Cora 
p  commandante  das  armas  da  província  convira  na  resolução 
de  fazer-se  desalojar  do  ponto  de  Itabaianaomesmo  bando, 
que  nSo  pode  convir  que  o  occupe  ;  e  como  a  execução 
d'esla  medida  seja  puramente  militar,  e  fora  das  minhas 
allribuiçôes,  nada  de  positivo  sobre  ella  posso  ordenar  a 
V*  S,  N^esle  momento  recebo  pela  secretaria  d*Estado  dos 
negócios  do  linpcrio  os  impressos  inclusos  do  imperial  de- 
creto de  24  de  Abril  próximo  passado,  pelo  qual  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador  na  plenitude  de  sua  sabedoria,  e  de 
sua  paternal  bondade,  liouve  por  bem  nomear  om  terceiro 
entre  Carvalho  e  Paes  Barreto,  para  a  presidência  do  go- 
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verno  de  Pernambuco,  segurando  debaixo  de  sua  imperial 
palavra  amnistiar  a  toda  a  provincia,  e  pôr  em  esqueci- 
mento os  delictos  praticados.  Y.  S.  fará  espalhar  por 
todo  esse  distrícto  os  ditos  impressos  pelas  autoridades 
cítís  e  militares,  e  ainda  mesmo  entre  esse  bando  armado, 
fazendo-lhe  conhecer  a  bondade  de  Sua  Magestade,  a  mo- 
deração do  seu  procedimento ;  mas,  que  sendo  outras,  e 
muito  outras  as  circumstaQcias  d'esta  província  a  respeito 
d'aquellas,  era  que  esteve  Pernambuco,  não  julguem  elles, 
que  estão  autorisados  por  isso  a  fazer  o  mesmo,  que  fez 
Pernambuco  ;  pois  que  de  certo  não  terão  o  mesmo  resul- 
tado, por  isso,  que  não  tiveram  as  mesmas  causas ;  po- 
dendo porém  V.  S.  afiançar-lhes  da  minha  parte,  que  in- 
terporei os  meus  mais  incessantes  oíBcios  e  rogativas,  para 
que  Sua  Magestade  estenda  os  efTeitos  de  sua  imperial  cle- 
mência a  esta  província,  o  que  será  tanto  mais  fácil  de  ob- 
ter, quanto  meQOS  progredirem  os  dilirios  começados. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  governo  da  província, 
23  de  Junho  de  1824,  pelos  três  quartos  depois  do  meio 
dia.  —  Filippe  Nery  Ferreira,  presidente  da  provincia.  — 
lUm.  Sr.  coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha.  — Con- 
fere, Augusto  Xavier  de  Carvalho. 

N.  7.— Illm.  Sr. — Chegando  por  aqui  o  boato  de  que  esse 
presidente,  que  os  povos  do  interior  não  querem,  perdendo 
a  esperança  de  conservar-se  pela  potente  expressão  da  maio- 
ria da  provincia,  que  bem  clara  e  positivamente  se  tem 
manifestado  contra  elle,  pretende  evadir-se  com  os  cofres 
públicos  ;  eu  desde  jà  em  nome  de  todo  o  povo,  que  hoje 
tem  depositado  em  mim  o  cargo  de  vigiar  sobre  o  bem  es- 
tar e  segurança  actual  e  futura  da  mesma  provincia,  advirto 
a  V.  S.,  que  não  consinta  sahir  o  dito  presidente,  e  muito 
menos.os  cofres;  ficando  na  mais  rigorosa  responsabilidade, 
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se  o  contrario  Qzer,  deixaado  de  empregar  toda  a  força  de 
seu  commaDdo,  para  que  se  nâo  abysmc  a  província  na  con- 
fusão e  anarchía  com  esse  passo  horroroso,  que  V,  S.  e 
todos  os  que  tiverem  a  força  em  seu  poder,  devem  obstar. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Sala  do  governo  temporário  nâ 
povoação  de  Itabaiana,  23  de  Maio  de  1824.  — Illm.  Sr.  te- 
nente-coronel  Trajano  Ar^tonio  Gonçalves  de  Medeiros,  com- 
mandante  das  armas  da  província  da  Parahyba.  —  Félix 
António  Ferreira  de  Albuquerque,  presidenlt!  do  governo 
temporário  da  província. 


Pi*  10,  —  Illra.  Exm,  Sr.— As  circumslancias  criticas,  e 
quasi  extremas  em  que  eslou,  nao  deixam  guardar  ordem, 
e  melhodo  nas  participações,  que  devo  fazer  à  V.  Ex., 
para  serem  respeitosamente  apresentadas  a  Sua  Magestade 
Imperial  e  Conslituicianal. 

Depois  do  meu  5\  QÍHcio,  que  julguei  ser  o  ultimo,  por 
esta  vez,  achei  n'um  montão  de  papeis,  interceptados  aos 
facciosrts,  os  quaes  incluo,  alè  o  numero  5".,  que  julgo 
dever  enviar  á  V.  Ex.  assim  como  a  ordem  do  dia  da 
acampamento  de  Itabaiana,  assignada  por  António  de  Al- 
buquerque Mello  Montenegro»  que,  tenente  coronel  com- 
mandante  de  om  batalhão  de  milicias  da  provincia  de  Per- 
nambuco, já  se  intitula  coronel  commaudaale  das  forças 
reunidas  contra  esta  provincia  ;  papel  este,  que  foi  achado 
à  um  dos  olDciaes  mortos  na  acção  de  24  de  Maio  no  mes- 
mo ponto  de  Ilabaiana. 

Levo  também  a  V.  Ex.  a  ins\dlante  intimação  feita  por 
uns  commandantes  de  força  de  Pernambuco,  estacionada 
nas  immediações  da  villa  da  Alhandra  d*esla  provincia,  in- 
timação mandada  ao  commandante  dos  indíos  da  mesma 
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?iUa,  para  que  V.  Ex.  conheça  o  tom  arrogante,  que  sobre 
nós  tem  tomado  a  proviíicia  de  Pernambuco,  com  quem  eu 
tenho  esgotado  o$  meios  de  moderação,  que  podem  occor- 
rer,  até  o  ponto  de  ter-lhe  feito  passar  pelo  intermédio  do 
bloqueio  o  protesto,  que  levo  incluso  em  meu  nome,  e  de 
Iodas  as  autoridades  da  província. 

Cumpre  de  caminho  participar  a  V.  Ex,  para  ser  presentei 
á  Sua  Magestade,  que,  tendo  satisfeito  escassamenie,  mas 
como  o  permittem  as  circumslancias  da  terra,  á  primeira 
requisição  do  coramandante  do  bloqueio,  relativamente  á 
carne  fresca  e  aguada,  agora  fico  a  satisfazer  á  outra,  que 
me  fez  de  munições  de  guerra,  enviando-ihe  600  armas  de 
infantaria,  ^0  arrobas  de  chumbo  em  balas  e  3000  peder- 
neiras; munições  estas,  que  Gz  comprar  pela  jynta  da  fa- 
zenda; pois  que  nos  depósitos  da  província  nâo  ha  despo- 
niveis  nas  actuaos  circumstancias. 

Por  esta  occasião  devo  representar  á  Sua  Magestade  Im- 
perial, que  o  cofre  publico  da  província  esiá  quasi  em  de- 
ficit; pois  que,  tendo  á  epocha  da  minha  posse  cento  e 
tantos  contos,  não  tendo  podido  haver  maiores  entradas,  e 
tendo  supprido  as  enormes  despezas  de  semelhante  convul- 
são, n*uma  crise  de  fome  e  extrema  carestia,  é  provável, 
que  nâo  poderá  talvez  chegar  ao  restabelecimento  da  or- 
dem, se  elle  for  possível 

Finalmeide  devo  informar  á  V.  Ex.  que  entre  os  aproxes, 
era  que  me  vejo,  nâo  è  de  menor  monta  a  sede  ardente, 
que  tem  uma  grande  parte  d'esles  habitantes  a  sacrificar  os 
seus  patrícios,  em  consequência  de  rixas,  ódios  inveterados, 
0  partidos,  em  que  estão  divididos.  Todos  os  dias  me  vejo 
perseguido  e  instado  por  prisões  até  mesmo  de  indivíduos 
que  lém  feito  e  estão  fazendo  relevantes  serviços  ;  de  em- 
pregados, públicos,  que  estão  no  exercício  do  suas  funcções; 
0  de  outros,  contra  quem  nâo  apresentam  decididas  pro- 
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vas  de  factos  ;  instancias  estas,  que  as  vezes  deixam  en- 
trever força,  e  atè  ameaças,  qae  eu  tenho  prudentemen  te 
disfarçado  ;  e  isto  tudo  por  pessoas  egoístas,  que  aáo  têm 
prestado  serviços,  e  qoe  sò  manejain  a  intriga  para  satis- 
fação do  seu  pai'lido  e  ódios. 

Sua  Mageslade  Imperial,  como  eu  jà  disse  em  outro 
lugar  deve  á  maioridade  (Festa  província,  e  á  ciasse  niililar 
serviços  d'alta  monta,  que  eu  ainda  levarei  em  detalhe  à 
V.  Ex.,  se  me  for  possível,  e  me  deixarem. 

Entretanto  renovo  meus  respeitos  à  V>  Ex.,  á  quem 
Deus  guarde  como  convém,  Parahyt)â  do  Norte,  19  de  Ju- 
nho de  I8ái,  — lllra.  e  Exm.  Sr.  João  Severiano  Maciel  da 
Costa,  ministro  e  secreLíirio  de  Estado  dos  negócios  do  Im- 
pério,—Fili/í/)e  Nery  Ferreira.  Presidente  da  província, 

N.  1.— lUms.  Srs,  A  perspectiva  lernvel  que  ameaça  a  pro- 
víncia com  a  presidência  de  Filippe  Nery  Ferreira,de  accor- 
do  com  as  camarás  do  interior,  a  qnem  nos  dirigimos  para 
deliberar  em  tào  arriscada  crise,  nos  obrigou  a  dar  ascenso 
a  vo2  imperiosa  tio  povo  em  massa,  e  da  tropa,  que  junta 
aos  paços  tio  conselho  d'eslã  villa  proclamava  um  governo 
temporariOi  o  qual  sem  discrepância  de  votos  foi  eleito  no 
dia  5  do  corrente  ;  e  no  dia  7  por  nus  empossado  ;  sendo 
presidente  o  siirgeolomòr  Fciix  António  Ferreira  de  Al- 
buquerque, secretario  o  Kev.  José  Gonçalves  Ourique  ; 
consellieiros  o  depuladu  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  t^unha, 
o  deputado  José  da  Cruz  de  Gonvèa,  o  c;»pilão  António 
Luiz  Bezerra,  o  sargento  môr  .Itmo  de  Albuquerque  Ma- 
ranhão Júnior,  o  ca|iítao  Joaquim  Moreira  da  Silva  e  o 
Rev.  João  lltMlrigues  de  Sà  :  cujo  governo  se  acha  presen- 
temente reconhecido  por  esta  camará»  acamara  de  Cariri 
de  fora,  Campina  Grande,  Vihv,  e  Manguape.  Esperamos, 
conQados  no  grande  patriotismo  que  existe  em  VV.  SS.^ 
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igualmente  com  as  mais  camarás  nossas  irmãs  reconheçam 
o  dito  governo  temporário  aqui  instai  lado,  requisilando-o 
eo  lelicilanUo, 

Deus  Guarde  a  VV.  SS,  Vi  lia  du  Brrju  d'Arêa  em  ve- 
reação continuada  de  12  de  Maio  de  18ái,^Eii  José  Nico- 
Ido  Tolentino  da  Cojsía,  escrivão  da  camará  o  escrevi, — 
Ulms.  Srs,  juiz  presidente,  vereadores  e  procurador  da  ca- 
mará da  viilada  Alliandra. — Domingos  da  Cunha  Ribeiro. 
—Marcm  de  Mello  Muníz, — José  Joaquim  de  Vascoíicel' 
los^ — Ignacio  Evaristo  Monleiro» 


I 


N.  2*— lilm,  Exm.  Sr.  Participo  a  V.  Ex.,  que  n*esta  pro- 
víncia se  installou  um  goverr^j  temporário  na  vil  la  do  Brejo 

de  Aréa,  do  qual  me  fizeram  presidente,  emquanto  se  não 
installa  outro  ^'overno  á  vontade  e  aprazimentu  geral  dos 
povos:  três  vdlas  das  priocipaes  da  província,  alem  da  do 
Brejo  d'Arèa,reconheceram  logo  ao  dito  governo;  mas  Filip- 
pe  Nery  Ferreira,  presidente  eleito  pelo  ministério  era  no- 
me de  S.  M.  I.  C,  contra  a  vontade  dos  [lovos,  tem-se  op- 
posto  fortemente,  para  desempenho  da  commissão  despótica 
de  que  vem  encarregado,  e  para  isso  teve  a  habilidade  da 
alticiar  os  soldados  para  o  sustentar  á  pontas  de  baionetas. 
E'  lirrae  n"estes  caprichos,  que  esse  déspota  fez  marchar 
contra  llabaiana  força  armada^  para  abafar  por  meio  d*ella 
os  nobres  sentimentos  de  maiíi  de  duas  mil  pessoas,  que 
reunidas,  reclamavam  pelos  seas  direitos  assas  invadidos  por 
esse  bachá.  Houve  uma  carnagem  nunca  vista  n^esle  paiz, 
depois  de  um  rijo  combate,  que  durou  4  horas  e  meia  ; 
as  tropas  inimigas  recuaram  assas  destruidas  e  desceram 
para  a  província  ateraorisadas  ;  mas  a  nos^a  luta  politica 
ficou  ainda  indecisa:  entretanto  lodo;  os  liberaes  estão 
firmes  em  conlinual-a,  e  resolutos  a  morrer  antes  livres, 
que  viverem  escravos.   Depois  do  mencionado  combale. 
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chego u-nos  (lô  Pernambuco  o  1*^  batalhão  de  caçadores  com 
3  bocas  de  fogo,  cujas  forças  nao  empregaremos,  senão  em 
defesa  nossa  ;  por  quanlo,  oão  temos  por  objecto  derramar 
o  sangue  dos  nossos  irmãos,  sim  reclamar  pelos  nossos  di- 
reitos, e  defender-QOS  de  qualquer  aggressão  que  se  nos 
faça»  assim  como  já  aconteceu  em  Itabaiana.  Eis  o  que 
participo  a  V.  Ex.  para  que  fique  entendido  da  nossa  con- 
ducta  ,  pois  que  nada  temos  alterado  do  respeito  que  deve- 
mos à  religião,  ao  Imperador  e  á  naçào  ;  consistindo  a  ques- 
tão em  unicamente  não  querermos  que  nos  governe  um 
homem,  que  sendo  bem  recebido  n^esta  província,  em  tão 
pouco  tempo  quiz  fazer  a  sua  ruina. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Sala  do  governo  temporário  da 
província  da  Parahyba,  estacionado  na  villa  do  Pilar,  2  de 
Junho  de  t8i4.  — Ilhn.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  de  Araújo  Pe- 
reira, presidente  da  província  do  Rio  Grande  do  Norte — 
Félix  Ânionio  Ferreira  ã\ilbiiqtierque^  presidente  do  go- 
verno temporário  da  província  da  Parahyba. 


N.  S.^Illm.  Sr,  Tenho  a  participar  a  V.  S.  íjue  me  acho 
n'esta  villa  do  Pilar  com  o  conselho,  tropa  e  igualmente 
o  !*^  batalhão  de  caçadores  de  Pernambuco,  e  tomando  as 
necessárias  medidas  para  avançar  até  a  cidade»  Os  inimigos 
que  atraiçoadamenle  nos  acommelterara  em  lia  baiana, 
sofTreram  da  nossa  força  um  grande  estrago  e  considerá- 
vel perda  de  gente,  além  dos  muitos  que  em  carros  e  redes 
desceram  para  a  Parahyba;  elles  ingiram  atarentados,  le- 
vando-nos  a  vantagem  de  haverem  aprisionado  vários  dos 
nossos,  que  por  ignorantes  e  descuidados  se  desviaram  do 
{Mjnto  da  nossa  reunião. 

Convencido  do  patriotismo  de  V.  S.  lhe  recommendo, 
que  de  mãos  dadas  com  o  illuslre  senado  d*essa  villa,  tra- 
balhem para  manter  a  tranquillidade  e  bòa  ordem  dos  povos 
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que  estão  debaixo  da  sua  jurisdicção,  tendo  a  maior  cautela 
em  desfazer  qoaesquer  reuniões,  ou  ajuntamento  de  povos, 
que  por  inadverlidos  e  mal  aconselliados  atlentarem  con- 
tra o  governo,  fazendo  V.  S,  prender  os  cabeças  de  taes 
partidos  e  remettel-os  seguros  para  esla  villa,  dando-  me 
V,  S.igualmente  parte  dos  acontecimentos  e  divergências 
que  ahi  houverem  de  ter  lugar,  para  minha  intelligencia, 
afim  de  poder  obrar  sempre  a  bem  da  tranquiil idade  e  se- 
gurança publica,  que  muito  importa  manter  em  semelhan- 
tes occasioes. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Sala  do  governo  temporário  da 
província  da  Parahyba,  V  de  Junho  de  1824.  — Illm, 
Sr,  Manoel  Gonçalves  Ramos,  eapitâo-mõr  das  ordenanças 
da  vi  lia  de  Monta  Mór.  —  felix  António  Ferreira  de  Al- 
buquerque, presidente  do  governo  temporário  da  provi ncia- 


N,  4.  —  Illm.  Srs.  A  perspectiva  terrivel  que  ameaça  a 
provinciacom  a  presidência  de  Fiiippe  Nery  Ferreira,  de  ac- 
cordo  com  as  camarás  do  interior,  a  quem  nos  dirigimos 
para  deliberar  em  tão  arriscada  crise  nos  obrigou  a  daras- 
cenço  à  voz  imperiosa  do  povo  em  massa,  e  da  tropa,  que 
junta  nos  pacas  do  conselho  doesta  villa  proclamava  ura 
governo  temporário,  o  qual  sem  discrepância  de  votos  foi 
eleito  no  dia  5  do  corrente  e  no  dia  9  por  nos  empossado. 
Sendo  presidente  o  sargento  mór  Félix  António  Ferreira  de 
Albuquerque,  secretario  o  Rdo.  José  Gonçalves  Ourique, 
conselheiros  o  deputado  Joaquim  Manoel  Carneiro  da 
Cunha,  o  deputado  José  da  Cruz  de  Gouvêa,  o  capitão  An- 
tónio Luiz  Bezerra,  o  sargento  mór  João  de  Albuquerque 
Maranhão  Júnior,  o  capitão  Joaquim  Moreira  da  Silva,  e  o 
Rdo.  João  Rodrigues  do  Sá,  cujo  governo  se  acha  presen- 
temente reconhecido  pala  camará  doesta  villa,  a  de  S.  João, 
Campina  Grande,    Pilar   e  Manguape.   Esperamos,   que 

TOMO  XXXflI,   P,    I  O 
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VV,  SS,  comprimeotem  com  o  mesmo  como  zelosos  da 
pátria. 

Deus  Guarde  a  VV.  SS.  Villa  do  Brejo  d'Aréa,  em  ve- 
reação de  lá  de  Maio  de  1824.  Eu  José  Nicolào  Tolea- 
lioo  da  Costa,  escrivão  da  camará  o  escrevi*  —  lllms*  Srs. 
Juiz  presidente  e  membros  da  camará  da  villa  de  Jacoca  — 
Domingos  da  Costa  Ribeiro» — Marcos  de  Mello  Munii — 
José  Joaquim  de  Vasconcellos.  —  Ignacio  Evaristo  Mon- 
teiro 


N.  5.— nims.  Srs.  Participo  a  VV.  SS.  que  no  dia  24  do 

próximo  passado  Maio  fomos  alraiçoadamente  accommetidos 
em  Itabaiana,  onde  me  achava  estacionado  com  o  conselho  e 
Iropa,  a  qual  resistiu  com  valor  e  coragem  fazendo  recuar 
para  este  pontoas  tropas  contrarias  com  grande  perda  de 
gente  inimiga,  além  de  muitos  feridos ;  apesar  do  que  fui 
obrigado  a  deixar  aquella  povoação,  por  ser  muito  exposta, 
e  fazer  covo  ponlo  de  reunião  oo  lugar  de  Serinhã,  onde 
encorporaodo-me  com  o  !^  batalhão  de  caçadores  de  Per- 
nambuco, que  a  esse  tempo  chegou,  trazendo  três  peças  de 
campanha  em  auxilio  d'esle  governo,  marchei  para  esta 
villa,  achaodo-ajá  evacuada  pelos  inimigos,  que  atemori- 
sados  fugiram  de  cabeça  baixa  para  a  cidade,  levando  unica- 
mente a  vantagem  de  terem  aprisionado  alguQS  dos  nossos, 
que  por  inexpertos  se  desviaram  do  ponto  da  reunião  na 
occasião  do  combate. 

Visto  que  VV.  SS,  pelo  seu  decidido  patriotismo  tem  re- 
conhecido este  governo»  convém  muito  que  tomem  em  con- 
sideração a  traoqudlidaiie  d'cssa  villa  e  seu  termo,  enten- 
dendo-se  com  o  Sr.  capitão  mòr  da  mesma,  para  de  mãos 
dadas  desfazerem  quacsquer  reuniões  oo  ajuntamentos  de 
povos,  que  por  mal  aconselíjados  se  dispozerem  contra  esta 
governo ;  fazendo  prender  os  cabeças  de  taes  partidos,  no 
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caso  de  que  ahi  se  formem,  remeltendo-os  iinmediatamenle 
com  segurança  a  este  goveroo.  Deverão  VV.  SS.  igualmeole 
parlicipar-me  cios  acantecimenlos  e  divergências,  que  por 
ahi  tenham  apparecido,  para  minha  intelligencia,  aíim  de 
poder  obrar  sempre  a  bem  da  tranquillidade  publica,  que 
tanlo  comvem  manter  em  semelhantes  occasiSes. 

Deus  guarde  a  VV.  SS.  Sala  do  governo  temporário  da 
provinda  da  Parahyba,  estacionado  na  villa  do  Pilar,  T  de 
Junho  de  I8i4.  —  Ulm.  Srs*  Juiz  Ordinário  presidente, 
vereadores  e  procurador  do  senado  da  camará  da  villa  \\e 
Monte  Mor.  Félix  António  Ferreira  (T Albuquerque^  pre- 
sidente do  governo  temporário  da  província, 

Illuslrissimo  e  Excelienlissimo  Senhor.  Tendo-me  a  pro- 
videncia soccorrido  com  a  graça  de  acabar  felizmente  a 
minha  tarefa  poliliia,  na  marcha  expedicionária  e  restaura- 
dora das  duas  províncias  de  Piaohy  e  Maranhão  ;  o  fazen- 
do-me  recolher  em  paz,  ao  seio  da  minha  família,  eis  que 
ainda  nâo  b3m  convalescido  de  uma  tâo  penosa  viagem,  fui 
chamado  acceleradamente  a  esla  capital  convulsa  e  prestes  a 
succuíBliir*se  por  uma  conjuraíâo  tramada  por  uma  facção 
criminoia,  qua  junta  em  cirlo  cluh  vertiginoso  e  deso- 
rientado, fazia  o  fatal  foco  d*esta  capital. 

Feliz  6  legalmente  marchava  o  governo  d* esla  província 
era  sua  tarefa  ;  e  tendo  marcado  o  dia  dezoito  de  Abril  pró- 
ximo passado,  dia  era  que  espirava  limpar  as  pautas  dos 
differentes  pontos  da  reunião  do  collegio  eleitoral  d'esta 
província,  para  apuração  dos  votos  que  marcassem  os  con- 
selheiros para  o  governo,  na  forma  da  carta  de  lei  de 
20  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  para  então  fazer 
legalmente  sua  demissão,  eis  que  no  dia  U  do  mesmo 
apparece  nos  nossos  horizontes  as  flâmulas  tremulantes  no 
gurupés  da  Charrua»  que  trazia  o  excetientissimo  senhor 


M 
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Pedro  José  da  Costa  Barros,  presidente  eleito  para  esta  pro- 
víncia por  S.  M,  I,,  o  que  tudo  se  realisa  da  acta  da  sessão 
do  mesmo  governo  ;  sendo  esta  deliberação  tomada  na  sup- 
posição  de  quesnacxcelleoria  tivesse  alguma  demora,  como 
costuma  acontecer  nas  viagens  do  mar. 

Pessoas  purém  mal  iotencionadas,  solapados  inimigos  da 
nossa  causa,  que  arrastados  pelo  espirilo  de  vingança,  de 
união  com  a  camará  d'esta  capital,  tramaram  a  mais  feia 
conjuração  contra  o  mesmo  governo  existente  então,  e assim 
reunidos  Joaquim  Marcellino  de  Brito,  ouvidor  pela  lei  does- 
ta comarca,  Manoel  José  Martins  Ribeiro  Júnior,  coronel 
graduado  do  l*  corpo  de  cavallariade  2*  linha  d'e-Sta  cidade, 
Joaquim  José  Barbosa,  capitão  mor  da  mesma,  Joào  Fa- 
cundo de  Caslro,sargenLo  môr  do  batalhão  dos  nobres,  José 
Síarcizo  Xavier  Torres,  sargento  mor  e  commandante  do 
batalhão  de  I'  linha  e  outros,  fazendo  seduzir  uma  tropa 
susceptível  de  enganos  e  costumada  á  obediência,  congre- 
gados no  aquartelamento  militar,  deliberaram  lumulluosa- 
menle  derribar  o  legitimo  governo  então  existente,  tomaram 
a  fortaleza,  abocaram  as  peças  para  palácio,  tocaram  um 
rebate  geral,  rcrorçaram  a  guarda  do  paiol  da  pólvora,  e 
pozeram-se  em  toda  attitude  hostih 

jH*esta  crise  tão  funesta  é  que  me  resolvi  marchar  a  pé  ô 
acceleradamente,  acompanhado  dos  bons  e  beneméritos 
brasileiros,  e  uma  pequenina  tropa,  que  pela  limitação  de 
seu  numero  se  fazia  incapaz  de  rebater  aquelle  inimigo  su- 
perior em  força,  e  como  igualmente  para  salvar  a  vida, 
prestes  a  perderão  furor  dos  inimigos  da  causa  do  Brasil. 

Foi  na  villa  de  Arronches,  uma  légua  distante  d'esta  ca- 
pital, que  me  refugiei  ;  e  tomando  as  mais  enérgicas  me- 
didas, juntei  tropa  sufiicienle  para  restaurar  a  capital 

Foi  n'esta  vaga,  que  o  excellentissimo  senhor  Pedro  Josó 
da  llosta  Barros,  pelas  duas  horas  da  manhã  do  dia  quinze 


íesembaiTOU  ,  e  marchando  directamente  ao  quartel  de 
1*  lintia,  d*ahi  foi  conduzido  à  palácio,  onde  pela  mesma 
facção  foi  lavrado  um  acto  de  posse  :  se  essa  acçào  é  crimi- 
nosa ou  náo,  ignoro;  por  isso.  sujei to-me  ao  juizo  de  V.  Ex, 

Qual  seria  a  minha  admiração,  quando  no  dia  15  recebi 
um  olBciode  sua  excellencia  em  que  me  dizia  :  Não  quero 
tomar  uma  posse  duvidosa,  depois  de  sa  lerem  dado  estes 
passos. 

Prestes  eu  a  marchar  com  as  tropas,  eis  que  vem  a  en- 
conlrar-meem  Arronches  sua  excellencia  no  dia  Ifl,  pedin- 
do-me  pelos  facciosos,  e  rogando-rae  o  perdão  dos  mesmos, 
e  que  se  passasse  a  esponja  n*esle  acontecimento,  e  igual- 
mente se  não  desse  parte  a  S.  >L  I,  C.  e  L.  (cousa  impossi- 
?el),  o  que  dava  indicios  de  apoiar  esse  tão  vil  attenlado. 

Minha  sinceridade  foi  iliudida»  e  então  se  viu  no  dia  sexta 
feira  santa  a  linguagem  da  piedade  na  bocado  um  impostor; 
com  eíTeito  cedi,  larguei  as  armas,  marchei  respeitosamente 
para  a  capital,  onde  o  governo  de  que  eu  era  membro^  lhe 
deu  jíosse  solemne  :  tornou  a  paz,  illuminamos  as  nossas 
casas,  na  boa  fé  de  lermos  um  patrício,  que  adherido  á 
nossa  causa,  e  aos  puros  e  liberaes  sentimentos  dos  cea- 
renses salvasse  a  nossa  pi*ovincia. 

Mas,  oh  I  desgraça  fatal  t  Quem  diria  que  o  excellen- 
tissimo  senhor  Pedro  José  da  Costa  Barros,  servia  áquelle 
mesmo,  que  deixando  cahir  o  vôo  que  cobria  seus  malva- 
dos sentimentos,  fosse  o  mesmo  que  lançando  mão  dos 
facciosos,  e  a  elles  unidos,  logo  que  soube  do  bloqueio  em 
Pernambuco,  deliberou  estreitar  o  circulo  d'essa  província, 
que  faz  o  baluarte  da  nossa  liberdade,  e  privar-lhe  qualquer 
sofc^rro  pelo  centro  ;  officiando  aos  chefes  dos  corpos,  para 
estarem  promptos  a  obedecer  as  ordens  de  Cockrane,  a  quem 
8.  M.  I.  C.  e  L.  linha  elevado  á  dignidade  de  chefe  das 
armadas  navaes  do  Império. 
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l)'aqui  se  vé,  que  os  sentimentos  de  sua  exceliencia  são 
totalmente  adheridos  ao  systema  do  ministério  do  Rio  de 
Janeiro,  e  diametralmente  oppostos  aos  sentimentos  libe- 
raes  doesta,  e  d*essa  província,  so  encaminhados  a  pôr-nos 
na  triste  situação  de  cedermoí;  á  escravidão  :  Pérfido  ! 

Resolveu  em  seu  dam  nado  conselho,  organisado  pelos 
nossos  inimigos  europêose  brasileiros  degenerados,  a  ma- 
chinação  contra  a  minlia  vida  (segundo  a  Trequencia  assí- 
dua de  avisos  que  me  davam)  ou  exterminando-me,  fazer- 
me  passar  pela  triste  sorte  do  grande  Barata,  de  saudosa 
memoria,  que  illustrando  os  brasileiros,  se  lornou  victima 
da  liberdade  brasílica. 

Não  me  achava  então  na  capital^  porque  razões  de  ami- 
zade, me  tinliam  levado  a  visitara  certo  amigo  na  distancia 
de  seis  léguas,  quando  fui  avisado  de  que  cm  minha  au- 
sência se  tinha  deliberado  a  minha  desgraça  e  decidido  a 
minha  sorte,  e  então  foi  quedo  fogo  mal  extincto  senti  re- 
nascer os  briosos  sentimentos  do  mais  terno  amor  à  mintia 
pátria;  não  hesitei,  reforcei  o  brado  do  meu  patriotismo, 
marchei  à  capital,  eà  frenle  das  minhas  tropas  derribei  o 
tyranno  e  lancei-o  por  terra;  em  flmdei  um  golpe  decisivo, 
lazendo  prender  os  seus  satélites,  com  a  felicidade  de  não 
derramar  uma  sò  gotla  de  sangue  humano;  e  fazendo  con- 
servar a  lioa  ordem,  convoquei  a  camará  e  os  cidadãos 
bons  para  installação  d<3  um  governo  ;  e  á  pluralidade  abso- 
luta de  votos  saliiu  eleito  presidente,  o  excellenlissimo  se- 
nhor Tristão  Gonçalves  d*Alencar  Araripe,  homem  de  bem, 
um  dos  beneméritos  da  palria,  íiue  leni  dado  [irovas  deci- 
didas de  patriotismo,  e  particular  adherf ncia  á  nossa  causa, 

Resta-me  agora,  Excetientissimo  Senhor,  dizer  a  V,  Ex. 
com  toda  a  franqueza  os  puros  sentimentos  do  meu  coração 
liberal,  e  incapaz  de  cederão  servilismo, 

A  minha  idade  são  sessenta  e  cinco  annos;  mas  para 
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derender  a  causa  da  minha]  pátria  teoho  vinld  e  cioco  i  de 
todo  o^coração  mej  oIToreço  à  defesa  de  Pernarabuca,  essa 
briosa  provinda  ;  qaero-me  colligar  com  V.  Ex.  a  fazendo 
um  so  corpo  defenderemos  o  systenia  liberal  das  nossas 
províncias  ;  e  seja  esse  o  ponto  cenlral  dos  nossos  senUmen- 
tos. 

Náo  se  desanime  V,  Ex.  j  perdoe-me  esta  recommenda- 
çào,  que  é  puramente  Itllia  de  um  coração  liberal. 

O  Ceará  tem  brio;  seus  filhos  tèm  valor,  elles  lomaráo 
parle  nas  gloriosas  fadigas  de  Pernambuco;  haja  união,haja 
coragem,  haja  valor  e  disposição,  que  o  próprio  céo  nos 
abençoará,  uma  vez  que  a  causa  é  justa. 

Devo  lembrar  a  V,  Ex,  que  esta  província  se  acha  iner- 
me; espero  por  tanto,  que  V.  Ex.  de  comraum  accordo  com 
o  exceUeQtissimo  senhor  presidente,  a  quem  amo  e  respeito, 
haja  de  forneceUa  do  melhor  modo  possível  de  armas;  e 
sem  demora,  uma  vez  que  são  bem  criticas  as  actuaes  cir- 
cumstaucias  dignas  da  consideração  de  V.  Ex.,  que  verda- 
deiramente ama  o  nosso  paiz. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  por  dilatados  annos.  Quartel  da 
ForUilezA  do  Ceará,  1**  de  Maio  de  182 i»  3°  da  Independên- 
cia e  do  [mperiu*— Ulra.  e  Exm.  Sr*  jjíovernadõr  das  armas 
da  província  de  Pernambuco. — José  Pereira  Filgueiras. 


Tendo  hontem  recebido  a  caria  imperial,  pela  qual  S,  M- 
S0  dignava  nomear-me  presidente  d*esla  província,  e  o 
decreto  de  21  de  Abril  do  corrente  anno,  no  qual  o  mesmo 
Augusto  Senhor  faz  palente  os  motivos,  qoe  o  determina- 
ram a  lomar  aqoelía  resolução,  assentei  logo  de  pedir  a 
S.  M  I,  a  minha  demissão;  porque  nem  tenho  ambição 
de  gyrvernar,nem  me  estudado  tao  ponco^que  não  conheça 
a  minha  insuOiciencia  para  dirigir  negócios  públicos  em  crise 
tão  arriscada:  mas  considerando  o  estado  da  provincia  per- 
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turbada  pela  divergerjcia  de  seatimentos,  ameaçada  de  sof- 
ni\  ou  de  fado  jà  sofírendo  os  tristes  ef feitos  de  uma  guer- 
ra civil,  e  lalando  com  as  privações  occasionadas  por  um 
rigoroso  bloqueio,  do  qual  o  maior  mal  não  considero 
ainda  a  estagnação  do  commercio,  a  cessação  da  agricul- 
tura, e  de  todos  os  ramos  de  industria,  mas  a  fome,  e  a 
miséria  que  ataca  a  classe  mais  numerosa  dos  habitantes, 
que  menos  abastada  não  pôde  supprir  as  primeiras  ne- 
cessidades da  vida,  principalmente  em  um  anno  de  este- 
rilidade ;  julguei  que  talvez  fosse  possivol  dar-se  o  remé- 
dio a  tantos  males,  procurando,  como  procurei  a  V,  Ex., 
para  ver  se  de  mãos  dadas  podíamos  obrar  de  modo,  que 
se  conseguisse  a  tranquillidade  da  província,  sem  despreza- 
rem os  seus  direitos  e  interesses  poli  ticos,  podendo-se  pedir, 
o  reclamar  o  que  melhor  lhe  conviesse, 

V.  Ex.  leve  a  bondade  de  ouvir-me,  e  até  entrei  em  al- 
gumas reflexões  só  próprias  da  amizade,  com  que  V.  Ex. 
me  tem  tratado,  fiiialisando  a  minha  conferencia  com  o 
protestar    que  pondo  V.  Ex-  o  negocio  em  deliberação, 
como  julgava  necessário, que  eu  seria  contente  com  a  minha 
exclusão;e  que  por  maneira  nenhuma  entraria  em  partidos, 
porque  esse  é  o  meu  caracter,  e  porque  nem  era  um  ápice 
quereria  augmenlar  as  perturbações  da  nossa  província. 
Repito  o  mesmo  protesto,  c  peço  a  V.  Ex,  que,  pelo  que 
me  diz  respeito,  não  ponha  o  negocio  em  deliberação  ;  por 
que  franca  e  sinceramente  me  demilto  ;  sendo  para  mim 
muito  lisongeiro  o  ter  esta  occasião  de  conformar-me  coma 
vontade  de  uns  poucos  de  homems,  que  se  me  annunciaram 
esta  noite  por  parte  dos  pernambucanos  livres  e  honrados, 
os  quaes  sem  desatlender-me  exigiram  de  mim  que  não  acei  • 
tassea  presidência,  porque  no  estado  actual  de  cousas,  não 
se  podiam  dispensar  de  ler  a  V,  Ex.  à  lesta  dos  negócios 
publicas. 
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Peço  aioda  mais  a  V.  Ex.,  que,  se  a  minha  conservação 
n'esUL  província  pôde  ser  suspeiU.ainda  qoe  como  tenho  pro- 
testado, nada  será  capaz  de  mudar  a  minha  conducla  hones- 
ta e  sisuda,  que  hei  seguido  até  aqui,  nesse  mao  caso  de- 
terminando-me  V.  Ex.,  ganharei  forças  para  arraucar-me 
dos  braços  da  terua  esposa  e  das  caras  filhas,  embora  ex- 
ponha a  vida  no  melindíXíío  estado  de  saúde,  em  que  me 
acho,  tendo-me  levantado  ha  pouco  do  leito  da  morte. 

Em  testemunho  da  boa  fé  com  que  procedo»  remetto  a 
V.  Ex.  os  oíHcios,  que  me  foram  dirigidos  para  as  camarás 
d'esta  cidade,  da  de  Olinda  e  de  Goiana,  e  os  exemplares 
do  decreto  de  24  de  Abrit,  para  V.  Ex.  dar-lhes  o  destino, 
que  julgar  conveniente. 

Deus  Guarde  a  V,Ex.muilos  annos.Reciíe  de  Pernambuco, 
21  de  Maio  de  1824* — Illm,  Excellentissimo  Senhor  Manoel 
de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  presidente  d'esla  província. 
Joié  Carlos  Mairinck  da  Silva  Ferrão. 


Constando  ao  Excellentissimo  Senhor  presidente  da  pro- 
víncia de  Pernambuco  os  grandes  e  singulares  attentados, 
quero  dizer  rouLios,  violências,  insultos^  e  tudo  quanto  pôde 
cogitar-se  de  infâmias  praticadas  pelos  seus  súbditos,  e 
talvez,  ohl  monstruosidade!  dirigidos  porV.  S.;  factos  estes 
próprios  de  vis  escravos  do  despotismo,  como  justamente  se 
deve  considerar  a  V*  S.  e  seus  súbditos,  origens  do  grande 
mal  que  se  nos  antolha,  ordenou-nos  o  mesmo  Exm.  Sr. 
presidente  de  fazer  ver  a  V.  S.  que,  pela  primeira  violência 
praticada  da  recepção  d'esle  meu  ofBcio  em  diante  faria  con- 
duzir o  !•  batalhão  de  caçadores,  que  se  acha  hoje  n'essas 
fronteiras  a  reduzir  á  cinzas  essa  cáfila  de  salteadores,  que  a 
muito  deveriam  terdesapparecido  da  face  do  universo;  o  quô 
assim  faço  para  sua  intelligencia. 

Quartel  em  Petimbú.  24  de  Maio  de  1824,— Ulm*  Sr, 
TOMO  xxxvu,  p.  i  10 
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Marceliino  da  Silva  I.eitâo,  sargento  mór  e  commandante 
dos  iodios  do  Alhandra*  -  Manoel  Saares  de  Figueiredo  Ca- 
marão, segundo  teoeiUe  commaodante  das  baterias,  — 
João  Guedes  Alcanf orado  Monteiro^  capitãQ  e  comman- 
danle  do  deslacameoto. 


Ordem  do  dia  22  de  Maio  de  ÍS7 ^.—Acampamento 
em  Itabaiana.  —  Era  coDsequencia  da  ordem»  que  tive 
do  Exm.  governo  temporário  d*esta  província,  datada 
de  21  do  corrente  pela  qual  me  consl i lo jq  commandante 
em  chefe  d'esta  força ;  ordenando-me  na  mesma,  que 
passe  a  organisar  o  exercito  regenerador.  Passo  a  fazer 
a  mesma  organisação»  dividindo  em  duas  brigadas,  sendo 
a  1*  composta  de  todos  os  corpos  dVsta  província  aqui 
reunidos,  ea  2*  de  todos  os  corpos  auxiliadores  da  segunda 
linha  da  província  de  Pernambuco  ;  advertindo  porém  que 
fica  reunida  a  2'  brigada  à  força  de  I*  linha  doesta  pro* 
vincia,  que  emigrou  para  villa  de    Goiana. 

Nomeio  para  commandante  da  I  *  brigada  o  Senhor  ca- 
pitão João  de  Mello  Moniz,  e  para  ajudante  da  mesma  o 
Sr.  alferes  José  Camlid»)  de  Mello  Muniz;  e  para  comman* 
dante  da  2'  brigada  o  Sr.  tenente  Manoel  Virginio  da  Sil* 
va,  e  para  ajudante  da  mesma  o  Sr.  tenente  Luiz  Rodrigues 
Chaves.  Para  ajudantes  de  campo  o  Sr.  tenente  Fabrício 
José  do  Espirito  Santo,  do  6".  batalhão  de  milícias,  e  o 
Sr.  tenente  Manoel  de  Oliveira  do  16"ba(allião,  Igualmente 
passa  a  commandar  o  6**  batalhão  de  milícias  o  Sr,  capitão 
José  Jeronymo. 

Haverão  formaturas  geraes  todos  os  dias  às  5  horas  da 
manhã  e  âs  4  da  tarde,  devendo  se  apresentarem  todos  os 
corpos  formados  no  largo  da  igreja,  d'onde  os  Srs.  commaii- 
dantes  de  brigadas  lhes  passarão  revista,  no  armamento, 
cartuxame  e  mais  pretrechos  ;  sendo  responsáveis  pelas  fal- 


las  que  se  encontrarem  os  Srs.  conamandanles  dos  corpos;  e 

igualmente  rosponsabilisoaoi  mesmos  commandantes  dos 
corpos  para  que  remeltam  os  seus  mappas  pelas  8  horas  do 
dia  á  secretaria  das  armas  ;  os  mesmos  Srs,  terão  todo  o 
cuidado  nos  ranchos  dos  indivíduos  de  seus  corpos.  Assim 
como  haverão  dois  commissarios,  servindo  um  para  distri- 
buir o  fornecimento  para  a  r  brigada,  e  o  outro  para  a  âV 
Darão  as  guardas  e  piquetes»  avançadas  para  segurança 
doeste  ponto  ambas  as  brigadas,  devendo  cada  uma  dar  a 
força  que  for  precisa  para  ura  dia  ;  e  o  Sr.  commandante 
da  brigada  que  der  a  força  será  responsável  pela  segurança 
do  acampamento  n'aquelle  dia.  Igualmente  recommendo 
laos  Srs.  commandantes  dos  corpos,  para  que  advirtam 
fas  praç^  dos  seus  commanJos,  que  serão  presos  todos 
aquelles,  que  dispararem  armas  no  acampamenlo,  sem 
que  lhe  sejam  ordenados.  Deverão  serem  lidas  todas  as 
ordens  do  dia  a  frente  dos  corpos. —X/iíomo  de  Albu- 
Iquerque  Mello  Montenegro^  coronel  commandante  das 
forças  reunidas, 

O  presidente  do  governo  da  província  da  Parahyba  do 
Norte,  e  todas  as  autoridades  constituídas,  civis,  militares 
[^e  ecclesiasticas  d'ella»  abaixo  assígnadas,  vão  representar  ao 
Exm.  governo  civil  e  militar  da  província  de  Pernambuco,  á 
lUma.  Relação,  ao  lilm.  senado  da  camará,  á  todas  âs  au- 
toridades constituídas,  civis,  militares  e  ecclesiasticas,  e 
emlim  a  todos  os  homens  bons  da  dita  província,  que  estan- 
do esta  da  Parahyba  na  devida  obediência  e  necessário 
[respeito  às  leis,  e  as  ordens  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
[Coostitucionat  e  Perpetuo  Defensor  doeste  Império;  e  m- 
lando  o  governo  d'ella  no  livre  e  pleno  exercício  das  suas 
íuncções»  levantou-se  um  punhado  de  facciosos  das  villas, 
do  Piiar,  Real  do  Brejo  d  ArÔa  e  Nova  da  Rainha,  e  arro- 
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joa-se  â  temeridade  de  nomear  um  presidente,  que  ha  ten- 
tado impedir  as  operações  do  governo  legitimo;  e  o  que 
mais  é»  tem  aquelle  banJo  commettido  roubos, assassinatos, 
a  hostilidades  em  alguns  "pontos  da  provincia. 

O  legitimo  governo,  tendo  occorrido  primeiro  com  todas 
as  medidas  da  maior  moderação,  teve  ultimamente  de  em- 
pregar a  força  armada  ;  e  foi  enlao  que,  não  sem  grande 
espanto  seu,  e  de  toda  a  provincia  soube,  que  aquelle  bao* 
do  é  auxiliado  com  tropas,  munições  de  guerra  e  de  boca, 
e  mesmo  dinheiro  da  provincia  de  Pernambuco  ;  sabendo 
que  ainda  depois  da  completa  derrota,  em  que  os  rebeldes, 
6  os  seus  auxiliadores  foram  postos  no  dia  í24  do  corrente 
do  ponto  de  Itabaiana  doesta  provincia,  que  occupavam, 
marcharam  da  villadefroiaua  da  provincia  de  Pernambuco 
novos  reforços  de  forças  e  munições  para  o  ponto  da  Ser- 
rinha, para  onde  os  derrotados  se  acolheram.  Esta  pro- 
vincia da  Parahyba  tem  as  suas  forças,  aliás  sufficientes  a 
conter  os  seus  habitantes  era  ordem  e  respeito,  postadas  em 
linha  nos  limites  da  provincia»  com  ordem  de  sustentar  a  de- 
fesa d' elles,  e  repellir  qualquer  ataque,para  o  que  certo  ellas 
são  suíDcientes  e  sobremaneira  corajosas  ;  caracter  próprio 
dos  que  defendem  a  causa  da  razào»  da  ordem  e  da  justiça. 
Sendo  porém  este  estado  de  cousas  violento,  e  devendo  ne- 
cessariamente produzir  desastrosos  resultados,  os  abaixo 
assignados,  em  nome  de  Sua  MagesLade  Imperial,  e  em  nome 
da  nação  brasileira  deprecam  às  autoridades  acima  men- 
cionadas da  provincia  de  Pernambuco,  que  desde  jà  hajam 
de  suspender,  e  mandar  retirar  todas  as  tropas  de  f  e  2* 
linha >  B  mesmo  ordenanças,  munições  de  boca  e  guerra  e 
dinheiros,  com  que  estão  auxiliando  os  rebeldes  d*esta  pro- 
vincia da  Parahyba, 

Quando  o  não  façam  (o  que  não  é  de  esperar)  os  abaixo 
assignados  protestam  altamente,  a  face  céo  e  da  terra,   em 
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eome  de  Ioda  a  nação  e  do  Augusto  Imperador,   que  a  de- 
fende»  contra  o  mais  que  iojusio  procedimento  da  província 
de  Pernambuco,  a  quem  fnzem  responsável  peím  desastrosos 
Ruccessos,  que  jà  tém  havido»  e  devem    cotiliauar   n'estâ 
província,  se  a  luta  actual  não  tiver  termo  muito  promplo. 
Parahyba,  no  palácio  do  governo,  26  de  Maio  de  ihi^, 
o  3*  da  independência  e  do  Império.  —  Filippe  Nery 
Ferreira^  presidente   da    Provincia, — AtiguHo  Xavier  de 
Carvalho^  secretario  do  gmevno.  ^  João  José  da  Silva, 
coronel  commandanle  das  armas  interino, — Ale^xandre 
Francisco  de  Seixas,   ouvidor  pela  lei*  —  Franeisco  de 
Sousa  Paraiso,  ouvidor  pela  lei,   e  presentemente   im- 
pedido* —  Ignacio  de  Sousa  Gouvêa,  juiz  de   fora  pela 
lei,  —  Francisco  Cyrillo    de   Mello,  —  Albano  Monteiro 
de  Sd  e  Albuquerque,  vigário   da   parochia,  —  José  An- 
tónio Lirna,  vigário  em  Monte-mór, —  O  P.  António  Lou- 
renço  de  Almeida,  —  José  Francisco   de  Ataíde    Mello 
tenente-coronel.  —  Amaro  Pereira  Gomes,  tenente-coro- 
nel  graduado  commandanle  do  2/  batalhão  de  caçado- 
res de  milícias  —  Joaquim  da  Silva  Ribeiro^  tenente-co- 
ronel  graduado  ecommandante  do  3/  batalliào. — Joaquim 
José  Luiz  de  Sousa,  1.*  tenente  e  commandanle  interino  da 
brigada  d'arlilheria, —  Francisco  Ignax^io  do  Vatle,   aju- 
dante de  ordens.—  João  Soares  iVeiuíi,   sargento- mor  e 
ajudante  de  ordens.— Cíauíííno  Victor  de  Lima,   tenente 
do  batalhão   de  caçadores  de  linha. —  António  de  Mello 
Muniz,  alferes  do  regimento  de  cavallaria,  —  António  da 
Silva  Lisboa.  — João  Carneiro  da  Cun/ia,  tenente  quartel 
mestre  do  2/  batalhão. —  Joaquim  Moreira  Lima,  capitão 
do  1/  batalhão  de  caçadores.  —  Manoel  Francisco  de  Oli- 
veira «  Mello f  alferes  do  T  batalhão  de  caçadores.  —  Gon- 
çalo  Severo   de  Moraes,  tenenle  do  batalhão  de  caçadores 
da  I.*  linha, —  Nicoldo  Toíentino  de  Vasconcellos,  ajudante 


—  78  - 

de  cavaUaria  de  milícias.  —  Bento  Luiz  da  Gama  Maia, 
sargento-mór  de  cavallaria  de  milícias* — Manoel  de  Medei- 
ros Furtado,  tenente  de  cavallaria  de  milícias. —  Fia- 
viano  José  Rohdlo,  alferes  de  cavallaria  de  miticias. — 
Francisco  José  d' Ávila  Bitancourt^  leneole-coronel  com- 
mandante  do  5/  batalhão  de  caçadores  da  2.*  linha  e  pre- 
sentemeote  impedido, —  Joaquim  Baptista  Avondano,  ca- 
pitão do  l.*  balaltião  de  caçadores  de  milicias*^ —  Antónia 
Fernandes  da  Silva,  capitão  commandantc  interino  do  5/ 
batalhíio. —  André  Cursino  Gomes  da  Silveira^  capitão 
coramandante  da  2/  companhia  do  3,°  e  presentemente 
impedido,—  Francisco  da  Costa  Gonçalves,  tenente  e  com* 
mandante  da  4/  companhia  do  5."*  batalhão, —  João  Va- 
lentim Peixoto,  alferes  e  commandantc  da  L*  companhia 
do  5.**  batalhão. *-/oão  Alvares  da  Silveira^  alferes  e  com- 
mandante  da  3/  companhia  do  5/  batalhão. —  José  Soares 
de  Almeida,  alferes  e  commandante  da  3.'  companhia  do 
3/  batalhão. —  António  Ferreira  Guilherme,  tenente  da 
2/ companhia  do  5."  batalhão* —  João  Marinho  da  Costa^ 
alferes  da  4/ companhia.— João  Corrêa  Feio,  ajudante 
do  7.*  batalhão.— /os(í  Narciso  de  Carvalho,  major  gra- 
duado e  commandante  da  2/  companhia  do  l*""  batalhão  de 
milícias.  —  Francisco  José  Palmeira,  capitão  da  6.*  com- 
panhia do  2/  batalhão. —  João  Baplista  Rego  Cavaicantet 
capitão-mòr  da  villa  do  Pilar.  —  Francisco  Xavier  Monteiro 
da  Franca,  capitão, —iwíonío  Vicejúe  Monteiro  da  Fran* 
ca, —  Estevão  José  Carneiro  da  Cunlia^  coroneL — João 
Sabino  Monteiro,  capilão  de  Unha. 


N.  11.^ —  Illm.  e  Ex.  Sr.—  Hás  desgraçadas  circumstan- 
ciasemque  se  acha  eMa  província^  como  será  presente  a 
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V.  Ex.  por  muitas  noticias,  e  a  vista  horrorosa  il'uma  anar- 
chia,  pela  demissão  do  presidente  delia  Filippe  Nery  Ferreira^ 
como  a  acta  de  hoje  hrn  ver  a  V,  Ex.,  eu  me  achei  na  for- 
çosa necessidade  de  aceitar  a  vice-presidencia. 

Supplico  a  V.  Ex.,  que  levando  tudo  a  presença  de 
8,  M.  Imperial  exponha  ao  mesmo  augusto  senhor  a 
mtohâ  insufficiencia  para  tal  emprego,  moléstias  que  pa- 
deço» e  me  deixam  sem  forças,  e  a  necessidade  em  que 
todos  ficamos  d'um  prompto  remédio  a  tantos  males,  de 
que  nos  vemos  cercados,  e  que  ainda  podem  succeder  em 
quanto  não  houverem  forças  que  façam  respeitar  a  lei, 
e  as  ordens  imperiaes. 

Deus  guarde  a  V,  Ex.  por  mui  los  annos.  Parahyba  do 
Norte,  21  de  Julho  de  1824,  —  Illm,  e  Exra.  Sr.  João 
Sever iano  Maciel  da  Costa. — Alexandra  Francisco  de  Seixas 
McKhado* 


^    Xa 
■    lia 

m. 


Acta  da  sessão  do  conselho  de  ti  de  Julho  de  Í824. 
Presidência  a  mesma.  —  A's  cmco  horas  da  tarde  reuni- 
ram-se  na  sala  do  governo  à  chamado  positivo  do  Sr.  presi- 
dente da  província  os  Srs.  conselheiros  o  capitão  Francisco 
Xavier  Monteiro  da  Franca,  coronel  Estevão  José  Carneiro 
tia  Cunha,  o  capitão  João  Gomes  de  Almeida,  únicos,  que 
acharam  na  cidade,  o  Sr,  commandante  das  armas,  o 

»  coronel  do  l/  batalhão  de  milicias  João  José  da  Silva, 
O  Sr.  lenente  coronel  do  mesmo  batalhão  José  Francisco 
de  Ataide  e  Mello,  o  Sr.  tenente-coronel  do  2/  batalhão  de 
milícias  Amaro  Pereira  Gomes,  o  Sr.  capitão  cooimandante 
do  batalhão  pacificador  Francisco  Sérgio  de  Oliveira,  o  Sr. 
sargento-mór  de  artillieria  Theodoro  de  Macedo  Sudré, 
e  o  Sr.  primeiro  tenente  conimandante  de  artilheria 
Joaquim  José  Luiz  de  Sousa;  e  declarando  o  Sr.  presí- 
deoia  aberta  a  sessão,  disse,  que  ua  fòrnu  votada  honiem 
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em  conselho»  e  por  elle  resolvida,  uma  vez  que  se  achava 
presente  o  Sr.  coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Canha, 
conselheiro  imraediato  em  votos  ao  Sr.  Joaquim  Manoel 
Carneiro  da   Cunha  na  eleição  feila    pelos  eleitores  de 
parochiâs,  o  conselheiro,  em  quem  o  conselho  d'hontem 
julgou  existirem  o  mais  possível  as  qualidades  necessárias 
para  estar  à  frente  da  província  nas  acluaes  melindrosas 
drcumstancias.  a  elle  entregava  a  presidência,  da  qual 
desde  já  desistia,  cessando  desde  este  momento  de  ser  res- 
ponsável por  ella ;  tendo  somente  a  pedir  aos  senhores 
chefes  da  força  armada,  que  estão  presentes,  e  ao  Sr. 
commandanle  das  armas  da  província,  hajam  de  proteger 
o  seu  embarque  contra  qualquer  insulto  popular,  que  possa 
haver.  Declarou  o  Sr.  conselheiro  o  coronel  Estevão    José 
(arneiro  da  Cunha,  que   de  maneira  nenhuma  entrava  na 
vice-presidenciâ,  porque  julgava  não  ser  legitima  a  sua 
eleição  de  conselheiro,   e  porque  depois  da  dita  eleição  já 
houvera  uma  outra  pela  camará  e  homens  bons  d'esla 
cidade,  Uã  qual  outros  cidadãos  reuniram  maioria  de  votos; 
e  porque  emlim  sabia  estar  odiado  entre  o  partido   da 
oppoHção,  e  mesmo  em  Pernambuco :  e  por  mais  que  o 
conselho  o  persuadisse  com  os  argumentos  mais  convin- 
centes, persistiu  atGncadamente  na  sua  resolução,  A  vista 
das  razões  ditas  volou-se  em  o  Sr*  conselheiro  Francisco 
Xavier  Monteiro  da  Franca,  e  por  estar  presente  declarou, 
quede  maneira  nenhuma  podia  aceitar;  pois  também  a 
sua  eleição  não  consideraram  legal,  não  se  considerava  em 
bôa  o^imiâo  para  tratar  negocio  tão  melindroso  mm  o  par- 
tido da  opposição,  e  sobre  tudo  achava-se  invalido,  muito 
abatido  de  forças  pela  sua  idade  e  achaques,  que  padece, 
o  que  tem  sido  causa  de  se  ter  recolhido  ao  campo  á  uma 
vida  muito  particular  e  livre  de  cuidados,  para  poder  con- 
servar os  restos  de  saúde.  Segutu-sa  a  votação  sobre  o  Sr. 
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conselheiro  Alexandre  Francisco  de  Seixas  Machado,  o 
qual,  tendo  sido  chamado  em  meio  da  sessão,  e  estando 
presente  a  este  acto,  depois  de  muitas  instancit^  de  todo  o 
conselho  apezar  das  justas  razões,  com  que  se  oppôz,  se  viu 
na  necessidade  de  aceitar  pelo  horror  da  anarchia,  em  que 
via  precipitar-se  a  provincia,  sendo  animado  para  esta  acei- 
tação pelos  senhores  commandantes  das  forças,  que  estavam 
presentes,  que  se  offereceram  a  sustental-o  com  os  seus 
corpos,  em  quanto  S.  M.  Imperial  não  mandasse  o  con- 
trario ;  declarando  mais,  que  era  sua  intenção,  servir  so- 
mente, emquanto  concluía  a  negociação  entabolada,  e  con- 
vocava os  eleitores  de  toda  a  provincia  para  uma  perfeita 
e  completa  eleição  de  conselheiros,  entregando  a  presidên- 
cia aquém  sahissecom  mais  votos.  Assignaram  todos.— 
António  Joaquim  Ferreira  Marques,  official  maior  o  es- 
crevi no  impedimento  do  secretario  do  governo. —  Filippe 
Nery  Ferreira. —  Alexandre  Francisco  de  Seixas  Machado. 
—  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha.  —  Francisco  Xavier 
Monteiro  da  Franca. — João  Gomes  de  Almeida. — Trajano 
António  Gonçalves  de  Medeiros.  —  João  José  da  Silva.  — ' 
José  Francisco  de  A  thaide  Mello. — A  mar  o  Pereira  Gomes.  — 
Theodoro  de  Macedo  Sudré. —  Francisco  Sérgio  de  Oli- 
veira.—  Joaquim  José  Luiz  de  5ou5a.— Esta  conforme. 
António  Joaquim  Ferreira  Marques. 


N.  42. — Illm.  Exm.  Sr.— Entrando  na  vice-presidencia 
d'esla  provincia,  como  participei  a  V.  Ex.  em  data  de  2!  de 
Julho  próximo  passado,  devo  levar  ao  conhecimento  de  V. 
Ex.  os  fados  e  estado  dos  negócios  até  hoje,  para  serem 
presentes  à  S.  M.  Imperial. 

O  presidente  Filippe  Nery  Ferreira  tendo  principiado  ne- 
TOMO  xxxvii,  p.  I  11 


—  82  — 


gociação  com  as  forças  em  campo  contra  esta  província  e 
sou  proloctor  Manoel  de  Carvalho  Pae!  tf  Andrade,  propôz 
cm  conselho  os  artigos  da  acta  de  10  de  Julho,  copia  n.  1.**^ 
de  que  foi  encarregado,  como  emissário  doesta  cidade  da 
Parahyba  o  ouvidor  ialerino  Francisco  de  Sousa  Paraizo ;  a 
convencionando  na  villa  do  Conde  com  o  emissário  do  par- 
tido opposto  o  padre  Joào  Barbosa  Cordeiro,  assistindo  à 
convenção  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha,  que  se  es- 
perava para  entrar  na  vice-presidencia,  como  conselheiro 
de  maioria  de  votos,  accrescentaram  o  artigo  final  do  pa- 
gamento de  despezas,  como  se  veda  copia n.  2,°*  Recolhen- 
do-se  á  cidade  o  ouvidor  Paratzo,  e  senilo  preciso  ser  cha- 
mado para  dar  contada  sua  missão,  disse  apenas,  que  tudo 
se  liavia  conclnido  bem,  apesar  de  diíTiculdades;  e  que  o 
aulograplio  da  convenção  seria  trazido  pelo  conselheiíD 
Joaquim  Manoel  que  n'aquelld  noite  cliegaria  á  cidade. 
N*essa  noite  que  elle  se  liospedou  era  casa  do  mesmo  ou- 
vidor l*araizo,  ura  ajnntamenlo  de  soldados  com  outras 
pessoas,  como  dizem,  sem  violação  da  policia  da  terra,  nem 
offensa  do  mesmo  Joaquim  Manoel,  o  lizeram  sahrr  da  ci- 
dade, comminarido-llie  não  lornasso  a  e!la,  e  dando-lhe  a 
entender  que  o  expulsavam»  como  re^niblicano.  Foi  doeste 
successo,  que  se  exaltou  em  sustos  o  ouvidor  Paraizo,  e 
tratou  de  endjarcar  no  dia  segiunte.  Não  se  tinha  ainda 
visto  o  autograptio  da  convenção,  mas  foi  levado  á  Pernam- 
buco, garaiitiílo  por  Manoel  de  Carvaliio,  e  trazido  aos  ini- 
migos no  seu  acampamento,  onde  celebraram  a  acta  da 
copia  n.  3.*,  qiie  nos  veiu  remettida  com  o  dito  autogra- 
plio.  Foi  êíítao  a  primeira  vez  que  a  vimos,  e  res[MHidemos 
pela  acta  da  copia  n,  4.' 

Estava-se  por  este  modo  em  pò  de  hostilidade  de  uma 
e  outra  parte,  acampados  os  inimigos  no  lugar  da  i^eira- 
Veltia  do  districto  de  Coiana,  e  as  nossas  tropas  acampa- 
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das  na  villa  de  Alhandra,  na  Matta-Redonda,  e  pouca  de  li- 
nha com  força  maior  de  ordenanças  na  villa  do  Pilar,  por 
serem  os  lagares,  por  onde  os  inimigos  tentaram  invadir, 
uma  vez  qae  na  villa  do  Pilar,  que  acharam  evacuada,  e 
foram  forçados  a  largar,  quando  os  nossos  deram  sobre  elles; 
e  outra  vez  na  villa  d' Alhandra,  onde  foram  rechaçados 
com  muita  perda  dos  seus,  sem  poder  ao  menos  passar 
o  rio. 

Não  tem  sido  tão  terrível  esta  guerra  por  combates  e 
mortandade,  como  por  sustos  e  terrores,  que  os  nossos  ini- 
migos inventam,  fazendo  ameaças  do  seu  acampamento,  e 
sendo  ajudados  dos  seus  partidistas,  que  sempre  existiram 
entre  nós,  mesmo  no  coração  da  cidade ;  alguns  nos  em- 
pregos públicos,  e  outros  ainda  que  presos,  sempre  amea- 
çando, tendo-se  todos  animados  com  a  retirada  das  forças 
do  bloqueio ;  porém  os  nossos  soldados,  a  quem  não  se 
pôde  negar  a  melhor  direcção,  que  até  aqui  tem  tomado 
este  negocio,  fizeram  soltar  as  vozes,  que  voltando  do  seu 
acampamento,  tomariam  por  si  mesmo  vingança  de  todos 
os  partidistas  contrários,  que  achassem  dentro  da  cidade, 
e  eram  bem  conhecidos.  Este  terror  produziu  o  effeito  de 
sahirem  quasi  todos  da  cidade,  e  da  prisão  mesmo  do  quar- 
tel, em  que  estavam,  alguns  ofliciaes,  que  também  fugi- 
ram, e  se  foram  unir  ao  campo  inimigo,  de  que  resultou 
moderarem-se  mais  os  que  não  fugiram,  e  ficar  a  cidade 
gozando  de  tranquillidade. 

Chegou  então  em  2  do  corrente  por  parte  de  Manoel  de 
Carvalho  Paes  de  Andrade  o  padre  Ignacio  de  Almeida  For- 
tuna a  tralar  da  convenção  principiada,  que  parecia  ter 
ficado  em  abandono;  e  no  seu  ajuste  se  gastaram  três  dias, 
concluindo-se  no  dia  5,  pelo  modo,  que  se  vê  da  acta  copia 
n.  5  e  O,  e  foi  n'esse  mesmo  dia,  que  chegou  â  nossa 
barra  do  Cabedello  o  brigue  de  guerra  Guarani^  comman- 
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dado  pelo  1/  tenente  James  Nicol,  pelo  qual  tive  a  certeza j 
do  bloqueio  em  Pernambuco,  e  recebi  ofHcios  da  côrle* 

Os  inimigos  ou  desacoroçoados  de  marcharem  contra  nôsl 
da  posição    em  que  lém  estado,  ou  esperando  já  serem  de-1 
samparados  das  forças  de  Pernambuco  leniaranx  outros 
meios,  e  moveram  pelos  seus  partidistas  sublevação  em 
Mamanguape  ao  norte  da  proviucia,  que  lemos  acabado 
de  dispersar,  fugindo  os  amotinadores  para  a  proviucia  do 
Rio  Grande,  aonde  agora  corre  noticia  de  haver  sublevação,] 
a  qual  me  inclino  a  crer»  que  nào  fará  progressos.  Outros] 
partidistas  reunidos  em  bandos  pelo  interior  maltratam  os' 
moradores   indefesos,  e  perturbam  os  lugares,  que  nâo 
tem  reunião  de  tropas  em  sua  defesa. 

Persuadido  como  estou, de  que  este  impulso  tomarão  elles,  I 
por  nos  verem  desamparados  com  a  retirada  do  bloqueio,] 
ao  ponto,  que  agora  se  fôr  espalhando  por  todas  as  parles 
a  certeza  da  sua  chegada  e  dos  soccorros  que  lemos,  es-» 
pêro  qoe  animando-se  muito  os  nossos,   elles  decaiam, ^ 
e  se  confundam.  O  mesmo  espero,  que  aconteça  na  provín- 
cia do  Ceará,  da  qual  temos  sido  ameaçados,   principal- 
mente os  habitaules  do  ititerior  visinho  áqnella  provinciaj 

Uma  grande  diiriculdade,  em  que  me  vejo,  é  a  multidâq 
de  presos,  que  têm  enchido  as  cadéas.  Para  os   process 
não  ha  um  só  ministro  de  letras,  como  já  lenho  exposto 
V.  Ex.,  e  para  os  soltar  alguns,  ainda   que  pareçam  menos^ 
culpados,  encontra-se  um  clamor  do  povoe  tropa,  principal- 
mente d'aqiietlas  pessoas,  que  os  prenderam,  reclamando 
pelas  suas  prisões,  e  ameaçando  de  os  malar,  se  os  virem 
soltos,  pela  reincidência  e  obstinação  de  que  desconfiam,  e 
têm  razão  de  desconfiar.   Com  effeito  muitos  se  têm  visto, 
que  ainda  presos  nao  deixam  de  ameaçar,  ofliciaes  mesrac 
de  infame  edacação,  que  abusando  da  prisão  mais  decente»^ 
que  su  lhes  dava,   têm  fugido,   unindo-se  segunda  vez  aos 
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inimigos.  Entretanto  que  estes  presos  se  conservam,  soflfre 
a  província  despeza  em  sustentai-os,  que  não  é  pequena,  e 
vai  augmentando  com  o  numero  dos  que  estão  sempre  a 
cahir  nos  casos  de  serem  presos.  Se  em  virtude  da  con- 
venção ajustada  não  se  puder  efifectuar  a  soltura  de  muitos, 
sem  perturbação  da  tranquillidade  publica,  ou  se  não  hou- 
ver emenda  de  conducta,  que  nos  desobrigue  de  tantas 
prisões,  procurarei  o  commandante  do  bloqueio  para  tomar 
a  providencia  de  os  fazer  transportar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Parahyba,  12  de 
Agosto  de  1824.— lUm.  Exm.  Sr.  João  Severiano  Maciel  da 
Costa,  ministro,  conselheiro  e  secretario  d'Estado  dos  ne- 
gócios do  Império.  Alexandre  Francisco  de  Seixas  Ma- 
chado. 

N.l — Acta  da  sessão  do  dia  10  de  Junho  de  1824. — Presi- 
dência a  mesma.— A*  hora  aprazada  reuniram-se  os  Srs.  con- 
selheiros, é  lida  e  approvada  a  acta,  declarou  o  Sr,  presi- 
ente  aberta  a  sessão.  Propôz  elle,  que  depois,  que  tem-se 
feito  publica  a  sua  resolução  de  entregar  a  presidência  da 
província  ao  conselheiro  de  mais  votos  na  forma  da  lei,  reso- 
lução, que  unicamente  teve  por  causa  a  persuadir-se,  que 
com  esta  medida  mais  facilmente  se  conseguiria  a  união  e 
conciliação  dos  brasileiros  parahybanos,  que  S.  M.  o  Impe- 
rador tanto  recommenda,  para  fazerem  a  defesa  contra  o 
inimigo  commum,  que  consta,  prepara-se  contra  o  Brasil, 
vê,  e  tem  até  outras  provas  de  começar  a  faltar-se  com  o 
respeito,  que  é  devido  á  dignidade  do  seu  cargo  ;  e  assim 
consulta,  se  será  conveniente  retirar-se  à  fortaleza  do  Cabe- 
dello,  para  de  lá  expedir  as  ordens  e  fazer  a  entrega  da 
presidência  com  a  dignidade,  que  cumpre.  O  conselho  de- 
pois de  longa  discussão,  votou  unanimemente  pela  ne- 
gativa. Não  occorrendo  alguma  medida  publica  na  crise 
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"attual,  e  sendo  chegada  a  hora  levantou  o  Sr,  presidente  a 
sessão,— Presidente  Ferreira, — Estevão  José  Carneiro  da 
Cur^a. —  Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca,^  Ale- 
xandre Francisco  de  Seixas  Machado. —  Jeronymo  José 
Rodrigues  Chaves,-^  João  Gomes  de  Almeida — Esta  con- 
forme. No  impedimento  do  secretario  do  governo  o  oflicial- 
maior.  António  Joaquim  Ferreira  Marques. 


N.  2— Convenção. — Tendo-se  reunido  no  dia  quinze  de 
Julhode  mil  oito  centos  e  vinte  e  quatro  na  Villa  Nova  do  Con- 
de da  província  da  rarabyba  do  norte  us  commissarios  abaixo 
assignados,o  Dr.Fraueisco  de  Sousa  Paraizo^por  parte  do  go- 
verno residente  na  ciJade,  e  o  padre  João  Barbosa  Cordei- 
ro por  parte  do  governo  temporário  estacionado  na  Feira 
Yellia,  e  o  mediador,  ou  negociador  o  tenente  secretario 
do  regimento  da  artilberia  de  Pernambuco  Basiho  Quaresma 
Torreio,  por  parte  do  governo  daquella  provinda,  tendo-se 
debatido  sobre  os  pjntos,  ou  artigos  de  paciticação  con- 
tidos nos  titulosque  osaulorisaram,combinara[n  depois  que 
o  Sn  presidente  da  cidade  entregaria  o  governo  da  proviu- 
cia  ao  conselheiro  que  em  um  e  outro  governo  reuniu 
maior  numero  de  votos,  o  Sr.  Joaquim  Manoel  Carneiro 
da  Cunha,  sendo  garantida  e  protegida  pela  provinda  a  re- 
tirada d'aquelle  Sr.  presidente  e  de  sua  familia  no  brigue 
de  guerra  Rio  t/a  Praia,  ficando  os  cofres  recolhidos  ao 
erário,  e  não  levando  comsigo  armamento  ou  outra  qual- 
quer cousa  perleucente  á  fazenda  publica;  e  sendo  da  mes- 
ma forma  garantida  a  retirada  de  tuiJas  as  pessoas  que  se 
julgarem  corapromeltidas,  e  que  quizerem  sahir  da  provin- 
cíã;  entrando  n^esle  numero  os  olDciaes  aos  quaes  a  pro- 
víncia deverá  precisamerite  soccorrel-os,  como  as  leis  man- 
dam em  taes  casos,  devendo  sahir  especialmente  soccor- 
rido  iguahnente  o  L*  tenente  Joaquim  José  Luiz,  ale  mes- 
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mo  para  segurança  da  sua  pessoa,  podeado  ser  sua  viagem 
no  mesmo  brigue.  Que  será  livre  e  franca  a  sahida  do  men- 
cionado brigue  Rio  da  Prata,  e  por  isso  não  soffrerá  qual- 
quer visita  ou  revista  alguma,  e  por  qualquer  principio  no 
mar  por  embarcação  do  Recife,  para  o  que  o  Sr.  presidente 
do  Kecife  mandará  logo  que  este  assignado  seja,  retirar  e 
recolher  ao  porto  d'aquella  província  uma  embarcação  que 
appareceu  na  frente  da  barra  d'esta,em  attitude  de  bloqueio. 
Qae  desistirão  desde  já  as  duas  forças  da  luta  em  que 
se  acham  ;  e  qu3  logo  que  o  mencionado  conselheiro  tiver 
entrado  na  presidência  da  província,  com  seu  aviso  se  reti- 
rarão todas  as  tropas  de  um  e  outro  partido  aos  seus  res- 
pectivos quartéis,  e  as  ordenanças  e  mais  pessoas  ás  suas 
casas  pacificamente,  cada  um  no  posto  ou  emprego  que 
anteriormente  tinha,  sendo  esquecidos  todos  os  erros  de 
opinião,  e  não  restando  escrúpulos  de  serem  incommoda- 
dos. 

Que  serão  soltos  depois  da  posse  do  mencionado  conse- 
lheiro todos  os  presos  de  parte  a  parte,  e  todas  as  pessoas 
retidas  em  prisão  por  este  motivo  ;  porém  com  a  prudência 
precisa  para  evitar  desordens  e  reacções  sempre  temíveis. 
Que  o  Sr.  presidente  de  Pernambuco  assignaria  de  seu  pró- 
prio punho  esta  convenção  para  maior  validade  d*ella  e 
garantia.  Que  o  conselheiro  mencionado  levaria  em  conta, 
pelo  thesouro  publico  da  província,  as  despesas  feitas  pelo 
governo  temporário  com  dinheiros  tomados  á  província  de 
Pernambuco  ;  cofres  das  villas  e  as  despezas  de  que  se 
apresentarem  titulos  legaes  para  se  fazerem,  e  para  que 
tivesse  esta  convenção  validade  assignaraiu  todos  e  também 
o  mencionado  conselheiro  ;  para  segurança  do  que  por  esta 
se  compromette  a  cumprir  depois  da  sua  posse;  e  passou-se 
dois  do  mesmo  theor.— /oáo  Barbosa  Cordeiro — Francisco 
de  SoíAsa  Paraizo,^ Basílio  Quaresma  Torreão. --Joaquim 
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Manoel  Carneiro  da  Cunha.— O^mo  garante  da  corjvençao, 
Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade^  rresidenle.  Està 
conforme,  no  impedimento  do  secrelario  o  oflicial  maior 
António  Joaquim  Ferreira  Marques. 

N*   3.    —   Ada  de   conselho   extraordinário.    —  Aos 
vinte  e  três  do  Julho  de  mil  oitocentos  c  vinte  e  quatro 
n'esle  acampamento  de  Feira  Velha,  onde  se  achava  esta- 
cionado o  governo  temporário  da  província  da  Tarahytm 
do  Norte  com  toda  a  força  auxiliadora,  que  o  sustenta,  para 
o  restabelecimento  da  liberdade,  união  e  força  da  mesma 
provincia»  appareceu  Francisco  José  Meira,  como  enviado 
do  governo  da  capital,  com  uma  nova  proposta  de  acom- 
modação,  constante  d*uma  acta  de  conselho  militar  convo- 
cado pelo  presidente,   e  dois  conselheiros   em  vinte  do 
corrente,  em  que  assignaram  oito  officiaes  (dois  dos  quaes 
jà  tinham  sido  de  dííTerenle  opinião  em  oflicios  de  7  e  9 
do  mesmo  mex  diri^jidos  ao  commandante  da  forç^  d^eí^le 
acampamento,   era  que  fallaudo,   como  órgãos  da  força 
armada  da  parte   contraria,  pediam  a  Joaquim  Manoel 
Carneiro  da  Cunha  p^ra  pfosi dente  temporário  da  provín- 
cia) ;  e  combioando-se  o  offlcio  de  quinze  do  mesmo  mez, 
que  a  camará  da  capital  dirigiu  ao  sobredito  cummaiidantô 
sobre  o  mesmo  objecto,  e  mais  a  capitulação  feita  em  con- 
sequência dos  referidos  oflicios,  decidiu-sc  em  pleno  con- 
selho militar,  para  isso  convocado  pelo  Exm.  presidenta 
temporário  o  seguinte :  que  vista  a  ma  fé,  com  que  da  parle 
contraria  se  tem  pactuado  desde  o  principio  doesta  accom- 
modaçãõ,  já  violando-se  a  imrnunidade,  de  que  deveriam 
gozar  03  enviados,  jà  mudando-sc  indiscretamente  de  opi« 
niáo  depois  de  tantos  prot:*stos  e  fianças,  e  já  finalmente 
violenlandO'Se  a  sabir  vergonhosamente  aquelle  mesmo, 
que  denominavatn  íris  da  paz,  e  único  capaz  de  restabele- 
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cera  iranquillidade  da  província,  pela  confiança  publica 
que  n*ella  tem;  e  tudo  isto  à  despeito  da  convenção  jà  feita, 
e  garantida  pelo  Enm.  presidente  de  Pernambuco;  não 
queriam  outra  qualquer  accommodacao»  que  não  fosse  a 
coDleúda  na  mencionada  convenção,  que  o  contrario  seria 
considerado,  como  resultado  d  uma  facçáo  absolutamente 
criminosa,  e  como  tal  digna  de  todo  o  desprezo ;  que,  visto 
as  autoridades  nào  poderem  conter  tantas  infracções  do 
direito  da  guerra,  menos  poderiam  garantir  outra  qual- 
quer accommodacao.  quede  novo  houvesse  de  fazer-se; 
que  finalmente  se  concederia  o  prazo  de  cinco  dias  peremp- 
tórios contados  da  data  doesta  para  melhor  considerarem, 
leathegorícamente  responderem,  conforme  os  artigos  da 
abredita  convenção  sem  discrepância  alguma,  uma  vez  que 
ellâ  é  vantajosa  e  até  honrosa  á  parte  contraria,  pelo  desejo 
de  se  conseguir  a  paz  e  união  d'esta  província  com  aquella. 
Pelo  que  todos  votaram,  e  unanimemente  concordaram  em 
sustentar  o  que  acima  fica  expendido  :  e  para  constar  íiz 
este  termo  em  que  todos  assignaram.  Ku  João  Barbosa 
Cordeiro,  secretario  interino  o  escrevi. — Albuquerque,  pre- 
sidente. —  Maranhão  Janior,  conselheiro,  —  Silva,  con- 
selheiro. —  Sd,  conselheiro.  —  Bezerra,  conselheiro.  — 
António  Machado  Freire,  major  e  commandante  da  força*  — 
Manoel  António  Henriques  Tola,  major  de  cavallaria  com 
exercicio  de  major  de  brigada.  —  José  da  Costa  M achado ^ 
lenente-coronel  do  0/  batalhão  miliciano.  —  José  Gomes 
de  Faria,  tenente«coronel  e  commandante  do  7."  batalhão 
de  milícias. — João  de  Albuquerque  AfaranAio,  capitão- 
niõr  da  cidade.  —  José  Gome^  do  Rego  Casumbd,  capitão 
commandante  interino  do  batalhão  de  linha. —  João  de 
Mello  Moniz,  capitão  de  caçadores  de  linha  da  Parahyba 
e  commandante  do  i.*  batalhão  de  milícias, —  Francisco 
ànionio  Pef*eira  dos  Santos  Doido^  capitão  de  cavallaria 
TOMO  XXXYir,  p.  I  IS 
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e  commandante  do  3,''  batalhão  de  milícias.  —  Christovão 
Vieira  de  Mello  Pessoa,  capitão  da  guerrilha  denominada 
m^Tòíos.— Francisco  Xavier  de  Albuquerque,  capitão  da 
1/  compaohiâ  do  2/  batalhão  de  railicias*— Manoei  Thomi 
de  Mello,  capitão  e  com.EanJaate  da  guerrilha  de  Cangaú. 
—  Luiz  de  Souto  Cavalcante,  capitão  da  4/  companhia  do 
2/  batalhão  de  milicias.— /oáo  de  França  Camará,  capitão 
da  2/  companhia  do  2/  batalhão  de  milícias.  —  António 
Pinto  de  Carvalho,  capitão  da  3/  companhia  do  2»<*  bata- 
lhão de  mihcias.  —  João  Martins  Torres  Brasil,  rapitão 
da  5/  companhia  do  mesmo*  —  José  de  Gouvia  Sousa^ 
capitão  da  6.'  companhia  do  mesmo.  — António  Pereira 
de  Araújo,  capitão  do  7.'  aggregado  ao  mesmo. —  Nicoldo 
Martins  Pereira,  I,'  tenente  e  commandante  das  bate- 
rias.— João  António  Villa  Secca,  2."  tenente,  —  Luiz 
Estanisldo  Rodrigues  Chaves.  2/ tenente. — Damião  Coelho 
de  Lemos,  tenente  da  4.'  companhia  do  batalhão  de  caça- 
dores  miliciano,  —  Francisca  Félix  Pitomba,  ajudante  do 
2.*  de  milícias.  —  José  Alves  Pereira,  tenente  comman- 
dante  da  2/  companhia  do  3.*  batalhão  miliciano,  — 
Theotot%io  José  de  Oliveira,  tanante  commandante  da  1/ 
companhia  dõ  3. '^  bitalhao  miliciAao,— /os^  Tavares  d*Oli^ 
veira  Maciel,  ajudante  da  província  do  Ceará.—  Leandro 
César  Paes  Barreto,  tenente  da  2/  companhia  do  1,*  bata- 
lhão miliciano. ^ —  João  Francisco  Sampaio,  tenente  da  2.* 
companhia. — Luiz  Carlos  Pereira  Júnior,  tenente  da  guer- 
rilha marotos.  — José  Jeroaymo  de  Albuquerque  Burbip- 
rema,  tenenl.}  quartel  mestre  do  3.'^  batalhão. —  Francisco 
José  dos  Passos,  ajudante  do  primeiro  de  caçadores,  — 
Diogo  Soares  de  Albuquerque  Júnior,  alferes  do  !.'  bata- 
lhão de  caçadores  de  linha. —  António  Ahes  de  Paiva,  al- 
feres de  caçadores  de  linha  da  província  da  Parahyba.  — 
Francisco  Ferreira  de  Alcântara,  alferes  do  batalhão  1/ 
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eie caçadores.  —  José  Cândido  de  Mello  Moniz,  alferes  de 
caçadores  de  linha  da  Parahyba,  —  Francisco  Machado 
Freire,  leaente  do  2/  batalhão  de  caçadores  de  linha.  — 
Félix  Games  Coimbra,  alforès  do  1.'  batalhão  de  caçadores 
de  linha  —  Paulino  Augusto  da  Silva  Freire^  ajudante 
de  Campo.  —  Theodoro  Machado  Freire,  ajudante  de 
ipo.  —  Alexandre  de  Moura  Rolim,  alferes  do  2/  ba- 

|lalhão  de  milícias. —  Manoel  Soares  Nogueira  de  Moraes, 
Iferesdo  !.'  batalhão  de  caçadores  de  miíicias  da  Parahyba. 
•—  Marcos  de  Mello  Muniz,  alferes  do  t.^  batalhão  de  mi" 

Jicías, —  Virissimo  d' Ávila  Lins,  alferes  do  2/  batalhão  de 
lilicias. — Francisco  Gomes  de  Araújo,  alferes  de  guerrilhas 
de  Marôlos.  —  António  Calisto  Soares  de  Almeida,  alferes 
da  4/  companhia  do  4.*  esquadrão, —  Manoel  José  Peixoto 
Guimarães,  cirurgião  mòr  do  2/  batalhão. —  António  José 

fPereira  de  Moraes  Campello,  alferes  de  guerrilhas  de 
Marotos.  —  António  José  de  Brito,  alferes  da  1/  compa- 
ibJa  do  3."  batalhão  de  miíicias.  —  António  Sdjastiào 
Araújo,  alferes  do  2/  batalhão  de  milícias.  —  João 
Cmrneiro  de  Mesquita  Camará,  alferes  do  2/  batalhão  de 
milícias. —  Joaquim  Ribeiro  de  Mello,  alferes  de  ordenan- 
ças. —  Manoel  Joaquim  Pereira  Jacome,  alferes  comraan- 
dante  interino  da  sétima  meia  brigada.  -Targine  Soares 
Callassa,  alferes  do  2/  batalhão  de  milícias. — José  Carlos 

id'Ol%veira,  alferes  de  cavallaria,  —  Bento  Manoel  Carlos, 

falferes  do  2."  batalhão  de  miíicias.  —  Sabino  Antonio^da 
Silva  Coutinho,  cirurgião-mór  do  6."  balalhão.^ —  António 
d*Albuquerque  Mello  Montenegro,  tenente-coronel  com- 
mandante  do  16/  batalhão.  —  Francisco  Xavier  da  Silva, 

plnajor  graduado  do  16,*  batalhão.  —  Serafim  Custodio 
Lima,  capitão  da  1/  companhia  do  16/  batalhão.  — 
Fernando  Guêdes  da  Silva  César,  capitão  da  k,*  compa- 
nhia do  16/  batalhão. —  Francisco  d\ilbuquerque  Monte- 


negro  HijLsga,  í^pilâDda  6."  companhia  do  !6.*  batalliâo, — 
José  Pairicio  Pereira  Uite,  alferes  da  1/  companhia  do 
J6.*  batalhão. — António  José  de  Sousa,  alferes  da  3,'  com- 
panhia do  16."  batalhão.  —  Francisco  Xavier  Guedes 
Alcanforado,  alferes  de  guerrilhas.  Está  conforme,  João 
Barbosa  Cordeiro,  secretario  iQterioo.  Está  conforme.  No 
impedimento  do  secretario  do  governo.  O  ofQcial-maior, 
António  Joaquim  Ferreira  Marques, 


N.  4 — Ácia  da  sessão  do  dia  vinte  e  seis  de  Julho  de  mil 
oitocenlos  e  vinte  e  qimíro, — ,Vice-p residência  a  mesma*  ^ 
A*s  onze  horas  da  manhã  reuníram-se  na  sala  do  governo  à 
chamado  positivo  do  Sr.  vice-presidente  da  província  os 
senhores  conselheiros  o  coronel  Estevão  José  Carneiro  da 
Cunha»  e  capitão  Francisco  Xavier  Monteiro  da  1'Yânca, 
únicos  que  se  acharam  na  cidade»  o  Sr.  commandante  das 
armas»  o  Sr.  coronel  commandante  do  primeiro  batalhão 
de  milicias  João  José  da  Silva,  o  Sr,  lenente-coronel  do 
m€smo  batalhão  José  Francisco  de  Athajde  e  Mello,  o  Sr. 
lenente-coroDel  commandante  do  segundo  batalhão  de  mi" 
licias  Amaro  Pereira  Gomes,  o  Sr.  sargonlo-mòr  de  arli- 
Iheria  Theodoro  de  Macedo  Sudré,  o  Sr.  capitão  comman" 
dante  do  batalhão  pacificador  Francisco  Sérgio  de  Oliveira» 
e  apresen  tando-se  a  acta  do  campo  de  Feira  Velha,  em  que 
se  deliberara  aceitar  a  convenção  d*e$la  cidade,  ajustada 
pelo  emissário  do  dito  campo,  e  já  garantida  pelo  governo 
de  Pernambuco,  na  qua!  entre  outros  artigos  se  contioha 
ficar  de  vice-presidente  n*esLa  cidade  o  Sr.  conselheiro 
Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunba ;  accrescon tando-se  agora 
na  referida  acta,  não  ser  admissivai  a  esse  respeito,  outra 
modificação,  e  increpando-se  de  ma  fé  as  autoridades 
d'esta  cidade  pelo  successo  do  tiro  dado  na  ViUa  do  Conde 
á  noite,  que  ainda  se  oao  sabe  por  quem,  nem  se  foi  oontr^ 
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o  aegociador  Basílio  Quaresma  Torreão,  ou  contra  o  padre 
Braz  de  Mello  Muniz,  estando  arahos  juntos,  e  ficando 
3tfntM)s  salvos ;  assim  como  pelo  outro  successo  do  tumulto 
que  n'esta  cidade  se  formou  em  outra  ooite  por  pessoas 
encobertas,  que  conduziram  ao  dito  Sr.  conselheiro  Joaquim 
Maaoel  Carneiro  da  Cunha»  para  fora  da  cidade,  sem  lesào 
da  sua  pessoa>  por  se  ter  espalhado  a  noticia,  que  tomava 
posse  da  vice-presidencia :  Volou-se  UDauimemenle  que  era 
refutação  a  taos  suspeitas,  tinham  por  testemunhas  a  todo 
o  pofo  da  Parahyba,  e  a  lodos  os  homens  de  qualquer 
parte,  que  de  sangue  frio  quizerem  examinar  o  caso ;  e 

^ tinham  mais  por  prova  evidente  da  boa  fé  achar-se  assim 
mesmo  logo  cumprido  o  prmcipal  artigo  da  convenção,  que 
foi  a  demissão  do  presidente  Filip|ie  Nery  Ferreira,  que  ím* 
mediatamente  embarcou,  e  ha  três  dias  sahiu  pela  barra 
p'esta  cidade ;  sacrifício,  quo  elle  fez  por  bem  da  paz  com 
tUáá  responsabilidade  a  S.  M.  Imperial  Constitucional,  e 
sacrificio  que  esteve  da  parte  das  autoridades  poder  fazer', 
procurando  por  todos  os  meios  que  foram  possíveis  acal- 
mar o  povo  e  tropa,  que  primeiro  se  oppunham  a  essa 
demissão ;  Votou-se  mais  com  a  mesma  unanimidade,  que 
I  ainda  hoje  se  aceitaria  por  vice-presidente  n  Sr.  conselheiro 
Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha,  pelo  principio  enun- 
ciado da  sua  maioria  de  votos,  se  não  houvesse  perigo  era 
vir  elle  a  esta  cidade  depois  d'aqu«lle  tnmidto,  que  elle 
mesmo  em  sua  honra  confessará  ser  popular,  e  não  prote- 
gido por  autoridades ;  e  se  também  a  estas  autoridades 
fosse  possível  sem  elTusão  de  sangue,  e  sem  dissolução  da 
ordem  social  oppôr-se  de  frente  à  opinião  publica,  que 
eada  vez  se  tem  desenvolvido  mais  em  não  adraitlir  aquelle 
vice-presidente:  A  vista  do  que  votou-se  finalmente  com  a 
mesma  unanimidade,  que  se  deviam  cumprir  todos  os  mai** 
artigos  da  convenção,  eicepto  o  ultimo  de  se  levar  em  conta 
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pelo  Sr.  conselheiro  Joaquim  xManoel  Caroeiro  da  Cunlia, 
as  despezas  feitas  pelo  partido  da  opposição,  pois  que  é  sô 
a  elle  que  compete  a  execuçâu  tKesse  arligo.  que  nao  foi 
proposto,  nem  approvado  peio  governo  da  cidade ;  e  mu- 
dado o  outro  artigo  em  ficar  na  vice-presidencia  o  Sr.  con- 
selheiro Alexandre  Francisco  de  Seixas  Machado,  que  a 
tomou  peta  acta  de  vinte  e  um  do  corrente,  e  tem  sido  jâ 
aceito  pela  tropa  e  povo ;  poupando-se  assim  a  mesma 
tropa  e  povo  a  eCfusão  de  sangue,  o  qual  sem  remédio 
se  havia  derramar,  se  tropas  encorporadas  íòra  do  terri- 
tório parahybâiio,  e  por  isso  estranhas  ao  paiz,  e  inimi- 
gas da  pátria  marcharem  a  invadil-a  para  forçar  à  maioria 
do  seu  povo,  que  criado  no  systema  monarchico,  e  tendo  pro- 
clama Jo  ha  pouco  o  monarchico  c(jnslitucional  do  Império 
do  Brasil,  ainda  aterrado  dos  infaustos  successos  do  demo- 
crático de  mil  oito  centos  e  dezesete,  em  que  se  envolveu 
por  seguim^írilo  a  provincia  de  Pernambuco,  agora  se  tem 
exaltado  em  reprovação  aos  princípios  da  proclamação  e 
manifesto  impressos  assignados  pelo  excellentissimo  presi- 
dente de  l*ernambucQ,  por  estarem  pefôuadidos,  que  são 
democráticos ;  sendo  certo  que  nenhum  povo  tem  o  direito 
de  forçar  a  outro  para  seguir  o  sysiema  de  governo  que 
este  não  quizer  abraçar.  Declaro  que  esteve  presente  o  Sr. 
tenente-coronel  ajudante  d'ordens  Francisco  Ignacio  do 
Valle.  Assignaram  todos,  —  António  Joaquim  Ferreira 
Marques^  olBcial-maior  da  secretaria  o  escrevi  no  impedi- 
mento do  secretario. —  Vice-presidente,  Seixas,^  Eitevão 
José  Carneiro  da  Cunha. —  Francisco  Xavier  MonUir  & 
da  Franca, —  Trajano  ántonio  Gonçalves  de  Medeiros.^ 
João  José  da  Silva. —  Frannsco  Ignacio  do  Faííc,— */oirf 
Francisco  d9  Aihaíde  e  Vello.  —  Amaro  Pereira  Gomes. — 
Theodoro  de  Macedo  Sadré.--í*rançisco  Sérgio  d'Oliveira^ 
Eslá  conforma,  António  Joaqaim  Ferreira  Marquei, 
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N*  5* — Ada  (ia  seisão  do  dia  seis  d' Agosto  de  mil  oitocen- 
tút  e  vinte  e  qaatro,  —  Vice-presidcncia  a  mesma. — A*s  onze 
horas  da  manhã  retiniram-se  na  sala  do  governo  â  chamado 
posílivô  do  Sr.  vice-presidenle  da  província  os  Srs.  con- 
selheiros o  coronel  Estevão  Jos^í  Carneiro  da  Cunha»  o 
capitão  Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca,  únicos,  que 
se  acharam  na  cidade»  o  Sr.  com  mandante  das  armas,  o  Sr, 
coronel  commandante  do  primeiro  batalhão  de  caçadores 
de  milicías  João  José  da  Silva,  o  Sr.  lenente-coronel  com- 
inaQdante  do  segundo  batalhão  de  caçadores  de  milicias 
Amaro  Pereira  Gomes,  o  Sr.  sargenlo-mòr  ajudante  d*or- 
dens  João  Soares  Neiva,  o  Sr.  sargento-raor  de  artilhena 
Theodoro  de  Macedo  Sudré,  o  Sr.  capitão  commandante  do 
batalhão  pacificador  Francisco  Sérgio  de  Oliveira,  o  Sr» 
escrivão  deputado  interino  Francisco  Xavier  de  Abreu,  e  o 
Sr,  procurador  da  fazenda  publica  Francisco  Cyrillo  de 
Mello  ;  e  esUndo  presente  o  Sr.  padre  I^niacio  de  Ahneida 
Fortuna,  nomeado  negociador  [*elo  Exui.  Sr.  presidente  da 
província  de  Pernambuco,  conforme  o  seu  diploma  regis- 
trado à  folhas  cento  e  quarenta  e  seis  verso  do  livro  de 
Termo,  foi  proposto,  que  era  preciso  para  tranquillidade 
dos  pofos,  e  bera  de  ambas  as  províncias,  e  poupar-se  a 
effusão  de  sangue,  convitdia  muito  ultimar-se  a  negociação 
principiada,  e  que  consta  dos  artigos  exarados  na  acla  de 
quatorze  de  Julho,  a  saber  :  t»**  dè<istirein  as  duas  provin- 
cias  da  luta.  era  que  desgraçadanit^nte  entraram,  e  estão  ; 
recolhendo*se  as  respectivas  tropas  cada  uma  aos  seus  res- 
pectivos quartéis,  e  as  ordenanças  ás  suas  casas  pacifica- 
meiUe,  cada  um  no  posto,  que  occupára  anteriormente ; 
Kudo  esquecidos  todos  o?  erros  de  opinião  :  o  qual  preci- 

íido  de  maior  explicação  para  sua  inlelligencia  e   boa 

^ção,  votou-se  unanimemente,  que  aos  olliciaes,  olfi» 

imperiaes  e  soldados  das  tropas  da  Parahyba  de  pri- 
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meira  e  segunda  linha,  e  de  Pernambuco,  ser-lhes-ha  li?re 
recolherem-se  ás  suas  casas ;  e  os  que  se  recolherem  a  esta 
praça  da  Parahyba,  o  governo  os  empregará  em  qualquer 
serviço,  em  que  não  compromeltam  as  suas  pessoas,  ou  a 
tranquillidade  publica :  para  sa  deliberarem  a  passar-se,  ou 
recolher-se  às  suas  praças,  ter  o  praso  de  trinta  dias :  que 
os  soldos  se  contem  desde  o  dia,  em  que  qualquer  militar 
se  apresentar  às  autoridades  constituídas  da  cidade :  que 
esta  mesma  providencia  se  entende  também  com  os  mili- 
tares de  Pernambuco,  que  estiverem  em  serviço  n*esta  pro- 
víncia da  Parahyba;  assim  como  se  deve  entender  com  os 
empregados  civis,  que  tiverem  desamparado  seus  empre* 
gos;  e  d'este  modo  votaram  na  mesma  unanimidade  uma 
amnistia  a  bera  da  tranquillidade  e  socego  publico,  que  se 
fará  cumprir  por  todos  os  meios,  que  estão  em  alcance  dos 
governos  d*ambas  as  províncias  ,  con(iando-se  na  constitu- 
cionalidade lie  S.  M.  Imperial,  que  assim  mesmo  approvarà. 
Sobre  o  segundo  da  entrega  da  presidência  ao  conselheiro 
de  maior  numero  de  votos,  o  qual  jà  se  acha  em  parte 
cumprido  pela  demissão  do  presidente  Filippe  Nery  Ferreira 
pela  acta  de  vinte  e  um  de  Julho,  voiou-se  unanimemente, 
que  para  supprir  a  vi<:e-presidencia  cora  toda  a  legalidade, 
se  procedesse  a  uma  eleição  completa  pelos  eleitores  de 
toda  a  província,  os  quaes  devem  fazer  a  reunião  de  cada 
ura  collegio  no  seu  respectivo  districto  em  vinte  e  qualro 
do  corrente»  e  era  oito  de  Setembro  se  deve  fazer  a  eleição 
final  n  esta  cidade ;  expedindo-se  por  este  governo  sem 
perda  de  tempo  as  ordens  necessárias  para  as^^im  se  cum- 
prir nos  dias  declaradas :  que  os  eleitori^s,  que  não  pode- 
rem comparecer  no  collegio  eleitoral  de  seu  districtO' 
mandem  a  elle  o  seu  voto  em  carta  fechada :  que  nâo 
possam  ser  eleitos  para  conselheiros  na  eleição,  que  se  vai 
a  fazer,  os  que  têm  servido  de  presidente,  conselheiro. 
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secretario  de  eleição  popular,  e  os  que  arrastaram  tropas 
para  o  partido  do  Brejo.  Sobre  o  terceiro  e  quarto  nada 
se  votou,  por  estarem  jà  cumpridos.  Sobre  o  quinto  votou- 
se  na  mesma  unanimidade,  que  para  evitar  desordens 
6  reacções,  os  presos  não  se  voltassem  em  tumulto,  mas 
sim  no  espaço  de  trinta  dias,  o  que  se  entende  com  aquellas 
pessoas  somente,  que  têm  sido  presas  na  presente  luta, 
em  que  nos  temos  achado.  Finalmente  para  Gear,  em  toda 
a  paz  as  duas  províncias  de  Pernambuco  e  Parahyba,  a 
qual  paz  não  pôde  ser  quebrantada,  votou-se  unanime^ 
mente,  que  as  tropas  de  uma,  e  outra  se  recolham  dos 
pontos,  em  que  estão,  para  o  interior,  aonde  quizer  cada 
um  dos  dois  governos,  não  apresentando  uma  contra  a 
outra  altitude  hostil ;  não  se  entendendo  por  attitude 
hostil  qualquer  cumprimento,  que  na  província  da  Parahyba 
se  dér  às  ordens  de  S.  M.  Imperial  Constitucional,  a  quem 
esta  província  obedece :  que  as  duas  províncias  ficam  na 
estreita  e  rigorosa  obrigação,  de  nunca  jà  mais  uma  pro- 
teger os  sublevados  de  outra  contra  sua  mesma  província : 
Vindo  à  discussão  o  artigo  addiccionado  pelo  ouvidor 
Paraizo  assignado  pelo  Sr.  conselheiro  Joaquim  Manoel 
Carneiro  da  Cunha,  e  pelo  commissario  da  Feira  Velha,  e 
garantido  pelo  Exm.  Sr.  presidente  de  Pernambuco,  sem 
ter  sido  approvado,  nem  visto  por  este  governo,  de  se  levar 
em  conta  as  despezas  feitas  pela  parte  dos  do  Brejo  d'Arêa, 
votou-se  unanimemente,  que  seriam  pagos  os  dinheiros 
tirados  dos  cofres  das  villas  d'esta  província  da  Parahyba, 
se  S.  M.  Imperial  Constitucional,  a  quem  se  supplica  essa 
faculdade,  assim  o  mandar :  não  sendo  entretanto  inquie- 
tados por  esse  dinheiro  os  que  o  tiraram ;  não  Geando  a 
província  da  Parahyba  obrigada  a  indemnisação  de  qualquer 
outra  despeza.  A  vista  do  que  o  Sr.  vice-presidente  assim 
resolveu,  e  todos  protestaram  cumprir  e  guardar  como 
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flca  votado,    resolvido  e  contratado,  deliberando-se 
Cm,  que  seja  também  garaaljdo  pelo  Exm,  Sr.  presidente ' 
de  Pernambuco,  podendo  porem  ter  execução  a  dispersão 
das  tropas,  como  acima  se  declarou,  no  dia  seguinte  ao  em 
que  se  trocar  o  presente  IratatJo,  ou  antes  d*Í3S0,  se  alguma 
das  duas  parles  quizer  retirar  as  suas  respectivas  tropas, 
Assignaram  todos. —  António  Joaquim  Ferreira  Harques^ 
ollicial-maior  da  secretaria  o  escrevi  no  impedimento  do 
secretario  do  governo.  —  Vice-presidente  da  província. 
Seixcis, —  Estevào  José  Carneiro  da  Cuním.  —  Francisca 
Xavier  Monteiro  da  Franm. —  Trajano  António  Gonzaga 
de  Medeiros,  —  João  José  da  Silva.  —  Amara    Pereira 
Gomes,  —  João   Soares  Neiva.  —  Theodoro   de  Macedo 
Sudré. —  Francisco  Sérgio  d'Oliveira, — Francisco  Xavier 
de  Abreu.--  Francisco  Cyríllo  de  Mello. —  Ignacio  de  Al- 
meida Fortuna,  negociador  pelo  presidente  de  Pernambuco, 
Esta  conforme,  António  Joaquim  Ferreira  Marques, 


N,  6* — Acta  da  sessão  do  dia  sete  de  Agosto  de  mil  oitocen- 
tos vinte  e  quatro.^  Vice-presidencia  a  mesma.  —  A*â  àúz 
lioras  da  manha,  reuniram-se  nasala  do  governo  á  chamado 
positivo  do  Srs.  consellieiros  o  coronel  tstevão  José  Car- 
neiro da  Cunha,  o  capitão  Francisco  Xavier  Monteiro  da 
Franca,  únicos  que  se  acharam  na  cidade,  e  em  sua  pre- 
sença propôz  o  Sr.  vice-presidente,  que  tendo -se  hontem 
pelas  cinco  horas  da  tarde  acabado  de  concluir  o  ajuste  de 
paz  e  conciliação,  com  a  proviucia  de  Fernanibuco,  depois 
das  idèas  agitadas  em  discussões,  que  levaram  o  tempo  de 
três  dias,  l^iltava  ainda  deixar  em  memoria  os  motivos  que 
urgiram  a  fazer  aquelle  ajuste  ;  e  voltou-se  unanimemente, 
e  o  Sr.  vice-presidente  approvou,  que  vistas  as  circumstaa- 
cias  d  esta  província  da  Parahyba,  com  o  cofre  das  suas 
Snauças  exhaustos  pelas  axlraordinariasdespezas  de  susteu- 
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tar  tropas  nas  fronteiras  contra  inimigos  postados  em  frente, 
lazendo-as  marchar  a  outros  pontos  de  ataques,  armar,  e 
municiar  à  muitas  ordenanças  e  povo  contra  os  parti- 
dos internos,  sustentar  presos  e  empregados ;  continuando 
além  disto  a  fome  por  falta  de  farinhas,  e  o  bem  fundado 
receio  da  sua  continuação  maior  pelos  braços  lavradores  an- 
darem em  armas,  e  fora  dos  seus  domicilies :  tendo  pop 
outra  parte  em  vista  a  província  de  Pernambuco  maior  e 
mais  poderosa  em  recursos  com  tropas  nas  fronteiras,  pro- 
tegendo os  insurgentes  da  Parahyba,  e  tentando  por  diver- 
sos pontos  invadil-a;  e  sendo  pelo  norte  ameaçada  de 
invasão  no  interior  por  aquelles  habitantes  do  Ceará  que 
se  uniram  ao  systema  de  Pernambuco ;  achando-se  por 
tanto  esta  província  da  Parahyba  no  momento  da  convenção 
entregue  aos  seus  recursos  internos,  e  não  perdendo  de 
vista  a  necessária  união  do  povo  para  resistir  à  invasão 
externa  de  européos,  poupar  ao  futuro  por  massacres,  e 
acalmar  ânimos  irritados  a  flm  de  os  metter  prudentemente 
na  boa  ordem;  tiveram  motivos  urgentes  e  ponderosos 
para  se  concluir  a  convenção  em  boa  fé  publica  principiada 
pelo  Exm.  presidente  Filippe  Nery  Ferreira,  e  agora  ajus- 
tada, ampliada  e  concluida  com  o  enviado  da  província  de 
Pernambuco  o  padre  Ignacio  de  Almeida  Fortuna,  pelo 
modo,  e  maneira  que  se  exarou  na  acta  de  hontem.  Assig- 
naram.  —  António  Joaquim  Ferreira  Marques^  ofDcial- 
maior  o  escrevi  no  impedimento  do  secretario  do  governo. 
— Vice-presidente  da  provincia,Seía?a5.— Francisco  Xavier. 
Monteiro  da  Franca. —  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha. 
Está  conforme,  António  Joaquim  Ferreira  Marques. 


N.  46.— lllm.  Exm.  Sr. —  Depois  do  meu  oflicio  de  18  de 
Agosto  passado  numero  14,  em  que  expuz  o  estado  politico  e 
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militar  d 'esta  provinda  com  guerra  novamente  aberta  nas 
fronteiras  do  Norte  pola  província  visinha  do  Rio  Grande, 
levo  agora  a  respeitável  presença  de  V,  Ex.  o  que  ale  hoje 
tem  occorrido. 

Passando  sempre  pelos  incommodos  e  despezas  de  se 
fazer  reunião  e  marclia  de  tropas  para  as  ditas  fronteiras 
do  Norte,  sem  camtudo  desguarnecer  as  do  Sul,  e  outros 
pontos  do  centro  tivemos  de  conseguir,  que  talvez  com  o 
respeito  e  desen;^ano  mostrado  pelos  soldados  parahyba- 
nos,  os  perturbadores  do  Norte  sem  chegar  à  combale  se 
desalentaram  ;  e  o  presiílente  da  província,  que  n\aquelle 
procedimento  nos  pareceu  coado,  e  dirigido  somente  por 
um  conselho  refractário,  deu  provas  bastantes  de  querer  a 
conciliação,  franqueando  a  coninninicaçito  e  estradas,  que 
estavam  impedidas,  e  revocando  as  tropas  para  o  interior 
da  sua  província  cora  os  avisos  em  tal  caso  necessários. 

Náo  descançando  de  lodo  por  esle  lado  cora  a  noticia, 
que  ainda  corre  de  partidos  insurgeutes  dentro  do  mesmo 
Rio  Grande,  nem  pelo  centro  cxim  as  partes,  que  recebo 
dos  bandos  facinorosos,  que  o  infestam  e  obrigam  a  ler 
tropas  de  ordenanças  em  armas  por  alguns  diversos  pon- 
tos; foi  preciso  formar  a  expedição  que  agora  marcha 
para  fora  da  província  a  operar  contra  os  pertinazes  rebel- 
des de  Pernambuco,  á  requisição  do  brigadeiro  general 
Francisco  de  Lima  e  Silva,  que  vem  marchando  pelo  Sul  alé 
tomar  posições  no  sitio  dos  Afogados,  subúrbio  do  Recife,  e 
recomraenda  a  cooperação  da  nossa  parte  até  lomal-as  na 
cidade  de  Olinda,  E'  porém  o  primeiro  objecto  da  nessa 
expedição  occupar  a  villa  de  fioiana. 

Consta  que  esta  villa  succumbeà  um  partido  furioso,  que 
a  domina,  mas  também  ha  noticia  de  bons  habitantes,  que 
o  fIclesLam  e  suspiram  por  soccorro,  dos  quaes  alguns, 
ainda  em  atropamento  de  pessoas  do  campo,  têm  vindo 
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reunir-seao  corpo  das  nossas  Iropas,  que  maraaa.da  villa 
da  Pilar. 

Esta  expedição  sendo  muito  animada  pela  coraçem  e 
boa  disposição,  em  que  esláo  as  tropas  para  avançar,  Áam 
sido  comtudo  a  mais  custosa  pela  dilSculdade  de  mei«s 
para  ir  fazendo  os  fornecimentos  necessários  fora  da  pro- 
víncia, e  pelo  estado  era  que  se  acha  o  seu  cofre  já  exhaus- 
to,  como  pai  ticipei  a  V.  Ex,  no  meu  supracitado  oCQcio 
numero  14, 

Recorri  ao  meio  d*um  empréstimo  pedido  a  alguns  par- 
ticulares, que  tendo  chegado  a  sete  contos  e  treseotos  mil 
reis  deu-se  principio  a  marcha  expedicionária,  animada, 
e  instruida  da  proclamação  c  ordens  das  copias  números 
i.**  e  á.",  mas  ella  ate  hoje  nao  tem  passado  da  villa  de 
Alhandra,  aonde  se  deve  engrossar  e  intelligenciar-se,  já 
com  a  força  que  desce  da  villa  do  Pilar,  já  com  os  bons 
partidários  á  seu  favor  da  mesma  vilta  de  Goiana. 

Com  isto  vê  V,  Ex.  que  não  recebeu  esta  provincia  até 
o  presente  soccorros  externos  nem  de  tropas  de  terra,  nem 
de  marinha,  a  excepção  da  assistência,  que  tem  feito  o  bri- 
gue Guarani  n'eslc  porto,  aonde  tem  sido  pagas  as  depe- 
zas  da  um  mez  de  soldo,  e  outros  fornecimentos  de  que 
tem  precisado  ;  sendo  hoje  que  se  recebe  a  quantia  de  seis 
contos  de  reis  em  dinheiro  da  somma,  que  V.  Ex.  na  por- 
laria  de  7  de  Julho  do  corrente  annunciou  virá  cargo  do 
conimandante  da  divisão  naval  do  bloqueio  para  soccorro 
doesta  provincia  e  da  das  Alagoas, 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos.  Pãrahyba  do 
Norte,  II  de  Setembro  de  1824,  o2^  da  independência  e 
do  Império.—  lllm.  e  Exm.  Sn  João  Severiano  Maciel  da 
Costa,  ministro,  conselheiro,  e  secretario  de  Estado  dos 
negócios  do  Império.  Alexandre  Francisco  de  Seixas 
Machado, 
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N,  l^-^t^oclarnação,—  Parahybanos.O  exercito  defensor 
da  iDtegfttíade  do  Império  ao  sul  de  Peroambuco  vos  ccmvi- 
daiffseudenodado  geoeral  vos  chania;e  as  ordens  do  Impe- 
raUoKvos  determinara.  Kniqaauto  não  haviam  as  ordens 
jtnpDriaes,  observamos  religiosamerUe  o  systema  de  não 
penetrar  território  alheio.  Mas,  de  que  nos  tem  prestado  a 
Vboa  fí%  que  guardamos  !  Não  vimos  ha  pouco,  que  as  se- 
•  ducções  pernambucanas  fizeram  marchar  contra  nós  ini- 
migos do  Norte  ?  Não  vimos  ainda  os  seus  tramas  ameaça- 
dores continuarem  ao  Sul  ?  Alli  se  acoutara  sempre  os 
nossos  mais  frenelicos  inimigos.  D*alli  se  injuriam  as  auto- 
ridades e  povo  da  nossa  província  com  a  cómica  represen- 
tação de  um  banido  governo,  que  intitulam  temporário. 
Alli  se  formam  bandos  de  facinorosos,  que  infestara  o 
ceidro,  devastam  fazendas,  e  assassinam  inermes  morado- 
res* O  déspota  mesmo,  com  quem  o  apuro  das  nossas  cir- 
curastiiociíis  nos  o  obrigou  a  tratar,  exigindo  que  se  cum- 
pram condições  inexequíveis,  jà  pelo  tempo»  já  pelo  facto  ; 
só  conveiu  e  de  raào  grado,  em  retirar  a  sua  tropa  para  se 
defender  com  ella  em  outros  pontos  atacados.  Como  deve 
ser  olhado,  quem  não  accommette,  porque  não  pode  ?  Quem 
indcspensavelmente  carece  de  subverter  a  nossa  existência 
politica,  para  poder  conscrvar-se  ?  Eis  o  inimigo,  que  não 
é  possível  disfarçar.  Parahybanos  !  Mandara  as  ordens 
imperiaes  agora  recebidas ;  exige  a  nossa  conservação;  insta 
com  urgência  a  tranquillidade  da  pátria»  a  integridade  do 
Império,  e  o  bem  dos  nossos  visinlios  1 1  I  Transcendei  os 
lin)ítes  do  vosso  território  generosos  guerreiros.  Temos 
em  frente  a  villa  de  Goiana.  Os  seos  bons  habitantes  vos 
chamara  à  braços  abertos  ;  e  as  pontes  do  Becife  esperam 
talvez  a  vossa  cooperação.  Eia  I  marchai,  abençoados  já 
pela  pátria,  que  tendes  salvado;  e  recebei  as  benções  dos 
povos,  que  haveis  de  salvar.  A  marcha,  que  seguis,  é  a 
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marcha  da  gloria.  Leyai   o  resgate  a  tantas  famílias  inno- 
centes,  que  gemem  na  oppressão ;  aos  amigos  a  liberdade, 
e  a  paz ;  aos  malvados  o  desengano ;  a  justa  pena  aos  cri- 
mes, que  se  tém  perpetrado.  Com  a  vossa  presença,  a 
presença  terrível  do  valor  e  da  honra,  desapparecerão  es- 
sas infames  sombras  de  fumo.  que  ainda  tentam  eclipsar  o 
esplendor  do  Império.  Succumbirâo  por  uma  vez  aos  golpes 
dos  vossos  braços  esses  monstros  da  perfídia,  rui  na  de  uma 
pátria  bemfazeja,  e  surdos  aos  seus  clamores ;  estragado- 
res  da  incauta  mocidade  e  corruptores  de  toda  moral.  O 
Deus  dos  exércitos  vai  pôr  a  coroa  aos  nossos  trabalhos. 
Viva  a  religião  e  constituição  do  Império,  que   juramos.— 
Viva  o  Imperador  Constitucional  e  defensor  perpetuo  do 
Brasil. —  Vivam  os  brasileiros  fieis  aos  seus  juramentos.— 
Palácio  do  governo  da  Parahyba  do  Norte,  6  de  Setembro 
de  1824,  o  terceiro  da  Independência  e  do  Império. — Ale- 
xandre Francisco  de  Seixas  Machado^  vice-presidente  da 
província.—  Está  conforme.  No  impedimento  do  secreta- 
rio, o  official-maior  da  secretaria,   António  Joaquim  Fer- 
reira Marqnes, 

N.  2— lUm.  Exm.  Sr.—  Por  participação  do  lUm.  gover- 
nador das  armas  sei  que  V.  Ex.  está  expedido  para  entrar 
no  commando  da  brigada  expedicionária,  que  d'ordem  do 
ministerio,e  á  requisição  do  Exm.general,  que  marcha  pelo 
Sul  de  Pernambuco,  deve  ir  occupar  a  villa  de  Goiana, 
cujos  probos  e  honrados  habitantes  ha  muito,  que  clamam 
pelos  auxílios  d'esta  provincia  contra  a  facção  que  os  tyran- 
nisa.  Sei  também,  que  V.  Ex.  não  ha  de  demorar  um  mo- 
mento esta  importante  e  gloriosa  commissâo,  que  certo 
fará  honra  às  tropas  parahybanas,  e  sellarà  o  valoroso  pa- 
triotismo, que  caracterisa  a  V.  Ex,  Não  dou  instrucções  á 
V.  Ex.  sobre  a  sua  marcha,  ou  já,  por  não  ser  da  minha 
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competência,  ou  jà,  porque  devo  fiar  de  seus  abalizadas* 
conhecimentos  militares,  que  procederá  prudeuleraeíile,  e 
eonfonue  aos  altos  tins,  a  qne  se  destina.  Lembro  somente 
a  V.  Kx.,  que,  constando  haver  no  ponto  de  Petimbíi  uma 
reunião  de  forças  fortílicadas,  que  obedece  à  facção  de  Per- 
nambuco, V.  Ex.  na  vilia  d'Alhandra  a  vista  das  circums- 
tanciasdas  informações  deliberara,  se  convém  desfazeí-a 
antes  de  continuar  a  sua  marcha  para  Goiana,  e  deixar 
aquelle  ponto  occupado  por  tropas  nossas,  o  que  não  dei- 
xara de  interessar  para  maior  commodidade  dos  transpor- 
tes de  forragens ;  ou  seguir  aquella  marcha,  deixando  na 
dita  villâ  da  Alhandra  guarnição  forte,  que  possa  repellir 
qualquer  tentativa  da  predita  força,  ou  contra  esta  provin- 
cia,  ou  mesmo  sobre  a  retaguarda  da  marcha  de  V.  Ex. 
para  Goiana;  deixando  ao  prudente  arbitrir»  de  V.  Ex. 
obrar  a  este  respeito,  como  lhe  parecer  mais  conveniente. 
Logo  que  V,  Ex.  se  approximar  da  villa  de  Goiana,  fará 
enviar  ao  Illm,  senado  da  caraara  o  ofllcio  incluso,  em 
que  lhe  protesto,  que  a  força  do  commando  do  V.  Ex,,  que 
vai  occupar  aquella  villa,  tem  por  principal  objecto  auxiliar 
as  intenções  legaes  do  mesmo  senado,  e  os  bons  desejos 
dos  honrados  habitantes  de  Goiana  e  seu  termo,  em 
quanto  cooperarem  para  o  restabelecimento  da  ordem,  e 
^  para  o  respeito  devido  às  leis,  e  ao  supremo  chefe  da  na- 
ção brasileira.  Logo  que  V,  Ex*  tiver  occupado  a  sobredita 
villa,  e  a  tiver  convenientemente  guarnecida,  procurará 
maneiras  de  intelligenciar-se  com  o  Exm.  general  Francisco 
de  Lima  e  Silva,  commandante  da  brigada  expedicionária, 
que  marcha  pelo  sul  de  Pernambuco,  e  igualmente  com  o 
Exm.  legitimo  presidente  do  governo  d^aquella  provincía, 
que  segue  a  mesma  marcha,  para  o  caso  de  obrar  de  ac- 
cordo  com  elles,  e  cooperar  para  a  grande  causa,  em  que 
todos  nos  empenhamos ;  procurando  abrir  commuoicaçao 
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por  mar,  ou  por  terra,  conforme  as  circumstancias  permit- 
tirem;  flcando  V.  Ex.  cerlo,  de  que  serão  abonadas  quaes- 
quer  despezas  extraordinárias,  indispensáveis  para  este  fim. 
Poderá  V.  Ex.  acompanhar  o  supra  indicado  ollicio  de 
outro  seu,  em  que  peça  à  camará  quartéis,  mas  d'uma 
maneira,  que  não  lhe  possam  ser  negados,  e  que  quando  o 
sejam  ( o  que  não  é  de  esperar, )  já  V,  Ex.  esteja  apo- 
derado dos  que  na  villa  houverem.  Entretanto  que  V.  Ex. 
não  tiver  a  supra  indicada  correspondência  com  os  mencio- 
nados chefes  da  expedição  do  Sul,  conservar-se-ha  na  occu- 
pação  de  Goiana,  protestando  ás  autoridades  civis,  que* 
procederem  na  boa  ordem  e  reconhecimento  dos  direitos 
da  lei,  e  de  Sua  Magestade  Imperial  auxilial-as ;  assim  como 
procedido  vigorosamente  contra  qualquer  ramo,  que  reste 
da  facção  desorganisadora. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  governo  da  Parahyba, 
9  de  Setembro  de  1824. —  Alexandre  Francisco  de  Seixas 
Madiado,  vice-presidente  da  província. —  Illm.  e  Exm.  Sr. 
Estevão  José  Carneiro  da  Cunha,  coronel,  commandante  da 
brigada  expedicionária  e  conselheiro  do  governo  da  pro- 
\incia.  —  Eslá  conforme,  no  impedimento  do  secretario  o 
oflicial-maior  da  secretaria.  António  Joaquim  Ferreira 
Marques. 


N.  20— Illm.  e  Exm.  Sr.  Tendo  a  satisfação  de  ver  esta 
província  da  Parahyba  desassombrada  do  furor  e  tramas 
revolucionários,  succumbidos  e  reduzidos  os  seus  restos  ou 
abando  perseguido,  que  foge  pelo  centro,  ou  a  desampara- 
dos partidistas,  que  se  encobrem  na  população,  e  só  podem 
causar  susto  de  alguma  outra  vez  reagir,  se  não  ficarem 
totalmente  desenganados  ;  levo  agora  ao  conhecimento  de 
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V,  Ex,,  para  que  cheguem  a  augusta  presença  de  Sua  Ma- 
gestade  Imperial,  os  l^i*:los  mais  notáveis,  porque  pa^^sau 
esta  província,  e  os  merecimentos,  ou  nota  de  alguns  indi- 
víduos, que  se  distinguiram,  ou  faUaram  aos  seus  deveres 
na  importante  empresa,  que  se  tem  conseguido. 

Faltaria  certamente  à  justiça»  se  avaliasse  em  pouca  o 
serviço,  que  fez  o  presidente  meu  antecessor  Filippe  Nery 
Ferreira.  Quando  elle  foi  nomeado,  já  fomentava  a  pre- 
paração revolucionaria,  e  a(j  diegar  a  esta  cidade  da  Pa- 
raljyba,  pouco  faltou  para  rebentar  a  explosão  e  excluil-o 
da  posse»  que  ia  tomar.  Não  teve  então  effeilo  o  projectado 
atlenlado  por  falta  de  combinação  na  cidade,  mas  íi>i  ser 
melfior  combinado  na  villa  do  Brejo  d'Arêa  em  distancia 
de  trinta  léguas,  Alli  se  declararam  os  insurgentes,  clcgea- 
do  um  presidente  d 'entre  elles,  e  proclamando  a  expul^ 
do  presidente  legitimo. 

Achou-se  este  firme  e  resoluto  cotdra  o  partido  levanta- 
do, e  ao  ponto  de  fazer  sahir  contra  elle  tropas  da  cidade, 
declararam-se  também  os  desorganisadures,  que  n*eUa 
existiam.  Abortaram  na  sua  irrupção,  dispersaram-se,  e 
foram  reuuir-se  aos  do  Brejo  dMroa,  com  outros  jà  das 
extremas  de  t*ernainbuco  ;  e  formando  assim  todos  maior 
força  marcLavam  sobre  a  cidade. 

O  presidente  fez  destacar  contida  elles  todas  as  tropas  fieis 
que  então  baviam  disponíveis.  Fizeram  a  sua  marcha  até 
a  villa  do  l*ilar,  e  a  cliegarem  os  íiisurgente^  à  povoação 
de  ILabaiana,  três  léguas  distante  avançaram  as  nossas 
tropas  em  marcba  violenta,  atacaram  e  desbarataranh  Os 
contrários  batidos  com  tjrande  perda,  refugiaram-se  á 
disti-ictos  visinbos  de  Pernambuco;  e  as  nossas  tropas  reco- 
lhera m-seá  líoroação  de  Santa  Rita,  três  léguas  distante 
da  cidade  para  serem  melhor  soccorridas  à    salvo  das 
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passagens  do  rio  em  grande  cheia,  e  das  estradas  alaga- 
das n*aquella  eslação  de  inverno. 

Reuniram-se  os  contrários,  jàcom  tropas  auxiliares  da 
praça  do  Recite  em  Pedras  de  Fogo,  limites  d'aquella  pro- 
víncia, e  as  nossas  tropas  marchavam  a  acampar-se  em 
frente  nos  limites  d'esta.  Passaram-se  depois  os  contrários 
para  o  lugar  da  Feira  Velha,  extrema  sempre  de  Pernam- 
buco, e  os  nossos  se  lhes  apresentaram  fronteiros  nas  ave- 
nidas da  Matta  Redonda,  e  villa  de  Alhandra.  Aquelles 
ameaçavam  entrar,  e  espalhavam  ameaças  e  terrores.  Uma 
vez  avançaram  contra  a  villa  d'Alhandra,  e  foram  repellidos 
com  perda  e  desengano. 

Haviam  entretanto  sustos  internos,  por  causa  dos  par- 
tidistas, que  não  se  tendo  declarado  com  as  armas  nas 
mãos,  nem  achando-se  com  forças  para  um  rompimento 
aberto,  disfarçavam-se  na  perturbação,  em  que  estava  a 
causa  publica;  esperançavam  os  seus  e  desacorçoavam  os 
nossos. 

Contra  todas  estas  machinações,  rompimento  e  avan- 
çadas persistiu  firme,  providenle  c  corajoso  o  presidente 
Filippe  Nery  Ferreira;  nem  se  dirá,  que  foi  de  outrem  sus- 
tenlado,devido  à  inacção  militar  do  commandante  das  armas 
Tiajano  António  Gonçalves  de  Medeiros,  que  não  foi  visto 
fazer  mais  do  que  obedecer  ao  mesmo  presiden te, e  cumprir- 
Ihe  as  ordens  dentro  da  cidade,  o  que  deu  motivo  a  perde- 
rem o  fervor  outros  officiaes,  cuja  falta  chegou  a  ser  bas- 
tantemente  sensivel,  e  embaraçante  ao  bom  êxito,  que  se 
deseja. 

Com  o  levantamento  do  primeiro  bloqueio  ensoberbe- 
ceu-se  todo  o  partido  revolucionário  n'esta,  e  na  província 
de  Pernambuco.  Appareceram,  a  seu  favor  uns,  que  ainda 
se  disfarçaram,  e  propenderam  a  elle  por  medo,  ou  mesmo 
por  vontade,  outros  de  quem  se  esperava  maior  firmeza. 
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Então  apparficeu  desalentado  o  presidente  Filippe  Nery  Fer- 
reira; e  o  conselho  da  província,  que  não  havia  sido  com- 
pletamente eleito^  por  terem  faltado  os  collegios  eleiloraes 
do  sertão,  foi  assim  mesmo  convocado  e  installado  em  8 
de  Julho. 

Já  o  presidente  em  coriseqnencia  do  recebimento  das 
ordens  do  ministério  e  do  levantamento  do  bloqueio,  linha 
resolvido  entabular  negociação  com  o  partido  pernambuca- 
00,  para  conciliação,  com  vistas  da  resistir  à  invasão  euro- 
péa;e  foi  esta  a  matéria  primeira  de  discussão  do  conselho, 
em  que  não  se  duvidou  ,  mas  a  segunda  fui  immediatamen- 
te  a  sua  demissão,  em  que  sempre  insistiu  d'ahi  em  diante. 

Não  sei,  se  por  atlenção  á  resolução  do  presidente  em 
uns,  se  por  modo  ou  macliinação  em  outros;  direi  somente 
em  abono  da  verdade,quc  sò  os  conselheiros  existentes  mos- 
travam renitência  à  demissão,  ou  por  assim  o  enlenderem 
em  suas  consciências,  ou  por  se  recearem  do  encargo  da 
successâo  na  presidencia,Addiam-se  au  conselho  o  comman- 
dante  das  armas  e  mais  comraandantes  de  corpos,  que  ha- 
viam na  cidade,  e  ncnimm  seo[)punha  á  demissão  dopresi- 
siderite  nem  o  animaram  para  continuar  na  presidência.  Po 
commaniiante  das  armas  nada  resultava  para  uma  tal  de- 
cisão. O  secretario  do  governo  Augusto  Xavier  de  Carvalho, 
que  pela  immediação  diária  com  o  presidente  parecia  ter 
creado  com  elle  aquella  revolução,  preparava  a  matéria  para 
a  demissão  ;  e  propunha-se  lambem  a  emigrar  da  pro- 
víncia. A  mesma  emigração  inculcavam  outros.  Resolvia-se 
a  ella  n  sargenlo-mòr  d'artilberia  Theodoro  de  Macedo 
Sudré,  e  disp(>z-se  a  fazel-a  o  primeiro  tenente  da  mesma 
Joaquim  Josó  Luiz,  que  mais  advogou  a  demissão,  e  gozava 
de  mais  privada  inlelligencia  com  o  presidente. 

Ho  batalliãa  de  linha  acampado  em  MaUa  Redonda  veiu 
mna  especial  deputação  representar  ao  presidente,  que  não 
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cedesse  a  presidência,  pois  que  aqiiello  batalhão  e  milícias 
iíjcorporadas  o  sustentaria  fieis,  em  quanto  os  inimigos 
precisavam  passar  por  cima  de  seus  r.orpos  mortos  para  o 
{K)dercm  expulsar.  Sen;eihânte^  sentimentos  se  notavam 
na  maioria  do  povo.  A  isto  não  se  allen(!ia.  O  major  Sutíré 
.declamava,  que  a  tropa  era  insubordinada,  que  elle  mesmo 
havia  commandado  o  acampamento,  cnão  tornava  mais  a 
commandal-o.  Outros  diziam  que  não  se  devia  confiar  em 
opiniões  de  povo,  e  que  eram  grandes  os  recursos  de  Per- 
nambuco, como  inimigo,  e  escassos  os  da  Parahyba. 

Não  estímdo  deliberado  a  fina!  qual  dos  conselheiros  sue- 
cederia  na  presidência,  o  dito  sargento  raór  Theodoro  de 
Macedo  Sudré,  e  primeiro  tenente  Joaquim  José  Luiz,  foram 
os  que  lembraram  paraaquella  successio  a  Joaquim  Manoel 
Carneiro  (ia  Cunha,  que  sendo  sim  um  dos  conselheiros,  com 
mais  um  voto  do  que  os  outros,  nio  assistia  em  conselho, 
noru  residia  naciíLuJe  ;  achava-se  em  dislricio  de  Ternam- 
buí  u,  e  corriam  noticias  da  sua  adhesão  ao  partido  do  Car- 
valho. Foicem  eíToito  chamado,  e  veiu  para  succeder  na 
presidência  ;  o  que  deu  motivo  a  exultar  em  Pernambuco  o 
parliio  do  Carvalho,  e  applaudir  com  salvas  d'artillieria  a 
sua  successão* 

Era  o  tempo,  em  que  estavam  as  nossas  tropas  acampadas 
na  Matta  Uedonda,  evilla  d'Alhandra;  porém  alguns  solda- 
dos da  companhia  d'artilheria  ,  que  se  consorvavam  na  ci- 
dade discorrendo,  como  muita  outra  gente  que  o  oovo  pre- 
sidente era  infiel,  e  ia  entregar  a  Pernambuco  a  causa  da 
Parahyba,  em  altas  horas  da  noite,  em  que  elle  havia  che- 
gado para  entrar  na  presidência,  formando  um  corpo  tu- 
multuario  encoberto,  sem  ainda  hoje  se  saber  qupm  os 
dirigia,  cercavam  a  casa  do  ouvidor  interino  Francisco  de 
Souza  Paraizo,  aonde  aquelle  pernoitava,  e  como  mais 
comedido  porte  exigiram  somente,  que  se  puzesse  fora  o 


conselheiro  Joaqui  n  Manoel  Carneiro  da  Cunha,  Não  houve 
roais  alague,  nem  insultos.  Obedeceu  ás  vozes  do  tumulto 
o  mesmo  Joaquim  Manoel,  foi  immetliataraente  levado  no 
meio  d  Vila,  sem  oífensa  da  sua  pessoa,  ale  ser  fora  da  cida- 
de com  a  comniinaçãode  não  tornar  mais  a  ella. 

Com  este  passo,  que  ainda  hoje  se  reputa  tet  sido  a 
salvação  da  Parahyba,  nenhum  dos  bons  parahybanos  se 
moslrou  afllieto,  antes  era  tacitamente  appIaudído«  como 
um  phenoraeno  de  salvação.  Só  o  sargento  mòr  Thcodoro  de 
Macedo  Sudrè  se  moslrou  nimiamente  escandalisado, 
augmenlando  as  suas  increpações  contra  a  tropa,  que  nâo 
tratou  mais  senão  de  insubordinada,  deprimindo  em  qual- 
quer occasião  o  seu  merecimeiUo,  e  desapprovaniJo  a  sua 
condiicta,  alias,  fiel,  valorosa  e  honrada  como  se  tem  ex- 
perimenlado. 

Da  mesma  sorb^  nâo  foi  contente  cora  a  expulsão  de  Joa- 
quim Manuel  Carneiro  da  Cunha,  o  ouvidor  interino  Fran- 
cisco de  Sousa  Taraizo,  visto  que  na  occasião  do  cerco  da 
sua  casa  disse  ura  <los  indivíduos  do  tumulto,  que  também 
elle  ministro  a  seu  tempo  seria  expulso,  por  ser  do  partido 
republicano. 

Bte  ministro  era  o  único  magistrado  de  letras,  que  exis- 
tia desde  o  anno  de  I8il.  Tí>da  a  administração  da  justiça, 
e  os  mesmos  negócios  de  fazenda,  principalmente  Címten- 
ciosoSt  dependiam  d'elle,  e  lhe  davam  consideração  para  o 
publico.  Os  mais  loucos^os  maisencaprichados  perturbadores 
da  ordem  gozavam  da  sua  amizade  privada,  que  passava 
a  ser  redicularisada.  Foi  chamado  pelo  presidentte  e  con- 
selho para  ser  o  intermediário,  que  ajustasse  os  artigos  de 
convenção  com  os  emissários  do  partidc  opposto.  Encar- 
regou-se  da  coramissão  e  em  via  d'ella  encontrou  a  Joa- 
quim Manoid  Carneiro  da  Cunha,  na  occasião,  em  que  vinha 
para  succeder  na  presidência.  Ficou  seu  adjunto  na  mesma 
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commissão,  e  convencionando  os  artigos,  que  ião  propostos 
accrescen taram  um  de  novo,  e  o  mais  irritante  ;  que  a 
provincia  da  Parabyba  levaria  em  conta  sua  as  despezas  que 
os  rebeldes  tinham  feito  com  os  dinheiros  tirados  dos  cofres 
parciaes  que  haviam  roubado,  e  com  os  dinheiros  que  lhes 
tinha  supprido  o  governo  rebelde  de  Pernambuco.  Não  deu 
conta  o  ministro  em  conselho  d'este  novo  artigo,  que  era 
todo  da  influencia  revolucionaria  ;  e  sendo  essa  mesma  a 
noite  da  expulsão  de  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha, 
elle  ministro  tratou  immediatamente  no  dia  seguinte  de 
preparar-se  a  toda  pressa  a  embarcar  e  sahir  para  a  cidade 
da  Bahia,  desamparando  os  oflicios  que  tinha  á  seu  cargo, 
a  causa  do  Império,  que  estava  em  perigo,  e  também  os 
seus  mesmos  amigos,  que  n'elle  confiavam. 

N'estas  circumstancias  o  presidente  Filippe  Nery  Ferreira, 
instava  cada  vez  mais  pela  sua  demissão.  Respondia  a  todas 
as  instancias,  que  estava  certo,  que  nenhum  ajuste  cum- 
pririam os  rebeldes  em  quanto  elle  estivesse  na  presidência, 
sendo  a  sua  demissão  o  principal  artigo  da  convenção,  e 
decidiu-se  finalmente  era  ceder  a  presidência  ao  conse- 
lheiro o  coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha.  Este  re- 
pugnou com  a  insuíDciencia  da  sua  eleição.  Passou-se  ao 
conselheiro  Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca,  e  re- 
pugnou igualmente  com  a  mesma  insuíDciencia,  e  coma  sua 
falta  de  forças  por  achaques  e  idade.  Eu  não  estava  pre- 
sente por  enfermidade,  mas  fui  assim  mesmo  chamado. 
Tratava-se  já  de  entregar  a  presidência  ao  vereador  Ignacio 
de  Sousa  Gouvêa,  que  figurava  de  presidente  da  camará, 
porque  eu  tendo  sido  até  então  o  presidente  d*ella,  passara 
a  servir  a  vara  d'ouvidoria.  Mas  era  infallivel,  que  reca- 
hindo  a  vice-presidencia  da  provincia  no  vereador  Ignacio 
de  Sousa  Gouvêa,  pela  adhesão  que  tinha  ao  partido  re- 
belde, revoltava-se  contra  elle  a  tropa  e  povo  fiel  da  cida- 


de*  Cbeguei  a  esse  momento,  e  apezar  da  insulQcieDcia 

larabein  (la  rainha  eleição  de  conselheiro,  era  eu  o  presi- 
denie  da  camará,  que  devia  ser  chamado ;  e  apezar  da 
minha  pouca  saúde  via  aberta  a  porta  d^anarchia.  Áceileí 
a  vice-presidencia,  eo  meu  antecessor  immediatameQte 
seguiu  viagem  para  fora  da  proviocia. 

Estávamos  nas  circumstaocias  de  maior  apuro,  era  que 
se  tinha  visto  a  provincia.  O  bliiqueio  retirado,  os  rebeldes 
orgulhosos,  e  os  iniraigos  dissimulados  manejando  sem 
receio  á  prol  das  suas  pretençoes.  Tive  vistas  n^aquellas 
pessoas,  que  andando  mais  ao  lado  do  meu  antecessor,  não 
tinham  produxido  o  melhor  resultado. 

Ao  commandanle  das  armas  olhei  como  empregado,  que 
lançava  máo  de  lodos  os  preleslos  para  nâo  servir  nas  ar- 
riscada operações  do  tempo.  Este  primeiro  militar  da  pro- 
vincia  nunca  tove  a  gloria  de  ao  menos  visitar  as  tropas 
em  algum  dos  diversos  campos,  para  onde  ellas  marcharam 
Uma  só  voz,  quando  ellas  db  retirada  da  acção  de  Ita- 
baiana,  estiveram  estacionadas  no  lugar  de  Ranta  Rita  Ires 
léguas  distante  da  cidade,  indo  alli,  voltou  molestado  de 
queda  de  cavallo.  e  para  todas  as  mais  operações  que  se 
seguiram,  teve  d  ahi  moléstia,  que  dizia  impedir-lhe. 

O  sargento-mór  Tbeodoro  de  Macedo  Sudre,  não  duvidei 
que  era  inljel,  vistas  as  increpaçOes,  que  fazia  às  tropas 
beneméritas,  vistas  as  suas  amizades  suspeitas,  e  discursos 
favoráveis  á  causa  dos  rebeldes  ;  e  para  o  pôr  fora  da 
província  determinei,  que  fosse  com  officios  para  essa  corte; 
porém  vistas  as  demoras  que  foi  ler  nus  navios  do  blo- 
queio, e  depois  mesmo  na  praça  de  Peraambuai;  resla-me 
rogar  a  V.  Ex.  que  tendo  elle  chegado  a  essa  corte  se  íome 
conhecimento  da  muita  demora  ijue  teve,  emais  particu- 
larmente ainda  se  tiver  desencaminhado  qualquer  dos 
oflicios,  que  por  elle  se  remelteram  em  doissaccos. 
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o  primeiro  leoenle  Joaquim  José  Luiz  era  arguido  pelo 
publico  de  alimentara  creaçâo  (io  parliJo  insurgente,  em 
que  era  envolvido  antes  de  chegar  o  presidente  Filippe  Nery 
Ferreira,  mas  com  a  sua  chegada,  lomaudolhe  particular 
amizade,  declarou-se  pela  sua  parte,  faltou  aos  associados 
no  partido  contrario ;  e  no  dia  em  que  este  rompeu  na 
cidade,  tomou  a  boa  causa  com  a  companhia  d^artilheria, 
que  comraandava,e  fez  serviço  relevante  contra  aquelle  rom- 
pimento ;  e  conservando  sempre  adhesâo  ao  presidente 
Ferreira,  retirou-se  com  elle  d'esla  província  na  crise,  em 
que  mais  se  precisava  d'ofriciaes  de  préstimo  ;  porém 
voltou  da  cidade  da  Bahia  desenganado  de  ser  erro  o  que 
ia  seguindo. 

Havia  infidelidade  nos  officiaes  da  fazenda,  a  saber  :  no 
escrivão  deputado  da  junta  Jeronymo  José  Rodrigues  Cha- 
ves, de  cuja  casa  sabiram  dois  lilhos  e  irmão  entre  os 
mais  encarniçados  seguidores  do  systema  revolucionário  ; 
e  no  lliesoureiro  geral  Francisco  José  >leira,acerrimo  parti- 
dista do  mesmo  systtíma,  seu  fautor  declamador  ;  edestes 
ficou  alliviada  a  causa  publica,  quando  hz  executar  a  porta- 
ria do  thesouro  publico,  que  declarou  não  ter  lugar  a 
promoção,  em  que  elles  haviam  subido  aos  ditos  empregos  ; 
e  nao  querendo  mais  reverter  ao  que  d^antes  eram,  pedi- 
ram as  suas  demissões. 

Com  a  sabida  do  presiílenlel^^ilippe  Nery  Ferreira,  faltou- 
ine  inteiraineote  o  secretario  do  governo  Augusto  Xa- 
vier de  Carvalho,  e  na  occasiâq  mas  critica,  e  dos  mais 
importantes  Cl pedientes  da  secretaria,  como  de  manejar 
ajustes  com  os  coiilraríos,  responder  ás  suas  preteuções 
orgulhosas,  procurar  auxilies  e  tomar  providencias  de 
cautela,  foi  conservado  em  sua  casa,  e  no  sitio  do  campo  a 
titulo  de  enfermo  ;  apresentando-se  outra  vez  no  seu  ofíicio 
em  15  de  Agosto  depois  de  bloqueado  segunda  vez  o  porto 
lOMo  xxxvn,  \K  1  15 
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lie  Pernambuco,  soccorrido  o  doesta  cidade  com  um  brigue 
de  guerra,  e  decahido  o  orgulho  dos  inimigos  da  causa  in- 
tegral do  Império.  Parece  que  se  dedigna  de  servir  comigo; 
falta-me  quasi  semprequando  mais  preciso  d'elle,  e  émuUo 
dedicado  para  me  acompanhar  no  serviço  diário,  em  que 
careço  do  seu  officio.  Era  affeclo  aos  que  se  mostraram  ce- 
lebres em  opposição  da  bem  entendida  conslUucional idade 
do  Império,  e  é  lioje  por  uma  cclt^bre  philantropia  o  mais 
compadecido  dos  indivíduos  revolucionários,  que  vâo  ca* 
hindo  em  presa.  Tem  o  caracter  de  secretario,  a  que  elle 
sabe  dar  valor  entre  um  povo  ainda  pouco  civilisado,  e  lem 
toda  influencia  no  commandante  das  armas,  seu  cunhado 
6  é  dirigido  pelos  seus  conselhos. 

Não  foram  por  taíilo  os  sobreditos  empregados,  com 
quem  pude  conseguir  o  vencimento  da  luta,  em  que  entrei 
depois  da  demissão  do  meu  antecessor.  Os  inimigos  acam- 
pados em  Feira  Velha,  e  assistidos  pelo  rebelde  governo  de 
Pernambuco,  eram  obstados  pela  resistência  das  nossas 
tropas  acampadas  em  Malta  Hedonda,  villa  d*Alliandra  ;  e 
eram  entretidos  pelas  negociações,  que  já  se  tratavam  com  o 
mesmo  rebelde  de  Periiambuco.  Chegavam  entreUu>lo  no* 
ticias  de  soccorro  d'essa  corte  as  quaes  serviam  bem  para 
ir  animando,  e  não  eraín  acreditadas  em  tempo  dos  que 
rodeavam  o  meu  antecessor.  Chegou  depois  o  segundo 
bloqueio  a  Pernambuco,  e  um  brigue  d*elle  destacado  a 
este  porto  com  o  que  se  desenganaram  os  contrários  e 
lirmarani-se  na  legitima  cansa  os  fieis  parahybanos.  Os  ini- 
migus  da  ordem  pretendiam  ainda  atlquirir  alliados,  e  já  se 
viam  atacatlos  pelo  porto  de  Pernambuco  e  pelas  tropas 
defensoras  da  integridade  do  Imperiu  ao  sul  do  mesmo 
Pernambuco.  Chamaram  a  esses  pontos  atacados  as  forças, 
que  tinham  nas  nossas  fronteiras  ao  sul;  mas  os  seus  emis- 


sarios  sublevaram  contra  nós  visinhos  da  província  do  Rio 
Grande  do  Norte. 

Nâo  se  hesitou  mais  em  fazer  opposição  a  estes  novos  ini- 
migos, e  vieram  em  breve  a  deseu^^anar-se  com  as  nossas 
tropas  i  vista;  e  effeluarain  a  conciliação.  Segoiu-se  depois 
chegar  a  expedição  commandada  pelo  brigadeiro  general 
Francisco  de  Lima  e  Silva  á  Pernambuco.  Ilecebeu-se 
aqui  a  combinação  da  sua  marcha,  e  quando  elle  se  adian- 
tava a  occnpar  a  praça  do  Recife,  marcharam  as  nossas 
tropas,  e  occuparam  a  villa  de  Goiana,  Os  inimigos  fu- 
gitivos d'esta  villa  reuniram-se  com  os  fugitivos  de  Per- 
nambuco, formaram  um  corpo  de  levantados  e  seguiram  a 
salvar-se  pelos  serlões*  Vão  em  seu  seguimento  tropas  de 
Pernambuco;  e  tropas  d'esla  provinda  lem-se  adiantado  no 
raesmo  seguimento.  Entretanto  os  rebeldes  do  Ceara  tenta- 
raram  acommelteras  nossas  fronteiras  do  centro,  e  têm  sido 
rechaçados  pelos  corpos  no  mesmo  centro  levantados,  e 
ficam  a  csle  tempo  os  do  Ceará  invasores  desbaratados 
pelos  nossos,  e  os  internos  pelos  seus  mesmos  fieis  habi- 
tantes, ji  realentados  na  boa  causa,  que  devem  seguir, 
Kicam  também  os  fugitivos  do  nosse  centro  em  cerco  no 
iíilerior  da  província,  o  sem  lugar  de  asylo,  aonde  lenham 
esperança  de  ser  acolhidos. 

Com  tantos  jwigos  e  extraordinários  successos  tem  ha- 
vido relevante.^  serviços  e  beaemerilos  cidadâes>  a  quem 
^e  deve  muilo  da  empresa  até  aqui  conseguida»  Tenlio  a 
satisfação  e  gloria  de  os  referir  a  V.  Ex.  para  serem  recom- 
mendádosa  Sua  Magestade  Imperial. 

José  Francisco  d'Athaidee  Mello,  tenente  coronel  Jdo  pri- 

iro  batalhão  de  milícias,  encarregado  da  policia  da  cida- 
p,  na  noite  de  10  de  Maio,  em  que  rompeu  a  insurreição 
na  mesma  cidade  transtornou  os  passos  do  rompimaoto, 
dÍFtrahiu  os  soldados  do  partido  insurgente,  fez  aviso  a 


—  !i6  — 


lompo  e  tiâo  deu  lagar  a  engrossar  o  partido.Tera  contiQua- 
do  até  hoje  na  mesma  policia  entre  os  maiores  perigos  da  sua 
pessoa,  ameaçado  de  traições,  o  vigilantíssimo  no  meio  das 
ciladas  e  tramas  dos  contrários.  Fizeram,  que  desmere- 
cesse algum  laolo  perante  o  meu  antecessor,  por  ser  sempre 
opposto  à  demissão  da  presidência»  e  por  dar  noticias  ani- 
madoras de  soccorros.  Tem  sido  seu  adjunto  no  serviço 
arriscado  da  policia,  Amaro  Pereira  Gomes,  tenente  coronel 
do  segundo  batalliâo  de  milícias,  ílel,  honrado  e  prestante 
nos  seus  deveres,  quaoLo  permitlem  os  seus  conhecimenlosj 
o  pesada  agilidade, 

António  Vicente  Monteiro  da  Franca,  sargculo  mòr,  qué 
commaoda  o  batalhão  de  primeira  Ilidia,  e  único  officiaF 
que  tem  merecido  um  constante  respeito  e  obediência  d** 
mesmo  Ijalalliáo.  Susteve  íirme  para  não  se  debandar  na 
noite  do  rompimento,  e  fez  comelle  descorocoar  o  partido 
levantado*  Marcboa  com  o  mesmo  batalhão  para  a  villa  do 
Pilar.  commandouH)  no  Togo  desesperado  de  Itabaiana, 
e  concluiu  confessando,  que  aquelles  soldvidos  não  care- 
ciam de  ofllciaes  para  marcharem  ao  fogo»  tinham  o  defeito 
de  não  obedecer  a  official  quando  se  maoilava  retirar  de 
fogo.  Retirou-se  coma  sua  tropa,  para  a  povoação  de  Santa 
Uita,  e  sem  tomar  quartel  da  sua  casa  até  Iioje,  apezar  da 
numerosa  família  de  irmãs  or|*has,  que  sustenta  e  prote- 
ge: marchou  em  opposição  aos  inimigos,  quando  se  acam^T 
param  em  Pedras  de  Fogo,  postou-se  em  Matla  Hedonda,j 
quando  elles  se  passaram  para  Feira  Vellia.  Achou-se  sâ 
conimandante  de  seu  batalhão  e  commar.dante  de  todo 
acampamento  na  occasião  mais  critica,  em  que  os  inimigo 
lançavam  mão  de  todas  as  tentativas,  já  por  ameaças  e  se-» 
ducç-õcs,  quando  o  sargento  mor  Theodoro  de  Macedo  Su- 
dré,  demittindo-se  de  commandar  o  acampamento  não 
houve   official  superior  que  o  quizesse  commandar,  ou 


autro  ofQcíal,  que  se  lhe  fosse  adjudicar  nos  trabalhos,  por 
cuja  falta  parecia  a  causa  locarão  ultimo  perigo.  Coolinuou 
d*alli  asua  marcha  para  a  villa  de  Goiana,  onde  stí  acha 
até  o  presente  em  guarnição  d^aqiieíla  villa,  depois  que 
foram  d'ella  fugitivos  os  rebeldes. 

Tem  i?Mo  seu  iiumodiato  no  serviço,  perigos»  e  acam- 
pamentos o  capitão  do  mesmo  batalhão  José  Thomaz  Aii- 
lunes  Meira,  que  o  subsliluu  no  coinmanJo  do  corpo. 

O  capitão  do  primeiro  batalhão  de  milícias  Joaquim 
Meira  Lima  tem  desenvolvido  um  valor  e  agilidade  raililar 
como  já  mais  se  esperava  da  sua  pouca  idade,  e  nenhum  uso 
de  guerra.  Firme  em  lealdade,  impávido  nós  perigos,  e 
incaoçavel  nos  trabalhos,  esquecido  lambem  de  ser  o  único 
varão,  que  apoia  a  casa  de  um  pai  achaca  lo  e  onerado  de 
numerosa  íamilia  de  ílllias  e  netas,  não  tem  mais  tomado 
a  casa  desde  que  marchou  a  primeira  vex  pai'a  a  villa  do 
Pilar.  Cíimhaleu  com  valor  no  fogo  de  Itabaiana,  c  seguiu 
com  as  suas  milícias  todos  os  acampamentos  do  batalhão  de 
linha.  Commandava  o  ponto  arriscado  da  villa  d*A!liandra, 
quando  os  inimigos  o  acomraetteram  a  invadir  com  Iodas  as 
suas  forças.  Foram  repellidos  e  desenganados  com  perda 
jem  a  menor  offensa  dos  nossos.  Quando  se  deliberou  avan- 
çar ao  território  de  remambuco,  foi  elle  que  occupou  o 
primeiro  ponto  de  Pitimbíi,  desalojando  os  rebeldes.  Incor- 
porou-se  a  toda  mais  tropa,  que  entrou  na  occupação  da 
villa  de  Goiana,  Sahiu  cora  as  suas  milícias  e  mais  tropa, 
que  se  destacou  a  ordem,  e  foi  â  expulsão  que  fez  aos  ini- 
migos da  villa  do  Limoeiro,  Continuou  em  seu  seguimento 
para  o  sertão,  Jà  destacado  das  tropas  do  Recife,  com  que 
operava  unido,  seguiu  só  com  a  columna  do  seu  comman- 
do,  e  foi  bater  os  inimigos  no  lugar  da  Pedra  Lavrada,  de- 
pois de  uma  maicha  de  mais  de  sessenta  léguas.  Tendo 
voltado  pelo  rigor  da  calma  e  esterilidade  do  sertão»  em 
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meio  caminho  apezar  do  cançaço  dos  soldados  e  resislea- 
cja,  que  Qzeramjâ  deserlaado,  já  desobedecendo-lhe  por 
deliberação  de  uca  conselho  militar,  em  que  se  assentou 
progredir  na  marcha,  vai  oella  cootiouando  alé  a  villa  do 
Pombal j  centro  do  sertão,  M 

Tenlio  o  seulimenio  de  não  o  poder  ainda  appellídar  com  a^ 
denominação  de  outro  maior  posto  ao  sargento  dartilheria 
Francisco  Afonso  Bastos»  singular  em  bravura  e  actividade, 
que  unidas  ao  seu  caracter  de  firmeza  e  lealdade  o  tem 
feito  passar  por  lodos  os  serviços  acima  recontados,  desde 
ainda  antes  do  ataque  de  Uabaina,  declarando-se  o  pri- 
meiro inimigo  da  insurreição  do  Brejo  d'Âréa,  quando  es^^ 
lava  no  presidio  do  Mogeiro,  esingularisanJo-se  mais  em 
uma  inesperada  invasão  dos  inimigos  na  villa  do  Tilar» 
d'onde  foi'ara  immediatamenie  repulsados.  Tem-se  achado 
era  todas  as  acções  perigosas  com  o  mesmo  valor;  é  digno 
da  confltiaç^  que  se  tem  na  sua  coragem,  e  ccntinúa  ainda 
agora  na  marcha  do  capitão  Joaquim  Moreira  Lima,  pelo 
lolerior  do  sertão.  M 

Se  não  tem  sido  continuado  o  serviço  militar  do  coronel 
Estevão  José  Carneiro  da  Cunha,  tem  comludo  a  qualidade , 
de  ler  ser  sido  presidente  do  cxtinclo  governo  provisório  ôl 
não  se  ler  manchado  do  vicio  d*aquelle  governo.  Prestando- j 
se  a  servir  debaixo  da  presidência  do  meu  antecessor,  com- 
mandou  em  chefe  a  acçío  de  Itabaiana,  que  deciíliu  da 
primeira  fortuna  dos  insurgentes.  Na  installaçâodo  conselho 
entrou  a  servir  de  conselheiro,  e  quando  os  inimigos  amea- 
çavam ao  norte  com  tropa,  que  marchava  da  província  do 
Rio-Grande,  foi  estabelecer  o  acampamento,  e  se  conservou 
até  desengano  dos  contrários.  Na  occasião  de  marcharem  asfl 
tropas  doesta  provincia,  que  foram  occupar  a  villa  de  (ioi-  " 
ana  tomou  o  commando  de  todas  ellas,  e  se  acha  ainda 
hoje  com  o  mesmo  commando  em  chefe  em  guarnição 
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d*aqiiella  villa  e  suas  visinhanças,  debaixo  tia  orilorn  do  bri- 
gadeiro general  de  Pernambuco. 

José  Narciso  de  Carvalho,  capitão  do  priíneiro  batalhão 
de  milicias, graduado  era  sargcnto-mór  desde  a  retirada  das 
Iroiias,  depuis  d  acçio  de  Itabaiaíia,  nao  contiiuiando  nos 
acampameatos  pelas  suas  uccupuções  dãj^ricultora,  foi 
mandado  suflbcar  o  tumulto  de  iosarreicâo  principiado  na 
povoação  dê  Maman^íuape.  e  defxiís  de  dispersadas  as  reu- 
niões,»iue  alli  se  formavara,  coiilinuou  vm  fonunandar  pela 
irrupção  intentada  dos  do  Rio-Grande  do  Norte  até  ser  dis- 
persada. 

João  Soares  Neiva,  sargento-mór  d*estado  maior»  e  aju- 
dante d*ordens  do  governo  d'esta  província  da  l*arahj'ba» 
Sempre  Unne  e  leal,  prestou  relevaolesserviças  no  seu  em- 
prego :  foi-lbe  cun liada  a  guarda  dos  cofres  públicos, 
quando  d'ordem  de  meu  antecessor  foram  mandados  d'esta 
cidade  para  a  fortaleza  do  Cabedello.  Sendo  por  mim  man- 
dado em  commissao  á  Barra  Grande,  chegou  a  Pernambuco, 
na  occasiâo  em  que  alli  entraram  as  tropas  do  sul  cõmman- 
dadas  pelo  brigadeu^o  general  Francisco  de  Lima  e  Silva  ;  o 
depois  de  assistir  ao  fogo,  que  do  bloqueio  se  fex  [lara  a 
terra,  saltou  no  Heoiíe,  de  baixo  do  mesmo  fogo,  e  se  apre- 

itou  ao  general. 

Nos  trabalhos  puliticos  da  presidência  sou  devedor  de 
fiel  assistência  de  collega  cm  todas  as  crises  e  operações 
ao  coiisellieiro  Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca*  Tar- 
lilhei  com  elle  os  perigos  da  presidência  ;  ainda  liojc  é 
chamado  e  empregado  em  negócios  de  iraportancia,  e 
muitos  ílias  tem  tomado  o  serviço  da  secrolaria,  pelas  faltas 
Jo  secretario  Augusto  Xavier  de  Carvalho,  Tenho-me  aju- 
dado dos  serviços  e  fidelidade  do  procurador  actual  da 
lazenda  Francisco  Cyrillo  de  Mello,  e  não  menos  do  prés- 
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limo,  actividade  e  zelo  Gel  do  actua!  thesoureiro  geral 
Joaquim  Baptista  Avomlano. 

Não  merecem  pequeoa  allençao  em  qualidade  de  mili- 
tares os  serviços  de  alguns  oíDciaes  dos  corpos  das  orde* 
nanças.  O  capitão  môr  da  villa  do  Pilar  João  Baptisla  Rego 
tendo  incorrido  na  indignação  dos  insurgentes  pela  boa 
causa  que  abraçou,  desenvolveu  contra  elles  o  seu  ódio,  ô1 
perseguição  incançavcL  Combaleu  com  lodo  o  valor  na 
acção  de  Ilabaiana.  Foi  assaltado  por  surpreza  na  villa 
do  Filar.  Escapando  por  felicidade  e  reunindo  forças,  fez 
expulsar  os  invasores  e  arrependerem-SQ  do  insulto,  que 
haviam  commelUdo,  Cooperou  em  lodos  os  acampamentos 
dos  batalhões  de  linha  e  milicias,  sustentando  sempre  em 
guarnição  impenetrável  a  sua  fronteira  da  villa  do  Pilar, 
contra  o  diuturno  acampamento  dos  inimi^^os.  Foi  á  ex- 
pulsão dos  rebeldes  quando  fugitivos  se  reuniram  na  villa 
do  Limoeiro  em  centro  de  Pernambuco.  Os  seus  serviços 
sao  sempre  de  coragem,  e  tem  corrido  mui  lo  risco  »os 
perigos  porque  tem  passado.  Continua  em  preslar-se  para 
as  operações  do  sertiio  desde  o  ponto  da  villa  do  Pilar, 
aonde  fica  residindo, 

O  sargento  mor  d'ordenança  montada  do  Cariri  de  fôrâ 
Amaro  da  Costa  Romeo,  sendo  chamado  com  tropa  do  seu 
cominsndo  para  segurar  a  Villa  do  Brejo  d'Arèa,  onde  teve 
nascimento  a  insurreição,  aHi  estacionou  por  muito  tempo 
contra  as  vantagens  do  seu  domicilio  e  contra  os  seu» 
interesses  parliculares.  Providenciou  a  vários  pontos  as- 
sustados e  auíeaçados  da  insurreição  :  na  sua  fidelidade, 
e  prestim )  descançou  muilo  a  presidência  da  província: 
deixou  aquelles  dislriclos  tranquillisados,  submeltidus  á 
ordem,  e  retirou-se  para  o  seu  domicilio.  Foi  ajudado  da 
fidelidade,  valor,  e  préstimo  do  sargento  da  ordenança  Gon- 
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calo  Frucluoso,  que  se  declarou  perseguidor  dos  insurgen- 
tes  desde  o  primeiro  passo  da  sua  insurreição. 

O  capitão  mór  da  Villa  Real  de  S.  João,  Domingos  da 
Costa  Romeo,  com  a  sua  reconhecida  lealdade  e  préstimo 
alliviou  o  governo  de  muitos  cuidados  sobre  os  districtos  da 
sua  jurisdicção.  Tem  prestado  até  com  dinheiro  seu  em  boa 
somma  para  supprimento  das  tropas,  que  perseguem  aos 
fugitivos,  tendo  sido  estes  acossados  em  todos  os  seus  dis- 
trictos por  onde  passaram. 

Eugénio  Josó  de  Almeida  commandante  da  policia  da 
villa  de  Sousa  contigua  ao  Ceará,  vendo- se  ameaçado  dos 
insurgentes  cearenses,  levantou  povos  em  defesa,  como  as 
circumstancias  permiltiram.  Retrocedeu  a  pôr  em  ordem  a 
a  villa  de  PombaU  invadida  e  desorganisada  a  sua  policia 
por  partidos  revolucionários,  e  alli  tem  dirigido  a  opposiçáo 
contra  os  inimigos  e  perturbadores  internos. 

O  capitão  regente  da  mesma  villa  de  Sousa,  José  Fer- 
reira da  Silva,sustentando-se  contra  a  invasão  do  façanhudo 
José  Pereira  Filgueiras,  fez  o  primeiro  desbarate  nas  suas 
tropas,  e  tem  desassombrado  aquellas  extremas  dos  pavores 
do  Ceará  já  agora  desvanecidos. 

Eu  seria  nimiamente  extremo  se  tomasse  a  plausivel  tare- 
fa de  mencionar  o  bisarro  merecimento  de  outros  innume- 
raveis  individuos,  que  se  têm  distinguido  em  íidelidade, 
honra  e  préstimo  até  as  Ínfimas  classes;  porém  serei  exacto 
em  lhes  fazer  justiça  ás  épocas,  que  se  forem  proporcio- 
nando. 

Com  esta  salisfacloria  consideração  de  expor  e  recom- 
mendar  merecimentos  de  honrados  súbditos  do  Império 
do  Brasil,  adoço  a  amarga  necessidade  de  representar  a 
V.  L\.  que  para  uma  perfeita  tranquillidade  precisa-sc  a 
providencia  de  proceder  por  algum  meio  legal,  proporcio- 
nado às  circumstancias  e  cicumspecto  o  que  não  se  podo 
TOMO  xxxvii,  P.  I  16 
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pôr  em  pratica  com  a  magistratura  actual  do  paiz,  toda  ínte- 
rina^e  acanhada,  ao  conhecimento  dos  factos  principaes,  e 
de  alguns  génios  loucos  e  inquietos,  que  ainda  perturbam  os 
espíritos  fracos,  e  fazem  perder  o  respeito  devido  ás  autori- 
dades constituídas  ;  poisjpela  mesma  justiça,  com  que  re- 
commendo  a  memoria  dos  beneméritos,  exijo  a  punição 
dos  delictos  para  satisfação  do  publico  offendido,  exemplo, 
e  emenda,  e  para  remover  d'entre  os  incautos  os  que  os 
illudem  e  pervertem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  muilos  annos.  [*arahyba,  16 
de  Novembro  de  1824.  Illm.|e  Exm.  Sr.  João  Severiano 
Maciel  da  Costa,  ministro,  conselheiro,  e  secretario  d'Esta- 
do  dos  negócios  do  império.  AleoDandre  Francisco  de  Sei- 
xas Machado. 


DOCUMENTOS 

PARA  A  HISTORIA  DA  REVOLUÇÃO  DO  CEARA'  EM  1817 

{Bírtrakidoi  do  Árehivc  PubUco) 


Illm.  Sr.—  CoDlinuando  a  satisfazer  a  requisição  de 
V.  S.  de  22  de  Fevereiro  próximo  passado,  inclusos  lhe 
envio  vários  passaportes  e  cartas  apprehendidas  no  tempo 
da  revolução ;  alem  de  alguns  outros  papeis  que  podem 
ser  objecto  de  futuras  indagações,  notados  todos  com  os 
números  de  1  á  60 ;  os  passaportes  dos  rebeldes  números 
1  è  2,  são  dignos  de  attenção  por  serem  os  seus  despachos 
lavrados  pelo  mesmo  secretario  do  governo  d'essa  capita- 
nia, que  servia  antes  da  revolução,  e  que  ainda  actual- 
mente occupa  o  dito  emprego.  O  numero  25  e  seguintes 
pertencem  ao  honrado  capitao-mór  Josó  Alves  Feilosa.  En- 
tre varias  pessoas  que  eu  tinha  incumbido  de  fazerem  inda- 
gações sobre  os  acontecimentos  que  podem  ter  nexo  com  a 
revolução,  é  este  o  único  ofDcial  que  o  tem  desempenhado 
da  maneira  que  consta  dos  ditos  ofRcios :  todos  os  outros 
estão  aterrados  ou  alienados.  Alguns  dos  factos  que 
aponta  o  dito  capitão-mór  tiveram  lugar  na  comarca  do 
Crato,  e  só  por  V.  S.  poderão  ser  verificados. 

Deus  guarde  a  V.  S.,  Villa  da  Fortaleza  do  Ceará,  23  de 
Abril  de  1818.—  Illm.  Sr.  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Al- 
vares de  Carvalho, desembargador,  presidente  d'alçada  em 
Pernambuco.  Manoel  Ignacio  Sampaio  —  No  impedi- 
mento do  secretario.  O  official  da  secretaria.  Vicente  Fer- 
reira  de  Castro  Silva. 
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N.  I.— Patriotas  do  governo  provisório.  Diz  Manoel  de 
Sousa  Pacheco,  morador  na  villa  do  Icó,  comarca  do  Ceará 
Grande,  d'onde  veiu  a  esta  praça  a  seu  negocio,  como  o 
cerli ficam  oé  documentos  juntos,  e  pretende  tornar  ao  seu 
domicilio  fazendo  a  digressão  pelo  Aracaty,  e  levando  os 
mesmos  escravos  que  o  acampanharam  chamados  Athanasio, 
pardo,  e  João  Francisco,  crioulo  ;  e  para  o  conseguir.  Pede 
a  vós,  que  sejaes  servido  conceder-lhc  licença. —  Pôde  se- 
guir viagem  nao  levando  mantimentos.  Casa  do  governo, 
28  de  Março  de  1817.  Pessoa  de  Mello. —  Correia.— 
i!f artín*.— Estava  o  sinete. 

Sr.  capitão-mór.—  Diz  Manoel  de  Sousa  Pacheco,  mo- 
rador na  villa  do  Icó,  que  clle  pretende  ir  para  Pernam- 
buco a  seu  negocio,  embarcado  doeste  porto,  levando  em 
sua  companhia  os  escravos  Athanasio  e  o  crioulo  João  Fran- 
cisco, e  trazendo  o  seu  despacho  competente  do  seu  capi- 
tão-mór, o  não  pôde  fazer  sem  licença  de  V.  Mc.  portanto : 
Pede  a  V.  Mc.  seja  servido  conceder-lhc  licença,  visto  o  iies- 
pacho  junto.  K  receberá  merco.  —Pôde  fazer  virgem  com  os 
escravos  que  representa.  Aracaty,  2  de  Fevereiro  de  1817. 
Rabello . 

lUm.  Sr.  capitão-mór.  —  Diz  Manoel  de  Sousa  Pacheco, 
homem  pardo,  casado,  e  morador  n'esta,  que  se  lhe  faz 
preciso  ir  à  villa  do  Aracaty  buscar  seu  negocio,  levando 
em  sua  companhia  um  escravo  de  nome  João  Francisco, 
crioulo;  e  porque  não  o  pôde  fazer  sem  licença  de  V.  S. 
por  tanto.  Pede  a  V.  S.  que  seja  servido  lhe  conceder  a 
dita  licença  como  pede.  E  receberá  merco. —  Pôde  seguir 
a  viagem  que  pretende,  para  o  que  lhe  concedo  três  me- 
ses de  hcença.  Icó,  25  de  .Janeiro  da  1817.   Nogueira. 
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Diz  Manoel  de  Sousa  Pacheco,  pardo,  casado,  e  morador 
n'esla  villa,  que  faz  a  bem  de  seu  direita  c  justiça  correr 
folhas  rreste  juizo  ordinário,  por  tanlo.  Pede  ao  Sr.  juiz 
ordinário  se  sirva  raaodar  passar  alvará  de  folha  na  forma 
do  eslillo.  E  receberá  mercê,  —  Distribuída,  pasâe 
Almrk, Baptista, — Distribuída  a  Pereira  a  fol!ias*fiaDtisía. 
—  O  teocnle  José  Baptista  Pinto  de  Mendonça  juiz  or- 
dinário este  presente  anno  n^esla  villa  de  N.  S.  da  Es- 
pectação  do  kò,  e  seu  termo  comarca  do  Ceará  Grande 
por  Sua  Mageslade  Fidelíssima,  íjue  Deus  guarde  ele. 
Mando  ao  escrivão  do  crime  d*anle  mim  falle  à  folha  dosup* 
pli.:anle.  Cumpra-o  assim.  Icó,  23  de  Janeiro  de  i8I7.  Eu 
Francisco  Manoel  Pereira,  escrivão  que  o  escrevi.  Nada 
do  supplicante  Manoel  de  Sousa  Pacheco,  pelo  que  consta 
do  meu  rol  de  culpados,  e  certifico  n'este  juizo  não  haver 
mais  escrivães,  que  costumem  fallar  a  scmelhanles.  mais  do 
que  eu,  que  fallado  tenho,  e  d:  ::  fé.  Icò,  2o  de  Janeiro  de 
1817.—  O  escrivão  do  crime.  Francisco  Miguel  Pereira^ 
Numero  57. —  Almeida^  40  rs. 

N.  2.— Patriotas  governadores  provisórios. — José  Joa- 
quim Félix  morador  na  villa  do  Crato  da  capitania  do  Cea- 
rá, que  requerendo  licença  para  se  transportar  ao  lugar  de 
sua  moradia,  como  faz  ver  do  documento,  que  junto  of- 
ferece,  obteve  o  despacho,  que  do  mesmo  consta;  e  porque 
lera  soffrido  grave  prejoizo  na  demora*  Pede  a  vós  patriotas 
que  lhe  concedaes  licença  :  E  receberá  mercê,  — Pode  se. 
guir  viagem  Casa  do  governo,  21  de  Marco  de  1817.  Pessoa 
de  Mello. —  Mendonça. —  Corrêa,^  Martins, —  Estava  o 
sinete . 


Patriotas  governadores  provisórios.  Diz  José  Joaquim 
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Felix,  morador  na  villa  do  Crato  da  capitania  do  Ceãrâ,  que 

veiu  a  esta  praça  com  seu  nej^ocio,  cooio  faz  ver  pelo  docu- 
mento, e  porque  tem  concluido,  quer  retirar-se  para  o 
mesmo  lugar,  levando  em  sua  companhia  um  seu  sobrinho 
de  nome  Francisco  José,  assim  como  seu  fâmulo  Manoel 
Joaquim»  e  Ires  escravos  Thomé,  Felix,  e  Luiz  e  nâo  o  po- 
dendo fazer  sem  licença,  por  tanto.  Pede  a  vós  patriotas 
governadores  lhe  concedaes  a  implorada  licença ;  E  rece- 
berá mercê, —  Por  ora  não  pôde  ser. 


Factura  dos  volumes,  que  lenho  comprado,  e  vão  a  em- 
barcar  no  barco  Cobra,  —  Por  sele  amoras  de  vinho  com 
e^ta  marca.—  F.  —  Por  uma  dita  de  vinagre  coma  mesma 
marca.—  Por  oito  ditas  de  diUis  de  aguardente  de  canna- — 
Por  vinte  e  seis  taxas  de  cobre  cora  a  mssma  marca.  Por 
dois  ditos  estanhados  com  a  mesma. —  Por  Ires  ba«:ias  de 
cobre  com  a  mesma.  —  Por  quarto  roellas  de  cobre,  com 
a  mesma. —  Por  uma  raarmila  de  cobre  com  a  mesma. — 
Por  dois  caixões  de  chapéos  de  palhinha  com  a  mesma. 
— Por  um  dito  grosso  com  uma  peça  de  baeta,  o  mes- 
mo,— Por  um  cuuhete  deaçofmo  em  um  caixão  o  mes- 
mo.—Por  dois  caixões  de  fazendas  de  varias  qualidades,  o 
mesmo. — Por  um  sacco  de  pimenta  do  reino,  com  duas 
arrobas  e  tantas  libras, —  Por  um  fardo  de  Ermetins 
finos  com  cem  peças,  o  mesmo*  —  Por  sete  barricas  de 
bolachas,  o  mesmo. 

Illm.  Sr,  tenente-coronel,  commandanle,  —  Diz  José 
Joaquim  Felix,  soldado  do  regimento  de  cavallaria  mili- 
ciana do  que  vossa  racrcé  c  commandante,  que  elle  suppli- 
cante  tenciona  fazer  viagem  á  praça  de  Pernambuco  a  seu 
negocio,  e  como  o  não  pôde  fazer  sem  licença  de  vossa 
mercê,  esta  implora  mostrando  a  sua  folha  corrida,  que  junto 
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oflferece—  portanto—  Pede  ao  Ulm.  Sr.  tenente-coronel  e 
commaQdaDte  do  regimento,  lhe  conceda  seis  mezes  de 
licença  :  E  receberá  mercê.  —  Concedo  a  licença  pedida. 
Quartel  das  Porteiras,  doze  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  3 
dezesete.  Monteiro,  tenente-coronel  e  commandante.  — 
Numero  dezoito.  —  Pagou  de  sello  quarenta  réis.  Crato, 
dezeseis  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Mello. 
Oiaves.  —  Reconheço  ser  o  despacho  acima  do  tenente- 
coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro,  dou  fé.  Crato,  dezesete 
de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Em  fé  de  verdade. 
Estava  o  signal  publico.  O  tabelliâo  publico,  José  Antó- 
nio Ferreira  Chaves . 

Diz  José  Joaquim  Félix,  branco,  casado,  soldado  do 
regimento  da  cavallaria  miliciana  da  villa  do  Crato,  e  n*ella 
morador,  que  elle  supplicante  faz  a  bem,  que  o  escrivão 
d'este  juizo,  que  costuma  fallar  á  folha  dos  culpados,  falle 
a  do  supplicante,  e  de  seu  escravo  Thomé,  e  d'um  seu  fâ- 
mulo Manoel  Joaquim,  aquelle  cabra,  e  este  crioulo :  por 
tanto  :  Pede  ao  Sr.  juiz  ordinário  seja  servido  mandar 
passar  alvará  de  folha  na  forma  requerida.—  E  receberá 
mercê. —  Distribuída,  passe  alvará.  Nascimento. —  Dis- 
tribuída a  Chaves,  a  folhas.  Nascimento.  —  O  capitão 
Manoel  de  Jesus  do  Nascimento,  juiz  ordinário  este  pre- 
sente anno,n'esta  villa  do  Crato,  comarca  do  Ceará  Grande, 
com  alçada  no  crime  e  eive),  por  S.  M.  Fidelíssima,  que 
Deus  guarde,  etc.  Mando  ao  escrivão  d'ante  mim  falle  a 
folha  aos  supplicantes  com  as  culpas,  que  d'elles  tiver, 
assim  o  cumpra.  Crato,  sete  de  Janeiro  de  mil  oitocentos 
e  dezesete.  José  António  Ferreira  Chaves ,  escrivão  o 
escrevi.  Nascimento. — "JNada  do  supplicante  José  Joaquim 
Félix,  Manoel  Joaquim,  e  do  escravo  Thomé,  visto  o  meu 
rol  de  culpados.  E  certifico  ser  o  único  escrivão  d'este 
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juízo.  Dou  fé.  Crato,  sete  de  Janeiro  de  mil  oitoceatos 
e  dezeseie.  O  escrivão  do  crime»  José  António  Ferreira 
Chaves, — Numero  dezeseie*  Pagou  de  sello  quarenta  reis. 
Crato,  dezeseie  de  Janeiro  de  mil  oiloceotos  e  dezeseie* 
Mello, ^  Cfmves, 

N.  3.  —  Patriotas  governadores  provisórios,  —  Diz  José 
Teixeira  Pinto,  uegociaDle  estabelecido  em  o  Ceará»  que  do 
passaporte  junto  se  mostra,  que  veiu  a  esta  praça  a  tratar 
de  seus  negócios,  e  como  estes  se  acham  concluídos,  e  pre- 
tende seguir  seu  destino  para  sua  casa  alli  estabelecida 
o'aquella  praçíi,  levando  era  sua  companhia  um  indio,  que 
trouxe,  de  nome  Luiz,  e  para  que  se  lhe  nâo  ponha  impe- 
dimento na  sua  sahida.  Pede  a  vos  patriotas  governado- 
res provisórios  hajaes  por  bem  assim  o  mandar ;  pois  toda 
a  demora  e  prejudicial  á  casa  e  familia  do  supplicanle. 
E  receberá  raercé,— Pode  seguir  viagem.  Casa  do  goveruOp 
vinte  e  um  de  iMarço  de  mil  oiloceulos  e  dezesete.  Pessoa 
de  Mello. —  Mendonça* —  Corrêa, —  Martins. —  Estava  o 
sinete. 


N.  4. —  Patriotas  governadores  provisorios.^ —  Diz  Rita 
Maria,  natural  do  AcaracíK  que  ella  supplicante  viera  a  esta 

praç-a  para  arrecadar  uma  herança  de  parte  de  seu  falle- 
cido  pai,  e  que  trouxera  comsigo  um  menino  seu  fdho  deno- 
minado Miguel,  de  idade  de  dois  annos,  e  uma  mina  sua 
denominada  Suzana,  e  uma  escrava  denominada  Luzia, 
e  por  que  se  quer  retirar,  e  se  lhe  olTerece  occasião  de 
poder  ir  em  uma  jangada  para  o  Ce^rá,  para  de  lá  se  passar 
ao  Acaracú,  e  o  nao  pôde  (íizer  sem  licença  d'este  governa. 
— ^Pedo  vos  digneis  conceder  a  licença  requerida.  *-  Estava 
o  sinete  sobre  o  mais,  que  em  razão  d"Hlle  se  nâo  pôde 
ler —  Pôde  seguir  viagem  com  seu  filho,  maoa  e  escrava. 
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Casa  do  governo,  vinte  e  oito  de  Março  de  mil  oitocentos  e 
dezcsete.  Pmoa  de  Mello,  —  Corrêa.  —  Martins.  — 
Mendonça^ 

lí,  5, — Patriotas  governadores  provisórios,—  Diz  Ignacio 
Joaquim  da  Silva  Braga,  negociante  no  Ceará,  que  do  pas- 
saporte junto  mostra  ter  vindo  a  este  porto  tratar  de  diver 
SOS  negócios  seus,  e  como  estes  se  acham  findados,  pre- 
teode  seguir  seu  destino  para  sua  casa  alli  estabelecida 
ii'aquella  praça,  levando  em  sua  companhia  um  moleque, 
que  trouxe  comsigo.  e  para  que  se  lhe  nao  ponha  impedi- 
mento algum  na  sua  sahida.   Pede  a  vos  patriotas  gover- 
nadores provisórios  hajaes  por  bem  assim  o  mandar,  pois 
toda  a  demora  lhe  e  prejudicial  â  sua  casa  e  família : 
E  receberá  merco.— Pode  seguir  viigem.  Casa  do  governo, 
Tiule  e  um  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezesete.   Pessoa 
dê  Mello. —  Mártir^.—  Mendonça,  -  Corria. —  Estava  o 
sinete*  —  Patriotas  g<>vernaflores  provisórios.  —  Diz  o  sup- 
plicante,  que  havendo  comprado  vinte  escravos  novos  os 
quer  levar  em  sua  companhia  para  o  que  snpplica  à  vós  a 
licença  du  assim  o  poder  fazer,  no  que  receberá  merco,  — 
Como  pede.  —  Casa  do  governo,  vinte  e  cinco  de  Março 
de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Pessoa  de  Mello.  —  M&n^ 
dof^,  —  Corrêa.^  Martins. 


Ulm.  e  Cxm.  Sr,  governador,  —  Diz  Ignacio  Joaquim  da 
Silva  Braga,  cabo  de  esquadra  da  sétima  companliia  de  mi- 
lícias doesta  villa  da  Fortaleza,  e  n'ella  morador,  que  liie  é 
muito  necessário  ir  a  seu  negocio  á  praça  de  Pernambuco, 
levando  em  sua  conjpauhia  o  sen  escravo  Vicente, nação  An- 
gola, embarcando-se  na  escuna  Bella  Elisa,  ancorada  por 
ora  n*este  porto,  a  seguir  viagem  à  aquella  praça ;  e  porque 
não  pôde  saliír  sem  licença  de  vossa  excellencia,  por  isso 
iowo  xxxvu,  p.  1  i7 
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a  deseja  impetrar,  e  pede  a  vossa  excellencia  seja  servida 
conceder  a  licença  pedida,  e  por  tempo  de  três  mezes: 
E  receberá  mercê.— Pôde  seguir  viagem  com  o  seu  escravo 
Vicente,  para  o  que  lhe  concedo  Ires  mezes  de  licença  a 
contar  do  dia  em  que  apresent&r  ao  commandante  da  com- 
panhia o  cumpra-se  ao  sargento-mór  commandante  do 
segundo  batalhão  do  regimento  de  infantaria  miliciana  do 
Ceará  eJaguaribe.  Villada  Fortaleza,  primeiro  de  Fevereiro 
de  mil  oitocentos  e  dezesete,  —  Cora  a  rubrica  lo  Illm*  Sr, 
governador  Manoel  Ignacio  de  Sampaio,  e  o  sinete  de  suas 
armas, —  Numero  cento  e  sessenta  e  um.  Pagou  quarenta 
réis  de  sello.  Fortaleza,  primeiro  de  Fevereiro  de  mil  oito- 
centos e  dezesete.  Garcia. —  Faria. —  Cumpra-se.  Silio 
de  S.  Félix,  dois  de  Fevereiro  d©  mil  oitocentos  e  dezesete. 
José  Félix  de  Azevedo  e  Sá. 

N.  6.— lllms.  Srs.  governadores.—  Diz  Leandro  Ferreira 
de  Araújo,  casado,  morador  na  Villa  do  Aracaly,  comarca 
do  Ceará  Grande,  coma  consta  do  requerimento  junlo.  qaô"^ 
veiu  a  esta  praça  a  tratar  do  seu  negocio,  e  agora  pretende 
se  retirar  para  a  dita  vilia,  na  primeira  embarcação,  que 
transportar,  ou  por  terra,  e  como  nâo  pôde  fiizer  sem  liceu- 
ça  de  vossas  senhorias,  portanto  :  Pede  a  vossas  senhorias 
sejam  servidos  conceder-lhe  a  dita  licença  na  forma  do  estylo- 
E  receberá  mercê.  —  Pode  seguir  viagem.  Casa  do  go- 
verno, vinte  e  um  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezesete. 
Pessoa  de  Mello, —  Martins,  —  MendoTiça,  —  Corrêa,  — -^ 
Estava  o  sello  do  governo  provisório. 


N.  7.  —  Patriotas  do  governo  provisório.  —  Diz  iManoel 
Gomes  da  Cunha,  chegado  proximamente  do  Ceará,  como 
do  passaporte  junto,  que  elle  quer  ir  novamente  para  a 
mesma  villa  em  uma  jangada,  ou  em  outra  qualquer  em- 
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barcação,  e  como  o  não  pôde  fazer  sem  licença.  Pede  a 
vós  assim  o  mandeis,  e  receberá  merco.  —  Pôde  seguir 
viagem.  Casa  do  governo,  vinte  e  um  de  Março  de  mil  oito- 
centos e  dezesete.  Pessoa  ie  Mello.  —  Martins.  —  ilíen- 
donça. — Corrêa. 

Illm.  Exm.  Sr.  — Diz  Manoel  Gomes  da  Cunha,  casado  e 
negociante,  morador  n*esta  villa,  que  elle  supplicante  quer 
ir  à  praça  de  Pernambuco  a  tratar  de  seus  negócios;  como 
o  não  pôde  fazer  sem  licença  de  Y.  Ex.,  por  tanto.  Pede 
a  y.  Ex.  seja  servido  conceder-lbe  seu  passaporte.  E  re- 
ceberá mercê.— Pode  seguir  viagem.  Villa  da  Fortaleza, 
4  de  Fevereiro  de  1817.—  Com  a  rubrica  do  Illm.  Sr.  go- 
vernador Manoel  Ignacio  de  Sampaio.  —  Numero  180. 
40  rs.  de  sello.  Fortaleza,  3  de  Fevereiro  de  1817.  Gar- 
cia.— Faria.—  Estava  o  sinete. 

N.  8.— Patriotas  governadores  provisórios. —  Diz  Manoel 
José  de  Vasconcellos,  morador  no  Ceará,  e  n'ella  negocian- 
te, que  da  sua  licença  junta  se  mostra  ter  vindo  d'aquelle 
Ceará  á  esta  praça  a  tratar  de  seus  negócios,  e  porque  o 
supplicante  os  têm  concluido  já,  quer  tornar  para  a 
mesma,  ou  em  jangada,  ou  aonde  convier  melhor  ao  sup- 
plicante ;  e  para  isso  quer  licença  para  a  carga  na  mesma 
jangada :  por  tanto.  Pede  a  vôs  patriotas  governadores 
provisórios  hajais  por  bem  conceder  a  licença,  que  implo- 
rado temo  supplicante.  E  receberá  mercê. — Pôde  se- 
guir viagem.  Casa  do  governo,  25  de  Março  de  18i7. 
Pessoa  de  Mello. ^Martins.-^  Mendonça.-^  Corrêa. —  Es- 
tava o  sinete. 

Illm.  Exm.  Sr.  —  Diz  Manoel  José  de  Vasconcellos  alfe- 
res da  segunda  companhia  da  ordenança  doesta  villa,  que 
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elle  pretende  seguir  viagem  para  a  praça  de  Pernambuco  na 
escuna  Belia-EIisa  surta  neste  porto,  a  tratar  do  seu  oe* 
gocio,  levando  comsigii  um  rapaz  índio  de  nome  João,  de 
menor  idade ;  e  porque  o  não  pôde  fazer  sem  licença  de 
V.  Ex.,  portanto.  Pede  a  V-  Ex,  lh'a  conceda  por  tempo 
de  três  mezes.  E  receberá  mercê.  —  Pôde  seguir  viagem 
o  Índio  João  para  o  que  lhe  concedo  três  mezes  de  licença, 
a  contar  do  dia  em  que  apresentarão  capitão  da  companhia 
o  cumpra-se  do  capitão-mòr  das  ordenanças  doesta  villa. 
Fortaleza,  31  de  Janeiro  de  Í8 17.  —  Estava  a  rubrica  do 
II Im.  Sr.  governador  Manoel  Ignacio  de  Sampaio  com  o 
sinete.—  Numero  150.  Pagou  40  rs,  de  sello.  Fortaleza» 
31  de  Janeiro  de  1817.  Garcia. —  Faria. —  Cumpra- 
se.  Quartel  da  Taperaòba,  o  primeiro  de  Fevereiro  de 
iSn.  António  José  da  Silva  Castro.—  Apresentada  â  3 
de  Fevereiro  de  de  1817.  Joaquim  Lopes  de  Abreu, 

N.  9,— Patriotas  governadoress  provisoriamente.  —  Diz 
António  da  Silva  de  Vasconcellos,  natural  da  villadeS.  Ber- 
nardo, que  elle  sapplicante  em  consequência  dos  passapor- 
tes juntos  viera  a  esta  praça  a  tratar  de  seu  negocio, 
6  porque  se  acha  prompto  a  fazer  viagem,  levando  dois 
bahús,  duas  malas,  onze  barris  de  mel,  duas  barricas  de 
bolachas,  duas  pipas  de  vinho,  três  caixões  com  fazendas» 
uma  barrica  corn  assucar.  —  Aqui  estava  rasgado  e  por 
isso.  Pede  a  vós,  conceder. — O  mais  estava  rasgad^y^ 
mostrando  porém  que  teve  o  sinete.— ?úih  seguir  via- 
gem com  os  escravos,  e  géneros  que  indica.  Casa  do  go- 
verno, 28  de  Março  de  1817,  Pessoa  de  Mello.  ^  Mar- 
tins,—  Mendonça. —  Corrêa* 


Mim.  Sr,  capitâo-mór.  —  Diz  António  da  Silva  de  Vas- 
concellos, morador  na  viUa  de  S.  Bernardo,  e  casado,  que 
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tendo  despacho  e  licença  de  seu  capitão-mõr  respectivo 
para  seguir  viagem  para  Pernambuco,  a  seu  negocio,  não 
pôde  fazer  sem  licença  de  vossa  mercê,  por  se  determinar 
embarcar  n'este  porto :  Pede  a  vossa  merco,  seja  servido 
conceder  licença  para  o  poder  fazer  :  E  receberá  merco. — 
Pôde  fazer  viagem,  e  o  escravo  que  declara.  Aracaty,  2  de 
Janeiro  de  1817.  Rebello. 

Illm.  Sr.  capitão-mõr.  — Diz  Antouioda  Silva  Yasconcel- 
los,  branco,  casado,  morador  no  termo  da  villa  de  S.  Ber- 
nardo, que  se  lhe  faz  preciso  ir  a  praça  de  Pernambuco 
fazer  o  seu  negocio,  e  levando  em  sua  companhia  um  es- 
cravo mulato  por  nome  Daniel;  e  porque  não  o  pôde  fazer  a 
dita  sem  licença  de  V.  S.  portanto.  Pede  a  V.  S.  seja  ser- 
vido conceder  a  mesma  licença.  E  receberá  mercê. — 
Concedo  a  licença  que  pede  por  tempo  de  três  mezes,  le- 
Yontlo  em  sua  companhia  o  mulato  que  declara,  visto  se 
acharem  sem  culpa.  Villa  de  S.  Bernardo,  31  de  Dezembro 
de  1817.  Costa.  —  Numero  222.  Pagou  de  sello  qua- 
renta reis.  S.  Bernardo,  trinta  de  Dezembro  de  mil  oitocen- 
tos e  dezeseis.  Guimarães.  —  Guedes, 

Diz  António  da  Silva  Yasconcellos,  branco,  casado,  mo- 
rador no  termo  d'esta  villa  de  S.Bernardo,  que  lhe  é  neces- 
sario,que  vossa  mercê  mande  o  escrivão  da  dita  villa  fallar- 
Ihe  à  folha  sem  culpas,  ou  com  ellas,e  portanto.  Pede  ao  Sr. 
juiz  ordinário  seja  servido  deferir-lhe  o  deduzido.  E  rece- 
berá mercê.—  Passe  alvará  Miranda. —  O  ajudante  Fran- 
cisco Xavier  de  Miranda  Henriques,  juiz  ordinário  presi- 
dente com  alçada  no  crime,  e  eivei  n'esta  villa  de  S.  Ber- 
nardo e  seu  termo,  comarca  do  Ceará  grande  por  S.  M.  Fi- 
dilissima,  que  Deus  guarde  etc.  O  escrivão  do  juizo  falle  á 
foUia  do  supplicante  na  forma  do  costume. — Dado  e  passado 
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n'esla  irilla  de  S.  Bernardo  aos  trinta  de  Dezembro  de  mil 

oitocentos  e  dezeseis.  José  Guedts  Âlmnforado,  escrivão  o 
escrevi.  jV iranda.— Nadado  supplicante,  e  certiQco  que 
n'este  jaizo  não  ha  oiilro  escrivão,  que  possa  fallar  a  se-j 
melhantes,  O  referido  é  verdade.  S.  Bernardo,  triata  de^ 
Dezembro  de  mil  oitocentos  e  dezeseis.  Miranda  —  Em  íé 
de  verdade,  o  escrivão.  José  Affomo  Guedes  Alcanforada. 
—  Numero  duzentos  e  vinte  dois.  Pagou  de  sello  quarenta 
reis.  S.  Bernardo,  trinta  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e 
dezeseis.  —  Guimarães  —  Guedes, 

N.  10. —  Francisco  Freire  da  Rocha  commandanlô 
d'c?te  presidio  de  l*irangi,  que  a  elle  me  sao  incumbidas  as 
ordens  d 'estes  governadores  presidente  para  dentro  do  seu 
commando  ver  e  rever  os  passaportes,  que  a  elle  suppii- 
cante  Ibe  foram  apresentados,  como  também  passar  os 
que  lhe  forem  pedidos :  de  que  passo  este  passa[»orte  pre- 
sente mim  assignado  a  Bernardo  Josò  Lopes  de  Macedo,  e 
seu  companheiro  Maurício  José  da  Silva,  para  o  Aracaly, 
e  para  poder  fazer  a  sua  viagem  livremenfo  lh*o  mandei 
passar,  e  eu  me  assigno  hoje  quatorze  de  Abril  de  mil 
oitocentos  e  dezesete,  n*este  presidio  da  Barra  do  Pi- 
rangi»  Francisco  Freire  da  Rocha^  commandante  da  Barra 
do  Pirangi. 


Domingos  de  Aguiar  Cordeiro,  juiz  ordinário,  este  pre- 
sente anno,  n'esta  villa  de  S.  José  e  seu  termo,  capitania 
do  Rio  Grande,  comarca  da  Parahyba  do  Norte,  por  S,  M. 
Fidelíssima,  que  Deus  guarde  etc.  Faço  saber  que  Mau- 
rício José  da  Silva»  homem  branco,  casado,  morador  em 
Pirangi  do  termo  doesta  villa,  de  estatura  ordinária, 
cabellos  acaslanliados,  olhos  pardos,  nariz  afdado,  boca 
pequena,   com  lodos   os  dentes,  que  com  a  vista  so  des- 
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cobrem,  europôo,  com  idade  que  disse  ser  de  trinta 
anãos  segue  viagem  para  p  sul  de  Pernambuco  em  sua 
biiça,  e  vai  a  seu  negocio  vender  peixe,  e  leva  em  sua  com- 
panhia o  proeiro  de  sua  jangada  de  nome  Bernardo  José 
Lopes,  casado,  morador  na  mesma  praia  do  Pirangi,  para 
cuja  digressão  me  requereu  o  seu  passaporte  da  policia, 
que  Ih'o  mandei  passar  pelo  escrivão  do  seu  cargo  aos  14  de 
Março  de  mil  oitocentos  e  desesete,  e  eu  António  de  Bastos 
Fernandes,  escrivão  que  o  escrevi.  Domingos  d' Aguiar 
Cordeiro.  —  Pagou  quarenta  reis  de  sello.  Villa  de  S.  José, 
quatorze  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Cor- 
deiro— Pranco-^Bastos. 

N.  11.—  O  patriota  Filippe  Nery  Ferreira,  juiz  ordinário 
do  crime  e  policia  do  Recife  de  Pernambuco,  pelo  governo 
provisório,  que  Deus  guarde  etc.  Paço  saber  que  António 
Jacintbo  Muniz,  branco,  morador  na  villa  da  Fortaleza  do 
Cearà-Grande,  se  dirige  para  o  lugar  do  seu  domicilio  com 
escala  pela  villa  do  Aracaty,  o  qual  é  de  estatura  alta,  mo- 
reno, barbado,  e  cabellos  crespos ;  e  para  que  so  lh3  nâo 
ponha  impedimento  algum  lhe  mandei  passar  o  presente. 
Recife,  dez  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  O  pa- 
triota Joaquim  José  Ferreira  de  Carvalho ^  escrivão  da  po- 
licia o  escrevi.  Filippe  Nery  Ferreira.— Registrado  a  folhas 
três  do  livro  primeiro  de  registro  de  passaportes.  Recife, 
dez  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Ferreira. 

N.  12.—  O  patriota  Filippe  Nery  Ferreira,  juiz  ordiná- 
rio do  crime  e  policia  d'esta  villa  e  seu  termo  pelo  go- 
verno provisório,  que  Deus  guarde  etc. —  Faço  saber 
qued'esta  capital  se  transporta  para  a  villa  do  Aracaty 
(la  comarca  do  Ceará-Grande  por  mar,  ou  por  terra,  como 
melhor  lhe  convier  o  patriota  Pedro  Joaquim  Muniz,branco, 


—  136  — 


solteiro,  morador  na  mesma  villa,  natural  da  ilha  de  S. 
Miguel,  do  vinte  e  umannos  de  idade,  de  estatura  alta 
claro,  olhos  pardos,eabellos  castanhos,  barbado,  e  rosto  re- 
dondo e  leva  em  sua  companhia  seu  escravo  por  nome 
Doraiogos,  do  gentio  de  Angola,  de  idade  de  treze  annos ;  e 
para  que  se  lhe  não  ponha  impedimento  algum  nas  partes 
onde  transitar  lhe  mandei  passar  o  presente  por  mim  assíg- 
nado.  Recife  de  Pernambuco,  dezesele  de  Abril  de  mil  o^H 
tocentos  e  dezesele.  O  patriota  Joaquim  José  Ferreira  (h 
Carvalho,  escrivão  da  policia  subscrevi.  O  patriota  FilippB 
Nery  Ferreira, —  Registrado  à  folhas  quatro  verso  do  livro 
primeiro  do  registro  de  passaportes.  Recife, dezesete  dMbril 
de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Ferreira,—  Pagou  quarenta 
réis  de  sello.  Recife,  dezesele  de  Abril  de  mil  oitocentos  e 
dezesete.  ViUaça.  ^ 


N.  !3.  —  O  patriota  Filippe  Nery  Ferreira,  juiz  ordi- 
nário do  crime  e  policia  doesta  villa  e  seu  termo  pelo  go- 
verno provisório  que  Deus  guarde,  ele—  Faço  saber  que 
d'esta  capital  se  transporta  para  a  villa  do  Aracaty,  embar- 
cado em  jangada  Francisco  José  das  Chagas,  pardo,  casado, 
morador  na  mesma  villa,  de  idade  de  vinte  e  seis  annos, 
de  estatura  ordinária,  côr  escura,  cabello  crespo,  olhos 
pequenos,  tesla  redonda,  e  pouca  barba  ;  e  para  que  se  lhe 
não  ponha  impedimento  algum  nas  partes  onde  transitar» 
lhe  mandei  dar  o  presente  por  mim  assignado.  Recife  de 
Pernambuco,  vinte  e  seis  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  de- 
zesele* O  patriota  Joaquim  José  Ferreira  de  Carvalho^ 
escrivão  da  policia  subscrevi.  O  patriota  Filippe  Nery 
Ferreira, —  Registrado  à  folhas  cinco  do  livro  primeiro  de 
registro  de  passaportes.  Recife,  vinte  e  oito  de  Abril  de 
mil  oitocentos  e  dezesete.  Ferreira.  —  Pagou  quarenta 
réis  de  sello.  Recife,  vinte  e  oito  de  Abril  de  mil  oitocentos 
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e  dezesete.  Ferreira  Gtiimarãea.  —  Pagou  seiscentos  réis. 
Recife,  viote  e  seis  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  dezesele. 
ViUaça, 


I 


N.  U.— Sr*  José  de  Agela  Jardim» —  Pernambuco,  onze 
de  Março  de  mil  oitoceolos  e  dezesele,  A  vinle  e  seis  do 
mez  passado  lhe  escrevemos  nossa  ultima,  e  honlem  pelo 
correio  recebemos  a  de  vossa  mercê  de  onze  do  mesmo, 
a  que  respondemos.  Quando  os  géneros  gozam  de  preços 
altos»  os  encarregados  das  fazendas  alheias  nunca  precisara 
consultar  seus  donos  para  as  venderem,  porém  quando  os 
preços  de  altos  baixam  à  preço  talvez  muito  menor  do  seu 
custo  e  despezas,  não  se  devem  vender  sem  ouvir  o  pare- 
cer de  seus  dooos,  porque  estes,  ou  são  obrigados  a  ven- 
derem quando  precisam  do  seu  importo,  ou  impatam  se 
não  precisauí  do  diniieiro;  e  por  que  nòs  ignoramos  as  suas 
circumstancias  de  precisar  ou  não  precisar,  eis  o  motivo 
da  pergunta  que  lhe  fizemos  ■,  e  d*esle  modo  provamos  a 
vossa  merco,  que  entendemos  bem  as  ordens  de  suas  cartas, 
a  respeito  do  seu  algodão,  à  noí^o  cargo»  e  que  em  conse- 
quência do  referido,  cumprimos  com  os  nossos  deveres. 
Sobre  os  Iresentos  ou  quatrocentos  bois,  que  vossa  merco 
pretende  mandar  à  feira  para  Agosto,  como  d  aqui  lá  dista 
ainda  muito  tempo,  as  circumstancias  que  occorrerem  n'este 
periodo  o  insinuarão  a  vossa  mercê,  o  que  mais  conta  lhe 
fizer.  Estamos  aqui  sem  ainda  n'este  anno  ter  entrado 
um  su  barco  de  carne  do  Rio  Grande,  e  os  avisos  que  d*alli 
se  tem  recebido,  dizem  haver  lá  moita  falta  d'ella,  o  que 
nem  a  mil  o  duscolos  e  oitenta  por  arroba  se  achava  ;  veja 
vossa  mercê  porque  preço  ella  aqui  chegará  posta.  Depois 
da  mudanç-a  do  nosso  governo  no  dia  sete  do  corrente, 
extâgnaram  os  elTeitos  por  falta  de  embarques,  e  sò  quando 
os  houver,  se  saberá  quaes  serão  os  preços  d'elles,  pois 
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solteiro»  morador  na  mesma  villa,  natural  da  ilha  de  S. 
Miguel,  de  viole  e  um  annos  de  idade,  de  estatura  alta 
claro,  olhos  pardos,eabellos  castanhos,  barbado,  e  roslo  re 
dondo  e  leva  em  sua  companhia  seu  escravo  por  nomí 
Domingos,  do  gentio  de  Angola,  de  idade  de  treze  annos ; 
para  que  se  lhe  nâo  ponha  impedimento  algum  nas  part 
onde  transitar  lhe  mandei  passar  o  presente  por  mim  assig^ 
nado*  Recife  de  Pernambuco,  dezesete  de  Abril  de  mil  oi^ 
tocentos  e  dezesete.  O  patriota  Joaquim  José  Ferreira 
Carvalho,  escrivão  da  policia  subscrevi.  O  patriota  Fílipp 
Nery  í^er r eira.  —  Registrado  à  folhas  quatro  versa  do  livro^ 
primeiro  do  registro  de  passaportes*  Recife.dezesete  d'Abril 
de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Ferreira, —  Pagou  quarenta 
réísdesello*  Rec ire,  dezesete  de  Abril  de  mil  oilocenlose 
dezesete.  Villaça. 

N.  13.  —  O  patriota  Filippe  Nery  Ferreira,  juiz  or 
nario  do  crime  e  policia  d'esta  villa  e  seu  termo  pelo  go- 
verno provisório  que  Deus  guarde,  etc—  Faço  saber  que 
d'esta  capital  se  transporta  para  a  villa  do  Aracaly,  embar- 
cado em  jangada  Francisco  José  das  Cliagas,  pardo,  casailo,  i 
morador  na  mesma  villa,  de  idade  de  vinte  e  seis  annos,! 
de  estatura  ordinária,  côr  escura^  cabello  crespo,  olhos 
pequenos,  testa  redonda,  e  pouca  barba  ;  e  para  que  se  lhe 
não  ponha  impedimento  algum  nas  partes  onde  transilart^ 
lhe  mandei  dar  o  presente  por  mim  assignado.  Recife  de 
Pernambuco,  vinte  e  seis  tle  Abril  de  mil  oitocentos  e  de- 
zesete. O  patriota  Joaquim  José  Ferreira  de  CarvaUw^i 
escrivão  da  policia  subscrevi.   O  patriota   Filippe  Ncr^\ 
Ferreira, —  Registrado  á  folhas  cinco  do  livro  primeiro  de 
registro  de  passaportes.  Recife,  vinte  e  oito  de  Abril  de 
mil  oitocentos  e  dezesete.   Ferreira.  —  Pagou   quarenta 
réis  de  sello.  Recife,  vinte  e  oito  de  Abril  de  mil  oitocentos 
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oefesete.  Ferreira  Guimarães,  —  Pagou  seiscentos  réis, 
flecife,  vinte  e  seis  de  Abril  de  mil  oitocenlos^e  dezesete. 
Villaça. 


Pi.  14. —  Sr*  José  de  Agela  Jardim.^ —  Pernambuco,  onzo 
^de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezesete,  A  vinte  e  seis  do 
lez  passado  ibe  escrevemos  nossa  ultima,  e  Iiontem  pelo 
correio  recebemos  a  de  vossa  mercê  de  onze  do  mesmo, 
a  que  respondemos*  Quando  os  géneros  gozam  de  preços 
altos,  os  encarregados  das  fazendas  alheias  nunca  precisam 
consultar  seus  donos  para  as  venderem,  porem  quando  os 
preços  de  altos  baixam  à  preço  talvez  muito  menor  do  seu 
custo  e  despezas,  níio  se  devem  vender  sem  ouvir  o  pare- 
cer de  seus  donos,  porque  estes,  ou  sao  obrigados  a  ven- 
derem quando  precisam  do  sou  importo,  ou  impatam  se 
nãu  precisam  do  dinheiro;  e  por  que  nos  ignoramos  as  suas 
circumstancias  de  precisar  ou  não  precisar,  eis  o  motivo 
da  pergunta  que  ibe  fizemos ;  e  doeste  modo  provamos  a 
vossa  merco,  que  entendemos  bem  as  ordens  de  suas  cartas, 
a  respeito  do  seu  algodio,  â  nosso  cargo,  e  que  em  conse- 
quência do  referido,  cumprimos  mm  os  nossos  deveres. 
Sobre  os  trcsentos  ou  quatrocentos  bois,  que  vossa  merco 
pretende  mandar  á  feira  para  Agosto,  como  d*aqui  lá  dista 
ainda  muito  tempo,  aS  circumstancias  que  occorrerem  n*esto 
período  o  insinuarão  a  vossa  mercê,  o  que  mais  conta  lhe 
fizer.  Estamos  aqui  sem  ainda  n'este  anno  ter  entrado 
^.um  sò  barco  de  carne  do  Rio  Grande,  e  os  avisos  que  d^alli 

tem  recebido,  dizem  haver  lá  muita  falta  d'ella,  e  que 
nem  a  mil  e  dusentos  e  oitenta  por  arroba  se  achava  ;  veja 
Tossa  mercê  porque  preço  etia  aqui  chegará  posta.  Depois 
da  mudança  do  nosso  governo  no  dia  sete  do  corrente, 
exlagnaram  os  effeitos  por  falta  de  embarques,  e  sò  quando 
os  houver,  se  í>aberà  quaes  serão  os  preços  d'elles,  pois 
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—  las- 
que o  commercio  se  vai  agitar  pela  muito  franqueza,  que 

para  elle  se  tem  coocedído,  Os  escravos  têm  estado  em 
conta,  e  mais  se  deverão  pôr :  O  brigue  em  que  o  Pontes  é 
inleressado,  entrou  hoiilem.  e  outros  se  esperam,  mas  nós 
não  podemos  satisfazer  a  sua  encommenda  antes  de  haver 
barco  para  ahi,  para  evitar  o  sustento»  por  ser  agora  o 
objecto  mais  raro,  e  por  isso  mesmo  caro*  Muito  estima- 
mos, que  jà  chovesse,  e  que  tenha  continuado  ahi ;  aqui 
principiou  no  dia  dezeseis  passado,  e  oito  dias  depois,  no 
Om  doeste  tem  feito  grande  sol,  e  as  plantas  já  pedem 
agua.  Desejamos  as  soas  felicidades,  e  somos.  l>e  vossa 
mercê.  Muito  veneradores,  amigos  e  criados.  Anlonio 
da  Silva^  e  Companhia, 

N.  15,  —  Amigo  patriota  Cypriano.  —  Estimo  logreis 
saúde,  e  ao  mesmo  tempo  lembrar-vos,  que  ainda  não 
morri,  e  que  deixeis  estar  as  minhas  malas  em  vosso  poder, 
em  quanto  eu  nao  as  mandar  buscar,  que  penso  breve  será 
eu  pessoalmente :  Lembranças  aos  noss4)s  amigos  lodos. 
Marfo,  finte  e  cinco  de  mil  oitocentos  e  dezesete. 

Deus  vos  guarde  como  eu  vos  desejo.  Vosso  amigo  e  pa- 
triota. Francisco  Pedro  da  Cunha, — Sobscripto.  —  Ao 
patriota  Cypriano  José  da  Silva,  etc. —  Icó. 


N.  16.   —  Sr<  João  António  da  Silva.   —  Recife  de 

Ternambuco,  vinte  e  seis  de  Março  de  mil  oitocentos  e  de- 
zesele.—  Tenho  presente  a  sua  de  vinte  e  sete  de  Janeira 
do  presente,  era  que  me  dá  a  certeza  de  já  estarem  vendi- 
dos  os  escravos,  que  á  vossa  mercê  consignei,  e  do  total  do 
seu  liquido,  o  qtial  torno  a  avizaUo,  que  se  ainda  nao  tiver 
feito  o  primeiro  emprego,  que  a  vossa  mercê  annunciei, 
haja  de  fazer  também  emprego  em  algum  arroz,  que  seja 
novo,  sendo  n*este  género  o  maior  emprego,  pela  cir- 
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camslancra  em  que  eslà  a  lerra»  em  falta  de  legumes»  por 
X^rsG  alevanUdo  o  povo»  e  não  quererem  rei,  senão  G* 

^carem-se  regendo  como  as  Américas  Inglezas,  sobre  orna 

agencia  j  e  assim  rogo-lhe,  queníio  me  íalle  com  a  remessa 

ia  primeira,  que  para  esla   vier,  pois  que  nao  lem  impe* 

Saimentos  alguns,  senào  fazer  o  seu  negocio  ;  e  é  o  quanlo 
se  rac  offerece  dizer  a  vossa  mercê,  aquém  desejo  saúde,  e 
muita  felicidade,  para  que  reconheça,  que  eternamenle  sou. 
De  vossa  mercê.  Mui  lo  seu  attenlo,  venerador,  e  criado, 
Ignacio  de  Jesus  Bandeira,  —  P.  S. — Vossa  mercô  empre- 
gai lodo  o  total,  que  em  seu  poder  se  acha,  em  o  género 
[)2,  que  6  em  que  poderei  ver  algum  pequeno  lucro. 


I 


N,  17. —  Anlonio.^ —  Pernambuco,  vinte  e  oito  de  Março 
de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Ilecebi  a  tua  hoje,  e  n*eHa 
vejo  o  que  me  dizes.  Estimarei  que  tenhas  feito  algumas 
cobranças,  e  sendo  que  não  cuidas  muito  em  fazel-as,  ou 
em  dinheiro,  ou  em  effeitos,  mas  se  fôr  em  moeda  muito 
melhor,  e  se  fôr  em  eíTeilos,  que  sejam  muito  baratos,  con- 
fiando que  o  algodão  está  a  quatro  mil  réis,  e  se  espera  em 
cmcos  dias  a  três  mil  e  dusontos  réis,  a  sola  a  seiscentos, 
e  quarenta,  e  couros  miúdos  presentemente  não  têm  preço, 
e  <M)nros  salgados  a  oitocentos  réis,  O  nosso  governo  desde 
o  dia  seis  {lara  cà  ê  uni  governo  provisório,  como  republica 
de  Ires  liomens,  e  presentemente  nos  tem  tratado  bem,  ele. 
Desde  o  dia  seis  lem  entrado  muito  navio  de  toda  a  parte, 
mas  não  tem  sabido  para  parle  alguma,  por  não  dar  des- 
pacho, isto  éà  navios  portuguezos  de  que  eslamos  a  espera, 
e  por  ora  não  me  mandes  nada,  nem  cfteitos,  e  nem 
dinheiro  sem  rainha  ordem ;  e  se  tiveres  algum  dinheiro, 
emprega-o  em  eíTeilos,  ou  sò  em  algodão,  pois  é  género, 
que  não  lem  corrupção.  Isto  por  ca  não  se  faz  negocio  do 
qualidade  alguma^  o  lem  fugido  muilo  negociante  dos 
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maiores»  etc.  Teu  irmão,  Joaquim  José  de  Moura,  — 
Sobscripto.  Sr.  AQtonio  José  de  Moura, —  Guarde  Deus,— 
Aracaty. 

N.  18.  —Viva  a  pátria,  viva  a  liberdade,  viva  a  religião, — 
Patriola  meu  fdho  remetto-vos  a  camisa  e  as  ceroulas ; 
paguei  ao  portador.  —  Vossas  irmis  vos  enviam  lembran- 
ças, Cosrae  tem  eslado  muito  doeule,  e  ainda  está,  porém 
os  mais  com  saúde,  jà  cora  alguma  esperança  de  legumes. 
De  vossa  mãi  que  vos  estima.  Luiza  Maria. —  Subscrito, 

—  Viva  a  palria,  viva  a  liberdade,  viva  a  religião.  Pa- 
triota Pedro  José  Gonçalves, — Guarde  Deus,  muitos  annos. 

—  Barra  de  Marauguape. 

N.  19,  —Sr,  João  Marques  de  Sousa.  -  Pernambuco, 
dez  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Bem  me  pa- 
rece, que  sò  por  muita  necessidade  vossa  mercê  iria  a  esse 
porto,  visLo  as  ultimas  ordens,  que  doesta  lhe  ordenei, 
porém  por  segurança,  e  para  seu  governo  se  assim  lhe 
succedeu,  deve  vossa  mercê  quanto  antes  d'essa  sahir,  ou 
com  carga,  ou  sem  ella  para  este  porto,  e  até  nâo  esperando 
despacho  se  o  governador  o  quizer  reter  por  causa  das 
novidades  d'esta,  sempre  vossa  mercê  deve  vir  iramediata- 
mente,  fazendo  a  diligencia  de  n'essa  nao  lhe  ficar  nada  do 
que  houver  de  ser  vendido  até  no  recebimento  dVsta,  pois 
com  a  carga  que  tiver,  deve  seguir  a  este  porto,  e  dar  fundo 
DO  Lameirão  a  seguir  as  minhas  ordens,  que  n*essa  oca- 
sião se  me  offerecer :  toda  a  sua  casa  fica  em  paz  e  socego. 
Sou  muito  seu  amigo.  António  Ferreira  de  Faria. 


N.  20.  —  Meu  muito  estimado  pai  e  Sr.  Siaieao  Corrêa 
de  Oliveira^  em  vinte  e  um  de  Abril  de  mi!  oitocentos  e  de- 
zesete. —  Com  a  grande  alegria  que  tive  de  lhe  escrever. 
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fiquei  qnasi  suspenso  e  sentido ;  pois  quando  eu  pego  na 
penna  para  escrever  a  vós,  é  para  mim  o  maior  gosto  que 
teQho;hei  de  estimar  muito,  que  estas  infelizes  letras  achem 
a  vossa  merco  com  saúde,  e  toda  a  mais  obrigação  ;  mando 
pedir  que  me  bote  a  sua  benção,  pois  sem  ella  não  posso 
passar :  eu  ao  fazer  d'esta  fico  de  saúde,  e  toda  a  minha 
obrigação,  graças  a  Deus,  eu  jà  fico  feito  sargento  de  linhas 
e  immediato  ao  alferes  da  mesma  tropa,  pois  só  a  Deus 
agradeço  a  esmola,  que  me  tem  feito :  eu  cá  tive  a  noticia, 
que  meu  irmão  Simeão  se  tinha  casado,  do  que  tive  grande 
alegria,  por  vel-o  jà  arranjado,  e  igualmente  o  sentimento, 
que  tive  de  saber,  que  o  meu  cunhado  e  tio  Custodio  es- 
tava preso ;  e  não  tenho  mais  o  que  dizer,  só  mando  pedir 
que  me  escreva ;  a  minha  mai,  que  me  bote  a  sua  benção, 
pois  eu  sempre  sou  este  que  sempre  fui :  lembranças  a 
todos  meus  irmãos,  e  igualmente  ao  meu  cunhado  novo: 
mando-lhe  dar  parte  que  jà  vivemos  em  liberdade  ;  não  se 
dá  cousa  melhor  no  mundo,  e  o  mais  fica  para  quando 
Deus  fôr  servido.  Este  seu  filho,  que  o  venera.  Vicente 
Ferreira  de  Lima.—  Viva  a  pátria. —  Ao  patriota  Simeão 
Corrêa  d'01ivcira.  Meu  pai  e  senhor  —  a  Deus  guarde 
muitos  annos,  etc.,  etc,  etc. —  Ceará  Grande. 


N.  21.—  Em  vinte  e  dois  de  Março  um  ofDcial  agarotado 
foi  ao  convento  de  S.  Francisco,  e  deu  um  grande  abraço 
ao  guardião,  dizendo-lhe  que  a  Bahia,  que  estava  debaixo 
do  governo  patriota,  e  que  repicasse  os  sinos,  por  ordem 
do  governo  provisório  de  Pernambuco,  e  d'aqui  se  seguiu 
um  grande  tumulto  no  povo,  com  esta  mentirosa  noticia. 

N.  22.—  O  registo  deixe  passar  o  jangadeiro  de  Lucena 
José  Machado,   não  levando  passageiros.  Intendência  de 
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Marinha,  vinte  e  seiá  de  Março  de  mil  oitocentos  e  deze- 
sete.  O  P.  Portugal y  intendente  da  Marinha. 


N.  23,—  Torna-se  necessário  para  perfeito  conhecimento 
da  verdade,  que  o  sargento-mór  António  Francisco  da 
Silva  atteste  e  declare,  se  é  com  efleíto  verdade  (como 
ha  tempos  me  constou,  que  o  reverendo  vigário  doesta 
viila  perant43  varias  pessoas  lhe  dissera,  que  eslava  para 
haver  o'esla  villa  uma  grandíssima  novidade,  que  havia 
de  dar  brado,  palavra  mais  ou  menos,  declarando  outro- 
sim,  SC  pôde  n'aquella  occasião  conjecturar,  qual  seria  a 
dita  grande  novidade,  ou  se  a  vista  do  que  [posterior- 
mente tem  acontecido  oombinado  com  as  palavras  do 
dito  vigário  a  tem  cora  effeito  podido  conhecer.  Pela 
mesma  forma  declarara  tamhem  o  referido  sargento-mór 
tudo  o  mais  que  lhe  constar  relativamente  á  referida  novi- 
dade, e  de  que  julgar  que  eu  deva  ser  instruido.  Villa  da 
Fortaleza,  doze  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  Es- 
lava a  rubrica  do  illm.  Sr.  governador  Sampaio. 

Venerando  a  portaria  de  V.  Ex,  passo  a  informar.  No 
mez  de  Fevereiro  doeste  presente  anno,  estando  eu  era  casa 
do  reverendo  vigário  d*esla  villa,  um  dia  á  noite,  com  uns 
matutos,  que  eu  os  não  conheci,  estava  eu  fatiando  acerca 
das  inimizades  de  meu  filho,  que  eu  desconfiava,  que 
meu  fdbo  tivesse  assentado  praça  n'aquella  religião  de 
pedreiros  livres,  respondeu  o  vigário.  Logo  havia  acon- 
tecer cousas  maiores :  estas  cousas  maiores  diz  o  vigário 
deve  se  suppòr,  ou  é  pelo  que  me  fez  meu  filho,  ou 
ê  pelo  que  lera  acontecido.  Em  fé  de  palavra  de  honra,  è  o 
que  posso  informar  a  vossa  exccllencia.  Villa  da  Fortaleza, 
doze  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  António 
Francisco  da  Silva,  —  Reconheço  ser  a  letra  e  firma  da 
informação  retro  do  próprio  punho  do  sargento -mór  António 
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Fraocisco  da  Silva,  do  que  dou  fé.  Villa  da  Fortaleza,  qua- 
torze  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De  meus 
signaes  seguintes  de  que  uso,  escrevi  e  assignei.  Estava 
o  signal  publico.  Em  fé  e  testemunho  de  verdade  o  tabel- 
lião  publico,  António  de  Oliveira  Castro. 

N.  24. — Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Ignacio  de  Sampaio. — 
A'  minha  noticia  tem  chegado,  que  os  sediciosos  attentados, 
e  abomináveis  homens  da  praça  de  Pernambuco,  Parahyba, 
e  Rio-Grande  se  têm  conspirado  contra  as  reaes  intenções 
de  Sua  Magestade  Fídelissima  nosso  amado  soberano,  ne- 
gando*lhe  a  obediência,  e  que  determinam  virem  a  esla 
capitania  com  uma  numerável  patrulha  de  soldados  a  pren- 
derem a  vossa  excellencia,  e  reduzil-o  ao  seu  abominável 
partido.  Vou  por  esta  offerecer-me  a  vossa  excellencia,  não 
como  chefe  na  frente  do  meu  regimento,  por  me  ver  des- 
membrado d*elle,  pelo  cavilloso  crime,  que  aquelle  ouvidor 
Galvão,  falto  de  caridade  e  temor  de  Deus  cavillosamente 
me  formou,  mas  sim  com  a  espingarda  às  costas,  como  sol- 
dado veterano,  para  me  empregar  em  tudo  quanto  fôr  con- 
cernente ao  real  serviço ;  pois  dei  um  juramento  de  fideli- 
dade para  derramar  a  ultima  gotta  de  sangue  em  defensa 
de  sua  real  coroa,  e  seus  domínios.  Deus  dê  saúde  e  es- 
forço para  rebater  o  impulso  d'aquelles  facinorosos,  e  o 
guarde  muitos  annos.  Jaguaribe  Mirim,  vinte  e  nove 
d*í  Abril  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  De  vossa  excellencia 
súbdito  fiel  e  obediente.  Manoel  Martins  de  Mello.  — 
Reconheço  ser  a  letra  e  firma  do  presente  oíDcio  do  próprio 
punho  do  coronel  Manoel  Martins  de  Mello  do  que  dou 
fé.  Fortaleza,  quatorze  de  Março  de  mil  oitocentos  e 
dezoito.  De  meus  signaes  seguintes  de  que  uso.  Escrevi  e 
assignei.  Estava  o  signal  publico.  Em  fé  de  verdade. 
O  tabellião  publico,  António  de  Oliveira  Castro, 


N.  25.  —  Illin.  e  Exm.  Sr.  governador»  —  Honlem  qae 
se  contaram  dezesele  do  corrente,  às  dez  para  as  onze  horas 
do  dia  recobi  o  oílicio  incluso  do  alferes  Gonçalo  Gomes»  e 
vendo  o  seu  conteúdo  immediatamente  ofDciei  à  camará 
para  providenciar  sobre  omuniciamenlo  preciso,  em  quanto 
recorria  a  vossa  excelloncia»  e  exigindo  d*ella  o  maior  se- 
gredo; e  ao  mesmo  tempo  officiei  ao  sargenlo-mór  da  caval- 
laria,  que  antes  das  nove  horas  da  noite  se  achou  n'este 
quartel,  e  tratamos  de  aprompLar,  elle  o  sen  regimento,  e  ea 
a  minha  corporação ;  elle  determinando  aos  seus  capitães, 
que  estivessem  em  seus  quartéis  promptos  até  segunda 
ordem,  e  eu  aos  meus,  que  iramedialamente  passassem  a 
alistar  toda  a  gente  capaz  de  pegar  em  armas  de  doze  annos 
até  sessenta  ;  que  os  capitães  estivessem  firmes  em  seus  dis- 
trictos;  às  mesmas  horas  determinei  ao  ajudante  de  minhas 
ordenanças,  que  com  a  maior  cautela  e  segredo  corresse 
Ioda  a  fronteira  do  meu  districto,  e  fosse  indagando  com 
segredo  essas  circumstancias,  e  as  mais  que  accnsa  oofficio, 
além  de  outras,  que  mais  me  faz  temer,  que  é  a  seguinte— 
Estevão  Guedes,  que  foi  alferes  d*est^is  ordenanças  me  asse- 
vera, que  na  povoação  da  Cruz,  uu  Saboeiro,  esteve  José 
Ferreira  da  Nóbrega,  sobrinho  do  padre  Luiz  José,  do  Rio 
do  Peixe,  e  do  padre  José  Vieira,  capellão  da  mesma  po- 
voação, o  qual  me  diz  o  dito  Estevão  Guedes,  que  lhe  disse 
outro  sobrinho  do  mesmo  padre,  de  quem  veiu  cobrar  cenlo 
e  tantos  mil  réis,  que  trazia  uma  falia  que  fez  o  vigário  do 
Pombal  aos  seus  freguezes,  cuja  falia,  penso  não  sahirà  á 
publico,  pelo  violento  golpe,  que  atalhou  os  dois,  que  antes 
de  liontem  remetti;  disto  não  deu  o  comraandante  do  lagar 
cópia  alguma  de  si,  nem  prendeu  aquelle  falsario,  nem  me 
deu  parte,  nem  cousa  alguma,  nem  elle  como  commaQ- 
dante,  nem  o  irmão,  e  nem  o  cunhado,  lodos  capitães,  e 
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menos  os  soldados  cabos,  e  officiaes,  e  esteve  até  o  dia 
quatro  de  Maio  em  a  dita  povoação  de  que  bastante- 
mente  se  funda  a  minha  suspeita,  que  muito  bem  com- 
bina com  a  noticia  que  mandei  dizer  a  V.  Ex. ;  este  golpe 
se  não  pôde  totalmente  atalhar  por  mim  sem  força  maior ; 
não  menos  desconfiança  me  causa  esta  noticia  de  Cariris,  e 
não  haver  um  d'elles  que  participe  cousa  alguma,  quando 
tem  toda  a  razão  de  as  saberem,  que  além  de  morarem  quasi 
nas  raias  d'um  e  outro  termo,  tem  um  irmão  que  é  vigário 
em  Missão  Velha.  Em  quanto  aos  dois  presos  de  Espinharas, 
que  estão  na  cadeia,  que  foram  presos  no  Estreito,enviados 
de  José  Pedro,  este  homem  é  sócio  de  João  de  Araújo,  e 
infallivel  haviam  trazer  carta  sobre  esta,  ou  aquclla  matéria ; 
a  vista  do  que  tenho  exposto  a  V.  Ex.  mandará  o  que  fôr 
servido  ;  pois  tenho  exposto  os  meus  sentimentos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Quartel  da  villa  de  S.  João  do 
Príncipe,  dezoito  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dezesete. 
De  V.  Ex,  obediente  súbdito.  José  Alves  Feitosa. —  Re- 
conheço ser  a  letra  e  firma  d'este  officio  do  próprio  punho 
do  capilão-mór  José  Alves  Feitosa  do  que  dou  fé.  Fortaleza, 
quatorze  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De  meus 
signaes  seguintes.  Escrevi,  e  assignei.  fòtava  o  signal 
publico.  Em  fé  de  verdade,  o  tabellião  publico,  António 
de  Oliveira  Castro. 

N.  26.  —  Ilhn.  Sr.  capitão-mór  José  Alves  Feitosa.  — 
Chegando  n'esta  povoação  tive  certeza  dada  por  um  homem 
dos  Bastiões,  que  era  certa  a  revolução  da  villa  do  Crato, 
que  elle  vira  cartas  determinadas  aos  moradores  d'aquelle 
lugar  para  estarem  promptose  vigilantes,  para  defenderem- 
se  acaso  fossem  tentados  d'este  termo,  e  que  o  capitão- 
mór  d'aquelia  villa  tinha  determinado  um  commandante 
para  a  Canabrava  do  Carmo  para  dar  providencias,  e  que 
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elle  mesmo  viria  lambem  para  providenciar;e  varias 
vindas  de  là  e  moradores  iiaquelles  arrabaldes  contam 
mesmo,  e  todos  dizem  que  o  autor  fora  o  padre  José  Mar- 
liniano,  é  o  que  posso  informar  a  vossa  senhoria.               ^ 
Deus  guarde  a  vossa  senhoria  por  muitos  annos.  SaboeirojH 
quinze  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  De  vossa  se- 
nhoria attenlo,  venerador  e  criado,  Gonçalo  Gorm$  da 
Silva,  


N.  27. — Ulm.  FAm.  Sr,  governador. —  Mathias  FernãíP 
des  e  João  Silvestre,  ambos  do  sertão  do  Apoiii,  os  quaesj 
se  achavam  ii  este  termo,  quando  se  divulgou  a  noticia 
levante,  deixaram  os  gados,  que  vinham  cobrar,  e  se  pre- 
tenderam retirar  com  sessenta  cavalgaduras  ;  eu  os  fiz  re^ 
conduzir  para  a  povoação  de  Arneiros,  e  soltaram  as  ca-l 
valgaduras,  e  estão  eraprazados  até  que  V.  Ex.  determine 
delles  ;  sei  que  o  tal  Mathias  ó  o  mais  podei*oso  do  ApodiJ 
e  Serra  do  Martins.  José  de  Sa  Cavalcante  do  mesmo  ser^ 
tão,  que  desde  Outubro  passado  se  achava  aqui  com  nego- 
cio andando  em  cobranças  quiz  escapulir  com  os   gados  x\ 
porém  manilando  Estevão  Guedes  alraz  d^elle  lhe  tomarari 
o  gado,  e  elle  se  escapuliu  :  Já  dt3nunciei  os  gados  aos  jui- 
zes para  fazer  appreliensão  n'elles.  V.  Ex.  mandará  o  que 
for  servido,  —  Quartel  de  S,  Joio  do  Príncipe,  primeiro  dij 
Abril  de  mil   oitocentos  e  dezcscte.   De  V.  Ex.  soldadfl 
prompto.   José  Alve^  Feitosa,  —  Reconheço  o  ollicio, 
firma  d*elle  ser  tudo  do  [próprio  punho  do  capitâo-mór 
José  Alves  Feitosa,  do  que  dou  fé.   Fortaleza,  quatorze  d€ 
Março  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De  meus  signaes  se^ 
guintes  de  que  uso.  Escrevi  e  assignei.  Estava  o  signa 
publico.  Em  fé  de  verdade,  otabelliio  publico,  iníonio 
Oliveira  Castro. 
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N.  28.  lUm.  Exm.  Sr.  governador.  —  As  actuaes  cir- 
camstancias  fazem  com  que  além  do  que  escrevo,  mande 
António  Soares  Ramos  informar  a  V.  Ex.,  de  alguns  movi- 
mentos, talvez  occultos  a  Y.  Ex.  uma  vez,  que  devo  n'esta 
occasião  receial-os  até  do  papel,  e  ainda  até  de  os  copiar.  O 
termo  da  villa  do  Crato,  e  Villa-Nova  de  Barra  em  nada  o 
conto  por  seguro  ;  além  do  que  tenho  participado  a  V.  Ex. 
devemos  receiar  muito  a  amizade  do  padre  Luiz  José  com 
o  vigário  do  Crato ;  o  padre  José  Martiniano,  afilhado  do 
Tígario  do  Crato  é  chegado  de  Pernambuco  ha  poucos  dias: 
emfim  lUm.  Exm.  Sr.  apezar  de  quanto  escrevo  n'este  cor- 
reio, ainda  não  direi  tudo  pelo  muito  que  se  me  ofiferece 
dizer  e  fazer  no  dia  de  hoje. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  para  amparo  de  seus  súbditos. 
Ouartel  de  S.  João  do  Príncipe,  dezoito  de  Maio  de  mil 
oitocentos  e  dezesete.  De  Y.  Ex.,  firme  e  leal  soldado. 
José  Alves  Feítosa.— Reconheço  ser  a  letra  da  firma  posta 
ao  pé  do  officio  retro  do  próprio  punho  do  capitão-mór 
José  Alves  Feitosa,  do  que  dou  fé.  Fortaleza,  quatorze  de 
Março  de  mil  .oitocentos  e  dezoito.  De  meus  signaes  se- 
guintes de  que  uso  escrevi  e  assignei.  Estava  o  signal 
publico.  Em  fé  e  testemunho  de  verdade.  O  tabellião  pu- 
l)lico.  António  de  Oliveira  Castro. 

N.  29.  —  lUm.  Sr.  capitão-mór  José  Alves  Feitosa.  — 
Devo  participar  a  Y.  S.,  que  na  povoação  da  Cruz, 
d*este  termo  ou  capitania  mór  esteve  José  Ferreira  de  Nó- 
brega morador  na  villa  do  Sousa  d*aquella  infeliz  e  desgra- 
çada capitania  da  Parahyba,  o  qual  tratou  de  querer  com- 
prar gados,  dizendo,  que  só  queria  que  lhe  vendessem, 
que  mostraria  se  os  tirava  ou  não  ;  querendo  nMsto  trans- 
gredir as  muito  respeitáveis  ordens  de  S.  Ex.,  communi- 
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cando  com  todos  d*aquella  povoação  aonde  não  ignoro,  que 
V.  S.  terá  prestado  todas  as  providencias  necessárias,  como 
costuma ;  apezar  d'isto,  e  de  não  estar  nos  limites  de  minha 
commandancia  o  nao  fui  prender  por  zelo  das  ordens  de  S. 
Ex.  por  ter  noticiado  a  oito  do  corrente,  e  elie  ter  sahido  a 
quatro  do  mesmo,  apesar  de  conhecer  V.  S.  ter  providen- 
ciado por  commandantes  e  mais  cabos. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Seixos,  nove  de  Maio  de  mil  oito- 
centos e  dezesete.  De  V.  S.  súbdito  muito  prompto.  Estevão 
Guedes  Alcanforado. 

N.  30. — IIlm.Exm.  Sr. governador. — Tenho  presentes  os 
dois  officios  com  que  V.  Ex.  me  participa  os  acontecimen- 
tos, de  que  eu  e  todas  as  pessoas  doesta  villa  ficamos  intei- 
ramente satisfeitos  e  alegres  ;  sim,  me  resta  o  pezar  de  não 
ter  a  felicidade  do  coronel  Leite,  e  o  meu  serviço  ser  amor- 
tecido, por  não  ser  em  viva  guerra ;  queria  obter  victorias 
e  ganhar  honras,  pois  me  daria  por  mais  satisfeito  morrer 
pelejando,do  que  viver  no  ócio;  ainda  quando  esta  guerra  é 
gloriosa,  pois  se  peleja  pelo  rei,  pela  relegião,  pela  lei,  e 
pela  nação.  Os  povos  do  Cariri  nunca  duvidei  da  sua  rebel- 
lião,  e  bem  conheço  os  revoltosos,  e  foi  felicidade  a  cons- 
tância do  tenente  coronel  da  cavallaria,  e  do  capitão 
José  Vicloriano,  que  se  chega  a  desgraça  a  penetral-os  per- 
dido estava  todo  o  Cariri.  Eu  devo  à  fortuna  o  golpe  com 
que  atalhei  quarquer  que  fosse  o  insulto,  uma  vez  que  não 
pôde  engrossar  a  serpente,  que  talvez  estava  creada,pisei  a 
cabeça.  Hoje  olhando  para  o  que  se  passou  de  Outubro  até 
Dezembro  h  uma  pintura  viva  de  quanto  hoje  succede,  que 
se  representava  com  outras  cores,  ainda  quiz  renascer 
quando  prendi  António  da  Costa.  O  reverendo  vigário 
ainda  quiz  desvanecer  os  povos,asseverando-lhe,  queaquelle 
golpe  era  produzido  de  mim,  e  que  V.  Ex.  não  convinha 
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em  tal  cousa,  e  que  os  apertos  ,eu  era  que  os  fazia.  E  de- 
pois ainda  quiz  ver  se  pagando  a  testemunha,  e  com  empe- 
nhos desviava  de  se  lhe  fazer  summario  exercendo  outras 
cousas,  achou  mais  constância  no  juiz,  do  que  no  doutor 
Carvalho  a  respeito  do  Leonardo  ;  e  por  isso  forauí  per- 
dendo a  força,  que  hoje  os  que  eram  traidores  na  realidade 
hoje  parecem  flrmes,  do  que  dou  parabéns  a  minha  sorte ; 
invejando  a  dos  combatentes,  que  pelejam  pela  fé,  pelo 
rei,  pela  religião. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Quartel  de  S.  João  do  Príncipe 
três  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  De  V.  Ex. 
obediente  súbdito.  José  Alves  Feitosa. — Reconheço  a  letra 
6  firma  d'este  oflicio  ser  do  próprio  punho  do  capilão- 
mór  Joeé  Alves  Feitosa,  do  que  dou  fé.  Fortaleza,  qua- 
torze  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De  meus 
signaes  seguintes  de  que  eu  o  escrevi  eassignei.  Estava  o 
signal  publico.  Em  fé  e  testemunho  de  verdade.  O  labellião 
publico.  António  de  Oliveira  Castro, 

N.  31.— Illm.  Sr.  governador. — Antes  de  hontem  que  se 
contaram  dezeseis  do  corrente,  chegou  n'esta  villa  o  aju- 
dante do  numero  das  ordenanças  d'esta  villa,  que  veiu 
dar-me  conta  dos  presídios  de  que  está  encarregado,  e  me 
dá  a  certeza  de  que  o  riacho  da  Brígida  e  Cabrabó  estão 
levantados,  e  que  o  tal  corpo  revolucionário  convidaram  a 
Reinaldo  do  Espirito-Santo;  este  se  pôz  em  armas  com  cin- 
coenta  homens,  e  fez  aviso  para  Oeiras,  e  para  a  parte  da 
Bahia,  e  para  nós,  por  cujo  motivo  deixou  clle  um  presidio 
na  estradado  Brejo  de  Santo-Antonio,  dizendo  mais,  que  os 
cabeças  são  os  íilhos  do  fallecido  Agra,  cujos  estão  com  troço 
de  gente  no  Taboleiro-alto,  e  os  tios  doestes  o  Benevides, 
Luiz  Pereira  e  outros  na  fazenda  Caissára,  que  (ica  distante 
do  Exú  seis  ou  sete  léguas:  tanto  os  Agras,  como  os  da  Cais- 
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sara  lodos  sao  primos  e  lios  d^esses  malvados  padres,  e  tem 
muitos  parentes  emCariri,  e  vários  empregados  no  serviço, 
como  seja  o  Liooet  Pereira  de  Alencar,  o  capitão  e  com- 
maní.*ante  João  da  Silva  Pereira,  e  outros  ;  iManoel  Estacio, 
que  estando  preso  e  criminoso  íoi  solto,  e  teve  ordem  de 
defender  os  povos  revolucionários.  Estes  mesmos  motivos» 
B  outros  muitos,  quenâo  ignoro,  me  obrigam  a  ter  as  mes- 
mas cautelas  de  que  d'antes  eslava  prevenido;  pois  andei 
como  fogo  no  palheiro.  Também  me  diz  que  os  europèos, 
que  estiveram  no  Cral*>  foram  presos  em  Piauhy,  que  foram 
do  tal  corpo  revolucionário. 

Deusyuardea  vossa  excellencia.  Quartel  de  S,  .íoilo  do 
Prineipe»  desoito  de  Junho  de  mil  oitocentos  c  dezesetc. 
De  vossa  excellencia  suLdilo  obediente.  José  Alves  Fei 
tosa,  —  Hèconheço  ser  a  letra  e  firma  d' este  officio  d€ 
propiio  punlio  do  capitào-mòr  José  Alves  Feitosa,  do  que 
dou  fé.  Fortaleza,  quatorze  de  Março  de  mil  oitocentos  i 
dezoito*  De  meus  sigaaes  seguintes  de  que  uso.  Kscrevi 
assignei.  Estava  o  signal  publico.  Em  fé  e  testemunho  de 
verdade,   o  labellião  publico.  António  de  Oliveira  Castro. 


N.  32, —  Illm.  Exm.  Sr.  governador.—  Em  data  de  hoje 

mandei  prender  o  mulato  Hilário,  que  me  dizem  é  o  portador 
que  veia  de  Pernambuco  que  tro^ixe  cartas  para  o  vigário, 
c  uma  dispensa  pai  a  u  capitão  Lourenço  tjarcia  de  Brito. 
Na  occasiao  que  mandei  chamar  o  capitão  Gonçalo  Baptist 
para  festejarmos  a  acciamaçâo  do  nosso  soberano  nao 
achou,  agora  me  dizem  estava  no  Assaré,  e  se  occultou  do 
soldado,  eqne  fizeram  no  tal  Assarê  um  adjunto,  para  que^ 
fim,  se  ignora;  e  porque  ao  mesmo  passo  houve  a  restaura- 
çiio  no  Crato  assentamos,  que  se  desmanchou  esse  adjunto,^ 
que  era  no  mesmo  termo,  em  casa  do  commandantc  JoaO 
da  Silva,  ou  do  irmão.  Antes  de  agora  não  soube  d'isso ; 
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tornei  a  mandar  indagar  d'esse  facto.  José  Francisco,  ir- 
mão do  traidor  Joaquim  Francisco  se  acha  no  termo  d*esta 
villa  em  uma  fazendola  da  mãe,  e  logo  que  soube  da  desor- 
dem do  Cariri,  o  mandei  emprazar  até  agora,  e  até  que  vossa 
excellencia  determine  d'elle.  No  presidio  do  Urubíi  acon- 
teceu o  que  verá  vossa  excellencia  da  carta  junta  ;  fiz  um 
olBcio  ao  juiz, expediu  logo  uma  precatória  sobre  os  aggresso- 
resinão  fiz  requisição  ao  capitão-mór  por  ser  tempo  perdido. 
Deus  guarde  a  vossa  excellencia.  Quartel  de  S.  João 
do  Principe  dezoito  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezesete. 
De  vossa  excellencia  subdilo  obdiente.  José  Alves  Feitosa 
— Reconheço  ser  a  letra  e  firma  doeste  officio  de  José 
Alves  Feitosa,  do  que  dou  fé.  Fortaleza,  quatorze  de  Março 
de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De  meus  signaes  seguintes  es- 
crevi e  assignei.  Estava  o  signal  publico.  Em  fé  de  verdade 
o  tabellião  publico.  António  dVliveira  Castro. 

N.  33.— lUm.  Sr.  capitão-mór  José  Alves  Feitosa.—  Par- 
ticipo a  vossa  senhoria,  o  que  me  fez  participar  o  sargento 
Manoel  Alves  Pereira,  que  no  dia  ultimo  de  Maio  appare- 
cêra  no  Riacho  do  Coco  um  homem  das  partes  de  Quixelon, 
armado  de  espingarda,  e  e  faca  de  ponta ;  e  indo  o 
sobredito  sargento  com  dois  soldados,  a  examinar  d'on- 
dee  para  onde  ia,  e  juntamente  exigir  d^elle  seu  passa- 
porte, em  consequência  do  que  não  apresentando  o  mandar 
prender,  este  vagante,  que  o  não  trazia  pôz-se  em  resis- 
tência para  que  não  fosse  preso,  e  com  a  fuga  se  livrou 
deixando  a  espingarda  ;  e  no  dia  quatro  de  Junho  tornou  o 
fugitivo  transgressor,  acompanhado  do  pai  e  d'um  irmão 
tomarem  satisfação  do  passado,  e  acommelleram  aos  dois 
soldados,  que  no  confliclo  passado  acompanharam  ao 
sargento,  e  os  maltrataram,  um  com  quatro  cutiladas,  o  o 
outro  com  uma  estocada,  que  do  fatal  successo  estão  peri- 
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gosos ;  e  dfípois  do  insulto,  se  exporlar.im  para  a  sua  apo- 
.sentarJoria  deixando  cerleza  dos  seus  nomes  os  quaeíí  são 
António  l*erreira,  Domingos  de  lai,  e  José  Ferreirat  e  assis- 
tem no  Riarlio  ilo  Triissu,  no  lugar  chamarlo  Volla ;  e  víslo 
o  expnslu  mandara  vossa  senhoria  o  que  fur  servido- 
0  coramandante  de  sua  parle  o  não  faz  pôr  empodímenlo 
de  niulestia. 

Deus  guarde  a  vossa  senhoria  com  muitas  felicidades. 
Quartel  da  Caissára,  dez  de  Junlio  de  mil  oitocentos  o 
dezesele.  Sou  de  vossa  senhoria  o  mais  obediente  súbdito, 
Manoel  Vieira  da  Silva. 


N.  34.— illm.  e  Exm.  Sr.  governador.— Agora  mandei  vir 
a  minha  presença  o  mulato  Hilário,  correio  que  foi  a  Pernam- 
buco e  trouxe  cartas  ao  padre  José  Vieira,  e  ao  meu  vigário, 
e  tanto  se  atrapalhou  cm  minha  presença,  que  uma  só  cousa 
Dão  disse, que  merecesse  credito,  e  nem  eu  entendesse;  mo- 
tivo por  onde  destino  a  remettel-o  a  vossa  excellencia,  quo 
ainda  Uiâo  encontrei  fingimento  igual»  pois  finge  ser  estú- 
pido de  lodo,quando  eu  sei  de  ser  ladino,  e  por  taK  actual- 
mente correio.  Romualdo  Pereira  Ramos  foi  preso  pela 
falta  de  passaporte,  ê  cabra;  c  por  que  duvidei  sollal-o  por 
dizer  servia  de  caho  em  Campo  Maior,  agora  me  apresenta 
estes  documentos,  em  virtude  dos  quaes  o  mandei  soltar 
lioje.  Incluso  renietto  a  carta  fechada,  que  o  commaudanle 
tomou  ao  soldado  da  guarda  Pedro  Francisco,  sachrislão 
de  Arneiros, 

Ueus  guarde  a  V.  Ei,  Quartel  de  S.  João  do  Principe» 
Ires  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  deze.sete.  De  V»  Ex.  súb- 
dito, José  jUv^s  Ftitúsa.  Recoulieço  sor  a  letra  e  llrma 
do  oiricio  retro  do  capitão-mór  José  Alves  Peitosa.  de  que 
dou  fe.  l'õrtaleza,  quatorze  de  iMarço  de  mil  oitoci»nU)S  e 
dezoito.  De  meus  signaes  seguintes  de  que  uso,  escrevi,  c 
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assignei.  Estava  o  signal  publico.  Em  fé  e  testemunho  de 
verdade.  Olabelliau  publico,  António  de  Oliveira  Caslro, 


N.  35. —  Illm.  e  Exm.  Sr.  govoraador.—  E'  sem  duvida 
Denhuma  que  houve  o  tal   adjunto  na  fazenda  deoomi- 
'  nado  ^issaré,  assim  como  também  achar-se  la  o  capitão 
Gonçalo  Baptista,  e  o  cabeça  d'esse  adjunto  me  informam 
que  era  ura  dos  levantado?  das  partes  de  Pernambuco,  que 
com  elle  contratou  comprar  boiadas :  d'este  adjunto  e  das 
eirciiaisLancias  d'elle  me  informa  o  ajudante  Domingos 
Alves,  que  Maximiano  Rodrigues  denunciou  ao  comraan- 
danle  desta  viUa,  que  da  dita  povoação  para  baixo,  obra 
d'uma  légua,  estiveram  doi>  dos  taes  patriotas,  e  fizeram 
intes,  e  quando  serenaram  as  tropas  venderara-nos  a 
'  am  fdho  do  capitão  Lourenço  Garcia ;  o  coramandante  da 
dita  povoação,  nem  os  prendeu,  e  nem  me  avisou,  Dizem- 
me  que  nos  dias  antes  de  eu  ir  para  o  Ceará,  que  o  vigário 
de  Arneiros  teve  um  correio  da  Parahyba  chamado  José 
^Palricio,  e  que  este  lhe  trouxera  cartas  fechadas,  porém 
lenhum  dos  empregados  as  tomaram,  e  nem  o  prenderam; 
lai  correio  d'esta8  cartas  muito  poucas  noticias  se  desco- 
irem.  João  de  Araújo  Chaves  veio  da  Espinharas  ao  Estreito, 
à  casa  do  capitão  Joio  de  Araújo,  e  tornou  a  retirar-se  sem 
que  apresentasse  passaporte,  e  nem  fosse  preso,  e  nem  se 
sabe  o  negocio  a  que  veio.  Manoel  Correia  de  Lacerda 
homem  muito  rústico  e  timorato  pretende  ir  aos  pós  de 
V.  Ex*  e  de  algum  modo,  parecendo  a   V,  Ex*  inquerir 
d*elle  as    noticias,   que  elle   teve    no    Rio  do  Peixe  o 
Pombal,  a  respeito  da  falsidade  que  havia  no  Icó,  e  de 
Igumas  cousas  que  dizem  da  Parahyba,  o  do  alevanle, 
que  Tbomaz  de  Araújo  quiz  fazer  contra  o  nosso  soberano, 
e  depois  o  titulo  a  que  se  quiz  revoltar  contra  o  exercito 
le  V.  Ex.  mandou,  fingindo  ordem  do  senhor  governador 
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la  Parahybâ,  e  mais  algumas  cousas  de  menos  cutiSade 
que  soube  do  mesmo  correio.  Também  estou  sciente,  que 
Beroardino  Gomes  de  Andrade,  íilho  e  morador  que  foi  ao 
ermo  d'esta  Tilla,  e  hoje  no  termo  do  Crato»  este  estando 
na  sua  fazenda  do  Riacho  das  Pedras  do  termo  d'esla  villa» 
logo  que  houve  o  levante  no  Crato  remelteu  para  lá,  e  con- 
duziu alguns  gados,  e  chegou  à  villa  do  Crato  no  oulro  dia 
depois  da  restauração,  por  onde  niio  me  deixa  duvida  de 
que  se  unira  a  elles,  pois  que  estando  livre  procurou  o  pre- 
cipicio  contra  todas  as  ordens,  que  haviam  para  se  cartar 
a  communi cação  dos  malvados.  Desta  natureza  o  tempo 
vai  descobrindo  algumas  cousas»  que  de  todas  farei  scienle 
a  V.  Ex.  a  quem  Deus  guarie  felizmente.  Quartel  da  villa 
deS.  João  do  Frincipe,  quatorze  de  Dezembro  de  mil  oito- 
centos e  dezesete.  De  V*  Ex.  obediente  súbdito*  Í09i 
Alves  Feitosa,  —  Reconheço  ser  a  firma  posta  ao  pé  d*e5lô 
officio  do  próprio  punho  de  José  Alves  Feitosa,  do  qne  dou 
fé.  Fortaleza,  quatorze  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezoito. 
De  meus  signaes  seguintes  de  que  uso, escrevi,  e  assigneu 
Estava  o  signal  publico.  Em  fè  de  verdade.  O  tabellião  pu- 
blico, António  de  Oliveira  Castro. 


N.  3f5. — Itlra.  e  Exm.  Sr.  governador,— Não  pude  ainda 
ir  a  villa  do  Crato,  ao  lím  que  V.  Ex,  sabe,  e  nem  Lão  pouco 
retirar-me  de  dentro  da  villa,  que  desde  lantos  de  Novembro 
até  treze  do  presente  tem  sido  quasi  actual  assistência  do 
vigário,  e  João  do  Araújo  n^esta  villa,  e  outros  vários  de 
sen  partido ;  os  movimentos  particulares  entre  elles  eu  não 
sei,  porque  pouco  se  descobre ;  sim  esta  pablicc»  o  suborno 
que  houve  na  camará,  isentou-se  um  juiz  sem  motivo 
algum,  que  foi  Joaquim  de  Oliveira  BasLo,  e  quando  foram 
a  votar  saliiu  empatado  Francisco  Pereira  Castello-Branco, 
com  Francisco  Fernandes,  o  Pedro  Martins  com  o  capitão 
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Joâo  Alves;  desempatou  o  jui^  em  Pedro  Martins,  cousa  que 
eu  ainda  nunca  vi,  nem  ao  menos  dizer;  o  fundamento  dos 
dois  primeiros  já  está  sabido,  quasi  pela  mesma  causa  d*um 
d'elles  se  deram  ferias  no  dia  treze  para  não  ser  executado 
o  Castello  Branco,  por  quatro  mil  e  tantos  cruzados,  que 
está  com  as  execuções  promptas  para  elle  :  Francisco  Fer- 
nandes foi  esperar  o  ouvidor  no  Icó,  e  seguiu  com  elle  para 
o  Cariri.  A  mulher  de  Pinanco,  que  eu  mandei  dizer  a 
V.  Ex.,  que  não  tinha  noticia,  que  ella  aqui  tivesse  vindo, 
com  effeito  não  veio ;  João  de  Araújo  fez  com  o  escrivão, 
que  passassem  uma  procuração  bastante  a  António  José  da 
Silva,  e  com  ella  embaraçou  uma  demanda  em  Marvão 
António  Pereira  Lyra,  veio  elle  a  esta  villa,  e  pediu  por  cer- 
tidão o  theor  da  procuração.  O  escrivão  respondeu  que  não 
se  achava  no  livro  de  notas,  e  requereu  o  mesmo  Lyra  uma 
vistoria  no  livro,  e  com  effeito  não  estava  lançada ;  foi  para 
Oeiras  annullar  a  procuração,  e  em  vindo  me  disse,  que 
pretendia  se  queixar  a  V.  Ex.  Eu  corri  uma  causa  n*este 
juizo,  e  extrahi  uma  sentença  dos  autos  do  processo,  e  su- 
mirara-se  estes,  e  não  me  dão  conla  d'elles  por  empenho 
do  vigário,  e  de  João  de  Araújo:  a  casa  do  reverendo  vigário 
já  tem  servitlo  de  cárcere  privado.  A  brincadeira  de  Baturité 
V.  Ex.  me  disse,  que  se  não  viram  senão  tropessos,  e  que 
faria  se  V.  Ex.  visse  o  que  houve  n'esta  villa  desde  o  dia 
vinte  oito  de  Novembro  até  o  dia  doze  do  corrente  que  até  se 
Analisou  entre  padres  haver  muitos  vestidos  de  mulher  pi- 
cados e  roquetes.  Sinto  infinitamente  que  o  l)r.  Albuquerque 
não  viesse  a  esta  villa  para  que  V.  Ex.  viesse  a  conheci- 
mento de  certa  matéria,  e  só  elle  poderia  fazer,  que  Y.  Ex. 
entrasse  no  conhecimento  d'ella,   quando  ella  interessa 
muito  a  V.  Ex.,  porém  cu  não  posso  entrar  n'esse  desco- 
brimento por  falta  de  jurisdicção,  e  faltando-me  essa,  como 
de  certo,  que  não  tenho,  nada  posso  fazer :  Se  as  cousas 
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n'esla  villa,  e  seu  termo  não  tomarem  outro  caminho^  cer- 
tamente, que  muito  me  convém  o  mudar-me,  pois  do  mez 
d6  Setembro  até  flm  de  Outubro  esteve  d*uraa  forma  e  des- 
de Novembro  para  cá  aão  sinto  differença  do  tempo  do 
Carvalho,  até  o  mez  de  Abril 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  para  amparo  e  socego  d^aquelles 
que  merecerem  a  protecção  das  leis.  Quartel  de  S.  João 
do  Príncipe,  dezeseis  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e 
dezesete.  De  Y.  Ex.  fiel  e  obediente  súbdito.  José  Alves 
Feiíosa. —  Reconheço  ser  a  letra  da  firma  retro  do  capitâo- 
mòr  José  Alves  Feitosa,  do  que  dou  fé.  Fortaleza,  quatorzc 
de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De  meus  signaes  se- 
guintes Je  que  uso.  Escrevi  e  assiguei.  Estava  o  signal 
publico.  Em  fé  e  testemunho  de  verdade.  O  tabellião  pu- 
blico,  António  de  Oliveira  Castro. 

N.  37.  —  lllm,  Exm*  Sr.  governador  — logo  que  prin- 
cipiou a  revolução  em  Pernambuco  tive  a  salisfa<;ão  de  rece- 
ber as  ordens  de  V.  Ex.  para  rebater  o  orgulho  d  aquelles, 
acautelar  e  livrar  a  este  continente  de  semelhante  infe- 
licidade, tive  a  fortuna  de  qtie  nilo  entrasse  n'este  districto 
a  malvada  peste  da  traição  urdida  pelos  infames  traidores 
do  Nosso  Augusto  Soberano.  Logo  que  respondi  a  V,  Ex. 
aos  seus  primeiros  offícios,  independente  de  todas  as  mais 
noticias,  mandei  dizer  a  V.  Ex,  no  meu  oíTicio^que  uma  das 
principaes  pessoas,  que  me  causava  a  maior  desconfiança 
era  o  ouvidor  João  António  Rodrigues  de  Carvalho,  por  ver 
o  plano  que  seguiu  nesta  villa,  nao  me  persuadia  eo  n'esse 
tempo,  que  seria  contra  o  Nosso  Soberano,  sim  pensava  ser 
contra  V.  Ex,  pois  vi  e  ouvi  praticar  o  que  puramente 
relato,  e  jâ  dí^puz  em  nxú  juramento,  que  dei  na  occasião 
em  que  fui  beijar  a  mio  de  V.  Ex.  n*essa  capital  e  agora 
com  muitos  outros  redijo  n'esta  em  que  declaro  algamas 


■ 


—  157- 

cousas,  qu3  a  inopinação  do  meu  juramento  fez  esquecer, 
o  que  agora  declaro.  Primeiramente  consta-me  por  pessoas 
verdadeiras  e  de  inteiro  credito,  que  o  vigário  de  Arneiros 
António  José  de  Lima,  e  o  capitão  João  de  Araújo  Chaves 
no  tempo  em  que  se  achava  o  dito  ouvidor  na  villa  do 
Crato,  foram  à  fazenda  da  Timbaúba  aonde  principiaram 
um  assignado  com  pessoas  suas  parciaes,  e  seguiram  para 
a  povoação  da  Cruz  os  mesmos,  onde  se  fez  uma  festa,  e  se 
ajuntou  com  elles  o  capitão  Gonçalo  Baptista  Vieira,  seus 
irmãos  o  capitão  Francisco  Fernandes  Vieira,  e  o  padre  João 
Fernandes  Vieira  e  outros  vários,  e  continuaram  o  mesmo 
assignado  ;  tive  vários  avisos,  que  era  cousa  contra  mim,  o 
que  não  sabiam.  A  Camará  isentou  os  dois  juizes  de 
Pelouros,  António  da  Motta  Sousa,  e  Gonçalo  Baptista 
Vieira,  procedendo-se  à  barrete,  elegeram  â  José  do  Valle 
Pedrosa  ;  e  recorrendo  ao  ministro  que  era  corregedor  o 
isentou,  mandando  que  servisse  o  capitão  Gonçalo  Baptista 
que  também  a  camará  tinha  isentado,  tendo  sabido  de 
Pelouros  alcançou  isenção  este,  e  procederam  á  barrete 
no  mez  de  Junho,  e  sahiu  o  dito  Motta  outra  vez  de 
barrete,  tempo  em  que  corria  eu  um  pleito  com  elle 
d'um  libello  crime  e  eivei,  mandou  este  por  três  vezes 
buscar  usança  sem  nunca  mais  lhe  vir ;  ultimamente 
foi  a  villa  do  Crato,  e  dizem,  que  o  motivo  de  lhe 
não  vir  a  usança  era  estar  criminoso  de  armas  curtas ; 
justiflcaram  o  crime  para  António  Ferreira  da  Motta,  e 
trouxe  elle  a  dita  usança.  Manoel  Gonçalves  dos  Santos,  que 
tenho  ordem  de  V.  Ex.  para  o  prender,  e  sahindo  crimi- 
noso de  Janeira,  o  faz  juiz  de  orphãos  ;  e  sempre  assistiu 
em  casa  com  o  mesmo  corregedor  João  António  Rodrigues. 
O  capitão  Gonçalo  Baptista  assistiu  da  mesma  fórraa  dentro 
da  casa  com  o  dito  ouvidor,  e  estando  criminoso  na  Janeira 
da  mesma  correição.  Uma  tarde  indo  eu  visitar  ao  mesmo 
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corregedor  o  achei  conversando  com  o  dilo  Tigario  João 
Fernandes  Vieií-a,  e  lhe  percebi  eslas  palavras,  ao  ouvidor 
de  pouco  servem  essas  promessis  feitas  fora  do  throno,  não 
valem  nada ;  porque  quem  governa  é  Dom  Fernando,  que  ô 
DQuito  desavergonhado,  o  principio  doesta  conversa  não  sei, 
findou  com  a  minha  chegada.  Tinha  eu  muitos  avisos  do  dito 
ouvidor,  que  me  queria  perder,  eque  me  prendia,  e  que  me 
remettia  para  Maranhão,  e  que  no  dia  da  audiência  geral  me 
prendia,  e  me  perdia  ;  ao  mesmo  passo  me  visitava,  e  mos- 
trava muito  agrado  ao  meu  filho,  e  que  n*esta  capitania  todos 
me  queriam  mal,  c  que  os  meus  inimigos  todos  diziam  bem 
d^elle.  Um  dia  passou  a  dizer-lhe  varias  cousas  a  meu  res- 
peito d  d'elle.  E  logo  ao  depois  o  mandou  chamar,  e  lhe 
pediu»  que  me  não  dissesse  nada,  sendo  a  força  d'elia  a 
respeito  das  partes,  que  eu  dava  a  V^  Ex.,  e  do  cumpri- 
mento de  suas  ordens,  que  não  dizia  que  não  cumprisse 
aquellas  ordens,  que  S,  Ex.  mandava ;  porém  com  dissi- 
mulação depois  me  disse,  que  eu  havia  viver  mais  com  os 
povos  do  que  com  V,  Ex,,  que  António  Francisco  do  A^racatl 
daoílo  umas  pancadas,  e  fazendo  nâo  pequena  cousa,  V,  Ex. 
mandando  infurraar  pelo  coronel  Pedro  José,  este  deu  uma 
informação  de  sorte  que  ficou  António  Francisco  bem ;  que 
eu  não  ignorava  a  amizade  que  V.  Ex.  tratava  com  elle,  e 
que  n'esse  tempo  ludo  qnanlo  eu  escrevia  a  V.  Ex.  Jhe 
mostrava,  e  que  a  linal  mesmo  os  emanadnres  dos  onícios 
os  liam,  e  só  eu  e  o  capilão-múr  José  Pereira,  e  José 
Severino  é  que  viviam  ainda  no  fanatismo  do  quprermos, 
que  os  governadores  podiam  fazer  tudo,  e  se  metlerem  na 
jurisdicrão  dos  ministros,  como  fosse  sobre  passaportes  que 
só  locavam  aos  ministros,  pois  pertenciam  à  policia,  e  que 
V.  Ex.  sempre  estava  a  mandar  informar  cousas,  porem 
que  elle  com  isso  se  não  embaraçava,  que  ia  continuando  a 
sua  justiça  muito  bem  sem  se  importar  de  nada.  Que  as 
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cartas,  que  se  escreviam  a  V.  Ex.  acoQlecia  como  uma  que 
V.  Ex.  lhe  escreveu  no  Sobral,  que  achou  a  cópia  nos  papeig 
de  João  do  Rego,  a  qual  era  a  respeito  da  residência  do 
ouvidor  Galvão,  elle  nao  deu  resposta,  e  atirou  assim  como 
ooira  que  lhe  mandou  no  Icò,  em  que  dizia  V.  Ex.  se  fallava, 
que  elle  era  casado  em  Lisboa,  de  cuja  foi  portador  o  seu 
meirinho  José  António  ;  porém  que  elle  com  nada  d'isso 
se  embaraçava  ;  e  ia  continuando  a  sua  justiça,  e  que  eu 
podia  fazer  o  mesmo  com  os  meus  contrários.  Outras  vezes 
Yinham-me  avisos  do  que  dizia  contra  mim,  isto  me  disseram 
vanas  testemunhas,  quando  diziam,  que  não  sabiam  dos 
artigos,  que  lhes  pergunlavaoi,  dizia  logo  haverão  saber. 
Eu  sabia  (resta  e  de  muitas  cousas,  que  dizia  contra  mim, 
e  que  os  seus  mesmos  as  diziam;  ao  mesmo  tempo  via,  que 
não  tirava  devassa  da  morte  do  defunto  padre  António  José 

^ Machado,  antes  approvou  o  testamento  que  nao  tem  a  firma 
do  dito  padre,  e  fez  ao  vigário  de  Arneiros  testamenteiro, 
B  nem  devassa  d^uraacreançap  que  havia  sido  morta,  e  dila- 
cerada pelos  cães,  o  porcos  na  beira  da  casa  do  dito 
vigário,  nem  de  duas  moi;as  que  se  valeram  do  dito 
Tigario  para  se  dispensarem  para  casarem ;  uma  tirou  do 
poder  do  raptante»  que  estava  para  casar  com  ella,  e  as 
pòz  em  Arneiros,  onde  d'uma  teve  lilhos,  e  por  respeito  da 
outra  quasi  tem  uma  perdição.  Vi  que  o  mesmo  ouvidor 
approvou  o  testamento  do  dito  padre  Machado,  ditado  pelo 
mesmo  vigário,  e  feito  ao  depois  de  estar  gangrenado  o  dito 
padre.  Vi  dar-lhe  a  administração  da  igreja  das  Flores,  e 
Arneiros,  que  entre  ambos  estão  com  mais  de  quatro  mil 
izados,  Mandnu-lhe  dar  os  ornamentos  da  igreja  do 
3fe,  que  nos  haviam  custado  mais  de  quinhentos  mil  réis. 
Vi  não  tirar  devassa  de  morte  da  ninUier  de  João  Martins 
Braga,  nem  do  desappareci mento  d'um  caboclinho,  que  o 
dito  Martins  luiUa.  Antes  veiu  do  Icó  pur  guia  do  comboio, 
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e  assistia  quasi  com  eUe;  e  de  tudo  isto  sabia  elie  dilo  ouvidor. 
Via  qut!  niu  queria,  quo  se  dissesse  qae  Leanarda  Pereira 
tinha  morto  o  marido,  e  disse  ao  meu  íilho,  que  eu  a  havia 
preso  innocenle,  porque  tinha  uma  certidão  do  capellão  de 
Maria  Pereira,  em  que  dizia,  que  havia  feilo  vistoria  ao  corpo, 
o  que  litdia  morrido  d'um  estupor  ;  respondendo^lhe  este 
iHustrissimo  (e  excellenlissimo)  senhor,  aqui  se  acha  o 
sachrislão.  V.  S.  pergunte-ihe  se  houve  tal  vistoria:  a  isto 
não  defferiu.  Via  que  não  quiz  tirar  devassa  d'uma  negra 
chamada  Domingas,  o  nem  de  dois  aborlos,  autos  travava 
amizade  com  o  marido  da  aggressora  d'esles  dei  tetos.  Via, 
que  o  advogado  Angelo  tendo  daJo  uma  sentença  em  uns 
autos,  que  se  corriam  n'esta  villa,  porque  era  couim  o 
marido  doesta  aggressora,  se  tirava  esta  sentença,  e  se  deu 
outra  peto  Dr,  João  Damasceno  contra  mim  á  favor  do 
mesmo.  E  tornando  um  dia  a  fallar-me  sobre  a  dita  Leonarda 
dizendo-me,  que  era  innocente,  eu  lhe  disse  de  quantas 
pessoas  me  havia  informado,  que  as  chamassem  á  jura- 
mento» para  saber  da  innocencia  d'ella ;  me  disse  que  o 
juiz  de  orphaos  llie  havia  feito  injustiças, respondi  que  disso 
não  sabia,  e  que  nem  era  culpa  minha ;  tornou-rae  a  diíer 
que  tinlia  mandado  vir  testemunhas  de  Maria  Pereira,  que 
V.  Ex,  já  tinha  mandado  soltar  de  sua  parle,  e  que  ella 
sabia  sem  culpas;  eu  lhe  respondi,  que  estimava,  porém  que 
emquanto  a  mim  pelos  movimentos  de  que  eu  eslava  infor- 
mado julgava  muito  com  pi  ice  :  depois  disto  me  disseram 
que  pretendia  no  dia  de  audiência  geral  prender-me»  e  que 
José  da  Silva  advogado  da  correição  estava  assalariado  para 
me  accusar  na  dita  audiência;  fui  a  sua  casa,  e  lhe  disse  que 
tinha  aquella  nulicia,  e  que  era  certa;  me  respondeu  que 
de  tal  nao  sahia,  nem  José  da  Silva  nunca  lhe  dera  sentido 
d^isso  ;  e  que  taes  cousas  nunca  aconteciam  sem  que  os  mi- 
nistros consentissem  :  repUquei-lhe  que  eu  via  um  grande 


—  161  — 

barulho,  e  que  pessoas  de  verdade  me  diziam,  que  jà  me 
davam  por  morto ;  e  que  na  noite  antecedente  o  capitão 
José  de  Araújo  mandara  chamar  ao  sargento-mór  João 
de  Araújo  para  tirar  o  filho  que  era  o  cabeça  e  o  vigário,  e 
que  eu  sabia  dos  assignados  que  se  andaram  fazendo,  que 
diziam  por  mandado  d'elle,  uns  que  eram  contra  mim,  e 
outros  que  eram  umas  attestações.  Eu  sabia  de  certo,  que 
D'essa  noite  João  de  Araújo  se  ia  embora,  e  o  Leonardo,  e 
deixavam  o  vigário  com  os  do  Saboeiro.  Disse  o  dito  ouvidor, 
não  creia,  que  façam  cousa  alguma  contra  vossa  mercê ; 
porém  eu  lhe  peço,  que  sejamos  mais  pelos  nacionáes,  do 
que  pelo  governador ;  um  governo  de  três  annos,  e  acaba- 
dos elles  se  vão  embora,  e  nâo  se  lembram  de  quem  cà 
fica,  não  é  como  um  ministro,  que  tomando  um  entre  dentes 
deixam  recommendado  a  outro  que  vem  ;  eu  respondi-lhe 
illustrissimo  senhor  nenhum  tão  néscio  como  eu,  porém 
assento,  que  quando  um  homem  cumpre  bem  as  ordens  de 
seu  superior,  e  trata  verdade,  elle  o  estima,  e  faz  sciente  ao 
seu  successor.  Respondeu-me,  que  ainda,  que  fosse  assim 
nunca  um  governador  podia  servir  tanto  de  mal  a  um 
ministro,  que  tenha  jurisdicção  criminal,  c  que  perdia  um 
homem  em  um  instante,  ainda  aquelie  que  se  julgava 
sem  culpa,  por  muito  que  um  governador  o  quizesse 
valer,  nãô  podia,  porque  quando  por  acaso  o  quizesse  em- 
prazar  levavam  reprehenções  da  Relação,  e  que  já  não  havia 
governo  que  a  tal  se  oppozese ;  que  o  Cunha  do  Icó 
que  foi  um  algoz  do  Galvão,  elle  o  não  quiz  perder, 
porém  que  o  deixava  de  sorte,  que  lhe  disse  que  nin- 
guém o  livrava,  d*elle  o  fazer  ver  a  Sua  Alteza,  e  que 
visse  que  havia  viver  com  os  seus  semelhantes,  e  não 
com  as  parles,  que  dava  dos  outros,  e  que  os  governa- 
dores não  livravam  de  crimes  :  e  a  Relação  do  Maranhão 
não  é  como  a  da  Bahia  que  tudo  se  alcançava  n'ella ;  tornou 
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a  repetir  que  nao  dizia  nisto  que  eu,  ou  o  capitão  mar  José 
Pereira  nâo  camprisseraos  as  ordens  de  V.  Ex,  com  dis- 
simulação, olhanda  sempre  porém  que  nus  sò  nos  capaci- 
tamos de  que  os  senhores  governadores  é  que  podem  fazer 
tudo.  Respondi-íhe,  illustrissimo  senhor  eu  não  sintOi  nem 
sentirei  quando  o  merecer,  e  nào  descobrir  modo»  que  me 
isente  de  deixar  de   cumprir  as  ordens  dos  meus  gover- 
nadores ;  sei  que  me  não  hão  de  livrar  das  penas  crimes, 
porque  elles  são  os  protectores  das  leis,  e  eu  conheço  a  obri- 
gação que  tenho  de  cumprir  as  suas  ordens,  e  quando  os 
illustrissimos  senhores  governadores  querem  proteger  a 
um>  protegem  com  as  mesmas  leis,  e  quando  querem  acaliar 
um  tambeni  o  fa^em ;  sim  respondeu-mc  porém  o  melhor 
sempre  é  ter  o  ministro  por  si ;  e  me  disse,  eu  quando  sahi 
do  Crato  pretendi  ir  para  Pernambuco,  e  mandar  dizer  ao 
Juiz  de  Fora  que  tomasse  conta  da  ouvidoria,  porém  no 
mesmo  tempo  o  íidalgo  cavalheiro,  me  mandou  dizer,  que 
não  me  embaraçasse  de  nada,  e  que  fosse  servindo  em- 
quanto  me  procurava  outro  lugar,  e  assim  hei  de  fechar  a 
correição  para  o  anno  nos  dízimos,  e  vou  para  Pernambuco, 
e  no  em  quanto  vou  passando  sem  que  me  embarace  com 
o  Sr.  Governador,  e  nem  eile  comigo.  Umas  vezes  tinha 
d'estas  conversas  comigo  ;  ao  mesmo  passo  sabia,  que  dizia 
me  havia  ensinar,  que  me  havia  de  deitar  a  perder ;  quando 
se  quiz  retirar  esteve  de  tarde  mais  de  duas  horas  na  minha 
casa  conversando,  e  despedi u-se  de  mim  e  do  meu  filho,  e 
lhe  fez  vários  ollerecimenlos.  Chegou   em  Quexeramobim 
tornou  a  brotar  conlra  mim,  como  de  antes  costumava  ;  es- 
creveu ao  meu  íilho  uma  desattenciosa  carta,  e  cliegando 
no  Sobral  pòz  as  fazendas  de  meu  íilho  na  praça  e  arrema- 
tou-as,  dizem  que  empregou  o  dialieiro  em  elleilos,  c  logo 
o  vigário  de  Arneiros  com  o  pe  de  uma  novena  de  Santa 
Cruz  fez  um  grande  sermão  todo  dirigido  contra  mim,  Ui- 
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zendo  tu  quem  tu,  quem  quer  que  és»  que  eslàs  sempre 
com  a  penua  na  mão  para  dares  conta  ao  governador,  a  mão 
de  Deus  está  sobre  ti  já  a  descarregar  o  golpe,  e  com  outras 
muitas  circumstancias  quasi  todas  semelhantes  ao  mesmo 
modo,  da  esperança  que  tinham  de  me  ver  o  íim  ;  breve- 
mente eu  vendo  todas  as  circumstancias,  fiz  calculo  que  elle 
o  que  queria  era  fazer  partido  grande,  e  que  o  obstáculo, 
que  achava  era  em  mim  :  quiz  aterrar-me  a  ver  se  eu  me 
succumbia;  convidou  o  cirurgião  Joaquim  José  do  Espirito- 
Santo  para  requerer  contra;mim  perdas  e  injurias,  e  outras 
cousas;  outras  vezes  me  agradava  e  visitava,  e  botava  quem 
me  dissesse  que  não  me  queria  perder ;  o  que  me  deu  lugar 
a  suppõr,  que  elle  fazia  aquelle  partido  contra  V.  £x.,  o 
que  não  podia  penetrar,  ao  mesmo  passo  que  se  fazia  tão 
meu  contrario  me  agradava,  e  (procurava  a  amizade  de 
meu  filho,  e  porque  sempre  nos  achava  de  uma  forma, 
deixou  um  grande  partido  :  A  saber,  figurava  como 
principal  cabeça  o  sobredito  vigário  António  José  de 
Lima,  o  capitão  João  de  Araújo  Chaves,  António  de  Sousa 
Motta,  Francisco  Fernandes  Vieira,  Manoel  Gonçalves  dos 
Santos,  juiz  de  orphãos  Eufrasio  Alves  Cavalcante,  João 
Martins  Braga,  o  capitão  Gonçalo  Baptista,  ainda  que  favore- 
cido do  mesmo  ouvidor,  mais  succumbido,  João  da  Silva 
Velloso,  que  assento  que  foi  um  dos  primeiros,  que  entrou 
nos  planos,por  algumas  circumstancias  decahiu  da  amizade, 
por  lazer  dois  papeis,  um  perante  o  ouvidor,  e  outro  pe- 
rante mim  ;  ficou  fora  da  graça  d'elle,  também  da  minha. 
Logo  que  soube  da  traição  de  Pernambuco  assentei  que  o 
partido  que  elle  fazia,  era  para  o  mesmo  fim ;  e  por  isso 
se  receiaria  talvez  de  eu  não  abraçar  o  seu  partido,  pas- 
sou a  desautorisar-me,  e  pôr-se  contra  mim,  e  contra  meu 
filho.  Ignacio  de  Barros  me  disse  senhor,  isto  é  o  que  é  papeis 
que  rasgava  o  Sr.  ouvidor,  nunca  fui  a  sua  casa,  que  não 
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visse  de  toda  a  forma  papeis  rasgados,  julgava,  que  eram 
de  carlorio,  porém  hoje  penso,  que  não  fosse  coasas, 
que  elle  nâo  queria,  que  se  visse  e  se  soubesse  ;  o  mesmo 
me  disse  José  de  Barros  e  Araújo.  E'  Ião  certo  este 
partido  que  elle  formava,  que  Joaquim  Theodosio  Fer- 
reira Ferro  criminoso  na  Relação  da  Batua  d*onde  foi 
solto  líor  um  alvará  de  fiança  ha  mais  de  dez  annos,e  sendo 
criminoso  de  morte  em  Cabrobó  ;  e  achando-se  n'este]uizo 
uma  caria  precatória,  emanada  daquelle,  por  empenhos  do 
padre  João  Fernandes  teve  provimento  para  advogar  de  le- 
trado, estando  a  precatória  cunifn  ida  pelo  juiz  Lourenço 
(larcia  de  Brito  ;  José  Francisco  morador  na  Pilnmbeira» 
trazendo  um  pleito  com  Mareei lino  dos  Santos,  tendão  dilo 
Marcellino  perdido  a  causa,  procurou  o  mesmo  partido,  o 
dito  ouvidor  obrigou  a  José  hYancisco  a  exceder  de  tudo,  e 
obrigando  a  pagar  ao  dilo  Marcellmo  treseutos  e  tantos  mil 
réis.  O  mesnuj  ouvidor  me  disse,  que  V,  Ex,,  dizia  que  o 
fialvão  era  um  ladrão,  o  que  eite  o  não  conbecia,  por  esse 
que  ladrão  chamava  ao  Cruz,  que  indo  s^)menle  a  Sobral 
tinha  tirado  mais  de  dois  mil  cruzados,  dizendo-lhe  eu  que 
o  Cruz  me  parecia  ura  homem  honrado,  me  respondeu,  que 
eu  uâo  sabia  o  que  elle  dizia  de  mim ;  não  me  disse  o  que,  e 
nem  cu  lhe  perguntei.  Sim  estou  bem  persuadido,  que  o 
seu  intento  eradislrahir  qual'|ner  amizade,  ou  ainda  lx>m 
conceito  que  se  fizesse  de  qualquer  pessoa,  e  sò  prevaleces- 
sem os  do  seu  partido,  dos  quaes  havia  evidentes  provas  das 
suas  inconridencias.  Veja  V.  Ex.  pòz  as  terras  do  meu  fllho 
em  Praça,  e  remalou*as  por  mais  de  nada;  veja  sobre  quem 
sacou  as  letras,  ou  se  recolheu  o  dinheiro  ao  cofre.  Veja 
V,  Ex.  o  padre  Luiz  José,  grande  amigo  d*elle  se  é  o  que 
capitaniava  o  exercito  contra  a  Villa  do  Icò. 

Na  viliado  Crato  o  seu  maior  amigo  era  o  padre  Miguel, 
de  cuja  casa  surgiu  o  levante  do  Cariri.   Na  \iJÍa  da  Forta" 
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leza  Mariano  Gomes  sobre  quem  me  tratou  varias  vezes 
sobre  pontos  da  amizade,  que  ainda  os  podia  repetir. 

O  reverendo  vigário  d'esta  freguezia  se  não  foi  cabeça  de 
algum  motim,  a  Deus  e  a  V.  Ex.  devemos  agradecer,  pois 
os  indícios  e  provas  que  me  tem  dado  nada  me  faz  duvi- 
dar da  sua  pouca  firmeza:  ainda  ha  poucos  dias  me  disse  o 
capitão  José  Alves  commandante  de  Arneiros,  que  quando 
andávamos  na  perturbação  da  guerra,  que  ouviu  elle  dizer 
a  respeito  de  dizerem  que  Pernambuco  se  arrasava,  que 
este  não  era  o  primeiro  alevante,  o  que  é  que  succedeu  na 
Bahia,  quando  se  quizeram  levantar,  mais  em  Minas,  nem 
por  isso  ficaram  arrasados.  O  capitão  João  Alves  Feitosa 
também  me  disse,  que  em  uma  conversa,  que  tiveram  veiu 
a  iallar  o  dito  capitão,  que  Pernambuco  não  havia  ser  mais 
como  foi,  porque  ficava  arrasado,  e  lhe  respondeu  o  dito 
vigário  foi,  e  é,  e  ha  de  ser.  Na  prisão  de  António  da 
Costa  também  o  animou  dizendo-lhe,  que  em  quanto  elle 
tivesse  respeito  e  dinheiro,  elle  não  padecia.  Na  prisão  dos 
dois,  que  mandei  prender  na  fazenda  do  F^streito  vindos  da 
capitania  da  Parahyba,  disse  elle  diante  do  commandante  da 
villa,  o  capitâo-mòr  cada  vez  está  fazendo  as  cousas  mais 
bravas.  Veja  V.  Ex.  se  isto  é  ou  não  animar  os  povos,  e 
dar-lhes  esperanças:  eu  nunca  terei  outro  pensamento  senão 
este,  que  se  não  fosse  a  Divina  Providencia  deparar  à  V. 
Ex.  n'esta  capitania,  que  tão  sabia  e  zelosamente  acautelou 
todas  as  cousas,  que  nunca  tiveram  tempo  de  se  unirem. 
Em  ampliação  das  ordens  de  V.  Ex.,  sempre  fiz  por  trazer 
separados  a  maior  parte  d'estes,  que  ainda  nas  funcções  da 
acclamaçâo  do  nosso  Augusto  Soberano  em  quanto  não  fir- 
maram as  suas  prestações,  com  juramentos  de  fidelidade 
ao  nosso  amado  e  presado  soberano  rei  e  senhor.  Em 
nada  socegou  o  meu  coração  ;  e  mais  digo  a  V.  Ex.,  que 
entrado  no  conhecimento,  que  muitos  se  prestavam  e  oflfe- 
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reciam  por  polilíca ,  e  talvez  não  era  realidade,  como  tenha 
experimentado;  em  alguns  dos  dois  oílicios  inclusos  verá  V. 
Ex,  alguma  prova  do  que  digo. 

Deus  guarde  a  vo^sa  excellencia»  Qu^í^t^l  ^^  S,  João  do 
Príncipe,  trinta  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dezoilo.  De 
vossa  excellencia  obediente  subdilo.  José  Alves  Feitom. 
Reconheço  ser  a  letra  da  firma  posta  ao  pè  do  officio  retro 
do  próprio  punho  do  capitão-niòr  Joso  Alves  Feitosa,  do  que 
dou  fé.  Fortaleza,  quatorze  de  Março  de  mil  oitocentos  e 
dezoito.  De  meus  signaes  seguintes  de  que  nso,  escrevi  e 
assignei.  Estava  o  signa!  publico.  Em  fé  e  testemunho 
de  verdade  o  tabelliao  publico.  António  de  Oliveira 
Castro, 


N.  38.—  lllm.  Exm.  Sr.  governador.— Salvador  Gomes 
Corrêa  apresentando-se  hoiitera  n'este  quartel  vindo  de 
riauliy  OJtíte  é  sargento  de  uma  das  companhias  de  infan- 
taria da  niihcías  d^aquella guarnição,  me  diz,  que  nos  dias 
Sí'intos  da  festa  do  Natal,  que  la  fora  ter  António  de  Sousa 
Motla.  e  que  era  varias  conversas  que  tiveram,  que  este 
llie  disse,  que  no  anuo  de  mil  oitocentos  e  dezeseis  princi- 
piaram uma  obra  com  a  familia  de  seus  parentes^  a  fami- 
lia  de  Manoel  Corrêa  e  outros  mais,  cuja  obra  senão  ellec- 
tuou  por  não  ter  n'este  Inhamum  Immens,  que  c<om  a  des- 
mastriaçâu  fie  um  afrouxaram  os  outros,  quando  o  juiz, 
que  pretendiam  fazer  era  um  parente  d'elle  muito  querido 
do  povo,  que  certamente  to<lo  o  povo  lhe  havia  fazer  a 
vontade.  Bera  creio,  que  esta  obra  seria  a  que  aponto  dos 
assignados.  O  mesmo  Salvador  não  podendo  o  anuo  passado 
descer  com  a  boiada,  a  vendeu  a  Marcellino  dos  Santos  por 
causa  do  inipedimento.  c  vindo  cntirar  agora  rae  diz,  que 
ouviu  o  dilo  Marcellino  dizer,  que  muito  sentia  nào  ser  o 
Carvallio  mais  ouvidor,  porém  que  ainda  esperava,  que  elle 
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fosse  ouvidor  n'esta  lerra ;  e  por  isto  assento  que  ainda  os 
do  seu  partido,  que  ainda  esperam  peia  sua  vinda.O  mesmo 
me  dizem,  que  João  Barbosa  de  Freitas  indo  a  viila  do  Icó, 
que  o  escrivão  de  ausentes  Martinho  lhe  dissera,  que  o  tal 
ouvidor  estava  solto  em  Lisboa,  e  que  ainda  esperava  de  o 
vér  de  ouvidor  n'esta  capitania.  N'estas  esperanças  vão 
nutrindo  os  parciaes  d'aquelle  corpo. 

Deus  guarde  a  vossa  excellencia.  Quartel  de  S.  João  do 
Príncipe,  dois  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De 
vossa  excellencia  súbdito  obediente.  José  Alves  Feitosa. 
Reconheço  ser  a  letra  da  firma  do  oíDcio  retro  do  próprio 
punho  do  capitão-mór  José  Alves  Feitosa.  Do  que  dou  fé. 
Fortaleza,  quatorze  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezoito. 
De  meus  signaes  seguintes  de  que  uzo.  F^crevi  e  assignei. 
Estava  o  signal  publico.  Em  fé  e  testemunho  de  verdade  o 
tabellião  publico.  António  dejOliveira  Castro. 

N.  39.— lllm.  Exm.  Sr.  governador. — João  do  Rego  Bar- 
ros me  escreve  o  que  verá  vossa  excellencia  no  seu  ollicio, 
e  chegando  hoje  a  este  quartel  pessoal  me  informa  com 
muita  individuação,  e  me  aclareia  muitas  cousas,  que  eu 
sabia  em  summa;  sim,  me  diz,  que  nada  depõem  sem  que 
primeiro  vá  a  sempre  respeitável  pret^ença  de  vossa  excel- 
cellencia,  porque  não  teme  provar  diante  dos  que  estão 
presos,  sim  teme-se  com  justa  causa  dos  que  estão  soltos, 
ricos,  poderosos  e  amigos. . .  Não  apresenta  a  carta  que 
accusa,  me  diz  que  ha  de  apresentar  a  vossa  excellencia;  o 
que  sendo  assim  parece  que  tudo  está  provado.  Eu  igual- 
mente não  tenho  desejo  nenhum  de  depor  sem  que  me 
aviste  com  vossa  excellencia,  pois  me  admiro  muito  e 
muito  de  umas  poucas  de  circurastancias,  o  como  tem  pas- 
sado ;  e  porisso  não  me  sei  haver,  e  tremo  e  temo  ;  tremo 
porque  sei,  e  temo  porque  não  sei  como  isto  está  determi- 
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nado  sobre  As^aré,  Alagôa  das  Pedras,  Crato,  Missao-Velha, 
Jardim,  e  mais  lugares  que  ainda  não  andam  no  dizimo  dos 
culpatlns  o  casligo, 

Tenlio  cabal  certeza  de  que  o  lugar  de  Arneiros  era  o 
destinado  para  o  abarracamento,  pois  assim  eram  deter- 
minados. 

Deus  Guardo  a  V.  Ex.,  para  amparo  dos  povos  doesta 
capitania.  Quartel  de  Arraial,  doze  de  1'evereiro  de  mil 
oitocentos  e  dezoito.  De  V.  Ex.  subdilo  íirrae  e  obediente. 
José  Alves  Feitosa.  —  Reconheço  ser  a  letra  o  firma  do 
olljcio  retro  tio  próprio  piuiho  do  capitão-môr  José  Alves 
Feitosa,  do  que  dou  fé.  Fortaleza,  qualorze  de  Março  de 
mil  oitocentos  e  dezoito.  De  rneus  signaes  seguintes  de  que 
uso,  escrevi  e  assignei.  Estava  o  signal  publico  Em  fê  e 
leslemuulio  de  verdade  o  labelliào  publico,.! /i/onio  de  Oli- 
veira Castro, 


N.  40,— Mim.  Sr.  capitão-mór  José  Alves  Feitosa,  I^goa 
Tapada,vÍDle  e  nove  de  Janeiro  de  mil  oitecenlos  e  dezoito. 
—  IVa  força  da  rcvoltura  do  Crato,  em  tempo  que  V.S, 
manduu  ao  ajudante  Uoiningos^Alves  rever  os  presídios  d«j 
seu  tenno,  tive  encontro  com  o  mesmo,  e  Ibe  ponderei 
as  circumstancias  que  por  mim  haviam  passado  dignas  de 
reparo»  as  quaes  agora  pondero  a  V,  S,,  na  persuasão  de 
que  havendo  du  serem  preslaveis,  eu  estou  prompto  para 
cora  individuação  clara,  ir  relalal-as  ao  Exni.  Sr.  gover- 
nador, o  que  não  tenho  feito  pelo  risco  que  corre  a  minha 
vida,  e  desamparo  da  minlia  casa  ;  porém  na  calnmnía  que 
me  fez  o  ouvidor  Joiío  Anlonio  cuíiliado  eu  na  promessa  do 
vigário  do  Icò  fui  a  sua  casa  em  tempo,  que  tinlia  chegado 
um  correio  de  I*ernainbuco,  e  com  cartas  para  o  dito  mi* 
nislro,  e  para  o  dito  vigário,  e  fez  o  dito  reverendo  forra 
com  que  levasse  eu  aquellas  cartas  â  Quexeramobim  a  en- 
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IregaWas  ao  dito  ministro,  porém  com  aperto  de  sigillo  ti 
sagacidade  diziíndu-iue,  que  na  maior  [loblicidade  em  que 
csUvesse  o  ouvidor  eu  as  entregasse,  que  lendo  eu  feito 
n'esta  capitania  dez  raories  de  todas  era  perdoado,  e  assim 
fui  o  coiiductor  das  diU^s  cartas,  e  as  entreguei  da  dita 
ròrma;  e  porque  nâo  sabia  o  que  conduzia  usei  de  indus- 
tria, e  vi  o  que  dizia  a  carta  do  dito  vigário  ao  ouvidor, 
cujas  palavras  proferiam  o  seguinte* — lllustrissimo  Senhor 
ele.  Saudc,  ctc.  João  do  llego  Barros  portador  d"esta  de 
raira  se  vale  para  que  V.  S,  potiha  os  oitios  nas  calumiiias, 
que  llie  formam,  e  eu  lhe  disse,  que  V.  S»  o  havia  meller 
debaixo  da  sua  protecção  ele.  Chegou  o  correio  de  reríuuíi- 
buco,  e  fica  tudo  feliz  como  verá  V,  S,;  eu  tenho  recebido 
parte  das  promessas  dos  nossos  coiilera[ilados.  V.  S.  não  se 
esqueça  de  se  antecipar  em  communicar  ao  coronel  Manoel 
de  Sousa  Martins,  que  o  vigário  do  Crato  é  preguiçoso,  V. 
S.  veja  que  João  do  Hego  é  esperto  o  diligente,  communi- 
que-mo  como  lhe  teíu  ida  etc.  Saúde  etc.  A  resposta  do 
ouvidor  ao  vigário  é  a  seguinte  :  Sr*  Fuão  ele,  pelo  seu 
afilhado  João  do  Rego  Barros  recebi  a  sua  carta  inclusa  as 
de  Pernambuco,  que  por  e!le  me  remelte,  e  muito  me 
admiro,  que  V^  Mc.  liasse  d'e!!e  semelliante  circumstancia, 
tend0'lhe  eu  comraunicado,  que  n'essa  villa  sò  se  deve  V. 
ÍIc.  fiar  em  Francisco  Corrêa  Motta  e  Manoel  do  Espirito- 
&inlo  ;  porèra  como  V.  Mc.  o  acha  capaz,  por  elle  escrevo 
ao  vigário  do  Crato,  e  ao  coronel  Manoel  de  Sousa  Mar  lios, 
Y.  Mc  esperte  ao  Sousa,  e  o  dinheiro  que  tem  recebido 
remetla-o  logo  ao  Tiburcio  ;  eu  á  muito  poucos  tenho  cora- 
municado,  pelos  achar  faltos  de  caracter,  exceptuando  o 
amigo  Lima, vigário  de  Arneiros,  quem  concorre  paia  nossa 
feliz  dependência,  e  se  encarregou  d'ella  inteiramente  : 
tenho  effectuado  dezeseis  mil  cruzados ;  Ires  epidemias 
grassam  iresle  sertão  etc,  ele*,  ele,  cuja  a  não  entreguei 
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pelo  que  nao  posso  por  penna  explicar  a  V-  S*  pela  ex- 
tensão que  occupa ;  eu  só  recommcniJo  subsidio.  Deus  a 
V,  S.  guarde  coroo  deseja  quem  é  de  V,  S.  obsequioso  súb- 
dito e  criado.  João  do  Rego  Barros^ 


N,  41.  —  Illm.  Sr,  capilão-raôr  José  Alves  Feitosa*  — 
Tenho  procurado  todos  os  geilos  para  saber  as  pessoas,  que 
na  revolução  concorriam,  ou  se  moUram  apaixonadas;  acho 
que  é  de  reparar  n  aquella  occasiio  da  força  do  levanle 
em  Pernambuco,  em  Rio  do  Teixe  José  Ferreira  homem 
branco  e  oulros  camaradas,  que  lhes  não  sei  os  nomes, 
esles  sem  passaporte  com mun içaram  no  Saboeiro  o  cora- 
mandante  da  povoação  Gonçalo  Baptista,  e  seus  irmãos  o 
padre  João  l^rnandes,  o  capitão  Francisco  Fernandes,  e 
ahi  estiveram  muitos  dias,  o  que  traziam  nao  sei,  porque 
nao  diziam  a  que  vinham,  e  dalii  chegaram  até  o  Foço, 
sendo  pelo  povo  via  dizer  oecutto»  que  traziam  uma  falia  a 
qual  n:Io  se  publicava  por  já  nao  servir  agora ;  n'esle 
corrente  mez  estão  encostados  ao  mesmo  commandanle 
Gonçalo  Baplis»la  dois  homens  que  vieram  do  Rio  do  Peixe, 
Francisco  Pereira  e  Manoel  Pereira,  brancos  sem  passa- 
porte;  dizem  elles  isto  que  profiro:  é  o  que  sei  quando  veiu 
o  ouvidor  João  Anlonio  no  Saboeiro,  que  seus  especiaes 
amigos  foram  o  padre  Joào  Fernandes,  o  capitão  Francisco 
Fernandes,  o  capitão  Gonçalo  Ba|)tista,  e  todos  os  seus  era 
Arneiros,  o  vigário  seu  pai,  o  capitão  João  de  Araújo.  O  vi- 
gário Iratavam-se  por  tú,  e  vos  até  por  rapaz,  e  tratava  o 
ouvidor  por  rapaz,  e  lhe  deu  toda  a  conducção,  e  foram  a 
Tinibauba;  e  la  é  que  ouço  dizer,  que  foi  principiado  o 
assignado,  para  o  que  não  sei;  vejo  muita  mmlança  n'estas 
pessoas,  e  sentimento  do  que  succedeu  ao  ouvidor ;  nos 
Bastires  foi  publico  a  festa  qiie  fizeram  no  Asseré  Francisco 
Xavier,  lodos  os  lillios  do  Alexandre  da  Silva  dando  vivas 


—  171  — 

ao  juiz  provisório,  e  a  ella  assistiu  o  capitão  Gonçalo 
Baptista  e  seu  primo  Joaquim  de  Oliveira ;  o  assigoado 
muitos  faliam  que  foi  desvanecido  pelo  sargento-mór  João 
de  Araújo,  e  que  até  o  capitão  João  de  Araújo  não  assistiu 
à  audiência  geral,  como  foi  publico  por  a  repugnação  de 
seu  pai. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Quartel  de  Arneiros, 
onze  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De  V.  S. 
súbdito  e  criado.  José  Lopes  da  Cruz. 

N.  42.  —  lUm.  Sr.  capitão-mór  José  Alves  Feitosa.  — 
Recebi  o  oíBcio  de  V.  S.,  e  logo  fiz  dar  execução  com 
aquella  sagacidade  que  pude,  e  na  Ribeira  de  Bastiõ3S  achei 
o  sargento  Arnau  de  Sousa  Barros,  que  presenciou,  e  o  no- 
tificaram para  se  achar  no  Brejinho  a  uma  revista,  e  indo 
o  dito  Arnau  à  fazenda  do  Assaré  em  casa  de  Alexandre  da 
Silva  onde  se  achava  Francisco  Xavier  dos  Santos  morador 
na  Parahyba  era  o  cabeça  gritando  viva  a  pátria,  viva  a  li- 
berdade, e  abatendo  a  real  coroa  quanto  pôde,  e  convocando 
a  todas  as  pessoas,  que  chegavam  aonde  se  achava  o  capitão 
Gonçalo  Baptista  viera  e  seu  primo  Joaquim  de  Oliveira, 
appareceu  o  dito  Xavier  com  uma  carta  escripta  pelo  com- 
mandante  Joaquim  Pereira,  que  todos  a  viram,  e  a  leram 
muitas  vezes,  cuja  cópia  verá  V.  S,  sendo  António  Dias 
europêo,  genro  do  cominandante  Manoel  Estacio  o  notifi- 
cante,  em  uma  manhã  notificou  o  sargento  Arnau  Francisco 
de  Almeida,  um  filho,  o  tenente  António  Fernandes  de 
Oliveira,  dois  filhos,  Joaquim  Cardoso,  João  do  Rego 
Barros,  e  lodos  os  mais  moradores  para  gritarem  o  viva  a 
liberdade,  e  a  todos  estes  olTerecia  castigo  por  não  quere- 
rem obedecer,  e  nem  queria  que  se  tratasse  por  posto  a 
chefe  algum,  porque  não  havia  mais  rei,  e  que  seguia  outra 
lei  muito  differente:  isto  é  publico  n*aquella  Ribeira,  e  o 
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commandânte  Joaquim  Pereira  até  presídios  |)uz,  para  nao 
escapulir  niaguera,  e  ficarem  lodos  no  seu  troço,  e  segui- 
rem para  esta  villa  a  combaterem,  e  destinavam  a  marcha 
para  Arneiros;  ale  boiadas  depois  da  restauração  quizeram 
tirar  a  força  para  Parahyba :  pela  mesma  forma  aconte- 
ceram muitas  cousas,  que  por  penna  se  não  podem  relatar ; 
tudo  me  informaram  o  tenente  António  Fernandes,  João 
do  Rego  Barros,  Arnau  de  Sousa  Barros,  Domingos  Maciel; 
e  quando  se  ajuntaram  na  fazenda  do  Assaré  aquelles 
cabeças  tiouverara  muitos  tiros,  e  caixa,  e  vivas  à  pátria,  e 
yivas  à  liberdade,  e  ameaçaram  aos  nulificados  castigo  por 
não  quererem  obedecer ;  eram  cabeças  o  Xavier,  Joaquim 
Pereira,  Manoel  Eslacio,  António  Dias;  e  n*aquella  Ribeira 
está  publico,  e  notório,  E'  o  que  posso  informar,  o  que 
V.  S.  mandara  o  que  fòr  servido.  Quartel  do  Mosquito, 
oito  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  António 
Pereira  de  Carvalho^ 

N*  43, —  Amigo  patriota  Francisco  Xavier  dos  Santos.  — 
Nío  vou  aos  seus  pés  como  devera  ir,  por  me  ter  chegado 
um  ofílcio  do  patriota  o  capitao-mór  José  Pereira  Filgueiras, 
para  passar  revista  a  vinte  e  dois  doeste  mez,  e  ao  depois 
d'ella  passada  pôr  um  presidio:  por  esta  é  a  causa,  que  nao 
vou  pessoal,  como  devera  ir.  Viva  a  pátria,  viva  a  liber- 
dade, viva  a  religião,  Joaquim  Pereira  da  Silva. 


N,  ii.—  Illm.  Sr.  capitão  mór  José  Alves  Feitosa. 
Tendo  já  communicado  a  V.  S.  certa  matéria,  o  torno  a 
lembrar,  que  estando  eu  na  Ribeira  de  Bastiões  na  occa. 
sião  do  levante  do  Crato  abi  fui  eu  notificado,  Joaquim  Car- 
doso, dois  Qlhos,  o  lenenlG  António  Fernandes,  dois  filhos, 
o  sargento  Arnau  Francisco  de  Almeida,  e  um  filho,  e  outros 
maitos  mais  4  ordem  docomiaan<hmle  Manoel  Estacio,  para 
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limos  á  sua  casa  a  dar  um  viva  a  liberdade  e  repugnando- 
nos  Antónia  Dias  genro  do  dito  Estacio,que  era  nolilicante, 
DOS  ollerecia  castigos  e  despojo  da  terra»  e  no  Assaré  so 
achava  Francisco  Xavier  dos  Saatos,  morador  na  Parahyba, 
e  alii  deram  um  tat  viva  a  liberdade,  onde  lambem  n'6lleS6 
achava  o  capitão  Gonçalo  Baptista  e  seu  primo  Joaquim  de 
Oliveira,  e  atiraram  uma  madrugada  até  ás  oito  horas  do 
dia,  e  o  commandanle  Joaquim  Pereira  da  Silva  coramuni- 
eavaomesmo,e  com  mais  excesso, que  não  queria  que  se  tra- 
tassem,riem  aos  coronéis, nem  aos  capitães  míires,nem  à  oflí- 
ciai  algum  por  posto, por  quanto  já  o  não  eram  mais, e  que  Sua 
Magestade  jã  não  era  mais  rei,  e  agora  seguia-se  outra  lei 
nova,  e  no  mesmo  viva  do  .-Issaré  se  tratava  a  jornada  da 
Crato  para  essa  villa,  e  por  onde,  e  que  em  Arneiros  era  a 
sua  barraca ;  estes  tiros  parte  da  repartição  il  esse  termo  os 
preienciaram,  e  viram  como  fosse  o  comman  lante  Domin- 
g(»s  Maciel,  e  seus  nilios  e  genros :  ora  este  Assaré  se  dista 
d  elle  ao  do  Crato  vinte  e  quatro  léguas,  como  V,  S.  sabe,  e 
para  essa  villa  outras  tantas,  mais  ou  menos  j  até  hoje  está 
tudo  em  cala,  e  nesta  Rilicira  ò  isto  publico  por  grandes 
e  pequenos:  outras  cousas  muitas  o  não  communico, porque 
carece  uma  grande  extensão  de  penna  ou  de  tempo,  por 
quanto  a  vista  do  que  houve,e  do  que  está  em  cala  faz  arder, 
porem  o  mesmo  tempo  vai  mostrando,  e  faz  muito,  e  muito 
medo  tratar  do  que  n'esse  tempo  se  viu.  Um  sobrinlio  do 
coronel  Sousa  Martins,  João  de  Sousa  conta  muito  bem, 
que  o  Motta  em  Piauhy  relata  muito  sobre  uma  obra  que 
tinha  o  ouvidor  tra<;ado  no  Inhamum,  e  que  esta  por  causa 
do  sargento  mor  João  de  Araújo  foi  desfeita,  e  o  sargento 
Salvador  Gonçalves  Corrêa  conta  o  mesmo  que  no  Piliauy 
via  o  Motta  praticar:  em  fim  seria  pouco  o  tempo  para  como 
disse  ja,  para  tratar  disto.  Logo  pessoal  relatarei  a  V.  S., 
quanto  me  resta  doestes  objectos,  e  basta  são  papeis;  pedi- 


mos  a  Deus  vida  e  saúde  para  louvar  ao  mesmo  Deusas  fra- 
quezas do  próximo.  Estimo  que  fosse  o  ouvidor  preso  o 
anuo  passado  ;  e  lendo  eu  um  cavai  lo  pai  de  egoas  n'essa 
villa  como  meu  ferro,  e  o  escrivão  d*ella  agora  estes  dias_ 
dizem-me  oelle  fez  sequestro,  por  saber  que  o  ouvidor  er 
traidor,  e  que  o  cavallo  era  d'elie»  por  isso  o  sequestra,  sa^í 
beiído  que  seus  cunhados  têm  cavallus  do  ouvidor,  e  qual 
estes  estão  com  elles  calados  ;   do  meu  cavallo  é  que  acho 
duvida,  depois  que  o  senhor  me  mandou  entregar,  como  ellâ 
viu  o  mandado,  e  o  tem  por  nío  cumprir  a  ordem  a  sequesJ 
tro,  perdoe  V.  S.  que  havendo  opportuuidade  pessoal, hei  áé 
comraunicar  muitas  cousas  dignas,  e  por  onde  andou  a 
vida  de  V.  S.  prognosticada. 

Deus  a  V.  S.  guarde  como  deseja,  quem  tem  a  honra  áé 
ser  de  V.  S,  súbdito  o  mais  obrigado  e  criado  fiel.  Lagoa  Ta- 
pada, trinta  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  João 
do  Rego  Barros, 

N.  43.— lllm.  e  Exm.  Sr,  governador.^Honiem  quei 
contaram  quatorze  do  corrente  recebi  o  oílicio  de  V.  Exi] 
de  vinte  do  passado,  e  a  relação  que  o  mesmo  oíBcio  accus 
acho  cuin  pouca  explicação  em  uns  tantos  nomes  por  nã([{ 
dar  as  moradas,  que  talvez  eu  conheça  muitos.   Bernardí 
de  Castro  Freire,  que  de  próximo  chegou  de  Pernambuc 
me  manda  o  oflicio,  que  incluso  remetta,  que  por  algumasl 
palavras,  que  d*elle  colho,  conferem  bem  com  algumas 
cousas,  que  me  disse  iManoet  Corroa. 

Deus  guarde  a  V,  Ex.  íelizmente.  Quartel  do  Arraia 
quinze  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De  ¥•  Ei^ 
súbdito  prompto  e  obediente,  José  Alves  Feitosa.  —  Re 
nheço  ser  a  letra  da  firma  d'esie  ollicio  do  capilâo-mór  Jos 
Alves  Feitosa  do  qoe  dou  fé.  Fortaleza,  quatorze  de  Març 
de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De  meus  signaes  seguintes  < 
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^le  uso,  escrevi  e  assigneL  Estiva  o  sigoal  publico.  Em  fé 
c  lostemunho  de  verJade  o  Ubellião  publico,  António  de 
Oliveira  Castro, 


I 
I 


N,  46*— Illrn.  Sr.  capitão-mòr  José  Alves  Feilosa, — Var- 
gea  da  Ooça,  treze  de  Fevereiro  de  mil  oitocerUos  e  dezoito. 
Dou  parle  a  V.  S.,  que  indo  eu  ao  Saboeiro  em  casa  do 
Rvm.  padre  José  Vieira,  e  estando  elle  conversindo  disse 
perante  mim,  e  o  Rvm*  vigário  de  Arneiros,  e  Miguel  An- 
tónio, o  mais  dois  sobrinhos,  os  quaes  são  José  Ferreira, 
e  o  outro  Francisco,  fdho  do  dito  Miguel  António,  disse  o 
padre  José  Vieira,  que  o  governador  da  Paraliyba  mandara 
chamar  um  capitão  do  termo  da  villa  do  Jardim  do  Kio 
do  Peixe,  que  o  dito  capitão  fôra  á  presença  do  governador 
e  elle  lhe  perguntara  a  caosa  qne  leve  de  obedecer  a  um 
chefe  de  capitania  estranha,  eo  dito  capitão  lhe  respondi ra, 
que  obedeceu  porque  é  um  olBcial  de  patente  maior,  que  a 
d^elle,  que  era  nm  homem  que  vinha  munido  de  ordens 
do  governo  do  Ceará,  e  do  mesmo  governo  interino  da  Pa- 
rahylja,  e  o  governador  se  mostrara  enfadado,  dizendo  que 
elle  não  devera  obedecer,  pois  era  um  chefe  de  outra  ca- 
pitania, e  o  capilão  llie  respondeu,  que  n'esse  tempo  a 
causa  era  commum  ;  pois  tudo  era  do  nosso  soberano,  e 
ainda  era  um  temp >  que  a  capitania  do  Ceará  estava  gozando 
de  uma  dilosa  paz,  e  que  a  da  Parahyba  estava  no  maior 
desassocégo  da  vida,  pois  bastava  estar  uma  capitania  re- 
voltosa, e  que  assim  obedeceu  foi  por  essa  causa,e  o  gover- 
nador lhe  dissera  se  elle  linha  mostrado  essas  ordens,  elle 
lhe  respondeu,  que  não,  e  que  lhe  não  tocava  pedir  essas 
ordens  a  um  homem  de  patente  maior  que  a  d  elle,  e  vindo 
commandando  um  exercito  de  três  mil  homens;  e  diz  que 
mais  dissera  o  dito  capilão  ao  governador,  que  V,  Ex.  se 
admira  de  eu  ser  um  capitão  obedecer  ao  coronel  Leite, 
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quando  V.  Vx.  sendo  governadar  Lambem  obedeceu  ao 
ronel :  o  que  lhe  dizendo  em  qrie  ubetieci  cu  ao  coixmel, 
lhe  respondera  V.  Ex.  não  tinha  determinado  ao  padre  Luis 
José^  que  se  retirasse  para  a  sua  casa  com  todas  as  honr 
que  possuía,  o  o  dito  padre  sahindo  a  se  retirar  assim  q 
V,  Ex,  o  officio  do  coronel  Leile.  Logo  V.  Ex.  o  fez  mand 
prender;  e  assim  tamhem  V*  Ex.  obedeceu  ao  coronel ;  não 
se  deve  admirar  de  eu  sendo  capitão  ter  obedecido,  quan 
V.  Ex.  sendo  um  governador  tambam  obedeceu  ;  faço  esl 
aviso  a  Y.  S.,  para  V.  S*  se  persuadir  que  adiaulc  íle  mi 
não  consinlo  que  se  trate  d'esla  revolução,  ainda  ile  mod 
que  parece  aiiimar  os  povos,  que  slo  parcia^js  n'essa  raa] 
dade  :  o  Rvm.  vigário  rae  perguntou  em  que  estado  eslavj 
a  praça  de  Pernambuco,  e  lhe  respondi,  que  na  me^i 
figura,  [ara  ver  que  movimenlo  el!e  fazia,  tornou  a  porgu 
tar  pelos  presos  da  revolução»  eu  resfiondi  que  estavam  n, 
Cinco  Pontas,  e  que  lâ  se  nao  tratava  disso:  sim  quando 
perguntava  por  alguma  pessoa,  que  elles  respoíjdiam,  qu 
estava  preso,  e  mais  nada  disseram,  e  d' isso  mostrou 
elle  ter  alguma  alegria;  porque  disse  logo  o  padra 
José  Vieira  olhe  lá  o  que  m  lhe  disso,  o  que  eu  nâo  sei.  o 
que  seria  que  elle  teria  dito  ao  outro  padre.  V.  S.  veja  que 
os  parahybanos  querem  muito  mal  ao  nosso  governailor, 
pois  faliam  miiilo  mal  d'elle,e  quando  esta  um  sò  náo  faliam 
porque  nâo  tem  com  quem,  mas  se  se  ajuntarem  com  uma 
camarinha  nào  tratarão  de  outra  cousa:  nâo  cesso  em  ser.  De 
V.  S,  súbdito  muito  obediente.  Bernardo  de  Castro  Freire. 


I 


N.  iT.  —  Illm,  e  Exm,  Sr  governador. — Recebi  os  olTi- 
cios  de  V.  Ex<,  e  n'esle  correio  nâo  posso  responder  a  tudo, 
como  devo,  pela  moléstia  que  me  opinime,  e  serem  cousas 
que  só  pelo  meu  punho  devem  ir.  Já  mandei  vir  João  do 
Rego  debaixo  de  boa  íé  para  examinr»r  sobre  o  que  apontei 
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a  V*  Ex*;  offerece  uma  grande  cliíBculdade  sobre  acha- 
rem*se  no  leoipo  indicado  em  Monle-Mòr  pela  grande  rigo- 
ridade  do  lempo,  que  estamos  no  maior  vexame  de  sêcca  e 
necessiílade,  qual  nunca  experimentada:  á  Vil!a-Nova  irei 
ou  d*0Qde  V.  Ex.  fòr  servido,  e  se  poder  ser  irão  mais  al- 
guns e  oulros  à  vi)Ia  da  Fortaleza.  O  motivo  de  eu  desejar 
que  o  Sr.  Albuquerque  cá  viesse  não  era  absolutamente 
pelo  meu  juramento,  sim  por  matérias  ou  matei  ia  mais  de- 
licada, que  nem  conferi-lhe  outro  e  nem  posso  fallar  n*ella, 
isto  é,  por  em  ponto  que  V,  Kx.  conlieça  a  verdade  sem  so 
contiecer  o  modo  com  que  foi  averiguado- 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  feliz.  Quartel  de  S,  João  do  Prín- 
cipe» iOde  Fevereiro  de  1818.  De  V.  Ex.  humilde  súbdito. 
— José  Alves  frí/Oía— Reconheço  ser  a  letra  e  firma  do 
oflicío  retro  do  projirio  punho  do  capitâo-mòr  José  Alves 
Feitosa,  do  que  dou  té*  Fortaleza,  14  de  Março  de  i818. 
De  meus  signaes  seguintes  de  que  uso.  Escrevi  e  as- 
signei.  Estava  o  signal  publico.  António  de  Oliveira 
Castro, 


N.  48, — Illm.  Sr.  c:ipilão-môr  José  Alves'Feitosa.— So- 
bre a  conversa  que  disse  a  V.  S,  ouvi  ao  Rev.  vigário  Antó- 
nia José  dê  Lima  e  o  capitão  João  de  Araújo  Chaves  no  mez 
de  Maio,  foi  que  todos  que  asivignaram  nos  papeis  do  ouvi- 
dor João  António  estavam  culpados ;  e  que  elles  so  tinham 
assignado,  porém  que  não  era  para  serem  pedreiros  livres, 
sim  eram  para  seus  negócios  e  arrumações ;  e  que  agora 
também  hão  de  ficar  culpados  ;  que  tinliara  muito  que  rli- 
zer,  cuja  conversa  ouvi  elles  virem  no  camintio  conver- 
sando, e  foram  andando  com  esta  conversa,  e  eu  fiquei,  6 
por  isso  nâo  vi  o  fim,  e  isto  é  o  que  ouvi,  e  com  elles  vi- 
nham mais  pessoas,  porém  f*s  não  conheci:  e  é  o  que  se  mo 
offerece  dizer  a  V.  S.,  a  quem  Deus  guarde  muitos  annos. 

TOMO  XXXVII,   P.    I  23 
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Arraial,  em  23  de  Maio  de  1818.  l>e  V.  S,  obediente  sub- 
tlilo*  Manoel  António  Pinto. 


N.  49. — Illm.Sr*  capilSo-mór  José  Alves  Feilosa,  — Dou 
parle  a  V.  S.  em  como  tendo  uma  conversa  com  o  sargento 
Aroau  de  Sousa  Barros  sobre  a  revolução  da  viJla  do  Crato, 
tempo  enj  qoe  estava  o  dito  sargento  no  Assarêzinho,  con- 
lou-me  elle  que,  indo  á  fazenda  du  Assaré,  aonde  se  achava 
um  tal  Francisco  Xavier,  da  parle  da  Parahyba,  no  dia  em 
que  elle  foi  tinha  chegado  certeza  qne  se  tinha  levantado  o 
Cralo  e  que  deram  muitos  vivas,  equeo  capiláo  Uonc^lo 
Baptista  Vieira  também  se  achara  ou  jà  estava  à  dias  no 
mesmo  lugar,  não  sabendo  elle  me  contar  o  que  elle  obrou 
d*ahi  por  diante,  e  assim  faço  a  V.  S.  sciente  para  se  poder 
informar  das  mais  cousas. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Quartel  do  Tamanduá,  10  de  Ja- 
neiro de  1818,  De  V.  S,  súbdito  obediente  muito  leal. 
Euphrasio  Alvas  Bezerra. 

N.  SO*— Illm,  Sr.  capitâo-mór  José  Alves  Feitosa.— Par- 
ticipo a  V.  S,  em  connj,  quando  fui  com  o  capitão  João  de 
Artiujo  Chaves  com  a  tropa  que  marchou  para  o  Uio  do 
Peixe,  cliegando  nòs  no  Jardim,  na  villa  de  Sousa,  cm  mi- 
nha  preseíiça,  vi  e  ouvi  o  capitão  João  de  Araújo  Chaves  es* 
lar  conversando  com  odilo  vigário,  digo  com  o  vigado  da 
dita  villa,  o  padre  Cláudio ;  sobre  o  alevante  disse  o  dito  vi- 
gário :  Sr,  capitão,  a  sua  freguezia  dos  Inliamuns  é  a  qne 
tem  florescido  ;  tem  sido  a  mais  feliz,  porque  ainda  é  a  que 
floresce,  v  que  estão  vossas  mercês  com  ella  era  paz  e  com 
socego  doeste  alevante.  Reíii>ondeu  o  dito  capilão  :  A  villa 
de  leu  também  tem  estado  em  paz.  Disse  o  vigaiio  :  Como 
está  em  paz,  Sr.  capitão,  que,  quando  foi  d'aqni  o  exercito 
dos  patriotas  tomar  a  villa  do  Icó,  jà  sabiam  que  quando  lá 
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chegassem  lhe  entregavam  a  villa  sem  lhe  fazerem  resistên- 
cia, tornou-lhe  a  repetir  o  dito  capitão.  Sobre  o  mesmo 
disse-lhe  o  dito  vigário :  Sr.  capitão,  nós  temos  olhos,  bocca 
e  ouvidos,  e  nMsto  bocca  calada,  olhos  fechados  e  ouvidos 
tapados,  e  calemo-nos ;  e  ambos  se  calaram.  Também  soube 
na  mesma  villa  que,  quando  passou  o  exercito  dos  patrio- 
tas, o  sacristão  se  põz  a  repicar  o  sino,  e  que  o  padre  Luiz 
José  dissera  ao  vigário :  Não  quer  ser  patriota,  mas  agora 
está  repicando  o  sino ;  e  soube  mais  que  perguntou  o  coro- 
nel das  fronteiras  ao  dito  vigário  a  causa  d'aquelle  repique; 
disse  o  dito  vigário  era  por  ter  n'essa  occasião  chegado  um 
anjo,  e  por  isso  o  sacristão  tinha  repicado  o  sino  e  não  era 
por  passar  o  exercito  dos  patriotas.  Também  ouvi  o  capitão 
José  Alves  dizer  que  Mathias  Fernandes,  do  Apodi,  lhe  dis- 
sera que  teve  grande  fortuna  em  se  achar  n'este  termo  no 
tempo  do  aievante,  pois  certamente,  se  elle  estivesse  no 
Apodi,  o  seu  amigo  o  capitão-mór  João  de  Albuquerque  o 
convidava  para  isso  e  elle  lhe  não  faltava,  e  então  estava 
perdido ;  e  tenho  visto  fallar  que,  quando  elle  veiu  do 
Apodi  para  este  termo,  já  tinha  patente  de  sargento-mór 
do  aievante,  que  lhe  mandou  dito  João  de  Albuquerque:  e 
isto  é  o  que  posso  dizer  a  V.  S.,  a  quem  Deus  guarde  mui- 
tos annos.  Fazenda  da  Alagôa,  21  de  Janeiro  de  1818.  De 
V.  S.  obediente  soldado.  Caetano  Vieira  da  Rocha. 

N.  51.— lUm.  Sr.  capitão  mór  José  Alves  Feilosa—  Este 
anno  quando  se  festejou  n'esta  villa  a  coroação  de  nosso 
rei,  que  foi  a  treze  de  Maio,  que  V.  Mc.  me  mandou  correr 
este  districto,  que  divide  com  Cariri,  topando  eu  com  João 
do  Rego  Barros  me  disse,  que  no  Assará,  termo  do  Crato, 
estava  um  homem  com  negocio,  o  qual  vinha  das  partes  de 
Pernambuco,  chamado  Francisco  Xavier,  e  que  este  quando 
soube  do  aievante  em  Cariri,  ficou  muito  alegre,e  que  deu  mui- 
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los  vivas  aos  patriotas,  e  que  n'este  tempo  andava  o  capitão 
Gonçalo  Baptista  Vieira,  cobrando  os  dízimos,  e  que  também 
se  tinha  achado  n'este  lugar  onde  estava  o  tal  homem;  agora 
em  Novembro  vindo  ea  do  Cariri  descancei  no  lugar  cha- 
mado Boqueirão,  e  ahi  me  disse  José  Bezerra  que  o  capitão 
Gonçalo  também  se  tinha  achado  n*esta  occasião,  que  o  tal  | 
Francisco  Xavier  esteve  no  Assaré,  e  que  persuadiu  ao  , 
dito  capitão  Gonçalo  para  ser  congregado»  e  que  elle  não 
quiz  dizendo^  que  como  a  cousa  vinha  para  o  luhamum  que 
elle  veria  o  como  era,  e  com  isto  se  calou,  e  nunca  deu 
disto  parle  sendo  um  capitão  de  corpo  e  coramandante  ;  9 
tudo  isto  foi  no  termo  do  Crato,  Também  participo  a  Y.  S.»  j 
que  uns  aggregados  do  capitão  Gonçalo  Vieira  Baptista, 
agora  n'esle  mez  de  Novembro  foram  abrir  uma  roça  por 
mandado  do  dito  capitão  nas  terras  de  U.  Maria,  moradora 
no  Arapoá,  porque  a  dita  mulher  foi  impedir  a  dita  roça, 
pois  seu  marido  não  estava  em  casa  e  um\  seus  filhos,  os  | 
ditos  abridores  da  roça  lhe  deram  muitas  bordoadas  de  cuja 
acção  foram  os  ditos  dar  parte  ao  capitào  Gonçalo,  e  elle  os 
mandou  que  se  fossem  embora,  sendo  elle  coramandante 
do  dito  dislricto.  Quartel  do  Imbuseiro,  vinte  e  oito  de  De- 
zembro de  mil  oitocentos  e  dezesete,  Domingos  Alves  de 
Góes. 


N.  52.— lllra.  Sr.  apilão-mòr  José  Alves  Feitosa.— V.  S. 
veja  que  no  nosso  dislricto  as  pessoas  que  são  traidores, 
como  seja  o  capitão  Francisco  Fernandes  Vieira,  que  estando 
jà  entregue  das  ordens  de  S,  Ex.,  veiu  a  este  districto  um 
sobrinho  do  padre  José  Vieira,  o  qual  veiu  do  Rio  do  Teixo 
ao  depois  que  eslava  Pernambuco  levantado,  Parahyba  ô 
Rio-Grande,  e  se  aposentou  na  povoaçíío  da  Cruz,  n'este 
termo  aonde  commanda  o  capitão  Gonçalo  Baptista  Vieira, 
e  d'ahi  subiu  ate  a  fazenda  do  Poç-o  Vei^de,  defronte  da  casa 
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do  capitão  Francisco  Fernandes  Vieira,  e  d'ahi  voltaram  e 
nada  cxamiaaram  nem  papeis,  e  nem  o  puniram  pelaíí  or- 
dens de  S.  Ex.,  o  qnal  comboieiro  diz,  que  trazia  a  falla^ 
que  o  vigário  do  Pombal  fez  ao  povo,  e  ate  lhe  venderam 
câvallos,  como  é  notório;  e  veja  V.  S.  se  estes  homens  nao 
concordam  com  estas  cousas  ;  pois  estando  este  infiel  dí^niro 
do  seu  districto,  o  nào  puniram,  nem  ao  menos  d*ellc  de- 
ram parte  para  ser  punido,  e  lambem  na  oecasiâo  que  se 
festejou  na  villa  a  coroação  do  nosso  rei,  estando  eu  for- 
mando as  companhias  o  mandei  pelo  sargento  Francisco 
Ferreira  de  Brito,  e  elle  me  mandou  dizer  pelo  mesmo  sar- 
gento, que  cà  não  vinha  senão  se  fosse  chamado  por  um 
oflicio.  Quando  o  capitão  João  de  Araújo  desceu  com  a 
tropa,  que  foi  pedida  pelo  coronel  das  fronteiras  diz  José  de 
Barros»  que  estando  presente  na  povoação  da  Cruz,  que 
quando  sahiu  a  tropa,  que  dera  uma  carga  de  tiros,  e  que 
lodos  gritaram  viva  a  corôa,o  que  Francisco  Fernandes  nào 
houve  quem  o  ouvisse  grilar  viva  a  coroa  :  com  quo  V.  S. 
examine  estas  cousas,  pois  [mde  ser  que  estejamos  com  estes 
dentro  do  nosso  dislrictu.  Quartel  do  Imbuseiro,  vinte  e  oito 
de  Dezembro  de  mit  oitocentos  e  dezesete»  Domingos  Alves 
Góes. 


N,  S3.— lUm.  e  Exm.  Sr,  governador.— Ba  carta  inclusa 
combinará  V.  Ex,  algumas  noticias,  que  lenho  representado 
a  V,  Fjí.,  e  vou  representando  n*estes  dois  homens,  que 
menciona  a  dita  carta;  estou  persuadido,  que  sao  realistas, 
e  por  tanto  devem  soffrer  com  paciência  as  perseguições 
dos  ouvidores,  e  se  fora  possivel,  que  elles  fossem  á  respei- 
tável presença  de  V.  Ex.,  talvez  que  dessem  uma  informa- 
ção mais  calai  sobre  o  ponto,  que  diz  o  ajudante  Domingos 
Alves  no  seu  odicio  viu  tratar  no  Crato,  também  me  diz 
Alexandre  V.  S.  que  viu  o  capitão  Francisco  Fernande 
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dizer  om  Arneiros,  que  o  ouvidor  tiiiha  sido  preso  por 
paixão  e  nào  por  ser  revolacionario.  Como  iUuslrissima  e 
excelleotissirtío  senhor  se  poderá  destruir  o  plano  dos  pe 
dreiros  livres,  quando  noaiioo  de  onze  iauí  de  Ternambuc 
senlar-se  na  Bahia  rresia  irmandadej  e  afiliai  hoje  vejfl 
tratar  de  tantos  em  todas  as  capitanias  e  villas  que  pur 
ntão  ter  tempo  iiâo  espeeifico  na  escritu,  o  que  me  di&se  um 
meu  sobrinho  o  que  até  aconteceu  em  rernambuco  com 
coronel  Bento  José  da  Cosia,  o  que  é  digno  de  credito 
de  horror. 

Deus  guarde  a  V»  Kx.  fehzmente,  vinte  e  sete  deFevereir 
de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De  V,  Kx.  obediente  súbdito. 
José  Alves  Feitosa.  Reconheço  ser  a  letra  da  flmia  post 
ao  pé  d'cste  officio  do  propiio  punho  do  capitão  niijr  Jos^ 
Alves  Fèituea,  do  que  duu  fé.  I'ortaieza.  quatorze  de  Marçc 
de  mil  oitocentas  e  dezoito.  De  meus  signaes  seguintes  de 
que  uso.  Inscrevi  e  assignei.  Eslava  o  signal  pnblico.  Et^M 
íé  c  leslemunlio  de  verdade.  O  tabellião  publico,  Ànionio^ 
de  Oliveira  Castro,  ^i 

N\  54. —  lllm,  Sr.  capitão-mòr  José  Alves  Feitosa.— ^^ 
Meu  amigo  e  senhor,  reuietto  esta  carta  para  V.  S.  mcíazer 
o  obzeqnio  remetlercom  a  possivel  brevidade  ao  Exm.  Sr. 
governador,  coadjuvando-me  no  projecto  que  passo  a  expor. 
Meu  irmão  o  capitão  António  do  Nascimento  e  Sà,  comman- 
dante  que  ficou  de[tôis  da  resLiuração  regendo  a  villa  de  Sou-  , 
sa,  por  se  distinguir  muito  n*aquella  desgraçada  revolnctàQ^^B 
porque  mancommunado  com  o  capitão  Luiz  José  da  Cunhai 
preveniram  as  suas  companhias,  para  fazer  retroceder  a$^ 
tropas,  que  marchavam  para  Icó,  Ceara,  etc,  o  que  consc 
guirani  por  se  divulgar  que  estavam  com  grantle  partidí 
coadjuvados  jnidamente  coma  noticia  da  contra  revoluçac 
da  Parahyba,  e  o  primeiro  que  com  o  dito  capitão  Cmdia 
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convocaram  os  povos  para  a  contra  revolução  da  mesma» 
eto.  Levando  as  bandeiras  reaes,  exaltando  com  muitos 
vivas  e  applausos  o  nome  do  nosso  augusto  soberano  o  Sr. 
D.  João  VI,  o  que  tudo  fazendo-se  tão  certo,  como  conhe- 
cido de  perto  pelo  ouvidor  André  Alves,  que  então  se  acha- 
va DO  termo  d'aquella  villa,  fez  presente  ao  governador, 
que  pouco  ao  depois  chegou  para  governar  a  cidade  da  Pa- 
rahyba  os  nomes  d'estes  dois  commandantes  com  grande 
louvor;  e  porque  o  mào  nunca  pôde  ser  bom,  muito  tempo 
depois  de  os  ter  engrandecido  tanto,  logo  os  fez  malquistar 
para  com  o  respectivo  governador,  dizendo  que  elles  eram 
realistas;  porém  que  eram  homens  tão  malignos  de  génios, 
que  convocaram  tropas  de  capitania  estranha,  e  fizeram 
prender  ele.  tudo  por  se  receiar,  que  elles  não  descobrissem 
suas  cavillosas  intenções,  e  juntamente  não  fizessem  certos 
os  delíctos  dos  presos  seus  protegidos,  sendo  toda  a  mano- 
bra d'esta  obra  o  fazer  offuscar  a  bem  conhecida  honra,  e 
jastas  e  sabias  providencias  do  integerrimo  governador 
doesta  capitania,  querendo  contraverter  uma  acção  tão  digna 
de  louvor  para  um  excesso  perturbativo.  Com  as  enganosas 
persuasões  da  sua  costumada  ficção  e  perfidia  fez  com  que 
o  governador  mandasse  chamar  ao  dito  meu  mano,  e  o  seu 
companheiro  o  capitão  Cunha,  e  os  fizesse  demorar  debaixo 
de  prisão  n'aquclla  cidade  seis  mezes,  obrigando-os  a  jus- 
liBcarem-se  das  mais  miúdas  imposturas,  o  que  lhes  não 
foi  difficil  uma  vez  que  a  verdade  sempre  apparece.  Logo 
porém  que  chegaram  às  suas  casas  acharam  as  mais  miúdas 
recommendações,   indagadores  das  suas  palavras  e  acções, 
que  por  fazerem  brindes,  viva  a  honra    e  inteireza  do  go- 
vernador do  Ceará,  e  juntamente  por  se  dar  uma  parte,  e 
representação,  que  o  governador  tinha  solto  o  filho  do  capi- 
tão Bernardo  Ribeiro  por  oito  mil  cruzados,  e  dizendo  o  dito 
mano  que  o  governador  é  exactíssimo  no  seu  obrar,  e  que 


soltou  a  este  moço  por  conhecer,  que  elle  linha  vind 

íugindo  da  revolução    por  caminhos  exijuisitos  com  of 


maiores  arrastos,  procurando  a  sua  casa,  e  o  abrigo  Ja  s 
capitania;  tl*isto  tudo  se  deu  logo  parle,  dizetido-se  que  ell 
só  exaltavam  ao  governador  do  Ceará,  e  vituperava  ao 
Parahyba.  Kstas  circumstancias  melindrosas  com  o  conheci- 
mento dos  despotismos  daqoelle ouvidor,  que  lera  aterrad 
aos  povos  d*aquella  capitania  com  as  suas  violências  e  i 
justiças,  atacando  e  prendendo  aos  que  juram»  ou  faliam' 
contra  os  seus  apaniguados   tem  desgostado  muito  a  estes 
dois  homens  jà  ponderados,  que  intenUm  transportar  para 
esta  capitania,  o  porque  nào  podem  alcançar  passapori 
para  ella,  porque  pensam  virão  informar  de  viva  voz  ao  Exm.^ 
govei*nador  dos  muvinienlos  contrários  etc.   Supplícani  por 
minha  via  o  beneplácito  de  poderem  residir, uma  vez  que  as 
suas  condoctas,  e  elles  mesmos  sào  bem  conhecidos  do  ci 
ronel  das  fronteiras  Atexandre  Leite;  e  esle  é  o  favor  e  oh; 
quio,   que  snpplico  a  V.  S.  para  me  ajudar  impetrar  es 
graça  do  Exm.  Sr,  governador,  pelo  que  lhe  serei  cada  vez 
mais  agradecido,e  promplo  como  sempre  para  o  que  íòr 
seu  agrado;  pois  que  confesso  ser  com  verdadeiro  alíeclo 
De  V.  S,  obrigado,  oíTicioso  amigo  certo  e  capellao,  O  padre 
José  Vieira  da  Costa, 


N.  53. ~  lllm.  e  Exm.  Sr,  Governador,—  Incluso  n 
mettoa  V.  Kx.  dois  oOTicios  um  do  ajudante  Domingos  Alves 
e  outro  do  sargento  Eufrasio  Alves  Bezerra,  que  ambos  ccr- 
rcram  as  fronteiras  d'este  dislricto  da  parte  que  divide  com 
o  do  Cariri  no  tempo  da  revolução,  e  tudo  quanto  diz  o  meu 
sargento  no  seu  oITicio  estou  suíTicientemenle  informad 
que  é  verdade  sabida»  Este  tal  Erancisco  Xavier,  que  foi 
cabeça,  que  alevantou  baíideira,  e  deu  vivas  com  os  homens 
edo  Afsaré,  de  presente  se  acha  outra  vez  com  elles,  que 
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vera  cobrar  as  fazendas,  que  lhes  vendeu  o  anno  passado,  e 
d'e$ta  fazenda  onde  elte  fez  este  levaole  doestas  duas  !oguas 
a  extremar  n*este  districto,  creio  que  n3o  se  retirará  anlei^ 
da  paschoa;  dizem-meque  o  anno  passado  trazia  ura  grande 
armamento  coadjuvado  com  os  homens  do  Assaré  com  o 
commandanle  Manoel  Aslasio,  e  capitão  Gonçalo  Baptista» 
que  esteve  três  tlias  cora  elles  nâo  fez  pequeno  corpo.  Tam- 
bém me  informam  Ires  filhos  de  Manoel  Jorge  no  engenha 
do  Buriti,  também  deram  os  mesmos  vivas  à  pátria,  e  a  li- 
berdade, e  que  ura  d'clles,  a  quem  tratam  pelo  Sales  ainda 
deu  umas  bofetadas  cm  ura  cabra  por  não  querer  gritar  na 
Real  Villa  do  Crato  ;  informam -me  muitas  pessoas  de  ver- 
dade que  o  padre  Vicente  filho  do  capitão  Joaquim  Nogueira 
foi  quem  lêuas  pasloraes,  que  trazia  o  padre  José  Mar- 
liniano  fazendo  vénias  e  reverencias  ao  dito  Martiniano,  foi 
o  primeiro  embaixador  e  penso  que  sahiu  livre.  Também 
me  dizem,  que  José  Ferreira  da  Conceição  iutimo  amigo  do 
padre  Miguel,  que  dera  cincoenta  mil  nds  para  adjutorio 
das  despezas,  e  depois  de  restaurados  dera  outros  cincoenta 
para  adjutorio  das  tropas  realistas,  O  vigário  da  Missão 
|felha  convocou  a  vários  para  o  levante,  c  no  dia  da  restau- 
(;ão,  quando  chegou  â  Villa  do  Crato  foi  noconflicto,  e  me 
asseveram  vários,  que  escapuliu  montado  à  cavallo  com  um 
moleque,  e  esteve  acoitado  na  fazenda  Barriguda  até  quo 
serenasse  a  maior  parte  das  circumslancias.  Carlos  An- 
tónio me  dizem  serviu  de  escrivão  na  Villa  de  Santo  António 
da  Barra  no  tempo  da  revoluçlo,  E  um  letrado  João  José 
da  Cunha  Cadilha  na  mesma  occasião  assessoriou  a  camará, 
eamtxjs  fugiram,  o  commandanle  da  Canabrava  que  foi  de- 
terminado |)ara  distribuir  ordens,  como  dizia  aquella  cópia, 
que  enviei  a  V.  Ex. ,  chama-se  Agostinho  Duarte,  da  capitania 
da  Tarahyba  e  Rio  Grande  ;  darei  conta  a  V.  Ex.  no  correio 
seguinte. 
TOMO  xxxvrí,  p.  I  24 
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Deus  guarde  a  V.  Ex.  felizmente.  Quarlel  do  Arraial, 
dois  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De  V.  Ex.  obe- 
diente súbdito.  José  Alves  Feiiosa.  Reconheço  ser  a  firma 
d^este  oílicio  retro,  e  supra  do  próprio  punho  do  capitão 
mòr  José  Alves  Feitosa  do  que  dou  fé.  Fortaleza,  qaatorzej 
de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De  mens  signaes  se* 
guintes  de  que  uso,  escrevi  e  assignei.  Estava  o  signal  pu- 
blico- Era  fé  e  testomunlio  de  verdade  o  labellião  publico. 
António  de  Oliveira  Castro,  J 


N.  56.—  Illm.  e  Sr.  capitão  mór  José  Alves  Feitosa. — 
Dou  parte  a  V.  S,  em  como  quando  eu  fui  correr  as  fronte h^ 
ras  d'este  districlo  com  o  do  Cariri  na  fazenda  do  Pilar  en- 
contrei a  João  do  Rego  Barros,  e  o  dito  me  disse  que  fugiti- 
do  da  prisão  em  que  ia  para  Malvão  m  andado  peio  ouvidor 
João  António  foi  ter  mão  ao  Icò,  e  que  ahi  se  valera  do  vi* 
gario,  e  que  elle  lhe  dera  uma  carta  para  levar  ao  ouvidor  ^ 
João  António,  e  que  o  ouvidor  sendo  entregue  da  dita  carta| 
lhe  não  havia  fazer  nada,  e  que  o  dito  ouvidor  Ibe  dera  a 
resposta,  e  que  elle  no  camitdio  abrira  e  viu,  o  que  n'ella 
dizia,  e  que  li  não  foi  mais  entregal-a,  e  quelna<litíi  respos- 
ta constava  da  revolução  que  em  Pernambuco  se  estava  tra- 
tando, e  d^isto  mesmo  já  participei  a  V.  S.  na  occasião  emi 
qiic  se  fez  a  fusta  da  coroação  do  nosso  rei  n'esLa  villa  dej 
S*  João  do  l*rincipe,  estando  eu  formando  a  companhia  man- 
dei chamar  pelo  sargento  do  immero  Francisco  Ferreira  de 
Brito  ao  capitão  Francisco  Fernandes  Vieira,  para  vir  para  aj 
forma,  o  dito  capitão  me  mandou  dizer  que  cá  não  vinhaj 
salvo  se  o  mandasse  chamar  por  um  oílicio,  e  cá  nao  veiu, 
o  dito  capitão  Francisco  Feiíiandes  na  occasião  era  que  sejl 
espalharam  a^  ordens  do  Sr.  governador  fez  o  dito  capitão! 
Fernandes  dois  ollicios,  um  ao  sargento  Francisco  Ferreira! 
de  Brito,  e  outro  ao  cabo   Francisco  Ignacio  de  Loiola, 
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ambos  ião  sem  nome.  Na  occasião  em  que  foi  o  capitão  João 
de  Araújo  com  a  tropa  em  auxilio  ao  coronel  Alexandre 
José  Leite  chegando  ao  lugar  da  Povoação  da  Cruz,  quando 
sahiram  os  cabos  com  a  tropa  todos  deram  uma  carga  de 
tiros,  e  gritava  viva  a  coroa  do  nosso  rei,e  não  se  viu  o  capi- 
tão Francisco  Fernandes  gritar  viva  a  coroa,  isto  me  disse 
José  de  Barros,  que  estava  presente.  Diz-me  Fidelis  Dimi- 
ciano,  que  à  sua  casa  veiu  uma  viuva,  cujo  nome  me 
esquece,  que  o  genro  da  dita  viuva  sendo  notificado  para 
ir  ao  presidio,  que  se  tinha  posto  por  ordem  de  S.  Ex.,  no 
lugar  da  porteira  no  Riacho  do  Imbuseiro,  que  se  foi  valer 
do  dito  capitão  para  não  ir,  e  que  o  capitão  lhe  dissera, 
que  là  não  fosse,  e  se  levantassem  ;  e  o  dito  soldado  lá  não 
foi,  e  que  isto  jurava  se  fosse  necessário,  também  veiu 
no  tempo  que  estava  Pernambuco  levantado  um  moço  so- 
brinho do  padre  José  Vieira  para  a  Povoação  da  Cruz,  e  que 
trazia  a  falia,  que  fez  o  vigário  do  Pombal,  eque  ahi  esteve 
e  que  veiu  até  ao  Poço  Verde,  e  que  d'ahi  voltara  sem  ser 
punido,  nem  por  Francisco  Fernandes  Vieira,  nem  pelo 
commandante  o  capitão  Gonçalo  Baptista,  e  nem  deram  exe- 
cução as  ordens,  e  nem  deram  d'elle  parte,  antes  lhe  ven- 
deram cavallos,  e  lhe  deram  matalotagem,  e  d'isto  jà  dei 
parle  a  V.  S.  Também  na  occasião  em  que  se  levantou  o 
Crato  estava  no  Assaré  na  fazenda  da  Alagôa  da  Pedra  um 
comboeiro  da  Parahyba  chamado  Francisco  Xavier  dos 
Santos,  e  que  elle  quando  soube  do  alevante  do  Cariri,  que 
dera  muitos  vivas,  e  que  fállára  muito  do  Rei,  e  que  n'esta 
occasião  se  achou  junto  com  este  comboeiro  o  capitão  Gon- 
çalo Baptista  Vieira,  e  que  ahi  viera  uma  carta  do  comman- 
dante Joaquim  Ferreira ;  isto  me  diz  o  sargento  Arnau  de 
Sousa  Barros,  e  que  o  capitão  Gonçalo  Baptista  a  lera  muitas 
vezes,  e  que  n'ella  tratava  ao  dito  por  amigo  patriota,  e  que 
dizia  o  tal  Francisco  Xavier  ao  capitão  Gonçalo,  meu  capi- 
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tão  agora  é  que  é  vingar-se  do  capitão  mòr  José  Alves,  e  se 
chegava  junto  ao  dito  capitão  Gonçalo  Baptista  a  lera  muitas 
vezes,  e  que  n^ella  dizia.  Meu  capitão  viva  a  pátria  :  e  tudo 
isto  me  disse  José  Bezerra,  vindo  eu  de  Cariri  no  lugar  cha- 
mado Bo(]ueir5o,  e  também  me  diz  o  sargento  Ar  nau  de 
Soasa,  qoe  estava  pnimplo  para  jurar,  pois  viu,  e  estava 
presente,  e  que  julgou,  que  o  dito  capitão  d^isto  desse  parte, 
e  como  não  deu,  elle  a  dá,  e  d'isto  já  dei  parte  a  V*  S,  No  dia 
de  anno  bom  d'este  presente  anno  estando  eu  assistindo  na 
Matriz  de  Arneiros  a  festa  de  Nossa  Senhora  da  Paz  vieram 
duas  mulheres  meretrizes  uma  chamada  Leonor,  e  a  outra 
Luiza,  uns  dizem  que  é  amazia  do  padre  José  Luiz.  e  outra 
me  disse  o  padre  Luiz  António,  que  o  vigário  lhe  disse  que 
a  tinha  mandado  buscar  a  dita  para  com  ella  se  divertir  na 
occasiâo  da  festa,  e  estando  o  senhor  exposto  as  ditas  met- 
teram-se  bem  no  arco  da  igreja,  eu  as  mandei  que  sahissem 
d'alli,  eltas  não  sahiram,  e  nem  o  vigário  d'isso  se  lhe  ileu  : 
veja  V,  S,  o  como  está  a  nossa  íreguezia.  Também  quando 
veiu  o  ouvidor  João  Antojiio,  antes  que  elle  chegasse  ajun- 
táram-se  vários  homens.  O  vigário  na  fazenda  Timbaíiba,  o 
principiaram  um  assignado,  ou  congregação»  e  n'este  baru- 
lho se  actiou  João  de  Araújo,  Francisco  Fernandes  Vieira,  e 
Gonçalo  Baptista  Vieira,  todos  capitães  e  o  padre  João  Fer- 
nandes Vieira,  e  d'allí  foram  para  a  Povoação  da  Cruz,  e  o 
vigário  António  José  de  Lima,  e  flzeram  adjunto,  e  bem 
julgo  é  o  que  agora  tem  sortido  de  se  andarem  collocando 
para  o  dito  alevante,  e  também  se  ajuntou  António  da  Motta 
Sousa.  Estando  no  Cariri  o  anno  passado  quando  chegou  o 
ouvidor  a  sindicar,  e  vi  dizer  qoe  o  ouvidor  João  António» 
que  não  tinha  culpa,  e  que  o  Sr.  governador  o  tinha  preso 
por  paixões,  e  que  nada  se  linha  achado»  bem  julgo  serem 
os  seus  apaixonados  ;  e  por  ora  é  o  que  posso  dizer,  em  des- 
cobrindo mais  alguma  cousa  darei  parto  â  V.  S,  Qi^í^rtel  do 
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Imbuseiro,  vinte  e  seis  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  de- 
zoito. Domingos  Alves  de  Góes. 

N.  57.  —  lUm.Sr.  capitão-mór  José  Alves  Fe  itosa.— Dou 
parte  a  V.  S.  em  como  agora  proximamente  tenho  certeza 
de  que  o  vigário  em  dois  dias  santos  que  houveram,  elle  e 
o  padre  António  dos  Santos  na  segunda  noite  beberam 
aguardente  toda  a  noite,  e  depois  que  amanheceu  o  dia  fo- 
ram dizer  missa ;  cousa  que  nunca  foi  vista  n^esta  terra. 
Sei  também  que  o  mesmo  vigário  a  minha  prese  nça  sobre 
aquella  boiada,  que  Y.  S.  mandou  ajuntar  por  ordem  de 
S.  Ex.  dizer  que  era  muito  desnecessário  ajuntar  fora  das 
suas  fazendas,  que  oito  bois  d'elle  que  tinham  ido,  fazia  de 
conta  que  os  tinha  dado  ao  diabo,  e  por  respeito  de  V  S. 
ainda  teve  o  alferes  Gabriel  umas  poucas  de  razões  com  o  dito; 
sei  que  o  mesmo  agora  na  festa  que  fizeram  no  Saboeiro, 
elle  disse  que  os  que  se  tinham  levantado  em  Pernambuco, 
nenhum  tinha  tido  fim,  anles  fallava  a  favor  d'elles,  e  tam- 
bém d  aquella  parte  do  capitão  Gonçalo  Baptista,  que  dei  a 
V.  S.  sobre  aquelle  tal  Francisco  Xavier  dos  Santos,  que 
este  vi  no  Assaré,  o  anno  passado  no  tempo  da  revolução 
do  Crato,  agora  se  acha  no  mesmo  lugar,  e  me  disse  um 
moço  filho  de  Luiz  Francisco,  que  agora  esteve  na  Serra 
Nova,  que  quando  veiu  dos  Bastiões  encontrou  o  capitão 
Gonçalo  Baptista  entre  a  Serra  perguntando  pelo  tal  Xavier, 
e  é  o  que  posso  fazer  a  V.  S.  participante. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Quartel  do  Tamanduá,  vinte  c  seis 
de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  Eufrasio  Alves 
de  Bezerra,  —  P.  S.  Como  também  dou  a  certeza  a  V.  S. 
que  no  tempo  da  revolução  do  Crato  o  commandante  Manoel 
Estacio  foi  um  dos  que  teve  ordem  para  passar  revista  por 
parte  dos  levantados,  e  que  vinha  com  a  marcha  enviada 
para  o  lugar  de  Arneiros  enviadji  ao  vigário  do  mesmo  lu- 
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gar,  e  todo  o  povo  da  Ribeira  de  Bastiões  estava  notificado 
para  a  dita  revista.  K  o  commandante  Joaquim  Pereira 
dizem  que  aioda  presidiu  por  parte  dos  patriotas  cousa  que 
dizem  é  notório;  eu  sei  que  ainda  ha  uma  ordem  d'essa  no- 
tificação, e  tenho  feito  todo  o  empenho  por  ella,  e  já  estou 
com  alguma  esperança  de  adquirir,  e  me  não  descuido  de 
cumprir  tudo  quanto  sou  ordenado. 
Deus  guardo  a  V.  S.,  etc,  Eufrasio  Âlve3  Bezerra. 

N.  68.—  lUm.  e  Exm.  Sr.  governador.—  Meu  sobrinho 
Eufrasio  Alves  Bezerra  me  diz  o  seguinte :  que  indo  a 
Pernambuco  foi  fazer  um  pagamento  ao  coronel  Bento  José 
da  Costa  mandado  por  B!anoel  dos  Santos,  morador  em 
Piancó,  e  chegando  à  casa  do  dito  coronel  o  achou  em  con- 
versa com  vários  homens,  e  dizendo-lhe  elle  ao  que  ia,  lhe 
perguntou  o  dito  coronel  elle  quem  era,  e  de  que  familia 
descendia,  e  onde  morava;  lhe  disse  que  morava  no 
Inhamum,  e  lhe  disse  d'onde  descendia ;  perguntou-lhe  se 
era  meu  parente,  respondeu-lhe  que  sim;  diz  elle  que  o  tal 
coronel  depois  de  me  fazer  um  grande  elogio,  lhe  disse  que 
desejava  muito  a  minha  communicação,  e  offereceu-lhe  se 
queria  entrar  em  uma  sociedade  com  elle  ;  respondeu-lhe 
que  era  muito  pobre,  e  que  não  podia  entrar  em  negócios 
de  ponderação,  tinha  vontade  de  negociar,  porém  que 
não  podia ;  disse-lhe  o  coronel,  que  no  dia  seguinte  que 
era  em  uma  sexta-feira,  que  fosse  para  ajustarem,  com 
elTeito  foi  e  o  achou  só,  e  lhe  fez  esta  pergunta,  se 
estava  promplo  para  entrarem  na  sociedade,  e  se  tinha 
animo ;  respondeu-lhe  que  sim :  disse-lhe  o  coronel  que 
elle  podia  trazer  fazendas  para  negocio,  e  negociarem,  e 
pegou  em  cento  e  cincoenta  mil  réis,  e  lhe  os  deu,  dizendo 
que  era  para  pagar  as  assignaturas,  e  sahiram  e  passaram 
pela  portaria  do  convento  da  Penha,  e  foram  a  uma  casa 
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onde  acharam  muitos  homens,  clérigos^  frades  e  seculares, 
e  alguQs  <iue  ello  conhecia,  entre  estes  um  cónego  de  auto* 
ridade,  o  juiz  de  fora,  o  outros  muitos  dos  principaes  de 
Pernambucu,  dbpois  de  estarem  e  satiirem  outros  d  outra 
sala,  e  juntos  todos  se  púz  um  banquete  de  carne,  onde 
comeram  todos  sem  reserva ;  e  depois  d 'isso  disse  o  tal 
cónego,  que  aioda  litdia  de  dizer  missa,  e  entraram  a  sahir, 
e  saliiu  elle  mais  o  corooci,  e  lhe  disse  o  coronel  antes  de 
se  despedir,  que  de  noite  é  que  eram  asassignaturas,  e  que 
era  uma  soiViedade  muito  hua,  que  o  não  prejudicava  em 
cousa  alguma,  que  antes  seria  iimilo  feliz,  e  que  viesse  ao 
escurecer  para  sua  casa  para  tornarem,  e  com  elleilo  foram, 
chegada  a  uoile,  e  acharam  a  ceia  prompta,  e  muito  mais 
homens,  duas  vellas  accesas  urna  na  mào  de  S.  José,  e  oulra 
na  mio  d*uma  imagem  da  Conceição,  e  o  banquete  com  as 
mesmas  iguarias,  que  tinha  havido  ao  meio  dia  ;  acabada  a 
ceia,  o  coronel  pegou-o  pela  mâu,  e  entrou  cuni  elle  para 
oulra  sala,  onde  estava  uma  porta  aberta,  e  uma  imagem 
do  Senhor  Crucilicado,  estendida  nu  chào  na  poria  por  onde 
entravam,  o  que  vendo  elle  llie  repugnou  o  coraí:ão  de  ver 
passarem  por  cima  da  imagem,  e  lhe  disse  Sr.  coronel, 
eu  não  entro  porque  estou  indisposto,  e  hoje  não  assigno  ; 
D  coronel  pegando  pelo  braço,  e  lhe  foi  dizendo  entre,  elle 
disse,  hoje  não  entro ;  estou  prompto  como  disse  a  V.  S.^ 
porém  huje  não:  tornaram  a  voltar,  e  passando  na  salla 
perguntou  um  ao  coronel,  o  seu  maçou  da  quarta  classe 
arrependeu-se?  Respondeu  o  coronel,  não  senhor,  arrepen- 
der nada,  e  no  outro  dia  bem  cedo  retirou-se,  e  veiu  para 
o  sertão,  e  logo  que  soube  d'esla  revolução  assentou  que 
não  era  mais  uem  menos  de  que  procedida  doesta  infernal 
sociedade.  Veja  V.  Kx.  a  vista  d*isto,  que  creio  ser  verdade, 
como  se  destruíram  os  planos  sem  que  hajam  de  se  distin- 
guir os  membros  d'esta  sociedade. 
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Deiis  guarde  a  V,  Ex.  Quartel  ile  S.  João  ilo  Príncipe, 
treze  de  Março  de  mil  oiloceulos  e  dcsoito.  De  V.  Ex, 
obediente  súbdita.  José  Alces  Feítosa.  flecorilieco  ser  a 
leira  tia  firma  doesta  carta  do  próprio  punho  do  capilao- 
mòr  José  Alves  Feitosa  do  que  dou  fé.  Fortaleza,  dois 
de  Abril  de  mil  oitocentos,  e  dezoito.  De  meus  signaes  se- 
guintes de  que  uso,  escrevi  e  assignei.  Estava  o  signal 
publico.  Em  fé  de  verdade  o  tabeiliâo  publico,  Aiitonio 
de  Oliveira  Castro. 


N*  59.— lllm.  e  Exra,  Sr.  governador.— Alexandre  Hús 
de  Sousa  assevera  o  mesmo  que  jà  participei  a  V.  Ex,  que 
mo  havia  dito  Caetano  Vieira,  porque  o  dilo  Alexandre  lam- 
bem acompanhou  ao  capitão  João  de  Araújo  n'essa  tropa; 
diz  que  o  dito  vigário  aí^severou  ao  capitão  João  de  Araújo, 
que  o  exercito  dos  levantados,  que  marchou  para  o  Icò,  ia 
na  certeza  de  o  tomar  s*^m  batalha,  e  que,  lhe  perguntando 
o  capitão  quem  entregava  o  Ic6,  respondeu  o  dilo  vigário 
que  o  Inhamum  é  quem  linha  florescido,  e  a  respeito  do 
Icò  tinham  olhos  para  ver,  ouvidos  para  ouvir  c  bocca  ca- 
lada. O  mesmo  Alexandre  Hus  me  diz  que  um  vaqueiro  ou 
procurador  do  padre  Miguel  lhe  disséi'a  que  n'essa  occ<asíio 
serviu  de  cabo  de  esquadra ;  que  andou  em  notificações  por 
mandado  do  capitâo-mór  da  villa  de  Sousa;  marchando  e!le 
no  tal  exercito  tiveram  noticia  que  vinha  um  correio  de  Per- 
nambuco ;  mandaram  encontrar  o  correio  no  lugar  da  Boa- 
vista, e  com  etteito  o  encontraram  e  trazia  cartas  pai^a  elles; 
juntaram -se  os  princifiaes  cabeças  e  leram  as  cartas,  e  de 
manhã  voltaram  pai-a  traz  ;  apartando-se  u  capitão  mor  do 
padre  Luiz  José  e  do  exercito  voltou  com  elle  o  dito  cabo, 
e,  pergunlando-lhc  no  caminlio  a  causa  por  que  voltavam, 
lhe  disse  o  capitão-mòr;  Os  homens  querem  urnas  cousas 
que  não  podem  ser.  lá  em  Pernambuco  jà  está  tudo  des- 
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maslreado^e  elles  cá  ainda  queriam  ir  tomar  o  Icò.  O  padre 
Luiz  José  voltou  para  a  villa  de  Sousa,  aonde  chegou  ati- 
rando e  dando  vivas  ao  nosso  soberano.  Este  mesmo  Ale- 
xandre dà  outras  noticias,  que  as  quero  exigir  d'elle  por 
escripto ;  também  me  diz  que  na  prisão  de  um  frade,  que 
por  antonomásia  lhe  chamavam  Fr.  Pescoço,  que,  entre  os 
papeis  que  trazia,  trazia  um  em  que  determinavam  subisse 
para  os  sertões,  e  fosse  até  a  serra  dos  Cocos  pregando  e  fa- 
zendo o  mais  que  lhe  determinavam,  por  onde  penso  que 
no  tal  lugar  haveria  algumas  pessoas  pouco  sadias  e  jâ  esta- 
riam contaminadas  do  mesmo  mal. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Quartel  de  S.  João  do  Príncipe,  13 
de  Março  de  1818.  De  V.  Ex.  obediente  snháito.— José  Al- 
ves Feiíoja.— Reconheço  ser  a  firma  d*esta  carta  do  pró- 
prio punho  do  capitão-mór  José  Alves  Feitosa,  do  que  dou 
fé.  Fortaleza,  2  de  Abril  de  1818.  De  meus  signaes  seguin- 
tes de  que  uso,  escrevi  e  assígnei  Estava  o  signal  publico. 
Em  fé  de  verdade.  O  tabellião  publico,  António  de  Oli- 
veira Castro. 

N.  60.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  governador. — Na  Ribeira  do 
Siridó  o  capitão  Thomaz  de  Araújo  levantou  bandeira  pa- 
,  triota,  e  depois  da  restauração  de  Pernambuco  derribou  essa, 
e  levantou  a  real;  depois  quando  marchava  o  exercito  do  co- 
ronel Leite  tornou  ajuntar  gente,  dizendo,  que  tinha  ordem 
do  seu  governador  para  impedir  a  entrada  do  dito  coronel: 
isto  me  diz  Manoel  Corrêa,  que  é  publico  nas  Espinharas, 
e  que  viu  muitos  dizerem,  que  era  impossível  que  deixasse 
de  sahir  criminoso.  O  mesmo  Manoel  Corrêa  me  diz,  que 
lhe  disseram  no  Rio  do  Peixe,  que  no  Icó  havia  quem  en- 
trogass3,  e  que  o  exercito  dos  levantados  vinham  na  certe- 
za de  tomar  sem  batalha.  Na  villa  de  S.  João  do  Cariri  de 
Fora  me  disse  José  Rodrigues  de  Barros,  que  o  sargento- 
TOMO,  xxxvii  P.  I  25 


—  104  — 


mór  Amaro  da  Costa  Romeo  lirou  patente  da  regência,  e 
que  a  foi  buscar  a  Parahj  ba»  sabendo  o  capitão-mór  da  dita 
villa  Domingos  da  Cost.i  Romeo,  ainvocou  os  povos  da  villa 
para  cima,  e  foi  á  villa^  levaiilou  bandeira  real.  e  pediu  aos 
povos»  que  se  os  levantados  viessem,  que  elles  o  ajudassem 
a  defender  a  bandeira  real;  e  vindo  o  ouvidor  da  Parahyba, 
devassou,  e  tinha  sabido   livre  o  dito  Amaro,  Ma  villa  de 
Flores  de  Pajaú  o  capilâo-mór  Joaquim  Nunes  aceitou  a 
bandeira  dos  patriotas:  um  filho  a  quem  chamara  o  capitão 
Baião,  mandou  dizer  ao  pai,  que  se  retirasse  da  villa,  que 
queria  ir  derribar  a  bandeira,  e  levantar  bandeira   real;  o 
pai  niandou-lhe.  dizer,  que  tmha  cento  \.  cincocnta  homens 
para  o  prender,  respondeu  o  dito  capilão  ao  pai,  que  tinha 
md  e  tantos  homens  para  defender  a  coroa  do  soberano,  e 
prenderão  mesmo  pai  se  fosse  preciso:  com  esta  resolução 
retiraram  a  bandeira.O  mesmo  capilão-mór  Joaqnim  Nunes, 
levando-se  a  Martinho  da  Costa  Agra  preso,  elle  o  soltou, 
sendo  o  dito  Martinho  um  dos  que  quiz  formar  levante  no 
districto  de  Cabrobò,  e  se  arrogava  ser  o  cabeça  ;  isto  que 
digo  do  capitao-mór  Joaquim  Nunes  medisceomesmo  José 
Rodrigues  Barros,  Pedro  da  Rocha  Ribi.nro,  e  António  de 
Sá  Pinheiro  e  outros  vários,  pois  foi  publico*  Estes  são  os 
principaes  de  que  tenho  visto  tratar* 

Deus  guarde  a  V.  [i\.  Quartel  de  S.  João  do  Príncipe, 
dezesete  de  Man;o  de  mil  oitocentos  e  desoito.  De  V.  Kx, 
obediente  súbdito.  José  Alves  Feííava.  — Reconheço  ser 
a  firma  doesta  carta  do  próprio  punho  do  capitão-mòr  José 
Alves  I'eilosa,  de  que  dou  fe.  Fortal<iza.  dois  de  Abril  de 
mil  oitocentos  e  desoito.  De  meus  si.^^naes  de  que  uso,  es- 
crevi  e  assignei,  fótava  o  signal  publico.  Km  fé  ila  verdade, 
o  labellião  publico,  António  de  Oliveira  Castro,  — No  im- 
pedimento do  secretario.  O  oflicial  da  secretaria,  Vicente 
Ferreira  de  Castro  Silva. 


INDEPENDÊNCIA  DO  IMPÉRIO  DO  BMSIL 


DESCRIPÇÃO  DOS  FACTOS  DE  MARINHA,  QUE  SE  DERAM  DESDE 
QUE  SE  PROJECTOU  A  INDEPENDÊNCIA  DO  IMPÉRIO  DO  BRASIL, 
ATÉ  AO  FINAL  DA  LUTA. 


(iíanuscfipto  copiado  do  A  rchivo  Publico) 

No  (lia  r  de  Janeiro  de  1822  sahiu  do  porto  do  Rio  de 
Janeiro, o  brigue  Infante  D.  Sebastião ,  como  paquete  para 
Lisboa,  levando  oíDcios  sobre  D.Pedro  não  estar  disposto  a 
seguir  para  aquella  capital,  e  n'este  mesmo  dia  sahiu  a  cru- 
zar por  quarenta  dias  a  corveta  Maria  da  Gloria,  comman- 
dada  pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Diogo  Jorge  de  Brito. 
Quando  estava  em  meio  de  seu  cruzeiro  veiu  à  costade  Cabo 
Frio,  e  por  uma  sumaca  registrada  soube-se  que,  no  dia  9 
de  Janeiro,  havia  solemnemente  declarado  D.  Pedro  de  per- 
manecer no  Brasil.  Entrando  depois  de  findo  o  cruzeiro, 
no  dia  9  de  Fevereiro  encontrou  a  fragata  União,  que  se 
denominou  depois  Ypiranga  com  a  corveta  Liberal  blo- 
queando a  Praia-Grande,  onde  se  achavam  acantonadas  as 
tropas  portuguczas  que  haviam  desobedecido  ás  ordens  de 
D.  Pedro,  e  tendo  em  consequência  ordem  para  reforçar  o 
bloqueio  fundeou  logo  em  linha  próximo  à  fragata.  O  aug- 
mento  d'esla  força  fez  terminar  a  questão  e  resolveu  o  gene- 
ral Jorge  de  Avilez  embarcar-se  dentro  de  cinco  dias  com 
suas  tropas,  que  constavam  de  três  batalhões,  uma  compa- 
nhia de  artilheria  a  cavallo,  e  outra  de  artifices-engenheiros. 
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No  dia  14  de  Fevereiro  sahiram  as  corvetas  Maria  da  Gloria 
e  Liberal f  coraboiaiido  sete  oavios  mercantes  que  transpor- 
tavam as  tropas  porluguezas,  sendo  commandanle  do  com- 
boio o  capitão  de  mar  e  guerra  Diogo  Jorge  de  Brito;  na 
altura  dos  Abrolhos  fugiram  em  uma  noite  os  navios  São 
José  Americano  e  um  sardo,  em  um  dos  quaes  vinha  o 
brigadeiro  Carrelte  com  a  força  de  seu  batathfio  n.  15;  e  ao 
oitavo  dia  tornaram  a  ser  encontrados.  O  commandante  do 
comboio  ordenou  a  outra  corveta  dar- lhe  caça,  o  que  exe- 
cutou com  toda  a  força  de  vela,  foi  obrigado  a  desistir  da 
caça,  por  ter  rendido  o  mastro  do  traquete  ;  este  successo 
deu  lugar  a  que  estes  dois  navios  demandassem  o  porto  da 
Bahia,  e  a  que  o  brigadeiro  Carrette  se  incorporasse  com  a 
força  do  general  Madeira.  No  fim  de  quarenta  dias  de  via- 
gem  chegou  o  comboio  a  altura  de  Pernambuco,  e  ahi  foram 
despedidos  os  navios  restantes,  suppridos  da  melhor  forma 
de  mantimentos  da  corveta  Maria  da  Gloria^  menos  o  navio 
Três  Corações  f  cujos  mantimentos  foram  encontrados  pela 
maior  parte  corruptos,  e  mesmo  por  ter  também  jà  despe- 
dido da  altura  das  Alagoas  a  corveta  Liberal  com  o  mastro 
em  mào  estado,  e  havél-a  soppriílo  com  mantimenlos;resol- 
veu  o  commandante  entrar  em  Pernambuco  com  aquello 
navio;  e  recebendo  dentro  de  quarenta  e  oito  horas  os  objec- 
tos precisos  para  sua  viagem,  saliiu  logo  com  elle  até  a  al- 
tura da  Parah)  ba  do  Norte,  d  onde  voltou  ou  Ira  vez  a  Per- 
nambuco a  receber  o  necessário  para  seguir  para  o  Rio  de 
Janeiro,  dando  fundo  no  dia  em  que  pela  primeira  vez  se 
accendeu  de  noite  o  bello  pharol  d  aquello  porto. 

Seguiu  a  corveta  para  o  Rio,  e  quarenta  dias  depois  d'alli 
chegar,  sahiu  uma  divisão  do  porto  do  Rio  composta  da 
fragata  União,  corvetas  Maria  da  Gloria,  e  Liberal,  e 
brigue  Reino-Unido^  que  ao  depois  se  denominou —  Caci- 
que —  commandada  pelo  chefe  de  divisão  Rodrigo  António 
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de  Umare,  com  destino  à  costa  da  Bahia,  transportando  du- 
zentos bomens  do  4,*  regimento  de  milícias  da  côrla,  uma 
companhia  do  L*  batalhão  de  caçadores»  grande  nuraoro 
de  officiaes  debaixo  das  ordens  do  brigadeiro  Pedro  Labatut; 
para  c(Tecluar-se  um  desembarque  no  morro  de  S.  Paulo 
ou  lorre,  alim  de  fòrraar-se  uma  força  que  obrigasse  ao 
general  Madeira  ou  a  ol)edecer  às  ordens  do  Príncipe,  ou  a 
relirar-so  com  suas  tropas  para  PorlugaL  Chegando  esla 
divisão  à  cosia  da  Bahia,  avistaram-se  dez  a  doze  navios, 
que  bordejavam  para  o  norle,  parecendo  ser  um  comboi, 
em  que  se  retiravam  as  tropas  do  general  Madeira ;  conhe- 
cendo-se  depois  que  esses  navios  avistados  de  dia,  se  appro- 
n^imavam  por  causa  dos  amiudados  signaes  de  ligelinhas,  a 

:»mmandaiite  que  então  era  o  a  pi  tão  di^  mar  e  guerra 
Luiz  da  Cunha  Moreira,  reconheceu  pelo  sotavento  ser  essa 
força  composta  da  corveta  Des  de  Fevereiro,  brigue  Audaz, 
e  vários  navios  mercantes.  O  coraraandanle  ma  quiz  ir  á 
falia,  e  se  conservou  a  barlavento,  virando  depois  no  bordo 
do  suL  A  divisão  da  Bahia  destacou  o  brigue  Audaz,  o 
qual  forcejou  do  vela  para  chegar  â  falia  com  bandeira 
parlamentaria,  o  quenao  conseguiu, e  d*isto  resultou  a  sal- 
jfação  da  divisão  da  corte.  O  commandante  vendo-sc  assim 

ilbaraçado  no  cumprimento  de  sua  commissão,  conferen- 
ciou com  os  commandantes  e  brigadeiro  labatut,  c  resolveu 
de  commum  accordo  ir  demandar  o  porto  de  Maceió,  para 
abi  desembarcar  a  força  de  terra  jà  mencionada,  e  seguir 
â  Pernambuco  a  pedir  ao  governo  d*esta  província  alguns 
navios  que  se  podessem  armar  para  depois  vir  bater  a  divi- 
são da  Bahia,  o  que  se  effectuou ;  seguindo-se  para  Per- 
nambuco, aonde  os  ânimos  começaram*se  a  desenvolver, 
manifestando-se  partidos. 

Depois  d^alli  dar  fundo,  em  um  dia  o  immcdiato  da  cor- 
veta, o  capitão  tenente  Augusto  José  da  Carvalho,  chamou 
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a  seu  camarote  os  ofliciaes,  e  fez  saber  que  o  mestre 
António  José  de  Freitas  lhe  havia  (leclarado,  que  a  vida  dos 
officiaes  e  mesmo  do  commaadante  tinham  estado  em  bas- 
tante perigo^  00  encontro  das  duas  forças  oa  costa  da  Bahia, 
e  que  a  fortuna  de  todos,  fora  n*aqueila  occasião  a  fragata 
Unido  por  sotavento,  jiois  que  do  contrario  a  marinhagem 
e  tropa  teria  surprendido  commandante  e  ofliciaes,  lan- 
çandu-os  ao  mar ;  para  se  reunirem  a  força  da  Bahia :  o  que 
communicava  para  acautelarem-se,  á  vista  d'uma  tal  de- 
nuncia, altendendo-se  também  a  verificação  das  suspeitas 
que  havia,  por  ser  a  tropa  e  marinhagem  toda  portugueza 
e  escolhida-  O  commandante  da  divisão  siilicilando  forças 
ao  presidente  de  Pernambuco,  nâj  as  obteve,  por  nao  havc- 
l-as  ;  e  assim  convocou  um  conselho  de  todos  os  oíBciaes 
e  commandantes,  sendo  voto  geral  qne  a  divisão  deveria 
seguir  para  a  corte  do  Rio*  Ordenando  então  o  chefe  fazer- 
se  logu  de  vela  para  a  curte,  apparecendu  pela  altura  das 
A  lagoas  j  uma  sublevação  a  bordo  da  fruj^ata  e  da  corveta 
Liberal^  a  qual  sendo  abafada,  e  mandados  alguns  dos 
cabeças  para  bordo  da  corveta  Marm  da  Gloria,  entrou  no 
porto  do  Rio  de  Janeira  a  salvo  toda  a  divisão,  sendo  ahi 
processados  os  principaes  cabeças. 

Constando  ao  governo,  que  as  tropas  portnguezas,  qne 
se  achavam  ein  Montevideo,  estavam  disposta^  a  retira- 
rem se  ;  sahiu  para  alii  uina  divisão  composta  das  fragatas, 
já  cnlao  Ypiranga,  commandada  pelo  capitão  de  mar  e 
guerra  Davjd  Juwete,  que  entrara  então  para  o  serviço; 
Caroíiim  coiixmandada  pelo  capitão  de  fragata  Manoel 
Gonçalves  Luiz  da  Cunha  e  da  corveta  Liberal  commandada 
pelo  capitão-lenenlc  Inlonio  Salema  Garção ;  sendo  esla  a 
primeira  força  marítima  que  sahiu  com  bandeira  brasileira. 

Logo  que  deu  fundo  a  divisão  na  babia  de  Jlonlevidêo, 
veiu  a  bordo  da  fragata  chefe,  o  vicc-almiranle  Rodrigo 
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Lobo,  e  quando  á  tarde  voltava  para  terra^  vieram  ao  en- 
contro o  capellao,  e  cirurgião  da  fragata  Thetis  avisa-lo,  de 
que  Ih  Álvaro,  commandaute  então  da  divisão  portugueza, 
tinha  ordenado  o  ser  elle  preso  ao  desembarcar :  esU  noti- 
cia o  fez  regressar  para  bordo  da  raesraa  fragata  chefe  com 
os  dois  ofllciaes  ditos,  onde  se  conservou. 

Chegaram  depois  da  corte  cinco  navios  de  grande  porte 
com  os  necessários  mantimentos  para  n 'elles  serem  transpor- 
tadas as  tropas  ao  mando  de  D.  Álvaro ;  mas  como  este 
tivesse  desconcordado,  tratou  o  cliefo  de  retirar-se  com  sua 
divisão  para  a  Colónia,  rntão  governada  pelo  coronel  Manoel 
Jorge  Rodrigues,  o  qual  conservava  a  praça,  e  seu  batíUhao 
às  ordens  do  imperador  D.  Pedro,  coucorreuflo  além  d'isso 
d'intelligencia  com  o  visconde  de  Laguna»  para  que  a 
Cisplatína  fizesse  parte  do  Império  do  Brasil. 

Os  navios  de  transportes  foram  levados  para  Maldonado, 
ficando  ahi  debaixo  da  guarda  da  escuna  Maria  Tkereza,  e 
único  navio  de  guerra  que  o  vice-almirante  Rodrigo  Lobo 
conservava  debaixo  de  suas  ordens,  alem  de  algumas  peque- 
nas escunas  e  barcas  existentes  no  rio  do  líruguay. 

Era  dias  de  Janeiro  chegou  esta  divisão  a  curte»  e  logo  se 
preparou  uma  outra  cxpeJicrio  ;  e  estando  apenas  no  porto 
vínle  dias,  saliiu  uma  divisão  mais  reforçada  composta  das 
fragatas  Y piranga  3  Carolina,  corvetas  Maria  da  Gloria^ 
a  Liberal,  btiguo-escuna  Rml^  escuna  Leopoldina,  e  char- 
rua Animo  ^mafíe.carregada  esta  com  muitos  petrechos  de 
guerra,  além  dos  que  também  levavam  o>  mais  navios,  e 
também  o  batalhão  denominado — do  Imperad*)r — co  n  perlo 
de  novecentas  praças  esc  olhidas,  cnmmanilado  pelo  coronel 
José  Joaquim  de  Lima  ;  e  desembarcauilo  ludo  em  Maceió, 
regressou  a  divisão  a  cirte  ;  durando  esta  commissao  qua- 
renta e  quatro  dias. 

Kstava  então  apromptando-se  a  nao  D,  Pedra  /,uraa  fra^ 
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denominada  Nictheroy^  e  um  brigue  o  Guarani^  que 
Sé  havia  tx)niprado.  Tinha  lambem  chegado  do  Chile  por 
aquelles  dias  Lorde-Coekranc  em  um   lífigue,  que  depois 
lambem  se  comiirou  ;  e  eslarido  somente  vinte  e  dois  dias, 
sahiu  a  esquadra  brasileira  com  mandada  pelo  mencionado 
Lord  Cõkrane  como  primeiro  almirante, em  o  dia  2  de  Abril 
de  1823,  sendo  esta  composta  da  nào  D.  Pedro  í,   de 
setenta  c  quatro  peças,  commandante  o  capitão  de  fragata 
Eroiby,  fragata  Ypiranga  de  cincoenla  e  duas  peças,  com^ 
mandante  o  capitão  de  mar  e  guerra  Uavid  Jiiwete,  corvetas 
Afaria  da  Gloria  de   trinta  e  duas  peças,    commandanle 
ocapitao-tenente  Theodoro  de  Beaurepairc  ;  Liberal  de 
vinte  peças  ,   commandante  o  Garção  acima  dito  ;   brn 
gue  Guarani  de  dezeseis    peças ,    commandanle    o  ca- 
pitao-tenente  António  Joaquim   do  Couto ;   brigue  escu- 
na Real  de  dez  peças,   commandante  o  primeiro  tenente 
Justino  Xavier  de  Castro  ;  ficando  a  apromptillcarem-se  as 
fragatas  Paraguassú,  Nicíheroy,  brigues  Cicique^  Caboclo 
brigue-escuna  fíio  da  Prata,  e  escuna  Leopoldina, 

Chegou  a  esquadra  acosta  da  Bahia  no  íim  de  vinte  e  dois 
dias  de  viagem»  onde  encontrou  o  mais  rigoroso  inverno, 
Anáoeraaque  ia  mal  arranjada  pela  pressa  e  serapri- 
meira  vez  que  sabia,  e  principalmente  sem  ser  a  guarnição 
escolhida,  e  ainda  nio  adestrada;  por  cujo  motivo,  e  mesmo 
para  esperar  mais  alguns  navios,  e  saberem-se  noticias,  o 
almirante  não  quiz  ir  á  vista  da  barra.  Seis  dias  depois 
chegou  a  fragata  Nictheroy,  de  quarenta  e  duas  peças,  com- 
mandanle capitão  de  fragata  John  Taylor,  ISVsta  occasiâo 
querendo  o  almirante  saber  da  qualidade  dos  carluclios  das 
peças,  soube  que  ainda  eram  feitos  à  antiga,  d'aniagem ;  o 
que  era  de  certo  uma  falta  sensível  para  entrar  em  comba- 
tes, pelo  que  ordenou  a  todos  os  commandantes,,  que  man- 
dassem preparar  ao  menos  mil  cartuchos  de  fazenda  de  lã, 
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para  o  que  foi  preciso  trocar  camisas  de  brim  por  outras 
de  I)aêta,e  doesta  forma  foi  que  se  arranjaram  taes  cartuchos, 
que  apenas  puderam  ser  de  metade  de  lã  e  outra  parte  do 
atado  da  mesma  aniagem,  para  que  assim  não  ficassem  fra- 
gmentos, o  que  é  bastante  perigoso  em  combate. 

A'  este  tempo  a  esquadra  porlugueza  se  preparava  a  espe- 
rar-nos  ;  e  no  dia  4  de  Maio,  o  almirante  navegou  logo  ao 
amanhecer  para  a  costa,  começando-se  pelas  oito  horas  a 
avistar-se  a  esquadra  procurada ;  composta  de  quatorze 
embarcações  de  guerra,  sendo  a  náo  D.  João  VI ^  fragatas 
Pérola  e  Constituição,  do  mesmo  tamanho  e  forma  da 
Ypiranga  ;  charrua  PrincezUy  de  força  de  uma  fragata  de 
segunda  ordem,  corvetas,  Princeza  Real,  de  vinte  e  duas 
peças;  Dez  de  Fevereiro, áe  vinte  quatro;  Cait/í)so,de  vinte  e 
duas,  brigue  Audaz yàe  dezoito;  uma  sumaca  que  servia  de 
chefe  das  barcas, tendo  um  rodigio;corveta  Begeneração,qvie 
havia  sido  navio  mercante  ;  navios  Principe,  que  parecia 
montar  vinte  e  quatro  peças;  Conceição  Oliveira,  de 
vinte  e  quatro  ;  Restauração,  de  vinte  e  duas,  e  um  lugre 
.  com  doze  peças  a  quatorze. 

A  esquadra  portugueza  pairava  no  bordo  do  norte  em 
duas  linhas;  e  a  brasileira  navegava  em  uma  linha  ao  rumo 
d'0.  a  engajar  o  combate  na  seguinte  ordem  :  Náo  D.  Pe- 
dro I,  onde  ia  o  almirante,  fragatas  Ypiranga,  Nictheroy, 
corvetas  Maria  da  Gloria,  Liberal,  bngue-escuna  Real  : 
por  E.  B.  da  linha  navegava  o  brigue  Guarani  para  repe- 
tidor de  signaes. 

O  almirante  procurou  cortar  a  linha  pelo  quarto  navio, 
que  era  a  charrua  Princeza,  que  navegava  na  popa  da  náo 
D.  João  VI,  e  metter  a  confusão,  como  effectuou  às  onze 
horas  da  manhã,  chegando  junto  da  referida  charrua  lhe 
descarregou  uma  banda  inteira  à  boca  de  jarro,  e  pareceu 
incrível,  não  mettel-a  à  pique,  tudo  devido  aos  màos  arti- 
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Iheiros  que  trazia  a  nossa  nâo,  e  ter  havido  traição  nos  dois 
soldados  que  davam  do  paiol  o  carluxarne,  relardando-o, 
e  mesmo  trocando;  o  que  obrigou  ao  almirante  a  virar  eui 
roda  no  bordo  do  sul,  A  nào  e  a  fragata  Ypiranga  tiveram 
bastantes  estragos,  alguns  a  iMíheroy^  nenhum  os  de  mais 
navios. 

O  almirante  esteve  tâo  próximo  da  charrua  qoe  os  laizes 
das  vergas  estiveram  quasi  tucando,  e  ao  coraraandante  da 
charrua  lhe  bradou  pela  busina»  que  se  rendesse  ou  o  mel- 
teria  à  pique,  o  que  teria  conseguido  a  não  ser  o  successo 
dito;  porLando-se  o  comraandante  d'esta  charrua  com  tal 
coragem,  que  o  próprio  almirantu  disse,  se  a  esquadra  por- 
lugueza  fosse  toda  de  commandanles  iguaes  a  este,  certa- 
mente teria  sido  prisioneira  a  esquailra  brasileira. 

O  commandatite  da  esquadra  portuguesa,  e  a  maior  parte 
dos  commandantes^  à  excepção  dos  das  fragatas  Pérola, 
ConstUuição^chdSvddi,  Princeza,e  curveta  Dez  de  Fevereiro, 
portaram-se  pessimamente:  A  corveta  Calipso  deitou  a  púpa 
quando  a  curveta  Maria  da  Gloria  lhe  descarregou  uma 
banda;  a  corveta  Princeza  Real  sendo  um  navio  de  bom* 
andar,  parecia  estar  funflcada,  e  o  seu  cummandante  esqui- 
vando-se  quanto  pôde  do  fogo;  tendo  a  nào  />.  João  VI 
manobrado  o  peior  possível. 

O  almirante  á  vista  do  que  observou,  concebeu  outro 
plano  enganando  a  esquad  ra  portugueza  na  caça  sobre  ella, 
para  assim  reconliccer,  qnaes  os  melhores  navios  d'esla  ; 
para  de  noite  os  surpre  nder  :  cem  eííeilo  as  duas  fragatas 
e  a  corveta  Dez  de  Fevereiro  eram  os  de  melhor  andar,  e 
desde  que  houve  o  fogo  das  onze  horas  principiaram  a  caça 
no  bordo  do  sul,  approximanflo-se  esles  Ires  á  nossa  esqua- 
dra das  três  para  quatro  horas  da  tarde,  e  já  nos  alcança- 
vam as  balas  dos  cachorros  de  proa,  a  cujos  tiros  Lambera- 
a  não  Yinranga  que  guardavam  a  retaguarda  correspon- 
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diâm.  Ordenou  então  o  almirante  aos  commandantes,  que 
tendo  conseguido  destacar  estes  três  navios,  e  estando  a  es- 
quadra portugueza  bastante  a  sotavento  e  pela  retaguarda, 
ao  escurecer  virariam  de  bordo  a  atacar  com  elles  e  ren- 
del-os  á  abordagem;  porém  este  plano  foi  mallogrado,  por 
ter  o  commandante  d'aquella  esquadra,receioso,  feito  signal 
para  se  lhe  reunirem  quasi  ao  entrar  do  sol. 

O  almirante  no  dia  seguinte  planeou  ir  entrar  no  morro 
de  S.  Paulo,  e  ahi  preparar  melhor  a  nào  de  gente  e  arti- 
Iheria,  e  fazer  uma  guerra  de  incomraodar,  visto  não  ter 
forças  para  dar  uma  acção  decisiva.  A'  noite  deu  fundo  fora 
do  porto,  para  de  manhã  mandar  explorar,  o  que  não  foi 
necessário,  porque  ao  amanhecer  vieram  práticos,  assim 
como  o  capitão-tenente  António  Rabello  da  Gama  comman- 
dante da  escuna  Leopoldina,  que  não  tendo  encontrado  a 
nossa  esquadra,  entrara  n'aquelle  porto  com  dois  brulotes 
que  eram  a  charrua  Luiza  e  escuna  Catharina,  com  as  quaes 
havia  surgido  debaixo  do  abrigo  das  baterias  do  morro.  O 
almirante  apenas  alli  entrou,  tratou  de  trocar  a  artilheria 
do  convez,  que  era  de  dezoito  e  muito  pesada  pela  da  Ypi- 
ranja,que  era  de  vinte  e  quatro  e  mais  leve,assim  como  ti- 
rar d'esta  as  coronadas  de  trinta  e  dois,  e  augmentar  assim 
o  bailéo  com  mais  quatro  bocas  de  fogo  por  banda  ; 
escolheu  da  melhor  gente  entre  as  guarnições  da  Ypiranga 
e  Nictheroy4o  maneira  que  preparou  a  nào  com  três  bate- 
rias, a  primeira  de  trinta  e  dois,  e  as  duas  de  baixo  de  vinte 
e  quatro,  guarnecendoa  com  novecentas  praças,indo  n*este 
numero  como  destacados  os  commandantes  das  duas  fraga- 
tas e  os  ofliciaes;  ordenou  depois  ao  commandante  da  Ypi- 
ranga que  sondasse  e  balizasse  o  porto  para  deixar  em 
lugar  seguro  os  demais  navios,  e  {não  havendo  facilidade 
para  estes  refazerem  sua  aguada,  fez  construir  uma  calha 
pelos  carpinteiros  da  esquadra,  que  descortinando  a  riban- 
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ceira  pelo  cume  do  morro  trazia  aguaá  borda  domar,  calha 
essa  que  em  muito  pouco  tempo  abastecia  túda  a  esquadra» 
e  a  cujo  li^áballio  o  almirante  assisliu  em  pessoa. 

Dispostos  os  navios  em  lugar  seguro,  e  augmenlando  a 
guarnição  do  morro  com  olBciaes  de  artilheria  de  marinha, 
e  tropa  dos  navios  de  guerra,  sahiu  o  almirante  com  a  náo 
c  corveta  Maria  da  Gloria  como  excellentesde  velas  e  bem 
preparados,  deixando  o  commando  entregue  ao  capiUío  de 
mar  e  guerra  Trísl5o  Pio  dos  Santos  do  restante  dos  navios. 

Pela  allnra  do  Ilapoã  deu  caça  a  um  lugre  que  fazia  parlo 
da  esquadra  portugneza,  porém  esle  se  lhe  escapou  mellen- 
do-se  por  dentro  do  c^inal,  que  ha  ent^-e  a  cosia  e  o  banco 
de  Santo  Anlonio;  a  corveta  o  perseguiu  aléa  boca  da  barra 
e  pretendendo  de  dentro  fazer-se  de  vela  a  esquadra,  tor- 
nou esta  a  ferrar  os  pannos. 

Alguns  dias  depois  foi  o  almirante  para  o  morro,  deixando 
no  cruzeiro  a  corvtita  cora  ofíiciaes,  e  quarenta  marinheiros 
para  supprir  a  falta  dos  que  tinham  ido  de  guarnição  com 
varias  presas. 

]S'este  tempo  chegou  da  corte  do  Rio  a  fragata  Carolina, 
de  quarenta  e  quatro  peças,  bem  tripotadae  commandada  pela 
capitão  de  fragata  Tompson,  trazendo  o  biigue-escuiia  Rio 
da,  Prata,  de  dez  bocas  de  fogo,  comraandado  pelo  capilao- 
tenente  Manoel  de  Siqueira  Canipello,  e  Charrua  ÍAiconia,  e 
um  brigue  mercante,  transporluiido  e^les  dois  navios  man- 
timentos, para  a  nossa  esquadra,  O  almirante  logo  que 
voltou  ao  morro  enviara  para  Itaparica  o  capilaode  mar  e 
guerra  Tristão  Pio  dos  Santos  a  organisar  melhor  a  divisão 
das  barcas,  que  então  era  commaítdada  por  João  das  Bolas, 
õ  qual  havia  obtido  do  governo  da  Cachoeira,  diploma  de 
primeiro  lenente, levando  tamhem  comsigo  o  tenente  de  en- 
genheiros John  Bliiem,  para  dispúr  tanto  as  barcas,  como 
poderem-se  empregar  os  brulotes,  que  eram  Ires  com  o 
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brigue-escuna  tteal,  que  tinha  sido  desarmado  para  esse 
fim.  A  idéa  dos  brulotes  aterrava  consideravelmente  a  es- 
quadra portugueza,  segundo  constava  ;  e  por  isso  o  almi- 
rante trabalhara  por  promptifical-os. 

Durante  o  tempo  em  que  a  corveta  andou  só,  deu-se  um 
facto  importante,  de  ir  a  corveta  reconhecer  a  esquadra 
portugueza,  que  andava  a  sotiwento,  e  acalmando-lhe  o 
vento  do  mar,  achava-^e  à  popa  toda  a  esquadra  que  lhe 
dava  caça,  porém  tão  depressa  pilhou  vento  favorável,  pelo 
fim  da  tarde,  que  largando  todo  o  panno  desappareceu 
d'entre  ella,  estando  três  já  próximos  sobre  ella  à  alcance 
de  bala  :  este  e  outros  factos  enihusiasmavam  a  nossa  guar- 
nição, que  por  isso  fora  denominada  a  —  Águia  do  Im- 
pério.— 

O  almirante  não  tenJo  podido  empregar  os  brulotes  cora 
vantagem,  resolveu  outro  ataque  No  dia  lá  de  Junho  veiu 
do  Morro  encontrar-se  com  a  corveta  em  Itapoã,  trazendo 
também  a  fragala  Carolina,  e  em  distancia  própria  fez-lhe 
signal  de  reunir,  e  preparar-se  para  combate.  Navegaram 
ao  longo  da  costa,  e  passando  a  vista  da  barra  ao  pôr  do  sol, 
fingiu  seguir  para  o  Morro,  persuadindo  a  esquadra  portu- 
gueza, não  ter  disposição  hostil  ;  mas  logo  que  pscureceu 
atravessou  com  os  navios  reunidos  ;  e  então  lhes  fez  saber 
pela  busina,  que  elle  ia  entrar  no  porto  da  Bahia  por  entre 
as  duas  linhas,  em  que  se  conservavam  fundeados  os  navios 
inimigos,  e  que  assim  os  commandantes  tivessem  tudo  bem 
disposto,  fazendo  com  o  maior  silencio  carregar  toda  sua  ar- 
tilheria  com  dois  tiros  em  cada  boca  de  fogo,  c|uo  descar- 
regariam sobre  as  linhas  de  um  e  outro  lado,  sahindo  logo 
para  fora,  porque  o  escuro  da  noite  e  a  fumaça  poriam  tudo 
em  confusão,  do  que  resultaria  baterem-se  os  navios  uns 
com  oulros;emquanto  que  abordaria  a  fragata  Constituição, 
que  era  a  melhor,  e  a  trazia  prisioneira  :  dispostas  assim 
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as  cousas,  pelas  dez  horas  da  noite  entrou  o  almiranle  com 
os  dois  navios :  vasava  então  a  maré,  e  o  vento  estava  bo- 
nançoso, de  sorte  que  a  fragata  Carolina  quasi  nada  se- 
guindo, tomou  a  corveta  o  lugar  doesta,  indo  pela  popa  da 
náo* 

Quando  alguns  navios  da  esquadra  portugueza  avistaram 
a  fiáo  fallaram-llic  em  ín^rlez,  que  mandasse  o  escaler 
a  bonlo,  senilo-!lic  respondido  que  já  liavia  partido,  e  des- 
confiando o  almirante,  ter  sido  conhecido,  pela  confusão  de 
apitos  e  gritos  de  prepíirarem  escaleres ;  tendo  o  vento  acal- 
mado, e  só  junto  da  iiào  a  corveta,  virou  em  roda,  apro- 
veitando a  vasante  da  maré.  A  corveta  chegou  até  ao  Unhão* 
onde  estava  collocada  um:i  linha  de  barcas,  que  delias  bra- 
davam  em  língua  ingleza  e  franceza, — que  navio  era  aquelte 
—se  Uiio  fora  a  total  falta  de  vento,  teria  o  almirante  obtido 
o  resuUado  de  seu  plano,  que  nao  o  podendo  conseguir, 
retirou-se  para  o  Morro,  deixando  a  cor  vela  a  cruzar. 

Durante  este  cruzeiro  apresou  esta  o  brigue  Cerqueira  e 
escuna  Carlota,  que  haviam  sahido  do  porto  da  Bahia  com 
destino  ao  do  Rio  de  Janeiro. 

Seguiu  o  almirante  a  incorporar-se  coma  corveta e  par- 
tiram para  o  Morro,  aonde  chegou  em  o  dia  seguinte,  vindo 
da  corte  o  brigue  Bahia  com  um  reforço  e  cento  e  tantos 
marinheiros  engajados,  tlebaixo  do  mando  do  rapitão-te- 
nente  Gama,  que  o  almirante  havia  mandado  com  uma 
presa  de  passagem,  c^m  oílicios  ao  governo,  requisitando 
soccorros  de  gente  e  munições  de  guerra;  pelo  que  o  com- 
mandante  interino  da  fragata  iMctheroy,  equecommandava 
a  força  existente  no  Morro,  o  capitâo-tenente  Luiz  Barroso 
Pereira,  mandou  sahir  o  hrigoe-escuna  Ria  da  Prata  com 
oflicios  para  o  almirante.  Três  dias  depois  entrou  no  Morro 
a  escuna  Carlota,  vindo  a  seu  horda  ocommaniJante  da  fra- 
gata NicthBToy  c  oitenta  praças  que  se  a':havam  destacadas 
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a  bordo  da  náo,  trazendo  ordem  ao  capitão  tenente  Barroso 
para  entregar  o  brigue  ao  seu  proprietário,  o  cidadão  brasi- 
leiro José  de  Cerqueira  Lima,  que  havia  ido  requisitar  ao 
almirante;  fazendo-se  baldear  a  carga  da  escuna  para  se  ar- 
mar com  duas  peças  de  bronze  de  calibre  nove,  que  tinha  a 
fragata  Nictheroy,  fazendo  regressar  para  bordo  de  seus 
navios  os  officiaes  commandantes  de  presas,  as  quaes  fica- 
riam debaixo  da  guarda  do  brigue  Guarani  e  charrua  Lu- 
conior,  commandada  pelo  1"*  tenente  António  dos  Santos 
Cruz. 

A  fragata  Carolina  também  entrou  para  arranjar  um 
mastaréo  do  velacho,  o  qual  se  lhe  preparou  de  um  mastro 
d'oleo  que  tinha  sido  da  escuna  Leopoldina,  supprido  por 
outro  n'esla,  da  escuna  Catharina,  por  estar  incapaz  esta 
de  navegar. 

Tratava-se  dos  preparativos  das  fragatas  Carolina  e  Nic- 
theroy,  brigue  Bahia  e  escuna  Carlota,  quando  ouviu-se 
um  tiro  no  Morro  pelas  2  horas  da  tarde  do  dia  :2  de  Julho, 
avistando-se  a  náo,  a  corveta  e  o  brigue-escuna  próximos 
do  Morro,  aonde  chegou  um  escaler  trazer  as  ordens  do  al- 
mirante, para  sahirem  os  navios  que  elle  dsstinára  para  dif- 
ferentes  commissões ;  a  este  tempo  avistaram  do  Morro,  ao 
norte,  o  mar  coalhado  de  embarcações  de  differentes  gran. 
dezas,  que  tinham  sabido  do  porto  da  Bahia. 

A's  4  horas  da  madrugada  sahiram  a  incorporar-se  com 
a  náo  as  fragatas  Carolina  e  Nictheroy,  brigue  Bahia  e  es- 
cuna Carlota,  levando  esta  a  seu  bordo  o  capitão-tenente 
António  Pedro  de  Carvalho  e  dilTerentes  officiaes,  e  os  2*'  te- 
nentes Raphael  José  de  Carvalho  e  João  da  Silva  Lisboa, 
que  pertenciam  ao  brigue-escuna  Rio  da  Praia,  levando 
lambem  dczesete  homens,  qne  acompanhavam  a  presa;  se- 
guindo a  corveta  Liberal  e  escuna  Leopoldina  para  a  corte, 
para  onde  já  anteriormente  havia  partido  a  fragata  Ypi- 
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ranga,  por  se  achar  mal  armada  de  arlitheria  e  supprida  (]pt 
genle  pela  troca  feita. 

Com  selo  uaicas  embarcações  se  propoz  o  almirante  se- 
guir sobre  a  esquadra  portu^meza,  que  com  navios  mercan- 
tes, armados,  formava  uma  linha  íle  dezenove  navios  de 
guerra.  A'  noite  do  dia  3  de  Julho  será  sempre  memorável 
aos  ofTiciaes  da  esquadra  brasileira  que  guarneciam  aquelles 
sele  navios ;  essa  noile  não  pude  ser  peior  pelo  raáo  tempo; 
as  esquadras  se  encontraram  em  bordos  desencontrados, 
misturando-se  uns  com  outros  navios  e  tudo  era  confusão 
de  parle  a  parte  pelos  ajjruaceiros  repetidos,  variabilidade 
do  vento  o  escuridão.  Todos  os  navios  da  nossa  esquadra, 
perdendo  de  vista  o  almirante,  procuravam  segurar*se  para 
o  sul,  à  excepçSo  do  aloiiraiile,  que  se  conservou  para  o 
norte;  .to  amanhecer  se  viu  a  uâo  do  almirante  entalada 
entre  a  terra  ea  esquadra  portugueza,  que  lhe  deu  caça; 
porém  a  fortuna  lhe  protegeu  considera velmeu te,  que  pode 
seguir  a  esquadra  e  toinar-lhe  navios.  No  dia  4  a  fragata  Ca- 
rolina luinou  o  navio  porluguez,  hoje  charrua  Carioca ;  a 
escuna  lambem  fez  uma  presa,  e  reconhecendo  a  fragata  se 
lhe  foi  reunir,  e  depois  incorporaram-se  todos  os  navias, 
menos  a  nào. 

O  almirante  ordenou  ao  commandante  da  fragata  Caro- 
lÍTia  ficasse  mm  a  escuna  e  brigue-escujia  cruzando  por  al- 
guns dias  sobre  a  costa  da  Bahia  para  depois  entrar, 
seguind(*  elle  com  quatro  navios  o  rumo  da  esquadra  portu- 
gueza,  apresando  os  transportes  de  tropa,  cujo  apresamento 
por  um  decreto  do  governo  deveria  formar  nma  boa  parte 
da  presa, 

iNo  dia  12  entrou  a  fragata  e  a  escuna,  e  depois  o  brigue- 
escuna,  e  dentro  do  porto  achavara-se  já  varias  presas  cora 
mastros  grandes  e  da  gata  picados.  Na  cosia  de  Pir-nam- 
buco  continuaram  a  apresar-se  navios  de  transportes. 


—  309  — 


Logo  qne  a  fragata  entrou  no  porto  da  Bahia  foi  o  brigue- 
escuna  para  o  Morro,  afim  de,  com  o  brigue  Guarani  e 
transportes,  trazerem  as  presas  e  tudo  quanto  alli  se  achasse 
da  esquadra. 

Destacou  depois  o  brigue  para  a  costa  de  Pernambuco 
com  a  corveta,  a  qual,  pela  altura  do  iMaranhão,  não  avis- 
tando o  almirante,  seguiu  a  procoral-o  sobre  a  costa  doesta 
província,  e  vendo  que  o  não  encontrava  foi  paia  Pernam- 
buco, d*onde  seguiu  com  as  presas  para  o  Rio.  O  almirante 
seguiu  a  esquadra  portugueza  atè  quatro  gràos  ao  norte  do 
equador  a  vér  se  apresava  algum  navio  do  guerra,  dando 
alguns  tiros  sobre  a  corveta  Calipso;  ia  esta  indoá  pique, 
se  nao  lhe  acudissem  tão  de  prompto  os  outros  navios  pela 
união  com  que  navegavam, 

A  fragata  Nictheroy  eslendeu-se  a  mais,  seguindo  alé  a 
costa  de  Portugal ;  próximo  à  ilha  dos  Açores  apresou  o 
navio  Grão-Pard,  que  foi  represado  depois  pela  esquadra 
portugueza ;  mas,  vendo-se  com  falta  d*agua  e  mantimen- 
tos.foi  alma  (sk)  ilha  dos  Açorcs,e  ahi  deu  íondojnculcan- 
do-se  ser  um  transporte  ingiez  vindo  da  índia,  apresen- 
tando somente  a  gente  iogleza ;  e,  depois  de  obler  ludo 
quanto  quiz,  convidou  ao  governador  da  ilha  para  um  jan- 
tar, e  quando  este  se  retirava,  acabado  o  jantai\  mandou  o 
commandante  da  fragata  içar  a  bandeira  brasileira  e  dar 
orna  salva,  fazendo-se  immediatamente  de  vela,  zombando 
assim  do  governador  sorpreheodido  completamente. 

O  almirante,  logo  que  deiíou  a  esquadra  portugueza,  di* 
rígiU'Se  ao  Maranhão  a  fazer  com  que  esta  provincia  e  a  do 
Pará  formassem  parte  integrante  do  Império,  o  que  tudo 
obteve  sem  grande  diíliculdado ;  se  assenhoreou  do  brigue 
de  guerra  portuguez  Infante  D,  Miguel,  que  depois  deno- 
minou-se  Maranhão,  e  também  da  escuna  de  guerra  Emi- 
tia^ que  teve  o  nome  Pará,  Do  Maranhão  mandou  uma 
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força  ao  Pará  com  o  capitãa-lenente  (enlao  promovido)  John 
Pascoe  Grenfell,  o  qual  obleve  igual  resultado* 

O  almirante  ordenou  a  este  commandante  o  promover  a 
vinda  da  fragala  Imperatriz,  e  brigue-escuna  D,  Janiuiria; 
regressando  depois  para  a  corte  o  referido  Grenfell,  aonde 
chegou  em  Abril  de  1844. 

O  almirante  chegou  à  côrle  pelo  fira  do  anno  de  1823, 
trazendo  varias  presas;  entrando  depois  era  Outubro  do  dito 
anoo,  a  corveta  Maria  da  Gloria,  vinda  de  Pernambuco 
cora  varias  presas:  da  Bahia  lambem  se  retiraram  algumas 
tropas  transportadas  nas  mesmas  presas,  em  uma  das  quaes 
veiu  D  capitao-tenenté  António  Pedro  de  Carvalho,  com  a 
companhia  do  V  batalhão  da  corte,  que  tinha  sido  casco 
de  um  batalhão  chegando  também  o  commandante  e  presa 
da  charrua  Conde  de  Peniche  no  dia  Q  de  Outubro,  Em- 
qnanlo  o  almirante  disjíunlia  que  o  norte  seguisse  a  causa 
brasileira;  D,  Pedro  então  Imperador  dispuz  mandar  ao 
Rio  da  Prata  uma  divisão  commandada  pelo  chefe  de  divi- 
são graduado  Pedro  António  Nunes,  composla  da  corveta 
Liberal  de  24  bocas  de  íogo,  commandada  pelo  capitão-te- 
nento  Garção;  brigue  Cacique  de  18  coraraandado  pelo  ca- 
pitâo-lenente  António  Joaquim  do  Couto  ;  brigue  Guarani 
de  16  commandado  pelo  t""  tenente  Nicles;  Real  Pedro  de 
14  coraraandado  pelo  V  tenente  Joaquira Guilherme;  escuna 
Leopoldina  ÓB  12  commandada  pelo  V  tenente  Francisco 
Bibiano  de  Castro;  para  cujo  commando  tinha  passado  ul- 
timamente; escuna  Sete  de  Março  de  um  rodízio  comman- 
dada pelo  "2Henente  l^Yancisco  de  Paula  Ozorio.  D.  Álvaro 
de  inteUigencia  com  o  general  Madeira  eslava  disposto  a 
conservar-se  em  Montevideo,  e  apezar  do  bloqueio,  não 
queria  ceder,  chegando  a  enviar  à  Bahia  ura  tenente  como 
seu  emissário,  em  um  brigue  americano;  este  tenente  foi 
preso  e  conduzido  para  bordo  da  fragata  Carolina,  o  em 
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que  se  achava  o  capíl5o4enenle  António  Pedro  de  Carvalho, 
Sendo  doesta  forma  mallograda  a  commissão  do  dito  tenente; 
D.  Álvaro  dentro  do  porto  de  Montevideo  fez  aprornptar 
uma  força  de  marinha  para  ir  bater  a  nossa,  preparando  o 
navio  Conde  dm  Arcos,  de  26  peças,  brigue  teí/tifí, de  16; 
corveta  General  Lecór,  de  i6;  escuna  Maria  Thereza,  de 
t4,  que  lendo  ficado  em  Maldonado  com  os  transportes,  e 
sahindo  d*alu  para  a  Colónia,  ao  passar  por  Montevideo  sua 
guarnição  prendera  o  coramandanle  e  entraram  n  este  porto; 
acontecendo  o  mesmo  em  Maldonado  com  o  navio  Conde 
dos  Arcos, 

Por  oflicios  que  alli  se  acharam,  soube-se  de  todos  estes 
factos,  e  que  em  outubro  sahiram  os  quatros  navios  acima, 
com  guarnições  dobradas  de  boa  tropa  para  combater  a 
nossa  divisão,  cujos  cximmandanles  eram  os  mesmos,  a 
excepção  do  brigue  Real  Pedro  a  quem  por  um  acto  de  in- 
subordinação, o  chefe  lhe  tinha  tirado  o  coramando,  c  subs- 
tituído pelo  da  escuna  ieo/)oZcima,  ficando  n'csta  interina- 
mente o  immedialo  segundo  tenente  Joaquim  da  Silva 
Lobão. 

Engajando-se  o  combale  foram  completamenle  batidos 
pela  nossa  divisão  mesmo  á  vista  do  pnrlo  de  Montevideo, 
obrigando-os  a  entrar  onlra  vez  bastante  derrotados  :  este 
successo,  e  lambem  por  já  saberem  do  resulLido  da  Bahia, 
fez  com  que  0.  Álvaro  cedi^sse,  e  tratasse  cora  o  visconde 
da  lAguna  sobre  a  evacuação  da  praça  pelas  suas  tropas,  e 
respectivos  transportes  para  Portugal,  de  maneira,  que  a 
chegada  em  Montevideo  dacorverla  Maria  da  Gloria,  en- 
controu alii  tudo  concluido,e  a  bandeira  brasileira  arvorada 
na  praça. 

Alguns  doí?  transportes  arribaram  a  refazerera-se,  uns  em 
Santa  Cathariíia,  outros  ao  Rio  de  Janeiro,  para  poderem 
eraprehender  sua  longa  viagem  à  Portugal ;  à  arribada  dos 
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dois  navios  qne  entraram  no  Rio,  fora  mandado  para  s^a 
guarda  a  fim  de  evitar  toda  a  communicação  com  a  terra;  a 
barca  Guaratibay  de  dois  rodoEíos,  commandante  o  capitão 
tenente  António  Pedro  de  Carvalho»  sendo  esta  barca  a  pri- 
meira que  se  construiu  no  arsenal,  e  bem  assim  para  evitar 
que  a  galera  Cicilia,  vinda  do  Havre  despejasse  na  costa» 
milhão  e  meio  de  moeda  falsa  que  o  governo  francez  havia 
secretamente  feito  saber  ao  do  Brasil. 

Pelo  mez  de  Abril  de  182i,  recolheram-se  alguns  navios 
dos  que  tinham  ido  para  Montevideo,  onde  ficaram  esta- 
cionados a  corveta  Ltfierai,  escuna  Sete  de  Março ^  brigue 
Bieal  Pedro,  e  algumas  barcas  no  rio  de  Uruguay. 

Eis  os  acontecimentos  dos  factos  de  marinha  durante  a 
luta  da  independência  do  Império,  principiada  a  traçar-se 
desde  e  1*  de  Janeiro  de  1822,  e  terminada  nos  príncipios 
de  1824. 
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SENHOIl 

Teaho  a  honra  de  levar  ao3  pd»  do  augusto  throno  de 
Vossa  Magoes tade  Imperial  a  Choro^raphia   Hiftorica  da  pra- 

^Hnciade  (?<?y<ir,  certo  de  que  Vossa  Majestade  Imperial,  como 
Imperador  e  Perpetuo  Defensor  do  Império  do  Brasil,  de 
que  a  mesma  província  fórma  uma  parte  mui  vaata  e  muito 
interessante,  se  dignará  attender  benignamente  ás  eircumstan- 
das  d«  povos  fleiSi   cujas  precisões  com  as  cores  mais  vivas 

riiHo  apresentadas  a  Vossa  Magestade  Imperíah  Eu  cumpro  os 
meus    deveres   como   empregado   publico    doesta    província; 

(')  O  precioso  manaieriplo  d^esU  Chúrcffraphia  foi  ollerecido  ao 
taiUtulO  pelt  Exoii*  viuva  do  dosmo  bíimIom  oomoeiOp 
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Queira  Vossa  Magestade  Imperial  mo&trar-se  pai  de  todos 
08  goyanos  appUcando  remédios  aos  males,  e  fazendo  apro- 
veitar 08  bens  que  n'esta  obra  manifesta  aqaelle  que  é 

Senhor 

De  Vossa  Magestade  Imperial 
o  mais  submisso  e  agradecido  súbdito. 

.  Arraial  de  Trahiras,  31  de  Dezembro  de  1824. 

Ha^mnndQ  José  da  Cunha  Mattos. 


tmpreza  difficultosa  é  escrever  a  chorographía  e  a  his- 
toria das  nações  civilisadas.  Aquelles»  que  annos»  e  muilos 
aonos  passana  sobre  livros  escolhidos  e  que  conservam 
mappas  estatisticos  exactos;  aquelies  que  estudam  com  des- 
velos a  face  do  paiz  de  que  querem  tratar,  achando  a  cada 
passo  homens  sábios,  que  os  informam,  gente  civil  que  os 
acolhe,  clima  sadio,  que  os  abriga,  alimentos,  transportei, 
medicamentos,  em  fim  lodos  os  soccorros  precisos  para  pro- 
longarão da  vida,  e  para  utilidade  d3  pátria ;  esses  mesmos 
encontram  escolhos  tao  perigosos,  que  moitas  vezes  abrem 
mão  dos  mais  inleressaales  trabalhos  por  lhes  parecerem 
insupeiaveis  I  Se  isto  acontece  em  paizes  cultos,  a  homens 
sábios  a  quem  nao  faltam  meios  de  se  instruirem,  e  de  se 
conservarem ;  que  acontecerá  àquelles  que  no  centro  de 
vastos  desertos,  no  coração  do  Império  do  Brasil,  care- 
cendo de  livros,  mappas  e  informações  exactas,  se  vê  de 
continuo  batalhando  com  o  clima  que  o  ameaça,  e  com  os 
incommodos  que  o  attenuam.sera  achar  soccorros  scientiQcos 
para  levar  avante  os  seus  desejos,  o  seu  patriotismo,  ou 
pelo  menos  a  sua  curiosidade  T  Tal  se  considera  o  escríptor 


d'esU  Chúrographia  da  província  de  Goyaz*  Falto  de  talen- 
tos, e  outros  recursos  para  alcançar  os  fins  que  se  propôz ; 
elle  nao  hesitou  metter  mão  á  uma  empreza,  que  pela  sua 
vasta  extensão  lhe  pareceu  insuperável ;  e  cora  effeito 
apezar  de  todas  as  suas  diligencias»  quando  pretendia  apre- 
sentar uma  obra  instrucliva,  tem  a  desconsolação  de  saber, 
que  apenas  mostra  algumas  memorias  mui  superficiaes. 

A  província  de  Goyaz  descoberta,  e  povoada  por  aventu- 
reiros, que  sò  procuravam  riquezas,  tarde  teve  a  fortuna 
de  possuir  no  sou  seio  homens  curiosos,  que  metteram 
mao  a  ura  trabalho  em  grande,  a  uma  descri pçâo  geral  da 
sua  pátria.  Alguns  antigos  roteiros  cheios  de  imposturas  e 
falsidades  serviram  de  alicerce  a  vários  opúsculos  em  que 
não  se  tratava  mais  do  que  indicar  os  rumos,  as  montanhas, 
os  rios,  e  as  arvores  que  serviam  de  balizas  para  se  chegar 
aos  encantados  Martj  rios,  ao  pouso  do  Anhanguera,  às  Cor- 
rentes apetecidas  e  nunca  encontradas.  N'estes  roteiros,  ou 
pequenas  memorias  aâo  se  excediam  os  limites  dos  desejos 
ambiciosos  dos  escriptores  :  nenhum  trabalhou  a  beneficio 
da  agricultura,  do  comraercioi  dos  meios  de  povoar  e  civi- 
lisar  a  província  :  ouro,  sò  ouro;  eis  o  iman  dos  itiuerantesj 
luJo  o  mais  era  para  elles  objecto  indiffereotép  ou  que  nào 
merecia  attençáo  e  cuidado. 

Alguns  governadores  e  ouvidores  escreveram  largas 
memorias  sobre  o  coinmercio,  agricultura  e  administração: 
as  suas  vistas  encaminbavam-se  ao  augmento  do  fisco,  ou 
Ihesouro  real,  e  por  desgraça  da  província  a  sua  doutrina 
foi  acolhida  pelo  governo,  e  os  povos  tão  vexados  que 
cahiram  na  ultima  miséria.  O  ouvidor  Manoel  Joaquim 
de  Aguiar  Mourão  escreveu  com  effeito  uma  d'esta$  memo- 
rias estatísticas  com  a  elegância  própria  da  sua  penna,  e  com 
as  vistas  de  accuniular  fuiulos  nos  cofres  da  província,  que 
deviam  ser  ti*asladados  (Kira  Portugal :  Bartholomeu  António 
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Cordovil  professor  de  grammatica  latina,  de  Meia  ronte, 
o  Exm,  conde  da  Palma,  e  o  desembargador  Joaquim 
Theolonio  Segurado  lambem  escreveram  sobre  o  commer- 
cio  e  administração  da  província  ;  nenhuma  doestas  obras 
foi  impressa:  por  conseguinte  o  publico  ignora  cousas  essen- 
ciaes,  que  estão  inutilmente  arrecadadas  na  secretaria  do 
governo  civil  de  Goyaz. 

Depois  d*eslas  memorias,  que  como  disse  ficaram  manus- 
criplas,appareceu  a  Chorographia  Brasilica  do  padre  A)Tes, 
obra  na  verdade  pooco  extensa  relalivamenle  a  cada  pro- 
víncia do  Império,  mas  apresentando  quanto  basta  para  se 
fazer  idéa  vantajosa  de  todas  ellas.  A  província  de  Goyaz 
apparece  alli  com  dignidade,  mas  com  pouca  extensão,  vista 
a  falta  de  materiaes,  que  o  seu  autor  podia  manejar  ;  entre 
lauto  esta  obra  foi  mui  útil  para  a  organisação  da  minha 
Chorographia  Histórica  doesta  província  central. 

Nâo  foi  só  o  digno  presbytero  do  priorado  do  Crato,  que 
por  esse  mesmo  tempo  apresentou  noticias  geographicas  da 
província  de  Goyaz ;  o  Illm.  e  Revm.  padre  Luiz  António 
da  Silva  e  Sousa,  provisor  e  vigário  geral  d*esla  prelazia 
também  applicon  o  seu  delicado  gosto  à  composição  d'umas 
memorias  sobre  a  provincia ;  obra  digna  de  tão  sábio  escrip- 
tor ;  vários  pedaços  estão  lançados  no  Patriota  do  Rio  de 
Janeiro,  por  diligencias  do  Exm,  conde  da  Palma;  e  sei  que 
o  erudito  autor  declara,  que  apezar  de  todos  os  seus  des- 
velos, as  Memorias  Goyanas  não  appareceram  tao  perfeitas 
como  elle  desejava,  Diíticullosa  empreza  é  escrever  na  pro- 
víncia de  Goyaz  aquelle  que  não  viaja;  e  perigosíssima 
tarefa  é  a  de  escrever  na  mesma  provincia  aquelle  que  vai 
viajando,  com  inleoção  de  se  informar. 

Constituído  n*estas  ultimas  circumstancías,  e  desejando 
pralicar  em  Goyaz  aquillo  mesmo,  que  outr*ora  fiz  em 
paizes  quasi  incultos  em  que  habitei,  resolvi-me  a  escrever 
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a  Chorographia  Histórica  dâ  Província,  depois  de  ler  visi- 
tado com  grande  attençao  a  maior  parte  ou  os  lugares  mais 
interessantes  de  toda  ella. 

A  cidade  de  Goyaz,  os  arraiaes  maiores  da  comarca  do 
snl,  e  quasi  todos  os  do  norte  foram  examinados  por  mim 
com  os  fins  próprios  d'um  militar,  que  podia  ver  convertido 
em  theatro  de  operações  marciaes  aquelle  mesmo  terri- 
tório, que  como  philosopho  esquadrinhava.  E'  por  isso,  que 
tudo  quanto  digo  em  objectos  chorographicos,  ou  topogra- 
phiços  nasce  da  minha  inspecção  ocular,  ou  de  informa- 
ções de  pessoas  praticas,  e  habitantes  dos  mesmos  lugares 
de  que  eu  pretendia  tratar.  Os  offlcios  dos  commandantes 
dos  registros  e  presídios;  as  indagações  feitas  pelos  comman- 
dantes dos  distríctos ;  alguns  esboços  ou  configurações  mal 
delineadas  de  varias  porções  de  território;  os  mappas  da 
província,  ainda  que  cheios  de  erros  crassos ;  os  diários  ou 
roteiros  d*alguns  viajantes  naturaes  e  estrangeiros,  foram 
os  materíaes  de  que  me  vali,  e  com  que  tenho  trabalhado  : 
verdade  é,  que  em  muitos  d'elles  falta  exactidão,  mas  fico 
contente  de  ir  melhorando  o  que  se  tem  publicado ;  e  tempo 
virá  em  que  outro  escreva  com  bom  acerto,  e  pouco  a  pouco 
se  leve  a  Chorographia  da  Provinda  ao  grào  de  perfeição 
que  é  de  desejar. 

Eu  pretendia  escrever  na  capital  da  província,  para  onde 
regressei  da  comarca  de  S.  João  das  Duas  Barras  no  1." 
de  Agosto  de  1824  ;  e  contava  com  os  necessários  auxilios 
dos  livros  da  secretaria  do  governo  civil,  e  dos  melhores 
cartórios  da  cidade  :  a  sorte  dispôz  outra  cousa :  no  mesmo 
dia  em  que  eu  tinha  de  marchar  para  a  capital,  para  passar 
a  estação  das  chuvas  sempre  arriscada  nas  terras  da  co- 
marca do  norte,  onde  as  febres  inlermittentes  e  malignas 
atacam  a  quasi  todas  as  pessoas,  recebi  a  portaria  da  se- 
cretaria de  Estado  dos  negócios  da  guerra  datada  de  10  de 
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Junho  de  1824,  era  que  se  me  participavam  as  intenções 
hostis  do  governo  de  Portugal  contra  o  Império  do  Brasil, 
Esle  acontecimento  deixou  baldadas  as  esperanças,  que 
havia  concebido  de  me  aproveitar  dos  monumentos  da 
secretaria  e  cartórios :  voei  a  Goyaz,  e  recolhi- me  imme- 
diatatnente  a  Traliiras,  conrando  apenas  com  as  matérias, 
que  conservava  na  memoria,  e  com  as  pouquíssimas  noticias 
existentes  na  secretaria  do  governo  das  armas,  adquiridas 
no  curto  espaço  de  um  mm.  E'  este  o  motivo  de  nao  ser 
mais  inslructiva  a  minha  Chõrograpkia^  o  que  talvez  nâo 
acontecesse  no  caso  de  ter  tempo  de  consultar  a  secretaria  da 
presidência,  e  os  cartórios  da  capital. 

O  critico  judicioso  íleve  ser  indulgente  sobre  os  erros 
em  que  involuntariamente  cahi.  Eu  pratiquei  quanto 
podia ;  e  se  mais  nâo  consegui,  foi  por  não  estar  ao  alcance 
deqnem  me  illuminasse.  N'csta  provincia  não  tem  havido 
exactas  ubservaçues  astronómicas :  uma  tabeliã  de  lati- 
tudes, que  anda  impressa,  é  era  muitos  lugares  dcfeituossi: 
eu  conlieci  os  erros  pelas  marchas,  que  fiz  de  uma  para 
outras  povoações  :  os  mappas  de  Goyax  nem  sao  completos, 
nem  exactos,  e  tenho-os  emendado  em  mais  de  rail  pontos 
divei^sos.  As  distancias  consideradas  corao  léguas,  são  as 
marchas  de  cavallo  medianamente  bom  durante  o  espaço 
de  uma  hora :  já  se  vé  que  n  este  modo  de  calcular  léguas, 
lia  erros  eiíormissimos,  i)í>íque  em  uni  espaço  de  tempo 
dado,  caminliâ-se  maior  porção  de  ter-reno  plano  e  limpo, 
do  que  de  terreno  áspero  e  cortado  :  as  torluosidades  dos 
caminltos  também  obstam  à  exactidão  do  calculo.  Em 
Goyaz  pouco  se  tratou  de  abertura  du  estradas  direitas, 
porque  sendo  quasi  todas  ellas  li  lhas  da  mineração,  eram 
picíidas  pelos  exploradores,  e  pelo  povo  seguidas  alò  ao 
dia  de  hoj^i.  O  curso  e  coníluencias  dos  rios  nem  sempre 
estão  exactos,  muito  principalmente  os  que  cabem  no  Cu- 
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roruhy  e  no  Curumbá,  ao  sul  do  arraial  de  Santa  Cmz  ; 
as  cabeceiras  do  Araguaya,  o  Tucupà,  o  Cbavanle,  o 
Somno,  o  Manoel  Alves  Grande,  ou  Sereno,  o  Farinha,  e 
outros ;  quasi  todos  pantanosos  e  pestilenciaes,  e  correndo 
por  terrenos  agrestes,  ou  dominados  por  nações  barbaras, 
elles  não  podem  ser  explorados :  alguns  doestes  rios  são 
traços  lançados  por  conjecturas :  não  sou  impostor,  não 
tenho  idéas  claras  d'aquelles,  que  pouco  ou  talvez  nunca 
foram  visitados  :  muito  tarde  ha  de  chegar  a  época  em  que 
elles  sejam  descriptos  com  a  exactidão  com  que  desejava 
apresental-os.  Todos  os  homens  fogem  dos  rios  como  de 
lugares  empestados ;  todos  evitam  as  lagoas,  porque  lançam 
de  si  miasmas  tão  pútridos,  que  corrompem  a  atmos- 
phera  :  nas  terras  baixas  ninguém  quer  existir ;  nas  altas 
pouco  se  pôde  trabalhar;  portanto  a  Chorographia  de  Goyaz 
ha  de  por  muitos  annos  ser  obra  difficullosa,  e  os  seus  habi- 
tantes não  se  atreverão  a  apresentar  mappas  exactos,porque 
para  isso  lhes  hão  de  faltar  os  melhores  dados. 

Nas  marchas,  que  fiz,  procurei  informar-me,  e  é  por  isso 
que  afianço  a  verdade  do  que  se  trata  d'esses  lugares  ;  e 
bem  desejaria  eu  que  todos  quelles  militares  que  se  acham, 
ou  vierem  a  achar  em  circumstancias  iguaes  às  em  que  me 
vi,  apresentassem  algumas  memorias  e  os  seus  itinerários, 
assim  como  eu  agora  escrevo  esta  Chorographia,  depois  de 
haver  apresentado  o  meu  itinerário  desde  o  Rio  de  Janeiro 
até  Goyaz,  as  minhas  marchas  pelo  interior  doesta  provi n- 
cia,  e  o  meu  regresso  ao  Rio  de  Janeiro  ;  em  que  percorri 
muitos  centanares  de  léguas  sem  perder  de  vista  o  interesse 
de  ser  útil  ao  Estado. 

Se  a  vida  não  fôr  breve,  talvez  se  mostrem  em  notas 
todas  as  informações  adquiridas  sobre  os  artigos  d'esta 
Chorographia;  e  por  este  modo  preencherei  aquillo,  que 
está  da  minha  parte,  para  terminar  um  trabalho  assiduo, 
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em  que  muito  lucram  os  moradores  da  província^  e  ainda 
os  habitantes  de  fora  d'eila  (*)• 

(•)  Notas  d  CAora^ríípAea»— Depois  de  haver  concluido  esta  Cho- 
Tographia  histórica,  fui  favorecido  com  o  attencioso  offlcio  da  ca- 
mará da  cidade  de  Goyaz  datado  de  12  de  Dezembro  de  1824.  A  ca^ 
mara  sempre  disposta  a  obscquiar-me  com  as  mesmas  distiectas 
attenções  com  que  o  tem  feito  até  agora,  mimoseou^me  com  um 
volume  de  excellentes  Memorias  da  província,  cuja  leitura  me  foi 
em  extremo  interessante  para  ampliação  de  muitas  noticias, 
que  nSo  estavam  ao  meu  alcance,  quando  escrevi  o  corpo  da 
Chorographia  histórica.  Estas  Memorias  foram  assijínadns  por 
José  Corrêa  Seixas,  segundo  vereador  da  vi  11  a  Boa  de  Goyaz» 
em  31  de  Dezembro  de  1785,  e  por  Custodio  Pereira  da  Veiga, 
em  30  de  Setembro  de  1812.  E  posto  que  o  senado  da  camará 
não  aponta  no  seu  oíRcio  os  nomes  dos  autores  das  Memorias, 
estou  persuadido  de  que  ellas  sâo  as  mesmas  ordenadas,  cor- 
rigidas e  acrescentadas  pelo  lUm.  e  Revm.  padre  Luiz 
António  da  Silva  e  Sousa,  provisor  e  vigário  gemi  doesta  pre- 
lazia ;  visto  dizer-me  este  sábio  ecclesiastico  na  cartft  com 
que  me  bonrou  em  19  de  Dezembro  passado,  que  a  camará 
da  cidade,  se  queria  incumbir  de  me  remetter  a  Memoria 
que  elle  publicara, 

E'  grande  o  meu  prazer  achando-me  em  quasi  todos  os  pon- 
tos da  Chorographia  mui  conforme  com  os  escriptos  do  sabio 
memorialista  goyano,  cujos  transcendentes  desvelos  vem  dar 
um  novo  lustre,  um  polido  mui  brilhante,  que  faltava  aos 
meus  trabalhos,  em  que  levo  í\  posteridade  nâo  só  o  mere- 
cimento do  instruido  ecclesiastico  que  me  obsequiou,  mas 
também  o  alto  patriotismo  dos  illustres  membros  que  com- 
põem o  senado  da  camará  da  cidade  de  Goyaz. 

Caria  do  lUm.  e  Refm.  Padre  Lui$  António  da  Silm  e  Sonsa* 

lUm.  e  Exm.  Sr,  brigadeiro  Haymundo  José  da  Cunha  Mattos, 
—  Tendo  escripto  ha  poucos  dias  a  V.  Ex.,  tive  hoje  a  satis- 
fação de  receber  a  sua  honrosa  carta,  verdadeira  producçEo  de 
um  animo  generoso,  que  liberalisa  o  que  tem,  sem  attender 
ao  pouco,  ou  nada,  que  mereço.  Tinha  cm  lembrança,  como 
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promettiy  pôr  na  presença  de  V .  Ex. ,  com  a  yenia  necessária, 
a  Memoria^  que  escrevi  obrigado,  e  de  que  logo  me  arrependi, 
desconfiando  de  mim  mesmo;  mas  quando  tive  tempo  livre 
para  isto,  tive  a  certeza  de  ser  enviada  pela  camará  á  V.  Ex. : 
é  este  o  motivo  de  nfto  cumprir  a  promessa  que  tinha  feito, 
como  já  escrevi  ao  Rev.  padre  Silva.  Terei  muita  satisfaçSo 
de  ver  supprido  o  que  me  faltou,  e  que  tenha  a  naçSo  e  o 
Império  a  respeito  deGoyazas  noções  que  lhe  faltavam.  Desejo 
a  y.  Ex.  saúde  e  felicidade.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos 
annos.  Goyaz,  19  de  Dezembro  de  1824.  Illm.  e  Exm.  Sr. 
brigadeiro  governador  das  armas.  De  V.  Ex.,  muito  vene- 
rador  e  criado.  Zuis  António  da  Silva  e  Sousa. 

Copia  do  offício  da  camará  da  cidade. 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Temos  a  satisfaçSo  de  enviar  a  V.  Ex. 
uma  copia  da  Memoria^  que  esta  camará  possue  em  seu  archivo, 
assas  vasta,  e  para  o  fim  que  V.  Ex.  nos  inculca  em  seu  offício 
de  10  de  Novembro  pretérito,  útil  e  própria  para  d'ella  tirar 
matérias  para  enriquecer  a  Chorographia  Qoyana^  que  V.  Ex. 
tem  entre  mSos,  da  qual  encarecidamente  rogamos  a  V.  Ex. 
queira  brindar  a  esta  camará  com  uma  copia,  afim  d'ella  or- 
nar-se  com  este  precioso  monumento,  filho  das  luzes  e  des- 
velos com  que  V.  Ex.  se  emprega  no  bem-sêr  d'este  recente 
Império,  e  com  particularidade  d'esta  província,  que  lhe  foi 
partilhada  pelo  gigante  d'este  século,  o  nosso  amado  Imperador 
constitucional  e  defensor  perpetuo.  Gojaz,  em  camará  de  12 
de  Dezembro  de  1824.  Illm.  e  Exm.  Sr.  Ray mundo  José  da 
Cunha  Mattos,  governador  das  armas  d'esta  província.  Jacob 
Fortes  de  Sá.— Pedro  Gomes  Machado.— Domingos  José  Dantas. 

Quando  no  fim  das  notas  estiverem  as  letras  M.  O.  deve 
entender-se  que  são  tiradas  das  Memorias  Ooyanas  do  Illm. 
e  Revm.  padre  Luiz  António  da  Silva  e  Sousa;  as  que  nfto 
levarem  aquellas  letras  iniciaes,  foram  adquiridas  de  fontes 
diversas,  que  logo  apontamos. 
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DESCRlPÇiO  CHOROGRAPHICA  DA  PROVÍNCIA  DE  GOYAZ 

A  província  de  Goyaz,  central  do  Império  do  Brasil, 
eslà  siloada  no  4.*  gráo  e  48  minutos,  e  o  2!  gráo,  e  33 
mioutos  auslraeá,  e  enLre  os  32B  gráos  e  17  minotos,  e 
os  334  gràos  e  39  minulos  de  longitude  do  meridiano  da 
Ilha  da  Ferro, 

DlVISilO 

Divide-se  esta  província  em  duas  comarcas :  a  do  sul 
recebe  o  nome  de  comarca  de  Goyaz,  e  a  do  norte,  comarca 
de  S.  João  das  Duas  Barras, 

COMAKCA  DE   GOYAZ 


A  comarca  de  Goyaz  esta  comprehendida  entre  os  13 
gràos  e  40  minutos,  e  os  21  gráos  e  36  minutos  de  lati- 
tude austral ;  e  na  longitude  de  323  gràos  e  18  minutos^ 
e  333  gràos  e  10  minutos  do  meridiano  da  Ilha  de  t'erro. 
Fica  dividida  da  província  de  S.  Paulo  pelo  rio  Paraná 
desde  o  ponto  fronteiro  á  confluência  do  Rio-Pardo,  com 
o  mesmo  Paraná,  -até  á  confluência  doeste  cooi  o  Rio 
Grande ;  e  daqui  se^íuindo  ao  nordeste  e  norte»  acha-se 
dividida  da  província  de  Minas  Geraes  peio  rio  Coruaibá> 
que  pouco  espaço  acima  recebe  o  Paranabyba,  e  segue 
este  rio  até  ao  ribeirão  do  Jacaré,  que  entra  nelle  pela 
margem  direita  junto  à  serra  geral  ;^e  logo  tomando  as 
arestas  da  mesma  serra,  e  pelos  Arrependidos,]  continua 
ao  Dorte  até  à  serra  de  Lourenço  Castanho  (1),  onde  des- 

^  (1)  Esta  serra  de  Lourenço  Castanho  faz  muito  bojo  para 
o  oriente,  ficando  da  parte  do  occidente  grandes  campinas  a 
que  chamam  Terras  VermeUias,  d'onde  sahem  grossos  ribeirõea 
que  ae  perdem  no  rio  de  8.  Francisco* 
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crevendo  nm  arco  para  o  oriente  vai  á  dos  Couros»  e  ídcU- 
nando-se  ao  noroeste,  encontra  a  chapada  dos  Yeadeiros,  e 
cabeceiras  do  rio  Capitinga,  que  se  mette  pela  esquerda  no 
rio  Tocantins :  Das  cabeceiras  do  Capitinga  corre  ao  su- 
doeste a  encontrar  o  ribeirão  do  Arraial  Velho ;  ^seguindo 
o  curso  d'este  até  que  se  perde  na  margem  direita  do  Ma- 
ranhão, segue  ò  meio  d'este  grande  rio  até  ao  lugar  em 
que  conflue  com  o  das  Almas;  logo  tomando  por  este  ul- 
timo por  espaço  de  1  Va  légua  até  a  fozjdo  córrego  do  Ta- 
quaral, segue  pela  margem  esquerda  d'6lle  até  à  serra  do 
Passa  Três ;  e  tomando  pelas  vertentes  d'esta,  ao  rumo  do 
noroeste,  vai  tocar  no  Rio  dos  Bois,  o  qual  tomando  uma 
direcção  para  oeste,  entra  na  margem  direita  do  rio  de 
Crixàs  Grande,que  se  melte  no  Araguayà  3  léguas  ao  norte 
do  registro  da  Piedade.  Pelo  sul  flca  separada  da  província 
do  Mato-Grosso  pelo  Rio  Pardo  até  a  confluência  d'este  com 
o  Vermelho,  perto  de  Camapoam,  e  seguindo  pelo  alveo  do 
mesmo  rio  Vermelho  até  a  sua  cabeceira,  segue  ao  norte 
e  nordeste  por  montanhas  e  chapadões  desconhecidos,  a 
serra  dos  indios  Cayapós  occidentaes,  e  a  cabeceira  me- 
ridional do  Rio  Grande  (2) ;  e  seguindo  por  este  ultimo  ao 

(2)  Na  fixaçSo  dos  limites  feita  pelo  conde  doa  Arcos,  com- 
prehendia-se  na  provinda  de  Goyaz  o  território  a  leste  do 
Hio  das  Mortes,  em  que  o  vigário  de  Anta  desobrigava,  mas  o 
governo  do  Cuyabá  tem  pretenções  a  estas  terras,  pelo  fun- 
damento do  soccorro  dado  a  Goyaz,  o  qual  sempre  foi  comman- 
dado  por  homens  da  nossa  provincia,  sendo  elles  mesmos  os 
que  fundaram  o  arraial  de  Amaro  Leite  dos  Araés.  iT  O. 

F  com  tudo  muito  certo  que  no  dia  de  hoje  o  rio  Araguayà  serve 
de  limite  occidental  da  provincia  de  Goyaz,  n5o  constando 
porém  qual  foi  a  autoridade  que  assim  o  determinou.  Pelo 
que  respeita  aos  limites  de  Minas-Geraes  encontro  nn,  Memoria 
do  barfto  de  Eschv^ege  a  noticia  que  aqui  transcrevo:  «  No 
poente,  sobre  uma  grande   cordilheira,  correm  os  Umites  da 
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norte,  encootra-se  com  a  lioha  divisória  septentrioeal  no 
rio  de  Crixàâ.  Nao  se  pôde  avaliar  a  extensão  da  super- 
flcie  doesta  comarca  em  razão  do  serem  desconhecidas 
grande  parte  das  suas  terras.  Alguns  escriptores  dizem 
que  o  rio  Aguhiculiy  ramo  do  Rio  Pardo  6  o  limito  meri- 
dional da  província  de  Goyaz.  Dividc-so  a  comarca  do 


província  de  Goyaz  com  Minaâ-Geraes,  desde  as  cabeceiras  do 
rio  Carinhanhaaté  os  Arrependidos  nas  visinhanças  de  Piracatú, 
0  SG  dirigem  d*ahi  para  as  cabeceiras  do  rio  de  S.  Marcos; 
d'aquí  por  diante  até  a  sua  foz  com  o  Paranabyba,  e  depois 
atd  que  este  se  una  com  o  Rio  Grande  hz  a  divisa  entre 
as  duas  províncias.  » 

«  Por  carta  régia  do  anno  de  1816»  foram  os  dois  julgados 
de  S-  Domingos  de  Araxá,  e  Desemboque  desmembrados  da  pro- 
víncia de  Goyaz,  e  unidos  á  de  Minas,  declarando,  que  tudo 
o  que  pertencia  ás  freguezias  dos  dois  julgados  d'aquí  por 
dianto  pertenceria  á  Minas.  D'este  modo  ficou  muito  indeciso 
quaes  serilo  os  verdadeiros  limites,  pois  como  a  populaçSo  todos 
os  annos  se  augmenta,  introduziíido-se  d'outras  partes  da  pro- 
víncia outros  novos  colonos,  para  o  fértil  sertão  que  principia 
desde  a  estrada  de  Goyaz  para  a  de  S.  Paulo,  e  continua  até  a 
foz  do  Paranahjba  com  o  Rio  Grande,  que  é  um  comprimento 
de  mais  de  80  léguas ;  resulta  d'ahi  a  mesma  ínconvonieucia, 
que  se  pretendia  evitar  na  desmembraçSo,  de  ficarem  estas 
terras  muito  distantes  da  capital  da  provincia ;  e  seria  muito 
acertado  de  terminar- se,  que  os  rios  Uberava  Falso  e  Uberava 
Verdadeiro  entre  o  Rio  Grande  e  o  Rio  das  Vclbas ;  e  o  rio 
Pissarrfio  entre  o  Rio  das  Velhas  e  o  rio  Paranahjba  fizessem 
os  limites  de  Minas,  ficando  todas  as  terras  d*alii  até  a  foz  do 
Paranahyba  com  o  Rio  Grande  pertencente  a  provincia  do 
S.  Paulo  onde  ficam  mais  próximas  á  capital,  n  Até  aqui  o 
bai^  de  Eschwege  cujo  texto  deixa  entender,  que  o  rio  de 
8«  Mareos  servo  delimite  orienta!  da  provincia  ;  o  que  induz  a 
engano,  que  se  deve  evitar.  O  rio  de  S.  Marcos  nSo  serve  de 
limite  oriental  da  provincia,  mas  sim  a  serra  geral  de  que 
nascem  os  ribeirões,  que  entram  na  margem  esquerda  de 
8*  Marcoa,  e  outros  no  rio  Paranabyba. 
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Goyaz  em  seis  julgados  ou  jurisdicções,  e  tem  uma  cidade, 
e  cíqco  arraiaes  notáveis,  e  dezeaove  menores,  assim  como 
quatro  aldêas  de  índios  christãos. 

A  cidade  chama-se  Goyaz  por  haverem  habitado  n'este 
lugar  os  Índios  do  mesmo  nome  (3). 

Os  arraiaes  notáveis  são  os  seguintes,  todos  cabeças  de 
julgado:  Meia  Ponte,  Santa  Cruz,  Santa  Luzia,  Pilar  e 
Crixás. 

Os  arraiaes  menores  são  :  Curralinho,  Ánicuns,  Barra, 
Capella,  Anta,  Santa  Rita,  Ouro  Fino,  Ferreiro,  Campinas 
e  Rio  Claro,  pertencentes  ao  termo  de  Goyaz :  Córrego  de 
Jaraguá,  Corumbá,  e  Rio  do  Peixe,  pertencentes  ao  jul- 
gado de  Meia  Ponte ;  Catalão  e  Bom-fim  pertencentes  a 
Santa  Cruz  ;  Couros  e  Angicos,  pertencentes  a  Santa  Luzia; 
Lavrinhas  e  Guarinos  à  Pilar.  As  aldêas  de  S.  José  de 
Mossamedes,  e  Maria  I,  pertencentes  à  cidade;  a  de  Pedro 
III  ou  Carretão  pertence  à  Pilar;  e  a  de  Salinas  ou  Boa- 
vista pertence  á  Crixás.  O  extincto  arraial  do  Buriti  Quei- 
mado pertenceu  á  Meia-Punte ;  o  de  Calhamares  era  de 
Crixás,  e  o  de  S.  Miguel  de  Thezouras  tocava  à  cidade. 

Descripç\o  Topographic\  d\  cidade  e  dos  arraiaes 

A  cidade  de  Goyaz  está  situada  na  latitude  de  16°  20*, 


(3)  Teve  o  nome  de  Villa  Boa  dado  pelo  governador  e  capitão 
general  D.  Luiz  Mascarenhas  em  25  de  Julho  de  ITSQ,  em  obse- 
quio á  Bartholomeu  Bueno  da  Silva  seu  descobridor ;  e  acres- 
centou-se  a  palavra—  Goyaz —  por  ser  tal  o  nome  dos  indios 
que  então  habitavam  n'aquelle  lugar.  if.  ff.  A  ordem  de  Sua 
Magestade  para  a  erecçfto  foi  de  11  de  Fevereiro  de  1736, 
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e  na  longitude  de  329^  !0\  (4)  nas  encostas  de  dois  mon- 
tas,  que  formam  am  pequeno  valle  atravessado  pelo  rio 

Vermelho,  o  córrego  de  Manoel  Gomes :  a  leste  ha  uma 
alta  montanha  denominada  Monte  de  S.  Gonçalo,  e  agora 
Monte  de  D.  Francisco,  por  haver  o  conde  da  Palma  D, 
Francisco  de  Assis  Mascarenhas  mandado  alli  construir 
uma  casa  cujos  vesligios  ainda  hoje  se  descobrem:  ao 
norte  ficam  os  altos  montes  do  Cantagallo :  tanto  estes 
como  aqnelles  sâo  ramos  da  serra  Dourada,  que  corta  boa 
parte  do  districlo  da  cidade,  A  oesle  acham  se  outros 
montes  pouco  elevados  além  do  rio  Bagagem  em  que 
existe  grande  ponte  para  passagem  dos  C4)mboios  do  Cuy- 

(4)  ÂB  Memorias  Goyanas  collocam  a  cidade  na  latitude 
de  16  gráos  e  20  minutos,  e  na  longitude  de  329  gráoa  e  40 
minutos.  Pelo  que  respeita  4  latitude  havia  eu  dado  esta  mesma 
por  ser  tal  a  dos  mappas  que  tenho  visto ;  no  que  toca  porém 
a  lonpitude  aparto-me  muito  do  que  apontam  aquellas  Memorias^ 
por  ter  presente  um  raappa  da  província  em  que  a  cidade  está 
na  longitude  de  329  e  meio  gráos,  o  que  se  approxima  d*outro 
mappa  que  tenho  da  província  de  Minas-Geraes,  assim  como 
de  vários  impressos  que  conservo.  Na  iotroducção  á  Çhoro- 
graphia  disse^que  a  tabeliã  das  latitudes  que  serve  n'esta  pro- 
víncia está  cheia  de  erros :  para  mostrar  que  não  avanço  falsi- 
dades, observe-se  que  na  tabeliã  estíi  o  arruial  do  Pilar  na 
latitude  de  14  {?ráos  e  15  minuto??,  e  esta  mesma  ktitude  é  a 
quo  vem  notada  no  arraial  de  Trahiras,  que  aliíis  íica  muitas 
kguas  ao  norte.  Na  mesma  tabeliã  acha-se  o  arraial  de  S.  José 
três  milhas  ao  norte  de  Trahiras,  quando  apenas  tem  uma  milha 
de  diiferença.O  de  Guarinos  que  fica  nove  milhas  a  oeste  de  Pilar, 
tem  marcada  uma  de  diíferença  de  33  milhai?  ao  fiuL  Outros 
erros  doesta  natureza  estáo  na  tabeUn ;  e  é  por  esse  motivo  que 
n5o  dou  credito,  e  apenas  adoptei  a  latitude  marcada  na  cidado 
do  Goyaz,  por  ter  visto  esta  mesma  em  diversos  mappas,  talvez 
compostos  em  presença  da  tabeliã.  Por  tanto  a  latitude  e  lon- 
gitude da  cidade  foram  bazes  das  minhas  computações,  resul- 
ados  das  marchas  que  liz  por  toda  a  ^rovineta. 


i 
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abà.  Esta  cidade  tem  muitas  e  não  desordenadas  ruas  (5) 
pela  maior  parle  mal  calçadas  (6) ;  uma  grande  praça  em 
que  está  a  bella  casa  do  conselho  e  cadôa,  e  perto  d'ella  o 
chafariz  com  três  bicas  e  tanques  para  os  animaes,  cons- 
truído por  ordem  do  general  José  de  Almeida  Vasconcellos, 
o  quartel  da  tropa  de  linha  e  outras  indififerentes  proprieda- 
des. Esteve  toda  esta  praça  arruada  de  arvoredos,  que  foi 
deitado  abaixo  por  ordem  do  governador  e  capitão-general 
D.  João  Manoel  de  Menezes :  tem  mais  a  praça  do  Rosário, 
pequena  e  guarnecida  de  varias  e  elegantes  casas ;  a 
praça  do  Palácio,  e  igreja  matriz  também  elegante,  posto 
que  menor  do  que  a  praça  da  Cadêa.  E'  sede  do  governo, 
e  residência  ordinária  das  primeiras  autoridades  consti- 
tuídas da  provinda.  Foi  fundada  com  o  titulo  de  arraial 
de  SanfAnna  em  1726  por  Bartholomeu  Bueno,  primeiro 
capitão-mór  regente  da  província;  alcançou  o  titulo  de 
vOla  em  1739,  e  o  de  cidade  em  17  de  Setembro  de  1818  : 
tem  três  pontes  de  madeira  sobre  o  rio  Vermelho,  e  uma 
da  mesma  qualidade  no  Manoel  Gomes ;  vários  templos, 
cuja  descripção  se  achará  no  competente  lugar;  749  fogos  e 
8052  habitantes :  já  foi  mais  extensa,  segundo  mostram  as 
ruínas  de  vários  edifícios,  que  se  encontram  nas  suas  ex- 
tremidades ;  é  mui  quente,  sujeita  à  moléstias  agudas, 


(5)  Foi  traçada  pelo  governador  e  capitSo  general  D.  Luiz 
Mascarenhas  em  fórma  pouco  differente  do  que  agora  se  acha  : 
O  capitSo-general  conde  de  Sarzedas  teve  intenção  de  crear 
a  villa  em  Meia  Ponte;  e  também  pretenderam  levantal-a 
no  Rio  da  Prata  pouco  distante  da  cidade.  O  capitfto-general 
Luiz  da  Cunha  e  Menezes  deu  a  ultima  regularidade  ás  ruas 
de  Villa  Boa.  M.  O. 

(6)  Foram  construidas  por  ordem  do  governador  e  capitfto- 
general  José  de  Almeida  e  Vasconcellos.  M,  G. 
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ataques  apopleticos,  e  ao  broococele  ou  papeiras  de  que 
esta  alacada  pelo  menos  dois  terços  da  população*  As  suas 
aguas  (principalmente  as  da  fonte  da  Carioca)  são  ex<iel- 
lentes ;  a  do  grande  chafariz  da  praça  nâo  é  tão  boa  :  al- 
guns altribuem  as  moléstias  que  aqui  se  soffrem  à  estagna- 
ção das  aguas  em  um  açude  próximo  ;  outros  à  agua  do 
chafariz  grande  ;  e  dizem,  que  antigamente  fora  mui  sau- 
dável. Estou  persuadido  de  que  a  malignidade  actual  da 
atmosphera,  e  as  continuas  moléstias,  que  se  soífrem, 
procedem  do  fumo  das  queimadas,  e  do  calnr  d^ellas  nos 
mezes  em  que  não  chove  ;  das  seccas  rigorosas,  e  nunca 
vistas  que  se  têm  sentido  desde  o  anno  de  18 i9,  das 
terras  alagadas  e  eocharcadas  do  rio  Vermelho,  e  córrego 
de  Manoel  Gomes,  contíguas  á  cidade;  assim  como  dos  mãos 
alimentos  de  que  faz  uso  a  gente  pobre  que  aqoi  reside. 
Tem  um  grande  ebemsupprido  açougue^  mandado  fazer 
pelo  general  Luiz  da  Cunha  e  Menezes;  obra  excellente, 
que  está  agora  cahindo  em  ruínas  ;  algumas  vistosas  e 
bem  ornadas  casas,  e  teve  um  horto  botânico,  que  por  incú- 
ria veiu  a  acabar ;  em  conclusão  esta  cidade  posto  que  pe- 
quena seja,  é  superior  cm  belleza  de  edifícios,  e  aceio  das 
suas  ruas  i  algumas  capitães  de  ou  Iras  provincias  do  Im- 
pério. Ua  fí'esta  cidade  duas  companhias  de  tropa  de 
linha  ;  quatro  de  infantaria  de  homens  pardos,  uma  de  ho- 
mens pretos,  quatro  companhias  de  cavallaria  de  homens 
brancos,  todas  milicianas,  e  duas  de  ordenanças.  Fica 
243  Va  léguas  de  caminho  distante,  e  ao  noroeste  do  Rio 
do  Janeiro* 
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Arraial  do  Curralinuo 

Está  assentado  em  terreno  plano,  sete  léguas  a  leste  da 
cidade  de  Goyaz ;  consta  de  uma  grande  praça,  de  duas 
pequenas  ruas  em  que  ha  52  casas ;  uma  capella  de  N.  S. 
da  Abbadia,  e  esta  próximo  ao  córrego  da  Olaria  que  se 
perde  no  Rio  das  Pedras ;  fica  na  estrada  geral  da  cidade  ; 
e  aqui  se  encontram  os  caminhos  do  córrego  de  Jaraguá 
com  a  estrada  de  cima,  ou  nova  de  Mcia-Ponle.  Na  ca- 
pella d'este  arraial  faz-se  grande  festa  no  dia  8  de  Setem- 
bro;  e  a  mesma  capella, deu  principio  ao  arraial  por  devo- 
ção de  alguns  roceiros* 

Arraial  de  Aniguns 

Está  13  Va  léguas  ao  sueste  da  cidade,  e  teve  principio 
DO  anno  de  18U9;  no  mesmo  lugar  em  que  um  cerlo  Lu- 
ciano encontrou  uma  riquíssima  pedreira,  d'onde  por  di- 
ligencias de  Salvador  Marianuo,  se  tiraram  quantidades 
prodigiosas  de  metal  do  toque  de  20  quilates.  Esta  pe- 
dreira sendo  á  prego,  foi  trabalhada  cmquanto  as  macbi- 
nas  poderam  jogar,  mas  íicando  o  metal  mui  profundo,  e 
não  havendo  engenhos  para  o  esgoto ;  sendo  o  nivel  do 
fundo  do  poço  muito  mais  baixo  do  que  o  oivel  do  terreno 
circumvisinho,  e  por  isso  mesmo  impraticável  o  rasgão 
para  se  deseccar^nada  mais  se  tem  aproveitado  d'esta  pre- 
ciosa offerta  da  natureza.  Tara  os  trabalhos  que  agora  con- 
tinuam com  vistas  de  esgotarem  as  aguas,  reformou-se  no 
anno  de  1821  a  sociedade  de  mineração,  que  exislia,  e  não 
prosperava;  mas  osla  nova  sociedade  por  falia  da  industria 
ou  de  capitães,  ha  de  provavelmente  vir  a  arruinar-se. 

Este  arraial  foi  mui  doentio,  tem  189  casas  e  a  pobre 
igreja  de  S.  Francisco  de  Assis  fundada  por  D.  Francisco 
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de  Assis  Mascarenhas  actual  conde  da  Palma,  governador  e 
capitão-general  d^esta  província  na  época  da  descoberta  da 
riquíssima  pedreira  de  que  se  trata.  O  arraial  fica  próximo 
ao  ribeirão  dos  Bois,  que  cahe  no  rio  Turvo,  que  entra 
no  Corumbá.  Os  habitantes  do  districto  são  lavradores  :  ha 
nas  suas  visinhanças  6  chácaras,  e  75  fazendas  de  agricul- 
tura e  criação.  Ao  sul  de  Anicuns  estão  as  grandes  fazen- 
das da  campanha  em  que  ha  muito  e  excellente  gado. 

Arkaul  n^  BÀRax 

Fica  este  arraial  quatro  léguas  ao  oeste  da  cidade  de  Goyaz, 
fundado  por  Bartholomeu  Bueno,  descobridor  de  Goyaz, 
no  anuo  de  1728  junlo  à  confluência  dos  rios  Vermelho  e 
Bugres  em  terreno  plano^  e  com  algumas  matas;  tem  38 
casas  boas  e  mas,  e  uma  igreja  dedicada  a  N.  S.  do  Rosá- 
rio, em  bom  reparo.  Foi  abundante  de  ouro  e  hoje  apenas 
existe  pelos  interesses  das  pescarias  do  rio  Vermelho,  e 
por  alguma  lavoura.Tem  uma  companhia  de  ordenanças. 

AilRAIAL  DA  CAPELLA 

Está  0.  N.  O  de  Goyaz  distante  duas  léguas  do  arraial  da 
Barra  ;  na  margem  direita  perto  da  foz  do  rio  do  Ferreiro 
no  Vermelho,  tem  seis  casas  e  os  restos  de  uma  capella  que 
deu  este  simples  nome  ao  arraial,  que  se  acha  mui  de- 
teriorado. No  anno  de  1774,  tinha  38  casas  cobertas  de 
telha  e  muitas  de  sape.  Foi  fundado  em  1732  por  António 
Ribeiro  de  Vasconcellos  e  outros, 

AREAIAL  DE  ANTA 


Este  arraial  fica  1  i  léguas  ao  noroeste  da  cidade ;  foi 

undado  em  1729  por  F.  Calhamares  em  terreno  aurífero, 

na  serra  de  Anta  :  tem  37  casas  e  três  igrejas  arruinadas ; 
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uma  companhia  de  cavallaria  miliciana,  uma  de  infantaria, 
e  outra  de  benriques,  formadas  dos  seus  habitantes  e  dos 
do  arraial  de  Santa-Rita.  O  ouro  de  Anta  é  mui  subido.  Á 
mais  rica  mina  chama-se  do  Taveira.  Está  assentado  o 
arraial  sobre  o  ribeirão  da  Anta,  que  entra  no  rio  Verme- 
lho ;  e  acha-se  em  extrema  decadência :  um  quarto  de 
légua  distante  do  arraial  ha  uma  caverna  ou  arco  natural 
formado  por  duas  montanhas  unidas  pela  parte  superior : 
dizem  que  tem  60  passos  de  comprimento  da  entrada  á 
sabida,  e  chamam-lhe  Feixo.  Ás  lavadeiras  trabalham  em 
um  ribeirão,  que  atravessa  esta  caverna.  Alguns  escrip- 
tores  dizem  que  o  nome  de  Anta  vem  de  F.  Dantas,  o  que 
me  parece  improvável. 

ARRAIAL   DE  SANTA  RITA 

Foi  fundado  no  anno  de  1729  em  terreno  aurífero  e 
plano>  meia  légua  distante  do  rio  do  Peixe  Pequeno,  que 
entra  no  Peixe  Grande,  o  qual  depois  de  unido  com  o  rio 
de  Isabel  Paes,  e  Cavallo  Queimado,  entra  no  rio  de  The- 
souras,  que  descarrega  no  Araguaya.  E'  por  este  arraial, 
que  se  fazia  commercio  com  o  Pará ;  e  se  com  efifeito  conti- 
nuasse, poderia  resurgir  da  miséria  em  que  se  acha ;  cons- 
tando apenas  de  65  casas,  e  uma  ermida  em  mào  reparo. 
O  povo  do  arraiai  vive  de  pescarias,  lavoura  e  pouca  mine- 
ração, e  forma  as  3  companhias  denominadas  de  Anta,  e 
Santa-Rita :  tem  uma  companhia  de  ordenanças.  Os  dis- 
tríctos  dos  dois  arraiaes  constituem  uma  freguezia :  está 
três  léguas  ao  norte  de  Anta,  e  tem  na  distancia  de  uma 
légua  uma  grande  abobada  natural  mui  extensa  por  onde 
passa  a  estrada  para  o  porto  do  rio  Vermelho,  que  fica 
distante  seis  léguas.  Este  porto  chama-se  porto  da  Matrin- 
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ch5.  O  termo  da  extincta  pârochia  de  S,  Miguel  de  Thesou- 
ras  pertence  ao  districlo  de  San  la  Rita. 

ARRAIAL  DO  OUUO  FINO 

Está  edificado  em  terreno  desigual  junlo  ao  córrego  do 
mesmo  nome^  que  se  mette  no  rio  Vermelho ;  tem  60  casas 
em  niinas,  e  uma  igreja  de  N.  S.  do  Pilar :  perdeu  toda  a 
sua  imporkmcia  depois  da  ruína  das  pontes  dos  rios  Uruhu 
e  Almas:  ha  aqui  uma  companhia  de  ordenanças,  e  fica  três 
léguas  distante  da  cidade  ao  rumo  de  lesnordesle,  O  ouro 
doeste  districto  é  de  qualidade  mui  subida,  mas  lira  se 
pouco  por  falta  de  braços* 

ARRAUL  DO  FERREIRO 

Este  arraial  assentado  em  terreno  montuoso,  fica  uma 
legua  distante,  e  a  lesnordeste  da  cidade  :  é  a  mais  an- 
tiga povoação  da  provincia,  fundada  antes  de  1726,  tem 
105  casas  em  ruioas  e  uma  igreja  dedicada  a  S,  João  Bap- 
tista :  acha-se  mui  decahido  desde  que  os  combois  deixa- 
ram  de  passar  por  este  lugar,  em  razão  da  perda  das  pontes 
dos  rios  Uruhu  e  Almas.  A  estrada  de  tioyaz  para  este 
arraial  acha-se  muito  es  ira  gada  junto  à  cidade,  Faz-se  aqui 
uma  grande  festa  a  S*  João  Baptista  á  qual  concorrem  á  ti- 
tulo de  romaria  todos  os  vadios  e  vadias  existentes  na  ci- 
dade. A  mineração  doeste  districto  esta  de  lodo  acabada  por 
falta  de  braços :  o  arraial  tem  o  nome  de  Ferreiro  por  ficar 
ahi  trabalhando  um  arlifice  d*esta  classe  na  época  do  desco- 
brimento, quando  os  mineiros  foram  procurar  ventura  a 
outros  lugares. 

ARRAIAL  DE  CAMPINAS 

Fica  31  Vâ  léguas  ao  sueste  da  cidade :  tem  11  casas,  e 
uma  capella  de  N,  S,  da  Conceição,  foi  fundado  em  1816  e 
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é  habitado  por  agricultores  e  criadores  de  gado  para  for- 
necimento da  cidade.  Recebe  o  nome  de  Campinas  por  es- 
tar assentado  em  terreno  plano,  falto  de  montanhas,  junto 
ao  rio  de  Meia  Ponte,  que  entra  no  Ck)rumbá. 

ARRAIAL   DO  RIO  CLARO  OU  PILOES 

Fica  20  5/4  léguas  ao  sudoeste  da  cidade  entre  0  rio  Claro, 
e  o  de  Pilões ;  é  banhado  pelo  rio  Claro,  e  atravessado 
por  um  córrego  sem  nome  que  se  mette  no  mesmo  rio.  Foi 
erecto  no  anno  de  1746,  com  o  nome  de  Sr.  Jesus  do  Bom- 
fim :  extinctoem  1749  e  reedificado  no  anno  de  1804  :  tem 
42  casas  e  uma  ermida.  Ainda  que  este  arraial  seja  in- 
significante no  tempo  das  chuvas,  é  mui  povoado  na  esta- 
ção secca,  por  se  tirarem  immensos  diamantes  e  ouro  nos 
rios  Claro,  Cayapó,  Pilões,  e  outros.  Tem  aqui  um  registro 
para  verificar  a  identidade  dos  passageiros  do  Cuyabà,  para 
a  permuta  do-  ouro,  e  para  a  arrecadação  dos  diamantes, 
cousa  que  nunca  se  verifica,  por  que  todos  sabem,  que  a 
junta  da  fazenda  nem  paga  o  ouro,  nem  satisfaz  os  pré- 
mios a  quem  apresenta  os  diamantes. 

Ha  annos  em  que  se  ajuntam  no  arraial  iqais  de  700 
pessoas  a  procurarem  diamantes,  que  são  mui  superiores 
aos  do  Cuyabà  :  Os  indios  Cayapós  fizeram  em  outro 
tempo  alguns  estragos  n'este  arraial,  que  fica  uma  légua 
distante  do  porto  do  rio  de  Pilões,  formado  pelo  ri- 
beirão d'este  nome  que  vem  do  sul,  e  pelo  ribeirão 
da  Fartura  que  nasce  ao  sueste,  e  todos  unidos  vão  en- 
trar no  rio  Claro,  duas  léguas  abaixo  do  arraial ;  o  rio  de 
Pilões,  que  é  de  canoa  no  porto  do  arraial,  recebeu 
este  nome,  por  haverem  os  companheiros  do  descobridor 
Barlholomeu  Bueno  feito  alguns  pilões  na  margem  does- 
te rio  para  pisarem  milho  para  se  alimentarem. 
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Este  fado  porém  é  posto  em  duvida  por  alguns  sertanis- 


tas. 


ARRAÍAL  DE  MEIA   PONTE 


Este  aprazível  e  extenso  arraial,  cabeça  do  julgado 
do  mesmo  oorae,  está  edirn:ado  jonto  á  margem  esquerda 
do  rio  daá  Almas  que  o  bauba  pelo  norte,  e  é  cortado 
pelo  córrego  da  Prata  que  vem  do  sueste  :  tem  307  ca- 
zas  (era  1830 existiam  320),  algumas  d'ellâsmui  boas,  cinco 
igrejas,  e  o  hospício  dos  religiosos  da  Terra  Santa ; 
uma  vistosa  e  bem  alinhada  rua  a  que  chamam—  das  Bes- 
tas —  a  rua  do  Rosário,  Bomfmi,  e  outras  :  tem  grande 
ponte  sobre  o  rio  das  Almas,  a  qual  se  acha  de  todo  arrui- 
nada, e  a  praça  da  matriz,  que  não  é  bem  nivelada  :  está  na 
latitude  de  15  gràos  e  46  minutos  aostraes,  e  na  longi- 
toile  de. .  <  gráos»  e. . .  minutos ;  37  léguas  ao  sudoeste 
do  pico  da  serra  dos  Pyrinèos,  uma  das  mais  elevadas 
do  Brasil,  e  d'onde  descem  caudalosos  rios  para  todos 
os  ramos :  foi  fundado  no  anno  de  1731  por  Manoel 
Rodrigues  Thomaz,  e  recebeu  o  nome  de  Meia  Ponte  por 
haver  no  si(io  do  Bom  Successo  18  léguas  distante  d'es- 
le  arraial  uma  grande  pedra,  que  projecía  sobre  o  ri- 
beirão de  Meia  Ponte,  de  maneira,  que  e!la  serviu  de 
metade  da  ponte,  que  alli  construiram  ^7^;  tem  cazade 
conselho,  e  cadéa  insignificante,  e  dependem  d*ellG  os 
arraiaes  de  Jaraguà,  Rio  do  Peixe  e  Corumbá:  vai  per- 
dendo o  seu  oxplendor,  depois  que  por  motivo  das  ruínas 


(7)  O  autor  das  M*  G,  *1i:  que  cahindo  era  dos  dois  páos 
com  q^e  os  paulistas  construíram  uma  ponte  sobre  o  rio, 
passaram  pelo  que  ílcou,  e  por  isso  chamaram  Meia  Ponte 
a<iueUc  lu[?nr,  Pt-ssoas  mui  bem  informadas  atteatam  o  que 
escrevi  na  Chorographia, 
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das  pontes  dos  rios  Urabú  e  Almas,  deixaram  de  passar 
por  aqui  os  combois  de  Cuyabà,  e  os  negociantes  da 
cidade  de  Goyaz  :  tem  professores  públicos  de  primeiras 
letras  e  grammatica  latina  :  os  seus  habitantes  princi- 
piam a  desenvolver  alguma  industria  fabril ;  tecem  mui- 
to algodão  grosseiro,  cultivam  algum  trigo,  café,  algo- 
dão, milho,  e  outros  géneros ;  criam  algum  gado  cerdal, 
e  vaccum,  e  extraem  pouco  ouro  nos  rios  do  Peixe  e 
Almas.  No  tempo  secco  bebe-se  agua  do  rio  e  no  das  chu- 
vas toma-se  em  três  chafarizes  dentro  do  arraial.  O  sar- 
gento-mõr  de  ordenanças  Joaquim  Alves  de  Oliveira,  pri- 
meiro proprietário  da  província,  tem  animado  muito  a  in- 
dustria e  o  commercio  d'este  arraial,  em  cujo  districto 
conserva  grandes  estabelecimentos.  Fica  26  léguas  ao  nor- 
deste da  cidade  de  Goyaz,  e  219  do  Rio  de  Janeiro.  Ha 
n'e$t6  arraial  três  companhias  de  infantaria  miliciana,  três 
de  cavallaria  dita,  e  uma  de  henriques  pelo  mesmo  modo, 
assim  como  duas  de  ordenanças. 

ARRAIAL  DO  CÓRREGO  DE  JARAGUÀ. 

;  Acha-se  assentado  desde  o  anno  de  1737  em  terreno 
desigual,  junto  ao  ribeirão  de  Jaraguá,  ou  Agua  Suja  :  di- 
zem que  o  nome  Jaraguá  significa  montes  grandes ;  e 
com  effeito  em  torno  do  arraial  ha  montanhas  mui  altas 
6  absolutamente  escalvadas ;  no  tempo  secco  é  falto  d'agua, 
e  de  pastos.  Tem  200  casas  ordenadas  em  duas  formo- 
sas ruas,  e  em  outras  que  não  conservam  a  mesma  regu- 
laridade ;  ha  duas  igrejas,  e  pertence  ao  julgado  de  Meia 
Ponte,  de  que  dista  sete  léguas,  assim  como  está  apar- 
tado 19  ao  nordeste  da  cidade  de  Goyaz:  ha  aqui  duas  com- 
panhias de  infantaria  miliciana,  uma  de  henriques,  e  uma 
de  cavallaria,  assim  como  uma  de  ordenanças :  os  seus  habi- 
tantes são  lavradores,  e  pouco  se  applicam  à  mineração. 
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Perdeu  muito  da  sua  importância  desde  que  se  arruina- 
ram as  pontes  dos  rios  Uruhú  e  Almas,  da  ultima  dos 
dos  quaes  Oca  distante  légua  e  meia,  ao  rumo  do  Sul  (8). 

ÂKaAUL  DO  €0RUHBA\  | 

Acha-se  três  léguas  distante  ao  lesaeste  do  arraial  de 
Meia  Ponte,  assentada  na  encosta  de  uma  elevada  monta- 
nha próxima  à  margem  direita  do  rio  Corumbá.  Tera  64 
casas,  o  o  belto  templo  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de 
França,  que  oo  principio  d*esle  anno  de  18á4  abateu  por 
lhe  faltarem  as  columnas  ou  esteios  da  frente.  O  rio  Co- 
rumbá tem  ponte,  mas  no  tempo  secco  passa-se  á  váo  : 
consta  este  arraial  de  uma  rua  principal  ;  as  outras  sâo  in- 
significantes, e  quasi  todas  as  suas  casas  foram  construí- 
das pelo  virtuoso  padre  António  da  Cosia  Teixeira,  capellâo 
do  mesmo  arraial,  o  homem  mais  caritativo  que  se  co- 
nhece. O  arraial  tem  ido  em  decadência  depois  das  ruí- 
nas das  pontes  dos  rios  Urubu  e  Almas :  os  seus  mora- 
dores são  pobres,  mas  laboriosos ;  empregam-se  em  uma 
lavoura  acanhada,  e  em  mineração  mui  resumida  :  o  ar- 
raiai  pertence  ao  julgado  de  Meia  Ponte. 

AIIRAIAL   DO   RIO  DO  Í^EIXE* 


Este  pequeno  arraial  fica  seis  e  meia  léguas  distante,  o 
ao  norte  de  Meia  Ponte  a  cujo  julgado  pertence  :  tem  15 
casas  humildes,  c  uma  pobríssima  capella  :  os  moradores  ■ 
do  seu  dislricto  applicam-se  á  lavoura  e  mineração  :  está 
no  meie  de  ásperas  montanhas,  ramos  dos  Pyrinêos,  meia 
légua  distante  do  Rio  do  Peixe  ao  rumo  do  snl ;  toma  o 
nome  d*tiste  rio  em  que  ha  uma  grande  ponte  de  madei- 

(8)  Alguns  faiscadorea  d'ottro  deram  princípio  a  este  arraiai. 
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ra.  Este  arraial  não  tem  importância  e  consideração  al- 
guma no  tempo  presente. 

ARRAIAL  DE  SANTA  CRUZ 

Este  arraial  flca  situado  na  latitude  de  17  gráos  e  36 
minutos  austraes,  e. .  .gráos  e. .  .minutos  de  longitude, 
no*meio  de  altas  montanhas,  que  o  cercam  por  todos  os 
lados,prindipalmentepelo  de  oeste  (9):  o  morro  do  Clemente 
é  o  mais  alto  e  rico  que  ha  junto  ao  arraial :  tem  três  ruas 
principaes,  duas  igrejas,  e  130  casas  pela  maior  parte  hu- 
mildes :  a  casa  de  conselho  e  cadéa  são  mui  pequenas  : 
é  bem  supprido  d'agua  que  se  distribue  pelo  maior  parte 
das  habitações  ;  o  terreno  é  argilloso  vermelho  ;  não  é 
doentio  :  os  seus  moradores  occupam-se  na  lavoura,  cria- 
ção de  gado  cerdal,  e  pouco  vaccum,  na  tecelagem  de  al- 
godão, e  em  tirarem  ouro  no  rio  Corumbá,  e  seus  tribu- 
tários. E'  cabeça  de  julgado,  de  que  dependem  os  arraiaes 
do  Bomflm  e  Catalão,  aquelle  ao  nornoroeste,  e  o  ultimo  ao 
sueste:  vai-se  levantando  da  grande  decadência  a  que 
esteve  reduzido,  pela  continua  entrada  de  famílias  emi- 
grantes da  província  de  Minas  Geraes,  attrahidas  pela  bon- 
dade e  riqueza  do  terreno  d'este  districto,  e  pelos  esforços 
do  seu  patrício  Francisco  José  Pinheiro  :  tem  uma  compa- 

(9)  Foi  fundado  por  Manoel  Dias  da  Silva  logo  que  se 
descobriu  a  provincia.  O  morro  do  Clemente  mereceu  as  atten- 
çOes  do  governador  e  capitSo-general  José  de  Almeida  e 
Vasconcellos,  que  fez  nivelar  o  terreno  pelo  seu  ajudante 
d'ordens  Thomâz  de  Sousa ;  e  conhecendo-se  que  com  o  soccorro 
d'um  açude  se  podia  conduzir  agua  ao  monte  por  um  cana 
de  nove  léguas  de  extens&o,  encarregou  este  serviço  ao  alferes 
Pedro  Rodrigues  de  Moraes  a  quem  foram  entregues  300  escra- 
vos ;  mas  acontecendo  fallecer  este  emprezario,  desvaneceu-se 
o  projecto,  e  o  morro  ficou  cheio  de  riquezas  inúteis  por 
hora.  M,  O. 
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nhia  de  infantaria  miliciana,  uma  companhia  de  cavallaria 
dito,  e  três  esquadras  de  henriqucs,  assim  como  uma  com- 
panhia de  ordenanças :  junto  a  este  arraial  passa  o  cór- 
rego do  Açnde  :  o  ribeirão  do  Brninado  fica  uma  légua 
distante,  e  o  rio  Corambá  qoatro  léguas  :  o  arraial  está  dis- 
tante de  tioyaz  5â  léguas,  e  do  Rio  de  Janeiro  19^  se- 
guindo as  estradas,  Ua  n'este  districto  aguas  thermaes, 
a  que  clianiam  Caldas  do  Firacanjuba. 


ARRAIAL    DO  BO^IFIM 


O  Arraial  de  Bomfim,  !4  V*  léguas  distante  de  Santa 
Cruz,  38  da  cidade  de  Goyaz.  205  do  Rio  de  Janeiro, 
acha-se  na  latitude  de. .  -graus  e. ,  .minutos,  e. .  .grãos, 
e... minutos  de  longitude  junto  ao  rio  Vermelho.  Tem 
lííl  casas  ;  cadéa,  mui  pequena  e  fraquíssima  ;  duas  igre- 
jas, a  praça  do  Itosario  e  a  do  Boinlim,  ambas  espaçosas  ; 
quatro  ruas  principaes,  e  outras  menores.  E*  regado  de 
abundantes  aguas  no  tempo  em  que  oão  hasecca  rigorosa. 
Tem  grandes  excavaçoes  de  lavras  de  ouro  na  sua  proxi- 
midade, e  ainda  agora  tiram algurn  no  tempo  das  chuvas, 
Ua  n^este  arraial  duas  companhias  do  infantaria  miliciana» 
a  melhor  gente  da  província,  uma  de  cavallaria,  duas  esqua- 
dras de  tienriques,  e  uma  companhia  de  ordenanças.  Os  seus 
habitantes  são  lavradores,  ou  minoirus  ;  a  industria  fat*ril 
poucos  progressos  tem  feito  ;  não  é  doentio,  mas  as  tro- 
voadas aqui  são  extremamente  fortes  e  perigosas.  I'oi  fun- 
dado no  anno  de  1774,  e  íica  na  estrada  geral  de  Goyaz: 
depende  do  julgado  de  Santa  Cruz. 
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ARRAIAL    DO  CATALÃO  (10) 

Este  pequeno  arraial  teve  principio  no  anno  de  1820  na 
distancia  de  22  léguas  ao  sueste  de  Santa  Cruz.  e  é  hoje 
habitado  por  geralistas,  que  vieram  procurar  as  ricas  terras 
que  ha  n'este  districto:  as  suas  casas  montam  a  18,  e  tem 
uma  capella  :  fica  na  estrada  geral  da  província  de  S.  Pau- 
lo para  Goyaz,  sobre  o  córrego  do  Catalão. 

ARRAIAL  DE  SANTA  LUZIA 

Este  grande  arraial  está  situado  em  terreno  desigual,  na 
latitude  austral  de  18  gràos  e  7  minutos,  ena  longitude  de 
...  gràos  e  ...  minutos,  sobre  o  córrego  do  Fumai,  e  é cor- 
tado por  outro  córrego  pequeno,  que  tem  boa  ponte  de 
madeira :  é  o  mais  extenso  da  província,  com  quatro  ruas 
principaes,  278  casas,  boa  cadêa  e  casa  de  conselho,  mag- 
nifica igreja  parochial  sobre  uma  pequena  praça,  e  duas  ca- 
pellas  filiaes;  muita  industria  em  tecelagem,  excellentes 
frutas  e  os  melhores  marmelos  da  província :  fica  légua  e 
meia  distante  e  ao  sul    da   estrada  do  Piracatú  para 
Goyaz,   d'onde  está  apartado  47  1/4  léguas.  Os  seus  mora- 
dores são  muito  civilísados  ;  não  é  sujeito  à  moléstias,  e  faz 
grande  commercio  em  tabaco  de  fumo  e  marmeladas.  No 
districto  d'este  arraial  existe  a  famosa  serra  dos  Crystaes, 
d'onde  se  tiram  brancos  e  amarellos,  e  alguns  vermelhos,  em 
muita  quantidade.  Tem  duas  companhias  de  infantaria  mi- 
liciana, três  de  cavallaria,  uma  de  henriques  e  duas  de  or- 
denanças. Vai  decahindo  em  razão  de  ser  frequentada  no 
tempo  presente  a  estrada  do  rio  Paranahyba,  a  qual  poupa 

(10)  o  sitio  do  Catalfio  já  existia  quando  o  conde  do  Sarzedas 
veiu  a  Goyaz  em  1136,  porque  no  mesmo  lugar  mataram  d'um 
tiro  o  capitão  da  companhia  de  infantaria  que  vem  de  S.  Paulo. 
M,  G. 
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mais  de  40  léguas  de  caminho  a  quem  vem  do  Rio  para 
fioyaz,  atravessando  a  província  de  Minas  Geraes.  O  padre 
João  Teixeira  Alvares  tem  contribuido  muito  para  a  civili- 
sação  e  industria  dos  liabitantes  d'esla  freguezia,  de  que  é 
vigário  collado.  Este  arraial  é  cabeça  de  julgado,  de  que  de- 
pendem o  dos  Couros  e  Angicos.  Foi  íoudado  em  1746 
por  Antoojo  Bueno  de  Azevedo. 


ARRMAL    DOS   COUEOS 

Este  arraial»  que  já  serviu  de  cabeça  de  julgado  antes  que 
lai  predicamento  fosse  transferido  em  1777  para  o  áe  Flo- 
res, é  dos  mais  antigos  da  província  ;  esteve  no  sitio  da  Iti- 
quira,  d'onde  passou  para  o  lugar  dos  Couros»  assim  cha- 
mado em  razão  da  eaormissima  quantidade  dos  de  gado 
manso  e  feras  que  alli  se  accumulavauí,  e  eram  exportados 
para  o  Rio  de  Janeiro  e  outros  lugares*  Esta  assentado  em 
terreno  mui  plano »  a  que  chamam  chapada  dos  Couros, 
uma  legui  flistante  da  serra  do  mesmo  nome  e  outro  tanto 
da  lagoa  Feia»  principal  cabeceira  do  Rio  Preto,  que  se 
mette  no  de  S.  Francisco,  da  província  de  Minas  Geraes^ 
Tem  50  casas  e  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  rj}nceição, 
Mercês  e  Abbadia>  sujeita  ao  provisorado  da  Manga,  per- 
tencente ao  bispado  de  Pernambuco  :  os  seus  habitantes 
vivem  de  lavoura  e  criação  de  gado,  e  tem  alguns  cortumes 
de  couro  e  pelles.  Ha  n*este  arraial  uma  companhia  de  or- 
denanças e  pertence  ao  julgado  de  Santa  Luzia,  de  que 
dista  19  léguas.  O  córrego  da  Cachoeira  e  o  boqueirão  da 
Itiquira  ficam  três  léguas  distante-^  du  arraial  dos  Couros* 
O  capellâo  Filippe  Luiz  dn  Carvallio  disseque  noanno  de 
1823  a  população  d^aquello  districlu,  sujeito  ao  bispado  de 
Pt^Tnambuco,  subia  a  980  almas  e  a  do  arraial  a  148  almas. 
Tem  30  fazendas  de  gado  e  seis  engenhos  de  canna  de  as- 
sucar. 
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ÂRRÂIÂL  DOS  ANGICOS 

Este  pequeno  arraial  principia  agora  junto  a  uma  ermida 
que  se  está  edificando.  Tem  três  casas  e  está  24  legua^ao 
noroeste  do  arraial  de  Santa  Luzia,  a  cujo  julgado  pertence. 
Os  seus  habitantes  são  agricultores  e  criam  gado. 

ARRAIAL  DO  PILAR 

Este  antigo,  e  em  outro  tempo  riquissímo  e  mui  extenso 
arraial,  acba-se  situado  na  latitude  austral  de...  gràos  e 
40  minutos,  e  longitude  de...  gráos  e...  minutos,  33  leguag 
distante  da  cidade  de  Goyaz,  que  lhe  fica  ao  sul,  e  1 1  lé- 
guas a  lesnordeste  do  arraial  de  Crixàs :  é  cabeça  de  jul- 
gado, de  que  dependem  os  arraiaes  de  Guarinos  e  Lavrinhas, 
e  fica  situado  no  meio  de  três  altas  montanhas  :  a  do  Mo- 
quem,  ao  sul,  a  da  Boa-Vista,  a  leste,  e  a  do  Pendura,  que 
está  junto  ao  arraial,  fica  a  oeste.  Foi  descoberto  o  terreno 
e  começado  o  arraial  por  João  de  Godoy  Ponte  da  Silveira 
no  annode  1741,  no  lugar  denominado  Papuam,  em  razão 
da  immensa  herva  d'este  nome  que  n'esse  tempo  ahi  exis- 
tia. Tem  três  ruas  mui  bem  calçadas  e  quatro  travessas,  um 
abundante  chafariz  de  excellente  agua,  que  nasce  mui  perto 
da  igreja  principal ;  246  casas,  das  quaes  algumas  estão 
perfeitamente  trabalhadas ;  4  igrejas,  três  companhias  de 
cavallaria  miliciana,  duas  de  infantaria  dita,  uma  de  hen- 
riques  e  duas  de  ordenanças.  Este  arraial  vai  caminhando 
para  uma  completa  aniquilação ;  as  suas  famílias  mais  no- 
bres acham-se  quasi  extinctas  ;  e  grandes  propriedades  de 
casas  estão  de  todo  abandonadas.  A  maior  parte  da  gente 
d*este  arraial  tem  papeiras ;  os  seus  habitantes  são  lavra 
dores  e  mineiros ;  as  mulheres  tecem  muito  algodão  de  que 
ha  sessenta  teares  dentro  do  arraial :  a  montanha  do  Mo- 
quem  é  riquissima  em  ouro,  mas  por  falta  de  chuvas  que 
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se  tem  soffrido,  desde  o  anão  de  1819»  ficou  sem  effeito  o 
grande  bicame  construído  ha  dois  annos  por  Francisco 
Corrêa  da  Assumpção,  capilão  de  cavallaria,  commandante 
d*esle  arraiaL  Do  monle  da  Boa-Visla  liraram-se  immensas 
arrobas  de  ouro,  e  tal  era  a  abundância  d*este  metal,  que 
houve  tempo  em  que  estiveram  empregados  nas  suas  lavras 
além  de  9,000  escravos  :  a  escassez  do  numerário  é  aqui 
tão  grande  que  lodos  os  géneros  miúdos  são  comprados  á 
troco  de  novel  los  de  algodão  íiado. 

ARRAIAL   DE   GUARINOS 

Este  arraial,  em  que  jà  se  contaram  mais  de  3,000  escra- 
Tos,  está  agora  reduzido  a  uma  família  composta  de  28  pes- 
soas, que  habitam  em  cinco  humildes  casas;  flca  Ires  léguas 
a  oeste  do  arraial  do  Tilar  a  que  pertence,  e  sobre  o  cór- 
rego do  Moqnem  que  se  perde  no  rio  de  Crixàs.  Existe 
ainda  aqui  uma  pequena  ermida,tóo  pobre  e  arruinada,  que 
o  Rev,  visilador  Manoel  da  Silva  Alves  viu-se  obrigado,  no 
mez  de  Julho  do  annode  1824,  a  mandar  recolher  na  igreja 
do  Pilar  os  poucos  ornamentos  que  ainda  restavam.  N^este 
districto  ha  muito  ouro,  que,  por  falta  de  braços,  nao  se 
pôde  aproveitar.  Foi  povoado  antes  do  anno  de  1741  e  ha 
em  lodo  elkí  quatro  fazendas  de  gado,  l:,'  mais  antigo  do 
que  o  arraial  do  Pilar, 

ARRAIAL   DAS   LAVRlNttAS 


I 


Este  arraial,  que  se  acha  no  território,  pertenceu  antiga- 
mente ao  julgado  de  Meia  Ponte  ;  está  encorporado  de  facto 
ao  districto  e  freguezia  do  Pilar  :  íiea  pouco  mais  de  meia 
légua  distante  da  margem  direita  do  rio  das  Almas ;  dez  lé- 
guas ao  norte  do  arraiai  de  Agua  Quente  e  da  foz  do  mesmo 
rio  das  Almas ;  em  terreno  plano  e  rico  de  ouro  :  tem  22 
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casas  e  uma  pequena  ermida  em  bom  reparo.  Este  arraial 
foi  para  aqui  transferido,  no  anno  de  1771, do  lugar  em  que 
existiu  o  do  Ba  ri  ty  Queimado,  trazendo-se  de  là  até  os 
mesmos  esteios  da  igreja. 

ARRAIAL    DE   CRIXÂS 

o  arraial  de  Crixàs,  que  foi  mui  rico  e  povoado,  tem  sen- 
tido os  mesmos  flagellos  que  aniquilaram  os  outros  da  pro-  ^ 
Tincia.  Está  edificado  junto  ao  morro  de  S.  Gonçalo  e  serra 
da  Pedra  Furada,  sobre  o  rio  Vermelho,  que  entra  no  de 
Crixàs,  que  tomou  o  nome  de  uma  tribu  de  Índios  jâ  ex- 
tincta.  Teve  muitos  escravos  e  gente  branca ;  aquelles  aca- 
baram, e  esta  apenas  conserva  a  sua  descendência  em  alguns 
bastardos.  Nas  terras  de  Crixás  encontra-se  muito  ouro,  . 
que  se  não  aproveita  por  falta  de  agua  e  braços.  Tem  184 
casas  em  13  ruas  principaes,  praças  e  travessas,  e  quatro 
igrejas  pobrissimas  e  arruinadas*,uma  companhia  de  infanta- 
ria miliciana,uma  de  cavallaria,uma  de  benriques  e  uma  de 
ordenanças :  foi  povoado  em  1734  por  Domingos  Rodrigues 
do  Prado,  genro  de  Bartholomeu  Bueno,  o  povoador  de 
Goyaz.  Os  pobres  habitantes  de  Caixas  subsistem  pela  mi- 
neração e  por  uma  diminutíssima  agricultura  e  pesca.  E'  lu-  ; 
gar  mui  doentio  por  motivo  das  aguas  estagnadas  em  gran- 
des excavações,  e  pelo  desbordamento  do  rio  de  Crixás,  o 
qual,  ficando  de  todo  sêcco  quando  não  ha  chuvas,  é  como 
um  mar  no  tempo  das  aguas.  Este  arraial  é  o  mais  bem  tra- 
çado da  província,  e  existiu  n'elle  uma  casa  de  fundição  que 
deu  este  nome  a  uma  rua  do  mesmo  arraial. 

ALDÊA    DE  S.   JOSÉ 

Teve  principio  em  1755  para  habitação  dos  Índios  Xcírod^ 
e  outros,  que  vieram  do  Duro,  e  foi  reedificada  pelo  gover 
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Dador  e  capílIò^Derad  losè  de  Almeida  e  Yascopccli08^ 
bano  de  Mossamedes^  noaiuiode  1774,  para  resideoda 
dos  índios  Cayapót.  Em  Tex  de  se  construir  uma  aldàa 
pan  índios  qoasi  selvagens,  leTantaram  sumptuosos  palá- 
cios e  magnifica  igreja,  que  por  moltfo  da  mortandade  e 
deserção  dos  índios  cahiram  em  minas,  mostrando  ainda 
hoje  restos  da  sua  anltga  grandeza,  e  senrindo  de  morada 
de  algumas  famílias  (128  almas]  descendentes  dos  primei- 
n»  cateehisados.  Fica  cinco  léguas  ao  sudoeste  da  cidade  de 
Goyaz,  meia  légua  ao  sol  da  serra  Dourada  e  uma  légua 
ao  norte  do  nbeirâo  da  Fartura,  que  se  perde  no  rio  de  Pi- 
lões«  duas  léguas  antes  de  entrar  no  Rio  Claro,  que  se  metle 
no  Rio-Grande  ou  Aragnaya.  k  agua  para  o  serviço  da  aldéa 
vai  por  uma  valia  de  légua  e  meia  de  extensão,  aberta  d^e 
um  córrego  que  desce  da  serra  Dourada  e  entra  no  ribeirão 
da  Fartura*  A  invencível  inconstância  e  preguiçados  índios, 
junta  ao  nenhum  zelo  e  ao  exaltado  egoismo  dos  directores, 
conduziram  esta  colónia  à  miserável  decadência  em  que  se 
acha ;  mas,   apezar  disso,  ainda  aqui  se  conserva  um  des- 
necessário director  e  um  parocho  missionário,  que  mui  bem 
se  podiam  dispensar,   vistos  os  diminutos  recursos  que  o 
governo  tem  para  angmento  e  civilisação  da  colónia»  a  cujos 
primeiros  povoadores  se  acham  encor[K>rados  os  índios 
Cayapôs  que  da  aldèa  Maria  foram  para  alli  mudados*  A  al- 
deã de  S.  José  pertence  ao  termo  de  Goyaz»  e  fez-se 
n^ella  a  despeza  67:346(1066  até  o  anno  de  iblO. 

ALDÉA    IMAEIA 

Esta  aldéa  foi  construida  no  anno  de  1780  por  determina- 
ção da  senhora  rainha  D.  Maria  I  de  quem  tomou  o  nome, 
para  morada  dos  mdios>  Cayapós.  Fica  13  léguas  ao  su- 
doeste da  cidade  de  Gojaz  na  margem  esquerda  do  ribeirão 
da  Fartura,  e  pouco  distante  da  serra  Dourada. 
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Acha-se  deserta,  por  se  haverem  transferido  os  seus  mo- 
radores para  a  aldêa  de  S.  José  ;  e  apenas  se  conserva  aqui 
uma  fazenda  de  criar  gado  pertencente  á  nação.  Está  no 
termo  de  Goyaz ;  e  despendeu-se  n'ella  a  quantia  de 
13:684)^)21  até  ao  anno  de  1810. 

âLDÊA  de  PEDRO  III  ou  CARRETÃO 

O  governador  e  capitâo-general  Tristão  da  Cunha  e  Me- 
nezes fazendo  sahir  a  campo  algumas  bandeiras  no  anno  de 
1786,  commandadas  pelo  capitão  Miguel  de  Arruda,  para 
repellir  os  ataques  contínuos  dos  bárbaros  Chavantes  e 
Javaés,  ordenou  que  se  levantasse  uma  aldéa  para  habitação 
d'aquelies,  que  fossem  subjugados;  e  com  eíTeito  me  iteram 
mãos  à  obra  em  um  lugar  deserto  e  aprazível,  denominado 
Carretão,  junto  à  margem  esquerda  do  rio  Carretão  Grande, 
21  léguas  de  marcha  ao  norte  da  cidade  de  Goyaz.  Cons- 
truíram uma  espaçosa  casa  com  um  rico  engenho  de  assucar, 
paióes,  moinhos,  casas  para  o  director  e  parocho,  officinas 
e  barracas  para  os  indios  Chavantes  e  Javaés  que  em  nu- 
mero de  3,300  foram  subjugados.  Um  ataque  de  sarampo, 
que  accometteu  os  colonos  matou  quasi  todos ;  os  poucos 
que  escaparam  a  esta  epidemia  fugiram  para  os  bosques;  de 
maneira,  que,  apezar  da  colónia  ser  reforçada  com  muitos 
Cayapós,  acha-se  no  dia  de  hoje  reduzida  a  199  pessoas,  a 
maior  parle  d'ellas  cheias  de  preguiça  e  enfermidades. 

Tem^  um  capellâo  que  vence  2403fOOO  por  anno,  e  um 
director  com  60iN)00 :  o  engenho  de  assucar  em  que  ha 
muitos  e  mui  bons  cobres,  pouco  trabalha  ;  e  o  gado  que 
pertenceu  à  fazenda  acabou  inteiramente.  Esta  aldêa  foi 
denominada  Pedro  III  em  obsequio  ao  marido  da  senhora 
rainha  D.  Maria  I,  avó  de  S.  M.  Imperial,  o  nosso  augusto 
Imperador.  O  termo  contíguo  à  aldêa  é  muito  cheio  de 
TOMO  xxxvii,  p.  1  32 
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montanhas,  e  a  casa  de  oração  qiie  é  deDÍro  da  do  capellão 
da  aidéa»  ó  a  cousa  niats  iodeceoli!  do  univnrso.  O  paiòi  dos 
mantimentos  ê  immenso:  ocapitào-mòr  dos  índios  é  grande 
Iraballiador,  e  nos  quintaes  da  aldôaque  sâo  regados,  cres- 
cem os  melhores  alhos  que  tenho  visto.  Ha  aqui  immensa 
opuncia.  Esla  aldéa  pertence  ao  districlo  do  Pilar,  Tem 
58  casas:  custou  a  sua  sustentação  ale  ao  anno  da  1810 
asommade24:tí5a;fH3. 

ALDÉA  BE  SALINAS  OU  BOA  VISTA 


Fica  607  léguas  ao  noroeste  da  cidade  de  Goyaz.cioco  dis- 
tante do  porto  do  rio  de  Crixâs  Mirim,  e  cinco  ao  sueste  do 
porto  da  Piedade,  sobre  um  córrego  que  entra  no  dito  Cri- 
xás  Mirirn.  Foi  fundada  cm  1788  para  habitação  dos  índios 
Chavantes  e  Javaés  que  se  separaram  da  aldôa  de  Pedro  IIÍ, 
os  quaes  se  acham  extremamente  attenuados  e  reduzidos 
hoje  ao  numero  76,  sem  industria,  nem  civilisação.  No 
districto  d 'esta  aldéa  fabiíca-se  muito  sal,  e  é  por  isso»  que 
recebeu  o  nome  de  Salinas :  tem  engenho  de  assucar,  e  uma 
fazemla  de  gado  cavallar.  No  quartel  do  destacamento  da 
tropa  de  lintia,  que  aqui  existe,  ha  uma  casa  de  oração  em 
que  raríssimas  vezes  se  diz  missa. 

BXTINCTO  ARRAIAL  DO  BURITI  QUEIMADO 

liteve  este  arraial  em  silio  pouco  distante  da  mar- 
gem direila  do  rio  das  Almas ,  três  léguas  e  toeia  ao 
norte  do  arraial  das  Lavrinhas,  que  o  substituiu  no  anuo 
de  1771, em  que  se  mudaraoi  para  aili  lodos  os  seus  mora- 
dores, levando  comsigo  até  os  propi ios  esteios  da  capella* 
Nu  dia  de  lioje  não  ha  vestígios  de  habitação  neste  lugar;  e 
faço  mensâo  d'elle,  e  de  outros  arraiaes  já  exlioctos  por  se 
encontrarem  ainda  em  alguns  mappas. 
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EXTIIfCTO  ARRAIAI  DE  CÂLHáMARES 

Grandes  layras  a  qne  deram  o  nome  de  arraial,  situadas 
sobre  o  ribeirão  d*esle  nome,  que  passa  uma  légua  a  oeste 
do  arraial  de  Guarinos,  está  deserto,  e  pertenceu  ao  jul- 
gado do  Pilar  :  o  ribeirão  de  Calbamares  serve  de  limite  ao 
mesmo  julgado,  e  ao  de  Crixàs. 

EXTINGTO  ARRAÍAL  DE  S.  MIGUEL  DB  THESOURAS 

Foi  fundado  no  anno  de  4755,  pelo  conde  de  S.  Miguel 
sobre  o  rio  de  Thesouras,  10  léguas  ao  noroeste  de  Santa 
Rita:  floreceu  muito  em  quanto  a  extracção  do  ouro  se  não 
tornou  difDcultosa,  e  havia  muitos  braços  para  trabalhos. 
Acabado  o  ouro  e  os  braços,  extinguiu-se  o  arraial ;  e  as 
imagens  e  alfaias  da  parochia  foram  conduzidas  para  Anta, 
a  cuja  freguezia,  creada  em  9  de  Julho  de  1757,  era  d'an- 
tes  pertenrente.  O  seu  primeiro  vigário  foi  o  doutor  Simão 
Pinto   Guedes, 

Recebeu  o  nome  de  Thesouras  de  um  pequeno  pássaro 
prelo  assim  chamado,  mui  parecido  com  a  viuva,  o  qual 
cruza  as  duas  compridas  penas  da  cauda  à  semelhança  de 
uma  Ihesoura  aberta.  Estes  pássaros  raríssimas  vezes  se 
encontram  longe  dos  dislriclos  da  cidade,  e  dos  arraiaes  do 
Pilar  e  Crixàs.  Não  os  vi  em  outro  districto  nem  tenho 
noticia  de  apparecerem  fora  d 'estes  lugares. 

ESTRADAS    E    CAMINHOS  PÚBLICOS 

A  maior  parte  das  estradas  e  caminhos  públicos  da  co- 
marca do  Goyaz  são  filhas  da  mineração  :  os  mineiros  pi- 
caram-os,  e  ainda  agora  se  conservam  quasi  todos  pelos 
mesmos  lugares,  e  tão  tortuosos,  que  em  partes  augmen- 
tam  mais  de  um  terço  as  marchas,  que  se  deverão  pra- 
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ticar.  No  morro,  que  fica  entre  Meia  Ponte  e  o  arraial 
do  Corumbá,  houve  uma  sobcrlja  calçada»  que  por  falta  de 
reparos  eslà  quasi  destruída. 

Enlre  a  cidade  de  Goyaz  e  o  arraial  da  Ferreiro  lam- 
bem existiu  outra  magnifica  calçada,  cujos  restos,  concer- 
tados pelo  general  D.  João  Manoel  de  Menezes,  são  a  me- 
lhor cousa  doeste  género  que  lenlio  visto  no  Brasil.  O  go- 
vernador e  capitão  general  Manoel  Ignacio  de  Sampaio, 
que  por  infelicidade  da  província  residiu  n*ella  mui  pouco 
tempo,  entre  outras  providencias  da  sua  sabia  administra- 
ção, mandou  abrir  uma  e.spaçosa  estrada  entre  o  rio  Pa- 
ranahyba  e  o  Corumbá  ;  assim  como  fez  levantar  gran- 
des pontes  sobre  os  rios  do  Veríssimo,  e  braço  do  Verís- 
simo, á  commodo  dos  negociantes,  e  de  todo  o  povo  de 
Goyaz,  e  da  província  do  Cuyabà  que  transitam  entre  ellas, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  Gcraes,  e  S.  Paulo.  Em  outro  tem- 
po havia  pontes  sobre  todos  os  rios  e  córregos  mais  no- 
táveis da  comarca.  A  decadência  das  minas  e  commercio 
da  província,  trouxe  comsigo  a  ruina  das  pontes  ;  e  as 
que  não  escaparam  ao  pezo  das  aguas,  extinguíram-se~|)e- 
la  voracidade  das  cbammas  :  as  queimadas  dos  campos,  e 
mattas,  alcançaram  a  madeira  das  pontes,  c  d' esta  arte  fi- 
cando reduzidas  á  cinzas,  condcmnaram  os  homens  a  pas- 
sar caudalosos  rios  á  váo  :  Em  otiiro  tempo  existiram  gran- 
des pontes  sobre  os  rios  Vermelho,  Bugres,  l^'erreiro,  Fer- 
feirinho.  Almas  o  outros  ;  no  dia  de  hoje  as  mais  notáveis 
que  existem  são  as  do  rio  Bagagem,  Urubu  (a  meridional) 
Pedras,  Jurubatuba,  Piracanjuba,  Veríssimo,  braço  do  Ve- 
ríssimo, Ponte  alta,  Corumbá,  Rio  do  Peixe,  e  outras  me- 
nores. A  ponte  do  rio  das  Almas  no  arraial  de  Meia  Ponte 
acha-se  intransitável ;  a  septentrional  do  Urubu,  e  a  do  rio 
das  Almas  pouco  distante  do  córrego  de  Jaraguá  hâo  de 
ser  reedificadas  noanno  de  1825  com  excelleotes  madeiras 
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que  se  acham  promptas :  deve-se  isto  aos  esforços  do  re- 
verendo padre  Silvestre  Alves  da  Silva,  que  o  requereu 
no  anno  de  1823  sendo  deputado  d*esta  pravincia  na  As- 
sembléa  Constituinte.  A  outra  ponte  do  rio  das  Almas,  que 
fica  mais  ao  occidentc  está  também  arruinada ;  por  cujas 
razões  podemos  dizer,  que  se  o  governo  do  provincia  con- 
tinuar a  ser  desleixado,  demolir-se-hão  as  pontes  publicas 
da  comarca  de  Goyaz.  Não  se  pôde  fazer  perfeita  idéa  da 
desgraça  da  comarca,  n'aqueUa  parte  que  respeita  a  pas- 
sagem dos  rios  caudalosos  em  que  nao  ha  pontes  :  os  rios 
Paranahyba,  S.  Marcos,  Corumbá,  (passagem  do  Sapezal, 
para  Santa  Luiza),  Piracanjuba,  e  outros,  foram  por  mim 
atravessados  em  pequenas  canoas  :  no  rio  Corumbá  e 
porto  do  Anhanguera  de  Santa  Cruz,  existe  um  excellente 
ajojo  ou  balsa  mandada  construir  pelo  governador  e 
capitão  general  Manoel  Ignacio  de  Sampaio,  o  qual  estava 
deliberado  a  fazer  pôr  outros  semelhantes  vehiculos  de 
transportes  em  todos  os  rios  caudalosos  da  provincia ;  e 
assim  teria  acontecido,  se  a  moléstia  vertiginosa  dos  po- 
vos, nâo  lançasse  fora  dos  empregos  a  maior  parte  das 
autoridados  que  exercitavam  as  primeiras  jurisdicçôes  do 
Estado :  O  governador  e  capitão  general  Manoel  Ignacio 
viu-se  obrigado  a  sahir  de  Goyaz  :  a  sua  expulsão  pôz  ter- 
mo aos  seus  bons  desejos,  no  que  certamente  a  provincia 
foi  desgraçada,  por  não  ter  havido  durante  muitos  annos 
quem  o  imitasse. 

Rios 

Poucas  provincias  do  Brasil  são  regadas  por  tantos,  e 
tão  caudalosos  rios  como  é  a  de  Goyaz  :  n'ella  nascem  na 
comarca  do  Sul  estes  que  se  seguem. 


r 
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RIO  CORUMBÁ' 

Ksle  magestoso  rio  tem  a  sna  origem  na  serra  denomi- 
nada Pyrinéos,  cinco  léguas  distante  do  arraial  de  Meia  Pon- 
te, Corre  quatro  léguas  ao  rumo  de  siiduesle,  uma  légua  ao 
sul,  onde  vem  baiiiiar  o  arraial  do  Corumbá.  N'este  sitio  tem 
50  palmos  de  largura  no  vão,  e  dois  de  profundidade  no 
tempo  secco,  l'ouco  abaixo  do  vào,  lia  uma  ponte  de  ma- 
deira ;  do  arraial  do  Corumbá  corre  ao  soesLe  até  ao  lu- 
gar da  passagem  do  Sapezal,  três  léguas  ao  susudoesto  do 
arraial  de  Santa  Luzia  onde  tem  Í6  Itraças  de  largo,  e  seis 
palmos  de  fuudo  no  tempo  seeco.  e  tem  canoa  de  passa- 
gem ;  logo  correndo  ao  sul  descrevendo  algumas  grandes 
voltas  ale  à  coníluencia  do  Rio  do  Peixe  íjue  Oca  au  sul  do 
arraial  de  Santa  Cruz,  do  qual  arraial  o  Corumbá  dista  qua- 
tiM)  legoasao  oriente,  segue  ao  sudoeste  até  a  embocadura 
do  rio  Piracaujul)a,  que  enti^a  por  oeste,  e  tomando 
o  rumo  de  O,  S.  0.  atravessa  a  serra  do  Corumbá,  em  lu- 
gar lâo  solido  e  apertado,  que  não  chega  a  ter  10  bra*;as 
de  largura.  Logo  depois  do  estreito  segue  o  rio  ao  sueste 
por  algumas  léguas,  e  tomando  repentinamente  a  direc- 
ção do  sudoeste. vai  metter-se  no  Rio  Grande  ou  Paraná  me- 
ridioiial,recebendo  no  seu  immenso  leilo  em  lodo  o  trajecto 
percorrido,  além  de  vários  córregos e ribeirões  insignilican- 
tes,  os  rios  que  se  seguem. 

!.•  Rio  das  Antas,  nasce  na  serra  ao  sul  do  arraial  de 
Meia  Ponte,  e  banha  a  fazenda  do  seu  nome  :  tem  ponte, 
e  mctle-se  no  rio  Corumbi  com  o  curso  demais  de  oito 
léguas,  consta  de  muilos  braços. 

2."  Rio  Piivicanjuba,  formado  pelo  ribeirão  dos  Patos,  e 
outros  córregos,  c  do  no  Jurubatnba  com  mais  do  30 
léguas  de  extensão  ao  rumo  de  sueste.  Tem  IO  braças  de 
largura  e  Ih  palmos  de  fundo  no  lugar  denominado  Agua 
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Clara  entre  o  arraial  de  Santa  Cruz  e  o  de  Santa  Luzia  : 
n'aquelle  lugar  é  de  canoa,  e  tanto  elle  como  o  Piracan- 
juba  tem  pontes  na  estrada  de  Goyaz  entre  o  arraial  de 
Bomflm  e  o  de  Moia  Ponte. 

3/  Rio  do  Peixe,  é  formado  pelo  Rio  dos  Bois,  Calvo,  e 
outros  menores  dos  districtos  de  BomQm  e  Santa  Cruz  ; 
tem  mais  de  30  léguas  de  corrente  ao  sueste,  e  é  aurífero : 
fica  pouco  mais  de  duas  léguas  distante  do  arraial  de  Santa 
Cruz. 

4/  Rio  de  Meia  Ponte,  nasce  ao  norte  do  arraial  de  Cam- 
pinas, traz  comsigo  o  Dourado,  corre  ao  sul  e  sueste  por 
mais  de  60  léguas  passando  17  a  oeste  do  arraial  de  Santa 
Cruz.  Recebe  pela  direita  o  rio  Piracanjuba,  um  posto  e 
Caldas ;  o  qual  passa  1 1  léguas  a  oeste  de  Santa  Cruz. 

5."  Rio  dos  Bois:  este  rio,  que  algumas  vezes  6  chamado 
rio  Ánicuns  tem  a  sua  principal  cabeceira  pouco  ao  sul 
do  lugar  do  nascimento  do  rio  Uruhú :  é  composto  primeiro 
do  Rio  dos  Bois,  segundo  do  rio  Anicuns,que  unidos  correm 
por  espaço  de  60  léguas  N.  S.  até  entrarem  no  rio  Turvo, 
que  nasce  na  serra  das  Divisões  ou  de  Santa  Martlia,e  corre 
ao  susueste  por  mais  de  80  léguas,  recebendo  no  seu  leito 
muitos  ribeirões  caudalosos. 

O  Rio  Verde  nasce  na  serra  de  Santa  Martha,  e  pelos 
immensos  campos  contiguos ;  tem  mais  de  60  léguas  de  ex- 
tensão, e  corre  ao  susueste  a  perder-se  no  Rio  Turvo,  que 
entra  no  Corumbá  12  léguas  ao  sul  do  rio  Verde,  assim 
como  este  entra  nove  léguas  ao  sul  do  rio  Turvo. 

O  Rio  da  Galera  vem  da  serra  de  Santa  Martha,  e  corre 
ao  susueste  por  mais  de  30  léguas  (II). 

(11)  Em  um  officio  que  hontem  (15  de  Janeiro  de  1825)  recebi 
do  sargento-mór  commandante  do  districto  de  Anicuns,  datado 
de  7  de  Dezembro  de  1824,  diz  este  official  que  o  córrego 
Anicuns,  iunto  ao  qual  se  levantou  o  arraial  do  mesmo  nome 
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Em  alguns  mappas  o  Galera  entra  no  Rio  Turvo,  o  que 
nao  é  exaclo. 

Pela  margem  esquerda  recebe  o  Corumbá  os  seguintes 
rioâ. 

1/  Rio  do  Ouro  oo  das  Lageas,  nasce  nos  ramos  da 
serra  dos  Pyriuêos,  corre  ao  sol  por  mais  de  cinco  léguas. 

2.*  Rio  da  Ponte  Alta,  que  entra  no  que  se  segue. 

3.'  Rio  das  Arêas. 

4."  Rio  da  Ponte  AltaJ  orieiítaU  unido  ao  Rio  dos  Ala- 
gados. 

5/  Rio  de  Montes  Claros,  o  qual  nas  suas  cabeceiras  tem 
o  nome  de  Guariroba  :  em  lodos  estes  rios  ha  poetes  de 
madeira  na  estrada  do  arraial  de  Meia  Ponte  para  Santa 
Luzia :  nascem  nas  visinhanças  da  serra  dos  Pyrinèos,  não 
têm  menos  de  tá  léguas  de  curso,  e  a  sua  direcção  é  entre 
os  rumos  du  sul  e  sueste. 

6,*  Rio  de  S.  Barlholomeu,  nasce  pouco  distante,  c  ao 
sul  da  Lagoa  Formosa,  e  recebendo  as  aguas  da  face  Occi- 
dental da  serra  geral,  entra  no  Corumbá  pouco  acima  da 
conflucDcia  doeste  com  o  Piracairjuba :  recebe  peía  direita 
as  aguas  dos  ribeirões  seguintes,  que  são  os  mais  volumo- 
sos, 1***  Rio  Totio,  2/  rio  Subradinho,  3/  rio  S.  João  das 
trez  Barras : 

Estes  rios  nascem  pelas  serras  dos  Monte  Claros  e  ou- 
tros ramos  dos  Pyrinéos;  correm  do  occidente  para  o  oriente, 
e  nenhum  lem  menos  de  12  léguas ;  o  rio  S.  Barlholumeu 
não  é  menor  de  40  léguas  de  extensão,  c  tem  canoas. 


no  L*  de  Março  de  1F09  entra  no  ribeirão  dos  Bois,  que  dista 
meia  légua  do  arraial ;  que  os  Bois  vai  perdí?r-se  no  rio  Turvo  ; 
e  este  no  Corumbá,  assim  diziam  os  últimos  descobridores 
da  navegação  d 'estes  rios,  mas  prevaleceram  os  antif^ros  mappas 
existentes  até  agora,  que  apresentam  o  AnicuES  maior  do  que 
o  Turvo* 
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Abaixo  do  S.  Bartholomeu  entram  no  Corumbá  alguns 
ribeirões  de  pouca  monta  e  logo  em  seguimento  Qca  : 

7.*  Rio  Paranahyba :  ainda  que  este  rio  tem  origem  em 
terras  que  agora  não  pertencem  a  província  de  Goyaz, 
devo  fazer  menção  d'elle,  porque  recebe  immensas  aguas 
d'esta  província  pela  sua  margem  direita  de  que  unica- 
mente trato.  O  rio  Paranahyba  nasce  na  serra  geral  no  sitio 
denominado  Guarda  dos  Ferreiros  (12).  Recebe  dentro  do 
território  de  Goyaz ;  1.^  o  ribeirão  do  Jacaré,  que  forma  a 
divisão  entre  esta  província  e  a  de  Minas  Geraes  ;  corre 
norte  e  sul ;  2."  o  Rio  Verde  ;  3."  o  rio  de  S.  Marcos :  nasce 
na  serra  geral  ao  norte  do  registro  dos  Arrependidos,  e 
recebe  pela  direita  o  rio  Castelhano,  e  o  Imbiriçú ;  e  pela 
esquerda  recebe  1.*  as  aguas  da  Lagoa  Torta  ;  2.*  o  rio 
Capim  Puba ;  3.*  o  rio  Batalha ;  4.*  o  rio  de  S.  Bento  em 
que  ha  uma  grande  ponte  de  madeira;  e  mette-se  no  Para- 
nahyba mui  volumoso,  poucas  léguas  ao  sul  da  estrada  de 
Goyaz,  havendo  corrido  mais  de  60  léguas  de  terreno  mon- 
tuoso.  Uma  légua  distante  d*este  rio  sobre  a  margem  es- 
querda d'elle  fica  o  registro  de  S.  Marcos.  O  rio  de  S.  Mar- 
cos é  a  cabeceira  mais  septentrional  do  rio  Paranahyba:  se- 
gundo rio  do  Veríssimo,  este  caudaloso  rio  é  composto,  1." 
das  aguas  do  Parapetinga  que  nasce  no  morro  do  Facão,  5 
léguas  ao  norte  da  casa  da  fazenda  de  S.  Francisco :  2." 

(12)  Nos  mappas  que  tive  presentes  para  construçSo  (i'e8ta 
Choroçraphta,  e  vieram  com  o  titulo  de  exactos,  e  sujeitos  ás 
observações  astronómicas,  está  a  origem  (i'este  rio  na  maneira 
que  fica  declarada ;  mas  ha  quatro  dias  fui  favorecido  com  um 
pequeno  mappa  topographico  em  que  se  mostra  o  rio  Paranahyba 
nascido  ao  sul  do  rio  Abaité  na  provincia  de  Minas  Geraes, 
perto  das  guardas  da  Cachoeirinha  e  Ferreiro.  Tal  é  a  falta 
de  livros  e  mappas  que  padeço,  que  deixo  ás  pessoas  mais 
felizes  a  empreza  de  emendarem  os  erros,  em  que  involunta- 
riamente caio. 
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rio  do  Braço  do  Verissirao;  tem  origem  na  chapada  rio  Ia> 
biruçii.  Tanto  n'esle  rio  enmo'no  do  Veríssimo  lia  grandes 
pontes  de  madeira  feitas  no  anno  de  I8ái  por  determinação 
do  governador,  e  capiíio- general  Manoel  ígnacio  de  Sam- 
paio; 2^  rio  da  Ponte  Alta;  4  '  rio  do  Braço  da  Ponte  Alta, 
ambos  com  ponte:  todos  estes  rios  encorporados  com  o  Ve- 
ríssimo, que  também  nasce  na  chapada  do  Imbiruçíi»  en- 
tram  na  margem  direita  do  Paranahyba,  o  qual  desde  esta 
confluência  alé  se  perder  na  margem  esquerda  do  Corum- 
bá, nao  recebe  pela  direita  ribeirão  algum  notável. 

Em  todos  os  mappas  e  descripçOes  hydrograpbicas,  se 
apresenta  o  rio  Corumbá  como  tributário  do  Paranahyba, 
quando  realmente  é  o  inverso:  o  Cvorumbà  recebe  volumes  de 
agua  mui  superiores  aos  do  Paranahyba,  e  tem  as  suas  ca- 
beceiras em  lugares  muito  mais  remotos.  A  viagem  ulti- 
mamente feita  pelo  Turvo  alé  S.  Paulo,  descendo  o  Co- 
rumbá até  a  cachoeira  do  Urubú-pungá  demonstrou 
esta  verdade.  O  descobridor  disse  qne  o  Paranahyba 
quando  entra  no  Corumbá  parece  um  regato  que  se  perde 
em  um  caudaloso  rio*  (Vide  o  Apêndice  (A.) ) 

Rio  APARl' 

Abaixo  da  confluência  do  Corumbá  com  o  Grande  ou  Pa- 
raná eiUra  pela  margem  direita  d'este,  o  rio  Aparí  mui  vo- 
lumoso, e  pouco  conhecido. 

Rio  GUAHUCUIlUeY 


Este  rio  é  mui  volumoso,  e  também  é  desconhecido. 
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RIO  GURURUHY 

Este  rio  que  é  um  dos  maiores  da  provincia,  nasce  nas 
serras  de  Santa  Martha  e  Escalvada,  e  é  composto  : 

!.•  Rio  Pasmado,de  immensa  extensão,  e  grande  numero 
de  brdços  que  nascem  a  oeste  e  sudoeste. 

V.  Rio  Verde,  é  muito  extenso,  e  vem  de  noroeste. 

3."*  Rio  Cayapô  meridional ;  também  é  extenso,  e  nas- 
ce ao  noroeste.  Todos  estes  rios  são  quasi  ou  talvez  abso- 
lutamente desconhecidos  no  interior  da  provincia. 

O  rio  Cururuhy  entra  no  Grande  ou  Paraná  logo 
abaixo  da  celebre  cachoeira  do  Urubú-pungá :  é  n'esta 
cachoeira,  que  terminou  a  navegação  dos  últimos  des- 
cobridores José  Pinto  e  João  Caetano,  que  desceram 
pelo  Rio  dos  Bois  até  ao  Corumbá,  e  seguiram  por  diante 
para  S.  Paulo. 

RIO  sucuriú' 

Cinco  léguas  abaixo  da  cachoeira  do  Urubú-pungá 
perde-se  no  vasto  rio  Paraná  o  volumoso  Sucuriú,  que 
vem  do  noroeste  ou  oesnoroeste  de  uma  immensa  distancia  ; 
e  dizem  que  é  contra  vertente  do  rioS.  Lourenço,  que 
se  perde  no  Paraguay.  Junto  á  boca  do  rio  Sucuriú, 
está  a  perigosa  correnteza    de  Jupià. 

RIO    VERDE 

Quatorze  léguas  abaixo  do  Sucuriú  entra  o  Rio  Ver- 
de no  Paraná  ;  é  mui  volumoso,  vem  do  noroeste,  e 
dizem  ser  contra  vertente  do  rio  Taquary,  que  se  per- 
de no  Paraguay.  Entre  o  Rio  Verde  e  o  Sucuriú  fica 
a  ilha  Comprida  de  seis  léguas  de  extensão.  Ignoro  á 
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qual  das  duas  províncias  de  S.  Paulo  e  Goyaz  perten- 
cem esta  e  outras  muitas  ilhas,  que  occupam  o  vasto  leito 
do  Paraná. 

RIO  DÂ   ONÇA 

Dez  léguas  abaixo  do  Rio  Verde  fica  o  Rio  da  Onça, 
de  pequeno  volume,  o  qual  vem  do  noroeste. 


RIO  PARDO. 

Este  grande  rio  frequentado  ha  muitos  annos  pelos 
commerciantes  de  S.  Paulo,  que  vão  para  o  Mato  Grosso 
e  Cuyabá  serve  de  limite  meridional  d*estes  dois  úl- 
timos territórios  como  de  Goyaz.  Poucas  léguas  acima 
da  sua  confluência  com  o  rio  Paraná  entra  n*elle  pela 
margem  esquerda  o  rio  Aguahicuhy,  ou  Hygohicuhy, 
que  vem  do  norte,  e  segundo  dizem,  serve  n*esta  parte  de 
limite  Occidental  da  província  de  Goyaz.  Todos  estes  rios  de 
que  ultimamente  tenho  tratado  sâo  mui  pouco  conhecidos  : 
Refiro-me  á  Chorographia  Brasilicay  e  aos  péssimos  map- 
pas  chorographicos  que  conservo  em  meu  poder :  as  re- 
lações dos  sertanistas  sempre  sao  defeituosas,  e  ainda 
não  encontrei  uma,  que  tenha  informações  que  não  sejam 
extremamente  superficiaes. 

RIO  ARAGUAYA,  OU  ARARAGUAYA 

Este  grande  rio  nasce  aos  19  grúos  auslraes  era  uma 
elevada  serra  do  território  dos  indios  Cayapós,  a  que 
elles  dão  o  nome  de  serra  Cayapó.   O  rio  Araguaya  a 
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que  na  sua  origem  chamam  Rio  Grande  (i3)  corre  por 
algumas  léguas  ao  norte  e  recebe  pela  direita: 

1.®  Rio  Cayapó;  vem  de  sueste  mui  volumoso,  trazen- 
do comsigo  os  rios  Bonito,  e  o  das  Piranhas,  que  en- 
tram n'elle  pela  margem  direita.  Mâo  falta  quem  diga 
que  o  rio  Bonito  é  a  principal  fonte  do  Áraguaya  ou 
Grande. 

2.'  Rio  das  Almas;  entra  no  rio  Áraguaya  ou  Grande 
pela  margem  direita  abaixo  da  fóz  do  Cayapó :  o  Rio  das 
Almas  tem  nas  suas  cabeceiras  o  ribeirão  dos  Bois. 

3.^  Rio  Claro  Diamantino;  nasce  na  serra  de  Santa  Ma- 
ria pelos  17  gráos  e  meio,  e  recebe  pela  direita  o  ri- 
beirão de  S.  António,  cujas  cabeceiras  estão  na  serra  Es- 

(13)  Reina  a  maior  obscuridade  a  respeito  d'este  rio :  uns 
chamara  a  fonte  meridional  do  Áraguaya  Rio  do  Fogo ;  outros 
Rio  Grande,  outros  rio  Cayapó.  Examinado  por  pessoas  rústicas, 
e  faltas  de  curiosidade,  nem  ao  menos  sabemos  o  verdadeiro 
rumo  a  que  nasce:  em  tudo  ha  confusSo,  que  mui  tarde  acabará, 
visto  os  poucos  interesses  próximos  que  o  governo  tem  de  fazer 
descobertas,  e  por  existir  um  immenso  território  mais  próprio 
para  ser  aproveitado  de  que  as  primeiras  origens  do  Áraguaya. 
As  Memorias  Goyanas  apontam  quatro  expedições  notáveis  ao 
território  do  Cayapó  ;  a  l.«  no  tempo  do  governo  de  D.  Luiz  Mas- 
carenhas debaixo  do  commando  do  coronel  António  Pires  de 
Campos ;  a  2.»  quando  governava  JoSo  Manoel  de  Mello,  em  que 
o  povo  despendeu  20,000  cruzados :  a  3.*  e  4.*  durante  o  go- 
verno de  José  d' Almeida  e  Vasconcellos :  as  três  primeiras  por 
barbaras  ou  mal  dirigidas  ficaram  frustradas  ;  e  a  4.»  foi  coroada 
de  feliz  successo.  Os  selvagens  domaram-se  menos  pelo  terror 
das  armas  de  que  á  força  de  bom  tratamento  e  persuasões. 
Apezar  de  tudo  isto,  nSo  ha  memorias,  ou  itinerários  cir- 
cumstanciados  das  marchas  das  bandeiras,  salvo  a  estarem 
sepultados  na  secretaria  do  governo  civil  da  provincia.  D'esta 
falta  de  memorias  sempre  foram  accusados  os  nossos  antepas- 
sados :  folhas  volantes  chamadas  roteiros  inintelligiveis  são  as 
que  apparecem,  e  a  todo  o  momento  nos  fazem  tropeçar. 
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calvada,  e lera  mais  de  12  léguas  de  curso:  o  ríbeiraiT 
dos  Pilões  nascido  na  mesma  serra,  e  tem  curso  de 
14  léguas,  e  o  ribeirão  da  Fartura,  que  nasce  na  face  me- 
ridional da  serra  Dourada  ao  rumo  do  oordesLe,  e  unin- 
do-se  com  o  de  Pilões  entram  juntos  com  este  ultimo 
nome  no  Kio  Claro  duas  léguas  ao  norte  do  arraial  de 
Pitões,  que  fica  uma  légua  ao  occidenle  da  porto  do  mes- 
mo nome,  em  que  se  passa  em  canoa,  o  ribeirão  e  la- 
goa do  Padre  Arando  que  entra  no  Claro  pela  margem 
esquerda»  Pela  margem  direita  perdem-se  no  Rio  Claro 
vários  ribeirões  insignificantes,  todos  nascidos  na  serra  da 
Sentinella.  Este  Rio  Claro  è  mui  rico  em  brilhantes,  e 
alravessa-se  para  ir  ao  Cuyaba  pela  estrada  que  fica 
mais  ao  sul  da  que  fora  aberta  por  Angelo  Preto,  a  qual 
passava  pelo  exlincto  arraial  íle  Amaro  Leite,  que  foi  des- 
cobridor das  minas  do  mesmo  nome  na  lerra  dos  índios 
Araés  (14).  O  Rio  Claro  entra  no  Araguaya  12  léguas 
abaixo  da  passagem   do  Rio  Grande  do  Cuyaba, 

4;'  Rio  Vermelho  Oriental,  nasce  mui  perlo  do  ar- 
raial do  Ouro  Fino,  e  atravessa  ainda  pequeno  a  cidade 
de  Goyaz ;  corre  a  oesnoroeste,  e  recebe  pela  esquerda 

(14)  Sendo  governador  e  capitâo-general  Gomes  Freire 
de  Andrade,  os  Caldeiras  de  Minas  Geraes  contratai-am  a  ex-  i 
tra<;So  dos  diamantes  n'cste  rio,  no  de  Pilões,  e  territórios 
adjacentes  com 200  escravos:  o  resultado  não  correspondeu  ás 
esperanças ;  e  os  contratadores  foram  minerar  ouro  na  serra 
Dourada  onde  fizeram  grandes  jornaes.  O  districto  dos  Pilões 
em  que  se  compreliendia  o  rio  Vermelho,  e  o  espaço  de  1,600 
léguas  quadradas  foi  vedado  aos  habitantes  da  província  pelo 
sobredito  governador  e  capitao-general :  este  interdicto  local 
e  pessoal  existiu  até  ser  abolido  por  ordem  do  erário  de  Lisboa, 
datado  de  10  do  Setembro  de  180L  M.  G.  No  sitio  em  que! 
está  o  arraial  de  Pilões  exiíítia  antes  do  interdicto  o  arraial  do 
Bom  Fim  que  em  razão  d'€lle,  e  pelas  hostilidades  do  Ca^apú 
ficou  derrotado.  M.  Q. 
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1."*  o  rio  JBacalhào  que  nasce  a  Teste  da  cidade ;  è  pou- 
co extenso  e  volumoso,  e  poderia  cobrir  d*agua  a  mes- 
ma cidade ,  se  se  fizesse  um  pequeno  rasgão  em  um 
morro ;  passa  meia  légua  distante  da  cidade  :  S.""  Rio 
Bagagem,  nasce  ao  sueste  de  Goyaz,  e  incorporando-se 
com  oBacalhào,  corre  pouco  menos  de  meia  légua  a 
oeste  da  mesma  cidade,  onde  tem  uma  grande  ponte  de 
madeira  para  passagem  dos  combois  de  Cuyabá  :  S."" 
Rio  Agapito,  nasce  na  serra  Dourada,  é  de  pe- 
quena extensão,  e  entra  no  Vermelho  pouco  acima  do 
arraial  da  Barra:  4.'  Rio  dos  índios  Pequeno  (15),  nas- 
ce na  serra  Dourada,  e  entra  no  Vermelho  pouco  acima 
do  porto  da  Barra  (16) :  S.**  Ribeirão  dos  índios,  nasce 
na  mesma  serra,  tem  mais  de  16  léguas  de  curso  S  E  N  0 : 6.' 
Rio  Taquaral  nasce  ao  norte  do  rio  de  Pilões,  e  tem  mais 
de  20  léguas  de  curso  :  7.*  Rio  dos  Tigres,  é  de  peque- 
na extensão,  e  forma  a  vasta,  aprazível,  profunda  e  pis- 
cosa Lagoa  dos  Tigres  pouco  distante  da  confluência  do 
rio  Vermelho  com  o  Rio  Grande  :  pela  direita  recebe  o  rio 
Vermelho  :  1.°  o  ribeirão  dos  Bugres,  nasce  no  sitio 
do  Bom  Bocado,  e  vai  entrar  no  Vermelho  junto  ao  arraial 
da  Barra :  2."*  o  ribeirão  do  Ferreirinho,  nasce  no  Caba- 
saco,  e  com  10  ou  12  léguas  de  curso  entra  no  Ferreiro  : 
3.*  ribeirão  do  Ferreiro,  nasce  na  serra  das  Canastras 
com  pouco  maior  curso  e  volume  entra  no  Vermelho. 
Estes  três  ribeirões  tiveram  mui  boas  pontes ;  no  tempo 
das  chuvas  são  invadiaveis,  mas  quando  não  chove  ficam 
inteiramente  seccos.  Abaixo  do  ribeirão  do  Ferreiro  met- 
tem-se  no  rio  Vermelho  outros  ribeirões  pouco  notáveis. 


(15)  Este  rio  é  também  chamado  Estrella,  por  haver  á  pouca 
distancia  uma  fazenda  com  este  nome. 

(16)  Este  sitio  chama-se  Porto  do  Rio  Vermelho. 
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5.'  Rio  Thesuras:  este  grande  rio  é  composlo  i.*  do 
rio  do  Peixe  Piiqueno  cujo  porlo  de  embarque  Dca  meia 
légua  ao  norte  do  arraial  de  Santa  Rila ;  entra  no  Rio  do 
Peixe  Grande,  E'  por  este  (iorto  do  Rio  do  Peixe  Peque- 
no que  se  fazia  commercio  com  a  proviocia  do  Para  pelo 
rio  Âragnaya  :  2/  Rio  do  Peixe  Grande,  é  maior  do  que 
o  Pequeno,  e  recebei)  no  seu  leito»  assim  como  a  outros 
pequenos  córregos:  3.^  Rio  Roncador,  é  pequeno,  e  en- 
tra no  Rio  do  Peixe  o  qual  se  \ai  mctter  no  seguinte  : 
4."  Rio  de  Isabel  Paes,  é  caudaloso,  e  entre  ontros  cór- 
regos recebe  o  do  Cavallo  Queimado:  3/'  Rio  Taquaral» 
é  extenso  e  caudaloso  no  tempo  das  chuvas  :  6/  Rio  de  S, 
Miguel,  nasce  com  todos  os  precedentes  na  serra  do  Car- 
retão e  na  das  Thesouras,  e  correndo  leste  e  oeste  vâo- 
se  metler  todos  incxjrporados  com  o  Rio  do  Peixe  no 
grande  braço  septenlrional,  ou  Thesouras  próprio,  que 
nascendo  na  serra  do  Carretão»  e  dando  uma  grande  volta 
para  o  norte,  vai  receber  o  Rio  do  Peixe  e  seus  liibuta- 
rios  poucas  léguas  acima  da  sua  embocadura  com  o  Ara* 
guaya,  onde  forma  um  grande  lago.  O  rio  de  Thesouras 
é  melhor  conhecido  i^elo  nome  de  Rio  do  Peixe,  em 
razcío  de  ser  este  ultimo  o  mais  frequentado  pelos  mo- 
radores de  Goyaz,  que  commcrciavara  com  o  Pará.  To- 
dos ellessâo  mui  caudalosos  no  tempo  das  chuvas,  e 
inteiramentes  seccos  no  tempo  em  que  nao  chove  (17), 

6/  Rio  deCrixàs  Uassú,  Uca  Ires  léguas  ao  norte  do 
registro  da  Piedade  sobre  o  Rio  Grande  j  nasce  na  serra 
(10  Carretão,  e  recebe  l-"o  rio  de  tírixà  Mirim  de  mais 
de  trinta  léguas  de  curso;  2/0  Ribeirão  Vermelho,  que 


(11)  Pessoas  que  têm  frequentado  estes  rios  dizem  que  nSo 
ficam  de  todo  seccos,  mas  têm  tHo  pouca  agua,  que  nào  podem 
ser  navegados  sem  se  abrirem  canaes  na  arêa. 
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nasce  na  serra  das  Figuras ;  banha  o  arraial  de  Crixás,  e 
entra  na  margem  direita  do  rio.  Pela  mesma  margem  re- 
cebe o  rio  do  Pouso  Falso ;  nasce  na  serra  do  Passa  Três 
entre  os  districtos  do  Pilar  e  Amaro  Leite,  e  tem  mais  de 
vinte  léguas  de  curso.  O  rio  de  Crixàs  tem  acima  de 
60  léguas  de  extensão ;  é  navegável  no  tempo  das  chuvas 
até  a  confluência  de  Críxà  Mirim,  mas  quando  não  chove, 
conserva  apenas  alguma  agua  nos  mais  profundos  poços. 
(Vide  o  Appendice  (B). 

Entre  os  rios  Crixàs  Grande  e  o  Áraguaya,  fica  a  aldêa  de 
Salinas  ou  Boavista  habitada  por  indios  christãos :  n'este 
território  fabríca-se  muito  sal  de  péssima  qualidade.  O  Rio 
Grande  toma  o  nome  de  Áraguaya  ao  norte  da  foz  do  rio 
Crixás  Grande,  e  este  ultimo  serve  de  limite  seplenlrional 
da  comarca  de  Goyaz  com  a  de  S.  João  das  Duas  Barras. 
Pela  margem  esquerda  entram  no  Áraguaya  ou  Grande 
vários  ribeirões  pouco  conhecidos,  que  formam  as  suas 
cabeceiras  occidentaes,  e  depois  doestes  ficam  1.*  o  rio  dos 
Barreiros.  2.*  o  Vermelho  composto  do  Pitombas  e  Ta- 
quaral. 3."  o  Ortigal.  Estes  rios  são  mui  volumosos,  e 
nascem  no  interior  da  província  do  Cuyabà.  Pouco  ao  norte 
da  foz  do  rio  de  Crixá  Uassíi,  entra  no  Rio  Grande  pela 
margem  esquerda  o  rio  Crystalino  da  província  do  Cuyabá. 

Devo  advertir  que  toda  esta  relação  do  Áraguaya  ó  mui 
incerta,  e  por  isso  muito  defeituosa.  Os  conquistadores 
antigos  não  marcaram  latitudes,  nem  rumos  a  que  correm 
os  rios :  os  modernos  ainda  têm  feito  menos  do  que  os  an- 
tigos. A  conquista  dos  indios  pelos  paulistas  para  como 
escravos  trabalharem  na  mineração,  ou  pelos  goyanos  para 
serem  aldeados  c  instruídos  no  christianismo  e  civiii- 
sação,  não  lhes  dava  lugar  a  fazerem  observações  exactas ; 
dé  maneira  que  no  dia  de  hoje  por  falta  de  melhores  guias, 
estamos  obrigados  a  seguir  os  defeituosos,  ou  para  melhor 
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dizer  os  absurdos  mappas,  e  apocr)  phos  roteiros  cobertos 

com  o  nome  respeitável  dos  antigos  descobridores.  Eu 
mesmo  teolio  conhecido  a  falsidade  de  semelhantes  rela- 
ções, porque  encontro  no  roteiro  attribuidoao  conquistador 
João  do  Godoy  vários  rios,  que  sò  existiram  oa  cabeça  do 
impostor  que  o  escreveu.  A  serem  verdadeiros  (duvido  que 
o  sejam)  as  marchas  doeste  capiLão-mor,  foi  elle  cerlamento 
um  dos  mais  distinctosaveaturciros,  pois  que  além  de  seguir 
todo  o  curso  do  Paranahyba,  remontar  até  Meia  Ponto, 
atravessar  grande  porção  da  provi íicia  do  Cuyabâ ,  ou  vejo 
as  suas  marchas  seguidas  ao  longo  do  Rio  Grande  ou 
Araguaya,  e  liio  das  Mortes  do  Cuyabà  até  a  confluência 
do  Araguaya  com  o  Tocantins,  e  d  ahi  seguindo  para  oeste 
por  meio  de  sertões  desconliecidos»  andar  procurando  o 
celebre  lugar  dos  Martyrios  (não  o  do  rio  Araguaya)  como 
quem  procurava  o  veilocino  (18).  Eis  aqui  pois  os  motivos 
de  se  encontrarem  tantos  erros  nas  descripções  chorogra- 
phicas  e  topographicas  das  províncias.  Um  mesmo  rio 
lem  diversos  nomes  na  curta  extensão  de  duas  ou  três 
léguas,  e  por  isso  o  viandante  accumula  nas  suas  memorias, 
observações  o  itinerários  erros  mui  grosseiros,  apontando 
como  outros  tantos  rios  os  dos  nomes  que  lhe  indicaram. 
Por  exemplo  no  districto  de  Arraias  existe  o  rio  Bezerra 
composto  de  três  braços :  o  principal  chama-se  Bezerra  : 
os  outros  dois  denominam-se  Gameleira  e  Montes  Claros. 
Estes  dois  unem-se,  e  em  vez  de  entrarem  no  Bezerra  com 
o  nome  de  rio  Gameleira,  que  é  o  mais  caudaloso ,  tomam 
o  nome  de  Hio  das  Pedras,  porque  o  lugar  em  que  se  alra- 


(18)  o  capitáo-mór  João  de  Godoy  Pinto  da  Silveira  foi  com 
effeito  um  dos  grandes  aventureiros  ;  bandeiriou  contra  os 
CapapÓs  no  tempo  do  governo  de  D-  Luii  Mascarenhas;  entrou 
nas  terras  doa  Tapirapés^  c  militou  em  outras  expediçíScs  em 
que  nILo  adqueriu  fortuna,  nem  fez  bem  4  humanidade* 
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vessam  estes  dois  rios  já  incorporados,  é  mui  pedragoso, 
e  de  diflScultosa  passagem,  O  Rio  da  Formiga  entre  a 
Natividade  e  o  Carmo,  tem  junto  ao  Tocantins  o  nome  de 
Serubim.  Isto  mesmo  acontece  em  differenles  outros  luga- 
res; e  por  isso  o  viandante  ouvindo  fallar  em  diversos  rios, 
lança-os  separadamente  nas  suas  memorias,  quando  aliás 
elles  são  um  mesmo  e  idêntico  rio,  que  pelo  accidente  de 
ter  algumas  pedras,  raizes,  arvores,  barrancos,  etc,  ele., 
no  lugar  em  que  se  passa,  tomou  o  nome,  que  lhe  deu 
o  primeiro,  ou  mais  conspícuo  habitante,  e  assim  ficou  até 
ao  dia  de  hoje. 

RIO    TOCANTINS   (49) 

Este  immenso  rio  que  a  justo  tilulo  devera  ter  o  nome  de 
Maranhão,  por  ser  tal  o  d'aquelle  que  lhe  fornece  um  maior 
volume  d^aguas;  tem  trcs  braços  principaes  que  vem  a  ser, 
principiando  pelo  sul,  1."  Rio  Uruhíi,  2.^  Rio  das  Almas ; 
estes  dois  unem-se  e  vão  entrar  no  terceiro  braço,  que  é 
muito  mais  volumoso,  e  tem  o  nome  de  Maranhão.  Prin- 

(19)  Por  um  roteiro  dado  pelo  capitâo-mór  do  Cuyabá  António 
Pires  de  Campos  ao  capitâo-mór  António  Rodrigues  Villares,para 
a  descoberta  das  terrasdos  Índios  Araés^esté,  indicado  o  rio  Tocan- 
tins, com  o  nome  de  Paraupeba.  Devo  este  roteiro  ao  reverendo 
vigário  da  vara  e  igreja  de  Trahiras  Manoel  da  Silva  Alves, 
e  é  peça  mui  curiosa,  em  que  se  mostra  a  simplicidade  e  únicas 
vistas  dos  descobridores :  Ouro :  escravos :  e  nada  mais.  Se  este 
roteiro  é  verdadeiro,  está  demonstrada  a  falsidade  d^aquelles 
que  tratam  dos  Martyrios  encobertos  das  terras  dos  Tapirapés ; 
6  n'este  caso  os  Martyrios  perdem  todo  o  seu  chimerico  e  fabu- 
loso brilhantismo,  porque  elles  estavam  e  estSo  bem  públicos 
na  margem  direita  do  Araguaya.  O  grande  interesse  d'este 
roteiro  é  mostrar  que  os  Araés  ficam  muito  mais  ao  norte  do 
que  se  dizia;  e  que  o  rio  Tocantins  tinha  o  nome  de  Paraupeba, 
posto  que  nas  antigas  memorias  dos  jesuitas  é  tratado  por 
aquelle,  e  nSo  por  este  nome.  (Vide  o  Appendice  ás  Notas.) 
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cipiando  pois  peia  sua  origem  meridional  tratarei  d'elles 
separadamente  pela  forma  que  se  segue. 

l/llio  Uruhú,  nasce  ao  sueste  da  cidade  de  Goyaz  pelos 
16  gràos  e  30  minutos  de  latitude  austral,  e  passando  pouco 
a  oeste  da  fazenda  dos  Coqueiros  onde  lem  uma  grande 
ponte,  corre  ao  nordeste  até  um  pouco  adiante  da  fazenda 
do  Palmital,  e  d*aqui  voltando  ao  norooroesle  por  algumas 
milhas,  e  depois  ao  nornordeste,  recebe  o  Uio  das  Pedras 
na  latitude  de  16  gràos  e  10  minutos  ;  d'aqui  continua  ao 
N  N  E  até  a  altura  de  15  grdos  e  30  minutos,  onde  se  perde 
no  Rio  das  Almas,  tendo  um  curso  muito  maior  de  30 
léguas.  No  tempo  das  aguas  é  navegável  desde  pouco  abaixo 
da  fazenda  do  Capim-puba :  teve  uma  grande  ponte, 

2.**  Rio  das  Almas,  na^ce  na  serra  dos  Pyrenêos  Ires  léguas 
ao  nordeste  do  arraial  de  Meia  Ponte,  que  fica  na  sua  mar- 
gem esquerda;  recebe  vários  regalos  por  um  e  outro  lado, 
e  antes  de  chegar  a  ponte  do  caminho  do  córrego  de  Jaraguá, 
pela  capella  de  Santo  António»  entra  pela  sua  margem 
esquerda  1/  o  Ribeirão  do  Padre  Sousa,  que  vem  do 
sueste, e  ô  atravessado  três  vezes  na  estrada  de  cima,  vindo 
de  Bomfim  para  tíoyaz,  passando  pelo  engenho  de  S.  Joa- 
quim. Do  lugar  em  que  conflue  o  ribeirão  do  Padre  Sousa 
com  o  Rio  das  Almas,  segue  ao  O  e  N  até  a  altura  de  IS 
gráos  o  rio  minutos  onde  llie  entra  pela  esquerda  o  Rio 
Pary,  logo  o  dos  Patos,  e  depois  o  Sucuriú,  lodos  volumo- 
sos. Desde  o  arraial  de  Meia  Ponte  até  a  ultima  confluência 
houveram  quatro  grandes  pontes  de  madeira,  duas  d^ellas 
cooservam-se,uma  cabiu,eestà  para  ser  renovada,  ca  outra 
acha-se  intransitável.  Segue-se  logo  pela  direita,  3/  o  Rio 
do  Peixe  que  vem  do  oriente,  e  passa  pouco  distante  do 
arraial  do  mesmo  nome  ;  tem  uma  grande  ponte  :  abaixo 
da  união  do  Uruhú  com  o  Almas  ficam  alguns  grossos  ri- 
beirões por  ambas  as  margens,  o  Ires  léguas  ao  sul  do 
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arraial  das  Lavrinhas,  entra-lhe  pela  esquerda  o  graade 
ribeirão  de  S.  Patrício  formado  pelos  ribeirões  do  Carretão 
Grande,  que  nasce  na  serra  do  Carretão,  e  banha  a  aldêa 
de  Pedro  III,  e  do  S.  Patrício  Grande  e  Pequeno,  que 
passam  ao  sul  perto  da  fazenda  da  Conceição :  da  confluên- 
cia do  S.  Patrício,  descreve  o  Rio  das  Áhnas  algumas  voltas 
até  a  foz  do  Rio  dos  Róis,  e  a  grande  cachoeira  do  Facão, 
em  que  se  precipita  por  meio  de  volumosas  pedras,  e  d'ahi, 
a  uma  légua  e  meia  perde-se  no  rio  Maranhão,  tendo  desde 
a  sua  origem  atéTao  ultimo  lugar  mais  de  50  léguas  de 
curso,  inclusas  as  voltas  por  meio  das  melhores  mattas  da 
comarca  de  Goyaz,  asjquaes  estão  bem  povoadas  (20). 

3.*  Rio  Maranhão.  Este  rio,  terceiro  braço  principal  do 
Tocantins  na  comarca  de  Goyaz,  nasce  em  uma  grande 
várzea,  que  forma  quatro  pequenas  lagoas,  unidas  umas  às 
outras,  e  compõe  o  que  se  chama  lagoa  Formo$a(2i],  situada 
aos  19  gràos  e  28  minutos  austraes,  e  aos  331  de  longitude. 
.Desde  o  seu  nascimento  corre  ao  noroeste,  recebendo  pela 
direita  •  os^  córregos  do  Cocai  do  Andrade,  Riacho,  Arraial 
Velho,  Pindahyba,  Cachoeirinha,  Mangabeira,  Richos  e  Mi- 
moso, composto  dos  Meninos  e  Salobro.  Entre  o  córrego  dos 
Bichos  e  o  dos  Meninos  esteve  a  contagem  da  extrema,  que 
se  extinguiu.  Abaixo  do^Mimoso  ficam  os  córregos  do  Bom 
Jesus  e  Riacho  Fundo,  composto  do  Ronito  e  Taquaral ;  os 
da  Onça  e  Raizama,  Riacho  Fundo  Occidental,  Rio  das  Pe- 
dras, Gramacho,  Feijoal,  Agua  Quente^e  Ouro  Fino.  Pela 
esquerda  recebe  o  rio  dos  Angicos,  que  nasce  na  serra  de 
Miguel  Jgnacio,  o  Rio  Verde,  que  é  mui  volumoso  e  com- 
poslo^  deMmmensos  braços ;  nasce  pela  serra  dos  Pyrinêos, 


(20)  Chama-se  Mato-Grosso. 

(21)  Também  recebe  o  nome    de  lagoa  de  Félix  da  Costa. 

jif.  a. 
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Miguel  Ignacio  e  Montes  Claros ;  o  Rio  dos  l*alos,  formado 
pelo  ribeirão  do  Fidalgo  e  outros,  eé  mui  volumoso,  nasce 
na  serra  Negra:  e,  finalmente,  vários  córregos  até  a  con- 
fluência do  mesmo  Maranhão  com  o  Rio  das  Almas.  Duas 
léguas  e  meia  antes  de  receber  a  este  ultimo  tem  uma 
grande  cachoeira,  a  que  chamara  Machadinho,  no  lugar  em 
que  os  antigos  mineiros  desviaram  o  rio  do  seu  leito  origi- 
nal para  o  metlereiu  por  uma  valia,  com  intenção  de  ajun- 
laremouro  no  alveo  descoberlo(22);  irabalharam  um  anno, 
e,  não  calculando  bem  a  quantidade  da  agua, no  mesmo  dia 
em  que  deram  novo  curso  ao  rio,  arrombou-se  o  dique 
quando  os  mineiros  tinham  ido  almoçar  ;  e  foi  a  sua  for- 
tuna o  não  estarem  no  lugar  do  trabalho,  porque  a  agua, 
arrombando  o  dique,  cobriu  repentinamente  o  antigo  leito, 
as  ferramentas  e  grandes  quantidades  de  ouro  que  jà  esta- 
vam juntas  para  se  apurarem,  liavendo-se  apenas  recolhido 
algumas  porções,  qoe,  não  obstante  a  sua  comparativa  in- 
signiíicancia,  chegaram  a  pagar  as  enormes  despez:is  feilas 
em  um  anno  Je  assíduo  trabalho.  P^rte  do  dique  ficou  no 
leito  d'esle  rio  e  faz  hoje  a  perigosa  cachoeira  do  Machadi- 
nho,  em  que  infallivelmente  se  abysma  tudo  aquillo  que 
n'ella  cabe.  Na  margem  esquerda  do  Maranhão,  próximo  á 
cachoeira  doMachadinho,  esteve  o  arraial  deS.  Sebasliào(23), 
que  por  motivo  da  sua  extrema  insalubridade  foi  transfe- 
rido para  o  sitio  da  Agua-íjueotc,  onde  hoje  existe  em  de- 
cad*_'ncia  extrema,  por  falia  de  braços  que  hajam  de  apro- 
veiliir  a  mimensa  riqueza  do  seu  terriiurio.  Acima  da  ca- 
choeira do  Machadinlio   ha  um  espraiado  de  130  braças; 


(22)  Êm  1732,  trabalhavíim  no  dique  e  valia  12,000  pessoas. 
O  governador  f  capitâo-genpral  Luiz  da  Cunlia  e  Menezes  pre- 
tendtíu  renovar  a  rm preza  em  17*79,  mas  debalde*  M^  Q* 

(23)  Foi  fundado  tm  1730.  M,  G. 
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em  lagar  mais  estreito  construiram  uma  ponte  de  madeira, 
na  qual  embaraçando-se  um  grosso  jatubà  no  mesmo  anno 
em  que  a  ediBcaram,  foi  pela  agua  abaixo,  levando  dois  es- 
cravos do  carpinteiro  constructor,  que  estavam  cortando  os 
ramos  da  arvore  fatal.  A  passagem  do  Maranhão  por  este 
ado  é  imjnediatamente  próxima  á  cachoeira  do  Machadi- 
nho  ;  é  larga  e  profunda :  o  rio  Maranhão  é  talvez  o  rio 
mais  rico  do  universo.  Quando  tratar  dos  rios  da  comarca 
de  S.  João  das  Duas  Barras  continuarei  a  descripção  do  To- 
antins  ou  Maranhão  até  se  perder  no  oceano,  a  oeste  da 
cidade  do  Pará. 

LAGOAS 

Esta  comarca,  não  obstante  a  sua  immensa  extensão,  tem 
loucas  lagoas  conhecidas ;  as  principaes  são : 

!.•  Lagoa  do  Padre  Aranda :  é  pequena ;  na  margem  es- 
querda do  Rio-Claro  Diamantino  (24). 

2."  Lagoa  dos  Tigres,  na  margem  esquerda  do  rio  Ver- 
melho de  Goyaz,  tem  algumas  léguas  de  circumferencia  e 
muita  profundidade :  dizem  que  é  lugar  aprazível,  piscoso 
e  saudável.  Esta  lagoa  é  mui  própria  para  estabelecimentos 
da  navegação  interior  da  provincia  pelo  rio  Araguaya. 

3.'  Lagoa  Feia.  Origem  do  Rio  Preto  de  Minas-Geraes. 
Ha  poucos  annos  tinha  8  léguas  de  circumferencia  e  muita 
agua ;  presentemente  está  de  todo  sêcca  em  razão  da  falta 
de  chuvas  desde  o  anno  de  48i9. 

4.'  Lagoa  Formosa.  Origem  do  rio  Maranhão;  acontece  a 
respeito  d'ella  quasi  o  mesmo  que  na  precedente  ;  tem  12 
léguas  de  circumferencia,  e  é  formada  de  quatro  pequenas 


(24)  Também    recebe  o  nome  de  Lagoa  das  Ortigas,  e  fica 
próxima  ao  Rio  Grande  ou  Araguaya.  M.  O. 
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lagoas  cooliguas,  que  se  commonicara  umas  com  as  ou- 
tras (2S), 

5  *  Lagúa  de  Thesouras*  A  bocca  do  rio  d*este  nome,  que 
entra  no  Rio  Grande»  forma  uma  vasta  lagôa. 

6.*  Lagôa  Torta,  junto  à  serra  geral,  é  origem  do  rio 
Torto,  que  se  mette  no  de  S.  Marcos,  ao  sal  do  Capim-puba 
e  ao  norte  do  Batalha* 

MONTANHAS 

A  comarca  de  Goyaz  é  pela  maior  parte  raontiiosa ;  tem 
serrasí  mui  elevadas  e  da  primeira  ordem  do  Brasil. 

1/  Serra  geral :  divide  a  província  de  Goya?;  das  Minas- 
Geraes,  Pernambuco,  Piauhy  e  Mararibão,  appraximando-se 
ou  desviando-se  do  Tocantins.  Começa  no  Rio  Grande  e 
vai  acabar  junto  às  vertentes  do  rio  de  Maooel  Alves,  sep- 
tentríonal,  posto  que  alguns  dizem  que  acaba  no  iageado, 
sobre  o  Tocantins.  A  esta  serra  dá-se,  junto  aos  Arrependi- 
dos, o  nome  de  serra  dos  Arrependidos  ;  junlo  ao  registro 
de  Santa  Maria,  serra  dcsLe  nome  ;  em  S.  Domingos  é  serra 
de  S.  Domingos ;  no  registro  daTagoatiiiga  tem  este  appel- 
lido ;  no  Duro  tem  o  nome  de  serra  da  Mangabeira,  e  em 
outro  logar  serra  das  Figuras,  e  era  outro  serra  do 
Duro. 

2/  Serra  dos  Crystaes,  ramo  da  serra  geral ;  fica  pou- 
cas léguas  distante  do  arraial  de  Santa  Luzia;  tem  muito 
crystal  branco,  amarcllo,  algum  esverdeado  e  pouco  aver- 
melhado, 

3/  Serra  dos  Angicos,  nas  cabeceiras  do  rio  d'esle  nome, 
entre  Santa  Luzia  e  o  rio  Maranhão. 

4/  Serra  de  Miguel  Ignacio.  ramo  dos  Pyrinôos,  que 


(25)  Vide  o  texto  da  nota  n.  21. 
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corre  ao  nordeste  ;  tem  o  nome  de  serra  do  Albano  quando 
corre  leste  oeste. 

5.*  Serra  de  Montes  Claros,enlre  o  arraial  de  Meia-Ponte 
e  o  de  Santa  Luzia :  é  ramo  dos  Pyrinêos. 

6.«  Serra  Negra,  ramo  dos  Pyrinêos  e  ao  longo  do  rio 
dos  Patos. 

7/  Serra  dos  Couros,  ramo  da  serra  geral ;  dá  nasci- 
mento aos  rios  Maranhão,  Paraná,  Paraim,  S.  Bartholomeu 
e  Preto. 

8.*  Serra  dos  Pyrinêos,  a  mais  alta  de  Goyaz  :  nascem 
n'ella  o  rio  Corumbá,  o  das  Almas  e  outros  :  as  suas  ra- 
mificações vão  para  todos  os  lados ;  tem  picos  mui  ele- 
vados. 

9.*  Serra  Dourada,  áspera  e  escalvada  em  muitos  luga- 
res ;  passa  junto  á  cidade  de  Goyaz  ao  rumo  nordeste 
sudoeste,  prolongando-se  até  o  Cayapó. 

IO.*  Serra  Escalvada,  é  comprida  para  o  sul,  e  banha-a 
o  Rio  Claro. 

H."  Serra  de  Santa  Martha,  fica  ao  sul  da  Escalvada  e 
dá  nascimento  ao  rio  Pasmado,  e  outros  pouco  conhe- 
cidos. 

i2.'  Serra  da  Sentinella  ;  fica  entre  o  Hio  Claro  e  o  rio 
Vermelho  de  Goyaz,  e  é  banhada  pela  margem  esquerda 
do  primeiro. 

13.'  Serra  Sei lada,  fica  na  cabeceira  mais  meridional  do 
rio  Araguaya  cm  lugar  absolutamente  desconhecido : 
Os  Índios  Cayapós  dizem  que  lança  fogo,  com  horrorosas 
trovoadas,  e  por  isso  nao  se  atrevem  á  approximar-so 
áquelle  lugar  :  outros  dizem,  que  tem  um  volcão  sempre 
ardente  :  as  pessoas  mais  bem  informadas  entendem  que 
o  estrondo  d'aquella  serra  procede  do  phenomeno,  que  a- 
contece  em  outras  doesta  província,  e  vem  a  ser  a  explosão 
de  um  meteoro  inflammado  que  sahe  das  grandes  moo- 
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tanhas  carn  estampido  semelhante  a  descarga  de  muitas 
peças  de  artjiheria  de  grosso  calibre  ;  as  vezes  a  explosão 
é  tio  forte,  que  produz  abalos  violentos  nas  terras  conti^ 
guas  :  estas  explosões  nascem  lambem  da  detonação  da 
uns  globos  de  pedra,  que  chegam  a  ter  um  palmo  ou  mais 
de  diâmetro,  e  no  interior  conservam  uma  cavidade,  cujas 
paredes  estão  cheias  de  crystaes  prismáticos  bran- 
cos e  vermelhos  mais  ou  menos  carregados  :  eu  vi  algu- 
mas porções  doestes  globos  no  arraial  de  Meia  Ponte,  e  no 
museu  do  Rio  de  Janeiro  :  dizem  que  ha  muitos  oo  dis- 
Iricto  do  Rio  das  Velhas;  e  a  respeito  d'elles  falia  Sou- 
they  na  sua  Historia  do  BrasiL  As  pessoas  que  sonham 
com  Ihesouros  occultos  querem  que  a  serra  Sellada  seja  u- 
ma  massa  de  ouro,  e  acrescentam  que  todas  as  monta- 
nhas em  que  ha  aquellas  detonações,  eslao  cheias  de  me- 
taes  preciosos ;  os  pretos  quando  ouvem  a  detonação,  e  a 
sahida  do  meteoro  inflammado  dizem,  que  o  ouro  fugiu 
para  outro  lugar  (2G). 

14.*  Serra  da  Canastra,  ramo  da  Dourada  ;  nascem  n'el- 
la  muitos  ribeirões  caudalosos. 

i5/  Serra  dos  Macacos,  pouco  distante  do  arraial  de 
Anta. 

16/  Serra  do  Carretão,  principio  da  que  atravessa  a  No- 
va Beira,  e  que  da  nascimento  is 'aguas  orienlaes  do  rio 
Araguaya,  coccidenlaes  do  rio  Tocantins.  Na  face  Occiden- 
tal doesta  serra  pelo  parallelo  do  engenho  do  Carac-ol  esta 
o  morro  das  Figuras,  assim  chamado  por  haver  n'elle 
certos  caracteres  ou  hierogliphicos,  obras  da  natureza.  Eis 


(26)  E*  a  mesma  serra  doa  Cayapós,  Esta  serra  foi  por  veies 
penetmda,  mas  nSto  cliegnram  ao  nosso  conhecimento  detallies 
particulares  d'eUa.Dizem  que  fica  pouco  distante  de  Camapuam, 
o  que  me  parece  impoasiveL 
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aqui  as  principaes  serras  da  comarca  de  Goyaz  ;  enlretan- 
to  eocontram-se  muitas  outras,  que  nada  mais  são  do  que 
porções  ou  ramos  das  indicadas  j  o  é  lai  a  profusão  d'esta 
uomeclalura,  que  uma  cordilheira  idêntica  é  denominada 
por  diversos  modos  na  pequena  extensão  de  seis  ou  sete  lé- 
guas :  quasi  todas  estas  serranias  são  escalvadas,  e  muitas 
taulo  à  pique  que  parecem  muralbas  :  servem  de  habitações 
ás  íéras  e  ás  aves,  e  estão  mais  ou  menos  recheadas  de  me- 
laes  preciosos. 

TERRENO 


A  natureza  do  terreno  da  comarca  de  Goyaz  é  em  ex- 
tremo variável ;  em  umas  parles  é  riquissimo,  e  mui  cria- 
dor ;  cm  outros  è  árido,  e  pouco  próprio  para  a  agricultu- 
ra* As  margens  dos  rios  têm  grandes  maltas :  o  Corum- 
bá, o  Paranahyba,  S.  Bartholomeu,  o  Rh  das  Almas,  e 
em  geral  uma  zona,  ou  lira  de  terra  compreheodida  en- 
Ire  os  li,"  e  21/  do  sul,  esteve  cobeila  de  espes- 
so arvoredo,  que  tom  sido  em  grande  parte  derrubado 
para  se  fazerem  plantações  de  milho  ;  de  que  orditiaria- 
menle  se  sustenta  o  povo  de  todas  as  classes,  e  com  que 
se  cria  um  sem  numero  de  porcos,  principal  riqueza  dos 
habitantes.  A  falta  de  pohcia  a  respeito  das  derrubadas  das 
maltas,  c  ainda  mais  a  res]ieito  das  queimadas  dos  campos, 
tem  de  tal  forma  estragado  as  terras  da  comarca,  que 
antigamente  eram  um  continuo  bosque,  que  dentro  de 
poocns  aonos^erá  necessário  lançar  mao  (já  se  devera  ha 
muito  ter  lançado}  d*um  novo  systema  de  agricullura, 
O  capim  chamado  calingueiro,  e  outro  chamado  rabo  de 
raposa  tem  ficado  de  posse  absoluta  de  dois  terços  dos 
bosques,  e  por  conseguinte  inutilisada  quasi  Iodas  as  ca- 
joeiras,  e  ainda  mesmo  muitos  matos  virgens.  Os  terrenos 
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pedregosos,  ou  cheios  de  calháo,  não  se  aproveitam  por 
falta  de  ferramentas,  que  os  cortem.  As  vastas  campinas» 
queeiistèÈa  cobertas  de  pastagens  excellentes,  ficam  áridas 
no  tempo  das  seccas  por  causa  d*um  sol  abrasador :  em 
conclusão  o  terreno  da  comarca  de  Goyaz  è  quasi  todo  rico, 
é  mui  próprio  para  agricultura  e  criação;  mas  ò?  braços 
uleis  são  poucos,  e  os  homens  não  procurarão  maneiras 
de  aproveitar  as  vantagens,  que  espontaneamente  lhes  oflfe- 
rece  a  natureza  sempre  com  elles  liberal.  Uma  grande 
parte  do  terreno  está  coberto  de  arvoredo  baixo,  a  que 
chamam  catingas  e  cerrados :  dizem  que  não  é  bom  para 
a  agricultura,  mas  não  é  bom  porque  requer  trabalho  para 
se  cultivar;  e  isto  é  que  o  povo  evita  quanto  pôde.  O  terreno 
de  Goyaz  é  mui  acima  do  nivel  do  Oceano.  A  linha  tirada 
pelas  cabeceiras  do  Rio  Verde,  Sucuriú,  Araguaya,  Curu- 
ruhy,  Claro,  Meia  Ponte,  Anicuns,  Almas,  Corumbá,  e 
lagoa  Formosa  indica  os  pontos  mais  elevados  da  provinda : 
as  aguas  que  nascem  por  esta  linha  correm  para  lugares 
immensamente  distantes  ao  norte  e  sul.  Os  terrenos  mais 
altos  ficam  comprehendidos  entre  os  13  e  os  19  gràos  aus- 
traes;  de  maneira,  que  a  provincia  de  Goyaz  pôde  suppòr-se 
ura  plano  inclinado  ao  norte  com  o  comprimento  de  18 
gráos,  e  largura  pouco  irregular  de  7  gráos.  Para  o  sueste 
ha  outro  plano  comprehendido  em  os  13  gráos  c  meio 
austraes,  até  a  extremidade  da  provincia.  Este  plano  parece 
pertencer  a  Minas-Geraes  e  (ioyaz,  fazendo  uma  concavi- 
dade no  meio  por  onde  passam  os  rios  Corumbi,  Paraná- 
hyba,  Grande  e  Velhas.  Assim  a  natureza  do  terreno 
mostra  varias  arestas  em  Goyaz ;  uma  que  corre  nordeste 
sudoeste  desde  os  13  gráos  e  moio  até  aos  19;  d'onde 
sahem  as  aguas  do  norte  e  sul :  outra  aresta  corre  a  estes 
últimos  rumos  desde  a  cidade  de  Goyaz  até  ao  Pará,  rece- 
bendo no  Araguaya  as  aguas  orientaes  e  occidentaes  :  a  ter- 
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ceira  aresta  é  a  da  serra  geral  que  leva  as  aguas  do  oriente 
para  o  occidente  a  metterem-se  no  Tocantins ;  assim  como 
âs  aguas  occidentaes  da  segunda  aresta  ou  a  do  meridiano 
de  Goyaz  correm  para  o  oriente  a  metter-se  no  mesmo 
Tocantins:  por  tanto  os  grandes  valles  da  província  de 
Goyaz  são  o  Corumbá,  Araguaya  e  Tocantins :  além  d'estes 
tem  outros  da  segunda  ordem,  que  vem  a  ser  o  do  Paraná 
septentrional,  Palma,  Manoel  Alves  e  Somno.  Os  da  ter- 
ceira ordem  sào  innumeraveis  em  um  paiz  tao  montuoso 
como  a  província  de  Goyaz. 


PRODUCÇÕES  VEGETAES 

A  comarca  do  sul  é  mais  productiva  em  umas  partes  do 
que  em  outras.  Nas  terras  altas  apresenta  os  mesmos  fruc- 
tos,  legumes  e  hortaliças  do  que  é  abundante  a  provincia 
de  S.  Paulo.  Ha  muito  milho,  feijão,  arroz,  mamona,  trigo 
pouco  e  mào,  cevada,  centeio,  mandioca,  carás,  batatas,  . 
inhame,  mendubis,  melancias  poucas  e  ainda  menos  me- 
lões, pepinos,  abóboras,  cabaças,  couves,  repolhos,  alface?, 
agriões,  beldroegas,  bredos,  almeirão,  mostarda,  cebolas, 
alhos,  salsa,  coentros,  hervadoce,  malvas,  malvaisco,  tabaco, 
Quiabos,  favas,  trepadeiras,  uvas,  maracujás,  caniiasdeas- 
sucar,  cajiis,  goyabas,  araçás,  mangabas,  pinhas,  fruclas 
de  conde,  jacas,  jabuticabas,  marmelos,  pocegos,  laranjas, 
limões,  limas,  cidras,  roniâs,  bananas,  ananazes,  algodão, 
café  e  Índigo,  opuncia,  jatubá,  ou  arvore  de  gomma-copal, 
páo  de  bálsamo  de  copahyba,  paroba,  aroeira,  angico, 
piquihy,  palmeiras  e  coqueiros  de  diversas  qualidades ; 
tamboril,  cedro,  sebastião  d'arruda,  sucupira,  arco,  salsa 
parrilha,  seime,  maná,  quina,  alcaçíis  c  outros.  Em  conclu- 
são a  comarca  do  sul  da  província  de  Goyaz  ê  extremamente 
productiva  de  vegetaes  tanto  para  alimentos,  como  para 
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curativo;  e  se  nao  se  encontram  em  maior  abundância, 
altribiKvse  a  culpa  aos  homens,  e  nâo  as  terra?,  porque 
estas  são  ubérrimas,  em  quanto  aque!!es,  descui dados  ou 
contentes  com  alguns  parcos  meios  de  sustentação,  traba- 
lham quanto  basta  para  conservar  a  vida  sem  aspirarem  a 
superfluidades,  lia  uma  grande  quantidade  de  plantas  ve- 
nenosas, e  dizem  que  o  elTcito  de  algumas  d'ellas  é  tão 
fatal  como  repenlino* 

ANIMAES 


Bois,  cavados,  porcos,  veados  de  cinco  qualidades,  car- 
neiros, cabras,  antas,  onças  negras,  a  que  chamam  tigres, 
sussuaranas  e  pintadas  ;  porcos  do  maio,  a  que  dao  o  nome 
de  queixadas  e  calitus,  bugios,  qnatjs,  caens,  gatos,  ratos, 
tamanduás,  guarás,  cu  lias,  pacas,  raposas,  preguiças,  capi- 
varas,  coelhos,  tatus,  jaraticacas,  luntras,  mocós,  preás, 
jacarés,  giboias,  cascavéis,  sucuriús,  minhocões,  coraos, 
caninanas,  jararacas  de  diversas  qualidades,  verdes  ou  de 
cipós ;  dizem  que  ha  uma  cobra  chamada  vidro,  que,  ape- 
nas se  loca,  faz-se  em  muitos  pedaços  ;  tartarugas,  kagados, 
jabutis,  rãs,  sapos,  aranhas,  cigarras,  gafanhotos,  borbulc- 
tas,  atalhas,  formigas  e  outros. 

Galliuhas,  perus,  patas, pombos,  rolas,  galUnhas  de  Guiné, 
perdizes,  motuns,  jacus,  jacutingas,  jaliós,  emas,  seriemas, 
patos  d*agua,  jabirus,  garças,  araras  de  diversas  cores,  pa- 
pagaios, periquitos,  urubus- reis,  lidalgos  e  pretos;  codor- 
nizes,  anuns,  bem-le-vis,  tesouras,  beija-flòr  de  diversas 
qualidades ;  o  mais  liuJo  que  vi  tinha  o  coipo  verde,  ca- 
beça preta  e  colleira  branca,  era  mui  pequeno;  inhumas, 
joào  de  barros  ;  lico-tico,  que  cobre  ovos  de  um  pássaro 
muito  maior,  tudo  prelo,  a  que  chamam  ntaria-preta ;  é 
cousa  linda  vêr  os  pequeninos  pais  abmentar  cu idadosa^ 
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mente  os  grossos  filhos  ires  vezes  maiores  do  que  elles ; 
marido-é-dia,  morcegos,  tantos  que  têm  feito  abandonar 
muitas  fazendas  de  gado  e  casas ;  pica-páos  de  diversas  co- 
res, tucanos,  arapongas  e  aracuanas. 

Peixes :  paratingas,  caranhas,  jahús,  bagres,  barbados, 
fidalgos,  piraráras,  cachorros,  bicudas,  pacús,  trahyras, 
piabanhas,  matrinchans,  piaus,  enguias  eléctricas,  pira- 
nhas, crumatans,  arraias  eléctricas  e  não  eléctricas,  aca- 
ris, ijuyús,  rodeiros,  sarapós,  serobins,  chicotes,  botos, 
mandis  armados  e  lisos,  piracanjuba,  geripoca,  colhei- 
reiros. 

HINERAES 

Ouro,  prata,  platina,  cobre,  ferro,  antimonio,  enxofre, 
salitre,  sal,  pedra  elástica,  basalto,  mármore,  cryslal,  vidro 
de  Moscovia,  molybdene,  diamantes,  rubins,  agathas,  cora- 
linas, pederneiras,  granadas,  pingos  d'agua,  topázios.  Di- 
zem que  se  tem  encontrado  algumas  esmeraldas,  magnete, 
pedra  calcarea,  granito,  pedras  de  amolar,  vilriolo,  amianto, 
diversas  qualidades  de  argillas,  chrysolilhas,  saphiras,  ame- 
thystas,  pedra  sabão  de  differentes  cores,  tabatinga  e 
outros. 

CLIMAS,  ESTAÇÕES  E  ENFERMIDADES  ENDÉMICAS 

O  clima  d*esta  comarca  é  quente  e  húmido  na  maior 
parte  do  anno ;  nos  mezes  de  Junho  e  Julho  é  frio  e  hú- 
mido, e  nos  de  Agosto  e  Setembro  quente  e  secco.  A  atmos- 
phera  está  mui  carregada  de  nevoeiros  e  fumaças  procedi- 
das das  queimadas  geraes  nos  mezes  de  Agosto  e  Setembro. 
Desde  Outubro  até  ao  fim  de  Março  cahem  chuvas  copiosas 
e  ha  trovoadas  continuas,  e  algumas  vezes  formam-se  quasi 
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de  repente,  e  sâo  sempre  as  mais  perigosas,  porque  grandes 
luloes  de  venlo  precedem  ou  acompanham  estas  tempesta- 
des. Desde  o  aiirio  de  1819  as  chuvas  tem  díniiíiuido  con- 
sideravelmente, e  por  isso  os  ribeirões,  córregos  e  os 
mesmos  rios  arenosos  ficam  de  lodo  seccos  ou  pelo  menos 
cortados,  e  logo  as  aguas  dos  poços  ou  peráos,  corrompen- 
do-se  por  motivo  da  putrefacçãu  da  folliagem  das  arvores  e 
dos  peixes  que  alli  morrem,  exhalara  vapores  ou  miasmas 
tão  pestilenciaes,  que  de  repente  corrompem  a  atmosphera 
e  produzem  febres  terçãs,  malignas  e  outras  enfermidades. 
A  seccura  da  atmosphera  e  os  dardejautes  raios  do  sol  ar- 
rancam ou  i-eduzem  à  pó  muita  parle  da  superfície  das 
montanhas  e  rochas  escalvadas,  e  por  maneira  tal  queimam 
e  tornam  compacta  a  terra  argillosa,  que  a  vegetação  atle- 
nua-se,  a  humidade  exlingue-se  e  os  cútiioá  resenlem-se 
doesta  desordem  da  natureza.  N'esse  tem|K>  só  os  rios  pe- 
dregosos, que  tem  origem  nas  montanhas  mais  elevadas  e 
cobertas  de  maio^  conservam  agua;  e  não  pouca  gente  ve^-sô 
obrigada  a  mudar  de  morada.  Muitos  lugares  em  que  anti- 
gamente a  terra  era  argillosa  acham-se  bojo  reduzidos  a 
arôaes;  e  alguns  que  estavam  cobertos  de  boa  terra  foram 
lavados  pelas  torrentes  da  chuva,  e  nada  mais  apresentam 
de  que  uma  massa  de  calháo  ou  de  pedrinhas  crystallisadas* 
A  irregularidade  da  temperatura  da  atmosphera  ou  talvez 
a  morada  em  lugares  mui  húmidos  e  contiguos  aos  rios,  e 
o  uso  de  alimentos  de  má  qualidade,  produzem  em  grande 
numero  de  habitanles  d*esla  comarca,  e  em  quasi  toda  a 
província,  broncocelles  ou  papeiras  enormes,  que  mnito 
desfeiam  as  pessoas  que  padecem  este  incommodo.  Aquelles 
que  habitam  em  lugares  de  aguas  salobras  rai*as  vezes  sao 
accoramettidos  de  papeiras.  As  apoplexias  são  continnas ;  o 
mal  venéreo  faz  estragos,  e  por  falta  de  médicos  e  cirur- 
giões^ morre  immenâo  povo  á  mao  dos  charlatães  e  impiri- 
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cos  que  se  mettem  a  curar.  No  tempo  das  chuvas  ha  varias 
explosões  mui  fortes  em  algumas  montanhas,  de  que  sahe 
um  meteoro  inflammado  que  vai  cahir  à  grande  distancia. 
Dizem  os  pretos  que  é  o  ouro  que  foge  de  uns  para  outros 
lugares.  Talvez  seja  a  detonação  de  pedras  ocas  em  que  se 
encontram  bellas  cryslallisações  de  varias  cores.  No  museu 
do  Rio  de  Janeiro  ha  metade  de  um  d'estes  globoides ;  em 
Goyaz  tenho  visto  porções  d*elles  ;  no  Rio  das  Mortes  ha 
muitos,  e  o  inglez  Southey  trata  d'isto  na  Historia  do 
Brasil. 

MANUFACTURAS    £  ARTES  FABRIS 

Estes  ramos  de  industria  acham-se  no  maior  atrazamento 
na  comarca  de  Goyaz.  Em  Santa  Luzia  e  Santa  Cruz  tecem- 
se  com  efifeito  algumas  peças  de  algodão,  taes  como  cober- 
tas de  camaj  roupa  demeza,e  ainda  pannos  para  roupas 
do  corpo.  Todos  estes  tecidos  Qcam  bem  longe  de  serem 
perfeitos,  mas  fazem  conhecer  que  os  artífices  têm  habi- 
lidade, e  que  a  serem  mais  bem  dirigidos,  apresentariam 
obras  estimáveis.  Os  tecidos  grossos  de  algodão  fazem-se  em 
quasi  todas  as  casas :  no  arraial  do  Pilar  todas  as  mulhe- 
res, e  a  maior  parte  dos  homens  tecem.  Em  Santa  Luzia, 
e  em  poucos  outros  lugares  aproveitam  a  lã  dos  carneiros, 
e  tecem  com  ella  alguns  pannos  grossos.  Na  casa  contigua 
ao  rio  e  capclla  dos  Montes  Claros  vi  fazer  mui  bons  cha- 
péos  de  lã  e  algodão.  Em  vários  lugares  da  comarca  ha 
cortumes  indifferentes  :  na  cidade  de  Goyaz  estão  concluin- 
do uma  casa  em  que  se  hão  de  col locar  teares  para  tecer 
pannos  e  fazer  meias,  assim  como  as  machinas  para  des- 
caroçar, cardar  e  fiar  algodão.  O  director  doesta  fabrica  é 
homem  de  grande  habilidade,  e  recebe  todos  os  soccorros 
necessários  por  conta  do   Estado.  As  mulheres  em  toda  a 
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comarca  fazem  boas  rendas,  e  não  sao  mâs  costureiras.  Os 
alfaiates  e  sapateiros  são  indifferentes :  ferreiros  um  só 
merece  esle  oome  oa  cidade ;  e  aos  arraiaes  alguns  apenas 
sabem  malhar  ferro  muito  mal ;  ourives  soffriveis  ;  fundi- 
dor existe  um  na  cidade,  que  é  um  plienomeno  de  habi- 
lidade, e  um  poço  de  preguiça*  Este  homem  é  artifice  uni- 
versal, sem  ouDca  ter  trabalhado,  nem  visto  trabalhar  em 
grandes  oflicinas.  Os  carpinteiros  jà  foram  excellentes  co- 
mo o  mostram  as  bellas  obras  de  talha,  que  ha  nas  igre- 
jas, sobretudo  na  matrií:  e  oa  lapa  de  Goyaz,  nas  matri- 
zes de  Meia  Ponte,  e  na  do  Pilar.  Pedreiro  não  ha  um  sô 
em  toda  a  comarca,  que  tal  nome  mereça  ;  enconti*am-se 
algUDS  bons  selleiros,  mãos  pintores  e  douradores :  era 
conclusão  as  manufacturas  acliam-se  na  sua  mais  tenra 
infância,  e  as  artes  fabris  na  mais  extraordinária  decadên- 
cia do  pé  que  antigamente  chegaram,  O  povo  de  Goyaz  é 
dotado  de  grandes  talentos  para  todas  as  artes  :  a  pregui- 
ça, o  contentarem-se  com  o  pouco,  a  lembrança  da  nobre- 
za e  riqueza  dos  seus  maiores,  faz  que  tio  extraordiná- 
rios beneJicios  da  natureza  sejam  por  elles  desprezados. 

COaiMERCIO. 

y  lia  muito  pouco  commercio  na  comarca  de  Goyaz,  e 
apenas  um  ou  dois  homens  sabem  commerciar.  O  com- 
mercio consiste  na  exportação  de  gado,  algodão  tecido,  e 
em  rama ;  couros,  solas  e  peites,  café,  ouro  em  pó  e  dia- 
mantes* Taes  são  os  únicos  géneros  de  commercio  externo  : 
o  interno  consiste  em  algodões,  grosseiros  tecidos,  pouco 
trigo,  algum  milho,  feijão,  carnes  de  porco  e  vacca,  gado 
vivo,  azeite  de  mamona,  solas,  pelles  e  couros  crus,  e  mui 
poucos  outros  géneros. 

Vários  governadores  e  capitães  generaes  promoveram 
o  commercio  de  Goyaz  com  o  Pará  pelos  rios  Araguaya,  e 
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Maranhão ;  mas  este  commercio  ou  fosse  por  má  direcção 
dos  seus  agentes,  ou  pelas  hoslilidade?  dos  Índios  no  Ara- 
guaya,  ou  pelos  perigos  emipentes  das  viagens,  ficou  in- 
terrompido, sendo  elle  aliás  maior,  ou  para  melhor  dizer 
o  único  recurso  de  que  os  habitantes  da  comarca  podem 
lançar  mão  para  subirem  ao  gràa  de  opulência,  que  lhes 
promettem  os  imraonsos  rios,  e  innumcraveis  artigos  de 
que  a  mesma  comarca  está  recheada.  Falta  um  poderoso 
braço  que  tire  o  povo  da  apathia  em  que  se  conserva : 
falta  restabelecer  e  restaurar  a  boa  fé  nos  commerciantes  ; 
falta  obrigar  os  homens  aos  trabalhos  da  agricultura  ;  fal- 
ia corapelhl-os  a  empregar em-se  na  navegação  ;  falta  dar 
nova  vida  ás  construcções  de  grandes  barcas  clialas  mui 
diíTerentes,  e  com  apparelhos  diversos  d^aquelles  de  que 
usavam  nas  passagens  perigosas  dos  rios  ;  falia  concer- 
tar e  desobstruir  as  estradas,  e  abrir  outras  mais  direi- 
tas e  mais  com  modas ;  falta  reformar  as  pontes  agora 
arruinadas,  e  as  que  antigamente  existiam  ;  íalla  dar  pré- 
mios aos  Díaiores  exportadores,  e  tirar  todos  os  embara- 
ços aos  importadores  ;  falta  abolir  o  direito  do  quinto,  aca- 
bar com  as  alfandegas,  ou  registros  internos  ;  ropelliros 
Índios  ferozes ;  estabelecer  postos  militares;  fortes  sobre 
os  rios  ;  abrir  alguns  canaes  mui  praticáveis  aos  lados 
das  cachoeiras  ;  quebrar  as  pedras  em  algumas  en taipa- 
vas ;  em  conclusão  falta  quasi  tudo  para  dar  algum  vi- 
gor ao  c^immercio  da  comarca  de  (k*yaz  ;  mas  os  elemen- 
tos existem  no  província  :  nada  se  carece  de  fora  d'ellâ  ; 
nada  é  impossível,  uma  vez  que  possível  fôr  resuscilar  ou 
criar  algum  patriotismo  no  coração  dos  governantes  e  dos 
governados. 

A  importação  d'esta  província  consiste  em  pannos  de  la, 
algodões,  sedas,  papel,  vinho,  poiícn  vinagre,  e  outros  li- 
cores, chapéos,  sal,  melaes,  sobre  tudo  ferro  e  aço,  haven- 
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do  aliás  muito,  o  de  mui  boa  qualidade  na  comarca,  e  mes- 
mo junto  á  cidade  ;  armas,  e  algum  escravo,  dos  ioDume- 
raveis,  que  por  aqui  passam,  para  serem  vendidos  no  Cuya- 
bá.  Quasi  todos  estes  géneros  vém  do  Rio  de  Janeiro  pe- 
las  estradas  de  Minas  Geraes  e  S,  Paulo  :  o  commercio 
da  comarca  de  Goyaz  coma  Bahia  e  províncias  do  norte  é 
insignificante. 

As  compras  dos  géneros  nos  portos  de  mar  fazem-se  pe- 
la maior  parte  com  ouro  em  pò,  ou  em  barra,  ecom  diaman- 
te^s  tirados  dos  rios  Claros  Diamantino,  Cayapò  eCuyabá: 
podemos  dizer  que  nào  existe  permutação  de  outros  géne- 
ros além  dos  indicados;  e  por  isso  aconlece  acliar-se  redu- 
zida a  comarca  de  Goyaz  á  mais  extrema  indigência»  haven- 
do apenas  dois  ou  três  homens  que  conservam  algum  nu- 
merário, ou  ouro  em  pò.  Tudo  vai  para  o  Rio  de  Janeiro,  e 
na  comarca  (ica  somente  pouco  cobre  para  circulação,  e  é 
provável  que  em  todaella  não  girem  trinta  mil  cruzados; 
pois  é  tal  a  escassez  do  numerário  que  em  alguns  arraiacs, 
a  moeda  corrente  são  novellos  de  algodão  fiado  ;  esta  des- 
graça é  sobre  Indo  sensível  no  arraial  do  Pilar  e  seus  dis- 
trictos.  N*esta  província  os  géneros  são  conduzidos  sobre 
bestas,  quando  aliás  podiam  usar  de  carros,  visto  que  o 
terrono  nào  é  mais  áspero  do  que  o  da  província  de  Minas 
Geraes  onde  estão  quasi  geralmente  introduzidos  estes 
màm  de  transportes.  (Vide  o  AppendirG  (C)  O  governador 
e  capitilo  general  que  mais  se  distinguiu  na  protecção 
do  commercio  foi  o  conde  da  Palma  em  tSOG  e  seguintes  : 
tudo  esbarrou  :  o  governador  e  capitão  general  Fernando 
lítílgado  não  se  descuidou  doeste  negocio ;  e  á  rogos  seus, 
ordenou  o  Senhor  IK  João  6/  que  se  estabelecesse  uma 
sociedade  de  commercici  entre  Goyaz  e  Pará  por  carta  régia 
de  3  de  setembro  de  1811,  (Vide  o  Appendice  [O.] 

Nada  d'isto  teve  efleito,  porque  o  governador  propunha, 
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e  não  vigiava.  Os  governadores  mettidos  nos  seus  palácios 
quaes  outros  bachàs  nos  serralhos,  vêm  tudo  por  olhos  a- 
Iheios,  e  sabem  tudo  por  maneiras  desfiguradas. 

Géneros  commerciaveis  da  província  ie  Goyaz  tanto  no 
interior  como  no  exterior  da  província. 

Ouro,  diamantes,  coralinas,  pederneiras  do  rio  Paraná, 
crystaes  de  que  se  podem  abastecer  as  manufacturas  de  todo  o 
mundo;  solas,  couros  crus  de  bois,  cavallos,  porcos  do  mato 
e  antas.  Pellesde  tigre  de  muita  estimação,  ditas  de  onças 
pintadas,e  sussuaranas;  guarás,  ou  lobos;  veados  de  diversas 
qualidades,  lontras,  capivaras,  guaribas;  pelles  de  sucuriús 
para  mallas  e  botas,  crina,  ou  cabello  de  boi  e  cavallos  ; 
pelles  de  cabras  e  carneiro  ;  lã  de  carneiro,  pouca ;  ai  go 
dão  em  rama,  tecido,  e  em  fio,  bois,  cavallos,  carneiros, 
e  cabras,  de  tudo  pouco,  por  ora;  aves  de  diversas  qualida- 
des para  cozinha  e  recreio,  arroz,  feijão,  milho,  café, 
pouco  trigo,  mamona,  óleo  de  cupaiba,  quina  do  distric- 
tode  Santa  Luzia;  senne,  uma  vez  que  o  cultivem,  pois  ha 
muito  no  campo  ,  pouca  salsaparrilha  ,  ferro  muito,  e  de 
excellente  qualidade  ,  sal  mineral  de  boa  qualidade 
quando  é  bem  purificado  ;  toucinho,  carnes  de  vacca  e 
porco  salgada,  salitre  muito,  e  de  óptima  qualidade  ;  ta- 
baco de  fumo  excellente  e  abundante  ;  pennas  de  emas  pa  • 
ra  espanadores  ;  coquilho,  estopa  para  calafeto  e  cordoa- 
lha ;  plumagem  de  aves  para  ornatos,  madeiras  de  diver- 
sas qualidades  para  marceneria,  marchetaria  e  construc- 
çao  ;  chifres,  etc.  etc. 

A  maior  parte  d'estes  géneros  têm  prompta  sabida  no  Pa-  ;  ' 
rá ;  alguns  nas   províncias  de  S.    Paulo  e  Minas  Geraes  ;  ^ 
poucos  podem  por  ora  ser  conduzidos  ao  Rio   de  Janeiro, 
Bahia,  Pernambuco    e  Piauhy,  em  razão    da  distancia" 
enorme  e  grandes  despezas  dos  carretos.  Se  o  governo  da 
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província  dér  provideDcias  para  que  se  introduzam  geral- 
mente os  carros  onde  fòr  possível  o  transito  d^elles,  have- 
rá muito  maiores  vantagens  no  commercio  interno  e  exter- 
no. Para  isso  convirá  restabeleceras  pontes  arruinadas,  oa 
inteiramente  demolidas,  e  reformar  alguns  caminhos  por 
onde  om  outro  tempo  transitavam  imraensas  carruagens. 
Em  toda  a  província  náo  ha  um  mercado  publico  ;  na  cida- 
de existem  algumas  lojas  bem  sortidas  ;  em  poucos  ar- 
raiaes  se  encontra  isto  ;  e  apenas  conservam  varias  tendas 
miseráveis  de  géneros  comestiveis. 

Navegaçào, 

Nenhuma  província  do  Brasil  tem  tantas  proporções  para 
uma  extensa  navegarão  interior  como  a  de  (ioyaz.  Os  seus 
numerosos  rios  sao  pela  maior  parle  navegáveis,  sobre  tu- 
do no  tempo  das  aguas.  As  cachoeiras  de  que  alguns  estão 
obstruídos  ou  podem  ovitar-se  por  meios  de  canaes  ao  la- 
do, ou  destruindo  as  pedras,  ou  praticando  varadouros.  Os 
géneros  da  cidade  de  Goyaz  e  terras  occidenlaes,  podem 
ser  conduzidos  ao  Para  pelos  rios  Vermelho,  Claro,  Peixe, 
Thesouras  e  Cri  xás :  o  rio  Vermelho  é  navega  vet  no  tem- 
po das  chuvas  desde  meia  légua  abaixo  da  cidade.  Os  gé- 
neros das  terras  meridionaes  podem  conduzir-se  a  S.  Pau- 
lo pelos  rios  dos  Ariicuns.  Turvo,  Meia  Ponte,  Verde  e  Pi- 
racanjuba  das  Caldas,  que  và^)  cahir  ao  CorumbA;  os  das 
terras  occidenties  podem  embarcar-se  no  Corumbá»  I*ira- 
canjuba,  Peixe.  S,  Barthulo:neu,  S.  Marcos  e  Paranahyba. 
Os  ilas  terras  septenlrionaes  devem  embarcar-se  nos  rios 
Uruhú,  Almas  c  no  Maranhão,  Do  arraial  do  Pilar  hão 
de  os  elTt^itos  ser  conduzidos  ao  rio  de  Crixàs,  ou  ao  do  Ou- 
ro em  carros  por  caminhos  mui  planos,  e  através  dos  ar- 
raiaes  de  Amaro  Leite,  e  t>escoberto  da  Piedade  ao  porto 
da  serra  de  Campos,  (liça  oo  rio  do  Ouro  bra^o  do  grande 
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rio  de  Santa  Theresa)  o  qual  está  distante  mais  de  30  lé- 
guas da  boca  do  mesmo  rio  de  Santa  Theresa,  que  cahe 
no  iMaranhão  sem  que  no  seu  extenso  curso,  que  excede 
a  80  léguas,  comprehendidas  as  grandes  voltas  que  descre- 
ve, tenha  o  menor  obstáculo  ao  seguimento  das  embarca- 
ções. Verdade  é  que  são  necessários  grandes  trabalhos, 
para  se  porem  os  rios  todos  de  que  trato  em  estado  de  se- 
rem livre  e  facilmente  navegados  :  se  agora  ainda  nao  é 
tempo  de  se  emprehenderem  estas  grandes  obras  para  im- 
mediatamente  se  acabarem,  é  mui  possível  dar-se  começo 
a  algumas  d'ellas,  e  pouco  custa  arrebentar  as  grandes  pe- 
dras à  broca  com  pólvora,  ou  com  fogo  decanella  de  e- 
ma,  jà  que  a  natureza  produz  abundantemente  este  arbus- 
to admirável  em  toda  a  província  de  Goyaz.  Ora  se  ainda  ha 
poucos  annos  (em  1808)  se  fizeram  expedições  commer- 
ciaes  para  o  Pará  pelos  rios  Vermelho  e  Peixe,  não  distan- 
tes da  cidade  :  senão  ha  muitos  que  se  embarcaram  ricos 
effeitos  no  rio  Uruhú  e  no  das  Almas  :  se  os  géneros  do 
Pilar  foram  carregados  no  porto  da  Agua  Quente  sobre  o 
Maranhão  doze  e  meia  léguas  distantes  d'aquelle  arraial ; 
se  ainda  ha  menos  de  três  annos  foi  descoberta  a  direcção, 
e  se  desceu  o  rio  Turvo  por  José  Pinto  e  João  Caetano  (27)  ; 
como  não  poderemos  agora  renovar  estas  e  outras  muito 
maiores  emprezas,  vivendo  em  uma  epocha  verdadeiramen- 
te nacional,  e  mui  longe  do  alcance  dos  caprichos  de  go- 
vernadores que  destruam  os  projectos,  e  as  obras  d'aquelles 
a  quem  succederem  ?  Os  rios  da  comarca  de  Goyaz  são  im- 
mensos  e  caudalosos :  se  os  seus  melhoramentos  para  a 

(27)  Antes  d'esta  expediçSo,  tinha  havido  outra  no  tempo 
do  governo  do  conde  da  Palma,  a  qual  foi  commandada  por 
Estanisláo  da  Silveira  Guterres,  que  pereceu  victima  da  sua 
intrepidez,  depois  de  haver  soflfrido  os  maiores  trabalhos.  M,  G. 
(Vide  o  Áppendice  ás  Notas») 
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navegação  não  se  podem  fazer  repentinamente,  e  com  os 
simples  soccoiTos  de  om,  ou  alguns  pariiculares,  entre- 
guem-se  á  grandes  sociedades  de  couunerciaotes,  que  no 
Brasil  assim  como  em  todos  os  paizes  civilisados  do  uni- 
verso, €Oocluiram  trabalhos,  que  agora  nos  parecem  im- 
praticáveis. Não  mtj  quero  lembrar  de  grandes  represas  ; 
nao  sonho  com  a  navegação  de  montanhas,  nem  com  a  sub- 
terrânea: o  Brasil  é  muito  moço,  mas  os  Estadas  Unidos  da 
America  onde  já  existem  muitos  canaes  e  magaiíicas  es- 
tradas, ainda  são  mais  novos  (em  colonisação)  do  que  o 
Brasil ;  se  os  Estados  Unidos  tem  tido  governos  paternaes, 
o  Brasil  tenijo  seu  Imperador,  e  uma  assem bli-a  de  repre- 
sentantes tão  desvelada  como  a  da  pátria  dos  Franklins,  e 
dos  Washinglons.  Se  uni  dia  o  Brasil  fòr  augmenlado  com 
o  território  que  0ca  ao  oriente  do  rio  Paraguay  ;  o  que  é  da 
mais  conhecida  necessidade,  para  fechar  o  grande  circulo 
do  Im|»erio,  ver-se-hãoos  géneros  preciosos  de  tioyaz  abas- 
tecendo as  famílias  e  moradores  das  duas  margens  do  Rio 
da  Prata,  desembarcando  apenas  em  alguma  grande  cacho- 
eira em  que  não  haja  canaes,  represas,  diques,  guindastes, 
cabrestantes,  e  outros  apparelUus  e  machinas,  que  por 
ora  apenas  devem  lembrar. 

A  navegação  dos  rios  de  Goyaz  era  feita  em  canoas  des- 
troncadas, ou  cobertas,  que  carregavam  até  Ires  mil  arro- 
bas. No  porto  de  Santa  Uila  ainda  agora  existem  os  cascos 
destruídos  de  algumas  malfadadas  embarcações  que  nave- 
gavam para  o  Pará  pelo  Araguaya  no  tempo  do  governo  do 
conde  da  Palma.  Nos  outros  rios  não  ha  navegação  alguma 
mercantil,  posto  que  existam  canoas  para  passagem  dos 
rios,  e  para  os  trabalhos  dos  miíieiros,  ou  dos  pescadores. 
Estas  canoas  levarão  quando  muito  tíO  arrobas  de  peso.  A 
Iripolação  tral>alha  com  remos  de  pà,  por  serem  talvez  pre- 
feriveis  aos  de  voga  nas  pequenas  canoas,  mas  não  nas 
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grandes  embarcações,  excepto  na  descida  das  cachoeiras, 
e  nos  remansos  onde  a  agua  faz  grandes  e  mui  perigosos 
redemoinhos  ou  sorvedouros.  E*  n'estes  lugares  que  se  pre- 
cisa grande  coragem  o  destreza  nos  remadores  e  patrão, 
porque  se  não  se  livrarem  velozmente  do  sorvedouro,  ou 
voragem,  perecem  sem  remédio ;  a  embarcação  abysma-se, 
ou  faz-se  em  pedaços  de  encontro  às  rochas. 

Estou  mui  convencido  da  utilidade  das  barcas  movidas 
à  vapor  pelos  grandes  rios  de  Goyaz  :  logo  que  se  prati- 
quem canaes  para  desvio  das  cachoeiras.  Elias  porém  de- 
vem ser  mui  chatas,  e  as  pás  das  barcas  hão  de  ter  mais 
largura  do  que  altura,  em  razão  da  existência  de  muitos 
lugares  chamados  gorgulhos  em  que  as  aguas  têm  pouca 
profundidade.  Todas  estas  barcas  devem  ser  guarnecidas 
com  boas  cintas  de  popa  à  proa,  para  se  fazerem  fixos  ar- 
ganéos  em  que  prendam  os  gatos  dos  apparelhos  nas  en- 
taipavas  (lugares  em  que  ha  bancos  de  pedra  que  atraves- 
sam todo  ou  a  maior  parte  dos  rios  de  uma  à  outra  mar- 
gem): com  os  soccorros  doestas  barcas  chatas  de  vapor,  as 
viagens  do  Pará  serão  obra  de  poucos  dias,  e  em  tempos 
próprios  sahirão  e  regressarão  as  frotas  de  barcas  empre- 
gadas n'estas  carreiras  agora  perigosa  e  desagradável. 

Em  quanto  porém  senão  fabricam  barcas  chatas  de  va- 
por, o  que  é  obra  para  mais  tarde,  visto  a  falta  de  capita- 
listas na  província,  será  conveniente  estabelecer  combois 
regulares  e  sujeitos  ás  leis  policiaes,  para  resistirem  aos  in- 
sultos dos  bárbaros  indios  Carajás,  Carajahis  e  Javaés 
dominantes  no  furo  do  Bananal,  ou  ilha  de  S.  Anna,  e  nas 
duas  margens  do  Araguaya  até  ao  lugar  do  extincto  presi- 
dio de  Santa  Maria.  Estes  combois  devem  ir  providos  de 
farinhas,  medicamentos  e  sal ;  e  muito  conviria  que  achas- 
sem remadores  promptos  no  registro  da  Piedade,  e  no  lu- 
gar do  presidio  de  Santa  Maria,  que  se  deve  restabelecer  no 
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mesmo  sitio,  ou  ainila  mellior  na  caelioeira  dos  Marly- 
rios. 

Tal  è  om  poucas  palavras  a  relação  que  se  pôde  fazer 
doaaligo,  presente  e  futuro  »3stado  da  navegação  dos  rios 
da  comarca  de  Goyaz,  Praza  ao  céo,  que  appareçam  géni- 
os emprehendedores.  que  levantem  esta  província  do  aba- 
timento deplorável  era  qut  se  adia,  ao  grào  de  esplendor 
de  que  é  mui  suscepiivel. 

Ogi>venioilo  reino  uni<Io  applicou  algumas  providen- 
fias  paia  nielliorara  navíigaçlo  i*.  comiuercio  de  Goyaz, 
Cúino  já  a[)  iíitfi  tralaudtj  úo  cDUimercií)  ;  mas  os  governa- 
dores não  sahiam  do  seu  palácio  ;  encarregavam  o  negocio 
á  pessoas  faltas  de  patrioUsnio,  ou  não  enconlravara  nos 
habitantes  aquellas  disposições  sempre  indispensáveis  nas 
tentativas  novas  e  arriscadas   (28), 


(28)  A  navegaçSo  do  Ara^ruava  com  vistas  de  explorar  ouro 
ou  de  catechisar,  é  tilo  antig^a  como  a  entrada  dos  descobri- 
dores na  provineia,  e  dos  jesuítas;  mas  com  vistas  de  commer- 
cio  d^outros  g-encros-,  é  de  mais  moderna  data;  o  mesmo  acontece 
a  respeito  do  Tocantins  ou  Maranhão.  A  primeira  expedição 
pelo  Tocantins  ao  Pará  com  vistas  commerciaes  foi  deter- 
mimida  pelo  f^overnador  e  capitão-general  Josó  de  Almeida  e 
Vasconcellos,  e  encarregrnda  a  António  Luix  Tavares  Lisboa, 
em  7  de  Setembro  de  1173.  O  governador  do  Pará  não  consentiu 
que  o  commandante  regressasse  a  Gojaz  sem  ordem  régia :  de 
maneira  que  o  naveg^ante  viu-se  obrigado  a  passar  ao  Maranhão, 
d'onde  vciu  por  terra  para  Goyai,  A  navegação  commercial 
do  Araguaya,  teve  principio  em  1791  debaixo  da  direcção  de 
Thomar  de  Sousa  Villa-Real,  sendo  governador  da  província 
TristíLo  da  Cunha  e  Menezes.  Os  portos  do  Rio  do  Peixe,  o 
Vermelho  foram  os  lugares  de  que  aahiram  aa  expedições  pos- 
teriores. A  navegação  do  Rio  Uruhú,  que  cabe  nas  Almas,  qua 
se  perde  no  Maranbíio,  teve  principio  debaixo  dos  auspieioa 
do  mesmo  general.  Era  20  de  Março  de  1798  sahiram  do  porto 
de  Santa  Anna  do  Capim-puba  2  botes  grandes,  3  ubás,  e  9 
garités  debaixo  das  ordene  do  sobredito  capitão  Thomaz  de 
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áGtlLCULTURA 

A  agricultura,  se  6  quo  tal  nome  se  pode  dar  aos  traba- 
lhos ruraes  da  província  de  iloyaz»  ac!ia-se  uo  maior  des- 
prezo e  abatinienlo,  que  nunca  leve  em  paiz  algum  civíli- 
sado.  Esta  sciencia  dos  reis,  está  entregue  ao  indiscreto 
cuidado  de  alguns  escravos.  Parece  que  muitos  liomens 
aborrecem  aquillo  mesmo  quo  ú  a  origem  da  sua  existência^ 
e  principal  base  de  sua  sustentação.  Inventando  pretextos 
frívolos  com  que  encobrem  a  sua  preguiça,  clamam  que 
náo  podem  dar  sabida  aos  géneros»  e  andam  como  múmias 
mortos  do  fome.  Não  querem  Iraballiar,  contenlam-se  com 
a  mendicância,  com  o  roubo»  com  a  caça  dos  bnsques^ 
fructos  das  arvores  e  raizes  da  terra;  e  isto  mesmo  quarido 
as  acham  com  facilidade»  pois  que  a  dellicultar-se-lbes, 
tomam  como  alimento  o  mel  de  abelhas  que  encontram  era 
Mgumas  rochas,  ou  arvores.   Pelo  que  tenho  dito,  fácil 

culligir»  que  ua  comarca  de  Goyaz  existem  poucos  lavra- 
dores, que  mereçam  esto  nome  ;  é  o  qne  realmente  acon- 
tece :  os  mais  industriosos  cultivam  a  canna  de  assucar, 
mithó,  feijão  e  arroz,  para  suppri mento  das  suas  famílias 
ou  para  v^^ndercm  aos  necessilados;  todos  os  outros  gene- 
rps  de  grSos»  hortaliças,  café  e  algodão,  entram  quasi  sem- 
pre ( c  tem  poucas  excepções)  na  classe  das  curiosidades. 

Sousa  ViUa  Real,  conduzindo  800  homens  para  a  província  do 
Pará,  oudo  cliegaram  apenas  80  recrutas  debaixo  do  commando 
de  Miguel  de  Arruda,  por  terem  desertado  todos  os  outros 
durante  o  trajecto,  nRo  obstante  irem  guardados  por  um  sargent0| 
e  16  soldados  de  infantaria  de  linlia,  os  quacs  atacaram  du- 
rante a  viagem  os  indios  Canoeiros,  quesofrnrnm  í?  rand  es  estra- 
gos, ficando  com  tu  d  o  ferido  o  f^  argento  José  Luiz  que  muito 
se  havia  distinguido  nas  expediç&es  ao  Cayapó.  O  conde  da 
Palma,  e  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho  fizeram  também 
ições  pelo  Araguaya.  M,  G, 
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Não  se  cultiva  senão  em  naattas  virgens,  ou  em  capoeiras, 
fazendo  grandes  derrubadas  e  estragos  nos  bosques,  que  de- 
pois de  cultivados  duas  ou  Ires  vezes  quando  muito,  ficam 
abandonados  e  as  terras  em  pousio,  se  é  que  não  toma  conta 
d'ellas  o  capioi  cantigueiro,  que  aeaba  de  destruiUas,  ou 
inulilisal-as.  Digo  inutilisar  e  destruir,  porque  n^esta  pro- 
víncia ninguém  planta  nem  semeia  senão  em  terra  virgero. 
e  capoeira  grossa,  em  que  se  fazem  roçados  cojas  cinzas 
beneficiam  as  sementeiras.  A  fouce,  o  raacbado  o  raríssi- 
mas vezes  a  enxada  são  os  únicos  instrumentos  de  que  se 
usa  na  agricultura ;  e  nÍo  poucas  vezes  me  aconteceu  en- 
trar em  casas  de  lavradores  que  não  linhíim  uma  enxada. 
Em  toda  a  província  vi  dois  arados  com  que  trabalhavam 
os  escravos  do  reverendo  padre  João  Teixeira  Alvares,  que 
pratica  a  agricuUura  sistematicamente,  e  o  tenente  coronel 
Joaquim  Alves  de  Oliveira,  de  Meia  Ponte,  que  é  o  maior 
proprieLario  e  agricultor  da  provincia :  este  homem  res- 
peitável applica-se  a  tudo,  e  todo  é  dirigido  por  elle  por  um 
methodo  tal,  que  parece  manejar  os  negócios  das  suas  fa- 
zendas como  se  fosse  um  relógio.  O  sargento-mór  José 
Rodrigues  Jardim,  também  estuda  os  trabalhos  ruraes. 
Não  ha  moinhos  de  vento,  e  poucos  de  agua  para  moer 
milho:  este  Iraballio  faz-se  em  monjolos  ou  preguiças»  ma- 
china  mui  simples  e>emelhanle  a  um  martello  movido  por 
agua.  Algumas  pessoas  criam  muitos  e  excellentes  porcos 
sustentados  àmdlio,quando  o  ha:  fazem-se  poucos  queijos, 
e  ainda 'menos  manteiga.  O  gado  vaccum  e  cavallar  não  é 
pensado  com  os  desvelos  que  merece  :  as  pelles  dos  que 
morrem  nem  sempre  se  aproveitam  ;  as  fêmeas  parem  no 
campo  e  estão  expostas  às  hostilidades  das  onças  e  outros 
animaes  ferozes.  Como  as  plantações  de  milho  são  pe- 
quenas, c  estas  mesmas  são  atacadas  por  bandos  de  vadios 
que  infestam  a  provi ncia  ;  como  os  porcos  do  mato  cha- 
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mados  queixadas  e  catitús,  as  antas,  os  coatís,  as  capiva- 
ras, papagaios,  periquitos,  araras  e  bugios  fazem  grandes 
estragos  no  milho  antes  de  ser  recolhido  nos  paióes,  acon- 
tece, que  este  grão  é  mui  caro  quando  se  compara  ao 
preço  que  elle  tem  na  província  de  Minas  Geraes.  Esta 
carestia  mostra  a  escassez  do  género,  e  por  conseguinte 
desvanece  a  desculpa  d'aquelles  que  dizem,  que  não  traba- 
lham, porque  não  podem  vender  os  fructos  que  colhem. 
Durante  as  minhas  dilatadas  marchas  por  toda  a  província» 
encontrei  um  muito  maior  numero  de  famílias  necessitadas, 
ou  absolutamente  faltas  de  mantimentos,  do  que  de  famí- 
lias, que  tivessem  meios  de  subsistir  com  productos  das 
suas  plantações.  A  terra  é  a  melhor  possivel ;  a  gente  é 
boa,  mas  a  preguiça  de  quasi  toda  chega  a  um  Rrào  inexpli- 
cável. Não  se  vende  porque  não  ha:  não  se  compra,  porque 
não  se  vende;  e  não  ha,  porque  não  trabalham.  Às  des- 
culpas de  faltas  de  bons  terrenos  e  de  compradores  é  frí- 
vola, não  merece  attenção :  em  Goyaz  tudo  se  vende,  tudo 
^  aproveita,  mas  em  Goyaz  existem  consumidores,  e  faltam 
géneros  consumíveis. 

Ainda  que  o  povo  da  comarca  de.  Goyaz  seja  muito  mais 
industrioso  e  amante  da  agricultura  do  que  o  da  comarca 
de  S.  João  das  Duas  Barras,  ou  do  norte ;  ainda  que  eu 
encontrei  nos  lavradores  do  sul  a  mais  boa  vontade  de  me 
obsequiarem,  vendendo  os  géneros  de  que  carecia,  achei 
comtudo  alguns  absolutamente  impossibilitados  de^  satisfa- 
zerem )s  seus  desejos  para  commigo.  Uma  incalculável 
quantidade  de  vadios  giram  constantemente  pelas  fazendas, 
armados  de  violinha,  ou  de  espingarda,  aquella  para  lhes 
dar  meios  de  sustentação  em  ociosidade,  e  esta  para  lhe 
dar  carne  de  veado  ou  de  porco  do  mato  para  se  sustenta- 
rem; os  pobres  lavradores  são  perseguidos  por-  estes  aven- 
t^ureiros,  os  quaes  me  fizeram  conhecer  a  verdade  da  rela- 
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ção  fio  tropeiro  qne  me  confiiixiu  para  Goyaz,  dizendo-roe 
no  ílio  do  Janeiro,  qtic  eu  ia  viver  n'uma  terra  em  que  ha- 
via íiiuitoí;  homens  diamados  lavradores,  qoe  linliam  os 
pai6«s  íltíb  tixo  das  camas  ;  e  o  corlo  ò,  que  islo  se  veriíica 
a  respeito  dos  tae^  lavradores  de  viola,  e  dos  de  espingarda, 
que  muilas  vezes  nâo  sò  nfio  ièui  paióes  dehaixo  das  camas, 
mas  por  cama  apenas  conservam  metade  de  um  couro  do 
Loi  estendido  na  Icrra.  Esta  pra^^^a,  estes  sanguexugas  dos 
verdadeiros  lavradores  deve  acabar  :  uma  policia  rigorosa 
deve  obrigai -os  a  trabalhos  honestos,  e  a  viverem  pekt 
coltuia  das  torras :  se  assim  aconteí-er,  nâo  só  haverá 
mantimentos  sobejos  na  comarca  de  (loyaz,  caso  que 
agora  se  não  veriiica,  mas  ainda  se  poder.io  fazer  ^'randes 
exportaçrões  para  a  comarca  do  norte  e  para  os  kigares 
mais  próximos  ilas  províncias  contíguas  que  d'elles  tôm 
muita  necessidade. 

l  Eu  disse  que  ha  vadios,  isto  ó  ladrões  que  perseguem 
os  lavradores  c  destroem  as  suas  semert leiras ;  mas  que 
direi  eu  da  immensa  caterva  de  outrus  peiores  vadios  e 
ladrões  que  impunemente  matam,  furtam  e  vendem  im- 
menso  gado  vaccum  e  cavallar  dos  criadores,  sempre  per- 
seguidose  nunca  vingados!  Aqoella  imfamecanalha  sempre 
acha  prolectores,  e  alguns  liouiens  bem  nascidos  nâo  duvi- 
dam interceder  purelles,  até  mesmo  declarando  serem  seus 
parrnbs.  Estes  ftirtos atoda hora  repetirlos,  Icm alleunadu a 
mudos  lavradores  e  rriailoi  es,(piL'  pedem  juslica  e  não  acham 
quem  lh*a  faca.  Desgraçadns  agricultores  de  Goyaz  sujeitos 
a  todos  os  llagellos  dos  vadios,  dos  ladrões,  dos  dizinieiros, 
dos  avííliadores  nu  arbitradojcs,  dos  agentes  ou  cobradores 
da  fazenda  pnl»hcai  dt^s  juizes,  dos  comíuaodantes,  dos  go- 
vernadores, (Inalmtnte  sujeitos  a  tod;isas  violências  e  ad 
vei^sidãihr^s  I 
,Ú  gado  vaccum  da  comarca  de  Goyazé  de  boa  qualidade. 
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o  cavallar  não  merece  elogios,  talvez  por  ser  mal  tratado : 
os  porcos  são  volumosos  e  de  sabor  delicado ;  os  carneiros 
e  cabras  não  Sflo  da  melhor  espécie;  as  aves  domesticas 
abundantes  e  de  bom  gosto]  o  trigo  é  mào ;  o  milho,  man- 
dioca e  arroz  excellentes ;  os  poucos  queijos  que  se 
fazem  são  soiTriveis,  e  o  mesmo  acontece  com  a  manteiga . 
O  sebo  é  convertido  em  vellas  ou  em  sabão,  e  nunca  expor 
tado,  porque  nem  chega  para  o  consumo  da  terra.  Todo  o 
gado  e  aves  têm  um  preço  mui  baixu.  O  assucar  é  de  me-, 
diana  bondade.  Os  cavalios  da  melhor  raça,  são  aqui  tanto 
ou  ainda  mais  caros  do  que  no  Rio  de  Janeiro:  em  conclu- 
são a  comarca  de  Goyaz  está  mui  longe  de  chegar  ao  pé 
em  que  já  se  acham  as  províncias  de  Minas  Geraes  e  S. 
Paulo  sobre  o  importante  ramo  da  agricultura.  Os  criado- 
res do  gado  cavallar  padecem  muito  n^esta  comarca.  Os 
cavalios  são  a  toda  hora  atacados  de  peste,  que  ás  vezes  e 
tal,  que  os  deixa  reduzidos  a  ultima  desgraça.  No  anno  de 
1824  deu  uma  peste  tão  violenta  nos  cavalios,  que  morre- 
ram alguns  milhares;  os  mesmos  veados  extinguiram-se 
quasi  todos :  nunca  se  viu  epidemia  semelhante  á  que  se 
soffreu  n'aquelle  anno  na  província  de  Goyaz.  Os  morcegos 
fazem  um  mal  enorme  em  toda  a  espécie  de  gado  da  pro- 
víncia, até  matam  as  mesmas  aves :  esta  praga  tem  feito 
abandonar  algumas  fazendas  de  gado. 

MINERAÇÃO 

A.  mineração  é  a  pedra  de  toque  do  maior  numero  dos 
habitantes  da  comarca  de  Goyaz.  Entre  elles  todos,  apenas 
existirão  cem  homens,  que  pensem  que  a  mineração  por 
si  só  não  pôde  fazer  feliz  esU  comarca,  e  que  a  agricultura 
é  preferível  e  de  vantagens  mui  superiores  á  mineração.  A 
sede  do  ouro  foi  causa  da  descoberta  de  Goyaz,  e  a  espe- 
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rança  do  ouro  tem  sido  a  causa  de  sua  rui  na.  As  riquezas 
prodigiosas  que  cobriam  a  face  da  terra  na  época  da  das- 
coberta  da  província,  aUrahiti  aGuyaz  ara  inimenso  oiimero 
de  aventureiros,  que,  ou  se  arruinaram  absolutamente  por 
uma  dissipação  licenciosa,  ou  regressaram  as  terras  do  seu 
nascimento  carregados  de  géneros  preciosos,  deixando  na 
provinciade  Gojazcomo  únicos  monumealos»  que  attestem 
â  sua  antiga  gloria»  as  iinmeosas  excavações,  que  se  en- 
contram por  Ioda  a  parte.  O  ouro  lirava-se  da  super llcic  da 
terra  às  arrobas  e  ás  arrobas  se  encaminhava  para  Portugal^ 
e  de  lá  para  toda  a  Europa,  e  para  o  oriente, 
/^Os  arraiaes  do  Ferreiro  e  do  Ouro  Fino,  Bomfim,  Anta, 
Santa  Rita,  Pilar,  em  conclusão  todos  os  arraiaes  da  pro- 
víncia, e  a  cidade  capitíd  d*ella  foram  levantados  nos  lu- 
gares em  que  mais  ouro  appareeia  ;  foram  povoados  por 
muitos  milliares  de  trabalhadores  e  negociantes»  que  de- 
pressa exhauriram  o  metal  »]iie  parecia  vegetar,  ou  sabir 
das  entranlias  da  terra.  Devia  chegar  o  tempo,  em  que  a 
mâe  commmn  dos  homens  se  arrependesse  da  sua  prodiga- 
lidade, ou  se  cançasse  de  apresentar  tanlas  riquezas  à 
aquellesque  bem  longe  de  a  beneíiciarera,  demoravam-se 
no  theatro  da  sua  feliz  ventura  em  quanto  nao  se  locupleta- 
vam ;  ella  fez-se  mais  escassa  ;  obrigou  os  liomcns  à  traba- 
lhos mais  severos,  ou  fel-os  desistir  das  emprezas  a  que  se 
haviam  entregadoi 

Com  effeito  os  annos  de  1764  e  seguintes,  foram  e  têm 
sido  annos  diversos  dos  que  haviam  decorrido  desde  a  des- 
coberta da  provincia.  O  ouro  diminuiu,  as  fabricas  desseca- 
raoi-se,  os  trabalhos  exiinguiram-se,  e  os  liabitanles  de 
Goyaz  sentiram  a  mão  férrea  da  desgraça  ir  pesando  so- 
bre as  suas  cabeças.  Endividados  com  a  fazenda  publica» 
com  as  praças  de  commercio  de  beira  mar,  com  o  jnizodos 
defuntos  e  ausentes,  com  o  cofre  dosorpbãos,  c  com  os  par- 
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liculares  que  os  haviam  acreditado  >  perseguidos  pelos 
íoexoraveis  agentes  fiscaes,  e  pelos  seus  credores  particu- 
lares, elles  Yiram-se  despojados  das  suas  ephemeras  rique- 
zas, e  reduzidos  repentiiiaineQle  á  ultima  iodigeiícia,  k 
mineração  era  grosso  cessou  de  uma  vez,  e  apenas  ficaram 
na  província  alguns  Taiscadores,  que  ainda  esperavam  en- 
contrar o  caldeirão  do  Anliaoguera,  ou  os  encantados  Mar- 
lyrios  (29)  em  que  pretendiam  achar  a  terra  Iransforraada 
em  metaes  preciosos.  N*este  estado  se  conservaram  a  mi- 
neração a  os  mineiros  da  comarca  de  Goyaz,  quando  o 
acaso  permitlio,  que  no  lugar  em  que  agora  exisLe  o  ar- 
raial de  Anicuns  se  descobrisse  uma  pedreira  riquissima- 
raente  recheada  de  ouro.  Dizem,  que  um  antigo  roteiro 
já  indicava  esta  aurífera  pedreira,  mas  que  todas  as  dili- 
gencias feitas  para  se  encontrar  foram  baldadas :  o  acaso 
pôde  mais  do  que  as  diligencias,  e  este  acaso  deu  motivo 
à  concurrencia  de  immenso  povo  ao  novo  descoberto  de 
Anicuns,  que  serviu  de  sepultura  a  muitos  centenares  de 
pessoas,  em  quanto  o  lugar  não  ficou  mais  cultivado,  e  livre 
da  infecção  das  aguas  estagnadas.  Aconteceu  o  achado  da 
^^pedreira  de  Anicuns  em  dias  de  março  do  anno  de  1809 
endo  governador  e  capilão  general  o  conde  da  Palma  D. 
iFrancisco  de  Assis  Mascarenhas,  Os  novos  mineiros  levan- 
itaram  casas,  construirara  igreja,  fizeram  machinas,  e  ti- 
raram riquezas  avultadas  cm  ouro  de    18   quilates   (30). 

(29}  Dizem  a  respeito  d'este  caldeirão  o  mesmo  que  contara 
das  Correntes.  O  caldeirfio  ficou  suspenso  em  uma  arvore; 
assim  como  as  Correntes  também  ficaram,  sem  duvida  por  mo- 
tivo poderoso,  que  obstou  a  que  se  regressasse  áquelle  lugar: 
Pelo  que  respeita  aos  Martírios  veja-se  a  nota  19. 
(30)  Aa  Memorias  O o^ anãs  dizem,  que  no  anno  de  1809  extra- 
nm-ge  20:946$T35— em  1810,8:0588187— em  1811,7:843j}500— 
no  de  1812  até  ao  mez  de  Setembro  3:6158000;  e  calculam 
|ltNm  produzido  estas  minas  200,000  cruzados. 

TOMO  XXXVIl,  P.    I,  38 
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Toda  esta  fortuna  não  melhorou  os  interesses  dos  habiUn- 
tes  de  Goyaz.  O  ouro  arrancava-se  em  Anicuns,  e  corria 
para  o  Rio  de  Janeiro.  A  pedreira  estava  disposta  em  pre- 
go, isto  é  perpendicularmente  ;  fez-se  grande  excavação^ 
profundaram  o  poço  ;  desceram  abaixo  do  nivel  de  todos 
os  terrenos  adjacentes,  e  por  isso  accumulando-se  ou  acu- 
dindo iramensa  agua  ao  poço,  e  nau  se  lhe  podendo  dar 
esgoto  por  rasgão,  viram-se  obrigados  a  trabalhar  com  ro- 
sários. A  profundidade  do  poço  e  o  crescimento  quasi 
repentino  das  aguas,  desanimava  aos  mais  intrépidos;  e  os 
trabalhos  de  Anicuns  iam  a  ser  abandonados,  quan- 
do chegou  o  governador  e  capitão  general  Manoel  Igoa- 
cio  de  Sampaio,  que  conhecendo  perfeitamente  a  miséria  a 
que  se  achava  reduzida  a  província,  e  sobre  tudo  a  falta 
de  meios  de  supprir  as  despezas  publicas^  propôz-se  met- 
ter  mão  ao  esgoto,  e  á  continuação  das  excavações,  para 
com  o  soccorro  dos  quintos  do  ouro  desempenhar  a  jun- 
ta da  fazenda.  Para  este  fim  eslabeleceu-se  uma  compa- 
nhia de  mineração  no  anno  de  1821,  cujo  fundo  consistia 
em  256  acções  compostas  de  um  escravo  vestido  e  ferra- 
meolado,  e  12;í800  réis  em  dinheiro,  cujo  numero  de  ac- 
ções não  se  completou,  entrando  só  51.  Como  porém  fos- 
sem necessárias  muitas  aguas  para  fazer  laborar  as  machi- 
oas  do  esgoto,  deliberaram  os  agentes  da  companhia  a 
continuar  o  rego  ou  valia,  que  trouxesse  agua  do  rio 
dos  Bois  ao  poço  de  Anicuns  :  este  trabalho  era  vio- 
lento, em  razão  da  distancia  de  seis  léguas  de  uma  a 
outra  extremidade  da  cortadiira.  Metteu-se  com  effeito 
mao  ao  trabalho,  e  construiram  um  bicamc,  ou  aqueduc- 
lo  de  madeira  por  cima  de  um  valle  que  separa  dois  mon- 
tes por  onde  a  agua  deve  passar.  Ha  quem  agoure  mal 
doestes  trabalhos,  a  que  chamam  inúteis  e  dispendiosos  : 


—  298  — 

o  certo  é  que  os  sócios  estão  desaoimados,  e  quasi  perde- 
ram as  esperanças  de  um  feliz  resultado  (31).  (Vide  o  Áp- 

pendice  [E.] 

Na  província  de  Goyaz  ainda  existe  muito  ouro,  mas  a 
extracção  d'elle  é  mui  diíTicuUosa,  porque  ordinariamente 
se  encontra  em  lugares  seccos  em  demazia,  ou  em  outros 
sobremaneira  abundantes  de  aguas,  E'  por  isso  que  se 
diz,  que  em  Goyaz  não  se  lira  ouro  por  haver  agua  de  mais, 
ou  agua  de  menos.  A  faKa  de  chuvas,  sécca  de  tal  forma 
os  rios  e  córregos,  que  os  mineiros  achara-se  obrigados  a 
suspenderem  os  seus  trabalhos  :  a  abundância  de  aguas  não 
ípermilte  proraptos  esgotos  ;  não  ha  machinas  fortes,  nem 
meios  de  se  porem  em  acção  ;  faltam  escravos  para  os  tra- 
balhos, e  por  tanto  conhecendo  todos  que  as  entranhas  da 
terra  estão  mui  prenhes  de  metal,  acham-se  reduzidos  ao  es- 
tado de  Tântalo  sequioso  junto  á  torrentes  do  liquido  crystaL 

No  districto  de  Aola  existem  poços  d'onde  ha  poucos  an- 
nos  se  extrahiu  muito  metal  precioso,  No  Bomlim  Acha*se 
assentada  uma  roda  com  que  pretendiam  trabalhar,  e 
não  o  tem  feilo  por  falia  de  chuvau*  No  Pilar  construíram 
um  grande  bicanic  para  levarem  agua  às  ricas  pedreiras 
das  montanhas  denominadas  Moqiieni,  mas  perderam  o 
tempo  e  o  dinheiro,  em  consequência  da  escassez  das 
aguas.  Em  Crixàs  ainda  tiram  alguni  ouro  no  tempo  das 
chuvas  ;  nos  rios  do  Peixe,  Corumbá,  Claro,  Cayapò,  e  ou- 


(31)  O  conde  da  Palma  havia  estabeleeido  outra  sociedade 
na  épocha  do  descobrimento.  O  governador  e  capitio-çeneral 
lanoel  Ignacio  dissolveu  esta  sociedade  ou  para  melhor  dizer 
reforraoU'R,  e  por  maneire  tal,  que  segundo  dixem  muitas 
pessoas,  commetteram-se  os  mais  cruéis  abus^os  contra  os 
originários  interessados,  e stimando-se  á  preço  vil  as  machinas^ 
as  ferragens  e  o  resto  das  bemfeitorias,  e  utensilíos  da  sociedade. 
(Vide  o  Appendice  áí  Notas)* 
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tros  Irabalham  poucos  faiscadores  ;  em  conclusão  no  ái 
de  hoje  aclia-se  a  mineração  de  Goyaz  reduzida  a  quasi  na- 
da, e  talvez  em  toda  a  comarca  se  nao  extraiam  duas  arro* 
bas  de  ouro  por  anno. 

Não  é  sò  à  falta  do  metal  na  superfície  da  terra  (como 
apparecia  em  quantidades  prodigiosas  no  tempo  antigo),  que 
se  deve  atlribuir  a  diminuição  dos  trabalhos  das  minas  e 
dos  rios  ;  não  é  à  abundância,  nu  i  falta  absoluta  da  agua 
que  devemos  imputar  a  decadência  das  lavras  ;  é  a  pre- 
guiça dos  homens  a  causa  primeira  do  abandono  das  mi- 
nas. Os  escravos  acabaram  pelos  motivos  que  apontarei 
quando  tratar  da  população  :  os  homens  livres  náo  que- 
rem trabalhar  para  não  se  parecerem,  ou  para  não  se 
confundirem  com  os  escravos.  Lembrados  das  antigas  ri- 
quezas dos  seus  maiores,  sabendo  que  elles  possuíam  e 
trabalhavam  com  escravos,  e  que  os  homens  livres  não  se 
occupavam  no  duro  serviço  da  mineração,  conservam-se 
em  apalhia  e  ociosidade.  Ha  bem  poucos  homens  livres  de 
nascimento,  que  trabalhem  em  lavras  sôccas  ou  nos  rios : 
os  escravos,  ou  algum  preto  ou  pardo  liberto  são  os  que 
por  ventura  e  era  numero  mui  diminuto  extrahem  o  pou- 
co metal,  que  ainda  apparece;  e  é  tão  desgraçada  esta  gen- 
te, que  para  dar  pasto  à  sua  moUeza,  ou  ociosidade,  não 
trabalham  em  quanto  lhe  duram  algumas  oitavas  de  oura 
que  tiram. 

Para  se  fazer  idéa  da  escassez  do  ouro  no  tempo  presen- 
te, basta  dizer  que  o  jornal  de  m^^ía  oilava  ou  Ires  quartos 
de  oitava  por  semana  considera-se  vanlajoso  na  comarca  de 
(fOyaz :  antigamente  o  menor  jornal  era  uma  oitava  por 
dia.  O  ouro  era  pó  vale  a  t5^200  réis  por  oitava,  mas  ago- 
ra em  consequência  da  escassez,  e  da  grande  sabida,  que 
tem  nos  portos  de  mar,  paga-sea  19500  réis  por  oitava» 
e  tem  chegado  a  vender-se  a  iií600,  15700  e  IÍÍ800  réis. 
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A  maior  parle  do  ouro,  que  se  extralie  passa  por  alto  para 
fora  da  província;  e  se  o  governador  Manoel  Ignacio  de  Sam- 
paio não  tivesse  ordenado  a  admissão  de  bilhetes  emitti- 
dos  pela  junta  da  fazenda  era  pagamento  das  dividas  an- 
tigas* não  entrar  ia  uma  só  oitava  na  casa  da  fundição  da 
Goyaz. 

Alguns  homens  sisudos  da  proviocia  livt^Mm  taleiílo  pa- 
ra abandonarem  a  mineração,  e  applicarem-se  á  agricul- 
Uira.  As  suas  diligencias  tèm  sido  coroadas  pelos  mais  fe*' 
lizes  successos,  e  estão  agora  observando,  que  as  verda- 
deiras minas  de  r.oyaz  sao  as  roças  de  miUio,  feijão,  arroz, 
è  a  aiação  de  gados:  mas  são  sò  homens  sisudos  e  de  talento  ' 
que  assim  discorrem  e  assim  praticam.  Os  mais  estão  á 
espreita  sobre  a  mineração  ;  esperam  ainda  enriquecer  por 
ella,  c  entretanto  vivem  ociosos  sem  trabalharem  na  agrí- 
cullura,  e  sem  cuidarem  n^aquillo,  que  elles  reputam  fonte 
de  todas  as  riquezas,  e  único  objecto  da  sua  ambição 
gloriosa. 

A  comarca  de  Gojaz  ainda  poderia  tirar  muitos  recursos 
da  mineração  :  companhias  de  mineiros  deverão  esta- 
belecer-sc  em  cada  julgado  :  os  homens  livres  e  os  escra- 
vos, que  não  fossem  absolatamerite  necessários  á  agricultu- 
ra e  ao  commercio  deverão  ser  convidados  a  extrabir 
ouro.  Em  uma  provincia  central  como  a  de  Goyaz  em  que 
os  carretos  dos  géneros  têm  chegado  ao  mais  alto  ponto  ; 
em  que  o  aluguel  de  uma  bestai  desde  o  Rio  de  Janeiro  atò 
a  cidade  de  Goyaz  monta  ao  valor  real  da  mesma  besta  (eu 
paguei  a  38?000  réis,  e  outros  pagaram  depois  d'isso  a 
385400);  em  que  não  ha  numerário  em  circulação;  em  que 
é  mui  difficultosâ  a  exportação  dos  eITeitos  criados  no 
pai2:a  mineração  sem  duvida  ajuda  mnito  a  prosperida- 
de do  conunercio»  pois  que  em  um  pequeno  volume  se  con- 
du2  o  valor  de  numerosas  cargas.   Para  animar  porém 
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os  mineiros,  e  para  dar  interesses  ao  Eslado,  será  iilil  abolir 
o  direito  do  quiolo,  e  pagar  aos  mineiros,  nas  administra- 
ções da  fazenda  o  ouro  pelo  seu  intrínseco  valor,  isto  é 
pelo  seu  toque,  segundo  a  estimação  que  tiver  nas  praças  do 
commercio,  A  nação  ou  o  tliesouro  não  deve  tirar  outras 
vantagens  senão  as  do  direito  da  moedagem,  interesse  in- 
comparavelmente mais  lucrativo  do  que  os  insignificantes 
rendimentos  do  quinto  em  uma  epocha,  em  que  são  pou- 
quíssimas as  pessoas  que  apresentam  ouro  para  ser  quin- 
tado»  Haja  boa  fé  nos  agentes  da  fazenda,  para  não  faltar 
ouro  como  acontece  até  agora.  Franqueza  do  commercio  ; 
liberdade  da  navegação  interior  ;  exlincção  dos  vadios 
podem  dar  nova  vida  á  comarca  de  Goyaz. 

POPULAÇÃO 


A  comarca  de  Goyaz  jà  foi  povoada  de  gente  rica:  no 
dia  de  hoje  a  maior  parle  dos  seus  habitantes  deve  ser  con- 
siderada como  proletária.  Esta  proposição  fará  arripiar  os 
cabellos  a  alguns  goyanos.  E'  um  facto  innegavel ;  olhem 
elles  para  as  pessoas  que  mais  figuram,  c  para  os  da  classe  ^ 
media  das  terras  em  que  vivem  e  desmintam-me  se  pode- 
rem. A  comarca  de  Goyaz  foi  descoberta  por  robustos  e  i 
intrépidos  paulistas  e  mineiros,  que  procuravam  ouro  e 
cí:plivavam  iiidios  cumo  escravos.    A  natiin*za  resenle-se 
ainda  agora  das  atrocidades  d*aquelles  aventureiros,  que 
deslruiram  innumeraveis  tribus  de  aborígenes,  que  viviam 
pacilicamenle  nos  densos  bosques,  nas  vastas  campinas  c 
ao  longo  dos  dilatados  rios,  procurando  os  seus  alimentos , 
na  pesca  o  caça.  Os  conquistadores  foram  seguidos  por  in^ 
numeráveis  portuguezes,  toscos  sim,  mas  industriosos;  es-J 
tes  rí  aqu^jlles  des;jrezavam  como  a  inferiores  Umío  a  raça 
africana,  como  os  brasilienses  caplivos,  que  os  seguiam  dj 
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engrossavam  nos  trabalhos.  Este  desprezo  deu  causa  a  nâo 
se  celebrarem  consórcios  legilimos-  Todos  os  proprietários 
eram  braocos  americanosj  ou  europôos^  celibatários  e 
míii  raras  vezes  entrou  na  província  alguma  mulher  da 
suacôr.  Chegar,  trabalhar  e  enriquecer  e  regressar  ásua 
paTrla  era  o  fito  dos  aventureiros,  e  por  isso  todas  as  casas, 
que  elles  construíam  para  sua  vivenda  nos  arraiaes  e  pelos  \ 
campos,  nem  tinham  elegância  nem  commod idade.  Uma 
barraca  de  pào  ú  pique  barreada,  ou  ama  casa  de  paredes 
de  adobos  servia  de  abrigo  a  homens  e  de  cofre  A  immen- 
sas  riquezas^  que  eram  transportadas  para  Europa  por 
aquelles  mesmos  que  as  accumulavam. 

As  poucas  negras  e  as  iodias  que  existiam  eram  os 
únicos  objectos  de  sua  ternura ;  e  de  uma  união  de  tanta 
desigualdade  procederam  estas  castas  mixtas,  que  quasi 
exclusivamente  ou  pela  maior  parte  dominam  a  vasta  ex- 
tensão da  comarca  de  Goyaz.  Emquanto  houve  mineração 
em  grosso ,  os  innumeraveis  europtbs  e  os  paulistas  eram 
(como  disse)  celibatários  :  quando  uns  se  retiravam  cheios 
de  riquezas,  eram  succedidos  por  outros  seus  parentes,  ou 
protegidos  que  vinham  irailal-os  na  industria  e  nas  opi- 
niões. Acabou  o  ouro,  ou  dillicuUou-se  a  extracção  d*elle  ; 
acabaram  os  brancos,  e  não  foram  seguidos  por  novos  hos- 
petles,  que  houvessem  de  os  imitar.  D*esta  arte  havendo  na 
cidade  de  Gojaz  em  melhores  tempos  dois  o  a  três  mil 
brancos  puros  ;  havendo  só  em  uma  rua  trinta  lojas  de  fa- 
zendas ;  existindo  nos  arraiaes  muita  gente  da  sua  côr^ 
veiu  toda  a  extinguir-se  ou  por  emigrações,  ou  pela 
morte;  de  forma  que  a  gente  branca  pura,  que  resta  agora, 
é  descendente  das  pouquíssimas  mulheres  brancas  vindas 
deS.  Paulo,  ou  de  Minas  Geraes  casadas  com  algum  dos, 
aventureiros,  ou  com  empregados  públicos  nascidos  na  Eu- 
ropa. A  out(*a  gente»  que  parece  branca  pura,  descende  dos 
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bastardos  dos  paulistas  ou  dos  earopéos  celibatários,  que 
ou  morreram  na  província,  ou  sahiram  para  fora  d'eUa, 
Os  arraiaes  todos  continham  muitos  homens  braucos  pu- 
ros ;  no  dia  de  hojt?  apenas  se  encontrará  em  alguns  a  vi- 
gésima parte  da  população  branca»  ou  que  pareça  d'esla 
primeira  côr  ;  eem  outros  os  brancos  são  para  os  pardos 
na  raiâo  de  um  para  dez  I  E  como  não  ha  de  acontecer  isto, 
se  os  brancos  antigos  (quasi  únicos  senhores  das  proprie- 
dades) fundaram  igrejas  e  estabeleceram  confrarias,  em 
cujos  compromissos  se  eoconlra  a  mais  decisiva  prova 
da  sua  igoorancia,  (defeito  dos  tempos)  e  absurdo  pu- 
ritanismo, prohil lindo  a  admissão  dos  brancos,  que  fossem 
casados  com  mulheres  pardas,  índias,  ou  pretas  oas  con- 
traria sem  que  se  achavam  alistados,  e  excluíam  irremissiTel- 
raenie  d'ellas  aquellcs  que  com  effeito  entravam  nos  con- 
sórcios por  taes  puritanos  reprovados  T  E'  verdade,  qtie  o 
governo  desapprovava  estes  capítulos  dos  compromissos, 
mas  o  governo  estava  longe,  e  os  arraiaes  eram  despoti- 
camente subjugados  por  dois  ou  três  celibatários,  que 
desfaziam  leis  e  obstavam  à  multiplicação  da  espécie  hu- 
mana por  maneira  d iíTerente  da  que  elles  praticavam.  Taes 
são  os  motivos  de  existir  tão  pequeno  numero  de  ho- 
mens e  mulheres  puramente  brancos  na  cidade  de  Goyaz» 
e  arraiaes  seus  dependentes,  que  outro  tempo  estiveram 
de  posse  não  de  centos,  mas  de  muitos  milhares  de  pes- 
soas brancas  nascidas  na  Europa»  em  Minas  Oeraes  e  em  S. 
Paulo. 

Os  bastardos  dos  homens  brancos  eram  com  eíleilo 
muitos.  Alguns  celibatários  tinham  de  portas  a  dentro  es- 
cravas africanas,  ou  índias  com  quem  reproduziram  a  sua 
espécie  :  os  fructos  d*estes  ajuntamentos  algumas  vezes  es- 
timados de  seus  pais,  ou  por  elles^/econhecidos,  vieram 
a  herdar  parte  ou  todos  os  seus  bens,  e  assim  formaram 
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pequenas  famílias,  que  sogoiam  o  methodo  de  ?ida  dos 
seus  bemfeilores  (isto  é  o  da  mineração  ou  commercio), 
quando  as  suas  faculdades  alcançavam  bons  estabelecimen- 
tos: os  mais  necessitados  contentavam-se  coma  vida  laborio- 
sa da  agricultura,  e  criação  de  gados,  vida  considerada  en-  i 
tãõ  comcTatôecta ;  é  foram  estes  homens  dignos^  que  livra-  ; 
ram  a  província  do  cruel  jugo  de  ser  alimentada  pelos  ge-  ' 
ralístas,   ou  por  S.  Paulo,  d'onde  então  vinham  vender  se    . 
a  peso  de  ouro  os  mantimentos  i  comarca  de  Goyaz.  i 

Os  pardos  fizeram  casamentos  iguaes,  e  subdividindo  as 
&mílias  ao  mesmo  tempo  que  repartiam  os  bens,  augmen-  ' 
taram  o  numero  dos  indivíduos  da  sua  cõr,  porque  (co- 
mo acima  se  disse)  o  homem  branco  não  casava  com  mu- 
lher parda,  ou  vice  versa.  Este  foi  o  modo  porque  a  pro- 
víncia de  Goyaz  deixou  de  ser  povoada  de  gente  brpica  pa- 
ra ficar  habitada  por  pessoas  pardas,  aquella  rica,  estas 
ordinariamente  pobres  por  falta  de  meios  e  de  industria  ; 
imas  d'entre  estes  últimos,  tem-se  apresentado  phenome- 
nos  dignos  de  toda  a  consideração,  homens  pardos  hones- 
tos, instruídos,  laboriosos,  opulentos  e  merecedores  de 
honrosa  memoria. 

Em  quanto  os  homens  estiveram  ligados  ao  ouro,  nun-  v 
ca  se  considerou  a  população  como  estacionaria  :  os  habi- 
tantes dos  arraiaes  eram  ambulantes,  largavam  uma  casa, 
levantavam  outra,  e  deixavam  demolir  todas  quando  aca- 
bava o  ouro,  udíco  objecto  dos  seus  cuidados ;  mas  ape- 
nas os  homens  fícaram  ligados  à  terra,  quero  dizer,  logo 
que  elles  conheceram  as  vantagens,  as  doçuras,  e  os  im- 
mensos  beneficies  da  agricultura,  deram  começo  a  esta- 
belecimentos e  edifícios  mais  sólidos,  e  muito  extensos, 
que  hoje  existem  na  cidade,  em  alguns  arraiaes,  e  pelo  meio 
doestes  bosques  e  campinas,  uns  em  bom  reparo,  outros 
em  decadência,  e  outros  finalmente  de  todo  arruinados. 
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Os  exaclores  flscaes,  as  eDorraes  custas  das  diligencias  das 
justiças  e  as  fianças,  tem  lançado  por  terra  a  milhares  de 
famílias  bem  estabelecidas,  e  obstado  à  consórcios,  e  a 
separações  vantajosas  em  que  se  podessem  multiplicar. 

Bataltiando  contra  taotas  adversidades  mal  pode  pros- 
perar a  popoiâçâo  de  Goyaz.  Parece  que  bastavam^  ou 
eram  demasiadamente  grandes  estes  flagellos  ;  não  acon- 
teceu porém  assim ;  causas  physicas  accumulavam-se  so* 
bre  causas  moraes:  epidemias  de  bexigas  e  sarampo 
levaram  à  sepultura  muitos  milhares  de  pessoas.  As  ex- 
câvagões  das  minas,  os  tanques  feitos  nos  valles,  as  la- 
goas cheias  de  bervas  em  putrefacçâo,  os  animaes  mor- 
tos e  corrompidos  no  campo,  de  tal  modo  estragaram  o 
ar,  que  se  respirava,  que  os  corpos  resentiram-se,  as 
constituições  mais  robustas  alteraram-se,  os  espíritos  aba- 
teram-se,  moléstias  desconhecidas  apoderaram-se  de  qua- 
si  todas  as  pessoas ;  o  broncocele  ou  as  papeiras,  as  hy- 
dropesias,  o  mal  céltico  minavam  a  natureza,  e  a  parca  j 
ia  ceifando  as  vidas  sem  piedade.  ^M 

Povoada  a  provincia  de  Goyaz  por  aventureiros,  que  não 
pretendiam  formar  estabelecimentos  permanentes,  e  sem- 
pre tinham  em  vista  regressar  o  mais  cedo  possível  ás  suas 
terras^  seguiram  o  inalterável  costume  de  comprarem,  para 
os  seus  rigorosos  trabalhos,  escravos  pretos  homens,  e 
quasi  nunca  mulheres.  Os  escravos  assim  desacompanha- 
dos, eram  forçadamente  celibatários,  o  por  conseguinte 
estéreis.  O  peso  do  serviço,  o  mào  tratamento  e  susten- 
tação, a  falta  de  curativo,  levava  estes  desgraçados  promp- 
tamenle  à  sepultura,  sem  deixarem  reproduzida  a  sua  espé- 
cie. Aconteceu  muitas  vezes  morrerem  no  espaço  de  um  an- 
no  cem  escravos  e  alguns  mineiros;  cousa  nunca  succe- 
dida  aos  agricultores.  Esta  mortandade  pôz  a  alguns  dos 
proprietários  em  crises  bem  espinhosas,  que  ordinaria- 
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mente  acabavam  em  um  suicidia^  em  um  sequestro  geral, 
ôii  em  uma  fuga  accelerada.  Semelhantes  acontecimentos 
repetiram-se  muitas  vezes  e  por  degràos  ;  a  província  foi 
Bcaudo  falta  de  escravos.  Alguns  individuas  mais  pruden- 
tes^  mudaram  de  parecer,  e  com  os  escravos  compra- 
vam lambem  escravas.  Estas  são  as  mães  da  gente  pre- 
h  existente  em  fioyaz,  pois,  que  n'esta  província  nao  en- 
tram escravos  de  fora  ha  muitos  annos  para  o  serviço 
d'ella,  A  comarca  de  Goyaz  teve  no  meado  do  século  IS.* 
acima  de  30000  escravos:  n(>  dia  de  hoje  o  numero  dos 
eiistenltís  é  incoraparavclraenle  meoor. 

A  gente  livre  tem  augmentado  muito  em  alguns  luga- 
res, pouco  em  outros;  e  em  vários  districtos  em  vez  de 
augmentar,  vai  diminuindo,  {lois  que  o  numero  dos  mor- 
tos é  maior  do  dos  nascimentos.  A  freguezia  de  Crixàs 
jà  teve  mais  de  4000  pessoas  de  communhão ;  no  dia  de 
hoje  os  seus  habitantes  não  chegam  a  IODO,  O  arraial  de 
Guarinos  teve  3000  pessoas :  no  dia  de  hoje  conta  apenas 
uma  família  composta  de  í28  almas.  No  dislricto  do  Pilar 
existiram  mais  de  9000  escravos ;  no  dia  de  hoje  toda  a  sua 
população  sempre  decrescente  e  attenuada  monta  a  menos 
de  3000  almas  inclusive  os  escravos*  Os  arraiaes  da  Bar- 
ra, Anta,  Santa  Rita,  Ferreiro,  Ouro  Fino  e  outros,  são 
montes  de  ruínas :  a  cidade  mesmo  já  foi  mais  extensa  e 
populosa  ;  os  campos  eacontrain-se  rheios  de  taperas  ou 

^ casas  abandonadas  e  inteiramente  demolidas  :  em  conclu- 
saa  é  mui  certo,  que  a  população  geral  da  comarca  de 
fioyaz  tem  diminuído  inimensanien te  no  que  respeita  aos 
fccravos  ;  faz  pouco  progressos  vm  jj[ente  livre,  e  prometle 
pouca  duraçãu  no  caso  rle  não  ^er  soccorrida  com  emigra- 
dos de  fora. 

E'  verdade  que  alguns  dislr  ictos  tôni  lido  (como  jà  dis- 
3)  um  considerável  acréscimo  na  população,  principal- 
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mento  o  de  Saiila  Cruz»  para  oude  tém  entrado  muitos  gera- 
listas  convidados  pela  amenidade  do  clima,  e  riqueza  vegetal 
das  terras  do  julgado. Em  outros  dislrictos  tem-se  criado  fa- 
zendas e  roças  grandes  e  pequenas;  mas  nem  amas  nem 
outras  s5o  iguaes  aos  antigos  estabelecimentos  que  se  ani- 
quilaram. A  dilTerença  toda  consiste  (e  é  na  verdade  mui 
graoíle  c  mui  interessante)  em  serem  as  antigas  fazendas 
beneficiadas  por  muitos  escravos;  e  vermos  boje  os  prédios 
novamente  estabelecidos,  povoados  por  homens  livres,  entre 
os  quaes  por  desgraça  ha  muitos  vadios  e  ociosos. 

Os  m  ippas  da  população  que  tenho  visto  doesta  provín- 
cia feitos  ha  muitos  annos,  e  talvez  à  olho,  davam  um  to- 
tal de  30000  almas.  Estou  persuadido  que  na  província 
existem  mais  de  tíOOOO  de  ambos  us  sexos,  idades  e  con- 
dições, inclusos  os  escravos,  exceptuando  os  Índios  de  que 
agora  vou  tratar ;  e  por  isso  mesmo  en lendo  que  na  co- 
marca de  Goyaz  existem  actualmente  mais  de  30000  almas. 

As  innumeraveis  nações  de  indios  aborígenes,  que  anti- 
gamenle  dominaram  a  província  de  Goyaz  foram  quasi  des- 
truídas pelos  descobridores  e  conquistadores,  e  apenas  te- 
nho noticia  da  existência  de  26  tribus,  algumas  das  quaes 
se  acham  reduzidas  a  um  estado  de  absoluta  insignificân- 
cia. Das  tribus  de  que  trato  existe  na  comarca  do  su[ 
a  dos  Cayapós  :  todas  i\s  outras  conservara  as  suas  habita- 
ções fia  comarca  de  S.  .loio  das   Duas  Barras* 

Os  indios  Cayapós  habitam  a  maior  parte  das  terras  oc- 
cidentaes  e  meridionacs  da  província  desile  as  cabeceiras 
do  Kiu  Claro,  Pasmarlo  e  Venle  ate  o  Rio  Grande  ou  Pa- 
raná. Os  seus  principaes  alojamentos  sào  entre  os  18  e  20 
gráos  de  lalitude  meridional,  pelas  serras  de  Santa  Mar- 
tha  e  Sellada,  e  pelas  cabeceiras  do  Araguaya,  e  rio  Cu- 
ruruhy.  Tem  se  fãito  toda  a  diligencia  para  catechisal-os 
mas  sendo  em  extremo  amantes  da    Uberdade  o    vida 
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selvática,  dSo  podem  soffrer  o  procedimento  para  com  el* 
les  estranhos  dos  directoreSt  e  depressa  voltam  aos  seus 
antigos  lares.  Alguns  doestes  índios  habitam  na  aldôa  de  S. 
José  de  Mossamedes,  cinco  léguas  distante  de  Goyaz ;  vi- 
vem tranquillos,  posto  que  tôm  sido  accusados  de  sabirem 
ao  caminho  a  assaltar  os  combois  que  vâo  ou  vêm  do 
Cuyabà.  A  india  D.  Damiana  filha  de  um  dos  seus  capi- 
tães, e  casada  com  um  soldado  de  infantaria  de  linha  de 
Goyaz  governa  à  seu  arbitrio  os  índios  Cayapós,  e  quando 
são  necessários  para  alguma  empreza,  põe-se  nua,  pin- 
ta-se  e  sabe  ao  campo,  e  conduz  os  índios  como  lhe  pa- 
rece. Esta  gente  estaria  mais  civilisada  se  os  directores, 
os  capellães,  os  commandantes  dos  destacamentos,  e  os  seus 
mesmos  capitães  mores  índios  tivessem  outras  maneiras 
para  com  elles,  e  não  os  considerassem  como  escravos  e 
bestas  de  carga.  A  fazenda  publica  tem  consumido  sommas 
immensas  para  cívilisar  estes  desgraçados,  mas  elles  nada 
preferem  à  sua  barbara  liberdade  (32). 

(32)  Veja-se  a  nota  13.  O  governador  e  capit&o-general  José 
de  Almeida  e  Vasconcellos  conseguiu  senSo  reduzir  os  Cayapós 
a  um  estado  domestico,  ao  menos  a  fazer  com  que  nos  nSo  hos- 
tilisassem.  O  sábio  escriptor  das  Memorias  Goyanas  aponta 
alguns  costumes  peculiares  aos  indios  Cayapós^  a  quem  attri- 
bue  vários  ritos  judaicos,  a  poljgamia,  o  divorcio,  o  contarem 
o  tempo  por  luas,  as  exéquias  pelos  mortos ;  a  côr  preta  em 
demonstração  de  tristeza;  os  ajuntamentos  nocturnos  em  com- 
munidade  a  bem  da  propagaçSo ;  e  a  festa  do  touro,  cm  que 
se  fazem  exercicios  gymnasticos.  O  numero  d'esta  tribu  é  sem 
duvida  mui  grande,  pois  que  foram  encontrados  arrancha- 
mentos  d'elles  de  400,  ou  mais  camas  polo  capitfio  Francisco 
Soares  de  Bulhões,  na  expedição  feita  por  ordem  do  governador 
e  capitao-general  José  de  Almeida  e  Vasconcellos,  expediçSo 
que  ficou  frustrada  pelos  mesmos  motivos  que  aponta  o  nosso 
Diogo  de  Couto,  a  respeito  dos  soldados  da  índia,  que  succe- 
deram  aos  de  Nuno  da  Cunha  e  D.  Jofto  de  Castro. 
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Dizem  que  a  totalidade  doesta  tribu  montara  a  3000  al- 
mas :  José  Pi  ato  e  João  Caetano  quíuido  desceram  o  Rio 
dos  Bois,  Afiicuns  e  i^oriimbã  encontraram  soccorros  n*es- 
tes  pacificos  aborígenes,  que  os  lívraiam  da  morte,  que  os 
esperava  no  centro  de  desertos  nunca  trilhados,  e  em  que 
]â  lhe  faltavam  todos  os.  meios  de  subsistência, 

Ksta  nação  em  nylro  tempo  mais  numerosa,  ficou  mui 
altenuaíla  pelas  barbaridades  do  capilão  mor  João  de  Go- 
doy,  e  pelo  coronel  António  Pires  do  Campos  (33). 

As  niullieres  de  Goyaz  são  proliRcas,  principalmente  as 
que  habitam  junto  aos  rios:  vi  muitas  com  doze,  e  mais 
filhos  vivos. 

Ainda  que  a  população  da  cidade,  e  a  de  alguns  arraiaes 
da  comarca  de  Goyaz  fosse  extremamente  grande  em  rela- 
ção a  de  hoje  ;  não  se  deve  por  isso  entender  que  esta 
população  era  toda  sedentária,  lixa  e  pcruianente»  O  povo 
andava  fiuctuando  como  um  navio  impelhdo  pelo  vento: 
quando  se  descobria  uma  mancha  ou  pedreira  rica  de  ouro 
corria  á  aquelle  lugar  immensa  gente  de  todas  as  cores, 
levanlava  barracas,  trabalhava,  e  desapparecia  apenas  a 
metal  lambem  se  acabava,ou  a  suaoxlrat:çãoera  dillículto- 
sa.  Por  esíd  modo  é  que  se  deve  ajuizar  sobre  a  popula- 
ção antiga  de  Goyaz.  Um  arraial,  que  tinha  20000  escravos, 

(33)  O  autor  das  M.  O.  diz  qu»*  o  coronel  António  Pireí^  de 
Cn D tpoíí  por  convite  da  earonríi  de  (loja 7.  veiu  do  CuyaM  rom 
500  Borúvás  atacar  os  Ca^apó.v^  dando-sie-lhe  em  remuneração 
uma  arroba  de  ouro,  qu*^  foi  tirada  por  capitação  de  escravos 
a  meia  pataca,  Ksta  capitação  rendeu  4^:357  oitavas  e  54  gr^os, 
isto  6  5:229^264:  o  pafjamento  ao  coronel  montou  a  4:9159200: 
a  dítferença  ou  3l4S0íM  foi  á  benelicio  da  ií?reja  matriz:  Ora 
como  se  fizeram  duas  capitações  a  meia  pataca,  que  vem  a  ser 
o  m"smo  que  uma  de  pataca  ou  (500  rs.,  mostra-se  que  foram 
capitados  8,215  cíicr*ivos,  A  expedição  do  coronel  A  Goyaz 
foi  no  anno  de   1741, 
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e  4000  ou  dOOO  homens  brancos  em  certo  tempo,  ficava 
de  repente  deserto,  e  os  eraigranles  iam  levantar  «ovas 
barracas  no  lugar  a  que  a  riqtiezaos  convidava.  E*  preciso 
discorrer  com  critica  a  respeito  do  immenso  povo  que  se 
inculca  como  habitador  da  cidade  e  arraiaes.  A  popula- 
ção foi  com  effeito  antigamente  muito  mais  numerosa,  mas 
essa  prodigiosa  população,  que  se  diz  ler  havido,  é  uma 
chiméra,  ou  sonho  agradável,  Ksles  ali uviíies  de  homens 
que  repentinamente  abandonavam  um  lugar  e  se  iam  es- 
tabelecer em  outros,  trazia  comsigo  a  certa  ruina  de  todos : 
os  ahmentos  para  lào  grandes  massas  de  povo  vendiam-se 
por  um  preço  extremamente  alto,  de  maneira  que  o  ouro, 
que  se  tirava  da  terra,  apenas  era  bastante  para  ferramen- 
tas, e  para  sustentação  da  escravatura,  que  traballiava.  To- 
dos os  escravos  entrados  no  Brasil  no  decurso  do  século 
passado»  sao  nada  á  vista  da  immensa  somma  a  que  monta 
a  população,  que  se  figura  ter  a  nra  tempo  existido  em 
Goyaz.  Já  disse  acima,  que  na  comarca  toda  existiram 
30000  escravos  em  um  tempo :  talvez  esta  somma  de  gente 
seja  mui  exagerada.  No  fim  d'esla  obra  se  encontrarão  os 
mappas  da  população  da  comarca  de  (toyaz,  feitos  à  vista 
de  documentos  originaes,  que  se  acham  na  secretaria  do 
governo  das  armas,  e  foram  entregues  pelos  commandantes 
dos  districtos  no  anno  de  1824. 


CARACTER,    USOS  E  COSTUMES    MAIS    ROTAVEIS  DO  l»0V0 

O  povo  de  Goyaz  é  geralmente  docii,  e  de  boas  manei- 
ras, ainda  mesmo  os  dos  arraíaes  (34).  A  gente  que  habita 

(34)  Nfto  acontecia  asaira  nos  primeiros  tempos  de  Gojaz» 
Os  ecclesiasticoa  e  seculares  poderosos,  excederam  meitas 
vezes  oa  limites  da  prudência,  e  commetteram  as  acções  mais 
barbaras  que  ae  podem  imai^ioar.  As  M.  Q.  apontara  atroei- 
dndea,  que  horrorisam  aos  homens  mais  sanguinários. 
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enlre  os  rios  Corumbá  e  Paranahyba  è  grosseira ;  aquelles 
qae  se  applicam  aos  trabalhos  da  agricultura  e  míDe- 
ração  passam  por  honestos.  Todos  os  assassinos  e  os  la- 
drões da  comarca  pertencem  á  classe  de  vadios  que  por 
desgraça  é  extremaraenle  numerosa  por  falta  de  policia, 
e  pela  mal  entendida  benignidade  dos  c^mmandantes  dos 
districlos,  e  juizes  ordinários  dos  julgados.  As  senhoras 
são  honestas,  affaveis  e  muito  mais  polidas  do  que  ^e  de- 
veria esperar  de  terras  tão  distantes  das  cidades  da  Ijeira 
mar,  assento  da  civilisaçâo.  Elias  são  esbeltas,  mui  alvas, 
e  coradas  ;  algumas  tém  olhos  íormosissimos,  dentes  per- 
feitos, e  encontram-se  talhes  de  modelo.  São  mais  altas  do 
que  baixas,  e  ainda  as  mais  grossas  de  coi*po  têm  propor* 
ções  mui  regulares.  As  mulheres  desenvoltas  tem  um  cer- 
to melindre  que  raras  vezes  se  encontra  em  outras  provín- 
cias :  os  homens  principaes  são  despidos  de  estúpido  or- 
gulho, sociáveis,  polidos  e  cheios  de  urbanidade.  Os  mes- 
mos  pretos  livres,  e  os  escravos  tôm  maneiras  decentes  :  e 
se  algumas  vezes  acontecem  desordens,  são  ellas  sempre 
praticadas  pelos  vadios,  ladrões  de  gado,  e  arrombadores 
de  casas. 

Tanto  os  homens  como  as  senhoras  da  cidade  vestem-se 
com  elegância,  e  com  bons  géneros  ;  os  dos  arraiaes  sao 
mais  simplices,  mas  lodos  tém  asseio  e  decência  nos  stus 
vestidos  ;  o  luxo  não  faz  grandes  progressos  em  Goyaz;  não 
ha  partidas  de  chá,  nem  jogo  :  as  casas  da  cidade  são  sof- 
frivel mente  mobiliadas,  e  senão  ha  melhores  ornatos,  é  por 
motivo  da  distancia  a  que  ficam  os  portos  de  mar,  e  o  alto 
aluguel  das  bostas  de  carga. 

Os  alimentos  ordinários  da  gente  da  cidade  são  carne 
secca  ou  verde,  aves,  feijão,  toucinho,  farirdia  de  miJho  ou 
mandií>câ  j  pouco  pão  por  falta  de  trigo,  e  ainda  menos  vi- 
nho j  cafó,  hortaliça  e  arroz,  de  que  compõe  guisados  sa- 
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borosos  e  frugaes,  A  gente  do  campo  aliraenta-se  com  car- , 
ne  sacca,  feijão,  verduras,  milho  em  farinha,  ou  cozido  a 
que  chamam  cangica,  A  sobriedade  dos  licores  fortes  é  ex- 
trema :  no  espaço  de  anuo  e  meio,  que  tenho  residido  o 
viajado  por  toda  a  província,  ainda  não  encontrei  um  homem 
embriagado,  havendo  aliás  muita  aguardente,  e  não  se  co- 
nhecera bêbados  de  profissão*  Aquelles  mesmos,  que  são 
notados  de  indulgentes  na  bebida,  não  se  podem  comparar 
comos  borrachões,  que  a  cada  passo  se  encontram  em  ou- 
tras províncias  do  Império. 

A  hospitalidade  é  tio  grande  entre  os  povos  da  província, 
que  quem  chega  a  qualquer  casa  tem  abrigo  e  alimento  : 
mesmos  moradores  das  estradas  tomam  a  seu  cargo  a 
sustentação  dos  liospedes,  e  do  pouco  que  têm,  repartem 
com  elles  e  com  os  seus  cavallos.  Na  comarca  de  Goyaz  po-- 
dem-se  emprehender  jornadas  sem  provisão  do  mantimen- 
não  acontece  assim  na  comarca  do  norte  onde  ha 
"uma  escassez  t^il  de  lodos  os  artigos,  excepto  carne,  que  6  in- 
dispensável conduzir  de  arraial  para  arraial  toda  a  qualida- 
de de  provisões. 

Quem  faz  jornadas  em  Goyaz  pode  deixar  as  suas  baga- 
gens no  campo  sem  guardas  ;  acontece  aqui  o  mesmo,  que 
na  província  de  Minas  Geraes :  mas  apenas  se  vê  algum  va- 
dio (logo  se  conhecem  pelo  trage),  é  necessário  haver  can- 
ela, porque  roubam  cavallos,  sellas  e  cargas  ;  isto  é  mui 
raro,  quando  se  estíl  alerta,  mas  não  deixa  de  acontecer. 

A  musica  fez  progressos,  ou  foi  cultivada  com  gosto  em 
-Ioda  a  província  de  Goyaz  :  e  apezar  da  decadência  da  mes- 
ma província»  ainda  se  encontram  na  cidade,  e  nos  ar- 
raiaesrauilos  homens  que  tocam  rabeca,  rabecão  e  outros 
instrumentos  de  corda  ;  tanto  assim,  que  nas  festas  das 
igrejas  sempre  a  musica  vocal  é  acompanhada  de  musica 
instrumental ;  mas  não  ha  quem  toque  instrumentos  fortes 
TOMO  xxxvu,  P  i  40 
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de  sopro.  Algumas  senhoras  catilam  soffrivelmeate  e  tocam 
psalterio,  citharas,  guitarras  e  violas:  poucas  sabem  daasar; 
mas  as  mulheres  ordinaiias  lambeoi  dansam  boas  cousas^ 
mas  a  sua  favorita  paixão  é  pelos  lundus  em  que  mostram 
destreza  incomparável. 

A  poesia  é  cultivada  com  gosto  era  Goyaz :  a  equitação  e 
a  esgrima  nSo  merecem  aqui  as  attençues  que  recebem  em 
outras  proviocias  do  Império  :  entretanto  em  todas  as  fes- 
tas dos  arraiaes  íazem-se  torneios  ou  cavalhadas  soffriveis» 
em  que  alguns  cavalleiros  bem  montados  patenteiam  a 
sua  habilidade»  Os  arreios  dos  ca vallos  da  gente  rica  são 
guarnecidos  de  praia,  e  lodos  andam  seguidos  de  pagens, 
e  cães  de  caça.  As  senhoras  montam  mui  bem  a  cavallo  em 
sellas  ordinárias  de  homens  ;  nenhuma  monta  em  selim 
próprio  para  pessoas  do  seu  sexo. 

Em  alguns  arraiaes  representam-se  comedias  nas  gran- 
des festividades,  e  até  ha  tablados  construídos  de  pedra  pa- 
ra estas  representações  :  mulheres  das  mais  espertas  repre- 
sentam sotfrivelmente.  Em  Goyaz  houve  um  pequeno  thea- 
tro, 

A  litteratura  n'tísta  comarca  acha-se  na  mais  deplorável 
decadência.  Os  liamens  sào  dotados  d  e  talentos,  mas  a  fal- 
ta de  mestres  obsta  ao  desenvolvimento  d'elles.  O  reveren- 
do padre  Luiz  António  da  Silva  e  Sousa  actual  provisor  e 
vigário  geral  da  prelazia  formou  alguns  bons  discípulos: 
os  mais  instruídos  goyanos  devem  a  sua  educação  a  este 
respeitável  e  mui  sábio  ecclesiaslieo.  Seu  irmão  o  padre 
José  Antunio  é  [írofessor  de  grammalica  latina  ;  mas  tanto 
este  corno  o  raestre  de  primeiras  leiras  não  cobram  ha  mui- 
tos ânuos  os  ordenados  que  vencem  por  conta  do  Estado, 
Acha-se  pois  a  comarca  de  Goyaz  reduzida  a  dois  profes- 
sores de  latim,  na  cidade  cem  Meia  1'onte  ;  e  a  mestres  de 
primeiras  letras  na  mesma  cidade,  em  Meia  Ponte,  Pilar, 
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e  Saata  Luzia*  Taes  sâo  os  estâbelecímenU^s  lilterarios  da 
comarca  de  Goyaz,  (Video  ippendtce  (F.) 

N*esta  cidade  e  nos  arraiaes  ha  muitos  mendigos,  quasi 
todos  escravos  libertos  por  seus  senhores  quando  já  para 
nada  lhes  prestavam  :  uma  policia  rigorosa  devera  obstar 
a  esta  desgraça,  e  à  ingratidão  e  falta  de  reconhecimento 
d'aqno!les,  que  lançam  peta  porta  fora  os  escravos,  que  por 
muitos  annos  lhes  íizeram  grandes  serviços. 

Alguma  gente  em  Goyaz  acredita  em  feitii^^rias  ;  a  mais 
ignorante  anda  armada  de  breves  da  marca,  orações 
pennas,  cabellos,  ossos,  pedras  e  outras  redicularias  pa, 
ra  serem  livres  do  venenos,  mortes  repentinas,  ficarem- 
invulneraveis,  não  serem  presos  otc,  etc.  Estes  breves,  ora- 
ções, etc,  téra  grande  valor.  Pouca  gente  reputa  aziagos 
certos  dias  da  semana  ;  mas  consideram  como  agouro  o 
canto  de  varias  aves,  princi|iatmente  de  noite;  apezar  d*isso 
nâo  ha  tanto  medo  de  bruxas  como  em  Portugal» 

A  pronunciaçâo  da  gente  de  Goyaz  é  mui  doce  :  não  obs- 
Unle  serem  descendentes  de  pauUstas,  não  tômaquella  as- 
pereza guttural  que  se  nola  nos  naturaes  de  S.  Paulo,  nem 
a  aíTectação  feminil  de  muita  gente  de  províncias  mais  illu- 
I       minadas. 

■  Nãohaaqyi  a  balda  de  quererem  Ogurar  de  grandes 
^Hlrii  nobreza,  ou  em  riqueza  :  estes  dois  tópicos  de  conver- 
^^^ção  ordinária  em  outros   lugares,  n5o  têm  cabimento 

■  em  Goyaz. 

M  Algumas  senhoras,  principalmente  as  velhas,  e  quasi  to- 
I     dos  os  homens  fumam  em  cachimbos  de  grandes  canudos,  ' 

■  o  que  faz  com  que  o  lialitu  de  muitos  seja  desagradável 
Nau  usam  de  aguas  cheirosas :  põe  muitas  jóias  de  ouro 
no  pescoço  e  braços  ;  os  hanhos  quentes  sào  repelidos  ; 
gíistam  de  doirair  em  rede,  v  tumam  guaraná  como  bebi- 
da deliciosa,  mas  sahe-lhes  cara,   porque  quasi   todas  as 
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pessoas,  costumadas  a  esta  droga  são  sujeilas  à  moléstias 
nervosas.  Em  Goyaz  não  ha  agora  carruagens,  e  existem 
mui  poucas  cadeirinhas  ;  já  houve  uma  e  outra  cousa  :  as 
senhoras  raras  vezes  apparecem  à  pessoas  desconhecidas  ; 
vão  quasi  iodas  a  missa  muito  de  madrugada  ;  fazem  as 
suas  visitas  de  noite,  mas  na  semana  santa,  e  no  dia  de 
l*assos,  apresentarn-se  com  a  mais  pomposa  decência  que 
se  pode  cotjsiderar. 

Varias  senhoras  são  instniidis  na  historia,  e  tem  paixão 
decidida  pelos  livros :  algumas  d'ellas  por  acanhamento  não 
mostram  o  que  sabem,  e  outras  sào  de  tal  modo  circums- 
pectas  que  apenas  deixam  conhecer,  que  entendem  das  ma- 
térias de  que  se  falia. 

Na  comarca  de  Goyaz  não  existe  homem  algum  formado 
na  universidade  a  excepção  do  presidente  da  proviaciai  e 
de  um  medico  formado  em  >loiilpellier. 


EBJFICIOS   NOTÁVEIS 


A  comarca  de  Goyaz  não  apresenta  edificios  tão  vastos, 
sólidos,  e  elegantas  como  se  encontram  em  outras  provín- 
cias do  Brasil,  mas  assim  mesmo  lom  alguns  prédios  nota- 
taveis.  O  palácio  do  governo  í  uma  extensa  casa  térrea 
mal  construída,  mas  com  bons  commodos ;  fica  contigua 
á  igreja  matriz ;  tem  largas  officinas,  um  pequeno  jardim 
em  que  houve  agua,  e  n'elle  uma  casa  de  recreio.  A  secre- 
laria  do  governo  occupa  a  melhor  sala,  e  a  do  docel  é 
muito  insignificante :  a  raobilia  d'esla  casa  não  é  rica,  mas 
sim  decente.  A  porta  principiai  do  palácio  fica  debaixo  de 
um  átrio  que  tira  muita  belleza  ao  ediíicio.  N  este  átrio  ha 
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um  ridículo  corpo  de  guarda  (35).  (Vide  o  Appenéhcé  (Cí .) 

A  casa  da  junta  da  fazenda.  E'  alta  com  7  janellas  de 
frente,  balaustres  de  madeira.  Tem  grandes  commodidades 
para  a  junta  e  repartições  suas  dependentes  (36). 

A  casa  da  fundição.  E*  térrea,  mas  tem  commodidades 
para  as  suas  oíQcinas  (37). 

A  casa  que  serve  de  quartel  general  do  governo  das 
armas,  é  de  sobrado,  tem  três  salas  na  frente,  e  accom- 
modações  bastantes  para  o  governador  das  armas,  e  sua 
secretaria  (38). 

A  casa  do  conselho.  EdiScio  mui  bello,  construído  no 
anno  de  1761  sendo  governador  e  capitão  general  João 
Manoel  de  Mello  (30).  Tem  grandes  salões ;  na  parte  infe- 
rior as  cadéas. 

A  casa  do  coronel  Francisco  Xavier  Leite  do  Amaral 
Coutinho,  tem  a  maior  e  mais  elegante  sala  de  toda  a 
província.  O  resto  não  vale  nada.  E'  térrea. 

(35)  Foi  reedificada  durante  o  governo  de  Fernando  Delgado 
Freire  de  Castilho,  que  despendeu  n'estas  obras  além  de  16,000 
cruzados  &  sua  custa.  M.  Q.  Não  consta  em  que  tempo  se 
fez  acquisiçSo  doesta  casa  para  morada  dos  governadores: 
O  capitfto-general  D.  Luiz  Mascarenhas  habitava  na  casa  per- 
tencente hoje  ao  sargento-mór  Manoel  Seixo  de  Brito,  acima 
das  do  intendente  em  que  agora  está  o  quartel-general. 

(36)  Foi  comprada  ao  capitfto  Francisco  Xavier  Leite  do 
Vellasco  pela  quantia  de  6,000  cruzados  em  virtude  da  ordem 
de  23  de  Dezembro  de  1T73.  M.  G. 

(37)  Foi  construida  no  anno  de  1752 ;  despendendo-se  n'ella 
a  somma  de  9026  oitavas,  e  6  grSos  de  ouro.  M,  G. 

(38)  Foi  construido  para  os  intendentes  da  fundiçSo  junto 
ao  edificio  do  mesmo  estabelecimen  to.  M.  G. 

(39)  Despendeu-se  n'este  edifício  a  somma  de  30,000  cruza- 
dos pelo  rendimento  da  camará:  a  obra  foi  approvada  por 
ordem  de  25  de  Outubro  de  1761.  M,  O. 
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A  casa  dos  herdeiros  docirurgião-mòr  Lourenço  Anlonio 
dâ  Neiva,  E'  ãe  sobrado,  mui  vasta,  elegante  e  tem  um 
rico  oratório.  Está  fora  da  cidade  um  tiro  de  espingarda, 

O  quartel  da  tropa  de  linha :  é  edifício  bem  collocado,  e 
de  suflicientesaccoraraodaçôes.  Tem  grande  casa  de  armas, 
cavalliariça,  hospital  e  um  grande  puço  (40). 

A  casa  do  padre  Luiz  Birtholomeu  Marques  é  mui  ex- 
tensa, hella,  mas  está  em  rua  triste,  E'  térrea. 

Pelo  que  respeita  a  asseio  de  casas,  ninguém  trata  d'ista 
mais  e  com  melhor  gosto  do  que  o  escrivão  da  junta 
da  fazenda  Raymundo  Nonato  llyacinlho»  o  brigadeiro 
reformado  Álvaro  José  Xavier,  e  o  tenente  coronel  Luiz 
Manoel  da  Silva  Caldas.  De  todas  as  antigas  casas,  a  mais 
bem  trabalhada  em  talha  è  a  do  cirurgiao-môr  Bartholo- 
meu  Lourenço  da  Silva. 

Em  Meia  Ponte  a  casa  mais  extensa  e  ornada  é  a  do 
sargento-mór  Joaquim  Alves  de  Oliveira  :  Iodas  as  outras 
são  de  mediana  e  pequena  grandeza  e  nâo  apresentam 
luxo  algum. 

Em  Santa  Luzia  o  vigário  João  Teixeira  Alvares  tem 
mui  boa  e  decente  casa  :  ludo  o  mais  é  humilde  em  appa- 
rencia,  ainda  que  existem  algumas  com  grandes  comma- 
dos. 

No  BomGma  melhor  casaé  a  do  capitão  Vicenle  Miguel 
da  Silva. 

No  Córrego  ilo  Jaraguá  a  do  padrtj  SUvestre  Alves  da 
Silva.  (Vide  o  Appendice{H,) 

No  Pilar  liíi  casas  elegantes  e  bem  acabadas,  as  quaes 
por  falta  de  liidjilanles  vào-so  deteriorando. 


(40)  Este  cdiflcio  foi  comprndo  por  ordem  de  9  dn  Janeiro 
de  1151 :  até  então  os  f^oldados  habitavarn  cm  quartéis  alu- 
gados. M*  O. 
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Eocootram-se  alguns  grandes  estabelecimentos  no  campo, 
o  maior  e  melhor  de  todos  elles  c  o  do  sargento-mór  Joa- 
quim Alves  de  Oliveira,  no  districto  de  Meia  Ponte. 

edifícios     SAGUA0OS 


Os  edifícios  sagrados  da  cidade  de  Goyaz  sâo : 

l'.  A  igreja  matriz  ou  calliedral  da  prelazia  dedicada  a 
Sâiit*Anna  :  é  mui  espaçosa  e  tem  9  aliares,  O  altar-mòr  é 
obra  soberba.  Tem  columnas  de  madeira  de  grandeza 
notável,  e  acha-se  mui  bem  dourada.  Os  altares  collaleraes 
são  mui  asseiados,  e  nenhum  d  elles  está  era  capella  funda, 
N^esta  igreja  e  em  todas  as  outras  da  prelazia  nâo  ha  cata- 
cumbas: os  cadáveres  enterram-se  nas  igrejas;  c  pelos 
campos  ha  vários  cemitérios  para  gent^  pobre,  que  falleca 
distante  dos  lugares  em  que  ha  igrejas  (41). 

Ha  ricas  peças  de  prata  nesta  igreja,  e  tem  as  confrarias 
do  Sacramento,  SanfAnna,  Santo  António  dos  militares  e 
empregados  públicos  ;  e  a  do  Senhor  dos  Passos  em  uma 
grande  capella  na  parte  posterior  dos  altares  collateraes  qo 
lado  da  epistola. 

â\  Igreja  da  Senhora  da  Boa  Morte:  tem  três  al- 
tares; o  1.*"  é  dedicado  a  N,  S.  da  Boa-Morte,  o  3/  à  Senhora 
das  Dores,  o  3/  â  Senhora  do  l'arlo.  Tem  uma  confraria 

(41)  Este  formoso  teraplo  acha  se  situado  no  mesmo  lugar 
em  que  os  descobridores  levantaram  a  capella  de  SanVAnna. 
Foi  construído  em  1143  á  custa  do  povo ;  a  camará  deu  800 
oitavas;  a  fazenda  nacional  5,000  cruzados;  e  o  acréscimo  do 
donativo  tirado  para  rerauneraçíio  do  serviço  do  coronel  António 
Pires  de  Campos  também  foi  applicado  a  esta  obra.  O  tecto 
|'eâta  igreja  abateu  em  1759,  e  estando  assim  por  muito  tempo, 
reedificada  pelos  devotos,  A  parochia  da  cidade  foi  erecta 
depois  do  descobrimento,  e  o  seu  l.'*  vigário,  o  Dr,  Pedro 
Bira  Brandão  em  1729.  M,  G. 
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de  homens  pardos  da  Boa  Morte.  Este  lemplo  è  pequeno, 

(íilavado,  e  leve  pintaras  a  fresco  de  alguma  elegância.  Kao 
é  rico  {ítj, 

3.'  Nossa  Senhora  do  Rosário.  Tem  ires  altares ;  capella 
mor  profunda  e  bem  ornada,  lia  aqui  uma  irmandade;  e 
nos  domingos  faz-se  um  terço,  que  dá  volta  à  cidade.  Tem 
alguma  prata,  e  dois  campanários  (43). 

4/  Nossa  Senhora  da  Lapa,  com  um  rico  e  bem  ornado 
altar ;  fica  próxima  ao  Rio  Vermelho,  e  Ponte  do  Telles  (44). 

5/  Nossa  Senhora  da  Abbadia,  com  um  altar.  E*  mui  po- 
bre, tem  campanário  com  relógio  feito  pelo  prodigioso  e 
preguiçoso  arlifice  José  da  Maia  (45), 

0/  iNossa  Senhora  do  Carmo»  com  três  aliares,  pobríssi- 
ma ;  tem  irmandade  de  pretos  deSanlaEphigenia  (46). 

7/  S*  Francisco  de  Paula,  Tem  um  altar,  e  junto  a  ella 
ficam  boas  casas  mui  próprias  para  habitação  do  prelado,  ou 
para  um  ItospiLaL  E'  pobre,  ma^j  está  mui  decente,  e  tem 
grande  adro  (47). 


(4^)  A  confraria  da  Boa  Morte  foi  creada  em  1719*  Af,  O* 
(4-i)  Foi  erecta  por  António  Pereira  Bahia  em  1734  por  pro- 
visão do  bispo  D*  Fr*  António  de  Guadalupe.  M.  O. 
(44)  Foi  erecta  por  Vicente  Vaz  Roxo  era  Outubro  de  1794, 

(45}  Foi  fundada  com  esmolas  do  povo  pelo  Eev,  Dr.  Halvador 
dos  Santos  Baptista  em  HOO.  31.  G, 

(46)  Fundada  pelo  secretario  do  governo  Diogo  Luiz  Belleza, 
e  por  íalta  de  património  c  rendimento,  concedida  á  confraria 
de  S.  Benedicto  dos  homens  pretos  crÍouloB,que  a  occupam  desde 
o  anno  de  n86.  M.  Q. 

(41)  Erecta  por  António  Thomaz  da  Costa  e  outros,  em  1761. 
M.O. 
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Todas  estas  igrejas  estão  dentro  da  cidade,  e  são  filiaes 
da  matriz  ou  cathedral. 

Fora  da  cidade,  cousa  de  300  braças,  está  edificada  em 
terreno  elevado  a  ermida  de  Santa  Barbara  com  um  al- 
tar. E*  pobre,  mas  conserva-se  era  bom  reparo.  Teve  dois 
campanários.  Desfructam-se  d'esle  lugar  os  mais  bellos 
golpes  de  vista  (48). 

ARRAIAL  DO  OURO  FINO 

Tem  uma  igreja  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Pilar,  com 
três  altares  :  está  na  maior  decadência. 

ARRAIAL  DO  FERREIRO 

A  igreja  dedicada  a  S.  João  Baptista,  é  mui  pobre  (49). 

ARRAIAL  DA  BARRA 

A  sua  igreja  é  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Rosário ;  pe- 
quena e  pobre,  tem  um  altar.  Ha  aqui  duas  coroas  de  ouro 
que  pesam  9  Va  onças,  e  varias  peças  de  prata. 

ARRAIAL  DA    CAl^ELLA 

A  igreja  doeste  arraial  era  pequena,  pobre,  com  altar 
dedicado  a  S.  João,  e  Santa  Rita  ;  acha-se  demolida. 

(48)  Fundada  por  Christovao  José  Ferreira  em  1780.  M.  O, 

(49)  Foi  erecta  por  diligencias  do  tenente  José  Gomes 
emnei.  M,  O. 
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ARRAUL  DE   ANIGUNS 


Igreja  pequena  dedicada  a  S.  Francisco  de  Assis.  Apezar 
da  immensa  riqueza  tirada  da  mina  d'este  arraial,  a  capei- 
la  é  pobre,  e  tem  um  altar. 

ARRAIAL  DOS  PILÕES 

Igreja  dedicada  ao  Senhor  Bom  Jesus  :  tem  um  altar 
pobríssimo. 

ARRAIAL  DE  CAMPINAS. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  com  um  altar. 

ALDÊA  DE  S.    JOSE' 

Capella  dedicada  a  este  santo,  e  um  altar  (90). 

ARRAIAL  DO  CURRALINHO 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Àbbadia  :  os  seus  ornamentos 
sao  decentes  ;  é  pobre,  mas  conser\a-se  em  bom  reparo; 
tem  um  altar.  Eslas  igrejas  são  filiaes  à  matriz  ou  cathe- 
dral  da  cidade  de  Goyaz. 

FREGUEZIA  DE  MEIA  PONTE 

Foi  creada  no  annode  1736,  e  a  sua  comarca  ecclesias- 
tica  cm  24  de  Julho  de  1771. 
Ha  n*esta  parochia  as  igrejas  seguintes  : 
1."  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  grande,  bella, 

(50)  A  parochia  foi  erecta  em  1780.  M,  O. 
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e  maltratada  com  dois  altos  campanários,  cinco  altares, 
boDs  ornamentos.  E'  matriz  de  todas  as  da  freguezia. 

2/  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  dos  homens 
pretos,  com  três  altares  ;  pobre,  mas  decente :  tem  aqui 
um  pequeno  órgão. 

3/  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  está  na  margem 
direita  do  Rio  das  Almas  :  acha-se  mui  arruinada  ;  tem 
três  altares  :  é  pobríssima. 

4/  Igreja  do  Senhor  do  Bomfim  ;  pequena,  bella,  e  bem 
coUocada;  tem  três  altares,  e  excellentes  ornamentos. 
Em  todas  as  sextas  feiras  do  anno  canta-se  missa  n'esta 
igreja.  A  imagem  de  Christo  é  de  estatura  natural,  mas 
tem  grandes  desproporções. 

5.*  Igreja  da  Lapa  e  Boa  Morte,  mui  pobre  e  arruinada, 
tem  uma  preciosa  imagem  de  Nossa  Senhora  no  transito. 
Fica  esta  igreja  no  principio  do  arraial  do  lado  do  occidente. 

Foi  capella  curada  deGoyaz  acites  de  Março  de  1731. 
(Vide  o  Appendice  (1.) 

ARRAIAL  DO  RIO  DO    PEIXG 

Igreja  de  SanfAnna  do  Rio  do  Peixe,  no  arraial  d'este 
nome,  quatro  e  meia  léguas  ao  norte  de  Meia  Ponte;  tem 
um  altar. 

Ermida  de  S.  António,  sobre  o  Rio  das  Almas  a  meio 
caminho  entre  o  córrego  de  Jaraguá  e  Meia  Ponte  :  é  mui 
pobre,  decente,  e  tem  um  altar. 

ARRAIAL  DO  CÓRREGO  DE    JARAGUA* 

1  /  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Penha  com  cinco  altares 
mui  decente,  e  bem  ornada  pelo  padre  Silvestre  Alves  Pe- 
reira. 

2.'  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  tem  dois  alta> 
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res,  um  d'elles  bem  dourado.  E'  de  mediaua  grandeza,  e 
está  mui  asseiada. 

ARRAIAL    DO  CORUMBÁ* 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França,  bella, 
grande,  e  mui  bem  ornada  pelo  respeitável  ancião  o  padre 
António  da  Costa  Teixeira.  No  principio  do  anuo  de  1824 
abateu  o  tecto  d'esta  igreja,  e  o  seu  zeloso  cura  jã  mettea 
mão  a  uma  completa  reforma. 

A  esta  freguezia  pertenceu  a  capella  do  arraial  das  La- 
vrinhas  sobre  o  Rio  das  Almas ;  a  qual  por  descuido  dos 
vigários,  e  em  razão  da  grande  distancia  se  incorporoa 
de  facto  á  freguezia  do  Pilar. 

FREGUEZIA    DE  ANTA    E    SANTA  RITA 

ila  n'esta  freguezia  as  igrejas  que  se  seguem. 

ARRAIAL    DE    ANTA 

^^  Igreja  do  Bom  Jesus,  matriz  com  três  altares  ;  é  po- 
bríssima (51). 

2.*  A  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário;  tem  dois  al- 
tares, e  é  mui  pobre. 

3.*  A  capella  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Hora,  comum  al- 
tar ;  é  pobríssima. 

ARRAIAL    DE  SANTA  RITA. 

Capella  de  Santa  Rita,  pobríssima,  e  com  tres  altares,  e 
a  venerável  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Piedade. 

(51)  Foi  erecta  a  freguezia  em  .5  de  Maio  de  1751,  e  confirmada 
por  Alvará  de  10  de  Janeiro  de  1755. 
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FRGGUEZIA  DO  PUAR. 

Á  freguezia  do  Pilar  coDtem  as  seguintes  igrejas  : 

!.•  Nossa  Senhora  do  Pilar,  matriz,  rica,  bella,  espaço- 
sa, com  sete  altares  ;  uma  formosa  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora do  Pilar,  e  outra  perfeitíssima  do  Senhor  dos  Passos. 
Foi  fundada  em  3  de  maio  de  1751  como  capella  curada,  e 
collada  por  aviso  de  9  de  Janeiro  de  1755  :  o  seu  primeiro 
vigário  collado  foi  o  padre  António  Fraga  de  Meirelles. 
Tem  muitas  peças  de  prata  importantes  em  grande  som- 
ma,  e  é  das  mais  bem  dotadas  da  província.  As  principaes 
peças  são  uma  lâmpada  de  extraordinária  grandeza  e  per- 
feição ;  custodia  dourada,  cruz,  dois  ceriaes,  duas  lanter- 
nas, campainha,  caldeira,  hysópe,  jarro  e  bacia  de  mãos, 
Ihuribulo  e  navéta  ;  tudo  feito  com  muito  bom  gosto. 

2/  Nossa  Senhora  do  Rosário,  com  dois  altares  :  vai 
decahindo  ;  as  suas  alfaias  nem  são  ricas,  nem  bem  trata- 
das ;  já  esteve  em  melhor  arranjo. 

3/  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte  dos  homens 
pardos,  com  dois  altares,  um  d'elles  dedicado  a  S.  Gonçalo 
d^Amarante,  o  que  faz,  que  alguns  dôm  este  nome  a  toda 
a  igreja.  E'  pobre  e  maltratada ;  e  tem  uma  perfeita 
imagem  de  Nossa  Senhora  no  transito. 

4.'  Ermida  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  com  um  al- 
tar, pobre  e  maltratada. 

ARRAIAL  De  GORINOS,  OU  GUARINOS 

Ha  n^este  arraial  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Penha, 
com  um  altar,  pequena,  pobre,  e  muito  maltratada. 
Os  ornamentos  d'esta  igreja  foram  recolhidos  ao  Pilar, 
no  anno  de  1824  por  determinação  do  visitador  Manoel  da 
Silva  Alves. 
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ARilAIAL   DAS  LAVRINHAS 

Tem  uma  pequena  capelia  de  S.  Sebastião,  com  um  altar 
muito  pobre,  e  mal  arranjada ;  foi  transferida  do  extincto 
arraial  do  Buriti  Queimado  no  anno  de  177  i.  Pertencia  à 
parochia  de  Meia  Ponte,  cujos  vigários  a  abandonaram  em 
razão  da  distancia. 

ALDÊA    DO  CARRETÃO 

Ha  n*esta  aidéa  um  oratório  na  casa  do  padre  capellão ;  é 
dedicado  a  Nossa  Senhora  da  Conceição.  O  altar  e  o  orató- 
rio são  as  cousas  mais  immundas  que  tenho  visto. 

FREGUEZIA  DE  CRIXÂS 

Foi  creada  em  1740,  e  creada  parochia  coUada  em  alvará 
de  10  de  Janeiro  de  1755. 

As  igrejas  d'esta  freguezia  são : 

1."  Nossa  Senhora  da  Conceição,  matriz  com  sete  alta- 
res ;  é  mui  pobre  e  arruinada. 

2.*  Nossa  Senhora  da  Abbadia  com  um  altar;  conserva-se 
em  bom  reparo,  e  tem  alguma  prata. 

3.'  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  prelos,  com  3  altares; 
é  mediana  e  muito  pobre. 

4.*  Santa  Ephigenia,  pequena,  pobre,  e  com  um  altar. 

ALDÊA    DE    SALINAS. 

Tem  um  oratório  dedicado  a  Nossa  Senhora  da  Conceição. 
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FREGUEZIA  DE  SANTA  CRUZ 

As  igrejas  d'esta  freguezia  são  : 

<•'  A  matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  com  três  ai- 
••ares  :  é  parochia  perpetua  pelo  alvará  de  21  de  Novembro 
de  1759 ;  acha-sena  mais  extrema  ruina.  Tem  uma  enor- 
me lâmpada  de  prata  mui  bem  trabalhada.  A  igreja  não  é 
rica,  nem  bem  ornada,  e  tem  pequenas  dimensões. 

2.'  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  está  no  ar- 
raial :  tem  três  altares,  é  grande,  mas  pobre. 

ARRAIAL    DO    BONFIM 

1.*  Igreja  do  Senhor  do  Bomfim,  com  três  altares  :  é 
mui  pobre  e  antiga. 

2.*  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  ;  não  é  pe- 
quena, e  está  por  concluir. 

ARRAIAL  DO  CATALÃO 

1.'  Ermida  de  Nossa  Senhora  Madre  de  Deus,    com 
dois  altares  ;  não  está  concluída. 

FREGUEZIA    DE  SANTA    LUZIA 

Ha  n'esta  freguezia  as  igrejas  seguintes  : 
1,'  Igreja  matriz  de  Santa  Luzia,  com  seis  altares,  mui 
decentes :  é  grande  templo  bem  conservado,  ornado,  e 
dotado  pelas  diligencias  do  digno  vigário  João  Teixeira  Al- 
ves. Tem  dois  campanários,  os  melhores  da  província.  Foi 
creada  esta  parochia  em  1756  pelo  bispo  do  Rio  de  Janeiro 
D.  fr.  António  do  Desterro,  e  o  seu  primeiro  vigário  foi  o 
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Dr.  Jerónimo  Moreira  de  Carvalho  ;  confirmada  por  provi- 
são de  8  de  Fevereiro  de  1757* 

a/  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  ;  não  é  gran- 
de, mas  aeha-se  bem  conservada  por  denlro ;  os  campaná- 
rios estão  arruinados  ;  tem  qnalro  altares, 

3\  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Abbadia,  esta-se  con- 
cluindo ;  é  pequena. 

Estas  ires  igrejas  estão  no  arraial. 

A  comarca  ecclesiaslica  de  Santa  Luzia  foi  creada  em  6 
de  Setembro  de  1758. 

ARnAlAL  DOS  ANGICOS 

N'esle  pequeno  arraial  estão  construindo  uma  capella 
mui  pequena  para  ser  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção. 

Ermida  de  S.  António  de  Montes  Claros,  contigua  á  ser- 
ra, e  ao  rio  d'este  nome:  è  pequena,  pobre,  e  tem  um  altar. 

Houve  junto  a  esta  capella,  um  pequeno  arraial,  que  jâ 
não  existe.  Esta  capella  descobre-se  de  muito  longe,  e  a  sua 
situação  é  muito  aprazível,  O  arraial  foi  construído  em 
1757, 

ARRAIAL    OOâ   COOROS 


Ainda  que  este  arraial  pertença  à  província  de  Goyaz, 
está  sujeito  agora  na  parte  ecclesiaslica  ao  bispado  de  Per- 
nambuco. As  suas  igrejas  são  dedicadas  a  Nossa  Senhora 
das  Mtírcés,  e  da  Conceigào  e  ado  Rosário,  As  imagens  roais 
veneradas  pelos  povos  doesta  comarca  são,  além  das  do  Se- 
nhor dos  lassos  e  Bomfim  ;  as  de  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário, Abbadia  e  Boa  Morte,  as  de  Sant'Anna,  S.  Sebas^ 
tiâo,  S.  João  Nepomuceno  e  S.  iionçalo  d^Amarante. 
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JUSTIÇAS  CIVIS,  £  CRIMINàES. 

A  administração  da  justiça  civil  e  criminal  n'esta  comar- 
ca está  encarregada  aos  chefes  das  repartições  seguintes. 

JUÍZO    DA  OUVIBORIA  GERAL. 

Compõe-se  este  juizo,  do  ouvidor  geral,  escrivão,  meiri- 
nho geral  e  seu  escrivão.  Foi  creado  em  i737  como  per- 
tencente à  provincia  de  S.  Paulo  de  que  ficou  separado 
em  1749. 

Por  alvará  de  18  de  Março  de  1809  desmembrou-se 
doesta  comarca  a  de  S.  João  das  Duas  Barras. 

juízo  de  fora. 

£'  composto  do  juiz  de  fora  da  cidade,  que  é  auditor 
da  gente  de  guerra  sem  vencimento  de  soldo,  e  provedor 
dos  defuntos  e  ausentes  do  termo ;  um  escrivão,  um  tabel- 
lião,  contador,  distribuidor,  inquiridor,  meirinho  e  es- 
crivão, porteiro  e  alcaide.  Foi  estabelecido  por  alvará  de 
18  de  Março  de  1809,  supprimindo-se  para  este  fim  o  lugar 
de  intendente  do  ouro  da  provincia. 

juízo  dos  ORPHÃOS. 

Consta  do  juiz,  escrivão  e  thesoureiro. 

PROVEDOR    DOS    DEFUNTOS,    AUSENTES,  CAPELLAS   E  RESÍDUOS. 

E*  composto  do  provedor,  que  é  na  cidade  o  juiz  de  fo- 
ra, e  na  comarca  o  ouvidor,  escrivão  e  thesoureiro. 
TOMO  xxxvn,  p.  I.  42 
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SENàDO  DA  CàHARA. 

Consta  de  tres  vereadores,  um  procurador  do  conselho,  o 
escrivão  da  camará»  alcaide,  carcereiro,  almolacés.  O  juiz 
de  fora  é  presideote  da  camará  ;  e  as  rendas  d^elia  mon- 
tani  annoalmente  a  mil  oitavas  de  ouro  (52)* 

Ha  quatro  advogados  dosaudiloi'ios,  nenhum  d'elles  for- 
mado na  universidade.  Km  toda  a  comarca  não  existe  um 
sò  homem  formado  era  qualquer  das  faculdades,  â  excepção 
do  actual  presidente  da  província,  que  serviu  de  ouvidor 
nas  Alagoas,  e  foi  deputado  da  assembléa  constituinte  ;  do 
juiz  de  fora  que  serve  de  ouvidor  geral ;  e  um  medico 
formado  em  Montpeliier  (53). 

Em  todos  os  arraiaes  d 'esta  comarca  que  são  cabeças  de 
julgado  existem  dois  juizes  ordinários,  um  procurador  do 
conselho,  um  thesourciro,  um  meirinho,  um  carcereiro. 
um  porteiro  ;  tabeiliãcs,  juizes  de  orphãos,  escrivães  do 
mesmo,  provedores  coramissarios  dos  defuntos  e  ausenteSt 
e  escrivães  dos  mesmos. 


(52)  A  sua  instãllaçao  foi  em  25  de  Julho  de  1739,com  um  juir 
ordinário  e  dois  ví'feadores;e  a  primeira  vereança  no  L*»  d' Agosto 
do  mesmo  anno.  Por  provisio  de»  4  de  Fevereiro  de  1*741 
teve  terceiro  vereador.  O  seu  cofre  foi  cstattelecido  por  ordem 
régia  de  27  de  Outubro  de  1701.  Em  1809  stipprimiram-so  08 
lupares  de  juizes  ordinários.  As  suas  rendas  consistem  em 
foros  de  terras  de  27  léguas  havidas  por  sesmarias,  aâlaçõeSf 
cabeças,  talhos,  açougue,  curraes,  e  coimas.  Os  juizes  ordi- 
nários e  outros  offieíaes  dos  arraiaes  foram  estabelecidos  pelo 
conde  dí^  Sarzedas,  e  esta  determinação  approvada  por  ordem 
régia  ã€  31  de  Outubro  de  1739.  M.  O, 

(53)  Kxiate  na  cidade  Alexandre  José  Souto,  doutor  em 
medicina  pela  universidade  de  Montpeliier,  o  qual  vive  mais 
pela  advocacia  do  que  pela  sua  própria  profissEo  da  medicina* 


■ 
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ÉStÀDO  ÉGCLÉSIASTIOO. 

Reservando  para  o  competente  lugar  d'esta  obra  a  expo- 
sição doestado  ecclesiastico  de  toda  a  prelazia,  iiaço agora 
menção  das  justiças  ecclesiasticàs  das  freguezias,  e  vem  a 
ser  os  vigários  da  vara  e  seus  escrivães. 

RARIDADES  NATURAES 

ÀS  raridades  da  natureza  mais  notáveis,  que  se  conhecem 
n*esta  comarca,  são  os  hierogliphicos  que  existem  em  algu- 
mas pedras  do  monte  das  Figuras,  na  antiga  estrada  do  Pi- 
lar para  o  Carretão,  a  oeste  da  serra  d'este  nome  e  oilo  lé- 
guas distante  do  arraial  do  Pilar.  Dizem  que  é  com  effeito 
obra  da  natureza,  e  que  têm  alguma  semelhança  ás  letras 
C,  E,  F,  O,  e  diversas  outras  conBgurações :  alguns  d'estes 
hierogliphicos  tem  acima  de  dois  palmos  de  grandeza.  Tam- 
bém se  acham  algumas  figuras  que  parecem  cabeças  mal 
acabadas(5&).  Dizem  que  perto  de  Santa  Rita  existe  uma 
pedra,  da  qual  sahe  um  pedestal  de  três  palmos  de  altura, 
e  palmo  e  meio  de  diâmetro  ;  sobre  esta  columna  ou  cylin- 
dro  está  assentada  uma  pedra  de  seis  palmos  de  comprido, 
três  de  largo  e  um  de  grossura,  formando  uma  mesa  per- 
feita e  bem  nivelada.  O  cylindro  é  nascido  da  rocha  e  a  ta- 
boa  da  mesa  é  de  uma  mesma  peça  (parece-me,  exageram). 


(54)  Na  província  de  Minas  Geraes  em  um  lugar  denominado 
S.  Tbomé  das  Letras,ha  caracteres  ou  hierogliphicos  semelhantes 
aos  do  morro  das  Figuras  da  estrada  do  Carreta.  Penso 
que  sSo  obras  dos  Índios.  As  âguras  existentes  na  cachoeira  dos 
Martyrios,  foram  sem  duvida  abertas  por  alguns  bandeirantes  ; 
nSo  sendo  possível  que  os  jesuítas  esculpissem  instrumentos 
da  Paixão  de  Cbristo  dê  mistura  com  jacarés,  cobras,  kagados, 
e  outros  animaes. 
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Em  algumas  montanhas  de  pedra  calcarea  cncoDlram-se  ca- 
vernas profundas  com  stalactiles  admiráveis. 

Na  serra  do  Cayapó  houve  ou  ainda  existe  um  vulcaot 
que,  seguudo  dizem  os  índios,  lança  fogo»  com  estampido 
terrível,  de  quando  em  quando.  Os  Cayapás  nâo  se  que- 
rem approximar  a  este  lugar.  Eu  duvido  da  existência 
doeste  vulcão,  por  motivo  das  prodigiosas  circumstancias  de 
que  a  revestem.  Pouco  distaute  do  arraial  de  Meia  Ponte, 
nas  terras  do  tenenlc-coronel  Joaquim  Alves  de  Oliveira  e 
de  outros,  ha  minas  do  jiedra  elasti  a  ou  grés  IlexiveL 

No  oiorro  das  Figuras,  de  que  acima  fallei*  lia  varias  im- 
pressões semelhantes  as  mãos  abertas  com  a  palma  para 
baixo  ;  algumas  d'estas  impressões  parece  como  se  fossem 
feitas  pouco  a  pouco,  principiando  a  comprimir  a  pedra  com 
a  [larte  mais  próxima  ao  punho,  de  maneira  que  apenas 
apparece  a  cova  feita  com  aquella  parte  da  mão  ;  em  outras 
ha  a  palma  da  mão  bem  esculpida ;  em  outras  apparecem 
as  mãos  fechadas,  isto  é,  os  dedos  unidos;  e  outras,  flnal- 
mente,  estão  com  os  dedos  abertos,  de  forma  que  a  mão  de 
qualquer  homem  ajusta  perfeitamente  na  cavidade  aberta 
na  pedra.  Se  estas  obras  são  naluraes  ou  artiíkiaes  é  que 
eu  não  posso  decidir  ;  mas  ioclino-me  a  dizer  que  tanto  os 
caracteres,  como  as  impressões  das  mãos,  foram  feitas  por 
homens  nas  pedras  :  mas  quanto  trabalho  não  dariam  a 
pessoas  destituídas  de  instrumentos  para  talhar  a  rocha  í 
Eu  não  vi  nem  dou  grande  credito  à  existência  d  estas 
obras;  mas  um  homem  inslruido  disse-me  que  aqu cilas  im- 
pressões foram  feitas  n^  pedra  quanJo  não  estava  compacta, 
b  que  taes  pedras  são  de  natureza  argillosa.  Mas  que  dire- 
mos à  mesa  de  pedra,  de  feitio  mui  singular,  existente  nos 
campos  de  Santa  Rita?  A  natureza  tem  disposto  algumas 
pedras  calcareas  e  stalaclites  por  modo  muito  admirável. 
Uma  légua  distante  do  arraial  de  Santa  Rita  ha  um  feixo 
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ou  arco  natural,  de  muito  comprirneulo  ;  por  baixo  d*elle 
passa  a  estrada  para  o  porto  do  Rio  Vermellvo* 

Pode  couiparar-se  à  gruta  do  monle  Pausilipe  na  estrada 
de  Puzzolli  para  Nápoles.  A  gruta  de  Santa  Rita  é  atraves- 
sada de  uui  ribeirão,  e  a  estrada  vai  lo  lado  d^elle.  No  ar- 
raial de  Anta  ha  outro  semelhante  feixo,  posto  que  mais 
pequeno  :  tem  sessenta  passos  de  comprimento.  As  mulhe- 
res vão  lavar  roupa  no  ribeirão,  que  atravessa  a  caverna  do 
um  ao  outro  lado* 

No  dia  13  de  Abril  de  1818  descubriíi-se  uma  ossada  de 
algum  amphibio  (tíil vez  jacaré)  na  lavra  de  Joarma  da  Silva 
de  Siqueira,  do  dislricto  tio  arraial  do  Pilar  :  eslava  napro* 
fund  idade  de  trinta  palmos,  e  por  imperícia  dos  trabalha- 
dores perdoram-se  quasi  todos  os  ossos ;  mas  observou-so, 
conUuílo,  que  o  esqueleto  occupava  o  espaço  de  quarerda  e 
cinco  palmos.  Eu  vi  uma  porção  d*estes  ossos  no  arraial  de 
Trahyras,  em  casa  do  bera  írtslruido  padre  vigário  iMaiioel 
da  Silva  Alves,  de  quem  recebi  esta  informação  mais  cir- 
cunistanciada  do  que  aquella  que  me  haviam  dado  em  Pi- 
lar, O  mais  notável  d*este  descobrimento»  ó  que  o  povo  do 
Pilar,  tendo  noticia  do  encoidro  da  ossada,  entendeu  logo 
que  eram  restos  de  um  gigante,  epor  isso  alguns  devotos 
metteram-se  a  pedir  esmolas  para  sullragar  a  alma  do  tal 
gigante.  O  osso  que  eu  vi  eslá  mui  bem  conservado,  c  pa- 
rece ser  parte  do  fémur  ou  do  humcrus  do  animal.  Não  ha 
notícias  de  outras  ossadas  em  toda  a  província,  ou  por  falta 
de  curiosidade  não  se  tem  dado  attençào  a  estes  restos  pre- 
ciosos que  testeficam  não  só  a  existência  de  espécies  giijan- 
lescas  em  temidos  !'emotissimos,  mas  também  deixam  vér 
que  a  face  do  paix  tem  so(TrÍdo  grandes  convulsões.  Na  es- 
trada de  Goyaz  para  a  aidéa  de  S.  José  existe  uma  mesa  de 
pedra  semelhante  á  dos  campos  de  Santa  Ri  la. 
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OOftiÁftCà  DE  S*  ;0ÂO  DAS  DUAS  BAftRAS 

A  comarca  de  S,  João  das  Duas  Barras,  a  que  ordinária- 
meale  chamam  comarca  do  norte,  por  ser  a  sepleDtríonal 
da  provincia,  tem  por  limites  meridioaaes  aquelles  qae  vio 
marcados  como  sepientrionaes  da  comarca  detioyaz  :  pelo 
fiorte  confitia  com  as  províncias  do  Maranhão»  Píauliy  c 
Pará ;  pelo  oriente  com  a  comarca  do  11  io  de  S.  tYancisco, 
agora  ligada  provisoriamente  á  provincia  de  Minas  Gerais, 
e  \HJV  oeste  mm  a  província  do  Cnyabà, 

A  divisão  oriental  é  pela  Si?rra  chamada  Geral ;  a  seplan- 
Irional  é  por  esta  mt*sma  serra,  qne  vai  terminar  no  rio  de 
Manoel  AIvcí^  Grande,  ficando  por  este  rio  e  pela  serra  ge- 
ral   se[>arada  do   Maranhão,    «   pela  (las  Figuras,   ramo 
d*aquella,  da  tio  Piauliy.  Os  lirailes  da  comarca  com  a  pro- 
víncia do  Pará  não  se  acham  hem  definidos,  pois  uns  dizem 
que  o  rio  Aragnaya  serve  de  extrema,  e  outros  quorem  que 
seja  a  cachoeira  da  Itaboca,  vinte  e  seis  léguas  abaixo  da 
confluência  dos  rios  Tocantins  e  Araguaya ;  outros,  porém, 
dizem  que  o  limite  6  no  rio  chamado  Pticuruhy,  porque 
pouco  abaixo  da  povoagào  de  S.  João  da  Foz  do  Araguaya, 
no  sitio  denominado  Tacaiúnas,  foi  que  se  erigiu  a   villa  do 
S.  João  das  Duas  Barras,  cabeça  da  comarca  do  norte,  cuja 
posição  se  acha  abandonada,  e  a  villa  cabeça  da  comarca  eri- 
gida no  Ui^'ar  chamado  Birra  da  Palma.  N*aquellc  sitio  das 
Tacaiúnas  existiu  um  destacamento  de  Goyaz;  e  é  de  suppôr 
qae,  a  não  [lertencer  o  território  em  questão  â  mesma  pro- 
vincia, não  mandaria  u  soberano  levantar  ao  norte  do  Ara- 
guaya  a  villa  cabeça  de    nma  conjarca   d'esta  provincia. 
O  território  foi   abandonado   pelos  goyanos,  mas  elle  per- 
tence de  direito  a  Goyaz,  a  visla  da  expressa  disposição  do 
S   l*do  alvará  de  IS  de  Março  de  1-NÕ9,  e  do  alvora  de  2S' 
do  Fevereiro  de  1814  ;  e  nao  é  crivei  que  a  cabeça  da  co- 
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marea  existisse  fora  dâ  pmvincia  ou  no  ultimo  extremo 
seplenlrional  d*eila-  A  conservação  do  deslacameolo  do 
Pará  em  S.  João  das  Duas  Barras  nada  decide  a  favor  desta 
ultima  província,  por  estar  determinado  no  mesmo  alvará, 
de  que  faço  menção,  que  o  deslacanienlo  seja  provido  pela 
província  do  Pará,  emquaoto  a  de  Goyaz  não  tiver  tropaa 
suOicienles  para  giiarneciM*  aquelle  posto.  O  terrilorio  jonto 
à  ilba  de  Sant^Arina,  sobre  u  Araguiya,  recebeu  o  nome  do 
Nova  Beira  noauno  de  1774,  dado  pelo  governador  e  capt^ 
tão-general  José  de  Almeida  Víisconcellos  (33). 

Divide-se  esta  comarca  em  nove  julgados  ou  jurisdicções, 
e  tem  duas  villas,  doze  arraiaes  notáveis,  dezeseis  menores 
c  ires  aldéas  de  índios  cbristãos  ou  pacificos.  Os  nomes 
d*6SlôS  lugares  são  os  seguintes :  villa  de  S.  João  da  Palma» 
cabeça  de  comarca  ;  villa  de  S.  João  das  Duas  Barras ;  esta 
deserta ;  arraia)  de  Trahiras,  cabeça  de  julgado  desde  1738, 
do  qual  dependem ;  primeiro,  o  arraial  de  S.  José  ;  se- 
gundo, arraial  de  Agua  Quente ;  terceiro,  arraial  de  Cocai ; 
quarto^  arraial  de  Amaro  Leite ;  quinto,  arraial  do  Desço* 
berto  da  Piedade ;  sexto,  arraial  de  Santa  Rita ;  sétimo,  ar* 
raiai  da  Cachoeira ;  oitavo,  arraial  do  Moquem.  Todos  estes 
arraiaes  do  julgado  de  Trabiras  estão  divididos  em  duas 
íreguezias,  a  saber  :  Trabiras  e  S.  José.  Arraial  de  Caval- 
cante, cabeça  de  julgado  e  freguezia.  Arraial  de  S.  Félix, 
cabeça  de  julgado  e  freguezia  de  que  dependem  :  primeiro, 
4  arraial   do  Carmo ;  segundo^  o  arraia!  da  Cliapada.  Ar- 


(55)  O  estabelecimento  do  Presidio  abaixo  da  confluência  do 
Tocantins  com  o  Araguaya  no  lugar  das  Tacaiunas  foi  deter- 
minado pelo  governador  e  capitão  general  D»  João  Manoel  de 
Menezes;  o  (jue  prova  que  a  provincia  tinha  direitos  incontes- 
tftTeis  áqueUeg  territórios.  Ha  poucos  dias  disseram-me  que 
o  limite  da  provincia  é  no  rio  Pueuruhy  no  extremo  septen- 
irional  da  cachoeira  da  Itaboca. 
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râial  de  Flores»  cabeça  de  julgado  e  freguezia»  de  que  de- 
pendem :  primeiro,  o  arraial  de  Saola  Rosa ;  segundo,  o 
arraial  de  Malo-Grosso.  Arraial  de  Arraias»  cabeça  de  jul- 
gado e  freguezia,  de  que  dependem  :  primeiro,  o  arraial 
de  S-  Domingos ;  segundo,  o  arraial  do  Morro  do  Chapéo. 
Estes  ullimos  arraiaes  formam  a  freguezia  de  S.  Domingos, 
Arraial  da  Conceição,  cabeça  de  julgado  e  freguezia,  de  que 
dependem  :  primeiro,  o  arraial  do  Príncipe ;  segundo,  o  ar- 
raial da  Taboca,  extincto*  Arraial  da  Natividade,  cabeça  de 
julgado  e  freguezia,  de  que  dependera :  primeiro,  o  arraial 
de  S*  Miguel  e  Almas,  freguezia ;  segundo,  o  arraial  da 
Chapada.  Arraial  do  Porto-Real,  cabeça  de  julgado  de  que 
dependera  :  primeiro,  o  arraial  do  Carmo,  freguezia,  que 
coraprehende  o  arraial  de  Porto-Real ;  segundo,  o  arraial 
do  Pontal,  freguezia. 

As  aldeãs  de  Índios  doesta  comarca  sao :  primeiro,  S.  José 
do  Duro,  Índios  christãos  de  nações  icrod,  Aricobés  e  Tu* 
pinaffibds;  segundo,  Graciosa,  índios  CAereníeí,  pagãos; 
terceiro,  Carolina,  indios  Apinagis^  Oíogés  e  Afoligés^ 
dito. 

A  vitU  de  S,  João  íla  Palma  foi  creada  por  alvará  de  23 
de  Fevereiro  de  1814  na  ponta  da  terra  formada  pela  con- 
ílueocia  dos  dois  grandes  rios  Paraná  e  Palma,  os  quaes  se 
unem  em  um  só,  que  recebe  o  nome  de  Paranatinga,  e  corre 
magestoso  a  perder-se  no  rio  Maranhão.  A  siluação  d'esta 
villa  é  mui  agradável ;  mas  os  calores  fortíssimos,  a  agua 
evaporada  de  tao  grandes  rios  e  das  lagoas  próximas  fazem  i 
a  almosphcra  crassa,  e  tornara  este  lugar  tão  doentio,  que 
todas  as  pessoas  que  oâo  íiabilara  na  mesma  villa  conside- 
ram o  seu  clima  ou  localidade  a  mais  insalubre  do  uni- 
verso ,  tanto  assim  que,  sendo  fundada  em  1815  pelo  des- 
sembargador  Joaquim  Theotonio  Segurado,  ouvidor-geral 
d'esla  comarca,  apezar  dos  maiores  esforços  e  diligencias 
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por  elle  praticadas  para  augtnenlal-a,  não  conseguiu  ler  ou- 
Iros  moradores  além  dos  parentes  de  sua  mulher  (muitos 
d*elles  víctiiuas  da  insalubridade  do  lugarj,e  os  empregados 
da  adminislração  da  justiça.  Ainda  no  mez  de  Julho  de 
1824  continha  apenas  Ircze  casaá  de  tellia^  inclusa  a  igreja, 
e  quinze  barracas  cobertas  de  palha :  algumas  das  casas  dtí 
telha  sâo  bons  edificios.  A  sua  pequena  igreja  conserva  uni- 
camente a  capella-mòr  coberta ;  nao  tem  cadêa  nem  casa 
do  conselho  ;  enilim,  eslà  no  seu  primeiro  principio,  ape- 
zar  das  immensas  proporções  que  oHerecera  os  rios  que  a 
banham  para  ser  o  ceíjtru  de  ura  commercio  mui  extenso 
de  grande  parte  da  comarca.  A  agua  que  se  bebe  n*esta 
villa  ò  do  rio  da  Talma,  a  qual  ó  preferível  a  do  Paraná, 
que  sempre  se  julgou  maligna ;  mas  eu  achei-a  melhor  do 
que  dizem,  ainda  que  seja  um  pouco  salobra.  Os  habitan- 
tes d'esta  villa  defendera  a  terra  em  que  habitam  por  um 
modo  além  do  toda  a  expressão,  e  comparam-a  em  belleza 
e  salubridade  ao  mesmo  paraíso  terreal;  e  o  desembargador 
Segurado  não  leve  duvida  áffinnar,  que  era  superior  a  Pa- 
ris, Londres  e  Lisboa,  e  que  devia  ser  o  lugar  da  residên- 
cia do  soberano  do  reino  unido  de  Portugal,  Brasil  e  Algar- 
Vès ;  mas  este  desembargador  estava  esquecido  da  primeira 
minuta  da  representação  que  os  povos  remelteram  por  elle 
para  Lisboa  em  1821,  a  favor  do  parocho  da  fregueziaem 
que  patenteavam  a  pesliloiicial  qualidade  da  alinosphera 
da  vUla,  cujos  habitantes  furam  viclimas  dos  conselhos  in- 
teressados que  lhes  deu  o  autor  da  fniidaçao  da  villa  n'aquell9 
lugar.  Eu  tenho  em  meu  poder  muitos  requerimentos  que 
me  tUeram  os  soldados  milicianos  para  não  serem  chama- 
dos a  serviço  a  villa  da  Palma.  Os  povos  pediram-meque 
nâo  fosse  à  mesma  villa,  e  querendo  eu  com  effeito  ir  visi- 
lal-a  no  mez  de  Julhn  de  1824.  levando  comigo  os  melho- 
res guias,  perderam-me  no  meio  dos  campos,  indo  do  ar- 
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raiai  da  Natividade  para  a  Palma;  e  isto  mesmo  tomou  a 
acontecer  quando  para  là  marchava  do  arraial  da  Concei- 
ção- Os  habitantes  da  vi  lia  da  Palma,  nas  cartas  que  a  res- 
peito doestas  perdições  me  escreveram,  era  data  de  í6  do 
sobredito  mez,  queixam-se  amargamente  dos  habitantes 
dos  arraiaes  da  Natividade  e  Conceição,  dizendo  que  por 
insinuações  dos  mesmos  habitantes  foi  que  os  guias  me 
perderam  no  meio  de  caminhos  que  todos  os  dias  trilha- 
vam. Eu  devo  confessar-me,  como  realmente  me  confesso, 
extremamenie  obrigado  à  camará  e  povo  da  villa,  onde 
queriam  Iratar-me  com  grandes  attenções,  de  que  foi  teste* 
muoha  u  oílicial  que  lá  mandei  das  margens  do  rio  da 
Palma  a  desculpar-me  de  não  ir  n'este  anno  à  mesma  villa, 
cujos  habitantes  muito  me  obrigavam  pela  sua  nrbanidade. 
E'  cabeÇra  de  comarca  e  Icm  aguas  thermaes  na  sua  vizi- 
nhança. Se  fôr  possível  dessecar  as  lagoas  contíguas  á  villa, 
pode  fazer-se  d^ella  um  dos  lugares  mais  interessantes  da 
província.;  emquanto  assim  não  acontecer  não  poderemos 
consideral-a  como  território  salubre ;  e  o  gozarem  agora 
saúde  alguns  dos  seus  nioradores,  que  escaparam  á  malig- 
nidade da  atmosphera,  nada  decide  a  favor  d'el!a.  Eu  tive 
saúde  em  dezenove  annos  que  residi  em  S.  Thomt%  mas  vi 
morrer  muitos  milliares  de  homens  n'esla  ilha ;  c  o  eu  des- 
frutar saúde,  prova  mais  uma  constiluiçáo  adaptada  ao 
clima  do  que  a  benignidade  de  arque  se  respira.  Na  co- 
marca do  norte  da  província  de  Goyaz  tenho  visto  quasi 
todo  o  povo  atacado  de  febres  intermittentes,  malignas  e 
podres  ;  lenho  visto  morrer  muitos  homens  accommettidos 
doestas  enfermidades  ;  mas  eu.  apezar  de  ter  existido  nos 
lugares  mais  doentios  da  mesma  comarca  por  espaço  de 
quatorze  mezes,  ainda  não  tive  uma  dor  de  cabeça  1  Po- 
derei eu,  porventora,  dizer  que  o  clima  da  comarca  do 
Norte  é  saudável  ?  Não  ;  eu  sò  digo  que  lenho  escapado  por 
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ora,  e  que  a  todo  o  momento  espero  ser  atacado.  Em  meu 
poder  existe  a  mmuta  original  da  representação  dos  povos 
da  villa  da  Palma  em  que  se  queixam  da  malignidade  do 
clima.  O  desembargador  Segurado  foi  illudido ;  conheceu  o 
engano  que  lhe  fizeram ;  construiu  propriedades  na  villa  e 
termo,  e  nâo  quiz  desdizer-se  d'aquillo  que  uma  vez  havia 
ailirmado :  é  este  o  motivo  porque  a  minuta  de  que  acima 
trato,  depois  de  feita  mostrando  a  pestilencial  qualidade  da 
atmosphera  da  villa,  foi  riscada  pela  mão  do  mesmo  Segu- 
rado nos  lugares  que  desabonavam  as  circumstancias  pecu- 
liares da  mesma  villa,  a  que  elle  chamava  sua  fllha  primo- 
génita (56).  (Vide  o  Appendice  («i.) 

VILLA  DE  S.  JOÃO  DAS  DUAS   BARllAS. 

Esta  villa  cujo  pelourinho  se  levantou  na  margem  esquer- 
da do  rio  das  Tacaiúnas,  que  entra  no  Tocantins  pelo  mes- 
mo lado,  ficou  simplesmente  em  nome,  porque  ninguém 
se  propòz  ir  povoal-a.  Aqui  existiu  um  destacamento  de 
tropa  de  Goyaz,  o  qual  foi  substituído  por  outro  da  provín- 
cia do  Pará,  cujo  commandante  escolheu  para  se  estabele- 
cer como  mais  defensivel  e  dominante  do  rio  Araguaya  a 
eminência  que  está  sobre  a  margem  esquerda,  no  lugar  em 
que  se  une  o  Tocantins.  A  posição  foi  bem  escolhida  com 
vistas  militares,  mas  não  se  attendeu  á  benefícios  com- 
merciaes.  O  lugar  das  Tacaiúnas  era  para  isto  muito  me- 
lhor, e  segundo  afllrmam,  muito  mais  saudável. 

No  presidio  de  S.  João  das  Duas  Barras  existiam  em  18^23 

(56)  A  villa  da  Palma  está  situada  no  mesmo  lugar  da  antiga 
povoação  denominada  Barra  da  Palma,  que  foi  destruída  pelos 
índios  em  um  domingo  ou  dia  santo  quando  o  povo  estava 
ouvindo  missa.  As  Memorias  Goyanas  dizem  que  os  jesuítas 
possuíram  algumas  fazendas  n'este  dístrícto. 
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ria,  e  poucos  colonos,  O  accesso  ao  presidio  de  S.  João  à 
mui  d ifllcal toso  por  causa  dos  recifes,  e  nos  tempos  das 
cheias  qaasi  impraticável.  (Vide  o  Appendice  (K.) 

AaaAlAL  DE  TRAilIHAS* 


Este  aprazível  arraial  está  situado  na   latitude  de  14 

grãos  e  18  minutos  sul,  e  longitude, .  .gráos  c. ,  .minutos 
em  terreno  baixo,  e  contiguo  ao  rio  úe  Trahiras,  que  se 
melte  no  Maranhão  d'aqui  a  dez  léguas  a  nirao  do  noroeste. 
O  mesmo  rio  Maranhão  na  passagem  de  Meia  Ponte  antes 
da  sua  confluência  com  o  das  Almas  esta  seis  léguas  ao  sul 
d'este  arraial  Os  montes  da  Bucaina  ficara  meia  légua  ao 
sul  :  os  da  serra  de  S.  José  uma  Itígua  ao  nordeste  :  a  ser 
ra  das  Violas  três  léguas  ao  noroeste.  Tem  15  ruas,  e  207- 
ca^ias,  entre  ellas  uma  muito  elegante  de  sobrado,  e  outras 
de  bellas  fachadas;  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
com  sete  altares  ;  a  do  Rosário  com  três  e  a  do  Senhor  do 
Bom  fim  com  um.  O  Hospício  dos  religiosos  esmoleres  da 
terra  santa,  A  praça  do  araial  é  espaçosa  ;  a  casa  do  con- 
selho magnifica,  e  pouco  difrerente  em  architectura  da 
de  Goyaz,  A  ponte  do  rio  de  Trahiras  é  de  madeira,  grande, 
alta,  emui  bem  construída  ;  ha  mais  tre?  pontes  pequenas. 
O  arraial  não  é  tão  doentio  comr»  05;  do  resto  da  comarca 
Conserva-se  aqui  um  mestre  de  primiíiras  letras  pago  pelo 
Estado,  e  outro  qm  não  recebe  salário  Foi  povoada  no  aa- 
no  de  1735  (o7),  e  jâ  teve  muito  maior  extensão  ;  algumas 
ca>as  vão  cahíndoem  ruinas,  de  que  talvez  se  não  tornem 
a  levantar.  Fica  55  lestuas  ao  nrírte  de  Goyaz  pela  estrada 
do  Pilar,  e  57  pelado  córrego  de  Jaraguà  :  tem  uma  com- 


(57)   Por  Manoel  Rodrigues  Homem.  M,  O. 
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panhia  de  infantaria  de  pardos,  outra  de  pretos,  e  uma  de 
cavallaria  miliciana,  e  uma  de  ordenanças.  Os  seus  habi- 
tantes não  são  ricos,  nem  grandes  lavradores  ou  criado- 
res :  ha  n'este  lugar  innumeraveis  vadios,  assim  como  mui- 
tos homens  honrados. 

As  senhoras  são  bem  educadas,  e  poucas  existem,  que 
não  saibam  ler  e  escrever.  E'  cabeça  de  julgado  de  que  de" 
pendem  oito  arraiaes.  O  terreno  de  Trahiras  é  aurífero  : 
não  longe  d'elle  ha  uma  gruta  admirável,  e  tem  minas  de 
vidro  de  Moscovia,de  que  se  faz  uso  nas  janellas  de  muitas 
casas  da  província. 


ARRAIAL  DE  S.  JOSÉ  . 

Este  arraial  é  mui  extenso,  assentado  junto  à  serra  do 
Custodio  em  terreno  baixo  na  margem  esquerda  do  rio  Ba- 
calháo,  que  tem  grande  ponte  de  madeira  arruinada,  e  os 
córregos  do  Barradas,  Machado,  e  o  Lavapés,  com  pontes 
pequenas.  Ha  n'este  arraial  quatro  igrejas,  sendo  a  matriz 
de  S.  José  a  mais  rica,  e  bem  trabalhada,  posto  que  não  a 
mais  extensa  de  toda  a  provincia.  Tem  uma  boa  rua  ;  as 
outras  assim  como  as  suas  praças  são  insignificantes  por 
maltratadas,  e  com  as  casas  em  rninas :  duas  companhias 
do  infantaria  de  pardos,  uma  de  pretos,  uma  de  cavallaria 
miliciana,  e  uma  de  ordenanças.  Tem  2i3  casas,  algu- 
mas espaçosas,  e  de  boa  vista  exterior;  e  quasi  todo  o  ar- 
raial é  calçado  aos  lados  das  ruas.  No  tempo  secco  é  mui 
falto  d'agua,  porque  o  rio  Bacalhâo  posto  que  caudaloso  no 
tempo  das  cliuvas,  sócca  inteiramente  com  os  calores. 
O  terreno  contiguo  ao  arraial  é  aurifero,  mas  por  falta  de 
braços  não  se  pôde  aproveitar  o  metal  enterrado.  Pertence 
quarenta  e  duas  praças  de  guarnição,  seis  peças  de  artilhe- 
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ao  julgado  de  Trahiras  (58),  d^onde  dista  uma  légua  ao 

ARRAIAL   0*ACUA    QUENTE, 

Este  arraial  assentado  sobre  O  córrego  do  mesmo  nome, 
fica  meia  légua  ao  oorte  do  Maranhão;  é  rico  em  ouro  enter- 
rado :  tem  sete  ruas  cora  I0;>  casas,  e  duas  igrejas  dedica- 
das a  S.  Sebastião,  e  Nossa  Senhora  do  Livramealo:  vai 
caminhando  para  uma  lotai  ruina.  Foi  fundado  no  anno  de 
1730  na  íuargem  esquerda  do  rio  Maranhão  no  tugar  a  que 
agora  chamam  arraial  velho  de  S.  Sebastião,  pouco  distante 
da  cachoeira  do  Mach:idinho,  e  d'aUi  o  transferiram  para 
o  silio  d'Agua  Quente  (59|  por  motivo  da  insalubridade  do 
terreno  em  que  se  achava  edificado.  O  arraial  tem  o  nome 
de  Agua  Quente,  por  nascer  tépida  a  do  ribeirão  que  o  ba- 
nha ;  íalie  a  mui  pequena  distancia  com  grande  volume  em 
um  brejo  coberto  de  arvores  (60).  A  agua  d'este  ribeirão 


(58)  Foi  povoado  em  1735  por  António  de  Sousa  Bíistos,  c 
Manoel  Rodrigues  Thomaz. 

(59)  Foi  Manoel  Rodrigues  Thomaz  o  descobridor  ou  povoador 
do  arraial  da  Agua  Quente. 

(60)  Um  oitavo  de  légua,  ou  talvez  menos,  eu  fui  examinar 
este  lugar  para  ver  se  correspondia  ao  que  diz  a  C^oro^raphiã 
Mranlíca,  e  nada  mais  achei  do  que  um  pequeno  brejo  em  que 
nascem  vários  olhos  d* agua,  que  em  outros  tempos  se  ajuntava 
em  um  grande  tanque  artiticial,  que  sendo  arrombado  pelaa 
aguas  que  passavam  pelas  fendas  da^t  pedras  deslocadas  por 
grossas  raízes  de  uma  gameUeira^foi  conc^^rtado  pelo  Rev.  padre 
Manoel  da  Silva  Alvos,nctual  vigário  da  igreja  de  Trahiras^a  cuja 
parochia  pertence  o  arraial  de  Agua  Quente;  mas  com  tal  desdita, 
quf  depois  de  estar  quasi  concluída  a  muralha  do  açude  em  que 
trabalharam  CiO  escravos  pore^pni^o  dedois  mezes,  arrombou-se 
pelo  peso  das  a^uas,  que  h^vnram  as  maiores  pedras  á  distan- 
cias mui  grandes.  O  padre  Silva  está  resolvido  a  reedificar 
a  maralha  do  Açude  nos  meses  seccos  d'eate  anuo  de  1825. 


^  330  — 

noDca  augmenta  nem  diminue,  e  por  isso  ha  quem  su- 
ponha que  vem  do  rio  Maranhão  por  canaes  subterrâneos. 
O  lago  de  que  trata  o  autor  da  Chorographia  Brasiliea 
como  origem  d'este  córrego,  é  um  immenso  açude  feito 
pelos  antigos  mineiros  para  ajuntamento  das  aguas,  que 
eram  levadas  aos  seus  trabalhos.  As  raizes  de  uma  gran- 
de gamelleira  deslocaram  as  pedras  da  muralha,  que  pelo 
rombo  deixou  sahir  as  aguas.  Dizem  que  este  açude  cau- 
sava graves  moléstias,  mas  nem  por  isso  agora,  que  não 
existe,  gozam  melhor  saúde  os  habitantes  do  arraial,  que 
pretenderam  concertal-o,  mas  de  balde.  Aqui  não  ha  tantas 
papeiras  como  em  outros  lugares  da  provincia,  e  persuado- 
me,  que  as  moléstias,  q  ue  se  podecem  têm  origem  na  pu- 
trefacção  da  folhagem  no  brejo  de  que  sahe  a  agua  quente. 
O  arraial  Uca  oito  léguas  distante  de  Trahiras  ao  rumo  de 
susudoeste.  Foi  um  dos  lugares  mais  ricos  da  provincia;  de 
maneira,  que  no  rio  do  Ouro  Fino,  e  nos  montes  contiguos 
ao  arraial  trabalharam  a  um  tempo  mais  de  16000  escra- 
cravos.  Achou-se  aqui  uma  folheta  de  ouro  de  43  libras,  e 
algumas  de  6  a  10  ;  ainda  agora  se  tem  encontrado  folhe- 
tas de  30  oitavas.  Meia  légua  ao  sueste  d' Agua  Quente,  e 
duas  e  meia  antes  da  união  do  Rio  das  Almas  com  o  Mara- 
nhão fica  a  grande  cachoeira  do  Machadinho,  celebre  por 
ser  n'esse  lugar,  que  se  virou  o  rio  do  Maranhão,  forman- 
do-se  um  dique  ou  marachão  que  apezar  de  resistir  poucas 
horas  ao  peso  d'agua,  foi  bastante  para  se  tirarem  rique- 
zas, que  quasi  pagaram  as  despezas  feitas  n'aquelle  im- 
menso trabalho.  Ha  quem  diga,  que  apenas  se  tiraram  900 
oitavas  de  ouro  ;  mas  eu  sempre  ouvi  o  contrario  às  pessoas 
bem  informadas.  Acima  da  cachoeira  o  rio  tem  150  braças 
de  largura  e  à  pouca  distancia  teve  uma  ponte  de  madeira, 
que  cabiu  no  mesmo  anno  em  que  foi  construida.  Tem 
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uma  cumpanliiade  infaotaria  miliciana  e  outra  deordenau* 

ças(61). 

ARRAIAL  DECOCAL, 

Este  arraial  fiiodado  em  riquissimo  terreno  no  anno  de 
1731  foi  muito  exteuso,  e  por  falta  de  escravos  tem  deca- 
hido  até  ao  pouto  de  conservar  unicamente  48  casas  arrui- 
nadas em  Iros  ruas,  e  duas  igrejas  pelo  mesmo  modo,  uma 
dedicada  a  S.  Joaquim  que  foi  rica,  e  oulrâ  invocada  a  Nos- 
sa Senhora  das  Mercês.  Está  sobre  o  córrego  do  l^eijoal  era 
terreno  fundo,  e  com  grandes  montes  auríferos  pouco  dis- 
tantes. Fica  uma  legua  ao  norte  do  rio  Maranhão,  antes  da 
confluência  d'elle  com  o  Rio  das  Almas.  A  maior  parte  dos 
seus  habitantes  é  gente  miserável  Conlou^sc  nas  suas  mi- 
nas nOOO  escravos,  e  1400  homens  brancos  europèos,  pau- 
listas e  mineiros  todos  celibatários.  Está  quatro  léguas  a 
lesnordeste  do  arraial  d'Agua  Quente,  Nas  montanhas  do 
Cocai  ha  grutas  mui  vastas,  abrigo  áe  onças,  tào  atrevidas 
que  tem  chegado  a  fazer  prezas  nas  mesmas  ruas  do  ar- 
raial (6a). 


(61)  Trabalhiiram  EO  serviço  de  virar  o  rio  12,000  pessoas  no 
anno  de  1732,  daa  quaes  foi  grande  numero  devorado  por  uma 
tSo  forte  epidemia  que  ch(?g'aram  a  morrer  50  individuos  dentro 
de  24  horas.  O  governador  e  capitão -general  Luiz  da  Cunha 
pretendeu  renovar  este  serviço,  maa  debalde :  a  província  acha- 
va-se  já  mui  attenuada.  Af ,  O» 

(62)  O  autor  das  AT.  <?.  diz  que  fora  descoberto  por  Dio^ 
de  Gouvéa  Osório,  e  pelo  coronel  Félix  Caetano  em  1749,  mas 
eu  vi  o  livro  do  compromisso  da  confraria  de  S.  Joaquim  d'6ste 
arraial  em  que  se  declara  que  fora  descoberto  em  175L  No 
espaço  menor  d'ura  oitavo  de  le^ua  tiraram-se  150  arrobas 
d'ouro,  e  as  datas  de  preferencia  renderam  5,tX)0  oitavas. 
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ARIAULDE  AMARO  LEITE. 

Este  arraial  fica  entre  o  rio  Maranhão  e  o  Araguaya,  22 
léguas  distante  do  porto  d' Agua  Quente,  do  Pilar  21 ;  e  de 
Trahiras  18  pelo  porto  de  Manoel  Martins.  Tem  36  casas  de 
telhas  e  quatro  de  capim .  A  igreja  de  Santo  António  com 
3  altares;  é  pobre.  Está  sobre  o  Rio  do  Ouro  que  se  lança  no 
de  Santa  Thereza.  E'  dosmaisaníigosda  província.  Ha  aqui 
uma  companhia  de  infantaria  de  pardos,  e  outra  de  orde- 
nanças. O  arraial  de  Amaro  Leite,  também  recebe  o  nome 
de  Santo  António  dosMorrinhos,  ou  Lavrinhas;  e  o  seu  dis- 
tricto  é  muito  bom  para  criar  gado  de  todas  as  qualidades. 
Os  Índios  CarijóS'Canoeiro9  commettem  grandes  estragos 
n'estas  terras. 

Ao  oriente  de  Amaro  Leite  existiu  uma  grande  fazenda 
a  que  deram  o  nome  de  arraial  da  Corrióla ;  está  abando- 
nado, posto  que  ainda  se  encontre  nos  mappas.  Ficava  doze 
léguas  distante  de  Amaro  Leite,  e  seis  a  oeste  do  rio  Ma- 
ranhão sobre  o  ribeirão  da  Corrióla,  que  entra  no 
mesmo  rio. 

Ha  n*este  districto  aguas  thermaes  de  excellente  quali- 
dade. 

ARRAIAL  DO  DESCOBERTO  DA   PIEDADE. 

E'  muito  pequeno,  e  assentado  sobre  o  córrego  do  Gon- 
gue  ;  fica  doze  léguas  distante  de  Amaro  Leite  ao  rumo 
do  noroeste.  Tem  37  casas  humildes,  e  uma  d*ellas  serve 
de  oratório.  O  terreno  é  rico  em  metaes  e  pastos,  mas  as 
hostilidades  dos  índios  Cart/d^  ou  Canoeiros  o  tem  feito 
decahir  da  sua  antiga  prosperidade. 

TOMO  XXXVII,  P.  I  44 
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ARRAIAL   DESAtfTARITA. 


Está  situado  entre  mantanhas  ásperas  junto  ao  rio  de 
Santa  Rita,  seis  léguas  ao  norte  de  Trahiras  :  o  seu  distri- 
cto  é  mui  rico  em  ouro^que  no  tempo  das  chuvas  se  acha  nas 
ruas  :  tem  27  casas  todas  humildes  e  arruinadas,  e  ama 
pobre  igreja  de  Santa  Rita  com  dois  altares :  oito  ca- 
sas são  cobertas  de  capim.  Foi  fundado  no  anno  de  1736.  Ha 
n'este  arraial  uma  companhia  de  infantaria  miliciana  de  ho« 
mens  pardos.  Vi  de  légua  ao  oriente  do  arraial  de  Santa 
Rita  fica  o  Rio  do  Peixe,  que  sahe  da  chapada  de  Bento  Pin- 
to ;  tem  oito  léguas  de  extensão,  e  entra  no  Bagagem.  O 
rio  de  Santa  Rita  entra  no  do  Peixe  (63). 

ARRAIAL  DA    CACHOEIRA. 

Fica  duas  léguas  ao  sul  do  arraial  de  Santa  Rita,  entre 
este  e  o  de  S.  José  sobre  o  córrego  da  Cachoeira,  que  se 
mette  no  Rio  do  Peixe.  Tem  17  humildes  casas,  uma  das 
quaes  serve  de  oratório.  E'  mui  rico  em  ouro,  que  se  não 
aproveita  por  falta  de  braços  e  escassez  d'agua.  Foi  funda- 
do em  1736  (64). 

ARRAIAL  DOMOQUGM. 

Fica  tres  léguas  ao  oriente  do  arraial  de  Santa  Rita,  so- 
bre o  córrego  do  Moquem  que  se  mette  no  de  S.  Bento,  e 
este  no  rio  Bagagem,  em  terreno  montuoso.  Tem  35  ca- 
sas, e  a  igreja  de  S.  Thomé,  celebre  pela  devota  imagem 
de  Nossa  Senhora  da  Abbadla  mui  venerada  a  15  de  Agosto, 
não  só  pelos  habitantes  d'esta  província,  mas  ainda  pe- 

(63)  Foi  descoberto  este  território  por  António  da  Silra 
Cordovil.  M.  G, 

(64)  O   descobridor   d'estas   terras   foi    António  da  Silva 
Cordovil.  M,  ff. 
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los  de  fora  d'ella,  que  alli  deixam  avultadas  esmolas,  não 
obstante  asquaes  a  igreja  é  tão  pobre,  que  os  mesmos 
ornamentos  com  que  se  celebra  a  sua  rica  festividade  vão 
dos  arraiaes  de  Trahiras  e  S.  José  :  24  casas  doeste  arraial 
são  de  telha,  e  11  cobertas  de  capim.  O  rio  de  S.  Bento 
que  semette  no  Bagagem,  e  este  mesmo,  passam  uma  lé- 
gua distantes  do  arraial. 

Ra  margem  direita  do  Maranhão  ha  um  córrego  a  que 
chamam  Arraial  Velho.  Dizem  que  alli  existiu  com  effeito 
um,  logo  que  se  povoou  a  província  :  não  restam  d'elle  ves- 
tígios alguns  senão  no  nome  do  córrego,  que  agora  serve 
de  limite  da  comarca  por  aquelle  lado. 

ARRAIAL  DE  CAVALGANTE  (65). 

Este  arraial,  que  teve  principio  em  1740  acha-se  situado 
na  falda  da  alta  serra  de  SanfAnna,  em  terreno  plano,  rico 
de  ouro,  abundante  de  aguas,  falto  de  pastos  e  de  manti- 
mentos de  todas  as  qualidades  ;  é  banhado  pelo  córrego 
Lava-pés  que  se  mette  no  rio  das  Almas  :  tem  107  casas 
pela  maior  parte  humildes,  a  igreja  matriz  de  Sant*Anna, 
a  do  Rosário,  e  a  do  Senhor  do  BomGm.  Teve  casa  de  fun- 
dição (66),  cujo  edlQcio  ainda  existe  com  alguma  ruina.  E' 
o  mais  povoado  da  gente  branca  em  toda  a  comarca.  Ha 
n'este  arraial  uma  companhia  de  infantaria,  uma  dé  cavai- 
laria,  e  outra  de  henriques  milicianos,  boas  gentes,  e  uma 

(65)  Descoberto  por  Domingos  Pires  em  1740.  M.  G. 

(66)  A  casa  da  fundição  d'este  arraial  foi  extincta  no  anno 
de  1807  á  instancias  do  governador  e  capitão-general  conde 
da  Palma.  Àf.  G.  Desde  a  épochad'esta  extincção  vai  em  deca- 
dência o  arraial  por  haverem  sahido  as  famílias  empregadas 
n'aquelle  estabelecimento,  queattrahia  ao  districto  muito  nu- 
merário. 
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companhia  de  ordenanças.  E'  cabeça  de  julgado  (67),  e 
tão  saudável,  que  durante  a  residência,  que  n'eUe  tive  de 
seis  mezes  e  meio,  falleceram  duas  únicas  pessoas  de  molés- 
tias chronicas,  e  não  adoeceu  ninguém  de  sezões,  que  in- 
festam todos  os  outros  arraiaes  :  a  latitude  d*este  arraial 
13  gràos  5  minutos,  longitude. .  .gráos, . .  .minutos.  Seis  lé- 
guas ao  noroeste  de  Cavalcante,  no  lado  Occidental  da  serra 
das  Almas  pouco  distante  do  rio  d'este  nome,estão  três  fon- 
tes de  aguas  mincraes,mui  proveitosas  à  aquelles  que  pade« 
cem  ataques  paralyticos. 

ARRAIAL    DE    SÃO    FELlX    (68). 

Este  arraial  povoado  em  1736,  está  situado  a  uma  légua 
de  distancia  da  margem  direita  do  rio  Maranhão,  na  lati- 
tude de  IS  gràos 29  minutos,  e  longitude  de.  •  .gráos  e. . . 
minutos.  E'  cabeça  de  julgado  :  tem  66  casas  e  três  igre- 
jas ;  a  de  S.  ÂJitonio,  matriz,com  cinco  altares  arruinados ; 
a  do  Rosário  com  um  altar,  e  a  da  Abbadia  e  Sant^Anna 
com  um  altar,  está  servindo  de  parochía  depois  da 
raina  da  igreja  de  S.  António.  O  rio  de  S.  Felix  ba- 
nha o  arraial,  e  mette-se  logo  no  Maranhão.  Acha-se  na  ul- 
tima decadência  por  motivo  das  hostilidades  dos  indios  Ca- 
rijós-Canoeiros  :  os  seus  moradores  são  pobríssimos,  cul- 
tivam alguns  géneros,  e  fabricam  mui  pouco  mais  excellen- 
te  ferro  e  aço,  que  vendem  a  300   réis  a  libra.  Se  aqui 

(67)  Vciu  transferido  do  arraial  de  Flores,  c  para  este  do 
arraial  dos  Couros  que  serviu  de  cabeça  de  julgado  até  1777. 

(68)  Foi  descoberto  por  Carlos  Marinho,  cujo  nome  ficaram 
conservando  as  suas  minas,  assim  como  o  arraial  se  denomina 
Santo  António  o  S.  Felix  de  Cantalicio.  O  poverno  do  MaranhSo 
teve  pretençõcs  a  este  districto,  as  quaes  foram  desapprovadas 
por  ordem  régia  de  31  de  Maio  de  1736. 
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boavesse  maior  industria,  podiam  abastecera  província 
com  este  indispensável  metal.  Te?e  casa  de  fandição  que 
foi  transferida  para  Cavalcante  (69),  e  esta  mudança  fez  de- 
cabil-o.  Os  seus  habitantes  têm  grandes  papeiras.  Ha  n'es- 
te  arraial  uma  companhia  de  infantaria,  uma  de  cavallaria, 
e  uma  de  henriques  miUcianos,  e  uma  de  ordenanças  ;  e 
conserva-se  um  destacamento  de  tropa  de  linha  para  repel- 
lir  os  ataques  dos  Índios  Canoeiros.  S.  Félix  fica  no  meio 
de  altas  montanhas,  e  tem  muito  ouro  nas  suas  terras. 
Quatro  léguas  ao  sul  do  arraial  estão  as  aguas  mineraes 
chamadas  Caldas  de  Fr.  Reinaldo;  são  sulfúreas,  férreas, 
mui  quentes,  e  nascem  no  meio  de  asperissimas  serranias. 
Dependem  d'este  arraial  os  do  Carmo  e  Chapada.  As  mi- 
nas de  ouro,  que  deram  nascimento  a  esle  arraial  chama- 
vam-se  de  Carlos  Marinho,  nome  do  seu  descobridor.  Ha 
nas  montanhas  do  arraial  grandes  cavernas.  Km  1798  ca- 
bíu  a  ponte  do  rio  de  S.  Félix,  assim  como  em  1784  a  do 
Rio  Preto  d'este  julgado. 

ARRAIAL  DO   CARMO. 

Situado  22  léguas  ao  norte  de  S.  Félix  sobre  o  ribeirão 
do  Qarmo,  que  se  mette  no  Maranhão  d'ahi  a  uma  légua. 
Tem  14  casas,  e  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  com 
dois  altares.  Acha-se  muito  arruinado  por  motivo  das  ag- 
gressões  dos  Canoeiros.  Os  seus  moradores  são  mui  pobres: 
pertence  ao  julgado  de  S.  Félix. 


(69)  Foi  creada  por  D.  Marcos  de  Noronha,  conde  dos  Arcos 
em  1754;  o  seu  maior  rendimento  do  quinto  (em  1755)  foi 
59,569  oitavas  d'ouro :  transferida  para  Cavalcante  em  Março  de 
1796,  rendeu  em  1805, 3,308  1/4  oitavas.  JkT.  G. 
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ARRAIAL  DA  CHAPADA. 

Fica  quatro  léguas  ao  norte  do  Carmo,  uma  légua  dis- 
tante do  Maranhão  em  uma  pequena  superficie,  sete  lé- 
guas apartado  da  serra  do  Mocambo.  E'  lavado  pelo  ribei- 
rão do  Gambá  ;  tem  33  casas  humildes,  e  a  igreja  de  Nos* 
sa  Senhora  do  Rosário.  Antes  de  chegar  ao  arraial  indo 
de  S.  Félix  ha  a  serra  do  Simeão;  e  todo  o  districto  apczar 
de  ter  o  nome  de  Chapada  é  uma  massa  de  montanhas  as- 
perissimas. 

ARRAIAL    DE    FLORES. 

Está  situado  na  margem  direita  do  rio  Paraná  na  latitude 
de  13  gràos  e  42  minutos  meridionaes,  e  na  longitude  de 
. . .  gráos  e  . . .  minutos  em  terreno  muito  plano,  e  pró- 
ximo a  cinco  grandes  lagoas  que  lançam  miasmas  pútri- 
dos, que  corrompem  a  atmosphera,  e  reduzem  o  arraial 
a  um  dos  mais  doentios  do  universo.  Tem  64  casas,  e  as 
igrejas  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  com  três  altares,  e  a 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  pretos,  em  construcção. 
Duas  companhias  de  cavallaria,  e  uma  de  infantaria  de 
pardos,  e  outra  de  pretos  milicianos,  e  ama  de  ordenanças. 
Os  seus  moradores  rão  ricos  em  gado,  em  que  consiste  a 
sua  principal  fortuna.  Está  13  léguas  distante  do  registro  de 
Santa  Maria.  A  agua  que  se  bebe  n'este  arraial  é  tirada  do 
Paraná.  Os  innumeraveis  ladrões,  que  infestam  este  dis- 
tricto têm  reduzido  muitas  fazendas  de  gado  à  ultima 
desgraça.  Os  habitantes  clamam  debalde  pela  justiça,  c 
não  ha  quem  os  livre  de  Ião  grandes  flagellos.  Foi  povoa- 
do em  1740  por  Domingos  Alvares  Maciel. 
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ARRAIAL  DE  SAflTA    ROSA. 

£'  de  31  casas,  mas  aprazível,  uma  e  meia  légua  do  rio 
Parahim  ;  tem  umacapella  dedicada  a  Santa  Rosa.  Os  seus 
moradores  criam  gado.  Fica  doze  e  meia  léguas  distante 
do  registro  de  Santa  Maria,  e  quatío  de  Flores. 

ARRAIAL   DE  MATO  GROSSO. 

Fica  sobre  o  rio  Paraná :  tem  5  casas,  e  capella  de- 
dicada a  Nossa  Senhora  da  Piedade,  com  um  altar.  Os  seus 
habitantes  criam  gado  vaccum  e  cavaliar.  Dista  de  Flo- 
res 18  léguas. 

ARRAUL  DE  ARRAIAS  (70). 

Está  situado  na  latitude  meridional  de  12  gràos  e  2  mi- 
nutos, e  na  longitude  de  ...  gràos  e  ...  minutos,  no  meio 
de  ásperas  montanhas,  em  uma  cova  junto  ao  córrego  Ri- 
co, de  cuja  agua  crystallina  se  faz  uso  geral.  Tem  90  casas 
todas  pequenas,  o  mui  mal  tratadas;  a  igreja  matriz  de  Nos- 
sa Senhora  dos  Remédios,  a  de  N.  Senhora  do  Rosário,  e  a 
da  Conceição  que  se  está  construindo.  E'  coberto  d'agua, 
que  desce  de  uma  montanha  próxima,  e  não  obstante  isso 
por  incúria  dos  moradores  não  tem  hortaliça.  Ha  n'este  ar- 
raial e  seu  districto  muita  gente  branca,  e  parda  luzida: 


(70)  O  autor  das  Jf.  G.  diz  que  fora  descoberto  em  1740, 
e  que  o  governador  e  capit&o-general  D.  Luiz  Mascarenhas  tra- 
çara as  ruas  do  arraial. 
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é  sadio,  foi  povoado  no  anno  de  1738  em  terreno  riquíssi- 
mo de  ouro  (71). 

Tem  uma  companhia  de  infantaria,  uma  de  cavallaría  e 
uma  de  henriques,  boa  gente,  e  uma  de  ordenanças. 

Fica  2OV4  léguas  distante  do  registro  de  Taguatinga,  e 
no  seu  districto  lia  cavernas  admiráveis. 

AARAIAL  DE  S.  DOMINGOS. 

Assentado  em  terreno  plano  junto  á  margem  esquerda 
do  rio  de  S.  Domingos,que  nasce  na  serra  geral  do  Paraná, 
que  fica  uma  légua  distante  ao  oriente  :  tem  27  humil- 
des casas  (em  1832  tinha  33);  igreja  matriz  pequena  dedi- 
cada a  S.  Domingos,  com  três  altares  ;  é  pobre,  ao  mesmo 
passo,  que  os  habitantes  da  freguezia  são  ricos  :  existem 
aqui  uma  companhia  de  infantaria  e  outra  decavallaria  mi- 
liciana, e  duas  esquadras  de  henriques.  Não  tem  compa- 
nhia de  ordenanças.  Pouco  distante  d'este  arraial  e  próximo 
á  serra  está  uma  pyramide  de  pedra  da  consistência  da 
serra  geral  a  que  dão  o  nome  de  Moleque,  terá  talvez  50 
braças  de  allura.  Quasi  todos  os  rios  doeste  districto  pas- 
sam por  cavernas  subterrâneas  de  pedra  calcarea.  Fica 
uma  e  meia  légua  distante  do  Registro.  A  meio  caminho 
entre  o  Brejão  e  S.  Domingos,  perto  do  sitio  do  Conchavo, 
ha  um  immenso  poço  a  que  dão  o  nome  de  Poço  da  Camisa, 

C^l)  Este  ouro,  a  que  por  motivo  da  sua  côr  parda  chamaram 
podre,  foi  origem  de  immensas  desordens  no  tempo  do  governo 
de  Tristão  da  Cunha  e  Menezes.  Riqueza  immensa  foi  encon- 
trada nas  terras  de  D.  José  Mathias.  O  corregedor  António  de 
Liz  interveiu  na  questSo,  tirou-se  devassa,  foram  14  presos  para 
Villa  Boa,  os  quaes  se  livraram  perante  a  junta  de  justiça* 
Houve  batêada  de  terra  que  deu  60  oitavas  de  metal,  e  suppõe-se 
que  os  trabalhadores  amotinados  tiraram  em  uma  noite  três  ar- 
robas d'ouro.  M.  O. 
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e  dizem  ter  96  braças  de  altura  ;  ô  de  pedra  calcarea,  e 
parece  ter  conununicações  com  os  rios  subterrâneos  d'este 
districto  :  a  sabida  da  serra  Qca  cinco  léguas  distante  do 
arraial  (72). 

ARRAIAL  DO  MORRO    DO  CIIAPEO. 

Este  arraial  está  sete  e  meia  léguas  distante,  e  ao  sul  de 
Arraias,  a  oeste  da  serra  da  Govanca,  e  a  leste  do  Morro 
do  Chapéo  que  fica  mui  próximo  ;  banhado  por  um  peque- 
no regato  que  só  corre  no  tempo  das  Chuvas.  Tem  sete 
casas  humildes  e  capella  de  §.  António,  com  três  altares, 
inteiramente  reformada  pelo  padre  Manoel  Joaquim  (em 
1832  tinha  12  prédios).  Os  moradores  d'este  districto 
não  são  pobres.  Foi  povoado  no  anno  de  1769,  e  pouco 
depois  por  falta  de  escravos  e  preguiça  dos  livres  decahiu 
do  seu  explendor,  ató  de  todo  se  attenuar.  Recebeu  o  nome 
de  Morro  do  Chapéo  por  haver-se  encontrado  no  alto  do 
morro,em  cuja  falda  está  o  arraial,  o  chapéo  de  um  homem 
louco,  que  desapparecêra,  e  foi  devorado  pelas  onças, 

Quasi  todas  as  aguas  d'esl6  districto,  e  do  de  Arraias  e  S. 
Domingos  são  salobras.  Eu  não  achei  configuração  de  cha- 
péo no  morro  que  tem  este  nome,  aflirmaram-me  ser  ver- 
dadeira a  etymologia  que   eu  apresento. 

ARRAIAL  DA  CONCEIÇÃO 

Este  arraial  cabeça  do  julgado  do  seu  nome  fica  na  lati- 
tude meridional  de  i  1  grãos  e  36  minutos,  e  longitude  de 
...  gráos,  e ...  minutos  junto  a  uns  pequenos  montes  a  que 

^72)  Pertence  ao  julgado  de  Arraias,  e  nSo  consta  quando  ibi 
descoberto  e  povoado. 

TOMO  XXXVII,  P  1  45 
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dão  o  nome  de  Bocaina;  é  extenso»  contem  70  casas,  algo^ 
mas  d'ellas  boas,  a  igreja  matriz  de  Nossa  Senhora  da  Goih 
ceição  e  a  do  Rosário  ambas  pequenas,  e  com  um  altar. 
E'  aprazivel,  mas  extremamente  falto  d'agua  por  incuria 
dos  habitantes ;  o  terreno  em  que  está  construído  é  de 
barro  vermelho.  Foi  edificado  no  anno  de  1741  em  sitio 
riquíssimo  de  ouro,  ainda  agora  mais  abundante  do  que  o 
de  todos  os  outros  districtos  da  província.  Tem  uma  bri- 
lhante companhia  de  cavallaria  e  outra  não  inferior  de  in- 
fantaria miliciana,  uma  de  henriques  e  uma  de  ordenanças. 
Vi  n'este  lugar  um  único  homem  branco  ;  ha  poucos  mais  : 
os  pardos  e  pardas,  são  mui  limpos,  e  os  mais  bem  vesti- 
dos da  provi ocia.  A  riqueza  dos  seus  moradores  é  ouro  e 
criação  de  gado  vaccum  nos  excellentes  pastos  do  julgado. 
As  minas  da  Cajazeira  são  famosas. 

ARRAIAL  DO  PRÍNCIPE 

Este  arraial,  fundado  no  anno  de  1770,  sete  léguas  ao 
noroeste  do  arraial  da  Conceição,  em  terreno  abundantís- 
simo de  ouro,  que  se  não  exlraho  por  falta  de  braços,  deca- 
hiu,  e  apenas  conserva  a  igreja  de  Nossa  Senhora  das  Neves 
e  S.  João  Baptista,  c  seis  casas  humildes.  Fica  meia  légua 
distante  e  a  oeste  do  sitio  do  Bacopary,  na  estrada  da  Con- 
ceição para  a  Natividade.  Uma  légua  a  oeste  do  arraial  está 
uma  alta  pyramide  de  pedra,  assentada  sobre  um  grande 
morro ;  a  pyramide  tem  quarenta  ou  mais  braças  de  altura; 
chamam-lhe  morro  do  Moleque. 

ARRAIAL  DA  TABOCA 

Este  arraial  existiu  entre  a  aldéa  do  Duro  e  o  arraial  da 
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Conceição :  acha-se  extinotOi  e  faço  menção  d'elle  por  se  en- 
contrar nos  mappas. 


ARRAIAL  DA  NATIVIDADE 


Está  situado  na  latitude  austral  de  11  gràos  e  10  minu- 
tos, e  longitude  de...  gràos  e...  minutos,  em  terreno  mon- 
tuoso,  meia  légua  a  oeste  da  alta  montanha  dos  Olhos 
d'Água,  banhado  pelo  córrego  da  Praia  ou  Santo  António : 
é  exlenso,  aprazível,  com  boas  casas,  bellas  ruas,  largas 
praças,  casa  de  conselho,  quatro  igrejas,  uma  companhia 
de  infantaria,  duas  de  cavallaria,  uma  de  henriques  milicia- 
nos e  uma  de  ordenanças.  As  manhãs  n'este  arraial  são 
frescas ;  as  tardes  ardentíssimas  por  causa  da  reverberação 
dos  raios  do  sol,  que  vem  da  montanha  que  fica  ao  oriente. 
Não  é  sadio.  Um  quarto  de  légua  ao  oriente  está  a  fonte  dos 
Olhos  d'Agua,  que  sahe  quente  de  uma  rocha,  mas  è  boa 
para  beber,  e  ahl  mesmo  tem  pedreiras  de  pedra  elástica. 
Foi  povoado  no  anno  de  1739,  e  teve  no  seu  districto  acima 
de  quarenta  mil  escravos.  O  vigário  geral  da  repartição  do 
norte  reside  n'esle  arraial,  que  bem  devera  ser  cabeça  de 
comarca  em  preferencia  á  villa  da  Palma ;  serviu  de  lugar 
de  residência  do  ouvidor  da  comarca  desde  1809  até  1815, 
em  que  se  erigiu  a  dita  villa  da  Palma  por  não  se  ter  po- 
voado a  de  S.  João  das  Duas  Barras.  Ua  Natividade  ao  re- 
gistro do  Duro  ha  vinte  e  quatro  léguas;  fica  dis- 
tante duas  léguas  do  Rio  de  Manoel  Alves  (não  pela 
estrada)  e  dez  do  Tocantins.  Ha  n*este  arraial  as 
melhores  laranjas  da  província;  e  de  todos  os  que 
estão  ao   norte  do  julgado  de  Trahiras  é  o  mais  abun- 
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daDte    de  mantimentos  (73).    No  arraial    existem  188 

ARRAIAL   DE  S.  MIGUEL  E  ALMAS 

Está  quatorze  léguas  ao  oriente  da  Natividade :  consta  de 
setenta  e  três  casas  humildes ;  igreja  de  &  Miguel  mui  po- 
bre. O  rio  de  Manoel  Alves  fica  três  léguas  distante  do  ar- 
raial, que  é  freguezia.  Tem  uma  companhia  de  ordenanças, 
e  d'aqtii  ao  registro  do  Duro  ha  dez  léguas. 

ARRAIAL  DA  CHAPADA 

E'  um  arraial  extenso,  mas  pouco  populoso,  com  setenta 
e  quatro  casas,  a  bella  igreja  de  SanfAnna  com  três  alta- 
res, muita  prata;  e  estão  construindo  a  igreja  do  Rosário. 
Tem  uma  grande  praça  e  um  chafariz  ;  está  sobre  o  córrego 
da  Praia,  distante  duas  léguas  ao  noroeste  da  Natividade. 
Foi  construido  no  anno  de  1740  em  terreno  rico  de  ouro, 
que  não  se  extrahe  por  falta  de  braços. 

ARRAIAL  DE  PORTO  REAL 

Está  na  latitude  meridional  de  10  gráos  e  40  minutos,  e 
longitude...  gráos  e...  minutos,  sobre  o  magestoso  rio  To- 
cantins, que  n'este  lugar  tem  trezentas  setenta  e  quatro 


(73)  Foi  descoberto  em  1734  por  Manoel  Ferros  de  Araújo, 
e  denominado  arraial  de  S.  Luiz,  cm  obsequio  ao  governador  e 
capitío-general  D.  Luiz  Mascarenhas,  que  obstou  as  tentativas 
do  governo  do  Maranhão  que  se  julgava  com  direito  a  este  ter- 
ritório, cujas  pretenções  foram  desapprovadas  por  provisSo  de 
24  de  Maio  de  1740.  Id.  G.  Os  vigários  geraes  do  bispado  do  Pará 
residiram  primeiramente  em  S.  Félix,  e  depois  passaram  a 
habitar  na  Natividade. 
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braças  de  largura.  Á  situação  do  arraial  é  a  melhor  que  se 
pôde  desejar ;  plana,  sadia,  eminente  às  maiores  cheias  do 
rio ;  pôde  ser  regado  pelo  ribeirão  de  Porto  Real,  que  fica 
uma  légua  ao  oriente  do  arraial,  a  mais  de  yinte  braças 
acima  do  nível  d'elle.  Foi  fundado  no  anno  de  Í8i0  pelo 
desembargador  corregedor  da  comarca  de  S.  João  das  Duas 
Barras  Joaquim  Theotonio  Segurado,  que  para  aqui  trans- 
feriu a  cabeça  do  julgado,  que  até  então  ora  o  arraial  do 
Carmo.  Tem  quarenta  o  sete  casas  todas  pequenas  e  a  pobre 
capella  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  um  registro  das  em- 
barcações que  descem  para  a  província  do  Pará  ou  de  lâ  so- 
bem para  a  de  Goyaz,  com  um  destacamento  que  agora 
monta  a  vinle  o  oito  praças,  duas  pequenas  peças  de  arti- 
lharia, de  bronze,  e  algumas  munições.  Tudo  n'este  apra- 
zível arraial  é  novo ;  pôde  ser  o  empório  de  todas  as  rique- 
zas do  centro  do  Brasil,  e  tem  um  excellento  terreno  ^tara 
levantar  uma  cidade  mais  extensa  do  que  qualquer  das  mais 
famosas  do  universo.  Os  habitantes  d'oste  arraial  são  per- 
tencentes à  freguczia  do  Carmo. 

ARRÀUL  DO  CâRMO(74) 

E'  extenso  e  aprazível,  fundado  em  1741  sobre  os  rios 
da  Agua  Suja  e  Sucurihú,  que  pelas  suas  margens  formam 
pântanos  que  produzem  moléstias  graves.  Tem  cento  e  sete 
casas,  todas  pequenas,  a  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo 
com  alguma  pra*ta  e  a  do  Rosário,  iK)bre.  Os  seus  morado- 
res principiaram  ha  poucos  annos  a  frequentar  a  carreira 

(74)  AsM,  G.  doclarnm  quo  foi  drscoborto  por  Manoel  du 
Sousa  rcrreirn  cm  HK) :  antes  do  sor  parochia  foi  filial  da 
Natividade.  E'  provável,  que  o  território  fosse  descoberto 
em  ITÍÍí),  por  ser  n*cssa  época,  que  foram  visitados  os  districtoa 
contíguos. 
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do  Pará  pelo  Tocantins.  Tem  uma  companhia  de  infantaria, 
ama  de  cavallaria  e  uma  de  heoriques  milicianos,  e  uma  de 
ordenanças.  No  seu  districto  acham*se  abandonadas  mais  de 
noventa  fazendas  de  criar  gado  e  de  plantações.  Os  índios 
selvagens  concorreram  muito  para  este  abandono,  mas  é 
provável  que  tudo  procedesse  da  diminuição  do  ouro,  ex- 
tincção  de  escravos  e  emigrações  para  a  provincia  do  Pará. 
Junto  ao  rio  da  Formiga  existiu  uma  aldéa  d'este  nome,  po- 
voada por  Acrods.  Ficou  deserta  por  serem  transferidos 
para  a  aidéa  de  S.  José  do  Duro  (75). 

ARRAIAL   DO  PONTAL 

Situado  na  parte  occidental  de  uma  grande  serra  do 
mesmo  nome,  sobre  o  córrego  do  Lavapés,  três  e  meia  lé- 
guas a  oeste  do  Porto-Real  e  da  margem  esquerda  do  To- 
cantins. Tem  quarenta  e  nove  casas,  todas  miseráveis,  a 
igreja  de  SanfAnna  e  Santo  António,  freguezia.  Ha  n'esta 
pobríssima  e  arruinadissima  igreja  uma  veneranda  imagem 
do  Senhor  CruciQcado,  de  estatura  natural.  Tem  uma  com- 
panhia de  infantaria  de  pardos  e  outra  de  pretos  milicianos, 
e  uma  de  ordenanças.  O  districto  de  Pontal  é  mui  abun- 
dante de  ouro,  mas  os  assaltos  repetidos  dos  indios  selva- 
gens afugentaram  os  mineiros  das  ricas  lavras  da  Matança, 
que  nãio  estão  longe  do  arraial.  O  mesmo  caminho  antigo 
pela  planicie  estava  abandonado  por  temor  dos  indios.  Eu 
determinei  que  se  abrisse  novamente,  e  foi  por  elle  que 
marchei  para  o  arraial.  Ao  lado  do  caminho  da  planicie  estA 
o  ribeirão  do  Carmo.  Weste  districto,  meia  Icgua  distante 

("õ)  As  Aí.  G.  dizem  que  fôra  fundada  12  léguas  distante  do 
arraial  das  Almas  em  1*751 ;  é  provável  que  seja  a  de  S.  Francisco 
Xavier. 


do  Tocantins,  sobre  a  estrada  do  Pontal,  esteve  antigamente 
uma  guarnição  para  obstar  aos  insultos  dos  Índios :  ainda 
chamam  Presídio  a  este  lugar.  Adiante  do  Presídio,  à  di- 
reita da  estrada,  indo  para  o  arraial,  fica  o  morro  de 
S.  João,  que  tem  uma  grande  lagoa  no  seu  cume,  e  em  ou- 
tra montanha  ha  uma  cachoeira  de  que  se  precipita  uma 
immensa  quantidade  de  agua,  que  vem  da  chapada  da  serra, 
E'  o  lugar  mais  altenuado  da  província  (76). 

ALDÊA  DE  S.  JOSÉ  DO  DURO 

Esta  aldêa  fundada  no  anno  de  1751  para  habitaQãodos 
Índios  Acrods,  Chacriabds,  Aricobés,  Cayapós,  e  (77)  Ttipi- 
namids,  junto  à  serra  geral  do  Paraná,  fica  na  latitude  me- 
ridional de  U  gráos  e  20  minutos,e  longitude  de...  gràos, 
e...  minutos.  E'  povoada  pelos  descendentes  dos  índios,  que 
aqui  foram  congregados,  três  léguas  ao  noroeste  da  extincta 
aidéa  da  Formiga,  ou  de  São  Francisco  Xavier  dos  Cha- 
criabàs  (78),  destruída  pelos  selvagens  Acrods.  O  Rio  Pre- 
to nasce  13  léguas  distante  d'esta  aldéa,  e  vai  metter-se 
no  de  S.  Francisco 

(76)  Foi  descoberto  em  1738  por  António  Sanches. 

(77)  O  Autor  das  Aí.  O.  diz  que  fora  fundada  para  habi- 
tação dos  Acroás  e  Chacriabás  juntamente  com  o  da  For- 
miga, e  que  em  ambos  se  despendeu  a  somma  do  84:400j|f249 
réis  desde  o  anno  de  1751  até  ao  de  1810. 

(78)  A  Aldêa  de  S.  Francisco  Xavier  3  léguas  distante  da 
de  S.  José  do  Duro  foi  povoada  pelos  indios  Chacriabés^  ox^ 
Xiçuiriabás  e  Acroás.  A  sublevação  doestes  indioa  contra  a 
guamiçfio  militar  no  anno  de  1756,  serviu  de  pretexto  para 
d'ahi  a  annos  se  mudarem  muitos  Acroás  para  as  aldèas  de 
S.  José  de  Mossamedes,  e  os  Chacriabás  para  a  de  SanfAnna 
do  Rio  das  Velhas,  por  determinação  do  governador  e  capi- 
tão general  José  d'Almeida  e  Vasconcellos. 
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Tem  36  fogos  com  201  pessoas  residentes.  Além  d'estes 
ha  vários  moradores  sem  domicilio  certo.  Os  homens  estão 
divididos  em  duas  companhias  commandadas  pelos  seus 
principaes.  As  mulheres  apenas  se  empregam  em  alguma 
agricultura,  porque  geralmente  são  ociosas,  inimigas  do 
trabalho,  Tem  capellão  missionário,  que  agora  é  vigário  da 
freguezia  de  S.  Miguel,  10  léguas  distante  d'esta  aldôa  : 
d'aqui  uma  légua  ha  um  registro  e  guarnição  de  tropa  de 
linha  chamado  o  Registro  do  Duro.  Em  29  de  Outubro  de 
1823  existiam  49  Acroás,  seis  Aricobés,  seisCayapós,  e  seis 
de  lingua  geral  ou  Tupinambds,  de  idade  de  17  até  60  annos. 
Em  4  de  Fevereiro  de  1824  alistaram-se  nas  duas  compa- 
nhias que  elles  formaram  78  praças.  Os  indios  d'esta  aldêa 
estiveram  antigamente  na  aldêa  da  Formiga  ou  de  S.  Fran- 
cisco Xavier,  e  na  da  Formiga  (79)  do  districto  do  Carmo. 


Os  indios  cabeças  da  sediçSo  foram  executados.  St.  O.  Me- 
lhor seria  executar  o  coronel  Venccsláo  Gomes  da  Silva,  di- 
rector das  aldôas,  e  os  seus  companheiros  que  talvez  foram 
os  motores  da  sublevaç&o,  e  por  esse  modo  satisfaria  aquelle 
coronel  as  suas  crueldades-,  e  os  90,000  cruzados  que  rou- 
bou á  fazenda  publica,  como  diz  o  autor  das  M,  O.  EUe  foi 
remettido  preso  para  Lisboa  em  cuja  viagem  falleceu. 

(79)  Vide  a  nota  antecedente :  talvez  seja  esta  aldôa  a  da 
Formiga  em  que  me  fallaram  os  habitantes  do  mesmo  lugar, 
no  distrito  do  Carmo  como  existente  nos  tempos  antigos ;  e 
também  pôde  ser  que  seja  aldôa  diversa;  por  quanto  ae 
sabe  que  nos  tempos  passados  existiram  povoações  de  que  já 
não  restam  vesti gios.  Pouco  distante  da  Tagoatinga  houve 
uma  que  deu  o  nome  ao  Ribeirão  da  Aldôa ;  na  margem  di- 
reita do  Maranhão  poucas  léguas  distante  da  lagoa  Formosa 
existiu  um  arraial,  pois  que  o  rio  que  o  banhava,  ainda 
agora  se  chama  Arraial  Velho  :  muitos  outros  se  têm  aniqui- 
lado o  v5o  destruindo  na  província,  os  quaes  talvez  d'aqui  á 
vinte  annos  estejam  como  o  de  Calhamares,  Corriola,  Buriti 
Q  ueimado,  S.  Miguel  de  Tesouras,  e  outros. 
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Os  Xiquiriahás  furam  Iransferidos  para  a  aidéa  de  S,  Aima 
do  Rio  das  Velhas,  na  occasiâo  em  que  se  amotinaraoi  con- 
tra os  Acroíh  c  tropa  do  registro  (80). 

ALlitk  GRACIOSA 

Fui  mandada  edítlc^r  por  oitlem  mitiUa  rio  dia  28  de 
Junho  de  18ã4  na  margem  direita  do  Tocantins  junto  ao 
ribeirão  Taquarassújá  léguas  ao  norle  de  Porto  Rpal,para 
liabilaçao  dos  Índios  Cherenics  que  vieram  pedir  [laz;  dei- 
Ibe  o  nome  de  (Iraciosa  em  memoria  de  niiídia  (ilha  Gracia 
Hermeliftda  da  Cunha  Mattos,  e  nomeei  para  cila  um  di- 
vi^€Un\  furriel  de  iufíinlaria  de  linha  Blevâo  Joaquim  Pires, 
que  foi  acompanhado  por  quatro  soldados  (Sl),e  rom  eíTeiíu 
cliegou  a  reunir  800  selvagens. 

klhÈX  CAROLI^íA 

Esla  aldía  siíuada  Ioíío  abaixo  da  cachoeira  das  Três  Bar- 
ras, na  margem  esquerda  ilo  Tocantins  tem  apenas  81  mo- 
radores rhrislãos  alli  congregados  por  António  Moreira  da 


(80)  Oh  Acroas  Uinliem  se  revoltaram,  emettcnim-pf»  nos  ma* 
Um  d*ondô   sabiam  11   infestnr  ns  fstmdíis.  JA.  (í. 

(81)  Ena  Dezembro  ãfy  1824  fiz  augmentíir  a  guarniofiu  da 
nidêa  paru  repeli  ir  os  insultos  dos  Imrbaros  Naraçuagés^  e  do« 
Jnhajuruprés  que  preteiidiíim  utacar  os  novos  cólonOB.  A  dft- 
acrçfto  dp  4  soldados  de  infiintariíi  de  liiilm,  quo  nUi  se  acha- 
vam destacados,  obrigou  ao  commandanto  e  director  da  túáihi 
a  retirar-se  para  a  fazenda  da  Agua  Suja,  r  depois  d*i«so  para 
Porto  Real  no  dia  10  de  Novembro;  mas  acontecendo  chega- 
rem os  meus  offictos  ao  Porto  Real  no  dia  21  do  mesmo 
mez,  com  positivas  ordena  para  se  auçmentar  a  guarníçto, 
V*  defeadcr  a  aldêa  c  os  seua  habitantes  até  a  ultima  ei[- 
tremidade,  marchou  logo  um  forte  destacamento  para  a  Ora- 
ciosa.   E*  esta  a  primeira,  e  talvez  a  única  aldía  cuja  «írecção 

TOMO  XXXVII,   P.  l  4<* 
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Silva,  que  conservava  amizade   com  os  chefes  das  âldèas 

dos  Apiruigés,  Otogés  e  Afoiigés,  próximos  à  mesraa  po- 
voação do  Moreira,  Estas  aldeãs  são  a  do  Bom  Jardim  com 
mil  almas;  S,  Atilonio,cinco  léguas  distante  do  porto  do  mes- 
mo nome,  1300  almas.  Outra  aldêa  de  S.  António,  SOO 
pessoas.  AfoHgés  na  Carolina,  120  almas ;  Araguaya  entre 
o  Tocantins  e  o  rio  Araguaya,  i  400  almas.  Recebeu  o  nome 
de  Carolina  dado  pelo  deputado  do  governo  provisório 
Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury,  em  1823. em  obsequio  a 
nossa  augusta  Imperatriz,  sendo  antes  denominada  povoa- 
ção das  Três  Barras,  Em  Maio  do  1824  os  Índios  Apina- 
gês  instigados  por  ura  habitante  do  Maranhão  quizeram 
surprelierider  o  commandantc  Moreira,e  não  o  conseguindo 
reliraram-se  grande  numero  (Felles  para  a  aldêa  do  Ara- 
guaya. Quando  eu  cheguei  ao  Porto  Real  em  Junho,  ti\^e  no- 
ticia d'esLe  successo,  e  togo  remetti  armamentos  e  munições 
ao  commaudante  com  ordem  de  trazer  os  Apinagcs  à  paz. 
Até  agora  não  se  tem  tratado  da  civilisação  destes  abo* 
rigenes.  Os  índios  Otogês  residem  á  pouca  distancia  da  Ca- 
rolina. Estão  aqui  construindo  uma  capella  dedicada  a  Nossa 
Senhora  da  Conceição. 


nâo  custou  dinheiro  ao  Estado.  Os  107  indica  Cherentâs  que 
se  ald*iartim,  foram  alimentados  e  presenteados  á  minha  cus- 
ta» pelo  povo  e  tropa  que  comigo  se  achava  em  Porto  Real, 
no  dia  29  d<*  Junho  de  1824  cm  que  cliffruei  áqueUe  lugar»  O» 
primeiros  capitães,  que  vieram  a  Porto  Real  p^dir  paz  no  dia  13 
de  Abril  do  18i4  foram  alimentados  e  brindados  pelas  pessoa» 
roais  abastadas  do  arraial,  e  pelo  commandante  do  destaca- 
mento o  ajudante  Pacifica  António  Xavier  de  Barros*  Os  colo- 
nos da  Graciosa  têm  feito  grandes  roçados,  e  é  provável  que 
a  aldêa  prospere  no  caso  de  se  observarem  as  ordens  que  eu 
para  lá  expedi  por  me  achar  para  isso,  e  para  o  negocio  da  civi- 
lisMçflo  d*estes  índios  autorizado  por  portarias  da  secretaria  de 
Estado  dos  "'^^egocios  da  Guerra,  datadas  d*?  25  de  Outubro  de 
1823,  16  de  Novembro  e  7  de  Dezembro  de  1824. 
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CJlIlI^iUOS  DE  COMMDNIGAÇOES  GERAIS 


Os  caminhos  de  communicações  n'esta  comarca  acham-se 
em  muito  peor  RLçura  <lo  que  os  de  Goyaz;  a  maior  parte 
d'elles  sao  íilhos  da  íninrTat;rio,  e  por  isso  mui  tortuosos, 
e  mal  reparados. 

Em  Trahiras  existo  urna  grande  ponte  sobre  o  rio  (Peste 
nome:  a  extensa  ponte  do  no  Bacalhào  no  arraial  de  S. 
José  esta  mui  arruinada  :  no  di^triclo  de  S,  DonTiingos  não 
ha  pontes  ;  no  de  Arraias  oxiste  9  do  Sumidouro,  Morri- 
nhos,  e  outras  mui  pequenas;  na  Natividade  tem  algumas 
menos  más  ;  em  Flores  uma  s6  ;  era  Cavalcante  nenhuma  ; 
em  S.  Felix  o  mesmo;  na  Palma  nada;  na  Conceição  uma  ou 
duas;  no  Carmo, Porlo  Real  e  l^ontal,  nada.Os  rios  Maranhão, 
Bagagem,  Prelo  e  S,  Felix  tiveram  grandes  pontes:  a  po- 
biv^za  dos  consellius»e  a  má  applicação  das  suas  rendas  obs- 
tara a  construcçao  de  outras  novas :  junto  de  Trahiras  ha 
restos  de  uma  l>oa  calçada:  eu  dei  começo  aos  reparos  das 
estradas  de  Cavalcante,e  apezar  daraaioi'  actividadc,as  mo- 
léstias e  a  pobreza  dos  povos  obrigaram~me  a  abrir  mâo  da 
obra.  Nos  rios  mais  caudalosos  ha  pequenas  canoas  publicas: 
o  Estado  nao  trata  d^ellas,  e  os  admnistradores  só  cuidam 
de  cobrar  as  passagens :  a  raá  qualidade,  pouca  segurança, 
e  o  alto  tributo  das  mesmas  passagens  obrigam  os  homens 
a  atirarem-se  aos  váos,  alguns  d*elles  rauilo  perigosos,  ou 
a  passarem  por  pinguelas,  o  que  muitas  vezes  tem  sido  fa- 
tal. O  pagamento  das  passagens  requer  grande  reforma.  As 
|K)ntes  são  de  madeira. 

Rios 

Osprincipaes  rios  da  comarca  de  S.  João  das  Duas  Bar- 
ras são  o  Araguaya,  o  Tocantins  ou  Maranhão,  o  Bagagem» 
o  Paranâ.o  Preto,  o  Palma,  o  Manoel  Alves,  Somno,  Manoel 
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Alves  uu  Sereno,   de  qae    vau   fuzer   descripçâo  mais 
particular. 

mo  AR.ÍGUAVA 

Lslc  riu,  <]ii(j  jíi  foi  descriplo  deljaixo  de  nome  de  Hiu 
liraiide  até  a  liarra  do  Crixi  (irando,  coídiníia  uu  norl^ 
ale  ao  [mrlo  do  Varal,  que  lira  na  sua  margem  d  irei  la 
era  lerrerio  baixo  em  que  ha  campus  e  matas  :  do  Varal 
segue  ate  ao  exlreoio  meridional  da  grande  ilha  de  Sanl' 
Anna^qire  lira  perlo  dos  IO  grãos  e  meio  de  laliUide;  e  dizem 
que  dista  áíi  lefjuas  da  foz  do  rio  Crixá  Uííssú,  A  grande  mas^i 
de  aguas  incliia-se  a  oeste,  e  da  parle  do  oriente  ha 
uma  aherUira  estreita  que  vai  ao  runio  de  nordeste  ;  esta 
abertura  ou  canal  a  que  se  dào  nome  de  Furo  do  Bananal, 
ou  do  Carajahy  eommunica  o  Araguaya  mm  oulro  grande 
rio  que  chamam  Braço  menor  :  algumas  pessoas  dizem 
que  este  Braço  menor  è  o  mesmo  rio  Araguaya,  no  que  se 
enganam»  visto  que  o  Braço  menor  vem  do  sul,  e 
uoe-se  por  esto  lado  com  o  Araguaya  pelo  canal  a  que  cha- 
tuam  Funi,  que  esta  aberlo  em  terreno  mui  baixo  e  alaga- 
diço. O  Araguaya  desde  o  lugar  em  que  forma  o  Furo 
coatinvia  ao  norle,  e  recebe  pela  margem  esquerda  o  Rio 
das  Slortes,  que  vem  do  Cuyaba  atravessando  immensas  ter- 
ras :  a  foz  d*esle  rio  íica  pouco  ao  sul  dos.,,  gràos.  Pelos 
grãos.»,  e...  entra  pela  esquerda  o  rio  de  S.  João;  em  cuja 
embocadura  ha  um  grande  lago ;  dizem  que  nas  cabecei- 
ras d 'este  rio  existem  os  encantados  Mar ly  rios  do  famoso 
Anhnntjtwra  Í82j.   Pelos...   gráos  entra   lambem  pela  vs- 


(82)  Avista  do  Roteiro  de  que  tratei  tib.  nota  n,  U),  parece 
ficar  desvanecida  a  existência  chimerica  dos  Mart^^rios  encanta- 
dos do  Anhanguera;  mas  apezar  d'isso  ainda  existem  muitoíi 
homens  que  sonham  em  ouro,  c  afirmam  tenazmente  que  os 
Martyrios  do  Anhanguera  sSo  diversos  do  Araguaya. 
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querda  o  rio  Vertente,  de  cuju  foz  coiUiuua  o  Araguaya  até 
aos  nove  gráos  e  meio,  node  recebe  o  Braço  menor  ou  rio 
OrientaK  O  Araguaya  tem  o  nome  tie  Mfii  do  Uio  na  parte  occi- 
denlal  da  illia  de  SantMnna;  foi  muito  pouco  freqnenlado 
por  motivo  das  líoslilidades  do&indios  (83),  e  por  isso  è 
mentis  conhecitJo  do  que  o  Braço  menor  ou  agnas  orienlaes 
da  iiila  dlia  de  SanfAnna.  O  furo  recebeu  o  nome  tle  Bana- 
nal |ior  se  cncunlrarem  innumeraveis  bananeiras  ao  longo 
das  suas  margens,  muito  principalmente  junto  a  uma  aldèa 
de  índios  Carajás,  a  que  depois  da  conquislri  de  1774  se 
ileu  o  nome  de  Angeja,  em  obsequio  ao  manjuez  desteli- 
lulo,  O  Braro  menor,  ao  norte  do  foro,  alarga  mnilo  e  eslà 
cheio  de  ilhas  qne  formam  um  perigoso  labyrintho,  de  que 
«liflicultosamenle  sahem  os  melliores  práticos.  Na  latitude 
de...  gráos  enlra-lbe  pela  direita  o  immenso  rio  Tucupà, 
que  recebe  as  aguas  de  todo  o  terreno  comprehendido  en- 
tre a  ilha  de  SanfAnna  e  a  serra  da  Canna  Brava.  Pelos.., 
gràos  entra  na  margem  direita  do  Braro  menor  o  grande 
rio  Perdido  ou  o  rio  Chavatite,  em  que  ha  lun  vasto  lago  ; 
este  rio  oasce  na  serra  do  Estrondo.  Depois  da  uniào  do 
Braço  menor  com  a  Mai  do  Rio  ou  A  rapinava  orcidental 
corre  o  mesmo  rio  ao  norle  até  a  grande  cachoeira  de  Santa 
Maria :  as  terras  da  margem  direita  são  altas  e  as  da  es- 
querda baixas  e  cobertas  de  pasto  i  pela  margem  esquerda 
recebi*  o  Aniguaya.  antes  de  chegar  á  cachoeira  de  Santa 
Maria,  os  rios  Tapíra[i(>  e  o  da  Ponta.  Junto  á  cachoeira  de 
Santa  Maria,  um  pouco  ao  sul  d*eila,  encontram-seduaseti- 
laipavas  ou  travessões  de  pedras  soltas  :  aqui  apparecem  ín- 
dios Gradaús,  A  cachoeira  de  Santa  Maria  tem  três  canaes. 


f»?3)  Antigamente  foi  frequentado ;  mas  apenas  se  extingum 
ó  espirito  da  emprezn  e  de  descoberta,  nunca  mais  o  desce- 
ram, seguindo-se  sempre  nas  viagens  para  a  província  do  Pará 
o  Braço  menor  ou  Oriental. 
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No  extremo  septentriona!  d'ella  esteve  o  presidio  de  Sanlâ 
Maria,  mandado  levantar  pelo  governador  e  capitâo-general 
Fernando  Delgado  Freire  ile  Caslillio ;  osle  presidio  foi  des- 
truído no  anno  de  1813  pelos  índios  Carajás  eseus  allia- 
dos,  sendo  comniandanle  d*elle  o  tenente  de  infantaria  de 
linha  Francisco  Xavier  de  Barras,  que  hoje  eslà  reformado 
em  sargenlo-mòr,  O  lugar  do  presidio  é  canipo  raso  e  tem 
um  ribeirão  de  agua  crystallina.  Ao  norte  doeste  Inijar  fica 
a  primeira  entaipava  do  geníio  Carfl/d,  e  contigua  a  ella 
uma  aldêa,  a  que  no  tempo  da  eonqnisla  se  deu  o  nome  de 
La[ia  ;  está  na  margem  direita  do  rio ;  rliamam-llie  aldÔa 
do  Capitão  Bento,  nome  do  principal  qne  então  existia. 
Junto  a  esta  aldêa  Qca  a  segunda  entaipava  e  abaixo  d*ellâ 
outra  aldéa  a  que  se  deu  o  nome  de  Almeida,  cujo  princi- 
pal se  chamou  Francisco.  Os  bahilanles  d  esta  aldêa  resi- 
dem muitas  vezes  na  margem  esquerda  do  rio»  e  ahi  tém 
um  grande  cemitério.  O  rio  n'esle  lugar  lem  muitas  pedras 
soltas  no  meio  do  seu  leito.  Seguindo  mais  ao  norte  encou- 
tra-se  na  mesma  margem  direi  la  a  terceira  aldèa  do  Ca- 
rajá,  a  que  chamaram  Semancelhe,  e  o  seu  principal  tinha 
o  nome  de  José  Maria :  estas  Ires  aldêas  foram  conquista- 
das no  auno  de  1774(84)  pelo  governador  e  capitao-general 


{84}  Para  civilizar  os  índios  Carajás^  Carajahts.  e  Xamòi&Mê 
da  Uha  de  SanfAnna  a  que  chamavam  iUia  dos  Carajás^  ex- 
pediu o  capitãogeneral  Josó  d^Alracida  em  1713  uma  ban- 
deira do  arraial  de  Trahiras,  debaixo  do  eommando  do  capit&o 
José  Machado,  que  apenas  conseg^uiu  promessas  de  amizade  da 
parte  dos  índios  do  Araguaja.  Em  consequência  d*estas  foi 
outxa  í^xpediçâo  ao  mesmo  rio  commandada  pelo  alferes  de  dra- 
f^ões  José  Pinto  da  Fonseca,  que  trouxe  comsigo  alguns 
Tacahés  e  Ctírajás^qne  fonim  depois  povoar  a  aldéa  de  Sant*Ann«. 
Em  1774  foi  terceira  expedicilo  ao  Araguay a  debaixo  das  ordens 
do  ouvidor  António  José  Cabral  d' Almeida,  com  vista  de  dcs* 
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de  Almeida  e  Vasconcellos  sobre  os  ídíIíos  Carajás,  e 
foram  povoadas  por  estes,  pelos  CarajaJiys  e  pelos  Chim- 
bioás  :  ludo  acabou  apenas  mudaram  os  planos  e  syslema 
do  patriótico  general  Josò  de  Almeida  e  Vasconcellos ;  na 
dia  de  lioje  estão  povoaílas  onicamenle  por  iodíos  Carajás, 
que  de  tempos  em  tempos  apparecem  na  aidéa  das  Salinas 
a  pedirem  ferranjentas  para  os  seus  trabalhos.  Abaixo  doesta 
ultima  aIdéa  liça  outra  eutai|niva  rasa  e  muito  sêcca  ;  as 
margens  do  rio  sâo  altas  e  cobertas  de  matas  ;  navegando-se 
depois  em  rio  fundo  vai-se  â  Carreira  Comprida,  lugar  pe- 
rigoso por  causa  das  muitas  pedras  cobertas  de  agua:  n  este 
lugar  é  preciso  ás  vezes  alliviar  as  canoas  na  descida  e 
sempre  na  subida.  D'aqui  para  diante  o  rio  aperta  mais  ate 
ao  sitio  dos  Martyrios,  assim  chamado  porque  em  algumas 
lages  que  se  encontram  n  esse  lugar  acham-se  abertos  mui 
toscamente  vários  iostrumentos  da  paixão  de  Jesus  Christo, 
e  junto  a  eiles  também  estão  abertas  varias  figuras  de  co- 
bras, jacarés  c  cabeças  (8u) :  sâo  obras  toscas,  e  feitas  à 


cobrir  m  M^rtyrios  e  os  Araés;  e  como  travassera  amizade 
com  os  Índios,  estabeleceu-sc  um  presidio  na  ilha  de  SanfAnna 
pani  onde  foram  alp-uns  colonos :  roas  como  alli  fallccessp  um 
primo  do  ouvidor,  retirou-se  esto,  que  foi  soguído  pelo  alferes^ 
e  logo  depois  desampararam  o  presidio,  cuja  tJiíistencia  era 
mui  interessante  para  a  navcg^açâo  do  Araguaya.  As  terras 
visitadas  pelas  expedições  tiveram  o  nome  de  Nova  Beira: 
o  df»spendeu-se  inutilmente  em  taes  expedições  e  estabeleci- 
mentos a  quantia  de  4:582^1%  réis  .VI  G.  Os  homens  sonha- 
vam com  ouro^  e  nao  queriam  viver  com  índios. 

(85)  No  roteiro  do  coronel  Campos  de  que  tratei  nas  notas  19 
t*  fô  di8se  juí^tíim^^ntí'  o  mesmo  que  ainda  ai^ora  se  encontra: 
Elh  nSo  falia  em  jacarés,  cabeças,  cobras,  mas  trata  do  gallo, 
cniies,  cravos,  e  —  uaiu  cousas — .Combinando  este  roteiro  com 
0  que  me  deu  o  reverendo  padre   Manoel  da  Silva  Alves  vi- 

rio  da  igreja  de  Trahirns,  encontro  alguma  differença  subs- 
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ferro,  talvez  pelas  pessoas  que  trabalhavam  em  am  ribei- 
rào  próximo,  onde  ainda  se  encontram  pedaços  de  cadi- 
nhos e  escorias  de  ferro ;  o  que  prova  que  aquelle  lugar  foi 
antigamente  frequentado.  Nos  Marlyrios  ha  bom  canal  de 
navegação.  As  margens  do  rio  são  de  pedra,  e  assim  conti- 
nuam por  algumas  léguas  até  a  Cachoeira  grande,  cujos 
canaes  são  apertados,  e  a  corrente  violentíssima.  Abaixo 
d*esla  cachoeira  fica  a  entaipava  do  Carmo  :  o  rio  aqui  é 
largo,  as  margens  são  baixas  e  cobertas  de  mato.  Fica 
depois  d/esta  a  entaipava  de  S*  Bento  que  dá  passagem 
franca  pelo  meio  do  rio;  e  continuando  a  navegar  chega-se 
em  pouco  tempo  á  conlluencia  do  mesmo  rio  com  o  Tocan- 
tins. Este  lugar  de  união  está  cheio  de  pedras  e  no  extre* 
mo  da  margem  occidental  do  Araguaya  existe  o  porto  de 
S.  João  das  Duas  Barras  pertencente  a  provincia  deGoyaz, 
mas  guarnecido  por  tropas  do  Pará :  o  accesso  a  este  parla 
<'i  mui  difficultoso  no  temini  das  cheias,  assim  como  tam- 
bém é  muito  malsâu  i»or  causa  das  lagoas,  que  íicam  pró- 
ximas. 

Desde  a  foz  do  rio  da  Ponta  até  a  bocca  do  Araguaya  não 
entram  n'este  ultimo  nenhuns  rios  notáveis  por  um  nem 
pelo  nutro  lado,  ou  pelo  menos  nao  ti^m  sido  bem  visitados: 
se  com  eITeito  nao  entram  rios  em  tão  vasta  porção  de  ter- 
reno, ha  cerlamente  cordilheira  norte-sul  próxima  ao  Ara- 
guaya, d  onde  as  aguas    vão  cahir  nos  rios   (80),  que 


taneíal,  porque  n>ste  npresentam-âo  circti instancias  intcrcíí- 
santes  que  não  se  acham  no  outro,  que  parece  estar  mutilado, 
tal  é  y.  g.  a  época  da  visita  aos  Mari^rioSy  que  foi  no  anno 
de  1746;  assim  como  também  se  mostra  que,  do  Cujabá  ifrual- 
mente  sahiu  uma  expedição  a  conciuistar  os  Araés^  a  qual  se 
encontrou  com  a  de  Goyaz. 

(86)  Entre  o  Xingu,  e  o  Tocantins  ha  outros  grandes  rioôt 
mas  o  Xingu  é  o  mais  extenso,  e  as  suas  cabeceiras  approxi- 
mam-se  ao  Araguaya  untes  da  confluência  d'e9te  com  o  To- 
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se  mettem  no  Amazonas  acima  do  Tocarilins.  Pela  margem 
direita  não  podem  entrar  grossos  ribeirões,  porque  w  inler- 
vallo  entre  o  Tucanlins  e  o  Araguaya  è  |>e<iueno,  e  entre  o 
presidio  de  Santa  Maria  e  o  Portn  Keal  nâo  lia  mais  de  qua* 
renla  léguas,  segundo  diz  o  indio  Roque»  que  liabita  na  ai* 
dêa  de  Salinas,  o  qual  o  atravessou  em  seis  dias.  Os  nave- 
gantes fazem  desde  a  caclioeira  de  Santa  Maria  até  a  liarra 
do  Araguaya  setenta  c  cinco  léguas;  e  de  Santa  Maria  ao 
porto  do  Registro  da  Piedade  cento  e  oitenta  léguas.  A  ilha 
de  SiinrAnna  da  Nova  Beira  è  navegada  contra  corrente  em 
oito  dias  até  ao  rio  Perdido,  em  mais  dex  dias  a  aidéa  dy 
Bananal  ou  Angeja;  e  em  seis  dias  encontra-se  a  Mai  do  Rin 
(o  Araguaya) ;  d'aln  a  três  dias  cliega-se  ao  Varal;  em  um 
dia  á  t^occa  do  rio  Crixâs,  e  em  dois  dias  ao  registro  da  Pie- 
dade. Desde  a  eidade  do  Pari  até  ao  registro  da  Piedade 
eaotam  tresentas  e  setenta  e  três  Ieguas(87},  que  se  vencem 
com  boa  tripolaçuo  em  cento  e  dezenove  dias  de  viagem, 
Nâo  se  marca  a  dislaticia  que  se  navega  em  cada  um,  por- 


cantina  :  tal  Tn'o  apresenta  o  mappa  único  que  conservo  cumi- 
g^o,  feito  por  Mr.  Lapie,  que  se  acha  extrema  mente  errado 
em  todo  o  interior  do  Brasil,  nSo  obstante  dizer  que  foi  or- 
gunisado  á  vista  dos  mappas  de  Cruz,  e  de  Tefferies. 

(87)  A.S  M,  O,  dizem  que  o  coronel  Ambrósio  Henrique» 
descobrira  á  sua  custa^  e  por  ordem  do  ministério  a  extensõo 
do  Araguaja,  o  que  se  acharam  732  léguas;  é  differenca  enor- 
me! Se  a  descoberta  foi  até  ao  rio  Vermelho,  parece-me 
que  nas  medições  dos  práticos  empregados  pelo  coronel  Am- 
brósio, houve  g- rand e  diminuição  no  comprimento  das  lo^uas^ 
6  por  isso  legaram  o  numero  d^ellas  a  tão  alto  gráo :  a  s^r 
■SBim  conformo  me  mais  com  as  medidas  que  me  deram  do 
que  com  as  dos  práticos  do  dito  coronel,  que  talvez  quizessem 
exagerar  os  incommodos  das  viagens  do  Ara^aya*  A  extensSo 
do  Araguaya  até  á  sua  primeira  origem  ainda  ninguém  me* 
diu,  e  é  mui  provável  que  toda  ella  nfio  monte  a  mais  de 
«Oe  léguas. 
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que  os  patrões  pucham  em  uns  dias  mais  do  que  nos  ou- 
trosy  segundo  a  natureza  do  rio  que  têm  de  navegar ;  mas 
eUes  regulam  geralmente  as  descidas  do  rio  na  terça  parte 
do  tempo  que  se  consome  em  subir.  As  embarcações  devem 
ser  de  três  a  quatrocentas  arrobas  no  tempo  das  aguas, 
para  se  fazer  a  viagem  que  fica  descripta.  As  igarités,  que 
são  pequenas  canoas  mui  chatas,  cortam  a  agua  mais  facil- 
mente do  que  as  grandes  embarcações  de  carga,  e  por  isso 
sao  escolhidas  para  correios  e  conduzem  cargas  de  duzentas 
arrobas  no  tempo  secco. 

Neste  rio  Araguaya  apparece  algumas  vezes  a  mosca  ou 
cigarra,  a  que  dão  o  nome  de  jaquiranaraboia ;  a  mordedura 
doeste  insecto  é  venenosa  e  às  vezes  mortal :  fumo  de  roupa 
queimada  é  poderosíssimo  recurso  para  fazél-a  fugir.  Dizem 
que  á  pouco  tempo  tem-se  visto  no  baixo  Tocantins:  conhe- 
ce-se  ao  longe  pelo  grande  zunido  que  faz.  Weste  rio  ha  os- 
tras com  pérolas. 

RIO  MARANHÃO  OU  TOCANTINS 

Acabei  a  descripçio  do  rio  Maranhão  ou  Tocantins  na  sua 
confluência  com  o  Rio  das  Almas  oa  comarca  de  Goyaz ; 
agora  segue-se  desde  este  lugar  até  a  confluência  com  o 
Amazonas,  por  ser  talvez  mui  pouco  conhecido  e  não  es- 
criplo  com  miudeza,  como  aqui  vai  apresentado. 

O  Maranhão  corre  ao  norle  e  nordeste  desde  a  sua  con* 
fluência  com  o  Rio  das  Almas,  distante  da  qual  um  quarto 
de  légua  se  encontra : 

!.•  O  rio  Passa  Três :  nasce  na  serra  doeste  nome ;  tem 
um  curso  de  mais  de  doze  léguas,  e  junto  à  sua  foz  está  a 
cachoeira  do  Anda  Bem.  D^aqui  segue  ao  norte  por  espaço 
de  três  léguas,  em  que  fica  o  porto  dos  Macacos,  da  estrada 
de  Trahiras  para  Amaro  Leite.  O  rio  Passa  Três  fica  na  mar- 
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gem  esquerda  do  Maranhão ;  andando  duas  lôguas  fiara  o 
norte  entra  pela  margem  esquerda 

2/  O  ribeirão  dos  Macacx)s :  nasce  na  mesma  serra  do 
Passa  Três  e  tem  mais  de  quinze  léguas  de  extensão.  l)*ahí 
a  uma  légua  entra  pela  mesma  margem  esquerda 

3/  O  ribeirão  da  Mula :  nasce  na  serra  do  Passa  Três  e 
tem  oito  léguas  de  curso  ;  d'ahi  a  uma  légua  para  o  norte 
fica  o  porto  de  Estevão  Corrêa,  que  ó  oulra  estrada  de  Tra- 
hiras  para  Amaro  Leite.  Légua  e  meia  ao  norte  entra  pela 
margem  direita 

4.'  O  rio  do  Peixe :  tem  oito  léguas  de  curso  e  nasce  nas 
montanhas  de  Cocai.  Ao  norte  d*est6  rio  uma  légua  entra 
pela  margem  esquerda 

5/  O  ribeirão  do  Vai-vem :  nasce  na  serra  do  mesmo 
nome  e  tem  mais  de  doze  léguas  de  corrente.  Duas  léguas 
e  um  quarto  ao  norte  do  Vai-vem  fica  o  porto  de  Manoel 
Martins,  da  estrada  principal,  e  mais  breve  de  Trahiras  para 
Amaro  Leite.  Duas  léguas  ao  norte  d*esle  porto  entra  pela 
direita 

6.*  O  rio  do  Castello  (irande ;  nasce  na  serra  das  Violas 
e  tem  o  curso  de  mais  de  oito  léguas.  Um  quarto  de  légua 
ao  norte  entra  peia  direita 

7,**  O  ribeirão  do  C^tello  Pequeno :  é  de  pouca  extensão. 
Um  quarto  de  légua  ao  norte  entra  pela  direita 

8/  O  ribeirão  do  Andayâ :  é  de  pequena  extensão.  Se- 
guem-se  alguns  insignificantes  córregos  por  ambas  as  mar- 
gens até  que  no  lugar»  que  fica  cinco  léguas  ao  norte,  entra 
pela  direita 

9.**  O  rio  de  Trahiras  :  nasce  na  serra  do  Acaba  a  Vida ; 
recebe  vários  ribeirões  e  entre  elles  o  Beliago,  de  oito  lé- 
guas de  curso ;  banha  o  arraial  de  Trahiras,  onde  tem  uma 
grande  ponte  de  madeira,  e,  depois  de  atravessar  além  d^ 
dezeseís  léguas  de  terreno»  entra  no  Maranhão  dez  léguas 
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distanle  do  arraial,  ao  rumo  de  N.  O.  Abaixo  da  foz  de  Tia- 

hiras  eslão  quatro  cachoeiras,  a  maior  das  quaes  tem  o 
nome  de  Cascalho  Alto,  qot3  è  descarreto ;  no  fim  d*esUi  ca- 
choei rd  entra  pela  esquerda 

iO.  O  rio  de  Sanlo  Igiiacio:  tem  origem  na  serra  de 
Caelauo  Cardoso  e  um  curso  de  mais  de  dez  léguas.  Abaixo 
*d'este  rio  légua  e  meia  fica  o  pouso  do  Bacopary,  lugar  em 
que  o  rio  parece  terminar  em  um  lago  cercado  de  altíssi- 
mas tochas,  a  esquerda  das  quaes  se  descobre  uma  fenda 
do  doze  braças  de  largura,  {>or  onde  corre  o  rio  com  a  vio- 
lência de  flecha:  dizem  que  é  o  lugar  mais  perigoso  de  todo 
o  Tocantins :  a  altura  das  montanhas  não  permitle  descar- 
reto»  e  estão  du  tal  forma  inclinadas  sobre  o  rio,  que  che- 
gam quasi  a  formar  uma  abobada :  este  lugar  (em  o  nome 
lie  Portão  í  abaixo  d'elie  entra  pela  esquerda 

M,  O  rilieirao  do  Virote:  nasce  oa  serra  de  Caetano 
Cardoso :  pela  direita  entra 

12.  O  rio  das  Araras :  é  pequeno  j  segue-se  logo 

13.  O  rio  Bagagem :  fica  uma  légua  ao  norte  do  Portão ; 
nasce  na  serra  do  Acaba  a  Vida,  entre  o  rio  Capitingae  o  ar- 
raial de  Trahiras,  e  è  formado,  primeiro,  pelo  ribeirão  de 
S.  Bento;  è  de  pouca  extensão  e  passa  perlo  do  arraial  do 
Moquem  :  segundo,  rio  do  Peixe;  tem  mais  de  oito  leguaí^ 
de  CMvm,  passa  perto  do  arraial  de  Santa  Bila  :  terceiro, 
rio  Bacalhau  ;  v  volumoso ;  banha  o  arraial  de  S.  José,  onde 
tem  uma  grande  ponte  de  madeira  arruinada;  recebe  as 
aguas  de  muitas  terras  e  incorpora-se  com  o  Bagagem  a 
oeste  do  porlo,  que  ê  de  canoa;  tem  dezeseis  braras  de  lar- 
gura, doze  palmos  de  fundo  no  tempo  secco  e  logo  ura 
muito  bom  váo.  O  rio  Bagagem  tem  vinte  e  quatro  léguas  de 
curso*  O  porto  c  vào  ficam  uma  legua  disiante  do  arraial  de 
Santa  Rita,  e  Inve  uma  grande  ponte  que  foi  arrancada  pelas 
aguas  do  rio.  Abaixo  da  foz  do  Bagagem  entra  pela  esquerda 
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14*  O  lio  Palmeiras:  nasce  na  serra  da  Conceição e  é 
formado  por  vários  córregos,  o  maior  dos  qnaes  é  o  da  Con- 
ceição ;  pelas  duas  margens  entram  alguns  pequenos  cór- 
regos ;  e  na  distancia  de  duas  léguas  da  foz  do  Bagagem 
enira 

15.  O  rio  Tocantins :  este  rio»  que  nada  è  á  vista  do  cau- 
daloso Maranhão,  eclipsa  a  gloria  d'este  e  dà  o  seu  nome 
ao  inimenso  volume  de  aguas  que  vai  entrar  no  Amazonas: 
O  Tocantins  é  formado  por  dois  braços ;  o  septenlrional,  que 
misce  na  chapada  dos  Viadeiros,  e  é  o  menor  d'elle.<;,  tem  o 
nome  de  Tocatítins,  recebido  de  uma  Irihu  de  aborígenes 
assim  chamada ;  o  braço  meridional,  que  ê  o  maior,  tem  o 
nome  de  Capelinga,  nasce  na  serra  do  Paraná,  pouco  distante 
do  rio  do  Arraial  Velho,  que  se  mette  no  Maranhão  e  tem 
níisciraento  na  serra  dos  Crioulos  :  o  Tocantins,  depois  de 
unido  au  Capetinga,  corre  por  meio  de  asperissimas  monlíi- 
nhas.  No  seu  porto  da  estrada  de  Trahiras  para  Qivalcante, 
onde  tem  registro  de  passagem,  é  de  trinta  braças  de  largura, 
profundo  e  a  cousa  mais  melancólica  que  se  pôde  conside- 
rar, Vm  pouco  abaixo  do  |iortu  tem  uma  pinguela,  em  lu- 
gar em  que  m  pode  construir  uma  segura  ponte  com  a 
maior  faciUdade  :  este  rio  tem  mais  de  trinta  léguas  desde 
a  sua  cabeceira  meridional,  e  assim  camo  o  Bagagem  adqui- 
riu  créditos  de  doentio.  Ao  norte  do  Tocantins  entram  al- 
guns córregos,  e  pela  margem  esquerda 

16*  O  rio  da  Corriola :  nasce  na  serra  d 'este  nome,  ba- 
nha o  lugar  em  que  e  a  teve  o  arraial  ou  a  grande  fazenda 
da  r^rriola,  v  tem  um  curso  de  mais  de  dezoito  léguas. 
iNa  distancia  de  dezeseis  léguas  do  Tocantins  entra  pela  di- 
reita 

17-  O  Hiu  lYeto  :  este  rio,  mui  pestilencial,  é  formado 
pelo  rio  Claro  e  peio  Preto  ;  este  nasce  na  chapada  dos  Via- 
deiros  e  uoe-se  ao  Claro  acima  da  estrada  de  S»  Félix,  re- 
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cebendõ  abaixo  d'ella  o  ribeirão  das  Caldas  de  Fr.  Reynaldo, 
qae  nasce  em  quatro  olhos  de  agua  mui  quentes,  que  bro- 
tam no  meio  de  asperissimas  montanhas*  O  rio  Garo  nasce 
na  serra  de  Cavalcante,  entra  pela  margem  direita  no  rio 
Prelo  e  recebe  o  ribeirão  do  Moqaera,  formado  pelo  do 
mesmo  nome,  e  pelo  dos  Batéeíros  e  o  rio  de  Montes  Cla- 
ros, que  tem  origem  na  serra  de  Cavalcante,  uma  das  mais 
altas  e  ásperas  da  província.  O  rio  Preto  recebe  pela  es- 
querda os  ribeirões  da  Gamelleira  e  Guará,  e  peta  direita, 
antes  da  sua  confluência  com  o  Claro,  recebe  vários  córre- 
gos. O  Preto  tem  mais  de  trinta  léguas  de  curso ;  meia  lé- 
gua antes  de  chepr  á  foz  do  rio  Preto  encontrasse  a  ca- 
choeira do  mesmo  nome ;  tem  cem  passos  de  comprimento; 
é  de  descarreto  pela  esquerda,  por  onde  também  lir-a  o  ca- 
nal: todo  o  território  comprebendido  entre  o  rio  Preto,  o 
rio  de  Santa  Theresa  e  margem  esquerda  do  Tocantins, 
está  infestado  pelos  índios  Carijós,  mais  conhecidos  pelo 
nome  de  Canoeiros.  Da  foz  do  rio  Preto  o  Tocantins  corre 
ao  noraordeste  e  recebe  um  pouco  abaixo  o  ribeirão  do  Ma- 
caco, que  nasce  na  serra  das  Caldas :  logo  depois  fica 

18.  O  rio  de  S.  Félix :  está  três  léguas  distante  da  Barra 
do  Preto  ;  banha  o  arraial  de  S.  Félix,  que  fica  uma  légua 
distante  do  Tocantins ;  nasce  na  serra  dos  Orphãos,  ramo 
da  de  Cavalcante,c  tem  mais  de  trinta  léguas  de  curso.  Qua- 
tro léguas  abaixo  de  S.  Félix  entra  pela  direita  do  To- 
cantins 

19.0  ribeirão  do  Carmo :  nasce  na  serra  do  mesmo 
nome,  banha  o  arraial  do  Carmo  e  tem  dez  léguas  de  ex- 
tensão* Quatro  léguas  abaixo  do  Carmo  entra 

20.  O  ribeirão  de  Trahiras :  nasce  na  serra  de  S.  Miguel, 
banha  o  arraial  da  Chapada  e  tem  mais  de  doze  léguas  de 
extensão.  Quatro  léguas  abaixo  do  Trahiras  entra  pela  di- 
reita do  Tocantins 
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81.  O  ribeirão  da  Cusiodio.  que  nasce  na  serra  da  Mo- 
e  lem  na  stia  foz  a  cachoeira  d^aqoeUe  nome.  Pouco 
KO  d*eUa  entra  pela  esquerda  do  Tocantins 
2i.  O  rio  da  Canna  Brava :  nasce  na  serra  da  Corríola» 
por  mais  de  vinte  e  quatro  léguas  tanto  a  esta  serra» 
como  a  da  Canua  Brava,  e  tem  nas  suas  margens  as  alddas 
^dos  Índios  Carijós  ou  Canoeiros,  que  destruíram  Iodas  as 
andas  que  fÍGivam  ao  alcance  das  suas  depredações.  De^ 
pois  d'este  rio  entram  pela  direita  do  Tocantins 

23.  O  ribeirão  da  Taboca :  é  pequeno  e  nasce  na  serra 
,  do  Mocambo.  Abaixo  d*este  ribeirão  ficam  as  ilhas  do  Ca* 

iro,  sete  léguas  distantes  do  ribeirão  do  Custodio : 
lelles  bárbaros  tiveram  por  muito  tempo  os  seus  aloja- 

lentos  n*estas  ilhas,  que  d*elles  tomaram  o  nome*  Se- 

ao-se 

24.  O  ribeirão  do  Rosaiio :  nasce  na  serra  dos  Crystaes  e 
é  de  pequena  extensão.  Fica  logo  a  ivichoeira  do  Urubu  Ires 

^uas  ao  norte  das  ilhas  do  Canoeiro  ;  é  de  descarreto  na 
e  tem  canal  pela  direita*  Junto  a  esta  cachoeira  entra 
pelo  mesmo  lado 

2o*  O  ribeirão  do  Urubu :  é  pouco  extenso.  Ao  norte 
1'este  Bca 

26.  O  rio  Paranatínga.  Este  caudaloso  rio  corre  sueste 
noroeste  por  espaço  de  oito  e  meia  léguas,  E*  formado  por 
dois  braços;  o  septentrional  tem  o  nome  de  rio  da  Palma,  e 
o  meridional  recebe  o  nome  de  Paraná.  O  rio  Paranalinga 
toma  pela  direita  o  pequeno  ribeirão,  a  que  antigamente 
chamavam  ribeirão  do  Inferno  e  no  dia  de  hoje  ribeirão  de 
S,  Miguel,  nome  que  lhe  foi  posto  pelo  actual  capitão-mór 
da  villa  da  Pahna  Joaquim  Pereira  de  Lemos.  No  ajigulo  da 
confluência  dos  rios  Paraná  e  Pahna,  no  meio  delles  ambos, 
esta  situada  a  villa  de  S.  João  da  Pahna,  cabeça  da  comarca 
de  S,  João  das  Duas  Barras.  Junto  à  fo2,  sobre  a  margem 
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direita  do  rio  ParanatÍDga»  existe  o  quartel  do  presidio  da 
tropa  de  linha,  que  obstava  aos  insultos  dos  Índios  Canoei- 
ros :  a  falta  de  raeios  pecuniários  pôz  termo  á  aclaal  con- 
áervaçaa  d*este  presidio,  cujo  local  era  mais  próprio  para 
estar  a  vi  lia  da  Palma, 

O  rio  Paraná,  braço  meridional  do  Paranatiuga,  nasce  na 
Tace  septentrional  da  serra  dos  Couros ;  a  sua  cabeceira  me» 
rídional  chama-se  lliquira  ;  corre  leste  oeste  e  depois  quasi 
norte  sul  ale  o  arraial  das  Flores ;  recebe  pela  margem  dí- 
reita,  além  de  vários  pequenos  córregos;  primeiro,  o  rit>ei- 
râo  de  Crixàs,  pouco  ao  sul  dacapellado  Malo-Grosso,  que 
íica  alguma  cousa  distante  da  margem  direita  do  Paraná, 
na  latitude  de...  grãos ;  muito  mais  ao  norte  íica,  segundOt 
o  rio  Parahim  ou  Prahim,  ou  Pirahim ;  nasce  na  serra  ge- 
ral, tem  mais  de  trinta  léguas  de  extensão  e  recebe  grandes 
ribeirões  pela  direita,  nascidos  na  mesma  serra,  os  quaes, 
tendo  immeDsa  agua  no  temiK>  das  chuvas,  ficam  desprovi- 
dos d*ella  no  tempo  em  que  não  chove.  Distante  da  margem 
direita  do  Parahim  uma  e  meia  légua  está  o  pequeno  ar-- 
raiai  de  Santa  Rosa,  quatorze  léguas  ao  sul,  uma  e  um 
quarto  de  sueste  do  arraial  de  Flores.  Ao  norte  da  foz  do 
Parahim  duas  e  meia  léguas  está  o  arraia!  de  Flores,  cercado 
de  lagoas  que  o  tornam  um  dos  mais  insalubres  do  universo. 
Ao  norte  do  arraial  de  Flores,  na  distancia  de  duas  léguas, 
entra  pela  margem  direita,  terceiro,  o  rio  Macacos ;  nasce 
na  serra  geral,  pouco  disLante  do  boqueirão  da  Almecega,  e 
tem  um  curso  superior  a  vinte  léguas.  Ao  norte  dos  Maca- 
cos entra  no  Paraná  pela  direita,  quarto,  o  rio  Corrente, 
que  é  formado  de  três  braços  principaes ;  o  meridional  cha- 
ma-se Santa  Maria,  o  qual  é  composto,  primeiro,  do  rit>ej- 
râo  do  Tremedal ;  segando,  do  ribeirão  da  Gamelleira  ; 
aquelle  nasce  na  serra  geral  e  este  tem  origem  nos  campos 
de  fora,  á  pouca  distancia  do  rio  da  Orucuia,  da  província 
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de  Minas-Geracs.  O  segundo  braço  do  rio  Correnle  tem  eslt- 
mesmo  nome,  e  ò  formado  pelo  ribeirão  Taquarcmbó,  Cor 
rente  e  Córrego  Funtlo.  O  terceiro  braço  é  formado  pelo  rio 
Vermelho»  íliachão,  liôres  e  Buritj .  Sobre  o  córrego  de 
Santa  Maria,  braço  do  Correnle,  está  o  registro  de  Santa 
Maria. 

Ao  norte  do  Corrente  fica,  quinto»  o  Rio  da  l*rata,  com- 
posto dos  ribeiruas  da  Piraranjuba,  S.  Pedro,  Bezerra  e 
Prata,  Segue-se  abaixo  d*este,  sexto,  o  rio  da  Agua-Quenle, 
formado  pelos  ribeirões  da  Posse,  Agua  QuenLe  e  José  da 
Sdva.  Este  ultimo  serve  de  limite  aos  julgados  de  Flures  ti 
Arraias ;  seliuiu,  o  rio  de  S.  Matheus,  formado  pelos  ribei- 
rões da  Angélica,  Bezerra,  S,  Vicente,  Pedras,  U|ya,  S.  Ma- 
Ibeus  e  mui  los  outros :  este  rio  recebe  ás  vezes  o  nome  de 
rio  de  S.  Vicente,  e  alguns  dos  seus  ramos  são  sublen^aueos 
por  largo  espaço,  no  sitio  denominado  Emparedado,  que  são 
grandes  monles  do  pedra  calcarca.  O  rio  Arrojado,  dapro- 
Tincia  de  Pernambuco^  nasce  pouco  distante  do  ribeirão  da 
Agua  Quente. 

Ao  norte  de  S.  Matfieus  entra  pela  direita  no  Paraná,  oi- 
tavo, o  rio  de  S.  Domingos;  nasce  ny  boqueirão  deste 
nome,  que  tem  a  figura  de  Irompíi,  naserni  geral,  Ires  lé- 
guas o  meia  distante  do  registro  que  fica  légua  e  meia  ao 
orienle  do  arraial  de  S.  Domingos.  E'  composto  dos  rios 
Galheiro  e  dos  Macacos,  de  outnj  Galbeiro  e  de  vários  cór- 
regos que  nascem  na  serra  geral,  e  do  rio  Slanso,  que  vera 
do  norte.  O  rio  de  S.  Domingos  nasce  de  três  fontes  ou 
ottios  dé  agua,  tão  volumosos  (juc  apenas  se  unem  toi-nam  <» 
muito  considerável.  Junto  ao  arraial  tem  vinte  braças  de 
largura  e  quatro  palmos  de  fundo.  Légua  e  meia  díslanle 
d*este  lugar  entra  p<:»r  uma  caverna  de  pedra  calcarea,  e  sabe 
d*ahi  a  meia  légua  lào  augmenlado  pelas  aguas  subterrâ- 
neas d*este  dislriclo,  que  tica  de  camla.  Do  arraial  de  S*  Do- 
TOJMO  XXX vjj,  e  i  48 
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mingos  à  foz  do  rio,  no  Paraná»  tem  dez  léguas  em  linha 
rocia-  Abaixo  doeste  rio  fica»  nono,  o  rio  Alalaii :  é  de  pe- 
quena extensão  e  recebe  as  aguas  dos  ribeirões  do  Sucuriú 
e  outros  a  oeste  do  arraial  do  Cbapéo»  e  com  um  curso  de 
dez  léguas  vai  entrar  uma  ao  sul  do  porto  dos  Bois  do  Pa- 
raná. Cinco  léguas  e  meia  abaixo  d'este  porto  dos  Bois  en- 
tra pela  direita  do  Paraná,  1.",  o  pestilencial  rio  Bezerra 
formado  pelos  rios  do  Montes  Claros  e  Gamelleira,  que  de- 
pois de  unidos  tomam  o  nomo  de  Rio  das  Pedras,  e  pelo 
rio  Bezerra  próprio,  que  nascem  em  mantiinhas  de  pedra 
calcarea.  Este  rio  Bezerra  é  doenlio  quanto  se  pôde  ima- 
ginar, tem  uma  lagoa  na  sua  margem  esquerda  onde  ha 
(segundo  dizem)  muito  vitríolo.  Abaixo  do  Bezerra  entra 
pela  margem  direita,  11.%  o  rio  da  Canna  Brava ;  nasce  nas 
serras  e  nas  várzeas  de  Arraias  e  Palma  ;  é  de  pequena  ex- 
tensão. Abaixo  d  este  entram  pela  direita  o  Córrego  Fundo, 
rio  das  Arèas  e  o  de  S,  Vicente.  Pela  margem  esquerda 
recebe  o  Paraná,  l.%  o  ribeirão  da  Bandeirinha,  2.*,  o  da 
Itiquira;  3/.  o  de  Pery-Pery,  Este  rio  depois  de  correr  no- 
ve léguas  aos  rumos  do  sudoeste  nordeste  dá  de  encon- 
tro a  um  monte  que  o  faz  retroceder,  e  seguir  por  espaço 
de  sete .  léguas  aos  rumos  quasi  noroeste,  sueste  a  met- 
ter-se  no  Paraná  ;  i.\  rio  Bom  Successo,  ou  S.  Bartholo- 
meu  ;  banha  muitas  fazendas  de  moradores  de  Cavalcante, 
a  leste  da  serra  do  Paraná  ;  3.%  ribeirão  dos  Bois,  nasce  na 
serra  de  Cavalcante,  e  mette-se  no  rio  Paraná  três  qnartos 
de  Icgua  abaixo  do  porto  dos  Bois,  e  onze  léguas  ao  nor- 
deste de  Cavalcante*  Uma  légua  e  ura  quarto  abaixo  da 
fózdos  Bois,  está  o  Funil  do  Paraná  formado  pela  serra 
dos  Bois  e  a  das  Almas.  Uma  légua  abaixo  do  Funil  entra 
pela  esquerda;  6.%  o  rio  das  Almas  que  nasce  ao  sul  de 
Cavalcante,  e  é  formado  pelo  rio  de  S.  Barttiolomeu,  Pe- 
dras, SanfAnna  e  outros  muitos ;  corre   ao  longo  da 
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serra  do  Bom  Jardim    e  SanfAnna  onda  ha  aguas  rai* 
neraes. 

Junto  á  foz  do  rio  Bezerra  está  um  lugar  chamado  Feixo 
do  rio  Paraná,  por  deixar  uma  passagem  mui  eslreiía 
por  onde  rorre  o  immenso  volume  das  aguas  do  rio*  Três 
léguas  a  baixo  Uca  ;  7-\  o  rio  Corrente  pouco  distante  da 
pyramidê  chamada  Morro  do  Moleque.  Abaixo  d*este  se- 
gue-se,  8.%  o  Rio  da  Prata  ;  d.",  rio  da  Lagea  ;  10.%  rio 
Claro ;  H .%  rio  de  S.  Boaventura  ;  12.%  rio  de  S.  Thiago ; 
13.%  rio  de  SanfAnna  ;  14/  rio  das  Arêas :  todos  estes  rios 
oascem  nas  serras»  que  íicam  entre  o  Paraná  e  o  Tocan- 
lins  ;  e  nenhum  delles tem  mais  de  12  léguas. 

O  rio  da  Palma,  ou  braço  septenlrional  do  rio  Para- 
natinga  nasce  na  serra  geral,  e  districlo  da  Tagualinga  ;  o 
seu  braço  meridional  tem  o  nome  de  Mos4]uÍto,  e  incorpo- 
rasse com  o  da  Palma  pouco  ao  sul  da  fazenda  das  Lava- 
deiras onde  tem  12  palmos  de  largura  e  quatro  de  fundo 
na  maior  secca :  todo  o  rio  devera  tomar  o  nomo  d»^  Mos- 
quito, por  ser  este  mais  volumoso  do  que  o  da  Palma  ; 
este  rio  da  Palma  nasce  quatro  léguas  ao    oriente   da 
fazenda  das  Lavadeiras  nas  terras  da  fazenda  da  Torre ; 
recebe  muitos  córregos»  e  cinco  léguas  ao   norte  das 
Líivadeíras    une-se-lhe    pela    direita,   I.*  o  rio  do  So- 
brado ;  nasce  na   serra  da  Mangabeira   mna   légua  ao 
nortií  da  Garganta  ou  Bocaina,  que  fica  légua  e  meia  ao 
nordeste  do  Registro  da  Taguatinga ;  é  formado  por  ires  ver- 
tentes a  saber ;  Claro,   Sobrado  e  Maribondo ;  recebe  pela 
margem  esquerda  o  rio  Dois  Irmãos  que  é  formado  do  Tor- 
i  no  ;  Dois  Irmãos  Grande,   Buriti  e  Dois  Irmãos  Pequeno  : 
ro  Torno  nasce  pouco  distante  da  fonte  Dois  Irmãos  Grandes, 
sahindo  mui  volumoso  d*enlre  as  raízes  de  uma  gamelleira. 
A  fonte  dos  Dois  Irmãos  Grandes  Gca  légua  e  meia  disíanto 
do  Registro  ;  a  do  Dois  Irmãos  Pequenos  nasce  meia  légua 
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íÍÍ5lante,  e  é  l5o  volumosa  que  se  não  pòile  vadear  :  nos 

Dois  Iniuos  reqiienos  tem  ponte  por  onde  se  passa  para  o 
vão  ílo  Heyislro,  o  qua!  terá  oito  braças  de  largara  e  três 
palmos  ílo  fundo.  100  braças  abaixo  do  quartel  do  Re- 
gislrtí  precipilafti-se  os  Dois  Irmãos  em  oma  cachoeira  de 
rnclKi,  qiio  ti3;a  ^li  braças  de  altura  perpendicular  :  no  po- 
r<»  doesta  cachoeira  ha  peixe  immeriso  :  pela  margem  direita 
dos  Dois  Irmãos  eotram  abaixo  da  cachoeira  os  córregos  da 
Váíúi  e  u  Salobro  que  oascem  perlo  do  Sobrado,  Feia  di- 
reita recebe  os  Dois  Irmãos  abaixo  doesta  ultima  coniluen- 
cia  o  rio  Corrente,  e  assim  juntos  entram  no  Sobrado,  De- 
pois da  união  dos  Dois  Irmãos  com  o  Sobrado,  entra  pela 
ilireitu  d  "este  o  córrego  da  Almucega,  e  pela  esíiuerda  o  ri- 
beirão <la  Taguatinga,  cujas  fontes  nascera  na  serra  em  um 
lugar  chamado  a  Aldêa  por  ler  alli  havido  uma  de  indios 
Acrods,  juTito  a  um  tombadouro  ou  bocaina  da  serra.  Pró- 
ximo a  fóz  da  Tagualinga  entra  pela  margem  esquerda  do 
Sobrado  o  riljeirao  Alegre  composto  dos  córregos  Molhado, 
Praia,  Espraiado  e  Alegre.  Abaixo  da  conilueucia  d'este  en* 
tra  pela  margem  direita  do  Sotirado  o  córrego  da  Suçua- 
rana composto  do  d*este  nome.  Citação  e  Caldeirões. 
Abaixo  entra  pelo  mesmo  lado  o  rio  do  Abreu  composto  do 
ribeirão  do  mesmo  nome,  c  do  Levantailo.  Depois  dVsies 
une-se  pela  margem  esquerda  o  rio  da  Palma  composto  do 
córrego  do  raesmo  noniCt  e  do  d*Agua  l*'ria,  ribeirão  do  Ata- 
que, Pedras,  Suçuarana  e  Sombra,  abaixo  dos  quaes 
entra  pela  esquerda  o  rio  Mosquito  formadi*  pelo  córrego 
do  mesmo  nome,  que  é  composto  do  Kemaíiso,  riacho 
Vermelho,  Molliado»  S,  Bartholomeu,  unido  com  o  Baco- 
pary.  Boa  Vis  la  e  ribeirão  da  Aréa,  que  entram  pela  di- 
reita :  os  córregos  da  esquenla  são  todos  mui  pequenos, 
porque  a  maior  parte  das  agu:is  vão  entrar  nu  (famelleira, 
Bezerra  e  Quilombo.  Õ  rio  Mosquito  é  seis  léguas  mais  ex- 
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tenso  do  que  o  da  Palma,  e  lambem  é  mais  volumoso.  Ue- 
pois  da  confluência  do  Sobrado  e  Palma,  enlra  pela  mar- 
gem direi  la  o  Rio  íiranrie,  que  recebe  no  seu  leito  pela  di- 
reita o  córrego  das  tetras  (88),  e  ode  S.  Gonçalo»  e assim 
unidos  recebem  pelo  mesmo  lado  o  rio  Capivara  composto 
do  córrego  doeste  nome  e  o  da  Ponte  Alta  ;  t  u  rio  do  S.  Mi- 
guel composío  do  Córrego  do  niesmo  nome,  o  do  Gregório, 
ííuuraílo  c  Lavrado,  liepois  doesta  confluência  entra  no  rio 
(irande  o  ribeirão  da  Conceição  composto  do  córrego  do 
mesmo  nome  i^  do  Córrego  Doce,  Abaixo  da  confluência 
doeste  rio  cum  a  tMma  entra  pela  margem  esquenla  o  ri- 
beirão do  Jacaré  :  depois  doestes  o  da  Conceição  ;  abaixo 
fica  o  Palmeiras  que  nasce  na  Bocaina  das  Duas  Pontas  e 
recebe  pela  esquerda  o  ribeirão  do  Inferno :  d'ahi  a  cinco 
léguas  estão  porto  do  Polycarpo,  que  tem  á  sua  direita  para 
O  lado  do  oriente,  os  portos  do  Bartholomeu  ou  S.  Pedro  e  o 
de  S.  João  ;  e  para  a  sua  esquerda  ou  occidente,  o  do  S.  Bar- 
tholomeu ou  Almas,  o  do  Maia  e  o  de  Pernambuco,  O  rio  da 
Palma  na  passagem  do  Polycarpo  no  leraposecco  é  ornais 
aprazivel  que  pôde  imaginar-se :  temâO  braças  de  largura  e 
16  palmos  de  fundo.  Abaixo  das  passagens,  entra  pela  esquer- 
da o  rio  de  Santa  Brígida  composto  do  ribeirão  d'esle  no- 
me, e  dos  cas  Arraias  e  Formoso,  que  se  unem  ao  norte 
da  serra  de  Arraias.  Abaixo  do  Santa  Brígida  entram  os 
rios  do  Benito  Grande  e  Bonito  Pequeno,  pela  margem  di- 
reita da  Palma,  Depoisda  confluência  da  Palma  com  o  Pa- 
raná, Oca  immediatamente  próxima  uma  cachoeira  de  fá- 
cil passagem.  O  rio  da  Palma  que  tem  créditos  de  doentio 
é  navegável  com  difliculdade  em  embarcações  pequenas, 
até  ao  rio  Palmeiras  por  mais  de  40  léguas.  O  rio  Paraná 


(88)  E'  assim  chamado  por  haver  junto  a  elle  Hierogliphicos 

ou  cmracteres  naturaes,  ou  artificiaes. 
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mailo  peor  do  que  o  da  Palma  a  respeito  de  moléstias,  so- 
be-se  em  embarcações  grandes  de  400  arrobas  até  a  fòz 
do  Rio  das  Almas  por  espaço  de  30  léguas;  era  embarca- 
ções  menores  por  espargi  de  70  legoas  atò  ao  arraial  de  Flo- 
res, 40  léguas  distante  do  rio  das  Almas.  A  villa  da  Palma 
deve  ser  uma  interessante  escalla  d*esta  immensa  navega- 
ção. O  rio  Paraná  tem  um  curso  de  mais  de  100  léguas  ;  è 
extremamente  doentio  sobre  tudo  no  lugar  chamado  Vào 
do  Paraná,  comprehendido  entre  a  serra  do  mesmo  nome, 
e  a  geral,  onde  ha  os  melhores  pastos  para  gado,  que  no 
tempo  das  seccas  morre  em  enormíssima  ([uantidade  por 
falta  d'agua. 
Quatro  c  meia  léguas  abaixo  da  foz  do  Paranâtinga  fica 
27-  O  rio  das  Almas,  que  nasce  em  montanhas  mui  ele- 
vadas ;  êextêiíso,  navegavcUe  enLra  pela  esquerda  no  To- 
cantins ;  é  povoado  pelos  Índios  Canoeiros  :  pela  margem 
direita  do  Tocantins  entra 

28.  O  ri  beirão  de  Santa  Ciuiz,  pouco  extenso  :  segue-se 
a  Ilha  Grande  e  a  do  Jatubâ,  lugar  da  antiga  passagem  do 
Tocantins,  e  fica  distante  cinco  léguas  da  fòz  do  Paranâ- 
tinga. 

Seguem-se  para  o  norte  as  ilhas  e  cachoeiras  do  Trope- 
ço, cinco  léguas  distanti^s  do  Jatubà  ;  são  numerosas,  e 
fazem  o  rio  mui  largu  deixando  onal  franco,  posto  que 
haja  uma  pequena  c:xhoeira  de  sirga. 

Abaixo  das  ilhas  do  Tropeço  Oca  um  pequeno  córrego  à 
direita,  e  logo  depois  a  passagem  do  Espirito  Santo,  três  lé- 
guas distante  do  Tropeço.  N'este  lugar  existe  uma  grande 
fazenda,  que  pertenceu  aos  jesnitas  e  teve  uma  capelia  de- 
dicada ao  Espirito  Santo,  cujos  esteios  ainda  se  conservam. 
Segue-se  pela  esquerda 

29.  O  rio  de  Santa  Thereza :  este  vasto  rio  que  tem 
mais  de  80  léguas  de  curso,  e  é  navegável  sem  obstáculo 
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por  espaço  excedente  a  40  léguas  por  botes  grandes,  é  for- 
mado de  Ires  braços  principaes  ;  o  septentrional  e  occideo* 
tal  chama-se  Caona  Brava  ;  passa  porto  do  arraial  da  Pieda- 
de, e  tem  as  suas  cabeceiras  distantes  a  oeste.  Muito  ao 
sul  da  embocadura  do  rio  Carina  Brava  fica  a  confluência  do 
rio  Aréascom  o  duOuro,  cujas  cabeceiras  estão  ao  sueste  na 
serra  de  Caetano  Cardoso,  N*esta  confluência  o  rio  perde  o 
nome  de  Santa  Tliereza  e  ê  conhecido  pelo  rio  das  Arôas, 
que  nasce  também  na  serra  de  Caetano  Cardoso,  e  em  ou- 
tras mais  ao  sul  ;  e  é  navegável  desde  a  serra  de  Campos 
em  canoas  de  gr^aiide  porte.  Todo  o  território  comprehendi- 
do  entre  o  rio  de  Santa  Tbereza  até  o  Tocantins,  tem  sido 
devastado  pelos  bárbaros  indios  Canoeiros^  que  jà  destruí- 
ram um  immenso  numero  de  fazendas  de  gado, 

O  porro  da  serra  de  Campos  fica  IO  léguas  de  marcha 
ao  noroeste  do  arraial  de  Amaro  Leite»  e  pouco  mais  de 
imia  légua  ao  sueste  do  arraial  da  Piedade.  Parece-me  que 
este  rio  de  Santa  Thereza  é  o  da  Bella  Vista  dos  antigos. 
Abaixo  do  rio  de  Santa  Thereza  entra  pela  esquerda 

30.  O  rio  das  Tabocas  ou  de  S.  José,  que  nasce  na  ser- 
ra do  Estrondo,  e  é  mui  extenso*  Pouco  depois  ficam  lam- 
bem pela  esquerda 

3U  O  rio  de  Santo  António  ;  ó  pequeno  e  esta  quatro 
léguas  ao  norte  do  rio  de  Santa  Thereza.  IVahi  a  seis  lé- 
guas entra  pela  direita 

32.  O  rio  dêS.  Valério  :  nasce  na  serra  de  D.  Feliciana, 
tí  tem  mais  de  t2  léguas  de  cui-so.  Abaixo  do  S.  Valério 
liça  uma  grande  ilha  e  depois  d^ella 

33.  O  rio  de  SIanoel  Alves  da  Natividade ;  nasce  na  ser- 
ra do  Duro.  e  recebe  por  um  e  outro  lado  muitos  ribei- 
rões, o  rio  do  Peixe,  o  Bagagem  incoiT*orado  mm  o  Pe- 
dras e  Formiguinhas,  e  o  córrego  de  San  ta  Mana.  O  rio  Ma- 
noel Alves  tem  péssimo  vão  ;  a  largura  do  rio  ó  de  30  bra- 
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dizem  que  ha  n'elle  pequenos,  mas  perfeitos  rabins ; 
lera  enguias  eléctricas,  miobocões»  rodeiros  e  outros  aui- 
raaes  ferozes.  Este  rio  passa  pouco  distante  dos  arraiaes 
das  Almas  e  Natividade,  e  é  navegável  por  espaço  de  muitas 
léguas.  Abaixo  da  fóz  de  Manoel  Alves,  na  distancia  de 
uma  légua  está 

34*  O  rio  Serubim  :  é  formado  pelo  Formigas  e  outros 
córregos  nascidos  na  serra  do  Carmo ;  defronte  d*este  en- 
tra pela  margem  esquerda 

33.  O  rio  Capibary  :  nasce  na  serra  do  Estrondo,  e  tem 
pequena  extensão.  E'  n*este  rio,  que  esteve  originariamen- 
te o  arraial  de  Pontal,  e  por  isso  o  mesmo  rio  nos  mappas 
antigos  vem  designado  com  o  nome  de  Pontal  ou  Portal 
de  S.  Luiz  [tt9)*   Segue-se  pela  esquerda 

36,  O  rio  Crixás  :  nasce  na  serra  do  Estrondo  ;  é  ex- 
tenso e  volumoso,  e  íica  quatro  léguas  distante  do  Seru- 
bim :  segue-se  pela  esquerda  o  córrego  da  Conceição,  de- 
fronte do  qual  ha  uma  ilha,  e  o  córrego  da  Sepultura. 
Abaixo  d'asle  fica  pela  direita  o  córrego  do  Riachão,  que 
tem  uma  ilha  na  sua  fóz,  e  imraediatamente  depois 
Oca 

37.  O  rio  das  Arêas,  que  nasce  na  serra  do  Carmo,  é 
mui  volumoso  e  terá  12  léguas  de  comprido.  Das  Arêas  ao 
Orixás  fazem  seis  léguas  peto  rio.  Segue-se  logo  pela  esquer- 
da ura  regato  a  que  chamam  Vidros  ou  Landi,  defronte  do 
qual  ha  uma  ilha,  e  abaixo  d'ella  a  Carreira  Comprida, 
caclioeira  com  o  canal  á  direita  e  descarreto  na  secca ; 
junto  a  esta  cachoeira  ílca  pela  direita  um  pequeno  córrego ; 
dois  pela  esquerda,  e  o  córrego  de  S.  João  próximo  ao  arraial 

(89)  Teve  o  nome  de  Pont&l  de  S,  Luiz,  por  ficar  o  arraial  do 
Potitfti  erigido  originariamente  ii*este  lugar  defronte  do  porto 
da  «atrfLda  do  arraial  da  Natividade,  qyc  n'e8se  tempo  se  cba* 
mava  arraial  de  S,  Luiz. 
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lie  Porlo  Real,  que  fica  légua  e  meia  Jislanle  rto  ria  (la.* 
Arías* 

A  ílescripção  do  rio   IJruhú,   Almas  e  Tocantins  al6  an 
Porto  Real,  recebi-a  do  alferes  de  milicias  Anloiiio  do  Fa- 
ria da  Cosia,  qae  no  anno  de  1798  embarcou  no  rio  Urubu 
junto  ao  engenho  do  Capim  Puba  com  800  rerrulas,  que 
foram  para  o  Pari»  nua  nesse  tempo  tinha  receios  de   ser 
atacado  pelas  fort;:is  da  republica  franceza  prompUs  em  di 
versos  portos  da  Europa,  A  do  rio  Maranhão,   foi-me  dada 
pelo  capitão  de  milicias  Germano  de  Carvalho  Pinto,  ea 
que  se  segue  foi  copiada  da  derrota  feita  pelo  tenente  de 
infantaria  de  hntia  Pacifico  Antónia  Xavier  de  Barros,  com- 
mandarite  da  esquadrilha  que,  no  dia  10  de  Jullio  de  1823, 
desceu  até  á  Corolina  com  o  deputado  da  junta  provisória 
do  governo  de  dovaz  Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury  ;  e 
confrontada  cora  o  mappa  do  Tocantins  feito  pelo  dr.  Pohl. 
natural  islã  de  Sua  Magestade  o  Imperador  d' Áustria,  Um 
grande  numero  dos  rios  de  que  trato  foram  por  mim  atra- 
Tessados,  e  parcialmente  examinados  durante  as  minhas 
marchas  desde  a  cidade  de  Goyaz  até  ao  Porto  Real 
Toda  esta  relação  deve   por  tanto  considerar-se   senão 
exacta*  ao  menos  a  mais  circumstanciada,  que  lem  appa- 
recido. 

Abaixo  do  Porlo  Real  entra  pela  direita  o  libeirãn  dn 
mesmo  nome,  e  pela  esquerda  o  ribeirão  do  Carmo  ;  entre 
elles  ficam  algumas*  ilhas,  e  pedras  soltas  no  meio  do  To- 
cantins a  que  dão  o  nome  de  Rebôjo.  Segue-se  pela  direila 
um  córrego  sobre  o  qual  está  o  engenlio  do  alferes  Severi- 
no Ferreira  da  Cruz  ;  depois  doeste  fica  um  córrego  sem 
nome,  c  logo  está  um  gorgulho  ou  baixio  de  pedras  soltas : 
pela  margem  esquerda  entra  junto  a  este  gorgulho  o  ri- 
beirão da  Matança,  assim  chamado  por  motivo  da  grande 
mortandade,  que  os  índios  Cfiavantes  fizeram  nas  pessoas, 
TOMO  xxxviii  p«  t  49 
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que  trabalhavam  nas  ricas  lavras  de  ouro  (90)  doeste  dis- 
tricto. 

As  minas  da  Matança  são  reputadas  por  algumas  pes- 
soas as  primeiras  dapravincia;  outros  porém  querem,  que 
as  minas  d*Agua  Quente  e  o  rio  Maranhão  sejam  mais  abun- 
dantes de  metal.  Abaixo  da  Matança  fica  o  córrego  da  Al- 
mecega  era  cuja  foz  na  margem  esquerda  esteve  antigamen- 
te o  registro  do  Tocantins.  Este  córrego  está  sobre  o  gor- 
guUio»  e  defponte  d'elle  na  margem  direita  está  o  córrego 
do  Corredor,  que  recebe  este  nome  por  passarem  as  embar- 
cações por  um  lugar  estreito  a  que  chamam  Corredor» 
Abaixo  d*este  fica  o  ribeirão  da  Agua  Suja  que  vem  do  ar- 
raial do  Carmo  junto  com  o  Sucurihu  e  outros.  Abaixo  da 
Agua  Suja  fica  outro  gorgulho  com  ura  córrego  pequeno 
no  seu  extremo  septentrional  e  margem  direita  do  Tocan- 
tins, Segue-se  abaixo  pela  direita  o  córrego  de  S.  João,  a 
na  margem  esquerda  defronte  d  "este,  entra  o  rio  dos  Man- 
gues, que  é  extenso  e  vem  de  oeste.  Próximo  a  estes  rios 
fica  um  gorgulho,  depois  do  qual  está  na  margem  esquer- 
da o  rio  Tacoaruçú  Grande,  e  fronteiro  a  elle  na  margem 
direita  o  rio  Tacoaruçú  Pequeno,  junto  ao  qual  da  parte 
do  norte  foi  edilicada  por  ordem  minha  a  aldêa  Graciosa, 
para  índios  Cherentes  nos  primeiros  dias  de  Julho  doeste  an- 
uo de  ^Si^,  Junto  a  estes  rios  principia  o  gorgulho  do  Tacoa- 
ruçú, no  fim  do  qual  entra  pela  margem  direita  o  córre- 
go Vermelho.  0*este  gorgulho  a  que  lanibem  chamam  Bar- 
reiras Vermelhas  contam  12  léguas  até  Porto  Real  Segue- 
se  o  corguinho  d*Agna  Fria  e  depois  doeste  o  gorgulho  do 
mesmo  nome.  O  Agua  Fria  entra  pela  margem  direit;i. 
Abaixo  d'este  se  encontra  pela  esquerda  o  rio  de  Santa  Lu- 


(90)  Quíitro  vezes  foram  acconwnettidos,  e  postos  cm  fuga  os 
miaeiro6  que  trabalhavam  n^este  lugar.  Jf.   G» 
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ú,  qoe  é  rotinnoso  e  loi  de  oeste :  segoe-se  Ioga  a  ilh» 
da  Eiilaipdifa  da  Jahú ;  a  ilha  fica  i  direila  ;  e  a  sem 
do  Lag^do,  é  haobada  pdo  lio  n'esle  logar.  Atntxo  fica 
a  Mlaipafa  de  Pedro  da  Cosia,  e  defois  d*dla  oa  marfem 
direita  a  ilha  da  Eiiia^  depois  da  qiul  fica  a  cachoeira  de 
^  Todos  os  Saalos  oúQiposta  de  ilhas»  pelas  qoaes  hades- 
[carrelo  oo  tempo  secco.  Depois  d*esta  6a   a  cachoei- 
k  ra  dos  Pilões^  qiiô  tem  desearreto  pela  direita  no  tempo  das 
agitas,  e  pela  ilha,  que  esta  oo  meio  d*eUa,  oo  tempo  da 
Sicca*  Abaixo  doesta  Oca  pela  direita  um  peqneoc  córrego, 
*  e  jooto  a  elle  a  cacboeíia  dos  liares»  qoti  v^m  gninde  ilha 
00  meio,  oade  se  Cu  descarreilc  oa  sècca  ;  e  oo  lempo  das 
lagoas  o  descarrelo  è  pela  direita.  Segtie-s^  lu^^^^o  nm  Ira- 
e  depois  d'eUe  a  graode  cacboeíni  dú  Lageado,  com 
elo  pela  direita  oo  tempo  das  aguas,  e  pelas  ilhas 
no  tempo  da  sècca.  Na  maiigem  direila  do  rio  eotra  o  ribeí  • 
Lfão  do  Lageado,  que  oasce  oa  serra  d*este  nome  e  cabe  $o* 
I  a  cachoeira  :  $agoe-se  logo  o  logar  chamado  Faoil  em 
que  o  rio  passa  moi  apertado  entre  doas  paredes  de  rocha : 
Qieia  lõgoa  de  comprímeoio,  e  dizem  que  a  sua  largo- 
"ra  oâo  excede  a  20  braças.  Abaixo  do  Funil  entnm  pela 
direita  ir&>  córregos  e  pela  esquerda  o  córrego  do  Embi- 
ral.  No  meio  do  Funil  ha  duas  pedras.  Depois  do  bnbiral 
i  peia  direita  o  rio  Píahaina,  que  \^m  da  serra  do  La- 
%  e  pela  esquerda  o  rio  dos  Bois  ;  abaixo  Oca  à  direi- 
ta a  ilba,  e  o  córrego  do  Gorgulho,  e  pela  esquerda  o  ri- 
do Inferno,  junto  ao  quai  existe  uma  aldéa  de  rádios 
^hat}antu  :  abaixo  Ocara  à  direita  Ires   pfquen.ii  ilhas  a 
que  dáoo  nome  deCapellinha ;  se^ui-si*  uma  barreira  ver- 
melba  pela  du^ita  a  que  chamam  Cur}  Pequeno»   e  depois 
d*elle  dois  d  tf  '  rda  :  passados  estes  fica  ou- 

vira barreira  v  ^       aamam  Cery  Grande,  e  depois 

■'ella  Ires  córregos  a  esquerda ;  abaixo  dos  quaes  fica  o  rio 
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Bum  Será,  que  entra  pela  margem  direita  e  vem  do  orieulc. 
-Íbai\o  d*este  eolra  pela  esquerda  um  ribeirão  e  depois  li- 
ua  a  lllia  do  Sumno,  e  um  pequeno  córrego.  A'  direila 
entra  no  ToLantins  o  rio  do  Somno  (Irande,  o  qual  ó 
tio  exlen^o,  que  muitos  práticos  reputam-o  superior  ao 
luesnio  Tocantins,  cuja  corrente  clle  atravessa  como  uma 
lléclia. 

lísí^  rio  do  Soinuo  consta  de  Ires  braços  príncipes :  o 
mL'i'idional  chama-se  rio  das  Balças  o  qual.  segundo  dizem, 
lem  origem  ao  oriente  dos  montes  cunlignos  ao  arraial  da 
Chapada  da  Natividade  :  o  braro  do  meio  tem  o  nome  de 
rio  do  Somno,  e  o  do  norte  chama-se  rio  da  Taima,  Ke- 
ccbeaonome  de  rio  do  Somno  por  haverem  sido  mortos 
pelos  índios  Chavantes  uns  poucos  de  mineiros,  que  fati- 
gados da  Jornada  se  deitaram  a  dormir  sem  cautelas,  e  ti- 
veram por  isso  um  somno  eterno.  Ha  poucos  annos  foi  ex- 
plorado este  rio  por  outros  aventureiros  ale  ao  lugar  da 
confluência  do  rio  das  Balças:  um  d*estes  aventureiros 
disse-me,  que  suppõe,  que  o  rio  do  Somno  érico  de  ouro  ; 
as  terras  interiores  banhadas  por  estes  rios  e  seus  tributa. 
rios,  são  absolutamente  desconbeciílas.  Do  rio  do  Somno 
até  ao  t*orto  lleal  ha  por  um  roteiro  30  léguas,  por  ou- 
tro 43,  por  outro  47  e  por  outro  30,  Estas  differenças  mos- 
tram íjuão  pouco  ajustado  é  o  calculo  das  distancias  de  um 
a  outros  lugares.  Na  bocca  do  rio  do  Somno  ha  uma  gran- 
de ilhaj  e  na  margem  septentrional  d*elle.  mandou  o  go- 
vernador c  capitão  general  Fernando  Delgado  Freire  de  Cas- 
tilho levantara  povoarão  de  S.  Fernando,  o  que  íicou  sem 
prcgredir  por  não  apparecerem  colonos,  que  se  atrevessem 
a  povoal-a  por  temor  dos  índios  bravos.  As  margens 
d*esle  rio  sao  habitadas  por  varias  narôes  indígenas,  a 
mais  numerosa  das  quaes  è  a  dos  Chavantes,  Abaixo  dô 
í  io  do  Somno  entra  pela  margem  esquerda  um  ribeirão 


pcMioo  volumoso ;  depois  d'«sle  fica  i  direila  u  rio  tio  Som- 
DO  Pequeno  a  qae  Tejo  lambem  dar  o  nome  de  Machado. 
:  Fkam  dois  carregos  a  esquerda,  o  um  á  direiUL,  e  logo  á 
esquerda  o  rio  das  Tranqueiras,  que  i  caudaloso  (IHj : 
Seguem-se  qualro  correjfos  à  direita  c  outros  laolos  á  esquer- 
da» e  abaixo  d'elles  o  tugar  cbamado  Remansiobo,  por  ser 
decorrente  imperr^plivel.  Dei>ois  ficam  três  ilha5  peque- 
nas à  direita  a  que  chíimani  I^anella  de  Ferro,  adiante  das 
qoaes  ficam  quatro  córregos  i  direita»  e  tresà  espuerda  ; 
o  ultimo  d^elles  tem  uma  ilha  pouco  abaixo  da  sua  fòz« 
Itepais  d^aquella  ficam  duas  pequenas  ilhas  á  díreit;i  que 
recebem  o  nome  de  Baliza,  abaixo  das  quaes  ficam  dois  cor- 
n*gos  fronteiros  em  ambas  as  margens,  e  junto  ao  da  esr 
querda  uma  aldêa  de  índios  Chereriies. 

Abaixo  da  Baliza  ficam  dois  ribeirões  à  direita ;  a  ilha  do 
Cara,  e  um  córrego  à  esquerda  :  o  rio  de  Manoel  Alves  Pe- 
queno á  direita  ;  e  defronte  d'este  o  rio  do  Pio  Secco  i 
lísquerda  ;  aos  quaes  se  seguem  cinco  córregos  pela  direita 
c  um  ()eJo  lado  opposto.  Depois desUí  fica  pela  esquerda  o 
córrego  de  João  Ayres,  e  quatro  à  direita  antes  de  chegar 
ao  rio  de  Manoel  Alves  Grande,  também  chamado  rio  Sereno. 
Este  rio  Manoel  Alves  Grande  nasa»  na  serra  geral,  cor- 
re por  um  immenso  espaço  de  terreno  com  a  direcção  pro- 
ximamente leste  oeste  a  descarregar-se  no  Toc:uilins  :  ser- 
ve de  limite  continuo  entre  as  províncias  do  Maranhão  ii 
Goyaz,  desde  que  por  ordem  do  senhor  rei  l>.  Joio  VI  a  ul- 
lima  cedeu  à  primeira  todas  as  terras  com prehend idas  eii- 
Ire  o  Manoel  Alves,  a  serra  geral  e  alinha  que  principia  em 


(91)  Cham«va-8e  antigamente  rio  Capoeím ;  mas  aeonteccn* 
do  fazerem-se  fortes  D*í»ste  sitio  uns  mineiros  contra  os  Índio» 
C4ar«fi/fí,  ficaram  dando  ao  meamo  rio  o  nome  de— Tranquei- 
ra—termo  portuj^uez  que  significa  obra  de  fortificação  cons- 
truída de  eatacadas  á  prumo* 
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um  córrego  que  tica  ao  sul  da  confluência  do  Tocantins 
com  o  Araguaya,  e  corre  até  a  serra  geraK  Esta  cessão  foi 
feita  por  ordem  de  II  <ie  Agosto  de  18i3  ;  e  os  oíBciaes 
encarregados  da  nova  demarcação  foram,  pela  parte  de 
Goyaz,  o  sargento  mor  José  António  Ramos  Jubé,  e  o  capi- 
tão Francisco  José  Pinto  de  Magalhães,  e  pela  parte  do  Ma- 
ranhão o  sargento  mòr  Francisco  de  Paula  Ril>eiro. 

O  território  banliadopelo  rio  Manoel  Alves  Grande  é  pou- 
co conkecido  :  indios  Chavantes,  Cherentes  e  Acrods^  do- 
minam os  seus  vastos  serlòes,  e  obstam  ao  ingresso  da 
gente  civilisada.  Em  seguimento  do  Manoel  Alves  vai  o  To- 
cantins fazendo  uma  larga  volta  em  ferradura  para  o  orien- 
te :  n'esta  volta  fica  o  arraial  de  S.  Pedro  de  Alcanlara,  que 
recebeu  este  nome  era  obsequio  do  nosso  Augusto  Impera- 
dor, quando  foi  fundado  pelo  governo  de  Guyaz  :  ailiante 
da  povoação  dentro  da  ferradura  está  a  grande  ilha  dus  Bo- 
les que  é  povoada  ;  e  seguindo  o  rio  a  des»Tever  o  lado  da 
ferradura,  íu  nova  volta  para  o  occidente.  e  alii  lem  o  ri- 
beirão do  Ouro  junto  â  povoação  do  mesmo  nome  :  do  rio 
do  Somno  Grande  até  ao  rio  de  Manoel  Alves  Grande  uu  S»'- 
reoo  ha  40  léguas,  e  d'este  â  povoação  de  S*  Pedro  de  Al 
cantara  fazem  I  res  léguas.  Abaixo  do  Rio  do  Ouro  rir>a  na 
direita  o  córrego  do  CiMTal  do  Cocai  :  nas  vizinhanças  does- 
ta mesma  margem  fiiam  o  Morro  do  Ctiapéo,  a  serra  dos 
indios  Ourtpoxiti^  e  na  margem  esquenta  |)ertencente  a 
Goyaz  está  a  serra  das  Mamonas,  e  a  serra  Grande  :  na  mes- 
ma margem  do  rio  liabitam  os  indios  Chereníe.^  na 
aldéa  de  Cocai  Graíide,  e  os  indios  Pepiu:y  ou  Temem- 
bós.  As  serras  de  que  aqui  Irato  obrigam  o  rio  a  dar  tão 
grandes  voltas.  Passado  o  córrego  do  Curral  fica  a  Praia 
Grande  do  fiOcal  e  dnpois  dVsta  fazendo  o  rio  ura  grande  co- 
tovellopara  o  oriente,  enconlra-se  a  ilha  deS.  José,  de  duas 
léguas  deeJLtensão,  a  qual  foi  povoada  por  indios  Carahós, 


ri 
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que  passaram  para  o  conlinenle»  e  habitam  ora  nas  terras 
do  Maranhão,  ora  nas  de  Goyaz.  Abaixo  fica  a  segunda  ilha 
do  Ornpo,  e  depois  na  margem  direita  o  grande  rio  da  Pa» 
rinha,  que  vòm  de  leste,  e  tem  na  boca  a  primeira  ilha  do 
Campo,  Depois  d'esta  fica  um  córrego  à  esquerda,  e  abaixo 
d'elle  dois  paredõas  de  pedra,  que  formam  um  estreito  de 
30  braças  de  larfíura,  por  onde  passa  todo  o  rio  com  uma 
corrente  muito  muilerada.  iV^esle  lugar  assim  como  no  Fu- 
nil de  que  já  fallei  ha  uma  profundidade  imraensa  d'agua. 
As  embarcações  no  estreito  sao  levadas  á  sirga  por  dislancía 
de  150  passos.  Abaixo  do  estreito  Oca  a  ilha  d*este  nomet 
depois  d'ella  entra  peia  direita  o  córrego  da  Itueira,  emais 
abaixo  o  de  SantUnna  defronte  do  qual  junto  à  margem  es- 
querda  Gca  a  ilha  do  mesmo  nome,  e  logo  a  enhiipava  de 
SanlMuna,  com  descarreto  pelas  pedras.  Abaixo  d'esta  liça 
o  travessão  do  Quebra  Testa,  ao  norte  do  qual  ha  na  mar- 
gem esquerda  um  grosso  ribeirão.  8egue-se  logo  a  cacho- 
eira das  Três  Barras,  que  tem  descarrelo  de  um  quarto  de 
légua  pelas  ilhas.  Próximo  a  esta  cachoeira  fica  a  aidéa  Ca- 
rolina^ e  à  pouca  distancia  as  aldéas  dos  indios  Apinagés^ 
Afoligés  e  Otogés. 

A  povoação  da  Carolina  recebeu  este  nome  do  padre 
Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury  em  Junho  de  i823,  em 
obsequio  à  nossa  Augusta  Imperatriz  ;  tica  distante  29  lé- 
guas do  rio  da  Farinha,  e  43  do  arraial  de  S.  Pedro  de  Al- 
cântara. Ao  norte  da  liirolina  fica  o  rio  das  Três  Barras, 
que  vem  d*oeste  :  abaixo  irelle  esta  o  sêcco  do  Coroa  (Vide 
o  Áppendice  (li),  que  tem  descarreto  por  c^inôa,  e  leva  três 
dias  a  subir.  Abaixo  do  Coroa  íica  a  ilha  da  Botica  :  depois 
d*ellaaUha  do  Apinagé  ;  abaixo  a  grande  cachoeira  de  S, 
António  com  descarrelo  de  uíua  légua  pela  esquerda.  NVste 
lugar  altera-se  a  onlem  da  vegetação  :  as  plantas  de  Goyaz 
imi  prosperam t  e  as  do  Pará  dominam  por  estes  sítios  em  que 
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já  se  6DContra  o  cravo  e  outras  drogas.  Abaixo  d*esta  ca- 
choeira fica  um  pequeno  córrego  a  esquerda;  em  seguimento 
d'elle  a  ilha  de  S.  António,  de  pouca  extensão  e  largura, 
que  fica  ao  lado  de  uma  pequena  cachoeira  :  segue-se  logo 
a  ilha  e  cachoeira  da  serra  Quebrada  com  descarreto  de 
meia  légua  pela  direita :  abaixo  fica  uma  ilha  extensa  ;  de-, 
pois  o  Embiral  ;  logo  o  Cocai :  abaixo  doeste  a  praia  da  Vi- 
ração, e  finalmente  um  lago,  ludo  a  esquerda.  Defronte 
doeste  lago  fica  a  praia  do  Tição  ((fã)  :  abaixo  d^ella  duas 
ilhas:  segue-se  um  banco  de  pedra  de  amolar;  adiante 
d'este  um  lago,  tudo  pela  direita ;  e  uUmiamerite  uma 
grande  ilha  no  lugar  da  conllucncia  do  Tocantins  com  o 
Araguaya,  que  entra  de  oeste  muito  mais  volumoso  (93)  do 
que  o  mesmo  Tocantins^  O  leito  do  rio  n'este  lugar  está 
cheio  de  pedras,  e  ilhas  de  diversas  grandezas,  que  apenas 
deixam  um  canal  para  seguir  rio  abaixo,  e  outro  para  oeste 
por  onde  se  aporta  ao  presidio  de  S.  João  das  Duas  Barras, 
que  não  obstante  pertencer  a  Goyaz,  está  guarnecido  por 
tropas  do  Pará,  Abaixo  fica  o  sêcco  da  Mâi  Maria  D3m  ca- 
naes  á  direita  e  esquerda,  que  são  de  descarreto  por  canoa 
no  tempo  dasséccas.  Segue-se  togo  um  travessão  chamado 
Taurizinho;  abaixo  fica  pela  esquerda  a  Praia  Grande,  no 
fim  da  qual  entra  no  Tocantins  o  notável  rio  Tacaiúnas,  em 
cuja  margem  esquerda  se  levantou  o  pelourinho  da  villade 
S.  João  das  Duas  Barras,  que  ato  hoje  não  tem  povoadores. 
Defronte  doeste  rio  fica  uma  ilha,  e  na  margem  esquerda  o 
lago  Vermelho,  e  em  seguimento  a  Praia  Grande  da  Rai- 


(92)  Appellido  de  um  valoroso  tenente  de  dmgôea  chamado 
António  José  Games  d'01iveira  Tiçfio,  que  faUeceu  repentina- 
mente no  dia  4  de  Dezembro  de  l^S2. 

(99)  Tal  é  a  opinifto  a  este  respeito,  ainda  que  nfio  falta 
quem  afirme  ftero  Tocantins  mais  volumoso  do  que  o  Ara- 
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Bha,  abaixo  da  qual  estu  a  famosa  cachoeira  do  Taurihy 
com  as  illias  do  Mandú-Pixuma,  Salinas,   Valentim,  e  ou- 
tras, que  na  extremidade  meridional  tem  o  ribeirão  cha- 
mado Ayuada  da  Saiide  ou  Araraliy,  qpe  entra  pela  esquerda, 
e  serve  de  limite  às  proviocias  de  Goyaz  e  Pará.  A  cachoei- 
ra do  Taurihy  fira  perto  do  rio  Tacaiunas,  e  doeste  à  foz 
do  Araguaya  ha  10  léguas  lie  distancia.  A  cachoeira  desca- 
se em  10  horas,  e  sobe-se  em  12  dias ;  tem  três  descarre* 
tot,  e  desde  a  enlrada  alé  á  sabida  do  seu  canal  contam  1 4 
léguas,  Segue-se  a  ilha  do  Cajueiro  no  extremo  septenlno- 
nal  da  cachoeira  do  Taurihy  ;  abaixo  d*el!a  fica  a  cachoei- 
ra da  I taboca  cheia  de  pedras,  e  ilhas  com  descarrelo  pela 
esquerda,  onde  tem  as  melliores  proporções  para  se  abrir 
um  canal  já  traçado  pela  natureza  de  um  quarto  de  légua 
de  comprido,  que  faria  evitar  a  píissagem  dos  três  saltos  on 
cachoeiras,  que  ha  no  furo  da  Itaboca,  e  tem  o  nome  do 
Cachoeira  Grande,  que  é  a  meridional,  a  do  Portinho  que  é 
a  septentrional ;  e  a  do  José  Corrêa,  que  fica  no  meio  das 
duas :  o  descarrelo  do  furo  da  Itaboca,  é  de  uma  légua 
pela  esquerda  :  este  furo  è  o  canal  occidenlal  do  rio  forma- 
do  por  grandes  ilhas  e  pedras  immensas,  que  o  separam  do 
leito  ou  madre  que  fica  do  lado  do  oriente,  no  qual  ha  uma 
cachoeira  tão  elevada  que  sempre  se  soppòz  impassavel, 
até  que  o  capitão  de  dragões  d'esla  província  Miguel  de  Ar- 
ruda e  Si,  conhecendo  que  o  pratico  da  embarcação  em  que 
ia  para  o  Para  desejava  precipital-o  naquella  cachoeira,  c 
saivar-se  á  nado.  pòz-lhe  a  espada  ao  peito,  e  obrigou-o  a 
metter-se  â  iramensa  catadupa,  que  foi  descida  com  incrí- 
vel velocidade,   devendo  a  sua  salvação  milagrosa  á  cheia 
que  então  havia  ;  foi  esta  a  única  vez,  que  se  passou  a  tre- 
menda cachoeira  da  Itaboca.  O  furo  apezar  de  só  ter  uma 
légua  de  descarrelo.  e  os  Ires  saltos  dentro  do  espaço  de 
um  quarto  de  légua,  não  se  vence  para  cima  em  menos  de 
TOMO  xxxvn,  p  I  50 
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quatro  dias  de  assíduo  trabalho.  Abaixo  do  remansao  da 

cachoeira  da  Itaboca  ficam  as  ilhas  do  Tocantins,  S.  Miguel 
H  Grande  :  á  direita  d*esla  fica  a  praia  do  Chiqueiro  ;  na 
margem  esquerda  o  rio  l*ocuruhy  [04],  que  vem  do  occi- 
dente :  abaixo  fica  a  ilha  do  Cunaúa,  e  logo  o  sôcco  do  mes- 
mo  nome  em  que  ha  descarreto  por  canoa  por  espaço  de 
ires  ou  quatro  dias.  Depois  d*esta  fica  á  esquerda  a  Praia 
Grande  ;  logo  á  direita  a  ilha  do  Tacomanduba  com  cachoei- 
ra  :  depois  o  sêcco  do  Orouhanguera,  abaixo  do  qoal  está 
a  cachoeira  Vitam  Eternam,  assun  chamada  por  ser  a  ulti- 
ma, que  se  encoDtra  na  descida  do  Tocantins  :  n'esta  ca- 
choeira ha  uma  ilha  chamada  Guariba,  e  defronte  d*ella  na 
margem  direita  o  registro  de  Arroios  da  província  do  Pará: 
seguem-se  algumas  ilhas,  e  depois  o  registro  de  Alco- 
baça, aviltado  Baião  e  a  do  Cametá,  26  léguas  distante 
da  cidade  de  Belém  da  provinda  do  Para* 

A  distancia  entre  o  Pará  e  o  Porto  Real  ó  tão  diversa 
nos  tlilTerentes  roteiros,  como  é  diversa  a  capacidade  ou  cu- 
riosidade dos  seus  autores.  Em  um  roteiro  tenho  150  la- 
guas  da  foz  do  Araguaya  até  ao  Porto  Real :  em  outro  tenho 
149  léguas  :  em  outro  finalmente  só  acho  100  léguas.  Da 
foz  do  Araguaya  é  cidade  do  Pará  contam  113  léguas,  das 
Tacaiúnas  ao  Tauiry  fazem  12  ;  à  Itaboca  contam  16  :  do 
Baião  á  Arroios  fazem  3ti :  de  Arroios  ao  Pará  40  ou  45  :  em 
tudo  ha  incerteza,  porque  nada  tem  sido  exactamente  cal- 
culado :  a  maré  sobe  ató  à  villa  do  Baião,  e  dizem  que  é  al- 
guma cousa  sensive!  no  registro  de  Arroios. 

Pela  relação  circumstaociada  dos  rios  Tocantins  e  Ara- 
guaya, fácil  é  conhecer  as  grandes  didlculdades  e  graves  in- 
commodos  d'esta  navegação  :  tudo  vence  a  habilidade  e  in^ 


(94)  Dizem  que  este  grande  rio  é  o  Umite  leptentrional  da 
proTÍncift  do  Goyaz  com  a  do  Pará. 
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trepí^^  dos  patrões  e  remadores  dos  vazos  n*eili  empre- 
gados. Os  índios  appareoem  frequentemente  nas  cachoeiras 
para  v^r  se  podam  roobar  as  embanarôes,  e  assassinar  as 
equipagens  :  o  períj^o  na  desciJa  das  cachoeiras,  e  o  traba* 
lho,  e  ris£o  na  subida  delias,  são  superiores  a  Ioda  expres- 
são. Em  vários  roteiros,  que  lenho  presentes»  acho  as  ria-^ 
geos  oa  d^gcida  do  Tocantins  igual  á  terça  parte  do  tempo, 
que  se  coqsame  na  subida*  As  embarcações  vêm  do  Pará 
ao  Porto  Real  em  60  ou  70  dias  :  uma  já  chegou  em  4(  • 
para  baixo  v$o  em  20  ou  24  dias,  e  uma  fui  em  14  :  a  es- 
quadrilha que  seguiu  do  Porto  Real  para  Carolina  no  dia 
10  de  Julho  do  1823  singrou  133  léguas  em  12  dias,  vindo 
por  tanto  a  navegar  pouco  mais  de  1 1  léguas  de  sol  a  sol, 
que  é  quando  se  trabalha :  na  subida  gastou  âl  dias,  o  que 
é  correspondente  a  seis  e  meia  léguas  por  dia.  A  esquadri* 
lha  era  composta  de  embarcações  ligeiras,  que  sempre  na- 
vegam com  mais  celeridade  do  que  as  embarcações  de  car- 
ga. A  respeito  da  largura  do  Funil  e  do  estreito  do  Tocantins 
diversificam  lanto  as  informações,  que  em  umas  vejo  dar- 
se-lhes  o  vão  de  30  passos ;  em  outras  20  braças  ;  mas  na 
derrota  da  esquadrilha  encontro  30  braças»  O  comprimento 
do  Tocantins  é  em  alguns  roteiros  409  léguas  ;  em  outro 
acho  5S0 ;  mas  eu  supponho  que  não  tem  menos  de  480 
léguas,  e  que  a  sua  origem  meridional  está  seis  mil  pés  aci- 
ma do  nivel  do  oceano.  A  navegação  do  Tocantins  para  a 
cidade  de  Goyaz  é  muito  mais  extensa  e  ti'abaUiosa  do  que  a 
do  rio  Araguaya,  attentas  as  cachoeiras  e  entaipavas,  assim 
como  a  escassez  ou  abundaíicia  de  peixe,  e  outros  géneros 
para  sustentação  das  equipagens.  O  rio  Araguaya  porém  ò 
mais  doentio,  e  eslà  infestado  pelos  indios  Carajás.  A  su- 
bida do  Tocantins  ale  à  cachoeira  Vi  Iam  Eternam  não  è  tra- 
balhosa :  e^ta  cachoeira  e  o  secco  do  UuanOa  veiice-se  em 
três  dias;  a  cachoeira  de  Itabocaem  quatro  dias ;  a  cachoei- 
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ra  do  Tauiry  eíii  doze  dias  ;  do  Tauiry  â  foz  do  Aragiraya 
vai-se  com  facilidade  ;  da  boca  do  Araguaya  à  serra  Que- 
brada fTii  dez  dias ;  á  cacliocira  de  S.  António  Ires  dias  ; 
á  cacliueii*a  d^is  Três  Barras  oilo  dias  ;  ao  seixo  da  Ciiruà 
Ires  dias  ;  a  enlaipava  de  SanlAnna  Ires  dias  :  a  entaipava 
de  SanrAnna  vence-se  em  ura  dia  ;  da  entaipava  ao  Estrei- 
to ura  dia  ;  á  Ilha  de  S.  iosê  um  dia  ;  i  S.  Pedro  dAlcan- 
taivi  dois  dias  ;  ao  rio  do  Somno  disLanle  43  léguas  oilo 
ditis  ;  ao  Funil  trcs  dias;  ao  Lageado  27  dias  ;  aos  Mares 
ura  dia  ;  à  Pilões  ura  dia  ;  ao  rio  de  Saola  Luzia  dois  dias; 
á  enlaipava  do  Jahú  dois  dias  ;  eao  Porto  Real  quatro  dias. 
Se  o  governo  da  provinciaquízer  agora  seguir  o  systeraa 
de  alguns  governadores  e  capitães  generaes,  poder-se^hão 
desinfestar  era  duas  campanhas  os  rios  Tocantins  e  Ara- 
guaya.dos  índios  bárbaros,  que  muito  obstam  à  sua  livre  na- 
vegação. Estes  selvagens  conhecendo  a  nossa  Iraqueza,  ou 
a  nossa  pobreza  coberta  com  o  sagrado  nome  de  philantro* 
pia,  tornam-se  cada  vez  mais  atrevidos  e  respeitados ! 

ILHAS. 


A  maior  ilha  de  Goyaz,  e  talvez  a  raais  extensa  do  Brasil  é  a 
deSanfAnna  na  Nova  Beira,  Tem  GO  léguas  de  compriraento 
norte  sul,  e  além  de  20  de  largura  leste  oeste.  E'  forma* 
da  pelo  braço  do  Araguaya  a  que  chamam  Mãi  do  Rio,  por 
ser  o  mais  volumoso,  pelo  furo  do  líananal,  sudoeste  nor- 
deste, e  pelo  hraç^  menor  ou  oriental  do  mesmo  Araguaya. 
O  canal  ou  furo  lejn  muito  mais  de  20  léguas  :  e  no  extre- 
mo oriental  alaj'ga  Lanto,  que  parece  uma  immensa  lagoa 
cheia  de  ilhas,  em  lào  grande  nutnero,  que  formara  ura  con- 
fuso laliyrintho,  O  braço  do  occidenle  é  ainda  mais  largo 
por  levar  o  maior  peso  d'agua,  A  ilha  e  povoada  de  índios 
Javahes  c  Carajás;  e  occasionalmente  por  Carajahys,  Xam* 
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biods,  Tapirapiít,  fíradaús,  e  oulms  Ixirkiros  que  impi?- 
úem  a  passagem  das  eraliarcações,  que  preteniiem  navegar 
Mâi  do  Rio.  K'  píjr  isso  que  o  furo  do  Bananal  è  mais 
{ueiitadti,  e  lambem  porque  navegando  j)or  elle  nao  sç 
da  Um>  grande  voila.  O  governador  e  capiLio  general  José 
de  Almeiila  e  Vasconceiios  conquislou  esLa  ilha  no  anno  de 
177 i,  e  deu  às  aldeãs  dos  Carajás  os  nomes  de  — Ange- 
ja — Seabra— Anadia — S,  Pedro — lavradio  e  lamaraes^ —  e 
àsald&isdos  /ara/»^^  deu-lhes  os  nomes  de — Cnnha^ — 
Mello — e  Ponle  de  Lima,  Os  habitantes  de  Goyaz  dào  o  nome 
da  áldôa  do  Bananal  á  Angeja,  e  foi  a  mais  frequenta- 
da pelos  negociantes,  que  aqui  se  lefaziam  de  mantimenlos. 
Tudo  cahiu  em  de^^prezo,  e  hoje  apenas  existirão  vinte  pes- 
soas na  província  que  saibam  os  nomes  das  aldeãs,  e  da  ilha, 
cujo  nome  indico  é  Iperapeva. 

LAGOAS  ou  LAGOS. 


lia  comarca  de  S.  João  das  Duas  Barras  não  ha  lagos  ou 
jôas  notáveis»  e  que  mereçam  descri|>çao.  As  que  existem 
pequenas,  formadas  pekis  aguas  da  chuva»  e  a  maior 
parte  d*ellas  seccam  com  os  grandes  calores.  Junto  ao  rio 
dos  Bois  antes  da  sua  confluência  cora  o  do  Paraná  liça  a 
lagôa  do  Junco.  No  disliicLo  da  Conceição  ha  Ipoeiras,  isto 
é  poços  de  rios  em  que  se  conserva  agua  no  tempo  em  que  os 
mesmos  rios  nâo  correm.  No  districto  do  Carmo  existem 
algumas  lagoas  junto  ao  rio  Formigas  e  outros  onde  ha  a 
lagúa  Pequena,  a  lagoa  Bonila,  lagíia  Grande.  Nas  margens 
do  Araguaya  e  terrilorio  denominado  Nova  Beira,  ha  segun- 
do dizem  varias  lagoas.  No  districto  de  Flores  também  as 
ha  extensas  e  numerosas.  Todos  estes  reservatórios  d^agua 
sâo  causa  de  grandes  moléstias  ;  porque  sendo  as  lagoas 
pouco  profundas,  o  terreno  argilloso  brando,  o  sol  intenso, 
apodrecem  as  folhas  dos  arbustos,  que  ha  dentro  d^ellas; 


—  394  — 

morre  muito  gado  atolado,  e  de  tudo  sabem  miasmas  tão 
malignos    que    infectam     a    atmosphera.    E^    verdade 

que  se  a  Trovidencia  nâo  houvesse  conservado  estes  depó- 
sitos d'agua,  o  gado  todo  pereceria  nas  vastas  campinas  do 
norte,  onde  a  aridez  do  terreno  é  de  uma  qualidade  acima 
de  toda  a  expressão:  o  gado  teria  de  andar  muitas  léguas 
para  beber  nos  rios  mais  caudalosos  nascidos  nas  monta- 
nhas, e  que  resistem  á  força  veliemente  do  soL 


MONTANHAS 


A  comarca  do  norte  de  Goyaz  é  um  composto 
de  serras  elevadas,  e  a  maior  parle  d*ellas  escalvadas  ou 
com  pouca  vegetação :  as  priticipaes  montanhas  são  as  se- 
guintes : 

Serra  Negra,  ao  norte  do  rio  de  Trahiras  no  julgado 
d'este  nome,  terá  seis  léguas  de  extensão. 

Serra  de  S.  José,  a  que  cbamara— atraz  da  serra — é  pe- 
quena, e  pouco  distante  d'ella  a  serra  do  Custodio. 

Serra  do  Moquem,  junto  ao  arraial  deste  nome,  é  muito 
áspera ;  é  ramo  da  exteasa  serra  da  Acaba  a  Vida . 

Serra  de  Cavalcante,  próxima  ao  arraial  deste  nome;  em 
vários  lugares  da  mesma  serra  lem  denominações  parlicula- 
res,como  Orphaos,SanrAnna,etc,  E'  ramo  da  Acaba  a  Vida. 

Serra  de  Amaro  Leite,  com  os  nomes  de  Gonçalo  Martins, 
Caetano  Cardoso,  Passa  Três,  Corriola,  Canna  Brava  :  ramos 
da  serra  de  Campos. 

Serra  da  Mangabeira,  entre  Tagualiriga  eo  Duro. 

Serra  da  Covanca,  pouco  distante  do  arraial  do  Chapéo. 

Serra  do  Estrondo,  desde  o  rio  de  Santa  Thereza  atè  ao 
Araguaya. 
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fra  ílo  Rom  Jardim— seria  tias  Almas— serra  dos 
— licam  todas  Ires  entre  Cavalcante  e  Arraias. 

Serra  do  Mocambo,  entre  S.  Félix  e  o  rio  Paraná. 

Serra  de  Arraias,  entre  este  arraial  e  a  Conceição. 

Serra  do  Bomlim  e  da  Caiçara,  nodistrictoda  Natividade. 

Serra  do  Carmo,  no  districlo  doeste  nome  ;  os  seus  mais 
ootaveis  montes  sao  o  Cabeça  de  Boi  e  o  Socavão, 

Serra  do  Pontal,  janto  ao  arraial  d'este  nome. 

Serra  do  lageado,  abaixo  do  Porto  Real. 

Serra  do  Paraná,  5  léguas  ao  Occidente  do  rio  doeste 
Qome ;  o  seu  cume  chama-se  Chapada  dos  Veadeiros. 

Todas  estas  serras  são  ramificações  da  Serra  Geral,  dos 
montes  Pyrenéos  junto  á  Meia  Ponte;  e  da  serra  grande 
do  Carretão,  que  atravessa  a  Nova  Beira  norte  e  sul  (iía). 
A  mesma  corda  de  montes  recebe  diversos  nomes  à  pouca 
distancia  uns  dos  outros  :  ó  por  isso,  que  se  encontram 
marcadas  como  serras  differentcs,  aquellas,  que  sao  real- 
mente as  mesmas  sem  descontinuação,  ou  iotervallo^  e 
cx>rrendo  muitas  vezes  a  um  mesmo  rumo. 

A  Serra  Geral  tem  os  desfdadeiros  seguintes  na  comarca 
de  S,  João  das  Duas  Barras :  no  districto  de  Arraias  e  re* 
gistro  da  Taguatinga,  o  do  Boqueirão  do  Mosquito  na  fa- 
zenda d'este  nome,  13  léguas  ao  sul  do  registro :  é  muito 
praticável,  e  a  sua  estrada  une-se  com  a  da  Tagiialinga  no 
Rio  das  Fêmeas,  5  léguas  distante  do  mesmo  registro,  e  vai 
sahir  â  villa  do  Campo  Largo  d'ahi  a  63  léguas.  Ao  norte 
do  registro  tia  três  gargantas,  a  primeira  liça  duas  léguas 

(95)  Nenhuraa  doestas  serras  é  tão  alta  como  a  dos  Pyre- 
iiôoa  de  que  todas  eUas  sâo  ramificações.  A  altura  das  do  nor- 
ie  não  excede  a  4,000  pés  acima  do  nível  do  oceano,  e  de  todan 
ellaa  a  maia  elevada  é  a  de  Cavalcante^ramo  da  do  Acaba  a  Vida 
que  vem  dosPyrenfio»,  e  forma  a  Chapada  dos  Veadeiros  jun. 
lamente  com  a  do  Paraná. 
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distante»  e  vai  encontrar  a  estrada  do  Rio  das  Fêmeas :  a 
segunda  está  três  léguas  longe  do  mesmo  Registro  na  calie- 
ceira  do  rio  Alevantado :  a  sua  estrada  segue  para  a  villa  de 
Paranaguá  da  provincia  de  Piaohy.  Esta  villa  fica  noventa 
léguas  distante  do  Registro.  A  lerceíraê  a  do  ribeirão  do  In- 
ferno» oito  léguas  e  meia  distante  do  Registro  :  a  sua 
estrada  segue  para  o  Rio  das  Fêmeas  e  Paranaguá  :  sâo 
bocainas  francas  para  as  bestas  de  carga. 

Na  porção  da  serra  que  se  chama  Mangabeiras,  e  Fi* 
gaeiras  ( este  nome  de  Figueiras  vem  de  certos  picos»  que 
lia  na  serra,  que  parecem  estatuas  :  em  outros  lugares  ha 
monticulos,  que  lem  a  mais  perfeita  semelhança  de  gran- 
des maasoléos,  o  mais  bello  dos  quaes  é  chamado  morro 
do  Cabeça  de  Boi,  uma  légua  distante  da  fazenda  do 
Buriti  do  dislricto  do  Carmo  visto  aos  rumos  de 
oesnoroesle,  e  lessueste  ;  6  mui  admirável)  e  pertence  ao 
districto  do  Duro,  ha  três  gargantas :  a  primeira  fica  cinco 
léguas  ao  norte  ;  tem  o  nome  de  Bocaina  da  Lagoa,  e  é  es- 
trada para  diversos  lugares,  cuja  separação  se  faz  no  Rio 
Preto:  desde  o  Registro  até  a  serra  é  sertão  inculto  e  infestado 
por  numerosas  tribus  de  Chatmntes  e  Cherentes,  Ao  sul 
seis  léguas  fica  a  garganta  das  buas  Pontas  junto  às  vertentes 
do  rio  Palmeira :  a  sua  estrada  segue  para  a  villa  de 
Campo  Largo,  A  terceira  garganta  fica  nove  léguas  ao  sul 
do  Registro  chama-se  Salto,  e  é  pouco  frequentada  por  genle 
de  bem»  e  muito  seguida  por  ladrões  de  gado.  A  quarta 
garganta  e  a  do  ribeirão  do  Inferno,  doze  léguas  distante 
do  Registro  ■  è  frequentada  pelos  ladroes  de  gado,  e 
desencaminhadores  dos  direitos  nacionaes.  Estas  duas 
bocainas  têm  caminhos  que  vão  a  encontrar-se  com  a  estrada 
das  Duas  Pontas,  e  com  a  do  Paranaguá  e  Rio  das  Fêmeas, 

Na  porção  de  serra  chamada  de  S.  Domingos  do  Dis- 
lricto, e  Registro  do  mesmo  nome,  ha  o  boqueirão  do  Re- 
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gístTD,  eioco  legaas  ao  oriente  do  arraial  de  S.  Domingos,  e 
Ire^  e  meia  legaas  distante  do  quartel  da  guarnição. 

Esta  bocaíni  tem  a  curvatura,  e  a  Qgura  de  uma  trompa: 
ao  norte  do  Registro  uma  légua  na  cabeceira  do  rio  Ver- 
melho, ha  um  desGladeiro  muito  áspero  e  frequentado 
por  ladrões  :  mas  ao  norte  fica  o  desfdadeiro  dos  Cães^  Ires 
legaas  distante  do  Uegislro,  o  qual  è  extremamente  áspero, 
mas  assim  mesmo  trilhado  por  ladrões.  O  terceím  tx>queí* 
rao  é  o  do  Mosquito,  o  qual  fica  oito  léguas  e  meia  distante 
do  Registro,  e  é  franco,  quero  dizer,  tem  capacidade  para 
passagem  de  gados  e  cargas.  Ao  sul  do  Registro  íi<a  a 
vinte  e  sete  léguas  de  distancia  a  bocaina  do  Maçara  na 
cabeceira  do  rio  doeste  nome ;  é  mui  difllcultosa :  a  segunda 
chama-se  S*  Vicente,  que  dista  sessenta  e  sete  léguas  du  Re- 
gistro, e  fica  junto  a  cabeceira  do  rio  d*este  nome :  terceira 
a  Lapa,  distante  oito  léguas  do  Registro:  quarta.  Palmeira, 
distante  nove  léguas,  è  mui  áspera  :  quinta,  Capim  Puba 
desfiladeiro  áspero  para  caçadores  e  ladrões  de  gado : 
sexta,  Agua  Quente»  é  larga  e  já  foi  estrada  publica  para  a 
Contagem  das  Trombas.  Os  caminhos  dVstas  gargantas  vao 
parar  aos  sertões  de  Pernambuco,  longe  da  estrada  geral 
de  S.  Domingosp  única  trilhada  pelos  negociantes.  O  rio 
Arrojado,  da  província  de  Pernambuco,  nasce  perlo  da  gar- 
ganta de  Agua  Oaoíito  ;  o  Arrojado  cahe  no  Rio  d;is  Éguas, 
Pelo  contorno  tia  serra  desde  o  arraial  de  S,  Domingos  até 
ao  Ribeirão,  c  bocaina  da  Agua  Quente  fazem  vinte  e  qua- 
tro léguas,   e   em   direitura  contam  treze. 

Na  Serra  de  Santa  iMaria  ha  a  garganta  do  registro  d'eslc 
nome,  a  qual  fica  noventa  e  duas  e  um  quarto  léguas  dis- 
tante de  Gojaz,  e  vinte  e  seis  do  registro  da  Lagoa  Feia  ;  do 
de  S.  Domingos  riuarenla  le>guas,  e  do  de  Tagualinga  ses- 
senta léguas.  As  gargantas  para  o  norte  são;  primena  a  da 
Lontra  à  cinco  léguas :  segunda  a  de  Santo  André,  sele  le- 
TOMO  xxxvu,  P.  K  51 
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guas :  terceira  a  dos  Geraes,  quinze  léguas :  quarta  a  da 
Posse,  viote  e  cinco  léguas  pela  serra,  e  vinte  por  dentro  : 
Para  o  sul  tem  :  primeira,  Agua  Bôa,  à  quatro  léguas.  Se- 
gunda Ainaecega,  dez  léguas:  terceira,  Pinduca,  quatorze  lé- 
guas. A  barra  do  rio  das  Éguas  dista  do  Registro  cincoentâ 
léguas,  eslá  nos  sertões  da  Carinhanha, 


(Coníinúa^J 
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DÂ 

OampanliSi  de  1^2V  contra  Bnenos-* 
Ajres 

PELO  CORONSL  JL.  k,  W.  DE  SEWELOH 
Traduzido  do  «ll^mio 

PSLO 
DR.  MàfVOEL  THOMâZ  AIYES  KOGrEIRA 

r  O  jorDal  mais  circumstanciado  e  as  plantas  tendo-se  per- 
dido 00  dia  da  batalha,  salvou-se  na  minha  carteira  o  que 
segue: 

Janeiro  !3,  1827 — Ti nhamos  estado  em  SanrAnnaprom- 
ptos  para  a  marcha  vários  dias,  ficando  as  noites  debaixo 
das  armas,  e  ao  amanhecer  do  dia  jà  estávamos  promplos 
para  a  marcha,  alé  que  por  fim  às  10  horas  e  42  minu- 
tos as  nossas  avançadas  {téíej  á  cavallo  se  pnzeram  em  mar- 
cha, à  passo.  O  general  em  chefe  marquez  de  Barbacena, 
ficou  doente  em  SanfAnna,  e  o  general  quarlel-meslre, 
brigadeiro  Raymuodo  da  Cunha  Mattos,  commandou  o  exer- 
cito* 

A's  1 1  horas  e  2i  minutos  passamos  uma  vertente  do  Cu- 
nhaperú  (posição'  pouco  forte,  sustentável  só  por  algum 
tempo],  e  às  U  horas  e  33  minutos  o  passo  arroio  Cu- 
nhaperú,  tomando  posição  às  lã  ^'i  b.  junto  ao  mesmo  ri- 
beirão. O  caminlio  era  pouco  plano,  mais  sem  impedimento : 
nossa  artiiheria  (10  peças  de  9  libras  e  2  obuzes  de  íí*;,) 
pode  seguir:  elle  corria  ao  longo  de  colli nas  continuas,  cujos 
cumes  flcàram  sempre  à  nossa  esquerda.  De  noite  o  general 
em  chefe  chegou  ao  âcam|iamento»  A  munição  e  bagagem 
nem  podiam  percorrer  esta  insignificante  distancia  de  apenas 
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de  uma  kgua  allema,  eai  consequência  do  estado  debili- 
tado dos  bois,  e  sò  alguns  carros  de  traasporte  com  provisões 
clie^.járam  à  noile  ao  acampamento*  Muitos  dos  cavallos 
íicáraai  cansados  no  caminho,  assim  o  meu  e  o  de  meu 
sargento  ordenança ;  o  meu  cabia  no  terreno  plano ;  o  sar- 
gento teve  de  mudar  era  meio  caminho. 

PI,ANTA   (*j 


(y,fí»  Todos  08  algarismos  denotam  passos  de  cavalla^  se 
não  fòr  ejcpressameníe  dito  o  contrario,) 

A  posição  era  muito  boa  e  segura,  e  no  caso  de  ataque 
fiodia  ser  defendida  contra  forças  superiores.  A  montíiaha 
A  era  mui  Lu  alia  e  Íngreme,  e  nao  longe  d'eHa  corria  para 
o  lado  B  a  estrada  de  Bagé  paraSanfAnna,  que  d'ella  se 
podia  observar.  Seus  declives  podiam  ser  galgados  tauto  á 
cavai  lo  como  a  pé  sò  com  difliculdade. 

Duas  companhias  de  caçadores  estavam  postadas  no  seu 
cume;  no  caso  de  ataque,  também  para  ahi  devia  subir  a 
artilheria,  que  podia  commodanieole  chegar  do  lado  C; 
estando  porém  o  inimigo  longe»  flcíiu  junto  da  margem  do 
ribeirão.  Na  passagem  do  lio  houve  um  pequeno  destaca- 
menlo  de  guarda.  A  segurança  do  acampamento  foi  confi- 
ada principalmente  á  piquetes  collocados  á  milhas  de  dis- 
tancia, sobre  alturas  e  em  lugares  que  não  podiam  ser  flan- 
queados por  quem  quizesseapproximar-se  do  acampamento • 
A  disposição  de  uma  cadôa  de  seiítioelhis  durante  a  noite 
achei  muito  defeituosa;  era  uma  cadêa  systematica  de  sen- 
lineCas  a  80 — 100  de  distancia,  que  parecia  antes  destinada 
a  impedir  a  deserção  dos  nossos,  do  que  a  surpreza  pelo 
inimigo,  visto  as  sentincUas  olharem  para  o  acampamento, 

(*)  Todas  as  plantas  e  plànm  faltam  no  manuseripto* 

(NõU  da  redacção,) 
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O  marqaez  chegou  de  tardo,  e  de  noite  vieram  também  o 
general  Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto  e  o  coronel  de  en- 
genheiros Elisiario  de  Miranda  e  Brito  para  o  acampamento, 
os  quaes  tinham  sido  enviados  para  Bago  e  suas  circumvizi- 
nhançíis  para  reconhecer  nas  caheceiras  do  Rio  Negro  posi- 
ções para  o  nosso  exercito,  que  porém  por  estar  alli  o  ini- 
migo nada  poderam  fazer. 

Janeiro  14 — Ao  meio  dia  reuniu-se  a  V  brigada  de 
cavallaria  ;is  ordens  do  coronel  Benta  Manoel  com  o 
exercito  e  acampou  na  frente.  De  noite  marchou  o  general 
Barreto  cora  a  mesma  cavallaría  reforçada  pelo  regimento 
20  etc.  ate  1700  homens  contra  o  inimigo  para  lhe  obser- 
var o  flanco  esquerdo.  O  general  estava  muito  doente. 

Janeiro  13. — Para  reconhecer  uma  posição  mais  adiante, 
sahi  com  o  tenente  coronel  Elisiario  e  o  coronel  Oliveira 
à  cavallo  às  6  horas  da  manhã:  E,  S  E.  S.  O  caminho  é 
muito  áspero,  muitos  baixios  são  tâo  pantanosos,  que  sò 
depois  de  se  procurar  por  muito  tempo  vàos,  são  atra- 
vessados por  alguns  cavatlos,  Disseram-me,  comtudo,  que 
ha  melhor  caminho  para  o  exercito  pelas  collínas.  Encon- 
tramos no  caminho  posições  vantajosas  para  Iodas  as  fren- 
tes; sò  lenha  não  ê  abundante,  e  agua  ás  vezes  Uca  distante: 
andamos  á  passo  e  chegamos  às  1 1  horas  a  uuia  boa  posi- 
ção, n*uma  vcrlente  (Iributairio  do  Cunhaperíi),  depois  de 
lermos  i/2  légua  mais  atraz  encontrado  o  corpo  de  Barreio, 
cuja  posição  desviada,  não  nos  pareceu  conveniente. 

PLANTA 


Voltei  de  tarde  à  passo  mais  accelnrado  por  outro  cami- 
nho :  o  general  continuou  gravemente  doente;  liz  meu  de- 
zenbo  e  inseri-o. 

O  desenho  da  posição  prova»  quanto  é  segura.  Altas  ele- 
vações a  cercam  de  longe  fora  do  alcance  até  de  peças  de 
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grosso  calibre.  Poucas  vedetas  collocadas  sobre  alguns  pon* 
tos  principaes  de  accesso  e  de  observação  [Batovi]  dao 
toda  segurança  ao  acampamento.  Tem  boa  agua,  muita  le- 
nba  e  ricos  pastos  nas  grandes  colliuas  ao  redor:  nao  se 
avista  de  longe  e  mosira-se  à  visU  m  das  coUinas  que  a  cer- 
cam a  1/2  légua  e  mais  de  distancia.  Sua  Qgura,  (o  angulo 
dtí  um  ou  a  confluência  de  dois  ribeirões;  é  do  gosto  pro- 
nunciado das  posições  no  paiz:  (Hincões)  de  que  o  acampa* 
mento  do  general  Barreio  oos  da  um  quadro  bera  vivo. 
Era  tão  somente  para  a  commodidade  das  tropas,  que  até 
nas  diversas  margens  do  rio  tinham  construído  seus  ran- 
chos ou  estendido  seus  ponches;  os  commandarites  tinham 
os  melhores  lugares,  escolhidos  como  llies  parecia,  sem 
uma  sombra  de  ordem.  As  cavalhadas  pastaram  a  l/i  legua 
e  mais  de  distancia  do  acampamento,  e  a  segurança  estava 
entregue  a  umas  poucas  vedetas  bera  collocadas,  que  com 
tudo  ainda  nao  se  tinham  familiar isado  com  o  espirito  de  seu 
serviço,  pois  ellas  estavam  de  pé,  sós,  diante  de  seus  ca- 
vallos;  de  sorte  que  a  simples  vista  os  reconhecia  logo  á 
distíincia  de  uma  legua  e  mais.  Nao  podíamos  esperar  en- 
contrar Barreio  aqui,  e  avançávamos  desconfiados  e  com 
cautela,  directamenle  para  a  próxima  vedeta,  reconhecendo 
que  junlo  de  nós  eslavara  um  sargento  delanceiros  e  uma 
ordenança. 

Janeiro  16 —  O  general  em  chefe  tiidia  melhorast  mo 
mandara  chamar  honlcra  depois  que  eu  sahira,  e  mandou 
chamar  do  novo  esta  maíihã.  Ficamos  na  posição.  Choveu 
muitas  vezes  e  cora  força, 

Janeiro  17 — A's  10  1/2  horas  nospozemos  era  raovimenlo 
para  sahir  do  acarapamL^nlo.  Aí;liuvaefalta  de  pasto  refor- 
çavam os  raotivos.  O  terreno  era  escorregadio  e  íicavam  pre- 
SOS  alguns  dos  carros  que  não  seguiam  o  grande  rodeio  por 
cima  das  alturas.  Direcção  da  marcha  E.  S.  E  S.  sobre  as 
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{3o  i  1  hofusofareniD  braço  do  nesiM rio»  que  < 
iMt  da  bagagen  ctegoo  m  de  lanle»  e  estas  i 
litoas  eoeflido  poaco  saUtsÊilono  dos  bois  de  carro»  in^ 
•áriíaa  grites  duTUas  1  nsjpeHo  de  iiossos  111^ 
porte  para  o  folitro* 


PLAÍTTA 


O  acampMiepto  esli  alinhado  entie  Balort  Chico  e  o  Ser- 
ro das  Abaras,  dos  qitaes»  o  príoietro,  tomando^  ã  finenle. 
Oca  poQco  mais  oa  oieDos  I  * , — 2  léguas  á  esquerda,  e  o 
altiiDO  I  i30  à  dineità  do  canie  mais  alto  da  mootaoba  oo 
capada  peb  artilhería.  O  Serro  das  Ararias  è  pedregoso  e 
moito  Íngreme ;  é  verdade  que  sntn  a  cavallo,  porém  com 
perigo  de  Tida,  de  sorte  qae  até  os  índios  qoe  estavam  em 
baixo  doTídaram  de  minha  descida,  que  de  facto  foi  o  pas- 
seio mais  lerrifei  de  minha  vida,  Dào  querendo  o  ca\aUo 
obedecer  de  modo  algum  is  rédeas, 

Reconbeci  os  arredores.  As  tedelas  estavam  na  íngreme  e 
alta  montanha  A»  sobre  o  Batovi  Chico  Ao,  collocadas  por 
pessoas  que  conheciam  a  região*  Na  volia»  quando  já  era 
noile,  fui  ter  com  o  general  pan  dar-lhe  conta  da  posição  do 
acampamento  :  elle  agradeceu  e  abraçou-me;  coDvidou*me 
para  jantar;  o  que  tive  de  recusar  por  ler  caliido  n*agua. 

Janeiro  18 — Ficamos  em  nossas  posições  ;  desenho  o 
acampamento  e  as  marchas  no  grande  oiapjia  do  via^onde 
da  Laguna.  O  marquez  communica-me  que  desde  Sanf 
Anna  me  nomeara  seu  ajudante  de  campo ;  que  o  ajudante 
general  devia  ter  esquecido  de  me  fazer  a  ilevida  comrau- 
nicaçâo ;  que  devia  conslanlemenle  ficar  junto  d*elle. 
Agradeço-lhe  cordialmente  essas  provas  de  benevolência 
e  continuo  meus  trabalhos. 
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Janeiro  Í9  ~  Marchamos  âs  6  */4  horas  e  deixamos 
para  alliviar  as  tropas  a  bagagem  pesada  atraz. 

Rumo  S.  E..  deixando  a  estancia  de  Pinto  a  Vi  de  legut 
à  direita»  a  estancia  de  João  Corrêa  Vj^  légua  à  esquerda» 
Batovi  Chico  a  nma  légua  à  direita*  Terreno  alto  aberto,  A 
estancia  de  Bento  Corrêa  fica  immediatrmente  à  esquerda 
e  as  2  ^a  horas  estabelecemos  o  acampamento  a  uma  lé- 
gua distante  d'essa  estancia,  depois  de  lermos  marchado 
4  V«~^^  léguas.  Era  um  braço  do  Ibicuhy  que  encontramos 
todo  secco;  na  direcção  do  rio,  havia  terreno  baixo  de 
grande  extensão.  Era  bastante  singular  que  não  obstante 
isso  encontrássemos  agua  rio  acima  ;  eram  cavidades,  pe- 
quenos lagos  no  leito  do  rio,  sufficientes  para  uma  noite, 
mas  o  dia  era  quente  e  mais  agua  não  se  encontrava  na 
proximidade, 

PLANTA 


O  riacho  está  cercado  do  lado  direito  do  mesmo  modo  por 
alturas  continuas*  A  meia  légua  de  distancia  à  roda  do 
acampamento  esteodem-se  alturas  continuas,  que  por  do- 
minarem a  região  são  posições  muito  vantajosas  para  vede- 
tas :  a  coUocação  d'ellas  durante  a  rwite  sobre  os  mais  altos 
lugares,  prova  a  pouca  experiência  dos  ofliciaes  n'este  ramo 
do  serviço,  e  quão  pouco  consuUarara  a  experiência  sobre 
o  melhor  modo  do  reconhecimento  no  escuro,  A  posição 
era  prescripla  pela  necessidade  do  descanço  depois  de  uma 
marcha  abrazadora  através  de  regiões  por  muitas  milhas  de 
extensão  assoladas  pela  secca;  era  pois  anles  um  pouso  do 
que  uma  posição  militar  ;  as  tropas  estavam  acampadas  con- 
forme a  sua  commodidade,  a  artillieiúa  montada  em  parque; 
ordem  íora  dada  de  armar  a  barraca  do  commandante  em 
cheíe. 
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Já  a  noite  estava  adiantada  quando  Toltei  do  reconheci- 
mento. O  teDenie  coronel  Albano  (Laranja,  commandante 
de  Sâo  Francisco  de  Paula)  reune-se  ao  exercito  com  100 
homens  de  cavai laria  de  diversos  corpos. 

Janeiro  20  —  À's  3  '/i  horas  da  mardiã  partida.  E, 
Vâ  légua  do  acampaniento,  viramos  para  NE.,  sò  como  Qm 
de  evitar  um  grande  banliadojornantlo  a  tomar  o  rumo  E.; 
a  artilheria  marcha  em  meias  brigadas,  a  cavallaria  em 
meios  esquadrões,  a  infantaria  em  meias  companhias:  tudo 
em  meias  distancias,  e  o  exercito  gasta  !3  minutos  [exclus, 
a  vanguarda  e  a  retaguarda)  para  fazer  o  caminlio  da 
frente  até  a  vanguarda,  A*s  9  Va  viramos  para  N.  E,,  para 
procurar  agua.  Ueunem-se  a  nós  quatro  soldados,  que  pri- 
sioneiros na  batalha  de  Sarandy  em  12  dô  Outubro  de  1825, 
e  obrigados  a  servir  nas  fileiras  do  inimigo,  acabavam  de 
escapar:  elles  declararam  que  o  exercito  inimigo  era  muito 
forte ;  mostrarara-se  porém  tao  estúpidos,  que  nada  se 
obteve  à*dk^  pi>r  um  interrogatório.  Todas  as  suas  decla- 
rações e  seu  próprio  estado  indicaram  comtudo  a  boa  con- 
dição do  exercito  inimigo. 

A*s  9  Vi  paramos  para  descançar  ;  às  11  continuamos  a 
marcha.  Vi  légua  do  lugar  da  parada  estava  a  estancia  da 
Musica,  Vàlfigua  â  esquerda  o  serro  das  Palombas  parecia 
muito  longe  (8  léguas)  á  esquerda.  A*8  duas  horas  acam- 
pamos perto  da  lagoa  Formosa  nâo  longe  da  t^slancia  de 
Joaquim  Manoel  Machado. 

PUNTA 


Domingo,  Janeiro  21— A's  4  V*  horas  partimos  E.  EN.  E: 
13  minutos  vanguarda  à  retaguarda.  8  Vt  Porto  de  João  Sil- 
veira de  Verda*  300  â  esquerda ;  a  colunma  passou  um  ba- 
nhado e  eslendeu-se  por  16  minutos.   O  rio  Santa  Maria 
TOMO  xxxvu,  p.  u  52 


—  406  — 

apparece,  mas  á  grande  distancia.  O  terreno  toríia-se  hoje 
muito  mais  plano,  porém  pelo  calor  do  sol  seccaram  os 
lugares  baixos,  e  as  cannas  altas  ofTereciam  pouco  impedi- 
mento. Das  9  Va — 10  horas  descanço  :  às  H  horas  estava  a 
estancia  de  João  Silveira  de  Verda  á  meia  légua  de  distan- 
cia adirei  ta  :  lá  horas,  arroio  do  Ponche  Verde ;  com  di- 
recção N.  seguimos  por  Vi  légua  á  margem  esquerda,  e  as 
12  Viacolumna  acampa»  Dia  abrasador,  muitos  cançados, 
do  batalhão  13  (perto  de  100),  cavallos  e  cães  morriam 
de  sede. 

PLANTA 


Até  atta  noite  reconheci  em  roda  do  acampamento  ;  as 
sentíiiella  estavam  alerta,  lioham  porém  pouca  desconfiança 
na  minlia  palavra  para  deixar-me  entrar  e  sahir.  Quatro 
léguas  do  acampamento  ate  a  estancia  e  a  lagoa  de  Ponche 
Verde,  e  mesma  distancia  até  a  estancia  do  capitão 
Garcez. 

Janeiro  22—4  Vt  partida  N.  ao  principio  perlo  da 
margem,  depois  deixando-a  um  ponc-o  à  direita  campos 
largos  e  abertos,  só  no  longínquo  horizonte  Occidental  a 
coxilha  íle  Ponche  Verde:  adiante  á  direita  o  rio  Santa  Maria 
e  além  a  coxilha  de  igual  nome,  A  1  1/4  légua  do  acampa- 
mento abandonado,  onde  chegamos  a  cavallo  á  passo  ás  S 
3/4  horas  era  o  passo  de  D,  Pedrito  (Passo  Real— Passo  do 
Prestes).  As  tropas  chegam  às  6  1/4  horas.  Atravessamos  o 
rio  e  acampamos  a  seu  lado  direito*  O  passo  de  D.  Pedrito 
tem  nioito  pouca  agua,  as  barrancas  são  altas,  cobertas  de 
arbustos,  fáceis  de  defender. 

Rio  abaixo  o  passo  de  D,  Pedrito  tem  outra  passagem, 
perto  do  acampamento,  um  pouco  mais  profunda,  porém 
praticável:  ambas  estavam  guarnecidas  com  três  peças  e 
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meia  campanhiade  caçadores  cada  uma»  e  aas  margens 
opposlas  haviam  senlinellas  avançadas,  Lenha^  pasto »  agua 
havia  em  abundância. 

Janeiro  2)1 — Dia  de  descanço.  Desenhei  as  posições 
anteriores  cora  annotações  militares  para  o  general  quar- 
tel mestre  brigadeiro  Cunha  Mattos. 

Janeiro  24  —  Partida  às  3  1/2  horas,  E.  Valle  plano 
do  Saola  Maria.  Chegamos  ao  caminho  do  Bagè,  en- 
r/intramos  pt^ntos  do  Santa  Maria  que  corre  perto  à  nossa 
direita.  O  terreno  fica  mais  alto*  A's  8  3/4  chegamos  à  es- 
lancia  do  defunto  major  Prestes  à  nossa  direita.  O  caminho 
toma-se  mais  árduo,  as  alturas  mais  íngremes  e  pedre- 
gosas ;  pobres  e  magros  de  pasto ;  tivemos  de  galgai-as 
em  zig-zag,  A*s  9  3/4  descanço  :  ás  1 !  horas  marcha ; 
á  1  f /4  chegada  e  acampamento  no  rincão  de  Taquarembc) 
Chico. 


PLANTA 


A  posição  é  em  terreno  alto,  uma  montanha  que  domina 
um  vasto  espaço,  com  suaves  declives,  uma  fortaleza  com- 
pleta para  forças  um  pouco  mais  consideráveis  do  que  as 
nossas.  Na  planície,  entre  o  rio  e  a  fralda  da  montanha, 
pòde-se  collocar  grande  força  de  cavallaria  à  coberto,  que  á 
direita  e  esquerda  cora  um  flanco  sempre  apoiado  no  rio, 
pôde  vantajosamente  peneirar.  O  Curral  de  Pedra  8  horas,  é 
um  forte  baluarte  de  pedra  para  o  balalhilo  n'clle  postado, 
o  furte  da  posição,  de  que  as  tropas  formam  o  flanco*  Achei 
uma  folhado  papel  no  qual  o  general  em  chefe  tinha  me- 
ditado sobro  a  posição  contra  o  inimigo  e  esboçado  a  seguin- 
te disposição. 
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PLANO 


Jarifiim  ^25  —  Doranlfí  a  noite  tinlia  chovido  de  lai 
modo,  que  o  rio  de  manlià  subira  úe  !0  i>és  e  se  tornara 
inlransilavel ;  licamos  pois  oa  posição:  meu  criado  e  o  sar- 
gento Ostermeyer  dormindo  perlo  do  rio,  despertaram  só 
do  somnu  quando  as  aguas  os  carregaram,  e  acharam 
minha  bagagem  arrebalada,  as  canastras  nadando.  Nas 
coitas  do  cavallo  atravessei  o  rio  para  enxugar  os  objectos 
que  tinham  ficado,  e  queimei  no  cruel  calor  do  meio  dia  a 
corpo  inteiramente  níi,  o  que  me  causou  até  tarde  im- 
mensas  dores, 

.laoeiro  26  —  A  agua  baixou,  de  sorte  que  podia- 
mos  atravessar  o  passo  com  artilheria.  Partimos  às  5  horas, 
passamos  ás  S  1 /2  a  estancia  do  cabo  António  Roya  em 
pouca  distancia  talvez  4/3  de  légua  ádireila^  marchamos  na 
direcção  N,E*,  e  viramos  ás  8  ! /á  para  K.  Terreno  muito  ás- 
pero: às  7  i/á  passamos  uma  vertente  doTaquarembu  Chico, 
às  8  l/i  uma  outra.  O  caminho  faz  consideráveis  voltas 
para  evitar  as  iogremes  alturas  pedregosas.  A's  9  horas  des- 
cançamos  junto  de  uma  vertente  no  Taquarerabó  Grande. 
A's  10  l/â  marchamos,  e  logo  depois  appareceu  a  estancia 
do  alferes  José  Jacintho  a  uma  légua  de  distancia  à 
nossa  esquerda  perlo  do  Taquei-embó.  10  3/4,  300  à  es- 
querda a  estancia  do  defunto  Manoel  Severo  aquém  diurna 
vertente  do  Taquarembò  Grande,  ao  longo  da  qual  marcha- 
mos. O  terreno  ê  muito  cortado  por  cotlinas  peilregosase 
pequenos  tributários  do  Taquarembò  :  1 1  3/4  chácara  do 
defunto  Manoel  Severo  1/4  légua  á  esquerda,  sobre  o  rio 
Taquarembò;  12  horas  passamos  um  braço  forte  do  Taqua- 
rembò Grande,  descançamos  e  escolhemos  posição,  e  as 
tropas  entraram  pouco  a  pouco  na  povoação  da  guarda  velha 
do  Taquarembò, 
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A  posição  é  forte;  a  montanha  occupada  peia  artilheria,  é 
alta  com  vista  á  léguas  em  roda,  com  accesso  íngreme  e  pe- 
dregoso, e  de  igual  vizinhança.  Todo  o  terreno  ao  redor  i^ 
árduo,  e  já  nos  tempos  mais  remotos  se  reconheceu  a  im- 
portância d  "este  higar,  em  que  sempre  se  conservou  uma 
guarnição.  Os  accessos  A  e  B  são  ao  alcance  das  peças,  em 
brcvo  so  lorna  praticável. 

Janeiro  27. — V  légua,  (30  mlmitos  à  cavallo  por  légua). 
Com  muita  chuva  da  noite  passada  e  durante  a  manhã 
sahi  Is  8  e  10  horas  do  campo,  passando  o  píisso  B,  Abrindo 
este  passo,  qualquer  arma  atravessa  o  rio. 

Vm  pequeno  braço  do  Taquarembi  acompanha  de  bem 
perto  a  nossa  direiLi  até  meio  caminho  da  primeira  légua, 
onde  ás  8*  e  35  minutos  se  passa  um  outro  braçozinho 
do  mesmo  no.  O  terreno  é  árduo,  porém  praticável.  O  rumo 
geral  é  ?í  E.  até  N.  8*  34'  eucontra-se  uma  pequena  lagoa, 
immedialamente  ao  pé  da  estrada  (á  esquerda)  a  estancia 
de  Januário  Severo  apparece  adiante,  â  distancia  de  pouco 
mais  ou  menus  uma  légua. 

2*  légua,  9  horas.—  Knlre  9  e  10  horas  encontra-se  a  es- 
trada do  major  Albano,  na  margem  do  Jaguary. 

Segue-se  este  bom  caminho,  o  terreno  è  alto  e  árduo 
porém  aberto,  descobrindo  tudo  até  um  remoto  horizonte. 
Com  a  estancia  de  Januário  Severo  sempre  em  vista  chega- 
se  lá  as  9"  33';  pouco  adiante  a  áOO  passos  à  direita  da  es- 
traila  nascem  pequenus  tributários,  que  já  desaguam  no 
rio  Jaguary. 

3"  légua,  10  honis.—  Passada  a  estância  volta  a  estrada 
e  sobe.  A's  lO^S*  cnconlram-se  à  esquerda  junto  à  es- 
trada braços  do  Taquarembó  Grande,  que  correm  n*um 
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lerreDo  muilo  montanhoso:  10^  20'  posto  da  ultima  estau- 
cia  a  300  passos  à  direita  da  estrada  do  outro  lado  de  um 
pequeno  afnaente  do  Jaguary,  que  corre  ao  pé  da  estrada 
do  lado  direito  até  IO'*  33V, 

i*  légua,  10^  30',— A*s  10**  33^  cstaocia  do  alferes  Fran- 
cisco José  de  Carvalho,oriíle  me  demorei  até  1 1^  3'/na  espe- 
rança de  actiar  cavallos  para  mudar.  O  *:afninho  vai  mais  á 
esquerda,  deixando  a  estancia  a  pouco  menos  de  meia  légua 
á  sua  direita.  Achámos  de  novo  o  nosso  caminho  às  11^  20' 

na  altura  da  estancia.  A  estrada  segue  uma que  tem 

à  esquerda  pontes  do  Taquarembò  e  à  direita  pontes  do  Ja- 
guary.  A*s  i  V  30'  apparece  no  remoto  horizonte,  à  direita, 
a  serra  e  estancia  do  Taboleiro.  com  pouco  mais  ou  me- 
nos, cinco  ou  seis  e  mais  legnas  de  distancia ;  11"  33*  es- 
tancia da  viuva  de  Manoel  Severo,  uma  e  meia  a  duas  lé- 
guas à  esquerda ;  IV  40*  passo  de  um  alllnente  do  Jaguary, 
O  passo  endireita-se  com  pouco  trabalho,  rumo  0X0,  Até 
agora  não  se  achâi-a  uma  boa  posição  para  um  caso  de  ne- 
cessidade ;  procura-se  uma  na  margem  d'este  arroio»  que 
acatK)  de  passar,  para  um  alto  e  descanso  da  colnmna,  sup- 
pondo-sequo  o  arroio  dará  bastante  agua  para  uma  noite; 
ir  30'  outro  aflluente  do  Jaguary  a  passar. 

5*  légua,  12°  5'. — A*s  12*  e  10'  uma  altura  cora  plauicie 
no  seu  cume,  apparecendo  ainda  a  estancia  da  viuva  do  de- 
funto  Manoel  Severo,  e  a  ura  quarto  de  légua,  em  frente» 
ura  maior  aflluente  do  Jaguary,  com  abundância  de  agua, 
porém  pouco  pasto  e  lenha. 

Havendo  de  procurar-se  umaposiçSo  alli,  manda-seum 
ofíicial  reconhecer  que  vantagens  otlerece  a  mencionada  al- 
tura ;  12*  17'  outro  pequeno  aflluente  do  Jaguary,  que  se 
atravessa  como  quasi  todas,  perto  das  cabeceiras.  Sòbe-se 
outra  alta  elevação  com  vistas  vastíssimas, 

6*  légua,  lâ"  35', — Durante  uma  hora  corre  a  direita,  a 
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um  quarto  de  légua  de  distancia  o  Jaguary,  que  também 
deve  offerecer  uma  posição  para  pouco  tempo,  abundando 
em  agua  e  lenha,  porém  desprovida  de  pasto ;  segue-se  a 
elevação  até  1"  30*, 

7*  legua,  V  45*. — O  caminho  muilo  mais  plano,  acom- 
panhado à  direita  pelo  rio  Jaguary,  que  corre  ao  pé  de  uma 
alta  serra,  na  margem  direita  d*elle ;  adiante»  á  esquerda, 
o  horizonte  ê  limitado  por  serras;  apparece  do  outro  lado 
do  Jaguary  a  eslancia  da  viuva  Ludovína,  â  direita,  na  dis- 
tancia de  uma  e  meia  légua,  DiíTerentes  posições  appare- 
cem ;  1°  í>3'  passo  do  rio  Jaguarj^  que  se  effecluaà  nado, 
continuando  sempre  a  chuva. 
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Passando  o  rio,  e  voltando-se  mais  ou  menos  1300  pas- 
sos de  cavallo  para  a  direita,  offerece^se,  rio  acima,  na  sua 

margem  direita,  esta  boa  posição  em  local  muilo  vantajoso, 
com  abundância  de  lenha,  agua  e  pasto.  Alturas  adiante, 
ao  norte  e  leste,  protegem  a  collocação  dos  postos  avan- 
çados. 

8'  légua,  3**  10\— Demorei  até  2"  3t>*  para  reconhecer  e 
levantar  a  posição.  Do  passo  ha  dois  caminhos  para  S.  Ga- 
briel. Tomámos  o  da  direita,  chegando  ás  3^  25'  na  chácara 
da  viuva  Ludovina  Maria  Bernarda;  3**  35*  um  aíTluente  do 
Jaguary  a  passar ;  3"  40*  no  Rincão  do  Salto  a  venda  de 
Uandro  Marlim  Bittencourt»  que  vem  de  Bagé,  onde  o  ini- 
migo  está  com  grandes  forças.  Vindo  de  li  encontrou-se  na 
Coxilha  Grande  com  a  columnado  brigadeiro  Barreto,  que, 
disse  elle,  a  estas  horas  jà  dizia  estar  com  o  exercito  no  Ta- 
quarembí». 
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^9*  légua,  4  horas.— A *s  4M0' chácara  de  João  Tgnacio 

dos  Santos  com  a  posição  junla, 
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O  doQO  da  chácara  me  persuade  que  o  meu  camiriha 
para  S-  Gabriel  foi  muito  mal  dirigido»  havendo  um  outro 
que,  posto  qoe  oão  tivesse  agoa»  era  muito  melhor  por  se 
achar  na  altura  do  uma  coxilha  coutÍDua,  que  demora  em 
direcção  à  estancia  do  major  Albano, 

Resolvi  reconhecer  aquelle  caminho  à  volta.  Choveu 
muito ;  mudei  de  cavallo  e  sahi  às  5  horas,  passando  o 
atfluente  forte  do  Jaguary  junto  à  chácara ;  5'25*  apparece 
ao  norte  a  estancia  do  major  Albano,  â  esquerda,  a  um 
quarto  de  legna  de  distancia  e  do  outro  lado  do  Jaguary, 
que  até  aqui  acompanha  nosso  caminho. 

IO*  légua,  5**  40' — Muito  bom  caminho,  várzea  plana 
do  rio  até  a  estancia  de  Francisco  José  de  Carvalho,  onde 
chegámos  às  G"  40',  A  noite  já  era  escura  em  consequência 
das  continuas  trovoadas  e  chuvas  de  todo  o  dia.  Passei  aqui 
a  noite. 

Janeiro  -28.  Domingo,  11*  léguas,  O  horas.  —  Mon- 
tei a  cavallo  às  6  horas,  passei  o  Curral  de  pedra  da  estan- 
cia e  um  pequeno  alTluente  do  Jaguary,  ao  pé  do  curraK  to- 
mando o  rumo  N.  :  o  caminho  é  bora. 

12'  légua,  6*'  50'.— A's  6"  35'  junlam-se  as  duas  estra- 
das do  passo  do  Jaguary.  A's  7  horas  passou*se  um  banhado 
de  quarenta  passos  de  largura,  à  nado ;  em  tempo  de  séci^a 
parece-me  passar-se-ha  esse  banhado  por  um  vào ;  7'  20' 
estancia  do  tenente  Marcelhno,  200'  á  esquerda.  Uez  carre- 
tas do  coramercio  estavam  aqui  i*clidas  por  ordem  do 
mesmo  tenente ;  os  peões  estavam  para  incorporar-se  ao 
exercito  imperial. 
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13/  légua.  —  A's  7/  40'  apparecem  á  direita  cata- 
ractas  do  rio  Vaccacahy,  acompanhando  o  caminho  mais 
oa  menos  de  perto;  à  esquerda  no  horizonte  a  quatro — 
cinco  léguas  o  serro  Balovi  Grande,  e  á  meia  legua  o  por- 
tão da  estancia  do  Céo  du  tenente-general  João  de  Deus. 

A's  oito  horas  encontro  cinco  carretas  destinadas  para  o 
passo  de  S.  Borja,  em  Santa  Maria,  para  basear  bagagens 
do  exercito  imperial 

14.'  legua  —  A's  8."  30'  deixo  o  caminho  e  chego  á$ 
9."  na  estancia  do  Céo  para  mudar  de  cavalio.  Posso  se- 
seguír  caminho  às  9"  5o\  alcançando  ás  tO^  15'  a  estrada 
na  altura  deixada.  O  caminho  é  bom  na  altura  de  uma 
coiilba  continua  ;  10*^  45*  apparece  o  Vaccacahy :  a  estrada 
é  continuadamente  boa. 

15*  legua,  11/  3' —  A*s  II*  7*  Passo  do  Vaccacahy,  com 
Ires  palmos  de  altura  d*agua  e  da  forma  seguinte  do  rio* 
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A*s  !I*  20'  estancia  do  general  Manoel  Pedroso,  com 
posição  muito  superior  á  antecedente. 
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A  posição  da  estancia  é  alta  e  domina  um  terreno  ex- 
tenso. Algumas  das  casas  são  de  pedra,  com  fortíssimas  pa- 
redes. Lenha  e  pasto,  senão  em  quantidade,  em  qua- 
lidade superior,  e  agua  abundante;  localidade  inte- 
ressante. D'essa  estancia  tem  á  direita  um  bom  caminho 
para  a  villa  do  Rio  Pardo,  mais  ou  menos  quarenta  léguas 
N.  E.  Obrigado  a  mudar  o  c^valIo,  sahi  às  12  1/2  oo 
rumo  norte,  pelo  caminho  mais  baixo,  que  vai  a  quinhen- 
tos, mil  e  mais  passos,  á  esquerda,  sempre  acompanhado 
TOMO  xxxvii,  p,  I  53 
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pelo  Vâccâcahy.  li*^  47*  uma  cruz  ao  pé  da  estrada ;  appa- 
rece  a  chácara  do  capitão  Fidelis,  do  outro  lado  do  Vacca* 
cahy. 

16' légua,  K^^S*— A'  i'8*  junla-se  o  caminho  de  cima  com 
o  morro :  I"  20'  segundo  passo  do  Vaccacahy, 

PLANTA 

Até  i""  36'  temos  desde  a  estancia  do  capitão  Pedroso  o 

raminho  pela  excellente  várzea  do  Vaccacahy ;  d*ahi  vai-sa 
subindo  a  eoxilha;  á  1°  48^  chácara  do  capitão  FideHs»  a 
pouco  menos  de  um  quarlo  de  legaa,  à  direita:  i°  37'  appa- 
rece  a  capella  de  S-  Gabriel. 

17*  légua,  1.*  55'— A'  1^  57' chácara  do  coronel  Borba,  à 
dheita  e  perlo  do  caminho  :  2'  G'  chácara  de  Miguel  Ve- 
lho, immedialamenle  à  direita.  A*s2*  ^5*  cheguei  á  capella 
de  S.  Gabriel,  pequena  povoação  com  interessante  ponto 
militar,  composta  de  29  casas  de  pedra,  parte  sobrados 
bons,  e  22  casas  cobertas  de  palha,  O  lugar  lem  um  exte- 
rior alegre  e  é  situado  sobre  uma  grande  collina,  n'um  ter- 
reno alto,  que  de  todos  os  lados  offerece  segurança  a  um 
exercito  que  se  ache  de  posse  d*elle,  devendo  sua  origem  a 
um  acampamento  que  tinha  em  18 KJ  n'esse  lugar  o  te- 
nente-general  João  de  Deus  Menna  Barreto. 
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Janeiro,  28, — Fiquei  em  casa  do  commandante.  coronel 
Borba,  onde  fui  bem  acolliido  o  fiz  o  conhecimento  de  seu 
parente  capitão  Ricardo  António  de  Albuquerque  Mello, 
que  me  entregou  disposições  militares. 

Cvonio  mostra  a  planta,  a  disposição  d 'essa  povoação  ê  re- 
gular e  de  bom  gosto;  as  ruas  são  boaSi  de  dezoito  passos 
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de largura.  Uma  espécie  de  arsenal  que  bavia  aqui  não  ti- 
nha absolutamente  nada  que  valesse  a  pena,  ou  a  despeza 
de  transporte  para  o  exercito.  O  armazém  de  viveres  tem 
Yinho  e  aguardente  em  grande  quantidade ;  quasi  nada  de 
arroz  e  farioba. 

Do  hospital  do  exercito  deixado  em  Sant^Aíma  já  tinham 
chegado  sessenta  c  tantas  praças ;  porém  o  commandanle 
queixou-se  que  a  maior  parte  causa  muita  desordem  e  não 
parecia  doente.  Mochilas,  munições,  etc,  ainda  nao  tinham 
chegado.  Na  volta  deixei  o  caminho  na  estancia  rle  Fran- 
cisco José  para  reconhecer  o  outro  caminlm  jà  mencionado, 
que  d"aqui  conduz  para  a  estancia  do  major  Albano  [Curral 
de  Pedra),  passando  o  Jaguary  perto  da  estancia,  e  segue 
para  o  passo  do  Carmo  duas  e  meia  léguas,  de  Francisco 
José  :  o  caminho  é  muito  mais  alto  do  que  o  outro  e  por 
isso  mais  árduo  i  passa-se  menor  numero  de  arroios,  porém 
um  exercito  em  marcha  nâo  acha  agua  bastante  para  seu 
sustento. 

Janeiro  29. — Deixei  às  IO*  da  manhã  S.  Gabriel,  De  tarde 
visitei  o  tenente-gencral  João  de  Deus  Menna  Barreto,  cujo 
conhecimento  fizera  em  S,  Gabriel,  na  sua  estancia  do  Ba- 
tovi,  a  mais  bella  que  ate  agora  vi  no  Brasil,  n*um  lugar 
muito  ameno,  que  domina  toda  a  vjzínhança.  Um  pequeno 
hespanhol  iyo  soy  el  capelano  dei  general  velho) ^  era  muito 
prestimoso.  O  general  me  fez  presente  de  um  cavallo ;  con- 
vidou-me  ticar  esta  noite,  para  amanhã  escolher  outros 
mais  que  me  haviam  de  prestar  bons  serviços  na  campanha; 
Dão  obstante  o  bom  acolhimento  nào  pude  aceitar  o  convite, 
como  desejava.  Em  muitas  estancias  encontrei  gente  muito 
amável.  Reíresquei-me  com  um  melão,  comido  no  gozo  da 
vista  encantadora.  Pousei  na  estancia  do  lenenteMarcellino, 
d'onde,  por  falta  de  cavallo,  nâo  pude  seguir  caminho.  Ti- 
nha vindo  à  galope  de  Balovi ;  Já  era  noite ;  comtudo  tive  u 


desgosto  de  não  nâo  achar  cavallos,  vislo  que  desejava  che- 
gar amanha  ao  acampamento. 

Janeiro  30,—  Nào  era  maito  cedo  quando  chegaram  os 
nossos  cavallos.  Almocei  na  estancia  de  Francisco  José, 
brilhantemenle  em  relação  ao  tempo,  e  levei  alguns  viveres 
para  o  coronel  Joaqoira  José  da  Silva,  No  posto  do  Carmo 
major  Adolplio,  troquei  cavallos  ;  continuei  sempre  à  galo- 
pe; errei  de  tarde  constantemente  o  caminho  :  as  cazas  que 
encontramos  esLavam  vazias ;  sofTri  fome  e  sede,  os  cavallos 
estavam  cançados,  e  de  noite  chegando  ao  lugar  determinado» 
não  encontrei  mais  o  exercito,  que  em  marchas  forçadas 
tinha  deixado  o  acampamento.  Ao  pôr  do  sol  achei  o  rasto 
e  spgui.  Tomando  um  caminho  de  travez  para  uma  estancia 
que  de  longe  apparecia,  cheguei  à  uma  casa  isolada  ;  desde 
meio  dia  tudo  parecia  morto  em  nosso  caminho.  Entrei  no 
jardim  por  traz  da  casa  onde  encontrei  quatro  cavallos 
muito  hellos  amarrados,  espadas,  mantas  no  chão;  tudo 
parecia  indicar  que  houvesse  aqui  um  piquete,  porém  os 
cavallos  e  o  rosto  não  me  pareciam  de  nossas  tropas,  e  reco- 
nheci as  pistolas  promptas,  a  espada  solta  na  bainha*  e  en- 
contrei ura  homem  fortemente  armado,  mas  velho,  brincan- 
do com  uma  moça;  os  cães  latiam;  pidei  para  elle  por  cima 
da  cerca,  mas  sem  arma.  Elle  fallou-me  em  hespanhol  máo; 
exigi  cavallos,  disse-me  que  era  impossível,  não  o  deixei 
arretlar-se  do  meu  lado;  pretendia  ser  o  capataz  da  estancia, 
promplo  para  fugir  com  os  cavallos  sellados,  porque  o  ini- 
migo eslava  perto ;  as  minhas  ordenanças  chegaram  com 
tlilliculdade;  obtivemos  cavallos;  era  noite  quando  partimos. 
Nada  de  viveres.  Durante  a  noite  chegamos  a  outra  casa 
isolada,  alj^uma  carne  refrescou-me;  não  lenho  lembrança 
de  comitla  mais  gostosa,  convidáram-me  para  íicar,  mas  eu 
estava  ancioso  de  alcançar  o  exercito;  continuamos,  perde- 
mos o  caminho,    tomamos  muito  tarde  a  mesma  casa; 


perdi-me  de  novo  em  atoleiros  oadc  mm  de  uma 
vez  quasi  arundei-me;  nenhuma  esperança  de  encoD- 
Irar  o  caminho  certoj  encontramos  outras  casas  todas 
desertas.  Era  depois  da  meia  noite  quando  encontramos 
janto  de  uma  casa  um  carro  e  homens  promptos  a 
acolher-nos.  Enleníiemo-nos,  era  uma  família,  cujo  chefe 
tinha  sido  perseguido  ao  meio  dia  pelo  inimigo  e  suas  balas, 
©  qne  devia  a  salvação  a  seu  bom  cavallo.  Elle  aflirmou  que 
partidas  do  inimigo  estavam  vagando  muito  perto*  Grande 
embaraço.  ()s  guias  não  conheciam  o  caminho;  tínhamos 
andado  com  pressa,  e  cançadissiraos,  precisávamos  de  re* 
pouso.  Amarraram*se  os  cavallos,  deitaram-se  os  sellins  no 
chão  húmido,  os  cobertores  em  cima.  Noite  húmida.  Pude 
de  manha  substituir  a  agua  de  lavar  pelo  orvalho  que  im- 
pregnou minha  rouj>a.  Foi  uma  noite  cheia  de  anciãs. 

Janeiro  31.—  O  mais  cedo  possível  segui  caminho. 
Todos  os  homens  fugiram  ;  e  com  cautela  militar  devia 
muitas  vezes  avançar,  reconheceniJo,  porque  todas  as  casas 
pareciam  ter  sido  abandonadas  peia  inimigo:  afinal  descubro 
o  rasto  de  nosso  exercito  ;  acho  algumas  carroças  de  nego- 
dantes,  que  seguem  u  nosso  exercito ;  como  alguma  cousa, 
mostro-lhes  quanto  perigo  correm  deraorando-se.  Elles 
dizem  que  o  exercito  está  perlo,  chego  entre  I2°— 1"  ao  seu 
acampamento  á  margem  direita  do  Camacuan»  acho  tudo 
na  maior  actividade,  munições,  l»agagens  em  luta  comas 
maiores  diniculdades  nas  cabeças  de  soldados  níis,  que  pare* 
ciam  ladrões;  varas  compridas  ajudam  atravessar  o  passo 
diflicil  do  Camacuan  Chico,  O  general  em  chefe  me  acolheu 
bem,  mostrando  em  suas  palavras  muita  anciedade.  muito 
interesse  para  comigo  ;  flcou  satisfeito  com  as  mformações. 
IH3UC0  depois  das  í)  horas  appareceu  o  inimigo  cm  força  na 
coxilha  alta  que  c^irria  panillela;  a  1  ^j^  légua  de  distancia 
á  nossa  posição  sobre  u  lado  do  (iamacuam.  Lm  caudalosa 
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rio  nos  separa»  do  qual  os  próximos  passos  estão  em  nosso 
poder.  O  general  Barreto  avança  cora  um  forte  corpo  de  câ* 
vallaria  para  soccorrer  a  brigada  do  coronel  Bento  Gonçalves, 
que  se  retii  a.  Estamos  promptos  para  o  combate  e  resolvidos 
a  sustentar  a  posição,  que  os  peritos  do  paiz  consideram 
muito  vantajosa,  principalmente  por  causa  das  circumvizi- 
nhaças,  que  nao  permittiam  flanqiieamento  ou  desvio  do 
caminho,  que  o  exercito  tinha  seguido  e  que  agora  occupa- 
va  com  toda  sua  força  atraz  dos  passos  do  rio.  Sinto  ter 
perdido  a  planla  durante  a  batalha.  A  artilheria  occupava 
uma  altura  dominante  e  tinha  espaça  para  se  mover  em 
qualquer  direcção  ;  a  mim  parecia  a  posição  muito  vasU 
para  as  nossas  forças,  todavia  não  linha  tempo  de  indagar 
isso,  O  inimigo  occupou  as  alturas,  ílcscubriu  differentes 
corpos,  mas  nao  avançou  mais,  pelo  contrario,  retírou-se 
durante  a  noite. 

O  general  Calado,  o  coronel  Alencaslro  e  Pila  com  os 
restos  do  6*  regimento  de  cavallaria,  cerca  de  30  homens  e 
metade  doesse  numero  de  oflTiciaes,  o  joven  tenente  coroneU 
commissario  geral  Alberto,  chegaram  ao  acampamento 
pouco  depois  de  Barreto  ter  avançado.  Tendo  estado  sepa- 
rado do  exercito,  e  tendo  perdido  meu  jornal  no  combate, 
reproduzo  somente  o  boletim  do  exercito,  para  não  inter- 
romper o  fio  da  narração. 

A  26  de  Janeiro  passou  o  exercito  a  acampar  nas  margens 
do  Toquarembò  Grande  entre  duas  vertentes  que  forma* 
rara  uma  forte  posição  :  n  esta  tarde  se  reuniu  o  brigadeiro 
Barreto  com  a  !'  brigada  de  cavallaria,  ficando  a  6*.  (Bento 
Gonçalves  observando  o  inimigo),  à  tarde  de  27  o  briga- 
deiro Barreto  reuniu-se  com  o  exercito  no  Toquarerabó. 
A  28  marchou  o  exercito  atravessando  a  Coxillia  Grande  em 
um  dia  tempestuoso,  e  acampou  na  mesma  ordem  junto  ás 
origens  do  rio  Camacuan  Chico»  passando  grande  parte  da 
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íiaíte  a  bivouac;  á  29  acampou  na  margem  esquerda  do  Ca- 
macuan  Chico,  e  não  podendo  este  ser  vadeado  em  conse* 
quencia  da  copiosa  chuva  dos  dois  dias  antecedentes,  e 
não  tendo  o  exercito  pontues,  foi  mister  fazer  botes  de 
couro  (chamara-se  n'essâ  província  pelotas), nos  quaes  passou 
Ioda  a  artilhería  e  munições  de  guerra  e  bocca.  Emquanto 
o  exercito  se  occupava  da  constnicção  dos  botes  de  couros ^ 
no  dia  30,  o  general  Alvear  marchava  com  todas  as  su  is 
torças  sobre  elle,  O  coronel  Bento  Gonçalves,  batendo-se 
em  retirada,  conseguia  retardar  a  marcha  da  vanguarda 
inimiga,  e  sem  perder  um  sò  homem  fez  alguns  prisioneiro:^ 
mortos  e  feridos.  No  dia  31  continuou  o  inimigo  a  sua 
marcha  sobre  o  coronel  Bento  Gonçalves  ;  e  porque  então 
ainda  não  haviam  passado  as  bagagens,  mandou  o  general 
em  chefe  que  o  brigadeiro  Barreto  tornasse  a  passar  o  Ca- 
macuan  com  os  regimentos  20  e  Lunarejos  para  apoiar  a  6* 
brigada,A  artilhería  sobre  botes  de  couro,a  cavallaria  à  nado 
e  a  infantaria  com  as  munições  á  cabeça,  e  com  agua  pelos 
peitos,  atravessaram  o  rio  no  dia  30,  as  carretas  de  muni- 
ções de  guerra  e  bocca  no  dia  31 ;  gastando-se  n*essa  diffi- 
cil  passagem  unicamente  36  boras.  Á  vanguarda  inimiga 
esteve  a  menos  de  uma  légua  de  distancia  em  continuo  ti- 
roteio, que  cessou  depois  da  noite,  A  6'  brigada  ficou  do 
outro  lado  do  rio  cobrindo  a  retaguarda,  e  o  brigadeiro 
Barreto  reuniu-se  no  dia  1'  de  Fevereiro  ao  exercito, 

Fevereiro  1*—  As  carretas  e  a  bagagem  puzeram-se  em 
marcha  às  6*  da  manhã,  as  tropas  ás  8*  rumo  E  S  E ; 
terreno  muito  árduo,  subimos  e  descemos  com  trabalho  e 
em  circuitos;  campos  ásperos  e  pedregosos  às  íl.  A's  It 
apparece  a  estancia  de  José  António  de  Freitas  á  esquerda, 
uma  légua  adiante.  A*s  2°  chegamos  ao  arroio  de 
Trahiras,  que  cora  seusalHuentes  forma  as  Pontas  do  arroio 
das  TaUnas*    Ficaram  no  acampamento  abandonados  em 
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pontos  altos  com  larga  vista,  sentinellas  perdidas,  e  um  pe- 
queno destacamento  de  caYallaria  ;  tendo  ordem  de  fingir 
querer  defender  o  passo  e  deixar  esse  so,  quando  o  inimigo 
fizesse  preparativos  indubitáveis  para  passar,  A  posição  ó 
uma  completa  forlaleza,  cujos  accessos  são  muito  árduos, 
onde  mil  difíiculdades  se  podem  apresentar  a  um  inimigo, 
que  avança. 

# 
PLANTA 


A  plataforma  estende-se  qiiasi  plana  até  a  distancia  de 

um  tiro  de  metralha,  diante  da  artilheria  postada  em  uma 
grande  haleria;  as  subidas  são  geralmente  íngremes  e  só 
alguns  infantes  isolados  as  poderiam  galgar  a  custo  ;  prin- 
cipalmente no  flanco  direito  o  terreno  è  muito  escarpado  e 
pedregoso.  A  plataforma  tem  maior  declive  para  o  ribeirão 
nas  nossas  costas  do  que  para  a  frente;  de  sorte  que  um 
pouco  adiante  da  artilheria  jà  a  infantaria  não  se  podia 
mais  ver,  e  a  parle  mais  alta  da  plataforma  se  achava  entre 
a  artilheria  e  a  infaolaria .  A  cavallaria  estava  muito  a  seu 
gosto  acampada  ao  longo  do  ribeirão  :  as  carretas  que  len- 
tamente se  moviam,  prova  evidente  da  inconveniência  do 
uso  de  bois,  quando  ainda  em  cima  sua  alimentação  consis- 
te em  capim,  que  elles  próprios  devera  procurar,  tinham  de 
passar  todas  hoje  o  ribeirão;  vieram  porém  tào  tarde  que  isto 
foi  impossivel.  O  passo  em  Aé  soíTrivelmente  dillicil,  espe- 
cialmente por  causa  da  íngreme  e  pedregosa  subida  para  o 
lado  de  A,  de  sorte  que  se  deve  vizar  muito  para  a  esquerda, 
na  direcção  do  ribeirão  B,  para  flanquear  a  subida  Íngreme 
A  e  ganhar  pouco  a  pouco  a  altura. 

Todos  os  passos  do  rio  são  muito  difiiceis  para  as  carreias 
construídas  de  um  modo  irregular, mal  gei tosas  e  terríveis; 
é  impossivel  imaginar  cousa  alguma  mais  inconveniente. 
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mais  inseosaia  do  que  estes  vihicalos.  Os  passos  sao  gastos 
peias  rodas,  as  barrancas   desmoronadas  e  entrecortadas 
com  grandes  pedaços  de  rocha.  Diante  de  taes  vehiculos  col- 
lossaes,  que  carregam  80  arrobas  [2o60  libras;:,  andam  12  e 
mais  bois,  pela  cabeça  tão  somente  presos  a  ura  Jugo  muito 
inconveniente;  de  sorte  que  muitas  vezes  o  boi  sacode  o 
jugo,  consegue   voltar-se  (cousa   muito  fácil)   e  põe  o 
resto  em  desordem,  A  raachina  poe-se  era  movimento  com 
grande  Ímpeto  para  aproveitar  o  raoviraenlo  accelerado,  os 
bois  facilmente  se  estorvam  um  ao  outro,  um  cahe,  os  outros 
param,  ou  o  carro  vira,  o  que  cora  raras  excepções  nos 
aconteceu  em  cada  uma  das  passagens,  e  fez-nos  perder 
um  tempo  precioso.  Os  conductores  andara  à  cavallo»   dois 
com  cada  carreta,  ou  andam  a  pé  (raras  yezes)  ao  lado,  e  di- 
rigem com  constante  gritaria  seu  vagaroso  gado  ;  elles  lèm 
varas  compridas  com  pontas  de  ferro,   para  dar  mais 
emphase  à  sua  vozeria.  Dez  carretas  taes  estão  debaixo 
das  ordens  de  uni  capataz  e  todas  debaixo  de  um  official 
subalterno  (commissario  dos  transportes),  O  todo  ê  uma 
confusão  completa,  sem  systema,  favorável  a  toda  espécie 
de  fraude*  O  eixo  do  carro  é  todo  de  madeira  ;  ferro  não 
ha  em  todo  o  carro,  as  rodas  nao  são  cercadas  de  ferro,  as 
extremidades  sem  ferro  jogam  n'um  buraco  da  roda,  que 
tem  a  largura  de  1/4  de  diâmetro;  a  madeira  jogando  sobre 
madeira  causa  uma  fricção  que  dilacera  os  ouvidos  :  as  ex- 
tremidados  dos  eixos  nao  estão  em  proporção  com  o  resto 
do  carro  grosseiro,e  quebram-se  facilmente,porque  nenhum 
ferro  lhes  augmenta  a  solidez,  e  todos  os  dias  deviamos  re- 
novar eixos. 

Fevereiro  2, —  Trinta  carros  gastaram  3  horas  para  pas- 
sar o  pequeno  arroio.  As  tropas  marcham  às  6,'  A's  6  3/4 
avisla-se  o  arroio  das  Palmas  a  1000  pouco  mais  ou  menos 
à  direita  e  a  estancia  de  Severino  Teixeira  Brazil,  meia 
TOMO  xxxvu  p,  u  34 
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légua  adiante,  A's  7  1/2  chegamos  ao  arroio  das  Palmas, 
atravessamos  e  tomamos  posição  na  margem  direita  d'elie: 
a  metade  da  artilharia  coUocou-se  no  flanco  direito  jmito 
da  casa  na  própria  hnha»  Os  dois  flancos  encostados  nos 
edifícios  podem  ser  defendidos  com  vigor,  porque  muitas 
das  casas  sao  fortemente  constroidas  de  pedras  solidas.  No 
flanco  esquerda  ha 

PLWíTA 


Lm  curral  de  pedra,  que  forma  um  reducto  completo. 
O  rio,  posto  que  sò  em  poucos  lugares  transitavel  para  ca- 
vallaria  e  artilheria,  era  n'esse  momento  insignilicante  e 
offerecia  muitos  passos.  A  posição  esta  cercada  de  conside- 
ráveis alteras  na  frente  e  nos  flancos,  pelo  que  eu  a  não 
julguei  tão  forte  como  outros  pretendiam  que  fosse ;  com- 
tudo  nao  quero  negar  que  ella  olTerece  grandes  vantagens, 
especialmente  se  as  casas  forem  postas  em  estado  de  defesa. 
Os  conhecedores  da  região  pretendiam  que  sua  força  con- 
sistia principalmente  em  seus  arredores  inaccessiveis,  e  que 
para  ella  só  existia  aquelle  caminho,  pelo  qual  viemos, 
A  natureza  do  terreno  parece-me  justificar  esla  asserção ; 
todavia  não  merecem  grande  conQança  estes  senhores,  e  o 
rio  não  è  assaz  conhecido, 

Fevereiro  3. — Ficámos  em  nosso  acampamento  de  hon* 
lem,  e  eu  recebi  ordem  de  reconhecer  o  passo  dos  Enforca- 
dos. Parti  ás  3  1/2  da  manhã  ;  às  6  3/4  passei  a  estancia 
de  Malheus  António  Dias,  ao  lado  direito  da  estrada,  e  ás 
7**  e  5  minutos  passei  a  estancia  de  Simão  Pires,  400 
ao  lado  direito,  rumo  N.  O  arroio  t^xiguana  nasce  na 
retaguarda  do  nosso  exercito,  a  pouco  mais  ou  menos  meia 
légua  de  distancia,  deshsa  um  pouco  arredado  ao  longo  da 
estrada,  através  de  grandes  cavidades,  e  sò  é  avistado 


—  42S  — 


quando  desemboca  no  Camacoan  Grande.  A*  direita  divi- 
sasse em  um  intervallo  do  duas  a  Ires  léguas  os  cimos  da 
Íngreme  serra  de  Camaeuan  ou  da  Casa  de  Pedro* 

A's  9**  e  4  minutos  encontro  o  passo  da  Laxiada,  que  só  com 
difliculdade  e  demora  jMkle  ser  transposto,  e  para  as  carre- 
ias ainda  são  precisos  trabalhos  prévios.  Dirigera-se  a  mini 
vários  grupos  de  camponezes  armados  e  com  cavallos ;  de- 
sejam fazer  parte  do  exercito.  Posições  não  ha  em  lodo  o 
caminho  ató  o  passo  da  Laxiada,  e  no  próprio  passo  apenas 
uma  noite  pude  o  exercito  demorar-se  ;  tera*se  de  procurar 
e  reconhecer  uma  boa  posição;  talvez  exista  uma  nas  mar- 
gens do  ribeirão,  A  regiilo  é  desfavorável  para  a  cavai laria, 
o  que  nos  causa  grave  incommodo.  Do  j>asso  cm  diante  o 
caminho  torna  se  escabroso  e  exige  reparos  se  tem  de  ser 
percorrido  pelas  carretas,  Aflirmam  que  não  se  querendo 
atravessar  este  passo  e  a  região  escabrosa,  póde-sc  levar  as 
carretas  pela  coxiliia  de  Simào,  que  se  estende  até  o  rio  Ca- 
maeuan ;  este  outro  caminho,  porém,  dizem  ser  tão  pedre- 
goso que  sò  raras  vezes  é  preferido,  e  os  meus  guias  não  o 
conheciam.  Apezar  doesta  difliculdade  de  transito  recortheci 
em  vários  lugares  vestígios  de  carretas  que  pouco  antes  ha- 
viam passado.  A's  IO  e  15  minutos  cheguei  ao  passo 
dos  Enforcados  ou  deS.  Simão  sobre  o  rio  Camaeuan,  na 
distancia  de  5  1/2  léguas  do  nosso  acampamento.  De  am- 
bos os  lados  pousavam  muitas  famílias  fugitivas.  Do  nosso 
lado,  à  margem  exterior,  existe  a  venda  do  Simão,  que  em- 
prestou o  nome  ao  passo.  Parecia-me  irapossivel  passar  o 
rio,  tão  medonhas  são  iis  barrancas,  principalmente  do  ou- 
tío  lado ;  os  buracos  de  extraordinária  altura  não  apresen- 
tam fundo,  e  acham-se  revestidos  de  arvores  e  arbustos ; 
eomludo  vi  com  profundo  pasmo  os  bois  perfeitamente 
adestrados  levarem  as  carretas  para  a  margem  ulterior. 
O  próprio  rio  é  fundo  e  só  se  pode  atravessar  o  piísso  à 
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nado.  Para  o  exercito  traDspôr  a  corrente  são  necessários 
certos  arranjos  no  passo.  Dizem  que  para  cima  são  as 
margens  escarpadas.   íngremes,  penhascosas  e  cohertas  de 
mato,  e  nào  offerecem  outro  passo  ;  mais  três  léguas  abaixo 
enconlra-se  o  passo  doCassão,  Para  là  fui»  achei-o  muito 
melhor,  podendo   com  pouco  trabalho  dar  uma  coramoda 
passagem ;  suas  margens  sao  mais  pedregosas  e  solidas;  e 
como  não  é  muito  conhecido  acha-se  em  muito  melhor  con- 
dição, O  caminho,  desde  o  passo  dos  Enforcados  até  o  |>asso 
do  Cassâo  é  elevadiço  e  rochoso,  entrecortado  de  precipicios 
e  ribeirões ;  principalmente  logo  no  principio  tem-se  de  pas- 
sar grandes  lages  escorregadicas.  Toda  a  região  apresenta  o 
caracter  de  terra  montanhosa.  O  caminho  do  passo  do  Cas- 
sâo até  o  nosso  acampamento,  é  intransitável,  assim  para  a 
arlilheria  e  carretas,  e  exige  previamente  muitos  reparos  j 
mas  a  cavallaria  e  infantaria  pôde  passar.  A'  margem  di- 
reita prolonga-se  o  caminho  através  dos  risonhos  prados 
da  várzea  de  Laxiguana,  a  cuja  esquerda  erguem-se  as  pa- 
redes perpendicuiares  da  serra  da  Cruz  da  Pedra.  Este  valle 
forma  uma  posição  contínua  de  passo  em  passo,  limitada 
de  um  lado  pela  Laxiguana  com  seus  rochedos,  e  do  outro 
lado  por  uma  coxilha  alta,  com  cimos  penhascosos ;  nos  ri- 
beirões, que  em  varias  partes  desaguam,  olTerece  posições 
vantajosas,  com  maiores  frentes  do  que  pode  ahi  desenvol- 
ver um  inimigo  quando  penetra.  Excellente  agua,  abun- 
dância de  lenha  e  do  pasto»  permittem  à  columna  maior 
demora. 

Domingo,  4  de  Fevereiro. — A  nossa  posição  apenas  offe- 
rece  em  considerável  distancia  alguma  lenha;  por  isso  esta 
manhã  transferimos  o  acampamento  para  as  nascentes  da 
Laxiguana,  à  meia  légua  do  distancia,  onde  existe  uma  po- 
sição muito  commoda  para  as  mais  urgentes  necessi- 
dades. 
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PLANTA 


Fevereiro  fí — Ao  meio-dia  chegou  ao  acampamento  a  di- 
visão do  marechal  Brown,  teadoelle  chegado  algumas  horas 
antes.  A  divisão  coQsistia  nos  regimenlos  4"  e  5**  de  cavai- 
laria,  aos  qiiaes  se  aggregou  a  gente  que  elles  tinham  no 
exercito,  licando  assim  com  um  numero  superior  ao  seu 
quadro ;  no  6"  regimento  de  cavallaria,  ao  qual,  apenas  des- 
falcado de  alguns  homens,  reuniu-se  a  companhia  provisó- 
ria de  pretos  e  mulatos  (subslitulos),  formada  no  Rio- 
Grande  pelo  visconde  da  Laguna  j  em  80  homens  escolhidos, 
lanceiros  allemães,  incorporados  no  4";  no  27  batalhão  de 
caçadores  allemaes  em  numero  de  300  homens ;  em  três 
companhias  do  18  batalhão  de  caçadores  de  Pernambuco, 
cujo  resto  se  espera  todos  os  dias,  A  divisão  tomou  i>osse 
do  nosso  acampamento  da  véspera» 

Foi  sem  duvida  um  grande  triumpho  estratégico  a  reu- 
nião doestas  duas  divistles,  passando  o  general  inimigo  com 
forças  immeosamente  superiores  por  entre  ellas,  então  se- 
paradas por  um  intervallo  de  mais  de  80  léguas,  o  occu- 
pando  além  disso  uma  posição  militar  que  tolhia  as  com- 
municações  dos  exércitos  entre  si  e  com  as  cidades.  Nos 
rflcem-chegâdos  encontro  muitos  conhecidos,  como  V,  Frie- 
drichsen,  Siegener,  Boraemann,  etc. 

Fevereiro  6»— Ficimos  em  nossa  posição  sobre  a  Laxi- 
guana.  No  caso  de  um  ataque  ou  quando  se  resolvesse  es- 
perar aqui  o  inimigo,  seria  preferível  a  posição  sobre  o 
arroio  das  Palmas,  por  isso  apresento  uma  planta  em  maior 
escala  e  a  descripção  com  todas  as  observações  militares 
que  a  situação  offerece.  Tudo  se  perdeu  com  os  demais  pa- 
peis, e  o  que  a  memoria  salvou  apresento  no  lugar  indicado 
pela  data  de  2  de   Fevereiro.  Tenciouava-se  fazer  u'esta 
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tarde  uma  manobra  de  todas  as  tropas^  qae  falhou  comple- 
tamente, e  désperlOQ  bastante  anciedade  quanto  ao  êxito  de 
alguma  futura  batallia, 

Fevereiro  7* — Conservámos  a  nossa  posição  sobre  a  Laxi- 
guaoa,  e  a  noile  fixemos  uma  triste  experiência  c^m  os  fo- 
gueies á  Congrève  que  custou  a  vida  ao  infeliz  tenente  Sie- 
gener.  Estavam  presentes  os  oíBciaes  generaes  e  eu; 
accenderam  três  foguetes  que  falharam,  mas  causaram-me 
grande  medo,  porque  eram  deitados  no  chão  e  só  no  meio 
se  os  levantava  para  o  alvo  determinado.  Parece-me  que 
Síegener,  pouco  lembrado  da  grande  precaução  exigida 
para  esses  foguetes»  quando  não  ha  os  meios  necessários 
para  lançal-os,  applicou  rauiLa  pólvora  em  pò,  porque  jul- 
gava terem  elles  sofrrido  da  humidade.  Isto  deu  em  resul- 
tado arrebentarem  lodos  três  muito  perlo  de  nòs  e  o  ultimo 
d*elles  aos  pés  do  próprio  Siegener,  que  recebeu  três  gra- 
víssimas feridas.  O  calor  era  excessivo;  remédios  muito  li- 
mitados :  de  commodos  nem  vislumbre. 

Fevereiro  8. — Para  poder  ser  tratado  com  mais  cuidado 
foi  Siegener  transportado  de  noite  para  um  pequeno  lugar 
da  vizinhança.  Morreu  dois  dias  depois  e  foi  sepultado  em 
Câçapava. 

Fevereiro  9. — Ao  raiar  do  dia  fui  cora  o  ajudante-general 
e  um  esquadrão  de  cavallaria  recxinhecer  o  caminho  desde 
o  nosso  acampamento  até  o  arroio  do  Tigre.  Este  passa  pelo 
acampamento  das  Palmas  c  das  Trahiras,  onde  afaslando-se 
meia  legua  para  a  direita  da  esiímcia  de  João  António  de 
Freitas,  dirige-se  perpendicularmente  sobre  a  linha  de 
frente  do  nosso  acampamento  das  Trahiras.  nas  elevações^ 
e  atlinge  ao  arroio  do  Tigre,  que  d^alii  dista  meia  legua. 
A's  4  da  tarde  partiram  os  vehiculos  do  exercito,  e  as 
tropas  estavam  promptas  para  marcharem  à  primeira  or- 
dem. Jà  ao  partir  de  Sanl*Anna  queria  mencionar  a  grande 
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habilidade  que  em  todas  as  marchas  deaenvolveram  nossâs 
guerrilhas,  corpo  pouco  disciplinado  e  exercilado»  composto 
de  filhos  da  província.  Formam  sempre  a  vanguarda  em 
todos  nossos  movimentos,  e  com  prazer  se  vê  como  cum- 
prem seus  deveres,  como  exercem  suas  funcções;  dir-se-hia 
lerem  sido  inslruidos  na  melhor  escola  européa»  Quantas 
?ezes  nossos  generaes,  applicando  os  telescópios,  julgavam 
descortinar  a  uma  légua  de  distancia  as  vedetas  inimigas,  e 
âo  approximarmo-nos  reconhecíamos  serem  nossas  guerri- 
lhas que  se  reuniam  em  extraordinária  distancia,  e  espera- 
vam o  corpo  do  exercito  depois  de  terem  flanqueado  e  re- 
conhecido lodo  o  arco  de  terreno  em  nossa  frente.  Como 
tiralheiros  de  cavallaria  ligeira  ellas  iniciam  u  combate 
são  tropas  denodadas,  dignas  de  louvor,  se  porventura  não: 
obscurecessem  o  brilho  de  sua  gloria  pela  indisciplina  e 
por  uma  invencível  rapacidade. 

•  Fevereiro  tO.— A'  i  hora  da  noite  partimos  com  as  tropas. 
Eslava  muito  escuro ;  parámos  das  3 — 4  Í/2.  A  direcção 
da  marcha  e  pelas  posições  abandonadas  das  Palmas  e  das 
Trahiras,  e  por  isso  nada  ha  para  mencionar.  A's  10  1/2 
chegámos  ao  Camacuan  Chico,  onde  tomamos  posição  a 
uma  distancia  cerca  de  um  terço  de  légua  da  antiga  po- 
sição. Foi  lima  estirada  marcha  em  uma  manhã  abrasadora, 
Tomam  maior  vulto  os  acampamentos,  em  consequência  de 
terem  augmenlado  as  tropas.  O  exercito  acampa  por  divi- 
sões ;  a  arlilheria  fica  junta  no  centro,  em  um  lugar  conve- 
niente, para  se  poder  facilmente  arreiar.  A  planta  que  se 
perdeu  do  acampamento  era  pouco  mais  ou  menos  a  se* 
guinte : 

PLANTA 


Domingo,  Fevereiro  1 1.— Ficámos  na  posição  da  véspera ; 
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chega  o  resto  do  18*  batalhão.  TranqQOw,  chegado  hontem 
à  noite,  partiu  hoje  de  manha. 

Fevereiro  12 — O  qaadro  do  exercito,  tal  como  foi  apre- 
sentado  ao  general  em  chefe  pelo  ajudante  general  Fran- 
cisco José  de  Sousa  Soares  de  Andréa,  contém  os  seguintes 
dados : 

Happi  das  forç&s  do  eiercíto  imperial  no  dia  II  de  Fetereiro  de  1827 
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11  de  Fevereiro  de  1827.  Francisco  José  de  Sousa  Soa- 
res de  .Indréa,  brigadeiro.  Ajudante-general» 


Existiam  12  companhias  de  guerrilhas  na  maior  confu- 
são quanto  á  sua  força  e  orgaoisaçâo,  e  no  momento  não 
havia  vagar  para  innovações  ;  ellas  estavam  distribuídas 
pelas  divisões  da  cavaUaria  ligeira»  e  seu  numero  orçando 
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em  500  homens,  j&se  acha  incluído  no  quadro  supra* 
Ddsde  alguns  dias  tinbam-se  aggregado  i  nòs  muitos 
cunpouezes  mal  armados,  porém  optimamente  montados ; 
seu  Qomero  chegava  a  3i0.  Os  que  o  marechal  Abreu 
Irouxe  eram  500. 

Fevereiro  12,  segunda-feira, —  (o  plano  perdeu-seO 
—  Partimos  ás  5  i,%  nossa  posição  distava  s6  um 
lerçíí  de  legna  da  passagem  de  Camacuan,  que  tínhamos 
passado  e  fortificado  nos  dias  29,  30  e  31  de  Janeiro.  A 
passagem  era  incommoda,  desagratlavel  e  longa ;  as  ulti- 
mas carretas  só  transpozeram  o  rio  ás  1 1  horas  do  dia. 
A  mà  condição  dos  meios  da  transporte,  dos  bois  de 
carro  e  de  todos  os  vehiculos»  bem  se  patenteou  aqui  con- 
junctamente  cora  a  falta  sensível  de  uma  companhia  de 
sapadores,  e  cora  o  atnizo  produzido  por  uma  simples  car- 
reta quando  virava.  Era  immensa  a  extensão  occupoda 
pelo  exercito  em  marcha  ;  chamei  para  esta  circumslancia 
aaltençuo  do^^eneral,  desejando  que  os  espiões  do  inimigo 
nos  vissem  das  elevaçõesp  porém  que  não  houvesse  ataque, 
8aubô  ao  depois  em  S,  Gabriel  que  o  inimigo  investigava  o 
nosso  estado  pur  meio  do  seus  bombeiros,  porque  elles 
partiram  gritando  u  Alli  víenen  los  perros  portugueses 
eorao  tierra  ».  Seguimos  o  mesmo  caminho  como  antes  de 
Taquarembò  para  cá  e  as  2  horas  acampamo-nos  nas  ver- 
tentes de  Camacuan.  Não  é  uma  posição,  comtudo  tivemos 
a  felicidade  de  encontrar  madeira  e  agua  n'estas  alturas. 
Chega-nos  a  noticia  de  acliar-se  perto  o  marechal  Abreu  com 
a  gente  e  os  cavallos.  A  inesperada  diversão  do  inimigo,  que 
eu  logo  predisse,  quando  deixamos  Sanla  Anna,  esclareceu- 
nos  a  respeito  da  situação  d'aquelle  ponto  abandonado.  Par- 
tidas inimigas  tinham  infestado  Santa  Anna  e  tinham  sur* 
prehendido  e  destruído  o  grande  deposito  de  bagagens,  mo- 
chilas e  munições  no  passo  deS.  Borja  (Hio  de  Santa  Maria). 

TOMO  XXXVII,  I»,  I  S5 
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Terça-feira  13  de  Fevereiro. —  (o  plaoo  perdeu-se}. 
Pozemo-nos  em  marcha  ás  5  horas,  e  para  alcançar-nos 

o  caminho  da  coiilha  Gzemos  um  grande  desvio  ;  chegamos 
cum  a  vangaarda  ás  7  horas  alé  a  estancia  de  Joaquim 
José  Luiz.  Nas  duas  ultimas  horas,  voltando-nos  para 
noroeste,  procuramos  as  pontas  do  Jaguary,  onde  nos 
acampamos*  A*  tarde  chegou  o  marechal  Abreu  com  um  uni- 
forme ricamente  bordado  acompanhado  de  240  homens;  um 
artilheiro  inimigo  apresenlou-se-nos  como  desertor,  é  íran- 
cez  e  íornece-nos  miouciosas  informações  a  respeito  do  ini- 
migo, principalmente  a  respeito  da  artilheria.  Segundo  elte 
diz,  o  inimigo  dispõe  de  grandes  forças  ( talvez  mais  de 
12:000  homens, )  os  cavallos  são  máos,  a  arlilheria  è  mo- 
vida  por  bois,  a  cavaUaria  conduz  os  cavallos  pelo  freio  e  só 
monta  aternadamente  ;  a  arlilheria^  composta  de  18  peças» 
e  muito  mal  servida,  tem  soffrido  muitas  deserções. 

Mandamos  cartuchos  a  Bento  ^Manoel,  O  coronel  Seara 
acha-se  com  uma  grave  moléstia  venérea  ;  eu  lhe  aconselho 
que  appelle  para  os  sentimentos  de  benevolência  do  gene- 
ral, em  vez  de  arriscar-se  a  succumhir  em  marcha.  Eu 
mesmo  me  dirijo  ao  marquez,  que  quer  maodal-o  para  Porto 
Alegre,  e  communico  a  Seara  esta  Iraiiquillisadora  noticia. 
Quarta- fei  ra,  It  de  Fevereiro, — (Perdeu-se  o  plano.) 
Partimos  às  5  horas  em  direcção  norte,  ás  8  3/4  chegamos 
ao  posto  de  Josi  Martins  Coelho,  às  10  horas  ao  posto  de 
Marcelltno  Silveiía.  Paramos  das  dez  e  meia  ás  onze  e  meia,  e 
almoçamos  atraz  de  uma  grande  pedra  em  companhia  de  um 
grande  pessoal.  A's  2  horas,  chega  a  vanguarda  á  estancia  do 
Velho  Serpa  (  José  Francisco  ),  em  cujas  projtiraidades  se 
acampam  em  muito  amplo  espaço  as  diíTerenles  espécies  de 
tropas.  Nas  vizinhanças  d'esta  estancia  enconlra-se  um  bello 
mármore,  muito  branco,  que  se  aproveita  para  fabricar  cal. 
Quinta-feira,  15  de  Fevereiro.—  Cooservarmo-nos  nas 
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posições  da  véspera.  A  gente  do  campo  íai  distribuída 
em  l  i  companhias  de  30  homens  commandadas  por  oITi- 
ciaes  da  milícia*  Faz-se  exercirios*  Apresento  meu  (TÍado 
no  27.'  bâlalhâo  :  elle  deixou  furtar  a  canastra,  de  modo 
qoe  eu  perdi  víirios  objectos  e  alguma  roupa,  salvando  com- 
tudo  um  livro  de  Slade,  para  mim  de  grande  valor.  A  baga- 
gem e  as  carreias  partem  antes  de  nós  ás  4  horas  da  tarde. 
Vou  com  o  general  visitar  o  marecJial. 

Sexta-feira,  16  de  Fevereiro* — Marchamos  meia  hora  de- 
pois do  meio-dia  em  direcção  norte  ;  ás  3  3/4  achamo-nos 
no  passo  do  Pào  Arcado  de  Vaccacahye  gastamos  uma  hora 
em  transpol-o.  O  general  e  eu  deilamo-nos  na  relva  txim 
as  rédeas  dos  cavallos  nos  braços ;  sentimos  que  as  marchas 
nocturnas  apresentara  milhares  de  incommodos  e  repu- 
gnam à  natureza  do  homem.  Por  isso  estas  marchas  só  de- 
vera ser  emprehendidas  raras  vezes  ou  em  casos  extremos. 

Julgávamos  estar  o  inimigo  muito  perto,  ainda  na« 
immediações  de  S.  Gabriel;  motivos  suflicienlcs  nos  indu- 
ziam portanto  a  emprehender  esta  marcha  nocturna,  que 
o  inimigo  devia  ignorar,  AYB  l/l  horas  chegamos  á  grande 
estancia  de  Bernardo  do  Canto,  a  qual  se  compõe  de 
vários  edificios  espaçosos  e  sólidos»  e  apenas  dista  4  léguas 
de  S*  GabrieL  Meia  légua  á  esquerda  da  estrada  que 
conduz  a  S,  Gabriel  está  o  posto  do  Chico  Barreio. 
Ainda  encontramos  gente  na  estancia;  o  inimigo  ainda 
não  a  tinha  saqueado;  regalamo-nos  de  pecegos»  que  n'ella 
existem  fm  abundância;  o  proprietário  e  o  velho  Serpa  vem 
mais  tarde  visitar-nos;  conservam-se  escondidos  nos  bos- 
ques cora  excellentes  cavalgaduras,  porque  o  inimigo 
esforçA-se  por  desço bril-os,  EUes  confirmam  a  posição  do 
inimigo  em  S.  Gabriel  e  suas  immediações.  A  columna 
gasta  da  vanguarda  à  retaguarda  34  minutos,  marcha  em 
meias  companhias,  meios  esquadrões  e  meios  batalhões  á 
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meia  distancia.  As  10  horas  descançamos  nas  vertentes  do 
Vaccacahy.  Faz  muito  calor.  Nas  eminências  diante  de  nosso 

acampamento  avista-se  a  bella  estancia  do  Ba  to  vi,  pertencente 
ao  tenente-general  João  de  Deus  Menna  Barreto.  Divisamos 
vedetas  inimigas  que  partiram  a  todo  galope,  quando  trans- 
pozemos  as  eminências.  Dm  pouco  mais  tarde  ouvimos  3  tiros 
deartillieria  na  direcção  de  S.  Gabriel,  julgamos  ser  signaes. 

O  marechal  Brown  foi  reconhecer  ao  raeio-dia  na  di- 
recção de  S.  Gabriel  e  declarou  ter  visto  perfeitamente 
massas  inimigas  n'aqueila  direcção.  O  general  parte  de 
larde  para  reconhecer,  e  nós  com  o  telescópio,  podemos 
avistar  algims  cavalteiros  e  numerosas  manadas,  sem  com- 
tudo  descriminar  se  são  de  cavallos  ou  de  bois. 

Sâbbado,  17  de  Fevereiro.— Partimos  as  3  horas  da 
manhã,  paramos  ás  4  1/2;  a  vanguarda  manda  a  notícia 
de  estar  o  inimigo  perto.  Mudamos  cavallos  até  ás  7  1/2* 
O  capitão  Totte,  mandado  para  descobrir  Benlo  Gonçalves, 
não  o  tendo  encontrado,  recebe  do  general  ordem  de  prisão. 
Nas  tropas  reina  o  mais  ardente  enthusíasmo;  julgamos 
em  breve  toi>ar  com  o  inimigo,  avistal-o  em  cada  desçam- 
pado;  logo  porém  nos  convencemos  serem  exageradas  e 
falsas  as  noticias  da  vanguarda ;  ás  10  3/4  chegamos 
ao  passo  do  Vaccacahy,  que  Iranspuzemos  sem  obstáculo; 
as  avançadas  pararam  às  H  horas  em  S.  GabrieK  A  condição 
d*este  lugar  era  triste,  os  habilanles  tinham  fugido  e  as 
partidas  inimigas  tinham-se  retirado  havia  uma  hora» 
O  grosso  do  exercito  linha-se  dirigido  três  dias  antes  para 
Santa  Maria,  ficando  Lavalleja  com  mil  e  tantos  homens. 
Perto  do  passo  apresenla-se  o  cadete  Roediog,  de  Uamburgo. 
Frisioneiro  do  inimigo  em  S.  Borja,  foi  mandado  pelo 
coronel  Heyne  com  parlamentares  allemães  para  sublevar 
as  tropas  allemãs;  elle  tudo  entrega  em  minhas  mãos^ 
li  m  informo  devidamente  o  general.  Elle  tinha  ordens 


especiaes  para  o  major  Ileise  e  o  capilão  Leenhoff; 
a  este  ultimo  sò  devia  dizer  <c  agora  reina  o  laxo  ^* 
Mandei  Roeding  ficar  junto  de  mira,  o  pedi  ao  ge- 
neral que  o  empregasse,  o  que  elle  lamentou  nao 
poder,  porque  isto  só  competia  ao  Imperador.  Almoçamos 
em  S-  Gabriel  e  partimos  dalii  às  2  1/2  para  tomar  posição 
a  meia  légua  de  distancia  na  margem  esquerda  do  Vacca- 
cahy.  As  carreias  e  a  bagagem  ficam  em  S.  Gabriel,  Knorr 
embriagou-se  nas  caixas  encontradas,  de  modo  que  ficou 
prostrado  no  chão- 

PLANTA 

Domingo,  18  de  FeYereiro.  —  As  tropas  marcha- 
ram às  4  horas  da  manhã,  o  quartel-general  ficou  até  ás 
2  horas,  por  causa  dos  muitos  negócios.  O  teneote-coronel 
Seara  foi  mandado,  por  motivos  de  saúde,  com  despachos 
para  Porto-Alegre,  O  general  partiu  com  seu  estado-maior 
As  2  horas;  qós  vamos  na  direcção  de  S,  Gabriel,  deixamos 
este  lugar  á  esquerda,  vo!lamo-nos  às  5  1/2  para  noroeste 
e  alcançamos  às  7  1/4  da  noite  por  bons  caminhos  o 
acampamento  das  tropas  no  arroio  de  Salto  junto  ao  posto 
de  João  de  Deus;  julgo  todavia  que  nosso  guia  nos  transviou, 
porque  n'este  espaço  de  tempo  percorremos,  apertando  os 
cavallos,  o  duplo  do  caminho,  que  as  tropas  andaram. 
Ainda  nos  dirigimos  ao  marechal  Brown  e  ao  general 
Barreto,  e  fomos  ao  depois  repousar  na  margem  do  rio, 
que  eslava  quasi  enxuto,  porque  apenas  em  alguns  buracos 
do  leito  se  encontrava  agua  ordinária  e  impura. 

PLANTA 


As  tropas  acamparam  em   uma  grande  extensão  ao 
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longo  do  rio;  o  terreoD  era  uma  vasla  lezíria,  como  se 
eací>ntra  frequentemenle  à  margem  dos  rios;  no  tempo 
das  chuvas  Õca  completamenle  salgado  eao  depois  reves- 
tido de  uma  espécie  de  capim  duro  como  a  caniço  e  da 
altura  de  um  homem. 

Segunda-feira,  19  de  Fevereiro.  —  Partimos  i^  3 
i/2  da  maohã,  ás  8  horas  recebemos  a  noticia  de  estar 
perto  o  inimigo;  da  parle  de  Bento  Manoel  chega  uma 
guerrilha-bombeiro  :  extenuo  Ires  cavallos  para  encontrar 
a  brigada  de  Bento  Gonçalves  e  conduzo  a  este  ao  general 
era  chefe.  O  exercito  tem  os  cavallos  da  reserva  jâ  appare- 
Ihados.  A's  4 1  e  1/2  chegamos  á  estancia  de  Feliciano  Duarte, 
e  uma  hora  depois  nos  acampamos  do  outro  lado  juoto  à 
estancia  de  Francisco  José  (agora  Manoel  José  Pereira). 
Meu  criado  emprestou  meu  melhor  cavaDo  a  um  sargento 
do  batalhão  27  de  caçadores  e  nâo  me  sendo  restituído» 
ordenei  ao  dito  creado,  que  se  tornara  muito  deleixado, 
que  me  fosse  buscar  o  cavallo  e  não  me  apparecesse  sem 
elle.  Perdi  um  presente  de  uma  bella  hespanhola  de 
Montevideo,  que  sempre  trazia  comigo,  apezar  de  procurar 
ao  luar  nâo  encontrei  mais  vestígio:— foi  para  mim  uma 
perda  de  máo  agouro.  Na  estancia  níio  achamos  creatura 
humana,  mas  restos  de  farinha,  herva-male,  gallinhas, 
fructas,  feijão.  Saboreamos  bem.  já  em  hora  adiantada; 
parecia  um  banquete,  os  pecegos  e  as  melancias  foram  um 
verdadeiro  deleite.  O  meu  criado  me  inspira  receios,  nâo 
voltou  de  noite.  A  noite  está  quente,  como  o  dia  fora  abra- 
zador;  deito-rae  muito  tarde  sobre  as  pedras  diante  da 
casat 
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Terça-feira^  ãO  de  Ftfereiro.— PMioHiof 
cba  ii  2  boru  dumiliit  as  tropas  ji  lioliai 
mies  lefaodo  pèb  redesicseafillosibmeiTa;  oõtmiaiK 
çamos  w»iiiAmAgiii>^  a  In  Ícõq  Mooterta«  nSo  $b 
úbsenu  a  cuiátiho,  os  passos  erani  incertos, 
das  3  às  4  hon»  para  nimr  a  ootmiifia  que  m 
miiilo  alongada.  A*s  4  horas  eocontfaaos  a  nossa 
vanguarda,  que  em  Tea  de  eieaitar  a  ordem  de  mardia 
4s  S  horas,  linha  julgado  melbor  dormir  até  ás  4  horas. 
Deçm  das  5  horas  recebemoi  notícia  de  eslar  poio  o 
inimigo,  mudamos  d^prasm  os  cavattos»  a  { 
afanca  immediatameoie,  dirigimò-iios  pata 
fê-se  na  ptanide  prosimaas  ascaiamtas  da  fangMfda 
oom  o  irnsufo.  A  mosa  distancia  de  7800  passos  existe 
orna  emineúda que é cornos 
[lyafiiAff^  atislanos  ttmfrffi 
om  grande  fogo  na  ata  esquerda  do  inimigo  enoefare  a 
maior  parte  de  noesa  pod^  jnlgamos  qne  é  n  Itamn  de 
seu  ultimo  arampamento,  e  qoe  os  fogos  eram  paim  «na 
peqneoa  forca  destinada  a  proteger  a  pamagem  áo  inimigo 
peto  rio  Santa  Maria.  ToÃa  ai  eommaaieatiSes  qoe  nos 
ehegam.  csonfirmam  esta  passagem  do  inimigo  dois  dias 
antes  no  passo  do  Rosam  oom  Ioda  a  arlilheríã,  A 
nossa  emineocta  esta  separada  da  do  inimigo  por  om 
largo  vale,  oqa  siperfieie  em  algnns  Ingares  de  3^  4« 
ft  pés  de  fundo,  apresenta  bordos  mcarpsdos;  sb  oscaiallos 
ji  muito  habituados  podem 
estas  dífliiaMades,  e  os  soldados  à  pè 


Cttslon  muito  a  ooalera  tropa,  cada  um  queria  lançaivse 
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sobre  o  inimigo;  um  tal  eolhosiasmo  devia  também  in- 
flammar  o  general  em  chefe.  Depois  de  uma  curta  deliberação 
com  os  generaes  ordenou  elle  um  rápido  ataque.  A  pri- 
meira divisão  avançou  antes  que  a  segunda  tivesse  marchado, 
is  7  horas  lutava-se  renhidamente,  O  inimigo  tiuha  desen- 
volvido suas  massas  com  grande  habilidade  láctica;  apezar 
de  avançar  a  primeira  divisão  com  vigor  e  coragem,  en- 
volveu o  inimigo  a  segunda  divisão  e  a  vanguarda,  jà  quasi 
dispersa  dos  paisanos,  de  tal  modo  que  ella  só  podia  galhar- 
damente sustentar  uma  posição  defensiva,  sem  ser  c-apazde 
auxiliar  a  primeira  divisão  nem  íormar-se  cm  duas  linhas 
na  retaguarda  do  inimigo,  que  procurava  rompel-a,  nem 
assumir  o  papel  de  uma  forte  reserva.  O  general  Barreto,  o 
tenente-coronel  José  Rodrigues  Barbosa,  commandanle  do 
regimenio  Lunarejo,  chegaram  a  todo  o  galope  á  presença 
do  general  em  chefe,  vindo  de  uma  direcção  que  nos  sur- 
prehendeu;  declaravam  em  alia  voz  que  as  noticias  eram 
raàs.  Não  me  recordo  de  todas  as  palavras,  mas,  forte  foi  a 
impressão  que  em  mim  deixaram;  logo  se  retiraram  â  galope 
e  prometleram  reunir  as  tropas  dissipadas  e  tentar  novos 
ataques.  Eu  me  dirigi  a  cavallo  com  o  general  em  chefe  para  o 
fundo  do  valle,  onde  estava  a  infantaria  de  nossa  primeira 
divisão:  quando  para  ahi  nos  dirigíamos  chegou- nos  a  oo- 
licia  que  toda  a  bagagem  estava  perdida  e  cortada  a  reti- 
rada, que  toda  a  região  coberta  de  vegetação  estava  em  fogo, 
e  nós  completamente  perdidos.  O  major  Mello  não  sabia  o 
que  dizer  ao  general,  cria  tudo  perdido,  pelo  que  foi 
seriamente  reprehendido*  De  differentes  pontos  chegavam 
cammunicações  desfavoráveis;  o  inimigo  desenvolvia  uma 
considerável  superioridade;  atirava  sobre  nossas  alas  e  reta- 
guarda fortes  columnas  de  cavallaria,  a  ponto  de  nos  inter- 
ceptar a  estrada  de  S,  Gabriel;  não  se  podia  auxiliar  a 
primeira  divisão,  frustrou-se  o  plano  de  ataque,  e  a  segunda 
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divisão,  que  devia  servir  de  reserva,  não  podia  operar  mo- 
vimento algum,  só  conseguiu  repellir  os  vigorosos  ataques, 
que  se  succediam  uos  após  oolros.    1,600  homens,  re* 
gimentos  inteiros,  officiaes  de  todas  as  graduações  litiliam 
rugido,  achava-se  inactiva  toda  a  artillieria  a  excepção  de 
duas  peças  doolBcial  Mallet;  o  general  ordenou  é  primeira 
divisão  que  regressasse  à  sua  posição  anterior,  e  sendo  esta 
insustentável,  ordenou  a  retirada*  Esta  retirada  foi  execu- 
tada a  custa  de  muitos  esforços,   na  melhor  ordem  e  com 
uma  tal  serenidade  e  sangue  frio  dos  soldados,  como  eu 
nunca  esperara  no  Brasil;  e  se  Buenos-Ayras  era  muito  su- 
perior em  patriotismo,  táctica,  organisação,  equipamento  e 
meios  de  ataque,  nos  náo  nos  mostramos  inferiores  na 
brilhante  disposição  de  nossa  retirada,   para  a  qual  muilo 
concorreu  a  Iranquillidade  e  coragem  inexcedivel  do  ge- 
neral em  chefe.  Retiramo-nos  combatendo:  soldados  do  ba- 
talhão 27  puxavam  as  peças,  que  tínhamos  de  salvar,  porque 
as  bestas  mostraram  hoje  sua  completa  inutilidade  para  o 
transporte  da  artillieria  n'esla  região.  Desviados  da  estrada 
tivemos  de  passar  barrancas  e  abysmos,  de  subir  montes; 
a  nossa  valente,  muito  valente  infantaria,  que  foi  a  nossa 
arma  olTensiva  e  defensiva,  teve  de  percorrer,  no  meio  de 
fadigas  e  descalça  os  ardentes  campos  de  capim  em  nossa 
direcção  para  o  passo  de  S.  Lourenço  no  Jacuhy;  encrava- 
mos e  abandonamos  uma  peça,  cujas  rodas  se  quebraram. 
Logo  que  tocamos  as  primeiras  eminência^  na  retirada, 
vimos  o  inimigo  concentrar   um  vigoroso  fogo  de  varias 
batarias  contra  uma  bateria  que  tínhamos   deixado  e  que 
nâo  respondia. 

O  commandante  em  chefe  da  artilheria  do  exercito  do 
sul  ahi  estava,  —  para  ahi  lambem  eu  vôo,  mas 
qual  foi  o  meu  espanto,  quando  em  vez  de  achal-o  junto  às 
carretas,  o  acho  deitado  de  costas  debaixo  de  um  carro  de 
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munições»  que  estava  muito  afastado  I  Pode^e  tinãKÍDar 
que  terrível  effcito  produziria  um  tal  comporlamenlo  dos 
subordinados  ate  o  próprio  soldado  !  Que  diabo  é  isto  I  São 
eistes  os  artilheiros  brasileiros  ?  Clamei  tíU;  e  0  coronel  Ma- 
deira olhou  furtivamente  debaixo  do  carro ;  tomou  a  sua 
anterior  posiç-ao  e  escondeu  no  chão  os  seus  sentimentos. 
Regressei  apressadamente,  contei  tudo  ao  general  em  chefe, 
que  partiu  ímmediatamente  com  o  marechal  Brown  e  com 
o  estado-maior  e  encontrou  em  ssu  seguro  asjlo  e  quar- 
tel de  saúde  o  valente  cavalleiro  com  o  peito  condecorado  ; 
o  marechal  mandou  immediaiamente  que  Í0  caçadores  allí 
mesmo  atirassem  10  balas  n^aquelle  coração  covarde.  O 
marquez  de  Barbacena  lhe  diz  ;  Enião,  Sr,  coronel  o  que 
é  isso  ?  Elle  responde:  Que  quer  W  Ex,  que  eu  faça  aqui? 
Que  faça  fogo^  diabo  I  O  calibre  do  inimigo  é  muita 
maior  do  que  o  nosso  I  Weste  momento  cahe  uma  bomba  5 
1/2*  no  meio  de  nòs  e  lança-nos  terra  no  rosto ;  com  incrível 
rapidez  o  coronel  reassumiu  sua  antiga  posição  debaixo  do 
carro  em  presença  dos  generaes  e  ofSciaes  do  estado-maior* 
O  marechal  de  campo  Abreu  jazia  a  uma  pequena  distan- 
cia d'este  lugar,  parecia  nâo  ter  ainda  morrido ;  fui  buscar 
o  medico  do  3/  batalhão,  que  a  excepção  do  Dr.  Scott  do 
27.*'  batalhão,  era  o  único  qne  tinha  ficado  no  campo  da 
batalha. 

Como  jà  ficou  ditOt  perdemos  toda  a  bagagem,  as  boiadas, 
cavalhadas,  carros,  liuspiLal,  caixa  militar,  ludoemfim;  mas 
o  que  tornava  Iodas  as  perdas  mm>  sensiveis,  era  que  nos 
tinham  sido  tomadas  as  munições  ;  a  infantaria  não  tinha 
mais  um  cartuxo ;  uma  carreta  com  munições  que  salva- 
mos perto  do  campo  da  batalha,  podia  fornecer  alguma 
munição  para  a  infantaria,  mas  em  vez  dos  cartuxos  sò 
encontramos  pólvora ;  não  so  podia  mais  pensar  em  resis- 
tência; nossa  situação  era  bem  triste.  O  general  tomou-se 
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credor  de  muiuconsiderac-âo  c  respeito  por  sua  firmexadantc 
dos  Tirios  alvitres  que  foram  apresentados,  o  um  oíBcial  m- 
,  períor  ( om  brasileiro  I »  aconselhou  que  elle  loiiia^$o  o 
melhor  regimento  de  cavallaria,  resgturdasse  $ua  pessoa;  e 
sendo  ama  capitulação  inovetivel,  se  elle  me^moa  nao  ã^ub:^* 
€re?65se,  elia  seria  annollada  e  o  governo  nàoa  appro^^ria. 
O  marciner  regeitou  a  proposta  com  desprero,  decla- 
rando que  antes  queria  succumbir  com  os  últimos  solda* 
dos  do  que  acnrrot;ir  uma  tal  ignomínia  para  seu  nome.  A 
Tanguarda  armou-se  depressa,  nós  acceleraraos  nossos  ca- 
tallos  para  mandal-a  parar;  o  primeiro  da  frenle  é  o  coro- 
nel da  artilberia  lOqm  é  feita  (U  s\ia  arlilhma  ?  Disse^hô 
o  marques.  Ok  Sr.  marquez^retn^ou  elle,  estdtoda  per* 
dida.  O  raarquez  despedi u-o  immediatamenie  |mra  que  a 
ella  se  fosse  aggregar,  por  quanto  de  lá  tínhamos  vindo* 
Seriam  2  horas,  quando  principiamos  a  retirada  t  fazia  um 
calor  abrazador.  nem  uma  gola  no  terreno  Ínvio,  nem  um 
aliracnlo  desde  honlem  à  tarde  ;  o  inimigo  começou  a  ex- 
pedir maiores  columnas  para  acossar  a  nossa  retinida  ;  o 
general  era  chefe  mandou-me  procurar  o  brigadeiro 
Calado  para  lhe  dizcr,que  nao  arriscasse  muita  trofía  para  sal- 
var as  peras»  e  que  antes  inutilizasse  os  canhúes  do  que  sa- 
crificasse gente  e  peças  ao  mesmo  tempo.  O  general  falado 
respondeu-me  que  tinha  es[M3ran(;a  de  salvar  a  arliiht^ria  e 
por  isso  nao  duvidava  dosuccesso.  Pelas  4  horas  da  tardo 
deixou  o  inimigo  de  nos  perseguir ;  a  nossa  marcha  foi  até 
o  passo  do  arroio  Cíissiky,  isto  é,  cinco  ou  mais  léguas  dis- 
tante do  campo  de  haUlha,  onde  nós,  mortos  de  fadiga, 
eahimos  da  sella  á  margem  do  rio  na  escuridão  da  noite  ;  o 
próprio  general  não  podia  mais,  e  adormeceu  meio  morlí). 
Seguramos  os  cavallos  pela  rédea,  e  cada  movimento  o 
mais  ligeiro  rumor  nos  fazia  estremecer,  nos  levava  a  pe* 
gar  na  espada  para  defendermos  com  a  vida  o  pequeno  es- 
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paç-o  onde  repoiLsa vamos.  Eram  2  horas  da  madrugada ^ 
qaatido  os  pobres  soldados  deartilheria  trouxeram  a  ultima 
peça;  de  sorte  que  o  arroio  Cassiky  com  suas  elevarias  mar- 
gens licou  enlre  nòs  e  o  inimigo  como  uma  barreira.  Du- 
raute  a  noite  nSo  se  podia  pensar  era  refeição,  mas  o 
crystallino  rio  offereceu  alivio  e  conforto  a  nós  e  aos  ca- 
valJos,  que  à  porfia  nos  precipilavafiios  dentro.  Causava  dò 
ver  como  os  infelizes  soldados  no  ardente  calor,  depois 
da  marcha  nocturna,  da  luta  e  da  retirada  se  atiravam 
exhaustos  nos  lugares  húmidos  para  sugarem  algumas 
golas,  que  molhassem  e  refrescassem  os  lábios  abrazados, 

A  planta  da  batalha  pertence  a  este  lugar,  as  explica* 
ções  são  do  próprio  punho  do  marquez  de  Barbacena.  São 
sempre  de  máxima  importância  aquelles  doeumenlos  que 
foram  escriptos  iramedialameote  após  os  grandes  aconteci- 
mentos ;  a  impressão  ainda  está  viva  ;  milhares  de  paixões 
não  tém  tido  ainda  lempo  de  accordar,  ainda  nâo  recobra- 
ram  do  susto  ;  a  verdade  conserva  seus  sagrados  direitos, 
os  quaes  ao  depois  sâo  desfigurados,  quando  cada  um  ex- 
plica segundo  seus  interesses  individuais;  as  vezes  nem  o 
próprio  fundo  é  respeitado;  de  sorte  que  os  investigadores 
posteriores  não  o  reconhecem ;  só  a  testemunha  occular 
pode  revelâl'0. 

Desejo  obstar  a  uma  tal  adulteração  da  verdade,  e  por 
isso  transcrevo  as  seguintes  communicações  originaes  dos 
diíTerentes  chefes c  generaes,  que  elles  enviaram  a  respeito 
da  batalha,  e  termino  com  uma  carta,  copiada  sem  altera» 
ção  de  uma  syllaba,  que  n'aquelles  momentos  de  privações 
e  angustias  eu  escrevi  a  meu  caro  pai  (*). 

Também  aqui  devemos,  em  lionra  da  verdade,  dizer  al- 
gumas palavras  a  respeito  do  nosso  general  em  chefe»   de 

(•)  Faltam  oo  manuscriplo. 

{Nota  da  Ridacfãú}. 
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qiiom  os  boatos,  as  intrigas  e  os  jornaes  fizeram  am  indi- 
viduo bem  singular.  O  marquez  de  Barbacena  recebeu  o 
com  mando  em  chefe  do  exercito  das  miios  do  visconde  da 
Lagnna,  sendo  este,  sem  duvida»  um  dos  mais  dignos, 
mais  talentosos,  mais  inslruidOvS,  mais  distinclos  coniman- 
dantes  do  Brasil ;  julgo  até  nâo  dizer  de  mais,  collocando-o 
pelo  menos  no  |>rimeÍro  lugar  entre  os  gcneraes  brasileiros, 
porque  na  Kuropa  ou  em  qualquer  oulra  parte  do  mundo 
poderia  exercer  seu  elevado  cargo  com  distmcção,  gloria  o 
louros.  Em  toda  a  minha  vida  nâo  encontrei  homem  lâo 
geralmente  estimado  e  venerado,  a  quem  tanto  poupasse  a 
inveja»  o  espirito  de  censura.  A  província  de  Monte- 
video, por  elle  antes  conquistada,  o  honrava  como  um  pai 
venerando  ;  a  província  do  Rio  (Vrande  trnlia  n'elle  uma 
confiança  illimitada;  desde  muito  o  esperava  como  um 
redemptor ;  os  homens  ricos  lhe  entregavam  seus  c^be- 
daes  e  todos  os  dias  lhe  diziam  que  d'elles  dispozesse 
cnmõ  quizesse.  Em  poucos  dias  estavam  centenas  de  carre- 
las  à  sua  disposição,  e  as  tropas  esfaimadas  receberam 
d'elle  em  SanfAnna  as  primeiras  provisões,  O  exercito 
o  endcosavâ;  elle  era  o  objecto  de  suas  preces^  o  ob- 
jecto de  seus  votos,  desejos e esperanças;  nâo  e  possível 
pintar  fieJ  e  claramente  tudo,  a  nao  ser  que  íallemos  d*elle 
como  de  um  Deus.  Abalava-me  a  presença  d'aquelle  typo, 
lâo  raro  e  cheio  de  commoçao:  recordo-med*aquell3  tempo 
em  que  vi  os  habitantes  da  provincia  de  S.  Pedro  se  afadi- 
garera  por  demonstrar  seu  amor  illimilado  para  cc^m  ornais 
digno  guerreiro  do  Brasil  Já  era  um  velho  de  60  annos ; 
tinha  a  nobre  figura  de  um  heróe;  em  torno  de  sua  bella  ca- 
beçii,  o  céo  collocàra  uma  coroa  de  prata,  como  tao  raras 
vezes  é  dada  aos  mortaes ;  mas  lambem  nâo  lhe  faltava  a 
energia  nem  a  força  :  era  um  homem  robusto,  com  a  ex- 
fjenencia  e  sabedoria  de  um  ancião,  o  que  é  muito  raro  no 
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Brasil,  onde  se  vê  muitos  velhos  de  vigor  juvenil  e  sem  pru- 
dência alguma* 

Tal  era  o  homem  de  quem  o  marquez  de  Barbacena  ti- 
rou o  eommando.  A  este  ultimo  general  precederam  boatos 
muito  desfavoráveis,  unanimes  e  do  lodos  os  lados  repeti- 
dos, sendo  necessária  toda  a  prudência  do  visconde  da  U- 
guna,  que  recusou  incUnar-se  para  qualquer  dos  muitos 
partidos  dispostos  a  defendél-o  e  talvez  muilo  i>erigosos ; 
mas  o  digno  general,  servindo  lealmente  a  um  governo  que 
tanto  o  maltratou,  e  por  duas  vezes  o  humilhou  aos  olhos  de 
todos^  não  quiz  resistir ;  preferiu  empregar  a  persuasão,  a 
ixjndade,  a  amizade,  o  rigor,  para  debellar  tudo  quanto 
podesse  ser  nocivo  aos  interesses  de  seu  Imperador* 

Confesso  que  estando  prevenido  contra  o  marquez,  Ioga 
mauiíestei  minhas  disposições  no  primeiro  dia,  durante  a 
inspecção  de  uma  forliíicação  sobre  o  Rio  Grande,  porque 
sou  incapaz  de  dissimulação,  Píkle  ser  que  o  marquez  não 
possuísse  as  Iheorias  e  a  experiência  exigidas  para  o  lugar 
de  commandante  em  chefe,  se  comtudo  a  naturez^i  uma 
vez  concedeu  a  algum  mortal  todas  as  qualidades  que  ha- 
bilitam para  os  altos  cargos,  o  marquez  de  Barliacena  es- 
tava sem  duvida  n*essas  condições.  Brasileiro  de  ardente 
palriolismo,  linha  o  caracter  inglez,  por  assim  dizer*  pre- 
dominante nas  veias,  amava  a  justiça,  eslava  possuido  das 
melhores  intenções,  tinha  o  maior  desejo  de  tornar  feliz  sua 
pobre  pátria;  nobres  sentimentos  achavam-se  como  que 
occultos  sob  um  exterior  frio  o  comedido,  ou  disfarçados 
pela  facilidade  franceza  commum  na  etiqueta  dos  paços ; 
linha  uma  vontade  forte,  um  caracter  resoluto  e  a  escola  po- 
deria  ter  n'el!e  desenvolvido  um  grande  general.  EUe  entre- 
linha as  melhores  idéas  a  respeito  da  administração  e  dis- 
ciplina ;  era  dotíido  de  um  espirito  penetrante,  de  uma 
eloquência  arrebatadora,  de  um  exterior  vantajoso,  de  um 
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caracter  nobre,  ajudado  pela  bondade  do  coração.  Feroor-* 
reu  o  mundo  ;  esteve  repelidas  vezes  em  Portugal,  França 
Inglaterra ;  como  representante  do  Brasil  na  Inglaterra»  no 
decurso  da  revolução,  conseguiu  pòr-se  em  contacto  com  os 
maiores  vultos  d[*aquelle  paiz :  era  admirador  e  amigo  de 
Sír  George  Canning.  Foi  antes  da  revolução  um  dos  homens 
mais  ricos  do  Brasil ;  entrelinha  relações  com  as  melhores 
casas  da  Europa,  e  ainda  agora  seu  espirilo  emprehendedor 
se  achava  de  posse  de  uma  extraordinária  penetração  e  vi- 
veza para  todos  os  ne-gocios. 

E*  singular  que  a  despeito  de  tão  grandes  e  extraordiná- 
rios dotes,  nâo  se  possa  imaginar  ura  homem  em  luta  com 
maior  numero  de  inimigos  pessoaes  do  que  os  tinha  o  mar- 
quez  de  Barbacena  era  tudos  os  ponlos  do  Império-  Exci- 
tado pelos  clamores  que  o  assallavara,  resolvi-me  a  obser- 
val-o  attentameute,  e  reconhecendo  seu  grande  merecimento 
Qquei  assombrado  da  maldade,  que  tào  engenhosa  se  mos- 
trava para  aviltar  por  mil  caluranias  a  ura  horaem,  a  quem 
a  nação  devia  venerar  por  amor  dos  sacrifícios  que  fazia 
para  servil- a,  alcançando  que  a  primeira  nação  do  mundo 
se  antecipasse  a  reconhecer  sua  independência  politica;  a  um 
homem,  a  quem  a  nação  devia  erigir  columnas  de  honra  em 
Ye35  de  conculcar  seu  nome  por  todos  os  modos  e  em  todos  os 
lugares;  a  um  homem,  que,  verdadeiramente  zeloso  da  feli- 
cidade de  sua  pátria,  soube  grangear  para  ella  grande  estima 
nospajzes  estrangeÍios,onde  tomou  conhecimento  dasscien- 
ciassociaes  eadmínistralivas,  observou  as  instituições  politi- 
cas cora  grande  aUenção,reconheceu  as  chagas  profundas  de 
seu  paiz,  e  mostrou  ser  o  homem  de  prudência  e  energia  ne- 
cessárias para  empregar  os  meios  conducentes  aos  bons  fins. 
Depois  doesta  digressão,  em  que  procurei  esboçar  os  ca- 
racteres de  dois  homens  importantissimos,  voltemos  ao  as- 
sumpto principal. 
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*  Reliràra-se  o  visconde  da  Laguna  do  commando  no  prin- 
cipio de  1826,  mas  em  meiados  do  mesmo  anno  reassumia 
a  direcção  do  exercito,  e  dirigiu-se  par:i  fins  politico-milir 
lares  de  Montevideo  para  o  Rio  Grande;  antes  de  terminar 
foi  outra  vez  desapossado  do  commando.  Antes  «le  realt- 
zar-se  esta  dislíluiçàojá  o  boalo  precursor  tinlia  paialysado 
a  coragem  e  vigor  do  pobre  visconde,  que  para  mais  nada 
teve  animo.  As  provincias  de  iMontevidéo  e  do  Rio  Grande 
assistiam  convulsas  e  tristes  a  essas  fataes  intrigas,  quando 
o  marquez  de  Barbacena  em  meiados  de  Novembro  de  1826 
assumiu  de  facto  na  povoação  do  Norte  o  coraniaodo,  e  reu- 
niu-se  no  dia  1  de  Janeiro  de  1827  ao  exercito  em  Santa 
Anna.  Nem  no  exercito,  nem  nas  provincias  que  m  acha- 
vam envolvidas  na  guerra,  encontrara  o  marquez  de  Bar- 
bacena um  homem  que  lhe  fosse  afíeiçoado,  nem  um  amigo 
útil  por  sua  intelligencia,  de  reputação  já  formada,  indis- 
pensável por  conhecimentos  militares,  estratégicos  e  tácti- 
cos, pelo  vigor  de  espirito  e  de  resistência,  qual  podesse 
auxiliar  em  alj^um  feito  verdadeiramente  grande ;  o  mar- 
quez tinlia  um  desaíTecto  em  cada  soldado,  em  cada  olll- 
cial,  em  cada  liabitante  da  província,  porquanto  sua  regra 
imprescindivel  de  não  aceitar  de  qualquer  habitante  nem 
uma  colher  de  farinha,  nem  um  ovo,  nem  uma  gallinba, 
nem  o  mais  frugal  manjar,  nem  um  convite,  sem  previa- 
mente informar-se  do  preço  e  pagar  adiantado,  llie  tinha 
alheado  as  sympathias  dos  hospitaleiros  rio-grandenses,  e 
tinha  alargado  o  espaço  que  nunca  devia  têl-os  separado. 
EUe  repudia  nossos  pequenos  donativos,  nossa  amizade  hos- 
pitaleira ^—é  mais  orgulhoso  do  que  o  próprio  Imperador, 
que  nunca  assim  procedeu :  taes  eram  as  palavras  que  a 
respeito  d'elle  se  ouvia.  E'  sabido  que  o  marquez  tinha 
poderosos  motivos  para  assim  praticar:  na  Europa  seu 
procedimento  teria  sido   devidamente  reconhecido,   mas 


o*est6  paiz  ínculLo,  em  que  é  de  absoluta  necessidade  pedir 
aos  habitantes  as  cousas  indispensáveis  para  a  vida»  encon- 
tram-se  no  interior  das  províncias,  frequentemente  homens 
abastados,  que  à  mais  cordial  hospitalidade  reúnem  uma 
delicadeza  por  assim  dizer  innala,  e  consideram  como  um 
insulto  a  menor  apparencia  de  classifical-os  na  categoria  de 
donos  de  tabernas.   O  saliente  exemplo  do  general  era 
chefe  nao  encontrou  imitação  nem  approvaçáo^  pelo  con- 
trario a  mais  áspera  censura  de  todos  os  lados.  A  gente 
fugia»  quando  elle  apparecia.  Cora  tal  reputação,  com  tan- 
tas anlipathias  chegou  elle  ao  exercito  reduzido  a  um  las- 
timável estado  pela  fome,  pela  falta  de  dinheiro  e  outras 
causas^  que  por  honra  do  Brasil  quero  passar  em  silencio. 
Magoava,  dilacerava  o  coração  vêr  na  maior  miséria  os  de- 
fensores da  pátria,  aquelles  que  com  seus  peitos,  suas 
Tidas  formavam  o  baluarte  ;  era  indigno  que  conservasse 
sua  vida  com  uma  pequena  porção  de  carne  podre  de  côr 
preta  azulada,  att^  mesmo  expostos  a  morrer  de  fome,  sem 
que  aos  doentes  se  podcsse  offerecer  algum  lenitivo  para 
$eus  soffrimentos.  Além  d*isso  achou-se  o  espirito  de  dela- 
pidação por  tal  fòrraa  arraigado,  que  o  marquez  com  a  sua 
checada  nSo  podia  offerecer  uma  refeição  aos  soldados,  e  se 
resolveu  a  fazer  sensiveis  reformas  nas  mais  elevadas  repar- 
tições, emquanto  que  o  inimigo,  por  assim  dizer,  às  portas 
declarava  cm  alta  voz  sua  intenção  de  dar  abrigo  e  trata- 
mento ao  pequeno  grupo  de  doentes. 

No  dia  I  de  Janeiro  o  marquez  se  reuniu  ao  exercito^ 
no  dia  !3  as  guardas  avançadas  foram  surprehendidas,  e  no 
dia  13  todo  o  exercito  em  marchas  forçadas  só  cuidava  de 
sua  salvação :  no  principio  d'estas  ephemeridas  já  vimos  o 
que  aconteceu  n*esta  primeira  pequena  marcha,  e  assim 
podemos  ter  uma  idéa  exacta  da  nova  força,  mobilidade  e 
capacidade  para  a  luta* 
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Quarta-feira,  21  de  Fevereiro, —  Ao  romper  do  dia  mata- 
mos á  espingarda  o  primeiro  alimenlo  depois  de  36  horas 
de  grande  trahalhoí  concertamos  a  arlilheria  quanto  era 
possível,  dislribuimos  as  munições  encontradas  ou  as  que 
alguns  soldados  tinham  de  sobresalente,  queimamos  quinze 
carretas  com  armas  e  roupas,  que  o  inimigo  escondera 
aqui  á  margem  do  rio  e  resolvemos  Ocar  algumas  horas 
atraz  doesta  barreira ;  felizmente  nao  appareceu  inimigo 
algum  e  continuamos  Iranquillaraenle  nossa  marcha  para  a 
Boca  do  Monte  (passo  de  S.  Lourenço  sobre  o  Jacuby]  ale 
a  estancia  de  Cezar,  A  marcha  foi  lenta  e  dillicil :  a  natureza 
fez  valer  os  seus  direitos ;  era  todos  os  rostos  se  patenteava 
a  dúr  geval,  a  fome  e  os  grandes  esforços  em  pallida  mis- 
tura. Os  M  canliões  era  puxados  pelos  restos  do  24*"  regi- 
mento de  cavallaria  por  meio  de  laços  para  ajudar  as  mulas. 
Acampamo-nos  em  grande  extensão  para  commod idade  e 
descanço  das  tropas  ao  longo  de  um  pequeno  ribeirão ;  re- 
cebemos a  noticia  de  que  o  inimigo  nos  perseguia,  e  nao 
podíamos  dar  muita  allençao  á  escolha  de  uma  posiçiío  por 
não  termos  forças  para  susteiital-a  e  defendcl-a.  O  animo  e 
vigor  das  tropas  a  tal  ponto  tinham  decrescido,  que  uma 
resistência  mal  succedida  traria  em  resultado  uma  com- 
pleta desordem  e  dissolução. 

Quinta-feira,  22  de  Fevereiro*  —  Chegaram  informações 
de  que  o  inimigo  avançava  ;  a  uma  bora  principiamos  a 
nossa  marcha,  que,  como  a  do  dia  anterior,  foi  triste  e  lenta. 
De  tarde  chegamos  â  estancia  do  coronel  Manoel  Carneiro^ 
chamada  do  Páo  Fincado,  e  perto  d^ella  encontramos  o 
corpo  de  cavallaria  de  Bento  Manoel  acampado  Iranquilla- 
mentc ;  o  coronel  chegou-se  a  mim  com  Ioda  a  impudên- 
cia. Triste  pela  perda  de  tudo  quanto  era  meu»  pobre  e 
solitário,  desamparado  e  abandonado  Oco  rauil^is  vezes 
atraz  entregue  às  minhas  rellexões  :  mmha  saúde  esta 
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muita  alterada.  Soldados  de  infantaria,  ás  centenar,  po- 
bres» esfomeados,  desesperados  ficam  diariamente  alrâz ; 
muitos  d'elles  não  podiam  ser  transportados  num  nas  car- 
retas nem  nas  garupas,  porque  esses  insignilicantes  recur- 
sos eram  reservados  para  os  feridos»  Bento  Manoel  é  man- 
dado  para  o  serviço  de  retaguarda,  com  ordem  de  prestar 
todo  o  auxilio  aos  que  ficarem  atraz  e  de  cuidar  em  trans- 
porlal-os.  Comraunicarn-me  que  o  Dv.  Uildebrandt  está 
vivo  e  DO  gozo  de  perfeita  saúde  e  que  o  major  Weisse  com 
muita  gente  lomon  o  caminlio  de  S.  GabrieK 

Sexta-feira,  â3  de  Fevereiro. —  iMarchamos  às  5  horas 
da  manhã  ate  o  rincão  do  capitão  Ballha-íar,  Rodeio  Colo- 
rado cerca  de  legoa  e  meia  de  distancia  do  ultimo  acampa- 
mento. 

Sahbado,  24  de  Fevereiro* —  Ao  despontar  do  dia  par- 
timos e  paramos  ao  meio  dia  perto  da  estancia  de  Narciso 
de  Figueiredo  durante  algumas  horas.  Ficamos  com  todo 
o  gado  que  vimos  ou  que  pudemos  alcançar.  Chegou  o 
velho  coronel  Carneiro  com  a  noticia  de  que  o  Imperador 
partira  do  Rio,  e  já  chegara  á  Porto  Alegre.  Com  palavras 
não  se  pôde  descrever  o  juhilo  das  tropas  nem  a  influencia 
que  sobre  n6s  exerceu  lio  fausto  aconlecimenlo.  De  larde 
partimos  era  boa  e  feliz  disposição,  avançamos  ale  o  Bo- 
queirão do  campo  do  Pavão,  entregando-nos  aos  sentimen- 
tos de  alegria  despertada  no  povo  e  no  exercito  pela  presença 
do  Imperador,  porque  haviamos  agora  de  expellir  sò  com 
arma  branca  o  inimigo  do  solo  da  província. 

O  marquez  trabalhou  Ioda  a  noite  para  mandar  o  major 
Poncadilha  cora  despachos  e  com[inmentos  ao  Imperador 
em  Porto  Alegre. 

Domingo,  23  de  Fevereiro, —  E'  enviado  ao  romper  do 
diaatercom  o  Imperador  o  major  Poncadilha,  a  quem 
acompaniiáram  as  bênçãos  de  iiòs   lodos.  Conlínuamos  a 


marchar,  passamos  pela  estancia  do  Rocba,  atravessamos  o 
passo  do  Ponta,  que  havia  muito  procaravamos,  encontra- 
mos em  péssimo  estado  o  Vaccacahy  e  íomos  nos  acampar 
à  margem  ulterior  doeste  rio* 

Segonda-feira,  26  de  Feverciro.^ — De  manha  continua- 
mos a  nossa  marcha,  ao  meio  dia  deixamos  á  direita  a 
posto  de  S.  Joào  assim  comu  a  estancia  de  S.  João  Novo  oa 
do  Sr,  Rodrigo  e  nos  acampamos  a  um  quarto  de  légua  de 
uma  vertente  do  Vaccacahy.  No  caminho  encontramos  o 
criado  do  general  John,  depois  lambem  Estewio,  Militâo, 
Abio  Manoel  c  Banache.  Encontramos  lambem  o  venerando 
coronel  Jardim,  a  quem  os  covardes  índios  deixaram  sò  no 
campo  de  batalha  com  alguns  carros,  e  muitos  d*aquelles  que 
se  denominavam  extraviados  propriamente  desertores,  que 
elle  reunira  em  S.  GabrieL  Também  achamos  Morcey  ja- 
zendo quasi  morto  á  margem  por  traz  de  umas  sarças. 
Soube  lambem  que  o  lenentc-coronel  Siegener  íallecôra 
Ire^  dias  depois  dus  infelizes  acoolecimentos  e  fora  sepul- 
tado em  Caçapava.  Foi  hoje  a  primeira  vez,  que  depois  da 
batalha,  recebemos  alguns  refrescos  e  algum  vinho  no  porto 
de  S,  João. 

Terça-feiia,  27  de  Fevereiro.— Marchamos  hoje  até  o  S, 
Sepé  que  passamos  e  nos  acampamos  a  margem  direita, 
ficando  o  ponto  de  passagem  no  meio,  isto  é,  as  duas  divi- 
sões ficaram  à  direita  e  á  esquerda  da  venda  no  passo  de 
S.  Sepè  ou  o  posto  do  Juque.  Encontramos  a  venda  bem 
aprovisionada,  e  o  raarquez  n*ella  se  alojou  com  seu  estado- 
maior.  Aqui  acham-se  alguns  que  escaparam  e  salvaram 
algum  dinheiro,  de  modo  que  obtivemos  alguns  vinténs 
para  conforto  do  corpo  e  da  alma;  pois  o  general  distri- 
buía â  gente  cheques  sobre  a  caixa  militar  em  Porto-Alegre, 

QuarLa-feira,  28  de  Fevereiro.— Escrevo  a  meu  querido 
pai,  ao  Sr.  Scheiner  no  Rio  de  Janeiro  e  ao  Sr.  Chaves 
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DO  Rio-Grande  e  entrego  as  cartas  ao  Sr.  Galvão,  qm  parte 
hoje  de  tarde  para  o  Rio  Grande.  O  Sr.  Kerst*  engenheiro 
do  marechal  Brown,  chegou  lioje  e  eu  logo  o  conduzi  á 
presença  do  inarechaL  A'  tarde  o  eslado-raaior  com  o 
marquez  marchou  ao  encontro  das  tropas,  que  tinham 
ido  adiante,  nòs  as  encontramos  acampadas  perto  da  fazenda 
do  Brown.  Uma  forte  divisão  de  cavallaria  ficou  sobas 
ordens  rio  brigadeiro  Barreio  em  S.  Sepé.  como  vanguarda 
do  exercito,  o  qual,  de  accordo  com  o  conselho  militar  hoje 
celebrado,  relirou-se  para  traz  do  rio  Jacuhy.  atravessou 
este  rio  no  passo  de  S,  Lourenço  e  ahi  permaneceu  até  que 
as  círcumstancias  permitlissem  encetar  algoma  nova 
cmpreza, 

Quinla-feira,  1  de  Março{*).— Ao  amanhecer  partimos  o 
encontramos  à  nossa  direita  as  estancias  de  Moraes,  da  viuva 
Lourenzo  e  de  Masado,  e  no  jardim  d*este  ultimo  saborea- 
mos um  excellente  almoço.  Passamos  o  arroio  de  Santa 
Barbara  e  estabelecemos  nossos  acampamentos  à  margem 
direita  junto  ao  passo. 

Sexla-feira,  2  de  Março,— Pozemo-nos  em  marcha  ao 
raiar  do  dia,  às  3  horas,  e  só  às  7  tocamos  ao  termo  do 
rio  Jacuhy,  lao  dillieil  de  atravessar,  no  passo  de  8. 
Lourenço.  Geralmente  sò  ha  uma  passagem  por  meio  de 
canoas,  mas  o  presidente  em  Porto  Alegre  mandou  preparar 
uma  ponte  volante  para  nossa  recepção  e  faci!  transito. 
CoBocamos  nossos  acampamentos  no  ponto  da  passagem  à 
margem  esquerda,  mandamos  vir  para  o  nosso  lado  tudo 
quanto  foi  possível,  mas  nào  pudemos  terminar  e  ficaram 
na  outra  margem  muitas  carretas  e  carros  da  artilheria  com 
a  necessária  defesa. 

Sabbado,  3  de  Março,— Ficamos  nos  abarracamentos. 


n 


No  original  está  Maio,  mas  é  evidentemente  engano* 
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choveu  honlem  e  hoje;  esforçarao-nos  para  transportar  para 
o  ootrolado  os  carros  e  as  carretas  da  artilheria.  O  marechal 
Brown  partiu  apressadamente  para  o  Rio  Grande  e  com- 
municou-me  a  dísposigão  do  commandante  era  chefe  da 
artilheria  para  o  dia  de  batalha;  era  uma  peça  ridícula» 
guc  eu  li  com  sentimentos  de  compaixão.  Chegou-nos  farinha 
de  Porto  Alegre*  assim  como  provisões  para  o  marquez; 
eu  distribui  uma  caixa  de  assucar  em  nome  d'elle.  No  passo 
existe  uma  venda,  e  sò  agora  se  ouviu  a  primeira  musica 
DO  acampamento. 

Domingo,  4  de  Março*— O  general  em  chefe  mandou-me 
explorar  o  rio  Jacuhy»  actualmente  a  barreira  de  nossa  po- 
sição, nos  djfferentes  pontos  de  passagem,  e  en  apresentei 
a  segninle  relação  das  pesquizas  que  fiz  rio  abaixo  até  a 
villa  da  Cachoeira : 

rt  Atravessei  o  rio  Jacuhv  no  passo  de  S.  Lourenço  e  segui 
às  9  horas  e  50  minutos  da  manhã  no  rumo  de  S,E.  pela 
margem  direita  do  mesmo  rio.  O  caminho  é  uma  planicfe 
seguida,  como  geralmente  nas  costas  dos  rios,  quando 
elles  não  correm  entre  montanhas.  Cheguei  às  10*  e 
37  minutos  ao  passo  da  Barra  do  Yrapaà,  que  faz  a  seguinte 
configuração  com  o  rio  Jacuhy  : 

PLANTA 


As  medidas  sao  passos  de  cavallo, 

A  minha  marcha  foi  na  direcção  de  S  L  para  V  C  c 
para  isso  tive  de  atravessar  os  passos  ABC  e  seguir  o  ca- 
minho indicado*  As  brjrdas  dos  rios  são  altas,  esrarpadas 
e  difliceis;  as  margens  têm  mato  muito  grosso,  e  para  se 
chegar  do  passo  A  ao  passo  C  gasta-se  mais  de  um  quarto 
de  hora  quando  a  viagem  é  feliz;  os  passos— uns  podem 
ser  vadeados,  outros  atra?essados  à  nado,  devendo-se,  po- 
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.  rém,  esperar  que  em  estaçio  mais  adiantada  as  chuvas  de 
pOQCOS  dias  tudo  inundem,  até  mesmo  a  maior  parle  da 
ilha  baixa  que  se  acha  entre  B  e  C.  Diz-se  que  este  passo  da 
Barra  de  Yrapuà  é  o  mt^lhor  e  o  mais  frequentado  do  rio 
Jacuhy,  c  por  esta  circumslancia  nâo  pôde  ser  inutilisado 
para  não  se  corlar  a  retirada  dos  nossos  babilanles  fieis>  de 
suas  famílias  o  de  seu  gado.  Devendo-se  considerar  esta  pas- 
sagem como  a  principal:  a  sua  observação  e  defeza  exige 
mais  força,  para  que  se  imponha  respeito  ao  inimigo  e  se 
auxilie  e  anime  aos  habitantes  que  vem  em  retirada.  Uma 
companhia  de  caçadores,  cem  homens  collocados  por  delraz 
das  arvores  á  margem  do  rio  bem  impediriam  qualquer 
tentâliva  de  passagem.  Collocando-se  uma  ou  duas  peças  de 
artiiheria  na  bateria  D,  nos  flancos  das  quaes  haveria  higar 
para  duas  peças  mm  metralha,  poder-se-hia  bater  toda  a 
passagem  desde  o  principio  até  o  fim* 

No  terreno  D  ficariam  algumas  arvores,  jà  meio  cortadas^ 
para  cobrir  a  bateria,  as  quaes  sò  seriam  removidas  quando 
o  inimigo  quizesse  forçar  a  passagem;  as  oulms  arvores 
gi-andes  serviriam  para  elevar  os  fundamentos  da  bateria 
no  escabroso  declive  do  terreno,  para  as  plataformas  e 
forros  interiores  dos  parapeitos.  Outras  reflexões  para 
maior  segurança  e  mellior  arranjo  darão  as  circumstancias 
e  o  engenheiro  que  for  encarregado  da  execução  dos 
trabalhos. 

A's  II  horas  e  n  minutos  continuei  a  minha  marcha 
pela  margem  esquerda  do  rio  no  rumo  de  SE.  perlo 
dã  costa  que  está  coberta  de  muito  mato  espesso.  Todo 
o  terreno  ê  uma  extensa  várzea  de  pouca  largura,  cha- 
mada de  Nossa  Senhora.  A.*s  M  horas  e  33  minutos 
achamos  o  caminho  cortado  por  um  arroio,  socco  n  este 
momento,  chamado  o  passo  da  Aréa.  A's  ti  horas  e  43 
ainulos  encontramos  toda  a  várzea  do  rio  atravessada 
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por  uma  sangra  profunda,  que  só  com  difficuldade  os 
cavallos  soltos  poderiam  atravessar  em  algnns  lugares. 
A*s  11  horas  e  49  minutos  atravessamos  a  sangra  da 
várzea  de  Nossa  Senhora  e  uns  100  passos  mais  adiante 
uma  outra  igual,  as  quaes  todas  no  tempo  das  chuvas 
levam  para  o  rio  as  aguas  que  escoam  das  aliaras  adja- 
centes á  costa. 

GUEBRA   ENTRE  O  BRASIL  E  BUENOS-AYRES 


Devia-se  estabelecer  no  território  cisplalino,  depois  da 
guerra,  colónias  militares»  cora  uma  administração,  sob  lo- 
dos os  pontos  de  vista,  verdadeiramente  militar,  até  nas  re- 
lações económicas.  A  mocidade  deve  sereducada  com  muito 
cuidado ;  a  escolha  dos  professores  deve  ser  feita  com  as 
maiores  precauções.  A  religião  e  a  affeiçao  à  casa  reinanlo 
devem  formar  os  princípios  fundamentaes,  porquanto  são  a 
base  poderosa  da  ordem  publica  e  do  desejo  de  conservar  a 
constituição  hereditária,  a  qual  a  natureza  liga  os  primeiros 
e  mais  profundos  sentimentos  de  uma  fldelidade  inabalável 
Não  deve  ser  precipitada  a  escolha  das  localidades  para  estas 
colónias,  que,  seíòr  possível,  devera  ter  uma  importância  te- 
chnica  ou  estratégica,  como  o  Rincão  das  Gallinhas,  no  Rio 
Negro,  Urngury,  sobre  o  Saola  Maria  até  Bagé,  e  a  ilha  do 
Martira  Garcia,  ele,  que  por  todos  os  modos  se  devera  tor- 
nar estabelecimentos  militares.  Homens  que  conheçam  o 
solo»  o  tratamento  dos  productos,  devem  ser  empregados 
como  instructores,  e  os  trabalhos  da  lavoura  devem  ser  fei- 
tos pelos  corpos,  inválidos  e  outros  militares  beneméritos, 
incapazes  de  serviços,  devem  encontrar  a  faculdade  de 
adquirir  terras,  porque  empregariam  maior  cuidado  em 
sua  propriedade  e  seu  exemplo  seria  animador,  Devia-se 
orgaaisar  o  estabelecimento. 
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E*  preciso  lançar  um  olhar  retrospectivo  sobre  o  estado 
presente  e  passado. 

O  combate  de  Sarandy  a  i2  de  Outubro  de  1825,  do 
qual  nunca  se  soube  os  pormenores  e  que  teve  um  resultado 
desfavorável  para  o  Império,  pôz  em  movimento  a  conhe- 
cida actividade  do  Imperador»  que  sò  observada  de  perlo 
podia  ser  avaliada  com  justiça.  Passou-se  em  revista  as  tro- 
pas da  capital  e  o  Imperador  fez  a  seguinte  proclamação»  e 
em  pessoa  apressou  o  embarque  das  tropas  que  partiram 
para  o  sul,  com  ura  tal  zelo,  que  me  fez  imaginar  um  pe- 
rigo de  natureza  differente  d'aquelle  que  encontrei  na  época 
da  minha  chegada.  Seu  espirito  não  descansou  emquanto 
não  se  acharam  todos  a  bordo.  EUe  mesmo  atravessou  o 
porto  n'um  vapor  para  inspeccionar  tudo  a  bordo  e  deu  o 
signal  para  a  partida ;  uma  porção  de  gente,  que  leve  li- 
cença, ficou  em  terra.  O  brigadeiro  Rosado,  commandante 
da  expedição,  demorou-se  S7  dias  em  Santa  Catharina. 
O  visconde  da  Laguna,  talvez  o  melhor  general  que  o  Bra- 
sil possue  em  seus  vastos  domínios,  sahiu  no  fim  de  Agosto 
de  Montevideo.  Quando  chegou  ao  Rio  Grande  causava  pro- 
funda commoçâo  assistir  ás  provas  de  alTeiçâo  com  que  da 
parte  dos  habitantes  era  acompanhado  cada  um  de  seus 
passos :  era  revoltante  ouvir  as  reclamaçijes  que  oralmente 
e  por  escripto  eram  apresentadas  de  todos  os  lados  contra 
o  general  Rosado ;  mais  triste,  porém,  era  que  o  exercito, 
que  arriscava  o  que  ha  de  mais  caro  para  o  homem  na 
terra— a  vida— para  proteger  o  Império,  ficara  exposto  a 
todas  as  desgraças,  até  a  morrer  de  fome,  como  se  prova 
por  milhares  de  testemunhas.  O  primeiro  acto  do  visconde 
foi  regularisar  logo  o  transporte  dos  viveres,  Os  donos  dos 
carros  e  bois  tinham  desmancliado  os  carros  e  levado  os 
bois^para  o  mato,  para  escaparem  a  sorte  do  seus  antecesso- 
res, que  tinham  visto  roubar  os  carros,  maltratar  os  escra- 
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vos,  quando  chegaram  a  SanlAnoa,  d'ODde  nunca  mais  vol- 
taram, sem  jamais  ter  podido  obter  um  certificado  da 
detenção  e  confiscação  para  prover  o  exercito  das  cousas 
mais  necessárias.  Para  esse  tim  partiu  logo  o  general  Lecor 
para  S.  Francisco  de  Paula,  que  era  o  arsenal  de  guerra  e 
residência  da  gente  mais  abastada  da  província.  Todos  o  re- 
ceberam de  braços  abertos ;  com  elle  todos  queriam  en- 
trar em  ajustes :  todos  os  carros,  todos  os  recursos  que  a 
dinheiro  e  a  boa  vontade  podera  fornecer,  foram  postos  á 
sua  disposição.  Por  toda  a  província  foi  elle  considerado 
como  um  redemptor  de  longos  solTrimenlos^  e  atè  chegou  a 
ser  assim  denominado  nas  portarias  do  presidente  Gordilho: 
todo  o  exercito  o  esperava  como  um  libertador.  Os  contratos 
de  transporte  foram  concluiilos ;  de  lodos  os  lados  chegaram 
carretas  para  Sídvar  o  exercito  soííredor ;  não  se  pôde  cen- 
surar ao  commandanle  em  chefe  por  ter  lucrado  com  isso  o 
commercio  dos  habitantes,  O  beneficio  material  foi  o  incen- 
tivo do  momento,  porque  o  interesse  próprio  é  a  machina 
omnipotente  que  o  sábio  põe  era  movimento  para  mais  fa- 
cilmente attingtr  a  seus  Ons  ulteriores. 

Salvar  o  exercito,  aniraal-o,   tal  era  o  filo  principal  do 
commandante  em  chefe* 

O  exercito  estava  cm  SanrAnna,  um  dos  ângulos  mais 
salientes  da  fronteira  entre  o  llio  (irande  e  a  Cisplatina, 
sem  vantagens  estratégicas,  militares  ou  económicas ; 
avançando  sem  segurança  alguraíi  o  em  completa  desordem 
sob  o  ponto  de  vista  da  caslrame tacão.  Eu,  sem  antes  lá 
ler  estado,  entrei  duas  vezes  de  noite  e  sem  guia  no 
acampamento,  peto  lado  do  principal  ingresso,  sem  encon- 
trar uma  única  sentinella;  já  em  meio  caminho  me  tinham 
dito  em  algumas  o-^lancias,  que  nada  era  mais  fácil  do 
que  uma  surpresa  do  acampamento»  coUocado  em*  tão 
ruim  iK)sição,   que  nem   bandos  de  Índios    vagabundos 
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a!li  teriam  parado.  No  próprio  acampamento  nenhuma 
ordem  se  notava»  não  tinha  frente,  nem  lugar  de  alarma^ 
nem  de  reunião;  não  era  uma  posição  militar,  nem  disso 
havia  a  menor  probabilidade.  As  tropas  disseminadas  faziam 
frente  umas  para  as  outras;  parece  impossível  descrê vèl-o 
com  todos  os  defeitos  que  na  realidade  tinha*  Infehzmenle 
perdeu-se  a  planta  da  batalha. 

Quando  cheguei  ao  acampamento  jà  se  percebia  o  benéfico 
resultado  operado  pelo  visconde  na  organisação  dos  trans- 
portes, os  ânimos  desfattecídos  se  reanimavam  para  ce- 
lebrar o  autor  doesta  benção.  Já  em  Setembro  soube  o 
nobre  beroe  do  novo  insulto,  que  na  corte  se  lhe  preparava; 
seu  zelo  mais  se  arrefeceu  pela  maneira  porque  lhe  foi 
communicada  esta  mudança.  Assim  foram  de  uma  vez 
annullados  todos  os  planos,  de  ha  muito  concebidos  para 
a  campanha,  era  uma  variação  da  manobras  anteriores 
sem  alteração  de  circumstancias. 

Projectava-se  concentrar  o  exercito  na  importante  po- 
sição de  Bagé,  os  regimentos  4.'  e  S,%  que  tinham  de 
recrutar  e  fazer  exercícios,  partiram  para  Porto  Alegre  e 
Rio  Pardo;  os  substitutos  dos  que  estavam  sujeitos  à  cons- 
cripção,  foram  alistados  no  Rio  firande,  e  pretendia-se 
organisar  o  batalhão  provisório.  Cada  navio  que  chegava 
trazia  nova  inquietação,  e  o  visconde  por  mais  de  dois 
mezes  promplo  para  marchar  para  Porto  Alegre  ou  Sant* 
Anna,  não  effectuava  seu  intento,  porque  todos  os  dias  se 
esperava  o  novo  general.  Em  fins  de  Outubro  appareceram 
partidas  inimigas  em  Roxa,  Santa  Theresa,  Castillos  e 
Chuy;  chegou  um  transfuga  allomão,  que  espalhou  noticias 
assustadoras.  Ku  o  examinei  e  mandei  vigiar.  Os  differentes 
interrogatórios  não  produziram  alteração  nas  declarações 
e  confirmaram  que  forças  consideráveis  cora  artilheria  adian- 
lavam-se  contra  o  Rio  íVraode.  O  visconde  mandou  fortificar 
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o  Rio  Grande  com  barricadas  e  ordenou  ao  5.^  regimen  lo 
que  voltasse  em  marchas  forçadas  para  S.  Francisco 
de  Paula. 

O  marquez  de  Barbacena  chegou  no  dia  L*  de  Janeiro 
de  1827  a  SanfAnna  ;  no  dia  5  os  postos  avançados  foram 
quasi  surprehendidos,  e  no  dia  13  marchou  o  exercito  com 
18  cavallos  capazes  para  o  serviço.  As  carreias  das  mu- 
nições ficaram  ainda  a  um  dia  de  distancia  de  Sant*Anna, 
porque  os  bois  succumbiam.  Por  falta  de  meios  de  trans- 
porte ficaram  em  Saot^Arina  toda  a  bagagem  do  exercito, 
dez  peças  de  6,  o  hospital  e  o  batalhão  provisório.  A  19 
de  Janeiro  entrou  o  inimigo  em  Bagé  por  entre  nòs  e  a 
divisão  do  marechal  Brown,  a  80  léguas  de  nós,  occupando 
uma  posição  do  1  ."*  corpo  e  tornando-se  doeste  modo  senhor 
dê  todas  as  direcções  para  o  coração  da  província  do  Rio 
Grande.  O  exercito  ^lava  cheio  de  fome  e  fadiga,  deviam- 
Ihe  o  soldo  de  6  à  9  mezes,  só  alguns  oíBciaes  tinham  sido 
pagos  até  aquelle  dia  por  amizade  e  favor.  Milhares  de 
tropeços  tinham  de  ser  removidos;  para  prova  basta  ler  o 
relatório  do  quarlel-mestre-generalp  tenente-coronel  Elisia- 
rio,  ao  general  ftozado*  Desde  muito  tinham  desapparecido 
a  religião  e  a  justiça  e  com  ellas  somiramse  a  disciplina  e 
a  ordem.  Nenhum  auditor  havia  no  exercito,  O  único  au- 
ditor geral  do  exercito,  pouco  antes  nomeado,  chegara  nas 
vespercis  da  batalha  e  desapparecêra  no  meio  do  tumulto; 
seis  semanas  antes  da  batallia  ocommandante  cm  chefe 
pediu  a  um  padre  que  viesse  para  o  exercito  e  cuidasse  do 
altar,  que  se  desmanchava.  O  padre  do  3."  regimento  de 
cavallaria  de  S.  Paulo  era  o  único  que  existia  no  exercito, 
mas  a  falta  de  altar,  de  missal  e  vasos  lhe  tornava  impossivel 
o  desempenho  de  suas  funcções.  Conservára-se  fiel  ao  seu 
regimeijto  durante  a  batalha  e  perdera  tudo  quanto  tinha, 
O  hospital  da  SanfAona  era  um  quadro  hediondo  de  miséria 
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e  desgraças.  Doentes  de  todas  as  classes,  sem  separação,  sem 
remédios,  sem  tratamento  morreram  indiscriminadamente 
sem  receber  um  único  testemunho  de  solicitude  durante  a 
vida,  sem  encontrar  o  menor  desvelo  na  hora  derradeira. 

O  acampamento  predilecto  das  tropas  n'esta  campanha 
era  um  rincão,  como  d^elles  muitos  se  encontram  nos  ri- 
beirões, especialmente  onde  dois  se  reúnem  ;  os  soldados 
sem  direcção  alguma  da  parte  do  chefe  ou  dos  officiaes, 
lodos  confundidos  levantam  seus  ranchos  onde  melhor 
lhes  convém,  servindo-se  para  isso  dos  ponches.  As  tropas 
da  província  tinham  immensos  bandos  de  índias,  que  nos 
melhores  cavallos  passavam  em  torno  do  exercito  e  as  vezes 
sopeia  força  podiam  serseparadas  ou  apeadas,  nunca  porem 
podiam  ser  completamente  afastadas.  Os  acampamentos 
não  tinJiam  outra  segurança  senão  vedetas  muito  avançadas 
( a  uma  légua  de  distancia  nas  principaes  avenidas  e  pontos 
visíveis  ao  longe).  Taes  acampamentos  se  acham  sempre 
n'uma  espécie  de  bacia  ou  caldeirão  e  se  reconhecem  ao 
longe  pelos  rebanhos  que  pastam  nas  montanhas  circum- 
dantes.  No  caso  de  mudar-se  diariamente  o  acampamento  e 
de  estar  longe  o  acampamento,  são  suQicientes  estas  pre- 
cauções, mas  como  regra  geral  é  obvio  que  sao  defeituosas 
e  precárias. 

O  systema  predominante  de  fazer  marchar  a  <:avallaria 
em  cavallos  que  são  successivamente  substituidos,  está  em 
contradicçãõ  com  a  natureza  doesta  arma,  que  exige  conhe- 
cimento do  animal  e  do  ensino  que  o  animal  recebeu  ;  é  um 
systema  destruidor,  que  ha  de  reduzir  em  pouco  tempo  os 
cavallos  da  i>rovincia,  eé  incomprehensivel  como  em  guerras 
tão  frequentes,  tào  longas,  quasi  sem  interrupção,  ainda 
nem  um  general  se  lembrasse  de  púr  um  paradeiro  a  um 
tão  grave  detrimento.  Se  desde  a  principio  tivessem  mano- 
brado exércitos  tão  grandes  como  os  doesta  campanbajà  os 
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cavallos  teriam  desapparecido ;  só  a  guerra  feita  por  bandos 
pequenos  e  o  grande  numero  de  cavallos  explicam  a  não 
extinção  deste  animal  indispensável.  Para  o  futuro  o  go 
verno  deve  dirigir  sua  atlenção  para  este  assumpto. 

A  visinhança  dos  Estados  republicanos  é  hostil  em  seu 
principio  fundamental,  e  só  uma  preponderância  sempre 
prompla  pode  infundir  sério  respeito.  O  Rio  Grande  e  a 
Cií platina,  regiões  idóneas  para  a  criação  do  gado  cavallar, 
devem-se  tornar  a  escola  da  cavallaria  que  devemos 
organisar.  Cumprem-nos  desenvolver  a  criação  de  ca- 
vallos, fundar  colónias  militares,  induzir  o  governa,  e  fa- 
vorecer com  preraios  a  cultura  dos  cereàes,  construir  ar- 
mazéns para  guardar  de  um  anno  para  outro,  uma  deter- 
minada porção  de  provisões  para  em  caso  de  guerra,  sus- 
tentar as  cavalliadas  com  unia  alimentação  que  as  habilite 
a  aturar  as  fadigas  da  i:ampanha. 

Passo  em  silencio  as  vantagens  que  offerece  um  cavallo 
bom,  ensinado,  destinado  a  um  só  homem,  que  só  d*elle 
trata,  su  nelle  monla ;  estas  vantagens  são  inherenles  à 
idéa  que  se  tem  de  uma  bôa  cavallaria.  Admilto  bravos, 
ágeis,  adestrados  cavalleiros,  mas  ninguém  chamara  boa 
aquella  cavallaria  que  monla  em  animaes  chucros.  Creio 
que  na  campanha  de  1S27,  tendo  nós  pouco  mais  ou  menos 
4,000  homens  de  cavallaria,  cortaram  a  orelha  direita  a 
mais  de  30,000  cavallos,  sem  que  por  isso  tivéssemos  bons 
animaes  de  montaria,  nem  mesmo  por  oito  dias  possuísse- 
mos uma  cavalgadura  supportavcl.  Os  cavallos  são  conduzi- 
dos em  pequenos  bandos  na  frente  e  ao  lado  do  exercito;  na 
retaguarda  em  maior  quantidade.  Os  infelizes  animaes  im- 
pellidos  pelo  medo  constante  do  azorraguc  dos  conductores, 
não  têm  descanso  nem  espaço,  onde  encontrem  alimentarão 
suíBciente,  porque  a  gi-amma  sò  não  ministra  forças,  e  sò 
em  grande  porção  enche  o  estômago  ;   nem  um  cavallo 
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é  regularmente  tratado,  nem  isso  ô  possível  por  causâ 
do  numero.  Quando  o  exercito  se  põe  em  marcha,  o 
soldado  monta  sem  interesse,  sem  araúr^  sem  afFeiçâo 
pelo  cavallo,  e  quaodo  esle  fica  cansado,  apanha  á  laço  qual- 
quer outro  da  tropa.  Em  poucos  dias  de  marcha  ficam  exte- 
nuados centenares  de  cavallos,  que  aponas  percorreram  al- 
gumas Itíguas ;  e  esle  mal  progride  de  um  modo  assustador. 
Os  cavallos  acostumados  su  á  gramma  emmagressem  tão 
sensivelmente,  que  nâose  pôde  reconhecél-os  quando  se  al- 
tera a  quantidade  d'âgua,  o  descanço  e  a  qualidade  do 
alimento.  Passam-se  dias  sem  que  recebam  agua,  e  quantlo 
a  encontram,  s6  bebem  sendo  impellidos  para  perlo  pela 
violência  das  bordoadas.  A  guarda  dos  cavallos  exige 
um  numeroso  pessoal,  que  estranho  ao  serviço  e  disciplina 
militar  não  participe  dos  combates,  pelo  contrario  tem 
de  ser  reforçado,  porque  o  inimigo  aggride  logo  as  cava- 
lhadas por  causa  da  sua  importância. 

Bento  Manoel,  encarregado  de  observar  e  inquietar  os 
flancos  do  inimigo,  devia  assumir  gloriosamente  o  papel  de 
uma  reserva  activa,  se  nòs  chegássemos  a  alcançar  o  ini- 
migo e  o  lizessemos  parar.  Que  occasiao  esplendida  para 
conquistar  uma  reputação  immorredoura,  para  colher  lou- 
ros eternos,  para  tirar  uma  desforra  da  ignominia  de  Sa- 
randy,  para  gravar  o  nome  de  heròe  nos  fastos  da  gloria 
brasileira,  ('oní  mais  facilidade  se  coroa  aqui  a  fronte  do 
vencedor  do  que  nos  campos  de  balalha  da  Bui^opa ;  aqui 
se  exalta  até  ao  céo,  aquillo  que  na  Europa  se  chama  fria* 
mente  dever.  Quem  observa,  approxi ma -se  do  objecto  da 
observação ;  islo  é  intuitivo  até  para  o  Ínfimo  soldado :  o  ge- 
neral em  chefe  linha  certame nle  o  direito  de  suppòr  o  co- 
nhecimento d'esta  máxima,  pouco  superior  ao  inslioclo  ani- 
mal, em  um  commandante  de  brigada,  que  se  linha  cercado 
de  uma  certa  pompa  de  nome  brilhante,  de  valentia,  ta- 
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leoto,  coragem ;  que  íallava  com  maita  philaucia;  quepro- 
digâlisaya  grandes  promessas.  Bento  Manoel  tem  de  dar 
estricta  conta  de  seu  inexplicável  comportamento.  O  ini- 
migo, com  pleno  conhecimento  da  expedição  e  do  indubitá- 
vel fim  do  corpo  de  Bento  Manoel,  dirigiu  contra  elle  varias 
operações,  e  nos  boletins  de  Alvear  apparece  um  terrível 
desmentido  à  coragem  tão  preconisada  do  nosso  heróe. 

Parece  que  Alvear,  cansado  das  constantes  retiradas  de 
Bento  Manoel,  desistiu  de  observal-o,  e  ficou  incerto  a  res- 
peito  da  posição  d'elle  no  dia  da  batalha  por  causa  da  forte 
guarnição  do  passo  do  Rosário»  e  por  ter  despachado  logo 
depois  da  batalha  um  considerável  corpo  de  tropas  com  ar- 
tilheriã,  etc.  Que  estrella  de  felicidade,  tâo  rara  para  os 
mortaes,  não  quiz  seduzira  Bento  Manoel.  Ainda  me  re- 
cordo da  impaciência  com  que  desejava  vér  Abreu,  Bento 
Gonçalves  e  Bento  Manoel,  de  quem  tanto  me  tinham  fal* 
lado.  Diziam  que  Bento  Manoel  depois  do  desastre  de  Sa-- 
randy  jurara  não  cortar  a  barba  emquanto  não  ganhasse  uma 
brilhante  victoria.  Pedi  ao  general  em  chefe  um  só  dia  de 
licença  para  contemplar  as  feições  dos  três,  e  tendo  satis- 
feito minha  curiosidade,  não  pude  desvanecer  a  idéa  que  a 
natureza  não  deixava  lér  os  feitos  a  mim  narrados  na  esta- 
tura, porte,  rosto  e  maneira  de  faltar  dos  três ;  o  tempo  ao 
depois  me  confirmou  queelles  sò  fizeram  aquillo  que  sua 
physionomia  revelava,  aquillo  que  o  altenlo  observador  po- 
dia perceber.  Bento  Gonçalves  gritou  sempre  horrivelmente, 
gabou-se  de  grandes  façanhas,  foi  sempre  o  objectivo  de 
seus  próprios  louvores ;  isto  logo  me  desagradou,  logo  sur- 
giram minhas  desconfianças.  Elle  sò  queria  medir-se  com 
Lavalleja,  traspassal-o  no  meio  de  seu  acampamento ;  não 
cumpriu  sua  palavra,  nem  mais  se  lembrou  d*esta  façanha 
quando  chegamos  ao  campo  de  batalha. 

Bento  Manoel  era  gordo  de  mais,muito  bem  nutrido,amigo 
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dos  commados,  muito  inclinado  ao  dolce  far  numte,  que- 
rendo todos  os  deleites  em  torno  de  si  e  no  acampamento  ; 
nenhum  cavado  podia  supporlar  lao  pesaila  massa :  uma 
grande  alma  nâo  podia  habitar  em  um  tamanho  corpo.  Já 
não  encontrei  a  barba,  que,  segundo  diziam,  deixara  cres- 
cer desde  a  derrotado  Sarandy,  e  comprehendi  então  de 
quantas  anedoctas  esses  hcróesso  tinham  cercado  e  manda- 
vam espalhar  pelos  seus  lanceiros ;  involuntariamente  me 
recordei  dos  covardes  de  Bomston.  As  minhas  observações 
sobre  o  mfHlo  porque  o  encontrei  acampado  me  levaram  a 
umilas  conclusões. 

Abreu  era  uma  creaLura  boa,  amável,  inculla,  despida 
de  quaesquer  conhecimeulos  militares :  de  soldado  dos  chi- 
mangos  (alcunha  das  tropas  muito  ruins  e  preguiçosas)  ti- 
nha subido  a  marechal  de  campo  <3  barào  do  Império.  Devo 
também  notar  que  Bento  Gonçalves  e  Bento  Manoel  eram 
homens  bondosos  e  respeitáveis,  como  indivíduos,  mas  des- 
providos de  conheciíneutos,  sem  cultura ;  tirdiam  ganlio 
nome  nas  guerras  de  partidas,  á  frente  de  pequenos  ban- 
dos, que  mais  estimam  aquelle  que  maior  deserdem  e  irre- 
gularidade permille, 

PLANO  DE  OPERAÇÕES 


O  governo  tinha  comraettido  o  grave  erro  de  concentrar 
consideráveis  corpos  de  tropas  na  fronteira  do  Rio  Grande» 
emquanto  que,  tomando  por  base  o  Uruguay,  Montevideo, 
a  Colónia  do  Sacramento,  o  Rincão  das  Gallinhas  e  a  ilha 
de  Martim  Garcia,  poria  as  operações  de  terra  em  harmonia 
com  a  esquadra^  teria  Buenos-Ayres  em  constante  inquie- 
tação, de  tal  modo  que  nem  um  rato  sahiria  da  cidade, 
sempre  exposta  â  dupla  acção  das  tropas  terrestres  c  na- 
vaes. 

TOMO  xxxvu,  p,  r,  59 
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tio  GRAKOB  DO  SUL 


A  coxilha  geral  ou  real  eslende-se  do  passo  de  Japejú  até 
Uaquatià  [que  significa  pedra  com  inscripção),  passando 
pelo  íorle  de  Santa  Tecla,  Junto  á  chácara  do  Fontes  (vide 
nosso  acampamento  de  19  de  Janeiro  de  1827)  nascem  do 
lado  da  coxilha  de  Sant' Anna  as  Pontas  do  Ibicuy,  e  do  ou- 
iro  iadoí  perto  de  Baloví  Chico»  nascem  os  Galhos  do  Cunha^ 

me:diço£S  no  rio  ghande 

As  diversas  estancias  estão  em  geral  muito  vantajosa* 
mente  situadas  para  serem  determinadas  astronomícamenie» 
e  consideradas  como  pontos  principaes  para  uma  medição^ 
Os  proprietários  deveriam  ser  obrigados  a  dar-lhes  uma  da- 
nomioacâo  permanente,  visto  que  actualmente  cada  uma 
lem  três  e  quatro  nomes.  Os  pontos  determinados  deve- 
riam ser  âssignalâdos  de  um  modo  duradouro  por  meio  de 
estacas  ou  pedras  marcadas* 
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DO 

INSTITUTO    HISTÓRICO 

rieogrupbíco  e  Eltmograpliieo  do  Itrasil 

FUNDADO  NO  RIO  DB  JANEIRO 

DEBAIXO  DA  IMUEDIATA  PROTECÇÃO  DE  S,  M.  1. 

O  Sr.  D.  Pedro  11 

TOMO  XXXVII 

Parte  sei^iiiifl» 

Ho€  facit,  ut  longos  durent  bene  gestti  per  annof 
Etpossint  será  posíeritate  fruL 


RIO  I>E  JAIVEIRO 
B,   L.  Qarnler  —  U^relrcHedltAP 

69    Rua  do  Ouvidor    69 
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DO 

VISCONDE  DE  S.  LEOPOLDO 

JOSÉ  FELICIIKO  FERNINOES  PINHEIRO 

Gom piladas    e    postas   em   ordem 

P£LÔ  coM3ELiiemo 

FRANCISCO     IGNACIO    MARCONDES    HOltEM    DE    MELLO 

Membro  ifrectiTO  do  Jastituto  Iliftorico 

Trabalb0  lido  nas  sessies  de  II «  23  d«  JoSho  e  8  d«  hpM  de  1879 


Deixou  o  finado  visconde  de  S.  Leopoldo,  José  Feliciano 
Fernandes  Pinheiro,  e  existe  em  poder  de  sua  famiiia,  era 
Porto  Alegre,  um  livro,  todo  de  seu  punho,  em  o  qual  es- 
creveu a  sua  vida* 

Este  livro,  bem  conservado^  está  encadernado  em  couro 
cru,  e  as  folhas  sao  de  papel  almaço  porluguez. 

Na  capa  exterior,  sobre  o  couro  nu,  está  escripto,  por  le- 
tra do  mesmo  visconde,  o  seguinte : 

Diário  da  minha  deputação  ás  Cortes  Geraes  e  Extraor^ 
dinarias  de  Lisboa,  pela  provinda  de  S.  Paulo^  e 
mccessos  ulteriores. 

Do  lado  opposto,  ainda  sobre  o  couro  níi,  está  escripto  o 
seguinte : 

T£RC£]ftO   TRIMESTRE. 


Segunda  parte  doeste  livro  :  encerra  unia  noticia  chra- 
nólogica  desde  o  meu  nascimento,  despachos^  e  épocha% 
m^is  notáveis  da  minha  vida. 


Este  lirro,  com  diversos  escriptos  do  referido  visconde  e 
vários  dociimenlos  guardados  dentro  do  mesmo,  me  foi 
communicado  em  Porto  Alegre,  no  dia  13  de  Março  de  18(í7. 
pelo  fdlio  do  mesmo  visconde,  o  Sr,  bacharel  José  Feliciano 
Fernandes  Pinheiro,e  esteve  por  alguns  mezes  em  meu  poder. 

Por  autorisação  especial  da  família,  eslas  M€morkls^^p^.- 
recera  hoje  á  Inz  da  publicidade,  cabendo-me  a  bonra  de  as 
offerecer  à  elevada  consideração  d*esto  Instituto. 

Antes,  porém,  de  ouvirmos  essa  voz  sempre  venerável, 
que  nos  vai  revelar  uma  tão  grande  parte  de  nosso  passado, 
permitli-me  que  eu  dê  razão  da  parle  que  me  coube  desem- 
penhar relativamente  ao  precioso  manuscripto  que  tive  a 
fortuna  de  encontrar,  e  de  coordenar  para  ser  transmiltido 
ao  conhecimento  da  posteridade. 

1,**  Paz  em  ordem  chronologica  os  factos  narrados  nas 
Memorias,  fazendo  desapparecer  as  frequentes  transposi- 
ções  de  epochas  que  se  notam  no  esoripto  original. 

2***  Distribui  em  capítulos  a  matéria  do  escripto,  lendo 
sido  este  lanç.ado  seguidamente  sem  divisão  alguma  ou 
çi:alquer  signal  n'esse  sentido.  A  me.sma  natureza  dos  far- 
tos, e  a  distincção  dos  períodos  históricos  indicou-me  a 
divisão,  que  íiz. 

3/  Intercalei  em  seus  respectivos  lugares,  incorporan- 
dO'OS  no  texto  das  Memorias,  alguns  factos,  que,  depois  de 
lançadas  aqucllas,  foram  com  mais  desenvolvi  monto  exara- 
dos separadamente:  como  sejam  a  sua  deputação  as  cones 
de  IJsboa,  o  seu  governo  na  Rio  Grande  do  Sul,  etc. 

D*este  modo  aproveitei,  e  iíiseri  nos  lugares  próprios» 
'ragmentos  manuscriptos  do  mesmo  visconde,  lan<^dos  em 


liras  amlsas  de  papel,  os  quaes  coraplelam  o  que  nas  Me- 
morias deixou  de  assi^nalar. 

Tendo  em  mão  o  lendo  um  por  um  os  papeis  do  illusire 
fioado,  pareceu-me  penetrar  no  religioso  silencio  de  seu 
gabinete,  e  assistir,  como  em  umcolloquio  iatimo,  a  todo 
o  processo  de  sua  reminiscência.  A  vivacidade  de  sua  me- 
moria, já  enfraquecida,  mas  sempre  fiel,  desperlava»se,  ora 
sobre  este,  ora  sobre  aquelle  facto,  sem  guanJar  a  ordem 
dos  tempos,  e  assim  ia  narrando  o  que  em  vida  lhe 
succedéra. 

4.°  Organisei  um  summario  para  cada  capitulo*  Foi  esle 
tim  trabalho  todo  de  redacção  do  compilador,  com  cuja  im- 
perfeição nada  tem  que  vêr  o  ameníssimo  escríplor  das 
ãlemorias. 

5***  Uma,  ou  outra  palavra  mudei,  essa  mesma  extrah ida 
das  outras  suas  obras,  e  sobretudo  dos  Annaes  da  província 
de  S,  Pedro. 

E  su  me  atrevi  a  trazer  para  aqui  a  luz  de  seus  outros 
escriptos,  por  um  sentimento  de  respeito  à  solemne  recom- 
mendaçao  do  mcsEio  visconde ; 

«  não  deve  sej'  commimicada  sem  ser  bem  corrigida  e 
limada.  « 


6/  Em  raros  lugares  supprimi  alguns  períodos  sem  si- 
gnificação histórica,  ou  que  careciam  de  valor  para  a  indivi- 
dualidade politica  e  litteraria  do  autor. 
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Eiplicaçia  de  alguos  factos  iiais  netiTeis  dt  njolia  rida  pobliii, 
estripu  D<»  iuntm  4l  1S40« 

ADVERTÊNCIA 

Tem  sido  matéria  de  controvérsia  o  vicia  de  algumas 
pessoas,  que à todo  propósito,  e  atesem  elle.  faliam  de  si 
favoravelmente  e  intermeara  tudo  com  gabos  á  si  próprios. 
Têm  cahido  n'esta  fraqueza  homens  respeitáveis,  Cicero, 
e  Miguel  Montaigne:  pelo  contrario,  meu  fito  não  é  gabar* 
rae,  mas,  seguindo  o  exemplo  do  modesto  Franklin,  offe- 
Tecer  minha  vida  em  lição  d  rmu  filho . 

Como  tinha  em  Qto  uma  simples  noticia  confidencial, 
nunca  para  ser  publicada,  vai  escripta  negligentemente  e 
como  descosida,  e  da  mesma  sorte  que  vai  sahindo  da  penna. 
Não  deve  ser  commurjicada  sem  ser  bem  corrigida  e  limada. 

CAPITULO  I 


'  Introdaoçio.— NaaeJziiâQto  de  Femandea  Pi  abeiro. -«-GeseiJogU  dft  §m 
familia.— Sua  educaçSo.— 0  padre  José  Xavier  de  Toledo*— Femi odes 
PiQheiro  lo  ma  priaia  toDsur«  e  deâUna-se  á  carreira  eccle^ia^ticí^.— Sefua 
part  Portugal.— Gradua-âe  em  cauooes  aa  universidade  de  CoíoU^ra.-^ 
Enlra  para  o  estabelecimeDto  litterario  do  Aroo  do  Cego  em  Lisboa. — ET 
despachado  juiz  da  alfandega  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  e  de  Santa 
Catharina,  encarregado  de  ereal^,  e  nomeado  auditor  dos  regimentos 
4i  mesma  capitania. 


Interessando  a  meus  Blhos  a  conducta  e  a  reputação 
illibada  de  seu  pai,  propnz-me  a  deixar-lhes  consciencio- 
samente explicados  alguns  fados  mais  notáveis  da  minha 
vida  publica,  escoimando-os  de  qnalcjuer  equivoco,  que 
sobre  elles  fizessem  pairar  as  paixões  do  tempo* 

Da  mór  parte  do  meu  procedimento  particular  e  domes- 
tico elles  foram  testemunhas;  e  do  que  decorreu  anterior- 


—  9  — 


mente  aos  seus  nascimentos,  não  faltará  quem  os  informe* 

Enlrantia  escnipulosiimenLe  èiii  contas  commi^Ti  mesmo, 
passando  em  resenha  o  que  (iraliquci,  animo-me  a  dizer, 
como  Benjamin  Franklin  na  carta  à  seu  íillio,  t^m  que  faz 
exposição  da  sua  viclu  l):  «  muitas  vezes  reli ii* to  so tire  a 
dignidade  a  que  tenho  chegado  e  â  mim  mesmo  me  digo, 
que  se  me  fosse  (íermittiilo  entrar  de  novo  na  carreira  da 
vida,  lado  quanto  ai^píraria  de  mais,  seria  o  privilegio, 
que  têm  os  autores,  de  corrigir  na  segunda  edição  de 
suas  obras  os  erros  da  primeira. 

Protesto,  diante  do  céo  e  da  terra,  que  não  sou  movido 
n'este  propósito  por  sentimento  algum  de  vaidade:  sou  em 
tudo  om  milagre  da  divina  Providencia,  que  por  seus  inex- 
crulaveis  desígnios  me  elevou  âs  mais  altas  dignidades  do 
Império  brasileiro,  reconliecendo-me  sem  anuelles  lalenlns 
eramentes,  sem  aquella  ousadia  e  afouteza,  que  fazem  de 
um  homem  o  ídolo  de  um  dia,  c  decidem  dos  destinos  de 
uma  naçSo,  Com  o  fim  único  de  justificar-me,  nâode  elogiar- 
me,  alguma  cousa  direi  em  abono  meu,  estriclamente  o  que 
fôr  indispensável  ao  intuito,  que  me  proponho. 

Procurarei  evitar  o  defeito,  em  que  têm  caliido  grandes 
homens,  comu  o  reverso  de  outras  qualidades  brilhanles 
que  os  exornaram;  e  seguirei  o  preceito.!  qu3  Plularclio  nos 
ensina  na  vida  de  Cioero.  Ciabando  a  magnificência  dos 
talentos  do  orador  romano  e  seus  grandes  serviços,  o  míj- 
raiista  grego  prolliga  entretanto  a  sua  vaidade,  que  o  leva 
a  encher  de  seus  próprios  louvores  os  seus  escriptus,  tur* 
nando  algumas  vezes  quasi  insupportavel  o  seu  eslylo,  aliás 
tão  ameno  e  gracioso.  E  o  velho  Horácio,  no  livro  primeiro, 
salyra  quarta,  aconselha,  que  não  alardeie  cada  um  do  que 
fez,  ou  do  que  disse. 

Louvores  sejam  dados  ao  Ente  Supremo  ! 

(1)  The  Worki  of  Benjamin  FranWin»  vai.  I. 

TOMO  XXXVU,  P«  II  i 
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Nasci  na  villa,  hoje  cidade,  de  Santos,  província  de  S. 
Paulo,  aos  nove  de  Maio  de  1774:  íoram  meus  pais  o  Sr. 
Josò  Fernandes  Martins  e  sua  muilier  D.  Tliereza  de  Jesus 
Pinheiro.  Era  meu  pai  oriundo  de  uma  família  de  proprie- 
lariõs  abaslados  da  villa  de  Guimarães,  provinda  do  Mtnho, 
em  Portugal,  e  que  tinba  o  seu  solar  na  quinta  do  Canto  ou 
(iulpilliâes»  nos  subiirbios  da  referida  villa,  freguezia  de 
Nossa  Senhora  da  Oliveira  :  por  especulações  commerciaes 
passou  ao  Brasil,  e  estabelecea-se  na  villa  de  Santos,  onde 
casou-se,  e  serviu  os  empregos  civis  e  mibtares  da  gover- 
nança da  terra,  até  que  falleceu  em  coronel  de  milícias 
reformado- 

Minha  referida  mãi  descendia  de  umafamilia  nobre,  que 
conta  uma  série  constante  de  boos  servidores  do  Estado  : 
sendo  um  doestes  o  capitão  José  de  Almeida  Soares,  o  qual, 
no  principio  do  século  passado,  enviado  de  Portugal  por 
et-rei  D,  João  V  para  guarnecer  a  nova  praça  de  Santos, 
abi  casou,  em  o  K"  de  Maio  de  1703,  cem  D.  Marianna 
Ribeiro  de  Andrada*  Ajuiza-se  facilmente  de  que  escolha 
deveria  ser  este  homem  para  commissão  lào  importante 
n^aquella  epocha. 

Os  documentos  autbenlicos,  os  serviços  e  nobreza  de 
meus  ascendentes,  guardo-os  com  religioso  respeito  em  meu 
arcbivo  de  família  [áj.  ila  duas  satisfações  preciosas,  que  se 
devem  conservar  ao  homem  de  bem:  a  de  honrar- se  da 
virtude  de  seus  antepassados,  e  a  de  comprazer-se  na  de 
seus  descendentes.  Não  se  diga  mais:  arou  nobre^parqvs 
um  de  trwus  avós  o  foL  Mas,  possa-se  ao  menos  dizer : 
meu  nome  è  honroso^  porque  o  Estado  sempre  recebeu  ser- 
viços d^aquelleSf  que  me  antecederam;  e  cesse  de  o  ser  desde 


(2)  Vejain-se  os  meus  papeis  ÁB,  e  Kclrncio  Genealógico,  por 
ITrei  Gaspar. 


ú  mommíú^   em  qm  aquelks,  d  qmm  o  IranímiUir,  te 
tornarem  inúteis  d  pátria. 

Por  falu  de  escholas»  depois  da  expuIsJo  dos  jesuilas, 
achando-se  abandonadas  á  ignorância  as  capitanias  do 
Brasil,  principalmente  as  mais  rematas,  foi  minha  primeira 
edacaçao  bastante  imperfeita.  Meu  pai,  na  falta  absoluta 
de  escholas  conceituadas,  [ireferiu  fazer-nos  ensinar  as  pri- 
meiras letras  pelos  seus  caixeiros,  debaixo  de  suas  vistas 
imraedialas;  e  o  mesmo  aconteceu  com  os  meus  dois  irmãos 
António  Pedro,  e  Joaquim  (iietano,  Tóde-s^í  bem  presumir 
quantos  erros  e  irregularidades  deviam  haver  em  lai 
ensino- 

Não  fui  mais  feliz  no  estudo  da  grammatica  latina,  cujos 
primeiros  rudimentos  comf^rei  a  aprender  com  o  mestre 
João  Floriano.  Regia  este,  mediante  cerlo  pagamento  dos 
país,  a  única  aula,  que  d'essa  língua  havia  no  lugar:  era 
um  homem  ignorante,  duro  e  vingativo,  e  nâo  podia  dirigir 
os  alumnos  com  peior  mcthodo. 

Este  mesmo,  convidado  de  maiores  interesses,  raudou-se 
para  a  ilha  de  Santa  Catharina.  Na  carência  de  quem  o 
substiluisse,  perdi  precioso  tempo,  era  que  andei  mendi- 
gando lições,  até  que  emQm  ura  ve! lio  carmelita,  o  reve- 
rendo padre  mestre  Villela,  adrailtindo  ao  ensino  dois  so- 
brinhos seus,  consentiu  benignamente  em  lambem 
receber-me  para  esse  fim,  preslando-nos  n  lodos  este  ser- 
viço só  por  bemfa7er.  Jà  me  achando  algum  tanto  adiantado 
em  constrncçâo,  chegou,  despachado  pela  mesa  censória  de 
Lisboa,  o  professor  régio  José  Tuiz  de  Moraes  e  Castro, 
natural  da  cidade  do  Porto;  e  com  este  me  tornei  i*rovecto 
n'essa  lingua. 

Devo,  entretanto,  especial  gratidão  à  um  clérigo  secular, 
da  nobre  família  dos  Toledos,  das  mais  distinctas  da  pro- 
víncia, de  Qome  José  Xavier  de  Toledo,  discípulo  dos  jesui- 
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tas, entre  os  quaes  lomára  ográo  de  doutor.  Provido  em 
I)arocho  collado  de  Santos,  o  única  lalvez  que  alli  sabia 
traduitir  o  francez,  o  que  lâo  raro  era  ii'aqiielles  lempos, 
LTa  o  [ladre  Toledo  muito  eslimntlo  e  n^speilado  de  lodos, 
sendo  ao  mesmo  tempo  o  homem  de  mais  luzes  no  lugar. 
Eiu  Ima  [lora  entrou  em  amizade  com  minha  família,  prés- 
tando-se  a  èíisiuar-me  a  lingua  fraíiceza,  conjuneUimente 
cum  Anlt^nioíjarlo.s  Uibeiro  de  Andrada,  e  .loao  Ncpomuceno: 
ministrou-mc  livros,  c  iiispirou-me  o  habito  da  leitura  e 
do  estudo. 

Por  eslo  tempo,  procedendo-so  em  S.  Paulo,  no  governo 
do  capilcão-gèueral  Bernardo  José  do  Lorena,  à  um  rigoroso 
recrutamento  para  o  exercito,  não  podia  meu  pai  deixar 
de  contribuir  com  um  de  seusJilbos,  lendo  entre  estes  Ires 
varões:  era  justamente  eu»  que  me  achava  com  a  idade  legal. 
Prevenido  contra  a  vida  militar,  o!Iiaudo-a  como  pouco 
vantajosa,  o  que  de  certo  se  dava  no  Brasil,  eiiUo  ainda  re- 
duzido â  condição  de  ctilonia,  meu  pai  empregou  todos  os 
esforços  e  empenhos  perante  o  general  para  ser  eu  exempto 
do  serviço,  destinando-me,  de  accordo  com  os  sentimentos 
de  minlia  veneranda  raâi,  à  carreira  ecciesiastica. 

Era  este  o  pendor  das  aspirações  de  miidia  fauidia,  dada 
à  liabitos  de  summa  religiosidade.  Todos  os  meus  tios 
maternos  eram  ecclesiaslicos.  Com  estas  tradições,  fui 
admitlido  aos  oflícios  e  serviço  diviPiO  da  matriz  com  prima 
tonsura»  usando  de  hábitos  clericaese  sol »repeliz,  exercendo 
ii'este  grác  as  respectivas  funcções  nas  festividades  religiosas, 
com  especial  complacência,  sobretudo,  de  minha  mãi. 

Propondo -se  meu  pai  enviar-me  para  S.  Paulo,  alim  de 
alli  seguir  o  curso  de  philosopíiia  racional  e  moral,  da  qual 
havia  uma  cadeira  publica  regida  por  um  clérigo  secular,  o 
patlre  Hoque,  o  venerável  douiur  Toledo  ponderando  as 
despezas  de  minha  assistência  n^aquella  cidade  e  os  poucos 
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creJitos  do  referklo  professor,  muito  inHaiu  por  seus  conse- 
lhos e  aiiira.ií/io  para  determinar  meu  pai  a  mandar-me  de 
prtíferoncia  estudar  em  Coimbra. 

í:om  eíTeito,  meu  virluosu  pai,  que  nunca  se  poupou  a 
sacrifícios  para  proport^ionar  a  devida  iuslrucçao  à  seus 
fillios,  dispòz  tudo  o  melhor  que  pôdn  para  minha  viagem 
e  suhseipii3nle  cslada  em  PortugaU  Xo  dia  2  do  Julho  de 
1792  larguei  deSanlos,  á  hordo  do  bergantim  HMotm  (3), 
da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Madre  de  Deus,  com 
deslint)  a  Lislm;  e  cheguei  à  esta  capital  era  o  1**  de  Oulu- 
bro  do  mesmo  anno. 

Ilecommendado  ifa^la  praça  ao  opulento  negociante  João 
Teixeira  de  Barros,  recommendou-rne  este  por  sua  vez  ao 
seu  oníTespondente  em  Coiíidíra,  o  abastado  nef^ocianle 
Beido  liodrignes  de  Jlaredo.  Ahi  chegando,  cm  titis  de  t)u- 
tu!>ro,  fiz  logo  exame  de  graramatica  latina;  e  tendo  sido 
plenamente  approvado.  raalricnlei-me,  era  o  Collegio  das 
Arles^  na  aula  de  philosophia  racional  e  moraU  cuja  ca- 
deira era  então  regida  pelo  Dr.  José  Marques  Vieira, 

Os  escassos  recursos  de  meu  pai,  nao  me  perraittiam 
passar  da  mais  restricta  economia:  para  o  que  basta  con- 
siderar que  a  minha  assistência  mensal  era  de  nove  mil 
e  seiscentos  réis,  e  nunca  foi  excedida.  Doeste  modo  a 
despega  feita  com  os  meus  estudos  superiores  preíez, 
no  llm  de  seis  annos,  a  somma  total  de  um  conto  e  cem 


(3)  Este  Davio  hnvía  Mú  con^tniiifo  etn  Porlo  Ategre  por  ciiuta 
do  Estflílo,  e  servil  a  rja  guerra  do  Wv)  (iratide  conlni  os  liest)íiuliôí's 
em  nili^  coTii mandado  pelo  UMifírjle  de  mu  M  iltieiis  l3'Uíiciu  da 
Silveira:  sendo  postenorfiieiiie  vendido  ao  commercio. 

E'  noUvel,  que  Unto  d'esla  veí»  como  era  miuha  segonda  viagc^rn 
em  1  8Í2  no  Ciiniclor  de  deputado  íis  cortes  do  Portog.O,  íl/.  a  Ira» 
ves&ia  em  navios  veltios,  oâ  quaes.  apenas  desça rre^a<I os,  foram 
eDcnlbados  e  coademnados  por  ÍDnavegaveis. 
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mil  réis  (4):  capital  amplamente  aproveitado,  porque, 
morrendo  roeu  pai  mui  decahido  de  for  tuna,  foi  preciso 
applicar  o  pouco  que  deixou  ao  pagamento  dos  credores,  e 
pude  eu  felizmente  tomar  a  mim  por  muitos  annos  a  sub- 
sistência de  toda  a  familia.  Em  Outubro  de  1793,  matri- 
culei-me  no  curso  jurídico,  depois  de  feitos  os  exames 
requeridos  de  pliilosoptiia.  rhetorica  e  gt^omotria. 

Aíim  de  mellior  liabilitar-rae  para  a  carreira  ecclesiaslica, 
a  que  oie  destinava  minha  farailia.  matricalei-me  na  facul- 
dade de  direito  canónico»  em  cujo  estudo  aliíuma  cousa  me 
distingui:  n'esla  matéria  tomei  o  grão  dn  bacharel  e  o  de 
formatura,  com  as  solemuidades  da  lei,  cm  23  de  Junho 
de  1798,  Em  Outiibro  do  mesmo  anuo.  segui  para  Lisboa 
â  tomar  destino  cnmpativel  com  os  estados  que  havia  feito. 

Em  todo  esse  periodo  de  seis  ânuos,  nada  occorreu  de 
mais  notável  em  minha  vida,  a  não  ser  a  miuha  tibieza  em 
abraçar  o  estado  e^clesiastico,  e  o  desejo,  cada  vez  mais 
accéutuado,  que  tinha  do  inslruir-me.  Por  este  tempo,  o 
bispo  eleito  de  S.  Paulo  D.  Matlieus  de  Abreu  Pereira  cun- 
feriu-me  rei^erendas, 

Destituido  de  toda  a  protecção,  nao  lendo  pessoa  alguma 
de  valimento  que  por  mim  se  interessasse,  reduzido  à  meios 
mars  que  escassos,  mmlia  situação  em  LÍst>oa  tíjrnou-se  a 
mais  triste,  e  passei  alli  momentos  da  maior  amargura, 
Ancioso  por  sahir  d*esta  posição,  recorri  ao  meu  conter- 
râneo, D.Luiz  Rodrigues  Villares,  que  fora  então  eleito 
bispo  da  Madeira,  Promptifieando-se  este  a  ir  tomar  conta 
da  sua  diocese,  oíTerecime  para  exercer  qualquer  emprego 
de  sua  jurisdicçâo,  para  o  que  titiha  os  necessários  estudos, 
McLs,  ello,  í)u  porque  entrasse  em  sua  política  nao  levar 
cumsigo  grande  clientela,  ou  porque,  apezar  do  bom  acu- 


íâ)  Cúúia  torrenle  do  negociante  Jo&o  Teixeira  com  meu  pai. 
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Ihimento  que  me  fazia,  nao  lhe  desse  para  beneficiar-^me, 
deixou-me  apenas  esperanças  remotas* 

Encontrando-me  um  riia  com  António  Carlos,  meu  pa- 
tricio  e  amij^o,  que  igaalinonlc  vivia  desempregado,  refe- 
riu-me  que  M.moel  Jacinlho  iNogueira  da  Gania  o  convidara 
a  entrar  de  collaborador  em  um  eslabelecimenlo  lillerario 
e  hpograpliico,  que  so  ia  fundar,  junto  i  Arronches,  em  a 
quinta  do  Manujue,  no  sitio  denominado  do  Arco  do  Cego. 
A  direcção  do  estabelecimento  creado  sob  as  vistas  imrae- 
diatas  c  protecção  do  ministro  do  ultramar  D,  Rodrigo  de 
Sousa  Continho  era  conlíada  ao  padre  raestru  frei  José 
Maríanno  da  Conceição  Velloso,  natural  de  Minas  Geraes, 
religioso  capucho  do  Rio  de  Janeiro.  Este  instruído  natu- 
ralista eslava,  como  pensionista  do  Estado,  incumbido  de 
procurar  companheiros,  que  o  coadjuvassem  n'aquella  em- 
preza  litleraria*  As  vantagens  oíTerecidas  eram  aposenla- 
menlo  no  edificio  comprehenrtendo  as  despezas  de  mesa,  e 
sobretudo  o  conhecimento  de  nossas  habilitações  peio  go- 
verno: tiíihamos  por  obrigação  fazer  a  traducçâo  das  obras 
que  nos  designassem,  principalmente  das  línguas  franceza 
e  ingleza,  nas  quaes  éramos  bastante  versados, 

O  convite  de  António  Carlos,  para  mira  que  nada  tinha, 
era  de  aceitar-se  sem  hesitação;  e  assim  o  fiz. 

Entrei,  puis,  para  o  estabelecimento  do  Arco  do  Cego, 
mudaijJo-me  para  a  dila  rfunUa  do  manique  era  o  i"  do 
Ayusto  de  1790;  c  ahi  me  empreguei  na  iraducçào  e  publi- 
cação de  obras  lilterarías  até  20  de  Junho  de  Í80l,  em  que 
deixei  esse  serviço. 

O  exilo  doeste  tirocínio  correspondeu  ás  minhas  esperan- 
ças: na  melhor  harmonia  despedi-me  do  padre  mestre  frei 
Velloso,  tendo  sido,  por  decnto  de  lodeJuUiO  de  1800, 
despachado  pelo  referido  ministro  D,  Rodrigo  de  Sousa 
Cuutiaho,  para  crear  uma   alfandega  na  capitania  do  Rio 
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Grande  de  S,  Pedro  do  SuU  com  merco  da  serventia  vila- 
licia  de  juiz  d'clla.  Para  prover  sobre  minha  subsistência, 
emquanto  nao  começasse  a  íunccionar  aquella  alfandeiJía, 
fni,  por  decreto  do  1"  de  Junbo  de  1801,  nomeado  auditor 
de  todos  os  regimentos  da  mesma  capitania;  e  em  attenção 
aos  serviços  que  ia  prestar,  fui,  de  conformidade  com  a 
praxe  do  tempo»  condecorado  com  o  liabito  de  Cbrislo,  por 
decreto  de  7  de  Juntio  de  iSOl, 


CAPITULO  II 


Parte  para  o  Brasil  aftm  de  tomar  posse  do  seu  emprego.^Demora  que  tem 
DQ  Bio  de  Jaaeiro.^E'  nomeado  auditor  da  esquadra  do  commando  d» 
Ca mp bel I. 'Segue  para  o  Eio  Graode.^-Opposiçfto  dos  negociantes  do 
Rio  i  medida  da  creaçio  das  alfandegas*— Tem  o  predicamento  de  pri- 
meiro banco  o  beca  honorária,  e  é  graduado  em  coronel,  como  auditor 
de  guerra.— Acompanha  o  exerrito  pacificador  na  banda  orienta!,— 
Seu  ca&amenlocom  D.  Mana  Etiãa  Juliâ. 


O  governo  do  Rio  Orande  de  S.  Pedro  era  enlâo  subor- 
dinailo  ao  vice-reinado  do  Rio  de  Janeiro,  e,  portanto,  in- 
dispensável foi  que  me  transportasse  directamente  a  esta 
capital,  para  receber  o  cumpra-se  e  as  instrocções  do  então 
vice- rei  D.  Fernando  José  de  Portugal. 

Cheguei  ao  Rio  em  âl  de  Dezembro  de  4801,  havendo 
dado  á  vela  de  Lisboa  em  10  de  Novembro  antecedente. 

Alii  me  demorei  os  cinco  primeiros  mezes  do  anno  se* 
guinle,  para  as  conferencias  e  informaçães  sobre  o  eslal>ele- 
eimento  d^s  alfandegas,  das  quaes  viera  eu  nomeado  juiz  ; 
e,  por  aprovei  tar-me  o  tempo  em   l)em  do  serviço,  no- 
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meou-me  o  referido  vice-rei  auditor  da  esquadra  do  com- 
maodo  de  Campbell. 

A  22  de  Novembro  de  1802,  pelas  8  boras  da  manhã, 
entrei  pela  barra  do  Rio  Grande,  e  desembarquei  em  Porto 
Alegre  do  dia  3  de  Dezembro  do  mesmo  auno. 

Dois  mezes  depois,  em  os  ullimos  dias  de  Janeiro 
de  1803,  chegou  |»or  novo  governador  o  chefe  de  esquadra 
Paulo  José  da  Silva  Gama.  Em  cumprimento  da  caria  régia 
de  14  de  Junho  de  1B02,  creou  elle  na  capital  a /unia  cía 
real  fazenda  d*esLa  capitania,  da  qual  fui  eu  eleito  depu- 
tado procurador  da  coroa  e  fiscal. 

A  creaçáo  da  alfandega  do  Rio  Grande  ia  de  encontro  aos 
interesses  da  praça  do  Rio  de  Janeiro.  Os  negociantes  d'eiita, 
acostumados  a  considerar  aquelle  mercado  como  uma  feito- 
ria, para  onde  remettiam  as  sobras  de  seus  géneros  e  fazen- 
das, e  até  contrabandos,  por  não  haver  alli  estação  flscal, 
manifestaram-se  em  decidida  opposiç^o  àquella  medida. 
Os  mesmos  empregados  da  alfandega  d*aquella  capital  en- 
traram no  plano,  antevendo  e  receiando  sensível  reducção 
em  seus  rendimentos,  Formou-se  um  partido  tão  forte,  que 
conseguiu  impedir  a  execução  da  medida,  ate  que  veiu  a 
realizar-se,  por  ordem  terminante  do  ministro  da  fazenda, 
em  1804.  Contribuiu  ellicazmente  para  este  resultailoa 
attitude  enérgica,  que  assumiu  a  junta  da  real  fazenda  em 
Porto  Alegre,  acalmando  ao  mesmo  tempo  os  negociantes 
do  Rio  Grande,  os  quaes,  estimulados  pelos  do  Rio  de  Ja- 
neiro, davam  aquella  creaçâo  por  inexequivel,  e  mais  ainda 
perigosa  e  calculada  a  só  produzir  commoções  e  desordens* 

Não  é  para  aqui  a  historia  d*este  estabelecimento,  que  ha- 
via sido  indicado  e  reclamado  annos  antes  pelos  governado- 
res,  como  uma  abundante  fonte  de  renda  n'esta  capitania. 
Veiu  afinal  a  crear-se  uma  alfandega  em  Porto  Alegre  e  con- 
sulado no  Rio  Grande.  Seui  embargo  de  todas  as  allegações 
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feitas  em  contrario,  a  realixaçao  d'este  projecto  produziu 
os  mais  uLeis  resultados  para  a  fazenda,  e  marchou  desem- 
pecada  de  difficuldades» 

Transferida  a  sede  da  monarchia  portugueza  para  o  Rio 
de  Janeiro  em  1808,  fui  graduado  no  predicauienlo  de  cor- 
reição ordinária;  e  em  Dezembro  de  1811,  por  occasíaodo 
baptizado  do  infante  J).  Sebastião,  com  o  predicamento  de 
primeiro  banco  e  beca  honorária.  Por  consulta  do  conselho 
supremo  militar,  fui,  na  quaUdade  de  auditor,  graduado  oo 
posto  de  tenente-coronel,  sendo  em  1811  promovido  a  co- 
ronel por  decreto. 

Em  1814,  recebi  ordem  do  general  em  chefe  D.  Diogo  de 
Sousa  para  reunir-rae  ao  exercito  portuguez,  que  penetrara 
na  Banda  Oriental ;  em  cnmprimealo  d'ella,atravessei  entre 
muitos  riscos  a  campanha,  por  Santa  Thereza,  até  que  clie- 
gando  a  Pando,  perto  de  Montevideo,  fui  mandado  regres- 
sar ao  Rio  Grande  (5}, 

Terminou  a  c-ampanha  do  exerdío  pacificador  por  um 
armistício ;  em  consequência  do  que  recoiheu-se  este  da 
Cisplatina,  ganhando  a  fronteira  brasileira.  Por  carta  régia 
de  17  de  Setembro  de  1813,  nomeou-se  uma  commissao 
militar,  presidida  pelo  capitao-generaU  e  composla  de  Ires 
magistrados  e  Ires  militares  mais  graduados,  para  o  fim  de 
jolgar  os  implicados  em  crime  de  rebellião  n'aquella  cam- 
panha •  Pela  sobredita  carta  régia,  vim  eu  nomeado  um  dos 
magistrados  vogaes  da  mesma  commissao. 

Fui  também  nomeado  vogal  permanente  da  junta  de  jus- 
tiça, mandada  crear  na  mesma  capitania  por  carta  régia  de 
19  de  Julho  de  1816,  para  n'ella  se  julgarem  breve  e  sum- 
mariameule  os  réos  de  lodos  e  quaesquer  crimes,  à  excep- 


(5)  Veja-se  o  meu  respectivo  Diária^  o^eita  marcha. 


ção  dos  de  lesa*magestade;  salvos  os  ecclesiasiicos  e  milita- 
res» que  gozassem  do  privilegio  de  foro. 

No  dia  9  de  Maio  de  1819,  na  idade  de  45  annos,  casei-me 
na  matriz  de  Porto  Alegre,  pelas  6  horas  da  tarde,  com 
D,  Maria  Elisa  JuJía,  minha  prezada  mulher. 

No  decurso  de  minha  vida  publica  n*este  periodo,  nada 
occorreu  de  notável  até  ao  anno  de  1821. 


CAPITULO  III 


E*  eleito  deputado  ás  cortes  de  Lisboa  peU  província  de  S.  Paulo.— Seguo 
para  o  Rio  de  Janeiro»  alim  do  ir  íotãht  assento  do  congresso .—Codíq 
rencia  com  o  principtj  «^enle  D,  Pedi  o  e  o  ministro  do  reino  José  Boni- 
facie.— Assiste  is  representações  do  senado  da  caaiara  do  Rio,  e  da  depu- 
taçâo  de  S.  Paulo  contra  a  partida  do  pnocipe^^^Embarca-se  para 
Portugal;  e,  depois  de  correr  os  maiores  riscos  na  viagem  de  mêt,  cbè§a 
felizmente  à  Lisboa  a  tS  de  Abril  de  1829. 


No  anno  de  1821,  fazendo  écho  no  Brasil  a  revolução  de 
Portugal,  foi  00  Rio  de  Janeiro  proclamado  o  syslema  mus,- 
tituciouâl,  procedendo-se  á  eleição  por  parte  do  Brasil  de 
deputados  ás  cortes  de  Lisboa, 

A  5  de  Outubro  d'esse  anno,  recebi  um  officio  da  junta 
eleitoral  da  provinda  de  S.  Paulo,  datado  de  1 !  tie  Agosto 
do  mesmo  anno,  incluindo  o  auto  de  outorga  de  poderes» 
que  me  eram  conferidos,  para  ir  representar  a  mesma  pro- 
vincia  nas  curtes  geraes  e  extraordinárias  da  nação  portu- 
gueza,  convocadas  na  capital  do  reino. 

A.  7  de  Novembro  sahi  de  Porto  Alegre  em  a  sumaca 
União  Felis,   e  por  ventos  contrários  so  no  dia  18  do 
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mesmo  mez  cheguei  ao  Rio  Grande.  A  23  traospuz  a  barra, 
e  no  dia  8  de  Dezembro,  pelo  meio-dia,  cheguei  ao  Rio  de 
Janeiro, 

Tratei  logo  dos  aprestos  necessários  à  viagem^  e  logo 
ãpresentei-me  e  íallei  a  S.  A.  Real  e  ao  ministro  do  reino. 
Entrou  o  novo  anno  de  1822  preludiando  graves  aconte- 
cimentos. 

No  dia  9  de  Janeiro,  quarta-feira,  apresentou-se  ao  prín- 
cipe regente  D,  Pedro  o  senado  da  camará  do  Rio  de  Ja- 
neiro, representando- tlie  contra  a  ordem  de  sua  retirada 
para  Portugal,  à  cuja  supplica  respondeu  Sua  Alteza,  defe- 
rindo :  i  Como  é  para  bem  de  todos  e  felicidade  geral  da 
nação,  $stou  prompto ;  diga  ao  povo  que  fico  (6).  » 

Esla  noUcia  causou  o  maior  enthusiasmo;  e  em  signal  da 
regosijo  por  tão  fausto  motivo  illuminou-se  a  cidade  três 
noites  seguidas. 

Ao  amanhecer  de  sabbado  13  de  Janeiro,  appareceram  as 
alturas  dos  morros  do  Castello  e  de  S.  Bento  occupadas 
pelos  regimentos  !l  e  15  de  Portugal  em  armas,  oquepôz 
toda  a  cidade  era  grande  commoção. 

A  deliberação  das  cortes,  mandando  recolher  a  Lisboa  o 
príncipe  D.  Pedro  para  viajar  incógnito  pela  Kuropa,  che- 
gara ao  Rio  de  Janeiro,  com  outras  resoluç^les,  no  dia  10 
de  Dezembro  de  1821;  e  tanto  n'essa  capital,  como  nas  pro- 
víncias, produzira  extraordinária  irriUção.  D  ahi  as  depu- 
tações que  vieram  de  S.  Paulo  e  Mmas,  e  o  sem  numero  de 
folhetos  que  appareceram  cheios  de  acrimonia  e  ameaças 
contra  a  melropolo. 

Esta  emergência  esteve  quasi  a  decidir  de  minha  ida  para 
Lisboii,  chegando  a  receber  insinuação  do  ministro  José 
Bonifácio  para  sobrestar  na  partida.   Em  consequência  de 


(0)  Edital  doseciado  da  camará,  ile  10  de  Janeiro  de  i8t^ 
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conferencia  ulterior  perante  Sua  Alteza,  asseniou-se  que  eu 
seguisse  para  o  meu  destino  e  corresse  a  sorte  dos  mais  de- 
putados do  Brasil. 

Sabbado,  26  de  Janeiro,  auniversario  da  installação  das 
cortes,  apresentou-se  ao  príncipe  regente,  no  meio  da  ex- 
pectação e  acclaniação  de  immenso  povo  da  capital,  a  de- 
putação de  S,  Paulo,  composta  do  novo  ministro  do  reino  e 
estrangeiros  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva»  do  marechal 
José  Arouclie  de  Toledo  Rendon,  e  do  coronel  Leite, 
^  No  domingo,  27  de  Janeiro,  pelas  7  horas  da  manha,  sahi 
pela  barra  do  Rio  de  Janeiro  em  o  navio  Ullysses,  de  que 
ta  por  capitão  Rozendo  António  da  Silva;  e,  logo  no  dia  se- 
guinte, corridos  com  um  temporal  de  vento  norte,  descahi- 
mos  até  a  altura  de  Santa  Catharina  mais  ou  menos.  Depois 
de  dois  dias  mudou  o  rumo,  e  seguimos  para  o  norte. 

Na  quarta-feira  de  cinza,  20  de  Fevereiro,  passámos  a 
equinoxial,  trazendo  até  ahi  vinte  e  cinco  dias  de  viagem. 
Em  consequência  do  temporal  que  acima  mencionei,  o  navio 
abriu  agua,  que  appareceu  mais  ou  menos  na  bomba,  até 
que,  passando  a  linha  e  encontrando-se  mares  mais  altero- 
sos, elevou-se  a  mesma  a  oito  e  a  nove  pollegadas  de  hora 
em  hora.  Esle  cruel  contratempo  obrigou  a  nâo  puchar-se 
pelo  navio,  o  que  me  dava  summo  cuidado.  Meu  sobresallo 
augraentou-se  no  dia  27  de  Fevereiro,  na  altura  de  oito 
gràos  ao  norte  da  linha,  era  que  vi  de  repente  rebentir  um 
jorro  d'agua  pelo  pavimento  da  camará,  onde  eu  assistia, 
absorvido  em  bem  dolorosas  cogitações... 

Chamei  o  capitão,  pensando  que  sossobrava  o  navio,  e 
reconhcceu-se  que  esse  accidente  procedia  das  obras  mortas 
da  púpa,  pois  que  os  altos  do  navio  vinham  mui  arruinados. 
Entretanto  o  especlacnlo  longo  e  monótono  do  serviço  do 
esgotamento,  dia  por  dia,  suscitava-me  as  mais  melancóli- 
cas idéas,  principalmente  contemplando,  que  em  tal  estado 
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apenas  uma  frágil  taboa,  batida  das  ondas,  dos  separava 

da  morte. 

Imploramos  lodos  a  protecção  do  Senhor  dos  Passos 
da  Graça,  e  fizemos  promessa  de  uma  testividade  para  nos 
salvar  as  yjdas. 

A  4  de  Abril,  quinla-feira  santa,  pelas  7  horas  da  ma- 
nhã, falloii'Se  a  um  bergantim  inglez,  que  rectificou  o  mesmo 
ponto,  que  havia  dado  outro  da  mesma  nação  dois  dias  an- 
tes, de  que  nos  achávamos  em  17'  e  21*  de  longitude  sul. 

A  anciedade,  com  que  o  capitão  procurava  certificar-se 
sobre  este  ponto,  expondo -se  a  faUar  aos  navios,  apezar  dos 
grandes  receios  de  corsários,  fazia- me  ajuizar  da  incerteza, 
em  que  elle  estava,  da  exactidão  do  calculo  do  piloto,  ao 
qual  havia  elle  abandonado  o  posto, 

A  12  de  Abril,  sexta-feira,  depois  da  Páscoa,  com  76  d  ia 
de  viagem,  avistou-se  au  nmanhccer  o  cabo  da  Roca;  e 
pelas  duas  horas  da  tarde  entrámos  pelo  Tejo,  com  lempo 
mui  sei^eno ;  ás  4  horas  veiu  huscar-me  o  escaler  da  ribeira, 
cujo  obsequio  dispensei. 

No  dia  seguinte,  13,  desembarquei,  pelas  8  horas  da  ma- 
nha, e  dirigi-rae  iramediatamente  á  casa  do  deputado  meu 
coUega  Dr.  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e 
Silva,  no  intuito  de  com  elle  entender-me  e  prevenil-o  das 
novidades  politic;ts  do  Brasil.  Havia  grande  falia  de  noticias 
sobre  essa  parte  do  reino,  pois  não  tinham  ainda  chegado  á 
Portugal  os  dais  navios,  que  haviam  sahido  antes  de  nòs. 
Vagavam  rumores,  vindos  por  Inglaterra,  de  que  na  pro- 
víncia de  S.  Paulo  se  havia  proclamado  a  separação  e  inde- 
pendência, pelo  que  todo  mundo  nos  morlilicava  com  per- 
guntas. 

Fui  assistir  de  uma  tiibuna  à  sessão  do  congresso ; 
tratavâ-se  dos  negócios  do  dia,  e  apenas  se  annunciou  ache- 
gada de  mais  um  depulado  por  S.  Paulo, 
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CAPITULO  IV 


SefBâo  agitada  das  tsôrtôs  em  15  ds  Abril.— Finneia  de  Xtloaio  Carlos.— 
Fernandes  Pinhiíro  toma  assento  no  congresf^o  a  97  d*e3^e  mez. — Im- 
pugna a  devoltiçáo  da  praça  de  Montevideo  à  Hespanti^.— Gonllicto 
material  enlre  os  deputados  da  Bahia,  Bai-ata  e  Luiz  Paulino*— Reunião 
doâ  dtíputadoá  brasileiras  em  casa  de  Lino  Coutinho.— Sessio  calorosa 
em  tf  de  Maio  [>or  causa  de  negócios  do  Brasil.— Ameaças  dirigidas 
contra  este.— E'  eleito  membro  da  com  missão  incumbida  de  orga  sisar 
os  artigos  addicioDaes  á  coosiituição,  quo  deviam  rager  no  Brasil. 


A  sessão  de  i5  de  Abril  de  18^2  foi  uma  das  mais  tem- 
peslQosas  do  congresso  de  Lisboa»  Rompeu  esse  dia  entre 
os  deputados  grande  explosão  de  cólera,  com  a  noticia  com- 
municada  em  cartas  do  general  Jorge  de  Avilez,  da  resolu- 
ção ultima  do  priucipe  de  ticar  no  BrasiL  Os  officios  d'este, 
relativos  a  esse  assumpto,  supponho  eu,  teriam  vindo  nos 
dois  navios  retardados,  de  que  acima  íiz  menção,  eque  pre- 
cederam a  minha  satiida  do  Rio  de  Janeiro. 

Enlraudo-se  em  debate  sobre  a  matéria,  propôz  Borges 
Carneiro  o  recurso  extraordinário  de  «a  chamarem  as  tro^ 
pas  de  Montevideo  sobre  o  lho,  para  castigar  e  obrigara 
príncipe  a  cumprir  o  decrdo  das  córtex,  que  ordenara  sua 
retirada  do  Brasil, 

Passou  a  combater  esta  moção  o  deputado  António  Car- 
los» impugnando  c-om  veliemencia  a  proposição  do  antece- 
dente  orador,  de  que  oprimjipe  vivia  enganado  pelos  que  o 
rodeavam  no  BrasiL  Respondendo  com  a  arrogância  e  im- 
petuosidade de  seu  génio,  o  animoso  deputado  paulista  de- 
clarou, que  os;empregados,  a  que  se  alludia,  eram  tão  hon- 
rados e  dignos  como  os  que  estavam  n'aquelle  recinto, 
Levantou-se  grande  vozeria  e  tumulto  nas  galerias ;  fo  io 
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orador  chamado  à  ordem,  proferíndo-se  contra  elle  diver- 
sos iosultos. 

As  deputações  de  S*  Paulo  e  Pernambuco  deram-se  por 
aggravâdas  com  esse  fado,  e  deixaram  de  comparecer  á  ses- 
são seguinte.  Havendo  eu  apresenlado  o  meu  diploma  à 
commissão  de  poderes,  no  intui  lo  de  tomar  assento  na  ses- 
são de  16,  julguei  dever  retiral-o,  duvidando  fazer  parle 
de  um  congresso  queiojuriava  a  um  membro  seu,  como  o 
havia  sido  o  meu  collega  por  S,  Paulo. 

Deixei,  pois,  de  comparecer,  e  conservei-me  relrahido 
emquaoto  duravam  aquellas  escandecidas  discussões,  as 
quaes  se  verão  nos  papeis  do  tempo- 

Vozes  singulares  corriam  então  sobre  os  negócios  pú- 
blicos. 

Dlzia-se,  qne  um  partido  votado  à  Hespanha,  tendo  visto 
cahir  no  congresso  a  moção  de  retirada  das  nossas  tropas 
de  Montevideo,  com  o  que  esperava  a  devolução  doesta 
praça  àquella  potencia,  obtivera  entretanto,  pela  secretaria 
de  Estado,  a  expedição  de  ordens  para  o  abandono  da 
mesma* 

Na  sessão  de  27  de  Abril,  prestei  juramento  e  tomei  as- 
sento no  congresso,  Disculiram-se  varias  matérias,  e  entre 
ellas  as  relaçííes  commerciaes  entre  o  Brasil  e  Portugal, 
servindo  de  base  aos  debatei  o  projecto  da  respectiva  mm- 
missal»  de  15  de  Março  de  1822. 

A's  2  horas  passou-se  à  sessão  secreta,  a  qual  durou  alè 
as  3  1/9.  N^ella  disculiu-se  o  parecer  da  commissão  espe- 
cial sobre  a  entrega  da  praça  de  Montevideo  e  da  de  Oli- 
vença, dtícidindo-se  afinal,  qoe  a  restituição  d'esta  era  inde- 
pendente d^aquèlla ;  que  não  se  approvava  o  parecer  da 
commissão  ;  que  se  deixava  ao  arbítrio  do  governo  obrar  a 
respeito  de  Montevideo,  como  mais  coovenienle  julgasse, 
Ponderou-se  que  por  motivo  da  confianç-a  publica,  fazia- se 
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indispensável,  que  a  questão  de  Montevideo  fosse  tratada 
em  debate  publico j  e,  assim  se  vencendo,  dcsignou-se  para 
esse  fim  a  sessão  de  terça-feira  immediala, 

O  general  Pamplona  apoiava  com  veliemencia  o  parecer 
da  commissao»  allegando  razões  e  factos,  de  qne  sem  duvida 
estava  mal  informado. 

Indo  eu  essa  tarde  visitar  o  ministro  de  Estado  Silvestre 
Pinheiro,  incidentemente  me  disse  que  já  sabia»  que  bavia- 
mos  sabido  muito  tarde  da  sessão,  por  lh*o  baver  assim  re- 
ferido  o  mesmo  general  Pamplona,  com  quem  havia  estado. 
Observei  no  sobredito  ministro  mais  retrahimento  e  menos 
agrado  do  que  me  mostrara  a  primeira  vt3Z,  que  me  veiu  vi- 
sitar ;  pelo  que  alguma  suspeita  insinuou-se  em  meu  espi- 
rito. 

Na  sessão  de  29  de  Abril,  tratou-se  do  artigo  (la  consti- 
tuição relativo  ás  eleições,  discutindo-se  se  deveriam  estas 
ser  feitas  por  escrulinio  secreto. 

Na  terça- feira,  30  de  Abril,  abriu-se  a  sessão  com  grande 
expectação í  achando-se  as  galerias  apinhadas  de  povo.  Na 
tribuna  do  corpo  diplomático  notava-se  a  presença  do  em- 
baixador  da  Hespanlia,  Havia  curiosidade  de  saber-se 
noticias  da  Bahia,  que  tinham  chegado  por  via  de  Gibraltar; 
mas  o  grande  interesse  da  sessão  concenlrava-se  na  grave 
questão  que  prendia  a  attenção  de  todos :  a  evamiaçâo  de 
Montevideo. 

Não  pude  conler-me  sobre  um  assumpto  de  tanto  alcance 
para  o  Brasil,  e  por  elle  estreei  no  congresso,  oppondo-me 
ao  proposto  abandono  d  aquella  praça  à  Hespanha. 

Seguiu-se»  na  mesma  sessão,  renhido  debate,  motivado 
pelas  participações  recebidas  de  guerra  civil  e  derrama- 
mento de  sangue  na  Bahia  ;  cuja  discussão  fícou  ainda 
adiada. 

Esta  questão  trouxe  exallamenlo  de  animo,  e  por  amor 
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d*ella  deu-se  a  lamenlavel  occurrencia  de  correr  sangue  no 
mesmo  palácio  das  côrles. 

Passando  o  depulado  pela  Bahia  Cypriano  José  Barata  de 
Almeida  por  ura  dos  corredores,  em  que  se  achava  o  mare- 
chal Luiz  Pauhno  Pinto  da  França,  deputado  pela  mesma 
província,  fallando  em  um  circulo  contra  o  brigadeiro  que 
tinha  recusado  entregar  o  commando  ao  general  Madeira, 
nomeado  pelas  cortes ;  rompeu  aquelle  em  maltratar  ao  re- 
ferido marechal  com  palavras  violentas  e  aggresslvas,  do 
que  resuUou  desafiarem-se  ambos.  Refere  o  mesmo  mare- 
chal, que  Barata  atraiçoadamente  o  empurrara,  fazendo-Uie 
ama  brecha  sobre  a  sobi*ancelba  e  ferindo-o  gravemente. 
Divulgou-se  logo  o  facto  com  grande  escândalo,  o  que  muito 
me  magoou  por  ter-se  sobretudo  passado  esse  triste  aconte^ 
cimento  entre  deputados  brasileiros,  sobre  os  quaes,  em  ra- 
zão das  rivalidades  e  exaltação  do  momento,  todos  têm  a 
vista  atlenta. 

Quinta-feira,  2  de  Maio,  continuou  a  discussão  sobre  a  en- 
trega de  Montevideo,  com  assistência  de  muito  povo  e  do 
embaixador  de  Hespanha,  prolongando-se  os  debates  até 
as  3  horas.  Logo  ao  principio,  arreceei-me  do  successo.  pelo 
que  conclui  o  meu  discurso  pedindo,  que  ao  menos  se  so- 
brestivesse  na  evacuação  de  Montevideo  pelas  nossas  tropas. 
Afinal,  posto  á  votos,  foi  o  parecer  da  commissão  regeilado 
por  oitenta  e  quatro  votos  contra  vinle  e  oito. 

Na  sessão  de  !0  de  Maio,  fez  o  deputado  Franzini  oma 
moção  para  declarar-se  feriado  o  anniversario  de  El-Rei ; 
houve  duvida  em  conceder-sc  por  não  ser  dia  de  festa  na- 
cional ;  mandou-se  buscar  a  lei  dos  feriados  da  relação, 
E  por  fim,  declarou- se  feriado  o  anniversario  do  Sr. 
D.  João  VI,  pelo  muito  que  merecia. 

Em  a  sessão  de  14  de  Maio,  tralaodo-se  dos  artigos  das 
relações  commerciaes  com   o  Brasil,  propuz    que  fosse 


fizeste  reíDO  admíUida$  as  machinas,  sem  direitas  alguns, 
pelo  muita  que  favorecem  o  desenvolvimento  da  riqueza 
particular  e  publica.  O  congresso  deliberou  que  a  commis- 
são  de  commercio  me  ouvisse  sobre  o  assumpto;  o  que  bas- 
tante estimei,  porque  na  commissao  especial  melhor  me  po* 
deria  abrir  sobre  alguns  proveitos  ao  Brasil,  sem  os  cho- 
ques resultantes  de  debates  públicos,  que  ás  vezes  se  susci- 
tam mais  por  ostentação,  do  que  com  o  fim  de  descobrir  a 
verdade  e  acertar  com  o  interesse  legitimo, 

Segunda-feira.  20,  apresentaram  os  deputadas  da  Bahia 
uma  indicação,  para  que  se  suspendesse  a  expediç-ao  de  tro- 
pas, annunciada  para  aquella  província, 

Wessa  noite,  reuniram-se  os  deputados  brasileiros  em 
club  na  casa  de  Lino  Coutinho,  desde  as  trindades  até  meia 
noite,  6  âlli  se  concertou  a  marcha,  que  se  havia  de  seguir 
n*esse  negocio :  não  quizeram  comparecer  à  reunião  os  de- 
putados do  Rio,  menos  F.  ViUeia  Barbosa» 

Na  sessão  de  terça-feira,  debaleu-se  com  animação  a 
questão,  a  qual  ainda  licou  adiada  para  o  dia  immeiHato. 
A  maior  parte  dos  deputados  adheriu  á  indicação  dos  depu- 
tados bahianos,  e  a  subscreveu  com  suas  assignaturas, 

A  sessão  de  it  passou-se  toda  em  grande  agitação  c 
tumulto.  Motivou  este  facto  logo  sm  começo  a  apresentação 
de  uma  moção  para  serem  recebidos  com  agrado  os  compri- 
mentos do  general  Jorge  de  Avilez.  Contra  essa  manifes- 
tação de  apreço,  manifestou-se  opposiçao  vehemente  e  deci- 
dida, aliegando-se  ser  o  proceder  do  general  pelo  menos 
equivoco,  segundo  a  participação  feita  pelo  principe  real 
A  moção  foi  regeilada  depois  de  longo  e  caloroso  debate. 
Seguiu-se  a  discussão  sobre  a  indicação  dos  deputados  da 
Bailia,  na  qual  appareceram  o  mesmo  interesse  e  animação. 
O  deputado  Xavier  Monteiro  analysou  passagens  dos  doeu* 
mentos  e  das  representações  de  S.  Faulo,  prorogando-sô  a 
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essâo  ale  as  quatro  e  meia  da  tarde.  Afinal,  foi  a  referida 
iudicayio  regeilada,  tendo  á  favor  quarenta  e  quatro  votos, 

Borges  de  Barros,  segundo  o  aixorrto  anlerior,  declarou, 
que  voltaria  sim  á  sessão  por  obediência»  mas  não  tornaria 
a  fallar:  o  mesmo  protesto  fizemos  os  deputados  brasileiros, 
que  entrámos  na  combinarão.        ^ 

Í)o  correr  da  discussão  patenleou-se.quea  tropa  ia  para 
a  Bahia  com  o  fim  de  embaraçar  a  propagação  das  idéas  e 
vistas  do  Rio  pelo  norte  do  Brasil:  «já  os  facciosos  do  Rio 
íém  vistas  sacrilegãfí  sobre  a  costa  da  Africa^})  exclamaram 
os  deputados,  sustentadores  do  projecto;  e  Borges  Carneiro 
ameaçou  cora  violência  o  Brasil,  proraetteodo  fazer  seguir 
contra  o  mesmo  uma  expedição  de  dez  mil  homens.  Não 
sei,  se  tudo  apparccerâ  íieimente  nos  Diários,  A  discussão, 
que  tem  havido,  é  de  muito  interesse. 

Na  sessão  de  23,  logo  em  começx>.  o  deputado  Custodio 
Gonçalves  Ledo,  por  parte  da  camará  do  Rio,  apresentou  e 
fez  distribuir  na  casa  vários  exemplares  impressos  de  uma 
oração,  feita  e  recitada  no  Rio  de  Janeiro  por  Frei  Francisco 
de  Sampaio.  O  deputado  Caslello  Branco  oppnz-se  com  rigor 
a  que  se  recebesse  offerta  de  uma  camará,  que  se  tornara 
suspeita  cm  seu  proceder,  e  invocou  o  que  oa  véspera  se 
praticara  com  o  general  Avilez.  Este  discurso  foi  vivamente 
apoiado;  a  discussão  foi-se  tornando  acrimoniosa,  até  que 
levantou-se Xavier  Monteiro,  e  metteu  áiidiculo  o  negocio, 
fazendo  diversão  nos  ânimos.  Em  toda  esta  discussão,  mani- 
festaram-se  bem  claros  o  ódio  e  o  rancor,  com  que  éramos 
olliados»  Em  verdade,  á  vista  dos  impropérios  e  sarcasmos, 
atirados  principalmente  contra  o  Rio  c  contra  S.  Taulo,  bem 
dolorosa  ò  a  nossa  posição.  A  anatyse,  feita  no  congresso 
pelo  sobredito  deputado  Xavier  Monteiro,  de  trechos  da 
caria  do  bispo  e  da  representação  da  deputação  de 
S.    Paulo,  mostrando  suas    innovaçôes  e    excessos    de 
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linguagem,  prodaziram  contra  nós  impressão  muito  des- 
favorável. 

No  sabbado,  23  de  maio,  elegeií-se  a  commissào  de 
cinco  membros,para  formular  os  artigos  addicionaes  à  cons- 
lituitào,  que  deviam  reger  no  Brasil.  Kra  uma  commissão 
de  jnaxima  imporlancia;  e  tive  a  bonra  do  ser  eleito  um  dos 
membros  da  mesma. 


CAPITULO  V 


Cbegnda  A  Lisboa  da  expedtçíla  maDdada  so  Bio  de  Janeiro  sob  o  com- 
m«Qdo  dâ  Francisco  Maxim  ília  no  de  Sousa  «—Impressão  causada  pelas 
noticias  recebidas  do  Brnsil,— Resolução  do  congresso  para  serem  pro- 
cessados os  membros  da  juntn  de  S.  Paulo.— Feroandes  Pinheiro  dá  sua 
dcmissiio  d6  membro  da  cominissâo  de  artigos  uddicioo^ies  h  constituição. 
— Cirtas  do  priocipe  D.  Pedro  com mua içadas  ás  côrtès  por  El-Rei.— Fer- 
nandes PiobHto  pedtío  obtcm  líeetça  por  quinze  dias  para  tratar  de  sua 
saúde.— Digressão  a  Cintra.— VoUii  aos  trabalhos  do  congresso,— Questão 
de  elegibilidade  dos  libertos. — Indicação  de  António  Carlos  para  se  da- 
rem por  vagos  os  lugares  de  deputados  por  S.  Paulo.— Sessão  secreta 
de  9  d'j  Setembro. 

Pio  d  ia  28  de  Maio  de  1822»  chegou  de  regresso  à  Lisboa 
a  nào  /).  João  VI  com  a  insígnia  do  eummandanle  da  ex- 
pedirão mandada  ao  Rio  de  Janeiro,  Francisco  Ma\imiliano 
de  Suusa,  trazendo  corresfiondencia  e  odlcios  de  summa 
importância  do  príncipt;  D.  Pedro.  Logo  na  primeira  sessào 
de  quarta  feira»  29,  foram  todos  este.^  papeis  apresentados  c 
lidos  no  congresso.  A'  vista  das  expressões  acerbas,  empre- 
gadas peio  príncipe  contra  as  cortes,  como  se  verá  dos  im- 
pressos, tornou-se  a  sessão  violenta  e  tumultuaria. 

Muitos  dos  deputados  mais  influentes,  como  Fernandes 
Tliomaz,  Moura,  Miranda  e  sobretudo  Borges  romeiro,  pro- 
fenraiii  palavras  as  mais  acres  e  virulentas  contra  o  prín- 
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cjpe,  O  mais  que  se  passou  na  sessão  enconirar-se-ha  no 

respectivo  Diário. 

Na  sessão  de  sabbado,  !•  de  Junho,  observei  que  havia 
grande  demora  na  volta  ao  congresso  dos  membros  da  com- 
missão  especial  dos  nef?ocios  políticos  do  Brasil.  Vim  então 
DO  conhecimento,  de  que  aquelta  demora  provinha  de  esta- 
rem os  referidos  membros  ouvindo  aos  ex-ministros  de  Es- 
tado chegados  do  Rio  d3  Janeiro,  Caula,  e  Vieira,  tomando 
de  tudo  individuada  informação*  Disse-se  então,  que  o  pri- 
meiro doestes  ministros  declarara  ser  empreza  muito  facUa 
conquista  do  Rio  de  Janeiro. 

Na  sessão  de  10  de  Junho,  lêu-se  o  parecer  da  commissão 
especial  dos  negócios  do  reino  do  Brasil»  concluindo,  que 
fossem  processados  e  julgados  os  membros  da  junta  de 
S.  Paulo»  que  haviam  assígnado  a  representação  de  24  de 
Dezembro. 

Na  sessão  de  ti,  fui  eleito  membro  da  commissão  dos  ne- 
gócios do  ultramar.  Na  tarde  d'essc  dia,  recebemos  os  depu- 
tados de  S.  Paulo  um  oíBcio  da  junta  provisória  da  mesma 
província,  indicando-nos  varias  requisições,  que  devíamos 
fazer  ao  congresso;  e  que,  quando  este  não  nos  attendesse, 
protestássemos. 

Na  sessão  de  13,  o  deputaílo  Franzi ni  apresentou  parte 
dos  trabalhos  da  estalislica,  para  regular  os  círculos  eleito- 
raes  no  reino  de  Portuí^al»  e  d^elles  resulta,  que  para  a  le- 
gislatura seguinte  deve  este  reino  e  o  de  Algarves  concor- 
rer com  cento  e  três  deputados  à  representação  nacional 

Na  sessão  de  4  de  Julho,  decifliu-se,/pje  não  se  pozesse  à 
votação  o  art.  Tdo  projecto  dos  artigos  addicionaesà  cons- 
tituição, que  consagravam  a  existência  de  dois  congressos 
ou  cor(>os  legislativos  disli netos :  um  para  Portugal  e  Al- 
garve e  outro  para  o  Brasil. 

A  esta  sessão  haviam  (X^mparecido  poucos  deputados,  e 
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mais  reduzido  Qcou  o  numero  d*estes  com  a  sabida  da 
deputação,  que  foi  comprimentar  a  Sua  Magestade,  da  qual 
(iz  parle*  K*  digno  de  reparo,  que  se  Inme  esta  decisão  sobre 
matéria  de  tanta  importância,  em  dia  que  o  cumprimento 
de  outros  deveres  iuliibe  de  estar  presente  no  recÍnto,e  dar 
o  seu  voto  a  grande  numero  de  deputados. 

Na  sessão  de  G,  regeilou-se  a  primeira  e  segaoda  parte 
dos  artigos  addicionaes,  resolvendo-se  que  voltasse  á  com- 
missão  para  organisar  outros. 

Magoando-rae  profundamente  a  longa  e  diária  repetição 
de  ira[»roperios  e  síircasmos  contra  a /unia  de  S.  Paulo^ 
levanlei-me^  e  pedi  a  minha  demissão  do  lugar  de  membro 
da  commissão,  visto  não  poder  eu,  deputado  por  essa  pro- 
víncia, ouvir  sem  indignação  as  expressões,  com  que  cons- 
tantemente nos  doestavam;  e  declarei  sem  rebuço,  que  não 
tinha  liberdade  alguma  para  o  bom  desempenho  de  minhas 
funcções  (7). 

No  Cm  da  sessão  de  10,  transmittiu  El-Rei  ao  congresse 
duas  cartas  do  principo  real:  em  uma  d*ellas  exigia,  que  so 
creassem  cortes  no  Brasil,e  declara va,queellas  alli  seorgani- 
sariam,  ainda  quando  o  congresso  não  quizessc  assentir  a 
esse  voto  dos  povos.  Igual  requisição  fez  a  Bahia  por  inter- 
médio de  seus  deputados,  N'essa  mesma  sessão  tratou-se  do 
dote  das  infantas  e  da  retirada  da  princeza  D.  Maria  Thereza 
com  seu  filho, para  ir  tomar  contado  morgado  em  Hespanha. 

Na  sessão  de  13,  obtive  uma  licença  de  quinze  dias  para 
tratar  de  minlia  saúde,  e  dar  alento  ao  espirito  fatigado  de 
tanta  mortificação. 

Em  consequência,  fiz  uma  digressão  de  quatro  dias  à 
Cintra  e  seus  arredores,  para  onde  parti  na  manhã  de  17, 

E*  Cintra  sitio  ameno  e  delicioso  aa  encosta  de  uma  grande 


£(7)  Diário  dai  Cáries  át  Lisboa,  tomo  G.\  pâg,  7S3* 
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serra,  ouriçada  Je  peoedos:  no  pico  dos  mais  alto  d*elles 
vê-se  pittoreí^camenle  coDstruido  um  pequeno  c-ouvento  de 
frades  Jeromjmos^  dedicado  á  Nossa  Senliora  da  Penha. 
Enlre  as  quintas  ioiniensas,  que  a  rodeam,  cobertas  de  fron- 
dosas bosques,  de  limoeiros  e  outras  arvores  fructiferas, 
com  abundantes  mananciaes  d  agua,  escolhi  para  visitar  de 
preferencia  a  de  Penha-Verde,  antiga  habitação  de  D.  João 
de  Castro:  alii,  em  um  do  seus  cimos  mais  elevados,  de- 
fronte de  uma  antiga  ermida  de  Nossa  Senhora,  vi  ura  tu- 
mulo com  um  pedestal  de  mármore,  e  sobre  o  me^rao 
armas  esculpidas  e  o  seguinte  epitapliio: 

nCor  sublirais,  capax,  olympi  monlis  ad  instar, 
Araplius  orbe  ipso,  cor  brevis  urna  tegis. 

Cor  consagurneo  concors,  comparque  Joanní, 
índia  cui  palmas  súbdita  mille  dedil. 
Cor  virtulis  amans,  cor  victima  virginis  almae, 
Corque  ex  corde  pi  ura,  nobile,  forte,  valens. 
Non  pars,  sed  tolus  latet  hocSaldanliasepnlchro, 
Tu  corde  esl  tolus,  cor  quia  tolus  erat, 
Obiit  Anuo  Domini  1723  i 


Defronte  de  outra  ermida  deS.  João  Baptista,  notava-se 
sobre  um  penedo  tosco  uma  lapida  de  mármore,  com  versos 
necrologieos. 

Refeitas  de  algum  modo  as  forças  do  espirito  com  essa 
excursão,  voltei  a  tomar  parle  nos  trabaihos  do  congresso. 
Km  a  essão  de  13  de  Agosto,  emitti  o  meu  voto  sobre  o 
direito  de  elegibilidade  dos  libertos,  opinando  que  o  indi- 
viduo, apenas  liberto,  entrasse  logo  nos  direitos  de  cidadão; 
mas  que  nos  direitos  e  privilégios  políticos  que  consistem 
em  ser  membros  das  diversas  autoridades  nacionaes,   em 


conoorrer  para  a  eleição,  e  em  ser  elegível,  s6  pudesse  entrar 
depois  iJe  longos  annos  ( 8], 

Na  sessão  extraordinária  de  23,  tive  ainda  occasião  de 
reproduzir  o  meu  volo  sobre  Montevideo;  e  na  sessão  de  -26 
adlieri  e  assiguei  a  indicação  redigida  por  Antonin  Caríos, 
pai*a  se  darem  por  vagos  os  nossos  lugares  de  deputados, 
visto  estar  dissidente  a  província  que  representávamos  (9). 
Não  foi  aceita,  e  na  sessão  de  28  fui  eleito  membro  da  com- 
missão  do  commercio. 

Sendo  apresenUda  uma  proclamação  que  se  pretendia 
dirigir  aos  brasileiros,  venceu-se,  que  pelas  circumstancias, 
não  convinha  fazel-a  seguir, 

Marcou-se  sessão  secreta  para  9  de  Setembro,  com  o  fim 
dê  n'ella  tratar-se,  como  tratou-se,  das  negociações  diplo- 
máticas entaboladas  em  Londres  pelo  ministr  j  João  Fran- 
cisco de  Oliveira,  acerca  dos  direitos  de  trinta  por  centOj 
que  pagavam  as  fazendas  ioglezas  de  lã  nas  nossas  alfan- 
degas. 


(  8  )  Uiariu  dits  Cúrteãf  tomo  7.*,  fmg.  142» 
( 9  )  Diário  dai  CArles^  lotiio  7,*  pag»  24ÍÍ, 
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CAPITULO  VI 


Crescente  irrilaçâo  dos  debalea  relAtivos  aos  negócios  do  BrasiU^DeMga- 
çâo  de  FerDandes  Pinheiro,  seguida  por  seus  collegas  de  S.  Pauto,  de  ju- 
rar 9  CO  DSlílu  içá  O.— Renhida  discussAo  motivada  por  e«le  incidenie.^ 
Reuniões  dos  deputados  brasileiros. -^Inslancias  d«  deputado  Trígoso 
junto  a  Fernandeâ  Pmheiro  para  persuadil^oajurar  a  coDStituiçdOr — 
I>etxa-&e  convencer  das  razões  produzidas  por  esse  seu  condiscípulo  e 
amigo»— Comparece  no  congresso  e  assigna  a  constiluiçào.— Fundíimen- 
tos  que  delermíDaram  o  seu  proceder. — Retiram-^e  de  Lisboa  para  lo- 
^lalerra,  e  d'abi  para  o  BrastI,  os  deputados  Antooío  Carlos,  Bueno« 
Feiju.  José  Ricardo,  Lino  Couttabo,  Agostinho  Gumes  e  Ear^ti.— E'  eleito 
sorio  da  academid  rual  das  scieocias  de  Lisboa,—  Parte  para  o  Brastl  6 
desembarca  no  Hio  de  Janeiro  ao  dia  13  de  Maio  de  1923. 


Desde  omito  se  veriBcava,  que  os  debates  relativos  aos 
Begocíos  do  Brasil  corriaiu,  iiâo  com  a  frieza  própria  para 
descobrir  a  verdade,  mas  com  acrimoiiia  e  rancor,  fillios  do 
choque  das  paixões* 

Esta  exacerbação  augmeritava  á  proporção  que  se  appro- 
xímava  o  dia  do  jurameDlo  e  assignatura  da  constituição, 
tal  como  tiuha  sido  votada  pelas  cortes  constituioles  de 
Lisboa. 

Depois  de  longas  e  maduras  ponderações»  guiado  uiíica- 
meule  petos  impulsos  de  minha  cunsciencia»  tomei»  sem 
conselho  de  lânguem,  uma  resolução  iinal  sobre  a  posição, 
que  devia  assumir  no  congresso* 

Ka  sessão  de  sabbado,  14  de  Setembro,  depois  de  con- 
cluida  a  leitura  da  cooslituição»  levantei-me  e  li  uma  indi- 
cação por  mim  feiía  n'esse  dia,  em  que  eu  declarava  so- 
lemnemunte  que  nâo  jurava,  nem  praticava  acto  algum 
promissório  em  relação  a  uma  constituição,  que  estava  em 
perfeita  contradicção  com  o  voto  sullician temente  maniíes- 
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lado  de  minha  prúvmcÍa(IO).  Os  meus  collegas  de  deputação 
AdIouío  (^rlos.  José  Ricardo  e  António  Manoel  iJa  Sitva 
Bueno,  aclheriram  a  esta  iniJicaçâo[fl). 

Depois  (k  grande  dehate.  foi  ella  remeltida  à  commissâo 
de  constituição. 

J(a  sessão  tie  20,  empenhou-se  vivíssima  discussão  sobre 
a  infliracao  por  nos  feiía  de  não  assignarmos,  nem  jurarmos 
a  constituição :  no  ivjrrer  da  mesma  raanifeslou-se  nas  ga- 
lerias grande  tumulto,  que  muito  custou  a  acalmar. 

A  21,  fallei  largamente  sobre  o  assumpto :  posta  à  votos 
a  indicação  que  havíamos  feito»  foi  ella  regeitada  por*  grande 
ma!oria(!2).  Continuava  ainda  n  povo  em  agitação,  eo  sn- 
surro  se  manifestava  sempre»  E'  visivel  qm  estávamos  ex- 
postos a  grande  perigo* 

N*estas  crrcumstancias  fizemos  algumas  reuniões  de  de- 
putados brasileiros.  Tudo  era  vacillação  e  incerteza.  Itifficil 
era  o  conselho  e  a  reílexãOr  Da  parte  de  alguns  appareceu 
a  idea  de  retirada  ;  mas  eram  antes  manifestações  arreba- 
ladíis,  do  que  discussão  que  est^larrrrsse  e  motivasse  deli- 
beraçiío  acertada. 

Deixei  de  comparecer  ás  sessões  nos  dias  23  e  24,  em 
que  se  principiaram  e  encerrarâm-seasassignaturas.  iMinha 
resolução  estava  tomada  ;  preferia  soffrer  as  ameaças  da 
populaça,  e  lodos  quantos  procedimentos  quizesse  contra 
mim  adoptar  o  congresso,  prisão  ou  expulsão,  antas  do  que 
praticar  acto,  que  importasse  aceitação  de  uma  ronslituição, 
que  eu  julgava  pouco  digna  do  meu  paiz.  E  n'esle  sentido 
resisti  a  todas  quantas  suggestões  e  persuasões  tentaram 
sobre  mim  alguns  amigos. 

No  dia  24,  à  tarde,  veiu  ter  comraigo  o  meu  amigo  Tri- 

(10)  Diário  das  Cortei^  tomo  7%  pag.  A33. 

(11)  Idem,  idem,  |>íig*â52. 

{VI)  Dtano  daê  COrl€$^  lomo  T"»,  pag*  539. 
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goso,  deputado  que  cu  muito  re&peiUi  por  suas  luzes  c  vir- 
tudes ;  e  ponderoií-me,  depois  de  viva  discussão  cuLre  nòs 
haviíia,  que  o  congresso  nao  podia  deixar  de  lomar  a  de- 
serrão  cerrada  de  toda  a  deputarão  de  S.  Paulo,  como  uma 
declaração  de  separação  d' essa  província.  Para  lauto  nâo 
me  podia  eu  julgar  aulorisado.  Hesitei  era  assumir  sobre 
mim  a  responsabilidade  de  manifestar  a  independência  de 
uraa  província  isolada.  Tal  deliberação  como  efleilo  da  so- 
beraíua,  só  pelo  paiz  lodo  podia  ser  tomada,  Gilaram  era 
meu  anirao  as  reflexões  d*aqueUe  varão,  tão  respeitável 
pela  sisudez  de  seu  caracter ;  e  a  ellas  assenti,  afinal,  como 
a  consciência  que  se  decide  pelo  melhor  conselho. 

Fiquei  de  comparecer  ao  congresso  na  sessão  de  25 ;  e» 
ao  apreseníar-me  no  mesmo,  fui  acolhido  cora  visíveis  sig- 
naes  de  distincção  e  contentamento.  Assignei  então  a  cons* 
liluíção,  e  julguei  fazer  cora  isso  um  serviço  ao  meu  paiz 

Tem  sido  este  um  ado  de  minha  vida  publica,  que  ha 
sido  diversamente  jidgado,  Levantou-se  contra  mim  o  espi- 
rilo  de  partido  ;  atlribuin-se  a  timidez  o  que  era  fruto  de 
madura  reflexão,  e  espalhou-se  que  toda  a  província  de 
S.  Paulo  se  mostrara  offendida  de  meu  proceder.  E'  raro 
que  os  partidos  avaliem  os  aclos  dos  iioraens  públicos  pelos 
verdadeiros  moUvos,  que  os  determinaram. 

Mas,  ao  varão  virtuoso  cumpre,  nas  crises  arriscadas, 
seguir  o  seu  dever,  sem  receiar  o  modo  porque  será  ava- 
liado o  seu  procedimento.  Não  me  decidi  sem  entrar  era 
contas  commigo  mesmo,  com  o  coração  em  Deus  e  no  maior 
bem  de  rainha  pátria. 

Eis  os  fundamentos,  que  sohre  mim  actuaram  para  o 
proceder,  que  tive  n'esta  conjunclura: 

t.*  Os  poderes  outorgados  expressamente  no  diploma 
expedido  pela  junta  eleitoral  de  S.  Paulo  aos  representantes 
da  província  no  congresso,   eram  para  que  «  com  os  mais 
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deputados  em  cortes^  como  represeníanies  da  nação  portu- 
gueza,  procedessem  d  organisação  politica  da  tnonarchia^ 
mantida  a  religião  caíholica  apostólica  romana^  e  a  dy- 
nasíia  da  serenissiina  ca^a  de  Bragança^  toínando  por 
bases  fundamcníaes  as  jd  feitas  e  juradas  pelas  cortes  de 
Lisboa, )» 

Ora,  uma  i] 'estas,  a  16,%  secção  2/,  era  assim  concebida: 
«  .1  nação  portugueza  è  a  união  de  lodosos  porlnguezes  de 
ambos  os  hcmispherios.yí  Porsi,  eem  iiorae  de  todos  os 
halMtanlos  da  provincia»  os  oulnrgaules,  era  virtude  das 
faculdades  que  lhes  sfio  couferidas  como  eleitores  para  este 
fim  nouieados,  se  olirigavarn  a  ter  por  finuee  valioso,  obe- 
decer, cumprir,  e  guardar  tudo  quanto  em  cartes  fizerem 
os  ditos  deputados  e  por  elles  for  decidido. 

Sobro  esta  clausula  ti^rmínan te»  propriamente  um  jura- 
mento prévio  com  que  de  antemão  nos  ligavam  nossos  cons- 
tiluifites,  cstribavam-se  os  oradores,  que  com  os  nossos 
diplomas  em  mcào  combateram  no  congresso  a  minha  in- 
dicação. 

2."  O  governo  provisório  de  S,  Paulo,  nas  Letnbranças  e 
apontamentos  para  os  seus  deputados^  ílalados  de  í)  de  Ou- 
tubro de  1831  ( 13  j,assim  se  exprime  no  capitulo  primeiro, 
em  o  titulo:  NEGÓCIOS  da  unl\o:  §  l"  Integridade  e  indivi- 
sUfilidade  do  reino  imido;  e  declara,  que  as  nossas  actuacs 
possessões,  era  ambos  os  hemispberios  serão  mantidas  e 
defendidas  contra  qualquer  força  externa,  que  as  pretender 
atacar  ou  separar. 

O  mesmo  príncipe  regente,  ao  despedir-me  eu  para  em- 
barcar com  destino  a  ir  tomar  assento  no  congresso  era  fins 


(13)  Estas  instrucçOes  foram,  á  pedido  dos  dcpu  lados  de  S.  Pau  lo, 
impressas  no  Rio  de  Jaociro,  de  ordem  do  príncipe  regente,  exarada 
em  a  porUria  de  3  de  Novembro  de  *821.  Conservo  o  respeciivo  exem- 
plar iinpreívso,  queroe  ronhe. 
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de  Janeiro  rie  1822,  recommendou-me  ainda  a  raaTiiilençao 

da  união  entre  o  Brasil  e  Portugal:  e  a  esse  tempo  ja  clara- 
mente assomavam  desconfianças  entre  os  dois  reinos,  lendo- 
se  dado  o  motim  c  sublevação  da  tropa  ao  mando  do  general 
Avilez,  e  liavendo  já  recebido  as  solemnes  representações  de 
S.  Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro. 

3.*»  Nao  podiam  deixar  de  servir-nus  de  norma  as  cate- 
góricas declarações  e  juramenlo  do  príncipe  regente  do 
Brasil  feitos  em  carta  de  4  de  Outubro  de  1821 »  a  qual 
remettida  por  El-Rei  as  curtes,  foi  alii  lííla  em  sessão  publica, 
e  de  ordem  das  mesmas  mandada  publicar  pela  imprensa, 
em  forma  autbênlica(  li).  São  terminantes  suas  expressões: 
*c  Á  indôpendencia  tem-se  querido  cobrir  commigo  e  com  a 
tropa:  com  nenhum  conseguiu,  nenh  consegjUrd^  porq^m 
a  minha  honra  e  a  d^ella  ê  maior  que  todo  o  Brasil: 
queririm^  e  dizetn  que  ine  querem  acclamar  imperador; 
protesto  a  Vosía  Mngestade^  que  nunca  serei  perjuro^  que 
nunca  lhe  serei  falso,  eqiie  elles  farão  essa  loucura:  mas 
será  depois  de  eu  e  todos  os  portugmzes  estarem  feitos  em 
post-as,  £'  o  que  juro  a  Vossa  Magcstade^  escrevi- ndo  n^esta 
com  o  meu  sangue  estas  seguintes  palavras:  juro  ser  sem- 

TRE  FIEL  \  VOSSA  MAGESTAnE,  A*  PíAÇ.VO»  K  \  CONSTITUIÇÃO 
rORTUGLIEZA. 

A  mudanç^a,  um  anno  depois,  de  propósitos  que  pareciam 
tão  lirmes,  foi  semdnvíjla  resultado  forraílo  dn  desrespeito 
e  do  mal  entendido  rÍL^nr  n  amenraí^,  usados  pelo  coní:íresso 
contra  o  príncipe. 

4/  Provocaram  em  mirn  sérios  escrúpulos  os  ponderosos 
argumentos  suhre  este  assumpto  proiluzidos  no  congresso 


Hh)  Sob  o  tiliilo:  CoUtcçãú  daft  carlaft  e  maiê  peça»  ofllc(ae$  dirigida^ 
a  Sna  Magmla^ir  o  Sen  fio  r  IK  Joãú  Vf  peta  ptincipt  regente  o  Sr.  D, 
Pedro  dê  Alcântara.  Lúbóa,  1822, 


—  so- 
em âs  sessões  de  20,   21 ,  e  22  de  Setembro-  O  deputado 

Trigoso,  com  o  seu  reconhecido  juizo  e  costumada  mode- 
ração, impugnando  a  jndicacuu  que  havíamos  apresent^ido, 
estabeleceu  o  seguinto  dilemma:  «t  se  os  deputados  dissi- 
«  dentes  nao  assignara  a  constituição;  e  as  províncias,  acal- 
me mando  a  primeira  eíTervesr-encia,  querem  permanecer 
«  unidas  à  Portugal  e  mandam  deputados  ás  Dovas  cortes; 
«  que  couta  daráo  os  senhores  deputados  aos  seus  consli- 
«  tuintes  da  commissão  que  estes  lhes  deram  ?  Se,  porém» 
i(  as  províncias  íicam  separadas  e  proclamam  a  absoluta 
«  independência  de  Portugal,  elles  podem  confiadamente 
«  dizer  aos  seus  coramilcntes:  que  nao  podiam  deixar  de 
«  usar  das  suas  procurames.  qne  Ibes  davam  um  direito 
«  certo,  e  que  uào  podiam  reputar  revogadas  por  alguns 
<t  rumores  vagos;  mas  só  por  outro  acto  solemne  emanado 
«  dos  povos.  »  (13) 

Por  Ioda  a  parte  circulavam  vozes  de  que  o  Brasil  se 
achava  então  despedaçado  jícla  desunião;  e  muitos  fados, 
ao  longe  mal  esclarecidos  ou  desfigurados,  vinham  dar 
consistência  a  esses  boatos. 

O  Pará  e  o  Maranhão  conservavam  sua  adhesao  a  Por- 
tugal 

Pernambuco  seguia  marcha  equivoca  no  governo  de 
Gervásio  Pires  Ferreira. 

A  Bahia,  d^iminada  por  Madeira,  achava-se  em  poder  das 
armas  portuguezas. 

Em  S.  Paulo  debatiam-se  partidos,  que  deram  em  resuU 
tado  a  devassa  instaurada  sobre  o  movimento  politico  allri- 
buido  íio  coronel  Francisco  Iguacio. 

Em  Minas-Geraes  procurava-se  embaraçar,  á  força  decla- 
rada, a  entrada  do  principe  na  capital  da  província;  o  que 


(15)  Ses&3o  de  21  de  Setembro  de  1822.  Diário  daê  Córks,  7%  527. 
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trouxe  sérios  cuidados  a  todos  quaatos  o  acompanhavam, 
como  me  atteslaram  o  visconde  de  Caelé  e  o  de  Congonhas 
do  Campo. 

Na  mesma  cidade  do  Rio  de  Janeiro  havia  graves  receios 
de  combinações  secretas  e  conspirações,  á  testa  de  uma  das 
quaes  dizia-se  estar  Rodrigo  Pinto  Guedes. 

Deve  ser-me  relevado  haver  eu  lanlo  insistido  em  ex- 
plicar este  sucesso  de  minha  vida  politica,  [¥jis  a  isso  te- 
nho sido  provocado  mais  de  uma  vez:  fazendo-se  refe- 
rencia (IG)  aelle  sem  inteiro  conhecimento  dos  factos,  dando 
lugar  á  injusta  apreciação  de  meu  proceder, 

Assignada  solemncmente  a  constituição  pelos  membros 
do  congresso,  oIBciou-se  ao  governo  pedindo  dia  e  hora  para 
a  respectiva  deputação  apresentara  D.  João  VI  o  authogra* 
pho  doesse  importante  documento.  Respondeu  se  de  ordem 
de  Sua  Mageslade,  que  a  deputação  seria  recebida  no  dia  23 
de  Setembro,  pela  uma  hora  da  tarde,  no  paço  de  Quelus^ 

Bradou  Manoel  Fernandes  Thomaz  no  congresso,  que 
El-Rei  deveria  vir  para  a  cidade  para  aquelle  fim.  Sanou 
Sua  Magestade  este  assomo  de  susceptibilidade,  mandando, 
no  referido  dia  23,  o  marqucz  de  Loulé  seu  estribeiro-mòr, 
oílerecer  às  curtes  os  coches  da  casa  real,  nos  qnaes  seguiu 
a  deputação,  de  que  era  presidente  o  mesmo  Fernandes 
Thomaz(47). 


(16)  Na  sessão  da  c&mara  dos  deputados,  de  1^  de  Outubro  de  1839 
o  roeu  velho  amigo  António  Carlos,  de  cujo  aíTecto  c  syrapnlhias  para 
commigonão  posso  duvidar,  moveu  discussuo  sobre  este  ponto,  ímpu- 
gnaado  o  acerto  de  meu  proceder  uVsta  emergência,  e  blasonando  da 
acção  arriscada^  n  que  se  abalançara  com  outros  deputados. 

rode  ler-se  cora  interesse  a  polemica  havida  em  1832  sobre  este 
ponto  Ijístorico,  entre  o  raesmo  António  Carlos  e  o  redactor  da  Aurora 
FiumineTiãtf  Evaristo  Ferreira  da  Veiga.  A  respeita  do  primeiro  encon* 
Ira-se  uo  uumero  338 da  Astrea^  d'esse  anuo. 

(i7)  Diário  das  C<5ríís,  tom*  7"  p.  555. 
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Em  discordância  com  o  mea  proceder  assignando  a  cons- 
tiluiçia,  ligaram-se  us  deputados  de  S,  Paulo,  Aiilouio  Car- 
los, Bueno,  Feijó,  José  Ricardo,  e  os  da  Bahia»  Uno  Oju- 
tiuho»  Francisco  Agostinho  Gomes,  e  Cypriauo  José  Barata 
de  Almeida;  e  no  sabbado  cinco  de  Outubro,  à  noite,  em- 
barcaram no  paquete  inglez,  e  no  dia  seguinte,  ao  ama- 
nhecer, sahiram  para  a  Inglaterra. 

Pela  minha  parte,  reprovei  sempre  tal  procedimento. 

Depois  d*esta  divergência,  e  retirada  de  toda  a  mais 
deputação  Jc  S,  Paulo,  d'ella  s6  restava  eu  no  congresso. 
O  de()Utado  Vergueiro  havia  anteriormente  oblido  licença 
e  relirado-se  para  o  lugar  de  seu  nascimento,  em  Vai  de 
Porcos,  na  província  de  Traz-os-Monles:  ahi  conservou-se 
sem  tomar  mais  parte  nos  trabalhos  legislativos;  e  embar- 
cando-se  na  cidade  do  Porto,  voltou  para  o  Brasil. 

Isolado  assim,  abandonado  à  mim  mesmo,  rodeado  de 
mil  cogitações  e  pungentes  cuidados,  minha  posição  era 
em  verdade  bem  didiciL 

Na  sessão  de  26  de  Outubro,  fui  eleito  membro  da  depu- 
tação permanente  com  a  maioria  de  oitenta  c  quatro  votos. 
No  parecer  formulado  pela  mesma,  eapresenl^-ido  ema 
sessão  de  30  de  Novembro,  consegui  que  se  iUiminassem 
as  palavras  vehementes  e  acrimoniosas,  que  nVlle  se  exa- 
raram contra  o  Brasil,  como  facciosos  e  outros.  A'  esta 
conferencia  assistiu  o  depulado  Villela  Barbosa. 

For  este  tempo  tive  a  honra  de  ser  eleito  membro  da 
academia  real  das  scienciasde  Lisboa,  servindo  de  titulo  de 
admissão  a  minha  obra  Anruies  da  provinda  de  5.  Pedro^ 
cujo  segundo  tomo  publiquei  n'essa  capital.  A  eleição  leve 
lugar  a  16  de  Outubro;  e  fui  solemneraente  recebido  no 
seio  da  mesma  academia,  em  a  sessão  de  6  de  Novembro 
de  18á2,  presidida  pelo  secretario  José  Corrêa  da  Serra:  em 
um  breve  discurso  expressei  com  sinceridade  o  sentimento 

TOMO   XXXVII,   P.   II  O 
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de  profunda  gratidão  e  respeito,  com  que  recebi  uma  Ião 
subida  qualificação  litteraria,  superior  ás  minhas  aspirações 
e  ao  meu  merecimento* 

Minha  missão  politica  em  Portugal  estava  acabada. 

Km  virtude  da  minha  procuração,  poderia  ainda  julgar-me 
ligado  às  funcções  da  deputação  permanente:  não  assim, 
tx)rêm,  para  a  segunda  legislatura,  como  o  haviam  as  côr- 
Les  decretado.  Portanto,  â  excepção  da  sessão  de  abertura 
em  o  1/  de  «Dezembro  e  da  ímmedíata,  deixei  de  compa- 
recer ao  congresso:  evitando  por  outro  lado  autorisar  com 
rainha  pitísença  discussões  menos  decorosas,  como  a  rela- 
tiva à  rainha,  e  outras  semelhantes. 

Antes  de  expirar  o  prazo  de  seis  mezes,  marcado  na  pro- 
clamaçâo  do  Imperador,  para  se  recolherem  ao  Império  os 
brasileiros  existentes  era  Portugal,  tratei  de  responder  a 
esse  patriótico  chamado.  Depois  de  varias  tentativas  para 
deixar  Portugal»  primeiro  por  via  da  Inglaterra,  ao  depois 
l»ela  ilha  da  Madeira,  sahi  eoi  fim  da  barra  de  Lisboa  no 
domingo  de  paschoa,  30  de  Março  de  1823,  pelas  H  horas 
da  manhã,  em  o  navio  Três  Corações. 

No  dia  10  de  Abril,  duodécimo  da  viagem,  amanhecemos 
â  vista  de  Cabo  Verde,  e  passamos  mui  perlo  da  ilha*  No 
tlomingo,  H  de  Maio,  avistámos  a  costa  do  Rio,  pelo  meio 
dia»  A  12,  pela  tarde,  entramos  no  porto:  mas  só  desem- 
barquei no  dia  seguinte  pela  manha  cedo. 

tacoiilrei  logo  muitas  novidades  a  meu  respeito.  Mas, 
indo  na  tarde  doesse  mesmo  dia  beijar  a  mão  ao  Imperador, 
rerebeu-me  com  benigno  acolhimento,  mandando  chamar 
suas  três  filhas  para  eu  as  ver,  de  cuja  graça  fiquei  muito 
penhorado, 

Pedi-lhe  licença  para  fazer  por  escriplo  a  justificação  do 
meu  comportamento  no  congresso;  respondeu-me  que  não 
a  dava,  porque  era  escusada*  N*essa  mesma  noite^  fui   ler 
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com  o  ministro  do  Império  José  Boniracio,  o  qual  recebeu- 
me  com  muita  dislincção  e  alTabilidade. 


CAPITULO  VII 


Condeco ração  boDorifíc^. —  £'  eleito  deputado  h  asscmbléa  constituinte  rio 
Brasil  por  S*  Paulo,  e  Rio  Grande  do  Sul.— Toma  asi^-iUo  n  14  de  Míiio.— 
Indicação  pari  a  creaí,âo  de  uma  universidade  no  Brasil.—  Sessões  so- 
rretas  de  f  Ó  e  ti  de  Agosto. — Dispensa  concedida  ao  deputado  Felisberto 
Dl  1  doira  para  ir  servir  de  embaixador  em  Londres. —  S*issân  agit^ida  d*§ 
iode  Novembro. —  Sessão  permanente  de  11  e  11. —  Gousteninçáo  do 
espirílo  publico^ —  Sua  altitude  no  meio  dos  perigos  da  crise*  — Dissolução 
d«Lii5seiDbléa,  de  ordem  do  ImpHnidor,  pela  foiça  ao  mando  do  roronel 
José  Mtnoel  de  Moraes»—  Prísíío  e  dq»ortaçao  de  vários  deputados. 


De  rogresso  ao  Rio  de  Janeiro,  achei-me  coodecorado 

)m  ii  conimendíi  da  ordem  do  Cruzeíi^o,  com  que,  em 

iiiha  ausência,  me  coniemplàra  o  Imperador  no  dia  de 
sua  coroação. 

Ainda  com  assenlo  nas  c<5rles  de  Listtóa,  couhèra-mc  a 
honra  de  ser  eleito  deputado  i  assemblea  geral  consliluinle 
e  legislativa  do  Império  pela  minha  provincia  nalaU  e  por 
aquclla  era  que  linha  o  meu  domicilio. 

Com  quanto  não  trouxesse  commigo  o  respectivo  diploma, 
ofíiciei  à  assemblea,  communicando  a  minha  eleição;  e  na 
forma  das  ínstrucções  eni  vigor  tomei  n>lla  assento,  como 
representante  da  provincia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do 
Sul,  em  a  sessão  de  !ái  de  Maio. 

Na  sessão  de  ^0  tomei  a  palavra,  c  opinei  no  sentido  de 
serem  abolidas  as  juntas  provisórias  das  |»roviucias» 

Na  sessão  de  10  de  .lutilio,  impugnou  António  ilarlos  os 
meus  argumentos  sobre  a  responsaliilidaíle  dos  membros  do 
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conselho  prhado  do  Imperador,  declarando,  que  elles  de- 
viam ser  respoDsabilisados  pelos  buns  ou  màos  cooselhos, 
que  dóssem.  Fui  de  opinião  contraria. 

Convcocidij  de  que  a  diíTiísao  das  luzes  e  o  adiaotamenlo 
da  instrucçào  publica  são  as  verdadeiras  bases  do  governo 
ajnslitucional.  propuz  e  fan:lamentei,  na  sessão  Je  14  de 
Junlio,  a  seguinte  indicação,  que  por  sua  importância  aqui 
reproduzo. 

«  Proponho  que  no  Império  do  Brasil  se  creie  quanto 
ti  anles  uma  universidade  pelo  menos,  para  assento  da  qual 
«i  parece  dever  ser  preferida  a  cidade  de  S.  Paulo,  pelas  vau- 
H  lagens  naluraes  e  razoes  de  conveniência  geral. 

«  Que  na  faculdade  de  direito  civil,  que  será  sem  duvida 
ti  uma  das  quelêm  de  compor  a  nova  universidade»  em  vez 

*  de  moliiplJcadas  cadeiras  de  direito  romano,  se  eslabe- 

•  lepra  duas:  uma  de  direito  publico  constitucional,  e  outra 
f  de  economia  politica  »  (18). 

Na  discussão  do  formulário,  que  devia  seguir-ee  na  pro- 
juulgaçâo  das  leis  organisadas  pela  assembléa  constituinte, 
fui  dos  oito  ou  dez  deputados  que  votaram  contra  o  artigo 
terceiro  do  respeclivo  projecto,  em  n  qual  decretou-se : 
<*  que  o  Imperador  não  teria  sancção  nas  leis  emanadas  da 
constituinte  então  r&tinida,y}  Reconjjííci  e  proclamei  o  conhe- 
cido principio  de  direito  publico  universal,  de  que  a  decre- 
tação da  constiluíção  independe  d*^  sancção,  visto  como 
sendo  eila  o  titulo  de  lodos  os  poderes,  nào  p(kle  ser  subor- 
dinada á  algum  poder.  Não  milita,  porém,  a  mesma  razão 
a  res|)eito  das  leis  ordinárias;  nem  cu  ouvi  em  contrario 
argumentos,  que  me  convencessem,  a  não  sereai  vagas 
alleg.içriesde  incongruência,  anomalia,  etc. 

Previ  logo,  queahi  estava  n'essa  deliberação  da  assem- 


(18)  Diário  da  Comtiíuinie;  lomo  1  •  pãg.  2i2 


b)éa  o  pomo  da  discórdia  entre  os  dois  poderes,  qne  enlao 
se  achavam  em  face  um  do  outro,  o  legislativo  e  o  execu- 
tivo. Eflecti vãmente,  na  sessão  de  19  de  Agosto,  os  dois 
ministros  de  Estado  e  igualmente  deputados,  Caroeiro  de 
Campos  e  Nogueira  da  Gama,  apresentaram  a  seguinte  moção: 
«  Requeremos,  que  a  sessão  de  amaulm  principie  secreta, 
«  para  tomarmos  medidas  acertadas,  aflm  de  não  perigar  a 
«  sah-ação  da  pátria  pela  apresentação  do  decreto  relativo 
cc  ao  formulário,  com  que  se  devem  publicar  e  executar  as 
<*  leis.  E  requeremos,  que  a  mesa  decida,  se  este  objecto  é 
«  ponderoso,  * 

Houve  consequentemente  sessão  secreta  no  dia  20  de 
Agosto;  e  nVlla  travou-se  anunadt»  debate  sobre  os  males, 
sangue  e  partidos,  que  resullariam  da  desharmonia  entre 
os  dois  poderes.  Prolongou-se  a  sessão  secreta  até  as  Ires 
horas  da  tarde,  e  ticou  ainda  adiada  para  o  diâ  seguinte. 
Resolveu-se  na  sessão  de  2i,  como  consta  da  acta,  que  aqui 
ajuDto  (*)<  Mas,porlim  ficaram  sem  effeito  as  deliberações 
tomadas  nas  duas  referidas  sessões  secretas. 

Na  sessão  de  G  de  Novembro,  coheronte  com  os  meus 
princípios,  votei  contra  a  dispensa  pedida  pelo  governo, 
para  deixar  o  deputado  Felisberto  Caldeira  Brandi  Pontes  o 
exercício  de  suas  funcçôes  legislativas,  afim  de  seguir  para 
a  Europa,  como  embaixadirr  jnnlo  á  corte  de  S.  James. 
Abriu-se  a  sessão  de  10  de  Novembro  com  grande  ex- 
pectação, era  consequência  de  uma  petição  dirigida  á  assem- 
hlêa  peto  boticário  David  l^amplona,  queixando-se  de  have'' 
sido.era  sua  qualidade  de  brasileiro,  espancado  no  largo  da 
Carioca  por  dois  oíliciaes  portuguezes,  admiltidos  no  qua" 
ãv^  do  exercito  do  Brasil.  O  povo  amocitoou-se  nas  galerias» 
permittindo-se-Hie,  por  indicação  do  deputado   Alencar,  o 

(*)  Mo  A  encootrei  no  íivro  roaruiscríplo.  Devia  estar  em  separado, 

(í>f?  Compilador, } 
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ingresso  na  sala,  por  delraz  dos  assentos  dos  deputados. 
Põrlurbando-se  a  ordem  e  manifesLaudo-se  tumulto,  o  pre- 
sidente João  Severiano  levantou  iíitempeslivamenle  a  sessão. 

No  dia  seguinte»  pelas  dez  horas  da  manhã,  a  assemblé^i, 
em  presença  da  coramoção  produzida  em  toda  a  cidade, 
declaro II -se  em  sessão  permanente;  e  assim  conservou-se 
até  qaarta-feira,  12.  A  crise  augmentava-se  de  momento  a 
momento.  Rompida  de  uma  vez  toda  a  harraonia  entre  os 
dois  poderes,  coosiderando-se  a  índole  impetuosa  do  Impe- 
rador,a  todos  tornou-se  patente  a  immincnciadeum  golpe, 
t]ue  puzesse  termo  à  uma  situação  tão  violenta. 

Alguns,  poucos,  deputados  não  duvidaram  retirar-se 
n^essas  horas  aziagas.  Cumpri  o  meu  dever,  manlenrio-me  alli 
firme  até  o  ultinifí  momento,  enunciando-me  no  debate  com 
isempção  e  desassombro,  ieslenmidiando  em  meu  procedei* 
rellectido  a  consciência  de  minha  responsabilidade  e  a  tran- 
íjuilhdade  de  meu  espirito. 

Assim  prolongoU'Se  a  sessão,  até  que  [tela  uma  hora  da 
tarde  de  lá,  annuuciou-se  que  marchava  força  contra  a 
asscmbléa.  Era  um  brigada  de  cavallaria  e  artilheria,  sahída 
de  S.  Christovão  por  ordem  do  Imperador,  ao  mando  do 
coronel  José  HJanoel  de  Moraes,  para  o  fim  de  dissolver  a 
assembléa,  ^ 

Disposta  a  artilheria  e  cercado  o  paçn  das  sessões,  subiu 
o  referido  coronel  commaiidante  da  brigada,  e  annuncian- 
íkvse'  à  porta  do  salão,  de  ordem  de  Sua  Magestade,  apre- 
sentou em  pessoa  aos  dois  secretários,  que  com  elle  foram 
ter,  n  íiecreto  rle  dissolução  daassembléa. 

Lido  este,  sahiraos  todos  os  deputados,  por  entre  fileiras 
de  soldados,  e  no  meio  de  peças  de  arlilberia:  sendo  n'esse 
acto  presos  e  conduzidos  incommunicaveis  a  fortaleza  da 
Lago  os  deputados  António  r^rlos,  Martim  i^rancisco,  Mon- 
tesuma,  cónego  Belchior  Pinheiro,  Rocha,  e  Vergueiro:  José 
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Bonifácio  foi  em  seguida  preso  em  sua  casa.  No  dia  20 
foram  todos,  com  excepção  de  Vergueiro,  deportados  para  a 
França. 


aPITULO  Vill 


impressão  produzida  pelo  acto  da  dissolução  da  COQsUluítite.—Nóme&çilu 
doa  primeiros  presidentes  de  província, — 0  Imperador  coofii*lhe  ft 
administrâçâu  da  províocia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  áo  SoL— Jura* 
nMiQlo  da  coDítituiçãiJ  em  Porto  Alegre.— MlssOefigrientaes  do  Uruguay, 
—Mineração  de  ouro  na  província,— Mesa  de  rendas  em  S.  José  do 
Norte,— Criação  dos  eu  postos. —Cadéa  publica  de  Porto  Alegre.— Logra- 
douro da  cidade.— Colónia  de  S«  Loopolilo. — Catechese  de  indios.^Ei- 
pediçâc  de  Cima  du  Serra , — Estradii  pelo  Campo  do  Meio, — Colónia 
das  Três  Forquilhas, -^Aámmiêirêç^o  da  justiçn.— Casa  de  caridade  era 
Porto  Alegre, 


Desfecho  lao  violento  nâo  podia  deixar  rle  trazer,  como 
trouxe,  graiifle  abalo  e  extrenieciíuenlo  em  nossa  ainda  tao 
recenlo  e  incompleta  organisaçào  social.  Por  toda  a  parte 
cspalharam-se  vehnmentes  suspeitas  sobre  a  constituciona- 
lidade do  Imperador ;  e  sobretudo  receiava-se,  que  as  pro- 
víncias, possuídas  de  tanta  desconfiança,  tentassem  sepa- 
rar-se  do  governo  do  Rio  de  Janeiro.  Houve,  pois,  todo  o 
cuidado  em  procurar  pessoas  de  tacto  e  prudência  para 
irem  reger  as  províncias,  como  presidentes,  em  conformi- 
dade da  carta  de  lei  de  20  de  Outubro  de  1823. 

Por  rarta  imperial  de  25  de  Novembro  doesse  anno,  fui 
nomeado  para  o  importante  cargo  de  presidente  da  provín- 
cia de  S-  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul ;  e  d'elle  prestei  ju- 
ramento nas  mãos  do  Imperador  a  23  de  Janeiro  se- 
guinte. 

No  dia  a  de  Fevereiro,  pelas  8  horas  da  manha,  sahi  pela 
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barra  do  Rio  de  Janeiro  em  o  bergaotim  Luiz  de  Camõèê^ 
com  direcção  á  Santa  Catbarina.  A  5,  pela  meia  noite,  aii- 
corámos  por  detraz  da  ilha  do  Arvoredo ;  e  no  dia  seguinte, 
ao  meio  dia,  demos  fundo  em  frente  à  cidade  do  Des- 
terro, 

No  dia  17,  pela  uma  hora  da  noile^  se^i  viagem,  indo 
desembarcar  u^  Armação  de  Gurupava.  Doeste  ponto  con- 
tinuei, fazendo  jornadas  [wr  terra,  até  qoe  na  quinla-feira, 
26,  entrei  em  Porto  Alegre  pelas  f O  horas  da  noite,  e  tive  a 
satisfação  de  abraçar  a  minha  familia,  encontrando  minha 
casa  em  paz* 

Tomei  posse  do  governo,  cm  sessão  extraordinária  da 
camará  municipal,  ás  11  horas  da  manha  do  dia  8  de 
Março,  com  solemne  apparato  e  regosijo  gerai. 

Aproveitando  disposições  favoráveis,  e  como  único  meio 
eflicaz  de  fazer  cessar  a  mcerteza  e  osci Ilação  dos  espiritos 
depois  da  dissolução  da  cunstiluinle^  jurei  e  íiz  jurar,  na 
capital,  em  o  dia  10  de  Abril  de  1824,  e  logo  em  seguida 
em  toda  a  provincia,  a  conslituição  politica  que  lioje  nos 
re^Bt  e  fora  redigida  no  conselho  de  Estado  sobre  as  bases 
offerecidas  pelo  Imperador. 

Mereceu-me,  logo  em  começo  do  meu  governo,  especial 
cuidado  a  sorte  dos  sete  povos  das  Missões  orientaes  do 
Uruguay,  abandonados  a  si  próprios,  era  consequência  dos 
últimos  acontecimentos.  Nao  me  pareceu  jiara  aqui  ade- 
quado  o  Directório  para  as  povoações  dos  índios  do  Pará 
e  Maranhão  de  3  de  Maio  de  1757,  confirmado  e  mandado 
observar  pelo  alvará  de  17  de  Agosto  de  1738 :  actos  aliás 
inspirados  em  máximas  benignas  e  luminosas.  Consultando 
as  pessoas  mais  computeutes  e  entendidas  n'este  ramo,  or- 
ganisei  um  plano  de  medidas  provisórias,  pelo  qual  provi 
sobre  a  subsistência  d'aquelles  poroí.  fazendo  supprir  as 
estancias  quasi  desertas  de  uus  com  o  gado  alçado  de  ou* 


Iras.  Para  prevenir  delapidações,  creei  um  centro  de  conla- 
bilidade  no  povo  de  S.  Borja,  onde  lodos  os  trimestres  se 
recenceavanj  as  contas  dos  administradores  parciaes,  sob  a 
inspecção  immediala  das  |)rimeiras  antoridailes  da  comarca» 
e  se  armazenassem  os  productos  mais  fiiceis  de  transixjrtar 
pelo  Uniguay(I9), 

Com  o  inluilo  iHililico  de  dar  incremento  e  prosperidade 
à  comarca  de  Missões,  ora  Ião  despovoada,  promovi  a  fun- 
dação de  uma  colónia  allemã  no  aníigo  povo  de  S.  João, 
terreno  ubérrimo,  e  que  ao  demais  preferi  por  arretlado 
das  margens  do  rio  Uruguay»  o  íkarem  conseguintemente 
seos  immigrantes  menos  sujeitos  às  suggestões  dos  vizinhos 
habitadores  para  se  estabelecerem  na  margem  npposta('iO). 
A  invasão  o  crnel  devíislaçào  de  Míssôes,  em  1828,  por 
D.  Fructuoso  Rivera,  fez  infelizmente  desapparecer  os  eITei- 
tos  do  todas  estas  medidas.  Veja-se  o  que  a  respeito  d'este 
assumpto  refiro  nos  Ánnaes  da  Provinda  de  S.  Pedro ^ 
pag.  263  a  205. 

Desde  o  anuo  de  1810,  emprehendôra  o  governo,  por 
conta  própria,  a  exploração  e  mineração  dos  terrenos  auri- 
feros  da  capitanra  de  S.  Tedro  ún  SuK  Mas,  como  acontece 
sempre  que  o  Estado  se  melte  em  especulações  por  sua 
conta,  apenas  conseguiu  apurar  cento  e  vinte  (juatro  mar- 
cos, duas  onças  e  seis  oitavas  de  ouro,  fazendo  urna  despeza 
de  onze  contos  de  reis.  Foi,  pois,  matidada  cessar  essa  espe- 
culação í>or  provisão  do  erário  de  iá  de  Maio  de  Í8!2,  fi- 
cando aliás  essa  mineração  vedada  igualmente  aos  particu- 
lares. 


4 


(19}  \>ja-se,  m  socrttiiia  do  governo  dn  provínnin,  liv.  1*de  re* 
gbtros  geraeâ,  o  meu  officlo  de  *20  úp.  Abril  del82i]i. 

líK»  Consta  dos  officios  por  mim  diiiiíidos  ao  gnviirna  inipi-rhl  em 
daUí  de  23  c  27  de  Novembro  de  182  i,  e  27  de  Janeiro  de  1825,  re- 
gistrados na  secretaria  do  governo  em  Porto  Alegre. 
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Como  era  naliiral,  esta  providencia  só  Irouxe  em  resullada 
desenvolver  o  coramerclo  clandesliaa  de  tàa  cobiçado 
metal. 

Logo  que  tomei  posse  da  administração,  recebi  ordem 
do  governo  central  para  abrir  uma  devassa  contra  os  impli- 
cados n  aquelle  commercio.  Não  Julguei  prudente  o  em- 
prego de  semellianlc  alvitre,  que  iria  vexar  a  tanla  gente, 
e  muitos  talvez  innocentes  ;  e  assim  representei  ao  ministé- 
rio do  Império,  em  ofBcio  de  28deAbril  de  1834.  raos- 
traiido  a  conveniência  de  franquear  e  repartir  os  terrenos 
auriíeros  da  província  (21), 

N*esla  conformidade  resolveu  o  Imperador,  por  decreto 
de  17  de  Setembro  do  mesmo  anno,  nomeando-se  um 
guarda-mór  por  portaria  de  10  de  Fevereiro  de  1825. 

Procedi,  pois,  â  repartição  dos  terrenos  auriíeros,  pas- 
sando os  competentes  ti  talos,  e  nomeei  guarda-móres.  Jio 
intuito  de  prevenir  o  extravio  do  ouro,  consultando  ao 
ao  mesmo  tempo  a  com  mod  idade  los  povos,  estabeleci 
junto  ás  minas  casas  de  permuta,  ás  quaes  dei  as  instruc- 
ções  que  se  encontrarão  na  secretaria  do  governo. 

No  intuito  de  empecer  o  extravio  de  rendas,  que  se  veri- 
ficava pela  entrada  clandestina  de  géneros  pela  barra  do 
Kio  Grande,  promovi  a  creaçao  de  uma  mesa  liscal  de  arre- 
cadação em  a  villa  de  S.  José  do  Norle ;  o  que  levou-se  a 
eITeitOp  produzindo  o  mais  vantajoso  resultado  era  proveito 
da  fazenda  publica  fá2). 

Provi  em  bem  da  criação  dos  expostos,  instituindo  em  fa- 
vor dos  mesmos  um  património  em  terrenos,  que  para  esse 

&])  Vejam-se  iguaímenle,  na  secreiaiiada  goifeino,  os  meus  ofO- 
cias  ÚQ  ^a  úe  Julho  e  T2  de  Dezembro  de  18'i/k. 

(!2'i]  Vejam- se,  na  secretaria  do  goveruo»  os  ofllcios  por  mini  diri- 
gidos ao  tnínisleno  da  fazeuda  em  data  de  à  e  16  de  Maio  de  182^,  e 
joslracçòes  doesta  ulllma  data. 
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fim  lhes  doei»  inciinibiaflo  a  camará  aforal-os  e  applirar  os 
rendinienlos  áquellc  pio  destino  (23). 

A  cad^^a  piiblira  de  Porto  Alegre,  por  acanliada  e  lasalu  * 
brc,  era  antes  ura  foco  di^  iníftcção  e  de  mortalidade,  do 
que  casa  para  viventes.  Afim  de  levantar  meios,  com  que  se 
construísse  novo  edifício,  commodo  e  arejado,  como  se  usa 
entre  nações  cullas,  mandei  proceder  à  venda  dos  terrenos 
devolutos  no  sitio  do  Arsenal ;  o  que  tudo  consta  do  roeu 
officio  de  2f!  de  Julho  de  1824,  e  do  parecer  que  exarei, 
quando,  recorrendo  a  camará  ao  então  existente  desembarfjo 
do  paço  para  a  competente  insinuarão  e  cunfirmacrio,  fui 
mandado  informar  por  provisão  de  l;j  de  Janeiro  de  1825. 
Por  eslâ  occasiào  impugnei  com  todas  as  forças  a  estulta 
pretençao  de  retalhar  a  várzea  doesta  cidade,  reparlindo-a 
em  lotes  e  vendendi^os. 

E'  esta  amena  planicie  um  terreno  com  muita  previdên- 
cia reservado,  e  concedido  pelos  anteriores  governos  para 
logradouro  da  cidade.  No  centro  d*esta,  em  as  duas  encos- 
tas da  península,  sobre  as  quaes  a  mesma  se  desdobra  em 
arapbitheatro,  existiam  ainda  ruas  inteiras,  apenas  traçadas 
e  de^rtas  de  casas ;  c  sem  a  instancia  da  necessidade  tra- 
tava-se  de  tiansferu^  o  perímetro  das  edilicaçôos  para  uma 
baixada  separada  do  ancoradouro  por  uma  collina,  e  onde 
O  nivelamento  para  o  escoamento  das  aguas  offerecia  a 
maior  difliculdade  (24). 

A  fundação  da  colónia  allemâ  de  S.  Leopoldo  é  um  dos 
factos  mais  salientes  de  minha  administração;  e  ser-mc-ha 
permillido  confessar,  que  muito  me  desvaneço  de  ver  o 
meu  nome  ligado  á  uma  creaçao  de  resultados  lâo  extensos, 
cuja  realisação  promovi  com  máximo  empenho.  Por  mim 


(23)  Veja-*se  o  meu  ofTicio  de  28  de  Junho  de  iS^^. 
(2A)  Vejt-se  a  meu  oílldo  de  24  de  Fevereiro  de  1325* 
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mesmo  procedi  ao  exnmc  e  reconliecimenlo  do  local  mais 
apropriado  para  assento  da  c<}looia;  e  assim  passei  os  dias 
13,  11,0  irjdtí  Dezembro  dé  1 82 i.  percorrendo  lodo  o 
campo  situado  a  um  e  outro  lado  do  Hio  dos  Sinos,  perleu- 
cenle  â  auliga  Real  Feitoria  do  Linho  Cânhamo»  Organi.^eÍ 
as  iiisLrocçues,  pelas  quaes  se  devia  reger  o  inspector  inte- 
rino, que  nomeei;  e  cada  dia  que  se  passa,  accre^icenta  a 
minha salisfaç-io,  assistindo  ao  llon3scimento  e  proí^peridade 
d  este  aus[ji cioso  núcleo  de  colo ni sacão,  o  piimciro  e  o  uiais 
impurtantc  de  todo  o  Brasil* 

Fui  objecto  especial  de  mens  cuidados,  aiirahir  e  Cxite- 
chisar  os  índios  selvagens,  que  ainda  era  Ião  grande  numero 
povoam  as  extensas  matLis  do  norte  da  província,  A  este 
assumpto»  de  si  mesmo  Ião  interessante,  não  se  tem  dado 
entre  nos  a  importância  que  merece,  limitando-se  a  acção 
dos  poderes  públicos  sobre  o  mesmo  a  nomeação,  em  cada 
uma  das  camarás  legislativas,  de  uma  commissâí»  especial, 
que  pouco  ou  nada  pôde  fazer. 

Com  estas  vistas  preparei  uma  expedição,  composta  de 
soldados  reformados  e  inválidos,  com  duas  peças  do  calibre 
1  para  respeito  e  defesa,  levando  mantimentos,  munições 
e  petrechos,  bem  como  paramentos  para  o  serviço  religioso» 
Por  commaudantc  da  mesma  foi  o  coronel  Manoel  Orneiro 
da  Silva  e  Fontoura,  ao  qual  dei  instrucçôes  para  levantar 
no  sitio  do  Pinheiro  Torto,  ou  em  outro  qne  mais  adap- 
tado fosse,  um  forte  ou  estacada,  com  a  invocação  de  S. 
Pedro  de  Alcântara.  Tinha  este  estabelecimento,  alli  coUo- 
cado,  a  vantagem  de  oITerecer  um  ponto  de  parada  e  abrigo 
seguro  aos  tropeiros  e  viandantes  cm  uma  tão  longa  tra- 
vessia por  serbjes  desertos  entre  esta  c  a  província  de  S* 
Paulo:  o  traçado  da  nova  estrada  geral,  por  mim  projectada, 
devia  seguir  pelo  Campo  do  Meio,  entre  o  Matto  Porttiguez 
e  o  Castdfiuno,  de  melhor  e  mais  curto  transito»  do  que  o 
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antigo  peU  extensa  matta  de  Santo  Anlonio  da  Patrulha.  Ao 
referido  commandante  da  expedição  mandei  abonar  pela 
fazenda  publica,  a  quantia  de  quatro  centos  mil  réis,  para 
empregal-a  em  donativos,  com  qoe  attrahisse  â  si  os  indí- 
genas, ganhando-lhes  a  bòa  vontade  o  iospirando-lhes  confl* 
anca  (á3).  Esta  expedição  mallogroii-se  pelosnbilo  appareci- 
menlo  da  insurreição  na  província  Cisplatina  e  consequente 
necessidade  (Je  concentrar  na  paciOcaç^  da  mesma  todos 
08  recursos  disponíveis,  como  reclamou  o  commandanle  das 
armas.  Armos  depois,  comraonicada  esta  idéa  á  assemblèa 
provincial,  decretou  ella  a  abertura  da  referida  estrada, 

A'  margem  do  rio  Mampituba,  no  districlo  do  Pn*sidio 
diis  Torres,  fundei  com  a  invocação  de  S.  Pedro  de  Alcân- 
tara, um  novo  núcleo  de  colonisaçao,  o  qual  foi  depois  trans- 
ferido para  o  sitio  das  Três  Forquilhas  [26]. 

Tia  presidência  da  pmta  dejmiiça,  que  por  lei  me 
competia,  puz  especial  cuidado  cm  prover  sobre  os  sagrados 
interesses,  que  se  ligam  a  esse  ramo  da  administração. 

(Juanto  em  mim  coube,  promovi  a  repressão  dos  delidos» 
mantença  da  (tolicia  e  segiu^ança  publica  nas  povoações  e 
no  campo,  e  promiUo  julgamento  dos  criminosos.  Tive  a 
satisfação  de  ver,  que  muito  poucos  (içaram  na  cadôa, 
quando  entreguei  o  governo  â  meu  successor. 

Dei  impulso  e  promovi  a  prosperidade  do  hospital  de 
caridade  dVsta  capital,  pia  instituição  que  parece  haver 
merecido  a  benção  do  cf^o  pelos  amplos  benefícios,  que 
presta  á  humanidade  soíTredora  (27). 


(85)  OfRcíos  dft  presidiíncia  de  13  de  Janeiro  e  12  de  Abril  de  1825. 
(26)  Veja-se  o  avísu  do  ministério  de  estrangeiros  do  I"  de  Jaltio  de 
1ÍS4^  e  o  meu  officio  de  27  de  Agogto  de  1825* 
(21)  r  de  Janeiro  rtelf!2í>. 


CAPITUA)  IX 


Revolta  da  Gkplatina.^  O  geoeral  José  de  Abreu,  commandaQle  dasannajt. 
^  ProvideDCias  tomadas   pelo  presidenU;  Fernandes  Pinheiro  para  reâ« 
guardar  a  proTÍncia  de  S.  Pedro.—  Contra  o  seu  voto,  o  rommaodantitl 
das  armas  penetra   na  Cisplatína, —  Jaízo  do  Ferifandes  Pinheiro  »obra 
esta    operação  militar*—  Re  vez   do  Eincâo  das  Galtithâs. —  Desbarato 
dos  nossos  em  Sarandi.— Inoerleza  sobre  o  destino  do  comtnandante  ] 
das  armas.  Providencias»  que  Fernandes  Pinheiro  adopta  na  âusencit  ( 
do  mesmo,'  Volta  à  proviacía  d^aquelle  generaL  e  seus  agradecimeatoil 
ao  presidente  —  Fernandes  Pinheiro  é  nomeado   ministro  do  Império,  e 
entrega  a  administração  da  provincia  á  seti  successor.  o  brigadeiro  Josó 
Egydio  Gordilbo,—  Estado^    cm   que  deixa  o  governo^  que  the  fora  coo- 
fíado. 


Em  meiado  úe  Abril  de  1825,  n-benlou  na  Ciaplatirui  a 
revolução  nacional .  que  sò  veiu  a  terminar  com  a  desmera- 
braçãú  d  aqaella  provincia.  formando  Estado  indepeiideíile, 

A  noticia  e  aviso  sobre  este  grave  acontecimento,  reccbi- 
os  em  Porto  Alegre  nos  primeiros  dias  de  Maio  seguinte  (:2H)* 

Era  então  com  mandão  te  das  armas  da  província  o  freneral 
José  de  Abreu,  antigo  soldado  dragão,  homem  ignorante, 
e  de  muito  mios  antecedentes. 

Por  algumas  afoutezas  que  praticara  nas  guerras  contra 
Artigas,  ganhara  a  protecção  dos  superiores  e  decidido 
favor  na  corte. 

Assim  chegéra,  aliás  sem  merecimento  algum  re  il»  ao 
posto  de  marechal  de  campo,  e  mais  tarde  foi  agraciado 
com  o  titulo  de  barão  do  Serro  I^argo. 

Logo  ao  tomar  posse  da  presidência,  fora  um  dos  meus 
primeiros  cuidados  rest^ibelecer  e  manter  inalterável  a  har- 


(28)  Oflício  ao  commaDdaQLe  das  armas  em  6  de  Mato  de  182^. 
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monia,  que  encontrei  perturbada  entre  o  referido  barão 
como  commandanie  das  armas  e  os  governos  anteriores. 
Impossível,  porém,  era  obter  este  resultado,  insuflado  como 
era  o  general  por  dois  oíficiaes  às  suas  ordens,  a  quem 
convinha  a  desunião  para  melhor  o  governarem;  e  doeste 
modo  o  ciúme  de  autoridade,  que  permanecia  latente  no 
cursa  onlinario  da  administração,  mal  podia  disfarçar-se  e 
deixar  de  produzir  conflictos  e  perturbação  durante  o  pe- 
ríodo critico  da  guerra. 

Já  anles  de  romper  a  revolução  na  Cisplatina^  preveni* 
ra-me  em  onício  reservado  o  capitão-general  da  mesma, 
barão  da  Laguna,  dos  receios  que  devíamos  ter  das  dispo- 
sições hostis  dos  governos  de  Eotre-Rios  a  de  Santa-Fé, 
habilmente  fomentadas  pelo  governo  de  Buenos-Ayres. 

Produzido  u  fatal  evento,  immediatamenle  providenciei, 
como  urgia  a  gravidade  das  circumstancias.  Pucharara-se 
todas  as  tropas  para  cobrir  a  nossa  fronteira,  fornecidas  de 
armamento,  cavaltos,  e  numerário  sufficiente  na  caixa 
militar. 

Quando,  porém,  eu  descançava  na  crença  de  manter-se 
o  commandaote  das  armas  firme  na  defensiva,  única  posição 
que  podíamos  honrosamente  manter:  eis  que  o  comman- 
danie das  armas,  de  própria  autoridade,  sem  a  miníma 
combinação,  sem  nem  ainda  prevenir-me,  levado  sò  dos 
conselhos  dos  seus,  marchou  com  as  forças  que  se  achavam 
reunidas  no  Passo  do  Hosario,  com  O  fim  de  ir  occnpar  um 
ponto  no  districlo  da  villade  Alegrete;  d'abj  pretendia,  ao 
que  parece,  suffocar  a  rebelliao  e  velar  na  segurança  de 
nossH  fronteira  até  Missões.  Afigurando-se-lhe,  entretanto, 
que  a  revolta  nao  tomava  maiores  proporções,  circurascre- 
vendo-se  ao  território  do  Rio  Negro  para  baixo,  mudou 
repentinamente  de  plano,  e  foi  reunir-se  ás  tropas  da  Cis- 
platina  estacionadas  na  linha  do  Uruguay, 
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D'este  modo,  fez  retrogradar  as  tropas  que  marchavam 
para  a  íronleira  do  Alegrete,  e  reunindo-as  âs  que  comsigo 
levava,  passou  o  rio  Arapehy.  no  Passo  da  estancia  do 
capitão  Chagas,  no  dia  28  de  Maio,  peneirando  no  território 
occupado  pelos  rebeldes  a  testa  de  uma  columna  de  mil 
homens,  D'ahi  marcliou  em  direcção  ao  Rio  Negro^  no 
intuito  de  atravessal-o  no  Passo  da  Quintera.  No  transito 
reuniu-se  o  brigadeiro  Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto  que 
se  achava  postado  na  linha  do  Uruguay,  Elevou-se  assim  o 
total  das  forças  ao  numero  de  mil  e  oitocentas  praças,  que 
ticaram  dislribuidas  era  duas  brigadas;  a  primeira  ao  mando 
do  brigadeiro  Barreto»  e  a  segunda  com  mandada  pelo  coro- 
nel Bento  Manoel  Ri  beiro.  Não  pode  a  passagem  da  colura  na 
invasora  eíTectuar-se  n*aquelle  Pas^o, pela  grande  cheia  das 
aguas,  havendo  os  rebeldes  d*alli  retirado  lodos  os  boles  e 
canôas.Passou  afinal  o  exercito  mais  abaixo,no  Passo  Pal- 
mares, em  pelotas,  na  falta  absoluta  de  outros  meios* 

Doesse  ponto  ofOciou-me  em  data  de  li  de  Julho  de 
1825,  coramunicando-me  ser  o  seu  principal  fim  ir  quanto 
antes  procurar  os  rebeldes^  que  ha  toda  probabilidade  de 
se  acharem  reunidos  ao  traidor  Fructuoso  IH  vera  no  sitio 
de  SaniiatjOt  (jue  distava  d*aqueUe  Passo  dez  léguas^  e 
atacal'08  por  lodos  os  modos  possíveis, 

l)eseoganei-me  de  uma  vez  que  o  general  corria  precipi- 
tadamente á  sua  ruina.  Penetrar,  no  coração  de  um  in- 
verno frigidissimo  em  que  a  cavalhada  e  boiada,  principal 
força  e  recurso  de  nossos  exércitos  do  sul,  se  definham  e 
aniquilam  sem  poder  dar  um  passo,  isto  sem  outra  forragem 
além  da  relva  do  campo:  peneirar,  digo,  assm  era  estação 
a  mais  desabrida,  tendo  de  acarrelar  grosso  Irem^  em  uma 
campanha  deserta  e  devastada,  d'onde  nenlions  recursos  se 
podiam  tirar  ou  receber,  cortadas,  como  então  estavam  pela 
força  das  aguas,  as  curamunicações  com  o  Rio  Grande  e  Mon- 
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tevidéo;  seguir  assim  rodeado  de  mil  obstáculos»  em  busca  de 
um  caudilho,  cercado  de  imraenso  prestigio  e  auloridude 
absoluta  entrú  os  seus,  apoiando-se  em  forças  numerosas 
reunidas  t?m  Ioda  exlensão  da  provincia  rebei!ada,  e  ani- 
madas do  mais  ardente  espirito  de  revolta. , , .  nâo  podia 
dar-se  mais  remalada  loucura  e  inconcebivtíl  ce^çueira  I 

Angustiado  por  tanto  desacerto,  vendo  a  fronteira  da 
provincia  descobertae  exposta  â  invasão,  oílicieiao  ministro 
da  guerra  iíoào  Vieira  de  Carvalho,  para  que  enfreasse  o 
general  commandante  das  armas  na  desassisada  carreira 
que  levava.  Em  resposta,  foi-me  expedida  a  portaria  de  3(1 
de  Julho  de  1825,  na  qual  me  declarava  aquelle  ministro, 
que  o  governador  das  armas  doesta  provincia,  entrando 
na  Cisplatina^  obrara  conforme  a  xi^rgencia  das  circums- 
tancias  e  as  intençõe8  do  Imperador ! 

k  sorpreza  e  admiração  cum  que  recobi  este  onício,  não 
necessito  eu  dizel-o. 

Abandonado  a  mim  mesmo,  (iz  marcliar  da  capital  a 
pequena  guarnição  que  me  restava,  o  corpo  de  GuaranU, 
ao  mando  do  seu  general  José  Luiz  Mena  Barreio, 

Este  mesmo,  apenas  chegado  â  fronteira,  o  commandante 
das  armas  o  puxou  para  a  Banda  Oriental,  dando*llie  des- 
tino com  tanta  incúria  e  falta  de  lacto  que,  fazendo  elle 
juncçâo,  de  ordem  superior,  como  corpo  do  coronel  Jero- 
nymo  tiomes  Jardim,  manifestou-se  entre  ambos  tal  rivali- 
dade e  desharmonia,  que  não  puderam  mais  entender-se  e 
servir  juntos,  Fructuosu  Rivera,  que  incidentemente  corria 
o  campo,  aprovcilando-sc  habilmente  d*essa  desintelli- 
gencia,e  desbaratou  completamente  a  divisão  do  coronel 
José  Luiz,  que  foi  morto  uo  comtiate.  Este  desastroso  resul- 
tado leve  lugar  no  Rincão  das  tiallinhas^  quando  o  atra- 
vessava o  desditoso  commandante  dos  Guaranis. 

Foi  este  o  preludio  de  revez  ainda  mais  funesto* 

TOMO  XXXYII,  P.  II.  8 


^  58  — 


No  dia  12  de  Outubro  de  1825,  ocorouel  Bento  Manoel 
Ribeiro,  cora  a  cavalhada  eslropeada,  apoz  uma  larga  mar- 
cha, tomado  talvez  da  vangloria  de  mandar  em  chefe  pela 
primeira  vez,  empenhou  combate  com  sua  brigada  contra 
uma  divisão  oriental  ao  mando  immediato  dos  valentes 
chefes  Ri  vera  e  Lavalleja.  Teve  lugar  o  encontro  junto  ao 
arroio  Sarandi,  e  d^elle  tomou  nome  a  acção.  A  divisão 
inrmiga  compunha-se  das  três  armas,  infantaria,  cavallaria 
e  artilheria,  e  occupava  uma  posição  vantajosa,  escolhida 
com  antecipação  e  pleno  conhecimento  do  terreno,  Rota 
logo  em  começo  alinha  de  batalha  dos  nossos,  pela  traidora 
defecção  dos  Guaranis,  qoe  formavam  o  centro,  seguiu-se 
o  inteiro  desbarato  de  nossa  força,  sendo  geral  a  debandada. 

Não  ê  meu  intento  descrever  aqui  os  promenores  d'esta 
e  outras  acções,  mas  só  expúr  o  que  baste  para  pt^r  os  fac- 
tos em  sua  verdadeira  luz  n'aquillo,  que  se  refere  á  minha 
administração, 

Desprezando  rollocar-se  no  Bíncãú  das  Gallinhas,  ponto 
militar  importante  sobre  o  Uruguay,  de  onde  podia  ao  me- 
nos  velar  sobre  a  fronteira,  havia  o  commandante  das  ar- 
mas assentado  o  seu  quarlel  general  na  Capella  de  Merce- 
des^ sem  a  minima  previdência,  e  sem  attençao  às  necessi- 
dades  das  operações  militares.  Recebida  ahi  a  noticia 
d\^quclla  fatal  derrota,  o  referido  general,  julgando  tudo 
perdido,  fugiu  atordoado  pelo  Rio  Negro  abaixo,  sem  po- 
der passar-mc  avisos  por  causa  das  distancias  e  interrupção 
das  communicagõcs*  A  noticia  do  revez  sodrido  chegou-me 
pela  íroíiteira  do  Rio  Pardo,  trazida  i)or  alguns  dos  fugiti- 
vos da  acção. 

Minha  consternação  foi  grande,  antevendo  o  lúgubre  des- 
enlace de  ama  invasão  na  província,  N*esle  transe,  puxei  á 
íroiiteira  os  ultimos  reslos  de  alguma  tropa  e  armamento, 
os  mesmos  inválidos  e  reformados,  e  paisanos  voluntários 
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em  massa ;  queimavam-se  os  campos  avançados  da  nossa 
raia  para  privar  o  inimigo  de  paslos  com  que  alimentasse  a 
sua  cavalliada. 

Declarei  nulla  e  irrita  a  delegação  que  de  suas  attribui- 
rõcs  fuéra  o  commandante  das  armas  no  brigadeiro  Sebas- 
tião Barreio  Pereira  Pinto  para  representar  sua  pessoa  e 
cargo,  exercendo  as  respectivas  funcções,  Nenliuma  lei  aii- 
torisa  a  substituição  voluntária  nos  cargos  públicos  ;  e  no 
caso  presente  explicitamente  defere  o  commando,  no  impe- 
drmento  do  elTeclivo,  ao  ofliciai  mais  antigo.  Assim,  o  re- 
quisito legal  da  substituição  verjQcava-se  na  pessoa  do  ma- 
recbal  de  campo  Corrêa  da  Gamara,  que  alíàs  estava  em 
serviço  oa  provincia, 

Ignorava-se  n'esta  o  destino  do  commandanle  das  armas, 
c^^rrendo  que  descera  pelo  Rio  Negro  e  Uruguay  em  busca 
de  Montevideo,  para  d*alií  voltar  por  mar  ao  llio  Grande. 

N'cste  aperto,  convoquei  o  conselho  da  presidência,  e, 
como  medida  indispensável  até  que  se  apresentasse  aquelle 
general,  assumi  a  mim  a  direcção  dos  negócios  militares, 
provendo  sobre  a  linha  de  defesa  da  provincia. 

Ao  referido  marechal  Camará  confiei  a  fronteira  do  Rio 
Grande,  da^^de  o  mar  até  Bagé;  ao  brigadeiro  Barreto  in- 
cumbi a  guarda  da  fronteira  desde  a  margem  direita  do 
Rio  Negro  até  ao  Uruguay,  recommendando-lhes  mui  posi- 
tivamente observa«^sem  entre  si  inteira  harmonia  e  accordo 
em  bem  do  serviço  (âD);  subordinados  á  estes  dois  comman- 
dos  geraes  estabeleci  cornmandantes  parciaes  intermediá- 
rios, que  tornassem  mais  prompla  e  eflicaz  a  acção  d  aquelles 
geoeraes  (30).  Com  estas  medidas  manteve-se  em  respeito  a 

(99)  Veja^e  o  roeu  oífícío  de  5  de  Novembro  dei 835  ao  m;\recliAl 
CaiDani,  e  o  de  6  do  inegipo  mez  ao  brigadeiro  Barreto* 

(30)  VejaiD-se  os  meus  olBcios  da  t2  de  Novembro  de  i825â  diver- 
soi  officiaes  su  perimires. 
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linha  de  defeza,  conlendo-se  o  inimigo,  que  apenas  appare- 
ceu  sobre  o  Taquarembò,  sem  se  atrever  a  invadir  a  pro- 
vincia.  O  governo  deS.  >L  o  Imperador  se  dignou  appro- 
var  estas  providencias,  logo  que  lhe  foram  communi- 
cadas. 

Em  meaJode  Novembro  sordiu  aqaioconnnandantedas 
armas,  barào  do  Serro  Largo,  inanido  de  forças,  qnasi 
cego,  cm  estado  deplorável  por  fadigas  e  privações,  que 
passou,  cumo  elle  próprio  me  expòz  emoIRcio,  Consta  que 
encapara  enlre  grandes  riscos,  descendo  pelo  Bio  Negro  até 
encontrar  a  nossa  esquadrilha  do  Uruguay  ao  mando  do 
chefe  Jacintho  lloque  de  Sena  Pereira;  e  íl'ahi  fazendo jor- 
nadas  à  p»',  conseguiu  entrar  na  província.  Em  conformi- 
dade ao  que  eu  liavia  preveniiio  nas  inslruc^ões  expe- 
didas aos  comniandantes  de  lodos  os  pontos  da  fronteii*a, 
inunediatamenle  foi  o  mesmo  general  empossado  do  mando 
superior.  Aqui  transcrevo  pelo  interesse  Idstorico,  que 
oITerece,  o  principal  lupico  do  oíDcio,  que  n'essa  occasião 
me  dirigiu,  datado  da  capella  de  S,  Gabriel  aos  13  de  No- 
vembro de  18:25  : 

ít  Na  fronteira  de  Missõts  acliava-se  o  coronel  Palmeiro 
acampado  na  barrado  Ibicuhy,  com  mais  de  quatrocentos  ho- 
mens, estando  effectivamenle  guarnecida  toda  alinha  doesse 
ponto  para  cirna  alé  San  lo  Angelo.  Da  referida  barra  do 
Ibicuhy  para  baixo  cruzavam  pequenas  partidas  nos  Passos 
de  Sanf  Anna,  Tacumbú  e  Belera.  Na  estancia  do  TenenU 
Baptista,  em  Ouarahy,  achava-se  postado  o  coronel  Benlo 
Manoel  Ribeiro  com  oitocentos  homens.  Euconlrou  em  mar- 
cha o  coronel  Joaquim  José  da  Silva,  ao  qual  mandou  seguir 
para  o  Quarahy  e  postar-se  na  estancia  de  I\icardo  José  de 
Magalhães,  onde  em  oulro  tempo  estivera  acampado  o  te- 
nente general  Curado.  Aos  dois  coronéis  ordenou,  que  con- 
servassem patrulhas  no  cosia  do  Arapehy-  Collocou  cm 
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SanfAnna  o  brigadeiro  Barreio,  e  deu  providencias  conve- 
nientes para  Bagé  e  fronteira  do  Rio  Grande.  » 

Concluía  o  referido  officio  com  estas  palavras : 

«  Beijo  as  mãos  de  V.  Ex.  pelo  muito,  que  selem  inte- 
ressado na  causa  que  defendemos,  e  em  beneficio  de  toda 
esta  proviíicia,  que  jamais  teremos  nos  os  habitantes  d'ella 
modo  com  que  agradecer  a  V,  Ex*  tantos  beneficies,  r* 

Buranle  todo  o  meu  Roverno,  eu  soíTréra  os  maiores  des- 
gostos e  contradicções  em  minhas  relações  com  o  comman- 
dante  das  armas,  gemendo  debaixo  da  maior  intriga,  e  fal- 
lando-me  sempre  o  apoio  do  ministro  da  guerra  de  então. 
Todos  os  dias  recebi  insultos  e  provocações  da  péssima 
roda  do  general,  chegando  um  official  às  ordens  d'esle  a 
imprimir  e  diíTundir  pela  província  nm  papel  contra  mim, 
o  que  muito  nic  magoou,  iKisto  nada  achassem,  que  podesse 
prejudicar  a  minha  honra  e  reputação*  Cooservei-me  supe- 
rior à  oITcnsai  praticando  com  o  general  todas  as  ai  tenções 
e  delicadezas,  fazendo  timbre  de  manter  a  harmonia  entre 
as  duas  primeiras  autoridades  da  província  era  bem  do  ser- 
viço. 

Aquelle  honroso  testemunho  de  reconhecimento  eu  o  re- 
cebi, pois,  com  intima  satisfaçáo ;  e  tanto  mais  sincero  era 
elle»  quanto  era  publica  a  desaffeição,  que  me  votava  o 
mesmo  governador  das  armas. 

Por  decreto  de  2f  de  Novembro  de  í 825,  d ignára-se 
S.  M.  o  Imperador  nomear-me  para  o  elevado  cargo  de  mi- 
nistro e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  Império ;  e 
por  aviso  de  26  do  mesmo  mez  foi  recommendada  a  brevi- 
dade de  minha  partida. 

Em  consequência,  entreguei,  no  sabbado  14  de  Janeiro 
de  I8i6»  o  governo  da  província  a  meu  successor  o  briga- 
deiro José  Egydio  Ciordilho. 

Apezar  dos  azares  da  guerra,  nâo  perdi  mn  sò  palmo  de 
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território ;  e  por  uma  rigorosa  economia,  independenle  rte 
soffrimentos  pecuniários  do  Ihesouro  do  Rio  de  Janeiro, 
fiz  face  ás  despezas  extraordinárias  de  soldos,  fornecimenlo 
de  cavalhadas  e  boiadas,  compra  e  transporte  de  armamento, 
e  fardamento,  rainislrando  ainda  auxílios  para  pagamento 
de  soldos  aos  corpos  estacionados  na  Cisplatina. 

Pelo  balaoço(3tj  dado  em  Janeiro  de  1826,  ultimo  mez  da 
minha  adraintstração,  veriíicou-se  que  a  renda  da  provin- 
cia  havia  gradualmente  crescido  à  somma  de  603:7395*727 
réis,  e  a  despeza  total  monlára  em  470:014^674  réis, 
deixando  eu  nos  cofres  da  província,  ao  entregar  a  admi- 
nistraçào,  ura  saldo  de  133:725??053  réis. 

Concluído  este  governo,  trabalhado  o  espirito  de  tanta 
fadiga  e  mortificação,  rainha  ambição  era  voltar  á  vida  pri- 
vada e  ao  modesto  retiro  de  meus  estudos. 

Mas  a  inesperada  escolha  que  de  mim  fizera  o  Imperador 
para  formar  parte  de  ssu  conselho  de  mijistros,  impu- 
nha-me  o  dever  de  seguir  para  a  corte,  afim  de  ir  desem- 
penhar lao  honrosa  incumbência. 

O  titulo  do  conselho  fôra-me  conferido,  ainda  antes  da 
nomeação  de  ministro  do  Império,  em  Outubro  de  18ávi. 


(31)  Àrcbivo  ãã  extioctaiuota  da  fazenda. 
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CAPITULO  X. 


Fernandes  Pinheiro  segue  d©  Porto  Alefre  para  •  corte,  a  tomar  posse  do 
car^  de  miDistro  do  Imperto.^Sua  nonieaçio  de  MD&dor  pela  proTiacia 
de  3.  Paulo.—  Abertura  da  primeira  assenibléa  geral  legislativa  em  1  de 
de  Maio  de  18$6, —  Questão  da  uoiio  da.^  duas  corâas,  portugueza  e  bra- 
sileira.—  Seu  Toto  sobre  estj»  matéria  no  ooDseltio  de  Estado. — CreaçJo 
da  Ordem  de  Pedro  I, — Proposta  navegação  i  vapor  oo  rio  Amaxosas*— 
Academia  de  bellas^rtes.— Academia  roedico-cirurgica  do  Riode  ja* 
neiro»— Procrastina  çào  da  campanha  da  Cispla  ti  ca  .—Partida  do  Impera- 
dor e  de  Fernandes  Pi  abeiro  para  o  (heatro  da  guerra. 


No  dia  29  de  Janeiro  de  1826»  à  meia  noite,  sabí  de 
[  Porto  Alegre  por  terra,  com  direcção  a  Santa  Catharina.para 
d'ahj  seguir  a  tomar  conta  do  cargOi  a  que  Tora  chamado, 
no  Rio  de  Janeiro. 

Cheguei  à  cidade  do  Desterro,  em  Santa  Catharina,  do- 
mingo, 12  de  Fevereiro,  pelas  cinco  horas  da  manha.  Ahi 
fiquei  demorado  até  27  do  mesmo  mez,  em  que  aportando 
cora  tropa  da  Bahia  a  fragata  Nictheroy,  do  commandanle 
Northon,  sahimos  barra  fora  no  dia  28,  e  chegamos  ao  Rio 
de  Janeiro  a  7  de  iMarço. 

No  mesmo  dia,  fui  beijar  a  mão  ás  princezas  menores, 
na  quinta  da  Bòa  Vista,  achando-se  o  Imperador  e  a  Impe- 
ratriz, bem  como  a  princeza  D.  Maria  da  Gloria,  ausentes 
na  Bahia. 

Sexta-feira,  10  de  Março,  tomei  conta  da  pastados  negó- 
cios do  Império,  dizendo-mc  o  visconde  de  Caravellas,  que 
inlerinaraeiite  a  servia,  uâo  poder  demorar  este  acto,  por 
que  o  Imperador  ao  sahir  para  a  Bahia,  lhe  recommendàra 
que  apenas  eu  chegasse,  me  empossasse  d'ella. 

Na  organisaçáo  do  senado  em  182(>,  achei-me  nomeado 
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senador  pela  proviocia  de  S.  Paulo,  ficando  vago  o  mea 
lugar  na  respecti?a  listada  eleição  da  província  de  S.  Pedro, 
em  a  qual  era  eu  o  mais  votado  (3ã). 

Em  minha  viagem  ao  Rio,  tive  por  mim  mesmo  occaáião 
de  observar  a  descontiança,  que  por  Ioda  a  parte  grassava, 
produzida  pela  demora  da  abertura  do  corpo  legislativo  na 
forma  da  constituição  jurada.  Expedi,  pois,  proraplamenle 
o  decreto  de  convocação  da  assemhléa  geral,  fazendo  promp- 
lificar  com  todo  asseio  a  casa  deslioada  à  ínstallação  e  cele- 
bração de  suas  sessões,  Effectivamenle  teve  lugar  a  sessão 
imperial  de  abertura  no  dia  3  de  Main  de  1826,  com  o  que 
senti  viva  satisfação* 

Assistindo,  como  é  pratica,  os  ministros  de  Estado  ás 
sessões  do  conselbo  de  Estado,  posto  que  não  sejam  mem- 
bros d*este,  o  Imperador  muitas  vezes  exigiu  o  meu  voto, 
Coube-me  principalmente  esta  honra  em  sessão  do  mesmo 
conselbo  de  28  de  Abril  de  18á6.  Wesse  mez  chegara  ao 
Rio  de  Janeiro  a  participação  de  baver  em  Março  prece- 
dente fallecido  cm  Lisboa  El-Rei  Ih  João  VI,  ficando  por 
herdeiro  da  coroa  portugueza  o  primogénito  D,  Pedro.  E 
logo  aportou  no  Rio  a  deputaçíio  composta  do  duque  de 
Lafões,  do  arcebispo  de  Lacedemonia,  e  do  Juiz  de  fora  de 
Coruche,  representando  as  três  ordens  ílo  Estado. que  vieram 
render  preito  e  homenagem  a  EUlei  D,  Pedro  IV. 

Eslava  assim  produzida  pelos  aconlecimenlos  a  grave 


(3'i}  A  ÍDversiío  feiU  pelo  Imperador  nas  tistas  das  províncias  para 
a  nomeação  de  senadores  em  1826,  fez  aventar-se  na  camará  dos 
deptiUdos,  sessão  de  IBdl,  a  questão  de  nullidadede  algumas  esco- 
Uias  enlão  Teítas,  e  d  o  meai!  ame  nie  a  do  marquer,  de  Jacarepagué,  a 
minha,  a  do  bispo  ca[>enãn-m6r,  a  de  SebasUIo  Luiz  Tínoca  da  Stfvai 
e  outros. 

A  legiiiraidade  de  minlia  eleiçlío  é  fora  de  duvida»  quaiquer  qiíG 
lenha  sídoo  aclodo  imperador*  eHColÍiendo*me  por  oolra  província. 
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questão  da  reunião  das  duas  coroas,  brasileira  e  porlugueza, 
havia  pouco  separadas.  Em  assumpto  de  lan  la  ponderação, 
o  Imperador  quiz  ouvir  não  só  o  seu  consellio  de  Estado, 
como  á  algumas  pessoas  de  seu  conceito  e  confiança.  Para 
este  lim  redigiu  elle  mesmo  os  quesitos,  sobre  os  quaes 
devia  versara  consulla.  e  os  distribuiu  pelos  conselheiros 
de  Estado  e  pelos  demais  a  quem  coube  esta  honra.  Com  a 
maior  gratidão  conservo  o  programma,  que  Sua  Magestade 
me  entregou  de  sua  própria  mão,  escripto  por  letra  do  offi- 
ciai  de  gabinete  Francisco  Gomes  da  Silva,  ao  qual  se  devia 
responder  por  escripto.  Eslao  aqui  juntos,  tanto  o  referido 
programraa  em  original,  como  o  rascunho  do  voto  escripío^ 
que  a  respeito  dei  (  *  ),  Debaleu-se  fortemente  a  questão 
na  siDbredita  sessão  do  conselho  de  Estado  de  28  de  Abril 
de  1820;  e  por  fim  decidiu-se  que  Sua  Magestade  Imperial 
abdicasse  aquella  coroa  em  sua  filha  IK  Maria  da  Ciluria. 
Meu  volo.  como  se  vê  no  respectivo  rascunho,  foi  que  o 
Imperador  aceitasse  e  reunisse  por  algum  tempo  a  corÔa 
porLugueza,  não  sendo  eu  avesso  a  que  ao  depois  a  abdicasse 
na  princezâ  D*  Maria  da  Gloria. 

Rectificado  o  tratado  de  20  de  Agosto  de  1825,  pelo 
qual  ticou  de  uma  vez  firmada  e  reconhecida  por  Portugal 
a  independência  do  Império,  leve-se  por  digno  da  magni- 
tude doeste  tão  feliz  acontecimento  assignalar  o  facto  com  a 
creação  de  uma  ordem  nova;  e  assim  se  fez,  instítuindo-se 
a  ordem  de  Pedro  /,  cujos  estatutos  organisei,  e  expedi  o 
respectivo  decreto  para  sua  execução* 

Em  meiado  d'este  anno,  o  cidadão  norte-americano,  Fui- 

gencio  Chegaray,  agente  de  uma  associação  estabelecida  em 

'  Nova- York  para  a  exploração  e  navegação  ã  vapor  do  rio 


( *  ]  VSo  em  separado,  no  fim . 
TOMO  xxxvn,  P.  II 


(  Da  cam^lador) 
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Amazonas,  requereu  ao  governo  imperial,  pelo  mioislerio  ã 
meu  cargo,  a  necessária  autorisaçao  para  funccionar  a 
empreza,  que  intentava  aqui  fundar.  Nioguem  poderia  com 

justiça  accusar-me  de  pouco  zeloso  da  prosperidade  da 
uma  das  mais  interessantes  provincias  do  Império,  o  Pará. 
Nao  podia  eu,  entretanto,  ter  confiança  nas  vistas  dos 
americanos  sobre  o  Amazonas;  e  demais  disso,  recebera  eu 
do  ministro  brasileiro  nos  Estados-Unidos,  communicações 
reservadas  de  que  alli  se  moviam  tentativas  suspeitas  sobre 
uma  das  provincias  do  norte  do  Império  (33).  Em  Julho  do 
182(J  indeferi  a  petição  do  Cbegaray,  decidindo  nao  acoitar 
por  agora  a  proposta  por  elle  offerecida.  D'esse  despacho 
recorreu  o  peticionário  para  a  camará  dos  deputados,  a 
qual  sobre  o  assumpto  oííiciou-me,  em  11  de  Agosto  da 
mesmo  anno,  interrogando:  Quando  julga  o  governo  poder 
íer  lugar  a  admissão  da  proposta  da  companhia^  visto  que 
o  supplicante  não  foi  indeferido  diflmíi vãmente  ? 

Respondi,  a  li  d'aqaelle  mez,  dando  conta  do  meu  pro- 
ceder e  justilicando  o  meu  acto  perante  a  camará,  A  em- 
preza nao  teve  execução,  nem  então  e  nem  depois. 

Preslei  toda  attenção  c  solicitude  ao  desenvoIvimeolD 
das  bellas-attes,  cuja  academia  abri  solemnemente  no  dia 
5  de  Novembro  de  1826,  com  assistência  do  imperador  o 
da  Rainha  de  Portugal:  a  Imperatriz,  por  incommodada, 
não  pude  assistir  ao  acto,  não  obstante  ser  esse  dia  anniver- 
sario  de  sua  chegada  ao  Brasil.  Como  meio  de  anima- 
ção, distribui  medalhas  de  ouro  e  prata,  das  quaesse 
conservam  exemplares  no  muzeu  da  côrle,  e  na  mesma 
academia. 

Promovi  e  referendei  igualmente  a  lei,  dando  nova  orga- 


f33}  Leiô-se  aesle  respeito  a  ohTR—Pansa^emdfí  Padfíeo  ao  Atlân- 
tico [t^hs  And^n  e  Amaionas.pof  Henrique  Líster  Maw,  183). 
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nisaçáo  tí  inais  devada  calhegoria  á  academia  raedicu-cinir- 
gica  do  Rio  de  Janeiro. 

A  guerra  da  Cisplatina,  que  tanto  Irahalhõ  me  dóra  em 
minha  admiDistraçâo  na  proviucia  de  S.  Pedro,  veiu  ainda 
a  ser  em  meu  ministério  causa  de  perennes  cuidados»  de 
fadigas,  e  mortificante  desgosto,  que  tudo  supportei  com 
resignação, 

Apezar  de  enormes  e  crescentes  despezas,  e  dos  amplos 
recursos  accumulados,  a  campanlia  prolongava-se  além  de 
toda  a  expectativa.  Desde  o  revez  de  Sarandi»  a  nossa  posi- 
ção nâo  nieiliorára,  a  despeito  de  algumas  vantagens  obti- 
das por  terra  e  por  mar ;  e  excitavam  o  reparo  de  todos  o 
proceder  moroso  e  a  inconcebivel  inércia  do  general  visconde 
da  Laguna  na  Banda  Oriental 

Um  tao  estranho  estado  de  cousas  determinou  o  Impera- 
dor a  tomar  a  resolução  de  transportar- se  ao  llieatro  da 
guerra  para  t;om  sua  presença  animar  as  nossas  forras, 
E  dêsignou-me  a  mim  para  o  acompanhar  nV\sla  expedição, 
encarregado  do  expediente  de  todas  as  secretarias  de  Estado 
juQlo  á  sua  pessoa. 

Antes  da  partida,  Sua  Magestade  expôz  em  sessão  do 
conselho  de  Estado,  que  lornava-se  necessário  o  su|)pri- 
mento  de  aijíum  quantitativo  por  parte  do  thesouro  para 
occorrer  às  despezas  extraordinárias  da  expedição,  visto 
não  dispor  para  esse  lim  de  reserva  alguma  de  sua  dotat:áo. 
Considerou-se  a  posição  do  Imperador,  appareeendo  pela 
vez  primeira  entre  aqucllcs  povos,  tendo  o  dever  de  proce- 
der com  largueza  e  liberalidade,  fazendo  esmolas  e  dadivas, 
bem  como  galardoando  serviços  de  campanha,  como  o 
rasgo  de  um  soldaclo,  um  aviso  imporlanle,  e  outras  iguaes 
occurrencias ;  e  rcconheceu-se  ser  indispensável  o  suppri- 
mento  de  meios  pecuniários  j^ara  fazer  face  à  essas  necessi- 
dades do  serviço.  O  eulão  ministro  da  fazenda,  marquez  de 
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BaepGndy,  indicou  que  se  applicasse  a  esse  destino  a  somma 
de  00:0005  em  ouro,  que  existia  de  reserva  no  Ihe^ouro,  e 
assim  ficou  resolvido  em  conselho,  lavTando  eu  logo  n  res- 
pectivo decreto.  Mal  sabia  eu  os  desgostos,  que  dahi  leriam 
de  provir-me,  apezar  da  pureza  de  minha  consciên- 
cia (34). 

De  véspera  nos  embarcámos,  eu  o  o  Imperador,  era  a 
náo  Pedro  1 ;  e  no  dia  24  de  Novembro  de  1826,  pela  ma- 
nha, largou  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  a  esquadrilha  impe- 
rial composta  dos  seguintes  vasos  : 

Náo  Pedro  /,  com  a  insígnia  do  chefe  vice-al mirante 
conde  de  Sousel ;  commandante,  o  chefe  de  divisão  Diogo 
Jorge  do  Brito. 

tragala  habel,  commandante  o  capitão  de  fragata  Theo- 
doro  de  Beaurepaire,  E  os  transportes  nacionaes : 

Annibal, 


(3^)  Qnasí  cíqcd  ânuos  se  passaram  sem  que,  Dem  nas  camarás  le- 
gislativas, oem  DOS  diversos  ministérios  que  se  surcedernm,  se  eslni- 
nhasse  aquella  despe/a,  reputada  necessária.  Ma«,  na  época  da  revo- 
loçíio  de  7  de  Abril  de  1831,  os  que  nào  poupavam  meios  para  o  fiai 
de  macular  o  nome  do  augusto  fundador  do  Império,  fizeram  grande 
escândalo  com  esta  questão;  e  estive,  em  virtude  d*ella«  ameaçado  de 
responsabiíidade,  e  de  iodemnisar  essa  quantia  á  custa  dtj  meus  bens. 
Logo  que  ao  Sr,  D.  Pedro  de  Alcântara,  ex-lmperador  do  Brasil^ 
constou  este  facto  em  Paris»  Sua  Magestade»  zt\mo  da  honra  de  $eti 
nome  e  da  de  seus  antigos  ministros,  formulou  sobre  o  mesmo  uma 
ronsulla,  que  sybmetteu  ao  exame  dos  advoqaáo$  do  collegfo  recU  de 
Pari»^  Estes,  cm  face  da  constituição  do  Brasil,  resolveram  a  questSo 
de  direito  em  favor  do  raonarclia  decahído  e  de  seus  leaes  servidores » 
moralt&niido  com  severidade  o  proceder  dos  que  levantavam  questão 
tão  pouco  airosa  ao  decoro  da  na(;âo.  Deve-se  reconlar  que  a  dotação 
do  Imperador,  então  de  400:000$,  só  foi  elevada  a  mil  contos  pela  lei 
deli  de  Agosto  de  1827. 

Accusaçào  tão  pouco  fundada  por  si  mesma  de«abiu,  e  nâlo  se  susci- 
tou mais. 
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Sociedade  Fdiz* 

Cinco  de  Maio, 

Saudade  do  StiL 

Melindre. 

Independência,  Felizp  c 

Argentino. 

A  bordo  cios  transporles  seguiram  o  batalhão  do  caçado- 
res n.  27,  e  olíiciaes  c  soldados  da  Bahia  o  rernarobuco, 
formando  um  total  de  mais  de  oitocentas  praças. 

Formavam  a  comitiva  do  Imperador  os  camarisliis  mar- 
qi\ei  (ic  Caiitagallo,  Pedro  de  Castro  e  o  conde  do  Rio  Tardo, 
servindo  este  igualmeide  de  ajudante  de  campo;  osguarda- 
ronpas  Manoel  Alves  de  Toledo  Ribas  e  Albino  Gomes 
Guerra ;  o  oíTic ial  do  gabinete  privado  conselheiro  Fran-^ 
cisco  Gomes  da  Silva;  o  phjsíco-mor  da  armada  Amaro 
Baptista;  o  cirurgiafvmór  Francisco  Júlio  Xavier;  o  criado 
particidar  João  António  Alves;  o  reposteiro  Manoel  José 
Rodrigues,  c  doze  criados  de  dilTerenles  classes  (3fi). 

Levei,  como  meu  ollicial  de  gabinete  n  esta  expedição, 
ao  oíTicial  da  secretaria  de  Estado  Albino  dos  Santos  Pe- 
reira. 

?Ío  dia  25  seguiu  as  aguas  da  esquadrilha  imperial  a  cor^ 
veta  de  guerra  Dticjueza  de  Goyaz,  traíisporlando  o  maré- 
chíil  de  campo  Brown  e  sua  familia. 

(Contimki.i 


(35)  Veja-se  o  Diário  Flumiiienfie,  n*   \fh  de  27  de  Novembro 
de  iS^. 


os  PREDECESSORES  DE  COLOMBO 


JOÃO  COUSIN 


Notft  commuQicada  ao  Instituto  Histórico  e  Qeographíco 
Brasileiro 


nW  SEU  l""  SBCBBTAtUO 

CON£00  DE,  J.  C,  FERNANDES  PINHEIRO 

D'uinâ  interessanle  publicação  franceza  conhecida  pelo 
lituíô  de  Revista  Politica  e  Litteraria  (^)  exlrabimos  a  se- 
guinte nolâ  compendiada  do  curso  feito  em  Dijon  pelo  Sr. 
Paulo  Gaffarel  e  relativa  a  una  dos  mais  audaciosos  navega- 
dores dieppenses  do  século  X  V<  Chamava-se  elle  João  Cousiu 
e  pertencia  a  uma  das  melhores  famílias  do  paiz. 

Successivamente  soldado  e  negociante  dislinguira-se  n'um 
C4>mbate  contra  os  inglezes,  enlregando-se  depois  de  con- 
cluída a  paz  à  frequentes  viagens  à  costa  d^Africa, 

Como  se  sabe,  disperlára  o  gosto  d'essas  viagens  as  proe- 
zas marítimas  dos  portaguezes,  estreadas  no  tempo  de  João  I 
com  a  presa  de  Ceuta  e  a  conquista  de  Cfuiné,  e  conti- 
nuadas por  D.  Affonso  V  com  oppugnaçlo  de  Tanger  e 
d^ArzilIa. 

No  correr  do  anuo  de  Ii88  lembràram-se  alguns  arma- 
dores de  Dieppe  de  confiar  um  navio  ao  referido  Cousin  re- 

n  Bê  i  ífe  Moio  de  Í8P74  —  3»  anno  —  n.  Itti. 
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commendando-lbe  que  buscasse  prevenir  a  imminente  ex- 
ploração portugueza  das  índias  Orientaes.  Aceitou  a  incum- 
bência o  atrevido  maritimo  e  recebeu  as  instrueçôes  de  seu 
mestre  o  íamoso  padre  Descaliers,  que,  com  grande  repu- 
tação, mantinha  uma  escola  de  pilotagem* 

Recommendára  Descaliers  ao  seu  discípulo  que  se  apro- 
veitasse dos  ventos  de  largo  e  se  arredasse  da  cosia,  afim  de 
evitar  as  tempestades  mui  frequentes  n'essas  paragens,  as- 
sim como  os  bancos  d*arôa  e  os  recifes  que  alii  existem. 
Obedeceu  Cousin  a  essas  inslrucções,  e  havendo  chegado  à 
altura  dos  Açores,  viu-se  arrastado  para  o  oeste  por  uma 
corrente  marítima,  aportando  a  uma  regiSo  desconhecida 
na  embocadura  d' ura  immenso  rio,  Tomou  posse  d*esse  con- 
tinente; e  como  lhe  fallecessem  recursos  maieriaes  para 
fundar  ahi  um  estabelecimento  permanente,  tomou  a  reso- 
lução de  voltar  par^a  bordo. 

Em  vez  porém  de  volver  directamente  a  Dieppe,  aOm  de 
dar  parte  do  seu  descobrimento,  navegou  na  direcção  de 
sueste,  descobriu  o  cabo  hoje  conhecido  pelo  das  Agulhas^ 
examinou  sua  posição  geographica»  e  velejando  para  o  norte, 
ao  longo  da  costa  de  Congo  e  de  Guiné,  permutou  merca- 
dorias com  os  naturaes  e  regressou  à  pátria  cm  1 189. 

Náo  dissimula  o  Sr.  Gaffarel  que  serias  objecções  se  er- 
guem contra  a  exploração  de  Cousin,  que,  a  ser  verídica, 
antedataría  de  quatro  annos  o  descobrimento  da  America, 
arrebalando  a  Colombo  a  gloria  d*esse  heróico  feito.  Com 
lhaneza  e  lealdade  confessa  que  nenhuma  prova  authentica 
existe  d*essa  viagem,  sendo  apenas  mencionada  nas  Memo- 
rias  chronologicns  para  servir  a  história  de  Dieppe  e  da 
navegação  franceza,  impressas  em  Tarizno  anno  de  t785, 
obra  destituída  de  critica,  e  por  isso  inapta  para  funda- 
mentar qualquer  facto  histórico. 

Falha-oos  ainda  o  recui^o  do  relatório,  queamforme  a 


* 
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praxe  adoptada,  devera  Cousin  ter  remeltido  ao  almiranlada 

de  Dieppe;   porquanto  o  in<!eiidio  da  cidade  pelos  ioglezes 
em  161H  dtístruiu  os  preciosos  archivos  d^essa  reparlição* 

Apoia-se  a  outra  objecção  no  calculado  silencio  dos  diep- 
penses  acerca  da  exploração  (íortagueza  d'essas  mesmas  pa- 
ragens sobre  as  quaes  tinham  incontestável  direito  de  priO' 
ridade. 

Explica  porém  salisíactoriamente  o  douto  professor  essa 
calculado  silencio,  pelo  syslema  politico  abraçado  pelos  na- 
vegadores francezes  d*essa  cpocha,  de  guardarem  cuidado- 
sãmente  o  segredo  de  seus  descobrimentos,  contentando-se 
d'auferir  prodigiosos  lucros  do  trafico  com  as  regiões  des- 
conhecidas. 

A  esse  ciúme  mercantil  vinlia  junlar-se  a  circumslancia 
de  serem  taes  expedições  emprebendidas  por  particulares^ 
nao  querendo  os  governos  das  potencias  marítimas  da  Eu- 
ropa malquislarem-se  com  a  então  poderosa  Ilespanha  e  o 
nâo  menos  poderoso  Portugal,  comparlilhanles  das  terras 
descobertas,  ou  por  descobrir,  entre  os  Açores  e  as  Molu- 
cas,  segundo  as  clausulas  da  celebre  bulia  d*Alexandre  VI, 

Havendo  sopesado  o  valor  das  objecções  suscitadas  con- 
tra a  veraciJade  do  emprehendimento  do  arrojado  navega- 
dor seu  compatriota,  aprecia  o  Sr.  Gafifarel  as  probalidades 
geographicas  e  históricas  d*esse  mesmo  emprehendimento. 

Segundo  a  tradição  dieppense  fora  o  audaz  navegador 
lançado  por  irresistível  corrente  á  uma  região  banhada  por 
immenso  rio;  ora,  essa  corrente  não  podia  ser  senão  o  Gulf- 
Stream,  que  arremessou  Pedro  Alves  Cabral  â  terra  de 
Vera-Cruz,  e  a  região  a  que  arribara  não  era  outra  senão  a 
costa  situada  entre  Pernambuco  e  a  embocadura  do  Ama- 
zonas. 

As  mesmas  causas  produzem  sempre  os  mesmos  cíTeitos: 
Cousin,  observando  as  inslrucçGes  de  Descaliers,  e  ames- 
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trado  pela  experiência  dos  navegadores  do  seu  paiz,  evita  a 
costa  africana,  cae  em  pleno  GtUf-Stream,  e  avista  as  re- 
giões amazonicas;  Alves  Qbral  fugindo  igualmente  ás  cal- 
marias que  tanto  haviam  contrariado  a  expedição  de  Vasca 
da  Gama,  é  arremeçado  pelo  rio  marilimo  ás  plagas  do  novo 
continente  e  adquire  para  o  rei  felicíssimo  a  melhor  jóia 
da  sua  coroa 

Abonam  outrosim  a  pretenção  dos  dieppenses  os  argu- 
mentos históricos.  Consta  que  o  immediato  deCousin  fâra 
um  castelhano  por  nome  Alonso  Pinzon,  o  qual,  cioso  da 
gloria  do  seu  capitão,  buscara  sublevar  a  equipagem,  sendo 
necessárias  áquelle  Ioda  a  sua  energia  e  coragem  para 
aplacar  a  revolta.  Diz-se  também  que  por  premio  da  ge- 
nerosidade com  que  o  tratara  o  francez,  houve-se  o  mari- 
timo  castelhano  de  modo  táo  irregular,  que  o  chefe  accu- 
sovH)  em  sua  volta  perante  o  tribunal  marítimo  de  Dieppe, 
sendo  por  este  conderanado  á  degradação  das  honras  e  im- 
munidades  concedidas,  com  a  declaração  de  nâo  poder  ja- 
mais ser  empregado  no  serviço  da  cidade.  Ora,  parece  que 
este  Pinzon,  assim  condemnado,  é  o  mesmo  que,  volvendo 
á  palria,  fora  escolhido  por  Colombo  para  commandante  de 
um  dos  navios  com  que  sarpou  de  Paios  em  Agosto 
de  Í492. 

Judiciosamente  observa  o  Sr.  GafTarel,  que  os  conselhos  e 
animações  d'esse  Pinzon  grandemente  contribuíram  para  o 
bom  êxito  da  enipreza  de  Colombo,  em  quem  todavia  folga 
de  reconhecer  talento  e  mérito  transcendentes. 

Eram  três  esses  Pinzons  (Alonso,  Vicente  e  Yanez),  todos 
naluraes  de  Paios  e  assaz  conhecidos  pelas  suas  façanhas 
raaritimas,  sendo  provavelmente  o  mais  velho  (Alonso)  o 
infiel  companheiro  de  Cousin.  A  lembrança  d'essa  aventu- 
r  osa  expediçào  devera  lorturar-Uie  a  ambição»  e  fácil  é  de 
comprehender  o  jubilo  que  experimeotára  quando  entreviu 


—  75  — 


a  coDlingencia    de   converter  em  realidade  as  visões  de 
suas  Doiles  mal  dormidas. 

Delido  exame  da  Vida  de  Colombo,  escripta  por  seu  fi- 
llio  Diogo,  demonstra  que  o  almirante  consultava  a  miúdo 
a  experiência  de  Pinzon,  cuja  influencia  era  antes  a  de  um 
sócio  do  que  a  de  um  subalterno. 

Quando  a  6  de  Outubro  a  marinhagem  em  desanimo  re- 
clamava a  altos  brados  que  se  retrocedesse,  reuniu  Co- 
lombo a  seu  bordo  os  capitães  dos  outros  navios  para  lhes 
pedir  conselho  em  lio  apurada  crise.  Ergucu-se  então 
Alonso  Pinzon,  e  n*uma  linguagem  franca  c  rude  robuste- 
ceu  os  ânimos  vacilhinles,  e  promeíteu-lhes  que  muilo  cedo 
veriam  terra,  Note-se  que  em  meras  conjecturas  não  se  ba- 
seava o  juízo  de  Finzon,  e  sim  em  reminiscências  de  ante- 
rior navegaçiío. 

A  conformidade  de  caracter  d'este  Pinzon  com  a  do  te- 
nente de  Cousin  é  mais  uma  prova  da  sua  identidade.  Jà 
vimos  as  legitioias  queixas  que  contra  elle  tinha  o  mari- 
limo  dieppense,  e  na  supracitada  Vida  dê  Colombo  refere- 
Bos  seu  filho,  que  Alonso  se  apartara  por  espaço  de  qua- 
renta e  cinco  dias  da  companhia  do  genovez,  e  que  n'esse 
período  descobrira  diversas  ilhas,  assim  como  que  tentara 
posteriormente  antecipar  a  noticia  do  grande  descobri- 
mento que  ia  mudar  a  face  do  mundo. 

O  desleal  procedimento  de  Pinzon,  tanto  n'um,  como  o 'ou- 
tro com  me  ttimenlo,  dir-se-hia  inspirado  pelo  profundo  pezar 
de  vêr-se  collocado  no  segundo  plano»  Acreditava  quiçá  que 
sem  a  sua  poderosa  inlervenção  a  idéa  do  amigo  de  Toscanelli 
jazera  nos  limbos  da  utopia,  e  tropeí;ando  na  ignominia  não 
^escrupulisava  os  meios  de  adquirir  gloria  com  proveito. 

Singular  destino  era  o  d'essa  família ;  força  irresistível 
a  attrahia  ás  regiões  da  America,  e  acinte  recusava-lhe  a 
historia  honrosa  menção  de  seus  nomes. 
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Outro  Pinzon  (Vicente  lYanez),  sobrinho  de  Alonso, 
emprobendia  em  1499  uma  expedição  à  America,  e  lo- 
mando  idêntico  rumo  ao  de  CousiJi  avistou  a  âO  de  Janeiro 
de  1500  o  cabo  de  la  Consolacion,  hoje  denominado  de 
Santo  Agostinho,  e  explorou  a  embocadura  do  Amazonas, 
exactamente  no  mesmo  sitio  em  que  estivera  o  navegador 
dieppense. 

Combinando  todas  essas  circumstancias,  confrontando 
Iodas  essas  datas,  ninguém  dirá  que  o  simples  acaso  presi- 
dira a  taes  commeitimentoSi  sendo  muito  mais  lógico  attri- 
buir  a  exploração  de  Vicente  Yauez  às  informações  de  seu 
tio  ou  à  tradições  de  família. 

Nem  a  expedição  do  segundo  Pinzon,  nem  a  de  seu  com- 
patriota Diogo  Leppe,  que  n'esse  mesmo  anno  de  1499  ob* 
ser  vou  a  embocadura  do  Orenoco  e  costeou  o  golfo  de  Paria, 
poderio  murchar  os  louros  que  eoastram  a  fronte  de  Fedro 
Alves  Cabral,  que  a  22  de  Abril  de  1500  saudava  o 
Monte  Paschoal^  qual  outro  Nebo  da  nova  Terra  de  Pro- 
missão. 

Qualquer  que  seja  a  crença  que  se  possa  dar  á  prioridade 
da  navegação  de  Cousin,é  fora  de  duvida  que  osjnavios  parti- 
dos de  Dieppe  e  de  outros  portos  da  Normandia  visitavam  fre- 
quentemente o  Brasil,  e  mantinham  relações  de  commereio 
com  os  indígenas,  Descrevendo  um  baixo  relevo  existente  na 
igreja  de  S.  João  de  Dieppe,  edilicada  pelo  famigerado  ar- 
mador ioão  Ango,  explicou  o  sábio  Vitet,  lia  pouco  arreba- 
tado às  sciencias  c  letras,  as  physionomias  d'esses  selva- 
gens que  ahi  liguram,  e  deduziu  dos  seus  racio<:inios  per- 
tencerem elles  às  tribus  que  estanciavam  no  nosso  paiz 
antes  da  conquista  portugueza. 

Pensanios  que  no  dédalo  das  hypottieses  nenhuma  deve 
ser  desprezada;  por  isso  nilo  duvidamos  addiciouar  a  esta 
ligeira  nota  a  círcumstancia  de  encontrar-se  n  um  exem^ 
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piar  da  Geographia  de  Ptolomeu^  impresso  em  1S19  e 
ora  pertencente  a  bibliotbeca  de  Dijon,  a  minuciosa  des- 
cripção  da  costa  brasíliense  até  a  foz  do  Rio  da  Prata. 

Fazendo  esta  communicação  ao  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  temos  em  vista  cbamar  sobre  este 
ponto  a  sua  actividade  scientifica,  para  que  algures  não  se 
diga  sermos  indifferentes  à  questões  que  tão  de  perto  nos 
tocam,  deixando  correr  a  revelia  processos  em  que  somos 
chamados  a  fallar. 


Rio  de  Janeiro,  29  de  Junho  de  1874. 


RELATÓRIO  GERAL 

BA 

Commis&io  de  engeolielros  janto  us  Torçts   tm  eipediflo    piri 
a  Provinda  de  Matto  (iroasiv 

i»6ft  — isse 

Correcto,  augmentado  e  apresentado  ao  Insilluto  Historíoo  e  Geo^rapbieo 

BraslLeiro 

FtLOIX^lClKTAMO  Dl  MlSIfà  OOmiiaiio 

BACHAREL  ALFREDO  D'ESCRAGNOLLE  TAUNAY, 


INTRODUCÇÃO 

Apresentando  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro o  Relatório  Geral  da  Commissão  de  Engenheiros^ 
junto  ás  forças  expeclicíotiarías  para  a  Província  de  Matto 
Grosso  em  1865»  a  fim  de  ser  inserido  nas  paginas  da  sua 
conceituada  Revista  julgo  prestar  cm  serviço,  modesto  mas 
real,  não  só  áquelles  que  se  ocoupam  com  a  chorographia  do 
Brasil,corao  também  aos  compaoheiros  do  campanha  e  de 
perigos  que  commigo  concorreram  para  a  execução  d*este 
trabalho.  Archívado  que  seja  em  lugar  competente,  po* 
der^à  facilmente  prestar-seàconsulta,escoimado,  como  pro- 
curei,fazer  dos  muitos  erros  typographicos,dos  vícios  de  re- 
dacção,  transposições  e  inexactidões,  com  que  sahiu  im- 
presso em  1867  annexo  ao  Relatório  do  Ministro  da 
Guerra. 
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Tinha  eu  lòntído  Cdmmiga  mesmo  o  dtnpmiho  de  or- 

nal-o  de  notas  e  observações,  mas  desde  o  principia  o  as- 
sumpto mostrou-se-me  tão  vasto,  que»  por  falta  de  tempo, 
deixei  quasi  em  começo  a  tarefa  emprehendida. 

Entretanto,  como  esta,  acredito  com  boa  raziío  ser  elle 
o  itinerário  mais  completo  e  minucioso  que  narre  a  viagem 
da  cidade  de  Santos  ao  districto  de  Miranda,  na  província 
de  MatLo  Grosso  ;  parecendo,  por  iáso,  dever  merecer  a 
honra  de  figurar  entre  os  documentos  que  a  Revista  do 
Instituto  Histórico  offereceao  exame  eá  apreciação  dos 
estudiosos. 

Rio  de  Janeiro»  2  de  Outubro  de  1873* 


Alfredo  d'EscragnoUe  Taunay 
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Itinerária  ila  Tiageni  feita  da  cidade  do 
Kia  de  Janeira  aa  Caxlm 


1865 


No  dia  l*'*  de  Abril  de  1865,  ás  2  horas  da  tarde,  sahiii 
da  cOrte,  a  commissáo  de  engenheiros  (l),  bem  como  S.  Ex. 
o  Sr.  presidente  nomeado  para  a  província  de  Matto  Grosso, 
seus  ajudantes  de  ordens  e  mais  comitiva,  no  vapor  Santa 


(1}  o  pessoal  da  commísslio  de  engenheiros,  por  occasiâo  da  par- 
tida do  lliode  Janeiro,  eompunha-se  dos  seguioles  oíTjciaes: 

TeBeote-coronel  graduado  do  corpo  do  estado-maior  de  primeira 
'  dasse,  José  de  Miranda  da  Silva  i\eis«  chefe. 

Capitlo  do  es  lado- maior  de  primeira  classe,  AoloníoFtoreDcit  Ped- 
reira do  Lago,  ajudante. 

Prinnetros-lenenles  de  engenheiros,  José  Edaardo  Barbosa  e  Joa- 
quim José  Pinto  Cbichorro  da  Gama,  idem. 

Tenente  do  estado-maior  de  primeira  classe,  Catão  Auguslo  doa 
Santos  Roxo,  idem. 

SegUDdo-tenente  de  eogenheiros,  Jo^o  da  Koclia  Fragoso,  idem. 

Seguodo-tencDie  de  artilharia,  Alfredo  d'£scragiio1le  Taiioay, 
Idem. 

Levava  ella  seis  caíiões  de  instrumentos  próprios  para  trabalhos  de 
campanha,  e  grande  material  de  pás,  picaretas  e  alviões* 

Em  Campinas  o  leoenle-coronel  Miranda  lieis  dividiu  o  trabalho  para 
a  promptíftcação  do  relatório  que,  segundo  as  instrucçOes  do  governo, 
mensalmente  a  commíss&o  tinha  que  remetter  para  a  corte,  ficando  en- 
carregados o  capillo  Lago  e  primeíro-tenente  Barbosa  de  estudar  os 
rumos  da  estrada  a  percorrer,  as  direcções  das  montanhas,  etc. ;  o 
primeiro-tenente  Chichorro  daGama,  das  observações  mineralodcase 
botânicas  das  diversas  zonas;  os  tenentes  Catão  e  Fragoso*  das  indica* 
çííes  sobre  correntes  de  aguas,  coníluentes,  aílloentes  e  nascentes, 
rumos,  etc,  informações  todas  essas  que  o  segundo-teneote  Taunaj 
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Maria.e  chegou  á  cidade  de  Santos  no  dia  2  pelas  8  Vigoras 
da  manhã. 
A's  il  Va  horas  do  mesmo  dia  mnbarcou  era  Santos  D'um 


devia  reunir  j^ara  redigir  o  relatocio  geral,  o  qaal  era  pelo  chefe  ap- 
provníla  e  assígnado, 

A  coratnissão  em  Uberaba  foi  augnieolada  com  dois  nofos  mem- 
bros :  o  teoeote  do  estado-maior  de  primeira  classe  Capitolmo  Pere- 
grino SeveríanG  da  Cunha  e  primeiro-teocDle  de  artilharia  JoãoTho- 
max  de  Cantuarin,  e  recebeu  novo  chefe,  o  lenente-caroDel  de 
engenbúiros  Juvenclo  Manoel  Cabral  de  lleaexes,  o  qual  veiu  da  côrti 
alim  de  substituir  o  leuente -coronel  Miranda  Reis,  DOmeado  deputado 
(Ici  ajudiaute-general  nas  forças  em  expedição. 

Conservou -se  unida  até  o  dia  29  de  Julho  de  1866,  em  que  fal  te- 
ceu o  tenente  Chichorro  da  Gama  de  paralysia  reflexa*  Em  fina  de 
Agoslo  d^aquelfe  anno  partiu  de  junto  ao  rio  Talião  o  tenente  Capi- 
toltno  e  da  vtija  de  Mirandu,  nos  últimos  dias  t\e  Outubro, 
o  segundo-tenenle  Fragoso,  ambos  aíTectadoa  do  mal  que  íevira  â  »e^ 
pultura  o  tenente  Chichorro  da  Gama. 

Na  dia  129  de  Maio  de  1867  morreu,  durante  os  dias  da  retirada  dt 
Laguna,  de  cbolera,  o  leoenie-coronel  Juvenclo,  perto  do  rio  Miranda; 
e  afina!  fuí  a  commissão  diaaolvida  pela  ordem  do  dia  n.  2  do  coin-» 
mando  das  forças  de  l  de  Juaiio  de  1867,  tomando  os  teus  ajudantes 
diver&os  destinos* 

Creada  por  avko  de  15  de  Março  de  I86&1  durou,  pois,  doíi  annos, 
dois  inezes  e  dezeseia  dias. 

A  sita  existência  nSkO  passou  improdticliva.  Além  dceiupregar-^te 
durante  as  marchas  em  variadas  commissões  de  sua  especialidade,  apre- 
sentou muitos  mappas,  plantas,  traços  de  caminhos,  desenhos  das  po- 
voações porque  passou,  e  envioy  um  histórico  da  expediç&o  que 
mereceu  logo  as  honras  da  impressão»  como  aoncxo  ao  ãiht€friQ  do 
ministério  da  guerra  de  1867. 

Por  vezes  foram  09  seus  ajudantes  incumbidoa  de[ explorações  ar^ 
ríscadissimaa,  e  que  s6  a  poder  de  muita  constância  poderam  ser  le- 
vadas ao  cabo,  taes  como :  a  exploriçio  de  mais  de  bO  léguas»  (éíta 
n&  uiAior  inclemência  do  tempo,  a  través  da  i^onados  pantanaea  de  Mi* 
randa,  pelos  ca|>iUa  Líi^oe  tenente  Taunay ;  a  procura  de  uma  paa- 
sagem  pata  u  imçt^  cercadaa  juaio  m  EUo  N^gro  dapois  da  enclienta 
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vapor  (2),  de  dimensões  muito  reduzidas,  deslinado  â  na- 
tegação  do  rio  Cu  balão,  e  dirigi u-se  à  serra  do  mesmo 
nome,  à  pouca  distancia  da  qual  desembarcou  a  I  */t  ho- 
ra da  tardo.  O  rio  Cubatão  terá  7  braças  na  sua  menor  tar- 
ígura;  é  bastante  tortuoso  e  em  suas  margens  vegetam 
mangues  diversos,  do  género  avicenea  e  outros  (3). 

A  través  dos  mangues,  eiiste  um  íu  rado  por  onde  abre- 
viar-se-iaa  viagem,  se  na  occasiáo  (era  maré  baixa)  tivesse 
profundidade  bastante  para  o  calado,  bem  que  muito  dimi- 
nuto,do  vapor. 

Tendo  desembarcado,  tomou  a  commissao  duas  diligen- 
cias e  n'ellas  seguiu  serra  a  cima  (4)  passando  por  uma 
ponte  de  madeir?  solida  regularmente  construída  sobre  o 
referido  rio  Cubatão  e  coberta  de  telha,  junto  à  qnal  existe 


doft  p&Dtanacs,  pelos  tenentes  Ghíchorro  da  Gama  e  Fragoso;  e  o  me- 

Ihorameato  de  uroa  cslrada  de  25  léguas  entreo  Goxím  e  o  Rio  Megro, 

■  executado  pelos  leneutes  Canltiâria  e  Cttlo.  em  circums  Li  netas  taes» 

[que  tíieram  de  susteiitar-se  a  coco  e  a  patmílos  por  niuilos  dias  se» 

Ifaidoí, 

(Q)  Este  vapor  linha  o  Dome  de  igaura,  e  trabalhava  na  carreira 
entre  Santos  e  a  base  da  serra  do  Cu  baião,  ponlo  im  que  os  carros 
de  uma  etnpreta  allemà  esperavarn  os  passageiros.  A  viagem  por 
agua  durava  das  onz^  horas  da  maubã  is  duas  da  (arde»  e  faiia*sea 
custo  de  contínuas  sondagens. 

(3)  As  margens  do  Ho  CubatSo  âSo  muito  apauladas,  n^o  só  em 
tousequeDCía  de  cheias  consíderateis  por  cansa  dn  viztnbnuça  da 
serra,  como  |ie1o  represamento  das  aguas  por  occasíSn  das  marés  ai* 
tas.  Nas  proximidades  do  rio  ha  grande  abundância  de  veadois  i  em 
geral  as  matas  são  belluosas. 

(à)  O  espectáculo  que  se  goza  do  alto  da  serra  do  Cubairio  é  uma 
das  mais  beltas  paisagens  que  é  dado  contem plar-se»  A  vista  descor- 
tina immensa  perspectiva,  dominando  todas  a»  dobras  da  serrania,  a 
va^tidSo  da  planície  que  vai  terão  mar  e  o  oceano,  até  a  ultima  linha 
de  aoa  curvalura.  Vegetação  robusta  ostenta  por  todos  os  lados  os 
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a  barreira  provincial;  chegon  às  4  Va  horas  da  tórde,  ao  aJlo 
da  serra,  d'0Dde  se  avista  grande  parte  do  rio  Cubalão,  e  do 
seu  principal  aflliiente  o  rio  Casqueiro, 

A  estrada  [3)  da  serrado  Cubatão  Lem  de  comprimento 
2  Va  léguas  e  de  largura  25  palmos  mediamente,  e  é  de  uma 
fortíssima  declividade  superior  à  geralmente  adoptada  nas 
estradas  de  rodagem;  o  macadam  é  péssimo  e  acha-se  com- 
pletamente estragado;  é  cortada  por  grande  numero  de 
vâlletas  mal  feitas  e  de  grande  profundidade,  existindo  ai- 
gamas  pontes-boeiros,  feitas  de  madeira  roliça  cobertas 
de  barro  e  pedra:  finalmente,  sendo  aberta  na  encosta  da 
serra,  não  é  guarnecida,  como  convinha,  de  uma  muralha 
que  resguarde  os  carros  e  animaes  de,  por  quapsquer  cir- 
cumstancias,precipitârem'Se  em  medonhos  despenhadeiros. 
Para  fazerem-sel2  Va  léguas,  foram  precisas  3  horas  de  via- 
gem. Por  muitas  vezes  tornou-se  necessário  descer  das 
diligencias  para  estas  poderem,  apezar  de  conduzidas  por 
Ires  parelhas  de  bestas,  vencer  os  obstáculos  que  a  cada  passe 
se  apresentavam.  O  terreno  n*essa  parte  da  estrada  ô  ar- 


seus  primores :  ao  longe,  n'iim  canio  da  vanea  em  que  correm  o 
Casqueiro  e  o  CubalSo,  apparece  a  cidade  de  Santos,  e,  á  direita  e  á 
esquerda,  desdobram -se  os  accidenles  da  serra  desde  as  primelrag 
lombas  até  os  aUanatlos  piocaros.  Hoje,  que  se  sobe  pelo  trem  de 
ferro,  diffici!  é  apreciar-se  uma  das  mais  beJlas  e  jnslameníe  falladas 
sc«nas  da  natureza  brasileira;  de  modo  que,  quem  queira  gozal-a  píaçi- 
danaente,  deve  tom:ir  a  estrada  de  rodagem,  cujos  incon*enÍenlC8 
serio  todos  amplamente  compensados,  caso  escolha  um  dia  serena  e 
claro,  pois  não  raras  vezes  intensas  névoas  inlerpôero-se  á  vista,  for- 
mando curioso  e  vasto  lençol, cujas  ondulaçues  são  muUíplas  e  sobre- 
maneira moveis. 

(5)  Esta  estrada,  bera  qye  meUiorada  pela  croprexa  Vergueiro,  está 
ainda  bastante  má,  pelo  qtie  provável  é  o  seu  completo  abandono,  de- 
pois que  a  estrada  de  ferro  tiver  runccíonado  por  alguns  annos 
mais. 


I 
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gillo-arenoso,  entrando,  porém,  o  segundo  elemento  em 
pequenas  proporções;  a  vegetação  é  vigorosa  e  por  Lodos 
os  lados  oíTerece  magníficos  specimens  phytologicos  (G). 

A  coinmissao,  depois  da  demora  necessária  para  a  mu- 
dança dos  aniraaes, seguiu  viagem, passando  pelos  seguintes 
lugares— Caveiras,  às  C  horas,— Ponte  Alta  ás  6  horas e  20 
minutos,— Rio  Grande,  às  6  horas  e  40  minutos,— S,  Ber- 
nardo as  7  Va  horas;  sendo  as  distancias  respectivas  em  re- 
lação ao  alto  da  serra,  2,  3,  3  \l%  e  5  7s  léguas,  e  chegou  a 
S.  Paulo,  às  9  horas  da  noite  (T),  A  estrada  até  essa  cidade 
tem  de  comprimento  íl  léguas  e  de  largura  média  35  pal- 
mos, r  geralmente  plana;  as  rampas  que  existem  em  alguns 
de  seus  pontos  sâo  pouco  extensas,  sendo  o  maior  numero 
d*ellas  comprehendido  entre  o  alto  e  o  lugar  denominado 
Ilio  Grande*  Em  c<jnsequencia  d  esta  circumstancia  e  de 
mais  zelo  na  conservação,  esta  porção  da  estrada  — Ver- 
gueiro—pôde ser  vencida  pelos  carros  sem  grandes  diíli- 
culdades. 

D'aqueUe  ponlo  a  S,  Paulo,  com  quanto  em  sua  con- 
strucção  Dâo  se  tenham  observado  todos  os  preceitos  qnc 
aconselha  a  arte  paraoconseguimenlo  de  uma  boa  estrada 
de  rodagem,  é  como  tal  tolerável. 

Do  alto  a  S.  Paulo,  a  distancia  é  de  í)  léguas  o  foi  vencida 
era  4  horas» 


(G)  Quando  por  lá  pn3<iâmos.  floresiiam  35  molaslotPacead,  que  tèin  o 
Dome  vujgar  de  páos<ÍG  quaresma,  de  maneira  que  por  ioda  a  partr^ 
viam-si*  as  íloridas  copa»»  róxas  il*aqo^lla  bclla  arvore, 

(7)  Forno»  pousar  mí  liolel  ila  Europa,  fi  rua  tio  Hosario,  o  qual, 
pelu  aílluencia  á*i  eslrangeiros  i?in pregados  eniíío  no  iraçado  da  es- 
trada de  ferro  de  &imo5í  .1  S.  Paulo,  ncfi  iva-se  (i*um  pé  de  conforí 
verd^dciramtínle  sorprcUendednr.  KjtiJílianft  maia  á*m  hotéis  úa  pri* 
mpíra  ordem,  e  a  rUhih  tunsiravíi  muíla  aníuiãção.  Os  progreisos  que 
íeinuquelia  época  íorani  muito  rápidos. 
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Depois  de  uma  demora  de  7  dias  em  S,  Paulo  (8),  afim 
de  tratar* se  do  recebimeoto  eorganisaç<ão  da  força  destinada 
para  a  expediçÃo,  constando  de  nraa  companhia  de  caval- 
laria  de  linba,  do  corpo  do  guarnição  da  província  de  S. 
Paulo»  do  corpo  policial  da  mesma  província  e  do  corpo 
fixo  da  província  do  Paraná,  deu-se  a  partida  da  mesma 
forca,  no  dia  10,  pelas  4  '/^  horas  da  manha* 

Em  marcha  pela  estrada  que  se  dirige  á  Campinas,  seguio 
o  rumo  N,  O.  e  fez  uma  pequena  parada  a  •/*  de  légua, 
depois  de  ler  emrainhado  por  espaço  de  !  */*  hora» 
A*s  6  •/!  proseguiu  alem,  atravessando  o  rio  Tietê  (9) 
às  7  horas,  a  !  légua  de  S.  Paulo.  O  tributário  do 
Paraná  tem  n'este  lugar  líiO  palmos  de  largura  e  15  de 
profundidade;  a  ponte  que  ahi  existe  é  de  madeira:  tem  de 


(8)  A  cidade  de  S.  Pauto  é  coDstruida  D*um  plaDaUo,  cujas  abas 
são  banhadas  pelos  ríbeir5es  Tamanduâtâhy  e  lahan^bahú.  Hoje 
com  os  seus  arrabaldes,  príDcípatmente  o  da  Luz,  o  mais  populoso  e 
importaute,  esleudeu^se  pek  várzea  o  vai  até  o  rioTieló»  que  corre 
a  mais  de  meia  légua  da  cidade  vefha.  Achasse  a  770  metros  acima 
do  nivel  do  mar.  0^  primeiros  alicerces  foram  lançados  em  1552 
pelos  jesuítas,  que  allí  fundaram  um  collegío.  Conhecida  por  vílta  de 
S.  Paulo  de  PíraUninga  alé  1712,  foi  n*es>a  data  elevada  á  categoria 
de  cidade,  recebendo  em  1823  o  título  de  imperial. 

(9)  O  rio  Tielé  foi  chamado  a  principio  Anhemby,  etem  aíoda  este 
nome  em  alguns  mappas.  A  sua  denominação  legitima  é  Yelé;  que 
quer  dizer  muita  agua.  Por  corrupção  accresceutou-lhe  o  uso  um  T. 
Nasce  entre  a  vílU  de  5.  Sebastião  e  a  cidade  de  Santos^  na  serra  do 
Mar,  €  vai  desaguar  depois  de  um  curso  de  190  a  200  léguas  no  Pa- 
raoi.  E'  navegável  desde  Porlo-Felíz,  antiga  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora Hh\  dos  Homens  de  Araritagoaba,  a  22  léguas  da  cidade  de 
S.  Panlo,  Os  seus  principaes  aflluentes  são  os  riosCapivary,  Soro- 
caba, Piracicaba,  Leoçòes;,  Jacarépipira ;  as  cacboeírus  notáveis  as- 
cendem ao  numero  de  AS,  das  quaes  uma  das  mais  perigosas  é  a  Oto- 
pirú,  que  se  passa  A  meia  carga,  mas  onde  os  naufrágios  eram  muito 
frequentes* 
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eomprimenlo  (50  palmos,  e  de  largura  20,  e,  com  quanto 
solida,  faltam-lhe  outras  condições  que  convêm  ás  conslruo- 
I  ções  d'esla  ordem,  O  rio  corre  para  o  poente  e  é^  no  lugar 
em  que  foi  atravessado,  navegável  por  canoas. 

A's  8  ^i\  horas  a  força  fez  alto,  em  frente  à  igreja  de 
Nossa  Seuhora  do  O*  /"IO),  pertencente  à  freguezia  d'esU 
invocação. 

A  distancia  que  medeia  entre  S.  Paulo  e  aquella  freguezia 
é  de  1  */i  légua;  a  estrada  quasi  toda  plana»  terá,  termo 
médio»  "iO  palmos  de  largura. 

A^s  !0  horas  chegou  a  força  no  lugar  denominado  Tai- 
pâs,distante  da  fregaezia  de  Nossa  Senhora  do  O'  1  légua  ou 
2  VidBS.  Paulo, 

Não  foi  possível  alongar-se  a  marcha,  em  consequência 
do  solt  que  era  ardente. 

N'esse  lugar  existem  duas  pequenas  casas  cobertas  de 
sapo  e  um  pequeno  rancho;  não  havendo  pois  bastantes 
accommodações  para  o  acantonamento»  armaram-se  bar- 
racas para  toda  força  no  declive  pouco  inclinado  de  um  ou- 
teiro, à  direita  da  estrada, 

A  estrada  entre  Taipas  e  a  freguezia  de  Nossa  Senhora 
do  O*  só  diflere  da  porção  coraprehendida  entre  esta  fre- 
guezia e  S,  Paulo»  em  apresentar  algumas  declividades 
mais  pronunciadas.  A  vegetação  é  bonita  e  as  terras 
excellentes  para  a  lavoura :  não  ha  comtudo  plantação  al- 
guma até  certa  distancia,  de  um  e  outro  lado  da  estrada 
percorrida. 


(10)  E*  um  ponto  Diuito  pitoresco.   Construída  a  capella  no  alto  de 
om  qyasí  morro»  alcaoça  de  tá  a  vista  ale  a  cidade  de  S.  Paalo^  o 
que  oio  podemos  veriGcar,  porque  oa  oceasíãaÍDteosa  neblÍDa  cobria 
eom  f  6o  espesso  o  alvacento. 
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Dia  11 

A's  4  Va  horas  da  manha  sahiu  do  pouso  das  Taipas  a 
força:  coDi  Vj^  hora  de  viagem  fez  alto  no  lugar  denominado 
Períis,  e  na  distancia  de  V*de  légua;  depois  de  '/i  bora  de 
descanso,  continuou  a  marcha,  chegando  ao  rio  Jaguary- 
assíi  (il)  as  f)  horas.  Tem  este  50  palmos  de  largura  e  3 
de  profundidade;  é  atravessado  por  uma  ponte  toscamente 
construída,  lendo  (J8  palmos  de  comprimento  e  20  de  lar- 
gara. Dirige-se  a  rumo  de  O,  indo  levar  suas  aguas  ao 
Tietê.  Existe  na  margem  eí^querda  uma  estalagem.  A's  i  O 
horas  continuou  a  marcha;  às  IO  */a  passou  pelo  Monjol- 
linho,  lugarejo  de  pouca  importância,  e  ás  li  '/a  chegou 
ao  lugar  denominado  Olhos  d'Agua  (12,',  distante  de  Taipas 
3  Ví  léguas,  8.  Ex,  o  Sr,  presidente,  os  seus  ajudantes  d 'or- 
dens e  dois  oEBciaes  d*engenheiros  haviam-se  adiantado, 
afim  de  escolher  lugar  e  marcar  acampamento. 

A  estrada  é  relativamente  boa,  os  terrenos  de  caltura;com- 
tudo  em  algumas  partes  alli  vegeta  em  grande  escala  a 
samambaia  [IS], 

(11)  O  nome  do  ribeirão  radica  qac  era  suas  margem  enconlra- 
vnoi-se  grandes  onças,  habilanles  esses  boje  raros,  senão  raríssimo 
em  pontos  tão  devassados  e  frequentados. 

(IS)  Atii  existe  uma  Tonle  de  aguas  tbermaes.  O  calor  é  comtudo 
diminuto,  pois  que  o  agrião  {sisybrium  naHurtium)  n^ella  cresce  com 
ahuDdaucia  e  vigor.  A  quantidade  de  gazes  que  vem  á  superfície  6 
considerável:  as  vezes  ba  um  verdadeiro  borbylbar. 


(13)  N5o  diremos  quesejSo  cansados:  os  nossos  agríctJltores mutlo 
exigem  de  suas  terras,  e  depressa  as  acoimam  de  improductivas ;  eti* 
trela nlo  o  apparecímenlo  da  samambaia  {polypodium  iiuanum]  é  ver* 
dadelra  praga  de  diíGcU  exlirpai^ao. 
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Dia  12 


Partindo  a  força  ás  5  boras,  passou  pelo  lugar  cliamaJo 
Feliz  às  C;  :is  G  \'ipeIo  córrego  e  pouso  dos  Crystacs  e  che- 
gou is  7  ao  ponto  denoaiinado  Califoroia  (14). 

Pelo  pouso  Félix  pasí^a  o  rio  Juquiryniirim,  que  tem  de 
argura  30  palmos  o  2  de  profundidade,  Exislem  adi 
quatro  pequenas  casas,  um  grande  rancho  e  liospeparia. 
A  Califórnia  é  uma  onlra  hospedaria  que  oITerectí  me- 
lhoras accommodaçrios  que  a  precedente.  A*s  7  f /choras 
seguimos  para  Juudiahy,dislanteâ  [í^  leyuas;a  ^/^de  légua 
àquem  d 'esla  villa,  atravessamos  o  rio  das  Pedras,  que 
corre  para  N,,  tendo  "O  palmos  de  largura  e  3  de  pro- 
fundidade, e  k  pouca  distancia  o  córrego  Lavapès  de  23  de 
larguri  e  3  de  profundidade. 

De  Olhos  dAííua  a  Jundiahy  a  estrada  é  melhor  do  que 
até  aquelle  higar:  existem  mui  poucas  plantações;  o  ter- 
reno foi  em  algum  tempo  cultivado,  e  hoje,  por  cansado, 
só  produz  capim  gordura  ou  mellado* 

Ao  meio  dia  entrou  a  força  pela  villa  de  Jundiahy  (IS), 
mih  foi  recebida  com  enlhusiasmo.  Depois  de  pequena  pa- 

(íli)  A  raz3od>ssa  denomionçilo  nao  nos  foi  dad;i.  Parece  com- 
Indo  qae  alU  houve  algum  proprietário,  que  julgou  apropriado 
esívc  nome  ligado  á  idéa  de  rápido  augmeoto  de  leres,  ou  pelo  cultivo 
das  terras,  ou  pelo  negocio  que  fazia  com  viajantes  e  tropeiros.  Estes 
pontos  lodoa  sâo  occupados  por  allemàcs,  que  se  dão  perfeitamenle 
n^esla  parte  da  província  de  S.  Paulo,  mas  cuja  immigraçSo  parece 
hoje  ter  cessado  inleiramenle. 

(15)  E'  actualmeote  cidade  ede  bastante  movimento  commercial. 
Entretanto  bastou  o  annuncio  do  prolongameuto  da  estrada  de  ferro, 
cuja  è  estação  terminal,  para  empecer  o  seu  desenvolvimento.  A  sua 
toatnz  é  igreja  bem  construída  e  sob  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora do  Desterro, 

TOMO  xxx?n,  P*  II  1% 


—  go- 
rada para  corresponder  às  saudações  do  povo,  seguiu  para 
o  lugar  denominado  Ponle  de  Juudíahy  (16)  dislanteV* 
de  légua  da  povoação.  Por  esse  lugar  passa  o  rio  do 
mesmo  nome,  que  corre  na  direcção  S.  O,,  tendo  S7  palmos 
de  largura  e  4  de  profundidade. 

Tem  uma  ponte  bastante  velba  de  &i  palmos  de  com- 
primento e  19  de  largura»  A  tropa  acampou  á  esquerda  da 
estrada  n'uraa  rampa  de  suave  declive. 

A'  tarde  levaram  os  habitantes  da  villa  uma  banda  de 
mtisiea,  e  em  frente  ao  acampamento,  fizeram-na  tocar  por 
espaço  de  ã  horas,dando-$e  n'essa  occasião  muitos  vivas  á  SS. 
MSLlLp  ao  exercito  brasileiro,  etc. 

A  villa  de  Jundiaby  é  situada  em  um  chapadâo  que  do* 
mina  toda  a  circumvizíohança;  tem  alguns  prédios  bons  e 
igrejas  regulares. 

Dia  13 


Deu-se  a  partida  da  força  as  7  Vi  horas  da  manha, 
por  ter  amanhecido  ameaçando  mui  la  chuva:  havendo 
porém,  melhorado  o  tempo,  o  Sr.  presidente  seguiu  para 
Campinas,  acompanhado  de  seus  ajudantes  dordens,  do 
chefe  dacommissão  de  engenheiros,  e  do  1*"  cirurgião  chefe 
da  commissao  medica,  afim  de,  n*essa  cidade  preparar 
accommodações  para  as  praças.  Ficou  incumbido  de  dirigir 
a  marcha  o  tenente-coronel,commandantedo  corpo  policial. 

A  chuva,  que  começou  uma  hora  depois  da  partida,  cahiu 
abundantemente  durante  o  espaço  de  duas  horas. 

Chegando  se  ao  lugar  denominado  ieiíáo,  distante  1  Vi 
légua  de  Juodiahj ,  houve  uma  pequena  parada,  segutndo-se 

(16)  o  nome  doeste  rio  provém  do  peixe  jundiá  (platjfsíúma  t^a^ 
tuMt  ^ue  vive  em  suas  aguas. 


depois  para  Capivary  (47),  onde  aquartelaram  os  soldados 
em  dois  grandes  ranchos  fechados. 

Ahi  existem  igualmente  uma  estalagem  e  outras  pequenas, 
casas.  Perto  passa  o  ribeirão  que  lhe  da  o  nome,  e  que  tem 
de  largura  30  palmos  e  de  profundidade  1 '/, ;  é  atravessado 
por  uma  ponte  de  madeira  muito  arruinada,  do  35  palmos 
de  comprimento  sobre  2D  de  largura.  O  terreno  de  Jun- 
diahy  a  Capivary  é  um  tanto  accidentado,e  mais  arenoso  do 
que  os  anteriores  :  a  vegetação  bastante  vigorosa,  Notam-sc 
algumas  madeiras  de  construcçao,  jequitibâs,  perobas,  etc. 
A  estrada  é  regular. 


Dia  14 


A's  6  horas  da  manha  marchou-se  em  direcção  aos  rk>is 
Córregos,  dislante  3  */i  léguas  de  íZapivary;  íis  9  '/j  lioras 
passou-se  pela  Hocinha  na  distancia  de  2  Vi  léguas  do 
pouso  c,  depois  de  uma  demora  de  ^U  de  hora,  foi  se  acam- 
par naquclle  ponto,  distante  da  Rocinha  I  légua. 

A  Rocinha  é  um  pequeno  núcleo  de  população,  pela 
maior  parte  composta  de  allcmães»  e  situado  era  uma  bo- 
nita e  fértil  chaparia.  Consta  o  arraial  de  lá  a  15  c^sas, 
havendo  entre  a  primeira  e  a  ultima  a  distancia  de  ^i  de 
légua.  O  sitio  denominado  Dois  Córregos  tira  o  seu  nome 
de  dois  quasi  ribeirões  que  o  atravessam  à  piouca  distancia 
um  do  outro.  Temo  primeiro  12  palmos  de  largura  e  um 
de  profundidade  e  é  atravessado  por  uma  estiva  de  13  pal- 
mos de  largura;  o  segundo  8  a  9  palmos  de  largura  e  Vt 
de  profundidade. 

A  estrada  é  soíTrivel.  Algumas  plantações  de  café  e  canna 
apparecem  aos  lados. 

(17)  Rio  d«9  cêpivãraa  {hyért>^hmrmcafÁlH$raU 
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Dia  15 


,Vs  5  horas  da  manha  parliu  rios  Dois  Córregos  a 
forçn,  eàslf  entrava  na  cidade  de  Campinas,  lendo  à 
saa  írenle  S.  E\.  o  Sr-  coronel  commandante  e  o  estado 
maior,  que  a  foram  encontrar  à  Vi  d<3  légua*  A  ordera 
guardada  foi  a  mesma  de  todas  as  marchas  :  isto  é, 
1/0  estado  maior,  depois  a  companhia  de  cavallarra,  em 
terceiro  lugar  o  corpo  policial  de  S.  Paulo  e  finalmente  o 
do  Paraná. 

Os  soldados,  tendo  pouco  antes  se  preparado  em  um 
alto  de  descanso  a  '/a  légua,  apresentaram-so  uni  for- 
misados.  Durante  o  trajecto  pela  cidade,  foram  elles  sau- 
dados com  alegria  pelo  povo,  que  para  esse  Cm  reu- 
nin-se  em  dilTereoLes  pontos  da  rua  Direita,  por  onde 
entraram. 

Tendo  atravessado  acidado,  dirigiram-se  para  o  extrema 
N,  da  mesma,  onde  aquartelaram  em  casas  da  fazenda, 
denominada  Santa  Cruz. 

Partiu  a  força  deste  acampamento  de  Santa  Cruz,  b\irro 
dacidade  de  Campinas,  no  qual  se  achava  acantonada,  depois 
de  68  dias  de  falha,  a  que  obrigaram  tanto  a  demora  da 
repartição  fiscal  c  da  pagadoria  que  tinham  de  vir  da  Corte, 
como  o  contracto,  para  fornecimento  das  praça  sem  viagem, 
e  para  o  transporto  da  grande  bagagem  qtie  acompanha  a 
expedição.  Durante  esse  tempo  acommissào  de  engenheiros, 
já  de  posse  dos  instrumentos  próprios  para  os  trahalfjos  de 
campanha,  empregou-se  em  seguidos  exercicios,  rectifican- 
do-os  e  tomando d"elles  pleno  conhecimento.  As  tropas  rece- 
beram instrucçâo  pecidiar  desde  os  primeiros  dias  de  clie- 
gada  até  n  da  sahida.  (20  de  .lunho). 


A  cidade  de  S.  Carlos  de  Campinas  (18)  acha-sc  situada 
n*iirna  planicie  accidentada,  na  latitude  austral  de  5á^  50'  e 
lon^nlude  47*  20'  de  Greenwicli,a  18  léguas  N.O,  da  cidade 
do  S.  Paulo:  ó  cabeça  de  comami  e  um  dos  mais  activos 
centros  de  commercío  de  toda  a  provi  ncia.  Conta  já  de  8  a 
9,000  habitante.^  o  vae  com  rãpulo  adiantamento.  Varias 
casas  particulares  ostentam  apparencia  luxuosa  que  con- 
trasta com  massemcalçaraenlo  (líí)  regular,  nem  nivela- 
mí^nío.Entrelanlo  o  alinhamento  foi  algum  tanto  respeitado, 
cm  extensão  ás  vezes  considerável - 

Em  conslrucção  existem  duas  importantes  igrejas. 

Uma  d*e!las,  a  Matriz  Nova,  tem  proporções  magestosas, 
c  liii  interior  apresenta  um  trahalho  perfeilissimo  de  obra 
de  talha,  prometleínlo  \ir  a  ser,  quando  conchiido,  um  dos 
mais  esplendidos  templos  do  Império. O  vicio,  comludo,  no 
risco  primitivo,  e  a  pouca  solidez  em  paredes  de  taipa  (20), 
apezar  da  enorme  grossura,  embaraçam  a  terminação  e 
daeoraçãoda  íiichada,  razão  pela  qual  hoje  procura-sô 
aproveitíiroque  existe  feito,adaptando  um  plano  de  reforma 
parcial.  A  diversos  membros  da  commissâo  pediu  o  admi- 
nistrador d*af]uellas  obras  projectos  e  |)l:inlas,que  promp- 
lamente  lhe  foram  ministrados. 

A  outra  igreja  é  a  do  Rosário,  no  largo  do  mesmo  nome, 

(18)  Caropíuas  foi  o  primeiro  nome  d'esla  localidade.  Odiando  pas- 
sou â  villa,  adoplou  o  dpf»enido  de  seu  padroeiro,  voltando  posterior- 
mente  á  primitiva  líenoniinaçào. 


fio)  1'ara  este  calçrunenlo  tmpregam-se  lages  do  uma  pedreira  de 
Iti).  qne  ú^  grandes  lamíuas  ^chistosa»,  imprópria:)  por  sem  duvida 
^ara  a  editkaçlio,  mas  f^xcedente^i  para  formar  os  passeios  das  ruas. 

(20)  O  perigo  n'esse  Irabalho  yh  se  palcnleou ;  parle  d/í  parede  da 
^enle  desabou,   malamío  íilguns  operários.    Par.*i  conclusão  da  fa- 
chada adoplon-so  iiio  f»laiio  inixlo.  roni  «ma  só  lorrr  ;  r^ntrclaoto  a?^ 
l)riis  |»ar.4fftm  ronipíc lamente  depois  do  dcsa^lre. 
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â  gual  vae  sendo  edificida  com  proporções  mais  modestas» 
se  bem  conforme  as  regras  archilectonicas. 

A  Matriz  velha  e  a  igreja  da  Cniz  são  edificios  antigos  e 
acanhados;  ha  cuidado,  com  tudo,  no  seu  interior  e  n'eUes 
8olemnisam-se  as  festas  da  igreja  com  bastante  pompa  e 
apparato. 

Todos  os  edificios  sem  excepção,  são  cmstruidos  de  taipa 
com  travejamento  de  madeira  peroba  e  jequiíibd  e  cobertos 
de  telhas.  A  diíTiculdade  em  obter-se  pedra  para  aconslruc- 
çíio  e  o  transporte  diOicil  e  dispendioso  para  a  sua  conduc- 
çâo  de  longe  obrigam  o  emprego  da  taipa,  apezar  de  todos 
os  seus  inconvenientes.  Entretanto  observamos,  a  2  léguas 
de  distancia  da  cidade,  uma  boa  pedreira  nas  terras  do  major 
Eliziario.  de  que  apenas  se  utilizam  os  seus  possuidores^ 
extrahindo  por  processos  mecânicos  grosseiros  e  com 
difficuldade,  a  pedra  naturalmente  friável  e  de  pouco 
préstimo  que  se  acha  na  superíicie  da  rocha  e  nas  primeiras 
camadas. 

As  praças  principaes  sao  as  das  Matrizes  nova  e  velha  e 
do  Rosário,  todas  cercadas  de  construcçoes  mais  ou  menos 
regulares,  umas  concluídas,  outras  em  reparações  impor- 
tantes. O  commercio  é  activo  :  os  productos  agrí- 
colas do  lugar,  como  café,  assucar,  algodão  e  algum 
chá,  procurados  no  mercado  do  Rio  de  Janeiro  e  cotados 
com  preços  elevados.  A  cultura  do  café  tem  subretudo 
grande  incremento  no  mnnicipio,  e  estima-se  em  900,000 
arrobas  annuaes,  como  seu  termo  médio,  tocando  60,000 
ao  fazendeiro  de  mais  recursos.  As  outras  colheitas  impor- 
tantes equilibram-se,  e  6  a  8.000  é  a  safra  regular. 
Das  outras  producçoes  não  ha  dados  exactos;  sabe-se  que  a 
cultura  do  algodão  vai  em  progresso  e  deu  bellos  resulta- 
dos na  crise  proveniente  da  guerra  civil  nos  Estados- 


■ 
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Uaidoâ  (2i) ;  a  do  chá  nâo  tam  offerecido  vantagens  e  vai 
sendo  pouco  a  pouco  abondonada,  apezar  de  sua  carestia  em 
lodos  os  mercados.  As  plantações  de  canna  tem  sido  geral- 
mente substituídas  pelas  de  café,  continuando  porém  a  sua 
cultura  para  consumo  próprio  dos  fazendeiros  e  alguma  ex- 
portação. 

O  grande  futuro  que  espera  rarapinas  para  immenso 
desenvolvimento  acha-5e,  entretanto,  nas  maguilicas  e  exten- 
sas plantações  de  café  ainda  novas,  que  hão  de  elevar  em 
breve  ao  triplo  as  fortunas  de  seus  possuidores,  permtttindo 
desde  já,  por  essas  lisongeiras  previsões,  um  incremento, 
em  todos  os  sentidos  e  animação  que  dífticilmente 
se  notam  nas  nossas  cidades  (22),  ainda  mesmo  no  littoral. 

Durante  a  demora  das  forças  desertaram  25  praças  da 
companhia  de  cavallaria  ;  3  do  corpo  do  Paraná,  67  do  po- 
licial deS.  Paulo  e  18  do  de  guarnição  da  mesma  provín- 
cia. O  estado  sanitário  foi  regular,  tendo  fallecido  6  praças 
de  bexigas  (23).  O  theatro,  que  foi  obsequiosamente  ofTe- 

(21)  Com  a  cessação  da  guerra  úoè  Estados-Daídog,  houve  tal  ou 
qual  arrefecimeiíto  oa  cuttura  do  algodão;  entretanto  cu ttíva-se-o 
hoje,  iidO  só  em  Campinas,  como  em  S.  Cartoa  de  Araraquara,  e  nos 
districlos  de  Limeira  e  S.  Joào  do  Bio  Gtaro.  O  movímeolo  da  estrada 
de  ferro  de  Saotos,  no  primeiro  semestre  de  1867  indicava  exporta- 
ção de  algodão  em  balas  quasi  ígaal  á  do  café. 

(22)  O  bicho  do  café  ceifou  cruelmente  no  dístrícto  de  Campínasa 
cessou,  porém,  completamente  e  desde  iá6â  oao  tem   reapparecido. 

(33)  As  bexigas  foram  trazidas  pelo  corpo  de  artílharía  do  Amaxo^ 
nas,  o  qual  Geou  quasi  todo  dizimado.escapando  raras  praças.Propa- 
gou-se  ienlamenie;  entretanto  acompanhou  a  força  até  a  vi  lia  de 
Moole-Alegre,  a  122  lí*guas  do  littoral,  onde  por  causa  do  recrudes- 
cimento, foi  eftabelecída  uma  enfermaria  a  cargo  de  um  medico. 
Em  Uberaba  as  praças  da  brigada  que  veíu  de  Minas  foram  quast  to- 
das vaccinadas,  medida  que  obstou  terriveiSp  senão  irrreparaveís  es- 
tragos no  seio  da  expedição. 
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recido  a  S.  Ex.  o  Sr.  commandaale  das  forças  pela  camará 
municipal,  serviu  de  hospital  pelas  accomiDodações  que 
apresentava  e,  cora  pequenas  modificações,  preenchei 
convenienteraeote  o  fim  para  que  fora  niomenlaneamentc 
destinado. 

Reunidas  as  repartições  annexa^í  i  força  expedicionária" 
e  removidas  as  causas  de  demora,  em  ordem  do  dia  de  17 
de  Junho  marcou  S.  Ex,  o  Sr.  commandanle  o  dia  19  para 
a  partida  era  direcção  ao  ponto  de  concentração  dos  con^ 
lingeutes  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes — ^a  cidade  de  Ub€ 
raba;  verilicando-se,  porém,  a  deserção  de  46  praças  d€ 
iliffei  entes  corpos,  e  sendo  necessário  expedir  alguns  desla- 
canienlDs  para  a  captura  dos  criminosos,  adiou-se  a  marcb&l 
para  o  dia  20  de  Julho* 

A's  10  y^  horas  da  manhã  S.  Ex.,  depois  de  passar  brevej 
revista  ordenou  a  iiartida  na  disposição  marcada  cm  ordei 
de  detallie  do  dia  antecedente.  A  cavallaria  íormou  a  van- 
guarda, acompanhada  logo  peia  guarda  da  frente  consti- 
tuída de  presos  e  guarda  para  os  mesmos :  seguiam-so  os 
corpos  reunidos,  c  á  retaguarda  d'esies  os  trens  e  bagagens 
debaixo  da  inspecção  dos  respectivos  quarteis-me^tres.  O 
pouso  marcado  era  o  da  Ponte  Alta,  a  duas  léguas  de  Cam- 
pinas no  rumo  médio  de  Jí.»  oude  cíiegoo-se  às  duas  horas 
da  larde,  acampando  as  forças  segundo  as  regras  de  cas-j 
trametação, 

A'  1  \,  9  légua  de  Campinas  atravessou-se  o  córrego  dol 
Taquaral  que  nasce  no  lugar  denominado  Honjolinho,  e  vai 
desaguar,  depois  de  sua  reunião  com  o  ritjeirão  das  Anhn-j 
mas  (24),  no  Atíhaia,  couHuente  do  Tielé*  A  sua  direcçõol 


{2h)  lohuma,  anhuma  ou  inhaúma.  Ave  ríbeírtDha  do  tamanho  de 
ura  penj,€  cujo  n^m^  íidenliííco  é  patameãia  chavaria.  O  seu  canio 
é  forte  e  prolongado-  dob  ^«aiitanaes  de  MaUo-Grosso  ha  uma  espécie 
Úe  anhuma,   a  que  cliamam  onomalopaicâiuenle  anhuma- fynca  e  que 
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no  ponto  em  quo  corla  a  estrada  è  para  0.  Meia  legiia 
adiante  corre  o  acima  citado  ribeirão  das  Anhumas  na  di- 
recção de  O*,  entre  margens  elevadas  e  bordadas  de  naala 
Lvirenle ;  tera  velocidade  de  dois  palmos  pov  segundo  ;  é 
Nolunie  d'agua  pouco  considerável  nas  seccas,  respeitável 
porém  na  estação  pluviosa,  chegando  entào,  pelo  translior- 
daraenlo,  a  vedar  o  transito,  não  sò  pelo  augniento  de 
profundidade  como  pela  furça  da  correnteza. 

Transpõe-se  esso  ri  lie  irão  por  uma  ponte  de  ra- 
chõcs  sobre  esteios  quo  lem  do  comprimetilu  41  |»almos 
e  34  Vidt*  largura,  atirada  de  margem  a  margem  na  al- 
tura de  13  palmos.  O  leitu  ó  de  argilla  roberta  de  casca- 
lho. Coníluente  du  Taquaral,  vai  misturaras  suas  aguas 
com  as  do  Tietê . 

A*  quarto  de  légua  d'este  ribeinlo  e  a  i  *i\  de  Campinas, 
fez  a  força  alio  de  descanço  junto  ao  rancho  denominado 
Totó  Siqueira,  do  nome,  algum  tanto  familiar,  do  seu  pri- 
meiro possuidor  e  seguiu  logo  de|vois  pura  a  Ponta  Alta,  A 
estrada  percorrida,  tem  largura  média  de  10  palmos  e  e  bor- 
dada de  maio  e  capoeiras  onde  se  notam  muitas  l&junârw^ 
sas^com  especialidade  casse4iceas,  íiolatieas  eo  caracterislico 
do  nossa  vegetação  iotertropical,  as  mdastomaccas,  em 
geral  arbustos  e  pequenas  arvores,  cobertas  da  magnifica 
ílòr  bignonia  hellas,  e  raros  vegetaes  de  maior  vulto,  com 
excepção  apenas  de  algum  jeíahij  (bymenrea  curliaril. ) 
Ella  acha-se  traçada  em  terrenos  accidcntados,argillo-qnar- 
tzosos,  de  época  terciária;  o  seu  leito  é  lodo  escavado, 
cheio  de  pedras  soltas,  e  pelo  seu  máo  estado,  declives, 
rampas  e  contra-rampas  fortes,  pouco  próprio  para  roda- 


canla,  com  alguma  regularidade  de  intervaltos,  da  meia  noile  para  a 
madrugada,  Esla  ave  lem  no  meio  da  cnbeça  e  no  aUo  das  azas  excre- 
scências córneas,  a  que  alUihuem  os  índios  e  os  crédulos  grande» 
proprlcdadea  medicamentosas. 
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em*  A  Ponte  Alta,  lugar  onde  acampAnios,  é  um  vasto 
carnpo  d<)hrailo  com  venda  e  rancbo  de  tropa  á  entrada, 
coberto  d 'uma  gramínea  de  4  palmos  de  altura  do  género 
panicivn  canípcslre^  vulgarnitíole  chamado  barba  de  bode 
(áti),  no  meio  da  qual  aUmiih  o  arrebenta  caualla  (salanum 
arrebenta)  que  passa  por  ser  uodvoa)S  auimaos  muares. 

flia  21. 


Ilouví!  falha  |»ara  esperar-se  a  bagagem  que  se  achava 
alrazada  e  regular izar-se  a  marcha. 

(íííy  E*>la  grarainca  cubre  immensíis  vasliduL»s  no  interior  do  Brasil. 
Qnjin-iíiaUtní^ei-íO  seu  niatorírescimeotoUima  o  nome  de  macéga.  lar- 
naíjdii-so  euliío  alimento  corrjplelamtíiileiniijmpriti  pinii  os  animaes* 
Por  esla  razào  é  que,  untes  das  clmviís  do  verão,  lanc.i-se-líie  Togo 
iOm  de  dtíslroir  os  iitamenlOH  dnrii$  e  r.izercuin  que  brotem  novos 
rebenluc^.  Em  Míitln-íírosso  a  fumaçíi  de  unvi  queitnada  é  roeio  de 
ailrabir  o  grulo  desimrrauiddo.  Elle  ucode»  n^o  só  para  lamber  os&aes 
ijue  depoaiiíim^e  com  n  queima,  como  para  esperiir  o  capim  nova, 
que  em  dnts  ou  três  dias  e^lá  surdindo  das  touccínts.  E*  comludo 
pasto  que  causM  aos  animaes  varias  moleslias  e  os  debilita  muito.  Am 
queimadas  fazem -so  com  regnlaridade  nos  mezea  de  Agosto  e  Se- 
tembro, e  princípios  de  Outubro.  O  ar  tiíia  enlUo  incincirado  e  a 
ulnio>f.bera  carregada  de  parlicnías  de  carvSo  e  detritos,  que  raailo 
incnmtiiodam  aos  viajantes.  Quando  reina  v(*iUo,  níío  **ó  c^sa  causa» 
conin  o  mesmo  fogo,  podem  Iraxer  sérios  embaraços  a  quem  caminiia 
deBrntiJoso.  O  babíto  de  tant;ar  fogo  anriuafmeoie  aos  campos  lem 
niod inçado  siofíularmenie  a  vegeta çíío  dos  cerrados  e  earmsqueiros^  a 
quni,  nalurahnenlo  moúoa  cm  consequeoeía  da  má  qualidade  de  ter* 
ronos,  v.io,  com  a  conlinuaçào  dos  tompos,  cada  vex  mais  st;  aca-» 
ttlianda,  lí<Mndo  as  arvores  ruduzídas  ao  tamanbo  de  pequenos  arbus^ 
tos,  com  mn  uspeelo  tão  engorovinimílo  e  feio  que  causa  lastima. 
Também  n;ida  mais  desagradável  do  quo  atravessar,  nos  mezes  das 
queima-las,  essas  espécies  de  floreslas  aniis  ennegreeídas  e  rachitícas, 
i*njos  specimetts  iáoladosjortnosos  e  despidos  de  foi  lias  parecem  dci- 
«j^eitadãs  imitações  de  verdadeiras  arvores. 
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O  pasto  n*este  lugar,  6  impróprio  o  porico  prõcnrartn 
pelos  tropeiros,  maxirne  na  eslaç^o  secca. 

Dia  22. 


Deixámos  o  i>oiiso  da  Ponta  Alia  ás  8  */i  horas,  e  com 
meia  légua  de  marcha  passámos  o  rio  Ali  baia  qiio  nasce  na 
serra  do  Cubalão  a  N*  O.  de  S.  Pâulo,  e  cujas  aguas,  cor- 
rendo cm  direcção  do  O.  com  velocidade  ih  1  Vt  Pí^lnio. 
váo  lan(;ar-se  no  rio  Piracicaba  (2G),  acima  do  puvfailo  do 
mesmo  nomp.  De  leito  pedregoso,  assas  caudaloso,  lem  o 
curso  irrej^nUar  embaraçado  por  pedras  e  rochas ,  que 
impedem  a  navegação.  Nas  seccas  pôde  ser  transposto  ;  a 
váo;  nos  tempos  pluviaes  i^  impetuoso  e  inunda  as  margens. 

A  nonio,  coiístniida  de  rachoes  sobre  esteios,  lem  de 
comprimento  2*'i7  palmos  e  de  largura  23,7  :  rollorada  iim 
pouco  acima  da  velha  [lonte  que  se  acha  demolida,  eslii 
em  bom  estado,  e  promette  durar,  pela  l>oa  qualidade  da 
madeira  empregada»  apezar  do  pouco  cuidado  que  houve 
na  sua  conslriieçao. 

A  Vi  legna  d  esle  rio  c  a  1  de  Campinas  corta  o  caminho, 
na  direcção  O.,  n  rio  Jaguary  (27)  com  largura  de  tfiO  pal- 
mos e  profundi  lado  míulia  de  í) :  é  de  curso  rapiflo  3  enca- 
dioeirado:  u  seu  leilo  ê  pedregoso;  as  margens  coher- 
tas  de  mata  e  com  a  inclinação  de  3Q,*,  Nasce  na  serra  rio 
Mogy-assú  e  vai  desaguar  uoCimanducaia.  (',ontiuuando  no 
rumo  médio  N.  N>  O.,acam()0ii  a  forra  na  margem  esqiuTda 
do  Camanducaia  a  l  '/i  hora  da  tarde. 

(20)  o  rio  fiTiioicaba  í^  formado  da  ranfliiencía  dag  rios  Alili^iif  o 
Jaguary,  e  JeBPrnhocca  pela  margem  direila  no  gríiiiilft  Ticlé,  ih  k* 
gud$  «ílianle  da  ht  iÍo  rio  Surocaba. 

(27}  Vem  da  iterra  do  Mogy-aasu  a  poucas  léguas* 
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A  marcha  de  2  V«  Icguas  fez-se  cm  estrada  de  leito  ar- 
gilloso,  muito  escavado  pelo  transito  e  agaas,  apreseatando 
grande  deslocarão  no  eixo  primitivo  ;  os  seus  declives  são 
fortes  e  os  lados  bordados  de  maios  em  que  figuram  mui- 
tas cássias  e  mela^íomacem^  etc,,  principalmenle  a  f ruela 
de  lobo  (solanum  lycocarpura )  (28). 


Dia  23. 


Depois  de  ligeiros  concertos  na  ponte  do  Camanducaia 
(29j»partiu  a  forca  do  pouso  às  8  \l^  da  manhã,  transpondo 
logo  depois  o  rio  sobre  a  referida  ponte,  a  qual  tem  o  com* 
priniento  de  1*^0  palmos  e  21  de  largura,  e  se  acha  cm 
máo  estado. 

A  origem  do  rio  ê  na  serra  de  Mogy-assú»  recebendo 
pouco  adiante  d'ella  as  aguas  do  Jaguary  :  a  sua  largura 
no  iugar  de  passagem  è  de  GO  palmos ;  a  velocidade  de  3 
palmos  por  segundo,  modificada  nas  iraraediações  da  ponte 
por  barreiras  naturaes  de  pedra ;  as  margens  sao  irregula- 
res e  escarpadas :  o  teito  pêidregoso.  O  curso  eocachoeirado 
impede  a  navegac-âo,  e  a  sua  profundidade  nao  permitte 
passagem  a  vào,  nem  mesmo  em  tempo  de  secca. 

A  *'/j|  do  pouso  atravessámos  a  extensa  e  bella  plani» 
cie  limitada  pelo  rio  dos  Couros,  chamada  Campa  de 
volta  da   maUa^  a  qual  tem    uma  légua  de  largura. 

(28)  Solanum  iycorurpum  ou  fruta  de  lobo :  esp^rie  deaomioatia 
por  SalnHIilavre,  que  Iradaziu  para  o  grego  o  seu  nome  vulgar.  Pti- 
de-se  comer  essa  fruía,  c  d'élla  faz-se  um  doce  €om  sabor  não  des- 
agradável e  appioximtado  ao  da  goiabada  de  nú  qualidade.  Nas  for- 
ças de  M a Uo -Grosso ,03  negociantes  vendiam  a  bom  preço  caixas  d*e88e 
doce  a  liUilo  de  legilima  goiabada^  e  a  diílereoça  não  era  lho  sensí- 
vel que  muitos  se  queixassem  do  logro. 

(29)  Cíimatiducaia. 
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Lindos  capões  (30)  de  vegetação  luxurianle  à  direita  orlam 
o  campo  com  disposições  piltorescas,  e  em  longiquos  hori- 
zonleí?  divisa-sn  imia  cintura  continua  de  malta  virgem» 
D'essc  ponto  em  diante  a  estrada,  que  antes  era  de  declives 
mais  011  menos  pronunciados,  torna-se  plana  cora  leilo 
arenoso  e  favorável  à  rodagem :  entretanto  a  superfície 
viável  é  sulcada  de  regos  originados  pelo  transito  de  carros 
e  pelas  aguas  pluviaes,  e  por  isso  torna  difficil  o  transporte 
por  tracção.  A  largura  média  é  de  40  palmos.  Chegou  a 
força  às  10  Va  horas  da  manhã,  ao  Pirapitinguy  (31), 
acampando  perto  do  ribeirão  do  mesmo  nomo» 

A  ponlê  lançada  sobre  esta  corrente  é  de  rachôes  sobre 
esteios,  jà  em  mão  estado,  o  que  obrigou-nos  a  concertos 
para  a  passagem  da  bagagem.  O  seu  comprimento  é  de  46 
palmos :  sua  largura  de  20,8,  sendo  a  do  ribeirão,  n*essG 
ponto,  de  16  palmos.  A  direcção  em  que  corre  é  para  O.  S. 
O,  com  velocidade  do  1  Va  palmo  por  segundo.  De  leilo 


(30)  NiDguem  ignora  a  origem  d*€ssa  palavra,  que  hoje  está  inlro- 
diiiída  Da  língua  do  Brasil — cãá-ponm^  ilha  de  mato— perfeita  detio- 
tnioaçrio  applicada  a  núcleos  de  vistosa  vegetação,  quem  semelha 
verdadeiros  oas;is  no  meio  dos  campos  e  nos  eocoolros  de  outeiros» 
onde  ba  sempre  mm  humidade.  Nesses  capòes  reune-sc  muita  caça» 
de  modo  que  o  viajante,  que  quer  teressa  distração,  deve  ir  soodal-as. 
o  que  na  phraseologia  do  sertanejo  chama-se  ftfrar. 

(31)  Pirapitanguy,  rio  de  Pirapitangas.  ?ío  nosso  conceito  6  o  mais 
delicado  dos  pei%€s  de  agua  doce.  «  As  suas  dimeos<les  nunca  sào 
extraordinárias:  aliinge  oo  maxímo  a  ires  palmos  de  comprido  ;  mas 
commummcnle  regula  de  um  a  dois.  A  carne,  toda  llslrada  de  ver- 
melho, ó  consislenle,  saborosa,  bem  que,  como  a  dos  outros  peixes 
dos  rios,  seja  crivada  de  perigosas  e^ipinhas  bifurcadas*  i  Sctnaê  de 
Viagem^  pag.  95.  Nos  rios  de  Matlo-Grosso  é  commum  a  presença 
d'esse!i  peixes ;  cm  outras  localidades  cremos  que  nno  seja  lio  fre- 
quente :   iim  lodo  o  caso  na  província  de  S.  Paulo  é  lido  como  peíie 

uri  o  raro. 
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arenoso,  margens  descoberlas,  é  só  vadeavel  naíi  secca^. 
rumo  seguido  na  marcha  íoi  sempre  ao  N,,  tendo-se  ca-j 
minhado  2  léguas. 

Desertaram  3  praças :  2  do  corpo  de  S.  Paulo  e  I  do  ds] 
Paraná, 


Dm  24. 


A*s  8  horas  da  manhã  levantou-se  acampamento,  e  to- 
mando o  romo  N,,  passou-se  a  */*  de  légua  o  córrego  Ju-' 
ruhaluba  (lue  vai  para  0.,  tem  */t  palmo  de  profundH 
dade  e  13  de  largura  e  é  vadeavel  em  todas  as  estações. 
A  ponte,  que  o  transpõe,  tem  de  comprimento  168  palmos 
e  de  largura  16,8  e  acha-se  em  máo  estado»  Pertoj 
do  ribeirão  está  estabelecido  um  fazendeiro  que  aprovei- 
ta-se  de  sua  agua  para  motor  da  mactiina  de  serrar  madei- 
ras, como  indica  o  nome  de  suas  terras  ( Engenho  du 
serra  ). 

A  Va  légua  enconlra-se  o  nonso  do  Leitão,  c  com  mais 
meia  légua  cliega-se  â  cidade  de  Mogj -mirim.  A  marcha 
de  2  Va  léguas  íoi  feila  em  estrada  accidentada  e  escavada; 
depois  plana  c  boa  para  a  rodagem  ;  é  iitjrdaila  de  matos 
em  que  apparecem  os  vogetaes  já  citados,  e  que  por  todo 
o  caminho  constituem  a  vegetai^au  mais  patente. 

De  vez  em  quando  rompe  a  monotomia  alguma  bauhi- 
niu,  que  com  suas  bellas  flores  lirancas  embalsama  os  ares» 
vergada  ao  peso  da  magnifica  trepadeira  tao  apreciada  no 
Rio  de  Janeiro,  a  que  os  naturalist:is  Selloio  e  princípo  de 
Newviml  consagraram  o  nome  de  bignonia  Ae/ífis,chamada 
também  por  outros  venuta.  Atravessou  a  forni  a  ci- 
dade  de  Mogy-minm  as  11   horas  e  30  minutos,  e  foi 
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acampar  além,  ás  12  Va  horas,  no  lugar  denominado  Tu- 
cura,  na  margem  direita  do  ribeirão  Mogy-mirim,que  com 
rumo  O.  mu;-se  ao  córrego  de  S.  António. 

A  cidade  de  Mogy-mirira,  situada  aos  22'*22'  de  latitude 
austral  e  kl"  22*  de  longitude  0.  em  referencia  ao  meri- 
diano de  Ureenwich,  eslende-se  de  S.  S.  O.  a  N.  N<  E, 
A  sua  apparencia  é  iristonha.  Poucos  prédios  comrao- 
dos,  ruíis  silenciosas,  sem  calrameiílo  e  cm  abandonu 
altestam  o  nenhum  movimento  commercial.  Cidade  antiga» 
sem  agricultores  abastados  nas  suas  circumvizinhanças^ 
com  lavoura  atrazada,  terras  pouco  férteis  ou  mal  cultiva- 
das ;  é  patente  a  sua  decadência. 

Entretanto  plantações  de  café,  que  se  cstíío  ensaiando 
nos  seus  arredores,  promeltem  levantal-a  da  estagnação 
tio  fatal  aos  centros  de  população. 

?i'esle  lugar  teve  a  expedição  recepção  sympathica,  naosó 
por  parle  de  pessoas  gradas»  como  de  todos  os  seus  habi* 
lanles.  Desertou  uma  praça  do  corpo  de  guarnição  do 
|'aranà* 


Dia  2S. 


A*s  8  horas  e  40  minutos  da  manha  deu-se  a  partida, 
alravessando-se  o  Mogy-mirim  D'uma  ponte  de  racliíjes 
sobre  esteios,  com  80  palmos  de  comprimento  e  20 
de  largiH\i,  em  bom  estado  de  conservação.  Este  rio 
cunduente  du  Mogy-assú  pela  margem  esquerda,  tem  n*este 
lugar  a  largura  de  13  palmos  e  velocidade  de  dois  palmos 
por  segundo,  com  direcção  N.  O  :  constanlementc  va- 
deavel,  lem  margens  irregulares,  pouco  elevadas  e  leito 
arenoso- 
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Com  mais  uma  e  nieia  légua  de  marcha,  entrou  a  forçji 
na  freguezia  de  Mogy-assú  p€r  uma  ponte  mixta  de  esU?asj 
com  um  pegão,  encontros  de  alvenarias  e  soalhos  de  praD-| 
chôes,  cobertos  de  lastro  de  argilla  e  pedra  :  tem  de  com- 
primento 27-D  palmos  e  de  largura  útil  17,3  e  acha-se  et 
bom  estado. 

O  rio  Mogy-assu  nasce  na  serra  do  mesmo  nome ;  o  sen 
curso  é  regular,  sua  velocidade  de  um  e  meio  palmo  pui 
segundo,  sua  profundidade  30,  e  largura  180;  não  danflti 
pois  váo  em  époai  alguma,  e  prestando-se  à  navegação  de' 
fanôas  de  callado  regular.  Com  o  desapparecimeulo  dô^ 
duas  cachoeiras,  que  impedem  a  passagem  a  barcos  maia 
importantes,  poder-se-ia  abrir  uma  grande  artéria  de  com*] 
murucaçâo  com  o  interior  de  S.   Paulo,  Minas  e  Matlo 
Urosso,   por  meio    do  Rio  Grande.    E'  extraordinaria- 
mente piscoso  em  determinada  estação  (  de  Outubro  a| 
Dezembro};  fornecendo  com  abundância  os  mais  apre- 
ciados peixes  dos  rios.  Soas  aguas  sao  límpidas ;  entretanto 
productoras  de  maleitas  e  febres  intermitentes  pela  graade 
quantidade  de  detritos  vegelaes  que,  depois  das  enchentes, 
ficam  depositados  nas  margens  e  abandonados  â  acção  solar. 
O  leito   parece  pedregoso  pelas  rochas  que  apparecem  á 
flor  d'agna. 

A  freguezia  de  Mogy-assú  consta  de  uma  igreja  de  pe- 1 
quenas  rJimensões,   no  fundo  de  unia  rua  larga  com  a 
íôrma  de  praça  onde  se  alinham,  com  mais  on   menos  re- 
gularidade, casas  de  edificação  antiquada,  O  aspecto  geral 
é  piltoresco,  e  apezar  dos  signaes  patentes  da  decadência | 
é  ponto  ainda  commercial,  pela  passagem  de  tropas  de  salj 
que  demandam  a  cidade  de  Uberaba  e  a  provi ncia  de] 
Cioyasí. 

Vencida  uma  pequena  encosta,  logo  ao  sahir  de  Mogy^ 
assú,  no  rumo  de  N.  E.  para  E.,  percorre-se  uma  chapada 
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baslanle  extensa  passando,  a  legoa  de  viagem,  peta  pouso 
0  rancho  do  Pinheiro,  e,  meia  légua,  além,  por  uma  ca- 
pellinha  que  se  acha  à  entrada  de  um  magnifico  campo, 
debaixo  da  invocação  de  Santa  Cruz*  A*  esquerda  uma 
depressão  de  terreno  mostra  pelos  signacii  de  vegetação  o 
deposito  d'agua  que  a  estação  das  chuvas  produz,  Rcando 
emsecco  somente  por  poucos  mezes  no  anno.  D'esse  ponto 
em  diante  corre  parallelaraente  à  direita,  e  na  distancia 
approximada  de  Ires  leguas^a  serra  de  Caldoí  que  se  avista 

l^,por  grande  parte  do  caminho  com  a  côr  azulada,  mais  ou 
menos  carregada,  que  a  ínterposiçáo  das  camadas  atmo- 
sphericas  da  aos  objectos  longínquos. 

O  pouso  e  rancho  da  Boa- Vista,  ao  rumo  N-,  acha-se 
logo  á  sâhida  de  Santa  Cruz,  e,  com  mais  meia  légua  de 
marcha,  chegou  a  força  ás  12  boras  e  20  minutos  ao  pouso 
de  Orissanga,  junto  ao  córrego  e  ponte  do  mesmo  nome. 
A  marcha  fez-se  por  uma  legoa  em  terrenos  argillosos, 
com  leito  escavado  e  fortes  declives  para  carros;  as  duas 
ultimas  léguas  porém  foram  em  campinas  próprias  para 
rodagem,  apezar  dos  regos  e  sulcos  na  superlicie  viável. 

A  vegetação  continua  uniforme:  repetem-se  com  frequên- 
cia e  em  zonas  muito  extensas,  os individuos  das  famílias  jà 
citadas  com  aspecto  rachitico,  e  desenvolvimento  difficil. 
Só  em  lugares  húmidos  apparece  a  vegetação  vigorosa,  des* 
tâcando-se  como  fitas  sobre  o  amarello  claro  dos  campos, 
quando  nas  margens  de  rios,  ou  tomando  configurações 
guasi  regulares  e  sempre  em  áreas  limitadas  nas  baixa* 

^  das  ou  locaes  em  que  conserva-se  por  mais  tempo  a  humi* 
dade,  própria  para  sua  completa  expansão. 


TOMO  xxxvti,  I*,  n 
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Diaid. 


As  iO  horas  e  cinco  minutos  deixou  a  força  o 
transpondo  logo  depois  o  ribeirão  do  Orissanga  por  uma 
ponte  extensa,  de  esteios  com  soalho  de  pranchões,  a| 
qual  tem  de  comprimento  40  braças  sobre  largura  de  12 
palmos,  sendo  comludo  a  largura  da  corrente  de  30  pal- 
mos e  a  profundidade  de  ires  e  meio.  Essa  exten^âa 
desmedida  é  devida  às  margens  baixas  quasi  ao  uivei  da 
agua,  as  quaes  ficam  completamente  inundadas  no  tempa 
das  chuvas. 

Entretanto  com  uma  canalização  fácil  ima  no  sentido 
da  corda  do  arco  que  normalmente  o  ribeirão  descreve,  tor- 
nar-sc-ia  inuUl  tâo  despropositada  ponte  para  uma  corrente 
de  proporções  insigniflcanles  nas  seccas,  bera  que  terrível 
e  impetuosa  nos  tempos  pluviosas. 

Logo  adiante  da  ponte,  vence-se  uma  agra  rampa,  toda 
sulcada  de  regos  e  escorregadia,  a  que  se  seguem  campinas 
e  terrenos  arenosos,  sendo  o  leito  da  via  invadido  por 
arvores  as  vtzes  grossas  que  incommodam  o  transito,  e 
quasi  vedam  a  passagem  dos  carros.  Todo  o  traçado  da 
estrada  mostra  evidentemente  ser  unicamente  devido  ao 
movimento  de  tropas  de  animaes :  os  desvios  sem  razão 
plausível»  a  cada  momento,  cortam  a  parte  viável,  que 
também  ora  alarga-se  desmedidamente,  ora  reduz-se  a  sim- 
ples trilho,  conforme  a  natureza  do  terreno  que  vai  atrt- 
vessando. 

Entre  Orissanga  e  liaquy,  a  uma  légua  de  distancia» 
acha-se  o  forno  novo,  no  alto  de  um  chapadâo.  Succede-se 
a  eUe,  outro  em  cuja  fralda  abrupta  corre  um  regato  em 
profunda  grota,  por  sobre  um  leito  de  detritos  e  terra  ve- 
getal preta  que  com  facilidade  forma  grandes  atoleiros»  tor- 
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»bdí>-se  por  isso  extraordinariamenle  castosa  a  passagem 
da  força  e  da  bagagem.  Soría  comludo  mui  fácil  e  de  sum* 
ma  utilidade  o  lançíimenlo  de  uma  ponte  para  vencer  a$ 
rampas  do  Itaquy, 

Pousou  a  força  ás  1 1  horas,  junto  a  um  rancho  e  casa 

de  negocio  que  constituem  o  lugar,  tendo  caminhado  uma 

.ameia  iegua.  Perto  de  Itaqny  observimos,  n*umaimpf>r- 

'tânte  quebrada  de  terras,  devida  à  infiltração  de  aguas, 

bonitas  engrupações  era  polyodros  o  estratiílcações  mui 

regulares  de  ferro  hydratado,  de  mistura  com  argilla 


Dia%7 


A's  8  hords  c  i;i  minutos  deÍKou-se  o  pouso  de  Itaquy^ 
[passando  a  V*  de  légua  pelo  ponto  do  Areiao,  e  transpondo 
ás 9  horas  o  rio  das  Pedras^  que  corre  de  L  para  O.,  com 
profundidade  de  1  */i  pai  mo,  largura  de  19  e  velocidade  do 
2  Vi  palmos  por  segundo.  Constantemente  vadeavel»  não 
tem  ()onte;  suks  margens  são  baixas  e  o  leito  de  pedras  e 
arenoso. 

bista  do  ponto  de  partida  Vi  légua.  Meia  légua  adiante 
mriã  a  estrada  com  16  palmos  de  largura,  meio  palmo  de 
profundidade  e  velocidade  de  2  palmos  por  segando,  o 
ribeirão  Taquarantam.  Sem  ponte,  sempre  vadeaveK  ê  de 
leito  argillo-arenoso,  e  corre  para  O,,  indo  perto  desaguar 
no  Mogy-assu,  o  que  impede  a  duração  de  inundações  e 
alagamtotos das  terras  próximas,  apezar  da  pou<a  elevnçâo 
de  stias  margens.  A'  borda  direiLi  doeste  ribeirão divisam-sB 
lindas  Ciimpinas,  e,  encontra  se  a  Vt  légua  o  ponto  Vm- 
dinha,  onde  ha  rancho  e  casa,  A's  11  '/i  da  manhã  acam- 
pou-M  i  distancia  de  iOO  braças  do  correio  Itupeva^  tendo 
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vencido  2  Ví  I^B^^s,  em  estrada  escavada  com  declividades 
fortes  e  largura  média  de  36  palmos.  Desertaram  n'este 
ponto  2  praças  da  companhia  de  cavaiiaria. 


Í9ia28 


Partiu  a  força  do  pouso  de  Itupeva  às  8  Vi  horas  da 
manlia,  passando  com  10  minutas  de  marcha  o  córrego  do 
mesmo  nome  n'uma  ponte,  iontilisada  pelo  seu  péssimo 
estado,  de  50  palmos  de  comprimento.  O  córrego  tem  36 
palmos  de  largura,  2  Vi  de  profundidade  e  i  Vt  por  se- 
gundo de  velocidade;  corre  para  O.,  sendo  o  leito  arenoso^ 
m  margens  baixas  o  que  o  torna  intransitável  nas  enchentes, 
bem  que  seja  commodamente  vadeavel  nas  seccas.  Com  mais 
uma  légua  de  viagem  transpõe-seo  Jaguary-mirim  n'uma 
ponte  depranchões,  cobertos  de  argilla,  sobre  esteios;  ponte 
em  lâo  mào  estado  de  conservação,  que  obrigou-nos  a  con- 
certos  era  quasi  toda  a  sua  extensão  de  273  palmos  sobre 
•15  de  largura,  para  poder-se  effectuar  a  passagem  da  força 
e  bagagem.  Este  rio,  apezar  de  seu  diminutivo  indígena  é 
mais  considerável  do  que  o  que  divide  os  municípios  de 
Campinas  e  Mogymirim;  nasce  na  serra  de  Limites,  mais 
conhecido  pelo  nome  de  serra  de  Caldas,  corre  para  O., 
com  velocidade  de  2  Vt  palmos  por  Segundo,  e  vae  lançar-se 
no  Mogy-assú,  Tem  leito  arenoso:  margens  abruptas,  bem 
que  pouco  elevadas,  e  presta-seà  navegação  de  canoas  gran- 
des desde  a  vilía  de  S.  João  até  a  sua  foz,  no  espaço  de  5  Vt 
léguas  aproveitáveis  para  o  commercio  e  communicação 
ribeirintia.  Os  peixes  peculiares  ás  aguas  de  rio  acham-se 
n*elle  com  abundância,  sobretudo  na  estação  das  chuvass, 
ficando  por  todo  o  anuo  nos  rebojos  que  as  eachentes  pror 
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dazem-  Em  suas  margens  cobertas,  abunda  lambem  a  caça 
importante,  como  veados,  cervos  mateiros^  (cervos  rufus) 
caiingueiros,  (cervos  cimplicicorois);  em  aves,  os  jacm^ 
(penelope)  grandes  bandos  de  pombas  torquazes,  tucanos, 
(ramphastus),  a  bella  colhereira  (plalea  ayaya),  etc. 

Dezesete  operários  trabalharam  debaixo  de  nossa  direcção, 
e,depois  de  3  horas  de  concertos»  perraittiu  a  ponte  que  à  1 
hora  da  tarde  s?guisse  a  força  viagem,  encontrando  a  Vi  de 
légua  do  Jaguary  o  pouso  de  Uberabinha,  e  à  uma  e  meia 
adiante  ocrystallino  dos  Olhos  d*AgiÂa,  onde  está  estabe- 
lecido um  fazendeiro  de  gado  de  corte  em  pequena  escala. 

A*s  2  horas  e  10  minutos  da  tarde,  com  mais  meia 
légua  de  marcha  chegou-se  ao  lugar  chamado  Lagoa  Verde, 
por  causa  da  vegetação  que  cobre  quasi  totalmente  a  super- 
fície de  duas  grandes  lagoas  mui  próximas  uma  da  outra, 
Cyperaceas Gowirm  vegetaes  pahistres  mal  deixam  perceber 
de  longe  a  existência  da  agua,  parecendo  a  lagoa  uma 
campina  verdejante  onde  destaca-se  o  branco  cândido  das 
innumeras  garças  que  para  alli  aílluem.  Povoam  igual- 
mente esses  terrenos  alagados,  segundo  informações  do 
lugar,mui los  jacaré*  (crocodilussclerops),  de  que  ha  grande 
receio.  Ahi  acampou*se,  lendo-se  caminhado  3  V*  léguas  no 
rumo  N.  0.,por  terrenos  argilto-arenososíestrada  irregular 
com  27  palmos  de  largura  media. 


Dia  3^ 


Seguiu  a  força  da— Lagoa  Verde— ás  8  horas  e  50  mi- 
nutoSp  e  a  Vi  de  légua  passou  pelo  rancho  da  Lagoa,  a  uma 
légua  e  Vi  d'<^hi  polo  Aterradínho,  onde  ha  casa  de  negocio 
e  raacbo.perto  de  um  corrego,que  passa  com  10  palmos  de 
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largura»  1  de  prorimdidar]e  e*/^  palmo  por  segútido  én 
velocidade:  suas  margens  sao  baixas  e  descobertas,  ma  toítii 
arenoso. 

Distante  meia  tegua,  no  rumo  de  N.  E.»  transpõe*» 
o  córrego  Espraiado  que  banha  a  rilla  da  Casa  Branca^ 
onde  fez^se  alto  às  f  I  horas  e  3S  minutos  depois  de  i  ^/^ 
léguas  de  marcha  por  estrada  de  bAa  declividade  e  largura 
media  de  45  palmos,  lançada  por  sobre  campinas  limpai 
com  excepção  apenas  de  1 ,000  braças  de  mato.  Em  um 
rancho  além  da  cidade,  onde  se  achava  o  acampamento, 
eocoutràmos,  servindo  de  degiàos,  pedras  que  pareciam 
conter  grandes  massas  de  ferro  em  estado  de  oxydo  hydra- 
tado;  procedendo,  pois,  a  ligeiros  ensaios,  com  o  emprego 
de  uma  dissolução  dacido  chlorydrico,  em  que  lançámos 
amraoiiiaco,obti  vemos  o  se^quioxido  como  precípilado  e  com 
decocçao  de  chá  da  índia  o  tannato  de  ferro.  Reconhecemos 
comtudo  a  existência  de  outro  precipitado  devido  a  um  novo 
radical  que  não  pudemos  descobrir  pela  carência  de  reac* 
tivos  6  outros  meios  próprios  para  uma  analise  qualitativa 
methodica. 


Dias  30  de  Junho  e  1/  de  Julho 


Esses  dois  dias  de  falha  foram  necessários  não  só  para  dar 
descanso  á  força,  proceder-se  aó  pagamento  das  praças, 
passarem-se  as  revistas  de  mostra,  como  também  para  pen- 
sar os  aniraaes  que  bastante  tinham  soíTrido  com  a  viagem. 

A  vi  lia  (la  Com  Branca  (Nossa  Senhora  das  Dores  da  Casa 
Branca),  acha-se  situada  em  uma  rampa  suave,  espraiando 
as  suas  casas  por  umi  quasi  planície  abgrê  e  saudável. Logo 
à  enirack  da  pòVoaçiOiDoia-se  a  pittoreeca  igreja  do  Rosário, 
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cercada  d^  crmm  oon  m  sgrmbriM  do  i upplício  do  Re* 
demplor»aolado  da  cemitério,  que  é  a  couâtrucção  mais  im* 
portante  do  lugar.  As  roas  sao  tortuosas  e  sem  uivelaioento: 
as  casas  Um  appareneta  medíocre,  aotando-se  raras  de 
sobraáo*  O  desenvolvimento  tem  sido  extremameote  teoto: 
erecta  em  freguezia  no  anoo  de  tSlit  pela  importaucia  (|ue 
jà  aflquírira  rraquelta  época,  ainda  hoje  uota-se  a  maioria 
de  casas  velhas  e  mesmo  em  ruÍDas,  aUasiaudoa  decadência 
em  quese  acha  (3â).  O  acampamento  que  marcámos  fora  da 
villa  foi  em  um  campo  descoberto  e  elevado  com  agua  pró- 
xima e  bons  pastos  ao  redor.  O  lugar  foi  muito  próprio,  o 
queé  dilHcil  de  encontrar  para  forças  em  marcha,  como 
muitas  vezes  TeríQcamos^tetido  nós  sida  obrigados  em  certas 
casos  a  estabelecer  as  barracas  dos  soldados  simplesmeola 
M  longo  da  estrada. 


Diai 


A's  8  horas  e  40  mimitos  põz-se  a  expediçSo  em  marcha, 
Bp  caminhando  no  rumo  Ji,  O*  um  quarto  de  légua,  passou 
por  nma  casa  levantada  ha  pouco  e  por  isso  chamada  Rancha 
novo  e  a  uma  légua  e  um  quarto  do  pouso  pelo  ribeirão 
da  Estiva,  que  corre  sobre  leito  argíHoso  para  S*  0.  com 
velocidade  de  3  palmos,  tendo  de  largura  15  palmos  sobre 
Vi  de  profundidade*  Tem  margens  bai&as,  descampadas»  e 
dk  passagem  a  váo* 


iâdl  £tt«  apreciação  ja»t«  om  1865  dtva  ser  modiaada  depois  (yje 
i^eitr^dii  de  ferro  chegou  a  Mogjnitrjn]  t  QaturaloieDlfi  es{}alboa  a 
anã  Uae&ca  inllacòclii  até  Caaa  Branca.  Hpje  a  cidade,  poU  que  já 
papaou  de  villa,  está  em  grande  augmeoio  e  prometias  de  protptridftde 
certa. 
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Uma  legoa  e  um  quarlo  adiante  passa-se  por  om  pequeno 
rancho,  à  esquerda,  e  a  200  braças  proximamente 
deste,  pelo  ribeirão  do  Tambaú  que  corre  ao  rumo 
de  O.  com  profundidade  de  3  Vt  palmos,  e  dá  vâo  nas  sec^ 
cas,  elevando-se  a  ponto  de  negar  passagem  nos  tempos 
chuvosos:  sua  largura  è  de  25  palmos,  velocidade  de  2  ^  t 
palmos  por  segundo,  o  leito  argitlo-arenoso,  as  margens 
pouco  elevadas,  ligeiramente  inclinadas,  e  bordadas  de 
mato.  A  ponte  pelo  seu  máo  estado  nao  permilte  passagem 
a  cavalleiros;  é  de  rachOes  sobre  esleios  e  tem  de  largura 
30  palmos  sobre  45  de  comprimento. 

A  um  quarto  de  légua  do  Tambaú,  levantou-se  ha  pouco 
um  rancho,  correndo  mais  adiante  o  córrego  do  Passatempo. 
Com  mais  200  braças,  acampou*se  no  pouso  da  Paciência 
perto  do  ribeirão  do  mesmo  nome  a  rumo  O.  A  estrada 
que  ahi  vae  ler  é  quasi  toda  traçada  era  campinas  sem  ar- 
vores, havendo  apenas  600  braças  de  matas  nas  margens 
do  Tambaú. 

A  sua  largura  média  é  de  35  palmos,  e  o  seu  rumo  até 
Estiva  ao  N.  O.  e  dahi  á  Paciência  ao  N. 


Dia  3 


A's  nove  horas  da  manhã  deixou-se  o  pouso,  e,  cami- 
nhando para  H.,  encontrou-se  a  300  braças,  mais  oo  menos, 
um  pequeno  rancho  â  margem  esquerda  de  um  córrego 
insignificante,  que  dirige-se  de  N.  para  S.;  á  légua  e  meia 
o  novo  rancho  do  Mafra,  depois  do  qual,  por  terrenos 
accidentados  e  C4>bertos  de  mata,  na  qual  achámos  uma  deli- 
cadissima  orchidea  (talvez  do  género  odontoglosso)  com  flô- 
rezinhas  de  nm  rAxo  suave,  chegou -se  às  margens  do  Rio 
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Pardo,  ã  duas  léguas  da  Paciência.  Este  rio  nasce  em  Minas 
Geraes  e  ?ae  lançar-se  no  Rio  Grande  pela  margem 
esquerda,  depois  de  cui*so  tortuoso,  encachoeirado  e  sempre 
com  velocidade  notável  Sua  direcção  é  para  0.,  entre 
margens  pouco  alias,  com  mata  cerrada  que  se  estende  a 
perto  de  meia  milha  d*eilas  e  em  que  abunda  a  caça  a  mais 
variada. 

Nas  iramediações  da  ponte,  um  volume  d^agua  conside- 
raveUtira-se  de  encontro  a  uma  grande  rocha  existente  no 
centro  dacorrente,e  reparte-se  em  dois  ramos  que  se  precipi- 
tam com  fúria  por  sobre  os  rochedos  do  fundo,  formando, 
apezar  da  pouca  altura,  imponentes  saltos.  Exisle  sobre 
o  rio  uma  ponte  em  péssimo  estado,  dividida  em  dois  lan* 
ços  pelo  rochedo  de  que  falíamos,  tendo  o  primeiro  lanço 
65  palmos  de  coniprimenlo,  o  2t  de  largura  e  o  segundo 
120  palmos  de  comprimento  sobre  30  de  largura.  O  primeiro 

►  eslà  completamente  arruinado,  por  isso  que  o  embale  fu- 

►  rioso  das  aguas, no  tempo  das  cheias, o  tem  destruído  pouco 
'  a  pouco  e  feito  solTrer  immensamente  á  solidez  do  segundo; 

ambos  pois  necessitam  de  reparações  importantes  para  per* 
mittirem  passagem  nos  tempos  pluviosos,  bem  que  nas 
seccas  o  rio  dèvào,  perigoso  sempre  pela  extrema  corren- 
teza das  aguas. 

Depois  da  passagem  enlrou-so  em  mata  cerrada  que  se 
estende  a  Vi  de  légua  até  o  alto  de  um  chapadâo,  seguindo* 
um  vasto  campo  que  leva  ao  pouso  da  Alegria,  a  Vt  ^^í^^ 
do  Rio  Pardo  eao  qual  chegou  a  força  ás  2  da  tarde,  tendo 
caminhado  3  ^!g  léguas  ao  rumo  médio  N.  O*  Perto  do  pouso 
corre  um  lagrimai,  além  do  qual  acha-se  a  fazenda  da  Ale- 
gria, propriedade  pertencente  ao  tenente  Diogo,  o  qual  cria 
algum  gado  vaccume  cavallar.Ahi  encontram-se  com  abun- 
dância os  géneros  de  primeira  necessidade,  o  feijão  cavallo^ 
o  arroz,  a  farinha  de  mandioca  e  de  milho,  hortaliças  de 
TOMO  xxxnu  p*  II  18 
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diversas  sortes,  e  pâslo  soíTrivel  para  animaes.  O  terreno  à 
próprio  para  plaaLaçôes  variadas,  tem  agua  excellente  e 
lugares  mais  ou  menos  alagados,  láo  conveuienles  à  cul- 
tura da  cafioa.  que  em  maior  escala  pode  dar  vantagens  ao 
cultivador. 

Desde  1821  o  conhecido  nome  da  Tazenda  da  Alegria 
goza  dos  foros  de  importante,  apezar  dos  limitados  recursos 
que  d'eUa  parece  tirar  o  seu  possuidor,  A  casa  de  vivenda 
grande  e  espaçosa  mostra  externa  e  lotemaaiente  os  signaes 
de  sua  vetustez,  apezar  da  solida  coostrucçao.  Bonitas  pal- 
meiras ornam  o  terreiro, e  n"ellas  ajunlam-se  grandes  Ijandos 
de  graúnas  e  sabids  (lurdus),  qoe  enchem  os  ares  de 
melodioso  concerto, 


/)ta4 


A's  9  horas  da  manhã  deixou-se  o  pouso,  e,  tomando  a 
rumo  E.  N,  E.,  passou-  se  a  Vi  légua  por  um  pequeno  cór- 
rego, do  qual  dista,  V*  de  legua  além,n  ribeirão  da  Boiada, 

As  margens  doeste  ribeirão  são  elevadas,  bordadas  de 
matas,  o  seu  fundo  argilloso:  corre  na  direcção  S.  0.  com 
velocidade  de  2  *J^  palmos  por  segando,  tendo  de  largura 
23  sobre  3  Vi  de  profundidade.  Ha  rancho  e  pouso  a  sua 
margem  direita.  Uma  legua  além,  por  màos  caminhos, 
sempre  cobertos  de  mata,  chega-se  á  uma  ponte  que  liga 
dois  barrancos  Íngremes,  no  encontro  dos  quaes  corre  um 
regato  em  leito  lodoso  e  rodeado  de  atoleiros,  A  passagem  è 
difficultosa:  a  ponte,  sobre  margens  elevadas,  está  cahindo 
em  ruínas,  e  da  perigoso  transito;  entretanto  o  local  apre- 
senta aspecto  sumraamente  pittoresco.  Pela  humidade  con- 
stante, que  transuda  do  solo,  e  mantem-se  debaixo  da  co- 
berta, quasi  impenetrável  aos  raios  solareSt  de  altanadaa 


perobas^  jequitibd%  jeinhyn,  e  com  porte  menos  elevado  de 
elegantes  emèatia^  (cecropia  peltata),  rubiaceas,  com  lindas 
drupas  de  cores  melallicas,  infinitas  espécies  de  pipcmceTí, 
expande-se  com  lodo  o  vigor  uma  vegetação  rasteira  e  bri- 
lhante, como  até  eotãonâo  tínhamos  apreciado, de  «armiín- 
baias,  elegantes  capillo  vcneris,  bellas  e  avelludadas  begó- 
nias^ argyrostifpnas^  etc. 

Uma  légua  além  existe  o  rancho  da  Bica  no  lugar  deno- 
minado Campestre,  à  esquerda  da  estrada  e  na  margem  do 
córrego  do  mesmo  nome:  tem  e^te  de  velocidade  */i  palmo 
por  segundo,  10  de  largura  sobre  um  de  profundi- 
dade, leito  arenoso,  direcção  S.  S.,  e  da  sempre  pas- 
sagem. Dahi  a  •/,  légua  ha  outro  pequeno  rancho  à 
direita,  da  estrada.  N*esse  dia»  depois  de  3  léguas  de  mar- 
cha, chegou-se  às  12  horas  e  */*,  ao  pouso  do  Catingueiro. 
I  pequena  casa  á  direita  do  caminho,  rodeada  de  ranchos 
n*uma  rampa  bastante  ingremo  que  se  eleva  da  baixada 
onde  corre  o  Catingueiro.  Do  outro  lado,como  contra-rampa, 
abaixâ-se  o  caminho  e  com  matas  de  lado  a  lado  vàe  formar 
o  leito  que  percorre  o  córrego,  O  lugar  é  animado  por 
milhares  de  pássaros  que  procuram  a  agua,  abandonando 
os  chapadões  scccos;  bandos  de  piriquitos,  pombas,  ele. 
Seguimos  nesle  dia  o  rumo  médio  de  E.  N.  E. 


ília  3 


A  força  sahiu  às  H horas  e  35  minutos  do  Catingueiro»  a 
300  braças  pouco  mais  ou  menos  do  qual  ha  um  pequeno 
rancho  à  esquerda  e  a  Vi  de  légua  outro  à  esquerda.  Mais 
^/i  adiante  passa-so  u  ribeirão  Cubatao^cofasai^uas  límpidas 
e  abundantes  cíjrrem  cum  velocidaile  dje  4  */«  p^mos  \xyr 
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segundo,  sobre  um  leito  arenoso,  formando  cachoeiras  e 
costeando  a  serra  do  mesmo  nome.  Póde-se  o  transpor  nas 
seccas  a  vào:  entretanto  para  as  enchentes  existe  uma  ponte 
de  rachoes  sobre  esteios,  em  bom  estado,  com  80  palmos 
de  comprimento  e  5  de  largura,  atirada  sobre  margens 
pouco  elevadas  e  bordadas  de  matas  que  descem  da  serra 
do  Cubatâo.  D*este  ribeirão  começa  uma  sut^ida  íngreme  e 
escorregadiça,  onde  se  notam  bonitos  lagrimaes  e  soberbos 
specimens  de  vegetação  elevada ;  madeiras  de  construcçâo» 
como  o  bálsamo  (rayrospermura),  ^perobas,  osjequitibds^ 
ipês,  (tecomaspeciosa),  etc. 

A'svezeso  elegantíssimo  taquarmsú  (bamhusa  taqnaraj, 
inclina  sobre  a  estrada  o  flexível  colmo  formando  arcos  de 
verdura,  d'onde  pendem  sipòs  emmaranhados  eondnlosas 
trepadeiras.  A  estrada  segue  naturalmente  as  rampas  de 
subida  e  descída^tornando-se  de  diUicil  accesso  para  carros: 
sobre  tudo  por  causa  das  pedras  soltas  que  se  acham  em 
toda  a  extensão.  Passada  a  mata,  conlinua-se  por  terreno 
accidentado,  na  base  do  qual  corre  o  rio  das  Mortes,  a  Vs 
légua  do  Cuba  tão  na  direcção  E-,  sobre  leito  pedregoso, 
largura  de  25  pabnos ;  dá  vào  em  todas  as  estações* 

A'  margem  direita  existe  pequeno  rancho  e  casa.  Depois 
de  V*  de  legua  de  marcha  por  campinas  que  começara 
desde  esse  ponto,  chegou  a  força  á  entrada  da  villa  de 
Cajnru  onde  existe  uma  grande  serraria  movida  por  agua. 
Ha  poucos  annos  arraial,  foi  elevada  à  cathegoria  de  viila 
por  determinação  da  assembléa  legislativa  provincial  de  S* 
Paulo  em  uma  de  suas  ultimas  sessões  de  Í8f>5t  consti- 
tuindo um  termo  separado  do  de  Casa  Branm  pelo  rio  das 
Mortes,  O  aspecto  de  Cajuríi  é  tristonho;  as  casas  pobres  e 
de  simples  taipa,  as  ruas  mal  alinhadas:  o  templo,  servindo 
de  matriz,  é  na  praça  principal;  exteriormnnle  ofTerece  à 
vis(a  ruínas,  no  interior  toscos  allare^p  A  mais  completa 


■ 
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inacção  parece  existir  no  commercio;  enlretanto,pelas  infor- 
mações que  colhemos  das  excellentes  colheitas  que  se  fazem 
de  café  concluc^se  que, se  ainda  nao  è  manifesto  o  progresso, 
ha  com  tudo  esperanças  e  meios  segan:>s  de  fazer  desenvolver 
esse  centro  rle  população.  As  terras  são  fertilissimas,  e  sò 
por  pouca  actividade  e  falia  de  iniciativa  fallccem  de  meios, 
afe  para  alimentarão  grosseira,  os  possuidores  de  vastas 
áreas  de  terreno  ubertoso* 

ííe[)ois  de  algum  descanso  partiu  a  forç^  da  villa,  e  por 
campos  descobertos  onde  se  noLim  muitas  guabirobas  e 
bonitas  Qores  sylvestrc^,  umas  de  còr  roxa,  outras  de  um 
amarello  vivo,  chegou-se,  cora  légua  de  marcha,  ao  rancho 
e  córrego  da  Lage»  assim  chamado  pela  qualidade  do  alveo 
sobre  que  corre.  Constantemente  vadeavel,  não  tem  por  isso 
ponte  e,  com  largnra  de  25  palmos  sobre  i  de  profundi- 
dade, velocidade  de  i  Va  palmo  por  segundo,  corre  na 
direcção  de  O.  IVahi  começa  o  serrote  da  Lage,  onde  se 
observa  vegetação  menos  vigorosa  do  que  a  da  serrinha 
antecedente,  porém  mais  elegante  pelo  aspecto  delgado  das 
arvores*  A  descida  è  péssima;  pedras  soltas  de  grés  de  con- 
textura (Ina,  acham-se  accumuladas  sobre  o  leito  da  estrada, 
tornando-a  completamente  imprópria  ao  transito  até  a  ponte 
do  ribeirão  Pé  do  Morro,  no  qual  fmda  a  serra.  O  estado 
d'esta  ponte  nâo  é  bom,  e  pelas  margens  escarpadas  do  ri- 
beirão ha  de  fazer  falta,  quando  complebmenle  destruida. 
Grande  porção  de  borboletas  esvoaçava  junto  a  essa  cor- 
rente, e  entre  ellas  notámos  algumas  communs  nas  imme- 
diações  do  Rio  de  Janeiro. 

Foi  a  primeira  e  única  occasião  em  que  vimos  esse 
Ornaraenlu  brilhante  da  natureza,  que  tanta  animação  e 
vida  dá  às  matas  da  Tijuca,  serra  dos  Órgãos  e  outros  pontos 
dos  arredore.s  do  Rio  de  Janeiro, 

A  V4  *i^  légua  adiante  d  este  ribeirão,  chegou  a  força  fM>r 
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terreno  arenoso  ao  pouso  fio  Retiro  da  Lage»  onde  acampou 
a  1  hora  da  tarde  na  margem  direita  do  ribeirão  do  mesmo 
nome.  O  logar  nao  olTereceu  accommodaçijes  tnlas  para  o 
acampamento»  nem  pastos  próprios  para  os  animaes:  entre- 
tanto a  agua  é  boa,  e  matas  cerradas  acham-se  perlo: 
considerações  dignas  de  atlenção  na  escolha  de  pouso  para 
forças  em  marcha,  mesmo  com  sacrifício  de  hom  local.  O 
ribeirão  do  Retiro  da  Lage  tem  de  largura  iú  palmos  sobre 
profundidade  média  de  2;  suas  aguas  correm  com  velo- 
cidade do  2  palmos  por  segundo,  formando  cachoeiras, 
sem  negar  coratiido  passagem  e  vão  lançar-se,  depois  de 
curso  tortuoso,  sobre  leito  do  pedra5>  no  Rio  Pardo,  N*este 
dia  caminharam-çe  ao  rumo  médio  E.  N.  E.,  3  léguas 
eV*- 


Dia  (> 


A's  8  e  Va  horas  da  manha  deixou  a  força  u  Retiro 
da  lage,  e,  tomando  caminho  na  direcção  N-  N.  O,  pas- 
sou a  Vi  de  légua,  o  ribeirão  Araraquâra  que  é  transposto 
por  uma  {K>nte,  de  rachões  sobre  esteios,  em  estado  re- 
gular de  conservação  e  que  tem  de  comprimento  20  palmos 
e  de  largura  15.  As  aguas  turvas  do  caudal  correm  cora  ve- 
locidade de  3  '/a  palmos,  formando  cachoeiras,  edirigem^se 
para  O,  sobre  leito  arenoso  em  alguns  lugares,  pedregoso 
em  outros,  entre  margens  pouco  elevadas  e  bordadas  de 
malas :  a  sua  largura  é  de  45  [xilmos  sobre  i  de  profundi 
dade,  clevando-se  a  ponto  de  não  ser  vadeavel  na  época  ilas 
chuvas, 

.hmto    a   esta    corrente    notam- se    signaeí^    cviílènlos 
errenos  diamantinos,  seixos  rolados  e  captivos.  iNa  rea- 
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liclade  os  depósitos  de  altuviao  abaadonados  nas  margens 
do  Araraquara  já  tem  attrahido  á  procura  de  diamante 
garimpftiros,  eslabelecidos  boje  a  algumas  léguas  abaixo  da 
ponte.  Deste  ponto  corre  o  ribeirão  a  unir-se  na  direoçãa 
O.  S.  O-  com  o  Rio  Pardo. 

O  caminho,  sempre  por  sobre  campinasj  inclina-se  na  di- 
recção N.,  passando  ao  lado  direito  de  um  morro  escalvado 
com  formas  singulares.e  que  parece  composto,  ao  meuc^  na 
superfície^  de  camadas  argilto  ferruginosas  vertícaes»  sobre 
^•que  repousam  outras  horizontaes  em  que  se  desenvolveu 
vegetação. 

Notamos  d'essas  elevações  regulares  que  pareceram-nos 
devidas  à  acção  das  aguas  em  algum  diluvio  geológico  parciaL 
O  aspecto  que  apresanta  a  paizagem  é,  por  isso  lodo  novo  : 
e,  quando  no  horizonte,  estas  collinas,  agrupadas  pela  dis- 
tancia, formam  linhas  caprichosas  que  semelham  construc 
ções  feitas  por  mao  de  homem  e  que  se  estendera  na  direc- 
ção de  E. 

Continuando  a  marcha  ao  rumo  N,,por  terrenos  arenosos, 
em  que  figuram  vegetaes  de  espécies  conhecidas  mas  todos 
mostrando  um  desenvolvimento  diíBcu!toso,chegou-se,  com 
mais  uma  legua^  ao  Alio  do  Cervo,  em  cima  de  elevado  cha- 
padão  em  cuja  aba  corre  o  ribeirão  do  Cervo,  assim  cha* 
aado  sem  duvida,  por  causa  da  morte  de  um  d*esses  ani- 
^maes,  notável  pelo  tamanho  e  digno  de  impero  seu  nome 
ao  local  testemunha  de  um  grande  feito  cynegetieo. 

Formou -se,á  i  hora  da  tarde,  o  acampamento  na  descida 
do  Alto  do  Cervo,  perlo  das  crystallinas  aguas  do  ribeirão 
que  d'ahi  correm  para  o  Araraquara  sobre  leito  de  arêa  e 
pedra  com  diversas  e  bonitas  cachoeiras  em  seu  curso.  Ape- 
ir  de  ter  margens  baixas,  dâ  constantemente  passagem  a 
^Ho:  a  sua  velocidade  é  de  3  palmos  por  segundo;  a  profun- 
didade ã  %  e  largura  de  15  palmos. 
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DÍ4JI  7. 


Ã  força  deixou  às  9  horas  da  manha  o  pouso  e,  a  40  bra^ 
ças  pouco  mais  ou  meDos  d*esle,  transpôz  o  córrego  da  Ca- 
choeira que  vai  para  O*  com  velocidade  de  3  palmos  sobre 
leito  arenoso,  A  Vi  l^gua  d'esle  enconlra-se  ura  rancho  á 
esquerda,  no  higar  chamado  Catingueiro  do  Matto-Grosso, 
depois  do  qual  sobe-se  um  serrote  que  tem  quasi  V*  ^^  1^ 
guâ  e  decHves  fortes,  sendo  o  caminho  coberto  por  frondo- 
sas arvores,  o  que  attenua  sem  duvida  o  cansaço  da  ãscen-^ 
ção. 

Um  extenso  planai  domina  a  serra,  e  n*elle  gosa-se  de  al- 
mosphera  puríssima  e  ponto  de  vista  encantador,  ém  vbjJlo 
da  disposição  de  outeiros  mais  baixos  e  piltorescamente  dis- 
postos que  cercam  o  serrote.  O  olhar  devassa  grandiosa  pai- 
zâgem  que  se  delata  em  lodos  os  sentidos  a  perder  de  vista: 
Só,  de  vez  em  quando,  solitária  palmeira  destaca  allanado  e 
elegante  stipite  no  amortecido  fundo  de  horizontes  distantes. 
Weste  alto  começa  a  íormar-se  uma  povoaçãozinha  que  consta 
jà  de  algumas  casas  de  taipa,  e  denomínar-se-ba  Arraial  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  O  local  é  excellente  principal- 
mente pela  abundância  eqiialidades  de  aguas  que  o  banham: 
entretanto  as  casas  vao  seguindo  direcções  caprichosas,  não 
presidindo  à  sua  construcçâo  nenhuma  consideração  de  ali- 
nhamento. 

Logo  á  descida,  na  primeira  baixada  de  terreno,  corre  a 
ribeirão  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Math>Grosso,  com 
profundidade  de  Va  palmo  sobre  10  de  largura;exislindo  para 
o  transito  um  pontilhão  de  madeira  em  bom  estado  com  40 
palmos  de  comprimento  e  16  do  largura,  Desce-se  suave- 
mente a  serra  por  chapadões  sucessivos,  encontrando  a*/* 
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de  legiia  da  Cervo  o  rancho  e  pouso  dos  Batataeí  d$  cima, 
pro|»rieil:idíí  pn>>pprn  e  Imn  cultivada,  e  a  V*  de  légua  do 
córrego  d  aquelle  nome,  ouiro  poiUo  de  parada»  utule  úe^ 
cansou  a  rurça.cliainado  simplesmí*ntfi  B:ilala«se  d'onttestí 
avista  a  villa  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Canaa  Verde. 

Continiiando  a  marcha  lo  rnmo  N., por  campinas  resiradas 
pelo  ardor  do  sol  acampou -so  ás  3  Vi  horaií  da  Urde  no 
Rancho  Novo,  pessinio  pouso  por  faltar  toda  a  espceie  do 
recursos. 

A  estrada  percorrida  tem  largura  média  de  SO  palmos, 
declives  fortes  e  aclia-se  muilu  estragada  :  por  essa  razão  os 
poucos  carros,  de  eixo  lixo  ás  rodas.  i[Utí  transitam  pur  ella, 
achando  grande  dilTiculdade  e  mesmo  impralicabilidade  na 
passaiíem  pela  villa  du  Cajurú.lotnani  um  desvio  â  esquerda, 
h\io  que  transpõem  o  segundo  córrego  tta  Boiada,  e  vem 
reunir-se  á  eslratla»  pela  qual  passámos,  acima  do  córrego 
de  Balalaes, 


nin  R. 


A's  8  Vi  horas  da  manliâ  p5z-sõ  em  marcha  a  força,  e  ca- 
minhando ao  rumo  N*  N,  E,,  deixou  na  direcção  N,  K,  á  es- 
querda e  á  distancia  estimada  em  */,  légua  a  villa  do  Sc- 
nliíu'  Bom  Jesns  da  Canna  Verde.  Com  iegua  do  pouso  pas- 
sou-se  o  córrego  do  Pouso  Alegro  ondo  existiam  ontr*ora 
um  rancho  e  casa  que  foram  destruídos  pela  malevolen- 
cia  de  um  fazendeiro  visiuho  (3:1),  Atoleiros  constituem  as 

(33j  Essas  CO II í tracções  híivíam  sÍ!lodeslriiiíIa<;  pelo  foíjo.  m*<ii<lní1o 
pôr  lie  pfopf)sito,<?m  consequência  de  uma  úxmáíi  sobre  limites  da  terras 
quo  ft**  origínárt.  Pui  a  írirdrmii^oquo  oaoccasiâoU vemos. 

TOHO   XXXVll^   P.    U  18 
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margens  d'esse  córrego  que  tem  largara  de  30  palmos  sobre 
2  V«  de  proíandidade,  e  dirige-se  para  O- 

Con  ti  Quando  a  marcha  por  campinas  sem  arvores,  mais 
ou  menos,  accidentadas  que  offerecem  de  todos  os  lados  as 
diversas  gramíneas  tão  communs  em  toda  essa  zona  de  ve- 
getação primitiva  e  acanhada,  e  onde  abundam  as  perdizes 
(perdix),  SlS  capoeiras  (perdix  dentada),  as  serientas  (dicho- 
lophus),  codorn€ts  etc*,  cbegou-se  ao  rancho  e  pouso  do 
Pitanguy  junto  ao  córrego  do  mesmo  nome.  Esta  corrente 
nasce  no  lugar  denominado  Goyaz  a  Vi  de  légua  á  esquerda, 
e  com  direcção  L.  vai  desaguar  no  Sapucahy:  as  margens 
são  descobertas,  com  inclinação  proximamente  de  ^0":  a 
largura  de  10  palmos  sobre  ^/j  de  profundidade*  Constao- 
lemente  vadeavel,  corre  sobre  leito  de  cascalho. 

No  Pitanguy  acha-se  estabelecido  o  fazendeiro  Buril  que 
tem  cultivado  cora  algum  cuidado  as  terras  da  sua  fazenda, 
bem  que  pouco  lucro  tire  d'ellas  peta  diíQculdade  em  trans* 
portar  para  longe  os  seus  productos  agrícolas.  Descansou 
perto  a  força  e  só  à  1  hora  da  tarde  tornou  a  marchar, 
transpondo  a  Vi  de  légua  o  rio  Sapucahy  que  corta  a  estrada 
na  direcção  de  O»,  tendo  n*este ponto  a  largura  de  144  pal^- 
mos  sobre  4  V«  de  profundidade  e  velocidade  de  I  palmo 
por  segundo,  A  ponte  que  dá  passagem  acha-se  em  bom  es- 
tado: o  seu  comprimento  é  de  225  palmos,  a  largura  18*  O 
curso  d*este  rio  é  irregular:  nasce  na  serra  de  Mogy-assú,  e 
vai  desaguar  no  Rio  Grande  pela  margem  esquerda:  as 
margens  elevadas  e  cobertas  de  malas  tôm  inclinação  de  2íl* 
proximamente. 

A  marcha  d'este  dia  foi  cansativa:  o  ardor  do  sol  em 
campos  descobertos  incommodou-nos  extraordinariamente, 
e  só  às  3  Vi  horas  da  tarde  podemos  acampar  no  Vallinho, 
A  marcha  de  3  Vi  léguas  foi  sempre  ao  rumo  N*  por  estrada 
regular  e  com  largura  média  de  40  palmos. 
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Dia  9* 


Parliu  a  força  do  Vallioho  às  8  •/*  horas  da  manhã, 
e  por  campos  semeados  de  arvores  dispersas  ou,  em 
muitos  lugares»  completamente  limpos,  passou  pelo  Pai- 
mital  a  légua  do  pouso  e  a  SOO  braças  proiimamentô» 
pelo  primeiro  córrego  dos  Coqueiros,  que  nasce  no  lu- 
gar chamado  Santa  Cruz,  e  com  direcção  O.  vai  ter 
ao  rio  Sapucahy,  a  cinco  léguas  da  Franca.  E*  vadeayel 
ainda  mesmo  nas  enchentes  que  duram  de  Dezembro  a 
Abril ;  o  seu  leito  é  arenoso,  a  ireiocidade  de  I  Ve  palmo  por 
segundo ;  as  margens  abruptas. 

A  300  braças  doeste,  corre  de  L.  para  O-  o  segundo  cór- 
rego dos  Coqueiros,  que  nasce  no  lugar  chamado  Cubatão  e 
vai  desaguar  no  Sapucahy  pela  margem  direita :  vadeavel 
nas  sêccas,  nâo  dà  passagem  de  Dezembro  a  Fevereiro.  Do 
segundo  córrego  dos  Coqueiros  começa  a  elevar-se  o  ter- 
reno ;  o  declive  torna-se  sensivel,  e  n'uma  posição  elevada  e 
em  bella  situação,  coroando  o  alto  do  cbapadão,  apparece 
a  cidade  da  Franca,  a  0^  da  qual  acampámos,  tendo  passado 
o  ribeirão  das  Catócas  que  a  banha  pelo  mesmo  lado.  Nasce 
este  ribeirão  no  lugar  que  lhe  di  o  nome  ;  corre  de  N,  para 
S,  e  desagiia  no  segundo  córrego  dos  Coqueiros,  um  pouco 
abaixo  da  cidade.  A  marcha  fez-se  a  rumo  médio  di 
N.  E. 

A  cidade  da  Franca  do  Imperador  acha-se  situada  na  la- 
titude austral  de  20"  28,  e  na  longitude  de  47*  26'  de 
Greenwich,  n*um  bonito  local,  constituído  i>or  um  chapadâo 
que  vai  descambando  para  os  dois  córregos,  que  a  limitam  a 
L*  e  O,  Fundada  em  Í807,  pouco  mais  ou  menos,  por  Hippo- 
lyto  António  Pinheiro,  em  poucos  annos  elevou-se,  pel^. 
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allluencia  de  habitanles,  a  arraial,  e  em  1823  á  vitla*  Da- 
vitlas  cxisLem  sobre  a  causa  a  qiie  deve  esta  cidade  a  deoo- 
niiiiação  purqae  é  conliecida ;  uns  a  allribucra  o  ler  sido 
um  lugar  de  reriigio  para  malfritores  e  criminosos  que  ru- 
giam das  ni'õviiu'ias  víiíinlias,  acoulaiido-se  em  um  centro 
aberto  a  elles  ou  franco  ;  outros»  muito  mais  razuavel- 
merilc,  liram-líie  u  nome  de  um  anti;,'o  governador,  o  coro- 
nel António  José  da  Franca  c  Hurla,  que  aílministrou  a  pro* 
vincia  de  S.  t*aulu  no  princicio  d'este  seculo-  Entretanlo» 
para  jusUllcar  a  primeira  hypolhese»  cumpre  dizer  que  a 
Franca  tSi  sempre  reputada  lugar  d(^  grandes  distúrbios  e 
assassinatos.  Era  IS^O  havia  completa  deíicicncia  na  distri- 
buição da  justiça  e  nenluim  respeito  ás  autoridades,  o  que 
pruvor^va  reclamações  continuas  ao  [jovenio  [>orlugne/  da 
partfído  capitão-genera!  de  Minas,  í).  Manoel  de  Portugal 
e  Castro.  Essas  mesmas  queixas  reproduzirara-se  sempre»  c 
só  n*estes  últimos  tempos  é  que  a  acção  da  justiça  e  a  tran- 
quillidade  imperam  eITec  ti  vãmente  n*aquellas  localidades, 
O  desenvoltimento  da  Franca  parou  por  muito  tempo,  e 
hoje  a  cidade  apresenta  signaes  evirientes  de  decadência, 
que  Cem  entretanto  sido  retardada  pelo  descobrimento  do 
diamantes  uo  rio  das  Canoas,  a  três  léguas  d*e!la.  pois  rjue 
os  trabalhailores  nos  garimpos  entretém  ainda  tal  ou  qual 
commercioque  dí-lhe  momentânea  animação.  O  único  edi- 
licio  de  alguma  importância  em  consii'yci;ão  é  a  cadéa  nova, 
feita  de  páos  a  pi{|ue  e  travejamento  de  excellentes  madeí- 
jus  d^í  lei,  A  matriz,  debaixo  da  invocação  de  Xossa  Se- 
nhora da  Cunceíçáo,  apezar  de  edificada  irregularuienle, 
ainda  sl^  adia  em  bom  estado  de  conservarão,  e  fronteira  a 
esta  levanla-se  ura  outro  leraplo,  fecliando  uni  longo  rec- 
tângulo bem  nivelado,  que  runslitue  a  praça  principal  da 
cidade.  As  casas  sào  vuUias,  construirias  de  taipas ;  às  vezes 
de  páo  a  pique ;  não  ha  calçamento  nas  ruas ;  ésoffrivel  o 
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alinhamL*nlOi  í?,  pela  natureza  <lo  sòlo  lia  rnais  ou  mcnas 
regularidade  no  nivelamento*  O  aspecto  que  oITerece  esta 
cidade  vista  de  tora  e  eucanlailor  e  a  constilue  uma  das 
mais  bem  situadas  cm  toda  a  pi^uvincia  de  S.  Paido, 

A   lavuiira  aclia^se  atra/ada :  lia  piiucos  fazendeiros  nas 
circumvizinliauças,  e  oa^iJo  comple  a  riqueza  natural 


Dias  10  e  li. 


Em   Franca  a  furça  parou  dois  dias,  durante  os  quaes 

deU'Se  algum  descanso  aos  animaes  de  car^a.  Desertou  uma 

praça  do  corpo  de  [Hirmanenles  de  S.  Paulo,  O  local  do 

^acampamento  foi  bom,  concorrendo  todas  as  condições  que 

recomnienda  a  castram  elação. 


Dta  12, 


A*s  9  tioras  e  20  minnlos  da  mardiã  a  forca  saluu  da  ci- 
dade da  l'ranca,  passaíulo,  à  meia  légua  d*ella*  pelas  Covas, 
pequeno  arraial,  que  começai  a  se  constituir  e  oITeroce 
exccllenle  (íouso.  A  '/4  do  legua  da  cidade  deixámos  os 
Ollios  dWgua,  com  rancho  â  esquerda  da  estrada. 

A  2  Vi  léguas  da  Franca  acha-se  o  rancluj  e  pouso  do 
Lageado,  na  margem  direita  do  córrego  do  mesmo  nome. 
Corre  este,  com  velocidade  de  i|uatro  palmos,  para  N.,  so- 
bre leito  de  |»eilra,  tendo  de  largura  :J0  palmos  sobre 
meio  de  profundidade,  tlntre  margens  bordadas  ile  malas 
faz  barra  em  outro  córrego»  um  pouco  abaixo  do  rancho. 

A   Vi  J6  legua,   rumo  N*  0.,  chega-se  ao  córrego  do 
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Crystaes,  onde  existe  uma  grande  fazenda  de  criação,  co- 
nhecida oulr'ora  por  fazenda  do  Januário.  A  ponte  que 
transpõe  o  córrego  esta  em  bom  estado :  tem  80  palmos  de 
comprimento  sobre  doze  de  largura,  e  une  as  margens  al- 
gum tanto  elevadas  e  inclinadas  da  corrente. 

Doeste  ponto  começa  o  terreno  a  elevar-se;  os  declives  tor- 
nam-se  raiiílo  pronunciados  até  o  alto  de  um  extenso  cha- 
padâo  todo  coberto  da  gramínea,  de  que  jâ  falíamos,  barba 
de  bode,  e  de  raras  e  mal  formadas  plantas  arbulivas,  com 
os  caracteres  próprios  d*esses  terrenos  estéreis,  nos  quaes 
apparecem  innnmeros  pés  de  indaiás  [attalea  compta).  Cami- 
nhando por  elle  \'i  de  légua»  chegou-se  ao  córrego  do  Barro 
Preto,  mais  conhecido  por  córrego  do  Valim,  á  cuja  margem 
direita  acampou  a  força  ás  2  horas  e  50  minutos  da  tarde, 
distante  %  légua  da  fazenda  que  pertence  ao  proprietário 
d^aquelle  nome.  N'este  dia  percorreram-se  3  %  léguas  com 
rumos  diferentes. 


Diã  13 


A  força  deixou  o  pouso  do  Valim  às  9  horas  e  20  minutos, 
e  continuando  na  direcção  de  N.  O.  atravessou  suceessiva- 
mente  três  extensos  chapadões,  onde  sempre  se  observam 
os  mesmos  característicos  phytologicos  e  os  mesmos  aspec- 
clos  já  conhecidos,  até  a  Ponte  Alta  ou  Nova»  onde  chegou 
à  meia  hora  da  tarde,  acampando  na  margem  direita  do 
ribeirão  da  Cachoeira,  junto  a  um  rancho  e  casa  de  negocio. 
Este  liigar  tira  o  nome  de  uma  ponte  conslruida  para  o  trans- 
ito, ha  pouco  tempo,  na  altura  de  20  palmos,  por  causa 
da  grande  elevação  das  aguas  do  ribeirão  nos  tempos 
das  cheias,  de    Novembro  a  Fevereiro.    Este    ribeirão 
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corre  para  O.  com  velocidade  de  4  Vt  palmos,  largura  de 
50  palmos  sobre  três  a  meio  de  profuQdidade,  e  udsce  no 
lugar  deDominado  Chapadão,  a  4  7a  léguas  da  estrada,  indo 
desaguar  no  ribeirão  do  Carmo,  com  as  aguas  do  qual  vai 
ter  ao  Rio  Grande*  A  ponte  que  o  transpõe  acha-se  em  bom 
estado ;  entretanto,  logo  a  sua  entrada,  tem-se  formado  um 
grande  atoleiro,  devido  á  descida  das  aguas  pluviaes  da 
rampa  e  entretido  pelo  trajecto  dos  carros,  o  que  prova  a 
extrema  incúria  dos  habitantes  próximos  pelo  pouco  traba- 
lho que  fora  necessário  para  a  remoção  d'este  obstáculo,  O 
ramo  seguido  foi  a  N.  0.  por  estrada  de  2â  palmos  de 
largura  média,  com  bons  declives  em  quasí  toda  a  sua  ex- 
tensão de  3  léguas,  leito  pouco  escavado  e  em  bom 
estado  de  conservação. 


Dia  14 


Sò  ás  !0  horas  da  manhã  é  que  a  força  deixou  o  pouso  da 
Ponte  Nova  por  terem-se  reunido  bastante  tarde  os  animaes 
da  bagagem  dos  corpos  e  das  diversas  repartições.  As 
irregularidades  nas  horas  da  partida  provêm  todas  da  diffi- 
culdaded'essareunião,sobretudo  trabalhosa  nos  pontos  em 
que  os  pastos  são  màos  e  abertos,  como  aconteceu  n'ess6 
lugar. 

Logo  á  sabida  encontrou-se  uma  subida  bastante  Íngreme, 
à  qual  se  seguem  chapadoes  extensissimos,com  arvores  dis- 
persas ou  matos  ralos  de  lado  a  lado  bordando  a  estrada.  Apre* 
senta  esta  30  palmos  de  largura  média  e  bons  declives  para 
rodagem  até  o  ribeirão  do  Burity,  o  qual  nasce  no  Curral  de 
Pedra,  a  2  Va  léguas  á  direita  da  estrada ;  corre  com  velo- 
cidade de  3  Vi  palmos  para  O*  sobre  cascalho  e  arêa,  e  vai 
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desaguar  no  ribeirão  do  Carmo,  confluenfe  do  Rio  Grande, 

nas  enchentes,  de  Oulubro  a  Fevereiro,  não  dâ  váo,  ao 
passo  que  na?  sêccas  lem  3  *;2  palmos  de  profundidade 
e  trinta  de  largara.  Existe  sobre  elle  uma  ponltí  de 
rachôes  sobre  esteios,  de  GO  palmos  de  coraprimenlo 
e  dezoito  de  largara,  ainda  era  bom  estado. 

Começa  a!ii  a  apparecer  a  ulíiissima  palmeira  cliamada 
burily  Imauním  i?íni/era),  cujas  folhas  em  leque  saode 
nm  bello  verde-escaro  e  briJIiante  e  os  frutos  cobertos  de 
escamas  rhoraboidaes.  Os  habitantes  se  aproveitam  de  suas 
palmas,  pèciolos,  frutos,  e»  emíim,  do  liquido  ligeiramente 
saccliarino,  que  corre  das  incisões  praticadas  no  tronco. 

Lm  quarto  de  legaa  além  do  ribeirão  do  Barity  chega-se 
ao  Verdadeiro  Burily,  que  tem  rauclio  e  pouso  à esquerda 
de  um  campo  vasLu  e  plano,  onde  de  todos  os  lados  aquella 
elegante  monocotyledonea  agita  aos  ventosa  sua  reluzente 
folhagíím,  l)'ahi  começa  o  terreno  a  declinar»  e  pouco  a 
pouco  apresentí\,  á  meia  légua  do  Burity,  uma  forte  desci- 
da, que  leva  ao  pouso  da  MaUinfia,  oude  acampou-se  a 
l  hora  e  40  minutos  da  tarde  n*um  local  apertado  e  de 
poucos  recursos,  bem  que  com  boa  agua.  Orimioaiuda 
foi  a  Pi.  O,,  e  a  marcha  de  3  léguas. 


Dia  m 


A*s  9  horas  e  20  minutos  da  manha  sahiu-se  do  pouso,  e 
por  lerreuos  mais  ou  menos  accidentados,  ora  argilli)sos, 
ora  arenosos,  descobertos  ás  vezes,  outras  bordados  de 
mata,  em  que  figura  a  íaquarissima  formando  emma-* 
ranhadas  moitas,  passou-se  pela  Cacheia,  onde  ha  ranclui 
á  direita.  A  uma  légua  d  ahi  entra -se  na  fregueiía  de 
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SaiiU  Rita  dos  Paraísos,  pequeno  povoado  que  vai 
se  formando  pouco  a  pouco»  progredindo  lentamente  na 
razão  dos  fracos  recursos  que  de  ú  tira  e  dos  diminutos 
meios  externos  que  o  podem  ongrandccer, 

O  transito  de  tropas,  que  levavam  todos  os  productos  de 
importação  ás  cidades  de  Goyaz  e  Malto-Grosso,na  proporção 
crescente  do  desenvolvimento  (Taquelles  centros  consumido* 
res,  favoreceu  o  estabelecimento  de  todos  esses  pontos  ile  pa- 
rada e  lhes  deu  incremento  até  o  momento  da  aburlura  do 
rio  Paraguay,  a  qual,  livrando  o  interior  de  iMalto  Grosso 
do  longo  transporle  de  géneros  importados,  fez  diminuir  a 
importância  do  commercio  terrestre,  dando  golpe  fatal  a 
loilos  os  pontos  intermediários,  necessários  a  Ião  dilBcullo- 
sase  íielongaílas  viagens. 

Mogy-minra,  Mogy-assú,  Casa  Branca,  Franca  sobretudo, 
Santa  Rita  e  outras  localida<les  rle  menor  vullo,  atleslara 
com  toda  a  evidencia  quão  profundas  para  o  seu  futuro  fo- 
ram as  consequências  d*essa  derivação  do  influxo  commor- 
cial. Parece  mesmo  que  pela  importância  da  impressão  fica- 
fram  por  longo  tempo  os  seus  habitantes  no  entorpecimento 
do  desanimo,  e  sô  ha  poucos  annos  é  que  voltam  as  visUis 
para  a  agricultura, como  único  c  verdadeiro  meio  »le  engran- 
decimento. Campinas,  apezar  de  lersotlrido  como  as  demais 
cidades  de  S.  Paulo»  dos  resultados  da  suppressâo  d*aquelle 
grande  commercio  terrestre,  solidamente  este iad a  na  com- 
pleta utilisação  de  suas  terras,  desenvolve-^e  de  dia  para 
dia,  c  poderia  servir  ás  outras  de  lisongeiro  incentivo  (34). 


(34)  Eslas  observações  eram  justas  em  1865.  Hoje  a  face  das 
cousas  madou  radicalmente  cam  o  protongamvtnto  dd  estrAiJa  de 
f*rro  de  Santos.  Todas  essas  povoações  se  re^mimarnra,  e  o  abuÍD  lie- 
nefico  pro(mgou-se  alé  Uberaba,  que  lera  progredido  mui  lo.  í»ara 
ar  viHa  completa  a  lodos  esses  pomos,  fora  preciso  levar  ao  cabo  a 
■gran^íiosa  idea  de  uma  estrada  de  ferro  até  o  rio  Grande,â  cuja  reaU- 
saçào  está  para  otW  ligado  o  grande  futuro  da  província  de  Gúyaz. 
TOMO  XXViílf   P.  II  17 
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Pouco  adiante  de  Santa  Rita  começa  a  mata  do  rio 
Grande»  á  cuja  margem  esquerda  chega-se  com  uma  légua 
de  viagem*  Entre  margens  elevadas  e  pouco  inclinadas, 
todas  coberlas  de  vegetação  sombria  e  cerrada,  corre  o 
magesioso  caudal  com  largura  de  20  */a  braças.  iNuoca 
varleavel,  sem  ponte,  são  necessários  barcos  para  Irans- 
pôl-o,  para  cujo  fira  acham-se  eslabeleciílas  barreiras  em 
que,  mediante  contribuição  a  um  recebedor  do  goverm» 
provincial,  loma-se  passagem  para  ir  de  um  lado  a  outro 
do  rio. 

Divisa  entre  os  territ<>rios  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes, 
acaba  na  margem  esquerda  a  jurisdicçao  daquella  pro- 
vineia,  e  começa  na  outra  a  de  Minas,  que  ahi  estabeleceu 
iguubnonte  uma  Itarca  pai-a  |>assagííiros  e  recovagens  que  se 
dirigem  a  Santos,  de  volla  de  tberaba. 

Postas  essas  balsas  à  disposição  do  Exra.  Sr.  comman- 
dante  das  forças,  começou,  ás  duas  horas  da  tarde,  o  trans- 
porte da  força  e  oagagera,  empregando-se  na  passagem 
toda  a  tarde  e  o  dia  seguinte.  As  barcas,  que  servem  n'estâ 
carreira^  sao  formadas  de  prancliòes  collucados  sobre  Ires 
canoas  unidas,  em  ikias  das  quaes  senlam-se  os  remeiros, 
ficando  a  do  meio  para  o  piloto  que  guia  tudo  por  meio  de 
uni  grosseiro  leme  de  pio.  Uma  d*e!las  recebe  cargas  até 
20U  arrobas,  e  outras  1 15. 

A's  5  boras  acampou  a  força  na  margem  direita  do  Rio 
Grande,  unde  se  acbam  algumas  casas  de  negocio  e  ranclio. 
Continuou  ainda  a  passagem  das  bagagens* 

O  riu  Grande  nasce  na  serra  de  Itatiaiassú  e,  correndo 
ao  rumo  N.  N.  E.,muda  para  O.  N,  O.  até  reunir-se  com  o 
rio  Karanaliyba  (Pari-rio,  nMargo,  /tj/íía-claro)  que  Ibe 
troca  o  nome  para  o  de  Paraná  (Pard-rio,  ná-largo).  Os 
seus  conlluentes  são  innoraeros  e  importantes,  e  por  meio 
d*elles  e  de  seu  próprio  curso,  a[»ezar  das   cachoeiras  que 
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tem  irapediílo  alé  agora  a  navegação  franca,  toraar-se-ha 
o  valle  (lo  rio  Graude  um  uutavol  ramal  ile  oonrimuorcação. 
As  aiargens  mt  ponlo  de  passaiíem  sâu  irislontia^,  sujeiUs 
afelires  nas  iimiidaçôcs,  e  doentias.  O  asfjcclõ  do  local  é 
sombrio;  paizagem  melancólica,  animada  apenas  pelomoi^i- 
metdo  das  barcas»  no  Iransporte  de  alj^^uma.^  recovas  c  raros 
passageiros.  Poucos  habitantes  esiabidt?cerani-sê  perto, 
enlregarido-se  à  pesca,  que  é  nimiamente  proveitosa  em 
estação  prupria,consistindoi*m  delicados  dourados  e  outros 
peixes  estimadí)s.  A  caça  lambem  não  falia  iiíís  matas  pró- 
ximas, com  todas  as  espécies  de  animacs  e  aves  brasileiras 
que.se  notam  perlo  de  rios. 


Dia  16 


Empregou-se  todo  esse  dia  na  passagem  da  resto  das 
bagagens,  repartição  da  c-aixa  militar  e  íiscal;  o  que  elfe- 
ctuou-se  com  presteza»ordcni  e  segurança.  Houve  actividade 
no  movimento  das  barcas,  e  ncnbum  accidente  deu-se  por 
lodo  o  tempo  da  transposição. 


Dia  17 


A  força  deixou  u  rio  Grande,  às  U  boras  da  manhã,  pas- 
sando a  */,  legua  ao  rumo  N,0.  o  corguinlio  {corregosinho) 
do  Hio  Grande,  onde  se  acha  a  fíuenda  do  commendador 
Eloy,  A  Vis  It^gu^i  doesto  acampou-se,  a  Vt  f><Ji"i  da  tar- 
de, na  margem  esquerda  do  ribeirão  da  Conquifiía^  A 
estrada  percorrida  tera  28  palmos  de  largura  média  a  do- 
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clives  favoráveis  á  rodagem;  leito  argilloso  e  escavado  com 
poeiras  í^oltas  ;  atravessa  Va  légua  rle  malas,  ornais  rtcs- 
cam pados  com  arvores  dispersas  o  separadas,  chamados 
campos  de  cerrados. 


Dia  18 


A*s  O  Ví  horas  da  manha  deixou-se  o  pouso  da  Co 
(]u{sta  e  com  duas  léguas  de  marcha  por  caminhos  de  boas 
dechvidades,  pouco  escavado,  atravessando  sempre  campos, 
chtgou-se,  sfíguindo  o  rumo  i\.,ás  11  Va  horas  à  cidade  de 
Uberaba,  juuto  á  qual  se  acampou. 

Ueuuindo-se  as  forças  de  S.  Paulo  às  que  tinham 
partido  de  Ouro  Preto  e  nos  esperavam  em  Uberaba,  con- 
cluída se  achava  a  marclia  de  concentração  para  a  juncçao 
dos  corpos  expedicionários.  A  viagem  foi  regular.  Os  sol- 
dados, alimentados  com  muita  profusão  e  recebendo  géne- 
ros de  excellente  qualidade,  pouco  solTreram  de  marchas 
ás  vezes  cansativas  e  de  moléstias  de  caracter  grave* 

A  estrada  de  Santos  a  Uberaba,  considerada  como  via 
de  communicação,  não  apresenta  nenhuma  das  condições 
necessárias  para  ser  qualificada  de  bua ;  o  traçado  é  defei- 
tuosissimo;  os  declives  recommendados  pela  arte  e  muito 
fáceis  de  serem  seguidos  pela  natureza  dos  terrenos  Joram 
desprezados;  raras  pontes  existem  para  correntes  de  alguma 
importância,  essas  mesmas  em  péssimo  estado  e  em  rui  nas  ; 
o  leito  da  via  acha-se  quasi  sempre  esburacado,  e  nenhum 
ciiidailo  nem  iJêa  de  conservação  preside  á  sua  manu- 
tenção, 

O  aspecto  fia  natureza  que  acompanha  o  caminho  é,  como 
ja  lizfímns  notar,  uniforme  e  mtmotonu:  raros  pontos  dignos 
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de  reparo  se  observam  durante  a  marcha,  e  poucas  curio- 
sidades naturaes  excitam  a  attenção  do  viajante. 

Chegadas  as  forças  de  S,  Paulo  e  da  proviricia  do  Paraná 
i  cidade  de  Uberaba,  iíicorporaram-se  á  brigaria  vinda  da 
capital  de  Minas  ao  mando  do  Illra.Sr,  coronel  Galvao,a  qual 
chava-se  acampada  a  Va  'égua  N.  O,  na  direcção  do  cami- 
'nho  de  Goyaz,U  quartel  docommandoacaulonou  no  interior 
da  cidade,  assim  como  as  demais  repartinjesannexas,  que 
tinham  com  elle  vindo  deS.  Paulo»  accrescendo  maisado 
quartel-meslre  general,  que  começou  a  funccionar  a  26 
de  Julho. 

A  brigada  mineira  compunha-se  do  batalhão  de  volun- 
tários n.  !7  e  dos  corpos  fixo  o  policial  da  província  de 
Minas.  Defíois  da  fusão  dos  contingentes  trazidos  das 
duas  outras  províncias,  ficou  organisada  uma  brigada, 
comprshendendo  mais  uma  companhia  de  cavallaría  e  um 
corpo  de  artilliaria,  que  foi  formado  com  o  casco  do  con- 
tingente d'essa  arma,   vindo  da  província  do  Amazonas, 

A  instrucçio  que  receberam  as  praças  da  columna  que 
devia  operar  na  província  de  Matto  Grosso  e  os  concertos  no 
-material  de  artilharia, o  qual  chegou  á  cidade  de  Uberaba  em 
muito  máõ  estado,  preencheram  os  45  dias  de  falha  que  lá  se 
deram,  A  commissao  de  engenheiros  occupou-se  em  tra- 
balhos de  sua  especialidade,  levantando  a  planta  da  cidade, 
do  que  deixou  cópia  á  camará  municipal,  como  lhe 
tinha  sido  pedido,  e  prompiificou  o  seu  relatório  desde  a 
cidade  de  Campinas,  No  dia  24  de  Julho,  chegou  o  seu  novo 
chefe  o  Illm.  Sr,  teneote-coronel  bacharel  luvencio  Manoel 
Cabral  de  Menezes, enlrando  em  exercício  no  dia  23  (33). 

A  cidade  de  Uberaba  acha-se  situada  na  aba  de  extensos 


(35)  Veio  substituir  ao  illuftlrado  engenheiro  o  nim.  Sr.  lenenle-co* 
rtmel  bacharel  José  de  ^liranda  da  Silva  Heis,  nomeado  deputado  do 
'ijudante  geoeral  Junto  ás  forças* 


cliapadões  c  estende-se  pela  encosta  de  dois  d'elles,  n 
que  torna  grande  parte  de  suas  nias  extremamente  irregu- 
lares, consideradas  debaixo  do  ponto  de  vista  do  nivela- 
mento- O  alinhamento  foi  mais  ou  menos  observado:  nâií 
existe  porém  idéa  de  ealçamento:  as  casas  são  de  mesquinha 
apparencia,quasi  todas  de  páo  a  pique,  para  o  que  emprega-se 
mitito  a  aroeira  (Schinus  terenbinthifolius),  madeira  abuo- 
dante  nos  arredores  e  de  extraordinária  consistência, 

A  disposição  especial  do  terreno  sobre  que  assenta  a 
cidade  proporciona-lhe  grande  abundância  de  agua,  que 
brnlade  tosiaa  parte  eui  rebentões- Consta  elle  de  uma  rocha 
branca  impermeável  cíiamada  bailia  de  sabão  que  con- 
duz a  agna  dos  chapadões  visinhos,  fai-Jlitando-lhe  a  sabida 
nos  pontos  mais  baixos^  outra  camada  de  coujilomcrartos 
de  ferro  que  lhe  fica  sobreposta  eminentemente  porosa, 
A  iníkiencia  que  esta  constituição  geológica  tem  sobre  o  clima 
é  extremamente  notável  e  nociva,  pois  que  a  agiia/(iie  gyra 
entre  estas  dnascamadas^sujeita  á  evaporação  constante,em 
tempo  do  intenso  calor  de  9t>  á  sombra,  produz  febres  pilu- 
dosas  nos  mezes  calmosos  do  anno.  ?ío  inverno  è  local  mais 
ou  menos  sadio.  Os  pheoomenos  meteorológicos  deveriam 
ser  causa  de  estudos:  as  trovosdas,  com  f^íTeito»  são  intensís- 
simas e  os  raios  frequentes,  pelo  que  notam-se  em  algumas 
casas  para-raios.  Reinam  ventos  constíintes  em  certas 
épocas.  O  conglomerado  de  ferro  constitue  um  dos  grandes 
meios  de  construcçao:  a  matriz,  que  está  em  obras,  é  toda 
d*esse  raatcrial  e  apresenta  pela  facilidade,  com  que  m  o 
obtém,  adiantamento  sensiveL 

ICntre  os  ediíicios  públicos  sobresahe  o  cemitério,  obra 
de  alguma  importância  e  boa  construcçao.  A  regularidade  e 
proporções  o  tornam  um  dos  melhores,  senão  o  melhor  dos 
que  se  encontram  nas  cidaílcs  do  interior  porque  passamos. 
Outro  edificio  se  levanta  n*ura  dos  bairros  da  povoação,  o 


■ 


qual  jà  víii3  a<liaiilado  e,  oITurecenilo  boas  accommodações 
para  o  que  é  destinado,  parece  ser  construído  com  conheci- 
mento das  regras  do  bum  ROsto:  é  a  casa  de  Misericórdia. 
N^eilaorganiisou-seohuspital  da  força,  ficando  depois  a  c-argo 
doDr.  des  Genettes  uma  enfermaria  para  a  guarda  nacional 
destacada. 

O  commercio  em  Uberaba  já  teve  grande  incremento  na 
época  das  frequentes  cummunicações  com  a  província  de 
Matto  Grosso:  entretanto,  apezar  de  sua  quasj  completa 
extincçm  não  se  tem  manifestado  extraordinário  retrocesso. 
Casa:?  continuam  a  construir-se;  lia  projectos  de  aformosea- 
menlo,  e  em  seus  centros  de  negociu  encontram-se  todos  os 
objectos  necessários  â  vida  commoda. 

As  relações  com  a  corte  suo  amiudadas  por  frequentes 
correios  de  cinco  em  cinco  dias.  O  abastecimento  de  viveres 
é  feito  pelos  lavradores  das  fazendas  próximas,  havendo 
cultura  dos  principaes  géneros  alimenlicios  somente  para 
consumo  da  cidade. 

A  exportação  de  productos  agrícolas  ó  quasi  nenhuma, 
consistiadu  a  principal  riquexa  nas  remessas  regulares  de 
fezes  de  corte  para  o  mercado  do  Rio  de  Janeiro.  Por  esta 
'razão  as  questões  su!jre  carnes  verdes  que  se  aventam  na 
capital  doImp«ínn,  importam  oíutui'0  dos  municipios  cen- 
traes,  principalmenle  o  de  Uberaba,  que  jà  tem  solTrido 
extraordinariamente  dc|iois  do  estabelecimento  do  monopólio 
Sobre  o  gado  n^aquella  capilal.  Grandes  perdas  lém  desviado 
boiadeiros  da  longa  e  penosa  ida  até  a  côrle,  e  o  ganho, 
bem  que  m:ds  dimiauto,  os  flirií^e  para  Campinas  o  S.  Pault» 
pela  compensação  de  enrnrbimento  de  viagem  e  certeza  de 
algum  produclo  liquido.  Assim  a  riqueza  de  Uberaliâ  é 
funcçiio  do  abastecimento  do  mercado  do  Rio  de  Janeiro,  e 
a  regiilarisaçuo  de  preços  na  compra  das  rezes  aos  expor- 
tadores, ou  boas  medidas  que  ijiipeçam  a  acção  dos  através- 
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sadores,  fará  affluir  a  abundância  nos  dois  ponlos  de  impor- 
tação e  exportação.  As  diíBculdades  no  transporte  do  café  e 
algodão  tém  obstado  á  sua  planlação  em  grande  escala,  ape- 
zar  dos  óptimos  resullados  colhidos  em  lodo  o  monicipio. 

A  estrada  de  ferro,  que  se  inleala  prolongar  até  Campi- 
nas, ha  de  favorecer  a  este  ramo  de  riqueza,  o  único 
verdadeiro,  pois  é  tirado  da  utilisação  das  terras» 

A  cidade  de  Uberaba  pertence  k  comarca  do  Paraná  de 
que  è  cabeça,  sendo  termo  do  município  que  conflna  com 
os  do  Prata  e  Desemboque*  E'  de  creação  muito  moderna, 
por  isso  que  em  1807  ainda  so  achavam  esses  lugares  com- 
pletameíite  desertos  e  por  clles  vagiivam  indios  Caiapós,  que 
começaram  a  ser  d'ahi  expelbdos  sò  em  1809  pelo  sargento- 
múr  António  Eustáquio  da  Silva,  nomeado  commandante 
regente  dos  sertões  pelo  marquez  de  S.  João  da  Palma» 
governador  da  província  de  Minas  Geraes, 

Outra  bandeira,  internando-se  em  1810  pelo  deserto  a 
dentro  em  distancia  de  30  léguas,  deixou  ahi  algum  dos  seus 
mais  intrépidos  companlieiros  que  se  estabelecerain  definili- 
vãmente  no  que  era  chamado  então  Farinha  Podre,  hoje 
município  de  Uberaba,  Esse  núcleo  foi  rapidamente  se 
angmentando  com  a  chegada  de  novos  mineiros  geralistas, 
tanto  que  em  1811  pedia  jà  Eustáquio,  o  explorador  doestes 
lugares  e  fundador  de  suas  povoações»  licença  para  erigir 
uma  capel!a;o  que  só  conseguiu  em  1812,  passando  á 
freguesia  por  alvará  de  D.  João  VI  era  1820. 

N^esse  anuo  contava  o  arraial  01  fogos:  hoje  a  população 
de  Uberaba  pôde  ser  calculada  em  i2,500  almas. 

Desapparecèram  os  inàiosCaiapóB,  ficando  apenas  n'esses 
termos  com?  recordação  de  sua  existência  passada  a  deno- 
minação de  um  ribeirão  até  onde  estendiam  para  o  sul  o 
dilatado  e  incerto  império» 

£m  1836  a  freguezia  de  Uberaba  subiu  á  catbegoria  de 
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vilia,  e  por  determinação  provincial  de  2  de  Maio  de  1S56 
à  de  cidade.  O  raunicipio  comprehende  2S,97G  habitan- 
tes. 

Durante  a  demoradas  forças»  acampadas  junto  à  cidaile 
no  ponto  chamado  Cachimbo,  desertaram  70  praças  de 
dilTerentõs  corpos  e  fallecíram  13  no  período  de  47  dias, 
desde  18  de  Julho  até  i  de  Setembro,  em  que  partiram 
na  direcção  do  porto  do  rio  raranahyba. 


Dia  í  dê  Setembro, 


A's  8  horaíi  da  manha  saiiiu  o  Kxm.  Sr.  c/ímmandanle 
das  forças,  com  o  seu  eslado-maior,  da  cidade  de  Iberaba  e, 
seguindo  para  o  ac^impamento,  recebeu  as  continências  do 
estylo  e  despodiflas  dos  mais  imporlaotes  liabilantes  do 
lugar,  que  o  tinham  ido  acompanhar;  dando  o  signal  de 
marcha  aos  corpos  que  pozerara-se  em  movimento  ás  8  ^/i 
horas.  A  rumo  N.  N.  O.,  na  distancia  de  um  quarto  de  lé- 
gua, depois  do  descida  uma  rampazinha  pedregosa,  pas- 
sou-se  o  rio  Uberaba,  sobre  uma  ponle  cm  máo  estado 
de  85  palmos  de  comprimento  e  li  de  largura.  Nasce 
esta  corrente  no  chapafláo,  a  8  léguas  acima  da  estrada,  e 
seguindo  o  rumo  médio  de  0.  N.  O,  no  higar  em  fpic  corta  a 
estrada,  com  velocidade  «le  2  1/2  palmos  por  segundo,  vai 
lançar-se  pela  margem  direita  no  liio  Granile,  sempre 
Milre  margens  pouco  elevadas,  frondosas  e  de  pequena 
inclinaçílo. 

Outra  encosta  com  pedras  soltas  de  silex  (36)  olTerece-se 
do  outro  lado.  seguindo-se  por  campos  descobertos, que  mos- 
travam os  signaes  das  recentes  queimadas  de  que  uzaraos 

(36)  N'ella8  npparecem  de  mUtura  o  silicato  e  carbonato  de  cobre, 
TOMO  XXXVIl,  P    u.  Í8 
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lavradores  para  depois  das  chuvas  obterem  boas  pasta- 
gens, O  movimento  dos  terrenos  é  muito  pronunciado,  pro- 
duzido por  sQccessues  de  chapadões,  em  cujos  encontros  e 
declives  extremos  desenvalve-se  a  vigorosa  vegetação  dos 
capões,  por  causa  da  agua  que  ahi  se  conserva.  As  vezes 
essas  matas  seguem  a  base  dos  outeiros  e  esteiidem-se  para 
cima  ate  o  ponto  em  que  podem  encontrar  humi<1ade*  São 
verdadeiros  oásis  de  verdura  que  dâo  quasi  sempre  nasci- 
mento a  córregos,  os  quaes  vão  serpeando  e  procurando  a 
mais  fácil  declividade  das  terras,  orlados  quasi  todos  de 
duas  li  Las  de  matLo. 

A  meia  légua  de  Uberaba  passámos  o  córrego  do  La- 
geadinbo,  que  tem  15  palmos  de  largura,  l/i  palmo  de  pro- 
fundidade e  permille  sempre  passagem  a  vao.  De  ambos 
os  lados  da  estrada  divisam-se  extensos  campos  cortados  de 
capões  apparecendo  apenas  aqui,  alli,  raras  plantas  arbus- 
tivas das  famUias,  tão  communs  na  estrada  deS.  Paulo,  cos* 
sUis^  solaneas  e  alguns  pés  de  fructa  de  lobo  (Solanum  l)'CO- 
carpam),que  já  tiobamos  visto  em  tanta  abundância  nas  mar- 
chas anteriores.  Passando  pelo  Capão  do  Bugre,  começámos 
a  costear,  ao  lado  direito  da  estrada,  uma  niatazinha  que 
vai  morrer  junto  ao  córrego  do  Cassa,  onde  acampou  a 
força  às  10  ^'s  horas  da  manhã,  depois  de  2  léguas  de 
marcha. 

O  córrego  do  Cassú  vem  das  cabeceiras  do  Lenhoso,  uma 
légua  acima  do  ponto  do  cruzanienlo  com  a  estrada,  e  em  di- 
recção de  S.  S*  E.,  vai  cora  velocidade  de  i  palmos  por  se^ 
gundo  juntar-se  com  o  Lageadinho  logo  abaixo  da  estrada, 
desaguando  ambos  juntos. uma  legna  depois,  noUberabinha. 
As  margens  são  baixas  o  cobertas  de  mata  ;  da  váo  nas 
seccas;  mas  toma  nas  chuvas  proporções  de  impedir  a  pas- 
sagem desde  Novembro  até  Fevereiro.  A  forra  occupou  a 
base  de  uma  coUina  coroada  de  lindos  pés  de  buritys:  bellas 
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palmeiras  que  apparecem  d'âhi  por  diante  com  frequência, 
formando  grandes  grupos  em  áreas  consideráveis.  Em  todos 
os  prjutús  com  eíTeito  por  que  passámos,  sempre  vimos  o 
elegante  slipile  e  a  coma  verdejante  da  rnnuritia,  com  ex- 
clusâo  quâsi  de  qualquer  outra  palmeira,  destacarem-se  no 
fundo  esmeraldino  das  planuras  mi  no  anilaiJo  campo  do 
céo.  O  licor  ligeiramente  saccharino  que  se  obtém  dos 
troncos  é  bebida  emulsiva  e  recommemlada  contra  certas 
raoleslias. 

O  terreno  do  leito  da  via  desde  Uberaba  ó  em  partes 
argilloso,  em  oul«-as  pedregoso.  Na  marclia  doeste  dia  tem 
direcção  de  N*  N<  0.  por  uma  légua  e  meia  e  de  N.  O.  pelo 
resto.  E'  de  25  palmos  a  largura  média. 


Dia  ti. 


As  7  horas  da  manliã  deixou-se  o  Cassú,  e por  campos 
limpos  em  quíisi  toda  sua  extensão,  de  bons  declives  para 
rodagem,  e  por  sobre  terrenos  argillososou  arenosos,  che- 
gou-se  ao  ribeirão  de  Santa  Oerlrudes,  o  qual  cora  largura 
de  27  palmos,  margens  pouco  elevadas  e  bordadas  de 
matias,  vai  com  velocidade  de  â  ^/^  palmos  para  O.  IS.  0. 
juntar-se  ao  de  Santa  Barbara.  Tem  este  15  (lalmos  de  lar- 
gura, direcção  S.  S.  O,,  velocidade  de  2  palmos,  margens 
baixas  e  leito  saibrento»  A  estrada  de  35  palmos  de  largura 
media,  oscilla  de  N,  O,  a  O,  N.  O.,  direcção  seguida  na 
ultima  meia  legna  ate  o  pouso  da  Agua-limpa,  onde  acam- 
pou-se  às  lo  horas  e  25  minutos,  tlepois  de  2  léguas  de 
marcha. 

N*este  lugar  existiam  os  vesligins  recentes  do  incêndio 
de  uma  casa  e  rancho,  e  ainda  ficaram  restos  de  cultura; 
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bonitos  grupos  de  larangelras,  bananeiras,  planlações  de 
anaiuxes,  fanauassa  saliva)  que  palenleavam  a  bôa  qua- 
lidade da  terra.  A  100  braças  d'este  ponto  enfilei- 
ravanvse  buritys,  seguindo  o  lagrymãl  que  da  o  nome 
ao  lugar— Agaa-limpa, 

A  presença  d'esses  vegetaes  é  seoipro  indicaílora  d'agna: 
era  campinas  seccas  nunca  se  os  encontra  senão  com  as  raízes 
tiuniedecidas,  por  cnja  causa  de  longe  pòdem-se  prognos- 
ticar olhos  d'agua  ou  pantanaes,  d'onde  dimanam  córregos 
de  Ijaiplr^  puríssima,  A  posição  do  acampamento  junto  a 
uma  mata  virente  orlada  de  burytis  e  ao  longo  das  margens 
do  córrego,  oCTerecia  aspecto  muito  pittoresco. 


Dia  6 


Deixámos  a  Agua-limpa  às  7  horas  e  10  minutos,  e  fomos 
caminhando  por  terrenos  que  apresentam  o  mesmo  aspecto 
quanto  á  vegetação  rachitica  e  pouco  desenvolvida  de  lere- 
hiníhaceas  principalmente  anacardms^  muitas  cássias  de 
folliagem  delicadíssima  e  tronco  escamoso  d'onde  lhes  vem 
o  nome  de  Jacarés,  paineiras  (bombaceas),  ajiomjfieas 
que  dão  o  delicado  íructo  a  mangaba  [tíancornia  speciosa) 
e  a  outra  sylvestre  (Hancornia  pobescens)  e  diversas  Ioga-- 
niaceas.  Nas  queimadas  nascem  lindas  ílúrest  a  CrQnfrwna 
(acantliacea),  uma  odorífera  e  curiosa  smhiosa  [dipsacea], 
lindas  mnipighiaceas  de  variadas  cures  com  dois,  três  e 
quatro  samaridios^  cerúleas  hypomípaes  (ccnvulvtdaemií^^ 
e  compostas  (synanlhereas)  de  cambiantes  frosculos. 

rkíixando  o  campo,  atravessou-se  uraamrtttasinha  de  Vi 
de  le^ua  de  extensão,  a  que  se  seguiam  novas  campinas  ate 
a  margem  esquerda  do  rio  Tijuco . 
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A  força  acampou  a  1  Vs  hora  da  tarde^na  margem  direita, 
transpoDdo  o  rio  em  uma  poale  de  racliões  sobre  esleios 
cujo  estado  é  regular  quanto  à  conservação»  de  80  palmos 
de  comprimento  e  14  de  largura.  O  rio  Tijuco  nasce  no  Ta- 
quaral, a  4  léguas  acima  do  seu  ponto  de  cruzamento  com 
a  estrada»  e,  engrossado  por  inaumeros  córregos,  vae  desa- 
guar, depois  de  um  curso  de  38  léguas  no  Paranahyba,  pela 
margem  esquerda,  Tem  de  largura  45  palmos,  de  profun- 
didade 3,  e  velocidade  de  2  '/j  palmos  por  segundo.  As 
margens  são  elevadas,  cobertas  da  mais  luxuriante  vege- 
laçru»»  que  atom|anha  as  suas  curvas  sinuosíssimas,  mergu- 
lhando nagua  os  pés  de  elevados coyimroj (acrocomia sele- 
rocarpa),  de  elegantes  licurys  (cocos  schizophi lia)  à  que  se 
avantajam  corpolentas  perobas  (Aspidospernia  peroba),  ipês 
ftecoma  speciosa),bellas gamelleiríis  (licus  doloria), a cancíía 
preta  e  parda  [nectandra)e  figueiras  de  configurações  curio- 
sas e  excêntricas.  Infinitos  pés  de  mmhuhys  (eugenia  cre- 
nata)  ostentam  a  delicada  folhagem,  coroando  o  alto  dos 
barrancos  esboroados  pelas  enchentes  formidáveis  do  Tijuco. 
Estas  cheias  augmentam  de  tal  modo  a  velocidade  do  riOt 
que  raras  pdntes  ainda  se  conservam  sobre  elle  (estas  mesmo 
muito  abaladas)  e  produzem  o  alagamento  das  terras  pró- 
ximas, chegando  as  aguas  a  galgar  a  rampa  do  chapadâo 
da  direita-  Algumas  cachoeiras  se  acham  mais  abaixo  da 
estrada,  e  nas  bacias  naturaes,  em  que  catiem,  reunem-se 
grandes  bandos  de  peixes  como  dourados^  piracanjubas^ 
mrtihys,  ele,  que  dão  pesca  proveitosa:  em  todo  o  re^lo 
do  curso  é  pouco  piscoso.  Nas  suas  matas  ha  grande  copia  de 
variada  caça:  o  mutimi  (crax  aJector),  o  jacu,  (penélope), 
pombas  do  alto  |'|iatumiía],  tucanos  de  papoamarello  fram- 
(diastus)  e  de  papo  branco,  araçaris,  bandos  de  periquiíoa 
ou  maitnois  fpsiitachus).  Povoam  além  disso  as  ribanceiras, 
entre  mammiferos,  aonc^#u^M^rana  (Mh  concolor),  ^t4a- 
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rds  (canis  campestris),  capivaras  [hydrochcems  capivara), 
cuiias  (dasyproctaaguli),  catitús  (dicotylestorqiialas),taíúí 
(dasypus).  etc.  O  formidável  sncury  (boa  inuriua),  a  vene-, 
nosissima  ;amraí:My.çw  (bothrops  newiedi),  o  surucmú  ('bo- 
throps  surucucú)  e  outros  opliidios  adiam-se  ahi  em 
abundância. 

A'  algumas  bnças  do  Tijuco  corre  imi  regalo,  absorvido' 
pelo  rio  no   tempo  das  aguas,   em  cujas  margens  palu- 
dosas vegetam  bonitos  inassiços  de  manacás  (fraiiciscea 
unillora),   táo  apreciados  nos  jardins  pela  fragancia  que , 
lhes  falta  de  todo  no  estado  silvestre.  Esta  scroíularinea, 
poderoso  antidoLo  anti-syphilitico,  d*onde  lhe  vem  o  nome  j 
de  mercúrio  vegetal,  tem  importantes  propriedades  reso-j 
lulivas,  procedendo  em  altas  doses  como  veneno  acre,  pelo 
que  empregam  os  índios  do  centro  do  Amazonas  o  seu  ex- 
tracto  como  meio  de  envenenar  as  seitas- 

A   distancia  do  Areiâo  ao  Tijuco  é  de  4  '/s  léguas,  das 
quaes  uma  carainhou-se  a  rumoN,  0.,  meia  a  N-,  oscil- 
lando  as  outras  entre  0.  e  N.,  sempre  por  estrada  de  leilu^ 
argilloso,  pouco  escavado  e  com  largura  media  de  2(i  pl- 
mos»  dando  fácil  passagem  a  carros  de  tracção,* 


Dia  7 


Houve  falha :  o  dia  de  solemne  recordarão  passou-se  em] 
cornprimenlos  ao  chefes  e  reciprocas  visitai^. 

As  matas  retumbavam  com  os  sons  cio  hyinno  imperial,] 
que  se  fazia  ouvir  pela  vez  primeira  u'essas  longínquas  para- 
gens. 

Fomos  visitar  a  fazeuda  de  Manoel  Teixeira  à  esquerda  daj 
estrada,  antes  de  chegar  ao  rio.  E' núcleo  importante  d ^ 
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criação  de  gado  vacciím  e  cavallar,  o  produz  lodos  os  géne- 
ros de  que  possam  necesííilar  os  poucos  moradores  que  pela 
reduTuleza  se  adiam  espalhados.  O  carè  dâ  em  abundância, 
e  immensas  terras  deixam-so  cm  abandono  pela  impossibi- 
bdade  de  consumir  o  que  a  cultura  poderia  fornecer.  Os 
transportes  nilo  permittern  lucro  para  a  exportação,  e  só 
depois  do  gniílual  desenvolvimento  das  cidades  que  se 
acham  na  linba  de  Santos  por  meio  do  aograento  de  popu- 
lação e  tie  necessidades  produzidos  pela  colonisaçfio  que 
se  dirija  para  esses  pontos,  tão  cheios  de  riquezas  naturaes 
o  lao  desprezados,  *j  que  poderàõ  estas  fazendas  do  sertão 
dar  cerlo  elasterio  ao  cultivo  de  suas  terras  e  utilisar  parte 
im[»nrtante  de  suas  extensas  propriedades. 


DiaS 


A's  O  y^  horas  da  manhã  deixou-se  o  pouso  do  Tijuco,  e 
tomando  a  rumo  N,  N.  O,  atravessou-se  o  córrego  do  Salto, 
com  18  palmos  de  largura,  meio  de  profundidade,  leito  de 
aréa  e  cascalho,  margens  baixas  e  bordadas  de  maio,  velo- 
cidade de  Ires  palmos  e  direcção  para  N.  O.  Continuando 
a  marcha  na  primitiva  direcção,  passou-se  outro  córrego»  o 
das  Cobras,  que  segue  entre  margens  cobertas  o  rumo 
O,  S.  O.,  tendo  fazendas  de  alguns  recursos  na  sua  mar- 
gem direita. 

Meia  légua  adiante,  novo  córrego  de  diíBcíl  transito, 
mesmo  nas  séccas,  pela  altura  das  margens*  A*  duas  lé- 
guas do  pouso  chegou-se  à  importante  fazenda  da  Formiga, 
outr'ora  da  Pólvora,  nas  margens  do  córrego  e  ribeirão  da 
mesmo  nome.  A  casa  de  vivenda  avista-se  de  longe,  e  sor* 
prende  pela  sua  apparencia  elevada,  quasi  luxuosa,   em 
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lugares  em  que  mal  lem  peoetrado  a  idéa  de  eommodidaJ 
des  para  a  vida.  BoDttos  coqueiros  cabeçudos  (cocos  capij 
lata)  enrdeiram-se  oa  frente  da  habitação,  e  laleralmente  es-' 
tende-se  um  dorido  pomar. 

As  terras  circumvizinhas,  em  área  mal  determinada 
constiluem  a  propriedade  que,  como  outras,  o  mais  da 
vezes  estende-sc  alé  onde  a  vontade  do  primeiro  po&suidof 
pòz  o  arbitrário  limite,  que  o  tempo  e  o  consentimento  doá 
mais  vizinhos  aceitaram  e  consagraram. 

Todas  as  frentes  das  fazendas  da  nesga  de  terra  da  pro-' 
vincia  de  Minas  que  atravessámoSt  adoptam,   como  orna-^ 
mento,  fileiras  de  palmeiras  macaiéas  (acrocomia  sclerc 
carpa),  pa/miío*  {euterpe  oleracea),  etc,  que  as  assignala 
ao  longe,  A  fazenda  da  Formiga  tem  grandes  criações  d€ 
gado ;  produz  todos  os  géneros  de  alimentação  e  é  lugarl 
de  parada  procurado  pelas  tropas  de  animaes  e  viajantes, f 
que  ahi  encontram  os  recursos  desejáveis  em  tão   distante 
ponto  do  sertão.  A'  esquerda  da  estrada,  fronteira  à  casa,j 
acha-se  o  cemitério  da  fazenda,  com  pequena  capella, 

Tomando  â  esquerda  d*esse  cemitério  por  um  atalho, 
passou-se,  à  meia  légua  do  córrego  da  Formiga,  pelo  do 
Bugre,  e  logo  depois,  a  300  braças  doeste,  pelo  úa  Matla, 
o  qual  reune-se  com  o  do  Bugre  à  pequena  distancia  da  es- 
trada, e  vai  juntamente  levar  o  seu  contingente  ao  rio  Ti-J 
juco. 

A  estrada  atravessa  campos  que  estão  sendo  queimadas  | 
pelo  fogo  antes  do  tempo  das  chuvas,  avistaodo-se  matlos 
nos  lugares  em  que  passsara  correntes  de  agua.   O  leito 
d5o  é  muito  escavado,  e  regula  2*2  palmos  em  largura  mé-  ^ 
dia,  O  terreno  torna-sa  accidentado  depois  do  córrego  da 
Malta,  e  abaixando  rapidamente  apresenta  um  pântano  co-  j 
berto  de  verdejante  tapete,   dV)nde  surgem  pés  de  buritys 
de  todos  os  tamanhos,  Enlre  elles  deslisa-se  o  córrego  da 
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Estiva,  que  vai  ler  ao  Tijuco,  e  junto  ao  qual  está  a  fazenda 
<la  t^alestina* 

Inclinando  para  0.  e  subindo  a  encosta  de  um  outeiro, 
foi  a  força  acampar  em  sua  base,  à  meia  liora  depois  do 
meio-dia,  na  mar^^era  esqutTda  do  ribeirão  do  Gengibre, 
perto  da  fazeutia  do  mesmo  nome,  depois  ile  3  ^^  léguas 
de  marcha. 


Dia  9 


Sahindo  ás  6  •/»  horas  da  manhã,  atravessou  a  força  logo 
depois  o  córrego  do  Gengibre,  que  tem  quatro  palmos  de 
largura  e  meio  de  profundidade ;  vadcavel  nas  sêccas,  mas 
caudaloso  e  de  grande  correrdeza  no  tempo  de  chuvas,  chega 
a  galgar  as  margens,  apezar  de  bastante  altas.  A  direcçrio  do 
curso  e  para  O.  S.  0. ;  nasce  no  capão  do  mesmo  nome  e 
desagua  no  Tijuco,  a  um  quarto  de  légua  proximamente 
abaixo  da  estrada. 

Tomando  a  direcção  N\  N*  O.,  segui u-se  marcha  por 
chapadões  seccos,  onde  apparecem  apocyneas  (mangalxis), 
solaneas^  anacardiaSf  íercbinthacms^  leguminosas  (papilio- 
naceas  c  cássias},  cujos  troncos  sâo  tortuosos  e  em  parle 
carburetados  pelas  continuas  queimas  de  campos.  Figura 
em  abundância  uma  paineira  que  dà  frocos  de  sedosa 
paina,  já  como  arbusto,  jà  como  arvore  elevada, 

Inclina-se,  depois  de  duas  léguas,  a  estrada  para  O,  e 
oscillando  um  quarto  a  N.  O,,  uma  légua  a  N.,  e  outra  e 
um  quarto  a  IS.  O,,  com  leito  em  parle  argilloso,  em  outra 
arenoso,  pouco  escavado  e  com  largura  média  de  âO  pal- 
mos, leva,  depois  de  3  Va  léguas  de  marcha,  ao  pouso  da 
Estiva,  a  um  quarto  de  légua  aquém  do  arraial  de  Sanla 
TOUO  xxxvii,  p*  u  19 
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Maria,  onde  acamp€u-se  às  10  horas  e  40  minutos  da  ma- 
nha, Enlre  cyperaceas  e  alguns  grupos  de  poníederiacôa^f 
corre  n'um  fundo  lodoso  uma  bonila  veia  d'agua,  sobre  a 
quíil  estão  atiradas  seui  ordeni  algumas  estivas  que  dão 
nome  ao  lugar. 

Perto  d'esse  estivado  ha  umas  casinhas  do  sapé  e  a  300 
braças  proximamenle,  corre  o  ribeirão  da  lustiva»  cujas 
aguas  i'apidas  e  encachoeiradas  vao,  por  entre  margens 
pouco  elevadas,  acompanhadas  de  bonila  mala  em  que  vi- 
vem/íuí^íos  (rayceles  ursinus),  muita  caça  de  mammiferos 
c  aves  jà  nomeadas,  N  ella  é  frequenle  a  terrível  cobra 
cascavel  ( crotalm  horriduB ),  que  tem  veneno  tâo 
fatal. 

Como  em  outros  rios  d'esla  zona,ahi  apparece  o  sucury  ou 
sucurití,  de  que  faliam  com  certa  cautela  de  exageração 
Spm,  Maríius,  o  príncipe  de  Neuwied  e  S,  Hilaire,  Esles 
últimos  naturalistas  piiera  em  duvida  a  existência  dos  ferrões 
que  esse  monstro»  resto  anle-diluviauo  como  o  hippopo- 
tarao  o  o  rhinoceronte,  tenha  na  cauda ;  entretanto  em  dois 
^ucurys,  que  examinamos  mortos,  sempre  vimos  aquelles 
ferrões  a  modo  de  duas  agudas  pontas,  de  um  qiiai"lo  de 
pollcgada  de  comprimento,  e  existentes  de  um  e  de  outro 
lado  do  anus-  As  malhas  que  essa  serpente  tem  sobre  o 
dorso  confundem-a  com  a  fjiboia  ;  sò  distincções  pequenas 
poderio  estahelecer  outra  espécie,  como  quer  o  príncipe 
Neuwied  que  deu-llie  o  nome  de  boa  murina  (37).   Fal- 


ia?) Farailiados  Aprolerodootes— Oen.  boa.  Esp.  murina— •  Estas 
serpe Ql€s  ap|>arccem  raras  vezes  nos  aiHaciites  do  rio  Paraguay,  ao 
passo  rjuc  abundam  dos  do  Paraná.  O  grito  d^ellasé,  dizem,  câlrídeule. 
Nunca  ouvimos  esse  ronco  de  que  tau  lo  se  falln  no  seriâo.  Enlre 
as  absurdas  historias  tocantes  a  esses  animacs,  sobresahe  a  referida 
por  Cíiarlevoix,  na  sua  HUtoria  do  Paragua}/,  o  qual  diz  que  os  sa- 
curys&e  atiram  sobre  as  mulheres  com  outro  fim  quo  não  devoraJ-as, 
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laram-nos era  sumrys  de  30  a  60  palmos:  nfío  aílianra- 
mos  o  tamanho ;  enlretanlo  elles  se  atiram  a  todos  os  ani- 
maes  de  alto  (iorte  e  força,  seoi  exclusão  da  anta. 

Como  em  outras  occasiões,  notámos  poucos  insectos, 
al^nms  coleoptcros  e  raros  lepidopteros :  a  estação  era  im- 
própria. No  ribeirão  ha  pequena  quantidade  de  peixes  e 
estes  insignificantes. 

Perto  do  arraial  achava-se  doente  o  coronel  Carlos  Au- 
gusto de  Oliveira,  ex-commandante  das  armas  da  província 
de  Matto  Grosso,  e  de  viagem  para  a  corte.  Baldo  de  tntlos 
os  meios,  Toram-lho  fornecidos  alpuns  soccorros  [mr  ordem 
do  Exm.  Sr.  coronel  commandanle  da  expedição. Assaltado, 
ha  mais  de  anno,  de  febres  intcrmittentes,  viajava  acabru- 
nliado  por  esla  pertinaz  moléstia  adquirida  no  Baixo-Pa- 
raguay. 


Dia  10 


A  i^jute  sobre  o  ribeirão  da  l.stna  foi  transposta,  Ioíío  ao 
sahir  do  pouso,  ás  8  horas  da  manhã.  O  seu  comprimento  c 
de  48  '/ji  palmos ;  a  largura  útil  de  vinte :  atirada  sobre 
margens  elevadas»  é  de  rachões  sobre  esteios, 

Passailo  este  ribeirão,  eleva-se  progressivamente  o  ter- 
reno, e  n'uma  de  suas  doliras  acha-se  o  uasceFde  arraial  de 
Sanla  Maria,  composto  de  algumas  casas  caiarias  e  cobertas 
de  leliias,   Tiirmando  um  pequeno  largo  fechado  [lor  uma 

e  cMn  o  le^íleiniinho  do  padre  ^Iotiloy.i  que  conTessára  em  cerla  occn- 
fii/io  ama  iDiiia  inexiremis,  «  laqutUf  Cíaní  occnjiée  á  laver  du  Unge 
sur  le  hord  d*une  Hviére^  avait  iU  atiaquêe  par  un  de  ees  animarw 
qui  lui  avatt  fait,  dit~elie,  viuknce  ;  le  mtssionairê  la  Ironve  êien- 
éuçparUrn  au  mèmemãruit^ek,  »  Scemis  de  Viagem  paj^.  1»7, 
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matriz  de  moJestas  proporções,  mas  ilo  singelo  e  clcpante" 
aspecto.  Este  povoado  começou  a  organisar-sc  em  1860  e 
tem  tido  progresso  não  muitíj  demorado:  IMI  liabilanles  o 
consliluem  districlo ;  [>ertence  á  fregaezia  de  Monte-Alefíre 
e  ao  termo  do  Prata.  As  limitadas  necessidades  de  seus  mo- 
radores sàu  salisfeilas  peta  cultuí-a  em  peqnena  escala,  o  o 
quasi  nenhum  commercio  com  outros  pontos  não  parece  de- 
ver desenvolvél-o» 

AlguniíiS  liraças  além,  corre  o  ribeirão  Santa  Maria  que» 
defíois  de  sna  jnncção  cora  o  Estiva,  vai  lançar-se  no  Ti- 
juco, com  largura  de  IS  palmos  sobre  três  de  profundi- 
dade e  velocidade  de  1  '/^  por  segimdo ;  a  direcção  em  que 
corta  o  caminho  é  para  O.  N.  O.  Camirdiando  mais  leífua  ô 
meia  por  terrenos  áridos,  argillo-ar^nosos,  de  leito  pouco 
escavado,  com  superficie  viável  de  !8  palmos  do  largara, 
chegou-se,  depois  de  curvas  que  dào  oscillaçoes  de  direc- 
ção de  N,  para  O.,  ao  Esbarrancado,  às  10  horas  e  meia  da 
manhã»  depois  de  duas  léguas  de  marcha.  Um  desmorona- 
mento considerável  de  terreno  argillo-ferruginoso,  no  fundo 
do  qual  corre  um  crystallino  regato,  que  segue  além  entre 
fileiras  d©  verdejantes  burilys,  dá  nome  ao  lugar,  que  é  de 
parada  para  reco  vagens,  porém  de  pouca  agua  para  mais 
numerosa  comitiva.  A  iníUlrai;ão  de  agua?,  vai  pouco  a  pouco 
corroendo  o  leito  da  estrada  e  breve  obstará  o  transito. 


Dia  H 


Sabiud(»  díj  Ksl>arrancado  ás  G  lioras  e  três  quartos.seguiu 
a  forca  por  três  léguas  em  estra»la  atirada  por  sobre 
ejttenso  chapadão  todo  coberto  (Uí  cerrados,  Pia  ul- 
tima •/j  légua  a  estrada,   que  tem  variado  de  N,  O.  para 
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N,,  torna  ao  primeiro  rumo.  Foi  a  força  pousar  do  ribeirão 
da  Vertente  Connprida,  junto  á  fazenda  do  mesmo  nome,  às 
1^  horas.  Nasce  esle  ribeirão  5  ou  6  léguas  acima  da  estrada 
c  vae  desaguar  no  do  Panga,  correndo  na  direcção  0.  N.  O. 
O  pouso  oíTerecia  alguns  recursos. 


Diaii 


A*s  (}  horas  e  40  minulos  levantou-se  acampamento  e  a 
300  braças  alravessou-se  o  ribeirão  do  Panga,  o  qual 
tem  .^iO  palmos  do  largura,  4  Vs  ^'^  probindidade,  3  '/^  do 
velocidade,  l<^ilt*  perlregoso,  margens  baixas  e  direcção 
N*  N-  O,  Caudaloso  e  encachoeirado,  ainda  quando  nas 
secras,  ó  impetuosíssimo  durante  as  chuvas  e  prohibe  a 
passagem.  A  estrada  segue  rumo  N»  0.  com  leito  escavado, 
argilloso  em  alguns  lugares, 

A  uma  légua  do  Panga  corre  o  ribeirão  Douradioho,  que 
é  transposto  em  pontilhão  de  madeira»  já  em  máo  estado. 
Conla  de  largura  52  palmos,  8  de  profundidade  e  4  Vt  de 
velocidade  e  entre  margens  elevadas  toma  a  direcção  0,N.O., 
ilido  desaguar  no  Tijuco,depois  de  sua  reunião  com  o  Panga. 
A  300  braças  d'esle  corta  a  estrada,  na  direcção  N.  N.  O,  o 
córrego  do  José  Manoel,  que  desce  do  Espigão  da  Baby- 
loiíia  a  2  léguas  acima,  e  vae  findar  no  ribeirão  Doura- 
dinho,  perto  da  fazenda  do  mesmo  nome. 

Pousou-se  junto  á  fazenda  de  João  Chrysostorao,  as  10 
horas  e  45  minutos,  tendo  vencido  2  Va  léguas.  Estapropríe- 
dade  é  lugar  de  grande  criação  de  gado:  fornece  lodos  os 
recursos  possíveis  aos  seus  habitantes  que  vivem  separados 
e  independentes  lo  resto  do  mundo. 

Apreciámos  ahi  bonitos  restos  da  industria  de  tear,a  qual 
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ji  vae  decadente  na  província  de  Minas  Gcraes;  trabalhos 
delicados,  de  muilo  gosta  e  Irama  resistente.  Enlre- 
tanto  ainda  á  fazenda  de  João  Chrysoslomo,  como  a 
raujl^is  oulras  de  Minas,  e  a  certas  locnilidades  do  interior, 
pòde-se  applicar  perfeitamente  a  justificada  opinião  do 
disUncto  e  consciencioso  viajante  Á.  de  Sainí  líilaire,  tra- 
tando de  toda  aquclla  província:  ce  beau  pays  peuí  sepasser 
de  Vunivers  eniier. 


Dia  13 

A's  mesmas  horas  do  dia  anterior  dcixon-se  o  poiíso^ 
passandí*  o  córrego  da  Tapera,  e»  seguindo  por  campos  de 
cerrados,  foÍ-se  ter  ao  ponto  da  Uabylunia  com  2  léguas  de 
marcha,  das  quaes  1  ^4  ft^i^am  a  rumo  N.  O,  e o  resto  ã 
O.  N-  0. 

Os  terrenos  são  seccos,  áridos,  semeados  de  arvores 
communs,  Kntro  ellas  vòm-se  plantas  medicinaes;  a  curra- 
leira  (croton  anlisy[>hiliLienm/,  a  centáurea  (callapisma) ,  a 
íomba^  a  calunga  [simaha  ferruginpa),  o  barbatimão  i^slrj- 
phnodendron  barbatiraãnj,  tão  preconisada  na  arte  veteri- 
nária, a  quina  do  campo  fstrychnos  pseudorjuina,)  de  entre- 
casca amarga  e  innocua  com  propriedades  febrífugas  impor- 
tantes, e  muitas  outras.  O  estudo  dos  curiosos  eITeilog  na 
applicaçíío  ífessas  planlas  tâo  úteis  em  moléstias  graves 
tem  faltado  de  lodo,  e  bem  que  os  aburigenes  do  Brasil 
conheçam  específicos  notáveis  no  reino  vegetal,  escasseara 
eniditíis  que  se  entreguem  ao  exame  de  suas  «lualidailes 
inedicamenlosas. 

Existem  tliesouros  medicinaes  para  formar-se  uma  im- 
mcfisa  pharmaco|iea  vegetal  brasileira,  complemento  da 
resplandecente  Hora  que  se  expande  no  nosso  c^mtinenle,  e 
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st)  esta  nesga  da  província  ilc  Minas  ofíorece  grande  qaan- 
liilade  de  vegetaes,  cujo  uso  em  maioria  medica  è  apenas 
conhecido  dos  homens  do  sertão,  v.  g.,  a  strychnos  pseudo- 
quina  (qoína  rio  campo),  que  sendo  uma  loganiacea  tnr- 
nou-se  remeíiio  commura  c  eílicaz  contra  as  fclires  inlermil- 
tcntcs.em  lugar  do  sulfato  da  quinina  o  qual  tem  alto  preço 
c  raal  penetra  n'estes  distantes  termos- 


Dia  14 


Partiu  a  força  às  7  horas  e  Vi  minutos,  tomando  a  rumo 
N.  O.  e,  passando  o  Lageadinho,  Iranspòza  800  braças, 
pouco  mais  ou  menos,  o  ribeirão  Balnlonia  n*uma  ponte 
de  rachões  sobre  esteios,  em  bom  estado,  de  90  paUnos  de 
comprimento  e  14  de  largura.  Nasce  este  ribeirão  nas 
Pombas,  7  léguas  acima  da  estrada,  e  correndo  na  direcção 
O.  N*  O,,  com  velocidade  de  3  \i  palmos  por  segundo,  vac 
lançar -se  no  Tijuco  a  1  ii  léguas  abaixo  d'este  lugar:  é  piscoso, 
tem  leito  de  cascalho  e  arêa,  margens  altas,  quasi  verticaes 
e  cobertas  de  matas.  Mais  200  braças  alem,  corta  a  estiada 
outro  córrego  tributário  dn  Babylonia.  No  mesmo  rumo 
N.  O*,  a  uma  légua  do  pouso,  passou-se  o  ribeirão  de  Anna 
Corrêa,  sobre  uín  pontilhão  em  péssimo  estado.  Tem  íti 
palmos  de  largo  solire  2  Vs  de  proíundidade,velocidade  de 
1  Ví  palmo  por  segando.  A  correnteza  extrema  de  suas 
aguas  nas  enchentes  probibe  a  passagem  a  vão.  Nascô  na 
Matla,uma  légua  acima  da  estrada,  evae  terminar  no  Baby- 
lonia,  300  braças  abaixo, 

A  2  léguas  do  pouso,  alravessa-se  o  córrego  da  Matta  e, 
uma  légua  adiante  entra-se,no  arraial  deMonte-Alegre,  onde 
chegámos  ás   U  horas.  Esta  povoação  do  termo  do  Prata 
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conta  400  a  500  habitantes  e  algumas  casas  commodas, 
caiadas  e  cobertas  de  telhas.  A  matriz  offerece  simples  appa« 
rericia  e  fecha  uma  pequena  praça  rodeada  de  palhoças- 
Ocomraercio  quasi  nullo  mantem-se,  bem  que  era  muito 
insigniflcante  escala,  pela  passagem,  hoje  rara,  de  lotes  de 
anímaes.  Ahi  nos  demorámos  alguns  momentos,  seguindo 
para  o  acampamento  que  se  estabelecera  a  Vi  de  legna  do 
arraial,  noiugar  denominado  Pimenta.  A  marcha  foi  de 2  Vi 
léguas,  por  estrada  mais  ou  menos  regular,  e  de  largura 
variável.  Os  campos  são  cobertos  de  cerrados  cora  os 
caracteres  jà  descriplos.  A'  tarde  houve  grande  temporal. 


Dia  15 


Não  se  marchou  em  virtude  do  mâo  tempo*  Serviu-nos 
de  bom  abrigo  uma  immensa  e  copada  Ggueira  que  linha 
um  entrelaçamento  curioso  de  ramos  os  quaes,  descendo  até 
o  chão, ahi  formavam  novos  pés,  indo  assim  a  arvore  cami- 
nhando á  maneira  do  ficus  re%íom  da  índia.  Dão-lhe  o 
nome  de  gameUeira,  denominação  que  serve  em  geral  para 
quasi  todas  as  nossas  fígueiras. 


Dia  Ití 


A*s  C  horas  da  manha  deixou -se  o  pouso  do  I*i  menta  e 
no  rumo  N.  O.  passou-se  o  córrego  da  Posse,  cujas  margens 
baixas  consentem  sempre  livre  transito.  A  200  braças  doeste 
passa-se  o  segundo  córrego  da  Posse  que  tem  largura  de 
20  palmos,  l  de  profundidade  e  velocidade  de  l  Vi  P^uíto 
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por  segando;  na  direcção  S.  S.  0.  faz  juncçao  com  o  pri- 
meiro. Sobre  sua  margem  esquerda,  á  direita  da  estrada, 
acha-se  uma  fazenda.  Nos  campos  começam  a  apparecer 
grandes  grupos  de  myrtaceas^  principa! mente  a  uvalha 
(eugiiíiia  uvalha^  cujos  fructos  amarellados  sao  de  um  adoci- 
cado agradável,  quando  liem  maduros,  e  mmld^ guabirobast, 
varias  malpighiacsa^,  como  o  mureci,  etc.  Caminhou-se 
a  N,  O.,  N.,  e  mesmo  N,  E,,  em  estrada  arenosa,  terreno 
estéril  até  o  córrego  do  Bebedouro,  onde  chegou-se  às  I  i 
'/*  horas,um  pouco  aciniadaeonlluencia  d'este  com  ocorrego 
da  Pindahylja,dépnis  da  qual  loma  o  nome  de  ribeirão  e  vae 
se  atirar  no  da  Piedade  que,  por  seu  turno,  leva  as  aguas  ao 
riu  Paranahyba^no  quil  entra  pela  margem  esquerda.  Junto 
ao  ribeirrio  do  Bebedouro  acampou  a  forca  às  12  ^/^  horas, 
depois  de  3  léguas  de  marcha.  Ainda  abi  abundava  a 
ívalha. 

Dial! 


Sahindo  às  G  horas  da  manha,  atravessou  a  força  a  Vt 
leguado  pouso  o  ribeirão  da  Piedíidc,  sobre  uma  poiíLB  de 
rachões  e  esteios  em  passimo  estado,  com  t40  palmos  de 
comprimento  e  largura  útil  de  15.  Vera  este  ribeirão  do 
arraial  de  Matlo  Grosso,nove  léguas  acima  da  estrada;  e.com 
direcíão  S,  S.  O,  velocidade  de  4  Va  palmos  por  segundo, 
sobre  leilo  de  pedras,  entre  margens  pouco  altas,  quasi 
verticaes  e  bordadas  de  matlo,  vae  atirar-se  no  Paranaliyba, 
A  8t)0  braças  d'este  passa  um  seu  tributário  e  a  *U  de  légua 
outrOt  à  cuja  margem  direita  levanla-se  uma  fazenda,  A  2 
léguas  corta  a  estrada  o  córrego  dos  Lobos,  vadeavel,  cora 
largura  de  13  palmos,  profundidade  de  1  o  velocidade  de  2 
palmos  \)ov  segundo;  segue  na  direcção  S.  S,  O.  e  lança-so 
TOMO  XXXVII,   P.   u,  20 
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no  Piedade.  Ao  raeio  dia  clicgoo-se  ao  córrego  do  Pântano, 
à  cuja  margem  direita  acampou-se,  depois  de  2  Vs  léguas 
de  marcba.  Nasce  este  no  Pouso  Alegre  e,  com  velocidade 
de  2  palmos,  vae  lançar-se  no  Piedade,  correndo  sobre  ieito 
pedregoso,  entre  ribanceiras  baixas  e  bordadas  de  matlos. 
O  pouso  é  raào;  o  pasto  secco  e  pouco  procurado*  Os  rumos 
segiiitlos  foram  a  N.  E,,  E,  e  N,  O,  nas  duas  ultimas  léguas. 

Dia  i8 

A's  6  Vi  horas  da  manhã  deixou-se  o  Pântano  e,  cami- 
nhando  1  Vi  légua,  ctiegou-se  â  fazenda  tios  Garcias  onde 
tia  importantes  criações  de  gado  c alguma  cultura.lma  légua 
e  '/*  íilem  na  direcção  N.O.,começa  a  descida  de  um  íngreme 
serrote,  cujo  leito  é  de  pedras  soltas  de  silicato  de  ferro  e 
silex,  as  quaes  difficultam  a  descida  já  bastante  abrupta.De 
um  lado  e  d^outro  do  trilho  que  serve  de  estrada  vém-se 
grandes  arvores  despidas  de  folhas  e  todas  seccas,qiie  contri- 
buem para  a  tristeza  e  aridez  desse  lugar.  O  sol  abrasador» 
nuvens  coudensarlas,  e  com  a  cor  plúmbea  que  denota 
grande  amontoamenlo  de  electricidade, presagiavam  ímmí* 
nenle  trovoada  que  caliiu  na  realidade,  acompanhada  de 
furioso  votJto,meia  hora  depois  de  acampada  a  tropa  no 
Passa-Trts^íis  12  ^/^  horas.  A  distancia  vencida  n'esle  dia  foi 
de  3  leguas,das  quaes  Va  a  O,  N.  O.,  1  Vi  aN.  O,,  Vi  a  O.e 
V4  a  N.O.»em  estrada  de  declives  Yariaveis,ora  agros.impro- 
prios  para  transito  de  carros,  ora  favoráveis  á  rodagem,  O 
rihcirâu  do  Passa-Tres  nasce  no  lugar  chamado  Sucury, Ires 
léguas  acima  da  estrada,  tem  velocidade  de  2  Va  palmos  o 
atira- se  no  Piedade  d  ahi  a  2  léguas,  correndo  sobre  leito 
argilloso  e  entre  margens  bordadas  de  vegetação  e  pouco 
elevadas. 


I 


Dia  19 


Houve  fallKL  O  halalliào  tle  voliinlarios,  o  corpo  de  arli-^ 
Itiaria»  o  a  cunipaiihia  <1e  cavallaria  se^^miram  para  o  Parana- 
hylia,  em  cuja  margem  esquerda  jà  se  achavam  membros  da 
commissao  de  engerdieiros  i^ara  providenciarem  quanto  aos 
raeius  de  passagem.  O  corpo  policial  esperou  para  o  dia 
seguinle.assim  como  o  provisório  e  as  repartições  ]an las  ao 
quartel  general. 

Dia  20 


A*s  8  Vi  boras  da  manhã  levanlou-se  acampamento  por 
letn|io  húmido  e,  alravej^sando  uma  matinha  a  que  se  segue 
um  cerrado,  pcnetrou-se  na  bella  e  virente  mata,  que  na 
extensão  de  I  */<  légua»  annuncia  o  magesluso  Paraoahyba, 

Immensos  madeiros,  bellas  arvores  de  conslrucção,  infi- 
nidade de  rnlmeeas,  aroeiras^  (terebinthaceas),  e  todos  os 
typos  das  três  grandes  classes  phytologicas  tem  alíi  os  seus 
representantes.  A  estrada  segue  à  maneira  de  simples  trilho, 
ora  alargando-se,ora  estreiUmdo-se  ecom  atalhos  para  fugir 
dos  cipós  e  grandes  ramos  pendentes  ou  Ironcos  derrubados. 

O  terreno  aliate-se  rapidamenlo  e  roni  tléscida  escorre- 
gadia leva  até  a  margem  esquerda  do  rio,  onde  chegámos 
ás  H  ^/i,  começando  desde  entlo  a  passar  as  bagagens  dí»s 
dilíerenles  cúrpos.  Na  mata  do  Paranahyba  acbam-se  todas 
as  espécies  da  fauna  brasileira:  começam  a  apparccer  com 
mais  abundância  lindas  ardras;  umas  vulgares,  outras  com 
plumagem  azul -ferrete,  cuja  cor  confunde-se  com  o  prelo 
fechaflo. 
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h.ra  wnsrqueocia  da  conliniiacâodascliuvas  manifeslase 
cheia  pronunciada  do  rio,  chegando  as  aguas  a  cobrir  uma 
ilhota  a  que  abieavani  as  barcas.  Constam  estas  de  duas 
caoíjas  imidiís  por  um  talwado  grosseiro  e  que  podem  levar 
lU  animaes  de  cada  viagem,  a  qual  dura  40  minulos  de 
margem  a  margem. 

Continuou  com  actividade  a  passagem  debaixo  da  direcção 
do  delegado  do  quartel  mestre  geoerai. 


Dias  22,  23, 24,  25,  26,  27,  28  e  : 


Trabalhou-sc  n*estes  di^  no  serviço  de  passagem  das 
liapa^ens  da  margem  esquerda  do  Paranahyba  para  a  direitó, 
ííando  ludo  conchiido  no  dia  29.  A  força  foi  acampar  a 
f  Va  tegua  além  da  povoação  de  Santa  Rita  do  Paranabyba, 
onde  íicoa  acantonado  o  quarle!  general  que  d'ella  partiu 
no  dia  30  de  Setembro  em  direcção  á  margem  esquerda  do 
rio  dos  Bois. 


K  povoação  de  Safita  Rim  de  Cássia  ergue-se  na  margem 
direita  do  rio  Paranabyba»  estendendo  as  suas  primeira?; 
casas  no  declive  da  rampa  que  leva  ao  porto,  onde  aproam 
as  barcas  de  passagem.  A  sua  fundação  ê  moderna;  ha  vinle 
e  lanlos  annos  ahi  esUbeleo^rara  se  ali,'un-^^  mineiros  explo- 
radores, dando  principio  a  um  arraial  que  foi  ereclo  em  íre- 
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guezia  no  anno  de  1830,  O  movimento  commercial  é  quasi 
nenhum;  apenas  alguma  passagem  de  recovas  carregadas  de 
sal,  com  destino  a  Goyaz,  tiram-n*a  momentaneamente  da 
atonia  e  estagnação  que  a  personificam. 

Nenhuma  causa  de  desenvolvimento,  a  nao  ser  a  nave- 
gação do  imponente  rio  que  a  banha,  pôde  dar  aug- 
mento  a  esse  ponto  que  tinha  apenas  razão  de  exis- 
tência na  epocha  das  commiinicaçòcs  terrestres  com  a  pro- 
TinciadeMattoGrosso:vislocoraoassuas  terras  mal  calli- 
vadas,  em  abandono  e  relações  difljceis  pelas  distancias,  a 
impossibilitam  de  entreter  actividade  própria  »3  progressiva- 
0  Paranahyba  oITerece  um  meio  de  comraunicação  magnifico 
em  quasi  toda  a  sua  extensão,  e,  se  conseguisse  o  governo 
de  Goyaz  abrir  a  navegação  do  rio  dos  Bois,  é  natural  que  a 
importância  que  havia  de  adquirir  então  o  porto  de  S*  Jero- 
nymo,  na  confluência  d'esses  dois  rios,  influísse  poderosa- 
mente para  um  tal  ou  qual  engrandecimento  do  porto  de 
Santa  Rita.  Concorre  ainda  para  pear  o  pouco  transito  por 
esse  lugar  o  pesado  imposto  de  700  réis  que  |)aga  à  mesa 
da  província,  de  passagem  na  barca,  um  cavaJleíro,  e  o  de 
lífí)00  a  que  e  obrigado  o  boiadeiro  por  cada  rez  que  atra-- 
vesse  a  nado  o  rio  (38). 

De  conformidade  com  as  suas  instrucções  a  commissão 
de  engenheiros  levantou  a  planta  do  porto  e  da  freguezia, 
como  se  vè  do  annexo  junto  (30),  e  aproveitou  o  tempo  de 


(38)  o  Paranahyba  é  formado  princípalmeoie  pelos  aífluentfs  que 
roccbc  i\o  ioferíor  de  Goyaz,  entre  os  qnaes  AViiltnra  <>  Conimh;i  nas- 
ciílo  no^  monlef;  Pjríneos  e  o  S.  Marcos  vindo  da  â<!rra  dos  Cryslaefi' 
Os  seus  cooíluenles  principaes  do  lado  de  Mioas  Geraes»  são  o  Itío 
Jnniré,  o  Ba^íngcui,  o  das  Vénias,  o  Tijuco,  ele. 

(3í*i  Este  e  inuilos  (mlros  annexo^^coniil.inles  «fc  plantai,  Iraçudos 
de  caininlios,  etc,  remetlidos  ao  çoverDO  por  diversas  vezes,  devem- 
se  actiãr  na  secretaria  da  guorra. 
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parada  para  organisar  os  seus  trabalhos  rte  relatório.  Pro- 
longOQ-se  por  ordem  do  Exm.  Sr.  coramandanle  ató  a  villa 
das  Dures  do  Rio  Verde  (iO)  a  linha  provisória  de  correios, 
começada  em  Uberaba  para  a  nossa  communicaçao  cora  a 
còrle,  mediante  contracto  com  um  dos  habitantes  do  lugar. 

No  dia  29  de  Setembro,  achaodo-se  terminada  a  passagem 
da  força,  das  repartições  annexas,  bagagem  e  mantimentos 
do  ff^rnecedor,  licou  marcado  o  dia  30  para  começar-se  a 
marcha  em  demanda  da  villa  das  Abóboras  no  caminho  do 
Coxim,  rennindo-se  na  realidade  o  quartel  general  a*estô 
dia  de  manhã,  a  brigada  que  se  achava  acampada  a  1  Vâ 
legaa  do  rio  Paranahyba,  junto  ao  ribeirão  do  Bálsamo.  Antes 
d'este  a  V*  d^  '^gua  da  freguezia,  passa-se  o  córrego  da 
Lage  dos  Cachorros  que  tem  15  palmos  de  largura,  margens 
baixas  e  inundadas  no  temi>o  das  aguas;  dirige-se  para  u 
Paranahyba  depois  de  sua  juncçao  com  o  ribeirão  da  Trin- 
dade, tributário  que  corla  a  povoarão  de  Santa  Ri  la  nos 
seus  limites  extremos.  O  córrego  do  Bálsamo  mede  áS  palmos 
de  largura  e,  com  velocidade  de  3  palmos  entre  margens 
bordadas  de  mattos,  vac  em  direcção  iS.  atirar-se  no  já  citada 
confluente  do  Paranahyba»  l  légua  acima  da  estrada. 

Segue  esta  por  terrenos  argilb-arenosos  de  época  terciária 
entre  campos  cobertos  de  cerrados  em  que  abundam  man- 
gabeiras  (hancornia  speciosa}.  Pelo  verde  lapete  de  prado 
que  se  estende  luxuriante  crescem  amarellas  ayrian- 
íhereas^  amarantaceas,  e  satulades  (scabiosa)  que  se  recom- 
mendam  pela  fragrância  especial.  As  pastagens  que  as  cam- 


ihO)  Conhecida  vulgarmente  por  vil  (a  das  Aboborns.  A  tinha  de 
rorrcios  especiacs  para  a  expf^diçào  que  caminhava  em  direcção  aos 
ínvios  serlões  de  Matlo  Grosso  só  chegou  alò  aquelle  pooto,  por  mo 
que  fahou  autorisaçao  para  fazel*a  continuar  por  diante*  de  modo 
que  muitas  vezes  ficámos  li  e  mais  mezes  sem  meios  de  conimiinicar 
com  o  reslodo  mundo,  privados  de  noticias  e  cartas  de  Lmilia. 
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pinas  apresentam,  de  um  lado  e  de  outro  do  caminho,  são 
excel lentes :  resultado  das  cliuvas  que  começ;ivam  a  cahir 

depois  da  deposição  dos  sács  alcalinos  e  terrosos  que  as  quei- 
madas espalham  sobre  os  terrenos;  pratica  esta  Reral- 
mento  aceita  e  aconselhada,  mas  que  deve  finalmente  trans- 
formar os  princípios  nulrienles  d'essas  terras  e,  modifican- 
do as  suas  qualidades  primitivas,  tornal-as  impróprias  á 
cultura  futura. 

A  duas  léguas  e  meia  do  pouso,  transpôz-se  o  córrego  da 
Poute-fuuda  que  se  dirige  |Kira  N,  E.  entre  margens  cober- 
tas de  taíjudras,  pelo  que  llie  dão  também  o  nome  de  cór- 
rego das  Tabocas*  O  pontdhao  que  servia  [Kira  o  transito  re- 
teve um  dos  membros  da  commissâo  nos  concertos  neces- 
sários para  permittir  passagem  a  força  que  pouco  depois 
seguiu,  passando,  duas  léguas  além^  o  córrego  da  Porteira 
que  corre  para  S,  O.,  com  largura  de  30  palmos  sobre  */i  de 
profundidade  o  três  por  segundo  de  velocidade.  E*  tributa- 
rio  do  ribeirãe  do  Panamá,  junto  ao  qual  acampou-se  às  11 
honise  50  miniilos,proximo  a  fazenda  do  cidadão  ^aríju^s, 
o  qual  entretém  com  certo  cuidado  a  sua  propriedade  e 
enlrega-se  á  criação  em  grande  escala  de  gado  vaccura  e 
cavallar.  Fabrica  tombem  boa  aguardente,  empregando 
para  isso  os  meios  primitivos  no  modo  de  moer  a  canna  e 
depura-la,  depois  da  fermentação  do  caldo*  O  ribeirão  do 
Mnrffues^  hoje  denominado  por  este  proprietário  Panamá, 
corre  a  reunir-se  com  o  do  Bandeira,  indo  morrer  no  rio 
Meia  Ponte,  confluente  do  Paranabyba.  A  estrada,  por  lia- 
das as  4  léguas  e  ^a  que  foram  vencidas,  apresenta  declives 
regidares  e  fáceis  à  railagcmdos  carros  que  servem  para 
as  communicaçôes  d*eslas  fazendas.  Reduz- se  íiS  vezes  ao 
simples  trilho  deixado  pelas  rodas. 


4 


Dia  i  •"*  de  Outubro 


A*s  6  horas  e  45  miimlos  levantou-se  acampíimento,  e, 
tomantio  rumoS.  0.  que  consenou-se,  por  Icgiia  e  meia,  a 
métlia  mire  as  mudanças  múltiplas  das  frequentes  voltas  do 
caminho,  foi,  a  uma  legiia  tio  pouso,  transposto  o  córrego  do 
Bálsamo  sobre  um  pontilhão  de  rachões  construído  de  mo- 
mento pela  commissão,  por  causa  das  margens  escarpadas 
e  altas  que  encaixam  esta  corrente.  A  sua  largura  é  de  12 
paloios  e  direcção  no  ponto  de  cruzamento  cora  a  estrada 
para  S.  indica  o  rio  Meia  Ponte  como  o  seu  absorveule. 
Meia  légua  adiante  variou  a  direcção  da  marcha  para  fixar-se 
por  3  léguas  a  N,  O^depois  das  quaes  passa-se  o  córrego  do 
Ketiro  que  corta  a  fazenda  das  Salinas  e  vai  findar  no  MHa 
Ponte  pouco  além.  Provém  a  denominação  de  Salinas 
de  elllorescencia  de  saes  nilrosos,  apresentando  o  aspecto 
e  a  corda  cinza  que  se  notão  tanto  para  direita  como  a 
esquerda  do  rio,  em  grandes  áreas  do  terreno.  Por  meio 
de  evapora(;ão  a  quente  obtem-se  os  saes,  recommendados 
e  empregados  em  moléstias  obstruentes,  O  gado  em  Uber- 
dade nos  campos  procura  com  granile  gosto  estas  terras  para 
lamber-lhes  a  superfície  e  pastar  as  gramíneas  saturadas  de 
princípios  fortemente  salinos.  A  impregnação  de  matérias 
estranhas,  facillima  no  acto  de  ahsorpcao  da  agua  pelos  es- 
pongiolos  e  radiculosdos  vegetaes.  torna  ah i  a  canna  de  as- 
sucar  completamente  salgada;  e  pela  deposição  e  seu  sueco 
expresso,  conscguera-se  crystaes  muito  curiosos. 

Meia  légua  além  da  fazenda  da  Salina,  seguindo  a  rumo 
O.»  depois  de  descida  forte  e  coberta  por  frondosa  mala,  an- 
nunciadorade  um  rio,  chegou  a  força  à  margem  esquerda,  do 
Meia  Ponte  e  passando  para  a  direita  continuou  a  marcha  um 
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quarto  de  légua  além,  até  a  fazenda  do  José  Severiano  iam* 
bem  conhecida  por  fazenda  da  Salina,  onde  acampou  ás  H 
horas  e  10  rainatos;   tendo    concluído  ahi  3  e  ^/^  léguas 
a  conlar  do  pouso,  O  rio  Meia  Ponte  oITerece  n^esta  zona 
um  volume  d'agiias  considerável  que  correm  com  largura 
de  35  braças  e  velocidade  de  3  palmos  por  segando,  na 
direcção  de  N.  para  S.  até  irem  encontrar  o  rio  Paranahyba 
que  o  recebe  pela  margem  direita.  A  profundidade  de  á 
Vi  palmos  e  o  leito  de  grandes  lages  cobertas  de  arêa  per- 
mitlera  um  váo  seguro;  enlrotanto  com  as  cheias  fica  impe- 
dida a  passagem,  trabalhando  n  essa  occasião  um  serviço 
de  canoas  em  dois  pontos  acima  do  lugar  porque  passamos» 
por  maior  estreiteza  do  rio,  Ag  malas  quã  o  vão  seguindo 
ostentam  vegeta(>ío   vigorosa  que  contrasta  agradavelnu^nle 
com  a  que  distingue  os  cerrados.  De  facto,  muiLos  e  bcllos 
exemplares  de  arvores  de  consLrucçào  estendem  frondosos 
ramos  sobre  a  corrente,  protegendo  outras  de  menor  porte 
que  se  agrupara  compactamente  a  seus  pes  e  sustentando 
elegantes  sipús  que  se  despenhara  emmaranliadanientc  ou 
formam  curvas  flexuosas— balanços  aéreos,  em  que  as 
ardras  pousam  gravemente  aos  pares,a  reflectirem  nas  aguas 
a  plumagem  azulada  c  o  peito  còr  de  ouro.  Observamos 
também  algumas  d^essas  aves,  todas  de  côr  azul  tão  fef.hadâ 
que  de  longe  parecem  ter  plumagem  negra,  pelo  que  as 
chamam  araraúnas  ou  araras  pretas.  Como  em  todas  íís 
matas  dos  rios,  a  generalidade  dos  animaes  da  nossa  fauna 
alli  se  reúne,  povoando-as  das  espécies  conheeidas, 

O  rio  nasce  ao  N.  do  arraial  de  Campinas  por  onde 
passa,  a  GO  léguas  doeste  ponto,  e  é  considerado  um  dos  mais 
piscosos  da  província  de  Goyaz:  o  pidu^  o  surtiby,  a  sabo- 
rosa carafúa^  o  dourado,  ele,  agglomerara-se  junto  ás  suas 
cachoeiras,  e  descem  em  grandes  bandos,  entre  os  quaes  já 
começa  a  apparecer  a  terrível  pirarifia  (myleles  macropo- 
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mas)  que 
postos. 
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Dâo  existe  DOS  rios  até  então  por  nós  irans- 


Dias  2  a  3. 


Houve  Tatha  para  reunir  a  bagagem  que  se  alrazàra  à  es* 
pêra  de  passagem  no  Meia  Ponte.  Tomàram-se  providencias 
para  o  caso  em  que  a  artilharia,  que  nos  seguia^  não  acbasse 
o  rio  vadeavel,  depois  das  primeiras  chuvas.  No  dia  3,  sahiu 
o  chefe  da  commissâo  de  engenheiros,  com  alguns  dos  seus 
ajudantes  e.acompanhado  de  40  praças  munidas  das  compe- 
tentes ferramentas,  foi  providenciar  sobre  os  meios  mais 
commodos  de  transposição  do  rio  dos  Bois,  distante  d'afai 
umas  14  léguas. 


Dia  4. 


A*s  6  horas  e  30  minutos  partiu  a  força,  marchando  até 
o  pouso  do  Bom  Jesus,  distante  4  léguas,  por  um  chapadão 
extensíssimo  que  ora  mostra  por  todos  os  fados  cerrados^ 
ora  lindas  campinas  descobertas»  esmaltadas  das  flores  qoe 
jà  brotavam  depois  das  primeiras  aguas^  e  que  mais  para 
adiante  vimos  cobrir  vastas  extensões  a  modo  de  jardins 
immensos.  De  vez  em  quando^ uma  quebrada  de  terreno  ou 
uma  suave  e  prolongada  rampa  abre  horizontes  vastos  de 
campos  que  se  fundem  no  azul  do  céo,  até  onde  alcance  a 
vista,  com  verdejaotes  capões  aos  lados  e  fileiras  de  esbeltos 
buritys,  A  estrada  lem  declives  excellenles,  e,  ás  vezes,  larga, 
outras,  simples  ti  ta,  varia  uma  légua  e  três  quartos  a  N.  0.^ 
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meia  légua  a  N,  N.  E.,  Ires  quartos  a  O,»  voltando  na  ulUma 
légua  a  N*  O.  O  ribeirão  do  Bom  Jesus,  junto  ao  qual  acam- 
pou-se  ás  i 2  horas  e  13  rainutos.  corre  para  S,  e,sobre  leito 
de  pedras,  com  três  i>almos  de  velocidade,  vai  lançar-se  no 
rio  dos  Bois:  a  sua  largura  é  de  48  palmos  sobre  um  e  meio 
de  profundidade,  as  margens  altas  e  encobertai.  A  fazenda 
que  ahi  se  acha  é  de  poucos  recursos  e  toda  exclusivamente 
de  criação. 


Dia  S. 


Levantou -se  acampamento  ás  6  horas  e  45  minutos  da 
manhã,  e,  como  no  dia  antecedente,  seguiu-sea  marcha  por 
extenso  cerrado,  onde  vão  se  tornando  muito  frequentes  e 
caraclerislicos  os  mureás  (byrsonima  verbascifolia),  cuja 
inflorescencia  deixa  vêr  os  4  pares  de  glândulas  nas 
sepalas,  caracter  especial  da  família  das  malpighiaceas,  A 
estrada  segue  até  Santa  Barbara,  pouso  onde  parou  a  força 
às  1 1  horas  e  5  minutos,  lendo  caminhado  légua  e  um 
quarto  a  N.  O,,  um  quarto  N.  e  na  uitima  legua  a  O.  N.  O., 
complelando-se  assim  duas  emeia  léguas,  sempre  por  boa 
estrada,  argillosa  em  partes,  em  outras  arenosa  com  pedras 
soltas  no  leito  da  via,constituÍndo  um  macadam  natural  que 
impede  os  escavamentos  Uio  frequentes  n'esta  zona,  A  lar- 
gura média  é  de  1 1  palmos. 

Uma  fazendinha  com  casa  de  vivenda,  cercada  de 
curraes  para  criação  de  gado,  como  as  precedentes, 
acha-se  ao  lado  esquerdo  da  estrada,  cortada  ahi  na  direc- 
ção N.  E,  pelo  córrego  de  Santa  Barbara,  que,  com  veloci- 
dade dô  dois  pídmos  por  segundo  e  largura  de  duas  braças 
e  meia  sobre  palmo  e  meio  de  profundidade,  vai  ter  ao 


—  464  — 


riu  dos  Bois-  A  bifurcação  fios  dois  caminhos,  um  para  o  rio 
rjaro  e  a  capital  de  Goyaz  e  outro  para  a  villa  das  Abóboras, 
em  direcção  a  Coxim»  faz-se  diante  da  casa,  seguindo  o  pri- 
meiro a  O.  N.  O.  e  o  segundo,  que  devíamos  tomar  na 
marcha  do  dia  seguinte,  inteiramente  para  O. 


Dia  6. 


Vencida  uma  pequena  encosta  no  rumo  já  marcado,  co- 
meçou-se  a  marchar  às  6  horas  e  35  minutos,  tomando 
logo  n'uma  volta  de  caminho,  a  O,  N.O.  e  encontrando  a 
meia  légua  o  ribeirão  de  Santa  Barbara;  cursa  encachoei- 
rado  de  30  palmos  de  largura,  sobre  3  de  profundidade  e 
4  Ví  de  velocidade,  o  qual  se  dirige  para  O.  S.  0.  em  de- 
manda do  rio  dos  Bois,  ao  qual  vai  levar  as  suas  aguas.  As 
margens  sâo  quasi  despidas  de  arvores,  pois  rorla  apenas^ 
um  extenso  cerrado. 

Esta  denominaçJio  dada  a  um  aspecto  especial  de  vegelaçâa 
indica  como  já  temos  feito  notar,  cíimpos  em  que  se  acham 
espalhaílos,  á  pequena  distancia  uns  dos  outros,  arbustos  de 
poucos  palmos  de  altura,  sem  nenhum  desenvolvimento  c 
cujas  acanhadas  proporções  pnrwe  serem  devidas  nâo  só  â 
natureza  sjii  generis  doestes  terrenos,  como  às  queimadas 
annnaes  que  lhes  carburetíira  os  troncos,  por  ocxasião  de 
lançarem  fogo  á  macega  para  a  acquisirao  de  boas  [mstarias 
antes  ítas  primeiras  chuvas.  As  mcãpighmceas,  já  o  disse- 
mns,  aliundam  nos  cerrados  de  Ttoyaz,  conjiinctamente  com 
ínyriaceaft  (guabii*ot>as  e  outras),  apodneas,  msnas  em 
qunntiílath.*,  muitas  terf^bintltaceaft,  etc. 

Pelo  clião  entre  os  rebeíitoes  de  capim  liarba  de  bode, 
cresceni  inlindos  pes  do  cajuis  (anacardlum  humile)  carr&- 


fififi 
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I 


gados  de  íruclos  tão  apreciados  como  o  ca/ii  (anacardium 
occidentale).  moitas  plaolas  nicdicinacs  que  já  indicámos 
perfimctoriamenle,  e  das  qitaes  nos  occuparemos  ainda,  e 
flores  delicadíssimas  (i  1),  de  coros  brilhantes  que  nos  encan- 
tavam as  vislas,  e  cuja  obLencão  e  cultura  augmenlanãm  de 
muito  as  bellexas  dos  nossos  jardins,  O  caminho,  invadido 
muitas  vezes  pela  verdejante  gramínea,  que  arrebenta  em 
lodos  os  pontos,  segue  desvios  caprichosos,  mantendo- se 
entre  N,  0.  e  O.,  direcçJIo  média  até  o  pouso  do  Bom 
Succcsso,  onde  chegou  a  forca  ás  H  horas  e  35  minutos, 
com  3  \/a  léguas  do  viagem,  acampando  na  margem 
direita  doesse  bonito  ribeirão, 

A  sua  largura  de  00  palmos,  profundidade  de2a3,  e 
velocidade  de  5  palmos  por  segundo,  o  tornam  muito  impor- 
tante nas  cheias  jielas  diíliculdiides  queolTerece  ;i  passagem: 
nas  seccas,  porém,  é  bom  o  váo  e  óptimo  o  Ingar  de  parada, 
Eleganlc  arvoredo  não  muito  copado  (42)  abriga  um  terreno 
plano  coberto  de  miúda  grama  e  proporcionou  um  excel- 
lente  acampamento,  a  que  íicava  fronteira  extensa  linha  de 
burjtis,   ornados  de  suas  moveis  palmas,  longos  cachos 


(4i)  MencíonaríliliosiimA  bellisgima  apocym^a^  talvez  de  género  «<•• 
ríum,  varias  «íi/ííViíí,  ardtáias,  a  curiosa  cimíoír to  gnleato^  n  sau' 
dade  do  campo  {di^psncea),  hyptis  ilabiadas)^  moitas  mal  ptgkiacms 
raaleiras  com  riibi<los  &aniari'ios,  mulvaUcas^  ttynantkerea»^  ele. 
{/^)  Em  nola  hs  Scenau  de  Viagem  a  pags.  Ifi)  e  152  l^-se  o  seguinte: 
Na  viíi;ít*m^  qiic  levânifiS.  nunca  poflómos  ^í^er  se  n5o  esUidos  pcr- 
íuoctorios  d*íiqiiíllo  que  n^íompanha  o  caminho:  tia  vcgetaçSo,  só  vi- 
mos a  lila  que  &egue  o  trilho,  ^'m  niiueraes,  f;ó  o  que  se  acbavA  em 
Rcu  perrorrer.  Por  isto  nao  nos  julgamos  halnhladns  para  avançar 
uma  pro|>oMçào  íw\  p  com  f«trça  de  reyia;  oiUrelanto,  certo  cuidado 
na  iibservaçiio  permiltc  lermos  por  ccrli*  um  faciosí  especial»  que  ilis. 
tingn,  mnis  ou  loenos,  os  crrrodin  de  S.  l%anlo,  \lmas-neraes»  Goyaz 
e  MattO'Gro£$Of  que  fomos  atravessando.  Na  primeira  destas  provín* 
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de  cocos  e  iroocos  regulares.  As  aguas  encachoeiradas  e 
límpidas  do  ribeirão  cortam  a  estrada  a  O.  S,  O.  e  vão  ter  ao 
rio  dos  Bois,  depois  de  curvas  muito  sinuosas  e  apertadas. 


cias  pareceu -nos  predomina  rem  as  casêiaceas  e  terebinthacmsinè  $^- 
gtiDda,  ao  meãos  na  nesga  que  atravessámos^  myriaceas,  na  terceira, 
especialmente  malpigkiaceaã  (miirecfs)  até  a  vi  tia  das  Aboborss,  e, 
d'abt  por  diante,  de  envolta  com  ellas,  uma  myrtacea^  a  cagat/etra. 
Em  Matto*Gros80,  para  os  lados  do  Píciíiíry.  a  quantidade  de  guabirxH 
bas  nos  cerrados  é  prodigiosa,  e, entre  o  Coxim  e  o  Hio  Negro,  oa  zooa 
em  que  nos  achavamos»figuram  cora  es penial idade  os  araticús  e  rolH- 
fuai*  Em  todos  os  cerrados^  todas  aquetlas  famílias  se  acham  repre- 
eentadas;  porém  o  que  procuramos  fazer  notar,  é  o  predomioio  de 
uma  d'ellas  ou  pelo  menos  o  de  um  geoeror 

Debaixo  do  ponlo  de  vista  do  desenvolvimento»  em  iguaes  coodi- 
ções  apparentes,08  mais  vislosos  sSo  os  de  Matlo-Grosso;  os  menos»  os  | 
de  S*  Paulo:  abi  chega  o  ã«ip€clod'elles  a  ser  senão  desolador,  ao  me- 
nos  conirislador.  Talvez  lhe  achemos  a  causa  na  maior  frequência  da 
queimadas  de  campos,  qye  annualmente  são  Teitas,  oa  af  proximação  | 
das  chuvas. 

Ob  terrenos  arenosos  apreseotam  os  mesmos  lypos  botânicos»  enire- 
Uinlu,  mais  desenvolvidos  do  que  nos  argjllosos,  Osareaes  entre  Babús 
o  Coxim  e   uas  immediações  de  Sanf  Anna  do  Paranaliyha  são  provi 
do  que  avançamos;    assim   também   certos  pontos  da  provinda  de  ^ 
Goyaz,  quasí  ao  chegar  â  villa  das  Dores  do  rio  Verde  (Abóboras). 

Nos  verdadeiros  cerrados  até  Mato-Grosso, observámos  a  pouc*  fre» 
quencia  das  melasíomaceã^^cominúo  tão  fácil  de  dísltngiiir.  Ao  entrar, 
porém,  n'essa  província «  turnam-se  elfas  muito  frequentes,  apresen- 
tando bellos  exemplares»  pelo  seu  desenvoEvimenlo  geral. 

Em  todos  os  cerrados  sempre  notamos  a  bem  conhecida  canellâ  de 
ema, 

As  arvores  dos  cêrradns  sHo  quasi  Iodas  tortuosas:  a  casca  sempre 
escamosa^  fendídd  irregularmente,  grossa,  merecendo  por  isso  muitas 
d^ollas  o  nome  dfí  jaearéSf  devida,  ao  que  nos  pareceu,  i  acçSo  ao«] 
nual  do  fogo  que  provoca  esse  desenvolvimeulo  do  liber^  obstáculo  á 
carbonisação  e  que  permitia  ao  vegetal  poder  continuar  o  seu  penoso 
crescimento.  As  ca^iaif  sobre  todas  s!So  notáveis  por  essa  alteração 
da  camadii  cortical. 
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Dia  7 


I 


Sahin  a  força  ás  6  horas  e  30  minutos  da  manhã, e,  sempre 
por  caminhos  de  boa  declividade,  com  leito  escavado  em 
terreno  argilloso,  depois  de  Yariações  de  O.  N.  0.  para 
S.  O,  na  primeira  légua  e  de  novo  para  0.  N.  O,  na 
distancia  de  1  Vs  légua,  chegou^  a  2  léguas  de  Bom 
Successo,  ao  Pontal  da  Tapera,  onde  estabeleceu  o 
acampamento  às  10  horas  e  30  minutos,  junto  ao  córrego 
do  mesmo  nome,  que  ahi  tem  15  palmos  de  largura^  5  de 
profundidade,  margens  altas,  cobertas  e  direcção  de  N. 
para  S. 

Como  todos  as  correntes  desta  zona  vai  Qndar  no  rio 
dos  Bois,  em  cuja  margem  esquerda  jà  se  achavam  acampa- 
dos os  engenheiros  que  tinham-se  adiantado  e  allí  chegado 
no  dia  6,  pelas  4  horas  da  tarde.  No  dia  seguinte,  deram 
começo  à  construcção  de  canoas,  depois  de  exames  de  cir- 
cumstancias  que  tornavam  esse  modo  de  passagem  para  a 
força  o  mais  expedito,  era  relação  aosmeios  de  que  dis- 
punham. 

Contra  o  sol  abrasador  d'estedia,serviu-nos  de  abrigo  uma 
bel!a  e  frondosa  mata  na  Tapera  em  que  vimos  rubia" 
ceas  em  abundância,  assim  como  diversas  leguminosas  de 
alto  porte  como  o  tomburil^  etc,  e  cássias^  uma  das  quaes, 
sobrepujando  a  outras  grandes  arvores,  expandia  à  luz  bo- 
nitas flores  amarellas.  Por  lodo  caminho  até  este  poulo 
notámos  uma  bigooniacea  (43),quesubstítae  a  sua  delicada 


(43)  E'  a  carobinha  jacarandá  procera).  D>88e  bellissimo  vegetal 
tnandamos  por  vezes  sementes  para  o  nío  de  Janeiro,  oode  vingaratu 
gó  3  pés.  O  maior  acha-fte  no  Passeio  Pnblicoe  já  floresceu,  mas  nla 
tem  deaenvolvimeato  correspondente  á  idade. 
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folhagem  por  uma  grande  copa  de  flores  do  mais  delicado 
e  puro  azul-celeste  :  poucos  fructos  achámos  na  arvore: 
esses  mesmos  aberlos  e  sem  as  sementes  que  sao  aladas. 


DiaS. 


Deixou-se  o  pouso  ás  7  horas  da  manhã  e,  a  rumoN.  Pi* 
O.,  caminhoU'Se  légua  e  */*  por  entre  cercados  e  por  cami- 
nho regular  de  10  palmos  da  largura  média  até  o  córrego  i 
dos  Bois,  à  Vá  de  légua  da  margem  esquerda  do  rio  dosi 
Bois,  cuja  insalubridade  é  notória. O  córrego,  junto  ao  qual 
acampou  a  força  ás  10  horas,  conhecido  também  por  Pon- 
tal do  rio  dos  Bois  tem  IG  palmos  de  largura^  2  */í  de  pro- 
fundidade e  i  Va  de  velocidade:  as  margens  sSo  baixas  e 
quasi  limpas  de  mattos:  o  leito  argilloso  e  a  direcção  S.,reu- 
nindo-se  ao  rio  \\  de  légua  abaixo  da  estrada,  O  caminho 
para  o  rio  dos  Bois  segue  para  0.,  ficando  o  abarracamenlo 
dos  engenheiros  a  meia  distancia  do  acampamento  geral 
e  da  margem  esquerda  do  rio. 


Diãs9a2i 


Estando  a  força  á  espera  da  conclusão  das  canoas  qae  os 
engenheiros  preparavam  para  a  passagem  do  pessoal  e  ma- 
terial, o  chefe  da  commissão,  no  dia  10,  mandou  á  Sua  Ex. 
o  Sr.  commaudante,  o  seguinte  officio  que  explicava  os  tra*j 
balhos  em  que  estavam  empenliados  os  seus  ajudantes  e  ( 
motivos  porque  preferira  o  transporte  em  barcas. 

•  Commissâo  do  engenheiros  junto  às  forças  oxpedicio- 
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narias  para  Matto  Grosso,  margem  esquerda  do  rio  dos 
Bois,  iO  de  Outubro  de  I8ti3.— Illra.  e  lixm.  Sr.— Km 
cumprimento  ás  ordens  de  V*  Ex.,  teiido-me  adiantado  com 
alguns  de  meus  ajudante.^,  tratei  de  examinar  o  rio  dos  Buis, 
junto  ao  qual  achamo-nos  lioje  acampados,  afim  de  observar 
os  meios  adequados  do  passagem  e  providenciar  no  sentido  da 
mais  prompla  transposição  d*esla  corrente  iraportantissima 
que  vem  marcada  nos  mappas,  que  temos  consultado,  com 
um  simples  traço  sem  denominação,  e  que  couta  enlretanto 
77  braças  de  largura,  velocidade  de  3  palmos  por  segundo. 
augmentada  em  muitos  lugares  pelos  cabet;os  de  rochas, 
que  surgem  do  leito  pedregoso  sobre  que  corre.  No  ponto  em 
que  corta  a  estrada  tem  direcção  S.  E.,  indo  desaguar  depois 
devoltas  muito prouunciadas  no  rio  Paranahyba,  que  d'olle 
djsla  22  léguas,  a  contar  do  seu  cruzamento  com  o  c^iminlio 
do  (^oxim.  O  váo  que  oíTerece  é  pouco  seguro  e  seguií 
uma  diagonal  de  U2  braças,  successâo  de  caldeirões 
e  pontos  de  pouca  profundidfldo,  indicada  pelo  encres- 
pamento  das  aguas,  ao  encontrarem  cristas  de  roche- 
dos que  lhe  servem  de  baliza  natural  A  correnteza 
que  é  necessário  vencer  para,  de  ponto  mais  baixo,  procurar 
porto  em  posição  superior  na  margem  direita,  torna  a  fre- 
quência doeste  vào  extremamente  perigosa;  pelo  que  não 
pôde  ser  tentado  esse  meio,  bem  que  mais  com  modo  c 
expedito,  em  vista  das  importantíssimas  considerações  rle 
segurança  e  boa  ordem  que  devera  presidir  às  passagens  de 
rios.  A  conslrucçao  de  uma  ponte,  ainda  que  provisória, 
lornar-se-ia  questão  de  grande  consumo  de  tempo  pelas  di- 
mensões necessárias,  sobretudo  depois  do  estudada  a 
natureza  dos  terrenos  líizinbos  às  margens,  que  corn 
qualquer  chuva  a!agam-se  era  extensão  considerável,  tendo 
a  inundação  attingido  jà  a  altura  de  5  a  6  palmos,  como 
mostram  os  vestígios  deixados  nos  troncos  das  arvores 
TOMO  xxxvn,  p*  n.  22 
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próximas.  Entretanto  as  duas  zoDas  de  vegetação  Yigorosis- 
síma  e  luxuriante,  que  acompanham  as  curvas  sinuosas  do 
rio«  fornecem  com  abundância  todas  as  madeiras  de  que  se 
possam  necessitar  e  apresentam  os  mais  bellos  exemplares 
das  três  grandes  classes  phytologicas.  Atlendendo»  pois»  a 
todas  essas  circumstancias,  estamos  procedendo  á  promptift- 
cação  de  canoas  de  35  palmos  de  comprimento  e  2  de  boca, 
para  barcas  de  transporte  que  com  toda  a  brevidade  devem 
começar  a  trabalhar  na  passagem  do  pessoal  e  trem  da 
expedição,  como  me  foi  recommendado  por  V.  Ex,  e  como, 
de  combinação  com  os  meus  ajudantes,  procuro  satisfazer. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Illm.  e  Exm*  Sr,  Manoel  Pedro 
Drago,  presidente  e  commandante  das  armas  nomeado 
para  Matto-Grosso. — Assignado. — O  chefe,  Juvencio  Manoel 
Cabral  de  Menezes. 

Nos  dias  8,  9  e  H  Irabalhou-se  na  construcçâo  de  ca- 
noas, ficando  concluída  uma  barca  que  fíodia  de  cada  vez 
receber  i 3  homens  equipados  e  que  transportou,  no  dia  13, 
o  corpo  de  artilharia  e  a  sua  bagagem. 

Tornando-se,  porém,  necessário  apressar  a  passagem  fi- 
zeram-se  mais  duas  canoas  do  pào  chamado  barrigitdo  (cbo- 
rizia  ventricosa)  uma  das  quae^^  de  40  palmos  de  compri- 
mento, com  4  */,  de  boca  e  que  já  no  dia  IG  passou  o 
corpo  policial  eseu  trem  e  no  dia  17  o  corpo  provisório.  No 
dia  18,  ás  IO  horas  da  manha,  ficando  prompta  a  segunda 
canoa,  também  de  40  palmos  de  c-ompnmerjto  com  3  Vá  de 
largura,  activou-se  o  trabalho,  transportando-se  para  a 
margem  direita  uma  ala  do  batalhão  17,**  de  voluntários,  a 
pagadoria  e  caixa  militar. 

Weste  ultimo  dia,  recebeu  S.  Ex,  o  Sr.  coronel  Manoel 
Pedro  Drago  ordem  do  governo  imperial  para  recolher-se 
á  corte,  depois  de  passar  o  commando  das  foíças  ao  Illm» 
Sr.  coronel  José  António  da  Fonseca  Galvão,   No  dia  20, 
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pois,  ás  7  horas  da  manha,  partiu  S*  Ex,,  rodeado  das  mais 

altas  provas  de  consideração  e  respeitosa  amizade. 

N'esse  mesmo  dia  passaram  o  rio  a  repartig-âo  tiscal  e  ba- 
gagens, Ocando  tudo  concluído  no  dia  22,  pois  no  anterior 
íôra  transportado  todo  o  trem  do  fornecimento.  O  material 
de  artilharia  que  se  achava  atrazado  e  vinha  conduzido  por 
um  contractador  de  nome  Zacarias  só  passou  no  dia  28, 
indo  um  engenheiro  dirigir  a  transposição  (44)* 

O  rio  dos  Bois,  que  em  seu  curso  recebe  vários  e  impor- 
lantes  alTluenles,  como  o  Verde,  o  Turvo,  o  Santo  António, 
offerece  pí^ibilidade  de  navegação,  a  qual  foi  tentada  ou- 
tr*ora  com  bom  êxito,  por  um  intrépido  explorador  José 
Caetano  daSilva,  que  conseguiu  por  elle,  seus  confluentes  e 
pelo  Paranahyba,  Paraná  e  Tietê,  estabelecer  communica- 
ç-io  entre  a  cidade  de  Piracicaba,  em  S.  Paulo,  e  o  centro 
de  Goyaz:  merecendo  por  este  grande  serviço  ao  paiz  o  ha- 
bito de  Christo,  cora  que  o  agraciou  El-rei  D.  João  VI.  Os 
lilhos  ou  netos  d'esle  destemido  eraprehendedor  procuraram 
recomeçar,  na  presidência  do  Sr.  José  Martins  Pereira  de 
Alancastre,  esta  empreza  importante:  menos  »:onhecedores» 
porém,  dos  perigos,  ou  mais  infelizes,  morreram  afogados 
na  primeira  viagem,  ficando  de  todo  abandonada  a  idéa  de 
navegação  do  rio  dos  Bois  (45). 

Este  caudal  è  nimiamenta  piscoso:  jaús  de  5  a  6  palmos, 
sarubyM  e  outros  peixes  de  rios  já  mencionados  sâo  frequen- 


(A4}  Foi  o  tenente  Gatão  Roxo  e  houve-se  por  tal  modo  que  me- 
recet]  um  elogto  em  ordem  do  dia  do  quartel  do  cominando. 

(451  Tenlu-se  em  Goyai  preaenlemeole  recoraeçar  essa  naiegaç3o 
que  deu  Ul  fama  a  JosA  Caetano  da  SiWa  que  o  aeu  nome  é  citado 
com  grandn  respeito  em  todo  este  sertUo,  O  rio  do9  Bois  também  é 
fhamado  As  vezee  rio  Anícuns.  Segundo  Cunha  Mattos,  etie  tem  a 
»ua  prtnci(>al  ciiUecefrA  [h:iugo  au  sul  do  lugar  do  nascimento  do  Kio 
Uruáu»  6  tem  de  percurso  14(^  Uguu* 
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tes  e  de  tamanho  importante:  a  caça  pullula  Das  matas  de 
suas  margens,  onde  habitara  também  os  sucurys  e  uns  aní- 
mães  amphibios  chamados  ariranhas  que,  segundo  aííian- 
çam  us  moradores  do  lugar,  são  terríveis  inimigos  do 
homem,  quando  em  bandos. 


Dia  23. 


A*s  6  horas  da  manha  deixou-se  o  pouso  da  margem  di- 
rciU  do  rio  dos  Bois,  no  qual  iam  acampando  as  forças  â 
medida  de  sua  passagem  e,  na  direcção  O*,  carainhou-se 
por  \'^  légua,  passando  a  N.  0.,  sempre  entre  cerrados  cor- 
tados por  campos  seccos,  onde  apparece  o  capim  gordura 
(trislegis  gtutinosa),  prova  daeslerilidadè  do  terreno. 

A*sd  horas,  acampou-se  junto  ao  ribeiro  do  CpasteMo.  de- 
pois de  completadas  duas  léguas  cm  bons  caminhos  de  leito, 
ora  argilloso,  ora  pedregoso,  pouco  escavado,  redu/Jdo  às 
vezes  á  simples  vereda.  O  nome  do  ribeirão  provera  de  um 
altanado  morro,  cuja  configuração  algum  timto  se  approxi- 
ma  a  de  um  castello,  e  é  claramenlo  devida  à  acção  das 
aguas,  quando  cobriram  toda  esta  zona  mais  baixa. 

Curaerãmos  a  observir  muitos  d'esses  effeitos  curiosos, 
orígiíiados  sem  duvida  ile  algura  diluvio  geológico,  o  que 
fica  patenteado  com  toda  evidencia  e  clareza  pela  serra  da 
Cabelleira,  que  destaca  de  si  este  primeiro  o  solitário  al- 
cantil, 

O  ribeirão  do  Castello  corre  para  o  rio  dos  Bois  entre 
margens  cobertas  e  proximamente  parallelas  â  estrada. 
N*uma  d^ellas  uns  soldados  mataram  à  cacebdas  um  sucury 
de  26  palmos  de  comprimento  e  6  de  grossura  o  qual  tinha 
no  estômago  ura   veado  mateiro  em  estado  de  completa 
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pulreíacçâo  (46):  a  serpente  se  achava  noenlorpocimenlo  da 
digestaoi  fugindo  n'essa  mesma  occasiâo  oalra  companheira 
ainíla  de  maiores  dimensões.  Os  ferrões,  que  jà  liiihamos 
observado  em  dois  pequenos  indivíduos,  tinham  o  mesmo 
comprimento  de  Ví  pollegada;  prova  de  que  niio  acompanham 
o  crescimento  do  animaL  Pelo  que  dizam  os  sertanejos,  sâo 
essas  pontas  meios  poderosos  que  tem  o  sucury  para  aiarar- 
rar-se  ao  tronco  das  arvores  no  acto  de  atirar- se  sobre  a 
presa;  entretanto  o  tamanho  c  a  posição  lateral  d'ellas  nao 
parecem  indicar  semelhante  uso. 


Dia  24. 


A  força  nâo  marchou  à  espera  de  que  o  fornecedor  reu- 
nisse os  carros  de  géneros  que  se  haviam  alrazado. 

Partiu  para  frente  parte  da  commisão  de  engenheiros,  aiim 
de  ir  esperar  a  brigada  na  villa  das  Dores  do  Rio  Verde 
(Abóboras),  fácil  ilandu-lhe  a  marcha  por  meio  de  concertos 
provisórios  nos  pontos  da  estrada  e  pontes  que  obstassem 
o  livre  transito. 


Dia  85. 


As  6  horas  e  50  miimtos  da  manhã  dcixou-sc  o  ribeirão 
(Io  Castello.  e  tomando  a  O,  Vá  S*  O.  por  um  atalho  aberto 
numa  capoeira,  á  margem  direita  do  ribeirão  do  Pilar,  pas- 

hH]  Quando  os  soldados  abriram  o  estômago,  levantou-se  um  íótido 
Ul  que  obrigouHiofl  a  mudar  d6  acampa luêuto. 


llÉ 
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sou-se  depois  de  variação  a  0.  S»  O,  a  uma  legua  e  */««  o 
córrego  do  Lageado  que  com  largura  de  22  palmos  sobre 
Vide  profundidade  e  velocidade  de  1  Va,  vai  ua  direcção  Pi\  O, 
lançar-se  no  ribeirão  do  Castello,  Duzentas  braças  além  corre 
este.  que  abi  tem  40  palmos  de  largura  e  2  Vs  àe  profua- 
didade,  lançando-se  com  alguus  afíluentes  mais  no  rio  dos 
Bois.  Margeado  desde  certo  ponto  de  caminho,  ora  a  50,  ora 
a  800  braças,  foi  a  linal  atravessado,  a  umae  meia  legua  do 
ultimo  pouso*  A  estrada  oscilla  a  O.  S.  O.  com  alguns  de- 
clives fortes  cm  certos  pontos»  favorável  comtudo  em  quasi 
toda  a  sua  extensão  ao  transito  de  carros:  o  leilo,  quasi  toda 
argilloso,  acha-se  em  alguns  lugares  semeado  de  seixos  ro- 
lados de  ferro  oolilhico  e  pedras  de  silexe  e  tem  varias  partes 
escavadas  pelas  chuvas. 

Corre  lhe  parallelamente  a  extensa  serra  daCabelleira 
que  é  constituida  de  cabeí^os  regulares,  com  saliências 
symetricamente  co! locadas  a  modo  de  contrafortes:  apre- 
senta além  d^isso  em  toda  a  superfície  traços  contínuos  e 
parallelos,  linhas  que  se  mosti*am  também  em  píncaros  iso- 
lados e  parecem  demonstrar  a  existência  de  um  grande  lago 
geológico,  cujo  abaixamento  lenlo  e  gradual  deixon 
indelevelmente  impressas  as  diversas  alturas  a  que 
âttingiu. 

O  trilho  segue  perfeitamente  a  curva  do  fundo  desta  im- 
portante bacia  de  outr  ura,  cujos  declives  e  rampas  nos 
offereciam  então,  até  onde  se  prolongava  a  vista,  a  mais  en- 
cantadora collecção  das  flores  do  sertão  a  vicejarem  na  verde 
grama.  Innumeros  malmequeres  amarellos  e  brancos  salpi- 
cavam de  ouro  e  prata  a  verdejante  relva  e  bellas  gonfrcsnas^ 
lindíssimos  tyrsos  de  corollas  cândidas  (chamados  lyrios 
do  campo)  c>onfundiam-se,  casavam  as  delicadas  cores,  agru- 
pavam-se  em  massiços  cambiantes  e,  subindo  pela  encosta 
dos  morros  ou  espalhando-se  pela  campina,  estendiam-sa 
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como  om  tapete  maríivUhoso  da  natureza  (17).  Realçam  pelo 
seu  perfume  e  delicadeza  a  saudade  sylvestfê  que  tem  um 
pedúnculo  muito  comprido  e  raras  folbas  e  algumas  camot 
cujas  coroUas  infundibiliformes  são  roxas  ou  de  um  tionito 
azul  e  a  folhagem  recortada.  A  1  hora  e  1«5  minutos 
acampou  a  força»  depois  de  4  léguas  e  Vt  de  marcha,  junto 
ao  córrego  do  Bahú,  que  fornece  boa  aguada 


Dia  26. 


Marchou  a  força  do  córrego  do  Baliíi  ás  6  boras 
da  manhã  e»  no  rumo  O. ,  em  lindos  e  bem  nivelados 
trilhos  foi  atravessando  cerrados  mais  copados  em  que 
vimos  a  pitangueira  do  Tnato  (eugenia  lygustrina)  e  a  cagai- 
tetra  (eugenia  dysenterica),  ou  campinas  descobertas  e 
terrenos  mais  ou  menos  arenosos  e  cortados  de  corregozi- 
nhos  e  lagryraaes.  Vencidos  '/^  de  légua  até  a  margem  de 
um  córrego  que  dirige-se  para  S,  continuou  a  marcha  para 
S.  O*  por  espaço  de  Vide  leguaatéa  fazenda  do  Bebedouro, 
pequena  palhoça  com  algumas  dependências  que  constituem, 
como  d'ahi  por  diante,  o  que  se  intitula  uma  fazenda, 
Na  verdade  não  ó  de  estranhar  a  posse  de  1.500  à  2.000 
cabeças  de  gado,  a  fazendeiros  que  só  tenham  um  ou  dois 
escravos,  Ahi  acampou-se  ás  9  horas  e  40  minutos,  perto 
do  carrego  do  nome  da  fazenda  a  que  acrescentam  o  do  seu 


ikT)  E'  Da  realidade  um  espectáculo  eocaotador  esse  aspecta  dos 
campos  do  sertão.  Tronsfomia-se  lado  D'um  jardim  piganiesco  que 
dura  poucos  dias  cora  elTeílo,  mas  cujds  esplendores  não  podem  ser 
excedidos,  sobretudo  quando  para  realçar-lhes  as  betíetas  os  lerrenos 
^0  aocídeotados,  como  esaes  que  íamos  aUavesModo. 
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possuidor— o  córrego  do  Bebedouro  do  Claudino. —  A  inar- 
cba  foi  de  légua  e  meia. 


Dia  27. 


Transpôz-se  o  córrego  acima  mencionado  ás  8  horas 
eia  minutos,  achando-se-o  com  18  palmos  de  largura 
sobre  1  e  Vi  de  profundidade  e  2  Vi  de  velocidade : 
eolre  margens  alias  e  cobertas  de  mato  e  com  grande 
inclinação  vai  para  N.  uuir-se  ao  ribeirão  da  Cabelleira. 
Acampou-se  com  1  légua,  is  9  horas  e  30  minutos,  en. 
tre  os  dois  córregos  da  Serrinha  e  do  Mulúm,  tributarias 
do  ribeirão  Cabelleira,  que  passa  próximo  e  dá  o  seu  nome 
a  fazenda  assente  é  margem  direita  do  córrego  da  Serrinha. 
Fronteira  ergue-se  a  curiosa  serra  de  que  já  falíamos,  e  cuja 
conformação  geológica  é  tão  claramente  palenteada.  Na 
verdade  parece  que  vão  seguindo  parallelamente  o  cami- 
nho os  traços  prolongados  das  Unhas  de  afloramento  das 
aguas,  os  quaes  ora  se  entendem  ao  longo  da  serra»  ora 
destacam-se  em  alcantis  separados,  que  representavam 
pontas  de  ilhas  do  grande  lago  de  então. 

A  garganta  por  onde  a  enorme  massa  liquida  d'essa  ba- 
cia se  escoou  para  planicies  inferiores  traz  os  vestigios  da 
passagem  d'agua,  ao  principio  rápida  e  furiosa — erosões  pro- 
fundas—,ao  depois  lenta  e  regular  e  que  deu  em  resultado 
o  arredondado  dos  lados  do  canal:  formando-se  assim  curio- 
sas e  rendadas  pontas  que  se  apoiam  nos  extremos  de  uma 
curva  traçada  com  regularidade  singular. 
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Dia  28. 


Houve  falha  à  espera  de  qae  chegassem  os  carms  de  far- 
necimento.  As  diíTicoldaíles  para  prover  o  sustento  das  pra- 
ças começam  a  surgir  immertsas:  os  poucos  recursos  que  of- 
ferecem  os  lugares  d>sle  sertão  e  ainda  mais  a  faiLi  de  co- 
lheita devida  á  seccado  anno,  obrigam  á  diminuirsea  ração 
diária.  A  farinha  de  mandioca  (48)  falia  de  lodo;  a  de  milho 
mal  chega  para  subsliluil-a:  o  arroz  e  o  feijão  (49)  jà  não 
SHO  dados  emlao  abundantes  porções.  O  gado  porém  conli- 
níia  a  aflluir  e  por  todos  os  pontos  é  encontrado  com  summa 
facilidade. 

As  mais  enérgicas  providencias  tinham  sido  tomadas 
anteriormente  na  margem  esquerda  do  rio  dos  Bois, 
officiando  então  o  Exm.  Sr.  ex-commandanto  aos  presiden- 
tes das  províncias  de  Minas  e  Goyaz  e  enviando  ollkiaes  de 
confiança  a  procura  de  géneros  nas  fazendas  de  maior  im- 
portância, ou  até  a  vill-i  das  Abóboras  e  o  ponto  dos  Bahús 
que  era  deposito  de  viveres  organisado  e  poaloá  disposição 
da  força  em  Goyaz.  Continuam  a  ser  expedidas  ordens  a  in- 
dicações no  mesmo  sentido,  trabalhando-se  com  toda  íiclivi- 
dade  para  a  acquisição  dos  alimentos  que  mais  falta  pare- 
ceni  fazer  aos  soldados.  A  carência  de  géneros  nas  fazen- 
dolas  do  caminho  é  quasi  total,  e  naturalmente  ba  carestia 
exorbitante  nas  mais  insignificantes  compras. 

(Continua} 


{h%]  Eita  qualidade  de  lariuhn  é  pouco  tosada  em  todo  o  inleriur  do 
BraaiL  Preferem  em  geral  a  de  milho  i  eutrelaotõ  em  Malto  Grosao 
Oi  ÍQdiOf  razem  muHa  (aríoha  da  mandioca  mansa  ou  aipim. 

(59)  O  feijão  cavallo  é  muito  mais  cultivado  do  que  o  preto. 
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SEWCAO  MILITAR  DE  MJO  DE  1  ^ 


]yO  mo  UE  JAWEIRU 


PIXO 


DR.  MORÍlRi^  DE  A2BVED0 


Se  em  1831  anacao  ergueu-se»suslefilouasuaaiilonomia, 
protestou  pelas  liberdades  publicas,  se  o  palriolismo  espan- 
diu-se»  se  os  brasileiros  resoliiios,  firmes,  luflamniados  de 
amor  palrio  reagiram  cortlraa  marcha  govemamenlal,  tam- 
bém cahiu  o  paiz  em  anarchia,e  houve  conflagração  de  idéaç, 
de  sentimentos  que  originaram  contendasjiilas  e  sedições. 

Levado  pelo  impulso  da  épocha,arraslado  ideias  idéas  do 
tempo,  tornôu-se  o  paflido  que  fizera  a  revoluçSo  do  7 
de  Abril.exalladoeanarchico;  Cegou-ô  a  gloria  do  tríumpho, 
e  ufano  por  acreditar  que  suspertdêra  a  pátria  do  abysmo, 
nlostrouse  exigente,  altivo  e  dominador;  ultrapassou  a  lei 
perturbou  aordera,a  segurança  publica,  zombou  de  tudo  e 
de  todos,  julgando  que  sò  d^eltb  podiam  provirja  felicidade 
c  a  grandeza  do  paiz,  e  que  se  havia  palriolismo,  liberdade 
t»  independência  era  só  no  seu  estandarte  que  liam-se  estes 
principíos. 

A  imprensa  que  desde  os  últimos  aúnos  do  reinado  do 
primeiro  imperador  tornàra-se  inconveniente, indecorosa, es- 
íjuecendo  a  reserva  e  gravidade  dos  primeiros  tempos,  ca- 
híra,  depois  da  revolução  de  7  de  Abril,  na  licença,  do  des- 
façamento,  e  de  dia  para  dia  mais  fel  e  peçonlia  foi  derra- 
mando no  corpo  scH;iaí;transformou-se  o  jornal  em  pasquim. 
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e  substituíam  aos  argumentos  as  injurias,  aos  raciocínios  os 
insultos;  em  vez  de  educar  a  imprensa  pervertia  o  povo»  e 
náo  asseraelhava-se  â  pomba  da  arca  de  Noé,  mas  i  cruz  de 
fogo  dos  escossezes,  que  sempre  annimciava  destruirão  e 
sangue. 

Circulavam  na  corte  e  em  algumas  províncias  periódicos 
exaltados  que  pregando  a  anarchia^  consideravam  meios 
úteis  dedebellar  o  partido  contrario»  as  ameaças,  as  injurias^ 
a  deportação,  o  bacamarte  e  o  punhal. 

Publicavam-seera  Pernambuco  o  periódico  exaltado  lati  ta- 
lado a  Biissola;  na  Bahia  a  Seníinella  do  forte  de  S,  Pedro 
eo  Echo  da  Libtrdade^ovg^s  d'aquellepartido;emS.  Pauto 
o  ObserDodor  Comítíucíarwi/,  e  no  Rio  de  Janeiro  a  Nova 
Luz,  o  Exaltado,  a  Voz  da  Liberdade  e  o  Jurujiiba, 

A  força  militar  indisciplinada,  arrogante,  crendo  ser  a 
espadai  o  sceptro  da  lei,  que  tudo  devia  de  decidir-se  pelas 
armas,pela  vontaíie  dos  soldados;  orgulhosa  por  ver  que  desde 
Í82i  satisllzéra  suas  exigências,  e  conspícuo  papel  repre- 
sentara nos  negócios  públicos,  deixara  de  será  deposilaria 
da  ordem,  da  tranquillidade  publica;  em  vez  de  garantir  os 
cidadãos  debellava*os;  já  não  era  um  elemento  de  ordem, 
um  sustentáculo  da  lei,  mas  um  corpo  anarchico  que  alçava 
a  cabeça  logo  que  havia  um  motim,  quando  nâo  era  o  pri- 
meiro a  atear  o  facho  da  rebellião. 

G  tão  desorganisada  e  dissoluta  andava  a  corporação  mi* 
lilar  que  qualquer  tribuno  alliciava  soldados,  e  levava-os  de 
espingarda  ao  hombro  a  commetter  desatinos,  a  desrespeitar 
a  lei,  a  perturbar  o  socego,  e  a  levantar  exigências  (jue, 
quando  nao  compridas,  eram  o  cartel  de  desafio,  a  iniciação 
de  sedições  repetidas,  perigosas  e  sanguinolentas. 

Paliando  da  tropa  que  reuníra-se  nos  dias  14  e  16  de  Ju- 
lho de  1831  na  praçajda  Constituição,  diz  o  deputado  Vieira 
Souto: 
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«  Os  corpos  que  vieram  em  socego  e  obediência  se  deita- 
raiTi  seduzir  pífios  anarch islãs,» 

Se  cons3rvaram-se  alguns  batalhões  Tieis  a  lei  e  á  palria» 
se  não  condagrou-os  o  espirito  de  insurreição,  foram  os  es- 
Terços  e  os  brios  militares  dos  seus  command antes  que  os 
conliverara. 

N;io  sô  na  corte,  mas  em  algumas  províncias  do  norte 
do  Império  hasteou-se  o  estandarte  da  rebelliâo  e  da  anar- 
chia;  reunem-se  na  cidade  da  Bahia  alguns  homens  no  forte 
de  S.  Pedro,  e  fazem  d\iUi  as  requisições  mais  violentas,  que 
põe  em  coacção  o  governo,  e  nâo  sendo  obedecidos  em  seus 
votos^  porque  a  população  sensata  aggiomerada  em  outro 
ponto  liros  impediu»  calumníam,  uUrajame  perseguem  aos 
bons  cidadãos.  Dao-se  também  perturbações  na  Parah)  ba; 
mas  a  firmeza,  e  a  prudência  do  governo  geral  restabelecera 
a  ordem,  a  confiança  e  a  união  social. 

Estamos  em  Julho  de  1831,  e  é  na  tropa  que  origina-se  a 
insurreição  que  a  corte  presenciou  nessa  épocha,  a  qual, 
como  disse  a  regência  na  participação  aos  presidentes  das 
provincias,  derramou  a  consternação  e  o  susto  nospaciQcos 
habitantes,  e  pòz  em  risco»  por  sua  exaltação  de  momento» 
a  dignidade  nacional,  as  propriedades,  honras  e  vidas  dos 
cidadãos. 

Na  noite  de  Í2  dp  Julho  de  1831  o  batalhão  26,  comman- 
dado  pelo  major  Uberato  José,  aquartellado  no  mosteiro  de 
S-  Bento,  insubordinou-se:  ouviram  as  rondas  próximas 
quatro  ou  cinco  tiros  de  espingarda,  que  pareçam  trazer 
bala,epor  isso  apitaram  pedindo  reforçx);  chegaram  os  avisos 
às  parochiâs  circumvisinhas,  e  dentro  de  uma  hora  achavam- 
Se  postados  na  rua  Direita,  aguardando  as  ordens  das  au- 
filrulades  competentes,  maislde  seis  cantos  cidadãos  guardas 
uiunicipaes. 
Relatara]  o*major  Ltberato  ao  cfimmandante  das  armas  a 
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seilíção  que  rompera  no  balaIhão,eor(lenando-thè  ô  general 
das  armas  que  se  dirigisse  ao  ministro  da  guerra  para  pre- 
venil-o  do  occorrido,  apressou-se  o  mesmo  general  em  levar 
ao  conhecimento  da  regência  a  notícia  do  facto;  determinou 
a  regência  o  embarque  do  batalhão  para  a  proviocia  a  que 
pertencia;  mas  em  quanto  prepara vam-se  o  transporte  e 
meios  necessários  para  a  viagem,  resolveu,  afim  de  conservar 
o  batalhão  dividido,  incumbil-o  da  guarda  da  cidade  no  dia 
13*  No  dia  seguinte  embarcou  o  batalhão  para  a  província 
da  Bahia. Na  noite  doesse  dia,  das  sete  para  as  oito  horas,  re- 
voltou-seo  corpo  de  policia  aqaartellado  na  rua  Nova  deS. 
Bento,  e  logo  ap^is  outros  corpos;  e  essa  tropa  insubordi- 
nada, voltada  oontra  a  autoridade  e  a  lei,  commelleu  desati- 
nos e  cr  imes;  disparou  liros  com  balas,  praticou  roubos, 
perpetrou  assassínios,  e  espalhou  a  consternação  eo  terror, 
obrigando  muitas  famílias  a  emigrarem  para  os  arrabaldes 
da  cidade,  e  para  os  navios  ancorados  oo  porto.  Acompanhado 
do  major  Reis,  e  do  capitão  Feliciano  Firmo  Monteiro,  pri- 
meiro e  segundo  commandantes  do  corpo  de  policia,  diri- 
}(iu-se  ocummandanle  das  armas,  José  Joaquim  de  Lima  e 
Silva,  depois  visconde  de  Magé,  ao  ministro  da  guerra,  que 
^ ciente  da  sedição,  ordenou  se  empregasse  a  força  para  de* 
l^ellar  a  anarchia  dos  soldados  da  polícia. 

Reunindo  a  força  militar  sob  seu  commando,tratou  o  com- 
r\andante  das  armas  de  dividiKi  em  três  columnas,  quedi- 
viam  de  marchar  ao  me^mo  tempo,  a  primeira  pela  rua  dá 
ijijílanda, :;  segunda  pela  da  Candelária,  e  a  ultima  peik  ruá 
l^ireíta  até  a  do  Sabão,  onde  posUr-se-ia;  d'outro  corpo, 
dividido  em  duas  columnas,  uma  devia  de  occupar  o  largo' 
dl  Prainha,  e  a  outra  a  rua  do  mesmo  nome,  e  duas  corajía-*^ 
uhias  estanciarem  na  ladeira  de  S.  Bent  i,  contíguo  ao  quar- 
t  I  dos  amotinados. 

i  ercado  o  qtiarlel  pela  tropa  assim  disposta,  resolvera  a 
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puzessem  as  armas,  e  sahissem  do  gnartel,  sob  piQw  àp  sM- 
car  e  fazer  fogo  sobre  os  rebeldes,  que  não  atie[ides$eiii  á 
ordem  militar.  Mas  formada  a  (orca  militar  na  praça 4^ 
Constituição,  à  espera  da  ordem  para  marchar,  araotinow-se 
o  poYO,e  começou  a  seduzir  os  soldados;  em  breve  édioaram 
gritos  clamando: 

—Venha  a  policia,  desembarque  o  J>atalháo  36,  soltem^se 
os  presos;  não  queremos  mais  sipoadas,  íòra  o  general  1 

Deixando  o  quartel  veio  o  corpo  de  policia  unir-se  ao  povo 
e  a  tropa  na  praça  da  Constituição. 

Tâo  grave  successo  levou  a  ass^mbléa  geral  a  entrar  em 
sessão  seaela  no  paço  da  cidade,  onde  achavam-se  o  impe- 
rador ainda  menor  e  as  princezas  suas  irmãs,durando  ases- 
são  desde  ás  trcs  boras  da  tarde  do  dia  14  até  às  1 1  e  meia 
horas  da  manhã  seguinte.Conservou-se  a  camará  dos  depu- 
tados em  sessão  permanente. 

Dirigiu  a  regência  no  dia  1 5  uma  proclamação  ^  tropa  cen- 
surando acremente  o  seu  procedimento  e  rebeldia;  no  mes- 
mo dia  a  camará  dos  deputados»  tendo  por  presidente  José 
Marliniano  de  Alencar,  public>on  uma  proclamação  convi- 
dando os  fluminenses  a  conliarera  no  governo,  nos  repre- 
sentantes da  nação  enas  leis  do  Estado;  e  também  em  uma 
proclamação  fallou  a  camará  municipal  ao  povo,  lembran- 
do-lhe  que  devia  de  considerar  seus  defensores  a  constitui- 
ção, a  asscmbléa  geral  e  o  governo, 

Erão  então  vereadores  Bentode  Oliveira  Braga,presidente, 
Henrique  José  de  Araújo,  João  José  da  Cunha,  José  de  Car- 
valho Ribeiro,  António  Josfí  Ribeiro  da  Cunha  e  Francisca) 
Luiz  da  Costa  Guimarães. 

f^Iarcharam  os  rebeldes,  cidadãos  e  soldados»para  o  cajnpo 
da  Uonra,  hoje  praça  da  Acclamação,  onde  estrugiran)  /^ 
grilos:  ,, 
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~  Abaixo  a  regência,  abaixo  a  assembtéa  geral, gueremos 
coasUluinte. 

Chegou  a  sedição  ao  sea  auge;  excessivat  omou-$e  a  coo^ 
fusão,  extraordiDario  o  alarido;  houve  tiroteios  eoire  a  força 
militar,  e  d'elles  resultaram  ferimentos  e  a  morte  de  um 
soldado  do  3"  batalhão.  A  morte  doesse  soldado  atiçou  o  odíOt 
a  vingança  dos  seus  companheiros  do  bataÍhão,que  chegara 
a  empunhar  armas  para  atacar  aos  corpos  rebeldes  com  quepi* 
a  pouco  conspiravam. 

Palavras  imprudentes  de  alguns  exaltados;  as  bebidas  ai 
choolicas  que  estes  haviam  repartido  pelos  soldados  inflam- 
maram  de  tal  modo  a  força  militar, que  esta  praticou  desor* 
dens,  ultrajou  as  rondas  muoicipaes,  repelliu  os  cidadãos 
pacificos,  tentou  tirar  armas  dos  arsenaes,  o  cercou  o  paço 
imperial  com  uma  attitude  ameaçadora* 

Alguns  d'esses  cidadãos  rebeldes,  acompanhados  de  sol- 
dados indisciplinados,  e  excitados  pelo  vinho  e  pela  aguar- 
dente, penetraram  no  palacete  que  erguia-se  no  campo  da 
Honra,  e  endereçaram  ao  governo  a  seguinte  representa* 
ção  rubricada  pr  441  assignaturas: 

Senhor. —  O  povo  e  tropa  da  capital  do  Rio  de  Janeiro 
è  de  novo  reunido  para  pedir  a  expulsão  para  fora  do  im- 
pério dos  acérrimos  inimigos  da  nação  brasileira,  que  tan* 
los  male^  lhe  hão  causado,  e  que  são  incansáveis  em  Ira- 
mar  solapadamente  a  sua  ruina  :  convém,  pois,  senhor, 
que  taes  homens,  nocivos  ao  nosso  bem  estar  não  continuem 
a  viver  no  meio  de  nós  ! 

O  povo  e  tropa  d'esla  capital,  incansáveis  pelo  bem  da 
sua  pátria,  tem  a  honra  de  apresentar  a  lista  dos  inimigos 
da  nação  brasileira,  sua  independência  e  constituição,  e 
esperam  que  sejam  quanto  antes  apartados  para  longe  de 
DÓS,  aQm  de  que  jamais  possam  perturbar  sua  tranquilli- 
dade. 
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O  povo  e  tropa,  senhor,  deseja  oao  largar  as  armâs  da 
I  mão  st^m  o  rumprimenlo  d<i  seu  pedido,   protestando  a 
[obediência  devida  ás  aiiloridades  conslilucionaeí^  que  nos 
ege.  Campo  (la  Honra  13  do  Julho  de  lb3i.» 

Pedia *se  ifessa  representação  a  deportação  de  89  pes- 
soas, dasquaes  sete  eiani  senadores  da  lru[)erio, 

A  regência  enviou  esse  papel  a  assembl*\i  geral»  que  con- 
tinuou em  sessão  permanente  ale  às  8  lioras  da  noite  di» 
dia  16. 

Mas  em  lio  penosas  e  graves  circumstancias  maniíestuu- 
se  o  patriolísuio  Jos  bons  cidadãos»  que  reprovanuo  a  re- 
belília  dus  soldailose  os  excessos  do  partido  exalladi»,  apm* 
ximaram  se  da  causa  da  lei  e  tomaram  armas  [lara  (h^fen- 
*ler  a  pátria.  Odiciaes  superiores  de  Iodas  as  patentes  e  de 
todos  os  corpus  oonslituiram  um  Lalallião  chanudo  dos 
soldados  da  pátria,  commandado  pelo  general  José  Manoel 
de  Moraes,  e  de  espiuganla  ao  liombro  íoram  guardar  as 
estações  publicas  que  podiam  ser  iuvestidas  pelos  re- 
beldes. 

Relevantes  serviços  prestou  este  corpo  á  segurança  pu- 
blica, deu  prestigio  às  ordens  do  governo,  aftistou  das  11- 
leiras  dos  reljcldes  muitos  cidadãos,  e  cooperou  energicn- 
menle  para  o  restabelecinieulo  da  ordem  social*  Elogian- 
do-o  disse  o  ministro  de  justiça  o  padre  Feijó  : 

K  Ksles  bravos  da  pátria  cingiram  as  patronas  sobre  as 
bandas ;  elles  deram  o  primeiro  exemplo  de  patriotismo,  • 

Acresc^iUa  um  periódico  do  tempo. 

a  O  brigadeiro,  o  cbefe  de  esquadra  passeiam  contentes 
de  espingarda  ao  Iiorabro,  e  vão  fazer  a  sua  guarda.» 

IVomplas  e  enérgicas  providencias  partiram  do  governo 
da  regência  para  abafar  a  insurreição  militar  ;  embarcou 
no  dia  t(i  i*ara  as  fortalezas  de  Villegaignon  e  S.  João,  o 
corpo  de  policia,  que,  extinclo  por  decreto  do  dia  iranio* 
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diato,  foram  remettidos  os  soldados  no  brigue  Flor  do  Ria 
e  no  patacho  Doze  de  Oulvòro  para  dLflferenles  ptovincias 
afim  do  serem  aggregados  aos  corpos  do  exercito  ;  modifi- 
cou-se  nomeSDiodiâ  16  o  gabinete  ministerial,  entrando 
para  o  ministério  da  fazenda  Bernardo  Pereira  de  Vascon- 
cellos,  para  o  do  império  o  Dr.  José  Lino  Coutinho  e  para 
o  da  guerra  o  coronel  Manoel  da  Fonseca  Uma  ;  e  por  de- 
creto do  dia  17  foi  nomeado  com  mandante  geral  das  guai*- 
das  municipaes  o  deputado  Sebastião  do  Rego  Barros,  pelo 
que  dispensou-o  a  assembléa  dos  trabalhos  legislativos. 

No  recinto  da  representação  nacional  leu  e  apresentou 
o  deputado  HoUanda  Cavalcante  o  seguinte  projecto  de 
lei: 

Art.  1."  Ninguém  será  perseguido  pelos  acontecimentos 
dos  dias  14^  13,  16  e  17  (até  iss  11  do  dia)  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro* 

Ari.  %"*  A  tropa  da  guarnição  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  será  removida  para  dislrictos  arredados  da  cidade 
pelo  menos  cinco  léguas  de  distancia,  preslando-se-lbes 
todos  os  auxílios  necessários  á  sua  marcha  regular,  sub* 
sistencia  e  bora  aquartelamenlo. 

Art.  3,''  A  municipalidade  doesta  cidade  tomará  de  ac- 
cordo  com  os  juizes  de  paz  dos  differentes  dislrictos 
d*ella  as  medidas  necessárias  para  a  guarda  da  mesma 
cidade,  sendo  para  isso  auxiliada  do  governo  n'aquiÍ!o 
que  ella  requer, 

Us  empregados  das  differentes  repartições  publicas  farão 
as  guardas  doestas  repartições  segundo  requererem  seus 
respectivos  chefes. 

Art.  4/  De  hora  em  diante  a  entrada  de  força  armada 
para  dentro  da  cidade,  sem  precedência  de  licença  da  mu- 
nici[^alidade,  e  considerada  como  acto  de  rebellião  da 
mesma  força. 
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As  medidas  mencionadas  na  presente  resolução  poderão 
ser  applicadas  à  adrainislraçáo  das  províncias  por  accordo 
dos  conselhos  do  governo  nas  mesmas  provincias. 
Ficam  revogadas,  ele. 

Este  projecto  que  depois  de  remetlido  á  commissão  de 
justiça  crimioal  e  consliluiçao,  que  contra  elle  lavrou  pa- 
recer,  foi  re^^eitado  pela  lissombhia,   patenteia  o  receio 
que  luivia  da  Torça    militar   cuja    iniluencia    era  per- 
niciosíi  nos  motins  populares  ;  do  exercito  nascia  a  anar- 
chia,  lavrava  nas  fileiras  militares  a  desmoralisação,  c  já 
SB  não  podia  dizer  com  o  antigo  imperador  romano  : 
—  Conliai  nos  soldados  o  zombai  de  turlo  mais. 
Se  lisongeando  a  força  militar,  impellinilo-a  à  revolta, 
tramavam  os  exaltados  contra  o  governo  ;  se  de  braço  al- 
çado e  voz  arrogante  faziam  requisições  imprudentes  ;  se 
para  atemorisar  a  autoridade  rodeavam  o  paço  da  camará 
dos  deputados,  e  jnvadiam*nocom  attitudee  vozes  ameaça- 
doras, [mrfiavam  os  cidadãfis  paitificos,  cooperadores  da 
ordem,  em  oITerecer  seus  serviços  a  regência,   em  pugnar 
pela  tranqoillidade  publica,  respeitando  as  leis,  o  salvando 
a  pátria. 

No  dia  16  de  Julho  mais  de  mil  o  quinhentos  cidadãos 
enviaram  uma  representação  à  camará  dos  deputados,  na 
qual  oITereciam  seus  serviços  e  vidas  afim  de  sustenta- 
rem o  systoma  constitucionnal  e  o  governo  legaL  No 
mesmo  dia  chegou  a  assemhléa  um  olDcio  do  commamianto, 
oíBciaes  e  cadetes  do  corpo  de  arlilheria  de  marinha 
manifestando  os  seus  votos  de  adlicsão  às  leis  e  ao  go- 
verno ;  e  de  igual  modo  |)rocedeu  o  i"  corpo  de  artitheria 
montada  do  exercito  declarando-se  fiel  aos  princípios  da 
ordem  e  da  legalidade. 

Para  galardoar  o  mérito  e  premiar  serviços  deliberou  a 
camará  dos  representantes  da  nação  inserir  oa  acta  de 
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suas  sessões  os  noraes  dos  commandanles  e  dos  ortíciaes 
Mtir;  haviatii  proleslado  suslentar  os  devertis  de  di^fensores 
díi  pátria  ;  e  ordeiioQ  a  regência  S3  publicassem  os  nomes 
d^esses  ofliciaes  e  de  todos  os  cidadãos,  que  apresentaram 
seíis  serviços  eia  defensa  da  iasLiluiçâo  das  leis  c  poderes 
cu  osli  lindos* 

KesolvBii  a  assenibléa  e;ii  sessão  do  dia  19  que  fosse 
flevolviíía  a  j^eprisentaçío  i|tie  einiaram-llic  a  tropa  e  o 
l>tjvu.  (ísiiá,  por  iocoDstitucional  o  alisiirhu  não  podia  ser 
ubjiícLo  de  ileliberaçâo;  e  o  ^^overru,  resoluto  a  firmar  sse- 
j^uraiiça  c  a  pa/.  uiandoii  prender  muitos  cidaJâos  pelos 
acoutecimeiUos  dos  dias  14  e  lo  de  Julho,  e  recolliel-os  ás 
fortalezas  de  Villegaigiion  e  Sanii  t^ruz  ;  lavrou  bailas  de 
iiuiitus  soldados  tJe  balallijes  diversos ;  dimittiu,  reformou 
e  trausferiu  muitos  ofliciaes  para  diirerentes  corpus  e  pio- 
viocias  do  Império. 

KiJi  20  de  Julho  oílíciou  o  ministro  da  justiça  ao  desem- 
liargador  corregedor  do  crime  da  còrle  e  casa  para  que 
passasse  a  indagar  quaes  os  complicados  nos  motins  de  14 
e  1*>  de  Julho,  afiiii  de  proceder-sea  corpo  de  dehcto,  e 
dar-se  princípio  a  devassa. 

Eslava  abatida  aauai-chia,  repellidos  os  sediciosos,  mas 
tranquillo  nio  era  o  somuo  da  paz  em  que  ailorme<*ia  o 
pOTO  :  tramavam  os  conspiradores  n- s  trevas,  e  depois  de 
deixarem  o  cacete  e  o  punhal,  quizeraru  servir-se  do  fogo. 
Eram  es  demagogos  que  ensaiavam  as  scenas  que  os  com* 
munistas  deviam  de  representar  em  nossos  dias  com  mais 
horror  edesc^iro;  propalou-se  que  pretendiam  ;rlgunsanar- 
chistas  lançar  fogo  a  alfandega  peia  parte  ilo  mar,  e  f>or 
biso  providenciaram  as  autoridades  para  evitar  essa  calaíní- 
dade,  ordenando  que  os  empregados  d*aquelia  repartição 
peruiauecessem  debaixo  de  armas. 

Em  20  de  Julho  officiou  o  ministro  do  Império  Uno  Cou* 


■ 
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linho  aos  presidentes  Jas  províncias  relatando  os  aconleci- 
mentos  qae  liaviaiii  nccurrido  na  corte,  e  participando-llies 
o  restabeleci nienlo  da  oníeni,  da  conlianra  o  uniáo  social. 

Dois  dia^  depois  doclaroii  o  mini.^tro  da  jusliçu  á  camará 
doi  deputados  e^Uir  extincto  o  movimento  revolucio- 
nário, tí  a  reíjencia  pioclaniou  ao  povo  annunciando-lliB 
que,  debellada  a  anarohia,  voltava  a  cidade  ao  remanso 
dl  pazc  do  socego. 

Nesses  dias  ile  ódios,  de  lutas  intestinas,  em  que  a  im- 
prensa representava  distinctaraente  os  dois  partidos  que 
pugnavam  na  arena  pnlilica»  se  os  periódicos  nu ulerados 
louvavam  os  esforços  do  governo  ora  prol  da  traiKiutllidade  c 
segurança  social,  os  exaltados  injuriavam  seus  adversários 
poiilicusi  e  arrastados  pelas  paixões  e  lutas  propunham  me- 
didas que  nem  í^empre  eram  consentâneas  com  a  razão  e 
com  o  direito* 

Censurando  o  procedimento  do  governo  contra  os  revolu- 
cionariíis  de  iulho  de  1831,  escreveu  o  Exdltado: 

«Povos  do  universo  conhecei  e  íirai  sabendo  que  nu  Urasil 
em  Julho  de  1831^  se  considera  anarchia  pedir  ao  governo 
que  livre  a  pátria  dos  seus  inimigos.» 

Mas  animavam  aoslM>nscidadaos^  aterravam  aosmáos,  e 
faziam  enlrar  em  seus  deveresâquellesq no  haviam  sidoías- 
Dinados  pelas  i Ilusões  ou  pelas  paixoiis»  os  periódicos  a  Ás^ 

I,  o  Tempo ^  o  Independente  e  a  Aurora;  e  di/ia  Evaristo, 
"o  redactor  da  Aurora,  ao  terminar  um  artigo  concilando 
seus  amigos  políticos : 

«Se  perecermos  na  lula  ao  menos  acabaremos  com  honra 
ecom  aconvic<;ío  de  havermos  cumprido  o  nosso  dever  como 
cidaiião,  como  escriptor  livre  e  como  membro  da  assembléa 
legislvtiva.  Viva  a  liberdade  e  a  lei.» 

Acordou  o  patriotismo  de  muitos  cidadãos  de  diversos 
municípios  das  provioeias  do  Rio  de  Janeiro,  S*  Paulo  e  Mi* 
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nas  a  noticia  da  sedição  militar  operada  na  côrle;  offerece- 
raiii-se  muitos  a  tomar  armas  para  debellar  a  anarchia,  e  as 
camarás  miuiicipaes  de  Uú,  de  Santos,  deCaeté,  de  S.  João 
d'El*rei,  da  Campanha  da  Princeza.de  Arêase  outras  manF 
feslaram  a  regência  seus  sentimentos  por  occasião  d*e&sa  al- 
teração da  ordem  publica^  e  agradeceu-Ihes  a  regência  essa 
deraonstraçao  patriótica. 

Assigiialados  serviços  prestou  à  palria  n'esla  e  em  outras 
crises  pui i liças  o  ministério  de  Ití  de  Julho  de  1831;  Feijó, 
Vasconcellos  c  Lino  Coutinho  salvaram  os  principios  da  lei 
lutaiido  com  a  onarchia  e  a  dissolução  social;  em  quanto 
repellíam  os  motins  dos  exaltados,  e  abatiam  a  soldadesca 
intlisciplinada  e  revolta,  sustentavam  o  credito  nacionaK  er- 
guiam o  prestigio  do  poder»  mantiam  a  paz  e  a  segurança 
gerai;  notáveis  estadistas  pugnavam  pela  lei  e  força  moral 
da  autoridade,  e  nautas  [teritos  n'esseâ  tempos  tempestuosos, 
Sídvavani  a  nação  que  era  dilacerada  e  arrastada  pela  revo- 
Inção;  foram  elles  os  paladinos  que,  no  meio  dacommoçao 
social,  suslenlaram  sobre  seus  hofljbros  o  paiz,  mas  opaiz 
todo  e  unido,  na  sua  integridade  e  autonomia. 


BIOC3-IiA.I^IiIA. 


OOSRRASILEiaOSILLUSTRES  POR  ARMAS,  LETÍUS,  VIHTUDES,  ETC. 


FREI    FllANCtSCO  DE  SANTA  THERESA  SAMPAIO 


E'  certamente  snlilime  e  grandioso  o  destino  do  homem, 
quando  ellese  completa  em  meio  das  provações,  dos  sacri- 
fícios, da  lula  renhida  e  continiui,  dos  sentimentos  internos* 

1^^*  maravilhosa  a  ascensão  de  uma  alma  elcila,  que  perse- 
verando sempre  no  cammho  da  cruz  e  da  calvário,  chega 
com  a  paciência,  a  virtude  e  a  crença,  á  crucificação  o  a 
gloria. 

Tal  é  o  destino  do  liumem  religioso,  do  monge,  d  aquelle 
que,  abandonando  o  circulo  encantado  do  mundo,  os  bri* 
llianlcs  do  século,  os  ouropéis  da  *,^randeza  e  do  poder, 
acerca-se  do  silencio  c  da  meiJílação,  procura  no  ermo  a 
palavra  mystica  de  Deus  e  eleva  na  mais  profunda  meditação 
o  espirito  immortal  ató  as  ahuras  do  infinito  <•  da  gloria. 
Soklado  lirmc  da  cruz,  prcnunciador  do  Kvangelljo,  do 
longeséras  combale  pela  fé  e  pela  caridade,  opera  prodígios 
e  maravilhas,  que  assombra  os  séculos  e  converte  os  mais 
bárbaros  algozes,  vai  alé  o  supplicio  e  à  morte  pela  causa 
do  Senhor,  e,  ainda  morrendo  na  mais  angustiosa  das  tor- 
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turas,  confessa  o  santo  D^us  dos  exércitos,  com  o  sorriso  da 
graça  nos  lábios,  e  a  esperança  do  crenle  nos  olhos  filos 

no  céo  e  na  ím  mortal  idade. 

Homens  formados  por  semelhante  modelo,  organisados 
para  resistirem  a  toda  a  sorle  de  contrariedades,  perigos,  e 
afrontas,  congregaram-se  em  roda  dos  tabernáculos  divinos, 
velaram  a  arca  santa  do  sacrifieio,  e  inspirados  pelo  í^spirilo- 
Santo  levantaram  estes  institutos  religiosos,  que  sob  di- 
versas regrai  e  ordens,  espalharam-se  por  todos  os  angiilos 
da  terra  para  ensinar  o  Evangelho,  doutrinar  os  povos  e 
cíilechisar  os  hereges;  isto  t%  para  fazer  resplender  a  luz 
vivida  da  fè  e  da  graça,  do  bem  e  da  virtode»  nas  sombras 
da  ignorância,  do  erro  e  do  peccado.  Devem  era  lodo  o 
tempo  ser  admiradas  essas  almas  invencíveis,  esses  assignala- 
dos  heróes,  que  à  custa  do  seu  sangue,  martvrio  e  raorle, 
ergueram  este  alto  monumento  social,  que  atravessa  os 
abysmos  do  tempo,  avassalla  a  morte  em  demanda  da  eter- 
nidade, congrega  os  povos,  reúne  as  trihus,  organisa  a  fa- 
milia,  forma, emfim,  a  sociedade  civil,  dando-Iíi es  costumes, 
moral,  religião,  governo,  e  que  resplende  no  universo  cona 
a  humanidade,  o  estado  e  a  civilisação. 

Foram  elles,  os  apóstolos  do  Christo,  os  fdhos  do  Golgo- 
tha,  que  desde  as  sombras  escuras  das  catncnmbas  de  Roma 
até  os  explendores  da  Basilica  do  Vaticano,  elevaram  do  pú 
em  colosso  gigante  qne  hoje  se  denomina  —mundo  civilisado. 

Nada  assoberba,  nem  apavora  os  soldados  da  cruz .  Nem 
o  ferro  ilos  tyrannos,  nem  a  fogueira  dos  impíos,  nem  as 
torturas  dos  bárbaros  atheos:  elles  vao  sempre  avançando 
na  sua  sagrada  peregrinação,  atravessando  intrepidamente 
o  rio  caudaloso  que  corre  ao  redor  de  nós  em  impetuosa 
carreira,  cercado  de  abysmos  e  flores,  de  sorrisos  e  prantos» 
de  galas  e  luto,  que  arrebata  em  sua  virtiginosa  torrente, 
destinos  gloriosos,  vidas  Ulustres  e  acções  ardentes  que 
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attrahe,  seduz  e  encanta  os  transeuntes  d'esla  via  dolorosa, 
persegue  aos  que  lutam,  e  despreza  ephemeros  dons, 
opprime  aos  justos,  e  v6-se  diuruamente  os  mais  bellos 
primores  das  suas  margens  inconstantes  e  traidoras. 

De  um  esforçado  lidador,  que  foi  e  que  nâo  é,  pertencente 
à  geração  que  passou,  emulo  dos  mais  eloquentes  oradores 
sagrados  do  seu  tempo,  alhleta  vigoroso  do  campo  do 
christianismo,  fugido  das  convulsões  do  mundo  para  o 
silencio  do  claustro,  que  soube  vencer  com  fé,  coragem  c 
resignação,  a  torrente  perigosa  ú^esie  abysmo  em  que 
vivemos,  erguendo  o  estandarte  da  cruz  sobre  a  conquista, 
fazia  com  a  palavra,  o  exemplo  e  a  morliticação  de  um  íillio 
dos  menores  de  Assis,  que  soube  honrar  o  santo  nome  dos 
filhos  de  Amium,  Frei  Francisco  de  Santa  Theresa  Sampaio, 
religioso  franciscano  do  convénio  de  Santo  António  da 
oôrte,  occupar-me-hei  hoje  n*eáte  augusto  recinto.  A  sua 
gloriosa  vida  fará  o  objecto  doesta  sessão  HUeraria,  implo- 
rando desde  já  a  benevolência  de  tão  eicelso  auditório  para 
o  humilde  e  incorrecto  narrador. 

Frei  Francisco  de  Santa  Theresa  Sampaio,  que  no  século 
se  chamava  Francisco  José  de  Sampaio,  era  natural  e  bap- 
tizado na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Candelária  d'esta 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  filho  legitimo  do  capitão  Manoel 
José  de  Sampaio  e  de  sua  mulher  Elvira  Maria  da  Conceição, 
natural  e  baptizada  na  freguezia  da  Candelária  do  bispado 
do  Rio  de  Janeiro, 

Francisco  de  Sampaio  recebeu  uma  educação  regular,  a 
como  mostrasse  muito  amor  aos  livros  e  se  empenhasse  nos 
estudos,  seus  pais  faciiitaram-lhe  os  meios  de  melhor 
aprofundar  os  segredos  da  sciencia,  no  que  o  futuro  monge 
brasileiro  parecia  sequioso  e  investigador.  Sua  mocidade 
correu  balda  de  interessantes  peripécias,  e  o  estudante  flumi- 
nense via  crescerem-Hie  os  aunos,  sem  que  a  sua  habitual 
paz  de  espirito  se  alterasse,  curando  elle  de  escolher  uma 
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carreira  para  n*eUa  desenvolver  os  lisongeiros  frutos  do 
seu  bello  talento  e  acurado  estudo. 

Subitamente,  porém,  o  estudioso  moço,  que  se  enlevava 
na  decifração  dos  problemas  diíficeis  da  sciencia,  no  continuo 
cultivo  do  espirito,  viu  desmaiarem  as  cores  da  vida,  obscu- 
recer se-lhe  a  fronte  ainda  no  albor  dos  dias,  e  embaciar-se- 
lhe  os  olhus»  cheios  ha  pouco  de  fogo,  vida  e  esperança  ! 

O  que  seria  ?  Os  amigos  acercârara-n'o,  indagaram  por 
que  pungia  aquetle  coração  novo  nas  lides  da  existência, 
virgem  das  paixões,  dos  vicios  e  dos  enganos  do  mundo,  e 
só  uma  palavra  ouviram  do  amigo  e  do  irmão:  (c  o  mundo 
entontece-me;  quero  ser  frade  MU  Ede  facto,  tão  grande  e 
ardente  foi  o  desejo  do  illustre  fluminense,  que  aos  14  de 
Outubro  de  1793  foi  elle  aceito  à  ordem  pelo  Revm.  pro- 
vincial Frei  João  de  SanfAnna  Flores,  tomando  o  habito  na 
convento  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Ilha,  sendo  guardião  o 
irmão  ex-leitor  Frei  José  Mariano  do  Amor  Divino, 

O  noviciado  de  Francisco  de  Sampaio  confirmou  aos  seus 
companheiros  e  ao  seu  mestre  de  noviços,  que  aquella  alma 
não  podia  mais  viver  no  século,  para  ella  incompatível;  e 
tão  inabalável  foi  essa  resolução,  que  o  irmão  noviço  de 
S.  Francisco  professou  solem nemen te,  tomando  os  votos  de 
religioso  franciscano  no  dia  15  de  Outubro  de  1794,  no 
mesmo  convento  e  cora  o  mesmo  padre  guardião» 

Francisco  de  Sampaio  era  para  sempre  Frei  Francisca  de 
Santa  Theresa  Sampaio^  religioso  ilo  convento  de  Santo 
António  da  corte  I  Quem  sabe  porque  Sampaio,  de  coração 
e  alma  nimiamente  ardentes»  foi  procurar,  á  luz  dos  cyrios,  4 
somtíra  da  cruz  e  junto  do  altar  do  Christo,  a  paz  e  a  vida 
que  lhe  roubaram  no  século  ?  Quem  sabe  se  uma  dor  cruci- 
ante, um  pungir  acerbo,  perdidos  sonhares  e  mortas  espe- 
ranças, não  o  levaram,  em  febril  anceio,  ao  santo  asylo  dos 
filhos  de  Francisco,  para  alli  esquecer  junto  de  Deus  as 
tempestades  do  coração,  tantas  vezes  mortífera  nos  terriveifi 
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TaiTens  doeste  mundo  de  misérias  7  NSo !  Elle  Dão  foi,  como 
o  eihausto  caminheiro  doeste  vaUe  da  Doite,  pedir  á  sombra 
eterna  o  perpetao  esquecimeQto  de  sua  agonia;  não  fez 
violentamente  parar  o  curso  da  vida,  pedindo  ao  crimes  pela 
cobardia,  o  que  sò  devia  pedir  a  Deus  pela  fé  e  crença:  elle 
curvou-se  diante  dos  tabernáculos  divinos*  ergueu  os  otbos 
para  o  alto  da  cruz,  e  o  Senhor,  de  um  raorlal,fez  um  marlyr^ 
de  um  peccador,  fez  um  justo  1  Alli  mesmo  á  sombra  das 
arcadas  do  mosteiro,  por  entre  as  abobadas  do  claustro, 
diante  do  altar,  na  celIa  solitária,  prostemado  ante  a  imagem 
sacrosanta  do  Redemptor,  e  em  meio  dos  cânticos  sagrados» 
ao  som  do  psatterio,  quem  sabe  se  uma  visão  não  passava 
diante  do  monge»  se  um  passado  saudoso  não  se  elevava 
entre  o  sacerdote  e  o  altar,  e  se  o  coração  não  afogava  uma 
saudade  funda,  e  os  lábios  nâo  se  descerravam  quentes  e 
trémulos  para  expellir  um  suspiro  angustioso,  sublime  e 
fundo  como  a  immensidade  de  sua  dôr  1 

Era  essa  a  sua  cruz,  a  sua  protecção  :  por  ella  devia  ter  a 
sua  paixão,  a  sua  morte  e  a  sua  gloria! 

Frei  Francisco  de  Sampaio  foi  logo  depois  de  sua  profissão 
admillido  no  curso  philosophico  aberto  em  S.  Paulo,  sendo 
seu  lente  o  ex-leitor  de  theologia  Frei  Joaquim  de  Santa  Leo- 
cadia.  D*ahi  por  diante  Frei  Francisco  de  Sampaio  toruou-se 
notável  pelo  amor  que  revelava  para  a  tribuna  sagrada,  e 
pelo  patriotii^mo  manifestado  em  todas  as  occasiões  que  se 
tratava  das  cousas  da  pátria,  o  que  lhe  grangeou,  pela  fran- 
queza com  quo  declarava  as  suas  opiniões,  algumas  desaf- 
feições  no  convento,  o  que  seguramente  contribuiu  parasof- 
frer  preterições  e  vexame,  a  que  está  sujeito  iodo  o  subor* 
dinado  que  revela  certa  capacidade,  independência  e  cora- 
gem» pretendendo  defender  contra  tudo  e  contra  todos  seus 
princípios  e  fò  politica. 

Apezar  de  todas  essas  opposiçues  e  embaraços  creados  pe- 
los que  invejavam  os  eminentes  dotes  do  íUustre  franciscano, 
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carreira  para  n'ella  desenvolTer  os  Usõogeíros  frutos  do 

seu  bello  taleoio  b  acurado  estudo. 

Sobitamente^  porém»  o  estudioso  moço,  que  se  enlevava 
na  decifração  dos  problemas  dilliceis  da  sciencia,  no  contínuo 
cultivo  do  espirito,  viu  desmaiarem  as  cores  da  vida,  obscu- 
recer-se-lhe  a  fronle  ainda  no  albor  dos  dias,  e  embaciar-se- 
Ihe  os  olhos,  cheios  ha  pouco  de  fogo,  vida  e  esperança  ! 

O  que  seria  ?  Os  amigos  acercaram-n'o,  indagaram  por 
que  pungia  aquelle  coração  novo  nas  lides  da  existência» 
virgem  das  paixões,  dos  vicios  e  dos  enganos  do  mundo,  e 
só  uma  palavra  ouviram  do  amigo  e  do  irmão:  a  o  mundo 
entoniece-me;  quero  ser  frade  Hl»  E  de  fado,  Ião  grande  e 
ardente  foi  o  desejo  do  illustre  fluminense^  que  aos  14  de 
Outubro  de  171í;í  foi  elie  aceito  á  ordem  pelo  Revm.  pro- 
vincial Frei  João  de  Saot^Anna  Flores,  tomando  o  habito  no 
convento  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Ilha,  sendo  guardião  o 
irmão  ex-leitor  Frei  José  Mariano  do  Amor  Divino, 

O  noviciado  de  Francisco  de  Sampaio  confirmou  aos  seu^ 
companheiros  e  ao  seu  mestre  de  noviços  ^  que  aquella  alma 
não  podia  mais  viver  no  século^  para  ella  incompatível;  e 
tão  inatiãlavel  foi  essa  resolução,  que  o  irmão  noviço  de 
S.  Francisco  professou  solem nemetile,  tomando  os  votos  de 
religioso  franciscano  nu  dia  15  de  Outubro  de  1794,  no, 
mesmo  convento  e  com  t»  mesmo  padre  guardião. 

Francisco  de  Sampaio  era  para  sempre  Frei  Francisco  de 
Santa  Tlieresa  Sampaio,  religioso  Ju  convento  de  Santa 
António  da  corte  l  Quem  sabe  porque  Sampaio,  de  coração 
e  alma  nimiamente  ardentes,  foi  procurar,  á  luz  dos  cyrios,  à 
sombra  da  cruz  e  junto  do  altar  do  Christo,  a  paz  e  a  vida 
que  Uie  roubaram  no  seculu  ?  Quem  sabe  se  uma  dor  cruci- 
ante, um  pungir  acerbo,  perdidos  sonhares  e  mortas  espe- 
ranças, não  o  levaram,  em  febril  anceío,  ao  santo  asylo  dos 
filhos  de  Francisco,  para  alli  esquecer  junto  de  Deus  as 
tempestades  do  coração,  tantas  vezes  mortifera  nos  terrivej& 
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Taivens  d'este  miHido  de  misérias ?  Pião  I  Elle  nío  foi,  como 
o exhauslo camioheiro deste  valle  da  noite,  pedir á  sombra 
eterna  o  perpetoo  esquecimeoto  de  sua  agonia;  não  fez 
violentamente  parar  o  curso  da  vida»  pedindo  ao  crime,  pela 
cobardia»  o  que  só  devia  pedir  a  Deus  pela  fé  e  crença:  elle 
cnrvou-se  diante  dos  tabernacnlos  divinos,  ergueu  os  olhos 
para  o  alto  da  cruz,  e  o  Senhor,  de  ura  mortal,fez  um  marlyr^ 
de  um  peccador,  fez  um  justo  I  Alli  mesmo  à  sombra  das 
arcadas  do  mosteiro,  por  entre  as  abobadas  do  claustro, 
diante  do  altar,  na  cella  solitária,  prostemado  ante  a  imagem 
sacrosanta  do  Redemptor,  e  em  meio  dos  cânticos  sagrados, 
ao  som  do  psalterio,  quem  sabe  se  uma  visão  não  passava 
diante  do  monge,  se  um  passado  saudoso  não  se  elevava 
entre  o  sacerdote  e  o  alLar,  e  se  o  coração  não  afogava  uma 
saudade  funda,  e  os  lábios  não  se  descerravam  quentes  e 
trémulos  para  expeli  ir  um  suspiro  angustioso,  sublime  e 
fundo  como  a  immensidade  de  sua  dor  1 

Era  essa  a  sua  cruz,  a  sua  protecção  :  por  ella  devia  ter  a 
sua  paixão,  a  sua  morte  e  a  sua  gloriai 

Frei  Francisco  de  Sampaio  foi  logo  depois  de  sua  profissão 
admittido  no  curso  philosophico  aberto  em  S.  Paulo,  sendo 
seu  lente  o  ex-leitor  de  theologia  Frei  Joaquim  de  Santa  Leo- 
cadia.  D'ahi  por  diante  Frei  Francisco  de  Sampaio  tornou-«ô 
notável  pelo  amor  que  revelava  para  a  tribuna  sagrada,  e 
pelo  patriotismo  manifestado  em  todas  as  occasiões  que  se 
tratava  das  cousas  da  pátria,  o  que  lhe  grangeou,  pela  fran- 
queza com  que  declarava  as  suas  opiniões,  algumas  desaf- 
feições  no  convento»  o  que  seguramente  contribuiu  parasoí- 
frer  preterições  e  vexame,  a  que  está  sujeito  todo  o  subor- 
dinado que  revela  certa  capacidade,  independência  e  cora- 
gem, pretendendo  defender  contra  tudo  e  contra  todos  seus 
princípios  e  fé  politica. 

Apezar  de  todas  essas  opposições  e  embaraços  creados  pe- 
los que  invejavam  os  eminentes  dotes  do  illustre  franciscano, 
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foi  elle  eleito  pregador  no  capitulo  de  28  de  Setembro  de 
1799,  nomeado  passante  para  o  estado  do  Rio  de  Janeiro, 

para  preencher  a  vaga  tle  outro  que  passou  a  lente  de 
theologia  no  convento  de  S.  Paulo*  Em  Í801  recebeu  afi- 
nal as  ordens  de  sacerdote  peloExm,  diocesano  o  Senhor 
D,  José  Joaquim»  com  letras  do  Revm.  provincial  Frei  An- 
tónio de  S.  Bernardo  Monção,  sendo  em  â  de  Outubro  de 
tSOí  nomeado  confessor  dos  seculares,  lente  de  theologia 
e  mestre  de  eloquência  sagrada. 

Era  curlo  periodo  Frei  Francisco  de  Sampaio  pôde  pela 
força  do  estudo,  da  vontade,  e  do  talento,  elevar-se,  máo  grado 
a  opposição  dos  seus  competidores  e  a  ma  vontade  de  alguns 
dos  seus  inferiores^  a  tão  distinctos,  como  elevados  cargos 
na  ordem. 

O  religioso  franciscano  cada  vez  mais  se  distinguia  e  ele- 
vava no  conceito  d*aquelles  que  admiraram  os  seus  esforços 
e  louros,  pelo  que  foi  no  anno  de  1808  nomeado  secretario 
da  visita  geral,  sendo  visitador  o  padre  pregador  e  ex-defi- 
oidor  Frei  Joaquim  da  Santíssima  Trindade  Píetto,  e  no 
mesmo  anno  nomeado  pregador  da  capella  real  e  examina ~ 
dor  da  mesa  de  consciência  e  ordens,  por  sua  Alteza  Real  o 
príncipe  regente.  Começava  o  monge  franciscano  a  colher 
os  louros  que  lhe  estavam  reservados  na  cadeira  do 
Evangelho.  A  sua  palavra  fácil,  arrebatadora,  e  o  seu  gesto 
grave  e  magesloso,  appropriadn  às  revelações  diversas  do 
sentimento  e  das  paixões,  a  sua  linguagem  brilhante,  clara, 
cheia  de  fogo  e  sentimenlo,  de  verdade  e  convicção,  procla- 
mavatn  com  verdadeiro  brilhantismo  as  santas  máximas  do 
christianismo. 

Frei  Francisco  de  Sampaio  cada  dia  ia  adquirindo  maior 
nome  e  realce,  conseguindo  supplantar  aos  seus  inimigos 
gratuitos;  e  de  tal  sorte  grangeou  a  estima  de  homens  impar- 
ciaes  e  verdadeiros,  que  no  espaço  decorrido  de  1813  a  1821, 
sete  annos,  foi  elle  honrado  com  as  seguintes  nomeações  : 
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pelo  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  capeHâo  mór  de  S*  Alteza  Real, 
e  censor  episcopal  (1813).  Em  1814  foi  eleito  secretario  da 
proviDcia.  Exercia  também  o  cargo  de  theologo  da  ouncia^ 
tura»  para  o  que  foi  nomeado  pelo  Sr.  internuncio  apostó- 
lico c  arcebispo  áeNizibL  Em  1818  foi  eíeilo  guardião  do 
convento  de  Senhor  Bom  Jesus  da  Ilha,  com  o  applauso  de 
todos  os  eleitores,  e  grande  satisfação  de  Sua  Magestade* 
Na  congregação  de  1819  foi  confirmado  no  mesmo  emprego- 
No  capitulo  celebrado  a  20  de  Outubro  de  1821  foi  eleito 
deíinidor  de  mesa. 

Frei  Francisco  de  Sampaio  tinha  captado  todos  os  cora- 
ções; chegava  ao  seu  maior  triumpho:  era  converter  em  ami- 
gos e  affeiçoados,  aquelles  mesmos  que  lhe  faziam  a  guerra 
anteriormente.  Os  louros  colhidos  pelo  venerável  monge, 
cada  vez  se  tornavam  mais  virentes,  e»  no  perimio  que  as- 
signalaraos,  a  sua  palavra  era  ouvida  vm  meio  do  mais  pro* 
fundo  silencio,  de  admiração  e  respeito. 

Vejamos  o  que  elle  era  como  pregador;  examinemos  alguns 
trechos  dos  seus  sermões,  e  veremos  como  era  inspirada 
a  palavra  d^aquelle  eloquente  orador  sagrado,  seguramente 
uma  das  glorias  do  instituto  de  Francisco» 

Relatarei  aqui  um  dos  maiores  triumphos  oratórios  de 
Sampaio,  o  qual  era  sempre  citado  com  enthusiasrao  pelo 
illustrado  lente  de  rhelorica  do  imperial  collegio  de  Pedro  11. 
Dr,  F,  de  Paula  Menezes,  de  saudosa  memoria.  Era  um  do- 
mingo de  quaresma;  o  illuslre  monge  subiu  á  tribuna  sagrada 
para  pregar  um  sermão  de  penitencia,  e  quando  com  mais 
força  castigava  os  costumes,  quasi  no  fim  do  discurso,  ouviu 
de  alguns  moços  imperHnenles,que  se  achavam  junto  da  tri- 
buna, motejos  e  calumnias  que  raalevolamente  seus  inimigos 
faziam  circular:  Sampaio  estaca  na  tribuna,  corre  os  olhares 
expressivos  pela  multidão,  que  se  premava  no  templo,  volta- 
se  para  o  santuário,  e  exclama  com  voz  vibrante  e  compun- 
gida : 
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K  Mas  quem  SOU  eu,  Senhor  Deus  Craci ficado?  Quem 
eu  para  lançar  os  raios  de  vossa  cólera  sobre  este  povo,  des* 
>iado  do  caminho  de  vossa  lei  e  perdido  nos  abysmos  da 
culpa? Eu,  vosso  míDislro,  humilde  sacerdote  da  lei  divina, 
cingido  pelo  burel  e  pelo  cilicio,  eíjue,  misérrimo  peccador, 
íoílos  os  dias  aggravo  as  vossas  chagas  preciosas,  ultrajo  ai 
vestes  sagradas  que  me  revestem,  profano  o  santuário,  e 
sacrilegamenle  esqueço-me  do  colio  sacrusanlodo  vossu  mar- 
lyrio»  morte  e  paixão  I  ?  Ah  1  Senhor  I  Eu  vos  confesso  as  mi- 
nhãs  culpas,  eu  bato  no  peito  arrependido,  eu  vos  imploro 
misericordial  Perdoai-me  Senhor,  pela  vossa  cruz  e  pela  vossa 
morte;  ungi  meus  lábios  para  que  pelo  poder  da  palavra  di- 
vina, este  povo  seja  conduzido  tio  averno  em  que  se  acha  i 
terra  santa  da  promissão,  annunciada  pelos  mesmos  prophe- 
tas,  e  celebrada  pelos  filhos  de  Israel.» 

Depois  de  ter  o  orador,  com  dôr,  paixão  e  sentimentt»»  feilo 
a  sua  confissão  do  púlpito,  imploivxndo  a  misericórdia 
divina  em  meio  do  mais  profundo  silencio  ecommoçao  dã<i 
ouvintes,  volveu-se  ellc  rapidamente  píira  o  povo,  e  apostro- 
phou-o  da  seguinte  e  eloquente  forma: 

•  H  vós,  indignos  peccadores!  Filhos  do  mal,  que  reincindis 
a  todas  as  lioras,  a  todos  os  inst<mtes  na  culpa  e  no  peccado; 
que  vindes  aUroular  com  vosso  ímpudor  e  cynismo  os  altares 
dn  Cordeiro  Iraraaculudo;  que  ousais  interromper  a  i>alavra 
síigrada  de  seus  miuisiros  com  os  vossos  molejos  e  cal  um- 
nias,  sem  respeito  nem  para  Ueus,  nem  para  vossas  almas, 
nem  para  a  religião  de  vossos  pais,  vos  misérrimos  frutos  do 
peccado  originall  O  que  seria  de  vós  se  n*e4e  mesmo  instan- 
te, o  ministro  do  Senhor,  com{o  poder  de  sua'graça  e  de  sua 
justiça,  estendesse  seus  braços  sobre  vós  e  vos  abatesse  ins- 
tanlaneamenle  nos  horrores  do  sepulchro?,.,  Prosternai-vos, 
geração  haslarda,  rara  de  indomáveis  |ieccadores  ;  batei  coi 
a  fronte  orgulhosa  e  terrena  de  encontro  ao  pó  de  ondesa' 
bíste,  para  aoufle  haveis  de  volver  no  vosso  máximo  dia; 
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nada  mais  sois  que  pò;  juatai  essas  mãos  que  todos  os  dias 
obram  iniquidades  contra  o  Senhor,  e  rogai  commigo  cheias 
de  arrependimento,  de  dôr  e  de  conlricção  :  Senhor  I  Se- 
nhor !  perdoai-nos  pelas  vossas  dores,  pela  vossa  paixão  e 
mortep  pela  vossa  infinita  misericórdia  III» 

O  effetlo  doesta  aposlrophe  foi  grandioso;  e  segundo  con- 
tava o  verboso  e  iliustrado  Dr.  Paula  Menezes,  (meu  respei- 
tável mestre,  do  qual  livemos  o  prazer  de  ouvir,  quando  seu 
discipulo,  esta  notável  citagãoj^rio  momento  em  que  o 
orador  exclamou  ao  povo  : — prosternai  vos— o  gesto  foi  ião 
soberbo  e  magesloso,  a  imponência  ria  pbrase  lao  sublime, 
a  expressão  da  physionomia  tão  imperiosa,  e  tão  potente  o 
olhar,  que  a  um  tempo  tudo  quanto  se  acliava  no  templo 
prosternou-se,  ouvindo-se  só  um  baque,  um  sò  ruído,  que 
de  todo  completou  o  effeito  sublime  d'esse  discurso  notável, 
que  infelizmente  não  foi  impresso  e  perdeu-se  no  esqueci- 
mento, havendo  apenas  este  apontamento  colhido  na 
aula  de  rhetorica  do  imperial  collegio  de  Pedro  IL  do  refe- 
rido e  iliustrado  professor, 

E'  lambem  digno  de  monção  o  seguinte  Ir^echo  do  sermão 
em  acção  de  graças,  que  em  memoria  dos  dias  24  de  Agosto 
e  15  de  Setembro  íle  1820,  o  senado  c  os  cidadãos  do  HÍo  de 
Janeiro,  solemni^aram  no  dia  15  de  Setembro  na  ign»ja  de 
S,  Francisco  de  Paula,  N*este  discurso  o  orador  franciscano, 
derrama  do  coração  todo  o  amor  da  pátria  que  lhe  trans- 
bordava do  seio,  e  sente-se  que  elle  achava-se  ardentemente 
inspii'aila  pela  vietoria  das  ídêas  liberaes,  e  o  juramento  dá 
constituição  que  conciliava  os  direitos  do  povo  com  os  inte- 
resses da   monarcliia  portugueza. 

«  A  resignação  do  sofTri mento  é  diurna  grande  vantagem 
«  para  a  tyrannia  :  oUa  se  torna  mais  atrevida,  engrossa 
<t  mais  a  eadCa  da  escravidão;  apparece  em  publico  com  o 
«  semblante  carregado  para  im|)ôr  silencio  aos  infelizes  ; 

cingida  de  cadafalsos,  de  algozes  com  a  taboa  dos  prós. 
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c  críptos»  entregando  à  espada  fiadora  de  seus  ia 
<«  victinaas  apontadas  com  um  aceno  d^olhos  ;  e  no  seu  mo- 
«  do  de  pensar é  preciso  que  estas  sejam  illustres  para  dei- 
«c  xarem  mais  terror  na  idéa  dos  povos.  Nos  vimos,  senho- 
<t  res,  como  esta  politica  infernal  retirou  das  nossas  vistas 
(1  aquelles,  que  pelos  brios  do  enthusiasmo  portuguez  se 
«c  faziam  suspeitos  ao  seu  despotismo.  Tanto  se  desconfiava 
«  já  da  paciência  da  nação  1  Convinha  que  se  desse  um 
«  grande  golpe,  que  se  abatesse  uma  columna  nacional,  co- 
«  berta  de  trophéos,  e  de  inscripcões  pomposas ;  era  ne- 
«  cessario  que  o  povo  visse  na  força,  que  a  prostrava,  um 
«  obstáculo  irresistivel  para  conter  quaesquer  projectos  de 
n  insurreição,  que  se  premeditassem  :  a  politica  lisonge- 
a  ando-se  com  este  plano,  nao  se  lembrou  que  ia  fazer 
íi  uma  injuria  atroz  ao  respeitável  corpo  de  defensores  da 
«  pátria  ;  que  ia  perpetuar  um  novo  crime  n'essâs  pagi- 
«  nas  de  proscripção:  eternos  monumentos  de  nossa  vergo- 
a  oba.sobre  as  quaes  a  posteridade  lança  vistas  de  horror, 
«  vendo  entre  as  victimas  o  illustre  Pacheco,  o  grande  Al- 
*i  buquerque,  venerado  na  Europa  e  na  Ásia,  como  o  Mar- 
te te  portuguez.  Deu-se  o  golpe :  Ah  I  Tapem  os  ouvidos  as 
«  sombras  dos  nossos  antigos  heróes,  nào  ooçam  o  que  eu 
a  VOU  dizer  :  relire*se  á  historia  dos  séculos,  não  assista  ao 
«(  espectáculo,  que  eu  vou  apresentar  n'esta  augusta  assem* 
<t  bléa. 

«  O  illustre  vingador  da  gloria  de  Catharina  II.,  que  le- 
t  vantou  o  pavilhão  russo  sobre  as  muralhas  de  Oczakow, 
«  que  das  mãos  soberanas  recebeu  em  premio  uma  e^^pada 
t  de  honra,  e  a  medalha  de  S,  Jorge,  quu  na  Cataluuha  e 
«(  no  Roussilhâo  foi  um  verdadeiro  soldado  portuguez  ;  que 
c(  em  Dresde  mostrou  a  sabedoria  e  a  prudência  de  um  go- 
«  vernador  amigo  da  justiça,  o  intrépido  Gomes  Freire  su- 
i  biu  ao  cadafalso  viclima  de  suas  idéas  liberaes  a  pairioti- 
a  cas  [  1 1  Subiu  ao  cadafalso  I  i  I  Parece-me  que  ainda  vejo 
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«  corrèf  seu  sahgúe, ...  Ah  f  EU  quero  recolher  este  san- 
^  gutí  paru  oITerecôl-o  à  posteridaJe  coma  uma  relíquia  do 
«  tílarlyr  Ja  patrb.  Parêce-rae  que  ainda  vejo  nas  mSos  do 
«(  algoz  stx^  cabeça  grilando—  portugiieííeí^,  vòs  nío  nas- 
«  cesttíS  para  serdes  escravos  ;  os  tflulo>  ile  vossa  liberdade 
«1  civil  eèlâo  impressos  i^bre  as  pedras  de  I.amego»  e  Ue 
<  Coimbra  :  vingai  meu  sang*  e.  estenrlei  ^ohre  o  moo  tu- 
*<  mulo' os  tropht}os  de  vossa  i*ogeneraçío  :  ea  vos  juro  que 
K  doeste  sangue  derramado  com  tanta  infâmia  aos  olhos  da 
«  estupidez*  e  Cum  tanta  gloria  aofi  ollms  da  posteridade, 
€  se  levantará  uma  tribu  de  heròes  vingadores  da  naç-ao.  O 
t  povo  via  est:is  scenas  :  via  :  emíiiude<;eii :  faial  silencio  ! 
•í  Foi  na  ordem  moral  da  nossa  parle,  o  mesmo  que  e  naor- 
f  dem  physioaa  serenidade  d;i  atínosphéra»  a  hiz  brilhante 
ee  dos  astros,  alguns  monuíiientos  antes  dos  terremotos;  fo' 
9í  osignal  da  inteira  muimçi  do  sy^tem:»  oppressor.»» 

Totlo  este  disrurso  prova  exubí^ranlemente  a  veia  oralo- 
ria  do  eminente  pregador.  O  estylo  másculo  que  desile  o 
exórdio  alé  a  perura<;ão  se  arlmira  n'esta  pe^'^  de  eloquên- 
cia, a  natural  cadencia  di  phrase,  o  brilhantismo  das  idéas, 
a  unidade  sempre  sustentada  do  peiísitmento,  a  energia  da 
linguagem,  e  colorido  vivoe  animado  das  imagens,  são  ad- 
miráveis. 
Ainda  n'este  discurso  admiramos  o  seguinte  trecho: 
«  Céos  I  Que  dia  tao  glorioso  I  (Juedia  tão  singular  1  Eu 
it  creio,  senhores,  até  se  me  figura  que  ouço  expressões 
«t  sabidas  do  campo  de  Ourique»  de  Lamego,  de  Coimbra, 
«  ede  (iuimarães:  t  Porluguezes,  mostrai  Lodo  o  zôlo  pela 
ik  observância  das  leis;  dai  vossa  vida  pela  alliança  de  vosso 
«  paií,  e  lembrai-vos  do  queelles  fizeram  em  seus  dias  para 
«  conseguirdes  uma  grande  gloria  e  um  nome  eterno  f 
«  Ntmc  ergo  crmulatores  eslote  legis,  daU  animas  vtstras 
é  pro  testamento  patr um  vestrorum^  et  accipietis  inagnam 
f  gloriam t  et  mnmn  êtemum  /  • 
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«  O  gcrmem  de  uma  nova  vida  se  espalhou  por  Iodas  as 
«  províncias  de  Portugal,  passou  o  Atlântico,  fecundou  as 
<t  margens  do  Amazonas  e  do  Paraguay,  dobrou  os  cabos, 
a  íoi  alúm  do  terrível  Adamastor;  a  agricultura,  o  com- 
«  mercio,  a  navegação,  as  artes,  as  sciencias,  levantaram-se 
í<  de  sua  humilhação  e  conceberam  esperanças  de  prospe- 
«  ridade;  as  palmas  de  honra  foram  destinadas  para  ââ 
u  charruas  dos  Cincitinaios;  as  ancoras,  as  quilhas ^  oô 
«  symijolos  do  arilhmetica»  verdadeiros  brazôes  da  riqueza 
^  nacional,  occuparàô  cora  mais  gloria  para  o  futuro  esses 
c(  espaças  em  que  até  agora  haviam  castellos,  escudos 
tt  partidos,  faxas^  timbres  de  nobreza,  que  poucas  vezes  se 
«i  mostra  ao  lado  do  merecimeolo  individual;  os  homens  de 
<t  génio  sempre  isolados,  sempre  escondidos  da  vista  dos 
«  clientes,  sempre  estéreis,  porque  entre  nós  a  arvore  da 
tt  sciencia  era  prohibida,  sahiram  das  sombras,  offerecendo 
«  mil  penhores  liberaes  do  seu  grande  interesse  pelas  pros- 
ai per  idades  da  nação.  Que  electricismo,  senhores,  não 
«  produziu  sò  a  abertura  da  constituição?  » 

E  assim,  sempre  sustentando  a  belleza  do  discurso,  ter- 
mina o  orador  a  acção  de  graças  em  memoria  dos  dias  2i 
de  Agosto  e  15  de  Setembro  de  1820. 

A  vida  de  um  monge,  circumscripto  a  contornar  os  muros 
do  seu  claustro,  e  a  concentrar  sua  vida  dentro  das  desnu* 
dadas  paredes  de  uma  cella,  não  oITerece  vasto  campo  à 
indagação  do  biographo,  Cinge-se,  portanto,  elle  a  percorrer 
as  escassas  folhas  do  livro  dos  registros  do  convento,  a 
revôr  as  chronicas  do  lempo,  a  fazer  escavação  para  alcançar 
com  muito  trabalho  alguns  raros  documentos,  que  nem  ao 
menos  se  acham  colligidos,  para  fionrar  a  nossa  litteratura. 

Frei  Francisco  de  Sampaio  brilhou,  e  foi  mais  aiimirado 
como  pregador;  nenhuma  obra  escreveu,  nem  em  prosa, 
nem  em  verso,  de  que  haja  noticia.  Alguns  sermões  do 
illustrado  monge,  eis  o  que  existe;  e  assim  é  forçoso  quô 
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nos  t imitemos  a  apontar,  se  bem  que  a  traços  largos,  ^ 
mais  notáveis  oraçoas  sagradas  do  eloquente  franciscana. 

Enirl*  ellas  (igura  mm  vantagem  e  esplendor  a  oração 
fúnebre  do  pminenlissimo  e.  Revm.  Senhor  D.  Lourenço 
Caleppiv  nancto  apostólico  de  sua  santidade  o  santíssimo 
padre  Wo  VII,  cardeal  da  santa  igreja  (1817). 

Uni  (tos  mais  bellos  trechos  doesta  oração»  que  faria  honra 
a  Bossuet,  é  o  seguinte: 

<t  One-  desgraças,  que  calamidades,  que  scenas  tão  tristes» 
ff  não  vm  eu  agora  rememorar  ?  Parece-me  que  minha 
«  alma  vai  retroceder  a  esses  séculos  do  vandalismo,  em 
«  que  se  viam  Irilius  immensas  fugindo  diante  dos  archotes 
«c  da  guerra  e  procurando  asj  los  longe  de  seu  paiz  natal. 

«  A  Karopa  acabava  de  ouvir  o  formidável  estampido 
«  d  esse  vulcão,  que  rebenti\ra  na  França,  sepultando  cm 
<(  seusabysmos  o  throno  de  Henrique  IV,o  de  Luiz  IX.  Época 
t  falai !  As  sciencias,  as  artes,  a  houra,  a  virtude,  viram-se 
«  na  dura  necessidade  de  abandonarem  essas  praças  tintas 
«  no  sangue  dos  reis  e  dos  ponliUces;  emmudeceu  a  verdade 
a  em  presença  do  errotriumphante,  e  os  ministros  doSe- 
(í  nhor,  as  seivlinellas  do  iemplu  foram  depositar  suas  la- 
«  grimas  e  seus  gemidos  aos  pés  do  supremo  chefe  da 
«  igreja.  Com  que  ilemonstrações  de  ternura  nào  foram 
«  recebidas  em  seus  braços  essas  victimas  do  ostracismo 
«  revolucionário? 

«  Não,  senhores,  a  gloria  <la  antiga  escrava  dos  Césares 
«  n'e5ses  dias  em  que  os  reis  e  os  heròes  appareciam  de 
«  rastos,  solicitando  como  humildes  pretendentes  o  favor 
a  dos  cônsules,  não  foi  certamente  mais  admirável,  do  que 
•  quando  appareccram  aos  pés  do  representante  de  Jesus 
«  Christo  os  veneráveis  anciãos  da  igreja  da  França,  pedindo 
a  um  lugar  em  que  descansassem  suas  cabeças. 

«  O  zelo  paternal,  a  ardente  caridade  do  santíssimo  padre 
«  Pio  VI,  de  saudosa  memoria,  desejava  ura  homem  que 
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cc  desempenhasse  ns  scnliraenlos  do  seu  coração  pai^  coip 
«  estes  íaTeliKe^;  um  homem  capaz  de  enxugar  suas  lagri- 
<  mas,  de  adorar  o  peso  de  su:i  desijraca,  de  os  obrigíir  de 
«  se  esquecerem  das  vantagens  perdidas  em  sua  palria;  um 
«  homem»  nue,  no  meio  da  iiidigenci;i.  Ii/.esse  apparecer  a 
<t  abundância,  que  na  falta  dos  recursos  soubesse  desviar 
«  a  itecessidade;  um  homem,  emfim,  cuja  presença,  cujas 
«  palavras,  cujas  maiieiras,  fossem  outros  lautos  motivos  d0 
a  prazer  e  de  satisfação  para  esses  miseráveis  proscriplos. 
«  U  emmineotissimo  senhor  curdeal  Cale[ipi  acljava-se  então 
«  emKoma:  quem  poderia  dis[vutar-lhea  honra  da  escol ha- 
«  e  p  merecimento  da  preferencia  ? 

«  Sim,  eu  já  o  admiro  á  frente  d 'essa  tribu  de  emigra, 
t  dos;  eu  já  ouço  Je  todas  as  partes  mil  vozes,  que  exclamam 
ti  nos  mais  vivos  transportes;  Nós  achamos  no  seio  de  Koma 
«  uma  nova  França,  graças  ao  imniorlal  Pio  VI;  na  pessoa 
«  do  ilkistre  Caleppi  elle  nos  deu  a  doçura  e  a  aíTabilidade 
a  no  seu  génio.  Vòs  coiUiecereis  melhor  a  força  e  a  verdade 
«  d*estas  exclamações,  se  eu  depositasse  sobre  este  tuaiulo 
<í  os  planos  que  o  eminentissimo  Senlior  cardeal  Caleppi 
"  traçou  para  providenciar  a  subsistência  d'esses  infelizes 
it,  entregues  à  sua  vigilância.  » 

No  correr  de  toda  a  oração  fúnebre  se  conhece  e 
demonstra  como  era  fácil  e  feliz  a  palavra  eloquente  do 
eniinenle  pregador,  que  em  cada  um  discurso  sagrado 
colhia  um  louro,  uma  coroa,  uma  verdadeim  ovação,  por 
que  era  sempre  applaudido  e  abraçado  pelos  amigos,  que  o 
esperavam  ao  descer  da  tribuna  para  o  saudarem  pela 
impressão  |»rufuiida  que  produziam  suas  palavras  sobre  a 
ninllidâo  que  o  ouvia, 

E  que  miior  triumpho  o  il lustre  pregador  podia  alcançar  ? 

INão  era  toda  uma  geração  que  coroava  alli  mesmo,  ao  i^ 
do  altar  do  Ctiristo,  o  extremoso  apuslolu  da  f6,  o  ungido 
soldado  do  Evangelho  ? 


V 


Além  desta  oração  notaremos  taml)om  o  sermão  em  acção 
de  tfraças  pela  prosperidade  do  Brasil,  pregado  a  7  de  Março 
de  !8*22  na  capella  real: 

<t  Quem  poíleria  pensar,  senlioR»s,  que  a  gloria  rio  Brasil 
«  se  manifestasse  na  úpoL^a  das  formi<laveis  ronvulsões  da 
a  Europa  ?  Que  o  plano  traçado  era  Fontainebteau  para  a 
desgraça  de  Portugal  fosse  o  mesmo  plano  da  nossa  for- 
luoa  e  da  mudança  da  nossa  sorte  ?  íNós  temiamos  a 
sombra  d'essa  espada  assoladora,  que,  voltando  do  norte 
embravecida,  havia  jurado  fartar  sua  fome  e  sua  vingança 
com  os  dcjspujos  da  monar chia  porlugueza  além  dos  mares, 
sobre  as  illias  e  continentes,  ern  ambos  os  hemis[iherios: 
jà  se  nos  figurava  ouvir  de  muito  perto  o  vôo  das  águias; 
«  já  nos  parecia  que  víamos  o  gonio  de  Duclerc,  victima  de 
<c  nosso  patriotismo  ainda  na  infância  do  Brasil,  unindo-se 
i  com  os  novos  Duguays  Trouins. .  .Graças  ao  céo  I  o  dia 
a  7  de  Março  raiou  no  nosso  horizonte;  mis  viuiosapparecer 
€  o  Senhor  D.  João  VI  e  a  seu  lado  o  herdeiro  do  Ibrono, 
ti  o  penhor  de  qossíis  futura^í  prosperidades,  podendo  dizer, 
tt  com  mais  justiça  do  que  esse  illustre  israelita  que  veiu 
tia  f  ai esli na  salvar  o  Egypto  na  crise  das  suas  calamidades: 
Pracmisit  me  Deus  ut  reservemini  super  terram,  etc, 
f  Seriara  porventura  maiores  os  motivos  que  fizerom 
nascer  as  olympiadas  e  os  jogos  públicos;  que  elevaram 
em  Alhenas  e  em  Roma  os  templos,  os  arcos  de  triumpho 
e  as  tíslatuas  ?  Nao,  senliores;  a  par  (Veste  dia,  eu  nio 
vejo  nos  faustas  das  nações  motivos  mais  fortes,  para  que 
ellas  transmittissem  de  século  em  secuto  as  épocas  do  sua 
a  gloria:  Roma,  cclebraniloo  dia  em  que  viu  Augusto  voltiir 
•I  dos  campus  d^Acciu,  é  uma  escrava  beijando  suas  caílêas 
i  diaííte  ílo  soberano,  que  sepultou  debaixo  dn  seu  tiirono 
«  os  últimos  galhos  da  arvore  da  liberdade  civil;  o  Brasil 
it  no  dia  de  boje,  aos  p6s  dos  ai  lares, lembra-se  que  foi  um 
ít  escravo,  e que  vendo  em  seU5  braços  o  Senhor  D.  João  VI, 


—  206  — 


a  concebea  esperanças  de  receber  a  carta  de  sua  eman- 
<t  cipação  e  de  sua  liberdade-  Nos  seriamos  injustos  para 
«  com  o  céo»  se  deixássemos  passar  esteaconlecimenlo  com 
«  o  século  que  o  viu  nascer,  ou  se  nos  con tentássemos  sò 
et  em  transrxevél-o  nas  paginas  da  historia.  Sim.  a  presença 
u  do  Senhor  D,  João  VI  no  Brasil  foi  o  escudo  da  salvação 
«  doeste  vaslissimo  continente»  ameaçado  pelas  alterações 
«  do  thermometro  politico  da  Europa:  o  dia  em  que  nós  o 
<t  vimos,  abriu  a  suspirada  época  de  nossa  futura  gloria;  os 
a  ferros  coloniaes  a^meçaram  a  cahir  dos  nossos  pulsos;  a 
(í  franqueza  do  commercio,  extinguindo  o  abominável  sys* 
«  lema  do  monopólio,  fez  ao  mesmo  tempo  que  os  nossos 
«  géneros  de  exportação  tivessem  outro  peso  na  balança 
€  das  transacções  mercantis;  os  estrangeiros  procuraram 
<t  nossa  amizade,  trazcndo-nos  as  riquezas  da  litteratura, 
«  das  sciencias  e  das  artes;  firmaram-se  os  laços  de  nossa 
f<  uniiío  com  Portugal;  nós  passámos  a  ser  considerados  na 
«  gerarchia  das  nações:  era  uma  palavra,  senhores,  o  Brasil 
«  elevado  ao  grào  das  monarchias,  adquiriu  o  direito  indis- 
í  pensavel  de  oITerecer  para  o  futuro  a  raagestosa  pers- 
(i  pectiva  da  soberba  Tyro  ou  de  Corinlho  ppla  abundância 
«  de  suas  riquezas.  Confessemos,  pois,  que  foi  Deus  que  nos 
flt  mandou  o  Senhor  D,  João  VI,  para  que  nós  não  experi- 
«  men lassemos  as  desgraças  que  soflreram  outros  povos: 
((  Praeyyiisit  me  Deiis^  etc, 

<í  São  estes  os  motivos  das  nossas  presentes  acções  de 
cc  graças  fuufladas,  como  eu  vou  mostrar,  sobre  as  vanla- 
«  gens,  que  nos  recebemos»  e  ainda  temos  a  receber*  Feliz 
«  SC  eu  puder  attrahir  os  ânimos  d^aquelles  que  descon- 
ft  fiam  de  nossa  futura  prosperidade,  lendo  na  energia  do 
f  príncipe  regente,  e  no  penhor  da  constituição  da  mo- 
«t  narchia  os  titulos  mais  capazes  de  firmar  suas  esperan- 
•  ças.  Oh,  Deus  !  tu  conheces  que  o  meu  interesse  sobre 
flt  a  gloria  do  Brasil  nao  nasce  de  pretenç^jes  nem  de  viíilas 
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f  particulares,  e  por  isso  ò  merecedor  do  tua  approvaçâo, 
•  dirijíõ  por  tanto  miulias  idíias  ;  «joe  ellas  sahírulo  dos 
<«  prolicos  do  templo  se  espalhem  por  todas  as  províncias 
ií  doeste  coutinente,  c  quo  vao  ao  longo  mostrar  os  senti- 
«  meulos  do  Brasil  na  êpnca  artnal,  em  qut»  se  fazem  es^ 
Qí  (orços  para  que  elle  retroceda  da  mocidade  ao  estado  da 
€  infância  :  vejam  os  legislatiores  o  que  nós  somos,  para 
«  que  mudando  cie  planos  concordem  no  qnede  justiça,  e 
a  de  necessidade  absoluta  devemos  ser*  Senào-..  ò  Deus  U 

Este  exórdio  émagniDco,  o  cheio  de  convicção  e  verdade- 
O  illuslre  monge  bnisileiro  sentia  palpitar  sob  a  estamenha 
do  fraile  um  coragão  patriota;  elle  almejava  a  liberdade  do 
sua  pátria  querida,  prophelisou^  com  ardor  eenthusiasmo 
do  alto  do  púlpito,  e  foi  para  elle  o  maior  dos  ilias 
íle  sua  vida,  aquelle  em  que  viu  surgir  radiante  a  aurora, 
que  sellou  para  a  terra  do  Brasil  a  sua  independência  e  au- 
tonomia diante  das  nações  do  globo*  O  lodo  do  sermão  em 
nada  è  sunierios  ao  brilhante  exórdio  quo  acabamos  do 
transcrever,  e  esUi  cheio  do  mesmo  amor  da  pátria,  fulgor 
de  estylo  e  invejável  eloquência* 

Consla-me  que  existem  mais  dois  sermões  do  illuslre  fran- 
iciscano,  um  recitado  em  acção  de  graças,  solemnisada  pela 
feorporação  dos  ourives  do  Rio  de  Janeiro,  em  vniude  do 
restabelecimento  da  saúde  de  S,  M.  o  Imperador  o  Sr.  D, 
Pedro  L,  e  um  panegyrico  de  S.  Francisco  de  Paula,  citado 
pelo  nosso  erudito  consócio  o  Sr.  Dr,  Fernandes  Pinheiro  era 
sua  Historia  LiUeraria^  os  mais  perderam-se  como  os  de 
S.  Carlos,  e  Rodovalho  na  noite  do  esquecimento,  sem  qu6 
a  ordem  tratasse  de  os  colligir  o  guardar  como  preciosa  re- 
líquia. 

Frei  Fi^icisco  de  Santa  Theresa  Sampaio  foi  por  alvará 
do  19  de  Piovembro  de  J824,  de  S.  M.  o  Imperador,  que 
muito  apreciava  e  distinguia  o  iliustre  monge,  nomeado 
deputado  da  junta  da  bulia  da  cruzada^  e  quando  adorado 
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de  todos,  cercado  de  honra,  prestigio  6  consideração,  erxêfcm 
o  cargrt  da  secretario  da  província,  a  13  de  Setembro  de 
1820»  inclinou  a  fronte  para  as  sombras  do  sepulchro. 

Do  grande  pregador,  do  ardente  patriota,  do  philosopho 
e  do  crente,  o  que  resta  é  um  punhado  de  pó*  Morreu, 
porém,  feliz  1  O  Senhor  concedeu-lhe  que  morresse  sob  o 
céo  esplendido  da  pátria,  independente  e  livre»  e  que  o  seu 
tumulo  fosse  cercado  de  amigos,  irmãos,  concidadãos  de 
um  grande  e  florescente  império  americano. 

Esse  cri  o  seu  mabi  ardente  anhelo, 

EUe  foi  coroado  I 

K  quando  o  génio  do  Brasil  celebrar  os  faustos  da  noãSâ 
emancipação  politica,  nos  actos  solemnes  da  pátria,  ao  céo 
£ubirà  um  hymno  de  gratidão  e  de  saudade  para  esse  monge 
patriota,  que  do  alto  da  cadeira  sagrada  tanto  cooperoa 
para  o  baptismo  da  liberdade  de  um  povo,  de  que  elie  era 
irDiao,  sacrificando  seus  dias  para  a  remissão  e  glcMria  da 
pátria. 

K'  certo  que,  narrando  a  vida  de  lâo  prestimoso  cidadão, 
obiograpbo  não  pôde  deixar  de  repetir  cora  a  posteridade; 
Frei  Francisco  de  Santa  Theresa  Sampaio  não  foi  só  om 
eminenle  pregador,  foi  lambem  um  distincto  e  patriótico 
cidadão,  um  dos  mais  activos  collaboradores  da  iadepen- 
dencia  do  seu  paiz, 

E  a  pátria  bemdirá  o  filho  benemérito  I 

E  o  Senhor  u  receberá  em  seu  reino  para  celebrar  os 
hymnos  immortaes  da  gloria  e  da  immortalidade. 


Dr  José  Tito  Nabuco  de  Àraujo, 
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1865 

Dia  29  de  Outubro 

A*s  5  horas  e  45  minutos,  deixou  a  força  o  pouso  dos  Dois 
Córregos  e  atravessou,  às  6  horas  e  35  minutos,  o  ribeirão 
da  Cabelleira,  que  tem  margens  altas  e  um  pontilhão  de 
i^hões  em  bom  estado,  de  50  palmos  de  comprimento  e  12 
de  largura.  A's  7  horas  e  áO  minutos  transpôz  o  córrego 
da  Boa  Esperança  que  corre  para  N.  e  vai  ter  ao  Cabelleira. 
O  caminho  desde  ahi  oscilla  de  0.  para  N.  O.,  encontran- 
do-se  a  Vs  I^gua  o  córrego  da  Forquilha  e  a  légua  d*éste  o 
da  Boa  Vista  com  fazenda  próxima :  mais  além  passou-se  o 
ribeirão  do  Gato  e  ás  10  horas  acampava-se  à  margem  es* 
querda  do  Cabelleira  (50) ,  que  tinha  sido  margeado  desde 
o  córrego  da  Serrinha* 

(50)  Este  ribeirio  dá  moitas  voltas,  acompanhado  sempre  pela 
estrada. 

Quarto  iiimestre    tomo  uxvii  p.  n       27 
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^         Dia  30 

Seguiu-se  ás  5  horas  e  30  minutos  a  rumo  N.  O.  V*  O- 
até  a    fazenda  das  Goiabeiras  que  se  acha  a  Vt  l6gua 
para  lá  do  córrego  da  Divisa  e  a  uma  do  pouso.  No  córrego 
das  Goiabeiras  ha  iim  pontilhão  de  racboes  em  bom  estado, 
de  30  palmos  de  comprimento  e  16  de  largura,  atiradoi 
sobre  margeos  altas  e  cobertas  de  matos.  Duas  léguas* 
além,  caminhando  na  direcção  N.  O.,  acampou-se  junto  ao 
ribeirão  de  S.  Thomaz  que  corre  próximo  à  importante 
fazenda  do  mesmo  nome,  pertencente  ao  antigo  e  abas^j 
lado  fazendeiro  Mendonça,  O  ribeirão  nasce  a  quatro  leguasf 
acima  da  estrada  e  vai  para  S.  desaguar  no  Rio  Verde,  a 
1 1  léguas  abaixo  da  mesma.  Tem  largura  de  45  palmos, 
profundidade  de  12  e  velocidade  de  três  por  segundo.  Existe 
sobre  ella  um  pontilhão  de  rachões  de  80  palmos  de  com- 
primento e  15  de  largura. 


Dia  31 


A  força  deixou  o  ribeirão  de  S.  Thomaz  ás  5  horas  0 
47  minutos  da  manhã  e,  passando  a  ^i  de  légua  o  córrego^ 
do  Atoleiro,  o  da  Cachoei  rinha  a  10  braças  além»  e  o  do 
Toledo  a  mais  de  V*  de  légua,  chegou  à  fazenda  do  Cândido 
com  pouco  mais  Ires  léguas e,dahi  a*/*  de  legua,á  viila  (51) 

(61)  A  capella  de  Nossa  Seohora  da»  Dores  do  Rio  Verde  foi  ele- 
Tada  i  categoria  de  parocbía  em  virtude  da  tei  de  5  de  Agosto  de  i848, 
daodo<í^e-lhe  os  limites  seguínles,  que  transcrevemos  por  serem  do<* 
cumento  importaDte  das  rroateiras  de  Goyaz  aioda  líiigiosas: 

«  Servirá  de  limites  á  nova  freguezia  o  Kio  Verde  além  do  Turvo» 
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I 


das  Dores  do  Rio  Verde,  onde  acampou  ás  9  horas  junto  a 
um  booilo  córrego  que  serpéa  na  base  da  encosta  em  que  se 
acha  aquella  povoação»  popularmente  denominada  das 
Abóboras.  Ahi  descansou  alguns  dias,  partindo  no  dia  4  de 
Novembro  em  direcção  ao  deposito  dos  Bahús. 

A  estrada  percorrida  desde  Santa  Hila  doParanahyba  até 
a  villa  das  Dores  nio  tem  traçado  regular:  picacla  aberta  pela 
necessidade  de  communicação  reciproca  entre  os  habitantes 
de  algumas  fazendas,  offerece  estado  mais  ou  menos  viável 
pela  natureza  dos  terrenos  e  pelo  transito  regular  que  se 
tem  ido  estabelecendo  entre  aquelles  dois  pontos. 

Durante  a  pouca  demora  das  forças  junto  à  villa  deu-sô 
o  lamentável  acontecimento  do  assassinato  do  capitão  do 
corpo  de  voluntários  policiaes  Alexandre  Magno  de  Jesus, 
por  ura  forrieldo  seu  batalhão  (32),  A*s  2  horas  da  madru* 
gada  do  dia  ^'*  de  Novembro  perpelrou-se  o  crime,  sendo 
o  corpo  do  oílicial  sepultado  com  todas  as  honras  inherentes 
ao  seu  posto  ás  5  horas  da  tarde,  sob  o  alpendre  de  palha 
que  serve  de  modesto  pórtico  á  capella  consagrada  á  Nossa 
Senhora  das  Dores  do  Uio  Verde. 

Este  edilicio  erguc-se  n'um  alto  que  domina  o  povoado, 
cuja  rua  única  6  formada  de  pallioças,  essas  mesmas  espa- 
çadas e  muitas  já  em  ruinas. 

desde  ds  suas  primeiras  vertentes  até  a  sua  faz  no  Rio  dos  Bois,  e  por 
este  abaixa  alé  confluir  no  Paran;ibhyba,  epor  este  abaixo  até  a  sua 
eonfluencía  no  Rio  Pardo,  e  por  este  acima  aléassuas^príineiras  ver- 
tentes no  EspigSo  Mestre  e  d'abi  por  uma  hnha  recta  até  as  pri* 
meíras  vertentes  do  Rio  Grande»  cabeceira  do  Araguaya  que  serve 
de  divisa  com  a  província  de  Mato  Grosso.  »  D'cstc  trecho  citado 
por  aquelles  mesmos  que  s?lo  contrários  ás  pre tenções  de  Goyai,  se 
infere  que  a  villa  de  Sani^Ánoa  do  Paranabyba  pertence  a  esta  pro- 
Tincia. 

(5?)  Esse  criminoso  acompanhou  as  forças,  algemado  e  na  guarda 
da  frente,  desde  ahi  até  Níoac.  CondemDado  ao  fuzil,  ippellou  part 
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Goza  comludo  dos  foros  de  villa»  nao  correspondentes 
de  certo  com  o  estado  que  apresenta  (53) .  A  freguezia,  po- 
rém» é  bastante  vasta:  alguns  fazendeiros  de  recarsos  habi- 
tam em  sua  área,  e  o  caminho  que  a  atravessa  é  hoje  assaz 
animado  pelo  movimento  das  grandes  boiadas  que  vão  ter 
a  Uberaba,  dirigindo-se  para  o  Rio  de  Janeiro. 

o  Poder  Moderador.  Por  occagíSo  da  debandada  da  força  |M>slada  em 
Nioac,  conaegQia  evadir-se  era  princípios  de  Junho  de  1S67* 

{53)  Como  todos  estes  pontos  do  interior  podem  um  dia  ter  impor- 
lancia,  julgou  a  comnii&são  de  íDleresse  o  levantamento  da 
plaDla  da  vjlla  das  Abóboras  nos  seus  simples  princípios.  Foi  um 
dos  annexos  que  acompanharam  esta  parle  do  relaiorío.  Julgamos 
eoriosa  a  transcrípçSo  do  seguinte  trccbo  de  um  jornal  de  Goy«z 
em  ílns  de  18?^  que  mosira  quaes  as  esperacças  d^aquella  localidade : 

«  Desmembramento  da  antiga  comarci  da  capitada  comarca  do  I\to 
Verde  foi  creada  por  lei  provi ncial  de  187Í :  jA  n>ila  leve  exerdcío 
o  floalo  Dr  Elias  José  Pedrosa  Fillio  na  qualidade  de  juiz  de  direito, 
e  actualmente  actia-se  em  exercicio  d^aquelle  cargo  o  Or.  José  Xavier 
de  Toledo^  ha  pouco  ai  li  chegado. 

«  A  população  do  município,  segundoo  receoseameolOf  é  detertni- 
nada  era  sele  mil  almas ;  compi5e-se  em  quasi  sua  lutalidade  de  fazen* 
deirosque  sededicamá  imlustria  pastoril,  a  quiit  leva  vaolagem  sobre 
a  induslría  agrícola  que  é  bastante  acanhada ;  ao  passo  que  a  pri* 
meira  é  de  grande  interesse,  n^os6  |icla  qualidade  dos  campos,  como 
ainda  pela  raça  do  gado,  que  é  a  meiltor  que  se  conhece  na  provincia. 
Accresce  ainda  que  o  productor  nkn  se  vè  naconlingeocia  de  levar  os 
géneros  aos  mercados  consiimidorps^  pois  que,  ni)  eslaçâo  sèccA»  ha 
cODCurreiícia  era  grande  escala  de  compradores  de  gados  da  provín- 
cia de  Minas,  cliegando  o  preço  a  elevar-se  bastante,  35S0O<y  no  mi* 
nimo  o  i!t8gOOO  no  máximo.  Ora»  sendo  a  venda  até  esla  data  calcu- 
lada em  7,000  e  tantas  rezes,  tem  produzido  um  resultado  de  280  a 
300  contos  de  róis. 

«  Reconhecida  como  precária  a  iodustria  pastoril,  é  muito  o  resultado 
oíTerecído  aos  seriòes  do  Hio  Verde;  c  pôde  um  tal  resultado  ri  valise  r 
o  ordinário  il'aquelles  mnnicipios  da  provincia  de  S.  Paulo,  onde  é 
nascente  a  cutiura  do  café. 

«  Se  atlendermos  ainda ã  si tuaçlo  do  Rio  Verde,  vèr-se-ba  que  um 
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A  povoação  olTereceu  poucos  recursos  às  forças,  nao  só 
pela  má  colheita  que  se  tinha  seguido  à  sôcca  extraordi- 
nária do  anoo,  como  pela  chegada  inesperada  de  grande 
porção  de  gente  em  suas  vizinhanças.  Tomaram-se  entre-" 
tanto  as  providencias  precisas  para  fazer  seguir  lodos  os 
raantimentos  possíveis  para  o  Coxim,  ponto  marcado 
para  nosso  acampamento  cm  Mato  Grosso,  durante ã estação 
das  aguas. 

Dia   4  de  Novembra 


Vòz-se  a  força  em  movimento  sahindo  ás  7  horas  da 
manhã  e»  ao  rurao  O.S.  O., caminhou  Vi  de  legna,  passando 

ruturo  não  remolo  lhe  sorri.  Cum  eíTeito  dista  esta  villa  do  porto  do 
nio  Grande,  no  lugiir  em  que  o  rio  divide  a  provinda  de  Minas  com 
a  (le  5.  Paulo,  80  legues  de  bom  caminho^  e  da  pTÍmeira  povoaç<lo 
d^aquella  provincía  (árâraquara)  110  léguas. 

«t  Sabe-se  q^je  o  poder  tegíslalífo  tem  votado  a  verba  anDU^l  de 
5:0005000  para  a  conslrucção  de  uma  estrada  de  ferro  até  Sant  Anna 
do  Paranahyba,  na  província  de  Mâlto  Grosso,  eease  trabalho  já  é 
uma  realidade  entre  nós,  por(|ue  a  exploração  fè  deve  a  esta  hora 
approximar-se  ao  poolo  extremo.  Uma  vez  cotistruida  a  Uoha  férrea» 
temos  esse  meio  de  tocomoçlo  a  30  Icguas  mais  ou  menos  d'eata  vílla 
(caminho  recto). 

«  Notamos  a  falta  de  (ransac«:oes  doesta  vil  la  com  a  província  de 
S.  raulOt  que  a  nosso  vèr  oíTerec^e  géneros  mais  baratos  do  que  a 
província  de  Minas;  o  sal  e  o  café  são  vendidos  em  Uberaba  por  preço 
alto.  generts  es^^es  comprados  em  grande  parteemAraraquarade 
S.  PaulOf  e  entretanto  adííTerença  é  de  30  léguas  e  o  preço  metade 
OU  menos  d^aquiflo  que  cusla  em  Uberaba. 

«r  Quanto  ás  rendas  do  nninieipio,  podemos  eteva-la  no  médio  a 
lO^OOOgOOO  annuaes,  pois  só  o  porto  de  S.  Jeronymo  produziu  pela 
exportação  haurida  8:000$000  pelo  menos»  attendendo-so  ao  imposto 
do  barreira  itinerária,  que  é  de  mil  c  tanto  por  cada  boi|  e  dois 
mil  e  tanto  por  cada  vacca.  n 


-  ai4  — 

a  O*  por  uma  legua,  na  qual  encontrou  o  ribeirão  das 
Abóboras,  que  banha  as  dependências  de  nma  fazenda,  sita 
a  uma  legua  da  villa.  Tem  de  largara  32  palmos  sobre  cinco 
de  profundidade  e  velocidade  de  5  '/a  palmos  por  segundo» 
a  qual  era  augmentada  pela  muita  chuva  da  noite.  Corre 
para  S.  S-  0.  a  fazer  juncção  com  o  Cachoeirinha,  indo 
atirar-se  no  ribeirão  de  S.  Thomaz. 

Continuou  a  marcha  por  campos  monótonos,  com  inclina- 
ções variáveis  de  subidas  e  descidas,  e  era  estrada  de  leito 
mais  ou  menos  argilloso  de  12  palmos  de  largura  médiaJ 
Mudou-se  a  direcção  de  0.  para  a  de  N.  O,  até  a  margeni* 
esquerda  do  Aterradinho,  a  2  */a  legoas  do  nosso  ponto  de 
partida  e  a  1  «/a  do  ribeirão  das  Abóboras.  Dirige-se  esta 
corrente  com  velocidade  de  2  •/j  palmos  por  segundo  parai 
S,,  entre  margens  elevadas  e  coroadas  de  matos,  sobral 
âlveo  pedregoso,  com  largura  de  25  palmos  e  meio  de 
profundidade,  indo  findar  no  S.  Thomaz,  ?  quatro  legua 
abaixo  da  estrada. 

D'ahi,  sempre  ao  rumo  N,  por  2  \^g  legaas,  foi  a  força 
acampar  na  confluência  do  córrego  da  Agua  Vermelha 
com  o  ribeirão  Verde  às  2  horas  e  SO  minutos,  comple* 
tando  4  */a  léguas  de  marcha,  das  quaes  o  ultimo  quarto 
foi  em  terreno  lodo  arenoso,  onde  parecem  crescer  de 
preferencia,  atlingindo  proporções  elevadas,  as  mangabei- 
ras{54),  l5o  communs  n "esta  zona»  Entre  os  arbustos  doa 
cerrados  que  vamos   atravessando  erguem-se  pyramides 

(54)  Ofructo  chamado mangaba  é  pyriforme,  amarello  e  commum- 
mente  corado  de  um  vermelho  delicado,  que  lhe  dá  aspecto  muito 
agrafÍAvd,  E'  preciso  recolher  os  que  se  acham  cahídos  no  chãoe 
qui,  apezar  de  bem  maduros,  conservam  ainda  um  leito  acre,  desagra* 
davel  G  u rente.  A  polpa,  depois  de  Invada,  tf^m  sabor  apreciável;  eri* 
tretanto  é  frocla  mais  para  doce  de  calda  do  que  para  ser  comida. 
AS  emas  apreciam-B'as  tanto  que,  quando  dIo  as  encoatram  por  terra» 


^m^m 


^^^aSh 


de  barro  de  8  a  10  palmos  de  altura,  que  os  cupins  levan- 
tam de  distancia  em  distancia,  como  marcos,  d'ande  lhes 
YÔm  o  bera  applicado  nome  scientifico  de  tèrmes.  O  cór- 
rego da  Agua  Vermelha  tem  largura  de  12  palmos  sobre 
meio  de  profundidade  ;  dirige-se  para  o  ribeirão  Verde, 
que  então  corre  em  direcção  ao  O. 

Dia  8 


A*s  6  horas  da  manhã  deixou  a  força  o  pouso,  seguindo 
a  rumo  O.  por  uma  légua  até  o  córrego  do  Rancho  Quei- 
mado, a  SOO  braças  aquém  do  qual  atravessou  o  ribeirão 
das  Três  Barras,  que  corre  para  N.  N.  E.  com  dois  palmos 
de  velocidade,  13  de  largura  e  meio  de  profundidade,  O  cór- 
rego do  Rancho  Queimado,  pelo  alagamento  dos  terrenos 
baixos  em  que  tem  o  leito,  obrigou  a  força  a  uma  parada, 
até  ser  preparado  por  um  engenheiro  um  importante  esti- 
vado para  a  prompta  passagem, sobretudo  da  bagagem  pe- 
sada. A  estrada  ahi  inclina-se  para  N.  com  melhores  decli- 
ves do  que  os  da  primeira  légua,  atravessando  contínuos 
cerrados,  em  estrada  de  leito  arenoso  na  sua  maior  exten- 
são, pedregoso  às  vezes  e  excavado  em  muitos  lugares, 

Marchando  mais  de  Vi  de  légua  no  ruraoO.  N.  0.,  acam- 
pou-se  âs  11  horas  e30  minutos,  coral2  Vt  léguas,  nas 
cabeceiras  do  Rio  Verde,  no  lugar  chamado  Quebra-Cocão, 
ao  longo  de  ura  formoso  capão,  que  fornece  ao  viandanle 
excellente  e  crystallina  agua. 

sacodem  a  arvore  para  fazèl-ad  cahir.  Para  isso,  depois  de  tomarem 
espaço,  d3o  uma  carreira  c  vèm  bater  com  toda  a  força  o  peilo  de 
encontro  ao  IroQCo.  Muitos  homena  do  serilo  nos  afiançaram  ser  isso 
exacto. 
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Na  viagem  que  levámos,  vâmos  passando  pelas  origens 
de  grandes  rios»  caudaes  importantes,  uns  da  bacia  do 
Amazonas,  outros  da  do  Paraguay.  N^estes  lugares,  límpi- 
dos lagrimaes,  a  deslisarem-se  mansameote  ao  sopé  dos 
buritys,  transformam-se  em  seu  correr,  como  contingentes 
de  innumeros  tributários,  n*essas  magestosas  massas  de 
aguas,  que,  favorecendo  as  communicações  interiores,  hâo 
de  impelliro  paiz  a  um  incremento  gigantesco.  De  ura 
centro  restricto  de  vegetação,  prolongado  muitas  vezes  pelas 
mauritias  em  campo  aberto,  manam  regalos  que  vão  levar 
as  suas  aguas  a  centenares  de  léguas  da  modesta  nascente, 
depois   de  percorrerem  e  cortarem  extensas  províncias. 


Dias  6  e  7 


Tendo-se  atrazado  os  carros  de  fornecimento  lornoa-se 
obrigatória  a  falha  n 'estes  dois  dias.  No  primeiro  d'elles 
adiantou-se  um  engenheiro  para  remover  um  graude  ato, 
leiro,  de  que  se  tinha  noticia,  na  margem  direita  do  Ja- 
tobá (55),   próximo  pouso,  e  no  segundo,  7,   seguiu  a 

t^b)  o  aulor  <l'e9ta8  notas  foi  o  encarregado  de  ir  estivar  o  atoleiro 
do  Jatobá  o  lembra  ea(a  cirGumslãDciã  por  causa  de  um  eDContro 
cunoso  que  leve.  Tendo  deiíado  a  sua  comitiva  atraz,  marchava 
elle  séaiobo  pela  grande  cliapada  de  mais  de  duas  léguas  [que  ba 
antes  de  chegar  áqoelle  ribeirão.  O  sol  era  ardente  e  de  encao» 
dear  os  olhos.  De  repente  viu  com  sorpreza  sahír  d*eutre  a  macega 
um  homem  completamente  lú  e  com  uma  espingarda  ao  hombro, 
Era  natural  pensar  em  índios^  estando  em  zona  própria  d'elíes;  mas 
o  modo|M)r  que  o  tal  homem  véíu  caminhando  pela  estrada  era  tão 
pacato  e  natural,  que,  depois  de  ter  lindo  o  rewolver  da  capa,  o 
autor  prosegutu  na  marcha.  Em  distancia  ordenou  ao  individuo  que 
parasse  e  perguntou-lhe  quem  era,  «  Sou  um  caçador  de  veado,  »  res* 
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commissSo  para  o  rio  Claro  afim  de  facilitar  a  marcha»  pre- 
parando em  todo  o  caminho  o  transito  livre.  Ficaram 
junto  á  brigada  dois  engenheiros  para  o  caso  em  que  se 
tornassem  necessários  os  seus  serviços,  e  para  continua* 
rem,  por  meio  de  seus  apontamentos»  o  relatório  da  mar 
cha  de  toda  a  expedição. 


Dia  8 


Seguiu  a  força  As  5  horas  e  36  minutos  da  manha  e» 
tomando  direcção  N.  N.  0.  por  Vi  de  legua  e  depois  a  O., 
foi  descansar  junto  a  mn  capão,  que  dista  do  Cocão  uma 
legua  e  ^U.  Abi  começa  um  extenso  chapadão  que  offerece 
á  vista  cansada  uma  vasta  e  uniforme  planura  de  quasi 
duas  léguas  de  extensão,  cortada  pela  estrada  a  rumo  N. 
0.  até  a  margem  do  ribeirão  Jatobá,  junto  à  encosta  que 
serve  de  rampa  áquelle  plató.  As  aguas  limpidas  d'essa  cor- 
rente dirigem-se  sobre  leito  de  arôa  para  S.,com  velocidade 
de  três  palmos  entre  terras  baixas  e  descobertas.  Na  margem 
direita  achava-se  uma  estiva  de  20  palmos  de  comprimento 
sobre  10  de  largo,  atirada  sobre  um  atoleiro  fundo  pro- 
duzido pelo  transito  e  pelas  cheias  do  ribeirão.  Os  terrenos 
atravessados  são  de  base  argíUosa  com  mistura  arenacea  e 
não  offereceram,  nesta  marcha  de  3  %  léguas,  declives 
fortes  em  quasi  toda  a  extensão  da  parte  viável. 


pondeu  elle  com  naturalidade,  chegando-se  para  perto,  então  expli- 
cou com  todos  os  pormenoreso  modo  por  que  costumaTa  fazer  as  suas 
explorações.  «  Venho  nú,  disse  elle,  porque  o  ireado  ó  um  bicho  que 
tem  muito  faro  e  desconfia  de  tudo.  » 
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Dia  9 

A's  5  horas  e  15  mioutos  da  manhã  avançou  a  força  e 
atravessou  extensos  chapatloes  a  N.  O.  Vi  Õi^  por  V«  de 
legaa,  a  O.  na  segainle  legna  e  meia  e  légua  e  Vi  a  N. 
O»,  corapletáiiíio-se  a  marcha  de  três  léguas  no  Cardoso, 
pequena  fazenda  cullocada  na  conQueacía  dos  rios  Doce  e 
S.  Thomé,  junto  á  qual  acampou  às  9  horas  e  55  minutos. 
A  estrada  estende-se  ora  por  entre  campos  de  cerrado, 
bastos,  ora  por  planícies  onde  apparece  de  longe  em  longe 
algum  arbusto  isolado.  As  ílòres,  que  tantos  primores  dão  a 
estas  vastidões,  jà  iam  desapparecendo  e  aos  toques  do  m 
tenso  calor  emmurcheciara  desde  o  amanhecer.  As  chuvj 
da  estação  se  não  faziam  mais  esperar  e,  correndo  as  agu 
pluviaes  de  mistura  com  as  rios  regatos  transbordados  pa 
as  depressões  e  partes  baixas  das  várzeas,  as  transformavam 
em  extensos  almargeaes. 

O  rio  S.  Thome  nasce  na  fazenda  de  Santa  Barbara  d'ahí 
a  três  léguas  e,  inclinando-se  para  O.,  vai  lançar-se  a  50 
braças  da  estrada  no  Rio  Doce.  que  por  seu  lado  vem  das 
proximidades  das  vertentes  do  Rio  Verde,  confluente  do  dos 
Bois,  a  oito  léguas  acima,  e,  depois  de  receber  as  aguas  do 
S,  Thome,  leva-as  ao  Rio  Claro.  Tem  o  primeiro  35  palmos 
de  largura  sobre  13  de  profundidade,  alveo  argitloso,  ribas 
altas  e  pouco  umbrosas,  ligadris  por  ama  ponte  de  rachões 
de  50  palmos  de  comprimento,  a  qual  foi  necessário  re- 
parar. O  Rio  Doce,  entre  ri  bancas  descobertas,  é  transposto 
por  um  pontilhão  em  bom  estado,  de  tíO  palmos  de  com- 
primento sobre  15  de  largura. 

Dia  10 


m- 

I 


Deixando  o  pouso  ás  5  horas  e  2a  minutos  da  manhã  ô 
depois  da  caminhar  2  '/i  léguas  (•/*  á  O.  N,  O-  e2  */*  a  O,) 
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por  estrada  regalar,  de  leito  quasi  todo  argilloso,  acampou 
a  força  ás  D  horas  e  3o  minutos  juQto  ao  córrego  da  Onça, 
que  alii  fònna  á  esquerda  uma  linda  cascata  da  altura  de 
20  palmos.  Corre  sobre  fundo  lageado  para  S.  S.  E.  e  vai 
ter  ao  Rio  Doce.  Uma  bella  copa  de  elegante  arvoredo  pro- 
tege dos  ardores  estivaes  a  bacia  que  recebe  as  aguas  do 
salto  e  offerece  um  ameno  local  para  descanso. 


Dia  H 


A's  5  horas  e  25  minutos  abalou  a  força  e,  caminhando 
na  direcção  constante  O. ,  chegou  com  légua  e  meia  ao  ribeirão 
das  Pedras,  depois  de  passar  pela  fazenda  do  mesmo  nome 
assente  á  margem  de  um  pequeno  córrego  que,  pelo  mào 
estado  de  uma  das  suas  margens,  obrigou  os  engenheiros, 
que  conservavam-se  na  frente,  ao  trabalho  de  remoção 
de  terras  e  coUocação  de  uma  grande  estiva. 

O  ribeirão  tem  52  palmos  de  largura.  10  de  profuadidade 
e  3  Va  de  velocidade,  corre  de  N.  para  S.  entre  margens 
baixas  e  cobertas,  sobre  leito  arenoso,  e  mistura  as  suas 
aguas  com  as  do  ribeirão  do  Paraíso,  entrando  juntos  no 
Rio  Claro  pela  margem  esquerda. 


Dia  12 

Deixando  a  fazenda  das  Pedras  ás  5  horas  da  manhã, 
atravessou  a  força,  a  60  braças  do  primeiro  ribeirão,  um 
segundo  que  mede  80  palmos  de  largura  sobre  1  Vi  de  pro- 
fundidade e  vai  com  velocidade  considerável  para  S.  S.  E' 
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unir-se  com  o  Ria  Claro,  depois  de  sua  juncçio  com  o  das 
Pedras»  O  ribeirão  do  Paraíso  tem  leito  de  cascalho  earéa^^ 
margens  escarpadas,  argillo-arenosas»  as  quaes  tinham  sida] 
na  véspera  rampadas  coavenientemenle  pelos  engenheiros^  < 
Esles  caudaes,  como  temos  indicado,  são  em  geral  acom- 
panhados de  uma  faixa  de  vegetação  que   oITerece  abrigo 
refrigeranLo  c  pcrmitle  algum  repouso  aos  viajantes,  ao 
deixarem  os  extensos  canipõs  ondoosol  os  llagella  inces- 
santemente- 

A*  légua  e  '/*  do  pouso,  caminhando  a  rumo  médio  O., 
chegou-se  a  uma  ponte  estragada  que  necessitou  de  con- 
certos, lâoçada  sobre  o  rilaeirão  de  S  Pedro  e  que  dâ 
entrada  á  fazenda  do  mesmo  nome.  A  casa  de  vivenda,  col- 
locada  no  alto  de  um  outeiro,  em  posição  pitloresca,  rodeada 
de  imporLinles  dependências,  cobertas  todas  de  telhas,  e 
no  meio  de  um  pomar  floresceutet  que  proporcionou  aos 
nossos  soldados  abundantes  fructos  olTerer.idos  pelo  pro- 
prietário, tornam  esta  fazenda  uma  das  mais  consideráveis 
n'esta  parte  da  província  de  Goyaz.  Criadora  de  gado  para 
exportação,  tem  pastarias  excellentes  com  alguns  d'esses 
barreiros  (56),  que  os  aniraaes  prncuram  com  avidez  em 
razão  da  grande  quantidade  de  sal-gemma,  que  ahi  obtém 
pela  lambedura. 


(56)  Chamam-se  barreiros  algumas  baixadas  8alirio*salitrosas,de  côr 
QciDzootada  puxando  para  o  branco.  Todos  os  ao i mães  buscam  com 
verdadeira  sofreguidão  esses  higares;  nho  sé  maminiferos,  como  avça 
e  replis.  O  gado  lambe  o  chão  e,  alolando-se  nas  poças,  bebe  com  de- 
licia aquella  agua  e  como  o  barro.  Quando  as  rezes  voltam  á  noite  j 
d'esse  pascigo  vôm  com  o  veotre  empaiinado»  como  se  cslivessera 
prenhes.  Nâo  ha  melhor  ponlo  de  espera  para  um  caçador;  na  ver- 
dade a  abundância  de  pássaros  e  de  caça  grossa  que  se  junla  n'iiiii 
barreiro  é  cousa  de  pasmar.  Também  ahi  é  que  os  sucurys  lètn  se 
esconder  para  colherem  as  suas  presas. 
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AMegua  e  ^4  d'esU  fazenda,  passando  por  campos  cober- 
tos de  barba  de  bode  [panicum  campestre)  ainda  novo,  onde 
abundam  as  perdizes  que,dG  quando  em  quando,  erguiam-se, 
estirando  o  seu  vôo  horizontal,  chegoo-se  à  margem  esquer* 
da  do  Rio  Claro,  Dois  váos  se  ofTerecem  para  a  sua  transposi- 
ção: um  cortando  normalmente  a  correnteza  das  aguas(6,5 
palmos  por  segundo  de  velocidade)  ;  outro  diagonalmente, 
com  um  fundo  estável  de aréa  e  alguma  pedra»  N'esla  segunda 
direcção  jà  se  achava  praticada  uma  rampa  na  borda  escar- 
pada do  lado  direito,  para  o  qual  passaram  os  soldados  e  ba- 
gagem, sem  inconvenienle  e  com  celeridade,  pois  que  as  chu- 
vas continuas  nas  cabeceiras  do  rio  augmentavam  de  in- 
stante a  instante  o  volume  das  aguas,  parecendo  dever  com 
pouca  impedir  a  vadcacão*  Tributário  do  rio  Paraná,  tem 
o  Claro  neste  ponto  30  braças  de  largura  sobre  3  Vt  de 
prorundidade,  modillcada  em  extremo  na  estação  pluviosa, 
margens  altas,  quasi  verlicaes,  e  direcção  S,  S.  E. 

Acampou  a  força  a  300  braças  do  rio,  às  II  horas  e  40 
minutos,  junto  ao  córrego  do  Cervo,  eoum  extenso  campo 
desabrigado.  Desde  o  dia  10  esperava  a  commissão  na 
margem  direita  do  rio  o  resto  das  forças,  de  cujo  comman- 
danle  recebeu  novas  ordens  para  proseguir  adiante,  par- 
tindo na  realidade  no  dia  seguinte  com  destino  ao  Rio 
Verde- 

Dia  13 

Houve  falha  por  nao  terem  chegado  os  carros  de  forne- 
cimento* 

Dia  14 


Sahiu  a  força  ás  5  horas  e  8  minutos  da  manhã  e  seguiu 
a  rumo  N.  N.  E.  por  500  braças,  virando  a  N«  O*  nas  se* 
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guÍDtes  duas  léguas  e  Vi  alè  o  pousa  dos  Olhos  d^Agua» 
onde  acampou  às  9  */»  horas  junto  ás  vertentes  do  ribairâo 
do  Bomfim,  que  banha  a  fazenda  do  mesmo  nome,  arre- 
dada meia  légua  à  esquerda  da  estrada.  A  estrada  atravessa 
cerrados,  margèa  capões  entremeados  de  vastos  campos 
dobrados  e  tem  leito  argiUoso  e  bons  declives» 


Dia  m 


Levantou-se  acampamento  às  5  horas  e  O  minutos  da 
manhã  e»  com  duas  léguas  de  marcha  a  O.  e  depois  a 
O.  S.  O.»  cheyou-se  ao  pouso  das  Lagoas,  assim  chamado  por 
causa  de  algumas  depressões  do  campo  em  que  Qcam  aguas 
empoçadas  na  eslagâo  pluvial.  Esses  lugares  conservara  no 
tempo  secco,  pela  differença  da  c6r  mais  carregada  do  capim, 
os  signaes  da  humidade  que  ahi  se  mantém.  Do  lado  es- 
qmrão  da  estrada  erguesse  ao  longe  uma  successão  de 
pincaros,  todos  elIesassignalaJos  pelas  linhas^parallelas,  que 
jà  tínhamos  observado  e  de  que  anteriormente  nos  occa- 
pàmos, 

D'ahi  a  3/4  de  légua,  chegou-se  às  Covas  ás  9  horas  e  50 
minutos,  acampando  junto  a  um  belb  caj^âo  que  reúne  boa 
agua  em  diversos  poros  ao  pé  de  elevadas  arvores.  Grande 
quantidade  de  taquaras  mergulha  os  colmos  em  terreno 
encharcado,  orlando  a  borda  de  Immido  e  compacto 
grupo  de  vegetação,  d'onde  se  escapa  um  corregosinho*  A 
estrada  tem  declives  regulares,  14  palmos  de  largura  mô* 
dia,  cortando  sempre  cerrados  cm  quaí^i  toda  a  sua  ex- 
tensão. 


^ 


I 
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Dia  16 

A's  4  boras  e  55  minutos  marcbou  a  força  ao  ramo  O. 
|ior  uma  légua»  tomando  depois,  como  na  véspera,  para 
O,  S.  0.,  em  cuja  direcção  média  caminhou  2  Va  léguas  por 
chapadões  cobertos  apenas  de  capim  barba  de  bode, 
que  brolava  virente  pela  muita  chuva  dos  dias  passados» 
Aqui  e  acolá  destacam-so  capões,  reduzidos  ás  vezes  a 
simples  fitas  ao  acompanharem  os  fdeles  de  agua  que  ser- 
peara nos  encontros  dos  declives. 

Moesses  núcleos  recolbem-se  os  animaes  do  sertão,  e  em 
suas  arvores  pousam  innumeros  bandos  do  periquitos  e 
papagaios,  antes  de  arriscarem  o  vòo  e  vencerem  a 
distancia  que  medéa  outro  ponto  banhado  por  algum 
córrego*  Refugio  geral  o  obrigatório,  o  capão  fornece  abun- 
dância de  caça  a  quem  se  arrisque  em  seus  umbrosos  e 
alagados  recantos,  onde  a  temida  onça  pintada  pode  obri* 
gal-o  a  proezas  cynegeticas. 

Encostada  a  um  d'esses  massiços  de  vegetação,  acampou 
a  força  ás  10  horas  e  45  minutos,  depois  de  3  */«  léguas  de 
viagem  por  caminho  argilloso,  de  declives  mais  ou  menos 
regulares,  até  este  pouso,  chamado  dos  Coqueiros  por  causa 
de  alguns  buritys  (57)  que,  segregados,  sobrepujam  às  de- 
mais arvores. 


(57)  A  folliagem  Terde-ftscura  da  mauritm,  abre-secomo  umjeque, 
susleolado  por  longos  pecíolos  alveolados  e  no  topo  de  um  estipiíe 
Uso  e  pardiicenlo  claro,  uo  qu«l  se  nolnai  os  traços  paralíelos  for- 
mados peia  quédí\  das  voUas  semí-amplcxtcâales  da  base  dos  pecío- 
las.  Ao  iado  d'aqueila  fivrmosa  mouocolyledooea,  a.  macaãòeira  (acroeo 
mia  sderocarpa)  parece  acanbada  e  Oca  completamente  otTu&cada : 
das  palmeiras,  cujas  folhas  sío  lodos  revestidas  por  Toltolos»  ftuníca 
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Dia  17 

Sepiu-se  ás  5  horas  da  maaha  e,  na  direcção  média  dú 
O.  S.  O.jCaminharam-se  3  Va  léguas  até  a  margem  esquerda 
do  Rio  Verde,  que  d'este  ponlo  corre  para  S.  E.,  com  45 
palmos  de  largura  sohre  2  Va  de  profundidade  e  vai,  com 
quatro  palmos  de  velocidade  por  segundo,  entre  margens 
altas  e  nemorosas,  atirar-se  no  Paraná. 

Nas  matas  próximas  se  occullam  indios  Bororós  que 
têm  causado  com  as  suas  correrias  grandes  damnos  aos  fa- 
zendeiros vizinhos,  como  acontecera  mezes  antes  á  fazenda 
das  Flores,  cujo  proprietário  fora  obrigado  a  perseguil-os 
com  actividade»  conseguindo  agarrar  onze  d'elles,  entre 
velhos,  crianças  e  mulheres.  Apresentam  o  typo  carac- 


que  rivalisa  em  elegância  e  altaDeria  é  a  auai$ú,  que  os  Gttoj/curtfi 

chamam  chaUUòd. 

Dobortty  exlralie-se  un  sueco  saccliaríDo  usado,  depois  da  rer> 
mentação,  como  boblda  e  d  o  qual  se  pede  tirar  excelleule  assucar, 
como  o  fez  um  ofljcial  das  forças.  Os  fruclos  dão  em  com^tridos  ca- 
chos;  são  ovóides,  com  casca  rija,  amarcUo-avermelhada,  escura  e 
debriliio  meLíillico,  cobertos  por  escamr<s  rhomboidaes,  que  enco- 
brem uma  polpa  pouco  saborosa,  ainda  quando  preparada  com  assu-» 
car.  A  amêndoa  acha-se  n'araa  loja  monospermica.  Em  épocas  de 
fome,  essas  palmeiras  de  muito  ser? iram  aos  soldados  que  procura- 
vam não  só  os  cocos,  cm  concurreacia  com  as  araras,  como  em  ra^ 
£ãodo  miolo  que  chupavam  com  grande  gosto*  Os  borityssão  sem 
pre  ludício  de  agua,  nasc&ndo  só  em  lugares  homidos* 

No  caminho  para  Uberaba  apparecem  pela  primeira  vez^  oo  pouso 
doa  Burttys  (a  S/i  legoas  do  liloralJ»nas  proximidades  do  Ilío  Grandet 
divisa  enlre  as  províncias  de  S>  Paulo  e  Minas.  Doesse  pouto  em  di- 
ante, acompanham  a  trilha,  que  seguiram  as  forças*  atravessando 
Minas,  Goyaz  e  Mato  Grosso.  Até  o  liio  I^egro,  a  abyndancía  de 
borltys  é  extrema ;  d'atii  por  diante'  vào-se  lornando  menos  fro* 
quentes  e,  para  os  tados  do  Moac  e  sul  do  dtstrícto  de  Miranda» 
vêm-se  08  raramenio. 
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terislico  da  raça  indígena:  olhos  ovaes,  sobrancelhas  di- 
vergentes, cara  larga  e  nariz  achatado ;  usam  rapar  a 
raiz  dos  cabellos  na  lesta  e  fronlaes ;  fendem  muitas  vezes 
o  lábio  inferior  e  piotam-se  com  urucú  (bixa  orellana) , 
procurando  sj^etrisar  os  arabescos  que  traçam  no  rosto. 
A  800  braças  da  margem  esquerda  do  rio  Verde  existe 
um  immenso  valle  ondado,  imitando  uma  grande  bacia, 
e  formado  por  vários  chapadões  que  ahi  terminam  e  que» 
pela  disposição  dos  seus  apões,  variedade  multiplice  de 
seus  accidentes  e  aspecto  risonho  do  extenso  tapete  de 
relva  que  o  cobre,  traz  a  vista  encantada  de  longe  •  N'um 
canto,  jonlo  a  um  corregosinho,  existe  uma  fazendola  que 
fora,  ha  pouco  tempo,  saqueada  pelos  indios,  havendo 
então  sido  destruídas  e  queimadas  as  plantações  mais 
importantes. 

Na  margem  direita  do  rio  estavam  acampados  os 
engenheiros  que  haviam  chegado  na  véspera  e  esperavam, 
conforme  as  ordens,  as  forças,  para  irem  d'ahi  por  diante 
englobadamente  com  elias.  Do  mesmo  lado  jà  se  acha- 
va prompta  uma  extensa  rampa,  indo-se  formar  o 
acampamento  a  V*  de  légua  além,  junto  ao  córrego  da 
Invernadinha,  às  12  horas  e  10  minutos. 

O  terreno  percorrido  é  em  geral  accidentado»ora  argilloso, 
ora  arenoso;  ás  vezes  com  cerrados  dos  lados  da  via,  outras 
com  mato  fechado.  O  aspecto  da  vegetação  foi  sempre  o 
mesmo  em  todas  estas  marchas:  muitas  malpigkiaceas 
(murecis),  alguns  pés  de  eugenia  dysmterica  entre  massiços 
de  myrtaceas,  mangobeiras^  caisim  e  outros  exempla- 
res de  famílias  jâ  citadas,  acham-se  espalhados  em  todos 
os  pontos  doesta  região.  Apparecem  com  frequência  os 
marmelleiros  do  campo  (rabiaceas)  que  dao  um  fracto 
adocicado,  de  polpa  pastosa  e  sabor  agradável,  e  ma  ge- 
TOito  Jixm  p.  u  M 


neit)  da  v^í<wi[9,pittc^i^ueco!peçamos  a  observai  tó  n^es- 
les  cerrado^, 

O  rio  Verde  (58)  é  motivo  de  grande  coatroversia  ecH 
Ire  aâ  duas  promcias  de  Goyaz  e  Mato  Grosso,  querendo 
esU  coDsiileralH?  a  sua  linha  divisória  com  aquella,  que 
muito  pelo  contrario  pretende  dever  estender  os  seus  direi- 
tos até  a  confluência  do  Taquary  com  o  Coxim.  O  terreno 
litigioso  tem,  pois,  desde  esta  qnestSo  avivada  M  presi- 
dência emGoyaz  do  Sr.  José  Martins  Pereira  de  AJentastre» 
fícado  sujeito  á  acção  das  duas  partes  reclamantes,  o  tpie 
seria  causa  de  conflictos,  collisões  e  graves  incommoéos 
para  os  seus  habitantes^  se  nSo  fosse  a  vastidão  dos  ter- 
ritórios e  a  escassez  e  disseminação  da  população. 


Dia  18 


Marchou  a  fprça  do  carrego  da  Invero^diuba  às  5  bora3 
e  10  minutos  da  manha  e  seguiu  a  0.  $.  0.  at,^  qVíb^f^ 
das  Flores  que,  a  uma  légua,  corta  o  cadinho  ^  direcçSo 
S.  S.  O,,  ipdq  desaguar  á  pouca  distíincia  no  rio  Vefí|e  p^ 
margem  direita:  tem  20  palmos  de  largue^  sobra  im  4^ 


(68)  Di2  Cunha  Mattoi:  ■  Quatorze  lepas  abiiio  doSlu^iirlii  toirt  g 
rio  V^r4e  no  P&rap4 ;  é  mui  volumt ^u,  vem  do  nof oost^  e  4t^ai  mx 
CQQtr^verteQte  do  rio  Taqyary,  que  se  perde  no  Pira^uay,  Eulru  q 
rio  Sucuriú  e  q  Verde  íica  a  ilha  Comprida,  Oe  seis  léguas  de  eiteosSo 
Ignoro  â  qual  das  duas  províncias  de  &  Paulo  e  (lofax  perteucem  esta 
e  oiiir&s  moitas  ilhas»  que  occupam  o  vasio  tetta  do  Pttaoá.»  QniDiê 
á  divisa  aeredilamos  que  o  rio  Pardo  çe|^  »  màl^  n9i\{mlm  i^ar^ceodo^ 
ím\  cbUM  ^  idéa  4^  levâr  qs  Urfitorios  d^  Gci^a;^  aiA  qu^ii  t  co9r 
U  4o  Paragu^y.  dividiu  do  a  proYmç|4  de  Mato  Grosso  em  d^as  zonai 
poiico  equívaleQ^ea  em  tamanho.  _^ 


[)fQndÍí!a(!tò|  leito  d^arêa  eai8ôalho;  dá  vàocommodo 
Das  séccàs,  creBcendo,  no  tempo  das  chuvas,  a  velocidade 
onllíiáril  (1  Vi  palraos  por  segundo)  aponto  de  carregar  as 
poíltéí  que  por  vex^  foram  lançadas  sobre  suas  margens 
bastante  alias.  A  200  braças  do  ribeirão  e  i  esquerda 
da  estrada,  acha-se  estabelecido  um  fazendeiro  que  deu  o 
nome  de  Flores  á  soa  pobre  propriedade,  eslendendo-o  à 
corrente  que  a  banha, 

D'«slê  pontOi  tomando  a  S.  S^  0.  por  meia  legua,  e  ao 
depois  voltando  ao  rumo  seguido  na  primeira  parte  da 
maroba,  cbegon^e  aos  Olhos  d'igua  às  8  horas  e  SI  mi- 
nutos com  duas  léguas  de  marcha  por  campos  semeados 
de  arvoreâ  dispersas  e  isoladas .  A  estrada  é  de  leito  argil- 
loso,  pouco  escavado,  com  bons  declives  a  largura  média 
de  16  palmos.  Provém  a  denominação  do  pouso  de  nas- 
centes de  agua  que  junto  à  estrada  brotam  do  solo  com 
força  e  vão  borbulhando  reunir-se  a  outras  no  fundo  do 
valle  proiimo  e  formar  um  bello  ribeirão,  orlado  de  buritys 
e  viçosas  moitas,  a  em  cujas  margens  formou-se  o  acam- 
pamento. 

Dia  10 


Sabindo  dos  Olhos  d' Agua  ás  5  horas  e  13  minutos, 
lômou  a  força  a  direcção  O.  8.  O*  por  légua  e  •/*•  virando 
a  S,  S.  0.  na  outra  parle  da  marcha  até  o  pouso  da  Baby- 
lonia,  oude  chegou  Sá  9  horas  e  10  minutos^com  3  Va  léguas 
dô  marcha.  Os  campos  offerecem  por  todo  o  caminho 
ondulações  pronunciadas;  às  vezes,  fortes :  ha  in^^remes 
subidas  e  descidas  cansalivas-  Maoifesta-se  evidentemente 
n'uma  larga  2ona  o  efFeito  ora  demorado  das  aguas,  aca- 
mando as  terras,  arredondando  grandes  superflcies  ora 
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violento  e  rápido,  produzindo  erosões  profundas  e  irregu- 
lares em  alguns  cúmulos  sedimentaes  jà  formados.  A* 
esquerda  da  estrada  ergue-se  um  d^esses  montículos,  á 
maneira  de  piltorescas  ruínas^  que  deveriam  ser  causa  de 
interessantes  estudos  a  algum  viajante  senhor  de  conhe- 
cimentos especiaes  e  de  tempo.  Composto  todo  de  rocha 
metamorphica  (grés),  acha-se  rodeado  de  escoriações  e 
prodoctos  volcanicos,  que  indicam  uma  acçio  ignea  pode- 
rosa, talvez  de  algum  volcao  geológico,  cujas  erupções  mo- 
dificaram as  rochas  prinutivas  de  sedimento, 

O  ribeirão  da  Babjionia  (59),  junto  à  fazenda  do  mesmo 
nome,  mede  40  palmos  de  largura»  2  Vt  de  profundidade 
e  três  de  velocidade ;  corre  para  N.  E.  sobre  leito  arenoso, 
entre  margens  sinuosíssimas,  baixas  em  alguns  lugares, 
escarpadas  em  outros.  As  suas  cheias  sao  extraordinárias, 
subindo  o  nivel  das  aguas  em  certos  pontos  a  mais  de  10 
palmos  e  impedi  ado  eotão  a  passagem.  E*  uma  das  ver- 
tentes do  Araguaya,  imporlantissimo  tributário  do  Tocan- 
tins, que  leva  as  suas  aguas  ao  Rio  Guamà»  braço  do  Ama* 
zonas« 

As  dificuldades,  que  já  se  vão  fazendo  sentir  no  forneci- 
mento das  praças,crescem  na  proporção  dos  poucos  recursos 
de  que  dispõem  os  lugares  que  vamos  atravessando, 

Reduzidas  as  rações  muitas  vezes  à  carne  simples  e  sendo 


(59}  Nas  margens  doesta  corrente  e  nas  de  algumas  outras  d'abi  par 
diaute,  observámos  uma  melasíamacea  que  nos  parecea  curiosa.  Ers 
tim  8ub*arbusto  de  folhas  oao  pequanas,  e  qae  tinha  no  ponto  de  ío* 
8erç5o  do  peciolo  com  a  folha,  na  parle  posterior,  duas  glândulas 
pillosâs,  cheias  de  um  liquido  saccharioo,  muito  apreciado  pelas  for- 
migas* Essasgíandulas,  que  tivemos  o  cuidado  de  eiamiuarem  todas  as 
folhas,  acompanhavam  o  crescimeoto  dVstas,  pequenas,  quasi  imper- 
ceptíveis» até  o  tamanho  de  uma  fava.  Raras  eram  aqueltaa  que  úÍq  es* 
lavam  Furadas,  sendo  sempre  os  pés  assaltados  por  graude  numero 
de  formigas. 
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diminuta  a  distribuição  de  sal,  dao-se  com  mafe  frequência 
as  deserções  nos  cxirpos,  tauto  mais  que  o  terreno  arenoso 
que  começa  a  predominar  torna  muito  fatigantes  as  mar- 
chas. 

Dia  20 


'  Moveu-se  a  força  do  ribeirão  da  Babylonia  ás  íi  horas  e 
19  minutos  e,  tomando  a  O.  S.  O.,  seguiu  por  campos 
descobertos  e  vastas  pradarias  durante  légua  e  */♦  ■  Virou  a 
S.  por  V*  de  légua  e  depois  a  S,  0.,  no  ultimo  Vi  até  o 
pouso  do  Jacu,  onde  foi  acampar  ás  9  horas  e  iO  minutos 
com  2  V*  léguas  de  marcha.  A  estrada  segue  os  declives 
do  terreno  em  que  é  lançada  e  ora  galga  morreles,  que  um 
simples  desvio  rodeara,  ora  se  estende  pelos  vallados  com 
curvas  desnecessárias  e  sinuosas.  O  aspecto  geológico  con- 
tinua o  mesmo:  cabeços  escalvados  nos  cercam,  alinhan- 
do-se  fem  morrarias  curiosas,  O  Jacíi  é  um  pequeno  la- 
grimai, cabeceira  do  córrego  do  mesmo  nomee  que  se  atira 
no  ribeirão  da  Babylonia;  costéa  n^este  ponto  um  ralo  capão 
de  apoucada  vegetação. 


Dia  21 


A*s  5  horas  o  10  minutos  levantou-^  acampamento, 
seguindo  ao  rumo  S.  por  légua  e  V*  $  entre  cerrados,  ou 
em  campos  limpos,  em  que  nao  se  encontra  agua  potável. 
Os  declives  sao  variáveis,  havendo  mesmo  uma  forte  subida 
de  600  braças,  a  que  se  seguem  partes  arenosas  de  péssi- 
ma passagem|para^  os  carros,  AJdirecçIo  muda  paraS.S.  O, 


Da  extensão  de  légua  e  Vi  até  o  poaáo  dà  Jâcttbã  qoe  oflR*^ 
receu  â  força  as  accomniõdaçõés  da  tespera  e  é  insígnificMtô 
regato  manando  de  um  grupo  compacto  de  arvoredo. 

E*  uma  das  vertentes  (00)  do  rio  Paraíso  que  desagua  tW 
rio  Verde.  A  mà  aguada  d'estes  últimos  pousos  obrigou 
um  eogeoheiro  a  adiantar-se  para  tratar  da  obtenção  de 
melhor  agua»  fazendo  correr  em  regos  e  valias  a  que  se 
acba  empoçada  dos  capões,  debaixo  de  folbas  e  galhas 

SOGCOS. 


Dia  22 


Da  Jacuba  partiu  a  força  ã  liora  do  costume*  caminhando 
tegua  e  meia  a  S.  E.  e  mais  um  quarto  a  S«  0«  por  campos 
sempre  seccos,  de  leito  argilloso  e  aspecto  monótono.  Pre* 
venida  pelo  engenheiro  que  procurara  de  antemão  o 
lugar  de  pousada,  apartou-se  ella  um  quarto  de  légua  â 
direita  da  estrada,  entrando  n'um  valle  estreito,  apertado 
entre  collinas  regularmente  dispostas  e  onde  acampou  ás  9 
horas,  depois  de  légua  e'/*  de  marcha,  nãoconsideran- 
do-se  o  desvio  a  que  foi  obrigada. 

N'esse  lugar,  chamado  BuracSo,  um  abundante  e  limpido 
córrego  circumda  vigorosa  mata,  em  que  observámos  diver- 
sos géneros  de  melastomaceas^  distinctos  no  aspecto,  no 
tamanho  e  numero  de  nervuras  das  falhas  (de  3  â  7.) 
Nas  encostas  dos  outeiros  crescem  as  plantas  medicínae: 
tâo  recommendadas  em  determinadas  moléstias :  a  griia* 


{fífy)  SâiúUHiUire  observa  com  razão  qae  oo  ioteríor  úa  EnM^  rai^ 
t€iiteéijiioa]rmá  de  origem,  Coale. 


dairofpaliait^  diurética),  ^  congonha {  ilex  congonha) 
que  dà  p^  úifasãiõ  uma  bebida  de  sabor  agrada?el«  o  w- 
lafliie(orotoo  rulveus),  cujas  folhas  tôm  apparen cia  pra- 
teada» Àjarrinha  (aristolocbia  galeata],  varias  malvaceas, 
algumas  apocyóeas,  etc. 


Dia  n 


A*s  &  horas  e  31  minutos  da  manhS  Mtm  a  força  o 
pooso  doBuracSo  e»  tomando  a  entrar  na  estrada,  tomou 
o  rumo  S*  Vi  S*  O.,  virando  depois  de  legoa  e  quarto  a 
O.  S.  O.,  em  CQJa  direcção  marchou  quasi  uma  legiiipar 
caçipos  ^eccos,  despidos  totalmente  defegelaffOt  «téi 
Cabeceira  Alta,  vertente  do  río  Corrente  e  junto  &  quil 
acampou  ás  9  horas  e  15  minutos.  A  aguada  tioba  tido 
preparada  pelo  engenheiro  que,  ahi  chegmdo,  também 
mandara  com  antecedência  collocar  lenha  pela  muita  Ikito 
que  d'ella  havia  e  diiSculdade  em  ir  buscal-a  no  pântano 
que  o  capão  próximo  encobre. 


ma  S4 


Decampou  a  força  ás  4  horas  e  35  minutos  da  manha  « 
por  cerrados  e  campos  limpos  caminhau  duas  léguas  e  Vi 
a  S.  S,  O-,  V*  ^  S.  e  uma  a  8.  O.  atu  o  pouso  dos  Bahúg, 
onde  existe  uma  fazenda  de  alguma  importância,  na  marfim 
direita  do  ribeirSo  do  mesmo  nome.  Ahi  desoansouoe  áa 
1 1  horas  e  45  minutos.  Além  do  Bahô  corre  para  9.  O.  o 
ribeirão  Sucuriú,  qm  imi  no  lugar  4§i^^gjq  45  palmos 
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de  largura,  seis  de  profaodldade  e  quatro  de  velocidade  e 
em  cujas  margens  altas  e  encobertas  existe  uma  ponte  em 
bom  estado  de  conservação,  com  55  palmos  de  compri- 
mento e  15  de  vão  ulíL  Este  ribeirão  (61)  estreita-se  muito 
em  alguns  lugares,  redozindo-se  à  metade  da  superficia 
que  apresenta  debaixo  do  pontilhão- 

Nos  Bahús  achava-se  um  deposito  de  viveres  formado 
para  as  forças  por  ordem  do  presidente  de  Goyaz,  o  qual 
tem-se  mostrado  incansável  em  procurar  fornecer  recursos 
de  boca  á  expedição,  mandando  diversos  agentes  organisar 
pontos  de  abastecimento  no  caminho  por  onde  ella  deve 
passar.  O  de  Bahús,  *)  cargo  de  dois  ofSciaes  da  guarda 
nacional,  continha  infelizmente  poucos  mantimentos,  uâo 
só  pela  absoluta  carência  d^elles  nas  vizinhanças,  como 
porque  havia  sido  a  maior  copia  de  provisões  dirigida  para  a 
margem  do  rio  Claro,  caminho  marcado  de  principio  para 
a  nossa  marcha  com  destino  à  capital  da  província  de 
Mato  Grosso  (62). 


(61)  Será  esse  riMrlo,  avolumado  por  tributários,  o  rio  que  vai  de» 
sembocar  no  Parauá  com  o  nome  dô  Sucuriá  7  Entramos  em  grande 
duvida,  porque  n^esse  caso  teriam  gravemeote  errado  Guuba  Mattot 
6  OS  mappas  de  Goyaz  que  dSo  a  foz  do  Sucuriú  quatorze  leguat 
acima  da  do  do  Verde,  tanto  mais  quanto  a  direcção  em  que  ambos 
cortam  o  eamiuho  não  permttte  fazer  crer  n'uma  graude  voUa.  Ou  o 
ribeIrSo  Sucuriú  nlo  é  o  próprio  rio  do  mesmo  uome,  ou  então  este 
lim  a  enubocadura  at^aixo  da  do  rio  Verde.  Convém  notar  que  noa 
Bahús  a  correnta  tem  já  ?olume  grosso  de  aguas. 

(63)  Esta  era  a  razão  geralmente  aceita:  eulrelanto  houve  gravea 
queliaa  a  respeito  d 'esse  deposito  de  viveres,  no  quat  gastou  a  prg- 
TtDcia  de  Goyaz  Importantes  sommas.  Cumpre  comtudo  render  ho* 
menagem  &  actividade  do  presidente  de  então,  que  mostrou  a  bem 
da  expedição  a  maior  energia  e  íorça  de  vontade. 


—  í3S  ^ 


EsU  parada  foi  de  obrígatoria  necessidade :  as  mar* 
cbas  cansativas  e  em  dias  segaidos  tinham  fatigado  em 
excesso  a  força  e  feito  perecer  grande  porção  de  animaes 
mnares  e  cavallares.  As  bestas  de  transporte  necessitavam 
ser  tratadas  e  pensadas  para  poderem  por  mais  tempo 
continuar  viagem. 

Dia  30 


Sahia  a  força  ás  4  horas  e  80  minutos  da  manha  e  tomou 
a  O,  S.  O.  por  légua  e  quarto,  segnindo  estrada  de  leito 
quâsi  todo  arenoso,  com  um  ou  outro  lugar  argilloso.  Alra- 
ressam-so  cerrados,  onde  apparecem  com  muita  frequên- 
cia diversos  géneros  de  melasíofYMceas.  Marchando  depois 
a  O.,  V*  N-  0.  por  duas  léguas  até  o  pouso  do  Cascavel, 
ahí  acampou  ás  iO  horas  e  27  minutos,  tendo  caminhado 
3  ^U  léguas. 


Dia  i**  de  Dezembro 


Decampando  a  força  das  cabeceiras  do  Cascavel  às  4 
horas  e  48  minutos,  tomou  direcção  S.  O.,  que  seguiu  por 
meia  légua  de  caminho  areaoso,  entre  cerrados,  virando 
u  S.  O.  V*  O,  na  distancia  de  uma  légua,  depois  da 
qual  muda-se  o  rumo  para  0.  Vi  8,  O,  durante  meia 
légua  até  o  pouso  da  Boa  Vista»  onde  estabeleceu-se  o 
acampamento  ás  9  horas  e  30  minutos,  junto  a  uma  das 
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cabeceiras  do  importante  rio  Jaurú  (63),  O  leito  da  estrada 
completamente  arenaceo  diffiGullou  sobremaneira  a  mar- 
cha,cansando  muito  aos  soldados  e  cavalhada ;  os  declives, 
porém,  com  excepção  de  400  braças,  foram  regulares, 
apezar  de  serem  os  terrenos  próximos  bastante  acciden- 
tados. 


(63)  Já  slo  aguas  do  Paraguay.  A  luarclia  da  expedição  Tez-se  pelas 
abis  da  serra  de  SaDla  Marlha  e  serra  Sellada.  A  este  respeito  traos- 
creveremoi  como  curiosidade  o  que  di2  Cunha  Mattos  d'esses  lagares 
que  atraTessaiuos  com  direcção  quasi  recta  para  a  contlueucia  dos  rios 
Goiim  e  Taquary. 

A*  pag.  269  da  Revista  do  InsUiuío  Histórico,  tomo  XlXVíI,  dii 
elle :  tf  A  serra  Sellada  fica  na  cabeceira  mais  meridíoDal  do  rio  Âra- 
guaya  e  em  lugar  completamente  descoDhecído.  Os  tndios  Caya|)Of 
dizem  que  laoça  fogo   com  horrorosas  trovo&das  e  por  isso  nlo  se 
atrevem  a  approximar-se  áquetle  lugar:  outros  dtzem  que  tem  um  tuI- 
cão  sempre  ardeote :  as  pe&soas  mais  bem  iuformadas  eoteodem  que 
o  estrondo  d^aquella  serra  procede  do  pbenomeno  que  acontece  em 
outras  doesta  província,  e  vem  a  ser  a  explosão  de  um  meteoro  iaflam- 
mado  que  sabe  das  grandes  montaubas  com  estampido  semelhante  a 
descarga  de  muitas  peças  de  artilharia  de  grosso  calibre  ^  ás  vezes 
a  explosão  é  t3o  forte  que  produz  abalos  violeotos  nas  terras  conti* 
guas ;  estas  explo8i}es  nascem  lambem  da  detODação  de  uns  globos  de 
pedra,  que  chegam  a  ter  um  palmo  ou  mais  de  diâmetro,  e  no  inte- 
rior conservam  uma  cavidade,  cujas  paredes  estio  cheias  de  crystaos 
prismáticos   brancos  e  vermelbos,  mais  ou  menos  carregados.  £u  ?i 
algumas  porçues  doestes  globos  uo  arraial  de  Meia  Ponte  e  no  museu 
do  Rio   de  Janeiro;   dizem  que  ha  muito  no districto  do  Rio  das 
Velhas,  e a  respeito  deites  falia  Soutbey  na  sua  Historiado  BraxiL 
As  pessoas  que  sonham  com  ihesouros  occultos  querem  que  a  serra 
Sellada  seja  uma  massa  de  ouroe  accrescentam  que  todas  as  mon- 
tanhas em  que  ha  aquellas  detonaçdes  estio  cheias  de  metaes  pre- 
ciosos;  os  pretos*  quando  ouvem  a  detonação  e  a  sabida  do  metedro 
ioOammado,  dizem  que  o  ouro  fugiu  para  oulro  lagar,  i 
Em  nota  Cunha  Mattos  aecrescenta: 


Diai 


A's  4  horas  e  46  minutos  deixon-se  a  Boa-Visla  e,  ca- 
minhando sobre  aréa  solta  uma  legua  a  O.,  um  quarto 
a  S,  Om  uma  e  meia  a  O*  S.  0.  e  Ires  quartos  a  N.  O.  •/* 
O.,  attÍBgiu-s0  o  ponto  das  Torres  ás  9  horas  e  13  minutos, 
depois  de  três  léguas  de  marcha  era  terrenos  pouco  acci- 
dentados  e  baixos.  Dois  alcantis  com  formas  approxima- 
damente  regulares,  como  soem  ser  os  doesta  zona,  erguem- 
se  de  um  e  outro  lado  do  campo  onde  se  achava  o  acam- 


d  K*  a  tpegma  s«rra  dos  Gayâpós.  Esia  serra  fo!  por  veies  pene- 
truda,  mas  nao  chegarain  ao  nosso  coDhecímeQto  detalhes  particu- 
lares d^ella.  Dt^em  que  Uca  pouco  distante  de  Camapuan,  o  que  me 
parece  impossível.  • 

Estas  íodieaç^eSp  salva  a  exageração,  concordam  eom  o  que  obser-^ 
vamos. 

Mo  raros  sigoaes  de  violenta  acção  do  fogo  e  até  de  volcS^  fomos 
encontrando.  Os  geodes,  a  que  evídenlcmenie  se  refere  C.  Mattos, 
são  frequentes  também.  Gomo  se  sabe»  são  elles  concreçues  renifor* 
meseõ^eas  de  silex,  que  contém  no  interior  cryslaes  de  quartzo 
corados  e  de  grande  limpidez,  quasí  sempre  ròios  formando  as  ame- 
thjitas  brasileiras.  Gomo  na  cavidade  existo  agua»  ás  vezes  em 
abundância,  é  possível  que  esses  globos  estourem  com  grande  estam- 
pido depois  de  dias  muito  quentes.  O  mesmo  pede  lambem  aconte- 
cer no  interior  das  rochas,  ondo  ha  gretas  e  fendas  extensas  consti- 
tuindo geodes. 

Muitos  soldados  diziam  ouvir  eom  frequência  taes  roncos  e  estou- 
ros. O  autor  doestas  notas  nt^nca  os  percebeu,  talvez  pela  razão  de 
que  sedavam  quasi  aempre  alta  noite.  Recorda-se,  porém,  ler  ou- 
vido o  pratico,  que  então  linha  a  expedição  e  chama va-seFerrugem, 
afOaoçarqoe  todos  aquelles  lugares  eram  extraordinariamente  ricos 
cm  ouro. 

Em  todo  o  caso  a  serra  Sellada  é  de  mui  pouca  altura;  mais  tima 
successão  de  grandes  outeiros  e  chapaddes  do  que  cadéa  continnada. 
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pamento  e  dão  o  nome  a  este  pouso.  Do  alto  de  uma  das 
Torres,  a  que  subimrjs  com  diíBculdade  e  algum  perigo, 
divisa-se  ama  immetisa  exteosão  de  terreno,  não  muito 
accidentado,  semeada  de  píncaros  de  conformação  cooica 
mais  ou  meoos  uniforme* 


Dia  3 

Marchou  a  força  ás  4  horas  e  40  minutos  da  manha  na 
rumo  N.  V*  N.  O,  por  meia  légua,  e  depois  a 
N.  N.  0.  por  mais  um  quarto  ate  a  margem  direita  do  rio 
Jaurú(fi4)que  lem  n'este  ponto  46  palmos  do  largura,tres  de 
profundidade  e  4  */%poT  segundo  de  velocidade.  Corre  na 
direcção  O*  entre  margens  bastante  altas,  sobre  leito 
pedregoso;  une-se  ao  Jauríi-mirim,  torna-se  navegável  e, 
depois  de  30  léguas  de  curso,  atira-se  no  rio  Coxim»  que  o 
recebe  pela  margem  direita*  A  200  braças  além  do  Jauríi, 
corre  um  ribeirão  na  direcção  S-,  cora  íb  palmos  de  lar- 
gura sobre  meio  de  profoodidadc  e  dois  de  velocidade, 

Bepois  de  transposta  esta  segunda  corrente,  dirige-se 
a  estrada  a  N.  O,  por  Vi  de  légua  e  a  O*  N.  O*  até 
o  pouso  do  Inferninho,  onde  acarapou-se  ás  8  horas  e  47 
minutos,  com  duas  e  meia  léguas  de  marcha.  A  estrada 
tem  declives  fortes  nas  proximidades  do  rio  Jaurú  e  do 
córrego  loferninho ;  no  mais  ó  plana,  de  leito  arenoso  e 
largura  média  de  15  palmos.  Innumeros  pés  de  murecU 


(6íi)  o  praiico  recoiíiinendoumuiloque  ninguém  Ijebesse  da  agua 
do  Jaurú  por  dar  infalliTélinenle  maleitas.  Na  realidade  oseu  aspecto 
lurvo»  cheio  de  detritus  ifegetaes»  era  pouco  coovidalivo ;  entr^taolo 
os  soldados  d3o  fizeram  caso  da  prescrípçSoe saciaram  a  gosto  a  sede* 
Bssafi  correntos  sAo  iodas  eezoDaticãs. 
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(byrsonima  verbasciíolia),  carregados  de  fructosinhos  agra* 
dáveis,  e  muitas  cagaikiras  (eugeDia  dysenterica)  com  as 
avelludadas  drupas  que  Ibes  dão  o  nome  de  pecegos  do 
campo,  .bordam  de  lado  e  de  outro  o  caminho,  predomi* 
nando  nos  cerrados  d'esles  terrenos  eminenl  emente  are- 
nosos. 

Dia  i 


A*s  horas  do  costume  moveu-sa  a  força,  marchando  na 
direcção  de  S»  0.  Vi  O.  por  '/*  de  légua,  e  passou  no  pri- 
meiro quarto  um  córrego  que  diverge  para  S.  e,  meia  lé- 
gua além»  o  ribeirão  do  Infernioho,  o  qual  tem  20  palmos 
de  largura,  dois  de  profundidade,  dois  e  meio  de  veloci- 
dade e  direcção  S*  S.  O.  As  margens  são  escarpadas,  escor- 
regadias e  escavadas  pelas  enchentes, 

A  300  braças  além,  encontra-se  o  córrego  Barro  Branco, 
com  seis  palmos  de  largura,  um  de  profundade  e  dois  de 
velocidade  por  segundo,  direcção  S.  0.  ;  ambos  vão  se 
atirar  no  Jaurú,  a  duas  léguas  d'ahi  mais  ou  menos* 

A  estrada  oscilla  de  S.  O.  para  S.  na  distancia  de  2  Va 
léguas,  sendo  o  ultimo  quarto  a  O  V*  N,  O.»  até  o  ribei- 
rão da  Pinguela,  onde  acampou*seãs  Í0  horas  da  ma- 
nha. Vadeavel  nas  seccas,  impetuoso  com  qualquer  chuva, 
tem  este  ribeirão  37  palmos  de  largura,  quatro  de  profun- 
didade, 4  Vi  de  velocidade;  corre  para  S,  S.  E.  entre 
margens  quasi  verticaes,  cobertas  de  mata,  sobre  leito  are- 
noso ;  nasce  cinco  léguas  acima  da  estrada. 

Durante  as  três  léguas  e*/^  de  marcha  ,  foi  o  cami- 
nho, como  nos  dias  antecedentes,  muito  arenoso,  com  pou- 
cos lugares  de  base  argillosa. 
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Dia  S 


Marchou  â  força  do  ribeirão  da  Pioguela  às  4  horas  e  48 
miDQtos  da  maobã  e,  por  estrada  comptetamente  arenosa, 
caminhou  entre  cerrados,  duas  léguas  nas  seguintes  di* 
recções  magnéticas:  */♦  a  N.  0.,  légua  e  meia  a  N.  O*,  V* 
O.,  e  o  resto  a  N.  V*  N,  E.  até  a  margem  do  ri- 
beirão Bananal  que  embaraçou  algum  tanto  a  pas- 
sagem pela  muita  agua  que  tomara  com  a  chuva  da 
noite.  Nasce  elle  na  serra  próxima,  a  quatro  léguas  da 
estrada  e,  entre  margens  escarpadas  e  umbriferas,  com 
largura  de  50  palmos,  seis  de  profundidade  e  cinco  de  velo- 
cidade, vai  na  direcção  N.  0.  terminar  o  curso,  a  três  legaas 
abaixo,  no  rio  Taquary. 

Passado  este  ribeirão,  acampou-se  n^um  bonito  campo  à 
direita,  às  8  horas»  debaixo  de  miúda  chuva  que  rociava 
incessantemente. 


Dia  6 


Quasi  à  mesma  hora  da  véspera  partiu  a  Carça,  encon- 
trando sempre  difficuldade  na  marcha  pela  natureza  da  ter- 
reno friável,  arenaceo,  leito  da  estrada  escavado  eofferec^jn- 
do  mà  viabilidade-  Seguindo  por  elle  a  rumo  de  N,  N*  O.  por 
légua  Vi  ^  depois  N,  0.  V*  0.  por  '/i  •  chegou  ao  pouso  dos 
Queixadas  âs  8  horas  e  Í0  minutos,  acampando  junto  ao  cór- 
rego do  mesmo  nome,  depois  de  completadas  duas  léguas. 

O  córrego  dos  Queixadas  tem  de  largura  23  palmos, 
margens  baixas  e  despidas  de  mato,  leito  de  arêa  ;  nasce 
meia  légua  acima  e  vai,  com  direcção  S.  O.,  desaguar  a 
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Ires  léguas  d'ahi  no  rio  Jaurú .  Provém  a  denominação 
d*este  pouso  dos  porcos  do  mato  (dicolyles  torquatus),  que 
sem  duvida  abundam  em  suas  vizinhanças. 


Dia  7 


A*s  4  horas  e  35  minutos  decampou  a  força  e  tomou  a 
O.  S.  O.  por  meia  légua,  a  0.  por  V4 ,  a  S.  O.  V*  0.  por 
*/i ,  e  a  N.  O.  na  ultima  meia  legua,  sempre  por  areaes  de 
diílicíi  viação,  e  fadigosa  caminhada  até  o  pouso  da  Pólvora, 
Vi  além  do  da  Liia[65]  que  não  offerecía  aguada  sufficieola 
para  o  acampamento,  completando-se  assim  três  léguas.  O 
ribeirão  da  Pólvora  tem  12  palmos  de  largura,  meio  de 
profundidade,  margens  bastante  elevadas  e  com  pouco 
mato,  direcção  N. 


Descansou-se* 


Dia  8 


Dia  9 


A's  5  horas  e  20  minutos  da  mauhã  levantou-se  o  acam- 
pamento e  tomou  a  força  a  direcção  O.  N.  0.  por  meia  légua 
e  depois  a  O  até  o  pouso  dos  Valliobos,  distante  uma  légua 
do  da  Poivora,  planície  encerrada  entre  montículos  e  ou* 

(55)  Lixa  mt  lixeira  é  uma  dilleníacea,  cujas  propriedades  medi- 
camentoaas  em  orchitas  e  algumas  moléstias  venéreas  aSo  multo 
apreciadas.  £mprega*se  sobretudo  a  tixHra  miúda  em  btahos,  00 
eotSo  em  cataplasmas. 
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teiros,  onde  acampoií-se  ás  O  horas  e  50,  Crescem  ahi 
muitos  pés  de  anil  (indigofera  lincloria)  e  de  barbatimão. 
A  300  braças  doeste  lagar  bifarca-se  a  estrada,  seguindo  um 
ramal  para  a  margem  esquerda  do  rio  Piquiry  e  o  outro  para 
o  Coxim. 

Pelo  caminho  do  Piquiry  segue-se  até  a  capital  da  pro- 
vincia  de  Mato  Grosso ;  pelo  outro  vai-se  ao  Taquary,ao  pon- 
to de  sua  reunião  com  o  rio  Coxim,  Havendo  necessidade  de 
explorar  o  terreno  comprehendido  entre  os  rios  Taquary  e 
Piquiry  para  conhecer  com  exactidão  os  pontos  que  po- 
diam resguardar  melhor  Cuyabà  e  impedir  qualquer 
tentativa  de  aggressâo  a  essa  cidade,  dividiu-se,  por  ordem 
do  Exm*  Sr*  barão  de  Melgaço,  presidente  da  província  de 
Matlo  Grosso,  transmittida  ao  Illm .  Sr-  commandante  das 
forças,  a  commissão  em  duas  secções,  uma  das  quaes  tomou 
para  o  rio  Piquiry(66)  debaixo  da  direcção  do  chefe,  conti- 
nuando a  outra  para  o  Coxim,  ahm  de  ir  examinar  um  local 
próprio  para  o  acampamento  da  força.  Um  dos  engenheiros 
ficou  Junto  Ã  brigada,  afim  de  completar  com  suas  notas 
o  relatório  geral  e  acudir  a  qualquer  occurrencia  em  que 
fossem  de  necessidade  os  conhecimentos  de  sua  especialidade. 


Dia  40 


Partiu  a  força  ás  4  horas  e  30  minutos  da  manhã  do  pouso 
dos  Vallinbos  e  tomou  a  direcção  O.  N.  O.,  que  mudou 
logo  depois  para  S.  O.  A  400  braças  do  ponto  de  partida 
atistam-se  dois  morros  extensos,  que  correm  um  para  N*  e 
outro  para  S,,  fonnando  um  grande  valie,  a  que  segue 


(661  Q  relatório  d^essa  digressão  vai  como  annexo  a  este  itinerário. 
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diiScil  subida  para  uma  chapada  d^onde  se  divisam  duas 
cordilheiras»  que  formam  a  bacia  dos  rios  Jaurú  e  Taquary. 
A  morraria  da  direita,  na  distancia  approximada  de  seis  a 
sete  léguas,  segue  a  direcção  N.  O.;  a  da  esquerda,  distante 
uma  légua,  vai  para  S.  O.  Á  estrada  oscilla  de  S.  O.  a 
O.  S.  O.  e  atravessa  cerrados  e  terrenos  accidentados  até  a 
lagoa  das  Torres,  a  duas  léguas  de  marcha.  Fomos  pousar 
a  Vi  de  légua  além,és  9  horas  e  40  minutos.  As  bordas  do 
caminho  sao  orladas  de  mato  ralo;  o  leito  é  arenoso,  pouco 
escavado;  tem  largura  média  de  12  palmos  e  declives  favo- 
ráveis à  rodagem. 

Dia  11 


Decampou  a  força  às  4  horas  e  25  minutos»  seguindo 
por  uma  légua  a  rumo  S.  S.  O.,  e  depois  por  outra  a 
S.  E.  até  a  Ponta  de  Terra,  onde  pousou  ás  9  horas  depois 
de  duas  léguas  de  marcha.  Deixou  de  ser  avistada  a  cordi- 
lheira da  direita  e  com  pequenas  interrupções  a  da  es- 
querda, a  qual,  destacando  de  si  diversos  morretes  isola- 
dos, tem  pouco  mais  ou  menos  a  direcção  da  estrada. 


Dia  13 


A*s  mesmas  horas  do  dia  antecedente  sahiu  a  força  do 
pouso,  caminhando  a  rumo  O.  S.  O.  por  Vi  de  légua e  a 
S.  S.  O.  até  o  ribeirão  do  Lageado,  que  vai,  meia  légua 
abaixo  do  caminho,  encontrar  o  rio  Jaurú,  na  direcção  O.» 
entre  mai^ens  pouco  elevadas  e  sem  mata. 

TOMO  xxxvu  p.  u  31 
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Seguindo  o  segundo  rumo  acima  marcado,  qae  sò  divergiu 
para  S.  O,  depois  de  légua  e  */* ,  forraou-se  o  acampamento 
ás  10  e  15  rainulõs  nas  bordas  do  ribeirão  Lageadinho,  que 
rorla  este  pouso  denominado  Alegre.  Avista-se  na  marcha 
d'esle  dia,  de  divei^sos  pontos,  a  serra  da  esquerda,  que  ora 
se  approxima  da  estrada  na  distancia  estimada  de  uma  lé- 
gua, ora  se  affasla  de  Ires  proximamente,  O  terreno  ó  em 
geral  chato,  de  poucos  accidentes,  cobcríoquasi  todode 
cerrados  e  mato  pouco  denso. 


Dia  (3 


A'  hora  do  costume  partiu  do  Pouso  Alegre  a  força  e  di- 
rigindo-se  para  S.  uma  légua  e  V*.  atlingiu  o  alto  de  vá- 
rios raorretcs  que  encerram  uma  profunda  baixada,  per- 
corrida pelo  caminho  que  toma,  com  variações  pouco  dig- 
nas de  menção,  o  rumo  médio  O,  até  o  ribeirão  da 
Onça,  onde  formou-se  o  acampamento  às  10  horas  da 
manha,  depois  de  concluídas  ires  léguas,  O  leito  da  via  é 
menos  arenoso,  tendo  partes  argillosas  e  oitras  arenaceas, 
conservando  porém  os  cerrados,  u'estas  modificações  de 
terreno,  sempre  o  mesmo  aspecto. 


Dia  14 


Sahiu-se  às  4  horas  e  30  minutos  e,  depois  de  V*  de  légua 
a  O,,  chcgou-seao  alto  doChapadão,  passando  perto  das  ca- 
beceiras do  ribeirão  da  Braveza.  A  estrada  inclina-se  para 
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O.  N.  O.,  direcção  que  mudou  para  O.  S.  O.,  voltando  no 
ultimo  quarto  aO.  N.O.  Atravessa-se  um  extenso  taquaral  até 
o  pouso  das  Pindahybas,  onde  acampou-se  às  10  horas  e20 
minutos,  depois  de  percorridas  duas  léguas  e  V*-  A  18  mi- 
nutos de  marcha  avistam-se  para  a  direita,  na  distancia  de 
sete  a  oito  léguas,  três  picos  elevados:  um  abahulado  e  alon- 
gado, dois  com  formas  cónicas.  O  caminho  olTerece  já  leito 
pedregoso  e  argilloso  ;  um  ou  outro  lugar  arenoso  :  a  lar- 
gura média  regula  13  palmes. 


Dia  15 


A'  hora  costumada  da  partida  marchou  a  força,  tomando 
V*  do  légua  a  0.  (67),uma  a  N.,e  '/*  a  N.  O.,  indo  acampar 
junto  ao  córrego  do  Jaboty,  ás  9  horas  da  manhã,  com  duas 
léguas.  Ahi  começam  a  apparecer  os  signaes  da  invasão 
paraguaya,  marcados  pelas  minas  de  casas  e  plantações 
que  haviam  sido  entregues  ao  fogo.  A  palhoça  do  Jaboty  não 
escapou  á  sanha  destruidora  dos  inimigos ;  d'ella  resta- 
vam muros  de  taipa  ennegrecidos  pela  fumaça  e  cercados 
de  troncos  de  arvores  carboreladas. 

A  pobre  rocinha,  destruida  em  Maio  daquelle  anno, 
attestava  a  devastação  e  estragos  causados  por  des- 
necessária maldade  e  verdadeira  selvageria. 


(07)  Gomo  se  pôde  ter  observado  pcla^  direcções  magnéticas,  a 
nossa  marcha,  desde  o  ponto  *de  separação  das  duas  eslradas  em 
Snnla  Barbara,  Tez-se  no  rumo  médio  de  O.  Durante  muitos  dias  se- 
guidos  caminhava-se  O.  N.  O.,  durante  outros  sempre  aO.  S.  O. 
Então  desde  a  vílladas  Abóboras  essa  direcção  O.  pronuncia-se 
quasi  fixamente,  descambando  para  O.  um  quarto  S.  O. 
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Dias  16  e  17 


força  fl(X)u  acamparia,  seguindo  no  dia  17  o  lllrn. 
Sr.  commaiidaDle  para  a  margem  direita  do  rio  Taquary, 
onde  foi  recebido  pelos  oíDciaes  da  brigada  goyana  que  ahi 
se  achava  estacionada  dosdeo  dia  7  de  Setembro.  Chegaram 
lambem  n*este  dia  17  os  engenheiros  que  tinham  se- 
guido a  examinar  a  região  que  se  estende  até  o  rio  Pi- 
quiry^Aestes  reuni ram-se  os  outros  ajudantes  da  com- 
missao  que,  desde  o  dia  14,  os  asperavam  no  lugar  cha- 
mado Beliago,  junto  ao  Taquary  e  defronto  da  confluência 
d'esle  com  o  rio  Coxim  (68). 


(68)  R'  uma  bonita  perspectiva  ess«*  O  Taquary  €orre  na  di- 
recção do  B.  para  O.,  rolaQdo  aguas  ttjupídas  e  duplo  em  largura  do 
Coxim.  Esle  vem  de  S.  S.  E.  paraN.  N.  O., igualmente  claro.  Quando 
as  duas  correntes  se  crtcontram.as  aguasse  eacrespam  e  D'uma  tinha 
contínua  moslram  os  potilos  em  qi^e  se  coufundem.  Antiganiente  e 
até  os  princípios  d*este  século,  a  navegação  do  rio  Goiímera  muito 
seguida,  apezar  das  suas  iimumeras  cachoeiras.  As  car^aa  com  dea- 
liDO  a  Mato  Grosso  e  desembarcadas  em  Gamapuan,  vinham  pelo 
Camapuan,  Coxim  e  eritrayam  no  Taquary,  d'onde  cora  toda  a  fa- 
cilidade ganhavam  o  rio  Paraguay, 

Antes  da  guerra  este  Iti^ar,  colonisado  pela  gente  de  Mato 
Grosso,  foi-se  desenvolvendo  com  alguma  lentidão,  blntretanto  nas 
vízinbaoças  €slabeleceram-S6  vat  tos  mineiros  que  cultivavam  com 
bom  resultado  as  suas  terras.  Entro  esses  citaremos  o  Sr.  JoEo  Tbeo- 
doro  de  Carvalbio.  As  poucas  casas  de  colónia  foram  queimadas  peloa 
paraguayos  que  chegaram  ahi  no  mcz  de  Abril  de  i865  e  tão  pode* 
ram  ír  além  senão  umas  sete  léguas,  porque  a  cavalbada  ia-lbes 
morrendo  toda.  Depois  estabeleceu -se  a  nossa  expedição  ed^ellaG* 
earatn  não  só  ranchos,  como  alô  algumas  moradas  boas  e  um  gran- 
de deposito.  Gente  affiuiu  para  ahi  econstituiu  então  uma  espécie  de 
Iwvoaçlo.Eis  que  a  província  de  Goyaz,  exagerando  antij^as  preteuçiles» 
enviou  para  lá  diversas  autoridades  e  Lumou  posse  da  localidade.  Este 
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Dias  18,  19  c20 

No  primeiro  d*GslGs  dias  segoiíi  para  a  margem  direifa  do 
Taquary  a  repartição  fiscal;  no  segundo  o  batalhão  de  ar- 
tilharia e  a  caixa  militar;  no  terceiro  marchou  o  reslo  da 
força  por  uma  légua  alé  a  ribanceira  esquerda  do  rio;  o 
transpôz  em  igarité  (grande  barca)  e  canoas  e  foi  acampar 
entre  o  esquadrão  de  cavallaria  de  Goyaz  e  o  batalhão  pro- 
visório n.  20. 

O  acampamento  geral  estendeu-se  na  distancia  de  uma 
légua  sobre  a  margem  direita  do  rio,  o  qual  segue  a  di- 
recção próxima  de  O.  S.  O.,  depois  de  sua  reunião  com  o 
Coxim»  A  guarda  da  vanguarda  0cou  collocada  meia 
legua  além  do  batalhão  de  Goyaz,  que  com  o  batalhão  de 
voluntários  policiaes  de  Minas  formou  uma  brigada;  ao  lado 
d'esta  acamparam  a  companhia  de  cavallaria  de  S.  Paulo, 
os  batalhões  n.  21,  de  voluntários  n.  17,  de  artilharia  do 
Amazonas,  as  diversas  repartições  e  o  quartel-general,  occu- 
pando  a  extrema  da  ala  esquerda  o  esquadrão  de  cavallaria 
da  província  de  Goyaz.  Em  toda  esta  linha  está  comprehen- 
didoo  lugar  chamado  Coxim  c  que  fora  destinado  pelo  go- 
verno imperial  para  estabelecimento  da  colónia  militar  de 
Taquary  ou  Beliago. 

A,  posição,  considerada  debaixo  do  pooto  de  vista  estra- 
tégico, não  apresenta  condição  alguma  que  a  recommende. 


conflícto  está  pendente  ainda.  Como  jã  dissemos,  nio  julgamos  possí* 
vet  scíodlr  em  duas  partes  a  província  de  Mato  Grosso,  ficando 
a  zona  de  Miranda  reparada  do  resto  da  região  a  que  sen^pre  perten- 
ceu, caso  único  em  que  o  ponlo  do  Coiim  ficaria  pertencendo  a 
Ooyaz»  ao  jmsso  que  até  agora  as  mais  dilatadas  pretençdes  d^ssa 
província  tôm  sido  levar  os  seus  Ittnítes  até  as  vertentes  dos  rios 
Camapuan  e  Coxim. 
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Cercada  de  morreles  que  impedem  uma  linha  do  fortiQca- 
ções  desenfiada  no  caso  de  defensiva  obrigatória  ; 
baixa,  coberta  de  mato  ;  com  um  obstáculo  imjKjrlanle  na 
frente  qual  seja  um  caudal,  impedindo  retornos  offensivos, 
com  pontos  mais  elevados  na  margem  oppostâ;  arredada 
do  caminho  dos  Valliuhos  que  segue  para  Cuyabâ;  po- 
dendo ser  torneada  com  grande  facilidade;  de  custosa  che* 
gâda  no  tempo  das  aguas  pelo  lado  de  Goyaz;  taes  eram  as 
razões  ponderosas  para  que  a  eslaçâo  das  nossas  forças 
houvesse  sido  em  outra  localidade  mais  em  relação  com  os 
priocipios  da  arte  militar,  c/jmo  sem  demora  fez  sentir  a 
commissão  de  engenheiros,  quando  consultada. 


Distancias  avaliadas  pela  commissão  de 
engenheiros  junto  ás  forças  expedi- 
cionárias de  Mato  Grosso  pelos  pousos 
em  que  estas  foram  acampando. 

Na  provimia  de  S.  Paulo 


1.  Da  cidade  de  Santos  à  de  S,  Paulo.  1 1  Léguas. 

2.  De  S.  Paulo  a  Taipas.     ....  2  Vj  » 

3.  De  Taipas  a  Olhos  d'Agua.  ...  3  */j  » 

4.  De  Olhos  d'Agua  à  ponte  de  Jun- 

diahy 4  » 

5.  Da  ponte  de  .lundiahy  a  Capivary.  3  u 

6.  De  Capivary  a  Dois  Córregos.     .     .  2  » 

7.  De  Dois  Córregos  à  cidade  de  Cam- 
pinas   2  w 

8.  De  C-ampinas  à  Ponte  Nova  2  • 

9.  Da  Tonle  nova  â  Camanducaia      .  2  Vt  ^ 
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10.  Da  Camanducaia  ao  PirapitíDguy    . 

11.  Do  Pirapilinguy  ao  Tucura(  perto 
de  Mogy-mirira ) 

12.  Do  Tucura  ao  Orissanga  •     .    . 

13.  Do  Orissanga  ao  Itaqui    .    .    . 

14.  Do  Itaqui  à  Itapeva 

15.  Da  Itapeva  ã  Lagoa  Vefde    .    . 

16.  Da  Lagoa  Verde  à  Casa  Branca  (villa) 

17.  Da  Casa  Branca  à  Paciência  .    . 

18.  Da  Paciência  à  Alegria.    .    .    • 

19.  Da  Alegria  ao  Catingueiro.   .    . 
SO.  Do  Catingueiro  ao  ribeirão  da  Lage 

21.  Do  ribeirão   da  Lage  ao  Cervo. 

22.  Do  ribeirão  do   Cervo  ao  Rancho 
Novo 

23.  Do  Rancho  Novo  ao  Vallinho.    . 

24.  Do  Vallinho  á  cidade  da  Franca. 

25.  Da  cidade  da  Franca  ao  Vallim  . 

26.  Do  Vallim  á  Ponte  Alta    .    .    . 

27.  Da  Ponte  Alta  a  Matinha.    .    . 

28.  Da  Matinha  ao  Rio  Grande  .    . 


Legnas. 


2Va 
3 

IV. 

2V. 
3  Vi 
2V4 
3  Vi 
3V. 
3 

8  Vi 

2  Vi 

3V. 
3V. 

3  Vi 
3  Vi 
3 

2  74 
3 


» 
D 
D 
D 
D 
D 
D 

» 
D 

» 

D 
D 


—  De  Santos  ao  Rio  Grande  ....        87  Vi     *> 


iVa  província  de  Minas^Geraes 


29.  Do  Rio  Grande  à  Conquista.  ...  3  Vs  Léguas. 

30.  Da  Conquista  à  Uberaba  ( cidade )    .  2  » 

31.  De  Uberaba  ao  Caçú 2  d 

32.  Do  Caçú  ao  Areão 2  d 

33.  Do  Areão  ao  Tijuco 4  7*       » 
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34.  Dõ  Tijuco  ao  Gingibre 

3V* 

Léguas» 

35.  Do  Giogibre  á  Estiva 

3  Vi 

1» 

36.  Da  Estiva  ao  Esbarrancado    .    *    . 

2 

X» 

37.  Do  Esbarrancado  ao  Paoga    .    .    • 

3 

» 

38.  Do  Paaga  ao  José  Cbrj  sostonio  ,     . 

2Vt 

1» 

39.  Do  José  Chrysostomo  à  Bab>  lonía.  . 

2 

» 

40,  Da  Babylonia  ao  Pimenta  (perto  do 

Monte  Alegre ) 

2Vt 

» 

41 .  Do  Pimenta  à  Piedade 

3 

3» 

32.  Da  Piedade  ao  Pântano    .... 

2*/t 

n 

43.  Do  Pântano  ao  Passa  Três.    .    •    . 

3 

J» 

44-  Do  Passa  Três  ao  Paraaahyba    ,    . 

2Vt 

1» 

—  Do  Rio  Grande  à  Santa  Rita  do  Para- 

nahyba  ...,•<•.. 

43  Vi 

k» 

Na  provinda  de  Goyaz 


45.  De  Santa  Rita  ao  Marques.    .    . 

46.  Do  Marques  à  Salina  .... 

47.  Da  Salina  ao  Bom  Jesus  ,    .    . 

48.  Do  Bom  Jesus  á  Santa  Barbara  . 

49.  De  Santa  Barbara  ao  Bom-Successo 

50.  Do  Bom-Successo  á  Tapera   ,    , 

51.  Da  Tapera  ao  rio  dos  Bois,  .  . 
62.  Do  rio  dos  Bois  ao  Castello  .  . 
9&*  Do  Castello  ao  córrego  dos  Bahús 

54.  Do  córrego  dos  Babus  ao  Bebedouro 

55.  Do  Bebedouro  a  Mulum   .    .    . 

56.  Do  Matiim  á  Serrinha.    .    .     . 

57.  Da  Serrinha  a  S.  Thomaz*    .    . 


4  Vj  Léguas. 

3Vt 

4 

2V« 
3Vt 

m 

2 
2 

*V* 

iVs 

1 

3 

3 


1 
n 


** 
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58.  De  S.  Thomaz  ás  Abóboras  ( vilU ) 

59.  Das  Abóboras  à  Agua  Vermelha . 
CO.  Da  Agua  Vermelha  ao  Quebra  Cocão, 
Cl;  Do  Ouebra  Cocão  ao  Jatobá  . 
62:  Do  Jatobá  a  S.  Thomé.     .    . 
C3:  De  S.  Thomè  ás  .Pedras    ..    . 

64.  Das  Pedras  ao  rio  Claro  .    . 

65.  Do  rio  Claro  aós  Olhos  d'  Agua 
66".  Dos  Olhos  d' Agua  ás  Covas  . 

67.  Das  Covas  aos  Coqueiros  .    . 

68.  Dos  Coqueiros  é  Invernadinha  (per- 
to do  rio  Verde) 


37. 

Léguas 

4  7. 

» 

2  7. 

» 

3  7. 

» 

3 

» 

4 

» 

3  7. 

» 

2  7. 

■ 

3  V» 

» 

3% 

» 

Na  Provinda  de  Mato   Grosso 


69.  Da  iDvernadíDha  aos  Olhos  d*Agua 

70.  Dos  Olhos  d'Agua  á  Babylonia 

71.  Da  Babylonia  ao  Jacu.    . 

72.  Do  Jacíi  a  Jacubas.    .^    .^ 

73.  Das  Jacubas  ao  Buracão  . 

74.  Do  Buracão  á  Cabeceira  Alta 

75.  Da  Cabeceira  Alta  aos  Bahús 

76.  Dos  Bahús  ao  Cascavel    • 

77.  Do  Cascavel  á  Boa-Vista  . 

78.  Da  Boa-Vista  ás  Torres    . 

79.  Das  Torres  ao  loferninho. 

80.  Do  Inferninho  á  Pinguela. 

81.  Da  Pinguela  ao  Bananal  . 

82.  Do  Bananal  aos  Queixadas. 

83.  Dos  Queixadas  á  Pólvora  . 

84.  Da  Pólvora  ao  Vallinho    . 

85.  Do  Vallinho  á  Lagoa    .     . 

TOMO  XXXYll  P.  U 


2 

» 

3  7. 

» 

2  7 

» 

3 

» 

2 

D 

2 

» 

4  7* 

» 

3  7. 

1» 

2  7. 

» 

3 

» 

2  7. 

» 

3  7. 

» 

2 

1» 

a 

D 

3 

» 

1 

X> 

2  7. 

l> 
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86.  Da  Lagoa  á  Ponta  de  Terra  •    .    . 

87.  Da  Ponte  de  Terra  ao  Pouso  Al^e. 

88.  Do  Pouso  Alegre  ã  Onça .    .    •    • 

89.  Da  Onça  às  Pindahybas    •    •    .    . 

90.  Das  Pindahybas  ao  Jaboty    •    .    • 

91.  Do  Jaboty  ao  Taquary 


—  De  Santa  Rita  do  Paranahyba  ao  Ta- 
quary     


2  í. 
3 

2 

1 


138 


Léguas. 


De  Santos  á  Uberaba 

De  Uberaba  á  Santa  Rita  da  Parana- 


De  Santa  Rita  ao  rio  dos  Bois 
Do  rio  dos  Bois  ás  Abóboras  . 
Das  Abóboras  aos  Babús.    • 
Dos  Bahús  ao  Taquary .  .    . 


98     Léguas* 


88 

» 

^ 

> 

19 

» 

S4 

» 

38 

» 

De  Santos  ao  Taquary 264 


RELATÓRIO 


Bâ 


OommissSo  de  engrenheiros  desde  o 
rio  Taqiiai*>"  SLtét  sl  ^^rilla,  de  IVfii^anda,, 
com  docvimentos  a^nnexos  e  ti*al>a^ 
lhos  paj:*cia.es  de  algouíiB  ajudoiíites 
da.  mesma.  co]i:iiriisBa.o  junto  Am 
forças  em  opex-açÔes  ao  sul  da  pro- 
víncia de  nCato  Grfosso. 


1866 


A  17  de  Dezembro  de  1865  as  forças  expedicionárias 
acamparam  no  lagar  denominado  Beliago,  ou  mais  vulgar- 
mentô  Coxim,  íncorporando-se  a  alias  o  contiogente  de 
tropa  da  província  de  Goyaz,  o  qeal  ahi  se  achava  desde  o 
dia  7  de  Setembro  d*aquelle  anno  c  era  composto  de  um 
esquadrão  de  cavallaria  e  do  batalhão  de  linlia  n.  20,  com- 
pletado com  duas  companhias  de  praças  voluntárias. 

O  local,  indicado  por  vários  enlondidos,  como  o  mais 
próprio  para  cobrir  a  capital  da  província  de  Mato  Grosso, 
e  ao  mesmo  tempo  defender  as  estradas  que  dessem  prompta 
communicação  com  as  outras  provindas  limitrophes»  assenta, 
como  dissemos,  na  confluência  dos  dois  rios  Taquary  e 
Coxim,  os  quaes  unem  as  suas  aguas  depois  da  curso  bastante 
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loiigo,  vindo  o  primeiro  da  direcção  niédia  E.  o  o  outro  de 
S,  E,,  e  fornitiíido  no  ponLodc  reunião  uraa  corredeira  im- 
portante, a  ultima  que  encontravam  os  navegantes  d*esses 
caudaes,  ao  deaiandaréia  o  rio  râragua)  c  a  cidade  de  Cuyabà. 
Este  local  devia  para  o  fiiluro  tomar  certo  iticrenienloe  já  se 
ia  constituindo  era  núcleo  de  população,  quando  os  para- 
giiayos  prolongaram  ale  atii  a  sua  devastadora  incursão. 
Era  ponto  de  embarque  de  muitos  géneros  de  Goyaz,  tendo 
sido,  desde  o  século  passado,  recontiecida  a  necessidade  dô 
se  Formar  ahi  um  estabelecimento,  qnando  era  uso  a  nave- 
gação interna  pelos  rios  Paraná  e  Pardo  de  um  Iado,e  Cama* 
puam  e  Coxim  do  outro,  para  lá  do  varadouro  que  levava 
do  valle  do  Paraná  ao  do  Paraguay.  Até  a  barra  dos  dois 
rios,  chegam  canoas  grandes  com  extrema  facilidade»  sendo 
possivcl  a  vinda  de  vapores  a  i\'%  léguas  abaixo  d'ella,  como 
já  se  deu. 

Existia  em  1862  o  projecto  da  crcação  de  uma  colónia 
militar  á  margem  direita  do  Taquary,  e  o  presidente  de  en- 
tão, o  Sr.  Herculano  l*>rreira  Penna,  tornou  salientes  era 
seu  relatório  à  assem bléa  provincial  as  vantagens  que  para 
o  profuso  abastecimento  dos  pontos  si luados  á  margem  do 
grande  Paraguay,  e  mesmo  para  o  da  capital  se  originariam 
com  a  formação  do  um  centro  povoado  que,  attrahiíHlo  a  ex- 
portação ao  Coxim,  aestendesse  com  pouco  custo  até  Ck)rumbâ» 
Dourados,  ele. 

Debaixo  do  ponto  de  vista  militar  (69), como  já  mostrámos^ 


(09)  Tendo  havido  o  projecto  do  so  construir  uma  obm  dcfor- 
ttâcaçâo  passageira  para  apuarnieto  quR  ahi  ficou  com  quntro 
bocms  dt)  fo^o,  por  occnsiilo  da  descida  das  força»  para 
Miranda,  nâo  achou  o  enfr^nheiro,  1.**  tenente  Joaijuim  Joat^ 
Pinto  Chichorro  da  Gamn»  cm  todos  os  toiTcnoii  próximos,  um 
local  conveniente  para  esse  úm.  A  planta,  porém,  e  o  traçado 
foram  entregues  ao  lllm,  Sr.  coronel  commandante  das  forças. 


Dâo  preenche  a  posição  nenhuma  das  condições  precisas. 
Considerado,  porém,  pelo  lado  pittoresco  e  commercial,  o  Co- 
xim, cercado  de  outeiros  baixos,  banhado  por  um  bello  rio, 
navegável  e  de  aguas  claras,  rodeado  de  frondente  vegeta- 
ção, em  situação  favorável  á  saúde,  como  o  demonstrou 
exuberantemente  a  estatistica  do  hospital  ambulante  da 
força;  é  localidade  aprazível  e  uma  das  mais  apropriadas  para 
um  centro  de  população. 

O  Taquary,  depois  de  receber  o  contingente  do  Coxim, 
rola  uma  massa  considerável  de  agua,  apresentando,  entre 
margens  altas  e  abruptas,  a  largura  média  de  80  bra- 
ças. Pelo  lado  esquerdo  segue-o  uma  fita  larga  de  bonita 
mataria  e,  d'ahi  a  40  léguas,  sempre  com  curso  regular  e 
livre  de  obstáculos,  vafatirar-se  no  rio  Paraguay,  abaixo 
de  Corumbá,  que  fica  à  margem  direita  d'aquelle 
caudal. 

Os  recursos  de  que  dispunha  o  lugar  eram  diminutíssimos: 
apenas  duas  fazendas  se  achavam  n'umaperiphería  de  12 
léguas,  ambas  de  minguados  productos;  tendo  sido,  além 
d'isso,  uma  d'el!as,  a  de  Luiz  Theodoro,  devastada  pelos 
inimigos,  os  quaes,  na  invasão  de  Abril  d'aquelle  anno,  além 
de  queimarem  os  mantimentos  que  não  podiam  levar,  es- 
tragaram também  todas  as  plantações  ainda  novas.  Pouco  ou 
nenhum  gado  existia  em  seus  arredores,  e  as  más  pastarias 
favorecem  o  desenvolvimento  da  peste  de  cadeiras,  tão  fatal 
aos  animaes  muares  e  cavallares  em  todo  o  sul  de  Mato 
Grosso  (70). 


(70)  Sobre  esta  terrível  epizootía  dissemos  nas  Seenat  de  Viagem 
(pags.  Gi,  62,  63,  6Zi)  o  segainte,  fatiando  dos  hábitos  pastoris  dos 
habitantes  de  Mato  Grosso  : 

«  Uma  alteraçSo  profunda  no  systema  actual  de  viver  nSo  hadecom- 
tudo  soíTrer  demora,  a  passngem  para  a  vida  agrícola.  Â  moléstia  que 
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N*e8tas  condições  e  já  começando  a  sentir  a  penaria  e 
falta  de  viveres,  como  acima  deixamos  expendido,  acam- 
pou a  força,  esperando  ordens  para  posterioros  mar- 
chas. O  tempo  das  aguas,  começado  em  Setembro,  devia 
prolongar-se  até  Maio,  impedindo  a  passagem  pelos  terrenos 


grassa  entre  os  cavallos  produzirá  essa  modificação.  NSo  ha  cavallo 
qae  resista  áqueUa  pesle,  depois  de  poucos  aacos  de  Irabalbo,  de 
modo  qyc,  em  cerlas  épocas,  qualquer  animal  atlíogc  preços  despro* 
posílados.  Em  alguns  annos,  a  dífTiciitdade  cm  obter  cavalhada  tem 
impossibilitado  o  castêo^  sem  o  qual  o  gado  se  torna  arisco  e  bravio, 
como  o  que  avistávamos  na  base  da  serra  de  Maracajá, 

Transportada  da  Botivía  em  1857,  começou  aquelía  enfermidade  a 
grassar  enlre  08  cavallos,  cora  lodosos  caracteres  de epizootica.  Hoje 
tomou-se  cnzoottca,  n  destruição  Toí  qunsi  completa;  mal  escaparam 
alguns  em  localidades  salubres ^e  aos  qutaes  se  poupara  o  excesso  de  ser- 
viço. Desde  então  annualmeDte  reapparece:  ora,  atacando  com  pouca 
intensidade^  ora,  levando  cavallosaos centos,  augmentando  com  o  ca- 
lor na  estação  das  aguas  diminuindo  com  o  frio  e  lavrando  aobre- 
lado  na  razão  da  a^^glomerarào  de  auimaes  muares»  como  acooieoeu 
com  os  da  expediçTio,  durante  a  estada  no  Coxim,  onde  morreram 
quasi  todos  os  burros,  n3o  escapando  um  só  cavallo.  \  zona  em  que 
actua  esse  mal  estende-sodo  suldodistricto  de  Miranda  até  Cuiabá, 
exactamente  era  todos  os  pontos  encharcados.  Nos  lugares  mais  allos, 
em  Nioac  e  junto  á  serra,  é  moléstia  pouco  conhecida  e,  do  oulro  iado 
da  cadéa,  nHio  penetrou  ainda,  ficando  limitada  nos  locaes,  em  que 
achou  condíçdcs  favoráveis  para  o  seu  desenvolvimento.  O  governo 
da  província,  atlendendo  á  estabilidade  d^essa  moléstia,  cujos  eITeílos 
ruinosos  ha  rauilo  se  fazem  seusiveis,  raandou  contratar  um  veteri- 
nário em  França  para  vir  esludal-a  e  fornecer  meios  de  c^mbaiel-a, 
visto  como  sem  resultado  apreciável  continuam  as appticãç5es,  que 
experimentam  os  fazendeiros,  Disseram-nos  que  se  dóra  a  vinda  para 
o  Brasil  d'esse  especialista,  o  qual,  porém,  ficAra  no  Bio  de  Janeiro; 
nrio  se  tratando  mais  de  chamal-o  á  província,  em  cujo  seio  coo U- 
nunm,  em  escala  crescente «  os  casos  de  destruição  do  lodos  os  ani* 
mães  rauarts  e  cavai  lares.  Os  prodromos  da  moléstia  sào  variadissi-» 
mos.  A's  vezes  manifeslam-se  por  simples  ruídos  no  veolre:  excre- 
mentos reseccados  e  iluro!^,  iiiappêtencia  completa,  magreza  repeo- 


. 
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inundados  que  separam  o  (jonim  do  rio  Aquidauana,  onde 
dê  novo  apparecem  as  terras  altas,  e  ando  se  achavam  os  pri- 
meiros pastos  paraguajos. 

Da  capital  e  dos  outros  pontos  da  proviucia  de  Mato 
Grosso,  que  lutavam  com  as  necessidades  derivadas  nao  só 
de  uma  invasão,  como  da  occupaçao  delongada  do  ini- 
migo 0  da  interrupção  do  commercio  fluvial,  nada  se 
podia  esperar,  e  com  elles  nâo  contava  a  expedição.  De 


tina.  Outras  vezes,  com  TaUa  de  todosaquelles  symptomas,  apparece  a 
impossibilidade  ou   diíEculdade  em  satisfazer  a  sede.  Geando,  coin- 
tudo*  o  aoimal  largo  tempo,  com  a  cabeça  metUda  n^agua,  demona* 
Lraodo  o  seu  desejo.  Succedem-se  enlSo  pbeDomenos,  cujo  Tmal  obri- 
gaiorJQ  é  a  morte*  Ora,  os  cavallos  fjcam  iristonhos  e  em  poucos  diaa 
vao  deDnhaBdo  até  que  morrem;  ora  lornam-seespauladiçosí  correm 
sem  direcção  cena,  girando  até  cahircm»  ou  seguindo  diagonalmente; 
ora  completamente  cegos ;  ora  surdos.  Em  todos  os  casos^  as  cadei- 
ras ficam  toUiidas,  a  parte  posterior  derreada  e  o  animal  arrasta  as 
patos  trazotras  com  ditOculdade  e  cangaço,  d^onde  provém  a  especifl- 
jcaçiode  peste-cadeira  ou  de  cadeiras.  Pessoa  babilitada  procedeu  á 
|iiutopsia  da  um  cavalto  victima  d^aquella  enfermidade,  e  encoutroUt 
como  ero   natura],  alteração  profunda  na  medula  espinhal.  Um  cu- 
rioso de  algum  merecimento,  o  Sr.  João  Lemes  do  Prado,  depois  de 
esgotados  muitos  remédios,  para  subtrab ir  algum  de  seus  animaes  h 
peste,  usou  com  proveito   do  cróíaio,  eitrabido  da  cobra  cascavel. 
Entretanto,  nunca  os  escapos  recobravam  o  antigo  vigor  e,  apezar  de 
gordos,  empregavam  extraordinário  esforço  nas  subidas  e  descidas 
de  rampas.  Parece  fora  de  duvida,  pelos  singulares  pbenomenos  na 
locomoção,  inherentes  a  essa  enfermidade,  devida  a  uma  profunda  in* 
loxicação   paludosa,  que  a  lesão  na  espinha  dorsal,  propaga-se  ou  re- 
percute-se  nos  lóbulos  cervicaes,  como  o  demonstram  as  interessan* 
te$  experiências  deFlourens,  na  vivi-secçlo.  Ifavemos,  mais  adiante t 
de  veriílcar  curiosas  relaçOes  entre  a  peste  dos  animaes  e  a  que  dizi- 
mou parte  da  colamna  expedicionária^  confírmando  a  esclarecida  opi- 
nião da  BackeweJ,  Cbadwíck,  Barrison  e  Graves,  quando  traiam  da 
connexlo  entre  as  epidemias  e  epizootias.» 
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Goyaz  (71)  nunca  poderia  vir  o  abastecimento  complelo, 
exigido  n'um  momento  dado  em  vista  dos  Traços  rèoirsofti 

de  que  dispõe  ;  e,  quanto  às  províncias,  emflm,  de  Minas  e 
mesmo  do  S.  Paulo,  as  distancias  que  se  iiilerpunham  lor* 
navam  as  providencias  apenas  eflectivas  para  distante  fu- 
turo, níío  remediando  os  males  do  presente»  que  iam  se  tor- 
nando imminentes,  adquirindo  caracter  quasi  assustador. 

Na  verdade  perto  de  três  mil  homens  se  achavam  insula- 
dos n'um  ponto  firme,cercado  ao  S.  e  N.,  por  pantanaes  in- 
transitáveis, a  L.  por  extensos  areaes  de  penoso  transito, 
íicando-lhe  a  O,  um  território  immenso  e  inculto,  que  se 
estende  ao  longo  das  margens  do  rio  Paraguay. 

O  deposito  dos  Bahús,  collocado  a  38  léguas  de  distaocia, 
nao  tinha  proporções  para  dar  os  mantimentos  precisos,  e 
o  pouco  gado  que  d*elle  se  dirigia  para  nós,  em  breve  era 
consumido,  extraviando-se  ainda  muitas  e  moitas  rezes 
pelas  grandes  difficuldades  em  obter  cavalhada  e  re- 
novar as  victimas  que  a  peste  levava  aos  centos. 

Weste  estado  penoso,  a  força  expedicionária  achou-se 
dentro  em  pouco  a  braços  com  a  mais  completa  mingua,  Reílu* 
zida  por  espaço  de  mais  de  meze  meio  â  simples  carne  verde, 
e  essa  mesma  de  péssima  qualidade,  cora  carência  de  sal, 
muitas  vezes  lhe  faltou  aquella  alimentação  exclusiva  que  deu 


(71)  Âpezar  dOB  poucos  meios  de  quo  pôde  lançar  mão  a  pro- 
víncia de  Goyaz,  foi  ella,  comtudo,  quem  salvou  a  força  expedi- 
cionária dos  horrores  de  uma  fome  prolongada  que  traria  ou  o 
aEiiiquilamento  total  da  columna  ou  a  sua  disperaflo  obrigatória. 
NíSo  podemos  deixar  de  prestar  aqui  uma  homenagem  de  pro- 
funda gratidão  ao  seu  presidente  de  entSoo  Eim.  Sr.  Dr.  Fer- 
reira França,  a  cujos  esforços,  diligencia  e  energia  »e  deveu 
aquelle  resultado,  serviço  publico  do  mais  alto  alcance  c  quo in- 
felizmente níEo  foi  nem  elogiado,  nem  remunerado.  Sirvam  es- 
tas linhas  escriptaa  por  mio  imparcial  de  testemunho  de  reco- 
nhecimento para  com  aquelle  digno  administrador. 
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logo  em  resultado  a  apparicão  e  desenvolvimento  do  varias 
moléstias.  Os  géneros  de  primeira  necessidade  chegaram  no 
mercado^  que  sempre  acompanha  finalquer  movimento  de 
tropas,  a  preços  exorbitanles,  crescendo  a  ganância  na  pro- 
porção da  desgraça  a  qne  todos  se  viam  reduzidos. 

Um  conjuncto  de  circumstancias  tão  tristes  e  excepcionaes 
fez  comludo  realçar  mais  as  virtudes  que  imperam  no  sol- 
dado brasileiro,  deixando  bem  patentes  o  seu  caracter 
eminentemente  soffredor  t  resignado  e  a  subordinação 
e  disciplina  que  lhe  são  naturaes.  Depois  de  dias  em  que 
nada  se  distribuía,  nenhuma  queixa  se  erguia^  nenhuma 
reclamação  se  ouvia;  todos  se  peneiravam  das  diEQculdadcs 
que  impediam  qualquer  providencia  prompta  e  calmos  es- 
peravam pelo  que  llies  reservava  a  sorte. 

Não  compele  á  natureza  d  este  trabalho  a  apreciação  dos 
fados  que  deram  cm  resultado  semelhante  e  tão  desneces- 
sária provação;  entretanto,  ao  mencionarmos  as  pbases  por 
que  passou  a  expedição,  grato  nos  ê  relatar  o  comporta- 
mento altamente  recommendavel  ilo  pessoal  que  a  compu- 
nha; galhardo  nas  marclias,  prompto  para  lodosos  traba- 
lhos, supportando  emíim  as  maiores  privações  a  que  pode 
ser  sujeito  o  homem  em  guerra,  sobretudo  nas  condições 
d i  meeis  quo  proporcionam  distancias  immensas  e  sertòea 
inhospitos. 

Depois  de  cansativa  marcha  p(*r  centenares  de  lé- 
guas» rodeada  senão  de  perigos,  pelo  menos  de  incommodos 
e  incessantes  contrariedades,  veia  a  estada  prolongada  no 
Coxim  pftr  á  prova  a  abnegação  e  o  sentimento  intimo  do 
dever,  de  que  tantos  exemplos  brilhantes  tem  dado  o  bra- 
sileiro que  enverga  os  distinctivos  da  vida  militar. 

Lste  grave  estado  de  cousas  que  deixamos  esboçado  pro- 
bngou-se  com  alternativas  para  peior  ou  melhor  pelos 
mexes  de  Janeiro  e  Fevereiro.  Os  carros  de  mantimentos 
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que  vinham  de  Goyaz  com  a  morosidade  a  que  obrigam  os 
diiljceis  arèões  dos  Bahús,  mal  chegavam  para  satisfazer  as 
exigências  de  alguns  dias,  c  os  soldados  muitas  vezes  eram 
obrigados  ao  passadio  de  fruclos  sylvestres  c^mo  o  murecí, 
o  piqui,  etc.^  os  quaes,  mez  e  meio  depois,  quando  a  misé- 
ria locou  ao  auge,  oa  vinda  para  o  Rio  Negro  e  descida  so- 
bre  Miranda,  quasi  exclusivamente  lhes  serviram  de  sim- 
ples aliraenlação. 

A*  vista  de  situação  tao  calamitosa,  sôfrego  de  lhe  dar  uma 
solução,  instigado  por  ordens  quasi  positivas  de  Cuyabáe 
apoiado  em  informações  acerca  da  existência  de  um  trilho  ao 
longo  da  base  da  serra  de  Maracajú,  transi  tavcl  mesmo  n  aquel- 
la  época  de  grandes  chuvas  (Fevereiro),  e  aberto  nos  prin- 
cípios do  anno  de  1865  pelos  fugitivos  de  Miranda,  resolveu 
o  coronel  commandante  das  forças  deixar  o  Coxim,  pelo  que 
logo  nomeou  dois  ajudantes  da  commissâo  de  engenheiros 
que  fossem  explorar,  não  só  o  caminho  até  o  Rio  Negro,como 
lambem  verificar  a  possibilidade  «raquelle  melo  depassagem. 

Com  esse  fim  partiram  a  13  de  Fevereiro  o  capitão  Antó- 
nio Pereira  do  Lago  e  2."  tenente  Alfredo  de  Escragnolle 
Taunay,  os  quaes,  alcançaram  a  20  do  mesmo  mez  aquelle 
rio  sem  grande  dilliculdaile;  quando  tentaram  seguir 
a  trilha  de  que  se  faltava,  esbarraram  com  mil  impedimen* 
tos,  tiveram  que  retroceder,  cahiram  em  cheio  nos  panla- 
naeseahi  ficaram  oito  dias  completamente  perdidos,  e  obri- 
gados a  se  sustentar  com  os  escassos  fructos  do  mato  que 
aquella  região  iunuodada  lhes  podia  proporcionar.  Os  seus 
padecimentos  foram  innumeros,  totalmente  improfícuos, 
e  sò  a  12  de  Março  6  que  poderam  attingir,  por  acaso  e  feli- 
cidade, o  lugar  em  que  se  tiaviam  refugiado  os  habitantes 
de  Miranda  nas  fragosidades  da  serra  de  Maracajíi,  a  3  7i 
léguas  do  rio  Aqoídauána,  junto  ácuja  margem achava-se  o 
primeiro  destacamento  paraguayo. 
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A'  vista  das  informações  que  os  dois  engenheiros  (72)  explo- 
radores apressaram-se  em  mandar  e  que  vão  annexas  e,  re- 
reconhecida  a  absoluta  impossibilidade  do  modo  de  passar 
os  pantanaes  como  fora  apontado,  demoraram-se  ainda  as 
forças  no  Coxim  á  espera  da  cessação  das  chuvas,  a  qual 
devia  dar-se,  como  commummenle  acontece,  em  principios 
do  mez  de  Maio. 

Entretanto  as  reclamações  enérgicas  que  constantemente 
partiam  do  commandoe  as  providencias  tomadas  pelas  auto- 
ridades das  provincias  vizinhas,  alguma  modificação  ha- 
viam já  trazido  na  sorte  da  expedição,  começando  aappa- 
recer  em  escala,  senão  satisfactoria  pelo  menos  animadora,  os 
recursos  de  que  tanto  careciam  os  seussoldados.  Não  reinou 
a  abundância :  era  ella  impossivel  nas  condições  anormaes 
em  que  se  achavam  não  só  a  província  de  Mato  Grosso  de- 
pois da  cruel  invasão,  como  também  a  de  Goyaz  pela  dimi- 
nuta precação  alcançada  n'aquelle  anno;  entretanto  o  forne- 
necimento  de  viveres  fez-se  de  Março  em  diante  relativamente 
com  alguma  regularidade. 

Obtidos  esses  meios  que  permittiam  tomar  emflm 
com  mais  acerto  uma  deliberação  para  a  marcha  em  direc- 
ção ao  sul,  e  apezar  de  ser  ella  arriscada,  a  25  de  Abril 
em  consequência  de  resolução,  cujas  causas  nos  não  compete 
averiguar,  pôz-seem  movimento  ai.'  brigada  (73),  tendo 

(72)  Estes  dois  offlciaes  foram  elogiados  em  ordem  do  dia  do 
commando  pelo  bem  que  desempenharam  tâo  arriscada  com- 
missâo  e  pela  actividade  com  que  reuniram  nos  Morros  manti- 
mentos para  as  forças. 

(73)  Quando  acolumna  expedicionária  chegou  ao  Coxim,  passou 
a  denominar-so  forças,  em  operações  ao  sul  da  provincia  de 
Mato  Grosso,   conforme  autorisára  o  governo  imperial. 

Por  um  mappa  demonstrativo  de  1"  de  Março  de  18G6,  eram 
ellas  compostas  de  2,003homcns9distribuidosdo  seguinte  modo: 
1   Coronel  commandante,  4  empregados   no  commando  das 
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á  sua  frtinle  a  coranel  cammaiidaíite  das  farç-as,  Ceando, 
com  excepí;.ío  dcts  repartições  fiscal  o  caixa  militar,  do 
Coxio)  as  outras  reparLiçõusaiiiiexas  e  que  deviam  acompa- 
nhar a  !2**  brigada,  a  qual,  com  certo  inter vallo  de  tempo, 
havia  de  marchar  a  reunir  se  ao  grosso  ria  columaa* 

Anleâ  d'est(j  decampameulo,  outra  turma  de  engenheiros 
sahiraa  áG  de  Março,  levando  comsigo  Lral>alh:idores  e  fa- 
chineiroSj  afim  de  facilitarem  por  seus  trabalhos  a  marcha 
geral  e  removei"  as  diiriculdades  do  cíiminho.  No  relatório 
appenso  mostram  os  b:icliareis  capiiào  João  Thomaz  de  Can- 
tuaria  e  tenente  Catão  Augusto  dos  Santos  Kôxo  quaes  os 
serviços  que  n'cssa  occasiào  prestaram,  apczardos  grandes 
e  incessantes  estorvos  com  que  tiveram  de  lutar. 

O  resto  da  comniissão,  com  o  chefe  â  frente,  ptirtiu  a  4 
de  AbriU  dirigindu-so  com  presteza  ao  Rio  JNegro,  onde  de- 
viam ir  preparar  os  meios  de  trans|>osiçào  d*aquella  cor- 
rente. Ciiegarani  a  l^i  do  mesmo  mez  e  bnscaram  reunir 
immedialamente  os  maleríaes  necessários  para  a  passagem. 

Entretanto  em  luta  n;Ão  só  com  a  falia  quasi  total  de  fer- 
ramenla  e  com  didculdades  na  alimentação  própria  e  na 
dos  soldados  empregados  n'esse  serviço,  mas  lambem  com 
a  completa  carência  dos  precisos  madeiros  para  a  con- 
strucçao  de  barcas,  n*umamataria  baixa  o  de  terrenos  palu- 


forçns,  4  na  repartição  do  deputado  do  ajudante  general,  4  na 
de  deputado  do  quartel  mestre  general,  9  na  commissilo  de 
Enírenheiros,  9  na  repartição  de  saúde,  1  auditor  de  guerm  e 
32  enfermeiros,  i. 157  constituíam  a  1'  bridada— 814  a  8e|>unda. 

A  1"  bríB^ada  comprelieridia  o  batalhão  17  de  voluntários 
da  pátria  eom  (ISl  praças,  o  batalliiio  21  de  infantaria  com  39R 
e  o  cttrpo  de  artilharia  do  Aríiazorras  com  8*>. 

\  2*  bri»r*^da  tira  composta  doesquadão  do  eavanariade  Goyaz, 
forte  d«í  i:i5  pracíis,  o  batalhão  dtí  infantaria  n.  20  com  362  e  o 
de  voluBta  rios  poUciaes  cchq  313. 
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dosos,  soffreu  a  comraissao  exlremamente.  Proseguio  como 

pòiie  no  seu  empenho  e  desenvolveu  toda  actividade  apezar 
de  tão  niàos  auspíGíos. 

A'  margem  direita  do  Rio  Negro,  chegou  a  1/  brigada 
no  dia  8  de  Maio,  havendo  seguido  na  sua  marcha  as  indica- 
ções da  memoria  descripLiva  [AnoexoB)  e  parado  nos  pousos 
marcados.  Tcndo-se  anteriormente  perdido  duas  canfias,  já 
SC  achava  com  todo  prompta  uma  barca  construída  sobre 
dois  baleis  do  23  palmos  de  comprimento  e  dois  de  boca, 
offerecendo  uma  superfície  de  140  p\bem  que  sobre- 
viessem  repelidas  contrariedades,  exaradas  no  seguinte 
oflicio  que  a  29  de  Abril  o  chefe  da  commissão  remetleu 
ao  commandanle  das  forças  : 

t  Illm.  Sr, — Sou  ainda  obrigado,  por  mais  uma  vez, 
a  levar  ao  conhocimeoto  de  V,  S.  as  diíliculdades  com  que 
continua  a  lutar  esta  commissão  nos  trabalhos  de  que  se  acha 
incumbida  para  a  Iransposição  do  Rio  Negro,  afim  de  que 
V.  S.  se  sirva  dar  providenciais  [>ara  que  elles  possam  pro- 
seguir  e  a  commissão  cumprir  os  seus  bons  desejos  de  har- 
monia com  as  ordens  de  V.  S.  A  falta  de  alimentação  tem 
principalmente  concorrido  para  o  nenhum  adiantamento  do 
serviço,  mas  a  esta  circumstancia  se  junta  uma  outra  nao 
menos  importante;  a  de  ser  o  pessoal  remisso  ao  trabalho, 
talvez  pelo  estado  debilitado  cm  que  se  acha,  etc.  » 

Em  alguns  tópicos  de  outros  oíTicios  dizia  o  chefe: 

«  Chamo  a  attenção  de  V.  S.  para  a  ferramenta  com  que 
aqui  trabalhamos:  sem  uma  enxó  curva,  com  poucos  ma- 
chados, mesmo  ua  dericiencia  de  outros  meios,  são  empre- 
gadas as  picaretas,  n 

Igualmente  e  de  continuo  reclamav;i  providencias  imme- 
diatíis  a  \mn  da  aliniíMilírão  dos  soldados,  dizimados  pelas 
moléstias  e  pela  [lenuria: 

•  Das  praças  que  aqui  tenlio,  muitas  estão  doentes,  uma 
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d*ellas  moribunda,  iiâo  lemos  recursos  médicos,  alem  das 
pílulas  que  me  Toram  dadas,  e  que  com  consciência  não 
posso  saber  como  e  quando  deverão  ser  applicadas.   » 

Aí/  brigada  percorrera  a  dislancta  enlre  o  Coxim  e  o 
Ilio  Negro,  cora  lerapo  excellenle.  A  temperatura  jà  res- 
friada e  a  lixidez  da  atmosphera  pareciam  dever  presagiar  o 
final  das  chuvas  e  a  entrada  do  tempo  secco»  Noticias  re- 
pelidas davam  como  ccrla  a  descida  completa  das  aguas 
nos  pantanaes,  e  toda  confiança  existia  de,  sem  mais  graves 
estorvos,  serem  transpostos  os  terrenos  alagados  que  me- 
deiam ale  o  rio  Tabôco,  o  qual  pode  ser  considerado  limile 
da  zona  encharcada  e  è  por  isso  chamado  a  Boca  do  Pan- 
tanal. 

Estas  esperanças  pouco  duraram. 

Na  verdade,  depois  de  algum  tempo  de  demora  à  espera 
da  2.'  brigada  e  da  artilharia,  e  pela  necessidade  imperiosa 
de  prover  a  reunião  de  gado  para  a  continuarão  da  viagem, 
recomeçaram  as  chuvas;  repeli ram-se;  tornaram-se  conti- 
nuas, lorrenciaes  e  fizeram  mais  tristes  e  apuradas  as  dif- 
Ceeis  condições  em  que  se  achavam  as  forças. 

Charcos  imraensos  cercaram  então  o  terreno  firme  em 
que  ellas  acampavam,  Iranslormando-se  em  breve  lempD  ^ 
era  medonhos  paues  que  se  estendiam  a  léguas  em  derredor, 
cortando  por  lodos  os  lados  a  passagem  e  as  comm única- 
ções.  A  situação  tomou  visos  de  calamidade.  Tudo  se  eo* 
tenebrecia  em  torno. 

Ainda  alu  a  commi&sãu  de  engenheiros  foi  chama^ 
da  a  grande  sacrificío  e  para  verificarem  a  profun- 
didade d'esscs  lodaçaes,  e  procurarem  os  meios  de 
Iranspôl-os  a  todo  o  transe  foram  maodmlos  era  explorações 
os  primeiros  tenentes  João  da  IíocIm  Tragoso  e  Joaquim 
José  Pinto  riiichorro  da  riama.  os  qnaes  desde  logoencela- 
rara  essa  commissão  jM>r,  sem  duvida  superior  às  forças  bu- 
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manas,  Apezar  do  seu  conhecido  máo  eslado  do  saúde  e 
debilidade  de  constituição,  nao  esqui vou-se  este  ultimo 
engenheiro  ao  cumprimento  do  liío  árduo  commelUmenlo, 

e  com  a  maiar  energia  foi  arrostrar  os  perigos  de  longos  re- 
conhecimentos era  lugares  em  que  a  agua  lhe  dava  pela 
cintura.  Também  d'elles  voltou  com  a  enfermidade  cruel 
que  devia  terminar  desastradamente  no  acarapamenlo  do 
rio  Tabôco.  Os  trabalhos  e  traço  lopographico  do  caminho, 
apresentados  por  esses  senhores,  vão  juntos  (Annexo  M) . 

N'este  tempo  achava-se  a  columna  a  braços  com  as 
mais  atrozes  necessidades.  A  carne  faltava  de  todo,  e  os 
soldados  quasi  que  exclusivamente  se  sustentavam  da  fruc- 
ta  do  ja/oMe  de  outras  arvores  sylvestres  (75).  O  abuso 
trouxe  logo  o  desenvolvimento  de  varias  enfermidades^  cuja 
actividade  era  ajudada  pelas  condições  climatéricas  do  kigar. 
Com  elleito  o  acampamento  assentava  em  chão  fofo,  que  em 
covas  de  dois  a  Ires  palmos  de  profundidade,  davam  a  agua 
de  beber.  De  mais  por  todos  os  lados  pântanos  extensos* 
sujeitos  à  acção  de  sol  ardente,  produziam  exhalações  dele* 
terias. 

A  á,'  brigada  reunira-se  a  primeira  no  dia  4  de  Maio»  tra- 
zendo o  novoconlingentequeenviára  a  província  de  Goyaz; 
o  batalhão  goyano  de  voluntários.  A  mortalidade  começou  a 
avultar  entro  os  olliciaesa  principio«Muitos  enfermaram.  No 
dia  9  de  Junho  (75) falleceu  o  major  Manoel  Baptista  Ribeiro 

(74)  A  quantidade  de  frutos  áB  jatobá  oMjetaby  era  prodigiosa» 
verdadeiramente  providencial.  O  acampamento  ficava  encra- 
vado n'uma  extensa  mata  d'aqueUas  arvores  e  os  soldados  apa« 
nbavam  saccos  cheios  de  legrumes,  d*onde  extrahiam  a  massa 
pwtosa  e  nutritiva  que  envolve  as  sementes.  Sem  esse  recurso 
a  mortalidade  teria  stiio  immensa. 

(75)  Tinham  anteriormente  faUecido  no  Coxim  ocapitSo  Júlio 
I^nacio  de  Azevedo  Marques  e  pouco  antes  da  sabida  das  força9 
o  major  Etizeu   Xavier  Leal. 
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de  Faria  e,  depois  de  breve  moléstia,  a  13  do  mesma  mez, 

soHoa  o  iillimo  suspiro  o  coramandanlc  das  forças  o  Exra. 
Sr.  brigadeiro  graduado  José  António  da  Fonseca  Galvâo« 
Em  idade  avançada,  debilitado  pelo  máo  passadio  a  qi 
lodos  se  viram  sujeitos,  acabrunhado  de  desgostos,  não  re- 
sistiu à  invasão  do  mal  quo,  em  poucos  dias,  o  atirou 
no  leito  de  morto,  A  divisão  expedicionária  fez  as  honras 
fúnebres  ao  chefe  que  a  guiara  desde  o  Rio  dos  Bois 
até  aquelle  invio  ponto,  dando  as  salvas  do  estylo  o  parque 
de  quatro  peças  de  artilharia  qne  chegara  então  a  8  d^aquelle 
mez-  A  cruz  que  protege  os  seus  restos  levanta-se  à  margem 
esquerda  do  Rio  Negro,  e  tosca  inseri pçSo  declara  a  jerar- 
chia  da  pessoa  que  alli  descansa  para  sempre,  em  raelan- 
lico  e  deserto  sitio,  na  paz  dos  sertões  (76), 

Entretanto  cumpria  por  todos  os  modos  buscar  uma  sa- 
bida para  tao  desoladora  posição.  l''oi  o  que  fez  o  subsli* 
tulo  fio  eommando,  o  Ulm.  Sr.  lenente-coronel  Joaquim 
Mendes  Guimarães,  que  ordenou  a  partida  d^aquelle  local 
fatal  a  §4  de  Junho  (77)  e  depois  de  dez  dias  de  marcha, 
afinal  veiu  acampar  junto  ao  rio  Tabôco.  Ahi  determinou 
a  demora  até  que  os  mantimentos  esperados  e  que  vinham 


(16)  Esses  restos  já  nSo  se  acham  alli.  Foram  tirados  pela  mfia 
piedosa  de  um  alho,  o  tenento-coronel  António  Enéaa  Gustavo 

G&lTfiO. 

(77)  A  força  deu  um  verdadeiro  arranco.  A  transposiçSo  doa 
pantaBaes  foi  uma  cousa  horrorosa.  Caminharam  os  soldados 
dias  inteiros  com  agua  pela  cintura  e,  começando  o  sol  a  scccar 
os  charcos,  maisdifficil  tornou-se  ainda  romper  pelos  exteasos 
lameiros.  Nos  pantanaes  da  Madre  e  da  Cang-alha  em  que  o 
Iddo  n{&o  dava  pé,  muitos  lá  acaram  atolados  para  sempre.  O 
estivado  coherto  de  feixes  de  maceg^a  serviu  para  os  que  paa- 
saram  primeiro:  a  retargarda,  mulheres  e  bagagens  tiveram 
que  se  metter  n^uma  lama  visguenta  que  serviu  deabysmo  4 
muita  gente.  O  desespero  salvou  a  outros. 
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atrazados  dessem  algum  alento  aos  soldados  exhauslos 
depois  de  tao  daros  iranses  e  lhes  permiUissem  alguma 
robustez  aoles  de  qualquer  determinação. 

Um  dos  primeiros  lenitivos  foi  a  fartura  de  gado  tjue 
vagueia  pelos  campos  do  Tabôco.  Isto  e  a  chegada  de 
recursos  pouco  a  pouco  foram  minorando  o  estado  mísero 
que  apresentavam  as  forças  [IS). 

Querendo  orienlar-se,  quando  de  posse  do  commando, 
pediu  o  mesmo  Sr,  teuenle-coronel  ao  chefe  dacom- 
missao  uma  nota  succiota  dos  trabalhos  que  tinham  ellec- 
toado  os  seus  ajudantes  ale  aquelle  ponlo,  recebendo  logo 
a  seguinte  resposta: 

<í  Illm.  Sn  — Tenho  a  satisfação  de  passar  ás  mãos  de 
V.  S.  um  ligeiro  relatório  dos  trabalhos  executados  por 
esta  commissâo : 

c  Itinerário  da  marcha  das  forças  desde  Santos  até  o 
Coxim. 

•  Planta  da  cidade  de  Uberaba,  da  qual  se  deu  cópia  á 
camará  municipal  d'aquelle  lugar. 

<c  Plantas  de  Santa  Rita  do  Paranahyba  e  víUa  das  Dores 
do  Rio  Verde, 

«  Planta  do  acampamento  do  Coxim,  comprehendendo  a 
zona  desde  o  ponto  acima  da  confluência  dos  rios  Coxim  e 
Taquary  até  os  postos  avançados. 

«  Planta  e  memoria  descriptiva  dos  Vallinlios  ató  o  Pi- 
quiry  e  d*ahi  ao  Coxim  pelas  duas  estradas. 

t  Memoria  descriptiva  e  planta  desde  a  margem  esquerda 
do  Taquary  até  o  Rio  Negro. 

«  Idem,  idem  margeando  a  serra  de  Maracajíi  e  depois 
a  estrada  commum  até  os  Morros. 


(18)  Era  coasa  acima  de   descripçSo.  Homens   quasi  nús, 
eaquaUdos,  mortos  á  fome,  verdadeira  tropa  de  maltrapilhos. 
TOMO  XXIVU   P.  II  34 
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«  Idem,  idem  do  Potri3iro,  na  fazenda  do  cidadão  Alves 

Ribeiro  ao  Rio  Negro  e  d'ahi  ao  íugar  denominado  Piqui. 

K  Idem,  idem  dos  Morros  até  a  margem  do  Aqaidaoaaa, 

comprehendeodo  os  portos  de  D,  Maria  Domingas,  Pires 
ele,  acompaabantlu  o  mappa  esLalistico  dos  recursos  com 
que  se  poderá  conlar  n*aqueltes  lagares  e  da  força  inimiga 
calculada  segundo  informações.  Todos  estes  trabalhos 
devem  eiislir  no  archivo  do  commando  das  forças*  Facilitou 
a  passagem  das  forças  nos  rios  Grande,  Paranah)  ba,  com 
a  construcçâo  de  uma  barca :  no  dos  Bois  com  a  construcção 
de  uma  barca  e  duas  canoas,  assim  como  no  Rio  Negro,  e 
actualmente  acham-se  dois  engenheiros  encarregados  dos 
meios  de  passagem  do  rio  Aqaidauana,  no  por  lo  de  D.  Maria 
Domingas.  Tem-se  occupado  durante  a  marcha  de  concer- 
tos de  pontes,  confecção  de  pontilhões,  estivados,  trabalhos 
nas  rampas  dos  rios  e  córregos,  abertura  de  estradas,  pi- 
cadas, etc, 

«  Tornou  estrada  transitavel  na  extensão  de  Yinte  e  tantas 
léguas  o  simples  trilho  dos  fugitivos  de  Miranda. 

•Finalmente,  embora  não  sendo  de  sua  competência,  tem 
dirigido  o  pessoal  e  o  material  das  forças  nas  transposições  de 
diversos  rios. — (Assignado),—  O  chefe.» 

O  commando  interino  mandou  logo  a  4  de  Julho  chamar 
os  dois  engenheiros  capitão  Lago  e  2,nenenle  Taunay,  que 
se  achavam  desde  Março  nos  Morros,  para  colher  d*elles 
mais  informações,  sendo-lhe  n'essa  occasiâo  apresentado  por 
elles  um  esboço  topographico  entre  os  rios  Aquidauana  e 
Miranda,  que  servia  para  a  indicação  dos  pontos  occupados 
petos  inimigos  e  das  estradas  de  communicação.  Era  feito 
segundo  dados  de  um  mappa  da  província  de  Mato 
Grosso  e  informações  de  pessoas  praticas  em  todas  aquellas 
localidades* 

A  incumbência  de  procurarem  local  para  o  acampamento 
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das  forças  durante  o  tempo  necessário  ao  descanso  dos 
soldados  fez  voltar  esses  dois  officiaes,  com  os  mais 
collegas  e  chefe,  aos  pontos  d*onde  haviam  partido,  ence* 
tando  então  explorações  que  não  satisfizeram  às  condições 
exigidas,  Continiioo,  pois,  a  estada  janto  ao  rioTalMJCO. 

Koi  ahi  que,  a  13  de  Jnlho,  tomou  conta  do  commando  o 
Sr,  coronel  José  Joaquim  da  Cangalho,  orgaoizando-se  re- 
gular e  promptamente  o  estabelecimento  de  boas  accommo- 
dações  para  as  praças  validas  e  enfermas. 

Tantos  choques,  porém,  tantos  e  l3o  duros  trabalhos 
deviam  ter  consequências  que  mais  vieram  fazer  resplande- 
cer o  espirito  de  resignação  e  dedicação  jâ  tao  experimen- 
tado da  columna  expedicionária.  Moléstia  terrível  e  desco- 
nhecida até  então  n'esses  lugares  grassa  mortífera  entre  os 
officiaes  e  soldados.  A  parai ysia  dos  membros  inferiores 
rouba-nos  vidas  preciosas,eem  menos  de  quarenta  dias  oito 
ofDciaes  succumbem  (79).  Muitos  soldados  morrem. 

A  commissão  de  engenheiros  pagou  caro  tributo,  vendo 
no  dia  2Õ  de  Julho  desapparccer  do  seu  seio  o  seu  mais  dis- 
tincto  membro,  o  primeiro  tenente  bacharel  Joaquim  José 
Pinto  Chichorro  da  Gama,  De  natureza  débil,  nunca  se  pou- 
para esse  digno  militar  ás  exigências  mais  rigorosas  do  ser- 
viço, adquirindo  no  reconhecimento  fatal  dos  panlanaes  o 
gérmen  da  moléstia  terrível  que  o  prostrou  para  sempre, 
A'  intelligencia  vigorosa,  ao  espirito  reflectido  e  altamente 
methodioo,  aos  conhecimentos  variadissiraos,  unia  os  dotes 
sãos  da  alma  que  o  flzeram  sempre  prezar  dos    seus 


(19)  Essa  moléstia,  que  causou  verdadeiro  terror  no  seio  da 
columna,  tinha  entre  os  soldados  o  nome  popular  áe perneira^ 
porque  atacava  em  primeiro  lugar  os  pés  e  as  pernas.  Era  o  òeru 
beri  ou  uma  de  suas  formas.  Desde  os  primeiros  dias  de  sua 
invasão  até  as  ultimas  victimas  em  Níoac,  levou  para  cima  de 
400  homens,  n*um  total  inferior  a  3.000» 
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chefes  e  coliegas,  perdendo  estes  com  a  sua  morte  quasi  um  1 
meslre  e  aquelles  um  oíBcial  da  maior  distincção  para  coad- 
juval-os  (80). 

D'essa  enfermidade  succumbiram  ainda  diversos  compa- 
nheiros» obrigando  outros,  como  aconselhava  a  junla 
medicada  uma  retirada  precipitada  d^esses  lugares,  foco  in- 
cessante de  miasmas  pestilenciaes. 

(80)  Joaquim  José  Pinto  Cliichorro  da  Gama,  filho  legitimo  de 
Joaquim  José  P,  C.  da  Gama,  nasceu  na  Bahia  a  8  de  Março  de 
1830.  Assentou  praça  voluntária  a  25  de  Fevereiro  de  185<5  e  foi 
logo  elogiado  em  ordem  do  dia  por  entregar  ao  Estado  o  premio 
dado  aos  voluntários.  Reconhecido  P  cadete,  matriculoa-se  na 
escola  militar,  onde  obteve  sempre  dístinctas  approva^es» 
sobretudo  em  acicncias  exactas.  Alferes  alumno  a  2  de  Dezem* 
bro  de  1857,  foi  promovido  a  2°  tenente  de  engenheiros  a  14  de 
Março  de  1858.  Foi  estudar  na  escola  de  applicação  da  Praia 
Vermelha  e  a  2  de  Dezembro  de  1860  promovido  l"*  tenente  de 
engenheiros.  J4 bacharelem  mathematicaa  e  sciencias  physicas, 
cursou  também  o  1^  anno  de  engenharia  civil,  cujas  aulaa  in- 
terrompeu por  ter  de  seguir  para  a  província  da  Parahyba  nu 
qualidade  de  director  das  obras  militares.  Passou-se  d'ahi  p«ni 
a  Bahia  c  voltou  ao  Rio  de  Janeiro  cm  mciados  de  1864,  afim  de 
concorrer  a  um  dos  lugares  vagos  de  lente  na  escola  militar. 
Por  occasião  da  guerra  com  o  Paraguay  teve  ordem  de  reu- 
nir -se  á  commiss&o  de  engenheiros  que  seguia  para  a  província 
de  Mato  Grosso,  partindo  da  corte  a  1  de  Abril  de  1865.  Por 
ordem  do  dia  da  repartiçíLo  do  ajudante  general  de  16  de  No- 
vembro de  1866  se  fez  publico  que  falLeceu  a  26  de  Julho  d'aquelle 
anno  na  provinda  de  Mato  Grosso* 

Eis  o  que  consta  de  mais  saliente  na  fé  de  offlcto  do  1«  tenente 
Chichorro  da  Gama.  Entretanto  estão  bem  presentes  á  memoria 
dos  companheiros  do  campanha  os  verdadeiros  actos  de  heroís- 
mo que  praticou  para  cumprir  exactamente  com  os  seus  deve- 
res militares.  Atacado  logo  em  principio  da  viagem,  em  S.  Paulo^ 
de  gravissíma  pneumonia,nfío  quiz  ouvir  faUar  em  volta.  Mal  sa- 
rado montou  acavaUo  e  seguiu  com  a  expediçilo.  Restaheltjceu-só 
afinal,  mas  ao  chegar  ao  Coxim,  novamente  esteve  4s  portas 
da  morte  com   outra   enfermidade  longa  e  violenta.  Instado, 


I 
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Entre  estíss  ullimos  figuram  o  bacharel  António  Gonçal- 
ves de  Carvalho,  intelligenle  e  incansável  auditor  de  guerra 
junto  ás  forças,  e  o  ajudante  da  commissão  de  engenheiros, 
capitão  bacharel  Capilolino  Peregrino  Severiano  da  Cunha, 
flcando  esla  desfalcada  de  mais  um  membro  zeloso  no  cum- 
primento do  seus  deveres  (81), 

Entretanto  jà  então  as  condições  de  nutrição  haviam-se 
mudado  radicalmente ;  chegavam  lodos  os  dias  grandes 
carregamentos  e  recovas,  que  em  breve  fizeram  reinar  tal 

rogado  para  que  voltasse  para  a  corte,  a  nada  quiz  attender.— 
Prefiro  morrer  aqui,  dizia  elle,  a  dar  um  passo  para  trax. 

Nas  marchas  affrontava  todos  os  incommodos :  a  nada  se 
poupava,  e  quando  no  Rio  Negro  viu  que  o  chefe  da  commiasSo 
de  engenheiros  e  os  seus  collegas  de  propósito  o  arredavam  de 
commissões  mais  arriscadas,  exigiu  que  fossem  nivelados  todos 
os  direitos  e,  tomando  a  peito  romper  pela  agua  um  caminho 
para  a  força,  atirou-se  com  um  companheiro  aos  pantaoaea  e 
varou-os.  Quando  voltou,  cahiu  para  nSo  mais  se  levantar. 

Foi  enterrado  no  Tabôco  em  lugar  bento  e  assignalado  por 
uma  cruz  e  um  cercado.  Entretanto  mezea  depois  o  proprietário 
d'aqueUa  fazenda  commetteu  o  sacrilégio  de  mandar  derrubar 
o  symbolo  sagrado  que  protegia  a  guarida  eterna  d'ftquelle  lida- 
dor que  tanto  lutara  contra  sorte  infausta, 

Chichorro  da  Gama  era  magro  em  extremo ;  completamente 
calvo,  tinha  fronte  espaçosa,  olhos  vivos,  feições  encovadas  e 
barbas  escorridas.  Com  um  fundo  muito  notável  de  instrucçSo, 
.nfio  desperdiçava  um  instante  se  quer  para  augmental-o  :  cstu- 
'dava  em  todos  os  acampamentos  e  n&o  dava  de  mEo  aos  seus 
livros  de  mathematíca  e  engenharia  nos  transes  os  mais  peno* 
SOS  e  terríveis. 

(81)  Além  de  ser  auxiliar  precioso  para  o  trabalho  e  engenheiro 
de  muita  pratica,  tinha  Capitolino  uma  especialidade  de  grande 
alcance  n*aquella  desastrada  viagem.  Era  excellente  caçador. 
Graças  A  sua  certeira  espingarda  e  ao  enthusiasmo  com  que 
furava  os  capões  e  matos,  quando  os  outros,  prostrados  pelo 
calor,buscavam  nos  acampamentos  o  repouso,  teve  a  commissão 
le  engenheiros  excellentes  peças  venatorias,  em  occaaiões  em 
|ue  qualquer  pedaço  de  carne  fôm  regalo  succulento. 
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ou  qual  abundância.  Preços  moderados  imperaram  do  mer- 
cado que  começou  a  ficar  bem  provido  e  onde  appareceram 
géneros  complelamente  novos  n*estes  sertões. 

As  praças  de  pret  afinal  receberam  as  rações  com- 
pletas e  foram  restabelecendo  as  forças  physicas,  ao  passo 
que  a  nudez  a  que  se  viam  reduzidas  era  substituída  pelas 
excellentes  peças  de  fardamento  que,  chegadas  então,  per- 
mitliram  que  todos  os  batalhões  de  novo  se  formassem  com 
garbo  e  aceio  militar* 

Tornando-se  porom  o  Tabôco  cada  vez  mais  insalubre^  con- 
vinha partir  d'alli  quanto  antes.  Entretanto  soube-se  que  a 
retirada  dos  inimigos  dos  pontos  do  districto,  em  que  elles 
tinham  conservado  destacamentos  por  mais  de  anno  e  meio, 
roubara  já  aos  nossos  soldados  a  occasião  de  demon- 
strarem nos  combates  a  coragem  que  haviam  patenteado 
sempre  a  lutar  com  mais  terríveis  adversários :  a 
peste  e  a  fome.  Apezar  d*isto,  decidiu  o  commandaDle  das^ 
forças  seguir  para  Miranda. 

Antes,  porém,  os  membros  da  commissâo  de  engenheiros 
viram  realisados  os  bons  desejos  que  em  Campinas,  por  in- 
termédio do  seu  chefe  de  então,  o  Illm.  Sr-tenente-coronel 
José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  haviam  manifestado  ao  go- 
verno imperial,  olTerecendo-se,  a  bem  do  serviço  pablicoa 
para  exercerem  cumulativamente  comasfuncções  inherentef' 
aos  engenheiros  ontros  cargos  junto  às  forças.  Na  formação 
da  um  corpo  provisório  de  artilharia  dois  dos  seus  ajudantes, 
o  capitão  Cantuaria  o  segundo  tenente  Taunay  (82)  foram 


(82)  O  capitão Cantuaria^promovido  poBterJormente  amajor  de 
com  miasSo, prestou  como  cora  mandante  do  corpo  provisório  de  ar- 
tilharia durante  a  retirada  da  Laguna,Ímportantes  e  assijurn alados 
serviços.  O  segando  tenente  Taunay  foi  em  Janei-o  de  1867  desli- 
gado d*aquelle  corpo  afim  de  ir  explorar,  por  ordem  do  coronel  Ca 
mis&o,apoôiçlU)  do  Nioac,para  onde  tinham  de  marchar  as  forçaaJ 
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comprehendidos,  tomando  o  primeiro  o  commâDdod*aquelle 
corpo  e  o  segundo  servindo  n*elle  de  secretariOi  em  cujo  ca- 
racter continuou  também  na  commissao.  O  capitão  Lago  é 
nomeado  para  o  lugar  de  assistente  do  deputado  do  ajudante 
general  (83),  o  tenente  (2atao  dos  Santos  Roxo  para  idênticas 
funcções  junto  ao  deputado  do  quartel  mestre-general,  e  o 
primeiro  tenente  Barbosa  escolhido  para  escrever  a  histo- 
ria da  expedição  (84). 

Os  trabalhos  da  commissao  continuam  comtudo  com  a 
mesma  regularidade,  devendo  todos  concorrer  para  a  for- 
mação do  relatório  geral. 

Tomadas  emfim  as  providencias  para  a  marcha,  deu-se 
a  partida  da  margem  direita  do  Tabôco  no  dia  5  de 
Setembro  com  direcção  ao  porto  do  Sousa,  onde  ia  efíec- 
luar-se  a  passagem  do  rio  Aquidauana,  Caminhando  sensi- 
velmente paraS.  desde  começo,atravessou  a  forçacampinas 
cortadas  por  capões  e,  depois  de  2  Vi  léguas,  foi  acampar 
junto  ao  córrego  da  Piranhinhaás  II  Vt  horas,  qaasi  na 
base  de  um  ramal  da  serra  do  Maracajú  que  corre  paralle- 
lamenle  à  estrada.  No  encontro  doesse  ramo  com  a  grande 
cadêa,  n'um  recôncavo,  fica  a  aldôa  da  Piranhinha  dos  ín- 
dios Termas,  ahi  refugiados  desde  os  primeiros  dias  da  in- 
vasão paraguaja  no  anno  de  1865. 


(83)  Este  oíllcíal  no  exercicio  de  suas  fuDcçdes  durante  toda  a  re* 
tirada  da  Laguna^  fuocçòes  as  mais  importantes  para  a  boa  marcha  do 
serviço,  portou-se  dâ  um  modo  admíravei  e  acima  de  todo  o  elogio* 
Quaado,  pela  ejEtincçâo  de  uma  das  brigados  da  columoa,  o  deputado 
do  ajudante  general  reiiron-se  para  a  corte  em  principies  de  1807, 
(Icou  o  capitão  Lago  como  chefo  da  repartição  e  desempenhou  o  sen 
cargo  com  eoergía  e  acUvidade  iaexcedifeís. 

t84)  O  teocnle  Barbosa  em  Miranda,  tomou  o  lugar  de  assistente 
do  quartel  mestre  general,  sendo  o  tenente  Roxo  dispensado  d*elle, 
por  ter  de  seguir  em  exploração  até  Nloac. 


Deixando  opoti&o  às  7  Va  horas  da  manhã,  seguiu  a  força 
ao  rumo  S,  O*  no  qual  caminhou  Ires  léguas  por  exten* 
sas  planícies  tão  faltas  d^agua  na  seccâ,quao alagadas  no  lempo 
das  chuvas-  Virando  depois  sensivelmente  a  O*  e  a 
O.  S.  O,  por  leguâ  e  meia,  chegou  A  margem  direita  da  rio 
Aquidauana  no  lugar  fronteiro  ao  denominado  Porto  do 
Sousa,  onde  por  muitos  mezes  tiveram  os  paraguay os  um 
importante  ponto  para  vaqueijadas*  Bella  e  frondosa  mata 
acompanha,  em  ambas  as  margens  barrancosas»  esta  im- 
portante corrente  que  vai-se  unirão  rio  Miranda  d'alií  a  12 
ou  14  léguas  pouco  mais  ou  menos,  rolando  sempre  aguas 
rápidas  e  limpas  e  com  curso  livre  de  obstáculos  por  mais 
de  20  léguas. 

No  lugar  da  passagem  o  rio  tem  30  braças,  profundi- 
dade variável  de  11  a  Í2  palmos,  níío  dando  vadeação  em 
alguns  pontos,  sendo  em  outros  junto  á  margem  esquerda  ape- 
nas de  três  a  quatro  palmos:  a  sua  direcção  é  para  N.  O.  (85) 

(85)  O  rio  Aquidauana  nasce  de  vertentes  da  gmndeseiTft  de 
Maracajú  o  recebe,  depois  de  alemãs  léguas  de  curso,  os  rio« 
Cachoeirinha  e  Cachoeira,  tomando  desde  então  importante  to- 
lume  de  aguas,  engrossado  pelos  ribeirões  Dois  Irmãos,  Taçiuh 
f%is4k  c  VacÔgo^  que  entram  pela  margem  esquerda  e  de  /afia 
Diui^  córregos  do  Paxewi  e  da  Paiwão^  que  desaguam  pela  mar- 
gem direita.  Do  ribeirão  de  Jofio  Bias,  onde  existe  a  ultima  cor* 
redeira,  o  seu  curso  é  livre  de  obstáculos,  com  profundidade  quaai 
constante  de  R  a  10  palmos,  e  largura  média  de  30  braças.  Nava* 
gavelpara  grandes  canoas  n^umaextensUo  de  quasi  40  léguas, : 
nece  no  rio  Miranda  pelo  lado  direito,  confundindo  as  suas  agui 
claras  e  puras  ás  revoltas  e  barrentas  daquelle  rio.  O  seu  nome 
é  de  origem  uajcurú.  Um  capttSo  dos  cadíuéstemamesma  de. 
nominação,  com  o  accrescimo  de  umT.—  Taquidauana*  Nioiio0_ 
poderam  explicar  o  que  aigniâca. 
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Dias,  7,8,  9,  10,  H,12e  13. 

N*esles  dias  trabalharam  as  canoas  na  transposição  de 
todo  o  pessoa!  e  material  ria  força,  sendo  esperados  nos 
dois  últimos  os  carros  de  mantimentos  e  recovas  que  tra- 
ziam os  viveres  para  recomeçar  a  marcha, 

Nag  matas  d'esse  rio  hâbilum  os  anioiaes  vulgares  da  fauna  brasi» 
kiTài  onças  (felis  tftriarum  speciorum),  antas  (lapiruíi  Bmcricanus]» 
íoòínAoí,  jaguatiricas^  {felis  pardí»lis>  Neawied),  raposas,  viacaCú^^^ 
(aÍDiia  V.  spO,  tamanduás,  tatás  (Dasypuâ  v.  sp.)  moitos  queij:adai 
(dícotyles  labiatuã),  ele.  lontras  (lutra),  iirírafi/iai(1utra  brasiUeosis 
e  captcaroí  alravessaiD,  a  todo  iaslanle,  a  correnteza.  Em  seus  campos 
próximos  piitlulam  cervos  (cervos  paludosas,  Desm  ),  veados  (cervus 
rufos,  c,  campestrif),  ftmas  (rhea  americaoa),  sery  emas  (dicholophus 
crislalQs);  Bos cerrados,  ;íiôofí*  (lesludo  lahulata),  muilaa  cobras  ve- 
Denosas (crotalus  hórridos,  boUirops  Neuwiedi,  b.surucucá,  boipebas, 
uruiús,  etc)  e  repLís  de  outras  sortes. 

Em  avesba  os  jacus  (peuelopc  leucoptera,  Neuwied),mwfuní  {crax 
V,  Bp»),jaós  (crypturusnoctívagus)  eara^uans,  íwcuttOÃ  {rhampliastua 
V.  spO  araçaris  (pteroglossus),  muitas  pombas^  gralhas^  fKruimtos 
(psíttacutA  V,  %p.\  papagaios,  (psittaoas  v.  sp.)  araras,  enfeitam  a 
ramâíçeni  das  arvore»,  ao  pas<o  que  os  inhumas  f  palnmedea  cbavarm), 
jabunlí  ou  tuyuyús^  iaòuyayds  (cícooia  m.),  socos  (ardea),  curicacag 
(ibis  raelanopsis,,  bandos  de  numerosos  patos  (anãs)  e  marre^uinhas 
pousam  nas  ribanceiras  ou  se  agrupam  nus  rocJiedoi  e  insuas  do  rio. 

Em  pescado  o  Aquidauana  é  faríissimo.  Abundam  os yaií*,  os «wrí/í»y,í, 
iéouradoSf  em  certos  raezes  pacús,  pirapitangasj  corimbatás  e  pacu- 
■  peòos,  papa-terras  (geophagus,  Heckel),  arraias^  ele,  ele. 

As  rochas  sobre  que  rolam  as  aguas  do  Aquídauana  são  de  grés; 
em  muitas  partes,  o  seu  tetlo  6  completamente  silícoso,  em  outras, 
argilloso,  lamacento  raras  vezes.  N'esles  últimos  pontos  reunem-se 
os  cofimbatáM  (scbizodoo,  Agassíz),  piaus,  traíras  tcrytliriímsj, 
hagreSf  etc.  0*^  seixos  rolados  abundam  nas  margens  e  enire  ellos  o 
silex  e  os  siUcatos  de  ferro. 

As  enchentes  do  rio  nunca  sobem  a  grandes  alturas;  raramente 
rasbordam^  n^o  só  pela  elevação  dos  barrancos,  senào  pela  facilidade 
Dm  que  se  escoam  as  aguas  no  rio  Miranda,  o  quat  coire  por  campos 

xoseíaoefs  de  serem  inundados. 

TOMO  XXXVU  P.  ]1  Z6 
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Sabindo  do  pouso  às  9  horas  e  5  mioutos,  a  Vi  de  tegna, 
na  direcção  O.  passou-se  dianto  de  um  dos  maia  ímportan- 
les  vestígios  da  invasão  paraguaya  :  era  uma  paliçada  de 
grossos  páos  de  aroeira  com  canhoneiras  nos  flaocos,  a 
qual  servia  de  defesa  contra  os  ataques  insidiosos  dos  ín- 
dios, de  que  tinham  soffrido  varias  vezes  os  paraguayos* 
Dominado  por  um  niarujrulho  que  permiltia  á  senti- 
nella  o  devassar  extenso  horizonte,  cõmprehendia  esse  pa- 
lanque algumas  casas  do  palha  e  ranchos  que  tinham  sido 
entregues  ás  chammas  por  occasiâo  da  retirada. 

Continuando  d'ahi  a  marcha  uo  rumo  médio  S.  O»  foi-sd 
pousar  âs  1 1  horas,  com  2  */*  léguas  junto  ás  poças  de  agua 
formadas  pelo  chamado  córrego  Ipégue.  que  s6  me- 
rece lai  denominação  Q'uraa  das  estações  do  anuo, 

AUi  existiam  ainda  vestígios  da  passagem  dosparaguayos. 

Um  aldeamento  de  indios  que  antes  da  invasão  cultivava 
as  terras  próximas  foi  destruído,  ficando  só  como  resto  da 
antiga  cultura  um  laranjal  em  parte  estragado  pelo  fogo. 

Os  terrenos  percorridos  n'este  dia  são  de  pouca  declivi- 
dade  :  os  campos  dobrados,  desbastados,  com  capões  de 
quando  em  quando, 

A  agua  que  se  tem  encontrado  é  niá,  de  sabor  desagrar 
davel,  quasi  salobra. 


Pia  tó. 


Deixando  a  força  ás  7  horas  da  manhã  o  pouso,  tomou 
rumo  O-  8.  0.,  que  conservou-se  á  média  nas  direcções  de 
mudança  do  simples  trilho  que  serve  de  caminha* 
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As  ondalações  dos  campos  tornam-se  mais  profandas, 
apresentando  o  mesmoa  specto  quanto  a  cerrados  e  bosques. 
Com  légua  e  um  quarto  cbegou-se  ao  Naxedaxe,  local  occu- 
pado  outr'ora  por  um  aldeamento  de  indios  Terenas,  os 
quaes  no  tempo  da  invasão  foram  se  refugiar  na  aba  da 
serra  de  Maracajú  junto  ao  córrego  da  Piranbinba. 

.    Dia  16. 

Á's  7  Va  boras  da  manbã  decampou-se,  caminhando  por 
2  Vs  léguas  em  terrenos  planos  às  vezes,  em  outras  ondu- 
lados até  o  pouso  do  Uagaxi,  onde  cbegou-se  ás  H  Va  ho- 
ras da  manbã,  formanfio-se  o  acampamento  na  margem 
esquerda  do  córrego  do  mesmo  nome»  que  n'este  tempo 
mal  deu  agua  para  a  força.  Vai  este,  engrossado  por  peque- 
nos contingentes,  passar  no  caminbo  entre  Lauiâd  e  Pona- 
digo  (86)  e  banbarapequenaaldêa  de  Quiniquinàosem  Uagaxi, 
a  qual  fora  destruída  pelos  paraguayos,  indo  os  indios  refu- 
giar-se  nas  brenbas  da  serra  de  Maracajú.  O  rumo  médio 
seguido  foi  ao  0.  :  o  trilbo,  que  ora  alarga-se  nos  cam- 
pos, ora  estreita-se,  é  de  base  argillo-silicosa,  firme  pela 
elevação  dos  terrenos  sobre  qu^  é  lançado. 

Dia  11. 

A'  hora  acostumada  levantou-se  o  acampamento  e  pôz-se 
a  força  em  marcha,  tomando  ao  rumo  0.  que  variou  para  N. 

(86)  Estes  oomes  de  lugares  e  rios  do  dístriclo  de  Miranda  são 
todos  de  origem  guaycurú.  Euagaxigo  quer  dizer  bando  de  capivaras; 
Bponaáigo^  bando  de  traíras;  Lauiàá^  campo  bello;  Nioac^  clavícula 
quelMdt. 
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0.  na  primeira  Vi  légua  e  dopois  passou  nas  seguintes  à' 
primeira  direcção.  Com  uma  légua  de  marcha  encontroa-se 
uma  capellinlia  coberta  rle  lelha,  que  fora  respeitada  pelos 
paragyayos  e  outrora  servia  de  núcleo  á  aldòa  Grande,  oc- 
cupada  pelos  Terenas,  commandados  pelo  capitão  Pedro  da 
Silva  Tavares.  3Iais  adiante  achavam-se  os  vesligios  de  pe*  , 
qiienos  aldèamenlos,  que  todos  concorriam  para  o  abaste^ 
cimento  da  villa  Miranda. 

K  este  ponto,  chegou-se  â  uma  hora  da  tarde,  acampan- 
do-so  na  praça  principal  (ícpois  de  occupadas  pelas  repar- 
tições annexas  as  rui  nas  das  casas  ainda  de  pé.  A  marcha 
foi  de  3  %  léguas- 

A  villa  representava-nos  o  majs   assIgnaJado    padrão ' 
da  occupacrio  paraguaya,   O  bonito  quarlel  cm  parte  des-  ; 
Iruidoj  a  raalri/.  dtsrespeilada  com  as  paredes  derrubadas» 
as  casas  quasi  iodas  anniquiladas  pelo  incêndio,  que  por  j 
muitos  dias  lavrou  no  povoado,  contristavam  as  vistas  e 
davam  patente  mostra  da  hrutalnlade  dos  nossos  inimigos. 
A  posivío  de    Miranda    não  Icm  significação  alguma  de- 
baixo do  [^onto  de  vista  militar  :  nenhuma  condiçJío  pre- 
enche para  que  mereça  a  qualilicação,  preconisada  por ' 
\arios,  decliavíido  Baixo-Pariízuay,  Considerada  quanto 
à  razão  sanitária,  o  local  é  o  peior  possível,  por  isso  que  &] 
foco  de  fchres  intermittentes  periííosíis,  Debaixo  pois  da  in-| 
fluência  climatérica  a  que  tem  sido  sujeita  a  expedição  desde  ' 
o  Rio  Ne^íro,  a  epidemia  alli adquirida  e  que  já  tanUus  victimas] 
tem    feito    nxs    íileiras   dos    odiciaes,   recrudesce    pre 
sentefOí^nli^  «'om  grande  inlonsidade,   fallecendo  d*(.dla  nol 
primtdru  nn^z  de  estada  íjuatro  olllciaes,  e  começando  aj 
atacar  com  violência  a  soldadesca  que  se  conservara  alô 
presenle  mais  ou  menos  preservaria. 

Diariaiufule  reliraru-sr,  pnr  cunsellio  da  junta  medica  J 
muitos  dos  nossos  com^Kinlieiros  de  fadiga  a  buscarem  em] 


—  277  — 


roulros  climas  o  unico  meio  para  luLir  com  ião  medonha  en- 
fermidade, isto  é,umarmais  paro,  uma  atmosphera  menos 
cornipla  e  cheia  do  miasmas  paludosos  (87).  Até  a  data  pre- 
seiUe,  a  contar  de  Junlio,  no  espaço  de  quatro  mezes  perdeu 
a  colomna  17  oíRciaes,  e  mais  áe  30  (88)  acharam-se  tâo 

(87)  A  estada  em  Miranda  foi  em  extremo  pernicioí?».  Nada  a 
justifleava.  Cumpria  ter  marchado  para  Nioac  a  buscar  o  alto 
da  serra, livrando  a  expedição  da  iuílupncialethal  dos  pântanos. 
N5o  entendeu  porém  a«»stm  o  com  mandante  de  entio.  Foi  encur- 
ralar a  força  n^aquelle  local  apertado  e  ahi  a  conservou  por  mais 
de  três  meze^  sem  explicaçíío  DlausiveK  A.  consequência  foi  a  perda 
demais  de  40Q  homens  de  Ím-Aíre.  Felizmente  ai*  de  Janeiro  do 
1867  chegrou  o  coronel  Carlos  de  Moraes  Camisão,  que  tomou  o 
commando  da  columna  e  im mediatamente  ordenou  a  sahida 
d^aquelle  local  empestado.  Em  tempo  estudaremos  este  ponto. 

Temos  á   vista  dois  mappas  da  força,  um  d  c  !•  de  Outubro, 

0  outro  de  1*»  de  Dezembro  de  1866.  O  primeiro  mostra  que  eUa 
se  compunha  de  1  coronel  comraandante,  4  empregados  no 
quartel  do  commando,  4  na  repartição  do  deputado  do  aju- 
dante general,  ,1  na  do  deputado  do  quartel  mestre  general, 

1  na  commissSLo  de  engenheiros,  9  na  repartirão  de  saúde,  um 
corpo  provisório  de  artilharia  com  157  homens  e  2  brigadas,  a 
!•  com  1098  praças,  a  2*  com  892.  Sommando  ao  total 28  enfer- 
meiros, apresentavas  força  2,203 homens, 

A  1*  de  Dezembro  o  mappa  indica  1  coronel  commandante, 
3  empregfti^los  no  quartel  do  commando,  3  na  repartição  do 
deputado  do  ajudante  general,  3  na  do  quartel  mestre  general, 
6  na  commissfto  de  engenheiros,  6  na  repartiçfto  de  saúde  e 
26  enfermeiros.  O  corpo  provisório  de  artilharia  tinha  147  praças, 
a  1»  brigada L09iU  a  2"  703.  O  grande  total  era  de  2081  homens. 

No  Coxim  o  numero  era  de  2 J)03  praças.  No  Rio  Negro  a  co- 
lumna  recebeu  o  reforço  do  batalhlío  de  voluntários  goyanos  que 
tinha  mais  de  500  praças.  Portanto  o  desfalque  f:>i  approximada- 
mente  de  400  e  tantos  homens,  victimas  do  htri-heri. 

(88)  Kntre  elles  seguiu  mais  outro  distíncto  membro  da  com- 
missilo  de  engenhi^iros,  o  primeiro  tenente  JoSo  da  Rocha  Fra- 
goso, que  nos  deixou  saudosos  e  inquietos.  Chegou  porém  com 
felicidade  ao  Rio  de  Janeiro* 
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craelmenteáffectâdos  que  procuraram  por  meio  de  retirada 
precipitada  escaparão  fatal  resultado  da  paralysia.  Esla  pro- 
porção assustadora  n^uma  corporação  de  menos  de  200  in- 
dividtios  demonstra  o  critico  estado  a  que  nos  yenios  redu- 
zidos. 

A  agua  que  nos  fornece  o  rio  Miranda  é  má,  quasi  salo- 
bra em  consequência  dos  muitos  confluentes  que  Irazena  dos 
campos  salilrosos  por  onde  passam  vários  princípios  sâlioos. 
As  enchentes  a  que  é  sujeito  o  rio  n*este  tempo  de  agoâs« 
vao  ainda  tornar  mais  desesperadora  a  nossa  situação. 

Ruínas  da  villa  de  Miranda»  18  de  Outubro  de  1S66. 
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92—  Do  acampamento  do  Coxim  aos  Buritys  2  Vi  léguas. 

93—  Dos  Burilys  ao  ribeirão  da  Mata . , . .  2  Vt      • 

94—  Do  ribeirão  da  Mata  ao  ribeirão  Verde  1  Vi  » 
93 — Do  ribeirão  Verde  ao  Lageadinho. . .  2  Vi      » 

96—  Do  Lageadínho  ao  córrego  da  Volta.  •  3  y^  n 

97—  Do  córrego  da  Volta  ao  córrego  Fundo  2  V4  » 
98^ Do  córrego  Fundo  ao  rio  Negrinho.  .2^/4  » 
99— Ao  Potreiro .  * 2  » 

f  00—  Do  Potreiro  ao  Retiro 2  » 

101—  Do  Retiro  ao  Rio  Negro 2  Vj  ^ 

102—  Oo  Rio  Negro  ao  MacaubaL i  Vi  » 

103—  Do  Macaubal  ao  Tuiuiú 4  V*  ^ 

104  —  Do  Tuiuiú  ao  Auassú 2  V*  >» 

105—  Do  Auassòao  Landy I  V*  ^ 

108—  Do  Landy  ao  Piqui 3  Vê  » 

107 —  Do  Fiqui  á   Piuva 2  » 

108—  Da  Piuva  aos    Dois  Córregos 1  Vt  • 


wÊÊ^m 
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109—  Dos  Dois  Córregos  ao  Tabôco,  • .  •  *  3  •/•  léguas. 
liO —  Do  rio  Tabôco  ao  córrego  das  PiraQhi- 

nhas SVt  ^ 

IH—  Do  córrego  das  Piraobinhas  ao  Aqui- 

dauana • .  4  Vi  • 

112 —  Do  Aquidauana  ao   Ipcgue 9  Vi  • 

1 1 3 —  Do  Ipégue  ao  Naxe-daxe.  •.•*.,..  1  V*  » 

1 14 —  Do  Naxe-daxe  ao   Uagaxi » .  •  i  Vt  • 

1 15—  Do  Uagaxi  á  villa  de  Miraoda  (89) . .  3  V,  » 

RESUIIO. 


Do  Coxim  ao  Rio  Negro Si  V* 

Do  Rio  Negro  ao  rio  Tabaco. .  * .  17  Vi 

Do  rio  Tabôco  ao  Aquidâuana...  7 

Do  Aquidauana  â  villa  de  Miranda,  9  V* 


Do  Coxioi  á  villa  de  Miraoda. 
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(B9)  As  forcas  em  operações  ao  stil  da  provineia  de  Mato  Grosso 
dirigiram-S6,  já  enUo  sob  as  ordens  do  corona  Orlos  de  Moraes 
CamÍ8iU),  d»  villa  de  Miranda  para  Nioac  a  d&  l«giia0  S*  S.  Et, 
demorando*se  ahi  dois  mezes,  e  deacendo  para  a  colónia  de  Mi* 
randa,  12  léguas  mais  ao  sul.  Um  mex  depoÍB  invadiram  o  norto 
da  republica  do  Paraguay  e  occuparam  o  forte  da  Bella  Vistai 
a  24  1/2  léguas  abaixo  deKioac. 

Dcipoisd^Qsae feito  entraram  3  l/S^la^as  no  território  d^aquelia 
republica  e,  chegados  a  Laguna,  reirocddermm,  operando  uma 
retirada  hc^  celebrOf  a  qual  terminou  junto  ao  rio  Aquidauana 
no  dia  12  de  Junho  de  1867.  Passados  mei  a  meio  de  descanço 
no  ponto  chamado  Correntes  na  fralda  da  aarra  deMaraeajú,  ti- 
veram ordem  de  seguir  para  Ctt;7abá,  onde  eatfsrtm  no  dia  16 
do  Outubro  de  1867.  Estava,  pois^  tenuinada  a  dHlloil  campa- 
nha encetada  a  1*  de  Abril  de  186&. 

—Vido  a  Historia  da  HâUrada  da  Lajfuna^  por  Alfredo  d*Es- 
cragnoUe  Taunay.^  Rio  de  Janeiro»  1671. 
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De  Santos  ao  Coxim 264  » 

De  SaDlos  a  Miranda  (90) 322  »/,      » 

Villa  de  Miranda,  18  de  Outubro  do  1866, 


(90)  A  commiss^  de  engenheiros  marchou  unida: 

De  Santos  a  Miranda 322  1/2  léguas 

De  Miranda  a  Nioac 25  • 

Be  Nioac  a  Bella  Vista      ..*..»       24  1/2  » 

De  Bella  Vista  á  Lagriina( ida  e  volta),    •         7  » 

De  Bella  Vista  ao  rio  Miranda    ....  » 

(retirada) .    ,      16  m 

Total 3P5  }è 

Como  dissemos,  a  commissSo  foi  dissolvida  junto  ao  ria  Mi- 
randa Bo  dia  1«  de  Junho  de  1807. 

Da  columna  expedicionária  os  soldados  vindos  da  cidade  de 
S»  Paulo  caminharam : 

De  S.  Paulo  ao  Coxim 253        leguaa 

Do  Coxim  a  Kioac 63  1/2    » 

De  Nioac  a  Bella  Vista 24  1/2    a 

De  Bella  Vista  á  Laguna  (ida  e  volta)  .        7  i> 

De  Bella  Vista  ao  Canuto    -     ,     .     *     ,      35  » 

Do  Canuto  á  Correntes 5  » 

De  Correntes  i  Cuyahá    ......    160  • 

Total    ....-.•.,  568           j* 
Os  que  marcharam  da  cidade  de  Ouro-Preto  a  se  incorporarem 
em  Uberaba  caminharam  ; 

De  Ouro-Prero  á  Uberaba 102       léguas* 

De  Uberaba  ao  Coxim ,  178            » 

Do  Coxim  á  Nioac 63  1/2     » 

De  Nioac  á  Bella  Vista ,  24  1/2     » 

De  Bella  Vista  á  Laguna  (ida  e  volta.     .  7            » 

De  Bella  Vista  ao  Canuto 85            a* 

De  Canuto  ás  Correntes 5            j» 

De  Correntes  a  Cuyabi 160            n 

Total 59Ô  â, 


PRIMEIRO  ANNEXO 

Ao  relatório  semi  da  eommlssAo  de 
euseubelros 


Havendo  a  comtnissao  recebido,  quasi  ao  alcançar  o 
Coxim  p  instrucções  da  presidência  da  província  d6 
Matto  Grasso  sobre  a  conveniência  de  proceder  a  reconbe- 
cimentos  de  certos  pontos  da  zona  a  que  bavja  chegado  a 
columna,  reconhuci mentos  em  que  se  podiam  occupar  os 
engenheiros  e  qno  Irariam  vantagem  dupla  de  servirem  na 
âclualidade,  afim  de  melhor  poderem  ser  estudados  esses 
pontos,  debaixo  do  ponto  de  vista  estratégico»  e  posterior- 
mente para  complemento  de  cartas  chorographicas  jà 
começadas,  entendeu  ella  dever  tomar  a  iniciativa  e  dirigiu 
aocommando  das  forças  o  seguinte  oílicio: 

«  Commissão  de  engenheiros  junto  ás  forças  expedicio- 
nárias para  Matto  Grosso.  Pouso  dos  Vallinhos,  9  de  De- 
zembro de  1805  <  —  lilm.  Sr*^ —  Em  virtude  das  ordens  da 
presidência  da  província  de  Matto  Grosso,  que  me  foram 
Iransmittidas  por  cópia,  levo  ao  conhecimento  de  V.  S.  que 
hei  dividido  a  commissão  em  duas  secções,  das  quaes  uma 
segue  commigo  até  o  Piquiry,fazendo  as  observações  condu- 
centes ao  fim  determinado  nos  ofljcios  que  se  acham  em 
meu  poder,  e  a  outra  dirige-se  para  o  Coxim  ;  ficando  com- 
ludo  um  meu  ajudante  para  occorrer  de  prompto  ao  que 
fôr  da  incumbência  do  engenheiro  e  tomar  os  apontamen- 
TOMO  xuvu  P.  11  36 
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los  precisos  para  o  relatório  geral  da  marcha  das  forças 
expedicionárias.  São,  porém,  necessárias,  para  o  bom  des- 
empenho das  iristrucçoes  que  recebi,  não  sò  seis  praças 
para  uma  das  secções  e  dez  para  a  outra,  convenientemente 
municiadas,  c  duas  bostas  para  o  transporte  dos  iaslru- 
mealus  a  cargo  da  commissâo,  como  também  autorisaçâo 
de  V,  S.  para,  por  contrato  e  paga, poder  eu  lançar  mão  de 
guias  e  tiomens  conhecedores  dos  lugares  que  vamos  per- 
correr â  procura  de  um  ponto  o  qual  preencha  todas  as  con- 
dições estratégicas,  como  tanto  recommendou  o  Exm, 
Sr.  barão  de  Melgaço-  Deus  guarde  a  V.  S.  —  Illou  Sn 
coronel  José  António  da  Fonseca  Galvão,  (  Àssignada) 
O  chefe .  i 

k  este  oíBcio  o  commando  das  forças  se  dignou  respoo* 
der  do  seguinte  modo : 

et  Quartel  do  commando  das  forças  expedicionárias  em 
acampamento  junto  ao  córrego  dos  Vali inhos,  9  de  Dezem- 
bro de  1865. —  Illm,  Sr. —  Em  resposta  aoseuoflicio 
d*esta  data  devo  dizer-llie ;  que  quanto,  ao  pratico  ou  guia 
para  o  caminho  que  tem  a  percorrer  com  a  eommissâo  a 
seu  cargo  no  reconhecimento  que  lhe  foi  por  este  com. 
mando  ordenado,  autoriso  o  a  contraclar,  tendo  sempre 
em  vista  os  interesses  da  fazenda  nacional ;  quanto,  porém, 
ás  praças  que  requisita,não  meé  possível  salisfazél-o,  fisto 
como  desfalcaria  a  força  sob  meu  commando.  Assim  lambem 
deixa  de  ser  satisfeito  o  seu  pedido  de  duas  bestas  por  não 
as  haver  dispouiveis.—  Deus  guarde  a  V.  S.  — Itim*  Sr. 
tenente-coronel  Dr.  Juvencio  Manoel  Cabral  de  Menezes, 
ciíefe  da  commissão  de  engenheiros.» 

A  comniissão,  tomando  na  devida  consideração  esta  res- 
posta, resolveu  partir  no  dia  immedialo,  alimentando 
a  convicção  de  que  os  seus  trabalhos  não  poderiam  ser  com- 
pletos dispondo  simplesmente  de  relógios  do  algibeira  e 


--  188  — 


bussolas,  mas  animada  dos  bons  desejos  de  satisfazer  ás 
recommen dações  do  Exm*  Sr*  presidente  da  província  c 
às  do  cominando  das  forças.  Seguiu, pois,  fracrionada;  parlB 
dirigiudo-se  para  o  norte  pela  estrada  de  Piqiiiry,  e  parte 
para  a  que  conduzia  directamente  ao  Coxim,  onde  se  reu- 
niram no  dia  17,  coordenando  logo  todos  os  seus  aponta- 
mentos eorganisando  desenhos  e  plantas. 

Em  seguida  solicitou  etla  da  autoridade  compe- 
tente permissão  para  proseguir  era  outros  reconheci- 
mentos que  tendiam  ao  mesmo  fim,  e  que  juntos  áquelles 
f<»rraariam  trabalho  mais  completo,  podendo  então  apre- 
sentar juizo  consciencioso  debaixo  do  ponto  de  vista  estra- 
tégico sobre  as  localidades  próximas  ao  Coxim,  como  lhe 
fora  exigido.  Assira^  pois,  a  30  de  Dezembro  dirigiu  o  se- 
guinte olllcio: 

*  Em  virtude  das  ordens  verbaes  recebidas,  participo  a 
V.  S.  que  breve  partirá  esta  coramissão  nas  digressões  que 
forem  por  V.S.especificadas,deaccordocom  o  que  aconselha 
o  Exra.  Sr  presidenle  da  provi ncia  de  Matto Grosso.  Seíôr 
conveniente  levar  os  reconhecimentos  dos  engenheiros  nas 
proximidades  dos  pontos  ainda  em  poder  do  inimigo, nao 
posso  deixar,  para  ter  a  salvo  a  minha  responsabilidade,  de 
reclamar  do  V.  S.  força  tal  que  possa  proteger  em  occur- 
roncias  prováveis  os  ofHci^^es  que  me  acompanham,  per- 
mittindo4hes  entregar-se  com  segurança  a  trabalhos  em 
maior  zona  e  executai -os  com  mais  vagar.  Por  esta  occa- 
siâo,  seguindo  as  recommendações  do  Kxm.  Sr.  harão  de 
Melgaço'  remettidas  por  copia  a  esta  repartição,  faço  pre- 
sente a  V,  S.  a  necessidade  de  mais  de  um  guia  para 
poder  enviar  os  meus  ajudantes  em  diversas  direcções  o 
assim  apressar  a  conclusão  do  levantamento  da  planta  cho- 
rographica  doeste  dtstricto.  Deus  guarde  a  V ,  S.  (Assignado) 
O  chefe*  i 
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k  resposta  foi  a  seguiole : 

<t  Para  satisfazer  o  olíicio  de  V.S.  desta  data,  no  qual  so- 
licita praças  para  acompanhar  e  proteger  a  commissão  aos 
reconhecimeotos  e  mais  trabalhos  que  tem  a  fazer,  cumpre 
qae  V,  S,  declare  que  força  lhe  é  precisa.  Deus  guarde 
a  V.  S.  etc*  • 

Satisfazendo  a  pergunta  de  S.  Ex.,  a  commissão  na 
mesma  data  fazia  subir  o  seguinte  oíDcio: 

€  No  ofiicio  que  tive  a  honra  de  enviar  a  V,  S.,  pedi  in- 
stracções  para  a  próxima  partida  dos  engenheiras,  e  espe- 
cificação dos  lugares  que  deviam  explorar,  fazendo  vér 
enlão  a  necessidade  de  apoio  no  caso  em  que  V.  S.  jul- 
gasse próprio  o  exame  das  localidades  ainda  occapadas 
pelos  inimigos*  Entretanto,  se  os  trabalhos  da  commissão 
se  effectuarem  nas  proximidades  d  este  acampamento  (Co- 
xim), acho  conveniente  nma  força  de  50  homens;  se, 
porem,  nos  dirigirmos  para  os  pontos  próximos  à  Miranda, 
tornam-se  necessários  100  homens  de  protecção.  Deus 
guarde  a  V,  S.  —  (Assigoado  }  O  chefe.  » 

Nâo  houve  seguimento  à  esta  correspondência.  A  com* 
missão  foi  acampar  junto  ao  esquadrão  de  cavallaria  de 
Goyaz  e  leve  ordem  para  esperar  novas  determinações. 

A  26  de  Janeiro,  porém,  recebeu  o  seu  chefe  o  se- 
guinte oíBcio : 

€  Íllm-Sr.—  Havendo  determinado  a  V.  S.  no  ribeirão 
da  Pólvora  que,  ao  chegar  ao  córrego  Vallinho,  dividisse  os 
oíficiaes  de  sua  commissão  em  duas  turmas  para  seguirem 
uma  pela  estrada  do  Piquiry  e  outra  pela  que  vinha  a  esie 
ponto,  aPim  de  reconhecerem  as  mesmas  estradas  e  quaes 
os  lugares^  debaixo  do  ponto  de  vista  estratégico,  que  offe- 
reciam  melhores  vantagens  na  oíTensiva  ou  defensiva,  e 
tendo  decorrido  mais  de  um  mez  sem  que  V.  S,  me  tenha 
apresentado  o  resultado  de  seus  trabalhos,  cumpre  que 
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com  a  máxima  j^ossível  brevidade  me  envie  um  relatório 
circtiinslanciado  de  tudo  quanto  lhe  foi  onleoado.—  Deus 
guarde  a  V,  S.  (Assignado), —  O  coronel  commandaole 
das  forçais.  » 

A  29  do  mesmo  mez  (Janeiro)  o  chefe  da  commissão 
salisfaziaa  requisição  do  commando  das  forças  do  seguinte 
modo: 

<t  [llm.  Sr. —  Passo  às  mios  de  V.  S.  os  relatórios,  des- 
tinados ao  governo  imperial,  dos  trabalhos  feitos  entre  a 
villa  das  Abóboras  e  este  acampamento,  Acompanha-os 
a  planta  da  villa  e  o  reconhecimento  topographioo  que  fi- 
zeram as  dtias  secções  da  commissão,  depois  de  sua  diví« 
são  no  potiso  de  Vallinhos. 

«c  Em  raspostaaoofíiciode  26  do  corrente,  transmíttoa 
Vp  S.  coraoannexo  a  memoria  descri ptiva  da  digressàoatéo 
PiquiryeCoxira,qae  estamos  preparando  para  ser  remetlida 
para  a  corte .  A  demora  que  houve  na  entrega  doestes  trabalhos 
deu-so  pela  necessidade  de  apromptal-os  com  vagar  e  cui- 
dado, c  pela  deficiência  de  meios  era  que  nos  achamos  para 
execução  de  plantas  e  desenhos  que  são  feitos  sobre  canas- 
tras, quando  requerem  accommodamentos  que  aqui  não 
podemos  tôr.  Além  disto  esperávamos  novas  ordens  de 
V.  S.  para  proseguirmos  nos  reconhecimentos»  como  se  in- 
fere dos  dois  oíDcios  de  30  do  mez  próximo  passado,  o 
que  não  dera  higar  à  apresentação  da  planta  tupographica, 
que  vai  junta,  para  então  promptificarmos  não  um  traba* 
lho  retalhado  e  incompl  to,  porém  um  geral  e  compre- 
hendendo  umazonn  imtiortaiile  de  terreno.  Sobre  a  opinião 
acerca  d'este  ponto  tCoxim ),  ronsiderado  militarmente,  já 
me  pronunciei  perante  V.  S.,  ten  lo  desde  então  ficado  con- 
vencido de  que  se  achava  satislcita  a  c-ommissâo  de  que 
fui  encarregado.  O  reconhecimento  que  pude  eíTectuar  foi 
o  mais  ligeiro  possível ;  faltou-me  toda  a  possibilidade  de 


eiamíDar  com  atteoçâo  os  lugares  por  onde  pafisei,  qoe 
comlado  não  me  pareceram  achar-se  de  accordo  com  os 
quesitos  precisos  para  merecerem  a  denomioaçáo  de  pontos 
estratégicos,  estando  nas  mesmas  oooilições  do  Coxim»  sobre 
o  qual  a  commissão  decide-se  no  fín  d  de  seu  relatório, como 
¥erà  V.  S. —  ( A&signado)0  chefe  (i j .  » 

O  relatório  e  planta  de  que  Irata  a  primeira  parte  d*e6l6 
officio  pertencem  ao  relatório  geral;  por  Isso  transcrevere- 
mos aqui  tão  somente  a  memoria  descriptiva  da  digrrasão 
até  o  Piquiry  e  Coxim. 

Reconhecimendo  topographico  dos  dois  caminhas  que  can* 
du2em  dos  ValUnhos  ao  Coxim  e  Piquiry,  e  do  que  liga 
estes  dois  pontos^  feito  pela  commissão  de  engenheirm 
junto  ds  forcei  expedi^^ionarias  na  provinda  de  Ma$to 
Grosso  em  1863. 

No  dia  10  de  Dezembro,  pelas  7  Vi  horas  da  manliâ^  o 
chefe  da  commissão,  com  os  ajudantes  tenentes  Cantuaria, 
Barbosa,  Chichorro  e  Taunay,  deixou  o  acampamento  junto 
ao  córrego  dos  Valliuhos  e  tomou  a  N.  N.  O.  a  bi- 
furcação da  estrada  que  vai  ao  Piquiry,  caminho  mais  sô- 
guido  em  direcção  à  cidade  de  Coyabà.  N  esse  rumo, roais  ou 
menos,  percorreu-se  uma  légua  e»  passando-se  a  O*  N.  O, 
por  outra,  depois  de  variação  a  N,  O.,  chcgou-se  junto  a 


H)  Esla  troca  de  officíos  moslra  evidenkmente  a  falta  d«  harmoDÍa 
que  btvi  a  entre  o  cominando  das  forças  c  a  cotnmissAo  de  engenheirofl* 
Hoje  que  já  passaram  os  anflos,nãopfi<1cnièsdeiial' de  reconhecer  qae, 
se  havia  má  vonladede  um  lado,do  outra  QMskinn  |irevençÔes  c  tetinas* 
Eniretanlo  o&  traballjos  da  cominissão  eram  dignos  de  atletiçlu, 
Innlo  assim  que  furam  pelo  presidente  da  província  o  Exm,  Sr. 
barão  de  Melgaço  pessoa  autorísada  ua  maleria  elogiados  em  oífieia 
que  Duoca  foi  publicado  em  ordem  do  dia. 
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nma  mata,  onde  um  desvio  á  esquerda  de  100  bra^ 
levou-nos  à  margem  de  um  soberbo  e  límpido  rtbeirSo  qiie 
despenha  de  30  palm08  de  altura  em  bacia  de  aréa  e  cas* 
calho  leucóes  de  puríssima  agua,  formando  vistosa  cascata» 
adornada  de  quasi  coostaiite  arco*iris* 

Ahi  acampámos  as  10  Vj  horas,  depois  de  perto  de  duas 
léguas 6  Vide  viagem.  O  ribeirão»  denominado  Cachoeirinha 
lema  extrema'caheceira  nos  espigões  do  Vailinho,  a dnas 
léguas»  e  vai  desaguar  no  Taquary  pela  margem  esquerda  a 
três  léguas  pouco  mais  ou  menos  dahi :  a  sua  largura  é  de 
45  palmos,  profundidade  de  2  Va»  velocidade  6  por  se- 
gundo» leito  de  arêa  em  alguns  lugares,  de  rocha  em 
outros,  margem  baixa  de  um  lado  e  alta  do  outro :  vem  com 
direcção  S.  8.  O.  e  desce  com  a  de  O.  N.  O, 

A  estrada  acha-se  lançada  sobre  uma  encosta  guar- 
necida em  quasi  toda  a  extensão  por  fileiras  de  mon» 
tanlias  :  é  de  base  arenosa ,  em  certos  pontos  mà, 
atravessando  cerrados,  onde  predominam  mure^is  (byrso- 
uima  verbascifolium),  cagaileiras  (eugenia  dysenterica) , 
inyrtaceaít^  guabirobas^  (eugenia  xantocarpus),  manga^ 
búiroê  (bancornia  speciosa),  etc. 

No  dia  H  sahitnos  do  pouso  ás  7  horas  e  7  minutos  da 
manhã  e  caminhámos  */|  de  légua  ao  rumo  O.  N.  O.,  des^ 
cendo  por  declive  suave  para  depois  subirmos  na  direcção 
N.  N,  O. 

Por  cerca  do  ^/,  legua  avista-ss  de  um  e  ontro  lado  da 
estrada  montanhas  que  a  vão  seguindo  nas  variações  de 
965*"  a  310*.  A  pouco  mais  de  Va  ^c^guk  do  pouso,  no 
lugar  denominado  Tapara,  a  direita  e  na  distancia  do  50 
braças  da  via,  acbase  um  rancho  abandonado,  e  pouco 
adiante  o  ribeirão  rachoeirinha,d6  que  ha  pouco  rallâmos,  e 
que  cortando  a  estrada  faz  barra  no  Taquary,  logo  abaixo  : 
tam  ahi  Ml  falmos  de  targura,  S  de  profundidade  e  3 
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de  velocidade,  leito  de  aréa  e  cascalho.  Vindo  com  a 
direcção  O.  S.  O,,  segue  com  a  de  E.  N*  E*  pareolre 
margens  baiias  e  bordadas  de  matto. 

Pouco  adiante  transpuzemos  o  ribeirão  Fando  oa  das 
Palmeiras  com  lo  palmos  de  largura,  sobre  am  de  profuD- 
didade  e  Yi  de  velocidade,  correndo  entre  bordas  esbar- 
rançadas  e  nemorosas,  de  S.  S.  E.  para  N.  N*  O.:  temas 
cabeceiras  á  ires  léguas  acima  e  vai  desaguar  na  Cachoei* 
rínba  pouco  abaixo  da  estrada. 

Passado  o  ribeirão^  começa  a  estrada  a  subir  por  cerca 
de  V*  de  légua,  sendo  */*  ^^  direcção  O.  S.  O.  e  Vi  no  do 
O.  N.  O.  De  lado  e  d^outro  da  parle  viável  avistam-se 
matas,  sendo  a  da  direita  mais  próxima  que  a  da  esquerda. 

Depois  de  Vi  l^gua  a  rumo  O.  S.  0.,  e  Va  a  S.  S.  O., 
chegámos  ao  ribeiro  do  Salto  com  3  */t  léguas  de  marcha. 
O  leito  é  de  rocha  no  lugar  do  vâo  e  de  arêa  em  outros 
pontos ;  profundiclaJe  muito  variável,  largara  de  32  palmos 
e  velocidade  de  dois :  corre  na  direcção  S.  S.  O.,  vindo  de 
E.  N.  E.  Suas  aguas  precipilam-se  de  uma  altura  de  i8 
palmos»  divídindo-se  depois  de  sua  queda  em  dois  braços 
que  deixam  intermédia  uma  pequena  ínsua.  As  cabeceiras 
acham-se  a  três  léguas  acima.  Entra  no  Taquary  pela  mar- 
gem esquerda,  pouco  adiante  do  porto  de  Luiz  Theodoro, 
a  7t  d^  l^gu^  abaixo  da  estrada. 

O  caminho  segue  sempre  entre  cerrados  uma  légua  ao 
rumo  médio  O.  S.  O.,  no  llm  da  qual  atravessa  uma  mata- 
sinha  que  é  cortada  por  um  pequeno  córrego  chamado  dos 
Queixadas,  o  qual,  depois  de  serpear  por  uma  várzea  or- 
nada de  burilys,  vai  morrer  no  Taquary  • 

Percorremos  uma  outra  légua  a  rumo  0<  e  attingimos  a 
margem  esquerda  do  magesloso  Taquary,  depois  de  5  */f 
léguas  de  viagem,  caminhando,  ora  entre  cerrados,  ora 
entre  capoeiras  de  dilScil  transito.  O  Taquary,  formado 
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principalmente  pelos  rios  PaolaDO  e  S*  João  de  um  lado, 
Ariranha  e  Taqnary  propriameole  dilo  do  outro  (os  quaes 
têm  as  suas  cabeceiras  em  uma  zona  de  sele  léguas  mais  ou 
menos),  apresenta  jà  ahi  considerável  massa  de  agua; 
largura  de  33  bragas  e  prefutid idade  variável ;  offerecendo 
mais  adiante  do  porto  nado  em  toda  a  extensão,  mesmo 
nas  maiores  sêccas. 

A  sua  correnteza  ó  extraordinária  na  cachoeira  que  ahi 
se  forma,  modificada  no  remanso,  onde  tem  apenas  a  ve- 
locidade de  cinco  a  seis  palmos  por  segundo  :  o  leito  é  de 
aréa  e  em  alguns  lugares  de  rocha ;  corre  na  direcção 
S.  S*  O.  A  passagem  é  feita  por  meio  de  uma  canoa  que  os 
viajantes  lerio  muitas  vezes  de  ir  buscar  a  nado  na  margem 
opposta,  pois  que  uâo  se  encontram  barqueiros. 

No  dia  VI  falhou-se  por  se  acharem  os  animaes  baslanle 
cansados  e  maltratados  com  a  viagem  da  véspera. 

No  dia  13,  pelas  8  horas  da  manhã,  começámos  a  pas* 
sagem  do  Taquary  (divisa  que  a  província  de  Goyaz  quer 
impor  à  de  Malto  Grosso],  achando*se  tudo  concluído  hora 
e  meia  depois, 

Puzemo-nos  em  marcha  às  10  horas  e  âO  minulos,  a 
principio  margeando  o  rio  atim  de  evitar  os  brejos  de  uui 
grande  terreno  alagadiço  íjue  íica  á  esquerda,  tomando 
depois  a  rumo  O.,  no  qual  percorremos  um  quarto  de 
légua,  e  um  outro  quarto  a  N.  O,,  acompanhados  sempre 
de  montes  que  correm  para  a  direita  até  a  fazenda  do 
Luiz  Theodoro,  onde  chegámos  com  pouco  mais  de  meia 
legaade  marcha* 

Até  ahi  vieram  os  invasores  d *6sta  província  praticando 
toda  a  casta  do  maldades.    Depois  de  incendiarem  as 
pobres  moradas  do  Coxim,  dirígiram-se  àquelle  estabeleci- 
mento, lançaram  fogo  aos  paioes  ehabitações^destruiram  tW 
lUMO  xxxvu  p.  Ji  37 
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alqii€iresíla  arroz  e  vários  maalíDientos  6  matariua  a»  ii^i 
rezes  e  aves  que  não  poderam  oti  quiseram  carregar. 

[)'aquelle  ponto  sahimos  às  11  boras  e  34  minuto 
manhã,  lomando  a  ruoio  N.  N.  E.  na  extensão  de 
leguâ.  Á  um  quarto  de  légua  da  fazenda  noUai*se  moih 
Unhas  de  um  e  outro  lado,  sendo  as  da  díreila  muito  tom 
elevadas. 

Seguimos  meia  légua  ao  rumo  N,^  contiouando  adt* 
visar  bonitos  montes  â  direita:  pouco  adianle  atra* 
valsámos  um  pequeno  córrego,  que  depois  de  cortar  a 
estrada  segue  parellelo  a  ella  pelo  lado  esquerdo,  mtf 
que  não  merece  atlençáo,  porque  sà  ^víste  qo  teo^ 
aguas.  Seguindo  um  quarto  de  légua  entre  N.  q  N. 
passámos  o  córrego  chamado  Barreira  Grande.  qt)0 
iançar-se  no  Piquiry,  d^ahi  a  duas  léguas:  tem  12  palmos 
largura,  1  V»  ^^  profundidade  e  2  */«  de  velocidade ;  seu 
leito  é  de  arôa  e  argilla ;  as  margens  altas  e  cobertas  de 
mallo  corre  na  direcção  O. 

Percorremos  mais  meia  légua  no  rumo  N.  N^  E,,  mu 
quarto  no  de  N.  N,  0.  e  meia  légua  enire  N.  e  N.  E,  e  com 
mais  um  quarto  de  iegua  a  15*  chegámos  ao  córrego  Pedro 
Gomes  disUnte  da  fazenda  de  Luiz  Theodoro  i^ «/»  íegttas. 
Tem  elle  íi9  palmos  de  largura,  três  de  profundidade  e  3  «/i 
de  velocidade,  leito  de  arêa,  margens  ahas  e  vestidas  «te 
bonito  mallo  :  corre  na  direcção  O,  N.  O.,  e  vai  desaguar 
no  Píquir)'  a  Ires  léguas  mais  ou  menos.  Seguindo  depoit 
meio  quarto  de  Iegua  a  N.  N.  O.,  um  quarto  a  N,  If.  E,,  e 
mais  omro  ainda  no  mesmo  rumo,  chegámos  depois  de  3^  % 
léguas  de  marcha  ao  ribeirão  da  Tapera  na  fazenda  de  Antooia 
Theodoro.  Te^u  este  ribeirão  13  palmos  dolargora^  2  V»  de 
profundidade  e  1  Vi  de  velocidade ;  laílo  de  aoétt,  margeae 
elevadas  u  cobertas ;  corre  na  direcçio  O*  S.  O.  e.rai  áeta^ 
guar  no  Pedro  Gomes,  usia  legoa  abaixa>.  Stbr&ellii 
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um  pontilhão  era  bom  estado  cora  35  palmos  de  cumpri* 
meolo  e  17  de  largara.  A  eslrada  é  regular  em  alguns  lu- 
gares,era  outros, poréra,simples  trilha  deixada  pelos  viajanleS 
que  não  sâo  muito  frequentes ;  o  leito  e  arenoso,  e  em 
alguns  lugares  depois  das  chuvas,  ainda  que  pequenas, 
fica  coberto  pelas  aguas. 

Os  campos  sáo  excellentes  para  pastagens^  cortados  de 
maltas  cerradas. 

No  dia  14,  pelas  !0  horas  e  40  minutos  da  manhã,  se- 
guimos com  destino  ao  Piquiry  e  tomámos  a  rumo  N*  N.  O- 
por  um  quarto  de  légua,  paf^sando  depois  an  rumo  N.  N.  E., 
no  qual  andámos  outro  quarto  de  leguã,  voltando  á  pri* 
meira  direcção  no  seguinte  meio  quarto. 

A  um  quarto  de  légua  da  fazenda  atravessa  se  uma  es- 
pessa malta  que  se  estenie  á  direita  e  amais  meia  légua  uma 
linda  capoeira  de  bambus,  na  qual  deslisa-se  um  pequeno 
córrego  chamado  da  Esliva,com  dois  palmos  de  Iargura,meio 
de  profundidade  e  velocidade,  e  que  corre  entre  margens 
elevadas,  na  direcção  N,  N.  K,  alançar-se  no  Piquiry. 

Segue  a  estrada  ura  quarto  de  légua  a  N,  N.  O,,  meio 
quarto  no  mesmo  rumo  mais  ou  menos,  e  meia  lej^ua 
a  O.  N*  O.  Atravessa  uma  outra  matta  de  bambus.  Cami- 
nhando depois  a  O,  N.  O.,  chegàmos,às  duas  horas  da  larJe, 
á  margem  esquerda  do  rio  Piquiry,  com  duas  léguas  de  mar- 
cha, 

Kste  rio  tem  ahi  U  braças  de  largura,  5  de  velocidade 
e  tí  a  7  de  ptx>íund  idade  nas  sêccas,  dando  nado  mesmo 
com  as  mais  pequenas  chuvas;  tem  bastante  mattoem  suas 
margens  e  segue  a  direcção  O.  N*  O. 

A  estrada  percorrida  é  f>oa,  apresentando  pequenos  de* 
clives  e  pastarias  excellentes  em  ambos  os  seus  lados.  Vol- 
tamos com  nma  marcha  redonda  de  quatro  léguas  á  fazenda 
d'oode  haviamos  partido. 
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O  Jia  ta  fui  em|iregailo  era  regressarmos  da  Cazenda  tU 

António  Tlieodoro  (2)  ú  de  Luiz  Theodoro. 

No  dia  16  deixámos  a  fazenda  de  Luiz  Theodutu  [ 
1  ^/í  liuras  da  rnaiihâ,  c  encontrámos  logo  nu  começo  d  i  - 
irada  o  córrego  deS.  Pedro,  que  com  rumo  O.  S.  O,  m 
desaguar  no  Taquary  na  distancia  de  meia  légua:  tem  el!e 
12  palmos  de  largura,  meio  de  profundidade  e  um  de  ve- 
locidade; leito  arenoso  e  margens  col)erias  de  malta. 

Percorremos  no  rumo  0.  S.  O.  meio  quarto  de  legua  em 
planura  coberta  de  verdejante  |>astagem,  cortada  do  quanda 
em  quando  por  inattazinlias.  Tomámos  depois  o  ruiuo  O.  5, 
0.,no  qual  percorremos  tiOO braças  e  a  N.N.O,  V^  de  le^ma. 
Ao  chegar  a  este  ponto  vê-se  o  córrego,  que  ha  poac^jli- 
uliamos  transposto,  acumpanliar  a  estrada  pelo  lado  es- 
querdo e  ganhar  uma  extensa  veiga,  com  lindos  buritys. 
Atravessam-se  ilepois  dois  capões  consecutivos  que  offereciaai 
oxcellentc  ponto  de  espera  para  resistir  aos  paraguayos.por 
occasiâo  da  invasão  doesta  parte  da  provincia.  Se^^uimos 
além  •/*  ao  rumo  O*  S*  O.,  cortando,  pouco  adiante 
uma  matla  e  chegámos  i  margem  direita  do  córrego  Pon- 
tinha que  vai  ter  ao  Taquary  dahi  a  1'^  le^ua:  corre  com 
largura  de  I!  palmos  e  dois  de  prolundidade,enlre  margens 
altas  e  leito  de  arêa;  sobre  elle  existe  um  pontilhão  em  sof- 
frivel  estado  de  conservação  e  tjue  dá  passagem  a  carros* 

A's  11  Va  horas  coulinuámos  nossa  marcha  por  t^lrada 
que  se  inclina  a  0.  S.  O,,  penetrando  então  n*um  mallagaU 

(2)  Do  Sr.  António  Tlieotforo  do  Cat valho  conservamos  as  niiil 
KiaUs  recarilaçí^es.  Uospedou-se  em  ma  fftzenda  com  a  mator  fnitt- 
qurzi  e  amahilulíide.  Depois  de  10  aiinos  de  separíiçílo  suiibeoiofi 
(no  íiniio  eui  que  estamus,  1875]  qutí  a  sua  ,)roprÍBd;ide  leni  prospe- 
rado e  que  ;i  i^uluna  de  café  llie  d4  imtis  re&ultfidos  pelo  preço  que 
t»m:nij!fa  im  nicirafío  íIo  CoTtim-  npí^pjiiums-líie  conliiiliiiente  ladas  iS 
^elieídades» 
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de  allerosas  taquaras,  cujos  ramos  enliílaçados  vedam  a 
passagem  dos  raios  do  sole  ahi  conservam  uma  frescura 
constante  e  muilo  agradável,  enlrelirta  ainda  mais  por  um 
cori'egozinho  que.com  dois  palmos  de  largura/;'j  de  profun 
didade  e  um  de  vebcidade,dirige-se  entre  margens  baixas 
paraS* 

Proseguindu  no  rumo  médio  S,  O.,  chegámos,  às  t  ho- 
ras dalarde,  depois  de  uma  marcha  de  seis  leguas,ao  ribei- 
rão de  Aguas  Claras,  que,  com  43  palmos  de  largura, 
profundidade  variável  de  quatro  a  seis  e  velocidade  de  5  Vtt 
leito  de  aréa  e  rocha  corre  para  S.  S*  E-  e  oíTercce  uma  pas- 
sagem commoda,  apenas  coberta  por  um  palmo  d*agua*  As 
margens  sao  elevadas  e  umbrosas  em  alguns  lugares,  em 
outros  descobertas.  Afiles  do  lugar  de  transito,  o  ribeirão 
divide-se  em  dois  ramus  ou  braços,  divergindo  o  principal 
para  S.  S.  E.  e  o  outro  com  seis  palmos  de  largura, perpendi- 
cularmente á  margem  direita  para  O.  S,  0.  Sobre  este  novo 
brago  exislc  uma  ponte  natural,  verdadeiro  capricho  da  na- 
tureza, debaixo  da  qual  passam  as  aguas,  desapparecendo 
logo  adiante.  Nolam-se  mattos  á  esquerda  e  um  grande  c^^^pao 
a  direita  (3j. 

Jjo  dia  17  deixamos  a  margem  direita  do  ribeirão  rjaro 
tí  seguimos,  por  V*  de  légua,  ao  rumo  S.S.  0. ,  donde  pas- 
sámos a  S.  S.  E.,  encontrando  pouco  antes  de  comple- 
tar Vi  Icgua  uma  várzea  atravessada  por  um  córrego,  cujas 
cabeceiras  se  acham  u^ia  légua  mais  ou  menos  á  direita  da 
eslrada  e  que,  corrondu  aO.  N.  O.,  vai  lançar-se  no  ribei- 
rão Claro:  couta  Je  largu/a  12  palmos,   2  de  profundidade. 


(3)  E'  am  toea)  muit^  imauo,  Acampados  á  margem  do  libeirào 
pasBáraasíouílo  lempj  a  admirar  a  ^luantidade  de  fMjixe?,  aobreliido 
de  grandes  ê  tíodas  ptrnpílaDgas,  que  sutcavttm  ag  aguas  crystatfinaa 
(laquctfa  bella  corrente.  LasUmamo^aJn,  cmmio  etu  luuitos  lugares^a 
falta  dos  meios  de  ptscani. 
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i  Vt  de  velocidade:  suas  margens  sâti  baixas  e  caberias  de^ 
(ileiras  de  burílys,  cujas  flabelladas  palmas  lanlu  encanlo 
dào  ás  paízagens.  A  estrada  eleva-sepor  um  declive  suave, 
seguindo  a  S,  S.  E.  na  extensão  de  Vi  du  legna,  onde  se  en- 
contra um  novo  campo  baixo  seme.i  >  de  brejos»  em  qae 
crescem  innumeras  plantas  palustres.  Passando  então  âo 
rumo  S.  S.  O.  que  foi  seguido  por  duas  léguas,  chegámos  au 
Coxini,  no  ponto  em  que  se  achavam  acampadas  as  forças 
vindas  da  provinda  de  ÍFOjaz. 

t*or  outro  lado  no  mesmo  dia  em  qae  o  chefe  da  conunis- 
são,  com  alguns  de  seus  ajudanles,partindo  do  pouso  Valli- 
nhos,  tomava  na  bifurcação  da  estrada  o  rumo  Pi»  N-  O  , 
os  outros  ajudantes,  capilío  í*ago,  e  tenentes  Calão  e  ftn- 
goso,  seguiram  pelo  de  S,  0.,que  mais  directamente  conduz 
ao  Coxim,  onde  chegaram  em  quatro  dias  (i), 

O  acampamento,como  se  pôde  ver  na  planta  n.  3  (acom- 
panha a  planta)  estende-se  na  distancia  de  légua  sobre  a  mar- 
gem direita  do  Taquary,  que  segue  a  direcção  próxima  de 
O*  S,  O.,  depais  de  sua  reunião  com  o  rio  Coxim. 

Esta  posiçio,  considerada  debaixo  do  poulo  de  visla  es- 
tratégico, não  apresenta  condição  alguma  que  a  recommende. 

Cercada  de  morretes  que  impedem  uma  linha  de  fortifi- 
cação deseníiada  no  caso  de  defensiva  obrigatória;  iocal 
baixo,  coberto  de  matto,  com  um  obstáculo  importante  na 
frente  impedindo  retornos  ofTensivos,  comi^nlos  mais  ele- 
vailos  na  margem  opposta,  arredado  do  caminho  que  dos 
Vallinhos  segue  para  Cuyabi,  podendo  ser  torneado  com 
grande  facilidade,  de  dilTícil  chegada  no  tempo  das  aguas 
pek»   lado  de  Coyaz,  são  raxôes  ponderosas  para  a  eslaçâo 


á)  Os  aporUíimenlos  que  deram  tios  at^ícideales  lí^i  eslradJi  aohain- 
SP  íncluidoí  m  nlLima  parte  ^1a  râlaLorio  fia  cominiss^o  de  eogAobeircA 
alé  o  Goiim. 


dm  ioi^çaã  êm  outro  poato,  mais  em  relação  com  os  prío- 
cipios  da  arte  militar»  coma  fez  sentir  a  comraissão  de  ea- 
genbeiroSp  quando  consultada. 

A  commissão,  satísreitas  assim  as  exigências  do  com- 
mando  das  Torças,  levantava  a  planta  do  acampamento, 
desde  a  guardada  frente  até  a  da  retaguarda  na  extensão 
de  uma  légua,  qiiando  em  10  de  Fevereiro  do  annu 
de  ISfiti  recebeu  do  commaodo  das  forças  o  seguinte  oíficio: 

<t  Illm.  Sr.— Nomôe  V.  S.  e  mande  que  se  me  apresentem 
no  dia  12  do  corrente  mez  dois  ofliciaes  da  comraissão  de 
engeíiheiros  a  seu  cargo,  aQm  de  seguirem  no  dia  13  em 
exploiações.  Deus  guarde  a  V-  S,  etci 

No  mesmo  dia  foi  comrannicado  a  S.  Ex*  haverem  sido 
nomeados  os  ajudantes  bacharéis  capitão  António  Florên- 
cio Pereira  do  Lago,  c  2'  lenenle  Alfredo  de  Escragnolle 
Taunay,  os  quaes  logo  no  dia  marcado  se  puzeram  em  mar- 
cha para  o  Aquidauana  e  a  25  de  Fevereiro  enviarauí  o  se- 
guinte trabalho:  Memoria  descriptiva  do  reconhecimento 
do  caminho  entre  os  rios  Taquary  t  Negro ^  etc,  como  se 
narra  no  seguimento  do  relatório  geral- 

Um  outro  oflicio  de  S.  Ex.  de  1 4  do  mesmo  mez  (Fe?e- 
retro),  era  concebido  nos  seguintes  termos  : 

íilllm-Sr.— Recommendo  a  V.  S.  que  com  os  mais  Srs* 
olBciaes  de  sua  com  missão  procurem  em  torno  d 'este 
acampamento  ou  mesmo  no  interior  d'elle  o  lugar  mais 
conveniente  para  lovantar  uma  for t ideação  passageira,  afim 
de  serem  nelta  collocadas  quatro  peças  e  ficar  o  melhor 
possível  guardado  este  ponto  ;  devendo  V.  S,  com  os  seus 
ajudantes  passar  ao  outro  lado  do  rio  para  bem  verificar  6 
canliecdi^  sõ  o  inimigo  (5j  podará  assestar  sua  artilharia  de 


(5)  £ftt«t  tópico  do  ofnctofoi  devido  a  um  boato  que  ^«  espalbán 
no  acftiapameDtt}  de  tim  reconhecíoianto  que  uma  col^mna  para- 
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maneira  a  nos  incommodar,  comquanlo  %e  me  ÍDfonnd 
que  actaalnienle  nao  lhe  é  possível  vir  tomar  posição  dm^ 
nossa  frente  com  essa  arma  por  causa  dos  grandes  montes 
qne  lem  a  passar,  o  que  nâo  obstante  é  necessário  verifi- 
car^  Espero  de  V.  S.  e  dos  membros  da  commissão  a  seai 
cargo  que  desempenharáõ  cabalmente  este  serviço,  e  lhe 
previno  que  mando  por  à  sua  disposição  três  praças,  que 
com  os  camaradas  de  V,S.  e  de  seus  ajudantes  e  ordenan- 
ças, servirão  para  abrirem  as  picadas  necessárias. — Deus 
guarde  a  V.S.» 

Em  dati  de  26  do  mesmo  mez  a  commissao   respondeu 
do  seguinte  modo  : 

«TlIm.Sr,— Em  resposta  ao  officio  de  V-S.  de  14  decor- 
rente, levo  ao  conhecimento  de  V.  S.  que  a  commissSo  è 
de  parecer  :  !*»  que  dentro  dos  limites  designados  por  V.S. 
nao  se  encontra  local  algum  que  seja  verdadeiramente  pró- 
prio paraconstrucçào  de  uma  obra  de  fortiflcaçao,  quer  no 
ponto  de  vista  de  facilidade  de  sua  construcção,  quer  era 
relação  ao  valor  militar  de  sua  posição,  pelo  que  entende 
serindifferente  collocar-sen'esleou  D'aquelle  ponto,  quan- 
do seja  necessário  por  outras  considerações  Icvantar-se  uma 
fortificação  qualquer  ;  2"  que  o  caminho  que  fica  proxima- 
mente fronteiro  à  guarda  da  frente»  offerece  um  accesso 
diíBcil  e  subida  penosa,  de  modo  que,  comquanto  nao  seja 
impossivel,  não  lhe  parece  provável  que  os  inimigos  assal- 
tem alli  baterias,  ainda  quando  fiquemos  nus  inactivos  e  os 
deixemos  trabalhar  a  seu  salvo.  Y.S.,  porém,  providenciará 


guifa  vinha  fazer  até  o  Coxim,  coosa  absola  ta  mente  impossivel  á 
vista  das  diílículdades  inauperavei*  que  n^aquelle  tempo  de  chuvas  e 
cheia  de  pântanos  qualquer  força  terii  que  eíicaolrar  nas  50  legoas 
que  separam  oCoiim  do  pooto  do  Aquidauana.  onde  n'aquella  época, 
Unlia  o  ioimigo  atoda  as  suas  avançadas. 
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e  determinará  o  que   mais  acertado   ihe  parecer.  Deus 
guarde  a  V,  S«  etc.  » 

S.  Ex.  digoou-se  respouder  em  officio  de  â7  do  seguiote 
modo : 

«  Respondendo  ao  seu  officio»  de  bootem  datado, 
devo  dizer-Ifae  que  em  meu  officio  n.  197  de  14  do 
corrente  mez,  dei-lhe  ordem  ampla  para  que  nos  ar- 
redores d*este  acampamento,  que  podem  ser  maiores  e 
meaores,  onde  julgasse  mais  conveniente»  fosse  construída 
uma  fortiíicaçâo  passageira  i  claro  esta  que  não  marquei 
precí^amenle  o  lugar,  deixando  ao  juízo  da  commis* 
são  o  escolher  aquelle  que  melhor  conviesse  afim  de 
ahiconstruir-se  já  a  obra  de  fortificação  recommendada 
no  meu  citado  officio  :  entretanto  diz  V*  S,  no  offi- 
cio a  que  respondo,  que  é  indifferente  coUocar-se  n'este 
ou  n'ãquelle  ponto,  visto  que  todos  os  lugares  percor- 
ridos sâo  uma  e  a  mesma  cousa,  porém  nao  mar- 
cou aquelte  que  lhe  parecesse  melhor,  e  d'esta  sorte 
se  esla  passando  o  tempo,  aliás  tão  precioso  :  haja  por- 
tento V,  S.  de  marcar  o  ponto  para  a  fortificação  re- 
commendada,  e  passará  a  mandar  fazer  este  serviço  que 
se  faz  muito  necessário  ;  igualmente  mande  V.  S.  re* 
conhecer  a  estrada  que  segue  d'este  acampamento  para 
Miranda  ,  até  o  lugar  dcDominado  Portão  de  Roma,  para 
que  em  breve  possa  fazer-se  o  melhoramento  preciso, 
da  forma  a  poder  passar  a  artilharia.  Deus  guarde  a 
V-  S.  etc.  » 

Nao  pôde  ser  satisfeito  este  pedido  pelas  razões  que  o 
engenheiro  Cbichorro  da  Gama,  encarregado  da  respectiva 
"obra,  apresentou  á  consideração  do commaodo  das  forças, 
TOMO  xxivu  P.  11  38 
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sendo  ministrada  n^essa  occasílo  a  planU  de  um  redaeto. 
com  os  cálculos  correspondentes,  cuja  execaçSo,  porén. 
nío  se  eíTectuou.  (6) 


(6)  Das  12  peças  de  artilharia  La  Hilte,  calibre  4,  ficaram  8  oo 
acampamento  com  os  competentes  armões  e  carros  maocIíegoA.  Mar- 
charam, pois,  para  o  rio  Negro  e  acompanharam  desde  ODtSo  a  GO- 
himna  expedicionária  A  boccas  de  fogo  puxadas  par  juntas  de  bóia 
que  poderam  atravessar  os  pantannes,  graças  á  energia  e  insaoo  la* 
bor  do  1*  tenente  Cesário  de  Almeida  Nobre  de  GusmSo  (fallecldo  Já) 
coadjuvado  do  mi)doo  mais  completo  e  precioso  pelo  alferes  de  inlao- 
taria  Gamara  Lim;i.  Parece  na  verdade  extraordinário  que  essea 
pesados  carros  tivessem  podido  varar  os  innumeros  caldeiròea  e  ^%m 
rigosos  tremedaes,  qun  n^aquelles  togares  empantanidoa  e  atoladi- 
ços  nossa  a  força  tinha  produzido  oom  o  sea  transito. 


SEGUNDO  ANNEXO 


Ao  relatório  geral  da  eommtssfto  de 
eiigreiílieiros  Junto  ás  f^rça^i  em  ope- 
rações ao  sul  da  proviuela  de  JVlatto 
Grosso,  em  ltlGG« 

Memoria  (7)  descriptiva  do  reconhecimento  do  caminho 
entre  os  rios  Taquary  e  Aquidauana^  feito  pelos  engenhei^ 
ros  capitão  António  Florêncio  Pereira  do  Ligo  6  2*  tenente 
Alfredo  d*Escragnolle  Taunay. 

l 

EXPLORAÇÃO  ENTRE  OS  RIOS  TAQUARY  E  NEGRO 

No  dia  13  de  Fevereiro  passámos  defronte  do  acampa- 
mento goyano  o  rio  Taquary  e,  raargeando-o  à  esquerda, 
fomos,  pela  necessidade  de  dar  descanso  aos  nossos 
animaes  depois  do  grande  nado  a  que  tinham  sido  obriga- 
dos, pousar  junto  ao  ribeirão  da  Fortaleza,  com  20  minutos 

(7)  Esta  memoria  uene  de  continuação  ao  relatório  creral  da  coro. 
mi8F&o  de  engenh»*iros  desde  a  margpm  do  Taqn.iry  até  o  ria  Aqui- 
danana.  Foi  remettida  ao  governo  ann(*za  áquello.  relatório  o 
acompanhida  de  três  mapi^as:  !•  Traço  topograpliico  do  caminho 
entre  os  rios  Taquary  e  Negro.  T  Traço  entre  o  rio  Nef^ro  e  a 
serra  do  Maracajú,  no  lugar  cbamado  Morros.  3*  ExpUiraçSo  da 
margem  direita  do  rio  Aquidauana  até  o  primeiro  posto  paraguayo. 


4$ 
áMiiá4«afvw;  m  finto  é  l«m  # 


pmãiMt'.  am  M  liiooloi  de  nnicto  bs 

aija*  ríbaiifíiMeaititafiiiereafadai  a,  #iii  a  43i 

im  uai  mesam  eoodicfiei*  Com  mais  41  mioiíloi 

nm  nbeiriabo  que  iem  também  trnnjúasêdhimeqmei 

mr   f^irtadM    para  (ácHílar  a  passag 

ebagimoi  i  eadioeira  do  Taqoary-mírím    (pono  doi 

Bttritxi)f  janto  á  qual  eiíâtem  m  vestígios  de  aai  acaafft- 

mento  paragtiafô  e  onde  pernoitámos. 

A  ilij^laricia  perantuUi  foi  sempre  em  terreo0  seeoo,  de 
base  argillo*arenosat  entre  cerrados  em  que  predamíiiam 
ananacmt  (aralrcús  do  campo)  e  varias  espécies  de  byrxh- 
fUma  i  o  caminho  é  uma  simples  trilha,  mui  lo  vistvj 
[Hir/nn  e  Hem|)ro  íMíguida. 

Tempo  gasto 4  horas  e  3i  minutos. 

Distancia  percorrida  (8) , .        8,265  braças,   ou  2  V4 

léguas  proximamente. 


(I)  TOBlotot  pnTft  nittmaNva  án  distancia  vencida  a  média  do 
tinpo  fUto  em  divoriait  ab«ervHç5e»,  por  mn  aníroal  carreg'ado,  em 
pormwf  iimi  oerU  exl«fia!ío  medíila^  seado  a  unidade  a  aiianlo 


—  301  — 


Deixando  no  dia  14  o  pouso  dos  Buritjs  que  offerecerà 

um  acampamento  regular  para  as  forças  em  marcha,  fomos 
com  36  milhas  de  marcha  ler  ao  córrego  da  Porteira,  a  77 
minutos  do  qual  passámos  outro,  chegando  ao  ribeirão  da 
Matta  depois  de  caminharmos  mais  95  minutos.  A*  50  braças 
antes  d*esta  corrente,  existe  um  terreno  baixo  que  ha  de 
se  tornar  alagadiço  com  a  continuação  de  chuvas,  podendo 
ser  praticada,  n*este  caso,  uma  extensa  estiva  pelo  muito 
matto  que  cobre  as  margens  do  ribeirão, 

O  hito  doeste  é  arenoso;  a  largura  média  de  50  palmos, 
dois  de  profundidade,  chegandu  a  negar  vao  no  tempo  de 
grandes  enchentes,  Ahi  poderam  acampar  as  forças,  depois 
de  ter  sido  facilitada  a  passagem  ratupando-se  a  margem 
esquerda. 

Tempo  gasto 4  horas  O  minutos. 

Distancia  percorrida....*        7/283   braças,  ou  2  f/, 

léguas  proximamente. 

A  16  minutos  do  ribeirão  da  Malta,  existe  uma  casa 
abandonada  próxima  a  um  capão  denominada  Tapera» 
assim  como  o  córrego,  que  adiante  dirige-se  para  E. 
entre  margens  pouco  firmes,  permittindo,  porém,  a  proxi- 
midade do  matto  fazer-se  de  prompto  uma  estiva  para  a 
passagem  de  cargueiros  e  carros.  D'ahi  a  oito  minutos  pas- 
sámos um  pequeno  pântano  de  30  braças,  que  pôde  dar  boa 
passagem,  se  as  chuvas  não  augmen tarem  e  o  tempo  tor- 
nar-se  secco,  devendo  ser  esse  espaço  estivado  no  caso 
contrario.  Continuando,  atravessámos  o  ribeirão  Claro, 
cujas  margens  :f"lns  ^^  umbrosas  precisam  ser  melhoradas : 
tem  leito  pedregoso,  largura  de  33  palmos  e  profundidade 
de  1  f/a.  Após  chuvas  continuadas  impede  o  transito.  De- 
pois de  110  minutos  chegámos  ao  ribeirão  Verde  que  tem 
'margens  abruptas,  cobertas  de  matto,  leito  de  grandes  la- 
gos 6  váo  péssimo  para  a  passagem  de  anímaes  carregados. 
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A  largura  é  de  65  palmos,  a  profundidade  de  3  Vi»  angmêB* 
tada,  poréiDi  durante  as  aguas,  a  ponto  de  vedar  o  traosito. 

i  Torça  pôde  acampar  em  sua  margem  direila«  depois  de 
rampados  os  barrancos  que  encanam  esse  ribeirão* 

Tempo  gasto 3  L jras  O  minulos. 

Distancia  percorrida 5»463  braças  o<i  1  Vi 

léguas  proT^ímament^. 

Sahindo  do  ribeirão  ^erde  passámos  com  G3  mi  nulos  de 
marclia  um  bosque  e  dahi  a  30  mirnUos  a  malla  ou  ca- 
poeira do  Major  com  abru[Jia  descida  (jue  vai  ler  a  um  paih 
tano,  em  qm*.  gasiámi»s  cinco  minutos,  seguindo  se  QOfa 
matla  e(julro  aimargeal  cortado  tainb^m  de  matto*  O tarreao 
comí^ça  a  subir:  torna -se  pedregoso  e  ontra-se  no  Portão 
de  Roma  (9).  péssima  e  dilDcuUosa  passagem  entibaraçada 
com  grandi!S  lages  e  rochas  que  se  achara  na  trilha  que 
serve  para  a  viação*  As  carreias  dos  paraguayos  passaram 
por  este  desfiladeiro:  entretanto  será  necessário  um  tralja- 
ího  preliminar  ou  um  desvio  para  conseijuir-se  fácil  Iranst- 
to.  Continuando  a  caminhar,  margeámos  um  lagar  pan- 
tanoso logo  abaixo  do  Serrote  e  com  mais  44  minutas  íomoÊí 
pousar  no  Lageadínho,  onde  um  pequeno  lagrimai  dâ  agiu 
em  toda  esta  estação. 

Tempo  gasto ,,..        3  hí*ras  e  40  minutos. 

Distancia  percorrida 6,951  braçast,   ou  2 '/i 

léguas  proximamente. 

Deixando  o  T^geadinho,  passamos  um  lagrimai  df^poisdd 
65  minutos  de  marcha  e  com  mais  05  o  cnrrego  do  Caste- 


(9)  A  paisascem  é  ahi  iTiuilo  pitlorcscti.  por  is^o  que  o  caminha  se- 
gne  por  um  (trande  rasjíãn  de  *errn,  fic-indn  mlnlUrafto  enlns  ro- 
eliedo^  *ohr*^ptisiOíi  e  io1í)S  cobt^rlos  t\e  \\Umifls  ^e^iitif**?.  Q  noncH! 
foi  the  dadi)  pelu  seriancjo  Penli^^.ioque  sem  duvida  ligava  á  oo^Io 
(l«  palavra  Bomaa  graimesA  e  mai^e&tad^  de  oma  cidade  ooIJosaal. 
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I 


IbaDO  (tOj  entraado  d'abí  a  15  mioatosn'tiaia  loatta^atrafes- 
sada  por  um  filete  d*agua,  segaiadose  outras  cortadas, 
d6  distancia  em  distancia*  por  cam[H}s  dobrados  até  o  cór- 
rego da  Volta,  onde  poderá  formar-se  o  acampei  meo to  das 
forças* 

Tempo  gasto 5   horas  e  19  minutos. 

Distancia  percorrida.  .  ,  9,683  braças,  ou  i  Va  lé- 
guas proximamente. 

Do  córrego  da  Volta,  com  41  minutos  de  marcha  passá- 
mos um  mattagal,  ecom  mais  3i  minutos  o  ribeirão  do 
Perdigão,  cujas  mirgens  hào  de  necessitar  de  concertos  para 
a  sua  facd  Iranspusição. 

U*este  ribeirão,  com  44  minutos,  entrámos  na  matta  dos 
Jaós,  de  três  minutos  de  extensão,onde  os  paraguayos  dei- 
xaram uma  canoa,  que  poderá  servir  para  a  passagem  do 
rio  Negra»  caso  seja  concertada  o  transportada  para  aquelle 
ponlo.  Com  65  minutos  chegámos  ao  córrego  da  Cachoei- 
rmha  e  d  alii  ao  córrego  Fundo  gastámos  mais  de  40 
minutos.  Poderá  acampar  a  força,  depois  de  feita  um  estiva 
nas  margens  pouco  Urmes  d*este  córrego. 

Tempi>  gasto    .    .    .    .    .      3  horas  e  46  minutos 

Distancia  percorrida,     •     .      0»8tl0  braçíis,  ou  Vi  ^^' 

gtias  proximamente. 

Com  (19  minutos  de  marcha  fomos  do  córrego  Fundo  a 
om  pequeno  olho  d^igua,  dahi  a  77  minutus  a  um  UgrN 
mal  e  com  mais  81  minutos  ao  rio  Negrinlio, passando  antes 
por  um  terreno  baixo  e  alagado.  O  rio  dá  váo  commodo 
no  tempo  secco:  n^esta  estaçãu,  porém,  a  profundidade  é  de 

(10)  Digfieram-ti09  qae  ahi  f6ra  fiiziladti  um  ofOciat  parnguayo.  O 
nome  de  Cfltteltiaiio  fui  por  nós  Judo  assim  oumo  muitos  ouirot 
d'iftarigiftatei4«6  particularidades  eram  aiada  íOQomíQaila«. 
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7  palmos,  sendo  a  sua  largura  de  63.  Uma  arvore  cabida 
da  uma  margem  á  outra  ser?iu-DOs  para  a  passagem  das 

cargas,  e  com  pouco  trabalho  ter-se-ha  uma  boa  píDgaela. 
O  váo  acha-se  a  30  braças  mais  ou  menos  acima  do  lugar 
em  que  eslà  a  arvore,  subindo  pela  margem  esquerda,  O 
acampamento  na  margem  direi  ta,  depois  de  passar  a  matta« 
é  melhor,  ainda  que  mais  distante  da  agua* 

Tempo  gasto 4  horas  e  37  minutos» 

Distancia  percorrida.     .    *      8,408  braças,  ou 2  Vt 

léguas  proximamente. 

Deixando  a  margem  esquerda  do  rio  Negrinho,  depois  de 
passarmos  pela  sua  matta  (onde  existem  depressões,  chama- 
das corixas,  que  ficam  cheias  d'agaa  e  dão  nada 
durante  as  enchentes),  fomos  ter,  com  légua  e  meia  de  via- 
gem, ao  Potreiro»  pequeno  rancho,  á  fazenda  dos  cidadãos 
António  Alves  Ribeiro  e  TiberiOt  onde  não  encontrámos 
além  do  gado,  que  não  pode  ser  reunido  por  falta  de  cava- 
lhada, recurso  de  qualidade  alguma  para  a  força,  nem  pes- 
soal que  trabalhe  na  conslrucção  de  canoas  para  a  passa- 
gem do  rio  Negro.  Doeste  ponto  até  o  rio,  o  caminho  apa- 
ga-se  quasi  completamente:  é  apenas  uma  trilha  mal  aberta 
por  alguns  fugitivos  de  Miranda,  a  qual  atravessa  grandes 
pantanaes,  duas  corixas  cheias.charcos  e  matta  muito  cer- 
rada. Se  os  meios  para  transpor  o  rio  estiverem  proraptos, 
deverá  a  força  ir  acampar  na  margem  do  rio;  no  caso  con- 
trario, bfím  será  qup  se  demore  junto  ao  Potreiro. 

Tempo  gasto 4  horas  e  48  minutos. 

DisLancia  percorrida.     .     .      8»74t    braças,  ou  3  lé- 
guas proximamente, 

A  passagem  para  a  infantaria  é  sempre  commoda  e  fácil 
até  o  Potreiro;  mas  para  os  carros  e  bagagem  será  ne- 
cessário rampar  as  margens  das  correntes  que  atravessam  o 
o  caminho  e  fazer  estivados  em  dilTerentes  pontoStRas  mat- 
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tas  e  nos  cerrados  ha  páos  e  taquaras  que  embaraçam  o 
transito,  pelo  que  devera  ir  sempre  dianteiro  á  força  um 
certo  numero  de  homens  armados  de  machados  e  fouces 
para  removerem  esses  obstáculos.  I*o  Potreiro,  porém,  ao 
rio  Negro,  até  para  homens  a  pé  o  caminho  é  de  difficil  via- 
bilidade e  necessita  ser  aberto  e  melhorado  para  o  transito  • 

Com  excepção  do  Porlão  de  Roma,  proximidades  do  La- 
geadinho  e  margem  dos  córregos  e  ribeirões,  os  declives  do 
caminho  são  sempre  bons:  o  leito  é  uma  estreita  trilha,  ar- 
gillo^sílicosa,  quasi  sempre  secca  até  pouco  adiante  do  Po- 
treiro, 

Achamo-nos  hoje  na  margem  do  rio  Negro  sem  termos 
encontrado  guia  para  o  caminho  que  segue  a  fralda  da  serra 
dd  Maracajá  até  a  aidéa  da  Piranhinha,  o  qual  os  nossos 
soldados  desconhecem,  e  vamos  encetar  viagem  á  tôa  e  sem 
indicações  certas* 

Margem  esquerda  do  rio  Negro, 25  de  Fevereiro  de  1866. 

PODSOS  PARA  A  FORÇA 


Ao  pouso  dos  Buritys 2  */♦ 

Ao  ribeirão  da  Matta 2  Vi 

Ao  ribeirão  Verde ^  % 

Ao  Lageadinho 2  •/* 

Ao  córrego  da  Volla.     .     .    .    .  3  Vt 

Ao  córrego  Fundo 2  Vi 

Ao  rio  Negrinho 2  Vt 

Ao  rio  Negro.    *.....  8 


léguas 

i 


Somma 


•     20  Vi      » 
Do  rio  Taquary  ao  rio  Negro.    ,     20  '/^      » 
A  planta  topographica  indicará  outros  pousos»  caso  nSo 
TOMO  xxxvu  p.  n  89 


convenham  estes  e  dá  os  aocidenles  de  terreno  e  dírec^TeT 

II 

EXPLORAÇÃO    £PÍTRE  O  IltO  rfEGaO  E  OS  MOftaOS 


No  dia  25  de  Fevereiro,  passámos  o  rio  Negro  n^uina  pe- 
lota, transportando- nos  para  a  sua  margem  esquerda,  baiia* 
paludosa  e  col>erta  da  mesma  vegetação  que  já  liuhamoi 
observado  do  outm  lado»  Por  espaço  ile  um  quarto  de  tegua, 
ii'ella  lutámos  com  os  obstáculos  provenientes  das  eocheo* 
tes  do  rio,  sendo  obrigados  a  novas  passagens   era  pelota 
de  corixas  cbeias  e  pyrisaes  (lugares  inundados)  e   á  niar- 
cba  em  terreno  sempre  bumido  e  atoladiço.  Abre*se  depois 
o  cam[)o  com  cerrados  ao  longe,  e  achàrao-nos  na  base  da 
serra  de  Maracajú,  que  era  o  nosso  único  meio  da  din 
na  procura  da  trilha  que  diziam  ter  sido  aberta  pelos  fugi- 
tivos de  Miranda,  por  occasiao  da  invasão  d*este  districto 
no  antio  passado.   Com  elíeito  avistávamos  uma  longa  o 
continuada  serrania  que  devíamos  deixar  à  esquerda»  fral- 
dejaodo  a^ua  aba  e  fugindo  das  aguas  que  cobriam  a  es- 
trada seguida  no  tempo  secco  ató  o  rio  Aquidauana . 

A  questão  era  examinar  a  qualidade  do  terreno»  etn  que 
Íamos  trilhar  e  saber  das  vantagens  da  abertura  de 
um  caminho  para  a  força»  nos  seus  primeiros  movimealos 
para  o  Baixo-Paraguay. 

Seguindo  pois  o  rumo  S. , desde  as  primeiras  horas  de  mar- 
cha reconhecemos  as  inoumerasdiíBcoldadesque  linhamos: 
de  vencer  na  procura  d'aquella  supposta  trilha  e  dos  vesliJ 
gios  da  passagem, bem  que  recenle,de  um  homem  a  cavaUo, 
apagados  de  todo  ou  pelas  chuvas,  ou  pelas  pegadas  do  gado 
que  vâguéâ  pelos  campos,  indo  a  final  esbarrar  em  uma 
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malta  tao  cerrada  que  roubou-nos  hoa  porção  do  dia,  nao 
nos  permiUindo  caminhar  mais  de  legaa  e  meia.  No  pouso 
verificámos  que  a  carne  sôcca  que  havíamos  preparado  no 
Potreiro  para  a  nossa  viagem  calculada  em  oilo  dias,  pelas 
passagens  nas  corixas  e  (mia  muila  chuva  dos  dias  anlerio- 
res,  achava-se  de  lodo  deterioraria.  A  impossibilidade  de 
tirarmos  recursos  d  aquelle  lugar, pois  que  a;ullima  porção  de 
gado  recolhido  fora  levada  da  fazenda  do  Retiro  para  o 
Coxim,  e  a  esperanç-a  de  podermos  malar  alguma  das  rezes 
que  víamos  pastando  ao  longe,  não  nosperrailliram  duvida 
sobre  o  que  devíamos  resolver.  Três  dias  depois, camiuliando 
sempre  ora  em  terreno  pantanoso  e  atoladiço  ate  a  fralda  da 
serra»  ora  em  cerrados  de  diUicultosissima  passagem,  acha- 
vamo-nos  com  lodos  os  recursos  de  bocca  completamente 
esgotados  e  com  a  certeza  desesperadora  da  quasi  impossi- 
bilidade em  matar  à  bala  rezes  completamente  selvagens  e 
ariscas. 

Os  nossos  males  cresceram  com  a  fuga  de  todos  os  ani- 
mães,  o  que  nos  reteve  nas  mais  cruéis  necessidades  junto 
ao  (Torregoda  Afllirção  durante  dois  dias.nnsqaaessusten- 
tamo-nos  dosfructos  silvestres»que  os  soldados  poderam  co- 
lher. Conseguindo  no  terceiro  dia  alguns  dos  animaes,  pro- 
seguimos  viagem,deixanfIo  quatro  d>lles  perdidos  e  crmas- 
Iras  escondidas  no  malto,  alimentando  nos  desde  então  por 
oito  dias  de  miolo  de  palmeiras  e  de  alguns  fruclos  bravos, 
solTrendoaindamais  chuvas  lorrenciaes  e  mil  contrariedades» 

Km  todo  esse  tempo  fizemos  apenas  I!  léguas, 
api^zar  de  andarmos  dias  inteiros,  já  rodeando  charcos  pe- 
rigosos, já  abrindo  picadas  em  matiagaes  de  intrincadis- 
sima  taquara.  Em  parte  alguma  víamos  uma  trilha  seguida. 
Quando  nos  suppimhamos  de  IímIo  perdidos,  de[»aravamíís 
aiRum  rancho  abandonado,  uma  arvore  cortaria,  um  signal 
que  indicava  acbarrao-nos  no  rumo  seguido  pelos  fugitivos, 
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os  quaes  tiveram  sem  duvida  interesse  em  oecultar  os ! 
vestígios»  acoçados  dos  paraguayos  qae  demandavain  0 
mesrao  caminho,  como  vimos  pelos  sigaaes  de  acampa- 
mento de  forças.  Tomando.afinal  a  rumo  O.  ,fomos  trilhara , 
parte»  Iransilavel  hoje,  do  caminho  do  pantanal,  onde  po^ 
demos  dar  fim  aos  nossos  soffrímenlos,  cooseguindo  car- 
near  uma  rez.  No  dia  10  de  Março  passámos  o  rio  Tablkú 
que  achámos  de  nado  e,  visitando  no  dia  seguinte  o  aldea- 
mento dos  Índios  Terenos  na  Piranhinha»  chegámos  no 
(lia  U  ao  arrauchamenlo  do  cidadão  João  Pacheco  dtaj 
Almeida,  onde  tivemos  recebimenlo  (il)  hospitaleiro  d] 
sympalbico  e  nos  achamos  agasalhados. 


CAMINSO  QVE  k  FOKÇJi  D£VE  SEGUIR 

Não  existe  trilha  alguma  junto  à  fralda  da  serra  de  Ma- 
racajú.  O  pantaual  que  vai  até  a  base  dessa  serrania  é  em 
terreno  fôío  e  de  perigoso  transito,  sobretudo  para  grande 
numero  de  cargueiros  e  carros:  nos  cerrados,  o  sapéaltoi,  ! 
capins  e  taquaras  maltratam  os  infantes  e  cansam  sobremodo 
usanímaes.  Só  nos  princípios  de  Maio  poderão,  segundo  in- 
formações de  pessoas  praticas,  achar-se  esses  lugares  sec- 
cos,  época  em  que  o  caminho,  chamado  do  Pantanal»  c»* 
nhécido  por  muitos  e  trilhado,  dá  excellonte  passagem  por 


(11)  A  hospedagem  que  nos  deu  o  alferes  Pactiero  durou  muiloi 
meies  e  hl  sempre  a  mais  cordial  poMÍveL  Muiia  gratidão  por  iuo 
devemos  â  memoria  d'aqiiel te  digno  amigo,  assasâinado  cruelaeiíie 
por  um  sicário  a  mandado  de  terceiro,  O  alferes  Pacbtcu  prealoo 
muito  hom  serviços  duranle  a  retirada  da  Ugitoa  e  foi  cootlecoradu 
com  o  liabilu  da  Rosa.  Era  liomem  de  caracler  eDergici»  c  de 
<jxtraordiuaria  iniciativa. 
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occasião  da  retirada  das  aguas.  A  vantagem  de  ser  a  triih^ 
do  Paolanal  sempre  firme  tiào  [wjde  deixar  duvida  sobre  o 
caminho  a  seguir,  escolhido  que  seja  um  guia  conhecedor 
doestes  lugares,o  qual  dê  indicações  dos  pontos  em  que  se  en- 
contram boas  aguadas,  O  capataz  da  fazenda  do  Tabaco,  o 
cidadão  António  iMaria  Tonhà,  é  muito  próprio  para  esle 
serviço. 

COMTlIVGEiXTE  PARA  A  FORÇA 

GíMorda  nacionaL^  Os  guardas  nacionaes  que  existem 
debaixo  das  ordens  do  tenenle-coronel  Albuquerque  nao 
podem  prefazer  o  numero  de  100:  melhores  informações 
do  que  as  colhidas  por  emqoanto  sobre  o  armamento, 
fardamento  e  rauoicíamenlo,  teremos,  depois  de  receber- 
mos resposta  ao  nosso  oíBcio  de  17  do  corrente  nu  con- 
versarmos com  o  tenente-€oroneI  commandante;  o  que 
f  tudo  havemos  de  commiinicar  com  a  brevidade  possível. 

/ndios. —  No  aldeamento  dos  Índios  Tsrenos  na  Piranhi- 
nha  encontrámos  a  raellior  disposição  na  gente  do  capitão 
Josó  Pedro: (l!ál  apresentàram-se-nos  60  moços  bons  atirado- 
res e  próprios  para  servirem  de  excel lente  tropa  em  sor- 
prexas  e  emboscadas. 

No  aldeamento  de  Francisco  Dias  ha  40  homens  robus- 
tos, em  estado  de  pegarem  em  armas:  acham-se  armados.e 
só  lhes  falta  cartuxarae. 

Da  gente  Oiani<?uirwío, acampada  em  diversos  pontos»  pó' 
de-se  contar  com  30  homeas 

São  ao  todo  i80   indins  que  estão  no  caso  de  servir  de 

(12)  Eftle  lodio,  educando  de  fid  Mariaoijo  de  Baí^onia,  linha  quali- 
dades oolaveis,  Sabtn  lèr  e  cscreviT,  eugiaava  a  doutrina  aon  pe- 
quono<»  de  sua  aldê4  e  manUnba  mutla  disciplina  e  ordem  entre  os 
ieusoommaDdados.  F*tllec0u  na  cidade  de  S.  f»aula»  qnnudo  reeres- 
'  sava,  em  1667,  do  llio  de  Jaoeiro»  onde  víéra  Inzer  ao  governo  uiuai* 
reclamações  sobre  terras. 
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coQlingeole  á  força,  Falla-nos  comludo  visitar,  a  oíUi  uu 
dez  léguas  d^aqui^doís  aldeamentos,  um  Quiniquindo  e  oulro 
Laiano,  que  devem  augmonlar  o  numero  de  hameos  e  dar 
alguns  alqueires  de  arroz  e  milho.  Aquém  de  Miranda  ba 
também  outros  pontos  em  que  existe  ;i  Índios  foragidos, 

A  Índole  dos  Índios  è  guerreira  :  votam  ódio  encaroíçado 
aos  paraguayos  e  com  elles  estão  em  continua  guerra  de 
emboscada,  em  que  a  crueldade  e  ferocidade  de  ambos  os 
lados  tem  trazido  temor  e  receio  recíprocos;  entretanto  a 
inconstância  de  génio  e  a  impossibilidade  em  confiar  na  dis- 
posição de  espirito  e  íirnieza  para  arrostarem  no  campo  e 
de  frente  o  inimigo,  os  tornam  apenas  próprios  para  atira- 
dores embosque  e  guerrilheiros. 


REGUnSOS  COM  QUE  DEVE  COMTAK  k  FORÇA 


Gado. —  Desde  o  rio  Negro  até  a  Piranhinha  vimos  im- 
mensa  quantidade  de  rezes,  vagando  pelos  campos  em  gran- 
des manadas.  Entretanto  a  necessidade,  para  o  forneci- 
mento, de  bonscavallos  alimde  rodear-se  o  gado,  obrigará  a 
espera  da  terminação  da  peste  que  grassa  entre  os  animaes 
até  fins  de  Abril  e  que  tem  destruído  Ioda  a  cavalhada 
desde  o  Coxim  até  estes  lugares- 

Um  contratador  de  posse  comtudo  de  bons  animaeít, 
poderá  com  facilidade,  em  lodosos  pousos  da  força,  reunir 
a  quantidade  precisa  de  rezes  nas  fazendas  de  Joaquim 
Alves,  Kiallio,  capitão  Pires  ( prisioneiro  dos  paraguayos), 
José  Alves  de  Arruda  e  outros. 

Os  cidadãos  que  pelas  informações  coibidas  poderiam  se 
encarregar  do  fornecimento  são:  .loaqiiim  Alves  e  «laQUIii 
Virgolino  de  Faria  ( no  Cm\m )  :  mas  deverão  de  antemão 
comprar  cavallos  para  <e  ac fiarem  em  circumslancias  de 
cumprir  com  os  seus  compromissos. 
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Calciila-se  em  i 3,000  cabeças  o  gado  que  existe  nas  fa- 
zendas apontadas  acima,  e  só  pcnle  haver  difliculdade  na 
obtenção  de  rezes  com  a  faita  de  cavallos,  para  o  que  de- 
vem ser  tomadas  providencias  acertadas- 

Cereaes.—  k$  plantações  dos  refugiados  de  Miranda, 
além  das  limitadas  proporções  em  que  foram  efTectuadas 
para  proverem  unicamente  a  subsistência  particular,  não 
deram  collieila  salisfaloria,  O  milho  veiu  muito  falhado  ; 
o  arroz  abaixo  da  expectação :  são  comtudo  os  dois  géneros 
que  mais  avultam.  Ua  grande  difticuldade  em  reduzir*se  o 
milho  existente  é  farinha,  ou  à  cangica,  pela  falta  de  um 
monjolo ;  prometteni  atguos alqueires  à  custa  de  braços, 

>ao  hanenlium  feijão  recolhido :  apenas  algumas  quarta» 
plantadas,  que  comtudo  pouco  podem  dar  pela  falta  de 
chuva  e  raá  época  em  que  foram  lançadas  em  terra* 

Sal.--*  Ha  grande  carência  de  sal :  apenas  existem  dois 
ou  Ires  alqueires  que  estão  sendo  vendidos  (13) . 

Os  dados  que  seguem  foram  lodos  colhidos  com  a  maior 
minuciosidade  e  são  o  resumo  de  quantidades  parciaas» 
como  se  vô  do  mappa  annexo : 


Milho,  .  .  . 
Cangica  .  .  . 
Farinha  ,  *  . 
Arroz  com  casca* 

Arroz  socado,    . 


50  alqueires 

H7  » 

10  1» 
110  » 

153  » 


Somma 


•     ,     382 


(13)  O  modo  porqne  se  vendia  o  sai  do^  Morros  era  <:unaso. 
Cada  colher  pequena  de  sopa  cuttava  161000  réis,  de  maneira  que  o 
alc|ueire  devia  de  muito  altrapas&ar  o  preço  de  600(000  que  linha 
em  Cuiabá. 


^ 


InterrogaDdo  diversas  pessoas  e  inilioSt  que  têm  de^e 
Janeiro  até  Qns  de  Fevereiro  visitado  os  lagares,  aíDda 
accupados  pelos  paraguayos,  colhemos  as  seguintes  iafor- 
mações : 


Na  fazenda  do  Soasa, 
No  Espenidio.  <  . 
Na  Forquilha.  .  . 
Em  Nioac.     .     .    , 


50  a  150  homens 
StOO        1» 
100        • 
360        n 


Ao  todo. 


810 


No  porto  do  Sousa  existe  um  entríncheirameoto  a  meoi] 
de  meia  légua  do  rio  e  eotre  estes  dois  pontos  uma  gua 
rendida  diaríamentep  que  serve  para  vigiar  o  Aquidac 
N*esse  eDlricheiramento  houve  ultimamente  auginento  de 
força,  pois  que  ouvera-se  agora  rufos  de  tambores  e  te 
de  corueta,o  que  não  acontecia  até  Qns  de  Janeiro:  ba  uc 
peça  de  artilharia  para  defendêl-o  e  uma  palissada  de 
grossos  madeiros  de  aroeira.  Iremos  com  precauções  pre- 
cisas visitar  esses  pontos^  communicando  logo  o  que  tiver* 
mos  observado. 

A  Forquilha  e  o  Espenídio  acham-se  no  caminho  de 
Níoae  à  víUa  de  Miranda.  F^te  ultimo  ponto  esta  present 
mente  abandonado  ;  todas  as  casas  foram  queimadas  e  nâ 
ha  mais  guarnição.  E'  informação  de  André  José  dos  Sao 
tos,  que  nos  últimos  dias  de  Janeiro  com  seis  compatihet* 
ros  foi  reconhecer  o  inimigo»  voltando  no  diâ  4  do 
feiro. 

A  Nioac  chegoUp   a  3  de  Fevereiro,  Agostinho  Joaquim 


^Êm 


—  313  — 


Coelho,  assistindo  de  uma  malla  próxima  ao  exercício  de 

um  batalhão  de  infantaria  pesada,  formado  em  seis  pelo- 
lões  de  30  filas  pouco  mais  ou  menos.  A  genle  que  se  acha 
na  fazenda  do  Sousa  é  aguerrida  e  regular,  o  resto  dizem 
conslar  de  soldados  ainda  hisonhos.  A  cavaltiada,  de  que 
elles  dispõem,  é  boa,  como  vimos  por  alguns  cavallos  rou- 
bados pelos  Índios. 

Usa  a  infantaria  de  espingardas  a  iMinió  de  1,000  passos, 
e  a  cavallaria  de  lanças,  que  nianejara  com  muita  destreza, 
de  clavinas  e  espadas.  Nas  cartuxeiras  trazem  os  soldados 
80  cartuxos :  os  índios  afiançam  que  sâo  màos  atiradores, 
fazendo  comtudo  justiça  completa  á  sua  coragem  e  valor 
nunca  desmentidos. 

Os  paraguayos  desde  Maio  do  anuo  passado  não  ílzeram 
mais  correrias  na  margem  direita  do  AquidauaDa:  pro- 
vêm-se  de  gado  abundantíssimo  no  outro  lado  e  couside- 
ram  o  rio  divisa  do  território  brasileiro. 

Existe  uma  estrada,  chamada  do  Canastrão,  pela  qual, 
de  Dourados,  onde  ha  força,  e  da  fronteira,  podem  vir  soc- 
corros  para  coadjuvarem  os  contingentes  espalhados  no  dis- 
tricto  de  Miranda. 

Esperam-se  aqui  cartas  de  um  fazendeiro  de  Nioac,  preso 
dos  paraguayos,  que  foi  visitado  pelo  indio  Laiana  Joaquim 
da  Silva,  em  Fevereiro,  o  qual  dà  uoticia  de  mais  destaca- 
mentos na  Ariranha  e  no  Esbarrancado,  a  oito  léguas  além 
deNioac. 

Suppõe-se  que  os  destacamentos  no  Sousa  e  Espenidio 
Iftm  ordem  para  concentrar-se  em  Nioac,  com  o  appareci- 
mento  de  nossas  forças»  aOm  de,  attrahindo-as  ato  este 
ponto,  poder  ser  cortada  a  nossa  retaguarda  pelo  caminbu 
do  Canastrão,  que  vem  do  Paraguay  à  Miranda, 
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ftistmo 

O  movimeoto  da  força  brasileira  pode  effactuar-se  aos 
primeiros  dias  de  Maio,  tomando  o  caminho  do  rio  Negro  e 
depois  o  do  Pantanal,  que  deve  de  estar  completamento 
secco,  reunida  que  seja  boa  cavalhada  para  o  fornecimento 
de  gado  durante  a  marcha.  Com  poucos  géneros  pôde  con* 
tar  dos  Morros  e  dos  índios,  Nas  operações,  além  do  Aqui- 
dauana,  deve  esperar  encontrar  mais  de  1,000  inimigos. 
entrincheirados  o  mais  das  vezes,  e  dispostos  à  resistência, 

RIOS  QUE  PASSAMOS 


o  rio  Negro,  no  lugar  de  nossa  passagem,  tem  18  brap 
ças  ;  entretanto  como  a  força  devera  vir  pelo  caminho  do 
Pantanal,  indicado  no  nosso  trabatlio  pelo  traço  colorido 
que  vai  ligar-se  ao  caminho  do  roteiro  do  primeiro  reco- 
nhecimento, além  do  Polreiro,  é  necessário  visitar  o  rio 
mais  abaixo  e  conhecer  a  sua  largura, 

O  rio  Tabôco  tem  -10  braças  de  largura. 

Meios  de  passagem,  —Para  o  rio  Ne^ro  devem-se  promp- 
tificar  barcas,  pois  que  as  margens  baixas  e  atoladiças 
não  facilitam  a  conslrucção  de  uma  ponte,  O  rio  (44)  tem 
lugar  LÍe  bom  váo,  como  afiança  o  pratico  Tonhà,  que 
conhece-o  perfeitamente.    O  Tabôco  ô  vadeavel. 

Para  o  Aqiiidaoana  precisam  ser  trazidas  ao  porto  do  Ja- 
tobá ou  ao  de  D  Maria  Domingas,  as  canoas  do  tenente- 
coronel  Albuquerque,  da  sua  fazenda  do  rio  Negro,  e  a  pran- 

dW  o  rio  pareceu-nos  profunda  e  suppomoa  nunca  poder  dar  vào 
bom  a  anilharia  e  cargueiros. 
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cha  do  cidadão  Cardoso  Guaporé,  o  qual  já  foi  examinar 
o  estado  em  que  ella  se  acha,  por  estar  escondida,  ha  mais 
de  anno,  n'uma  volta  do  rio. 


DISTANCIA  QUE  PERCORREMOS 

Do  rio  Negro  à  entrada  do  Panta^ 

nal 13         léguas 

D'ahi  á  Piuva 1  V*        » 

Da  Piuva  aos  Dois  Córregos    .    .  1  Va        » 

Dos  Dois  Córregos  ao  Tabôco.     .  3  Vi        » 

Do  Tabôco  à  ponta    do  morro 
d'onde  o  caminho  segue  para 

o  Aquidauana 1 '/«        ^ 

D'aquella  ponta  à  Piranhinba .     .  1  Vi        ^ 

D       D    a  João  Pacheco.    .  3  V*       » 

De  João  Pacheco  a  Francisco  Dias.  Vs       » 

Somma  ......       26        » 

A  volta  pelo  caminho  do  Pantanal  não  pôde  exceder  dt 
quatro  léguas. 
Morros,  20  de  Marco  de  1866. 

III 

EXPLORAÇÃO  À  MARGEM  DIREITA  DO  RIO  AQUIDAUANA 

A  necessidade  de  visitarmos  dois  aldeamentos  de  indios 
e  reconhecermos  a  margem  direita  do  rio  Aquidauana  e 
os  diversos  portos  que  deram  passagem  aos  paraguayos, 
na  invasão  do  anno  passado,  fez-nos  emprehender  nova 
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viageDQt  effecluando  a  partida  para  aqaelles  pontos  no 
dia  -24  do  mez  próximo  passado.  Seguindo  ás  vezes  a 
base  da  serra  que  viemos  fraldejaado  desile  o  rio  Negro» 
outras  corlando-a  em  diversas  e  profundas  depressões,  tí- 
sitàmos  a  7  V*  Í^S^^^  d^  nosso  ponto  de  partida,  a  acampa- 
mento dos  Laianas^  onde  apenas  encontramos  20  homens 
em  estado  de  pegar  em  armas  e  viveres  em  quantidade 
insuíliciente  até  para  o  sustento  d^aqueUa  gente. 

;No  aldeamento  do  Uauassú,  a  três  legnas  dooutro,  ha 
igual  carência  de  mantimentos  e  só  nove  Índios  para  aag- 
mentarem  o  contingente  que  dá  a  tribu  dos  Quiniquinéos, 
Tomando  d'ahi  rumo  S.»  procuramos  o  Aquidauana»  iodo 
acampar  junto  á  sua  margem  direita  que,  desde  então,  se* 
gnimos  até  a  tapera  do  P;res,  d'onde  tizemo-aos  na  volta 
dos  Morros, 

Acham-se  junto  à  borda  do  rio  que  margeámos  ílifféreií- 
tes  casas  abandonadas  por  uccasião  da  entrada  dos  para- 
guayos,  as  quaes  têm  cada  qual  a  sua  passagem  para  o 
outro  lado  e  porto  no  rio. 

Assim  sâo  os  portos  do  Canuto,  até  onde  chegou  uma 
partida  inimiga  vinda  do  Taquarussíi,  de  João  Dia?,  Maria 
Domingas,  Francisco  Dias,  etc»,  que  vao  apontados  no  re- 
conhecimento topographico.  Examinando  cada  um  d^les 
com  cuidado  para  indicarmos  a  passagem  mais  conveniente 
para  a  Torça,  pareceu-nos  o  porto  de  D.  Maria  Domingas  o 
que  satisfaz  todas  as  condições  precisas.  E*  o  único  que 
da  vào  em  toda  a  extensão  ( 30  braças )  com  profundidside 
de  quatro  a  oito  palmos,  racítilando  assim  não  sò  a  passa- 
gem da  infantaria,  como  também  o  serviço  das  barras  qua 
será  feita  com  muito  mais  preiteza,  locadas  e  puxadas  à 
mão. 

Além  d^isso  a  força,  occupando  a  margem  esquerda* 
corta  a  commuDicação  entre  o  entrincbeiramento  do  porto 
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(lo  Sousa  e  odoEspenídio  e  impede  qualquer  movimento  de 
conceotração  que  os  inimigos  procurem  fazer.  Do  largo  da 
Piranhinha  deverão  as  forças  dirit^ír-se  para  o  porto  de 
D.  Maria  Domingas,  tendo  à  sua  frente  um  bom  pratico 
doestas  localidades,  caso  não  seja  tomada  outra  determinação. 
D'este  porto  ao  do  Sousa,  pela  margem  esquerda,  con- 
tam-se  quatro  léguas  de  trilha  completamente  sêcca  e,  a 
não  querer  cortar  campo,  é  d^elle  que  partem  caminhos 
para  Miranda,  Forquilha,  Nioac,  etc. 

Do  porto  de  D.  Maria  Domingas  ao 

Eponadigo 4  léguas 

Do  Eponadigo  à  Forquilha        .    .  7        » 

Da  Forquilha  a  Nioac    .     *     .    .  10        > 

Do  porto  a  Nioac 21        » 

Alguns  d'estes  pontos  e  mais  o  Espenidio  e  o  Sousa,  oc- 
cupados  pelos  paraguayos,  formam  uma  linha  que  fecha 
em  circulo  a  villa  de  Miranda  ;  razão  por  que  foi  ella  aban- 
donada e  queimada,  reforçando-se  os  postos  estabelecidos 
em  derredor.  Assim,  pois,  a  retirada  de  Miranda  não  tem 
significação  de  evacuação  de  forças,  parecendo,  pelo  con- 
trario, dever  indicar  a  tenção  de  melhor  defender  o  terri- 
tório em  que  se  acham  e  que  fecharam  por  um  cordão  de 
destacamentos  desde  o  Apa  até  o  Sousa. 

A  este  ultimo  ponto  não  podemos  chegar,  pois  que  um 
desencontro  na  remessa  de  cartuxos  que  tinhamos  requi- 
sitado do  Illm.  Sr.  tenente-coronel  Albuquerque  obrigou* 
nos  a  não  effectuar  esse  reconhecimento  arriscado  e  que  só 
pôde  ser  feito  à  mão  armada,  pela  vigilância  que  sobre  a 
outra  margem  exercem  os  paraguayos.   Mandámos  com- 
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(Otel 
fida  sobre i oa  iertande  lOa  I 
le  crtffide  mita  ao  louf».} 

Deseeodfi  orío  pela  maffen  direfta,cbega-se  cooi  iiaatni 
li^gBaa  detnardia  ao  porto  do  Jalobi,  que  diaseai  ler  ladea- 
Td,  depois  de  om  peipieiio  nado.e  que  dista  do  j 
ttargen  esquerda^  duas  e  meia  kgais, 

En  geral  todas  as  trilhas  achan-se  apagadas  pdo 
captm  e  blU  de  transito  :  derem  ser  preparadas  qaaodo  a 
tor^  tirer  de  dirígir-se  ao  porto  escoUúdo  para  a  soa  pas- 
sagem. 

IXistaocia  qoe  peroorremos.    ...    23  léguas. 


C0Tn5GC5TE    PARA    A  FOSCA  OPEIUDOSA 

Guarda  nacional — Segundo  as  roformações*  que 
prestoo  o  Sr.  teneote-coronel  AlboqaerqQe,  oominaii' 
danle  do  batalhão  n  7  da  guarda  nacionaU  eiistem  85  pra- 
ças mal  armadas  e   sem  fardamento,    e  poucos   ofliciaes. 


:15)  CotDinaDdaHa  pelo  capitão  Jofé  Pedro  de  Sonsa,  oquil  ici 
|tr«  fie  prettM  a  cotdjcivir^QOS  e fficazmeDle  era  todos  os  ooism  tn-^~ 
l»ilÍiot* 
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leodo-ae  retirado  a  maior  parle  d'elles  para  diversos  poa* 
los  longínquos  d'esta  pmvincia.  Acham-se  o»  guardas  es- 
palhados n'uma  larga  zoaa  e  são  elles  os  que  preparam  a 
maior  quantidade  de  mantíoientoá,  o  que  deve  ser  allen- 
d  ido  por  occasiâo  de  sua  reunião,  a  qual  desfalcará,  pela 
falia  de  braços.o  numero  de  alqueires  de  mautimentos  com 
que  poderia  a  força  contar, 

Eslão  lambem  qualificados  guardas  naciDuaes  Índios 
Quiniquifidos  e  Terenos  que  melhores  serviços  prestariam 
englobados  nas  suas  respectivas  Iribus,  como,por  exemplo, 
o  Índio  José  Pedro,  capitão  dos  Terenos,  que  deve  ser  con- 
servado á  frente  de  sua  gente  pelo  respeito  que  tem  sabido 
infundir  e  obediência  que  lhe  prestam  os  seus  companhei- 
ros. 

A  guarda  nacional  acampou,  de  3  a  22  de  Setembro  do 
anno  passado^junto  ao  capão  dos  Buril}  s,  tendo-se  ahi  reu* 
nido  Gt>  praças  desarmadas»  que  foram  licenciadas  para 
cuidarem  em  roçados  e  plantações.  Existe  algum  carluxame 
para  seu  municiaraento  :  entretanto  ha  muitos  cartuxos 
deteriorados  e  inserviveis. 

/ncito^.— Informações  frescas  colhidas  do  Sr.  João  da 
Costa  ^Lima»  que  chegou  das  aidéas  atém  do  Aquídauana» 
dão-nos  os  meios  de  apresentar  o  lotai  de  índios  que,  além 
ÚQsGuaycurm,  cujo  capitão  Nado  consta  vir-se  apresentar 
com  toda  a  sua  tribu,  poderá  coadjuvar  a  força. 


Terenos,     . 
Quiniquináos  . 
Lâianos,     .     , 


SI6 
20 


275    homens. 
Estes  Índios  mostram  a  melhor  disposição,  ofTerecendo-se 


com  espontaneidade  e  servindo  com  toda  a  dedicação, 
como  verificámos  nos  nossos  ultimos  reconhecimentos* 
Acham-se  inuilo  alemorisados  coma  chegada  da  força,pob 
que  repetidas  ameaças  dos  fazendeiros,  refugiados  aqui  e 
emoulros  lugares,oriuodas  do  consumo  das  rezes  qae  elles 
são  obrigados  a  matar  para  a  sua  alimentaçáo^ièm  incutido 
o  temor  de  que  as  forças  virão  escravisal-os  e  tratal-os  com 
todo  o  ngor  da  guerra,  Temos  procurado  tranquíllisar  esla 
pobre  gente  que  nos  calamitosos  mezes  da  invasão  porta* 
ram-se  com  moderação  não  natural  na  esptiera  e  condição 
em  que  vivem. 

Os  Cadiuéos,  inimigos  figadaes  dos  paraguayos»  nâo  me- 
recem confiança  alguma  a  tem,  em  varias  occasiões,  causado 
tantos  damnosaos  brasileiros  como  aos  inimigos. 


RECURSOS 


Insistindo  ainda  sobre  a  importanlissima  questão  de  for 
necimento  e  acquisiçao  de  gado,  que  se  tem  tornado  muilo 
diíliciiltoso,  depotsda  peste  dos  cavallos,  levámos  aoconbe- 
cimentQ  do  commando  das  forças  a  falta  absoluta  de  cava- 
lhada desde  o  Coxim  alé  os  Morros,  onde  os  fugitivos  de  Mi- 
randa  se  acham  desprovidos  de  carne  para  sustento  próprio 
pela  destruição  completado  todos  os  seusanimaes,  desde 
Dezembro  do  anno  passado.  O  leaente-coronel  Albuquerque 
indica  os  cidadãos  de  que  fatiámos  na  nossa  ultima  partici- 
pação, prestando-se-lhe  os  meios  para  muQÍrem-se  de  ca- 
vallos. 

Ao  numero  de  alqueires  dado  no  mappa  dos  mantimen* 
los,  que  se  podem  obter  dos  habitantes  dos  Morros,  devem 
ser  addicionados  mais  45  de  arroz,  e  de  cangica  22.  Poode- 
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ramos  comludo  de  novo  qm  o  chamamento  dos  guardas 

nacionaes  ao  serviço  das  armas  deve  diminuir  a  quantidade 
de  viveres  indicada  n'aquelle  mappi,  por  nao  se  achar  a 
colheíla  concluida,  e  pertencerem  quasi  todos  os  seus  pos- 
suidores á  guarda  nacional.  A  requisição  que,  segundo  as 
nossas  instracçi5es,  fizemos  de  homens  para  a  construcção 
de  canoas  DO  rio  Negro,  impossibilita  vários  cidadãos  de 
promp  ti  ficarem  os  maotimentos  que  tinham  promettido. 

Indagando  de  diversos  pontos  d 'esta  província  ou  de  ou- 
tra que  poderiam  mandar  viveres  para  as  forças  no  districlo 
da  Miranda,  apontaram-nosavilla  de  SanfAnna  do  Para* 
nahyba,  que  dista  de  Camapuam  60  léguas,  ficando  este 
ultimo  lugar  >  hoje  completamente  abandonado,  a  50  léguas 
da  villa  de  Miranda.  Por  agua  fatlaram-nos  na  communi* 
cação,  muito  frequente  antes  da  invasão,  entre  Porto  Feliz, 
em  S.  Paulo,  e  o  acampamento  de  Nioac,  descendo  canoas 
carregadas  os  rios  Tietê  e  Paraná  e  subindo  olvinheima 
e  Brilhante  até  Sete  Voltas,  d*onde,  com  cinco  dias,  chega- 
vam carros  a  Nioac,  Esta  viagem,  que  faziam  em  quatro 
mezes,  ida  e  volta,  pôde  fornecer  abundante  provimento  às 
forças  no  caso  de  sua  demora  no  Baixo-Paraguay  ;  indica- 
mol-a  por  ser  esta  hypothese  possível  e  dever  cuidar-so 
quanto  antes  na  reunião  de  viveres,  que,  de  mais  à  mais» 
hão  de  tornar-se  escassos  em  território  devastado  e  sem  re* 
cursos* 


MEIOS  DE  PASSAGEM  DOS  RIOS  NEGRO  E  AQUIDAUANA 


Guiando-nos  pelas  nossas  participações  anteriores  que 
aconselham  a  marcha  das  forças  do  Coxim  nos  príoieiros 
dias  de  Maio,  requisitámos  a  6  do  corrente  12  guardas  na- 
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cicmaas  e  índios  para  irem  coDStruir  barcos  para  a  passa* 
gem  da  expedição. 

Com  dííBcoldade,  apezar  das  ordens  do  tenenta-^coronel 
commandante»  estão  se  reunindo  as  praças  pedidas,  TalUodo 
completamente  toda  a  espécie  de  ferramenta.  Estas  ho- 
mens, como  melliores  trabalhadores,  são  os  que  preparam 
a  maior  quantidade  de  maolimentos  para  a  força,  nao  se 
acbando  ainda  terminada  a  colheita  de  milho  e  arroz,  e 
sobretudo  não  têm  meio  algum  de  conduzir  viveres  qne 
cheguem  para  a  alimentação,  durante  o  mez  necessário  de 
parada  ii'um  locai  totalmente  falto  de  recursos  como  é  o 
rio  Negro.  Apezar  de  tudo,  vamos  tratar  de  apressar  a  re- 
messa desses  guardas,  requisitando  mais  12  à  vista  das  in^ 
strucções  que  nos  mandam  preparar  meios  de  passagem  nos 
dílTerentes  rios,  para  o  trabalho  que  temos  de  fazer  nas  ca* 
Qõas  que  serviráõ  no  Áquidauana. 

Por  este  ultimo  rio  deverão  subir  as  canoas  do  tenent 
coronel  Albuquerque  do  seu  acampamento  no  rio  Ne^ro,! 
ficando  nós  aqui  para  mandarmos  preparar,  com  uma  serra 
e  um  machado,  Laboas  e  barrotes  que  formarão  as  barcas 
na  occasião  da  approximação  da  força,  pois  que  qualquerj 
trabalho  precipitado  pôde  ser  inutilisado  pelo  inimigof 
o  qual  parece  ullimamente  vigiar  mais  cuidadosamente  as 
margens  do  rio. 

Força  maior  nos  impede  de  acompanhar  os  homens  qué 
vão  ao  rio  Negro:  levarão  para  dirigil-os  um  officiai  car- 
pinteiro habilitado  na  feitura  de  canoas.  Para  guias  das 
forças  até  o  Áquidauana  recommendanios  de  novo  o  pratico 
António  Maria  Tonhá,  homem  utilíssimo  por  conhecer  per- 
feitamente os  caminhos  c  campos  por  onde  se  possam 
abreviar  as  marchas  e  saber  dos  lugares  onde  existem 
boas  aguadas. 
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Para  Miranda  e  Nioac  ha  n'esta  localidade  muitas  pessoas 
próprias  para  servirem  de  guia. 

DISTANGUS  ALEM  DO  AQUÍDAUANA 

Do  porto  do  Soasd  à  Miranda.  .     10  legoas 
De  Miranda  ao  Eponadígo.  .   .      9      » 
Do  Eponadígo  à  Forquilha  ...      7      » 

Da  Forquilha  a  Nioac 10      » 

—      » 
Do  porto  do  Sousa  a  Nioac  ...     36      » 

FORÇA   INIMIGA 

Duas  extensas  cartas,  cuja  integra  remettemos,  que  re- 
ceberão os  moradores  d*este  lugar  do  cidadão  João  Barbosa 
Bronzique,  prisioneiro  dos  paraguayos  em  sua  fazenda, 
desde  o  anno  passado,  deram-nos  informações  do  estado 
a  que  se  acham  reduzidos  os  inimigos  e  da  força  espalhada 
em  diversos  pontos :  tém  elles  nas  colónias  de  Dourados 
e  Miranda  100  ;  no  Brilhante  100 ;  Sete  Voltas  10 ; 
Yaccaria  100 ;  Agua  Fria  30  ;  Nioac  500 ;  Taquarussú  200  ; 
Porto  do  Sousa  200.  Ao  todo  1,340  homens,  a  que  se  devem 
acrescentar  os  50  de  Miranda  que  vieram  para  o  Espenidio  e 
Sousa,  e  outros  que  existem  junto  do  Apa  e  morro  do  Ca- 
nastrão, onde  possuem  boa  cavalhada.  Desde  o  Porto  do 
Souza  até  o  de  Maria  Domingas,  os  paraguayos  têm  ulti- 
mamente lançado  fogo  a  todos  os  campos  e  desbastado  as 
margens,  parecendo  ter  assim  conhecimento  dos  próximos 
movimentos  de  nossa  força. 

Morros,  16  de  Abril  de  1866. 


TERCEIRO  ANISEXO 


I 
I 


lo  relataria  geral  da  eomiiitsâfto  ile 
eiigeiilielro8jiititaá«»  forças  emopera- 
^HeH  ao  !»iil  lia  iiroilucla  de  Jflatto 
Groíâso,  em  ISttG* 

Relatório  dos  trabalhos  feitos  no  caminho  do  Taquary  ao 
Rio  Negro  ^  apresentado  pelos  tenentes  João  Thomaz  dê 
Cantuaria  e  Calão  Augusto  dos  Santos  Roxo. 

Tendo-se-nos  encarregado  de  facilitar  a  marcha  da  força 

com  destino  ao  rio  Negro,   removendo  os  obstáculos  que  a 
obstassem,  puzemo-nos  em  movimeato  no 


Dia   26   de  Março 


r  N*Gsle  dia  tratámos  de  ganhar  a  margem  esquerda  do 
I  Taquary  com  toda  a  nossa  bagagem  que  foi  despachada 
I  tarde,  e  o  conseguimos  a  uma  hora  da  lat^de,  segnindo  depois 
■  viagem  até  o  ribeirão  Fortaleza  ;  na  margem  esquerda 
d*aquelle  acampámos  por  já  ahi  se  tornarem  necessários  os 
nossos  trabalhos*  Basta  ite  elevada  em  relação  à  margem 
opposta,  apresentava  ella  nm  escoramento  devido  a  efTeitos 
erosivos  das  aguas,  de  aíi  palmos  de  altura,  vedando  a 
passagem  mesmo  a  infantes. 

Tara  logo  vimos  que  mais  de  um  dia  teríamos  de  con- 
sumir n'esse  traballio,  á  vista  do  grande  curte  que  tínhamos 
a  fazer,  aSm  de  fornecer  aterro  para  a  parte  escorada* 
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O  resto  da  Urde  foi  destinada  ao  eacabomeDto  da  Terra- 
menta,  k  cbava  principiou  a  incommodar^QOS. 


Dia  27 


É 


Concordamos  em  rampar  a  margem  esquerda  do  ribeirão 
no  mesmo  lugar  em  que  a  anliga  passagem  havia  sido  des- 
Iruida  pelas  aguas,  por  nào  liaver  um  outro  que  nos  facili- 
tasse o  trabalho ;por  isso  ás  5  Va  horas  demos  começo  a  elie 
que  foi  suspenso  às  2  da  tarde,para  que  as  praças  tivessem 
tempo  de  Ira  lar  de  sua  alimealaçao»  recomeçando  das 
4  às  6  */s,  O  trabalho  não  foi  terminado. 

Continuou  a  chuva  durante  a  tarde. 


Dia^S 


Proseguhi  o  trabalho  às  5  Vi©  ^í  terminado  ás  If 
horas  e  20  minutos»  Dando-se  a  essa  rampa  a  ioclinaçâa 
muito  forte  de  um  para  cinco,  sentimos  não  poder  lornal-a 
mais  doce  pelo  receio  que  não  foi  mal  fundado,  de  que  o 
prazo  de  12  dias  não  nos  chegaria  para  os  demais  trabalhos, 
por  is5oqueaqueIleque  era  considerado  umasimples  rampa 
consomiu-nos  1  \'adia.  E*  que  Unhamos  ura  considerável 
prisma  de  terra  a  escorar  e  remover,  calculado  em  30,000 
pés  ;  serviço  que  foi  feito  simplesmente  com  cinco  enxadaâ 
e  por  isso  mais  demorado,  lornando-se  desde  logo  sen^vel  a 
falta  de  pâs. 

Terminado  o  trabalho,  puzemo-nos  em  marcha  às  11 
boras  e  30  minutos  e  com  uma  hora  e  ãO  minutos  chegámos 


f 
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ao  primeiro  córrego,  e  com  40  minutos  a  um  segundo  qne 
não  oecessi taram  concertos  e  Onalmeote  com  18  minutos 
a  terceiro  córrego,  onde  acampámos  às  2  horas  e  25  mi- 
nutos. Este,oííerecendo  passagem  somente  a  infantes,  apre- 
sentava margens  bastante  elevadas  e  guarnecidas  de  pedras, 
*0  que  nos  difficultariao  trabalho  c  consumiria  muilo  tempo 
para  poder  ser  accessivel  a  animaes  de  carga  e  carros;  por 
isso  resolvemos  procurar  um  oulro  lugar  que  nul-o  facili- 
tasse, debaixo  deste  ponto  de  vista.  Encontrámos  a  50 
braças  acima  um  qoe  nao  satisfez  e  resolvemos  continuar  o 
trabalho  no  dia  seguinte. 
Tivemos  raâo  tempo  durante  a  larde. 

Dia  29 


Deraosj  começo  ao  trabalho  ás  6  horas.  Desviamos  a  es- 
trada á  direita  quanto  necessário  para  apanharmos  o  novo 
ponto  escolhido»  cujas  margens  ainda  foi  preciso  adoçar, 
seguindo  depois  na  mesma  direcção  para  encontrar  a 
estrada  desviada. 

Terminado  o  trabalho,  puzemo-nos  em  marcha  ás 
11  horas  e  20  minutos.  Com  50  minutos  de  marcha  che- 
gámos a  um  córrego,  cujas  margens  foram  adoçadas ;  com 
43  a  um  outro  que  também  necessitou  do  mesmo  trabalho 
e  finatmenle  com  mais  ^30  minutos  chegámos  ao  córrego  da 
Forteira,  onde  pousámos  ás  2  horas  e  35  minutos  debaixo 
de  forte  aguaceiro. 

Ambas  as  margens  d'este  córrego  necessitavam  ser  ram- 
padas.  Começou  o  trabalho  ás  5  horas  da  tarde  e  foi  sus* 
penso  às  6  horas,  para  ser  terminado  no  dia  seguinte. 

As  praças  começam  a  esqui var-se  do  serviço;  mostram-se 
eontrariadas  e  queíxam-seda  pouca  alimentação. 
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Dia  30 

Continuou  o  trabalho  às  6  horas  e  foi  eoDcliiído  ás 
8  horas  e  25  minutos. 

Ramparam-se  ambas  as  margens  d'este  córrego,  sendo 
eecessario  destruir  á  picareta  um  alto  degráo  de  pedra  que 
guarnecia  a  margem  esquerda. 

Puzemo-nos  em  marcha  às  9  horas  e  com  75  minutos 
chegámos  a  um  pequeno  córrego  cujas  margens  foram 
adoçadas,  cora  102  minutos  ao  ribeirão  da  Mata,  e  com  18 
minutos  fomos  ao  capão  da  Tapera»  próximo  ao  córrego  do 
mesmo  nome,  onde  pousámos .  Aproveitamos  o  resto  da 
tarde  em  trabalhos  que  foram  concloidos  no  dia  seguinte. 

Cresce  a  repugnância  das  praças  pelo  serviço,  que  é  mal 
feito.  Uma  d^ellas  deu  parte  de  doente* 

A  chuva  acompanhou -nos  por  todo  o  dia. 


Diu    31 


Continuámos  com  os  trabalhos  às  C  horas  6  10  minutos. 
Concluiram-se  cinco  rampas  nas  margens  do  ribeirão  da 
Matta  e  suas  proximidades,eabriram-$e estradas  para  car 
nos  mattosque  o  cercam,  Bamparam-se  também  as  margens" 
do  córrego  da  Tapera. 

As  Tarzeas  ao  chegar  ao  ribeirão  e  ao  passar  ao  córrego 
nos  permiltiram  passagem  franca ;  por  isso  continuámos 
nossa  viagem  ás  9  horas  e  13  minutos,  e  com  T8  minutos 
de  marcha  chegámos  ao  ribeirão  Claro,  cujas  margens 
abruptas  nos  consumiram  Ires  horas  de  trabalho, 

Acbavam*seellas  baslantemente  estragadas  pela  acção  das 
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aguas  e  reduzidas  a  sulcos  profundos  e  irregulares,  pri. 
vaado  a  passagem  mesmo  a  cavalleiros.  A  differença  em 
allura  entre  o  leito  do  ribeirão,  e  o  lerreno  em  que  se  acha 
encaixada  esta  corrente  de  agua  e  o  pouco  tempo  de  que 
dispomos;nâo  nos  permittiu  attender^ao  limite  máximo  que 
se  deve  dar  á  inclinaçãa.  Flanqueamos  a  estrada  na  matta 
que  borda  o  ribeirão  pela  margem  esquerda,  Concluido  o  tra- 
balho seguimos  viagem  até  o  ribeirão  Verde,  onde  che- 
gámos às  a  horas  e  35  minutos. 

Xs  margens  abruptas  d'e5le  ribeirão  estavam  nas  mesmas 
circumstancias,  senão  peiores,  que  as  do  ribeirão  Claro. 

Apezar  de  necessitarem  as  praças  de  descanso»  as  cir- 
cumstancias nos  obrigaram  a  trabalhar  das  5  ás  6  horas, 

Augmenta  a  pouca  vontade  das  praças  para  o  trabalho: 
eltas  continuam  a  queixar-se  da  alimentação  reduzida* 

Dia  !•  deÀbriL 

A's  SVa  horas  da  manhã  continuamos  os  trabalhos  ence- 
tados hontem.  Abriram-se  também  estradas  nas  mattas 
que  guarnecem  este  ribeirão  e  proseguimos  a  viagem  com 
fortes  agiiaceiroSp  como  tem  acontecido  quasi  sempre  e  que 
prejudicam  muito  o  trabalho.  Com  ill  minutos  de  marcha 
chegámos  a  noite  ao  capão  do  Major,  cujo  caminho,  per- 
mittíndo  passagem  a  infantes  e  difficultosamente  a  cavallei- 
ros, foi  apropriado  para  carro. 

Embaixo  da  matta  encontrámos  um  córrego,  no  qual 
assentava  uma  estiva  em  máo  estado,  que  concertámos,  e 
ao  sahir,  da  malta  um  grande  pantanosa  respeito  do  qual  a 
prudência  não  nos  aconselhou  trabalho,  não  sò  por  não  ser 
'  intransitável  como  por  promelter  passagem  franca  com  Ires 
ou  quatro  dias  de  tempo  secco ;  o  mesmo  a  respeito  de  dois 
outros  menores,  um  antes  de  chegar  ao  Portão  de  Roma  e 

TOMO  XIIVU  P.  11  4ã 
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outro  ao  subir  o  Lâgeadinho.  Enlráraos  no  Portão  de  Roma 
e  fomos  pousar  no  Lageadinho  as  3  horas,  Impressionoo- 
nos  a  idéa  do  já  haverem  decorridos  sete  dias.  isto  é,  mais 
de  metade  do  prazo  que  nos  fora  dado  e  não  termos  ainda 
vencido  metade  do  caminho  que  lemos  a  fazer  :  é  que 
lemos  encontrado  muito  trabalho  n^aquillo  que  se  suppu- 
nham  simples  concertos. 

Officiámos  ao  chefe  da  commissao  nos  seguintes  termos: 

«  Illm.  Sr.—  Cumpre-nos  participar  a  V.  S.  que  são 
grandes  as  difliculdades  com  que  temos  lutado  até  hoje, 
e  que  tornar-sc  a  estrada  facil  ao  trajecto  de  carros  é  huma- 
namente impossível  com  os  meios  de  que  dispomos. 

«  Alcançamos  hoje  o  Lageadinho  ás  3  horas  da  tarde  e 
amanha  ficaremos  aqui  para  vêr  o  que  se  pôde  fazer  na  ex- 
tensão que  vai  d  elle  ao  capão  do  Major  :  é  uma  legua  que 
sò  absorveria  o  trabalho  de  50  homens  no  tempo  de  15 
dias,  para  poder  ser  facilmente  percorrida  por  carros. 

<c  N'esta  extensão  ha  três  atuleiros,sendo  umd'elles  de  200 
braças  que  por  si  só  nos  consumiria  os  quatro  dias  restantes 
dos  12  que  nos  deram  ;  não  fallando  na  descida  do  Portão 
de  Roma,  que  exige  trabalhos  de  alavanca  e  minas,  para 
as  quaes  nâo  estamos  preparados. 

(t  Era  relatório  que  apresentaremos  a  V*  S,  em  occasiào 
opportuna,  nos  occuparemos  detalhadamente  de  nossos  Ira* 
balhos. 

ít  Deus  guarde  a  V.  S.—  Illm.  Sr.  tenente-coronel  chefe 
da  commíssão  de  engenheiros*  > 

Dia  2  e  3 

Occupámo-nos  hoje  em  abrir  estrada  nas  duas  mattas 
que  precedem  o  Portão  de  Roma,  assim  como  nos  cerrados 
e  matia  próximos  ao  Lageadinho.  O  Portáo  de  Roma  deu- 


i 
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nos  graníle  trabalho  :  foi  necessário  o  côrle  e  reraoçSo 
de  graedeíí  peílra*^  e  rlernitjada  de  grossas  arvores  que 
obs traiam  a  passagem,  A  descida  do  Porlão  de  Roma  fui 
peior  que  todo  :  era  um  simples  trilLo  por  eõlre  pedras 
grandes  e  irregulares, impossível  de  dar  passagem  a  carros, 
e  difticilmente  a  cavalleiros,  c  melhor  informados  podemos 
dizer  que  as  carreias  paraguayas  por  adi  pasmaram,  porém 
suspensas  a  braços. 

Gastámos  milito  lempc»  em  rt^.dazira  petlagos  por  meio 
de  picareta  aquellas  pedras  que  obstruíam  a  passagem  ô 
este  serviço  fez-se  o  mellior  que  era  possível  cora  os  meios 
de  que  díspuohamos.  Terminámos  o  trabalho  ás  4  horas 
da  tarde,  lendo  começado  ás  G  horas  da  manhã. 

Levâotámosacaimpamento  às  7  1/2  horas.  Encontrámos 
adiante  um  pequeno  córrego,  cujas  margens  foram  ram pa- 
das ;  abriu-se  caminho  na  matta  immediala»  na  qual  en- 
contram-se  dois  pequenos  cursos  d*agua, cujas  margens  lam- 
bem foram  ram padas,  abriu-se  estrada  na  matta  seguinte, 
que  difíicilmente  permittía  passagem  a  cavalleiro  e  fomos 
pousiir  ás  2  l/i  horas  no  córrego  que  suppomos  ser  n  Cas- 
telhaiH),  no  qual  assentava  um  pontilhão  inservivel  que  foi 
substituido[K)r  outro. 

Tara  aproveitar  o  resto  da  tarde  cortarara-se  as  vigas  que 
foram  assentadas,  reservando-se  o  soalho  para  o  dia  se- 
guiulQ.  Fizemos  seguir  dois  homens  até  o  ribeirão  L*erdi' 
gâo  por  nos  afiançar  o  cidadão  Tibério,  cora  quem  encon- 
trámos, queatli  enconlrariamos  gado* 

Aogmenta  ainda  a  repugnância  das  praças  pelo  trabalho 


Dia  4 


Começou -se  o  trabalho  ás  6  horas  e  às  9  achavâ^e  con^ 
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doido  um  pontilhão  de  2S   palmos  de  comprimeBto  sobre 
12  palmos  de  largo. 

Para  esta  natureza  de  trabalho  temos  sò  três  machados  i 
as  fouces  não  se  prestam  para  cortar  páos  mais  grossos: 
quebram-se  facilmente. 

Seguimos  a  nossa  marcha   as  9  3/4  e  com    !5    miou  tos 
chegámos  a  uma  malta  atravessada  por  um  pequeno  córre- 
go, 00  qual  assealava  um  pontilhão  que  desoiatichámos  por 
estar  em  mâo  estado  e,  como  elle  apresentasse     margens 
pouco  altas  f  firmes  e  leito  de  arôa,  preferimos    simples- 
mente rampal-as*    Limpámos  o  camiohu  que  cortava  esta 
matta.e  com  mais  20  minutos  enconlrimos  uma  outra  tam- 
bém cortada  por  um  córrego,  no  qual  assentámos  um  pon- 
tilhão de  -20  palmos  de  extensãosobre  12  de  largo,    depois 
de  destruir  oquealli  existia  era  raáo  estado  :   limpámos  a 
matta  doeste  córrego-  Gastámos  n'este  serviço  68mioulos, 
e  continuámos  viagem  a  1  hora  e  tS  minutos.    Com  mais 
30  minutos  chegámos  ao  córrego  da  Volta,  cujas  margens 
foram  rampadas.  A  matla,  por  entre  a  qual  serpea  este  cor* 
rego,  apresentava  um  caminho  interrompido  por  grossos 
madeiros  que   foram  removidos,  no  que   gastámos  duas 
horas. 

Em  seguida  fomos  ter  ao  ribeirão  Perdigão,  onde  acam- 
pamos às  3  1/2  horas.  As  margens  abruptas  d*esle  ribeirão 
necessitavam  ser  rarapadas  e  desejávamos  começar  o  tra- 
balho hoje,  porém  os  soldados  chegaram  bastante  cansados 
e  alémd'isso  a  copiosa  chuva  nos  obrigou  a  deixar  o  serviço 
para  o  dia  seguinte.  As  praças  nao  tiveram  carne  hoje,  e  as 
que  mandamos  adiante  em  procura  de  gado  nâo  a  encontra- 
ram; por  isso  resolvemos qUíjamaoliã,  antes  de  levantar, 
acampamento,  duas  outras  empreguem  novos  esforc 
n'esle  sentido* 
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Começou  o  trabalho  às  6  horas  e  rampámos  ambas  as 
margens  do  ribeirão,  no  que  yaslámus  1  1/2  hora;  e  como 
tivessem  voltado  as  praças  sem  encontrar  gado,  conUnuá* 
mos  viagem  às 9  i/2  horas  o  com  40  minutos  chegamos  à 
raatta  dos  Jaós,  ua  qual  abrimos  estrada  e  assentámos  no 
córrego  que  a  percorre  um  pontilhão  de  20  palmos  de  com- 
primenlo  Com  mai?  78  minutos  fomos  ao  Cachoeirinha, 
cujas  margens  pouco  lirmes  nos  obrigaram  a  acampar  ahi 
ás  2  1/2  horas  para  fazermos  um  estivado.  As  praças 
acham-se  excessivamente  cansadas  e  enfraquecidas  pela 
alia  de  ali  mon  tacão  :  não  tém  tido  carne  haja  dois  dias. 

Dia  6 

tomeçámoso  trabalho  noCachoeirinhaàs  6  1/2  horas,  a 
às  8  e  38  minutos  estava  eoucluida  a  estrada.  Depois  se- 
guimos viagem,  com  35  minutos  de  marcha  chegámos  a 
um  pequeno  córrego  fuudo^  de  margens  e  leito  pouco  fir- 
mes, sobre  o  qual  lançámos  um  outro  estivado,  trabalho 
que  nos  consumiu  3  1/2  horas.  A  madeira  necessária  só  se 
encontrava  longe  ;  demais  algumas  praças  deram  parte  de 
doentes.  D'ahi  seguimos  à  1/2  hora  da  tarde  e  fomos  ler  ao 
rio  Negrinho,  onde  chegámos  ás  4  horas  e  13  minutos 

O  caminho  em  sua  maior  parle,  desde  o  córrego  Fundo 
até  aqui,  não  passa  de  um  simples  trilho  que  às  vezes  des- 
apparece  coberto  pelos  aibuslos;  mas  nào  foi  possivel  fran- 
queal-o,  porque  as  praças  tendo  já  trabalhado  muito  du- 
rante o  dia,  tinham  umas  boas  Ires  léguas  a  percorrer  até 
o  rio  Negrinho-  Atem  d'issoessc  serviço»  sò  podia  ser  feito 
em  marcha,  e  ellas  completamente  molhadas  pela  forte 
chuva  da  tarde,  com   mochilas  ás  costas  e  sem  outra  ati- 
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mentaçSo  que  não  o  palmila,  ostavam  incapazes  de  qual- 
quer  esforço  e  o  demonstravam  a  cada  passo. 

Chegamos  ao  rio  Negrinho  às  4  horas  e  48    minutos. 

Seguiu  o  alferes  commandante  da  força  com  uma  praça 
até  o  Potreiro  para  vèr  se  en  coo  Irava  cwne,  e  aqui,  como  S6 
percebesse  rasto  de  gado,  mandámos  duas  outras  em  pro- 
cura d  elle,  mas  apezar  das  tentativas  nao  foi  possível  eo- 
eontrai-o,  pelo  que  vemo-nos  impossibilitados  de  conliQuar 
regularmente  nos  trabalhos , 

Dial 

Tentámos  lioje  lançar  sobro  o  rio  Negrinho  íim  pootilbâú 
e  para  isso  coiotíçamos  por  faziir  derrubar  uma  grande  anro- 
re  ;  mas  tivemos  o  desgosto  de  vôr  abortar  a  nossa  idéa 
pela  grande  repugnância  que  demonstram  as  praças  no 
S0rviço,queÍiaQdo-se  umas  de  doenças  e  outras  de  fraqueza, 
e  sò  conseguimos  com  moita  diíikuldade  abrir  caminho  na 
matla  que  borda  este  rio  para  animaes  carregados  e  carros, 
poi^  que  apenas  existia  um  simples  e  tortuoso  trilho  para 
infantes.  Entretanto  o  vão  é  commodo  na  baixa  das  aguas. 

As  praças  já  não  têm  carne  ha  quatro  dias»  farinha  ha 
dois,  e  o  sal  acabou-se  hoje.  Como  voltassem  os  campeiros 
sem  ter  encontrado  gado,  resolvemos  continuar  viagem  alé 
o  PoLreiro  onde  chegámos  ás  4  l/á  horas,  tendo  deixado  n 
rio  Negrinho  ás  2.  Aqui  nào  encontrámos  recursos  de  quali- 
dade alguma. 

DiaH 


Seguiram  hoje  pela  manhã  um  camarada  d'asta  fazenda 
e  duaspraç>as  em  procura  degado,  è  entretanto  aprovei* 
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tàmos  algumas  outras  para  assentar  um  estivado  em  um 
córrego  que  Qca  nas  proximidades  do  Potreiro. 

A'  noite  tivemos  a  cruel  decepção  de  saber  que  não  so  ha- 
via conseguido  carne.  Passámos  a  palmito  e  a  coco  cozido. 

Dia  9 

Novas  diligencias  para  encontrar  gado  tém  sido  baldadas. 

Resolvemos  que  ficassem  aqui  as  praças,  emquanto  iría- 
mos até  o  rio  Negro  explorar  o  caminho  e  mesmo  encon- 
trarmo-nos  com  nossos  coUegas  que  para  alli  se  devem  diri- 
gir.Comeffeito,  hoje  às  8  horas,  seguimos  com  o  nosso  guia, 
mas,depoisde  andarmos  perdidos  muito  tempo  pelos  taqna- 
raes, tivemos  de  voltar  eo  guia  de  confessar  que  não  conhe* 
cia  o  caminho  e  nunca  havia  passado  por  alli :  á  vista  do 
que  conservamo-nos  aqui  (no  Potreiro] ,  mas  impossibilita- 
dos de  seguir  até  o  rio  Negro  por  falta  de  pratico.  Quanto 
ás  praças,  não  é  possível  mais  exigir-se  trabalho  d'ellas. 

Dias  10,  11  e  12 

Ainda  novas  diligencias  e  nada  se  tem  conseguido,  por 
falta  de  animaes  para  o  campeio  de  gado.  Algumas  pragas 
acham-se  gravemente  doentes. 

Continuámos  a  passar  a  palmito  e  a  coco  cozido. 

Dias  13  e  14. 

Depois  de  grandes  esforços,conseguiu-secarnearduas  re- 
zes, que  foram  distribuídas  às  praças,  á  vista  do  que  con- 
tinuaremos os  nossos  trabalhos  amanhã. 
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r^        Dia  15 

Segaimos  com  as  praças  para  eonliauãr  os  traballm 
na  direcfião  que  ia  ter  ao  caminho  aberto  pelos  fugiUros 
de  Miranda,  mas  retrocedemos  por  lermos  recebido  aviso 
de  seguirmos  pelo  caminho  dos  pantanaes. 

Aqui  chegaram  do  Coxim  o  nosso  chefe  e  mais  três  cot- 


Rio  Negro,  18  de  Abril  da  Í866. 

(Assignados).— Gapitíto  bacharel  João  Thomaz  dã  Can^ 
íuaria.^  Tenente  bacharel  Catão  Augíâsto  dos  Sanio* 
Ráxo. 


QUARTO  ANNIÍXO 

Aa  relatoria  geral  da  coiitmlssíio  de  en* 
Kciilielros  Juulo  Ám  farças  em  opera- 
çfteé  ao  muI  tia  provluela  de  Iflatto 
Grogso^  em  1860, 

Memoria  desariptiva  do  reconhecimento  feito  na  maf' 
gem  esquerda  do  Rio  Negro  até  um  pouco  além  do  ponto 
em  que  o  capitão  Ingo  tomou  a  estrada  do  Pantanal, 


18  de  Maio.— Pelas  H  horas  sahimos  da  margem  es- 
querda do  rio  Negro,  cometvando  desde  iogo  a  atravessar 
lugares  ioundados,  ora  cora  fuado  lirme,  ora  atoladiço, 
em  quasí  toda  a  extensão  de  duas  léguas,  que  percorremos 
até  o  pouso  em  que  pernoitámos,  fazendo-se  sobretudo  no- 
tar um  pantanal,  onde  os  atoleiros  são  mais  frequentes  e 
maiores,  de  modo  que  considerámos  estas  duas  léguas  de 
caminho  a  peior  parle  d*elle,  havendo  apenas  dois  terços  de 
legua  em  que  se  possa  transitar  livremente. 

19  deMaio.— Sâhiodo  do  pouso,  atravessámos  ura  terço 
de  legua  era  brejo  ou  pantanal  pouco  profundo (i  1/2  a  dois 
palmos  d^aguâ) ,  depois  do  que  caminhamos  em  terreno 
secco,  ou  quasi  secco,  uma  extensão  igual,  entrando  logo 
em  um  grande  brejo  com  atoleiros  c  chamado  o  Pau  lanai  da 
Cangalha,conljnuando  o  dito  brejo  sem  atolar  até  a  distan- 
cia de  i  2/3  léguas,  segui ndo-se  depois  uma  extensão  de 
perto  de  duas  léguas  de  terreno  secco,  ou  quasi  secco,  até 
que  chegámos  a  um  grande  brejo  pouco  atoladiço,  passado 
o  qualp  termioàmos  a  marcha  doeste  dia,  pousando  no  prin- 

TOMO  ixxvu  p.  u  43 
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cipio  de  uma  maltasinha  em  que  ha  granJe  Dumerode  pai* 

moiras^  que  dao  o  cuco  uauassú  ou  chatelodo,  nome  qoe 
toma  o  pouso. 

20  de  Maio. —  Rompemos  a  marcha  em  terreno  secco, 
que  se  prolongou  por  ^  3/4  de  léguas,  depois  do  qtie  atra- 
vessamos um  grande  pautanal  de  1/6  de  leg^ia,  reappa^^ 
cendo  o  terreno  secco  durante  i  1/2  legua,depois  que  pas- 
sámos um  pantanal  raso  de  1/6  de  légua  ;  em  seguida  per- 
corremos 2/3  de  légua  em  terreno  secco,  ou  qoasi  secco» 
terminando  com  terreno  pouco  atoladiço,  ao  chegarmos  ao 
Catingueiro,  onde  pousámos. 

21  deMaio.—  Deixámos  o  Catingueiro,  ainda  em  iem- 
m  secco,  passámos  em  seguida  2/3  de  légua  de  brejo,  pooco 
atuladiço  e  raso,  segaiodo-se  3  1/4  léguas  de  terreno  secoo 
até  o  Piqui,  onde  pousamos,  sendo  a  melhor  parle  da  cami- 
nho esta  que  vai  do  Caliogueiro  ao  Piqui. 

22  de  Maio-—  Sahimos  do  pouso  em  terrena  secco,  e 
chegámos,  d'abí  a  menos  de  meia  légua,  ao  ponto  d^oudd 
começou  o  capitão  Lago  a  seguir  esta  estrada  do  Pantanal* 
ponto  que  se  acha  marcado  por  alguns  golpes  de  espadi 
dados  n'uma  arvore  ;  andámos  ainda  quasi  uma  legaa  ni 
pretençao  de  chegarmos  até  o  Piuva  ;  mas,  receiando  qoâ 
estivesse  ainda  muito  distante,  vollàmos  e,  chegando  40 
Piqui  já  tarde  para  continuarmos  em  nossa  marcha  retto^ 
grada,  alli  pousámos. 

Na  votta  para  o  rio  Negro,  onde  chegámos  a  26, 
mos  por  desvios  que  evitam  o  ultimo  pantanal  e  o  da 
galha,  mas  estes  desvios  pouco  melhores  são  que  os  panli- 
naes  evitados*  fl 

Observações  geraes, —  O  terreno  percorrido  é  intein- 
mente  plano  e  de  grandes  apinzaes,  onde  se  encantrw 
pequenas  arvores  dispersas.  A  agua  mais  profunda  não  0i* 


pã^fl 
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cede  de  cinco  palmos»  e  nenhuma  outra  existe,  que  nSo  seja 
a  dos  pantanaes,  para  beber-se. 

Meios  de  passagem.— V^Td,  transpõrem-se  os  pontos  mais 
difficeis  dos  pantanaes  parece-nos  acertado  lançarem-se- 
Ihes  feixes  de  capim  preparados  de  antemão,  na  falta  de 
saccos  cheios  de  terra,  o  que  seria  melhor»  mas  isto  na 
occasião  de  passar  a  força,  e  não  com  dias  de  antecedência, 
não  nos  parecendo  conveniente  o  emprego  de  estivas  pela 
pouca  flexibilidade  dos  páosdeque  se  compõem,  o  que  pôde 
dar  lugar  a  que  os  animaes  quebrem  as  pernas,  além  de 
que  a  sua  construcção  exigiria  muito  tempo.  Convém  ou- 
trosim  deixar  passar  alguns  dias  de  sol,  pois  asssim  abaixa- 
rão as  aguas  e  se  consolidarão  mais  os  atoleiros,  com  tanto 
que  não  se  deixem  seccar  inteiramente  aquellas,  visto  não 
haver  outras  para  se  beber. 

Pousos. — Propomos  os  em  que  pousámos,  que  são  :  !• 
um  a  duas  léguas  d^aqui ;  2*  Chatelodo  ;  3«  Catingueiro  ; 
4""  Piqui,  cujas  distancias  são  : 

Do  Rio  Negro  ao  primeiro  pouso.     .    2  léguas 

D'ahi  ao  Chatelodo 3       x> 

Do  Chatelodo  ao  Catingueiro.     .     .    31/2i 

Do  Catingueiro  ao  Piqui.     ...     4       y>       '] 

Margem  esquerda  do  rio  Negro,  28  de  Maio  de  1866.— 

(Assignados)  1' tenente  bacharel —/oa^imPinío  Chichorro 

da  Gama. — 1"*  tenente  bacharel  João  da  Rocha  Fragoso. 


MOTINS  políticos  E  MILITARES 

NO  RIO  DE  JANEIRO 
lPx*elit€iloB  da  Independência  do    Bx*aiili 

Ebtudo  historioo  lido  em  s€ss$o  do  ImiLUito,  de  S  de  Julho  do  1174 


PBLO 


CÓNEGO  DOUTOR  h  C.    FERNANDES    PINHEIBO 


c  Non  utiliiate  omnia  metienda  sunt  w 
(  CÍCERO  —  De  lAffibtês  — 1—45  ) 


Ha  pouco  mais  de  meio  século  que  proGlamàmos  a  nossa 
emancipação  politica,  e  jà  no  iramenso  palco  da  historia 
duas  gerações  se  lôm  succedído. 

E\  pois,  tempo  de  liquidarmos  a  vordade  e  de  fazermos 
cabal  justiça  a  quem  for  de  direilo  [sua  cuique  tribuere]. 

Nem  porsediço  devia  de  ser  menos  verídico  o  asserto  de 
que  a  grande  revolução  franceza  exerceu  extraordinária 
ínflaeDcia  sobre  os  destinos  da  humanidade  em  geral,  e  em 
particular  sobre  os  povos  da  raça  latina.  Foi  o  choque  elé- 
ctrico que  despertou  do  seu  secular  lethargo  os  timoneiros 
poiilicx)s  dõscuidosos  do  futuro,  e  levando  o  baixel  do  Es- 
tado a  sossobrar  de  encontro  aos  recifes  e  parceis  dos  ódios 
e  descontentaiTf^nlos. 

A  guerra  da  iadependencia,  sustentada  com  pasmoso 
denodo  pelas  duas  nações  da  peninsnla  ibérica,  exaltando  * 
lhes  o  patriotismo  e  a  fidelidade  aos  seus  legi timos  sobe- 
ranos, deixou  no  solo,  empapado  de  puro  e  generoso  sangue, 
um  como  sedimento  de  idèas  e  principios  liberaes* 
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Temporal)  e  inangrado  fruto  d*essas  idèas  foi  a  const-" 
liluição  hespanhola  de  1812,asphjxiada  pela  reacçSo  abso- 
lutista que  caracterisou  o  regresso  de  D.  Fernando  VII,  e 
galvanisada  pela  revolta  militar  que  oo  anno  de  1820  re- 
bentou na  cidade  de  Cadix,  capitaneada  pelos  generaos 
Quiroga,  Riego  e  Miranda. 

Fascinada  pelo  seu  rápido  e  inesperado  triumpho  entre- 
gou-se  a  revolução  conslitucionai  a  seus  devanêos,  amea- 
çou subverter  o  veUio  edifício  da  monarchia  e  das  institai- 
çíjes  religiosas,  e  forneceu  pretexto  para  que  um  exercito 
francez  franqueasse  de  novo  os  Pjrinêos,  e,  como  defensor 
do  throno  e  do  altar,  Qzosse  fluctuar  o  pavilhão  dos  lírios 
sobre  as  derrocadas  amt^ias  do  Trocadero* 

Antes  de  proseguirmos  na  investigação  d*este  precioso 
veio  das  liberdades  que  hoje  gozamos,  seja-nos  licito  la- 
mentar a  (sua  génesis),  e  partindo  do  sábio  conceito  de  Cí- 
cero, que  tomamos  por  epigraphe,    condemnemos   a    in- 
tervenção do  elemento  militar  nos  successos  que  assigna 
Iam  a  vida  das  nações. Minguem  mais  do  que  nós  reconhecei 
e  admira  a  sublime  dedicacçâodo  soldado,  que  rompe  os  sa- 
grados laços  da  família,  arrosta  as  intempéries,  a  fome,  a 
sôde,baratôa  a  própria  vida^para  nos  campos  de  batalha  des- 
affrontar  os  brios  nacionaes  :  desejamôl'0,porém,  essencial- 
mente passivo,  e  como  o  bastão  tia  mao  do  cego,  submettido 
ã  vontade  de  seus  chefes,  a  quem  sò  e  unicamente  cabe  a 
responsabilidade  de  suas  acções. 

Ora,  semelhantes  predicados  exigidos  pela  disciplina  são 
antinomicos  comos  direitos  de  cidadão  de  um  paiz  livre, 
que  deve  examinar  e  discutir  a  suprema  direcção  dos  pú- 
blicos negócios. 

Descendo  a  arena  dos  factos  vemos  que  a  raça  hespanhola, 
d*um  e  d'outro  hemispherio,  salvas  honrosas  excepções, 
tem  soffrido  no  presente  século  as  funestas  consequências  do 
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mUitariimo,  manifestado  no  antigo  continente  pelos  pro- 

nunciamentos  e  no  novo  pela  caudilkagem,  cuja  acção 
deletéria  entorpece  o  progresso  das  abençoadas  regiões 
OQtrora  submettidas  ao  sceptro  de  Carlos  V  e  dos  seus  sue- 
cessores.  A  revolução  de  Fevereiro  de  1873  (si  de  revolução 
podemos  qualificar  a  pacifica  proclamação  da  republica), 
que  parecia  querer  isentar-se  d'essa  feia  pecha,  encontrou 
o  militarismo  soprando  a  guerra  civil  nas  províncias  bascas, 
sob  os  pendões  de  D.  Carlos,  e  proclamando  em  Barcdlona, 
Málaga  eCarthagena  as  dissolventes  theoriasdos  communei- 
ros  de  París.  Muito  e  muito  receamos  que  a  lyra  do  novo 
Orphéo  não  seja  assaz  potente  para  adormecer  o  Cerbero  da 
anarchia,  e  que  a  heróica  e  malfadada  Uespanha  não 
busque,  à  guisa  da  desditosa  França,  transitória  guarida  à 
sombra  da  alguma  longa  espada  (Ij. 

A  revolução  hespanhola  não  foi,  como  alguns  pretendem, 
causa  occasional  da  revolta  militar  que  estalou  na  cidade 
do  Porto  no  dia  24  de  Agosto  de  i820,  visto  como  de  ha 
muito  se  achavam  predispostos  os  ânimos,  lavrando  em  todas 
as  classes  surda  agitação  contra  os  desacertos  da  regência 
de  Lisboa,  a  culpável  iudifl^erença  do  gabinete  de  S.  Chris- 
lovão,e  mais  que  tudo  contra  as  arbitrariedades  do  mare- 
chal Beresford-  Fernandes  Thomaz  e  Silva  Carvalho  podem 
ser  considerados  coriphèos  da  reacção;  foram  elles  que  con- 
certaram os  planos  para  o  motim  de  24  de  Agosto,  inicio  da 
revolução  que  tão  acceleradamente  attingiu  ao  seu  alvo. 

Entenderam  porém  esses  dois  ilUislres  magistrados  que 
lhes  era  preciso  o  apoio  militar,  e  em  seus  conciliábulos 


(1)  Nossas  preTÍ9í5es  se  realizaram  mais  cedo  do  que  esperá- 
vamos. D.  Emílio  Caatellar  foi  derribado  da  presidência  da 
republica  por  um  motim  militar  dirigido  pelo  general  Pavia, 
que  entregou  o  poder  ao  marechal  Serrano,  duque  de  la  Torre, 
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adíBÚtliram  alguns  chefes  influentes  como  fossem  oscorooc 
Sepúlveda,  Cabreira  e  Fonseca.  Acreditamos  que  razões 
ponderosas  os  obrigaram  a  dar  semelhante  passo,  que  da 
primeira  phase  da  revolução  nenhuma  consequência  fQDesta 
teve;  porquanto  esses  dignos  militares  tiveram  a  louvarei 
abnegação  de  apagarem-se  diante  das  illustrações  do  paii, 
que  tomaram  a  direcção  do  movimento  politico*  Foi-lhe 
porém  prejudicial  a  impureza  da  sua  origem:  a  revoluçáa 
liberal  nascera  no  Porto  nos  braços  da  soldadesca  e  ex- 
pirou em  Villa  Franca  em  idêntico  regaço. 

Como  fácil  era  de  prever,  communicou-se  a  scentelha  re- 
volucionaria às  possessões  ultramarinas:  a  Madeira,  como 
«ais  próxima  ao  continente  europèo,  precedeu  as  caíras 
na  adhesao  ao  novo  regimen,  seguiu-se-lhe  o  Para,  que  no 
dia  l,*»  de  Janeiro  de  1821  depôz  ajunta  que  o  governava 
na  ausência  do  conde  de  Villa  Flor,  transferido  para  a  Bahia, 
e  nomeou  outra  composta  de  cidadãos  reputados  liberaes 
em  cujo  numero  íncluiam-se  os  chefes  militares  que  haviam 
capitaneado  a  revolta.  Idênticas  occurrencias  se  deram  na 
Bahia  (no  dia  10  de  Fevereiro), onde  também  três  tenentes- 
coroueis  secollocaram  à  frente  do  governo  provisional.  O 
bom  exilo  d^esses  motins  políticos  e  militares  parecia 
firmar,  até  consagrar  o  principio  de  que  a  força  armada, 
por  sua  natureza  essencialmenle  passiva,  devera  d*orâ  avante 
servir  de  alavanca  de  Ârchimedes  para  abalar  as  velhas  ins- 
tituições. 

Longe  estava  el-rei  D.  João  VI  de  pensar  que  tao  visínba 
se  achasse  a  borrasca  que  devera  rebentar  junto  aos  degràos 
de  seu  throno;  conQado  na  lealdade  dos  brasileiros,  que 
estremecidamente  o  amavam,  adoptara  por  sua  a  nossa 
pátria  e  parecia  decidido  a  terminar  d*esle  lado  do  atlanlko 
suapaciflca  existência. 


! 
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D*esse  engano  d*abna  ledo  e  cego 

Qw  a  fortuna  tião  deixa  durar  muito  (2) 

veia  Ural-o  o  conde  de  PalmeUa^  que  a  33  de  Dezembro 
de  1820  aportara  ás  plagas  guanabarenses»  para  lomar 
conta  do  niinisterio  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra* 

DeÃeiihou-ltie  o  illustradodiplomalico  com  vivíssimas  cures 
a  situação  politica  de  Portugal,  assim  como  da  illta  da  Ma- 
deira e  da  cidade  da  Bali  ia  por  onde  fizera  escaUa,  e  instou 
c^m  el-rei  para  que,  a  exemplo  de  Luiz  XVIII,  outorgasse 
a  seus  súbditos  uma  carta  constitucional,  e  enviasse  seu 
fdho  primogénito  â  antiga  sede  da  monarchia  portugueza. 

Calorosa  discussão  suscitou  semelhante  alvitre;  oppoo- 
do^se  a  maioria  do  conselho,  expressamente  convocado,  à 
concessão  de  franquezas  constitucionaes;  tendo  apenas  por 
si  o  conde  de  Talmella  o  voto  de  D-  Marcos  de  Noronha, 
recentemente  agraciado  com  o  titulo  de  conrle  dos  Arcos. 

Uesitava  el-rei  acerca  da  resolu<;âo  que  lhe  cumpria  to- 
mar^ e  gastava  o  precioso  tempo  de  acção  em  pedir  a 
vários  personagens  pareceres  verbaes,  ou  escriptos  cada 
qual  mais  ehimerico,  e  antagónico:  tot  capita,  tot  senlentia, 

Precipitavam-se  os  acontecimentos  e  mais  do  que  nimca 
eram  necessárias  medidas  enérgicas  e  adequadas:  não  o 
comprehenderam  assim  os  bomens  da  governança,  antes 
piopuzeram  e  fizeram  atloplar  meios  paliativos,  que  a  todos 
desgostavam.  Concordaram  em  mandar  para  Lisboa  o 
príncipe  real,e  como  pauacéa  politica  crearam  uma  junta  de 
procuradores  das  cidades  e  villas  do  reino  do  Brasil  e  das 
ilhas  porluguezas, para  tratnr  das  leis  constitucionaes  que  se 
discutirem  nas  cártts  de  Lisboa,  e  dos  melhorammtos  qu9 


(2)  CamÒea,  Lusíadas. 
TOMO  XXIVU   P, 


44 


foTtm  utcis  ao  Brasil^  creando  uma  commissão  de  pes^oc 
de  seu  coíiselhú^  para  preparar  essas  averiguações  e  evitar  a 
demora  da  convocação  das  provindas  mui  distantes.  A  pre*j 
siíleiiciã  d'essa  platónica  junta  foi  confiada  ao  marqaezcle 
Alegrete,  fidalgo  de  reconhecida  bravura  e  perícia  militar, 
mas  ioleiramente  estranho  aos  estudos  conducentes  a  boa 
administração  dos  povos  (3). 

Collige-se  da  correspondência  do  conde  (depois  duque) 
de  Palmella  o  profundo  sentimento»  que  se  lhe  apossou  do  j 
animo,  quando  teve  conhecimento  d'esses  dois  decret43s  (de 
18  tí  á3  de  Fevereiro)  que  lhe  burlavam  o  plano,  deixando* 
lhe  a  responsabilidade  dainiciativa.lmmediatamente  instou 
pela  sua  dimissao.  convencido  de  que  em  tal  ordem  de 
cousas  nenhum  beneficio  poderia  fazer  ao  seu  paiz. 
Transcrevamos  essas  nobres  palavras : 
«  Supplico  à  Vossa  Magestade  que  se  digne  dispensar-me 
d'ir  hoje  ao  despacho :  acho-me  com  grande  dor  de  cabeça 
esummamente  transtornado  pela  pulilicação  que  vi  hontem, 
e  pelo  modo  com  que  Vossa  Magestade  tomou  essa 
resolução.  O  certo  é.Senhor,  que  se  algum  meio  resta  ainda 
de  servir  a  Vossa  Magestade  e  lhe  evitar  a  desgraça  e  a  humi- 
Ihaçãode  receber  a  lei  que  lhe  quizarem  impôr,como  recebeu 
o  Senhor  I).  Fernando  Vil,  é  adoptar  Vossa  Magestade  um 
syslema  claro,  e  seguil-o  com  lisura.  Para  conseguir  esse 
fim  é  necessário  que  Vossa  Magcstarle  tenha  plena  confiança 
n*aquelles  a  quem  faz  a  honra  d'escolher  para  seus  ministros» 
e  que  estes  concordem  todos  no  mesmo  modo  de  pensar  e 
obrar.  Meias  medidas  são,  na  minha  opinião,  ainda  mais 
nocivas  do  que  uma  lotai  inacção,  porque  em  lugar  de  sa- 


(3)  o  marqnez  de  Alegrete  (Luif  Telles  de  Sòosa)  tinha  sido  ca- 
pitão general  de  S.  Paulo  e  Bio  GraDde  do  Sul,  nko  ae  havendo  dtslÍD^ 
guído  nem  o^uma  nem  n^outrii  capíianía  por  seu  tino  admínistraiivo. 
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tisfazerem,  irritam  os  ânimos,  e  dão  ao  mesmo  tempo  uma 
prova  de  falta  de  meios  de  resistência,  e  de  falta  de  vontade 
de  conceder.  E'  de  advertir  além  d'isto  que  as  concessões 
que  hontem  teriam  sido  sufDcienles  talvez  para  evitar  uma 
commoçao  no  Rio  de  Janeiro,  jà  o  não  serão  do  mesmo 
modo  hoje  ou  amanhã. 

((  Lanço -me  portanto  aos  régios  pés  de  Vossa  Magestade 
para  lhe  pedir  que  se  digne  dispensar-me  do  ministério,  de 
que  não  posso  dar  conta,  nem  com  utilidade  do  serviço  de 
Vossa  Magestade,  nem  com  honra  minha  (4). 

Continuavam  no  emtanto  es  aprestos  para  a  viagem  do 
príncipe  D.  Pedro,  e  estavam  designados  para  acompanhal-o 
os  condes  de  Belmonte  (pai  e  filho)  João  Maria  da  Gama 
Berquó  ( depois  marquez  de  Cantagallo)  e  João  Bernardo 
Cauper :  a  princeza  real  e  seus  filhos  ficavam  entre  nós. 

Semelhante  combinação  desagradou  a  um  partido,  a  cuja 
frente  se  achava  o  conde  dos  Arcos, que  prevalecendo-se  da 
privança  de  que  gozava  junto  do  príncipe,  induziu-o  a  dar 
o  seu  prestigioso  concurso  á  revolução  que  desejava  se 
operasse. 

Por  seu  cavalheirismo  e  bizarria  era  D.  Pedro  querido 
dos  militares,  cujos  exe: cicios  e  manobras  dirigia,  ou  com- 
partilhava. O  núcleo  mais  poderoso  do  exercito  portuguez, 
destacado  n?  America,  era  a  divisão  auxiliadora,  man- 
dada vir  depois  da  guerra  peninsular,  e  assim  pois  sua 
resistência  teria  nullificado  os  esforços  do  partido  liberal. 
Sabiam-no  assas  os  directores  do  movimento,  e  por  isso 
trataram  de  minar  os  alicerces  da  disciplina,  alliciando  os 
oillcíaes  e  sargentos  para  as  sociedades  secretas,  que,  com 

(4)  Deifachos  e  correspondências  do  duçiu  de  Palmella^  tomo  I, 
pag.  180. 
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varias  denominações,  eram  outros  tantos  galhos  da  at 
maçónica,  que  desde  1788  se  actiraára  em  Portugal  (5}* 

Quando  tudo  ju!gou-se  disposto^  quando  todas  as  medi- 
das de  precaução  se  acharam  tomadas^  appareceram  os 
actores  em  scena, 

Na  madrugada  do  dia  36  de  Fevereiro  de  1821  a  divisão 
lusitana commandada  pelo  brigadeiro  Carreti^tonaou  posição 
DO  largo  do  Rodo  e  ruas  adjacentes.  K  tropa  do  paiz»  em 
numero  consideravelmente  limitado,  cedeu  ao  impulso 
exlranho,  e  foi  como  que  arrastada. 

Immeoso  povo  levado,  como  sempre,  por  espirito  de  cu- 
riosidade agglomerou-se  no  centro  da  praça  dando  vivas  à 
constituição   de  Portugal,  e  aguardando  inoffensivo  a  solu- 
ção da  crise.   Não  tardou  em  apparecer  o  príncipe  real, 
apenas  seguido  de  um  criado»  e,  inquirindo  do  motivo  que 
originara  semelhante  reunião,  soube  que  trat-^va-se  de  exi" 
gir  d'el-rei  o  juramento  da  constituição  que   as  cortes  por- 
tuguezas  ainda  estavam  fazendo.  Respoíideu-lhes  o  priu- 
cipe,  que  o  monarcha  havia  antecipado  seus  desejos,  confir- 
mando a  constituição  de    Portugal  com  as  modificações, 
quanto  ao  Brasil,  que  fossem  iudicadas  por  umajuatade 
procuradores  dos  povos  convocados   para  esta  cidade  do 
Rio  de  Janeiro.  Alguns  cidadãos,  e  oomeadameute  o  padr6 
Macambòa,  que  aspirava  as  honras  de  tribuno^  protestaram 
contra  tal   resolução,  sendo  fortemente  apoiados  pelo  bri- 
gadeiro Carreti,  que  declarou  que  o  Brasil  não  queria  mo- 
dificações na  constituição,  que  ella  seria  a  mesma  para 
todas  as  partes  da  monarchia,  que  não  queriam  o  ministe* 
rio  e  o  conselho  de  Estado  que  el-rei  havia  nomeado,  ler- 


I 

* 


(5)  Vide  SortiiDo,   Historia  da  Guerra  civil   f  do  €ãtab€lcciméní<i 
áQgtwcrno  partamcntar  em  Portugal,  tomo  1—1*  época,  pag.  3*J(i, 
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minaatlo  pela  indicação  dos  nomes  dos  novos  ministros 
e  altos  funccionarios. 

Ouviu  o  prificipe  esle  airuyante  uUimatumf  e  compro- 
metteu-stí  a  ir  a  S,  Clirislovão  expor  a  seu  pai  as  exigências 
do  povo  e  tropa,  e  receber  d^ellt;  as  ordens  que  se  deveriam 
executar. 

Conheceu  el-rei  qu(j  na  actualidade  nenhum  partido 
lhe  convinha  tomar  senío  o  de  annuir  á  ira[iosiçao  que  lhe 
era  feita,  e  sem  penia  de  tempo  prestou  a  sua  assignatura 
ao  novo  decrelu  antidatado  de  24  de  Fevereiro, 

Portador  do  plebiscito,  revestido  da  régia  sancção,  asso- 
mou D.  Pedro  â  varanda  do  Iheatro  de  S*  João  [hoje  de 
S.  Pedro) e  com  voz  vibrante  leu  todos  es  seus  artigos,  sendo 
calorosamente  victoriado  pelos  expcctadores. 

Convocados  expressamente  o  hispo  ca|>ellão-mòr,  o  senado 
da  camará,  e  os  demais  funccionarios  públicos,  prestaram 
nas  mãos  do  príncipe  D*  Pedro  e  do  infante  I),  Migue!  ju- 
ramento à  coustituição(que  ainda  não  conheciami)  tomando 
parle  n*e^e  acto  (nullo  de  pleno  direito)  mais  de  qtmtro 
mil  cidadãos  de  todas  as  classes  !  Heleva  confessar  que  no 
mundo  politico,  assim  como  no  physico,  ha  correntes 
atmosphericas  que  determinam  as  epidemias. 

Era  necessário  que  n'esse  dia,que  o  visconde  de  Cayríi  diz 
fixar  a  época  mais  tnemoravel  do  Brasil,  tragasse  o  velho 
e  bondadoso  rei  todas  as  fezes  do  cálice  da  amargura.  Fo- 
I'  am-no  buscar  ao  remaoso  de  S.  Chrislovfio,  c  Irouxeram-no 
em  triumpho  à  cidade,  substituindo  as  bestas  de  seu  carro 
por  parelhas  J  homens.  Tímido  por  Índole  e  educação,  re- 
volvia por  certo  *^m  sua  uieute  as  paginas  da  revolução 
franceza,  e  achava  singulares  semelhanças  enl  *e  a  sua  sorte 
e  a  de  Luiz  XVI,  Jam  projsimas  ardei  Ucalegon,  poderia 
exclamar  cora  Virgílio, 

Ues;iutorado  se  achava  o  poderio  régio  campeando  sobre 
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âs  suas  ruínas  o  pavilhão  da  revolla.  Começava  no  Braale 

domínio  dos  pretorianos, 

O  ministério,  aceito  pela  sabedoria  da  multidão,  coo- 
punha-se  do  vice-almiranle  Ignacio  da  Costa  ijiiiiilella  (com 
a  pasla  dos  negócios  do  reino), Joaqui:  José  llklonteiro  Torres 
[com  05  da  marinha  e  ultramar) ,  do  diplomático  SUvestre 
Pinheiro  Ferreira  (com  as  ila  guerra  e  eslrangeirosj.e  conát 
de  Lousã  (com  o  da  fazentla),  O  bispo  capellao-múr  (D.  Jo^ 
Caetano  da  Silva  Coutinho)  tomou  a  presidência  da  mesa  tb 
consciência  e  ordens,  e  o  desembargador  António  Luiz  1*6- 
reira  da  Cunha  (mais  tarde  marquez  de  Inharnbupe^  sqI>- 
stiiuiu  a  Paulo  Fernandes  no  cargo  de  intendente  geral  da 
policia:  o  comraando  das  armas,  mola  real  do  novo  ediAcia 
polilico-militar,  c^ube  ao  brigadeiro  Carlos  Frederico  dfi 
Caula. 

Posto  que  gozasse  Quintella  de  bem  merecidos  credilO$ 
de  litterato,  nenhuma  aptidão  politica  lhe  era  corilic^cidl, 
assim  como  a  todos  os  seus  collegas,  com  excepção  de  Sil- 
vestre Pinheiro  Ferreira,  que  frequentara  as  cortes  estnui- 
geiras  cxercendt»  diversas  missões  diplomaiica.s,  c  dispo- 
nhâ-se  a  partir  para  os  Eslados-Lnidos,  na  calhegoria  4-? 
encarregado  de  negócios. 

Coherente  com  os  principios»  anteriormente  maiuFes- 
tados,  acíjnselhou  a  el-rei  que  se  deixasse  fic^r  uo  Brasil, 
oulorgando-lhe  uma  constituição  adequada»  e  enviasse  o 
principe  á  Europa  para  assenhorear-se  dos  espíritos  e  im- 
pedir que  a  revolução  se  desviasse  do  seu  <;bjectivo, 

ha  correspoail  :ncia  inédita  do  leíendo Silvestre  Pinheiru, 
que  temos  presentL'»deprebende-se  que  o  seu  arriscado  alvi« 
tre  nãoíòra  compartilhado  pela  maioria  dos  ministros  e  cx)n- 
selheirosd'Kstado,porque4iutriama  cliimrrica  esperança  de 
que  o  marechal  Beresford,  enviado  a  Portugal  com  ptM)er*»«^ 
discricioDarios,  se  poria  á  frente  do  exercito  e  suflbcaria  . 
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revolução  conslilucional  que  erguera  o  cólu  na  cidade  do 
Porto,  recorrendo,  se  por  ventura  fosse  preciso,  à  ioler- 
verição  das  potencias  que  coostíluiam  o  pado  conhecido 
por — santa  alliança.  Sempre  hesitaiite  quando  se  tratava 
do  seu  regresso  à  pátria,  como  sfi  mostrara  quando  delibe- 
rava-se  a  sua  vindi  para  os  domínios  do  ultramar,  pareceu 
D,  João  VI  inclinar-se  ao  voto  da  maioria,  e  deu  ordens 
leudeotesà  sua  próxima  partida,  fazendo  n 'esse  sentido  as 
necessárias  communicações  aos  governadores  do  reino:  e 
inteirando-lhes  ao  raesmo  tempo  da  resolução  que  tomara 
no  dia  26  de  Fevereiro  de  jurar  e  íazerjurar  a  constituição 
tal  qual  a  elaborassem  as  cortes  geraes  e  constituintes  da 
nação  portugueza. 

Conhecida  a  determinação  d'el-rei,  sem  qne  nada  se  sou- 
besse relativamente  ao  governo  que  ficaria  no  Brasil,  aler- 
rou-se  o  espirito  publico  e  o  partido  liberal  nutriu  serias  ap- 
prehensõesde  terem  sido illudidas  suas esperanças.Enlendeu 
a  fracção  moderada  doesse  partido  que  convinha  recorrer  ao 
direito  de  petição,  e  para  esse  effeilo  publicou  na  Gazeta 
uma  espécie  de  embargos  dirigido  ao  soberano  (6),  seguidos 
logo  de  uma  representação  do  commercio  ao  senado  da 
camará  para  sustar  os  eOfeilos  do  decreto  de  7  de  Março  re- 
lativo a  partida  del-rei. 

Referem  os  chronistas  contemporâneos  que  a  altitude  fria 
e  reservada  da  população  fluminense  no  acto  solemne  do 
baptizamento  do  príncipe  D.  João,  tllhu  primogénito  de 
D.  Pedro,actuàra  fortemente  no  animo  d'el-rei,  quedeude 
mão  o  parecer  de  Silvestre  Pinheiro,  corroborado  pelo  de 
Thomãz  Anlõnio,  seu  antigo  ministro  e  dedicado  amigo. 
Decidiu-se  alflm  a  partir,  deixando  o  príncipe  real  ua  re- 


(6)  Vide  Ouiía  do  Ria  de  Janeiro  do  U  de  Março  de  182L 
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gencia  do  Brasil  e  dando-llie  por  menlcir  o  mencif! 
Thomaz  António. 

No  meio  de  Iodas  essas  perplexidades  havíaoi-se  procc- 
dido  ás  eleições  parochiaes,  e  os  eleitores  iam  ser  ciiama- 
dos  ao  exercício  do  mais  elevado  direita  cívico. 

No  intuito  de  inspirar  cooQaDÇ^  a  esses  eleitores*  qaaoU 
á  sinceridade  das  régias  intenções,  propôz  Silvestre  Piuheir 
em  conseilio,  que  se  ouvisse  o  voto  da  assemblea  eleito 
acerca  das  instrucções  com  que  devora  ficar  o  príncipe  i 
gente.  Deixemos  fallar  o  sábio  publicista, 

«  Para  conseguir  este  fim  propuzem  conselho  que  Soai 
gestade  mandasse  convocar  os  eleitores  decomarca^queji^ 
acham  n'esta  corte  esperando  pelos  que  Taltam  paraaeleiçii 
dos  deputados  para  as  cortes  geraes  do  reino-unido,e  janU» 
elles,debaixodapresidenciado  ministro  e  secretario  d'EslJdo 
dos  negócios  do  reino,  fazer-lhes  este  a  exposição  textual  do 
espirito  das  instrucções  e  poderes  que  a  Sua    Magestade  fu 
sido  proposto  pelo  seu  ministério  deixar  munido  ao  príodpe 
real,  como  regente  dVste  reino  do  Brasil,  indicando  H) 
mesmo  tempo  as  pessoas  que  têm  de  ficar  ao  seu  lado  como 
secretários  do  governo,  acrescentando  por  fim,  que  Sua  Ma- 
gestade desejoso  em  tudo  de  proceder  da  maneiraa  mais  con- 
veniente á  geral  utilidade  de  seus  povos,  ha  por  bem  ouvir 
o  parecer  dos  mesmos  eleitores  antes  de  sancciouar  aquellis 
instrucções. 

<t  Este  passo  (acrescentava  o  ministro)  além  de  satisfa»f 
a  impaciência  do  publico  dando  por  meio  dos  eleitores»  >o 
Éacto  das  instrucções  e  da  effectiva  nomeação  do  miiiistefiú 
da  regência,  aquella  publicidade,  compatível  com  a  digni- 
dade real,  corta  aos  malévolos  pretexto  de  que  começam  a 
servir-se,  dizendo  que  em  matéria  de  interesse  de  todos  e 
longe  da  fonte  das  providencias  soberanas,  as  instrucçiies 
devem  ser  feitas  com  o  conliecimento  dos  povos»  mna  vez 
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que  pelo  simples  facto  da  convocação  dâs  côrles  do  reino,  e 
por  todas  as  proclamações  dos  regeaeradores  se  acha  pro- 
clamado a  soberania  do  povo  (7),» 

Esta  proposta,  cuja  execução  encerrava  perigosa  con- 
seqaeaciat  não  foi  aceita  em  sua  plenitude;  visto  como  o 
Tice-aimiranle  Quintella  rccasou-se  presidira  reunião  dos 
eleitores,  ecommelleu  suas  vezes  ao  ouvidor  da  comarca,  a 
quem  transmittiu  as  instrucções supra  indicadas.  Indignado 
Silvestre  Pinheiro  que  d*ess'arle  lhe  desvirtuassem  o  plano, 
escreveu  a  um  amigo  a  seguinte  carta  que  textualmente 
trasladamos: 

í<  Meu  amigo  e  Senhor,—  Si  honlem  lhe  escrevi  que  re- 
ceiava  ser  mallogrado  o  meu  plano  pelo  modo  de  sua  exe- 
cução, hoje  sou  obrigado  a  augurar  inteiro  transtorno, pelos 
preparativos  que  a  perversidade  de  uns  e  a  inépcia  de  ou- 
tros estão  fazendo  para  a  sua  execução.  Fui  esta  ma- 
tibS  informado  de  como  debaixo  da  direcção  do  ouvidor  da 
comarca  se  faziam  subscripções  para  construir  na  praça  do 
commercio  um  tablado  e  bancadas,  aílm  de  se  celebrar  a 
junta  dos  eleitores  em  publico,  bein  que  com  uma  suffl- 
ciente  separação  do  povo  que  a  esta  sessão  quizer  assistir. 
Confesso  a  V.  S.  que  estremeci  quando  ouvi  esta  noticia, 
e  até  duvidei  de  acreditai -a  emquanto  me  não  constasse  de 
um  modo  muito  authenlico.  Mandei  porlanlo  pedir  ao  ou- 
vidor da  comarca  que  me  viesse  fallar,  e  vindo  (bastante 
tarde)  declarou  ser  verdadeira  aquetia  mimosa  noticia*  Ob- 

Iservei-lhe  que  semelhanle  plano  era  diamelralmente  op- 
posto  às  intenções  de  Sua  Magestade, cuja  mente  era  de  ouvir 
o  parecer  dos  eleitores,não  comoeleitores,mas  como  pessoas 


I 
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Í{1)  y\áe  CorreipondÈtwia  inédita  de  Silvestre  Piobetro  Ferreira. 
is,  do  íniiUuio  ffiêtorico  e  Gtoqmphkn  Braiileiro. 
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O  fructo  daqoella  explosão,  se  dispunha  a  emprebeader 
agora  uma  uova  tenlativa?(8]  » 

Sobeja  razão  linba  Silvestre  Pinbeirode  receiar-sede  se- 
melhanle  ajuolamenlo;  por  quanto  assumiodo  ao  principio 
o  aspecto  dos  coraicios  romanos  aspirou  a  funesta  nomeada 
da  convenção  franceza» 

No  dia  ao  de  Abril  de  i82l  (sabbado  d^alleluia]  reuni- 
ram-se  os  eleitores  no  ^^diflcio  (recen temente  acabado)  da 
praça  do  Coramercio  soba  presidência  do  ouvidor  da  co- 
marca, e  tomando  lugares  na  meza  como  secretários  José 
Clemente  Pereira  e  Joaquim  Gonçalves  Ledo*  Com  a  maior 
ordem  e  regularidade  procedeu-se  ao  processo  da  votação 
por  escrnlinio  secreto,  mas  quando  n'um  dos  intervallos 
procedeu  o  presidente  à  leitura  da  lista  dos  novos  ministros, 
que  deveram  ficar  com  o  principe  regente, proromperam  al- 
guns demagogos  em  brados  e  vozerias,  protestando  contra 
semelhantes  nomes,  e  exigindo  que  a  assembléa  eleitoral 
proclamasse  immediataraente  a  constituição  hespanhola  de 
i8l!í,  que  talvez  poucos  d*elles  tivessem  lido. 

Attonito  e  aterrado  o  presidente  por  semelhante  e  surpre- 
hendente  espectáculo,  consultou  a  assembléa,que  presa  de 
igual  pasmo  e  temor,  deu-se  pressa  em  condescender  com 
os  improvisados  tribunos,  em  cujo  numero  avultava  o  já 
famoso  padre  Macambôa,  e  ura  mancebo  d'origem  fran- 
ceza,  porém  nascido  em  Lisboa,  por  nome  Luiz  Duprat,  pro- 
pugnador  acérrimo  das  doutrinas  de  Danton,  Robespierre 
e  Marat* 

Lavrada  a  acta  da  tumulluría  deliberação,  foi  seguida  do 
indispensável  juramento,  que  pelo  seu  frequente  e  inconsi- 
derado uso  se  convertera  em  burlesca  farça. 

Se  os  fautores  do  movimento  se  houvessem  limitado  a 


(8)  Corrup*  fiipra  ótúâã. 
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e^  demonstrações  seriam  si mplesmeai^  ridículos  :  maio 
res  porém  eram  as  mas  aspirações,  miravam  as  scenas  da 
constituinte  e  da  convenção  franceza^  e  como  diz  Ríbey- 
roUes,  cogitavam  quiçá  no  juramento  do  jogo  da   pMa. 

Uma  deputação  de  cinco  membros  foi  maadada  a  S- 
Clirístovão  intimar  a  el-rei  a  soberana  vontade  do  povo,  e 
ao  mesmo  tempo  ordenar-llie  que  fizesse  desembarcar  da 
enquadra  que  se  aprestava  para  conduzil-o  a  Lisboa,  os  co- 
fres públicos  pertencentes  ao  Estado  do  BrasiL  Julgando 
perigoso  arrostar  a  situação,  annuiu  el-rei  a  todos  esses  dis* 
iates* 

Nada  porém  saciava  o  minotauro  demagógico»  que  sus- 
peitando que  alguma  cousa  se  machinava,  e  sobretudo  re* 
ceiosoqueos  cobiçados  thesouros  lhe  escapassem,  exigia 
que  o  commandante  das  armas  expedisse  ordens  às  fortal^* 
zas  da  barra,  para  impedirem  a  sabida  da  esquadra  antes 
de  effectuada  a  entrega  dos  cofres. 

O  delirio  tocara  a  seu  auj^e  :  e  para  descrever  as  scenas 
tumullaarias,  os  discarsos  desconnexos,  e  as  proposições 
arrojadas  que  se  exhihiram  n'essa  lutuosa  noite,  fora  pre* 
ciso  que  manuseássemos  a  peona  de  Tbucydides  ou  dd 
Tácito, 

Cumpria  tomar  provideucias  e  salvar  a  sociedade  das. 
garras  da  anarchía. 

Alquebrado  de  corpo  e  de  espirito  deixou  el-rei  escapar 
de  sua  raaos as  rédeas  do  governo,  do  qual  se  apossarap 
mãos  inexperientes  ou  ambiciosas.  Fez-se  novo  appeUoao 
elemento  militar»  que  até  então  se  conservara  em  prudente 
reserva,  graças  a  moderação  e  sensatez  do  ministro  da 
guerra  (Silvestre  Pinheiro),  e  deu-se  ordem  ás  tropas  para 
marcharem  para  a  rua  Direita  e  circumvisinhanças  e  inti* 
marem  aos  eleitores  a  dissolução  de  sua  assembléa. 

Quando  o  commandante  das  armas,   general  Caola»  j^ 
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nelrou  QO  reciato,  os  ânimos  pareciam  serenados,e  o  presi- 
dente assegurou<lhe,  que  finalisada  a  eleição  dos  membros 
do  conselhOt  que,  (na  conformidade  da  concessão  régia) 
deveriam  ficar  assistindo  ao  príncipe  regente^dirigiria  outra 
deputação  a  Sua  Majestade  submellendo  ao  seu  beneplácito 
a  supradita  lista,  danJo  por  finda  a  sua  missão. 

Ve-sepoís,  que  na  assembléa  eleitoral  ia  prevalecendo  o 
bom  senso,  e  que  se  fosse  aceito  o  oITèrecimeoto  do  ministro 
da  guerra  de fazer-Uie  ouvir  palrvrasde  paz e de  coucordia, 
não  teria  a  arvore  da  liberdade  brasileira  recebido  n*esse 
dia  o  seu  baptismo  de  sangue. 

Não  está  ainda  bem  averiguado  aquém  cabe  a  responsa- 
bilidade da  ordem  dada  á  G*  companhia  do  batalhão  n.  3, 
para  dar  uma  descarga  de  quarenta  tiros  de  espingarda  so- 
bre o  grupo  de  eleitores  que  ainda  se  conservavam  no  edi- 
fício atlrahidos  pelo  ú^^sejo  de  assistirem  ao  final  do  drama, 
ou  tolhidos  em  sua  sabida  pela  tropa  postada  na  praia  dos 
Mineiros,  rua  Direita,  ou  na  embocadura  da  do  Sabão.  Para 
attenuar  o  efleito  de  tão  barbara  execução,  disse-se  que  os 
tiros  foram  disparados  para  o  ar,  e  que  os  soldados  empre- 
garam a  bayonela  em  defesa  própria, vendo-se  accommetls- 
dos  por  paisanos  armados  de  vunhaes,  floretes  e  terçados, 
que  foram  levados  para  o  deposito.  Conhecedor  da  sediça 
praxe  de  calumniar  as  victimas,  oppomos  embargos  de  in- 
credulidade à  semelhante  asserção,  e  lamentámos  do  fundo 
d'alma  que  os  conselheiros  do  joven  príncipe  compromel- 
tessera  por  leviandade  o  seu  auspicioso  nome,  fornecendo 
pretexto  para  ^ne  os  inimigos  lhe  exprobassem  em  todos 
os  tempos  a  impulabilídade  de  um  acto,  de  que  por  honra 
sua,  peios  gloriosos  precedentes  de  sua  vida,  não  se  lhe 
pôde  âttribuir  a  autoria. 

Foi  este  novo  e  amargo   fructo   da  indisciplina  militar, 
d'essa  espécie  de  sobranceria  com  que  os  generaese  coro- 
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neis  julgavam-s6  necessárias  e  supremos  árbitros  da  siMia* 
ção  politica.  Pelo  menos  assim  o  eotendia  Silvestre  Pinhei- 
ro trasvasando  no  seio  d'amizade  estas  amargas  eYpr 

€  A*  vista  de  uma  tal  desorgaoisaçao    em  que  offlc 
generaes  tomavam  sobre  st  a  responsabilidade  de 
Ihaote  passo. sem  para  isso  terem  recebido  ordens  pelo  coi 
petente  canal  da  secrelaria   d* Estado,   dei-me  por  demil-* 
tido*» 

Livre  da  coacção  em  que  se  achara,  revogou  el-rei  Iodas 
as  concessões  que  fizera  mandando  vollar  tudo  ao  anterior 
estado.  Terminados  os  aprestos  da  esquadra,  deu  à  vela  no 
dia  â6  de  Abril  de  182 1,  treze  annos»  um  meze  dois  dias 
depois  de  haver  apí)rtado  às  nossas  plagas* 

yue  contraste  ollereceu  o  Rio  de  Janeiro  nVssas  daa5 
memoráveis  épocas  I  No  dia  8  de  Março  de  1808  exultava. 
de  jubilo  o  nosso  bom  povo  pela  felicíssima  chegada 
família  real,  c um  ridenle  futuro  desdobravase  no  campo 
de  suas  espcranças;ao  passo  que  no  dia  26  de  Abril  de  1821 
pesadas  nuvens  de  melancolia  pareciam  abumbrar  o  arma- 
racnlu  da  pátria,  e  em  todos  os  rosloa  viam-se  debuchados  a 
inquietação  eo  temor. 

Deixando  fixadas  as  altríbuições  do  regente,  nomeoa-lhe 
el-rei  um  ministério  de  que  faziam  parte  o  conde  dos  Arcos, 
cora  a  pastados  negócios  do  reino  e  da  dos  eslrangeiroSp  o 
conde  de  Lousa  (  0.  Diogo  de  Menezes)  com  a  da  fazeoda^ 
servindo  de  secretario  interino  da  guerra  o  marechal  de 
campo  Carlos  Frederico  de  Cauta,  e  da  marinha  o  major 
general  da  armada  Manoel  António  Farinha. 

No  grémio  d'esse  gabinete  não  tardou  em  lavrar  a  dis- 
córdia :  O  conde  de  Lousa,  aferrado  aos  velhos  princípios  e 
nfio  fazendo  myslerio  da  sua  anlipathia  pelos  naturaes  do 
paiZp  era  genuíno  representante  do  partido  portuguez,  em- 
quanto  o  conde  dc^  Arcos,  que  tao  bello   nome  deixara  na 
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Bahia,  nao  pôrdia  eusejo  de  revelar-se  camptíãa  do  partido 
brasileiro,  atlribuíodo-sa  aos  seus  conselhos  a  parcialidade 
que  mostrava  o  priocipe  em  nosso  favor. 

O  aotagonismo  entre  estes  dois  ministros  nào  tardou  em 
manifesLar-se  por  actos  bem  signiGcativos.  Chegara  pelos 
Bqs  de  Maio  a  noticia  de  que  as  cortes  portuguezas  haviam 
decretado  as  bases  da  consliluição  daraonarchia,  declaran- 
do ao  mesmo  tempo  que  essas  bases  nao  seriam  obrigatórias 
para  o  Brasil,emquaalo  não  fossem  approvadas  pelos  seus 
respectivos  deputados.  Ora,  sendo  certo  que  os  nossos  re- 
presentantes aiíida  não  haviam  tomado  assento  no  congresso 
de  Lisboa,  eniendeu  o  conde  dos  Arcos,  de  combinação 
com  o  príncipe,  que  podaria  ser  deferido  o  juramento  das 
mencionadas  òasíí.  Discordou  o  conde  de  Lousã,  e  opinou 
pela  immediata  prestação  do  juramento,  e  como  fosse  ven- 
cido em  conselho,  appellou  para  o  fatalissimo  recurso  do 
motim  militar. 

Como  o  deus  ex  machina,  ft>i  a  divisão  auxiUadora  cha- 
mada a  lançar  a  espada  de  Brenno  na  balança  politica,  e 
no  dia  3  de  Junho  sabiu  dos  quartéis  e  ostenlou-se  amea- 
çadora no  largo  d*.i  Rocio. 

Informado  o  regente  do  que  se  passava, montou  a  cavallo 
e  dirigiu-se  à  referida  praça,e  inquirindo  do  motivo  de  se- 
melhante motim,  ouviu  da  bocca  do  padro  portuguez  José 
Narciso  o  seguinte  uiíímaíum  :  — Que  o  povo  queria  ju- 
rar as  bases  da  constituição,  dimilliro  conde  dos  Arcos  e 
nomear  um  governo  provisório,  e  que  a  tropa  unanime- 
mente o  apoiava  n'este  sentido»  e  estava  alli  para  sustentar 
6  fazer  eCTectiva  a  vontade  do  povo. 

Ouvindo  tão  audaciosa  pretençao,  respondeu  D.  Pedro  que 
iria  convocar  os  eleitores  que  acabavam  de  eleger  os  depu- 
putados,por  serem  estes  os  legitimos  órgãos  da  vontade  po- 
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pular,  assim  como  a  tropa  brasileira  para  qae  lambem  ( 
o  seu  parecer. 

Reunidos  apressadamente  os  eleilores.cuja  maioria  com* 
pUDha-S6  de  portuguezes«  assim  como  a  pouca  Iropa  do 
paiz,  recoQbeceram-se  incapazes  de  resistir  à  vontade  doi 
pretorianos,  e  julgaram  mais  acertado  annuir  â  sua  iodoliU 
imposição. 

A  prisão  do  conde  dos  Arcos  foi  immtídialameDle  orde- 
nada e  levada  a  effeílo  n^e^se  mesmo  dia,  sendo  conduzido, 
bera  como  sua  filha,  era  trajes  caseiros,  para  bordo  do  bri- 
gue Treze  de  Maio.  Na  Bahia,  ondearribou.ifnpediram-lbe 
ô  desembarque,  sendo  o  comraandante  do  meocíonado  bri- 
gue obrigado  a  assignar  termo  de  não  desviar-se  de  seu 
rumo  ea  entregar  o  preso  ao  governo  de  Lisboa,  com  a  carga 
de  conspirador  contra  a  ordem  constituciQfial  e  promotor 
da  independência  da  Brasil  I ! 

O  lugar  qne  no  ministério  deixava  vago  o  mencioDada 
conde  dos  Arcosjoi  preenchido  pelo  desembargador  do  paço 
Pedro  Alves  Diniz,  o  qual  referendou  o  decreto  determi- 
nando o  juramento  inimerlialo  das  bases  e  a  creaçâo  de  omaj 
junta   provisória,   cujos  membros  foram  logo  tu  mu  Ituaria-*' 
mente  eleitos.  Procedeu-se  outrosim  a  formação  de  uma 
espécie  de  junta  composta  de  dois  assistentes  ao  tenente  ge-j 
neral  Jorge  d*Avilez,  commandante  das  armas  da  cdrie  i 
província  do  Rio  de  Janeiro.  Parece  porém  qae  o  caracter 
pouco  malleavel  do  dito  Avilez  desagradou  aos  fautores 
sedições  que  lhe   mandaram   insinuar   pelo  ministro 
guerra»  general  Caula,  que  pedisse  sua   dimissâo  do  coe 
mando  da^  armas.  Accedeu  Avilez  ã  insinuação,  roas  no  mo* 
mento  de  despedir-se  da  divisão  auxiliadora,  protestou  esla  * 
contra  semelhante  resolução,  e  obstinou-se  em  collocal-oâfl 
8aa  frente.  Nos  tempos  revoltos  que  estamos  epilogando 
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aiDgaemse  indignava conira  semelhantes  actos  de  insulxtr' 
ítinação,  queqiiasi  diariamente  se  repetiam. 

More  solito  foi  solemnisado  o  motim  de  5  de  JuQho  cora 
Te-Deum,  lamioarias,  representações  Ihealraes  e  louvami- 
nhãs  da  Gazeta. 

O  myllio  de  Saturno  devorando  seus  próprios  61hos  é  o 
mais  apropriado  emblema  das  revoluções:  o  desembargador 
Diniz,  julgado  no  dia  5  de  Junho  como  digno  desucceder 
ao  conde  dos  Arcos,  era  ignominiosamente  expulso  do  mi- 
nistério quatro  mezes  depois,  com  a  pecha  de  indolência^ 
pouca  aríividade  e  pouco  amor  e  interesse  pela  constitui' 
ção  poríugmza  (9) ;  e  isto  unicamente  por  moslrar-se  re- 
lutante á  injusta  dimissao  do  intendente  da  policia  António 
Luiz  Pereira  da  Cunha. 

A  serie  de  medidas  impoliticas,  quiçá  aggressivas,  das 
cortes  de  Lisboa, azedavam  C4ida  vez  mais  os  ciúmes  e  rivali- 
dades entre  os  nascidos  nas  margens  do  atlântico  e  torna- 
vam difficil  senào  impossível  a  re/conciliação  dos  dois  ra- 
mos da  família  portugueza.  Dir-se-ia  que  os  legisladores 
porluguozes,  na  apprehensâo  de  futuros  successos  que  lor* 
nassem  a  rainha  do  Tejo  vassalla  da  princeza  niclheroyense, 
buscavam  por  lodos  os  modos  quelirar  os  elos  da  cadeia,  e 
cortar  coma  espada  d'Aloxandre  o  nò  gordio  da  união  luso- 
brasi  leira. 

Posto  que  devam  ser  recebidas  com  as  necessárias  reser- 
vas,encerram  as  cartas  do  príncipe  re^l  a  seu  pai  preciossi- 
mos  dados  e  informações  de  subido  quilate.  Conlem  ellas 
as  novas  ephemerides  politicas  a  partir  do  movimento  se- 
dicioso de  5  de  Junho,  e  revelam  o  estado  de  trilHilação  e 


(9)  viilo  4  cirln  da/k  da  OuluhrodA  192L  do  príncipe   D, 
a  el-rei  D.  Joio  VI. 
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incerteza  em  qoe  se  achava  o  regente»  alyo  da  desenoot* 
Iradas  aspirações* 

Duas  poderosíssimas  parcialidades  se  disputaTam  a 
pusse  do  poder  :  a  portugueza,  apoiada  na  tropa  d 'essa  tu* 
cíonalidade,  aíTectava  obediência  ás  ordens  dasc6rtese 
adhesào  aos  príncipios  coostitucionaes,  que  a  mór  parti 
d'elles  desconhecia,  senão  detestava.  A  oulra  parcialjd^ 
composta  dos  hlhos  do  paiz,  julgava  ter  soado  a  hora  di 
independência;  e  lemerosa  dos  estragos  que  a  deuiagogu, 
ou  acaudilhagem,  estavam  fazendo  na  America  hespaiiliobf 
esforçava-se  por  attrahir  o  príncipe  às  suas  idéas»e  evocava  á 
sua  brilhante  imaginação  de  mancebo  a  perspectiva  dafufi* 
dação  de  um  grande  império  americano,  d*ama  gloria  sii* 
perior  a  de  Pedro  o  Grande  da  Rússia. 

Como  pouco  antes  acontecera  a  D.  João  VI,  vactllivi 
D.  Pedro,  retido  pela  tidelidada,  e  a^uilhoado  pela  ambi* 
ção. 

Entenderam  os  venerandos  protogonistas  da  nossa  ernau- 
cípaçâo  politica,  que  convinha  importunar  o  priocipecam 
suas  fervorosas  solicitações;  e  para  que  mais  Torça  ttfesan 
estas,  combinaram-se  nas  reuniões  da  rua  da  Ajuda,  efl 
casa  do  eapitão-mòr  José  Joaquim  da  Rocha  e  no  convefito 
de  S.  António,  na  cella  de  frei  Francisco  de  Santa  Tbem 
de  Jesus  Sampaio,  e  em  outros  sítios,  mandar  emissariúi 
às  províncias  de  iMinas  e  S.  Paulo  para  se  juntarem  M 
desejos  da  corte  e  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Semelhante  projecto  foi  coroado  de  excellenie  exiish  t 
pôde -se  dizer  que  d'elle  dependeu  o  favorável  desfecho  do 
drama* 

Apezar  das  minuciosas  precauções  com  que  procediam 
os  independentes,  transpimu  o  objacto  de  seus  conciliábu- 
los. Jorge  de  Avilez  levou  é  presença  do  príncipe  uma  re- 
presentação por  elle  assignada  e  pelos  commandantes  e  offi* 


«^ 
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ciaes  dos  corpos  da  divisão  auxiliadora,  exigindo  a  prisão 
e  remessa  para  Portugal  dos  indivíduos  constantes  de  uma 
lista  quB  n*essa  mesma  occasião  apresentou. 

Escudado  na  opinião  da  grande  maioria  dos  brasileiros,  e 
desgostoso  do  procedi  mento  irregular  d  essa  tropa  que  desde 
o  dia2(j  de  Fevereiro  se  constituirá  arbitra  da  situação,  de- 
saltendeu  D.  Pedro  às  suas  exigências,  dizendo-lhes  que  nas 
bases  da  constituição,  que  elles  propiios  tinham  querido 
jurar,  se  achava  assegurado  o  direito  de  petição  e  o  modo 
pratico  de  leval-o  a  effeito. 

Tal  resposta  não  podia  deixar  de  descontentar  o  parlido 
portuguez,  que  desde  logo  poz-se  em  communicação  com  a 
tropa,  6  combinou  nos  meios  de  obrigar  o  principe  a  partir 
para  Lisboa,  em  execução  dos  decretos  das  cortes. 

Por  seu  lado  os  patriotas  brasileiros  não  se  mantiveram 
na  inacção,  e  certos  da  annuencia  do  senado  da  camará  em 
ser  interprete  dos  seus  sentimentos,  e  assegurada  a  coope- 
ração do  juiz  de  fora  José  Clemente  Pereira,  escolheram  o 
dia  9  de  Janeiro  de  1822  para  endereçarem  ao  regente  os 
votos  dos  seus  constituintes. 

Cora  a  maior  pompae  tranquillidade  etTeituou-se  a  proje- 
ctada manifestação,  e  sendo  adraitlido  o  senado  à  presença 
de  D.  Pedro  leu-lbe  o  juiz  de  fora,  que  fazia  as  vezes  de 
presidente,  um  eloquente  discurso  previamente  elaborado 
[K>r  uma  commissão,  no  qual  pedia-se  á  sua  alteza  que  per^ 
manecesse  entre  nós. 

I  Parece  que  era  este  o  mais  vehemente  desejo  do  prín- 
cipe, mas  receiando-se  da  attitude  hostil  que  constava- lhe 
estar  tomando  a  divisão  portugueza,  respondeu  por  estas 
textuaes  palavras : 
I  «Convencido  de  que  a  presença  da  minha  pessoa  no  Brasil 
interessa  ao  bem  de  lodaa  naçio  pnrtugueza,e  conhecendo 
que  a  vontade  de  algumas  províncias  assim  o  requer,  de- 
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morarei  a  minha  sabida  alé  que  as  miie$  e  o  meu  auguito 
pai  e  senhor  deliberem  a  este  respeito,  com  inleiro  cudIiô- 
cimeolo  das  circumst<incias  que  lêm  occorido.   >» 

A  nenhum  dos  partidos  satisfez  esta  resposta  ampbibo- 
logica :  os  ptírluguezes  lornaram-so  cada  vez  mais  arru- 
gantes,  e  o^  brasileiros,  desanimados  dos  meios  concíliato- 
rioSp  começaram  a  pensar  n'iima  solu(;ãa  totalmente  radi- 
cal. 

Era  o  que  a  todo  custo  convinha  evitar ;  por  isso  os  di* 
redores  (ki  movimento  enlcnJeram-se  com  o  príncipe,  u 
btlando-lbf  uma  linguagem  tão  enérgica  como  respeitosa, 
convenceianiHro  a  reconsiderar  sua  resposta,  iocum* 
bindo-se  elle,  de  redigir  um  novo  edital  em  que  a  caman 
declarasse  que  tuTo  havia  bem  comprehendido  as  palavras 
do  regente.  A  nova  versão,  sanccionada  pela  hisluria.  é  a 
seguinte:  «Como  é  para  o  bem  de  todos  e  a  felicidade 
geral  da  nação,  estou  [irompto;  diga  ao  povo  que  ficon  » 

Completo  era  o  triíimpho  do  partido  bi^asileiro.  Na  effu- 
sào  do  seu  regosijo  multiplicou  festejos,  que  por  espaço  de 
três  dias  e  Ires  noites  ioterromperam  a  mouotoua  ôristeo- 
cia  de  nossos  pais. 

IndiíTerente  à  todas  essas  demonstrações  mostrou-se  a 
tropa  portugueza  durante  os  ílois  primeiros  dias,  mas  oa 
noite  do  dia  U,  achando-se  o  príncipe  no  Iheatro,  foi  ía- 
formado  que  a  divisão  auxiliadora  preparava-se  para  algum 
novo  pronunciamento,  h:;vendn  mesmo  quem  assegurasse 
que  era  do  seu  intuito  apoderar-se  da  pessoa  do  regente  e 
constrangel-o  a  embarcar- se  para  Portugal,  assim  como 
toda  a  sua  família* 

Na  incerteza  das  intenções  d*essa  insubordinada  tropa, 
sahiu  D.  Pedro  apressadamente  do  Ihealro,  e  eocaminhaa» 
do-se  para  S.  Cliristovâo,deu  ordem  para  quen'e^a  mesma 
noite  seguissem  para  a  fazenda  de  S.  Cruz  a   priui 


I 
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real,  e  seus  dois  filhos  (  o  príocipe  D.  João  e  D.  Maria  da 
(lloria). 

Ao  divulgar-se  a  nova  de  que  os  lusitanos  ( como  então 
intenciunalmente  se  denominavam  os  portuguezes)  haviam 
tomado  posição  no  Castelio,  começou  a  affluir  povo  ao 
campo  de  Sant*Anna,  armado  com  as  armas  que  cada  qual 
possuía,  e  sobejando-Ihe  em  enthusiasmo  o  que  lhe  faltava 
em  disciplina  e  instrucção  mllilar.  A's  8  horas  da  manhã 
[  do  dia  li  de  Janeiro)  apparecendo  o  marechal  Joaquim 
de  Oliveira  Alvares, tomou  o  commando  da  força  coUecticia, 
apezar  de  enfermo,  e,  graças  á  sua  perícia,  e  ao  respeito 
de  que  geralmente  goza va,logrou  orgauisar  alguns  batalhões 
de  voluntários,  expedindo  ao  mesmo  tempo  ordens  aos 
corpos  de  milícias  das  freguezias  vísínhas,  para  que  viessem 
em  auxilio  da  cidade. 

N*esta  delicadíssima  conjuncturaé  digno  de  elogio  o  pro- 
cedimento do  general  Avilez,  aliás  tão  maltratado  pelos 
nossos  historiadores  Collocando-se  à  frente  da  divisão  im- 
pediu os  excessos  que  necessi^riamente  commetteria  uma  sol- 
dadesca desenfreada,  e  cuja  superioridade  de  armamento  e 
organisação  militar,  lhe  dava  decidida  vantagem  sobre  as 
tropas  bisonhas  do  paiz,  que  jamais  haviam  afrontado  o 
fogo. 

No  officio  endereçado  ao  ministro  da  guerra  de  Portugal, 
em  data  de  21  de  Maio  d'esse  mesmo  anuo,  assim  explica  o 
o  seu  proceder : 

«  Para  evitar  o  rompimento  hostil,  que  certa- 
mente teria  c;. '<ado  o  ciorramamentode  immensosangue 
innocente,  estabuicoi  o  meu  quartel  general  no  quartel  do 
batalhão  n.  II,  d*onde  ordenei  todas  as  providencias  ne- 
cessárias, não  só  para  precaver  que  rompesse  o  fogo,  como 
também  para  evitar  toda  a  desordem  e  ultrage  que  se  pu- 
desse fazer  aos  habítanfes  e  suas  propriedades»  » 
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Com  a  perspicácia  que  o  caracterisavat  cauheceu  o  j 
ra!  Avilez  a  Iremenda  rcspoosabiUdade  que  sobre  elle  pesa- 
ria, e  as  estreitas  contas  que  daria  no  tribunal  da  htstom,  se 
por  seu  exemplo,  e  pelo  prestigio  de  que  gozava,  aâo  mode- 
rasse m  ânimos  de  seus  subordinados,  e  por  sua  ímmediaU 
acquiecencia  às  ordens  do  príncipe  real  não  tirasse  aos  par* 
tidos  as  armas  fratricidas  que  acicalavam. 

Transpondo  a  bahia  a  aquartelando  a  divisão  na  aotiga 
Villa  Real  da  Praia  Grande  (boje  cidade  de  Níclheroy).  co- 
nhecia commelter  um  erro  estratégico,  tornando  toda  a  re- 
sistência irnpossivel ;  mas  praticava  ao  mesmo  tempo  um 
grande  acerto  politico,  separando  a  soldadesca  da  popula 
e  evitando  dVss'arte  excessos  que  llte  seriam  difficeis  de 
reprimir  (10). 

Custa  a  soffrear  o  riso  lendo  a  serie  de  medidas  bellico- 
sas  tomadas  contra  a  divisão  auxiliadora  encadeada  peia 
disciplina,  restabelecida  por  Avilez,  e  sobretudo  temerosa 
da  vindicta  suspensa  sobre  as  suas  cabeças  pelo  desacata 
á  autoridade  régia* 

Quem  de  animo  desprevenido  quizer  encarar  os  acon* 
tecimentos  que  se  deram  n'esta  cidade  nos  dias  II  e  12  de 
Janeiro  de  IHi-I,  (orçado  stirá  a  confessar,  que  foram  eUes 
lógica  consequência  do  afrouxamento  dos  laços  da  disci- 
plina militar,  corollano  do  motim  de  20  de  Fevereiro 
de  1821»  e  dos  intermediários  de  que  tizemos  rápida 
menção. 


(\Ú)K  ente  mesmo  generaUna  qualidade  de  com  mandante  da  goanla 
rivica,dev<>u  a  cidade  deLisbân  (uo  diã  !29  4t*  Maio  de  18S3  o  ser  pr«. 
sri-vada  do  saque  e  da  carnificin»  de  que  a  ameaçava  a  geniitlha  ín* 
n-euct  exaltada  (>elí>á  corypheus  d<i  reacção  abaotuLista,  ^ue  tan^u 
l>or  terra  o  editkio  da  revuluçâo  de  1820* 


Jli    nili- 


MOTIM  pounao 

de   8   de  Abril  de  188S  ne  Rio  de  Janelre 


PBLO 


DR.  MOREIRA  DE  AZEVEDO 


A  pedra  rolou  do  alto  da  moatanha,  e  aão  se  sabe  onde 
irá  parar,  disse  Evaristo  da  Veiga,  fallaado  da  revolução 
de  7  de  Abril ;  de  feito  passara  o  paiz  por  uma  crise  vio- 
lenta; déra-se  profunda  alteração  na  administração  su- 
perior do  Estado ;  cahira  um  imperador,  e  o  espirito  na- 
cional, alando  as  azas,  cantava  a  victoria  do  seu  triumpho, 
e  saudava  o  anjo  da  liberdade  que  avoejava  no  céo  do 
cruzeiro  do  sul ;  estavam  os  brasileiros  unidos  no  altar  da 
pátria,  e  immenso  era  o  regosijo  porque  nem  uma  nódoa 
de  sangue  tingia  o  estandarte  da  liberdade ;  não  se  conta- 
vam victimas,  e  esplendida  era  a  victoria ;  a  nação  erguera- 
se,  e  protestando  contra  o  passado  determinaram  os  brasi- 
leiros apagar  os  ódios,  esconder  os  resentimentos,  esque* 
cer  as  vinganças,  e  unírem-se  todos  pelos  laços  da  nacio- 
nalidade e  do  patriotismo. 

No  meio  da  agitação  publica  elegeu-se  uma  regência 
provisória  que  resolveu  regenerar  o  paiz,  plantar  a  con* 
fiança,  abafar  as  paixões,  guiar  a  nação  no  caminho  do 
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progresso,  e  dar  vida  e  esplendor  á  nacionalidade  ;  os  em- 
pregados de  confiança  do  antigo  governo  foram  subslilui 
dos  por  aquelles  que  nas  províncias  mais  opinião  e  con- 
ceito publico  mereciam:  altendeu  o  novo  governo  ao  \'úto 
nacional ;  não  quiz  dar  ura  passo  que  não  fo^e  approvado 
pela  opinião  publica;  inspirado  de  nobre  patriotismo  cuh 
dou  em  fazer  o  maior  bem  á  nação,  e  tornoa*se  justa  e 
enérgico. 

Mas  a  camará  dos  deputados,  que  tivera  parte  direcU 
na  revolução,  e  representava  o  voto  popular,  talvez  levada 
pelo  principio  mesmo  da  sua  organisação,  arrastada  pelas 
paixões  que  tinham- ri *a  creado,  lornou-se  violenta  nas  suas 
discussões,  começou  a  fazer  ao  governo  uma  opposiçáo 
syslemalicâ  para  tudo  transtornar,  tudo  paralysar  ;  e  a^sira 
suspendeu-se  o  progresso  que  a  nação  poderia  ter  operado 
era  poucos  annos;  medidas  salutares  haviam  sido  propôs- 
tas,  mas  encontraram  lirme  e  decidida  opposíçiío  na  repre- 
sentação nacional»  e  por  isso  foi  preciso  adiar  a  conclusão 
de  muitos  trabalhos  uleis* 

Travada  estava  a  luta ;  a  pedra  rolara  do  alto  da  monta*' 
Dha,  e  não  se  sabia  onde  iria  parar ;  despertarain*se  os 

ódios,  ardeu  o  ciúme,  lavrou  a  disixírdia.  e  a[iós  uma  admi 
nistração  ulil  e  prudente,  leve  a  regência  provisória  dí 
ceder  o  governo  a  regência  permanente. 

A  eleição  do  novo  governo  originou  maior  conHagraçâo 
de  idéas  e  opiniões;  renhida  lornou-se  a  luta  politica,  as 
ambições  desperlaram-se,  houve  vencedores  e  vencidos, 
contentes  e  descontentes ;  todos  que  haviam  desejado  os 
primeiros  lugares  e  não  atcançarara-n*os,  formaram  utn 
partido  para  lançar  por  terra  o  governo,  Constitor  ,. 

então  os  dois   partidos  moderado  e  exaltado;    l.    i  _:,>, 
Feijó,  Vasconcellos,   Vergueira,   Lino  Coutinho  e  ooiros 


^ 
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alistaram-se  no  partido  moderado*  que  organisou  £^  socÍ4* 

dade  defeasora  da  indepeodencia  oacíonaL 

Pugnava  o  partido  oppcslo  pela  republica ;  desejava  esta- 
belecer nova  organisaçâo  politica,  clamava  pela  liberdade, 
mas  não  pela  ordem ;  nao  queria  o  termo  da  revolução ; 
j^ulgava  que  era  preciso  solapar  e  destruir  tudo  para 
reorganisar  uioa  nova  ordem  de  cousas ;  alçava  o  facho 
da  revolução  em  todas  as  províncias,  e  creava  a  socie- 
dade federal. 

Katre  seus  chefes  o  raais  ousado  e  talentoso  era  o  ex- 
deputado  ás  cortes  de  Lisboa,  Cypriano  José  Barata  de 
Almeida,  redactor  da  Sentinella  da  Liberdade, 

Aco^^Uec^u  que  estes  partidos,  animados  ambos  pelo  de- 
sçjp  de  melhor  servir  a  pátria,  julgaram  assignalado  feito 
a  ruina  do  seu  adversário ;  e  por  isso  Iratini  cada  um  de 
acolher  em  suas  fileiras  homens,  cuja  conducta  anterior 
tornava-os  suspeitos;  os  moler^idos  orguendo  o  lábaro  do 
perdão  procuraram  alistar  em  seu  grémio,  iariividuos  que 
não  lhes  eram  devotados,  porém,  o  que  desejavam  era  mais 
gente,  mais  numero  para  vencer  e  destruir  o  adversário ; 
praticou  o  mesmo  o  partido  opposto,  e  assim  ambos  inflam- 
maram-se  de  ciúmes  e  ódios,  e  viva  e  ardente  correu  a  luta. 
Çonstituiram-se  os  dois  grupos  politicos,  um  pugnando  pela 
ordem,  pela  estabelidade,  o  outro  pela  liberdade,  pelas  ga. 
rantiâs  sociaes,  mas  a  liberdade  sem  limites,  as  garantias 
sem  termo ;  e  se  ambos  excederara-se  na  discussão  das 
idéas  e  das  crenças,  deve  o  historiador  reconhecer  que,  de 
qualquer  lado  havia  homens  de  boa  fé,  que  bem  guiados 
se  não  entregariam  ao  frenesi  das  paixões»  pois  só  alme- 
javam a  felicidade  da  pátria. 

A  fermentação  dos  ânimos,  os  motins  politiros  e  milita- 
res que  se  tinham  seguido  ao  acontecimento  de  7  de  Abril, 
a  exacerbação  da  imprensa,  a  animosidade  que  começou  a 
TOMO  xxxvii  p.  a  i7 
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apparecer  contra  os  partidários  de  D.  Pedro  I.  e  a  proposU 
lida  Da  camará,  a  qual  foi  regeitada,  para  que  fossem  apo- 
sentados ou  reformados  os  empregados  suspeitos,  deram 
causa  a  que  surgisse  um  novo  partido  chamado  caramuru, 
por  ser  assim  appel lidado  o  periódico  que  era  o  seu  orgio* 
Ostentou  este  partido  pugnar  pela  consUtuição  tal  qualt 
mas  guerreando  o  governo,  comparando   o  Brasil  antes  t 
depois  de  1831,  elogiava  a  governação  do  ex-imperador,  t 
almejava  a  sua  volta  ou  como  regente  ou  como  subei-ano. 
Creou  esse  partido  a  sociedade  conservadora  em   I83i,  e 
entre  seus  chefes  contava  o  marechal  José    Manoel  de 
Moraes. 

Os  acontecimentos  de  14  e  15  de  Julho  de  1831  atearam 
o  ódio  e  ciúme  dos  partidos  políticos ;  um  julgou-se  vicU> 
rioso  e  o  outro  derrotado,  e  desde  então,  sob  frívolos  pre- 
textos do  bem  publico,  travaram  encarniçada  luta ;  surgiu 
viva  rivalidade,  multiplicaram-se  os  órgãos  tia  imprensa, 
crearam-se  sociedades  politicas;  epor  fim  approxímou-sa  o 
partido  caramurú  do  partido  exaltado,  e  combíoafaoi 
ambos  derribar  o  governo  constituido. 

í)izia-se  que  iam  rebentar  motins ;  falia va-se  em  rerolu 
ção ;  propunbam-se  em  reuniões  secretas,  em  clubs  polit 
cos  tramas  ousados  contra  o  governo,  e  desde  Janeiro 
de  183á  correram  mais  frequentemente  boatos  de  próxima 
revolta  contra  a  regência;  assuslaram-se  as  famiJias,  mui- 
tas retiraram-se  da  cidade»  as  apólices  baixaram  de  preço, 
e  o  commercio  paratysou-se. 

Propalava-se  que  o  motim  romperia  na  noite  de  2  para 
3  de  Abril;  que  seriam  assassinados  alguns  membros  da 
regência  e  do  ministério ;  que  a  um  signal  dado  reunir- 
se-iara  os  revoltosos  no  Campo  da  Honra,  hoje  praça  i 
Acclamaçâo,  e  d*alli  enviariam  grupos  de  homens  armadc 
a  impedir  que  a  guarda  nacional  podesse  formar ;  e  blaso^ 
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navam  os  racciosos  de  ler  o  apoio  dâ  guarda  nacíoDal ;  de* 
elaravam  que  não  fariam  mal  à  pessoa  alguma»  6  que  só 
almejavam  a  iostituição  de  um  governo  forlc  que  garan- 
tisse o  repouso  e  direitos  dos  cidadãos. 

Usando  de  uma  linguagem  audaciosa,  esíorçava-se  a 
imprensa  por  exaltar  os  ânimos»  e  sustentava  uma  luta  na 
qual  nem  media  as  palavras,  nem  pesava  os  insultos  que 
atirava  ás  autoridades  constituídas* 

Dirigindo-se  á  assembléa  legislativa,  dizia  n*essa  época  o 
padre  Feijó ; 

f  Povos  ainda  ignorantes,  uma  mocidade  fogosa,  cujos 
annos  vão  despontando  no  horizonte  de  uma  liberdade 
ainda  mal  firmada  e  [K)uco  esclarecida,  abraçam  cora  pre- 
cipitação, e  sem  o  menor  exame,  tudo  quanlo  pelo  presti- 
gio <la  imprensa  se  olTerece  a  sua  inexperta  razão.  Qualquer 
homem  sem  letras  e  sem  costumes  espalha  impunemente 
princípios  falsos,  ataca  a  vida  particular  e  publica  do  cida- 
dão honesto,  inflamma  as  paixões  e  revolve  a  sociedade.  » 

Era  altivo  o  tom  em  que  escreviam  o  Carijó  e  o 
Caramurá,  e  era  represália  respoíidiam-lhes  o  Tempo,  »» 
Indepmdenie,  o  Grito  da  Pátria^  a  Verdade^  o  Brasileiro^ 
a  Aurora  e  outros  que  muitas  vezes  não  íaliavam  com 
menos  paixão  e  ardor. 

Sabia-se  que  em  varias  casas  dâ  cidade  nova,  na  corte, 
reuniam-se  moços  de  idéas  exageradas,  e  gente  do  vulgo 
aos  dez,  aos  quinze,  aos  trinta,  contando  jà  com  o  Iríum' 
pho  da  causa  que  deíendiam. 

Superexcitados  andavam  os  ânimos,  c  receando  grave 
alteraçÂo  na  ordem  social,  lornou-se  o  governo  infatigável 
em  providenciar  tudo  que  podesse  garantir  a  paz  e  direi- 
tos dos  cidadãos. 

Retiniram  as  matracas,  reuniu*se  a  tropa,  postaram-se 
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que  dissolvida  a  camará  dos  deputados  se  convocasse  uma 
assembléa  constituinle. 

Despontou  o  dia  3  sem  que  se  re^lisassem  as  previsões 
aterradoras  que  se  haviam  propalado  ;  a  cidade  acordou 
tranquilla,  e  não  houve  indicio  de  trama  revolucionário, 
talvez  porque  as  enérgicas  e  promptas  medidas  do  govôroo 
fizessem  recuar  os  facciosos,  ou  a  deshartnonia  dos  chefes 
fizesse  abortar  os  planos  sinistros  que  estes  premeditavam. 

Mas  alguns  militares,  que  se  achavam  recolhidos  às  for- 
talezas de  Villegâignon  e  Santa  Cruz  pelo  motim  e  desordem 
que  haviam  praticado  no  theatro  era  28  de  Setembro  de 
1831 ,  capitaneados  pelo  major  Miguel  de  Frias  e  Vasconcel- 
los,  sublevaram  as  guarnições  e  os  presos  d^essas  fortalezas, 
apossaram-se  de  uma  peça  e  vieram  desembarcar  na  praia 
de  Botafogo  ás  seis  horas  da  manhã  do  dia  3  de  Abril, 

Além  do  major  Miguel  de  Frias  vinham  no  grupo  o  capi- 
tão de  caçadores  Salustiano  António  de  Sen  na,  o  tenente 
de  engenheiros  Honório  José  Ferreira  e  o  tenente  de  arti- 
Iheria  António  (Metano  da  Silva* 

Oirigindo-se  pelas  ruas  doCattete,  da  Lapa,  das  Manguei- 
ras, dos  Arcos  e  Lavradio  chegaram  os  revoltosos  ao  campo 
da  Honra,  onde  em  numero  de  cento  e  tantos  a  duzentos, 
postaram-se  junto  do  palacete  que  então  erguia-se  n'essa 
praça,  e  fizeram  frente  para  o  quartel  do  campo,  d'onde 
julgavam  romper  o  ntaque. 

Kram  n^esses  tempos  tão  audaciosas  as  tentativas  dos  fac- 
ciosos, e  tal  o  estado  de  i^narchia  em  que  vivia  a  cidade*  que 
qualquer  tribii  '^^  empunii  indo  arraas,cercado  de  alguns  as- 
salariados, aprese  li  lava -se  nas  ruas,  nas  praças  e  com  arro- 
gante voz  formulava  uma  exigência^  ou  de  braço  armado  tra- 
vava lula.  Os  revoltosos  de  3  de  Abril  de  1832  ousaram  alra- 
.Tcssar  grande  parte  da  cidade  com  uma  peça  de  artilheria. 
'concitando  o  povo  a  unir-se  a  elleíí.  Chegados  ao  campo 
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começaram  a  clamar  que  conYlQba  depAr  a  governo  da  re- 

geociâ,  e  estabelecer  um  governo  republicano,  e  coD?ocar 
uma  assembléa  coostiluÍQte. 

Teudo  noticia  d'esse  moTímeoto,  ordenou  o  mtaislro  da 
jusliça  que  marchasse  do  quartel  o  lorpo  de  permanente 
para  bater  os  rebeldes. 

Havia  sido  o  ministro  Diogo  António  Feijó  quem  em  M 
de  Agosto  de  1831,  apresentara  à  camará  doâ  deputados  a 
proposta  da  creaçào  do  corpo  de  municípaes  permanentas^ 
expondo  aos  representantes  da  nação  o  seguinte  ; 

«  Augustos  e  digníssimos  senhores  repre<5entantes  da 
nação. 

«  A'  excepção  da  artilheria  de  marinha  e  de  posíC'ão  que 
com  as  baixas  vão  ser  consideravelmente  diminuídas,  a  ca- 
pital está  quasi  sem  tropa  regular.  As  mesmas  milícias 
acabam-se  com  as  guardas  nacionaes  ;  não  é  possível  quôo 
patriotismo  destas  possa  crescer  a  ponto  de  encarregarem- 
se  das  guardas  e  policia  da  cidade  permanentemente,  en- 
tretanto guardas  e  policia  são  indispensáveis* 

«  Um  corpo  regular  bem  escolhido  e  bem  pago  é  aquêm 
os  cidadãos  podem  confiar  a  segurança  de  suas  pessoas  e 
seus  bens,  >» 

Approvado  o  projecto  pela  camará  dos  deputados,  e  le- 
vado ao  senado  em  8  de  Outubro,  foi  n  esse  mesmo  dia  dis- 
cutido, remettido  a  sancçâo  e  sanccionado  a  10,  coi 
constou  por  officio  lido  a  12  do  mesmo  imz. 

Organisou-se  o  c^rpo  com  duas  companhias  de  iufanleril 
e  uma  de  cavallaria,  contando  esta  23  homens,  e  foram 
nomeados  para  commandaate  geral  interino  o  tenente 
coronel  Theobaldo  Sanches  Brandão,  e  para  major  Luix 
Alves  de  Uma,  hoje  duque  de  Caxias, 

Asseverou-nos  o  Sr.  duque  de  Caxias  que  recebera  por 
letra  do  próprio   ministro  da  justiça,    um  aviso   em  3  de 
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Abril  de  1832,  ordenando-Iheque  sem  perda  de  lempo  as- 
sumisse o  commaodo  do  corpo  de  permaneales  e  com  el!e 
marchasse  para  o  campo  da   Honra,  aGm  de  dispersar  a 
ferro  e  fogo  todos  os  grupos  armados  que  alli  enconlrasse. 
Vem  isso  também  referido  na  necrologia  do  senador  Diogo 
António  Feijó  escripta  pelo  cónego  (Veraldo   Leite  Bastos  e 
publicada  pelo  Dr,  Mello  Moraes ;  acresce  que  todas  as  tes- 
temuhas  do  tempo»quB  consiillamns,   asseveràram-nos  ter 
sido  o  major  Luiz  Alves  de  Lima  quem  dirigiu  a  força  de 
permanentes  ;  e  a  ordem  do  dia  do  c^mniandante  das  ar- 
mas, Antero  José  Ferreira  de  Brito,  publicada  no    Diário 
do  Governo,  declara  que  o  major  Lima  coramandava  a  ij- 
fantaria  e  Theobaldo  a  cavallaria,  o    que  deve  ser  lido 
como  certo,  pois  pertencia  este  olBcial  à  arma  de'cavallaria. 
Kxaminando-se  porém  os  periódicos  do  tempo  vé-se  men- 
cionado o  nome  de  Tbeobaldo  como  commaudantedos 
municipaes  permanentes  que  marcharam  contra  os  rebel- 
des» e  lô-se  uma  ordem  do  dia  em  que   esse  oíBcial  elogia 
o   denodo   dos  seus   soldados;  o  que  não  é  cousa  de  es- 
tranhar, porque  era  elle  o  commandante  legal  do  corpo. 

A  infantaria  de  permanentes,  então  composta  de  cento  e 
tantos  homens,  commandada  pelo  major  Luiz  Alves  de  Li- 
ma, tendo  nas  fileiras  o  capiláo  Elisiario  Garcez  Araújo,  o 
capitão  Espinbo,  o  tenente  Jorge  Castrioto,  e  o  ajudante 
Magano  aifançou  pela  rua  dos  Ciganos,  boje  da  Constitui- 
ção; e  a  cavallaria  sob  o  commando  de  Theobaldo  ou  do 
capitão  Mello,  como  escrevem  alguns  periódicos,  contan* 
do-se  entre  os  officiaes  o  tenente  Eduardo,  iavestiu  de  es- 
pada desembainhada  pela  rua  do  Alecrim.hoje  do  Hospício. 
Ao  entrar  na  praça  deu  a  infaotaria  uma  descarga,  e  caiando 
baionetas  atacou  a  ferro  frio  os  revoltosos  ;  estes  dispa- 
raram a  peça,  mas  cercados  pela  infantaria  e  cavallaria  fu- 
giram era  debandada,  occnltando-se  muitos  nos  portões  e 


casas  que  encootrarâm  abertos,  desappareceada  oatm 
pela  rua  da  Areal,  di?ersos  foram  presos,  e  maia  de  oo* 
veula  renderam  se.  Perseguiu  o  major  Lítna  ao  oiajor  ^' 
gue)  de  Frias  que  hamisiou-se  em  uma  casa  da  roa  ú^ 
Areal»  embarcaudo  alguus  dias  depois  para  os  Estados  Uoi^ 
dos. 

Rendêram-se  o  capilão  Salustíano  que  íicára  ferido»  bífi- 
do recolhido  á  prisão»  e  o  leoenle  António  Caetano;  seirfé 
p^eso  pelo  major  Lima  o  tenente  Honório,  como  elle  pró- 
prio declara  em  uma  correspondência  publicada  nos  perió- 
dicos da  época,  e  recolhido  à  prisão  da  ilha  das  Cobras* 

Dos  revoltosos  morreram  dez,  e alguns  íic-áram  feridos; 
di^  corpo  de  permanentes  pereceu  um  soldado  e  ncânun  Ik 
ridos  três. 

Dizem  algus  jornaesdo  tempo  que  o  plano  abortou  pon}iie 
o  major  Frias  antecipou-se  apresentando-se no  campoaDla» 
do  que  devera. 

No  mesmo  dia  da  revolta  publicou  a  regência  a  relaçáo 
dos  acoQtecímentos  que  se  haviam  dado,  e dirigia  ao  povo 
a  presente  proclamação  : 

e  A  paz  i  a  tranquill  idade  que  com  tantos  sacrifícios  hl* 
veis  chegado  a  firmar  entre  nòs»  foi  de  novo  perturbada 
por  um  punhado  de  miseráveis  ambiciosos;  nao  era  já  s* 
contra  o  goveroo  legalmente  constituído  que  os  iQimtgosâi 
ordem  publica  travavam  seus  negros  planos^  os  repreMi- 
taotes  do  povo  haviam  incorrido  no  ódio  da  cabal  la  ;  CCA' 
Ira  estes  se  dirigiam  também  seus  sacrílegos  anathemas. 
n'esse  manifesto  que  tão  ousada  quâoimpudentemêole  po* 
blicàram,  ressumbramos  pérfidos disiguios  de  desorgaií^ 
sar  nossa  bella  pátria  para  sobre  ella  estabelecarem  a  tuàt 
detestável  tyrannia. 

A  vossa  coragem  e  patriotismo,  as  virtudes  cívicas  que 
tantas  ve^es  tendes  patenteado,  vieram  d  esta  vez  aiodi 
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graças  à  Providencia,  que  sempre  nos  tem  protegido»  sal* 
var  a  Dação  do  abysmo  que  lhe  cavavam  Cibos  degenera, 
dos,  e  mostrar  ao  mundo  inteiro  que  os  brasileiros  são  dig* 
nos  da  liberdade  de  que  gozam. 

Cidadãos  I  O  procedimento  beroico  que  até  agora  bavei 
mostrado,  e  pelo  que  em  nome  da  nação  vos  tributamos  os 
mais  cordiaes  agradecimentos,  dá  também  a  nossos  compa« 
triotas  o  direito  de  esperar  de  vós  a  continuação  dos  servi- 
ços, à  vista  dos  quaes  baveis  tanto  concorrido  para  fundar 
a  prosperidade  da  pátria  e  a  ventura  de  seus  filbos. — Rio, 
3  de  Abril  de  1832. 

Viva  a  constituição. 

Viva  a  assembléa  legislativa. 

Viva  o  senhor  D.   Pedro  II. 

Francisco  de  lÃma  e  Sih^a. 
José  da  Costa  Carvalho. 
João  Braulio  Muniz. 
Diogo  António  Feijó. 

As  fortalezas  de  Santa  Cruz  e  Villegaignon,  que  haviam 
adheridoao  movimento  revolucionário,  chegaram  a  as- 
sestar peças  contra  a  cidade,  mas  na  noite  de  3  de  Abril  o 
valente  capitão  Manoel  Luiz  Tipiti  Albuquerque  Maranhão, 
preparou  uma  contrarevolução  na  fortaleza  de  Santa 
Cruz,  prendeu  o  tenente  Cabral  que  se  Qzéra  governador, 
e  por  Ires  tiros  de  canhão  annunciou  que  a  ordem  estava 
alli  restabelecida. 

A  fortaleza  de  Villegaignon  foi  cercada,  e  intimando-se 
aos  rebeldes  a  entrega  da  praça,  ou  no  caso  de  resistência 
a  destruição  d'ella  e  a  morte  de  todos  que  alli  fossem  en- 
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conlrados,  capiluloa  oa  tarde  do  dia  4,  sendo  os  revolto- 
sos remeltidos  presos  para  a  ilha  das  Cobras,  excepto  o 
commaodanle  José  Custodio  Rodrigues  da  Silva,  que  foi  re- 
colhido á  fragata  Imperatriz. 

Na  mesma  hora  e  no  mesmo  dia  em  que  esses  cidadãos 
eram  arrastados  às  prisões  por  haverera-se  revoltado  contra 
o  governo  e  a  lei,  perturbado  o  socego  das  famihas  e  a  paz 
pubhca,  presenciava  a  cidade  um  espectáculo  triste  porém 
imponente;  um  prestitrj  fúnebre  p.3rcorria  as  ruas  ;  acom- 
panhavam de  tochas  accesas  o  esquife  de  um  morto,  guar- 
das uaciooaes,  ofUcíaes  e  soldados»  municipaes  permanen- 
tes e  cidadãos  de  todas  as  classes ;  o  caixão  estava  alastrado 
de  flores  roxas,  de  saudades  e  perpetuas,  saudades  da  pá- 
tria e  dos  cidadãos  pelo  cidadão  que  sucumbira  em  defeza 
da  nação* 

Sahiuo  enterro  do  quartel  do  corpo  de  permanentes,  na 
rua  dos  Barbooos,  e  eucaminhou-separa  a  igreja  de  S,  Fran- 
cisco de  Paula,  cujas  paredes  vestiam  luto,  assim  como  os 
membros  da  regência,  os  ministros,  os  cidadãos  quealli  es- 
tavam para  assistir  aos  funeraes  do  guarda  municipal  per- 
manente Florentino  José  Lopes,  que  cahira  morto  pelejando 
pela  lei,  pela  ordem»  pelo  governo  legitimo  do  sen  paíz. 

Por  decreto  de  23  de  Abril  de  1832  concedeu  o  governo 
aos  pães  de  Florentino  Lopes  uma  pensão  de  IWJOOO  réis, 
mensaes, 

A  peça  de  artilheria  dos  rebeldes,  munição,  armamento 
e  correame  foram  os  trofóos  que  da  luta  colheram  os  mu- 
nicipaes permanentes,  companheiros  de  Florentino  Lopes, 
sendo  essa  a  primeira  vez  que  apresentaram -se  em  peleja. 

Apressou-se  o  governo  em  elogiar  os  serviços  prestados 
'%  ordem  publica  pelo  corpo  municipal  permanente,  á  ar- 
mada imperial  pela  altitude  que  assumira  no  dia  da  r&* 
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volta,  e  ao  batalhão  de  oBSciaes  soldados  que,tTeâdo  nos  dias 
de  Julho  de  1831,  cooperara  para  manter  a  ordem. 

Era  então  esse  corpo  commandado  por  João  Paulo  dos 
Santos  Barreto  que,  havendo  prestado  assignalados serviços 
relatados  na  sua  fé  de  ofíicio,  attestado  de  honra,  e  paten- 
teado esclarecida  intelligencia  na  cadeira  de  lente,  e  tino 
administrativo  na  cathegoria  de  ministro  de  estado,  íalleceu 
marechal  do  exercito  em  1  de  Novembro  de  186&. 
r  OfDcíou  o  ministro  da  guerra,  Manoel  da  Fonseca  Lima  e 
Silva,  depois  barão  de  Suruby,  aocommandantedas  armas, 
ordenando-lhe  a  prisão  do  tenente  general  José  Manoel  de 
Moraes  que  julga^a-se  não  ser  extranho  ã  revolta;  do  major 
Miguel  de  Frias  e  de  outros  militares  que  achando-se  pre- 
sos nas  Tortalezas,  dalli  marcharam  para  a  cidade  à  testa  da 
guarnição  e  presos  que  revoltaram. 

Em  oíBcio  dirigido  em  S  de  Abril  aos  presidentes  de  pro- 
víncia referiu  o  ministro  da  justiça  o  movimento  revolucio- 
nário que  se  dera  na  corte,  e  recommendou*lbes  que,  do- 
brando de  energia,  conservassem  seguras  as  províncias. 

Kntreos  officiaes  de  cavallaria  do  corpo  de  permanentes 
que  marcharam  contra  os  rebeldes,  mencionámos  o  capitão 
Mello. 

Era  seu  nome  António  Manoel  de  Mello,  cidadão  que  pe- 
los seus  talentos  e  serviços  chegou  a  cingir  a  espada  de  bri- 
gadeiro; disLinguiu-se  no  magistério  e  na  carreira  adminis- 
trativa;'Joi  mathematico,  astrónomo  e  guerreiro;  soldado 
da  independência  empunhou  na  idade  de  63annos  a  espada 
em  desafronta  da  pátria,  efoi  combater  os  paraguayos,  se-, 
melhanlê  a  Gonçalo  Mandes  da  Maia  que,  já  muito  velho,  se 
nau  esquivava  a  marchar  contra  os  mouros;  mas  no  campo 
da  guerra  a  moléstia  prostrou  António  Manoel  de  Mello,  e 
o  mestre  de  manobras,  comoappellídavam-no^  não  voltou 
mais  á  pátria. 
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Ha  entre  os  heròes  da  guerra  do  Pai  aguay  dois  ral! 
que  assemelham-se,  Aotonio  Manoel  de  Mello  e  o  cirargiia 
Manoel  Feliciano  Pereirade  Carvalho.  Ambos  cheios  de  ou» 
e  rugas,  ambos  carregados  de  annos,  ricos  de  sciencia,  k* 
cbam  os  livros,  despem  as  vestes  pacificas  do  magislerio»  e 
vão  alistar-se  nas  fileiras  do  exercito;  e  là  permanecem  es- 
ses velhos  até  morrerem;  Manoel  de  Mello  expira  oo  hospM 
tal  decampanha  e  o  Dr,  Manoel  Feliciano, deixando  mork 
bondo  os  hospitaes  de  sangue,  dos  quaes  era  o  chefe,  cbegi 
á  pátria  e  succumbe. 

Quatro  dias  depois  do  movimento  politico  que  Oãrramos, 
raiou  o  dia  7  de  Abril;  éra  o  primeiro  anniversario  d'esse 
acontecimento,  e  por  isso  houve  Te-Deum  na  capella  impe- 
rial, cortejo  no  paço  ao  imperador  ainda  menor;  a  socie^ 
dade  defensora  da  liberdade  e  independência  aaciooal 
lebroti  um  Te-Deum  na  igreja  de  S,  Francisco  de  Paula,  e 
deu  um  esplendido  baile  nas  salas  da  socrelaria  da  guerra, 
no  campo  da  Honra,  começando  o  festejo  pelo  bymno  do  ám 
cantado  por  Domingos  Alves  Pinto  e  algumas  senhoras;  im- 
proviíaram  discursos  Francisco  de  Salles  Torres  Homam 
hoje  visconde  de  Inhomerim,  e  Evaristo  Ferreira  da  Veiga; 
o  poeta  Gonçalves  de  Magalhães  recilou  cantos  enthusiasti- 
cos  da  sua  primorosa  lyra,  e  Manoel  do  Nascimento  CasUo 
Silva,  presidente  da  sociedade,  offereceu  em  nome  d"csla 
um  ramo  de  flores  a  Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva  pdos 
serviços  prestados  a  7  de  Abril «  imitando  assim  o  eiemplo 
dos  romanos  com  os  seus  celebrisados  heróes.  Apezar  dos 
boatos  que  se  haviam  espalhado  de  rusgas  e  motins,  corria 
o  dia  calmo  e  socegado,  e  mostraram-se  todos  jubilosos, 
parecendo  haver  concórdia  e  estarem  reatados  os  laç-os  com* 
muns;  mas  por  poucos  dias  suspenderam  os  partidos  as  hos* 
tilidados,  como  veremos  em  outro  trabalho  que  tencioiu* 
mos  trazer  a  esta  academia. 
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Á  carta  de  lei  de  8  de  Outubro  de  1833  autorisou  o  go- 
verno a  conceder  anaistia  a  todos  os  crimes  políticos  se- 
gundo pedisse  o  bem  do  estado;  e  em  virtude  d'essa  lei  Mi- 
guel de  Frias  voltou  para  a  pátria;  e  arrefecido  com  os  an- 
nos  o  fogo  das  paixões,  mais  calmo  e  reflectido  em  suas 
acções,  apezar  de  não  renegar  jamais  as  suas  idéas  libe- 
raes,  se  não  afastou  dos  deveres  de  bom  cidadão  ; 
começou  a  prestar  úteis  serviços  ao  paiz;  nomeado  inspector 
das  obras  publicas  concorreu  para  o  abastecimento  d'agua 
na  cidade,  e  lembrou  a  conveniência  de  coUocar-se  nas  es- 
quinas das  ruas  marcos  fontenarios;  e  grato  o  povo  por  es- 
ses benelicios  elegeu-o  presidente  da  municipalidade.  Na 
carreira  militar  attingiu  Miguel  de  Frias  ao  posto  de  bri- 
gadeiro; e  referendou-lhe  essa  patente  o  ministro  da  guerra , 
que  éra  o  major  de  1832,  Luiz  Alves  de  Lima,  porém  jà 
então  marquez  de  Caxias,  e  hoje  duque,  brasão  de  honra 
sem  igual  no  império,  conferido  a  esse  distincto  cidadão  pe- 
los seus  valiosos  serviços. 

Assim  louvores  ao  governo  de  1833  pela  lei  de  8  de  Ou- 
tubro, lei  equitativa,sàbia,  que  rehabilitou  muitos  cidadãos 
que  haviam  conspirado  contra  o  regimen  legal  na  corte  e 
nas  províncias;  louvores  ao  governo  de  1833  que,  em  vez 
de  usar  da  vingança  que  torna  os  partidos  irreconciliáveis, 
pregou  o  perdão,  a  misericórdia  para  com  os  vencidos,  e 
concorreu  assim  para  acabar  com  o  periodo  da  agitação  e 
desordem,  e  iniciar  o  da  ordem  e  do  socego. 
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ApatitamentoB  para    a  blagraplila  dn 

Kiajor  de  Imperial  corpo  de  eugenhelroA 

liuU  de  Allueourt, 


Ô  apreço  com  que  foram  por  este  lõstitulo  acolhidos  va- 
riôs  trabalhos  scienlificos  do  major  do  imperial  corpo  de 
engenheiros  Luiz  de  Aliocourl,  pablioaíido-os  na  sua  im- 
portaúlissima^ /{evi^ía  TrimejiscU, —  anima-nos  a  offer6- 
cer-lhe  estes  apontamenlos. 

O  major  Luiz  de  AUacourl  aasceu  em  Lisboa,  e  lendo 
assentado  alli  praça  voluntariamente  no  regimento  de  artí* 
Iheria  em  t799,  foi  transferido  no  anno  de  1809,  no  posto 
de  segundo  tenente  aggregado  para  o  regimento  d'estacôrte, 
e  promovido  ao  posto  de  primeiro  tenente  no  anno  seguinte. 
Malriculando-se  na  academia  militar,  concluiu  o  curso  da 
engenharia,  sendo  approvado  plenamente  em  todas  as  dou- 
trinas que  oconstituiam.  Passando  para  o  imperial  corpo 
de  engenheiros^  foi  promovido  ao  posto  de  capitão  no  anno 
de  Í8i8,  e  ao  de  major  no  anno  de  Í822. 

No  desempenho  das  variadas  commissões  de  quelfôra  en- 
carregado este  oíTiciaL  nas  provincias  da  Bahia  no  anno  de 
1816;  de  Pernambuco  no  anno  de  1818;  na  de  Malto-tirosso 
nos  annos  de  1822  a  1830;  n'esta  corte  e  na  província  do 
Espirito  Santo  no  anno  de  1831,  revelou  o  seu  merecimento 
como  oíBciat  scientíâco  e  zeloso  cumpridor  de  seus  deve- 
res. Consta  haver  fallecido  na  província  do  Espirito  Santo. 

Além  dos  seus  oíHcios,  dos  relatórios  ou  de  quaesquer 
outros  documentos,  que  por  ventura  possam  existir  nas 
secretarias  de  Estado  dos  negócios  da  guerra  e  do  imperial 
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corpo  de  engeuheirosedas  províncias  onde  serviu,  e  dos  que 
deveria  ter -se  encontrado  entre  os  papeis  qae  faziam  parte 
do  seu  espolio,  relativosàs  comoiissoes  de  que  fora  encarre» 
gado,  citaremos  os  seguintes  trabalhos. 

«  Noticias  interessantes  sobro  a  parte  meridional  da 
vinda  de  Matto-Grosso  j —Resumo  das  explorações  i*,.^ 
desde  o  registro  de  camaquan  até  a  cidade  ue  Cayâbé; — H^ 
sumo  das  observações  estatísticas  feitas  desde  a  cidade  de 
Cuyabá  até  a  villa  do  Paragnay  Diamantino  em  1826  ;  — 
Reflexões  sobre  o  systema  de  defeza  que  se  deve  adoptai 
ua  fronteira  do  Paraguay  em  consequência  di  revolta  a  dos 
insultos  praticados  ultimamente  pela  nação  dos  índios  Guay. 
curús  ou  cavalleiros,  Cuyabá  lh26  ;— Olficio  sobre  a  esla- 
tistica  e  despezas  de  administração  da  proviocia  de  Malto- 
Grosso  de  íHti  a  ISiS  (l) ; —  Memoria  sobre  a  viagem  do 
porto  de  Santos  á  cidade  de  Cuyabá  (â);— Memoria  sobre  o 
reconhecimenlo  da  fòz  e  porto  do  rio  Doce  (3); — Mappa 
do  reconhecimento  praticado  na  fronteira  do  Cazal  Vasco  & 


(1)  Todos  esses  trabalhos  foram  publicados  no  tomo  20  daJl^ 
Hsía  da  Jnitiíuío^  p&g.  334  a  336. 

(2)  Foi  publicada  em  folheto  impresso  em  1825  na   Typogn- 
phia  Nacional,  onde  está  á  venda» 

(3)  Foi  publicada  no  tomo  29  da  Reeuia  do  InsUtuia  «  | 
115  e  139. 

Acerca  doesse  trabalho  assim  se  exprime  o  nosso  flfi 
consócio  o  Sr.  brigadeiro  José  Joaquim  tachado  de  Olívoíra^aa 
seu  offlcio  do  14  de  Maio  de  1845  dirigido  ao  mui  respôitaTt 
Sr*  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  «  Nenhuma  duTÍda  pód 
haver  nas  informações  que  dVste  rio  dá  o  major  Alincourt,por* 
que  além  de  ter  sido  um  ofBcial  muito  intelligente  e  profe^aic 
nal  nassas  matérias,  residiu  alli  alguns  annos.e  tomoti  vi  to  i| 
teresse  pela  exploração  d'aquelle  rio  e  seus  affiuentes,  e  pr 
paimente  para  determinar  com  exactiafto  a  poaíçfio  doa 
da  sua  Í6t*  «> 
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Jaurú,  no  anno  de  1837(4);— Planta  do  forte  Olimpo  ou 
Bourbon  fundado  em  1792  na  margem  direita  do  rio  Para* 
guay,  levantada  no  mesmo  anno  (5) . 

Consta  que  no  seu  regresso  à  esta  corte,  no  anno  de  1830» 
passara  a  limpo  todos  os  trabalhos  da  commissão  de  esta- 
tística de  que  fora  encarregado  na  província  de  Matto-Grosso, 
e  que  fizera  d^elles  entrega  ao  ministério  da  Guerra. 

Concluiremos  reproduzindo  o  juizo  que  à  cerca  d'este  of- 
ficial  faz  a  nosso  illustrado  consócio»  o  Sr.  barão  de  Mel- 
gaço. Como  general  Magessi  viera  para  a  província  de 
Matto-Grosso  o  capitão,  depois  major  de  engenheiros  Luiz 
de  Alincourt,  á  quem  se  devem  trabalhos  de  bastante  in- 
teresse para  a  chorographia :  á  este  official  não  lhe  faltava 
zelo  nem  instrucção,  e  colbe-se  de  seus  escriptos  valiosas 
informações. 

Rio  de  Janeiro  6  de  Junho  de  1872. 

Bacharel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito. 


W  Do  mappa  existe  uma  cópia  no  Ârchivo  militar;  e  da 
planta  vários  exemplares  lithographados. 
(5)  Veja-se  o  tomo  28  da  Revista  do  Instituto^  pag.  129. 
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ACTAS  DAS  SESSÕES  EH  1874 


1/ SESSÃO  EM  32  DE  MAIO  DE  1S74 


tIONftADA    GO»  A   AUGOSTA  PRESEIiÇA  DB  S.  II.  O    IBfPKaADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  marqiiez  de  Sapucahy 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Inslilulo  os  Srs.  Joaquiiii  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  co- 
nepo  Dr.  Joaquim  Caetano  Feroandes  Pioheiro,  Drs.  Carlos 
Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  Joaquim  António 
Pinto  Júnior,  Benjamin  Franklin  Ramiz  Gahâo,  José 
Tito  Nabuco  de  Araújo,  LaJislào  de  Sousa  Mello  Nelto,  e 
José  Vieira  Couto  de  Magalhães  ;  faltando  c^m  causa  par- 
ticipada os  Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  José 
Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  Felisardo  Pinheiro  da  Campos, 
Maximiano  Marques  de  Carvalho  e  António  Alvares  Pereira 
Coruja. 

Annunciando-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o 
mesmo  Augusto  Senhor  recebido  com  as  honras  que  lhe 
sao  devidas,  e,  tomando  assento,  o  Exm,  Sr,  presidenta 
abriu  a  sessão* 

Não  havendo  leitura  de  acta,  o  Sr,  !•  secretario,  cónego 
Dr.  Fernandes  Pinheiro,  deu  conta  do  expediente,  que 
constou  do  seguinte ; 

Um  aviso  do  Exm.  Sr*  ministro  do  Império  declarando 
ficar  inteirado,  pelo  oflScio  que  lhe  dirigiu  o  Exm .  Sr*  pre- 
sidente doeste  lEstítuto  em  16  de  Janeiro  ultimo,  das  pes- 
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soas  qoe  Toram  eleitas  para  os  diversos  cargos  no  corraMi 
anoo  socíaK 

Onícío  (lo  Sr*  cOQselheiro  Joaquim  Thomaz  do  Amanl, 
director  geral  da  &ecretarta  de  Estado  dos  negocias  estran- 
geiros, remeltendo,  de  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  da 
mesma  repartição,  um  exemplar  do  i^  tomo  das  í»- 
formaçôes  preitadas  pelo  carpo  diplomático  e  confular 
brasileiro  t  em  execução  ao  decreto  n.  4258  de  ^  de  ÀtfU 
deimS. 

Oatro  do  mesmo  Sr.  director,  accusaodo  o  recebimento 
do  ofQcio  que  o  Sr.  {.''secretario  d*este  Instituto  Ibe  di- 
rigÍQ  em  4  de  Janeiro  do  corrente  anno,  reclamaodo  om 
caixão  com  livros,  remettidos  de  Alhenas  por  íntermadio 
da  legação  imperial  em  Londres  àqQeila  secretaria  áe 
Estado  em  S  de  Julho  do  aono  passado,  pedidos  pelo 
Sr*  conselheiro  íj^pes  Netto  ao  governo  Hellenico,  e  decb* 
rando  que  o  referido  caixão  foi  enviado  a  biblioteca  publica 
da  corte  por  ter  aquella  legação  dito,  em  seu  officio  dê 
remessa»  que  o  houvera  recebido  do  Sr.  Commoucfê,  biblío* 
tbecario  e  professor  da  universidade  Atbeniense  com  este 
destino. 

Officio  dosSrs,  presidentes  das  províncias  do  Amazonas, 
Maranhão,  Rio  Grande  do  Norte,  Bahia,  Ser(çipe,  Tarani 
Rio  Grande  do  Sul,  e  Goyaz.  remettendo  exemplares  de 
Bélatorios  e  collecções  de  lei$  provinciaes 

Dito  do  Sr,  Ur-  Joaquim  José  do  Amara!,  chefe  de  poli- 
cia da  província  de  S.  Paulo,  offerecendo  a  este  Instituto 
nm  exemplar  do  Relatório  sobre  os  negócios  da  repartição 
de  polícia  a  seu  cargo,  occorridos  noanno  próximo  Ondo. 

Outro  do  consócio  Sr,  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  remet* 
tendo  quatro  números  do  Paíz,  contendo  o  ReUUoria  do 
engenheiro  francez  José  Gaune  a  respeito  da  eslraila  das 
romhtohas  ua  província  do  Maranhão. 
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Outro  do  Sr.  João  Wilkens  de  Mattos,  offerecendo  dois 
exemplares  do— Dícdorkirto  topographico  do  âepartajnmtõ 
de  Loreto,  republica  do  Peni,— por  elle  offerlante  organi- 
sado. 

Oulro  do  Sr.  secretario  perpelao  do  Instituto  Archeo- 
logico  e  Geographíco  Alagoario,  onviando  os — Estatutos  eos 
dois  primeiros  números  da— /íetu^ía—  d'aquellc  Instituto. 

Oulro  do  Sr,  António  de  Assis  Martins,  redactor  do — ái- 
manak  de  Minas,  solicilaudo  d  este  Inslilulo  uma  r^jIlecçSo 
de  suas  revistas,  para  d'eila  extraliir  noticias  bísturicas 
para  as  paginas  daquelle  Almanak.  Resulveu  o  Instituto 
que  o  Sr.  1,**  secretario  satísfisesse  o  pedido. 

Officios  dos  Srs*  Drs.  Américo  de  Azevedo  Silva»  biblio- 
Ihecario  da  Bibliotlieca  popular  da  cidade  da  Parahj  ba  do 
Sul  e  dos  Srs*  tenente-coronel  João  de  Sousa  Nunes, 
Ors»  Augusto  Norís  e  Joaquim  Januário  dos  Santos  Pereira, 
membros  da  commissâo  encarregada  dos  trabalhos  defini- 
livijs  para  fundação  de  um  gabinete  de  leitura  da  provin- 
cia  do  Ceara,  solicitando  também  d*esf.e  Instituto  coUecções 
de  suas  Revistas  para  o  uso  do  publico  n*aquelles  es- 
tabetecímenlos. 

Resolveu  o  Instituto  que  o  Sr.  l.<*  secretario  satisti- 
zesse  a  requisição. 

Carta  do  consócio  o  Sr.  E.  Laemmert,  oíTerecendo  ura 
exemplar  da  traduccão  da — Evangelina  de  LongfelloWt^- 
feito  pelo  Sr.  Dr.  Franklin  Dória. 

Dito  do  consócio  o  E\m.  Sr.  senador  Tbomaz  Pompeu 
de  Sousa  Brasil,  remettLado  uma  memoria  manuscripta 
sobre  us  mineraes  de  ferro  do  Cangali  Jo  Horò  na  capita- 
nia do  Ceará,  esrripta  em  1814por  João  da  Silva  Feijó, 
lenente-coronel  e  naturalisla  da  mesma  capitania. 

Dita  do  Sr,  secretario  geral  da  sociedade  de  Geographia 
de  Paris,  declarando  qua  tendo  o  Sr*  ministro  da  marinha 
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fraaceza  cootamplado  6sle  laslitato  com  am  exemplar  de 
uma  viagem  de  exploração  ao  Indo-Chioe  em  dois  volumes 
e  Atlas,e  elle  dito  secretario  encarregado  da  remessa  doesta 
obra,  pedia  que  o  Sr.  1."  secretario  lhe  respondesse,  indi- 
cando  o  modo  de  a  fazer  chegar  a  esto  Instituto. 

Houve  mais  as  segaíates  offertas : 

Pelo  consócio  o  Sr  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida 
de  um  exemplar  de  suas —  Memorias  para  a  historia  do 
extinclo  Estado  do  Maranhão^  coUigidas  eannoíada8;e  um 
dito  da  obra  como  titulo. —  Principios  de  dirtrta  mercan^ 
til  e  leis  de  mirinha,  por  José  da  Silva  Lisboa,  6/  edição 
acrescentada  pelo  offertante. 

Pelo  consócio  o  Sr,  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
de  um  exemplar  do  Relatório  sobre  as  colónias  ao  sul  da 
província  da  Bahia,  escripto  pelo  commissario  do  governo 
imperial  o  conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  d'Azam- 
buja  ;  e  um  dito  sobre  a  estrada  de  ftrro  da  Bahia  ao 
S.  Francuco,  estudos  feitos  por  A  M,  de  Oliveira  Bulhões» 

Pelo  Sr.  Dr.  C.  A,  A.  Moncorvo  de  Figueiredo,  de  um 
exemplar  de  cada  uma  de  suas  publicações; — Exercido  e 
ensino  medico  no  Brasil^ —  Seis  primaras  documentos  da 
historia  do  Brazil^ — Da  acção  abortiva  do  sulphaío  de  qui- 
nina*^ —  Do  diagnostico  differencial  entre  a  dispepsia  esssen- 
êial  e  hypothemia  intertropical  [opilação] ;  —Da  acção 
da  genciana  associada  ao  addo  sulphurico. 

Pelo  Sr .  Roberto  Arménio  de  um  exemplar  da  sua  me- 
moria sobre  a  Libertação  das  raças  de  côr  por  wna  revO' 
luçâ^o  na  applica\}ão  das  machinas  a  vapor-^^  um  dito  da 
Exploração  para  o  estabelecimento  de  uma  estrada  de  ferro 
ã  vapor  de  S.  Fidelis  a  Santo  António  de  Pádua. 

Pela  sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  de  vá- 
rios números  de  seu  jornal  . 
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Pela  redacção  à*0  Direito,  nove  nuineros  de  sua  revista. 

Pelo  Sr.  Tilo  Noronha,  de  um  exemplar  de  sen  livro 
como  litulo  Passeio  e  Digressão. 

Pelo  consócio  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal»  de  um 
exemplar  de  sua  obra  Lucubraçôes  sobre  sciencias  e  letras. 

Pelo  Sr.  Dr,  Henrique  Alves  de  Carvalho,  Eliada  de 
Homero  em  verso  portuguez,  por  Manoel  Odorico 
Mendes. 

Pelo  sociedade  de  Geograpbia  de  Paris  os  seus  Boletins, 
dos  mezes  de  Setembro,  Outubro  e  de  Novembro  de  1873, 
e  Janeiro  e  Fevereiro  do  corrente  aano. 

Pelo  Sr.  secretario  da  secretaria  do  senado  os— i4n- 
naes  da  sessão  de  1873,  e  colleção  de  pareceres  da  mesa^ 
lambem  de  1873. 

Peio  Sr.  secretario  da  secretaria  da  camará  dos  Srs,  de- 
putados, os  Annaes  da  mesma  camará,  da  sessão  de  1873. 

Pela  Typographia  Nacional  a  Collecção  de  leis  do  Império 
e  decisões  do  governo,  do  anno  de  1873. 

Pelo  Sr.  Ernesto  Moucbez,  a  obra  com  o  litulo— Cdíe^  du 
BrésiL  Description  et  instrtÂCtionnautiques,  publicada  era 
Paris,  no  presente  nnno. 

Pela  sociedade  imperial  dos  naturalistas  de  Moscou,  os 
seus  Boletis  números  1.*»  e  2/ de  1873. 

Pela  sociedade  Geograpbica  e  Estatistica  do  México,  o 
lomo  !•**  do  seu  Boletim. 

Pelo  Sr,  Guido  Cora,  Cosmos,  volume  VI,  contendo  pro- 
gressos mais  recentes  e  nolave^is  da  geograpbia  e  da  scien* 
cia. 

Todas  as  oíFertas  são  recebidas  com  agrado. 

Leu*se  e  foi  remellida  à  commissão  de  historia»  a  se^ 
guinie  proposta : 

•  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico, o  Sr.  Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de  Figueiredo, 
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servindo  de  título  de  admiss^  a  sua  obra  :  Ot  Sm  ;in- 
meiros  documaiíos  da  histúrta  do  Bra^il,^-  Km  9S  de 
Maio  de  Í874. —  Joaquim  Norberta  de  Sausa  e  Silfst^  Jmi 
Tito  Nabuco  de  Araújo,  -  Ladislãa  de  Soum  Mdlo  lYttti. 

IgualmeDte  leu-se  e  ficou  sobre  à  me^a,  e  segiuatâ  pt* 
recer  : 

I  A'  commissâo  de  trabalhos  bistoricos  íoram  presan* 
tas  para  o  flm  de  sobre  ellesemillir  o  seu  parecer;  os  ebgioi 
históricos,  escriptos  pelo  Dr.  Nicolâo  Joapuim  Moreira*  à» 
constjlheiros  Frederico  Leopoldo  Cezar  Burlamaqae  e  í(»- 
quim  Vieira  da  Siha  e  Sousa,  Ezequiel  Corrêa  dos  Suloi» 
Fraocisco  José  Teixeira  da  Cosia  e  José  Maria  Chaves. 

Embora  circumscripto  aos  limites  do  dUeurso  acadé* 
mico,  o  illustrado  autor  destes  trabalhos,  mudos Of»» 
meotos  da  disLincla  cor|K)racao  medica  doesta  corte»  aioài 
uma  vez  revela  Q'e]les  o  critério  apurado,  apreciação  arraf- 
soada  de  factos,  e  beaçâo  de  juizo,  que  caracterisam  as 
suas  protlucções  litlerarias, 

A  commissâo  pois,  os  considera  um  ^-aliut^o  subsidio 
na  ordem  dos  trabalhos  que  constituem  o  programnia  do 
Instituto  Uistorico*  e  como  taes  dignos  de  lodo  apr^cn  4i 
parte  doesta  í Ilustrada  associarão. 

Sala  das  sessCtes  do  Insttluto  Uistorico  6  beograptiioo»  ot 
18  de  Março  de  1874. 

Francisco  Ignado  Marcondes  Bomem  dê  Mello /» 

itf,  da  SUva  Paranhos*^Dr.  Joaquim  António  Pinto  J^ 
nior. 

Achando-se  a  hora  adiantada,  o  Exm*  Sr,  presidente, 
obtendo  vénia  de  S*  M.  o  Imperador  levantou  a 


Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SECaETARlO  SUPPLENTK. 
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r    SESSÃO  EM  5  DE  JUNHO  DE  1874. 


HONBADA    COM    k  AUGUSTà    PRESENÇA    DE  S.  11.  O  IMPERADOl. 


Presidência  do  Exm.  Sr,  marqueM  de  Sapucahy. 


A's  6  horas  da  tarde,  achaodo^se  presentes  na  sala  do 
lostitoto  os  Srs.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  cónego 
Dr,  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Carlos  Ho- 
nório de  HgniredOí  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António  Alvares  Pereira 
Coruja,  leneole-coronel  Francisco  Josó  Borges,  Dr.  Ben- 
jamin Frankhn  Ramiz  Galvão,  José  Mauricio  Fernandes 
Pereira  de  Barros,  José  de  Saldanha  da  Gama,  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras,  e 
cónego  Manoel  da  Costa  Honorato.  Faltando  com  causa  os 
Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  e  José  Ribeiro  de 
Sousa  Fontes. 

Sendo  annunciada  a  chegada  de  S,  M.  o  Imperador,  foi 
o  mesmo  Augusto  Senhor  recebido  com  as  honras  do  estylo, 
e,  tomando  assento,  o  Sr.  presideole  abriu  a  sessão. 

IJda  pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  secretario  supplente, 
a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  approvada. 

Em  seguida  o  Sr.  1*  secretario  cónego  Dr.  Fernandes 
Pinheiro  deu  conta  do  expediente,  que  constou  do 
seguinte  : 

Um  oflicio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Maranhão, 
remeltendo  dois  exemplares  do  Jtelatorio  com  que  o 
Sr.  Dr.  Silvino  Elvidio  Carneiro  da  Cunha  passou  a  admi* 
nislração  d'aquella  provmcia  ao  Sr,  Dr.  Augusto  Olympio 
Gomes  de  Castro,  no  dia  4  de  Outubro  ultimo. 

Touo  xxxvu  p.  n  50 
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Outro  do  consócio  Sr.  tenente  coronel  Pedro  Torquato 
Xavier  de  Brito,  remeUendo  treze  exemplares  da  Memoria 
sobre  a  rio  Madeira,  que  seu  autor  o  Sr.  Eduarda  José  de 
Moraes,  também  sócio  d'este  Instituto»  e  ausente^  lhe  en- 
Tia?a  para  serem  distribuídos  pelos  membros  presentes  à 
sessão* 

Outro  do  Sr.  bibliothecario  da  bibliotheca  publica  do 
Ceará»  solicitando  deste  Instituto  uma  collecção  de  suas 
Revistas  e  os  números  que  se  fôr  publicando,  para  serem 
franqueados  ao  publico  a^aquella  biblioibeca*  —  Ao  Sr.  1* 
secretario  para  satisfazer  a  requisição. 

Outro  do  Sr*  bibliothecario  da  bibliotheca  publica  d*esta 
corte,  acompanhando  diversos  relatórios  e  publicações  que 
a  academia  de  Alhenas  ofereceu  ao  Instituto  por  pedido  do 
nosso  consócio  Sr,  conselheiro  Lopes  Netto,  e  que  foram 
ter  áqaella  bibliotheca  com  outras  iguaes  publicações  da 
mesma  procedência,  enviadas  por  intermédio  da  secretaria 
de  Estrangeiros. 

Houve  mais  as  seguintes  offertas : 

Pelo  consócio  o  Sr*  Dr,  José  de  Saldanha  da  Gama,  de 
um  exemplar  de  sna  obra  oom  o  titulo  :  Noíice  sur  çuet- 
ques  vigiíaux  geculaires  du  BrésiL  Paris,  1874 ;  e  -^ 
Discours  prononcés  au  Congrès  internacional  des  ácono* 
mes  forestiers  à  Vienne,  !873*  Rio  de  Janeiro,  1814. 

Pelo  Sr.  Carlos  Wiener,  —  Esmi  sur  ks  instilutions^ 
religieuses,  écõnomiques  et  sociales  de  l'Empire  des  Incas; 
Paris,  1874, 

Pela  redacção.  —  O  Direito.  —  Revista  de  Legislação, 
Doutrina  e  Jurisprudência,  o  n.  60,  do  mez  de  Maio  do 
corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Dr*  T.  A.  Araripe  Júnior  um  exemplar  do  seu 
romance  O  Ninho  do  Beija^flôr^  publicado  no  Ceara  no 
^orrente  anno* 


Pelo  consócio  Sr.  Caetano  Filgaeiras»  um  exemplar  da 
Bibliolheca  Brasileira^ 

relos  Srs.  Aristipo  à  Comp.  o  seu  folheto  com  o  Ululo ; 
Pyrtlampo, 

Vários  jornaes  e  periódicos  remeltidos  pelas  respectivas 
redacções» 

Tolas  as  ofertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM    DO   DIA 

Entrou  em  discussão,  foi  approvado  e  remettido  à  com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  o  parecer,  que  havia 
ficado  sobre  á  mesa,  dado  pela  commissao  de  Hisloria  so* 
bre  os  trabalhos  que  servem  de  título  de  admissão  de  seu 
autor  o  Sr.  Dr.  Nicolào  Joaquim  Moreira. 

Nâo  lendo  nenhum  dos  sócios  presentes  apresentado 
trabalho  para  ler,  o  Sr.  presidente»  obtendo  vénia  de  S,  M. 
o  Imperador,  levantou  a  sessão* 

Carlos  Honório  de  Figueiredo, 

SECRETARIO   StlPPLENTE. 


3.«  SESSÃO   EM  19  de  JUNHO  DE  1874 

UOfTRADA  COM  A  AUGUSTA    PRESENÇA  DE  SUA  MAGESTADE 
0  IMPERADOR. 


Presidência  do  Exm^  Sr.  marqtiez  as  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presente  na  sala  do 
Instituto  os  Snrs-  Drs.  Joaquim  iManoel  de  Macedo,  Carlos 
Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
Fiancisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello»  Agostinho 
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Marqoes  Perdigão  Malheiros,  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho, Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão,  Guilherme  S.  de 
Capaoema,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  Joaquim  AnlaDta 
Pinto  Júnior  e  Udislào  de  Sousa  Mello  Netto;  faltando  com 
causa  os  Srs.  Drs,  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  Felizardo 
Pinheiro  de  Campos,  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras  e 
António  Alvares  Pereira  Coruja. 

Annunciando-se  a  chegada  deS.  M.  o  Imperador,  foi  a 
mesmo  Augusto  Senhor  recebido  com  as  honras  do  estylo, 
e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão* 

O  Sr.  Dn  Moreira  de  Azevedo,  secretario  supplente,  leu  a 
acta  da  sessão  antecedente,  a  quaL  posta  em  discussão» 
foi  approvâda. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  servindo  de  !.• 
secretario,  deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  se- 
guinte : 

Um  officio  do  Sr,  presidente  da  província  do  Cearà>  re- 
mettendo  dois  exemplares  do  Rdaiorio  com  que  o  Sr.  !,• 
vice-presidente  passou*Ihe  a  administração  da  mesma  era 
13  de  Novembro  do  anno  passado . 

Outro  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Maranhão,  re- 
mettendo  dois  exemplares  da  Falia  que  dirigi uâassembléa 
legislativa  provincial  no  dia  ti  de  Maio  ultimo»  por  occasião 
de  sua  installação. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Para»  remetteodo 
um  exemplar  do  Relatório  que  apresentou  àasserablèa  pro- 
vincial em  15  de  Fevereiro  doc-orrente  anno. 

Outro  do  consócio  Sr,  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  en- 
viando um  exemplar  áoAlmanak  administrativo  da  pro- 
víncia do  Maranhão^  offerecido  a  este  Instituto,  por  seu 
autor  o  Sr.  João  Cândido  de  Moraes  Rego,  e  um  dito  do 
relatório  do  presidente  d 'aquella  província  Dr*  Silvino  Elvi- 
dio  Carneiro  da  Cunha. 


' 
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Outro  do  Sr.  bibliolhecario  da  bibliolheca  Popular  da 
cidade  da  Parahyba  do  Sul,  accusando  o  recebimento  doof- 
ticio  íjue  o  Sr.  I.**  secretario  Ibe  dirigiu,  communícando- 
Ibe  que  este  Instituto  concede  a  coUecção  das  suas  J7et>i^tojí 
solicitadas  por  elle  bibliolhecario  para  ser  franqueada  ao 
publico  oaquella  bibliolheca, 

Uouve  as  seguintes  offerlas  : 

Pela  secrelariâ  d^Estado  dos  negócios  da  guerra^  um 
exemplar  do  Relatório  quo  o  Exm.  ministro  d*aqne!la  Re- 
partição apresentou  à  assembléa  geral  legislativa,  na  pre* 
senta  sessão. 

Pela  sociedade  de  geographia  de  Paris,  o  Boletim  da 
mesma,  do  mez  de  Março  do  corrente  anno* 

Pela  redacção  do  Direito,  o  o.  3*  do  mez  de  Jnahodo 
corrente  anno. 

Pela  academia  de  Vienna  varias  obras, em  continuação  das 
que  já  tem  remettido . 

Vários  jornaes  e periódicos  enviados  pelas  respectivas  re- 
dacções. 

Todas  as  offerlas  são  recedidas  com  agrado. 

Ordem  do  Dia* 


beu-se  e  foi  remettido  à  commissão  de  Geograpbia  a  se- 
guinte proposta. 

a  Tendo  o  almiranlad:»  inglez  publicado  um  aviso  aos  na- 
vegantes, ou  antes  à  toda>  as  nações  marilimas  do  mundo, 
dando  noticia  dos  novos  pharòes  estabelecidos  em  Kuropa  e 
>  Ameríca,  especificando  as  alterações  que  se  fizeram  ullima- 
mente  nos  que  jà  existiam;  dando  uma  noticia  circamstan- 
ciada  da  extensão  a  qual  chega  a  luz  dVsses  differentes  pha- 
ròes» e  de  suas  cores,  sua  irradiação  Qxa  ou  intermittentet 
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e  de  outros  sígnaes  próprios  para  advertir  aos  naTegantes 
aos  perigos;  sendo  esta  publicação  muito  importante  i 
o  Brasil,  que  possua  um  immenso  littoral»  e  tem  por  i 
ver  illumiuar  aquelles  pontos  onde  hajam  perigos.  Prof 
oho  que  este  documento  seja  enviado  â  commissão  de  Gao 
graphia  d'este  Inslitulo.c  que  seja  ella  convidada  adari 
EOticia  abreviada  dos  pharóes  que  existem  no  littoral  dl 
Império. 

Sala  das  sessões,  19  de  Junho  de  I874, — Dr.  Masoif 
Marques  de  Carvalho. 

Ficaram  sobre  i  mesa,  para  serem  votados  na  próxima 
sessão,  os  seguintes  parecera  : 

f.»  A'  commissão  de  Historia  foi  presente,  parasobr 
ella  emittir  seu  parecer,  a  memoria  íntitatulada . — Os 
primeiros  documentos  da  Historia  do  Brasil,  pelo  Dr.  Car* 
los  Arthur  Moncorvo  de  Figueiredo. 

A  sciencia  histórica,  engrandecida  n*este  século  pelos j 
trabalhos  monumeotaes  de  Chateaubriand,  Guizol,  Vilje- 
maín  e  Thiers,  firmou  definitivamente  nos  domínios  da  cri- 
tica moderna  um  principio  novo.  Esta  de  uma  vezcondem- 
nado  o  syslema  de  escrever  a  historia  pela  simples  Ira- 
díçao^  sem  provas,  sem  justificação  dos  factos  à  luz  dos  mo- 
numentos do  passado. 

Passou  o  tempo  do  fama  esí^  constai,  dicent,  que  appa* 
recém  à  cada  pagina  de  Tito  Livio,  como  o  perenne  subsi- 
dio da  narração.  Não  se  admitle  mais,  que  a  grande  missão 
de  julgar  as  gerações  extinctas  possa  repousar  em  uma  sim- 
ples conjectura,  ou  em  um  testemunho  incerto. 

O  Dr.  Moncorvo  de  Figueiredo  entrou  com  segurança 
pelo  verdadeiro  caminho  da  critica  histórica,  e  sabmettdua 
e^ame  os  seis  primeiros  documentos,  que  aclaram  as  ori- 
gensd'e$ta  grande  nacionalidade,  a  qual,  na  elegante  phrasa 
de  um  de  nossos  mais  estimados  escriptores»  lè  na  immen- 
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sidade  de  sen  solo  o  esplendor  e  znagestade  de  seus  futuros 
deâtíDOs. 

A  escolha  dos  documoQtos  analysados  está  feita  com  cri- 
tério, Gguraodo  em  primeiro  lugar  a  carta»  sempre  memo- 
rável, de  Pêro  Vaz  de  Caminha,  escripla  a  EI*Rei  D.  Manoel: 
carta  que,  pelo  talenlo  de  observação  n'ella  revelado  por 
seu  autor,  pela  abundância  dos  factos,  pela  narrativa  a  um 
tempo  singela  e  pi tloresca  decircurastancias  tao  novas  quanto 
maravilhosas,  mereceu  do  eminente  historiador  Ferdinand 
Bcnís  este  juizo  da  mais  apurada  critica  : 

«  O  Brasil  teve  o  seu  historiador  no  mesmo  dia,  em  que 
se  deu  o  seu  descobrimento.» 

No  trabalho  do  Dr .  Moncorvo  de  Figueiredo  são  summa- 
riamente  debatidos  diversos  factos  importantes  relativos  á 
primeira  phase  do  periodo  colonial,  que  tem  sido  matéria 
de  controvérsia;  e  n*esse  exame  o  autor  se  mostra  sempre 
dirigido  pelos  preceitos  de  uma  critica  sã,  e  peio  esclarecido 
conhecimento  que  tem  das  principaes  fontes  de  nossa  his- 
toria. 

A  com  missão  é  de  parecer,  que  a  Memoria  Histórica  do 
Dr.  Moncorvo  de  Figueiredo  é  digna  do  apreço  d*esta  illus- 
trada  associação,  e  que  é  de  proveito  para  o  desenvolvi- 
mento dos  estudos  históricos  enlre  nós  a  sua  inserção  nas 
paginas  da  Revista  do  Instituto, 

Saia  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  19  de  Junho  de  1874*— /'rancwco  Ignacio  Mar- 
condes Hoviem  de  Mello^ — Dr.  Joaquim  António  Pinto 
Jijmior. 

2/  O  manuscripto,  presente  à  commissao  de  redacção 
cora  o  officio  do  muito  digno  l,°  Secretario  do  Instituto  em 
data  de  25  de  Abril  de  1874,  para  que  sobre  a  conveniên- 
cia de  sua  puWicação  na  Revista,  emiltisse  parecer,  é  uma 
traducçlo  pelo  Dr.  Manoel  Thomaz  Alves  Nogueira  do  ma- 
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nuscripto  allemao  do  coronel  Seweloh,  Jteminiscmcia:  ^ 
Campanha  de  1827  contra  Buenos  Ayres. 

E*  para  lamentar  que  se  tivessem  perdido»  no  dúi  d 
talha^  o  jornal  mais  desenvolvido  e  as  plantas  respeci 
como  se  lê  n*esses  apontamentos. 

Tem  elles  o  seu  começo  em  13  de  Janeiro  de  1827, 
quando,   havendo-se  desde  o  dia  !  "  o  general  em  d  i 
marquez  de  Barbaceoa  reunido  ao  exercito  em  Sanl  t 
do  Livramento,   rompeu  este  a  sua  marcha  n'aqaell 
13,  indo  acamparão  Cunhapeni. 

Continua  a  narrativa  dia  por  dia,  indicando  quasi  sempre 
a  hora  da  partida  e  da  chegada,  o  caminho  percorrido,  a  di- 
recção seguida  pelo  exercito  imperial,  os  lagares  de  d»* 
canço  e  aquelles  em  que  se  foi  elle  successt vãmente  acam- 
pando ;  descreve  emflm  a  sua  marcha  até  o  passo  do  Ro- 
sário no  Santa  Maria  em  iO  de  Fevereiro  de  1827;  a  bata- 
lha d  este  dia;  e  a  subsequente  retirada  do  exercito  brasi- 
leiro até  o  passo  de  S.  Lourenço  sobre  o  Jacuby»  onde  por 
ultimo  acampou  (â  de  Março) . 

Findam  esses  apontamentos  na  data  de  4  de  Março  dV 
quelleanno. 

Ao  mesmo  tempo  que  traça  o  itinerário  do  nosso  exer- 
cito, da  noticia  da  presença  e  marcha  do  inimigo  á  propor^ 
çao  que  isto  se  verificava,  ou  se  conhecia. 

Refere  os  trabalhos  e  difficuldades  superadas  pelos  nossosv 
já  em  marcha,  algumas  nocturnas,  já  na  passagem  de  rios; 
já  em  privações  supportadas;  tudo  e  sempre  com  iralon 
resignação. 

Tece  louvores  a  uns,  e  faz  censuras  a  outros.  Eslejui/i», 
porém^  mostra-se  algum  tanto  inquinado  de  injusUra  tt  .ie 
resentimento,  sobre  tudo  quanto  á  algumas  censuras  n  **!>- 
serrações. 

Por  oceasião  da  chegada  do  marechal  Brovin  com  a  soa 
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divisão  (5  de  Fevereiro)  ao  acampameoto  sobre  o  Laru- 

guana,  qualifica  Irruraplio  estratégico  a  juncçâo  assim  ope- 
rada, visto  como  grande  distancia  os  separava,  e  mais  entre 
ambos  se  achava  o  exercito  inimigo  ao  mando  do  general 
Alvear, 

Rende  elogios  ao  marquez  pela  bravura  e  sangue  frio 
com  que  se  portou  durante  a  batalha,  depois  d*elia,  e  sem- 
pre; bem  como  por  outras  qualidades. 

Censura  acremente  o  comraandauto  da  artilharia  Thomó 
Madeira,  e  lambem  os  artilheiros.  Se  é  certo  o  pânico  de 
que  se  possuiu  ^Madeira,  nao  deve  ser  isto  em  desabono  das 
tropas,  que,  em  geral,  porlaram-se  bem,  segundo  as  com- 
municaçôes  odícíaes  dos  respectivos  chefes  e  do  general. 

E'  particularmente  di^^node  reparo  que,  noparalleloque 
ahi  se  faz  das  tropas  brasileiras  com  as  do  inimigo,  se  at- 
tribuia  a  superioridade  d  estas  a  certos  motivos  de  condi- 
ções moraes,  quando  com  justiça  não  se  podo  negar  aos  nos- 
sos; do  que  deram  exuberantes  provas  em  toda  a  campa- 
nha, segundo  u  próprio  roteiru  referido. 

E'  também  digno  de  nota  que  se  repitat  embora  sob 
forma  de  boato,  a  malévola  insinuação  de  ser  devido  a  in- 
decoroso favoritismo  a  escolha  do  marquez  para  general 
«m  chefe* 

V  narrativa  e  observações  intercaladas  no  decurso  d*es- 
sas  ephemerides»  seguem-se-lhes:  uma  noticia  retrospec- 
tiva e  geral  sobre  a  cíimpanha  de  Í827;  um  juizo  sobre  o 
marquez  de  Barbacena,  visconde  da  Laguna,  generaes  José 
de  Abreu,  Bento  Gonçalves,  Bento  Manoel  e  outros;  termi- 
nando por  algumas  palavras  sobre  três  assumptos  corelati- 
vos  ahi  por  ultimo  indicados. 

Eis  succinlamente  o  que  se  contém  no  supramencionado 
manuscriplo  do  coronel  Sewcloh.  que  em  qualidade  de  aju- 
dante do  ordens  do  general  em  chefe  brasileiro  serviu  no 
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exercito,  e  foi  teslemaoba  presencial;  importante,  sem  dn* 
Tida,  como  um  elemento  mais  para  a  futura  Hisiorúi  da 
Brasil;  e  especialmente  para  a  sua  historia  tnilitar,  oâo 
obslanle  algumas  iaex^ctidõeã,  sobre  tudo  de  apreciação. 

O  iQstítuto  Qão  é  solidário  por  franquear  as  paginas  da 
sua  Itevista;  a  cada  um  deva  caber  inteira  a  rdspoosaliUi* 
dade  dos  seus  escríptos  e  das  suas  opiniões. 

Notará  ainda  a  commissão  que,  sob  data  de  1 1  de  PeT6- 
reiro  (pag.  35  do  ms.j  se  vé  um  mappa  das  forças  impe- 
riaes  em  campanha;  o  qtial  conlem  erro  manifesto»  i  sim* 
pies  leitura,devido  provavelmentee  á  transeripçao  ou  cofiía. 

Poucos  dias  di^pois  (20j  teve  lugar  a  batalba;  e  os  mafpas 
ofiQciaes  dâo  o  seguinte  resultado:  Nossas  forças  montavam 
a  6727  homens,  dos  quaes  1.200  de  cavallaría  ao  mando  de 
Bento  Manoel  não  tomaram  parte  n*ella,nera  mais  367  cav. 
e  153  infantes ;  sendo,  pois,  combatentes  :i73l  ca?. 
2036  inf.  â40  art.  (total  5007  homens),  além  dos  560 
paisanos  às  ordens  do  barão  do  Serro  Largo.  O  inimigo  cott- 
Uv.  8379  cav.,  1578  infantes,  600  art.  (total  10.537  ho- 
mens) , 

A'  pag.  38  do  manuscripto  (prescindindo  do  engana  da 
datas,  rectiUcado  a  pag.  71)  se  lé  que  oêxdrcito  imperial 
em  marchas  forçadas  só  cuidava  da  sua  salvação.  Islo  nio 
parece  exacto-  Sua  missão  eradebeilaro  inimigo  6  expol* 
sal-o.  Todo  o  esforço  convergia  para  este  fim. 

Se  o  êxito  da  campanha  não  nos  foi  propicio  pela  sorte 
das  armas  em  iO  de  Fevereiro,  deve-se  a  um  concurso,  de 
circumslancias  desfavoráveis. 

As  nossas  forças  ardiam  no  patriótico  desejo  de  medir*sa 
com  o  inimigo;  o  qual  sò  no  passo  do  Rosarjo  foram  eo* 
contrar»  E,  nào  obstante  a  fadiga,  a  fome  e  a  sôde,  feríu-se 
a  batalba. 

Apezar  da  notável  superioridade  numérica  do   iniiiugQ 
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e  de  outras  vantagens,  a  victoria  pareceu  por  duas  vezes 
deciarar-se  em  nosso  favor  na  ala  direita  (1  /  divisão  ao 
mando  do  brigadeiro  Sebastião  Barreto) ,  emqnanto  que  na 
esquerda»  debandado  o  corpo  de  paisanos  do  barão  do  Serro 
Largo  e  morto  este.  a  2/  divisão  ao  mando  do  brigadeiro 
Callado  resistia  galhardamente;  ficou  ella,  em  verdade  e 
realmente,  indecisa,  embora  o  inimigo  a  cantasse  como  sua, 
pela  nossa  retirada . 

A  falta  de  reservas,  a  ausência  da  força  ao  mando  de 
Bento  Manoel,  e  a  perda  da  bagagem  e  manic/ies  a  deter- 
minaram; fazendo-se,  porém,  com  ordem  e  combatendo 
sempre,  até  abrigarem-seera  lugar  conveniente,  conduzindo 
os  feridos,  e  salvando  toda  a  artilharia  à  excepção  de  uma 
peça  que  abandonaram  por  inutilisada. 

Nato  se  propõe  a  commissuo  fazer  o  histórico  d*essa  cam- 
panha, determinada  pela  revolução  da  Florida  em  1823  e 
rompimento  da  Confederação  Argentina,  que  deu  cansa  á 
declaração  da  guerra  (manifesto  do  governo  brasileiro  de 
iO  de  Dezembro)  e  aqnelle  feito  militar;  findando  pelo  tra- 
tado  preliminar  de  paz  de  27  de  Agosto  de  1828.  Nem,  Ião 
pouco,  descrevel-os.  Mas  é  tal  a  importância  d*e«ssa  pagina 
de  nossa  histí)ria,  que, em  homenagem  ã  verdade,  entendeu 
nao  poder  prescindir  dos  reparos  acima  ligeiramente  feitos, 
apoiando-se  principalmente  nos  trabalhos  í^speciaes  dos  nos- 
sos consócios.  Tilara  Memorias  do  fjrande  exercito,  (onde 
se  acham  os  mappasdas  forças  e a  plantada  batalha),— Ma- 
chado de  Oliveira;  Recordações,  t\:iRevisla  do  Instituto  His- 
tórico, tomo  23;  marquez  de  Caxias*  Resposta,  publicada  na 
UHísma  Retiista  ;  Dr.  Paranhos  Juuior,  Biographia  do  Ra- 
rào  do  Serro  Largo,  impressa  na  Revista,  tom.  31;  nos  de 
outros  consócios,  quaes  Dr,  Pereira  Finto,  ColUcçãa  de 
Tratados,  PascQâl,  Apuntss;  além  do  que  se  lé  em  varias 
obras  sobre  a  Historia  do  Brasil,  ou  concernenlasi  ella, 
comprehensivas  d*essa  épocba 
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Conclaindo: 

E'  a  commissâo  de  parecer  qne,  sob  as  reservas  e  proleslo 
feitos,  pôde  ser  impresso  na  Revista  do  Instituto  o  manus- 
cripto  referido. 

Sala  das  sessões  do  Instílato  Histórico  eGeographíco  Bra~ 
siieiro. — Rio  de  Janeiro,  t9  àeJnnhoáeíSli.^^ÁçosUnha 
Marques  Perdigão  Malheiro —  Dr,  Joaquim  Antónia 
Pinto  Júnior — António  Pereira  Pinto . 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  leu  um  trabalbo  seu  so- 
bre a  Sedição  militar  no  Rio  de  Janeiro ^  em  1831 . 

Terminada  a  leilura,  o  Sr.  presidente  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador»  levantou  a  sessão. 

Dr,  J.  R,  de  Sousa  Fontes 
2.*  Secretario 


4.*  SESSÃO  EM  S  DE  JULHO  DE  1874 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  1>E  S.  H.  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  marqmz  de  Sapucahy 


A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  cónegos  Pr.  Joaquim  Caelaoo  Fernandes 
Pinheiro,  Drs*  José  Ribeiro  de  Stjusa  Fontes,  Carlos  Hoao- 
rio  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  An- 
tónio Alvares  Pereira  Coruja,  tenenle-coronel  Francisco 
José  Borges,  Drs,  Ladisláo  de  Sousa  Mello  Netlo,  João  Ri- 
beiro de  Almeida,  Guilherme  Schíich  de  Capaoema,con- 
selheiro  Francisco   Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello, 
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Drs»  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  José  Tilo  Nabuco  de 

Araújo  e  Alfredo  de  Escragnnlle  Taunay,  faltando  com 
causa  o  Sr.  Dr.  Caelano  Alves  de  Sousa  Fiigiieiras ;  annun- 
ciada  a  chegada  de  S.M.o  Imperador,  foi  o  mesmo  Augusto 
Senhor  recebido  com  as  honras  do  eslylo,  elomando  assento 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  pelo  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  Subsecretario  a  acta  da 
ultima  sessão,  foi  approvada. 

O  8r,  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  l,^  secretario  deu 
conta  do  seguinte : 

EXPEDIENTE  : 


N 


Um  ofâcio  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  estran- 
geiros, reraeltendo  um  exemplar  do  fíelahrio  que  o 
Exm*  ministro  dViquelIa  repartição  apresentou  â  assem- 
biéa  geral  legislativa  na  actual  sessão* 

Outro  do  Sr.conselheiro  André  Augusto  de  Pádua  Fleury, 
ollereceudo  dois  exemplares  do  Relatório,  apresentado  ao 
governo  imperial  pela  commissao  inspectora  da  casa  de 
corr^ecção  da  còrle. 

Outro  do  Snpre^idenle  dn  província  de  Sergipe,  enviando 
um  exemplar  do  Relatório  cora  que  abriu  em  2  de  Março 
do  corrente  anoo  a  assembléa  legislativa  provincial , 

Outro  do  Sr.  conselheiro  Angelo  Francisco  Ramos,  pre- 
sidente do  tribunal  da  relação  de  Goyaz,  enviando  uma 
cópia  aulhentica  da  acta  da  instai lação  d  aquelle  tribunal 
affectuada  no  dia  1  d^^  JTiio  do  corrente  anno. 

Carta  do  cn^<íocio  Sr,  Dr.  António  Pereira  Pinto,  remet- 
tendo  1 5  exemplares  da  Synopse  dos  irabalhoftparlanien^ 
tares  da  camaríi  dos  Sr3,  deputados  nus  duas  ultimas 
$essões ;  sondo  um  exemplar  para  a  bibliolheca  do  Instituto 
6  os  mais  para  serem  ilislribuidos  pelos  sócios  presentes. 

Outro  do  Sr,  Dr*  Caetano  Filgueiras,  devolvendo  a  jtfe- 
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mõHa  que  qoe  serve  de  tilalo  de  admissão  ao  sen  autor  o 
Sr.  Dr.  Moncorvo  de  Figueiredo,  que  lhe  foi  enviada  pm, 
como  membro  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  esm^ 
nal-a,  e  o  parecer  a  respeito,  no  qual  prestara  soa  issif- 
natura. 

Outra  do  Sr.   Dr.  José  Augusto  Ferreira  da  Costa,  dt- 
clarando  que  lendo  na  maior  consideração  os  serviços  pc»- 
tados  pelos  membros  d'este  Instilnto  á  historia,  geograpbii 
e  eUmographia  pátria,  comprovados  pela  soberba  collec^ 
de  Revistas  publicadas  pelo  mesmo  Instituto,  repositório  dl 
preciosos  documentos ;  e  desejando  concorrer  como  br»- 
sileiro  e   patriota,   com   seu  fraco  contingente  para  este 
monumento   de   gloria  nacional  offerecia  ao  ínstítulo  tv 
rias  obras  raríssimas  por  suas  edições  e   matérias,  qae 
possue    em    Pernambuco»    para   onde    brevo  partirá,  i 
d'onde    seguirá  para  Europa.    Pedia,    outro    sim,  qne 
o  Instituto  desse  ordem  a  pessoa  quen^aqfuelJa  pronnm 
se  incumba  de  receber  as  referidas  obras  ;  assim  como  quê 
punha  á  sua  disposição  os  seus  serviços  em  qualquer  parte 
onde  se  achar. 

Remettida  ao  Sr .  4  .*'  secretario . 

Houve  as  seguintes  offertas: 

Pelo  Sr,  Roussillon,  por  intermédio  do  Sr,  Dr.  So«a 
Fontes,  de  um  volume  da  obra  com  o  titulo  :  Bioçraphm 
CarlrOvingiennes,  e  um  dito  da  obra^ —  Origines^  migr^ 
íions,  phUologie  et  monumento  antiqueê. 

Pelo  Sr.  Francisco  Travassos  Valdet  de  um  exempbr 
desuaobra: — Africa  Occidental,  Noticias  e  conHderaçòm^^ 
impressa  em  Lisboa  em  1804. 

Instituto  Polylechnico  Brasileiro,  o  tomo  líl  de  suaili- 
vista . 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  marinha,  om 
exemplar  do  Relatório  que  o  Exm.  Sr,  ministro  d'aqadb 
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repartição  apresentou  áassembléa  geral  legislativa  oa  actual 
sessào. 

Pela  redacção  da  revista  O  Direito  o  n.  i4  do  seu  Jorual. 

Pelo  Sr.  Francisca  Uamos  Paz,  osseguiutes  folhetos, 
Questão  religiosa,  O  arcipreste  da  Sé  de  S.  Paulo  e  o 
clero  do  Brasil; — Fábio  Rústico,  Jesuilismo  e  çatholici$' 
mo[ — Missão  Per^edo,  estado  da  questão  religiosai^Bon- 
ras  funtbres  em  memoria  do  visconde  de  Inhaúma; — A 
igreja  e  o  Estado,  por  Gangaoelli;—  Boletim  do  Grande 
Oriente  Unido  e  supremo  conselho  do  Brasil  j  S'  anuo;-^ 
Conferencias  ptil/licas  no  edifício  do  Grande  Oriente  Unido 
do  Brasil^  cuiilendo  ;  Separação  da  igreja  e  o  Estado; — 
Formação  e  decadência  da  igreja;^  Á  verdade  sobre  o$ 
jesuitas; —  A  igreja  catholica  e  os  jesuítas; — A  igreja  pe^ 
ranie  a  historia;—  Espirito  do  chrislianismo;^  Recursa 
d  corâa  interposto  pela  venerável  ordem  terceira  de 
5.  Francisco  da  Penitencia  do  Pará  contra  a  portaria  da 
vigaria  geral  do  bispado,  que  mspendeu  do  exercido  das 
funcções  religiosas  e  julgou  interdicta  a  sua  capeí/aj— 
Discursos  vários  sobre  a  questão  religiosa. 

Vários  jornaes  o  periódicos  remetlídos  pelas  respectivas 
redacções* 

Todas  as  oflertas  sao  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Foi  approvado  e  remmeltido  a  commissão  de  admiFsSo 
de  sócios»  o  parecer  da  commissão  de  historia,  dado  sobre 
os  trabalhos  que  servem  de  título  de  admissão  do  Sr.  Dr. 
Moncorvo  de  Figueiredo. 

Ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  próxima 
sessão,  os  dois  seguintes  pareceres  da  commissão  de  ad- 
missão de  sócios : 
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!.•  Remettjda  à  commissao  de  admissão  de  sócios  a  pro- 
posta lida  em  sessão  de  ^  de  Julho  de  1872,  apresentando 
para  sócio  correspondenle  de  Instilulo  Hislorico  o  Dr.  Nico- 
lào  Joaquim   Moreira,    servÍDdo*lhe  de  litulo  de  admissão 
*  seus  trabalhos  históricos  e  biographicos  dos  brasileiros 
Ezequiel  Corrêa  dos  Santos,  Joaquim  Vieira  da  SiJvae 
Sousa,   Frederico  Leopoldo  Cezar  Burlamaque  e  Drs.  Amé- 
rico Teixeira  da  Costa,  Paula  Cândido  e  José  Maria  Chaves, 
e  tendo  a  commissao  de  historia  do  Instituto  lavrado  sobre 
esles  trabalhos  parecer  favorável,  attentlendo  ao  mereci- 
mento   do  candidaLo.  julga-o  a  commissao  de  admissão  de 
sócios  digno  de  ser  iricluida  no  numero  dos  membros  Jo 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro • 

Nasceu  o  Dr.  Nicolào  Joaquim  Moreira  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  em  10  de  Janeiro  1824  ;  concluído  o  eslado 
das  humanidades,  malriculou-se  na  faculdade  de  medicina» 
e  doulorou-se  em  1847,  sendo  escolhido  por  seus  collegas 
para  recitar  o  discurso  da  collação  de  grio ;  no  mesmo 
anno  foi  nomeado  membro  da  junta  sanitária  da  freguem 
de  Santa  Rita,  e  mais  tarde  eleitor  pela  freguezia  de  SaGV* 
Auna, 

E'  o  Dr.  Nicolào  Moreira  sócio  das  segniutes  sociedadas 
Academia  Imperial  de  Medicina,  Sociedade  Amante  daí  o^ 
IrocçãOt  vice^presidenle  da  Sociedade  Propagadora  cias 
Bellas-Artes  e  da  Sociedade  de  Acciimação,  membro  âo 
Conservatório  Dramático,  membro  honorário  do  Instila  xxio 
Pharmaceutico  e  do  Instituto  Agrícola  Bahiano;  sócio  da 
Sociedade  Velosiana,  da  Sociedade  dos  Expositores,  adJLz»nlo 
dasecçào  de  Botânica  do  Museu,  e  vice-presidente  da  Sc^cie- 
dade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  e  redactor  d^^  soa 
Revista 

Ha  merecido  do  governo  imperial  o  habito  e  a  comir^  --- 1^ 
da  ordem  da  Roza  e  o  habito  da  ordem  de  Nosso  Si^i^  ^  ^him 
Jesus  Christo. 
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Recommendam  os  seus  talentos,  alem  de  outros,  os  se- 
guiiiles  escriplos ; 

Â  medicina  no  DrasiL 

Epidemias  e  conL-igios  memoráveis, 

Inhumaçôes  precipitadas, 

Hemoria  sobre  o  aborto. 

Memoria  sobre  o  suicídio  ^ 

Progresso  das  sciencias  medicas  no  BrasiL 

Memoria  sobre  ocroup* 

Diccionario  das  plantas  medicinaes  brasileiras. 

Vocabulário  das  arvores  brdsHeiras  <fue  fortlecemfna'- 
deira, 

Estudos  sobre  as  raçíis. 

Memoria  sobre  a  vaccina. 

Agricultura  no  BrasiL 

Manual  de  chimica  agrícola. 

Cathecismo  de  agricultura. 

Monographia  do  cafesetra. 

Sala  das  sessões,  em  3  de  Jnlho  de  1874. —  Dr.  Manoel 
Duarte  Moreira  d'Á2evedo^  Dr»  João  Ribeiro  de  Al- 
meida. 

2.'  Attendendo  a  commissão  de  admissão  de  sócios  a  pro- 
posta apresentada  em  26  do  Junho  de  i873,  para  ser  admit- 
lido  oomo  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
grapiíieo  Brasileiro  o  Dr,  António  Manoel  Gonçalves  Tocan- 
tins, servindo-lhe  de  titulo  de  admissão  a  memoria  original 
\nedita  intitulada — tteliquias  de  uma  grande  tribu  extincta 
— que  mereceu  parecer  favorável  da  commissão  de  archeolo- 
gia,  declara  que  acha  digno  de  ser  recebido  no  grémio  do 
Instituto  o  Dr.  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  cidadão 
brasileiro,  natural  de  Cametà,  província  do  Pará:  è  o 
Dr,  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins  engenheiro  civil, 

formado  na  universidade  de  liêge,  e  acha-se  actualmente 

TOMO  XMVllI  P,  !•  S2 


-   410  — 


em  serviço  em  sua  proviDcia  Data] :  além  do  trabalho  acima 
ifidicado,  tem  pobticado  diversas  memorias  geograpbicas 
concernentes  ao  valle  do  Amazonas,  as  qnaes  abonam  suas 
lialjiliLições  lillerarias. 

Sala  das  sessões,  em  22  de  Maio  de  1874,—  Dr.  Manoe 
Dímrte  Moreira  de  Azevedo —  Dr*  João  Ribeiro  dê  ií- 
mrída*—  Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  \m  o  seu  trabalho  com 
o  titulo. — Prelúdios  da  Independência  do  Brasil.  Motim 
poUtims  e  militares  no  Rio  de  Janeiro, 

Levantou-se  a  sessão  às  8  horas* 


4 


Dr.  /•  R.  de  Sousa  Fontes 


2.*  SECRETARIO, 


«•  SESSÃO  EM  17  DE  JULHO  DE  1874. 


HONRADA  COU   A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  lUPERADOR. 


Presidência  do  Eíxm,  Sr.  marquez  de  Sapucahy. 


A*s  G  tioras  da  tarde,  achaudo-se  reunidos  na  salâ 
Instituto  OS  Srs*  Joaquim  Morbertode  Sousa  e  Silva,  cónego 
Ur-  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro»  Drs.  José  Ribeiro 
do  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  António  Alvares  Pereira  Coruja, 
teneute  coronel  Francisco  José  Borges,  Drs.  José  Tito  Nabuco 
de  Araújo,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  Lac^isláo  de 
Sousa  Mello  Metlo,  Guilherme  Schúcb  de  Capanema,  cooS6- 
I beiro  Francisco  Ignacio  Marcondes  Hoiaem  de  Mello,  José 
de  Saldanha  da  Gama,  Maiimiano  Marques  de  Cairalba  e 
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Jo5o  Ribeiro  de  Almeida,  anniinciõu*se  a  chegada  deS.  M. 
o  fraperador,  que  foi  recebido  com  as  hooras  do  estylo,  e 
tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr,  2*  secretario  Dr,  Sousa  Fontes,  procedeu  á  leitura 
da  acta  da  antecedente,  a  qual,  posta  em  discussão,  e  não 
havendo  quem  sobre  ella  fizesse  observações,  deu-se  por 
approvada. 

O  Sr.  i"  secretario  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  deu 
conta  do  expediente,  que  constou  do  segtiinte  : 

Um  officio  do  consócio  Sr,  barão  de  Santo  Angelo,  côn- 
sul geral  do  Brasil  em  Portugal,  enviando,  em  satisfação 
ao  pedido  que  Ine  fez  os  Exms.  Srs.  presidente  e  1*  secre- 
tario d'este  Instituto,  um  documento  confirmando  a  pro- 
priedade do  mesmo  Instituto  s^obre  os  manuscriplos  depo- 
sitados pelo  finado  também  nosso  consócio  o  Sr.  conselheiro 
Drummond. 

Outro  do  consócio  o  Sr.  visconde  de  Mauà  versando  so- 
bre o  mesmo  assumpto,  e  em  resposta  ao  que  lhe  dirigiu  o 
Sr.  !*  secretario  pedindo-lhe  informações  á  respeito. 

Uma  caria  do  Sr.  Alfredo  de  Vallée,  membro  da  academia 
de  scieocias,  letras  e  artes  da  cidade  d^Amiens  e  da  socie- 
dade Linéenne  do  Norte  da  França,  declarando  que  aquel- 
las  associações  desejando  entrar  em  relaç-ões  com  este  Insti* 
tuto,  oGTereciam,  por  intermédio  de  seu  compatriota  Mr. 
Garnier  residente  n'6Sta  corte,  suas  publicações  em  troca 
das  doeste  Instituto. 

Houve  as  seguintes  offertas : 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  agricultura,  de 
um  exemplar  do  Relatório  apresentado  à  assemblí?a  geral 
legislativa  na  3'  sessão  da  13*  legislatura  pelo  Exm.  Sr. 
ministro  d  aquella  repartição. 

Pelo  Sr*  barão  de  Teffé,  dois  exemplares  da  sua  obra 
Defesa;  quesião  Cime  Lima. 
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Peh»  Sr.  i06é  HsmB^  residente  em  r<M«al,  imi  esm^ 
pbr  do  sai  Uito  com  o  titiilo :  Á  AriMocroeia  da  gmio  e 
da  beUêxa  femmil  naamli^èdade.  C&m  umjmso  eniicad» 
JuUú  Cêzmr  JíiicA4iA>.— Goimlir»,  187^,  4*  edição. 

Peb  tjpogra|ilita  nadonal,  de  um  eit- mpbr  das —  Cofieo 
fim  dãã  Uiã  do  BraÊããémãõm  dú  governo*  dê  1873, 

ftíx  sodedade  de  Eslodas  Hkloric»,  aalígc»  InsUlalo 
Hiâiuríco  de  Parâ,  um  d.  do  sea  joroal*  com  o  titulo : 
InfMUgador, 

fznm  joroaef  e  periódicos,  rasettidos  pete  lêqieetiTais 
redacções. 

Todas  as  offerlas  são  recebidas  com  agrado* 

OR0EJf    DO   DIA* 

Leu-se  e  ficoa  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima 
sessão,  o  parecer  da  conimissio  de  foiídos  e  orr-amento 
dado  sobre  as  contas  do  Sr.  tbesoareiro»  relativas  ao  anuo 
findo,  e  orçando  a  receita  e  despeza.  do  presente  anno 
social. 

PARECEU 

A  commissâo  de  coutas  e  orçamento  do  lostitnlo  Histó- 
rico e  fteographico  Brasileiro,  lepdo  examinado  as  contas, 
litros  e  documentos  comprobatórios  da  receita  e  de<^peza 
do  anno  social  findo  de  í873,  vem  apresenlar-vos  o  resul- 
tado de  seu  trabalho. 

Segundo  se  vê  da  escripluração,  foi  a  seguinte  a 
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Comprovam  a  despeza  15  documentos,  todos  em  devida 
fúrma  e  competentemente  legalisados* 

Ãpezar  de  ter-se  dado  não  pequeno  acréscimo  de  des- 
peza na  impressão  da  Revista,  por  se  haver  no  exercício 
reimpresso  um  maior  numero  dos  exemplares  esgotados  da 
mesma,  afim  de  occorrer  aos  pedidos  de  collecções,  os 
quaes  coostantemenle  se  repetem:  comtudo  realisou-se 
com  relação  á  despeza  orçada  uma  sobra  de  4873190,  a 
qual  proveiu  principalmente  das  verbas  de  eventaaes,  de 
encadernações,  c  compra  de  livros. 

A  escripturaçâo  está  em  dia,  e  acham-se  pagas  todas  as 
despezas  do  anno  social. 

Não  tendo  havido  alteração  na  natureza  das  despezas 
ordinárias  do  Instituto,  e  sendo  de  rendimento  certo  e 
conhecido  as  suas  verbas  de  receita,  a  commissão  offerece 
para]  vigorar  no  exercicio  corrente  de  1874  o  mesmo  orça- 
oienlo  que  serviu  para  o  anno  de  1873. 

A  commissão,  dando  ainda  uma  vez  testemunho  do  zelo 
do  Sr.  thesoureiro  na  direcção  das  finanças  do  Instituto»  ò 
de  parecer  que  sejam  approvadas  as  contas  do  anno  social 
de  1873, 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  15  de  Julho  da  1874. 

Francisco  Ignacio  Marcondes  Homeni  de  Mello. 
Dr,   Maximiano  Marques  de  Carvalho. 


Foram  votados  unanimemente  por  escrutínio  os  dois  pa- 
receres da  commissão  de  admissão  de  sócios,  que  haviam 
ficado  sobre  a  mesa,  favoráveis  aos  Srs*  Drs.  Nicolào  Joaquim 
Moreira  e  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  sendo  pelo 
Sr,  presidente  proclamados  estes  dois  Srs.  sócios  corres- 
pondentes do  Instituto. 

O  Sr.  Dr,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  obteve  a  palavra 
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e  leii  a  biographia,  por  elle  escripta,  de  frei  Francisco  de 
Saota  Thereza  Sampaio. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S»  M.  D  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório   de  Figueiredo, 

SECRETAWD    SUPPLENTE. 


6.'  SESSÃO  EM  7  DK  AGOSTO  DE  1874. 

Honrada  com  a  augusta  presença  des.  m-  o  imperador- 

Presidência  do  Exm,    Sr.  marquei  de  Sapucahy 

A's  ti  horas  da  tarde,  aehando-se  presentes  na  sala  do 
Instituto  os  Srs-  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  António  Alvares 
Pereira  Coruja,  conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes 
Homem  de  Mello,  Nicolào  Joaquim  Moreira,  cónego  Manoel 
da  Costa  Honorato  e  tenente  coronel  Francisco  José  Borges» 
annunciou-se  a  chegada  de  S.  M,  o  Imperador,  que  foi  re- 
cebido com  as  honras  do  eslylo,  e  tomando  assento,  o  Sr, 
presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  servindo  de  2-** 
secretario,  leu  a  acta  da  sessão  antecedente,  a  qual,  posla 
em  discussão,  foi  approvada* 

O  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  1.*  secretario, 
deu  couta  do  seguinte. 

EXPEDIENTE. 

Um  ofDcio  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia. 
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remetteodo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  o  seu 
antecessor  passoa-lho  a  adminislraçao  da  provincia  em  23 
de  Junho  do  corrente  âQOO,  e  um  dito  cora  que  abriu  a  as- 
sembléa  provincial. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  das  Alagoas,  remei- 
tendo  um  exemplar  do  Repertório  ou  appendice  à  compila- 
ção das  leis  d^aquella  província^  dos  annos  de  1835  a 
1872. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  do  Pará,  offere- 
cendo  um  exemplar  impresso  da  Nolicia  geral  da^  cornar* 
cos  de  Garupa  e  Macapá,  daquella  província,  escripla  por 
Dorairrgos  Soares  Ferreira  Penoa, 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Norte,  solicitando  d'esle  Instituto  quatro  collecções,  e  os  nú- 
meros que  se  fôr  publicando,  da  sua  Revista,  para  uso  das 
bibliotbecas  publicas  e  populares  fundadas  o^aquella  pro- 
víncia. Resolveu  o  Instituto  que  o  Sr.  1 ."  secretario  satis- 
fizesse a  requisição. 

Outro  do  Sr.  bibliothecario  interino  da  bibliolheca  pu- 
blica da  capital  da  província  do  Ceará,  agradecendo  ao  Ins- 
tituto a  concessão  de  um  exemplar  de  suas  Revistas  para 
uso  do  publico  na  mesma  bibliotheca,  e  communicando  ha- 
ver dado  suas  ordens  á  pessoa  que,  n'esta  cflrle,  receba  a 
referida  collecção. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Joio  Wilkens  de  Mattos,  offerecendo 
dois  exemplares  do  Relatório  com  que  passou  o  cargo  de 
Director  Geral  da  Itutrucção  publica  do  Pará  ao  Sr^  Dr, 
José  Félix  Soares,  em  íi  de  ibril  do  corrente  anno. 

Carta  do  Sr  J.  Liayre»  membro  da  Academia  Real 
das  sciencias,  das  letras  e  das  bellas-artes  da  Bélgica»  com- 
municandoachar-se  empossado  no  cargo  de  secretario  per- 
petuo d^aquelia  Academia  em  substituição  do  Sr.  Ad*  Que- 
telet»  ha  pouco  fallecido. 
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Houve  as  seguintes  offerlâs : 

Pelo  Sr,  Isidoro  de  Maria,  residente  era  Mootevidéo,  de 
um  exemplar  do  tomo  2/  do — Compendio  da  Historiada 
Republica  Oriental  do  ílruguay, 

l*ela  Sociedade  de  Geograpliia  Americana,  seus  Boletim 
de  Janeiro,  Fevereiro  e  Març4>de  Í873,  Relalorio  de  Í874 
e  memorias  da  mesma  pelo  Dr.  David  Leviogston. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  da  Pariz,  o  seu  Boletim  do 
mez  de  AbrU  do  corrente  anuo* 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  justiça,  um 
exemplar  do  Hdatorio  apresentado  â  assem biéa  geral  legis- 
lativa na  actual  sessão  peto  Exm.  Sr.  ministro  da  mesma 
repartição  conselheiro  Manoel  António  Duarte  de  Aze- 
vedo. 

Pelo  Sr  C.  Quetelet,  um  folheto  contendo  a  descripção 
do  funeral  feito  ao  Sr.  Lambert  Adoipho  Jacqnes  Quetelet, 
secretario  perpetuo  da  Academia  Real  da  Bélgica, 

Pelo  Sr,  Theodoro  Carlos  de  Faria  Souto,  um  folheto  com 
o  titulo : —  Algumas  reflexões  sobre  a  eleição  directa  por 
um  libífraL 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  hlX, 


Entrando  em  discussão  o  parecer  da  comraissao  de  fun- 
dos e  orçamento,  dado  sobre  as  contas  do  Sr.  Thesoureiro 
e  orçando  a  receita  e  despeza  do  Instituto  no  corrente  anno 
social,  a  requerimento  do  Sr.  1  ,**  secretario  ficou  adiado 
para  a  proiima  sessão. 

O  Sr.  Dr,  Nicoláo  Joaquim  Moreira  pediu  a  palavra  e  di- 
rigiu ao  Instituto  algumas  palavras  de  agradecimento  pela 
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honra  que  lhe  fex,  admillindo-oao  sea  grémio  na  qualidade 
de  sócio  correspondente. 

O  Sr,  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  leu  um  trabalho 
seu  íntíiulado^ —  Predecessores  de  Colombo, 

Em  seguida  o  Sr,  tenente  coronel  Borges  leu  a  1'  parte 
da  sua —  Memoria  sobre  a  Aldêa  de  S.  Lourenço  na  prO' 
vineia  do  Rio  de  Janeiro, 

A*s  oito  horas»  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M. 
o  Imperador»  levantou  a  sessão. 

J.  ff.  de  Sousa  Fontes. 

2,*  Secretahio* 


?••  SESSÃO  EM  2i  DE  AGOSTO  DE  1874, 

Honrada   com   a  augusta  presença  i>e  s.  m*  o  imperador* 

Presidência  do  Exm*  5r.  m^rquez  de  Snpucahy, 

A*s  8  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  cónego  Joaquim  Cae- 
tano Fernandes  Pinheiro,  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes, 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  José  de  Saldanha 
da  Gama,  barão  de  Ponte  Ribi^iro,  Maximiano  Marques  de 
Carvalho,  conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem 
de  Mello,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  conselheiro 
Guilherme  S,  de  Capanema,  tenente  coronel  Francisco  José 
Borges  e  Dr.  Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão,  annnnciou- 
se  a  chegada  de  S*  M.  o  Imperador >  que  foi  recebido  com 
as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente 
abriu  a  sessão. 
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O  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  2.»  secrelario,  leu  a  acta  da  an- 
lecedenle,  a  qual,  sendo  posta  em  discussão,  e  Qâohaveiidd 
quem  sobre  ella  fizesse  observações,  deu-se  por  appro* 
vada* 

O  Sr*  1/  secretario  cónego  Fernandes  Pínhetro,  deu 
conta  do  expediente  que  constou  i 

De  uma  carta  do  consócio  Sr,  Dr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho,  offerecendo  vários  exemplares  da  sua — Mmwria 
sobre  o  fluido  eléctrico  dynamico  apphaido  ds  cidades  par* 
o^  fazer  saudáveis  e  florescentes;  sendo  um  exemplar  par 
S.  M.  o  Imperador,  outro  para  o  Exm.  Sr.  pret^idenlee  os' 
ouiros  para  serem  distribuidos  pelos  sócios  presentes, 

E  das  seguintes  offertas: 

Pelo  Sr.  director  geral  dos  correios  de  Buenos-Ayres,  do 
—  Armuario  de  correios  da  fíepublica  Argentina, — ^aprè- 
sentado  ao  governo  nacional  16'  publicação. 

Pelo  consócio  Sr*  Dr.  António  Henriques  Leal»  de  um 
exemplar  impresso  dos  seus^— Apontamentos  para  a  htstor 
dos  Jesuítas  no  firo^ií,— impressos  em  Lisboa  no  correoto'^ 
anuo. 

Pelo  Sr.  Diogo  de  Barros  Arana,  por  intermédio  do  Sr. 
Dr.  ISicoláo  Joaquim  Moreira,  de  um  exemplar  impresso 
da — Collecçáo  de  historiadores  do  Chile  e  documentos  r*- 
lativos  á  historia  nacional,  tomo  7*. 

Pelo  Sr,  Dr.  Francisco  Marcondes  Romeiro,  de  um  ext 
piar  do  seu —  Relatório  sobre  a  epidemia  vaHolica^  apr^^ 
sentado  á  Camará  Mujiicipal  de  PinditmonhangíMha^ 

Pelos  Ensaios  Litlerarios  as  suas  Revistas  de  Abril  e 
do  corrente  auno. 

Pelo  Instituto  Archeologico  Alagoano,  dois  números  de 
sua  Revista^ 

Pela  Sociedade  Litteraria  Philosophica  de  Manchester* 
assuas— Jfemorias— dos  annos  de  1869  a  1873, 
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Vários  jorDaes  e  periódicos,  remetlidos  pelas  respectiva: 
redacções. 
Todas  as  olfertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM    DO  DU. 


I 


Lea-se  e  foi  remetlida  á  commissao  de  Historia,  &  se- 
guinte proposta : 

Propomos  para  ?ocio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  o  Sr.  Uricoecbea,  servindo- 
lhe  de  tilulo  de  admissão  a  sua  excellenle  obra— Jf apoíeca 
Colombiana,  &à  qual  e.slá  para  publicar  uma  2.*  edição 
muito  augraentíida  e  correcta. —  Sala  das  sessões  do  Insti- 
tuiOi  21  de  Agosto  de  1874* — Dr.  Benjamim  Franklin 
Ramiz  Galvão, —  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem 
de  Mello. —  Barão  de  Ponte  Ribeiro^ 

Leu-se,  e  entrou  em  discussão,  o  parecer  da  commissSo 
de  fundos  e  orçameolo,  que  havia  ficado  adiado,  dado  so- 
bre as  contas  do  Sr*  thesoureiro,  relativas  ao  anno  findo, 
e  orçando  a  receita  e  despeza  no  presente  anno  sociah  De- 
pois de  breves  observações  dos  Srs.  Drs.  Macedo,  cónego 
Honorato,  Fernandes  Pinheiro  e  Coruja,  foi  approvado. 

Achando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
vénia  de  S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 


Carlos  Honório  de  Figueiredo, 


Secrktawio  Supplbntr. 
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8/  SESSÀO  EM  1!  DE  SETEMBRO  DE  1874 


HONRAHACOM  A  ADGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M,  O  IMPERADOR 

Presiderwia  do  Emm,  Sr.  marquez  de  Sapueahy 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs,  cónego  ^ 
Dr»  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  José  Ribeiro 
de  Soosâ  Fontes,  Carlos  Honório  de  Fipneiredo,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
Nicoláo  Joaquim  Moreira,  conselheiro  Lopes  Nelto,  José  de^ 
Saldanha  da  Gama;  José  Tito  Nabuco  de  Araújo  e  João  Ri- 
beiro de  Almeida,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Impe- 
rador, que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  tomando 
assento  o  Sr*  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  !-•  se- 
cretario deu  conta  do  expediente,  que  consfon  do  segninte; 

Dm  offlcio  do  Sr.  presidente  da  provincia  das  Alagoas. 
remettendo  um  exemplar  da  ColUcçm  de  leis  proviociaes 
promulgadas  no  corrente  anuo. 

Dito  do  Sr.  L"  secretario  do  Instituto  dos  Bacharéis  em 
Letras,  agradecendo  em  nome  do  mesmo  a  collecçao  de 
Revistas  que  este  Instituto  concedeu  áqoella  associação. 

Dito  do  consócio  Sr*  Dr.  Henrique  Schulel  Ambaner, 
residente  na  provineia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul, 
communicando  achar-se  nomeado  pela  Sociedade  de  Geo- 
graphia  Italiana  seu  delegado  n'aquella  provincia  e  pedindo 
a  reciprocidade  das  publicações  d'este  Instituto  com  aquella 
sociedade.  Resolveu-se  na  forma  do  pedido. 

Dito  do  Exm.  Sr*  Bernardino  da  Cunha  Ferreira,  presi- 
dente da  camará  municipal  da  cidade  Diamantina,  dando 
conhecimento  de  haver  a  mesma  camará  fundado  uma  bi- 
bliotheca  publica,e  para  a  qual  solicitava  deste  Instituto  uma 
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collecção  de  suas  Revistas.  Resolveu-se  que  se  concedesse 
a  collecção  pedida. 

Uma  caria  do  consócio  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton 
Daunt,  offerecendo,  por  intermédio  do  Sr.  Coruja,  a  obra 
com  o  titulo;  The  Cromwellian  SeUlement  of Ireland^ 
escripta  por  John  P.  Prendergarl,  impressa  em  Londres 
em  1870. 

Houve  as  seguintes  offertas  : 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  Império,  de 
ura  exemplar  do  fle/aíorío  apresentado  pelo  Exm.  Sr,  mi- 
nistro d^aquella  repartição  à  assembléa  geral  legislativa  na 
!3/  sessão  da  15/  legislatura. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Paris,  do  seu  Boletim 
do  mez  de  Maio  do  presente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Estudos  Históricos,  antigo  Instituto 
Histórico  de  França,  os  fascículos  do  seu  jornal  de  Junho  e 
Julho  d'este  anno- 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respecti- 
vas redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado, 

ORDEM  DO  DIA 


N 


Leu-se  e  foi  remettlda  à  commissao  de  historia,  a  seguinte 
proposta ; 

í<  Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  o  Sr.  commendador  João 
Wílkens  de  Mattos,  natural  da  província  do  Pará,  casado, 
de  SOannos  de  idade,  residente  na  capital  da  mesma  pro- 
víncia e  deputado  à  assembléa  geral  pela  província  do  Ama* 
zonas,  servindo  du  titulo  de  sua  admissão  os  seguintes  tra- 
balhos : 

1  .^  RoUiro  da  primeira  viagem  do  vapor  Monarcha, 
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dmde  a  ddãdêdê  Mandos ,  capital  da  pramneiã  da  ámOMO- 
not,  aU  a  povoação  dt  Nauta  na  repí^lica  do  Pertí,  ISSi, 
2-* —  Memoria  ãobre  oã  Missões  do  Amazonas ;  3.*  — 
O/pcio  cu  e^poãiçàõ  da  repartição  das  obras  publicas  ( 
Amazonas;  k.* —  Reiutorio  da  excursão  fêOa  aos i 
mentos  de  índios  na  provinda  do  Amaianas  em  1858; 
5.*  —  Relatório  lido  d  assembUa  provincial  do  Ceard 
no  anno  efe  1871;  6/ —  Dicdonario  topographico  do  De* 
partamenio  de  Loreto^na  reptiblicado  Peril,  1874;  7/ — 
Relatório  da  directoria  da  insirucção  publica  do  Paráf 
em  AbrU  de  1874. 

Sala  das  sessões,  em  II  de  Setembro  de  1874,—  Cat^ , 
Ibs  Honório  de  Figueiredo, 

O  loslilclo  approvoa  o  mínaciôso  parecer  dado  peto 
Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  sobre  os  documentos  ma- 
Duscriplos  existentes  no  Inslitulo,  doados  pelo  finado  con»- 
sócio  o  conselheiro  António  de  iMene^es  Tasconcellos  de  j 
Dniromond  ;  sendo  aciDnclusão  do  dito  parecer  que:  devem 
ser  guardados  esses  documentos  para  serem  publicados  na 
Revista^  os  que  d'isso  entender  idóneos  a  respectira  com- 
míssao. 


PARECER    DO  1/  SECRETARIO  00  INSTITUTO  HISTÓRICO  À  CERCA 
DOS  DOCUMENTOS  LEGADOS  PELO  CONSELHEIRO  DRUMMOND 

Senhores.—  Em  obediência  ao  vosso  honroso  mandato, 
examinei  escrupulosamente  os  maços  de  documentos  doados 
ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  pelo  nosso 
venerando  consócio  o  conselheiro  António  de  Menezes  Vas- 
concellos  de  Dmmmond,  ora  fallecido. 

Confesso-vosque  foi  possuidod^ura  sentimento  de  religioso 
respeito  que  procedi  á  abertura  d 'esses  maços,  onde  espe- 
rava encontrar  a  auto-biograpbia  de  tão  prestante  cidadão 
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e  as  peças  justificativas  de  suas  asseverações.  Alimentava  a 
esperança  de  poder  útil isar-me  d*esses  códices  para  fabri- 
car uma  memoria,  que  submettida  a  vossa  correcção,  der- 
ramaria quiçá  alguma  luz  sobre  os  primórdios  da  nossa 
emancipação  politica,  visto  como  sabida  é  a  activíssima 
parle  que  nos  acontecimentos  do  tempo  tomou  o  intelligente 
oíEcíal  de  gabinete  dos  ministros  Thomaz  António  e  José 
Bonifácio. 

Grande  foi  pois  a  minha  decepção»  quando  me  achei  em 
presença  de  copias  e  apontamentos  das  comunicações  en- 
dereçadas pelo  nosso  failecido  consócio  ao  governo  impe- 
rial, durante  as  suas  missões  em  Hamburgo  (1831—1832)» 
Berlim,  Dresde,  Hanover,  e  cidades  hanseaticas,  e  especifi- 
cadamente na  corte  de  Lisboa^  desde  o  anno  de  1838  até 
o  de  1852  termo  da  sua  carreira  diplomática. 

Não  desconheço  que  semelhantes  documentes  tém  o  mé- 
rito que  se  costuma  dar  aos  autographos  e  registros  parti- 
culares ;  mas  carecem  de  valor  histórico  que  contava  en- 
contrar-lhes,  até  porque  os  originaes  por  sem  duvida  cor- 
regidos  e  melhorados,  devem  existir  na  secretaria  dos  ne- 
gócios estrangeiros  ou  na  nossa  legação  em  Lisboa - 

Acrediláido  junto  â  uma  corte  parente,  lè-se  na  corres|>on- 
dencia  reservada  do  nosso  ministro  diplomático  minuden- 
cias  e  reflexões  que  imprudente  seria  expur  aos  olhos  da 
publicidade,  assim  como  revelações  de  certos  crimes  ( como 
o  de  moeda  talsa  e  contrabando )  cujos  autores  escaparam 
á  vindicta  da  lei»  talvez  por  não  se  achar  devidamente  pro* 
vada  a  imputação. 

Espectador  mteressado  das  graves  occurrencias  que  assig- 
nalaram  o  segundo  período  do  reinado  da  Sra.  D.  Maria  11» 
entrevè-se  em  seus  officios  públicos  e  reservados  certo  pen- 
dor  para  nm  dos  partidos  belligerantes,  attrahindo  por  isso 
as  recriminações  do  lado  adverso,  que  chegou  a  accusal-o 

TOMO  XXXVllI  P.  K  Si 
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de  looge  oi  raomni  pofitioos  da  tatn 
€01  que  mseêra,  e  qoe  estremeddaomile  «not  incaft* 
Miei  «a  icoUccripaar  jornafli  a  poMiratõfs  afuisM^  que 
d'dqiii  se  Ibe  raiidUíaiaâam  eotie  seus  pa^  adiei  qiiasi 
lodâs  u  pitidaiiacões  e  docomentos  offidaes  i^tí^ 
moffimeúíúB  palilicos  do  aoDO  de  184:2. 

ImporlaottiBiiiMi  códice  éa  serie  de  cartas  figmatiTas  de 
gabjaete»  qne  peb  primeira  tez  compulsamos  e  das  qciaes 
até  agora  nenhum  exemplar  possuía  o  ^rchíTo  do  Instiliiio. 

Pareeea-me  de  socomo  f alor  hisiorico  am  voiome  eoca- 
demado  conleado  o  registro  de  docameQtos  diplomáticos 
cooceroeotes  aos  limites  do  Brasil  com  a  Gayaoa  Franceza. 

Existe  ainda  ontro  ?oliime  maouscripto  d*am  dicciana* 
rio  das  antiguidades  de  Portagal  sem  nome  d'aalor  e  de 
somenoii  importância . 

Concluindo  este  rápido  elencbo  tomo  a  liberdade  de  pro* 
pdr-vos  ordeneis  que  continuem  a  ser  zelosamente  gaar* 
dados  os  documentos  que  pertenceram  ao  conselheiro  de 
Drummond,  cuja  relação  minuciosa  acompanlia  este  parecer, 
sendo  opporlunamente  publicados  na  nossa  Revista  os  que 
d'ísso  eotentler  idóneos  a  respectiva  commissáo* 

Sala  das  sessões  do  lostituto  em  li  de  Setembro  de  1874. 
Cónego  Dr.  J-  C.  FemaruUs  Pinheiro 

1*^  S£Gll£TálUO 
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RQlaçSo  áoB  papMs  que  se  aoharam  sas  duaa  caixas  do 
folha  depositadas  no  arohlvo  do  Instituto  Histórico  pelo 
Exm,  Sr.  conselheiro  António  de  Menezes  Yasconcenoa  de 
I>riimmond,  e  abertas  depois  do  seu  faUeolmento,  conforme 
recomm  endÀra. 

Maçon*  i 


Despachos— 2"  Tias. 

Contem  : 
Despachos  da  corte.  De  1838  até  1848. 
Depachos  reservados,  reservadissimos  e  ccofidenciaes. 

De  1839  a  1845. 

Maço  n.  2 

Minutas— OíEcios  ostensivos, — 2*  secção 

Contem  : 
Officios  para  a  corte.  De  Í838  a  1844, 

Maço  n.  3 

Minutas  de  notas  até  1849. 

Contém  : 
To  inquire  about^l8b%.  Notas  confidencíaes. 
D-  Maria  Rita  de  Almeida. 

Notas  dirigidas  ao  ministério  dos  negócios  estrangeiros 
[     de  Lisboa.  De  1838  a   1849,  1851  e  1852. 


Maço  n.  4 


Papeis  relativos  á  diligencias  e  captura  de  fabricantes  de 
papel  moeda  falsa  do  Brasil  em  Portugal. 
Contem  : 
Autos  de  diligencia  no  Porto— Moeda  falsa— Réos  José 


Joaq^m  Maria  Ro- 

dft  1*  inslaDCtt  6  da  Relacio  do  FMd« 
Olkíos  do  vct<mmá  no  porto— Moeda  falsa— R6os  os 

adma. 

f  difarsa  e  iolerenante  sobre  as  dUigen- 
eiis  contra  os  fiboiíDoedeim  do  Brasil  oo  Porto. 

Discurso  do  Dek^gado  tio  joizo  da  P  Infanda  do  Porto. 

Ift52— Ordem  da  Rosa  con ferida  á  pessoas  do  Porto. 

1850  e  1851.  Papeis  relativos  á  caplnra  de  José  Gomes 
TiUar  e  oatros  labrícantes  e  passadores  de  notas  £alsas  do 
Brasil. 

Notas  labas  no  Porto. 

Bilheles  do  Tbasooiío  Cdsas. 

Notas  falsas — 3*  questão. 

Figueira  á  C/ 

Mãço  n.  5 


Minutas — 4'  secção  e  outros  ministérios. 
Contam : 

OflBcios  dirigidos  ao  ministério  e  ootris  repartições  de 
Portugal  era  1841,  42,  47  a   1849. 

OfBcios  dirigidos  ás  legações  do  Brasil  em  vários   paizes 
em  1838  a  1843  e  1850. 

Officios  aos  diversos  agentes  consulares  do  Brasil  em 
1838  a  1842  e  1846  a  184«J. 

Officios  dirigidos  ao  ministério  do  Brasil  em  1842  a  1845 
e  1848  a  1850. 

Olficios  para  a  corte— 4*  secção— De  1842  a  1850. 

Officios  para  diversas  pessoas.  De  1838  a  1850. 

Officios  para  o  Institato  Histórico. 

Officios  para  o  mordomo  da  casa  imperial. 
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Mago  n.  6 

Minutas  varias— Missão  em  Lisboa. 

Contem  : 
Resumo  da  correspondência  em  1845,  46,  48  a  1850. 
Documentos  commerciaes. 
Negócios  da  Imperatriz  viuva. 
Marquez  de  Rezende-- 1853. 
Instituto  Histórico. 
Manoel  Bernardes  Lopes. 
A  responder— 1848. 
Mordomia  da  casa  imperial. 
Consulados— 1851. 
Official  maior— 1851. 
Diversos— 1851. 
Presidência  de  Pernambuco. 
Ministério  da  justiça— 1851. 
Notas— 1850. 
Consulados— 1850 
Papeis  avulsos. 

Afofo  n.  7 

2»  Secção -Officios  para  a  corte.  De  1845  a  1848. 

Maçon.  8 

Minutas— Reservados . 

Contem : 
Officios  reservados— De  1839  a  188S. 

Maço  n.  9 

Officios 
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Contem  : 
Oflicios— 2*  secção— De  18*8  a  185L 

Maço  n.   10 


Papeis  diplomáticos— Cartas  parliciilares— Instituto  His- 
lorico,  etc,,  etc. 
Contem : 

Falias  da  abertura e  encerrameato  da  assembléa   le-_ 
gistalíva. 

Instituto  Histórico— De  1839  a  1841,  43,  46  e  1847. 

Reservadíssimos  e  .particulares. 

Alfândega— 7  casas  e  Forcada. 

Confidencial — Cândido  Baptista  de  Oliveira. 

1840.  Particular— António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada..' 

Galvão — Particular. 

Particular— AureliâQO  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho. 

Documentos  diversos  que  ficaram  do  relatório  de  1838 ,  | 

Particular— Lopes  Gama. 

Particular  com  Maciel  Monteiro. 

Particular— Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Limpo  dfi  Abreu. 

Pará  (correspondência  com  o  presidente). 

Apon lamentos  sobre  a  China. 

Duque  de  Palmella— 1846. 

Presidente  de  Pernambuco. 

Varnhagen— Archivo  de  Si  mancas. 

Papeis  particulares  e  reservados  em  Portugal. 

1830— Saldanha. 

183 ) — Circular  do  barão  de  Sabrosa  dirigida  às  potencias' 
signatárias  do  congresso  de  Vieana  contra  o  governo  inglez. 

Copia  de  um  ofiBcio  reservado  de  Bayard— Troca  de  con- 
decorações- 
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FOrganisâçao  do  corpo  diplomático  bespanliol  e  portuguez. 
Itocumeolos  relativos  ao  dole  e  conlradote  da  Impera- 
triz Leopoldina  e  Rainha  D*  Carlota. 
Representação  do  ministério  de  Lisboa— 1842. 
Papeis  avulsos. 


Maço  ti,  H 

Contem  : 

Resumo  da  correspondência  de  1852, 

Diversos--18S0-1852. 

Documentos. 

Vários  impressos  acerca  da  rebelliio  de  S.  Paulo. 

Portugal — Cartas  figurativas  de  gabinete. 

Legação  era  Hamburgo.  t831 — I83á — OÍBcios  dirigidos 
ás  diíTerenles  legações  do  Brasil  na  Europa, 

1840— Officios  diversos. 

Exportação  de  Lisboa  para  o  Brasil~1843— 1"  tri- 
mestre. 

Notas  da  missão  de  Berlin,  Dresde,  Hanover  e  cidades 
hanseaticas, 

1850— Correspondência  sobre  os  falsos  moedeiros  no 
Porto. 

Apontameotos  commerciaes. 

Maço  n,  12» 


Diccionario  das  antiguidades  de  Portugal  para  servir  a 
intelligencia  da  bistoria  antiga  doestes  Reinos, 

1  vol.  encadernado  contendo  o  registro  de  documentos 
diplomáticos  acercados  limites  do  Brasil  com  a  Guyana 
francesa. 
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o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  leu  o  seu  trabalho* 
o  Utulo;—  Koiim  politico  do  dia  3  de  Abril  ifo  l8St. 

Termioâda  a  leitura,  e  Sr.  presidente,  obtendo  «»* 
S.  M-,  levaolou  a  sessão- 

Dr,  Jo^é  Ribeiro  de  Smua  Fanim 
2.*"  secnETARio. 


9/  SESSÃO  EM  25  DE  SETEMBRO  UE  I874, 

HOWRADA    COM  A  AUGUSTA    PRESENÇA    DE    S-   M.  O  IMFtMD* 

Presidência  do  Ewm,  Sr.  visconde  do  Bom  Betiro 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sah  * 
Instituto  os  Srs,  visconde  do  Bom  Retiro.conego  Dr*  Joíqni»  I 
Caetano  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  José  Ribeiro  de  SotBi| 
Fontes,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Maximiano  SbrípiB 
de  Carvalho,  Nicolào  Joaquim  Moreira,  Lad  islão  de  Soosi 
Mello  Netto,  José  de  Saldanha  da  Gama,  António  Alnm 
Pereira  Coruja  e  Dr.  José  Tito  Nahuco  de  Araújo  ;  faltando 
por  incommodado  o  Exm.  Sr,  presidente  marquei  * 
Sapucahy* 

Aonunciando-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  tó* 
mesmo  Augusto  Senhor  recebido  com  as  honras  que  te 
são  devidas,  e  tomando  assento,  o  Sr.  i**  vice-presideuíi 
visconde  do  Bom  Retiro  abriu  a  sessão. 

Lida  pelo  2*  secretario  Dr.  Sousa  Fontes,  a  acta  da  w\t 
cedente,  a  qual  sendo  posta  em  discussão  e  oao  bavendi 
quem  sobre  ella  fizesse  observaçíSes,  dea-se  por  approrada. 

O  Sr»  1"  secretario  cónego  Dr.j Fernandes  Pin beiro,  ám 
conta  do  expediente^  que  constou  do  seguinte : 


riiTaini 
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'Um  officio  do  Sr*  presidente  da  proríDeia  do  Rio  G^nde 
do  Norte  agradecendo  a  este  lostftnto  pela  coneessio  qnt 
tez  de  quatro  c^Hecções  de  soas  Reviitas,  por  elle  presi- 
dente solicitadas  para  as  bibliothecas  publicas  6  populares 
fundadas  ultimamente  n'aqueHa  proTincia ;  e  outro  sim, 
commnmcando  haver  expedido  ordem  â  pessoa  que,  n'esta 
cArte,  receba  as  ailudidas  coileccOes  para  as  enviar  a  seu 
destino. 

Uutro  do  Sr.  commeodador  João  WilkeDS  de  Mattos, 
ófTerecendo  ao  Instituto  um  exemplar  da  Falia  dirigida  á 
Assembléa  provincial  do  Amazonas,  no  dia  25  de  Março 
ultimo,  pelo  Sr.  presidente  da  mesma  província  Dr.  Do- 
mingos Monteiro  Peixoto. 

Outro  do  Sr.  secretario  perpetuo  do  Instituto  Archeolo* 
gico  e  Geographico  Alagoano,  offerecendo,  por  parte  do 
mesmo  um  exemplar  dos  Eitatutos  e  três  números  de  sua 
ítevista. 

Carla  do  Sr.  Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  offerecendo 
um  exemplar  do  ilmarkak  Sul  Kineiro, 

Houve  mais  as  seguintes  ofTertas : 

Pelo  Sr.  Dr.  A.  M.  de  Miranda  tiístro,  de  um  folheto 
cora  o  titulo  :  Proseguimmio  da  estrada  de  ferro  0.  Pe* 
dro  11  até  as  capitaet  de  Goyaz  e  de  Matto  Orosso  e  aas  H* 
mites  do  Império  com  a  Balivia. 

Pela  sociedade  de  Geograpliia  de  Paris,  de  um  exemplar 
do  seu  Boletim  de  Junho  do  corrente  anno. 

Pela  sociedade  de  Geographía  e  estatística  da  Republica 
Mexicana,  do  1"  tomo  de  suas  publicações. 

Pelo  Sr.  Dr.  T.  A.  Araripe  Júnior,  de  um  folheto  con- 
tendo a  conferencia  de  Í2  de  Julho  ultimo  na  escola  popu- 
hr  da  cidade  da  Fortaleza,  versando  sobre  o  papado. 

Peto  autor,  de  um  exemplar  das  poesias  com  o  titula: 
Iriema.  Bromdias,  impressas  na  eklade  de  Porto-Alegre. 
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Pela  Secretaria  d^Estatlo  dos  Negócios  do  Império,  de 
vários  Relatórios  e  coUecfõei  de  UU  provinciasi. 

Vários  jornaes  o  periódicos»  rameUidos  pelas  respectíTas^ 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Ficaram  adiados  para  a  próxima  sessão  08  trabalhos  de* 
sigDados  para  ordem  do  dia ;  e  com  vénia  de  S.  M.  o  Im- 
perador» o  8r.  presideote  levaotoo  a  sessão. 


Dr.  Manoel  Duarte  Mormra  de  Áxev^do^ 


3""    SECKETAEIO    SUPPLETtTC* 


10*  SESSÃO  EM  23  DE  OUTUBRO  UE  1874 


HOr^RADA    COM   A    AUGUSTA    PRESENÇA    DE  S.  M.  O    IMPERA DOI 


Presidência  do  Exm.  Sr,  visconde  do  Bom  Reliro, 


A's  G  horas  da  tarde,  achando-se  preseotas  na  sala  do ' 
Instiiulo  os  Exms.  Srs,  visconde  do  Bom  Retiro,  Joaquim 
Norberto  de  Sousa  e  Silva,  l>rs.  Carlos  Honório  de  Figuei- 
redo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Maximiano  Mar- 
ques de  Carvalho,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  senador 
Caodido  Mendes  de  Almeida,  cónego  Manoel  da  Costa  Ho- 
florato,  Drs.  Ladislào  de  Sousa  Mello  Netto,  Joaquim  Pires 
Machado  Portella,  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay  e  João 
Ribeiro  d'Almeida,  faltando  por  doentes  os  Exms.  Srs. 
presidente,  marquez  de  Sapucahy,  1*  secretario  cónego 
Fernandes  Pinheiro  e  á^  dito  Dr,  Sousa  Fontes :  annun- 
ciando-se  a  chegada  de  S*  M.  o  Imperador^  foi  o  mesmo 
Augusto  Seuhor  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  to» 


—  ias  * 


mando  assento,  oBxm.  Sr*  1,*  vice-presidente»  visconde 
do  Bom  Retiro  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2»  secretario, 
procedeu  á  leitura  da  acta  da  sessão  antecedente,  a  qual, 
sendo  posla  em  discussão»  e  não  havendo  quem  sobre  ella 
fizesse  observações,  deu-se  por  approvada. 

O  Sr.  Dr,  Carlos  Honório,  servindo  de  1<*  secretario,  deu 
conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

UmofficiodoSr,  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,agra- 
decendo  aeste  Instituloo  haver-lheadrailtidoem  seu  grémio, 
como  membro  correspondente;  e  offerecendo-se  para  o  de- 
sempenho de  quaesquer  commissões  que  o  mesmo  Instilulo  o 
encarregue,  na  província  do  Pará,  onde  actualmente  reside. 

Outro  do  Sr,  presidente  da  provi ncia  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul,  IransmiUindo  um  exemplar  da  Collecção 
de  leis  promulgadas  na  2*  sessão  da  i5'  legislatura  d' As-' 
sembléa  provinciaL 

Outro  do  Sr,  presidente  da  provincia  do  Pará,  remet- 
lendo  também  ura  exemplar  das  Leis  e  actos  do  governo 
d'aquella  provincia,  do  anno  de  1873, 

Outro  do  Sr.  director  geral  da  repartição  de  estatística, 
offereccndo  um  exemplar  impresso  do  Relatorto  e  trabalhos 
estatísticos  do  corrente  anno,  apresentados  por  elle  ao  Sr. 
ministro  do  Império. 

Outro  do  consócio  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  iMarqnes,  offe- 
cendo  um  exemplar  da  traducçao,  por  elle  feita,  da  obra 
do  padre  Cláudio  d*Abbeville,  a  respeito  da  Historia  das 
Missões  dos  padres  capuchinhos  na  ilha  do  Maranhão  e 
suas  circumvisinhanças,  em  16U  a  1613. 

Outro  do  Sr,  secretario  perpetuo  do  Instituto  Archeolo- 
gicc  Alagoano,  enviando  o  quarto  numero  da  sua  Revista, 

Outro  do  Sr  Dr.  Henrique  Schutel  Ambaner,  agrade- 
cendo ao  Instituto  a  concessão  que   este,  por  seu  pe^ 
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dido»  íez  é  sociddade  Geogi^phica  JUliaoa,  das  suas  Bê- 
vistas,  em  troca  das  publicações  da  messia  sociedade,  dj^ 
quai  é  delegado  oa  província  do  Rio  Graode  do  Sul. 

Outro  dos  Srs.  RâymuDdo  Furtado  de  Albuqoerqiie  Ca^ 
valcanií  e  outros,  membros  da  commissão  eacarregada 
agenciar  donativos  para  a  biblíolheca  popular  do  mtmicipio 
de  Valença»  solicitando  d'este  Instituto  uma  caUeocSò  da 
suas  fkvuioê  para  usa  do  publico  naqueUa  biblícAbeca* 
— ResolfMMe  que  fosse  concedida  a  supradita  coUeocio* 
Otiiro  dos  Srs*  presidente  e  secretario  da  associação  de* 
Mininada  Nova  Arcádia^  oommunicaodo  a  sua  ioslaUação 
•  aM  dm :  que  se  desliiia  a  áittmiú  das  Imã  solife  o  pofo 
tmllMm^  na  profkida  de  &  F^uilOt  p«r  neio  decanfaran* 
cin  |iOniiiaf<ii,  fcijdiçlfl  dfi  uni  MMwtttffi  piHif^  e  us^ 

pn>tec^  d*a8lt  tailislOt  PMI  dt  ptder  pnMBOir  na 
i  qtm  IMI  atarlow —  Inletrado. 


àX 


1 
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Sr,  Dr.  Ramiz  Galvão,  a  obra  Le$  Elzevir  efe  Ia  bMiathèquê 
de  Vunivertiti  imp^riale  de  Varsovie^ 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM    DO   DIA 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  o  Sr,  Dr.  José  Tito  Nabuco 
de  Araújo,  obteve  a  palavra  e  leu  a  biographia,  por  elle 
escripla,  do  bispo  de  Chrisopotis. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente»  obtaudo  vénia  de 
S,  M-  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Bonorio  de  Figueiredo, 

S£Cfl£TAR10  SUPPLEftTK. 


11/  SESSÃO  EM  6  DE  NOVEMBRO   DE  1874. 

HONIUDA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA  MaGCSTADE  0 
iMPEKADOa. 

Prmdenda  da  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A*s  6  boras  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Drs, 
Joaquim  Mano  1  de  Macedo,  cónego  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Ladísiáo 
de  Sousa  Mello  Netto,  António  Alvares  Pereira  Coruja, 
Drs,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  Benjamim  Franklin  Ra- 
miz Galvão,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  Miguel  An- 
tónia da  Silva,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,   Nico- 
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láo  Joaquim  Moreira;  fallando,  por  doente  o  EiiQ.Sr* 
presidente  marquez  de  Sapucahy,  e  por  estar  de  nojo  pelo 
&llecimeDto  de  seu  pai,  o  Sr.  2*  secretario  coQselheiro  Dr. 
Sousa  Fontes  :  aonunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imp6' 
rador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  tomando 
assento»  o  Sr.  á*  vice-presidente  Dr.  Joaquim  Maooei  de  Ma- 
cedo abri  n  a  sessão. 

O  Sr.  Dr*  Carlos  Honório,  secretario snpplente,  servindo 
de  2%  leu  a  acta  da  antecedente,  a  qual  posta  em  discussão, 
foi  approvada. 

O  Sr.  r  secretario  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  deu 
conta  do  seguinte 

(L3LP£niENTE  : 


Carta  dos  flihos,  netos  e  mais  parentes  do  Sr.  Francisco 
Pedro  Guilherme  Ouizot,  commuoicando  a  este  Institulo, 
de  quem  o  mesmo  era  distinclo  membro,  o  seu  fallecimento 
a  13  de  Setembro  do  corrente  anno,  com  idade  de  87  annos. 

Oílicio  do  Sr,  António  Manoel  dos  Reis,  remetteodo  de 
ordem  do  consócio  o  Sn  Dr.  António  Henriques  Leal,  um 
exemplar  da  edição,  hoje  rara,  da  obra  « Histoire  de  la 
missian  des  Peres  Capuciíis  dans  risle  de  Maragnan  et 
terres  circonvoisines,  par  le  Père  Claude  d'Abbevãle^  im- 
prensa em  Paris  em  16t4. 

Outro  do  Sr.  Ur.  Macedo,  offerecendo  em  nome  da  so- 
ciedade da  Bibliotheca  Popular  Itaborahyense,  vários  exem- 
plares do  Relatório  da  installação  da  mesma  Bibliotheca, 
e  da  primeira  exposição  municipal  de  Uaborahy, 

Outro  do  consócio  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro,  conce- 
bido nos  seguintes  termos : 

tt  Vienna,  23  de  Setembro  de  1874.— Ilim*  Sr.  Acho- 
me  jà  de  posse  de  uma  copia  da  excelienle  obra»  escripta 


—  ass- 


em 1618.  e  atlribuida  ao  peraambucaao  Bento  Teiieifa« 
ÍDlítulada  Diálogos  das  Grandezas  do  Brasil.  Por  fortuna 
oao  era  único  o  códice  da  Bibliotbeca  Publica  de  Lisboa» 
boje  talvez  extraviado. 

A  respeito  do  que»  acerca  da  pessoa  do  autor  e  da  sua 
naturalidade,  se  deduz  do  próprio  livro,  lido  com  toda  at- 
tenção  tratarei  em  outra  occasião .  Hoje  tenho  unicamente 
o  intento  de  commuuicar  ao  Instituto,  que  este  autor  par^ 
ce  vir  a  confirmar  as  asserções  do  iUustrado  hollandez 
Elias  Herckaman, quando  publicou,  haver  em  1641,  encon- 
trado para  as  bandas  da  serra  da  Capaóba,  boje  denomina- 
da da  Raiz,  na  província  da  Parahyba,  certas  pedras  1^ 
vradas  pela  industria  humana.  Com  effeito  :  assevera  o  pró- 
prio autor  dos  Diálogos,  que  varias  pessoas,  incluindo  um 
seu  amigo  de  credito,  lhe  haviam  contado  que,  andando  o 
capitão^mór  Feliciano  Coelho  em  perseguição  dos  indios 
Petiguares  para  essas  bandas,  alguns  dos  seus  soldados» 
descendo  pelo  leito  do  Arasoagipe  (sem  duvida  o  actual 
Araça^y,  affluente  do  Mamanguape) ,  que  então  nem  corria, 
e  mostrava  apenas  algumas  poças  d'agua,  toparam  á  beira 
Occidental  do  seu  leito,  em  29  de  Dezembro  de  1598,  com 
^uma  espécie  de  caverna  ou  itauca  formada  de  três  grandes 
pedras,  dentro  da  qual  se  podiam  abrigar  umas  quinze  pes- 
soas. Da  banda  do  poente,  tinha  a  caverna  de  alto  uns  treze 
a  quatorze  palmos,  e  da  do  nascente  uns  seta  para  oito.  Na 
face  mais  alta  (do  lado  do  poente)  se  via,  de  alto  a  baixo, 
uma  fieira  de  SO  mossas  iguaes  (que  entendo  seriam  como 
amolgadelas),  tendo  em  cima  uma  roseta,  das  que  mais 
abaixo  descreverei.  A'  direita,  em  um  cotovéllo  da  pedra, 
notaram  mais  36  de  taes  mossas,  nove  perpendiculares  e  as 
demais  de  través  sobre  a  esquerda,  com  mais  duas  idênti- 
cas rosôtas,  uma  por  cima  e  outra  por  baixo  ;  notando-se, 
o  lado  doesta,  um  signal  como  em  úgura  de  caveira.  Se* 


goiím-SQ  mais  doze  móssaâ  idênticas  as  imtfms, 
dma  outras  como  caveiras  e  depois  era  espMiftde  ma ;  t, 
em  seis  grupos»  mais  outras  50  mossas,  com  seis  ro^ètti 
em  derredor*  seguiodo-se  mais  outro  grupo  de  nove  aii* 
sas  a  mais  outro  de  doze«  com  outra  roseta  toais. 

Ka  pedra  que  assentava  sobre  as  duas  laleraes  forafli  m^ 
tados,  em  três  grupos^  25  signaes  ou  caracteres,  como  m 
que  vão  approximadamente  copiados  no  papal  adjiinla,6  wis 
três  das  taes  rosetas.  Constavam  estas  ultimas  em  um  ef^ 
culo,  à  cuja  circumfereocía  se  viam  eiteríormente  adaptt* 
dos  sete  pequenos  semicírculos,  como  figurando  da  ÍdHuíi 
Iráreodo  uma  sò  de  taes  rosetas  em  doze  de  taes  folbas  eo 
v'Jte  de  sete. 

1  Não  sou  visionário,  nem  dos  mais  propensos  a  crer  em 
pataratas  \  mas  apresso-me  a  transmittir  a  notícia  a  èíb» 
Instituto,  por  crer  que  vale  a  pena  de  a  fazer  veriScar  ; 
pois  se  taes  grandes  pedras  existiram,  ainda  se  dewm  en- 
contrar, e  podem  ser  melhor  examinidas,  desenhadas  e  ató 
photographadas. 

^  E  nada  mais  fácil  do  que  proceder  esse  Instituto  á  ve- 
rificação :  fazendo  imprimir  esta  noticia,  e  pedindo  aceita 
da  verdade,  informações  ao  I)r.  juiz  municipal  da  Inde- 
pendência, na  comarca  de  Mamanguape* 

Deus  Guarde  a  V,  S.— Illm.  Sr.  cónego  Joaquim  Caô- 
lãno  Fernandes  Pinheiro—assignado— Fiícimefc  de  Pwio 
Seguro* 

Houve  as  seguintes  offertas  : 

Peio  Sr,  Joaquim  José  Ferreira  da  Silva,  de  um  exeo- 
piar  do  drama  Pacahy,  sobre  o  descobrimento  do  Brasil  eU. 

Pelo  Sr*  Dr.  Ladislao  Netto,  da  obra  com  o  titulo  — fl«f 
Pwnb,  escripta  pelo  Sr.  A.  R.  P,   Labre. 

Pela  Academia  d'Amiens—^rf7nair<j*  dê  VÃeadémU  ém 
Sciences^  AgncuUurêiCammerce^  Belles-tetirm ei  Ariêk 
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Vários  jornaes  remettídos  pelas  respectifas  redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras  communicou 
ao  Instituto  que  no  dia  20  do  corrente  partia  para  a  pro- 
vinda da  Parahyba,  em  commissão  do  ministério  d'agricul- 
tura,  e  offerecia  alli  os  seus  serviços  ao  mesmo  Instituto. 
Este utilisando*se  d'elles,  o  encarregou  do  exame  e  averi- 
guação dos  caracteres  ou  signaes  annexos  á  carta  acima 
transcripta,  do  Sr.  visconde  do  Porto  Seguro. 

Ordem  do  dia 

Ficaram  sobre  a  mesa,  para  serem  discutidos  e  votados 
na  próxima  sessão,  os  seguintes  pareceres  : 

i.*"  Acommissão  subsidiaria  de  trabalhos  históricos 
examinou  cuidadosamente  os  trabalhos  que  o  lUm.  Sr.  Dr . 
Evaristo  Nunes  Pires  apresentou  como  titulo  á  sua  admissão 
ao  grémio  do  Instituto  Histórico  Geographico  Brasileiro,  e 
que  constam  de  uma  Breve  Memoria  sobre  Feliciano  Nunes 
rires  e  Elogio  ao  mesmo,  e  de  ligeiros  traços  biographicos 
de  alguns  brasileiros,  publicados  no  jornal  A  Insirucção 
^Publica. 

Em  sua  opinião,  esses  trabalhos,com  quanto  escriptos  em 
estylo  singelo  e  cqpo  convém  ao  assumpto,  são  tão  pouco 
desenvolvidos  e  por  tal  modo  parcos  de  informações,  que 
não  constituem  razão  para  a  admissão  do  candidato,  o 
qual  com  elles  deu  tão  somente  prova  de  que  pôde,  com 
tempo  e  mais  aturadas  investigações,  apresentar  um  resul- 
tado mais  completo  e  importante  de  suas  pesquizas. 

Sala  das  commissões,  7  de  Outubro  de  1874.—/.  M. 
da  Silva    Paranhos. — EscragnoUe  Tav/nay. 

«  2.*  A'  commissão  subsidiaria  de  trabalhos  históricos 
foram  presentes  os  dois  trabalhos  do  Sr.  Dr.  Olympio  Eu- 
TOMO  xxxvii  p.  u.  B6 
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sebia  de  Arroxelias  Galvão,  olTerecidos  como  Ululo  di  Mi 
admissão  ao  groinio  d'6St6  lostitato  aa  qualidade  de  sodo 
correspondeote. 

São  :  a  memoria  inlítulada  Aisembléas  Legislativas  prxH 
vinciaes  das  Alagoas,  publicada  em  Maceió,  1871»  ín-8 
da  líl —  64  pp«i  ea  Compilação  das  leis  pravinciaes  das 
Alagoas  de  1855^1872»  lambem  impressa  na  cidade  de 
Maceió,  1872—1874,  7  volumes  íd-4  incluindo  o  reperto* 
tório  ou  appendice* 

A  primeira  consta  da  relação  nominal  dos  depulados, 
que  fizeram  parte  das  18  legislaturas  provi nciaes  de  1855 
—1871,  com  uma  succinta  noticia  das  sessões  que  cele- 
braram, enumeração  dos  actos  legislativos  de  cada  uma 
d'ella$,  e  menção  por  menor  dos  mais  importantes  doestes 
actos. 

O  segando  trabalho,  em  que  se  nos  ofiferece  como  co-au- 
toro  Sr,  Tiburcio  Valeriano  de  Araújo,  é,corao  seu  titulo 
indica  uma  compilação  geral  o  chronologicamente  ordena- 
da de  todas  as  leis  da  província  das  Alagoas,  a  que  se  jun* 
tou  um  intlice  ou  repertório  para  facilitar  as  consultas^ 

A  commissão  não  nega  nem  pôde  negar  a  qualquer  does- 
tes dois  trabalhos,  e  com  parlicularidade  ao  ultimo,  sua 
utilidade  e  pratica  ;  todavia,  não  se  podendo  por  forma  ai* 
goma  considerar  a  Compilação  como  trabalho  histórico,  e 
sendo  certo  que  na  primeira  memoria  quasi  tudo  se  resume 
a  um  mero  extracto  das  actas  da  assembléa,  a  commissão 
lamenta  não  baver  tido,  para  julgar,  outras  provas  da  habi- 
litação do  Sr .  Dr.  Arroxellas  Galvão  ao  titulo  de  sócio  cor- 
respondente do  Instituto, 

A  commissão  pondera,  que  se  vão  tornando  cada  dia  mais 
necessários  e  desejados,  como  tilulos  de  admissão,  os  traba- 
lhos verdadeiramente  históricos  e  de  merecimento  real* 
Memorias  que  estão  ao  alcance  de  qualquer  cotleccionador 


i 
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paciente,  obras  extranhas  aos  fins  do  Instituto,  por  muito  e 
reconhecidamente  doutos  que  sejam  seus  autores,  não  de- 
vem bastar  para  dar  ingresso  em  um  corpo  litterario  que 
tem  por  nobilissima  tarefa  no  presente  e  no  futuro  a  cons- 
trucção  do  magestoso  edificio  da  historia  pátria. 

Inspirada  n'este  pensamento  a  commissSo  ousa  pedir 
provas  mais  convincentes  da  aptidão  litteraria  do  Sr.  Dr. 
Arroxellas  Galvão,  e  conta  que  poderá  então  fazer-ihe  ple- 
nissima  justiça  declarando-o  digno  do  titulo  de  sócio  cor- 
respondente do  Instituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro, 5  de  Novembro  de  1874. 

Dr.  Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão. 
José  Tito  Nabuco  de  Araújo. 

O  Sr.  Dr.  Ladislào  Netto,  obteve  a  palavra,  e  leu  uma 
memoria  sobre  a  fundação  da  cidade  de  Bagé  na  província 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M .  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  R.  de  Sousa  Fontes 

SUBSECRETARIO. 


12.-  SESSÃO  EM  20  DE  NOVEMBRO  DE  1874. 

HONRADA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA    DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  do  Bom  Retiro 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  na  sala  do 
Instituto  os  Exms.  Srs.  visconde  do  Bom  Retiro,  cónego 
Dr.  Joaquim   Caetano   Fernandes  PiobeirOi  conselheiro 


de  AlSMb,  bttio  de  Ponte  BO^tm,  Drs*  IteUMl  INuifte 
Uoninjãe  Aieiedo,  Maiinaiio  II  -  (k  Camfho,  l^ 
diriio  de  Som  McOo  Hello,  com^  ^unoã  <b  Gosu  Ho- 
norato e  Migoel  António  da  Síha,  aaniuidiMMe  a  diegaiia 
de  S.  II.  o  Iflqierador,  qne  foi  nfôbJ4o  raim  ^  booru  do 
estjlo,  e  lonuuido  asentOt  o  Sr.  Tice-pr^úleote  rbeonde 
do  Bom  Betiro  abria  a  sessio. 

O  Sr.  oonselbeiro  Dr.  Sonsa  Fontea,  2*  seoelario^  pS^ 
eedan  a  leitora  da  acta  da  antecedente,  a  qual, 
disensBio,  e  n2o  baiendo  qoem  sobre  ella  fiaeme  i 
CõeSt  oSr.  presidente  a  dea  por  approiada. 

O  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro»  i*  secratario^  den 
conta  do  eipediente,  qm  omston  do  seguinte : 

OiBcios  do  Exm.  Sr.  presidente  marres  de  Sapocal^  e 
Dr.  Carlos  Honório  de  FigoeiredOt  oonunonicando  que, 
por  doentes,  n2o  podiam  comparece  á  presente  sessio.  . 

Dito  do  Sr.  presidenteda  proTincia  do  Rio  GrandedoNorto, 
enviando  dois  exemplares  impressos  da  Falia  com  qneabria, 
DO  dia  i3  de  Julho  ultimo  a  sessão  d*Assembléa  provincial. 

Dito  dos  Srs.  membros  da  commissão  da  bibliotheca  po- 
pular da  cidade  de  Valença,  agradecendo  a  esto  Instituto 
pela  concessão  de  uma  collecção  de  suas  Revigias  para 
uso  do  publico  n'aquella  bibliotheca. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  sociedade  Linnéenne  em  Arolens 
DO  Norte  da  França,  também  agradecendo  a  remessa  que 
lhe  fez  o  instituto  de  uma  collecção  de  suas  Rêvinlas. 

Dito  do  Sr.  ministro  da  marinha  da  Republica  Frauceza, 
offerecendo  um  exemplar  da— Fot/o^e  (Texploratíon  en  Indo 
Chine^  efjectuie  pendant  les  années  i868,  i867  eí  1868, 
par  une  commUsion  française  :  obra  em  dois  volumes  de 
texto  e  dois  ditos  de  atlas. 

Dito  do  Sr.  director  do  Archivo  Publico,  solicitando  uma 
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cópia  do  relatório  ou  oí&cio,  em  que  o  Dr.  António  Gon- 
çalves Dias  em  1852  ou  1853,  deu  ao  governo  conta  da 
commissão  de  que  este  o  incumbira,  de  collegir,  nas  repar- 
tições das  diversas  províncias  do  Norte,  documentos  para 
aquelle  arcbívo  ;  por  lhe  constar  que  fora  esse  relatório  ou 
oíDcio  remettido  da  secretaria  do  Império  a  este  Instituto. 
Resolveu  este  que  o  Sr.  1*  secretario  respondesse  sobre  o 
que  havia  A  respeito  da  requisi  ção. 

Houve  as  seguintes  offertas  : 

Pelo  Sr.  Ch.  Fred.  Hartt  das  seguintes  obras:  Morgan 
expeditions  1870—71  Ch.  Fred.  Harít,  in  charge:  On  the 
carboniferoíAsbrachiapoia  ofltaituba^  Rio  Tapajós^  prov. 
of  Pardfirasil^  byO.  A.  Derby.—ContribtAtions  to  the  Geo^ 
logxj  and  PhysicaUGeology  of  de  Lower  Amazonas;  by  C. 
F.  Hartt.— The  cruise  ofthe  Abrolhos.  B.  C.  F.  Hartt. 

Pela  sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  os 
jornaes  da  mesma  dos  mezes  de  Agosto  e  Setembro  últimos. 

Pela  sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  Boletim 
de  Agosto  do  corrente  anno. 

Vários  jornaes  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  ofifertas  são  recebidas  com  agrado. 

Depois  de  lido  o  expediente,  constando  o  fallecimento 
dos  sócios  os  Srs.  conselheiro  Francisco  Freire  AUemao  e 
Dr.  Luiz  António  de  Castro,  o  Sr.  presidente,  lem- 
brando os  precedentes  do  Instituto  e  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão  em  signal  de  senti, 
mento,  ficando  adiada  para  a  próxima,  a  discussão  e  vota- 
ção dos  dois  pareceres  da  commissão  subsidiaria  de  histo- 
ria, dados  sobre  os  trabalhos  que  servem  de  títulos  de 
admissão  dos  Srs.  Drs.  Evaristo  Nunes  Pires  e  Olympio 
Eusébio  de  Arroxellas  Galvão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

SECRETARIO   SUPPLEIITE. 


iS.*  SESSÃO  EH  4  DE  DEZEMBRO  DE  1871. 

HOlIftAdA  COM   A  AUGUSTA  PRESENÇA   DE  S.  M.  O  HfPBRAMft. . 

Prõiidencia  do  Exm.  Sr.  vi9eondedo  Bom  Batirú.     y- 

A*8  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Exnu. 
Srs.  Visconde  do  Bom  Retiro,  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo» 
senador  Cândido  Mendes  de  Ahneida,  Manoel  Duarte  Mo- 
reira de  Azevedo,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Ladift- 
l&o  de  Sousa  Mello  Netto,  Migoel  António  da  Silva  e  Nico* 
láo  Joaquim  Moreira,  não  tendo  comparecido  por  doenteSt 
como  participaram,  os  Exms.  Srs.  presidente  marquez  de 
Sapucahy,  e  T  secretario  codlselbeiro  Dr.  Sousa  Fontes. 
Annunciando-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o 
mesmo  Augusto  Senhor  recebido  com  as  honras  do  estylo, 
e  tomando  assento,  o  Sr.  vice-presidente  visconde  do  Bom 
Retiro,  abriu  a  sessão. 

Leu*se  e  approvou-se  a  acta  da  anterior. 

Constou  o  expediente  de  um  odioio  do  Sr.  José  António 
Pereira  Leal,  com  data  de  hoje,  cobrindo  outro  do  Sr. 
conselheiro  Felippe  José  Pereira  Leal,  ministro  plenipoten- 
ciário do  Brasil  na  republica  do  Peru,  acompanhado  de 
uma  antiguidade,  que  este  senhor  offerece  ao  Instituto,  e 
que  foi  encontrada  debaixo  do  guano  e  sobre  a  pedra  que 
forma  a  base  da  ilha  de  Chincha. 

Houve  varias  offertas  de  jornaes  e  periódicos  remettidos 
pelas  respectivas  redacções. 

ORDEM   DO  DlÂ. 

Foram  lidas  e  remetlidas  às  respectivas  commissôes,  as 
seguintes  propostas ; 
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1*  PropoDho  para  sócio  correspondoDte  do  lostitato 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  Sr.  José  de  VascoiH 
cellos,  Datural  e  domiciliado  na  cidade  do  Recife  de  Per- 
nambuco, redactor  proprietário  do  Jornal  do  Recife^  autor 
das  Datas  Celebres  e  Factos  Notáveis  da  Historia  do 
Brasil,  por  elle  ofiferecidas  a  esta  associação.  —  Rio  de 
Janeiro,  20  de  Novembro  de  1874.— Cónego  Dr.  J.  C. 
Fernandes  Pinheiro. 

2*  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o 
Sr.  professor  C.  F.  Harlt,  em  vista  das  obras  que  tem  pu- 
blicado sobre  o  Brasil.  —  Rio  de  Janeiro,  em  4  de  Dezem- 
bro de  1874.  —  Cândido  Mendes  de  Almeida,  —  Joaquim 
Caetano  Fernandes  Pinheiro, —  Carlos  Honório  de  Fir 
gueiredo,  —  Maximiano  Marques  de  Carvalho^^LadisUo 
de  Sousa  Mello  Netto. 

Entrando  em  discussão  o  parecer  dado  pela  commissão 
subsidiaria  de  historia  a  respeito  dos  trabalhos  que  servem 
de  titulo  de  admissão  do  Sr.  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires, 
pediu  a  palavra  o  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  e 
impugnou-o,  dizendo  que,  sendo  esse  parecer  dado  por 
uma  commissão  cujos  poderes  haviam  expirado  com  a 
ultima  eleição  a  que  procedeu  o  Instituto  em  Dezembro  de 
1873,  visto  serem  hoje,  por  essa  eleição,  outros  os  mem- 
bros d'aquella  commissão,  o  julgava  irrito  e  nuUo  por  ex- 
temporâneo. —  E  assim  resolveu  o  Instituto. 

Entrou  igualmente  em  discussão  e  foi  approvado,  o  pa- 
recer dado  sobre  os  trabalhos  que  servem  de  titulo  de  ad- 
missão do  Sr.  Dr.  Olympio  Eusébio  de  Arroxellas  Galvão  ; 
sendo  a  conclusão  do  dito  parecer  que,  apesar  da  aptidão 
litteraria  do  candidato,  são  insufficientes  os  trabalhos  ex- 
hibidos  por  elle,  para  titulo,  esperando  ella  que  o  referido 
senhor  os  complete  com  algum  outro  histórico  ou  geogra- 
phico, que  lhe  dô  ingresso  no  Instituto  como  seu  digno  sócio. 
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8r«  Dr.  Morein  de  Aiarado  oceapoa  a  attencfii  do  li 
titQto,  lendo  um  trabaltio  sobre  o  Motim  poUUt»  de  17  df 
AhrU  de  1881. 

iDscreTeram-ee  para  trabalhos  do  próximo  anno  soçbl, 
06  Sra.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Ladisláo  netto 
e  Iforeira  de  Azevedo. 

Leyantou-se  a  sessSò  ás  8  horas. 

Cartae  Honório  de  Pigueinio. 

SBCEETARIO  SUPPUUITB. 


SEâSÃO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  DE  ELEIÇÃO  EM  St  DE 
DEZEMBRO  DE  18T4 

Preridenda  do  Eam.  Sr.  marquez  de  Sapuoahy 

A'8  5 1/2  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  marquez  de  Sapucahy,  visconde  do  Bom  Retiro,  cónego 
Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Carlos  Ho« 
norio  de  Figueiredo,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Al- 
fredo d'Escragnolle  Taunay,  Nicolào  Joaquim  Moreira,  An- 
tónio Alvares  Pereira  Coruja,  conselheiros  Drs.  Francisco 
Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello  e  Guilherme  Schuch 
de  Capanema,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão  em  assem- 
bléa  geral  para  eleigão  dos  membros  da  mesa  e  das  com- 
missões  que  devem  servir  no  anno  social  de  1875,  e  no- 
meou para  escrutadores  os  Srs.  Drs.  Escragnolle  Taunay  e 
Carlos  Honório.  Passando  a  processo  eleitoral  na  forma 
dos  estatutos,  foram  eleitos  os  Srs : 

PRESU>ENT£ 

Exm.  marquez  de  Sapucahy. 
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1/ VlCK-PRBSlDEIfTB 

Exm.  visconde  do  Bom  Retiro. 

S.*"  VICB-PRESIDENTE 

Dr.  Joaquim  Maooelde  Macedo. 

3/  VICB-PRESlDKNTB 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Sil?a. 

i^  SBCRETARIO 

j 
Conselheiro  Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes. 

SECRETÁRIOS  SUPPLENTES 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

ORADOR 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

THESOUREIRO 

António  Alvares  Pereira  Coruja. 

COMMISSÃO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

Conselheiro  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de 
MeUo. 
Tenente-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito. 
Tenente-coronel  Francisco  José  Borges. 

COMMISSXO  DE  ESTATUTOS  E  REDACÇHO  DA  REVISTA 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 

Dr.  António  Pereira  Pinto. 

Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior. 

TOMOZXXTUP.U.  &1 
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Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portdla. 
Cónego  Dr.  Maooel  da  Costa  HoDOTato. 
Dr.  Nicolio  Joaquim  Moreinu 

COII1I188ÍO  M  TAAfiALIOS  HI8T081G08 

Conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homrai  de  Mello. 
Dr.  José  Tito  Nabaoo  de  Aranjo. 
Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos. 

GOM MlSSiLO  SDBSIDláEU  DB  TRABALHOS  mSTOElOOB 

Dr.  Benjamim  Franklin  Ramiz  GalvSo. 
Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama. 
Dr.  JoSo  Ribeiro  de  Almeida. 

GOMMISS&O  DOS  TEABALHOS  GEOGEAPHICOS 

Baiio  da  Ponte  Ribeiro. 

Senador  Cândido  Mendes  de  Almeida. 

Conselheiro  Guilherme  Schficb  de  Capanema. 

GOMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHIGOS 

Tenente-coronel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito. 
Dr.  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay. 
Dr.  Miguel  António  da  Silva. 

GOMMISSÃO  DE  ARGHB0L06U  E  ETHROGRAPHIA 

Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães. 
Dr.  Ladislào  de  Sousa  Mello  Netto. 
Dr.  Nicolào  Joaquim  Moreira 


—  481  — 

GOMMISSÃO  DÊ  ADMISSÃO  DE  SOaOS 

Dr.  Maooel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 

Dr.  CaetaDO  Alves  de  Sousa  Filgueiras. 

GOMMISSÃO  DK  PESQUIZA  DE  BUNUSGRIPTOS 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 

Dr.  António  Pereira  Pinto. 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

A  eleição  de  1.*  secretario  nlo  teve  lugar  este  anno  por 
ter  sido  feita  o  anno  passado  e  ser  o  cargo  biennal. 

Terminada  a  eleição,  o  Sr.  presidente  declarou  que  o 
Instituto  entrava  em  férias,  e  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo 

SECRETARIO  SUPPLENTE 


SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GE06RAPHIG0  BRASILEIRO 

NO  DIA  15  DE  DEZEMBRO  DE  1874 


DISCURSO 

DO  VlCE-PRESIliENTE  O  EXM.  SR.  VISCONDE  DO  BOM  RETIRO. 

Senhores.—  Cabe-me  pela  vez  primeira  o  dever  de  pre- 
sidir em  virlude  de  nossa  lei  orgânica,  a  festa  litteraria, 
que  o  Instituto  Historico,Geographico  eEthnographico  Bra- 
sileiro celebra  no  anniversario  de  sua  regeneração,  em 
memoria  d'esta  e  do  dia  em  que  foi  inaugurado. 

Si  por  um  lado  me  enche  de  ufania  honra  tão  elevada, 
sinto  por  outro,com  todos  os  meus  dignos  consócios,  a  cau- 
sa que  a  determina,  e  que,  espero  em  Deus,  ha  de  em 
breve  cessar. 

AUudo  à  enfermidade  do  nosso  distincto  e  illustradissi- 
mo  presidente,  verdadeira  gloria  nacional,  um  de  nossos 
mais  prestantes  <;ocioi,  uliíco  que  nos  resta  dos  27  funda- 
dores do  Institulo,  o  cuja  preciosa  vida  a  Providencia  divi- 
na, ouvindo  as  mais  fervorosas  supplicas,  ha  de  por  sua  in- 
finita misericórdia,  preservar  ainda  por  muitos  annos. 

Cinco  lustros  ha,  senhores,  que  mediante  o  abençoado 
influxo  de  S.  M.  o  Imperador,  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
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graphico  Brasileiro,  desperlando  á  excelsa  ©  animadora  toi 
k  que  partindo  do  alto  do  th  tono  Itie  disse— avao  te  na  m&r- 
^ebaencetada^proseguiu  denodado  em  sua  nobre  carreni 
com  a  perseverante  actividade,  qtie  tão  recommendada  Ibe 
havia  sido  oa  redemptora  e  augusta  allocucâo  d6  lã  de  De- 
zembro defSiO. 

De^de  então  a  arvore  plantada  pelo  patriotismo*  e  que»  a 
IdSpeito  dos  esforços  de  alguns  de  seus  mais  devotados  cut- 
toros,  parecia  definhar  á  mingoa  de  protecção,  começou  a^ 
desenvolver-se  esperançosamente,  e  assim  tem  continuado,^ 
medrando  à  vivificante  sombra,  que  veiu  amparal-a,  pro 
duzindo  sazonados  e  magníficos  fructos,  e  tornando^e  em- 
fim  de  admirável  fecundidade  ;  que  tão  apreciada  já  vai; 
sendo  por  muilasdas  raais  importantes  associações  scienli 
CâSp  a  por  eminentes  sábios  do  velho  e  do  novo  rauodo 

D'esrarte  bem  depressa   verificou-se  a  máxima  sublimi 
enunciada  n%te  mesmo  palácio  pelos  lábios  cheios  de  ver 
dade  e  sabedoria  do  primeiro  secretario,  e  um  dos  princi 
pães  fimdadores  do  Instituto  o  finado  cónego  Januário  di 
Cunha    Barbosa,  de   saudosa  e    immorredoura    memo- 
ria,   quando  na  sessão  magna  de  1839  assim  exclamou 
transportado  de  ineffavel  enthusiasmo  :  Os  b&neficioiquê  áo 
throno  se  diffundem  sobre  os  litleratos  reunidos  em  Mtô^ 
dação  aecendem  luxes  e  iUvminam  o  paix  e  ábrilhawtam 
os  príncipes  que  os  protegem  e  animam. 

E  tão  faustoso  acontecimento  ;  é  essa  pagina  de  ouro  do 
livro  da  gloria  litteraria,  na  phrase  elegante  de  nosso  illos** 
trado  consócio  o  barão  de  S.  Angelo  ;  é  o  acto  do  Impenr 
dor,  plantando  com  suas  próprias  mãos  as  balizas  do  fatoYó 
que  o  Instituto  havia  entrevisto  em  seus  sonhos  dourados, 
e  nos  anbelos  mais  puros  do  coração.  E'  tudo  isto  a  um 
tempo  o  que,  jubilosos,  festejamos  no  anniversarío  do  dia 
em  que  S.  M.  o  Imperador  veiu  confraternizar   comnosco. 
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assumindo  a  posição  de  nosso  primeiro  consócio,  e  primei- 
ro interessado  no  progresso  do  Instituto. 

E,  como  é  bella  e  radiante  aos  olhos  do  sábio  essa  festa, 
que  não  prima  com  as  pomposas  galas  da  vaidade,  mas  re- 
quinta de  valor,  pela  conscienciosa  modesta  rezenha  de 
úteis  trabalhos  concernentes  aos  patrióticos  fins  da  socieda- 
de ;  e  pela  imparcial  commemoração  da  vida  e  feitos  d*a« 
quelles  de  cujas  luzes  viu-se  privado  o  Instituto  no  decur- 
so do  ultimo  anno  pela  mão  fatal  da  nivelladora  morte,  e 
cujas  saudades  mais  e  mais  se  avivam  em  solemnidade  co- 
mo esta,  que  seria  tão  sua,  si  ainda  existissem. 

Toca  felizmente  o  desempenho  d'essa  nobre  missão  à  vo- 
zes mais  eloquentes,  que  não  tardarão  a  soar  n'este  recinto 
com  o  mesmo  esplendor  dos  annos  anteriores. 

Elias  mostrarão  ao  mundo  que  o  Instituto  não  se  conser- 
vou inactivo  na  senda  que  se  propõz  trilhar  para  attingir 
ao  alvo  desejado  :  os  esforços  n'este  sentido,  feitos  por 
alguns  de  seus  membros,  e  os  serviços  prestados  por  outras 
pessoas,  que  não  pertencendo  á  nossa  corporação,  interes- 
sam-se  comtudo— prestimosos  obreiros  do  porvir  da  huma- 
nidade pelas  gloriosas  tradições  e  historia  de  nossa 
pátria. 

Apresentarão  também,  em  relevo,  diante  do  juizo  severo 
e  justo  dos  pósteros,  tudo  quanto  de  bom  fizeram  em 
seu  peregrinar  pela  terra,  eo  quanto  mereceram  as  flores 
esparzidas  sobre  seus  túmulos  os  nossos  consócios,  cujos 
nomes  foram  eliminados  do  quadro  dos  vivos,  no  anno  social 
que  hoje  finda. 

A  mim— só  me  resta  em  tão  sublimado  ensejo— ser  o  in- 
terprete fiel  dos  sentimentos  do  Instituto,  manifestando 
mais  uma  vez  toda  a  extensão  do  mais  respeitoso  e  cordial 
reconhecimento.  A*quelle  a  quem  ainda  ha  pouco  tive  a  hon- 
ra de  referir-me.— aquém  sobre  todos  deve  o  Instituto  o 


RELATÓRIO 

DO  PRIMEIBO   SECRETARIO 
O  SR.CONEGO  DR.  J.  C  FERNANDES  PINHEIRO 

SeDhores.—  Si  como  os  antigos  romanos,  possuíssemos 
os  fastos  capitolinos,  o  dia  de  hoje  seria  marcado'—  áureo 
lapillo—  por  commemorar  um  dos  mais  grandiosos  eventos 
dos  nossos  annaes.  Por  certo  que  nenhum  de  nós  poderá 
jamais  olvidar-se  da  solemnissima  sessão  de  i 5  de  Dezem- 
bro de  1849,  em  que  o  monarcha  brasileiro,  descendo  do 
fastígio  do  seu  throno,  dignou-se  de  tomar  assento  em 
nosso  grémio,  proferindo  por  essa  occasião  palavras  tâo 
confortativas  que  fizeram  surgir  da  chrisalida  do  indifferen- 
tismo  a  iriante  borboleta  litteraria,  que  ora  se  pavonèa  ao 
sol  dos  trópicos. 

Peço  vénia  para  n^este  grandioso  momento  citar  as  pró- 
prias expressões  de  nosso  augusto  protector,  auspiciosas  dos 
bens  que  ora  gozamos. 

Sem  duvida  ( disse-nos  S.  M.)f  que  a  vossa  publicação  tri- 
mensal  tem  prestado  valiosos  serviços,  mostrando-se  ao  ve- 
lho mundo  o  apreço  que  também  no  novo  merecem  as 
applicações  da  intelligencia  ;  mas  para  que  esse  alvo  se 
.  attinja  perfeitamente  é  de  mister  que  não  só  reunaes  os  tra- 
balhos das  gerações  passadas,  ao  que  vos  tendes  dedicado 
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nicttMrte^oomo  lambem  pelos  mmu  propri»» 
ágMlb  a  qoa  peilaDfio  digoa  realmeote  dos  elof^ 
da  poslaridade:  nio  díTidi»  pois»  as  fossas  furcas,  o  edl» 
da  SMocia  é  eidosíTO,  e,  coucorreado»  todos  i 
psn  lio  nobre,  útil  e  já  dífficil  empresa,  eryamos ; 
um  padrio  de  gloria  i  civilisacão  da  nossa  pátria.» 

Túmoa  o  Instituto  por  moto  estes  salnos  oonoelloii»  é 
em  um  percurso  de  finte  e  cinco  annos  tem  buscado  reali^ 
sal-o  com  inexcedível  dedicação.  Desafiam  a  malefolen- 
cia  as  paginas  da  soa  iRavMto,  o  mais  fasto  e  compMoar- 
chifo  histórico  que  possãe  o  idioma  português,  e  cada  fsi 
mais  cubicado  pelas  academias,  sociedades  e  indif  idnos  do 
todas  as  nacionalidades. 

Sem  jamais  descurar  do  primitif  o  empenho  de  reunir 
/esparsos  documentos  da  nossa  historia  e  preciosos  subsí- 
dios geographicos,  archeologicos  e  ethnographicos,  esmo- 
ra-se  por  alimentar  nas  suas  aras  o  fogo  sagradodas  le- 
tras, poucas  seodo  as  sessões  em  que  não  lhe  traga  algum 
sócio  a  oblata  de  seus  lazeres.  Valiosíssimas  monographías 
opolentam  sua  Revista,  e  aos  pósteros  deverá  por  certo  ma- 
ravilhar essa  fecundidade  contraposta  ao  positivismo  car 
racteristico  da  oossa  epocha. 

Não  nos  faltou  ainda  este  anno  a  benéfica  presença  do  Im- 
perador, cujo  exemplo  é  o  melhor^  incentivo  dos  grandes 
commetUmentos. 

Em  desempenho  dos  estatutos  vou  esboçar-vos,  a  largos 
traços,  o  elenco  dos  trabalhos  e  mais  outros  assumptos  que 
fixaram  a  vossa  attenção  no  anno  findo. 

A  Índole  perscrutadora  do  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo 
manifestou-se  novamente  em  substanciosos  estudos  relati- 
vos ao  procelloso  periodo,  durante  o  qual  o  sceptro  ada- 
mantino era  empunhado  por  mãos  infantis.  Trata  o  pri- 
meiro d'esses  estudos  da  sedição  militar  dos  dias  14  e  15 
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de  Julho  de  1831,  cajás  consequências  seriam  por  sem 
duvida  lamentáveis  sem  a  energia  do  governo  regenciaU 
Suscitou  a  Divina  Providencia  n*essa  lutuosa  quadra  um 
varão  que,  coUocado  em  diversos  ambientes,  seria  quiçá 
am  Richelíeu  ou  um  Alberoni ;  mas  que  no  Brasil  cha- 
mou-se  simplesmente  o  padre  Diogo  António  Feijó.  A  elle, 
poderosamente  secundado  por  Bernardo  Pereira  de  Vascon- 
cellos  e  José  Lino  Coutinho,  illustres  membros  do  patriótico 
gabinete  do  16  de  Julho,  deveu-se  o  restabelecimento  da 
ordem,  como  lucidamente  nol-o  demonstrou  o  laborioso 
escriptor  quenomanusôo  dos  monumentos  históricos  parece 
haver  adquirido  uma  espécie  de  segunda  vista. 

De  outro,  e  ainda  mais  formidável  motim,  constituiu-se 
este  nosso  consócio  fidelissimo  narrador :  quero  fallar  do 
de  3  de  Abril  de  1832.  Encontra-se  sua  génesis  na  revolu- 
ção de  7  de  Abril  de  1831,  que  trouxe  comsigo  o  afrouxa- 
mento dos  laços  da  disciplina  militar.  O  manifesto  dos  se- 
diciosos era  tão  incongruente  na  substancia  como  virulento 
na  forma ;  sendo  certo  que  ainda  por  essa  occasião  prestou 
o  braço  vigoroso  de  Feijó  eíQcaz  apoio  à  sociedade  brasi- 
leira, prestes  a  dissolver-se.  Taes  scenas,  as  quaes  muitos 
dos  nossos  consócios  testemunharam,  lhes  foram  relembra- 
das pelo  infatigável  annalista  a  quem  estou  alludindo. 

Os  successos  do  dia  17  de  Abril  de  1832  foram  igual- 
mente recordados  com  idêntica  exacção,  salvando  de  injusto 
olvido  os  relevantíssimos  serviços  prestados  por  alguns  be- 
neméritos cidadãos,  entre  os  quaes  se  distingue  o  Sr.  major 
Luiz  Alves  de  Lima  actual  duque  de  Caxias. 

As  monographias  de  que  acabo  de  /azer  menção  são 
como  cyclades  do  archipelago  histórico,  por  onde  com  tanta 
segurança  navega  o  baixel  do  illustrado  professor. 

Proseguindo  na  meritória  tarefa  de  perpetuar  os  nomes 
de  venerandos  cenobitas,  tão  caros  á  religião  como  ás  le- 
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trás,  leiHM»  oiKno  ooiisodo,  o  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabueo 
de  Âranjo,  as  biographiasdeFr.  FrandscodeSaoiaThe* 
reza  de  Jesus  Sampaio,  e  de  Fr.  Pedro  de  Santa  Marianna, 
bispo  titular  de  Crjrsopoiis.  Foram  postas  em  t  elevo  as  lu- 
zes e  virtudes  d*esses  dignos  ecclesiasticos,  respeitando-^ 
sempre  os  foros  da  verdade  nos  mais  arrojados  raptos  do 
panegyrico. 

Conrencido  da  utilidade  de  tomar  patentes  as  origeas 
das  nossas  povoações»  ainda  as  mais  obscuras»  troo- 
xe-nos  o  Sr.  tenente-coronel  Francisco  José  Boi^^es  o  frado 
de  suas  lucubrações  concernentes  i  aldôa  de  S.  Loureneb 
de  Ilitherohy,  a  que  se  ligam  as  gloriosas  reminisceiwiaB 
do  esforçado  Ararígboya  e  dos  seus  Tupiminói.  Com  a  de-, 
vida  attençSo  ouvimos  tao  importante  trabalho. 

Perlustrando  em  bem  da  sciencia  a  província  de  S.  Pedro 
do  Sul,  deparou  o  nosso  distincto  consócio  o  Sr.  I)r.  La- 
disláo  Netto,  com  um  precioso  códice,  devido  á  solicitude 
do  Sr.  major  António  José  Cime,  contendo  os  primórdios 
da  antiga  villa  (hoje  cidade)  de  Bago  e  da  povoação  de 
D.  Podrito,  desde  a  sua  occupação  pelos  indios  Charruas 
até  nossos  dias,  e  deu-se  pressa  apenas  de  volta  aos  pró- 
prios lares,  de  fazer-nos  participes  de  tSo  valioso  achado. 

Também  ambicionei  carregar  algumas  grosseiras  pedras 
para  o  monumento  que  estaes  construindo,  e  tendo  a  boa 
sina  de  encontrar  na  importantissima  obra  do  Sr.  Paulo  Gaf- 
farel  uma  noticia  sobre  o  arrojado  navegador  dieppense 
João  Cousin,  a  quem  se  altríbue  a  gloria  de  sor  um  dos 
predecessores  de  Colombo,  entendi  dever  communicar-vos 
essa  noticia,  a  (jue  prestastes  vossa  honrosa  e  animadora 
benevolência. 

Deu-me  essa  mesma  benevolência  azo  para  apresentar- 
vos  o  embrionário  producto  de  meus  estudos,  correspon- 
dentes á  epocha  da  independência.  Rastreando  as  causas 
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que  delerminaram  o  memorável  Fico,  vislumbrei  uma  se- 
rie de  movimentos  revolucionários,  que  pensei  poder  carac- 
terisar  com  o  titulo  de  Motins  politicos  e  militares  do  Rio 
de  Janeiro.  Confesso-vos  senhores  como  exiguo  tributo  de 
gratidão,  que  no  dédalo,  em  que  voluntariamente  envere- 
dei-me,  serviu-me  de  guia  a  correspondência  inédita  do 
abalisado  publicista  Silvestre  Pinheiro  Ferreira.  Da  intima 
leitura,  que  em  vosso  grémio  fíz,  já  bastantes  correctivos 
colhi,  mas  para  que  abundantes  sejam  elles, pretendo  expor 
o  mencionado  esboço  no  grande  fórum  da  imprensa. 

Pendem  do  alvidramento  das  respectivas  commissões  va- 
rias propostas  referentes  a  candidatos  que  aspiram  sentar-se 
n'este  recinto.  Como  de  costume  me  permittireis  que  acerca 
d'essas  propostas  me  imponha  conveniente  reserva. 

Compulsei  em  obediência  ao  vosso  mandato  os  manus- 
criptos  que  vos  foram  legados  pelo  nosso  prestante  e  falle- 
cido  consócio  o  Sr.  conselheiro  A.  de  M  Vasconcellos  de 
Drummond,  e  acerca  de  seu  mérito  absoluto,  ou  relativo, 
ministrei*vos  informações  que  mereceram  vossa,  para  mim, 
mui  lisongeiraacquiescencia. 

A  commissâo  de  redacção  da  Revista  exhibiu  o  seu  pare- 
cer concernente  a  um  manuscripto  do  coronel  Sewelob,  in- 
titulado -Reminiscências  da  campanha  de  1827  contra 
Buenos- Ayres.  —Feitas  algumas  ligeiras  correcções,  enten- 
deu a  dita  commissâo  que  nenhum  inconveniente  havia  em 
serem  estampadas  na  nossa  Revista,  o  que  effectivamente 
se  fez  por  deliberação  vossa. 

Em  tempo  adequado  se  vos  fez  presente  o  parecer  da 
commissâo  de  íundos  e  orçamento,  que,  averiguando  do 
bom  estado  da  nossa  fazenda,  e  da  regular  escriptiiração 
dos  livros,  propôz  a  rciteiração  do  voto  de  louvor  ao  nosso 
diligentíssimo  thesoureiro. 

Annuindo  ao  desejo  de  novo  manifestado  pelo  Instituto, 


—  464  - 

consentiu  o  governo  imperial  na  modificação  do  fordamenio 
concedido  aos  seus  membros  para  os  dias  de  solemni- 
dades. 

Não  cessa  o  mesmo  governo  e  seus  immediatos  ddega- 
dos  de  nos  penhorarem  com  inequívocas  provas  de  apreço 
e  consideração»  sempre  que  solicitamos  seu  auxilio. 

Dei  providencias  para  que  fosse  distribuído  o  terceiro 
fascículo  da  Revista  pertencente  a  este  aano,  ficando  des- 
farte  actualísada ;  visto  como  não  ignoraes^que  o  quarto  e 
ultimo  fascículo  só  poderá  ser  impresso  depois  de  termi- 
nados todos  os  trabalhos  do  nosso  anno  social. 

Tenho  verdadeira  satisfação  em  levar  ao  vosso  conheci- 
mento, que  tem  sido  prodigiosa  a  procura  d'essa  publica- 
ção, sofregamente  solicitada  pelas  numerosas  bibliothecas 
populares,  e  sociedades  scientíAcas  e  lítterarias  que  se  vão 
constituindo  em  nosso  esperançoso  paiz.  Limitadissimaé, 
porém,  a  venda,  apezar  do  abatimento  que  lhe  faz  o  Sr.  the- 
soureiro  no  louvável  intuito  de  facilital-a. 

Continuo  a  esforçar-me  em  manter  amigáveis  relações 
entre  o  nosso  Instituto  e  as  academias  e  sociedades,  taoto 
nacionaes,  como  estraageiras,  e  n'oste  propósito  solicitei  a 
vossa  annuencia  á  proposta  que  vos  fez  a  Sociedade  Geogra- 
phica,  de  Paris^  de  fazer-vos  representar  no  Congresso  in- 
temacional  das  sciencias  geographicas,  que  deve  reunír-se 
na  capital  de  França  durante  a  primavera  do  anno  pró- 
ximo vindouro.  Sobre  os  nossos  digníssimos  consócios,  os 
Srs.  visconde  de  Porto  Seguro  e  Fernando  Dénis,  recahiu 
vossa  honrosa  delegação,  da  qual  jà  fil-os  participantes. 

A  nossa  bibliotheca  e  o  nosso  archivo  vão  recebendo  sen- 
sível augmento,  já  com  o  producto  de  valiosos  donativos,  jà 
com  a  compra  de  algumas  obras  e  revistas,  congéneres  aos 
fins  a  que  nos  dedicamos. 

Da  parte  dos  empregados  do  Instituto  recebi  novos  tes- 
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temunhos  de  zelo  e  intelligencia,  que  sobremodo  me  faci- 
litaram o  onas  que,  para  obedecer-vos,  pesa  sobre  meus 
fatigados  hombros. 

Havendo-vos  fallado  geaericamente  dos  donativos  feitos  á 
nossa  associação,  releva  que  entre  em  algumas  individua- 
ções, sentindo  nao  sobrar-me  tempo  para  occupar-me  de 
cada  um  em  particular.  Em  um  dos  annexos  á  este  relato^ 
rio  encontrar-se-ha  o  catalogo  de  todos  os  donativos,  acom- 
panhado dos  nomes  dos  cavalheiros  que  assim  nos  obse- 
quiaram, e  de  quem  espero  merecer  desculpa  pelas  omis- 
sões, reiterando-lhes  publicamente  as  expressões  do  nosso 
reconhecimento. 

Remetteu-nos  o  nosso  activíssimo  consócio,  o  Sr.  Dr.  A. 
H.  Leal,  um  volume  com  o  modesto  titulo  de—Lucubron 
ções^  dadas  ao  prelo  em  Lisboa,  onde  fructuosamente  pro* 
segue  na  honrosa  tarefa  de  dois  illustres  comprovincianos 
seus.  O  livro  do  Sr,  Dr.  Leal  recommenda-se  pela  succu- 
lencia  e  variedades  dos  assumptos  e  correcção  da  forma. 

São  do  mesmo  senhor  os—  Apontamentos  para  a  His^ 
toria  dos  Jesuítas  no  Brasil,  primitivamente  impressos  na 
nossa  Revista,  onde  jà  os  lestes  e  devidamente  apreciastes. 
Procedendo  a  uma  tiragem  em  volumes  íiz-vos  homenagem 
da  primeira  parte,  a  única  até  agora  publicada. 

Outro  laborioso  consócio,  também  natural  do  Maranhão, 
acaba  de  prestar  assignalado  serviço  a  nossa  historia,  ver- 
tendo para  o  idioma  vernáculo  a  Histoire  de  la  Mission 
des  Peres  Capucins  en  Visle  de  Jfara7nan,pelo  padre  Cláu- 
dio d'Abbeville.  Pertence  ao  Sr.  Dr.  César  Augusto  Mar- 
ques, traductor  e  commentador  d'essa  obra,  a  plêiade  de 
indefessos  operários  do  espirito  que  passam  desapercebidos 
no  meio  do  tumultuar  dos  interesses  materiaes. 

Offertou  à  nossa  bibliotheca  o  Sr.senador  Cândido  Mendes 
de  Almeida  o  segundo  volume  das  Memorias  para  a  his* 


Unia  do  MlMieto  Afodo  io  Mmvmhão,  por  elle  coUigidas 
eaoiiotadas;  e  bemasdin  a  6/  edicio  das  PHncipios  de  dí- 
rmlo  Mereanta  e  LêU  ia  Marinha,  também  annotados  g 
corraetOB  por  este  nosso  eradito  e  iofoligavel  consócia. 

O  Sr.  commendador  J.  Wilkens  de  Mattos  obs6quiou-nõ& 
com  mu  exemplar  de  seu  corioBsimo  Dicdúnario  Topogra* 
phieo  do  departamento  de  Lorelo  na  Hepublica  do  Pêrú. 

Remettea-Dos  o  maí  Yantanjosamente  conhecido  liydro- 
grapho  o  Sr.capitáo  de  fragata  Hoachez,  um  seu  rcceiíle 
trabalho,  relativo  ás  costas  do  Brasil,  cujo  valor  tenho  oa* 
Tido  elogiar  por  competentes  juízes. 

Por  intermédio  do  núnisterio  da  marinha  da  reiMUiBa-. 
Franceza  recebemos  o  esplendido  donativo  de  nma  obn4i* 
non^nada—  Voyage  íéxploration  en  Indo4ihine^  ^^f^taflt 
pewlant  lei  anniee  de  1866,  1867  et  1868  par  me  eom- 
miisum  française.  Esta  obra,  reveladora  do  particular  cni* 
dado  com  que  os  governos  d'essa  cultíssima  na^  attendem 
aos  reclamos  das  sciencias,  forma  dois  bellissimos  volumes 
de  texto  e  dois  outros  de  atlas,  primorosamente  gravados. 

O  nosso  sábio  consócio,  o  Sr.  Dr.  D.  Diogo  Arana,  enri- 
queceu a  bibliotheca  do  Instituto  com  o  l.""  volume  da 
CoUecção  dos  historiadores  do  ChUe,  importantissimo  re- 
positório confiado  ás  suas  muitas  luzes  e  provado  critério. 

Pelo  obsequioso  intermédio  do  nosso  respeitável  coUega, 
o  Sr.  general  Beaurepaire  Rohan,  mimoseou-nos  o 
Sr.  Baguet  com  a  segunda  edição  de  um  livro  de  lavra 
própria  a  que  intitulou^  Souvenirs  de  voyage —  Aio 
Grande  do  Sul  et  Paraguay,  addicionando-lhe  um  bos- 
quejo histórico  sobre  o  descobrimento  do  Brasil  e  da  guerra 
que  sustentámos  contra  a  republica  do  Paraguay.  Aíuda 
que  composto  com  certa  precipitação,  não  pertence  ao  nu- 
mero das  que  timbram  por  ennegrecer-nos  aos  olbos  do 
mundo  civilisado. 
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Todos  os |iDsti  lutos,  academias  e  sociedades  com  que  nos 
achamos  relacionados  mostram  empenho  em  possuir  a 
nossa  Revista,  e  por  justa  reciprocidade  brindam-nos  com 
suas  memorias,  annuarios,  e  quaesquer  outras  publica- 
ções. 

Graças  à  obsequiosidade  do  Sr.  Dr.  Henrique  Alves  de 
Carvalho,  adorna  a  nossa  livraria  clássica  a  magistral  ver- 
são da  Ilíada  de  Homero  pelo  nosso  saudoso  consócio  M. 
Odorico  Mendes,  um  dos  homens  que  melhor  conheceu  e 
praticou  o  idioma  de  Gamões  e  de  Barros. 

Outro  poema  de  género  e  condições  mui  diversas  foi-nos 
offertado  pelo  seu  aprimorado  traductor.  Reflro-me  á— 
Evangelina  de  Longfellow  e  ao  Sr.  Dr.  Franklin  Dória. 
Poucos  d'entre  vós  terão  deixado  de  apreciar  esta  mimosa 
flor  dos  jardins  americanos  transplantada  para  os  vergéis 
brasílicos. 

Do  Sr.  duque  du  Roussillon  recebeu  o  Instituto,  por 
intermédio  do  seu  digníssimo  S.""  secretario,  a  monumen- 
tal obra —  Origines,  migrations,  phUologie  et  monuments 
aníiques ;  acompanhada  de  outra  de  menor  tomo  com  o  ti- 
tulo—Bio  jrapAies  Carlovingiennes. 

Numerosos  mappas,  cartas  e  plantas  geographicas  e  to- 
pographicas,  foram  recolhidas  ao  nosso  archivo»  assim 
como  muitos  relatórios  e  peças  ofliciaes  tiveram  entrada 
em  nossa  bibliotheca,  assignalados  com  os  nomes  dos 
doadores. 

Sensível  e  lastimosamente  rarefeitas  as  nossas  fileiras 
pela  segure  da  morte,  apenas  receberam  o  reforço  de  dois 
adeptos,  cujos  nomes,  por  bem  conhecidos,  dispensam-me 
quaesquer  encómios  que  lhes  quizesse  fazer.  Ninguém  por 
certo  desconhece  o  mérito  lilterario  do  Sr.  Dr.  Nicolào 
Joaquim  Moreira,  que  com  tanta  proficiência  cultiva  a  sci- 
encia  de  Velloso  e  Freire  AUemão,  e  cujos  trabalhos  biogra- 
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phicos  lhe  franquearam  accesso  Q'este  recinto.  Longe  lo 
centro  da  nossa  actividade  scientiflca,menos  vulgares  são  os 
trabalhos  do  Sr.  Dr.  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins» 
que  em  paizes  estranhosadquiriu  jastorenometO  r^ressando 
à  pátria  escreveu  uma  interessantíssima  memoria  relativa 
às  relíquias  de  uma  grande  tribu  extincta,  que  abundante 
luz  veiu  derramar  sobre  o  periodo  pre-bistorico  apenas  en- 
trevisto, e  ainda  não  estudado.  Habitador  do  fertilissimo 
valle  do  Amazonas,  acredito  que  o  nosso  novo  consócio  de- 
verá poderosamente  concorrer  para  elucidação  dos  pro- 
blemas por  eile  próprio  iniciados. 
Tempo  é,  senhores,  de  dar  tréguas  à  vossa  attan^» 
*"  sempre  tão  indulgente  e  animadora;  tempo  é  de  ouvinte 
os  plangentes  threnos  do  nosso  eloquente  orador^  prante- 
ando sobre  os  mal  cerrados  túmulos  de  nossos  saudosos 
companheiros  nas  jornadas  das  letras. 


DISCURSO 


DO  ORADOR  O  SR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 


Senhores :—  Ha  uma  cobiça  que  é  santa,  como  sao  com- 
moventes  e  sublimes  as  ternas  avarezas  do  amor  maternal : 
é  a  cobiça  do  inventario  das  acções  illustresdos  finados  bene- 
méritos; mas  n*aquellas  avarezas  ha  sempre  extremoso  egois* 
mo  que  Deos  perdôa,sorrindo,  e  n'esta  cobiça  se  expandem 
o  zelo  da  gloria  da  pátria  e  a  gratidão  da  humanidade  que 
Deus  abençoa  satisfeito. 

Do  benemérito  que  morre,  a  avullante  riqueza  não  está 
na  forluna  ainda  a  mais  opulenta  que  os  herdeiros  reco- 
lhem, fulgura  na  memoria  dos  feitos  exemplares  e  das  vir- 
tudes, e  quanto  mais  se  espalha,  menos  se  esbanja ;  porque 
o  radiar  do  justo  renome  é  como  a  luz  do  sol  que  immensa 
derrama-se  e  nunca  se  gasta,  nem  diminuo. 

Este  precioso  legado  moral  tem  o  privilegio  de  tornar  in- 
completa a  morte  ;  por  quanto  a  sepultura  do  sábio,  do  he- 
ròe,  do  assignalado  bemfeitor  da  humanidade  é  como  o 
Hecla  coberto  de  gelo  e  cheio  de  fogo,  gelo  de  morto  no  ca- 
dáver sepulto,  fogo  de  redivivo  na  memoria  inclyta.  Matal-os 
de  todo  só  poderia  outra  morte  não  contada  entre  as  parcas 
da  antiga  fabula,  a  morte  assassina  atroz  e  dissimulada, 
monstro  que  não  tem  olhos,  nem  ouvidos,nem  coraçao,ma- 
tando  fria  aos  poucos  e  sem  parecer  que  mata.  a  indiffe- 
rençaqueé  filha  da  insensibilidade,  irmã  do  inverno,  e 
mãi  do  olvido;  mas  a  indifferença,  berva  rasteira,  vil,  dam- 
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Diaba  que  prejudica,  e  desanima  a  florescente  vegeb 
DOS  campos  da  vida,  murcha  e  desapparcce  à  porta  do 
miterio  ;  porque  alli  oa  chamada  mansão  do  silencio  n 
pe  de  todas  as  covas  fechadas  e  de  todos  os  túmulos  a 
que  falia  a  lodos  os  amores  e  a  todas  as  gratidões,  rq 
tindo  a  sauiJosa  expressão  dos  myosothes  do  Rhenoe  0( 
to  supremo  de  Carlos  I  da  Inglaterra  :    «  Lembra-te  I.. 

Não  morrem  pois  de  todo  os  homens  iUustres,  e  b 
comprindo-nos  honrar  a  memoria  d'aquelles  que  eramni 
SOS  consócios,  e  que  desappareceram  da  face  da  terra 
anno  ainda  corrente  de  1874,  a  voz  do  orador  do  Insiiti 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  não  será  como  a  do  si 
fúnebre  que  dobra  a  Tmados,  e  não  pôde,  mas  devera  2 
como  o  écho  do  estrondo  do  Uecla,)  quando  o  fogo  do  si 
prorompe,  despedaçando  o  gelo  que  o  cobre. 

A  hora  não  é  de  sombra,  é  de  luz  ;  e  levando-vos  a  n 
tar  e  a  ouvir,  ostentando  a  eloquência  de  suas  vidas,  do 
SOS  irmãos  do  Instituto,  que  nos  mezes  últimos  faUeceran 
o  vosso  orador  não  vos  conduz  em  triste  romaria  ao  0 
miterio,  entra  comvosco  por  breve  espaço  nos  jardins  d 
gloria. 

aqui  não  ha  silencio,  ha  falias  animadas,  não  ba  emaoa 
ções  de  cadáveres  que  se  corrompem,  ha  perfumes  daiflô 
res  do  espirito  immorlal,  nio  ha  papoulas,  ha  rosas,  dí 
ha  mortalhas,  ha  galas  triumphaes,  não  ha  noite,  nem  mu- 
dez, nem  o  somno  que  nunca  tem  sonhos,  nem  o  abysmc 
negro  que  separa  o  mundo  da  eternidade,  ha  o  esplendor, 
as  harmonias  da  gloria  da  terra  que  parece  um  reflexo 
lembradorda  bemaventurança  do  céo. 

Entremos  ufanos  do  merecimento  dos  distinctos  varões, 
nossos  consócios  íiiiados  ;  vamos  considerar  com  desvane- 
cimento e  estima  vultos  imponentes  do  passado,  renuine> 
preclaros  do  presente  e  do  futuro. 
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Entremos  altaneiros  e  solemnes. .  .mas  si  amiga  commo- 
ção  e  a  saudade  perturbarem  os  arroubamentos  da  ufania 
com  aquelle  rociar  que  fazsahir  dos  oibos  a  magoa  em  pé- 
rolas de  amor,  perdoemo-nos  todos  ;  porque  de  cada  qual 
de  nós  o  coração  já  mandou  pungente,  e  renova  e  magoa- 
do manda  aos  olhos  muitas  d'essas  pérolas,  que  em  mu- 
das e  dolorosas  lembranças  cabem  dos  olbos  n'aquelle  rio 
immenso  da  vida ;  que  é  o  rio  das  perdas  e  das  lagrimas 
de  amor  ;  e  porque  cada  um  de  nós,  verte  sempre  do  co- 
ração uma,  algumas  lagrimas  sabidas  de  fonte  profunda, 
consagradas,  queridissimas,  que  mil  risos,  e  mil  fulgores  da 
vida  não  fazem  jamais  esquecer. 

Knlremos  no  esplendido  alcaçar  I  Entremos  para  honrar 
nossos  dignos  consócios  finados  :  brilha  n'este  empenho  ge- 
neroso e  nobre  dever  de  gratidão,  e,  quem  sabe  ?. . . .  tal- 
vez n'elle  também  se  dissimule  um  pouco  o  solicito  e  ins- 
tinctivo  interesse  de  além  tumulo  para  os  vivos  ;  porque, 
os  moços  não  pensam  na  morte,  mas  os  velhos  d'ella  se 
preoccupam,  e  cada  sombra  de  nossos  finados  consócios, 
como  que  se  levanta  de  sua  cova,  toma  voz,  enos  brada,  re« 
pelindo  o  emprazameuto  fatal  e  terrível  de  Danton  a  Robes- 
pierre. 

—  Eu  te  precedo  ! . . . 

Na  Europa  afundaram-se  no  occídente  da  vida  dois  gran- 
des planetas  que  enchiam  de  luz  a  esphera  da  sciencia  hu- 
mana :  Agassiz  e  Guizot,  esteja  no  fim  de  sua  orbita, 
aquelle  ainda  medindo  com  seus  olhos  d'aguia  dilatado  es- 
paço a  percorrer  e  illuminar;  Guizot  aos  oitenta  e  sete  an- 
nos,  Agassiz  aos  sessenta  e  sete  de  idade. 

O  nosso  Instituto  se  ufanava  de  contar  entre  os  seus  mais 
preclaros  membros,  esses  dois  celebres  e  admirados  sábios. 

Luiz  Agassiz  nasceu  em  1807  na  Suissa,  no  cantão 
de  Vaud,  em  Orbe,  e  estudou  o  orbe  da  terra  :  seguiu  os 
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os  cursos  das  scíencias  naturaes  e  medicas  em  Zorídii  m 
Heidelberg  e  em  Manich,  onde  tomou  o  gráo  de  dootot 
Das  montanhas  da  Helvécia  levara  osarroubamenlús  dog^ 
DÍo  que  combinou  com  a  paciência  e  tenacidade  lomaibs 
nas  frias  planícies  da  AUemanha  :  ualuralista  por  ardeoU 
vocação  ainda  não  tinba  Irinta  annos  e  jâ  em  Manichon 
companheiro  de  Martins  e  de  Spix,  e  quando  este  moma 
em  1836,  elle  se  encarregou  de  publicar  a  descripçio  de 
146  espécies  de  peixes  recolhidos  no  firasíl  pela  amigo 
e  sócio  de  trabalhos  de  Martius. 

Esta  obra  levou  Agassiz  a  cultivar  com  especial  ialarase 
a  ichthyologia,  e  depois  de  dez  annos  de  estudos,  encetoti 
publicação  da  não  acabada,  mas  grandiosa  Historia  ifolta- 
ral  dos  peixes  d^agua  doce  da  Europa  Ceníral  :  ainda  t^ 
ram  successivam^nte  sahindu  de  sua^  lucubrações  fertiliss^ 
mas»  e  da  sua  penna  eloquente  os  importantes  e  diversos 
trabalhos  sobre  os  peixes  fosseis  ;  mas  a  obra  que  ce  $^ 
bios  reputaram  monumental,  e  que  elle  mandou  ao  prSo 
em  1840,  no  fim  de  aonos  de  explorações,  que  lhe  derm 
rudíssimo  ninho  nos  Alpes,  foi  a  que  se  intitulou  t  Ktiudm 
sobre  as  Geleiras  <t  que  como  se  vé,  pertencem  a  g60* 
logia, 

O  nome  de  Agassiz  estrondava  :  Homero  leve  depois  éè 
sua  morte  sete  cidades  a  disputar  a  gloria  de  seu  í 
Agassiz,  ainda  vivo,  foi  reclamado  pela  Suissa,  disp^u^t* 
pela  AUemanha,  arrebatado  pela  Confederação  Norte-Amí- 
ricana,  que  lhe  dá  perto  de  Boston  alta  tribuna  de  e 
e  solicitado  pela  França,  que  pela  Academia  de  ãciencias  uc 
Paris  o  laurêa  com  o  grande  premio,  e  pela  voz  do  govOTM 
o  chama  a  occupar  uma  cadeira  na  faculdade  dis 
sciencias. 

A  ultima  obra  de  Agassiz  foi  a  Viagem  ao  Brasil,  ctiji 
redacção  pertenceu    galantemente  à  sua  esposa.  Agassíi, 
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chegado  ao  Rio  de  Janeiro,  teve  a  recepção  digna  de  nm 
sábio  da  sua  ordem  :  o  primeiro  dos  seus  obsequiosos  ad- 
miradores foi  o  Imperador,  que  o  desvaneceu  com  o  per- 
feito conhecimento  e  justa  apreciação  dos  seus  escriptose 
trabalhos.  O  eminente  naturalista,  agredecido  à  honorifica 
hospedagem,  fez  ouvir  sua  voz  prestigiosa  em  electrisado- 
res  discursos,  que  pronunciou  com  autoridade  magistral  em 
uma  das  salas  do  externato  do  imperial  coUegio  de  Pedro  II; 
tendo  sempre  por  ouvintes  applaudidores  o  Imperador,  sua 
Augusta  Familia  e  o  mais  illustrado  concurso  da  capital  do 
Império. 

Mais  tarde  ou  quasi  logo  depois  publicou-sea  Viagem  ao 
BrasU,  livro  de  sciencia,  de  descripções  geographicas/a 
que  não  faltam  adornos  poéticos,  mas  cingidos  no  respeito 
da  verdade;  de  observação  leal  de  costumes ;  de  resolução 
de  problemas  do  passado,  que  deram  ao  valle  do  Amazonas 
a  lembrança  de  dilatado  território  já  de  muito  conquista- 
do pelo  mar;  de  novos  estudos  de  ichthyologia,  e  de  varie- 
dade de  interessantes  assumptos. 

Sábio  eminente,  luz  do  mundo  scientifico,  mago-potente 
e  milagroso  que  deu  voz  aos  peixes  vivos,  resurreição  iw» 
peixes  fosseis,  flammas  ao  gelo»  e  no  passado  ainda  maior 
império  ao  magestoso  Amazonas,  Agassiz,  o  universal,  o 
dominador  das  alturas  dos  Alpes,  dos  valles  dos  grandes 
rios,  e  das  entranhas  da  terra,  grande  como  só  a  grandeza 
de  sua  sciencia  profunda,  morreu  nos  Estados-Unidos  em 
Abril  de  1874;  e  coube  todo  elle  em  uma  cova  humilde  de 
sete  palmos  de  extensão  e  quatro  de  largura. 

Ao  seu  pó  limitadissimo  jazigo  ;  mas  á  sua  memoria  toda 
a  vastidão  não  do  Orbe  onde  nascera ;  sim  do  Orbe  immen- 
so  da  terra  que  illuminou. 

Francisco  Pedro  Guilherme  Guizot  nasceu  em  Nimes,  na 
França,  a  4  de  Outubro  de  1787.  Intelligencia  vastíssima 
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foinotaTel  homem  de  Estado  e  muito  maior  etransceií- 
deote  escriptor.  A  politica  arrebatou*^  para  proyal-o  nas 
alturas  da  grandeza  e  nos  abysmos  da  adversidade :  a  peo- 
na  immortalisou-o,  levando-o  ás  eminências  da  gloria, 
consenrando-o  e  perpetuando-o  n*ellas  com  a  perpetuidade 
de  suas  obras. 

A  absorpcSo  da  politica,  e  as  producQões  do  escriptor  se 
succedem  e  se  atropellam  conforme  os  vaivéns  da  fortuna, 
e  as  tempestades  da  vida  publica. 

A  revolução  de  1789,  tornada  byena,  enche  de  horror  a 
ioláncia  de  Guizot,  que«  aos  sete  annos  de  idade,  vô  a  ca- 
bec^tdeseupai  cabir  da  guilhotina  e  vai  levado  por  sua 
mS,  refugiar-se  naSuissa,  onde  se  desenvolve  e  estuda 
com  ardor  e  com  applicaçSo  severa,  e  d'onde  ouve,  trazido 
pelos  echos  das  montanhas,  o  ruido  da  queda  da  republica 
firanceza  aos  golpes  do  soldado  génio,  que  comega  dissimu- 
lando o  próximo  Cezar  no  primeiro  cônsul. 

Em  1805  Guizot  volta  à  França,  segue  o  curso  de  direi- 
to em  Paris,  e  em  breve  enceta  romanescamente  sua  vida 
de  escriptor.  CoUaborava  então  na  gazeta  o  Publicista  Mile. 
Paulina  de  Menlan,  a  quem  eUe  por  vezes  encontrara  na 
sociedade  de  amigos  communs.  O  episodio  é  muito  conhe- 
cido :  MUe  de  Menlan  soffre  longa  moléstia  ;  mas  sem 
que  podesse  escrever,  não  pára  no  Publicista  a  sua  coliabo- 
ração  com  as  mesmas  idéas  na  substancia,  com  o  mesmo 
estylo  na  forma  dos  artigos.  A  litleratura  se  restabelece,  o 
segredo  do  discreto  concurso  se  descobre,  e  emfim. . .  «era 
natural  e  quasi  consequente.  MUe  de  Menlan  chamou-se 
quasi  logo  Mme.  Guizot.  O  noivo  tinha  vinte  e  cinco  annos, 
a  noiva  trinta  e  nove  ;  mas,  à  despeito  de  tal  desproporção 
de  idades,  parece  que  para  ser  também  poeta,  ao  menos 
uma  vez  em  sua  vida  illustre,  Guizot  o  foi  no  empenho  in« 
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teressanle  e  gracioso    d*este  casamento,  que  Deus  aben- 
çoou, felicitando  os  esposos. 

A  lembrança  da  guilhotina  que  decepara  a  cabeça  de  seu 
pai,  a  influencia  da  esposa  que  era  realista,  e  suas  próprias 
convicções  prepararam  Guizot  para  athleta  das  idéas  que 
depois  formaram  seu  programma  politico. 

O  a  Diovo  Diccionario  dos  Synonymos  Franeezes  »  cm 
1809  foi  a  estréa  do  fértil  autor  de  bons  livros  :  seguiram- 
se  a  esta  outras  obras  ;  sobreveiu  a  restauração  ephemera, 
e  com  ellasua  ephemera  posição  secundaria,  já  porém  notá- 
vel na  secretaria  do  ministério  do  interior;  depois  a  volta  da 
ilha  d'Elba,  depois  Warteloo  e  Gand;  em  Warteloo  o  meteo- 
ro que  se  apaga,  em  Gand  o  sábio  previsor  que  vai  estéril 
pleitear  contra  os  ultra-realistas  que  imagiiíam  a  cons- 
trucçãodo  passado  impossível. 

Guizot  entra  em  França  com  Luiz  XVIII,  e  ora  na  admi- 
nistração, ora  na  cadeira  do  professor  de  historia,  ora  no 
gabinete  de  escriptor,  dislingue-se  e  se  torna  celebre;  da 
primeira  retira-se,  atacando  o  terror  branco,  na  segunda 
enthusiasma  com  sua  eloquência  a  nova  geração,  no  tercei- 
ro escreve  o  livro  que  intitula — Do  governo  representativo 
e  do  estado  actual  da  França ,  que  foi  o  programma  do 
partido  realista  constitucional,  e  o  verbo  da  escola  doutri- 
naria que  teve  por  chefe  Royer-Collard,  por  orgâo  potente, 
e  mais  tarde  director  prestigioso,  o  mesmo  Guizot :  mas 
escola  infeliz  repellida  por  demais  pelos  realistas,  e  despre- 
zada por  de  menos  pelos  liberaes  n'essa  França  condemna- 
da  sempre  aos  tormentos  da  fogueira  nos  extremos  dos  vol- 
cões  políticos. 

Em  1825,  Guizot,  em  opposiçãoao  ministério  Yillèle,  vé 
interdicto  o  seu  curso  de  historia,  e  vinga-se  multiplicando 
livros  de  politica,  de  historia,  de  litteratura,  dirigindo  a 
encyclopedia  progressiva,  fundando  a  Revista  Franceza,  e 
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^>>  'lo  76ip^  4^  EiiUitii  4^  i3  >ie  Jfiilui  4e  I8ax  dl 
Hm^t  3K,  ^  37  mliqy^  o  fot>  4ú8  depoladai  que ; 
pr^it^Uf :iím  4^ka^  m  rei  e  a  fict  <i?õaâta  : 
p^í»^;k4r>  em  iffA  4k»  o  throoo  4^  Gark»  1.  oe 
4^  (AlrViC^mr^  w  %  ír^r^  ásA  drtaoBtaodas,  esa  perpe- 
t«i4  ^  4/<^  u^f\xi\\:í  d»  meUoMirpfaúfies  politías,  Gimot 
%%\i^.  ^H  rjur^  4^  fjiffiile,  inírii:$trf>  da  rtffÀn^^  espanU  pe- 
to pff/fiiíc^p^  Ah  Jtria  líÈtínifitfÈtíÁ  e  peb  oderkbde  do  tn- 
tolho  :  vl^^itondo  c/j«n  lealdade  e  Ãrmeza  a  caosa  do  DOfO 
fHíííknh,  eritraal^  1836  em  três  gabinetes,  no  oltôiiodos 
/|níki^  fi  f^íítfinHU'.  Mole,  apenas  por  semanas  é  ministro,  e 
lern  i>/»r  r/ill^;jf(a  ephemero,  e  por  esforçado  rifai  d'alii  por 
áhuUi  aThM;n  :  lançand^Hte  logo  na  opposíçSo,  líga-se  aos 
MIM  mlv.TMirm  de  toda«(  as  cores  e  matizes  poli  ticos  na 
ef»tii|M;ndacoalíf(i^i  parlamentar,  que  para  elle  foi  somente 
nmUf  abrindo  uma  jaca  no  brilhante  da  severidade  de 
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suas  idéas  dontrinarias  e  dando-lbe  a  magoa  da  separação 
franca  e  ostentosa  de  Royer-CoUard. 

A  coalisão  destruirá,  mas  não  podia  construir  :  Guizot 
segue  para  a  Inglaterra  como  embaixador  da  França,  mas 
là  no  meio  das  mais  subidas  provas  ^e  estima  pessoal  que  o 
honorificam,  experimenta  triste  desencanto,  e  verdadeiro 
echec  na  questão  do  oriente  resolvida  em  1840,  de  modo 
que  a  França  foi  excluida  do  concerto  europôo. 

Âpezar  d'issoe  contra  todaespectativa,  Guizot  é  em  Ou- 
tubro do  mesmo  anno  ministro  dos  negócios  estrangeiros  no 
gabinete  do  marechal  Soult,  ou  antes  no  gabinete  de  que 
elle  foi  chefe  e  alma,  que  succedeu  ao  de  Thiers  e  que  du- 
rou demais,  durando  até  Fevereiro  de  1848. 

Em  sete  annos  e  quatro  mezes  de  governo,  Guizot  asso- 
berbou enérgico  e  habilissimo  todas  as  campanhas  par- 
lamentares ;  teve  por  adversários  na  tribuna  Berrier, 
Thiers,  Júlio  Favre,  Lamartine,  Gamier  Pagés,  Jacquelin. 
e  tantos  outros  que  eram  dignos  de  arcar  com  elle  :  orador 
dogmático,  grave,  substancioso,  de  lógica  de  ferro  e  de 
recursos  inesgotáveis,  ainda  vencido,  quando  defendia  o 
o  erro  e  o  abuso,  parecia  vencedor  pela  magia  da  eloquên- 
cia. Muitas  vezes  a  camará  dava  espectáculo  das  horríveis 
tempestades  do  canal  da  Mancha  ;  mas  as  ondas  furiosas 
quebravam-se  espumantes  e  debalde  sobre  o  rochedo  ina- 
balável que  era  Guizot. 

Gravíssimo  erro,  inebriado  talvez  por  sete  annos  de  vic- 
torias,  desprezador  da  popularidade,  que  é  sempre  força 
importante,  seguro  da  confiança  do  rei,  sua  firmeza  dege- 
nerou em  inflexibilidade  poUtica,  e  teimando  em  conservar 
demasiado  restricto  o  direito  de  voto  nas  eleições,  oppõz-se 
pertinaz  à  reforma  eleitoral,  e  imprevidente  e  desastrado 
foi  cahir,  levando  comsigo  â  terra  a  coroa  de  Luiz  Filippe 
ea  monarchia  fraoceza  em  Fevereiro  de  1848. 
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AJBdt  Mtt  refoloçato  piaMiklo  por  cii  de  n 
eiãofoíporí»o  anltíBa  I... 

Goízot,  exibdo  na  logblam,  Ima  de  novo  a  poma  e 
ascrere  a  Denwaraeia  «m  Fmnça^  e  wHando  i  pátria,  las- 
temanba  a  qaéda  da  ^phemera  repablica  de  LaiBartine,  e 
000  Tinte  e  quatro  annos  qoe  ainda  mea,  qnasi  de  todo 
alheio  i  pditica,  paMieoa  obras  noaerons  e  de  ebfado 
merecimento ;  mas  tantas  e  tao  conhecidas  e  estioladas» 
qoe  é  licito  agora  não  declinar  sens  titolos. 

Velho  e  a  tropeçar  na  sepaltora  seus  últimos  quatro 
annos  foram  de  torturas  e  de  angustias  cmdissimas. 

Testemunha  afiUctiTa  de  tantas  reToluções  e  catastro- 
irilies  medonhas,  Guizot,  que  bem  quizêra  ter  morrido  an- 
tes, como  Lamariíne,  ?iu  a  invasão  da  Allemanha  na  Rran^ 
ça,  viu  a  batalha  e  a  derrota  de  Sedan,  yiu  Luiz  Napoieio 
prisioneiro  em  um  Waterioo  sem  gloria,  e  a  republica  pro- 
clamada em  Paris--ytu  Paris  sitiada,  Metz  rendida— a 
França  devastada  e  aos  pés  do  vencedor  implacável --e 
viu,  einrim,  a  Alsacia  e  a  Lorena  levadas  nas  garras  da 
águia  da  Germânia,  e  mais  horrível  ainda  a  communa 
com  a  espingarda  assassina  fuzilando  padres,  reféns  e  pri- 
sioneiros, com  o  petróleo  incendiando  palácios  e  monumen* 
tos,  e  com  a  negação  da  fimil ia,  da  pátria  e  de  Deus,  ten- 
tando arruinar  por  suas  bases  a  sociedade,  c  querendo  in- 
sensata revogar  a  eternidade  eo  céo. 

Com  todo  o  seu  estoicismo  de  puritano,  Guizot  francez 
e  patriota  afogou  por  certo  em  lagrimas  seu  nobre  co- 
ração. 

Guizot  era  protestante  ;  mas  considerava  o  papa  como 
o  élo  humano  de  todos  os  christãos. 

Historiador  e  moralista  é  elle  sem  duvida  um  dos  mais 
brilhantes  pharões  da  civilísação  do  nasso  século.  Como 
homem  de  Estado  e  como  ministro  commetteu  erros  gra- 
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Tes ;  falseou  mais  de  nma  vez  na  sna  ostentosa  rigidez  de 
principios ;  foi  accusado  de  empregar  no  governo  a  corrup- 
ção como  syslema  ;  os  próprios  accusadores,  porém,  ap- 
plícavam*lhe  a  denominação  dada  a  um  celebre  ministro 
inglez  :  corruptor  incorruptível. 

Basta  isto  para  gloriflcar  o  homem,  embora  condemnado 
fique  n'este  ponto  o  estadista. 

Guizot  se  mostra  à  posteridade  do  alto  de  duas  pyrami- 
des,  em  face  das  quaes  somem-se  por  humildes  e  mes- 
quinhas aquellas  de  cujos  ápices  quarenta  séculos  contem- 
plaram Bonaparte  e  as  legiões  da  França  :  d'essas  duas 
pyramides  da  maior  magnificência  humana,  uma  se  chama 
Honra— a  outra—  Sabedoria. 

Agora  ahi  vem  surgindo  dos  jazigos  da  pátria  as  som- 
bras de  irmãos  que  ainda  hontem  eram  nossos  amores  de 
família,  nossos  companheiros  de  trabalho,  folhas  seccas  que 
ja  cahiram  da  arvore  da  vida,  e  que  na  jazida  triste  d^essas 
folhas  seccas  nos  esperam,  lembrando  a  murchidão  quo 
nos  vai  chegando. 

Aquella  sombra  que  parece  saudar-nos  ainda scintillando 
espirito,  e  rociando  com  amenidade  aquella  sombra,  com 
amplo  rosto,  fronte  larga,  alta,  espaçosa,  bello  throno  de 
intelligencia,  com  olhos  azues,  com  os  cabellos  finos  e  an- 
nellados  que  foram  pretos  e  depois  cahiram,  longos,penlea- 
dos  para  as  costas,  ainda  magnificos,  mas  brancos,  como  a 
neve  dos  Alpes,  não  preciso,  quero  porém  dizer-vol  o, 
aquella  sombra  é  a  de  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  nosso 
consócio,  nosso  amigo,  meu  querido  mestre  o  mestre  de  al- 
guns outros  de  nós. 

A  lei  que  me  dá  a  palavra  n'esta  assombléa,  que  só  por 
costume  de  paciência  ainda  me  tolera,  impõe-me  o  dever 
do  elogio  ;  hoje,  porém,  o  vosso  orador  se  comprometterá 
por  abuso  premeditado,  não  poupando  censuras  e  recrimi* 
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liacOes  a  Thomu  Gomes,  como  leso-esqaeddo  de  «U 
memoria  em  vida,  e  portanto  de  soa  maraTilhoeaiiidivi- 
dualidade  na  perpetuação  esplendissima  d*além  tumulo. 

Sobra  sempre  o  tempo  para  a  accosa^  de  mn  Ulustn 
finado.  ITeste  momento  a  sombra  nos  mostra  o  sen  bergo 
. . .  é  humilde  e  pobre. . .  na  cidade  do  Rio  áè  Janeire,  a 
17  de  Abril  de  1803,  depois  a  sombra,  tomada  inCuitil, 
sorri,  brincando  traquinas.  •  depois  nio  aprende,  adiTi- 
phaoalphabeto,  lé,  escreve,  desenvolve  as  quatro  eqie- 
cies  íniciaes  de  arithmetica,  como  por  inspira^ ;  mas  ó 
tSo  pobre,  que  o  destinam  a  latoeiro  ;  rebelde  ou  incapai 
doesse  officio,  lembram-se  de  láz61-o  frade ;.  levam-o  para  o 
convento  dos  franciscanos ;  não  sabemos  quando  e  onde  o 
actuale  venerando  bispo  de  Mariannaovô,  apreeia-o,  apa- 
drinhado' com  sua  apostólica  protecção,  dá-)he  o  ensino 
de  humanidades  no  coUegio  de  Jacnecanga,  e  nem 
sabemos  como,  nem  porque,  nem  com  que  fonte  de 
recursos  Thomaz  Gomes  parte  para  França,  e  alli  to- 
ma o  gráo  de  bacharel  em  letras  pela  Academia  de  Pa- 
ris e  o  de  doutor  em  medicina  na  de  MoDtpellíer»  deixan- 
do nos  archívõs  da  Universidade  de  França  vestígios  lumi- 
nosos :  gloriflcadores  de  sua  carreira  de  estudante. 

Thomaz  Gomes  não  deu  nunca,  nem  deixou  á  familia  e 
aos  amigos  nem  siquer  ligeiros  apontamentos  sobre  sua 
vida,  e  quando  alguém  os  reclamava,  tinha  sempre  evasi- 
vas felizes  e  gracejos  cheios  de  alticismo  para  dissimular  a 
negativa.  O  sábio  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  seu  con- 
discípulo e  quasi  irmão  em  Montpellíer,  dizia  d'elles  muitas 
vezes  :  nao  é  um  grande  talento,  é  um  génio  que  nao  quer 
voar.  » 

Voltando  de  França,  o  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos  é 
logo  em  1834  lente  de  clinica  interna  na  Escola  de  Medi- 
cina do  Rio  de  Janeiro ;  no  mesmo  anuo  cumpre  seu  de- 
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ver  de  medico  assoberbador  da  peste,  prestando-se  a  ir 
para  a  parochia  de  Marapicú,  onde  como  em  pontos  tísí- 
nhos  as  febres  iotermitlentes  com  caracter  pernicioso  fla- 
gellavam  a  população,  e  ainda  a  13  de  Dezembro  doesse 
anno  recebe  a  nomeação  de  medico  de  S.  M.  o  Imperador 
e  de  suas  augustas  irmãs. 

Por  decreto  de  12  de  Setembro  de  1837  foi  transferido 
na  Escola  de  Medicina  para  a  cadeira  de  hygiene,  vaga 
pelo  fallecimento  do  Dr.  José  Maria  Cambuci  do  Yalle. 
N'esta  transferencia  ia  avultar  difScilima  prova  em  obriga- 
da comparação.  Cambuci  tinha  sido  admirado  pela  graça 
e  eloquência  da  palavra  ;  mas  Thomaz  Gomes  igualou-o 
n'esses  dotes  e  o  excedeu  em  vastidão  de  conhecimentos, 
queexhibiu. 

Contam-se  por  algumas  centenas  os  discípulos  d'este  ve- 
nerando mestre,  e  nenhum  d'elles  pôde  esquecer  o  lente 
inspirado,  cujas  lições  esplendidas  e  fecundíssimas  enri- 
quecidas pelos  thesouros  de  immensa  illustração,  ora  cor- 
riam serenas  tomo  limpido  rio  entre  margens  cobertas  de 
flores,  ora  em  arrebatamento  de  enthusiasmo,  espalhando 
o  contagio  do  encanto  do  bello,  e  estrondando  sublimes, 
como  as  catadupas  do  Paraná  brasileiro. 

Á  politica  e  a  administração  disputaram  Thomaz  Gomes 
á  Escola  de  Medicina  :  elle  foi  em  diversas  legislaturas 
membro  proeminente  da  assembléa  provincial  do  Rio  de 
Janeiro,  e  a  mesma  província  deu-lhe  duas  vezes  nas  legis- 
laturas de  1845  e  de  1848  cadeira  bem  merecida  na  cama- 
rá dos  deputados  e  por  três  vezes  o  incluiu  em  listas  para 
senadores. 

Na  administração  deixou  na  vice-presidencia  da  provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro,  que  occupou  em  mais  de  uma  occa- 
sião,  dignos  exemplos  de  moderação,  de  tolerância  politica 
e  de  espirito  conciliador :  foi  de  1858  a  1864,  em  que  re- 
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■aproiúM»,  e  do  aaoode  flSSBali  M 
Imperial  Aiadcaiadas  Badbs  Artes»  n  ci^ 
saiindo  seispre  en  ambas  as  dvedorãs  COB  o  ] 
actífídadee  ínteOigeocía. 

Em  politica  Tbomaz  Gones  { 
tido  libenl,d'eile  foi  om  dos  chelès  mais  noUvãSBa  pio* 
Tmciado  Riode  JaDÕro»  doraote  annos^  eem  MM  to* 
moo  a  tarefa  de  redactor  em  chefe  do  periódico  a  B4a^ma^ 
DO  qoal  teve  por  coUaboradores,  além  de  algons  ittosiiar 
dos  membros  da  camará  dissolTida  em  1848,  dois  diseipaf 
losseos. 

Ra  tribona  pariamentar  o  dqmtado  Tfaomaz  Gomes  dos 
Santos  ostantou-se  orador  coDsammado:  tinha  tudo  pan 
sN-o :  presença  agradard,  .toz  clara  e  soncnt  ptdafn 
flonte,  dic^  correctíssima,  Tigor  de  logia,  e  rariadissi» 
mos  estados  ;  era  ainda  nas  mais  ardentes  e  apmonadas 
discussões  o  iypo  da  cortezía  e  da  delicadeza-,  mas  ai  do  ad- 
rersario  contra  o  qual  se  lançava  I  Suave  e  quasi  risonho  o 
atbleia  tomava-o  objecto  dos  olhos  de  todos,  com  a  magia 
de  soa  graça,  com  a  suavidade  de  seu  estylo»  com  a  perfei- 
ta urbanidade  do  mais  polido  cavalleiro  preodia-o,  não  o 
deixava  fugir;  atormentava-o  nas  torturas  de  argumentos 
sem  replica,  e  manejando  sua  arma  de  predilecção,  pun- 
gia-o,  exasperava-o  com  a  ironia  fina,  penetrante,  espiri- 
tuosa e  terrivel,  que  nenhum  outro  sabia  empregar  tão  há- 
bil ,  porque  a  sua  ironia  era  tão  aguda  e  tão  subtil,  setta 
partida  da  aljava  de  flores,  que  a  victima  contrahia-se  fe^ 
rida,  mas  esqulvava-se  á  reacção  para  dissimular  a  con- 
fusão. 

O  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos  teve  em  vida  em  pre- 
mio dos  seus  serviços  o  titulo  de  conselho,  a  commenda  da 
Imperial  ordem  da  Rosa,  o  habito  da  ordem  de  Chrísto, 
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gra-cruz  de  segunda  classe  da  ordem  de  S.  Estanísláò  da 
Rossia ;  foi  membro  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro  e  de  outras  sociedades  scíentifl- 
cas  e  lilterarias. 

Pai  desveladissimo,  homem  de  exemplar  probidade,  só 
á  custa  de  trabalho  e  economia  pôde  legar  á  familia  fortuna 
menos  que  medíocre.  Cedo  abandonara  a  clinica  medica, 
e  as  horas  e  os  dias  que  lhe  deixava  o  cumprimento  dos 
deveres  de  seus  cargos,  elle  os  consagrava  à  incessante  lei- 
tura e  estudo  de  bons  livros,  e  o  livro  que  lia,  passava  pelo 
exame  de  sua  critica  luminosa,  como  si  respondesse  ao  tri- 
bunal mais  competente.  Interrompia  essa  occupação  delei- 
tosa pai*a  adorar  os  filhos  e  receber  os  amigos,  e  então  ex- 
pandir-se  em  conversações  ameníssimas,  que  faziam  esque- 
cer o  tempo,  e  que  elle  enchia  de  encantos  com  a  agudeza 
maravilhosa  de  seu  espirito  profundamente  instruído, 

As  sciencias  não  monopolísaram  o  seu  amor  :  Thomaz 
Gomes  prestava  culto  zeloso  à  litteratura  e  particularmente 
aos  grandes  poetas  de  todos  as  idades:  a  língua  portugueza 
e  os  clássicos  que  são  d'ella  os  mestres,  faziam  objecto  de 
seu  apurado  estudo  :  próximo  a  morrer  lembrou-se  ainda 
d'essa  rica  seara  que  muitos  cuidados  lhe  merecera. 

Aos  71  annos  de  idade,  mas  forte  e  vigoroso,  foi  ac- 
commettido  de  uma  affecção  pulmonar  que  em  poucos  dias 
zombou  de  todos  os  soccorros  médicos. 

Na  véspera  de  sua  morte  Thomaz  Gomes,  conhecendo 
talvez  o  seu  estado,  mas  conversando  ainda  com  a  costuma- 
4ft  amenidade,  e  tratando  dá  língua  portugueza,  disse  com 
melancólico  sorriso  : «  a  mais  bella  radical  que  n'eUa  en- 
contrei foi  a  da  palavra— cadat^er--  camis    data  ver  mis.  )> 

Em  outro  dia,  a  10  de  Julho  de  1874,  seu  corpo  era  ca- 
dáver. 

Agora  em  face  do  morto,  accusacão  ao  vivo. 
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Ttonuz  Gomes,  tateoto  deseommooâl,  illosto^  fista, 
imagiratSo  liiifiifiis&,  nm^  taQ4a,  e^^irilo  ídm  a  radian- 
td  da  impmwtíSmu  crilerio  e  bom  seoso,  boama  àê  scieií- 
dai,  dè  leiras,  eocjelopedia  fita,  coração  i^lríola,  gd- 
Djo  mklúmtQl^  coiUrahídOp  porque  não  ^crêvéste  pao  glo- 
ria iuã  e  da  pátria  ?  . ,  .  Kos  todos  damos  aqai  tâslamQ' 
abo  admirador  da  profaDd£za  de  lua  iolÊliigeocía,  dos  ar- 
roubos úú  lua  elt^aaoda,  e  do  tbesoaro  opuleoto  de  teu 
saber  ;  mas  nossos  taslemuobos  aale  a  {tosteridade  podem 
tão  pou£Of  6  tão  pOQ4Xf  ^rvéoi  à  gJoriàcacão  de  itu  alio 
merecimento,  como  os  d'aqaaUe  qoe  eiattam  os  prodígios 
das  barmooias  da  Ijra  de  Or|»bêo«  e  da  túl  da  MaUbrao, 
dos  aritâtaâ  qat  cantam  e  oâo  pro^lozem,  que  arrebatam  e 
faseíoam  aâ  gerações  coevas;  mas  não  lêm  écho,  que  vá 
além  das  paredm  da  catacumba  resoar  aos  ouTídoâ  dos 
pósteros.  Demoslbeoes  e  Cícero  são  ímmortaes  sóme&le  pe- 
las obras  que  deixaram- 

Perdoa,  ob  mestre  venerando  I .  •  •  •  Esta  afigurada  ao- 
cnsacao  é  apenas  dis»mulo  de  aviso  e  brado  qoe  se 
lança  aos  vivos  que  são  focos  de  loz,  como  tu  foste,  e  a 
quem  Dens  que  Ibes  deu  a  ílamma  privilegiada,  a  pátria 
qae  tem  no  seio  as  raízes  de  seus  corações,e  na  soa  bistoria 
jõs  a  sens  renomes  gloriosos,  e  a  humanidade  o  direito  do 
progresso  e  das  conquistas  da  civilisação,  clamam,  isto  é, 
Deos  manda,  e  a  pátria  e  abumanidade  clamam :  escre- 
vei 1 «.  •  Politicos  e  estadistas  1  Deixai,  ao  menos  em  me- 
morias de  vosso  tempo,  a  elucidação  dos  acontecimentos, 
que  as  paixões  e  o  segredo  ephemeramente  preciso  da  po- 
lítica deixam  enublados  e  expostos  a  innocentes  falsidades 
da  bistoria  :  sabir  s  cultivadores  de  sciencias,  vossas  colbei- 
tas,  e  as  resoluções  de  vossos  problemas  são  concessões  e 
depósitos  de  Deus  que  se  devem  confiar  e  entregar  aos  bo- 
mens :  escrevei  I .  .  • 
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Oh  mestre  I  Perdoa  1  Mas  és  mestre  ainda  depois  de 
morto :  pois  qoe  de  tua  sepultura  rompe  esta  lição  que 
det e  aproveitar  a  alguns  vivos. 

Agora  é  a  vez  de  um  priocipe  ;  mas  a  lembrança  e  o 
elogio  de  sua  vida  voaram  rápidos  ;  porque  a  modéstia  e 
a  humildade  esconderam  em  segredo  impenetrável  quanta 
beneficência  e  quantas  acções  meritórias  não  ficaram  por 
dever  gravados  em  públicos  documentos.  O  priocipe  cha- 
mava<se  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  e  era  natural  da  ci* 
dade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu,  na  freguezia  de  Santa 
Rita,  a  11  de  Abril  de  1807,  e  filho  legitimo  de  António 
Joaquim  da  Silveira  e  de  D.  Maria  Rosa  da   Conceiç.ao. 

Pobre  de  fortuna,  rico  de  talento»  tendo  na  alma  a  ce- 
leste flamma  da  vocação  para  o  sacerdócio,  aquelle  que  ha- 
via de  ser  príncipe  da  igreja,  apparece  em  seus  annos  ju- 
venis, como  fâmulo  do  bispo  no  palácio  da  Conceição,  e 
lendo  alli  na  camará  ecciesiastica  modestissimo  emprego 
que  lhe  facilita  a  vida  e  o  estudo.  As  grandezas  catholicas 
nascera  humildes  como  o  sao  as  fontes  dos  rios  colossaes, 

Manoel  Joaquim  da  Sílveira,no  fim  de  poucos  annos,  exul- 
ta, recebendo  ordens  sacras,  sua  maior  ambição  na  terra t 
Era  ministro  de  Deus :  como  subir  mais  alto  T.** 

Mas  o  padre  Silveira  comprehendia  que  o  seu  ministério 
firma va-se  em  três  bases :  na  sabedoria  para  lição,  na  cari- 
dade que  é  o  amor  do  próximo,  ena  virtude  por  dever  e 
para  exemplo.  Padre  modelo,  ellese  fez  sábio  com  o  estudo 
mais  fervoroso  e  constante;  foi  o  thesouro  das  virtudes  sem 
ostentação,  ignorando  que  o  era,  e  vivendo  na  terra  para  o 
céo,  e  amou  o  próximo  pela  caridade  com  a  santidade  do 
preceito  divino,  dando  ao  pobre  metade  e  mais  de  metade 
do  seu  pão,  e  ensinando  ao  pobre  e  ao  rico  a  dar  a  seus  ir- 
mãos maior  esmola  aínda,a  esmolada  oração, que  aproveita 
^  vivo  8  ao  morto,  subindo  a  Deus  nas  azas  dos  anjos* 


AMlriídeni 
ndbo,  terna,  amorosameole  attnctíTa  pHo  esa^ro  doaceio, 
mbelleeída  pek»  adornos,  peias  flores,  imponente  pda 
grandiosidade  ;  o  Tigario  desmazelado  é  noifo  sem  amor, 
6  bz  suspeitar  interesse  mondano  da  eslob  sem  derocSò 
rerdadeira  e  acrysoiada  :  a  capella  imperial  tem  sen  noivo 
no  eompetente  inspector,  e  o  jà  monsenhor  SflToira  soube 
sM-ocom  estremecido  affecto  :  a  capella  regeneroo-se,  en- 
tron  logo  em  rqiaracões,  qoe  fizeram  desapparee^  estra- 
gos que  amesqoínbafam,  alindon-se  coma  pintara,  oom 
adornos  e  galas  dignos  do  cnlto  díTíno;  e  o  cabido  recdben 
aogmento  de  congroas. 

Já  antes  de  eiperimontad  o  tio  felizmente  n^esta  diflBcfli- 
ma  tarefa  administratíTa,  m  onsenbor  Silveira  tinha  sido 
honrosissimamente  exaltado  por  preclara  distiDCção,  sendo 
escolhido  por  S.  M.  o  Imperador  para  ir  a  Nápoles  na  es- 
quadra qne  devia  trazer  para  o  Brasil  a  augusta  Impera- 
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triz  de  quem  devia  ser  e  foi  o  digno  capellão.  A  comitiya 
da  Imperatriz  foi  escolhida  com  o  mais  jasto  e  solicito  cui- 
dado em  respeito  à  dilecta  princeza,  e  em  cuidados  da 
gloria  do  paiz;  a  nomeação  de  menseuhor  Silveira  exhibiu 
testemunho  eloquente  de  suas  virtudes  e  de  sua  sabedoria. 

De  Nápoles  monsenhor  Silveira,  com  permissão  da  Im- 
peratriz, foi  &  Roma  em  companhia  do  Dr.  Freire  Allemão; 
là  o  santo  padre  o  recebeu  e  o  honrou,  e  o  nosso  muito  ve- 
nerando consócio,  de  volta  á  pátria,  deu  à  pátria,  em  cu- 
rioso livro,as  sabias  e  amenas  impressões  e  estudos  d'essa 
viagem  por  todos  os  titu!os  memorável. 

O  padre,  que  d|>ezar  de  seus  singulares  dotes  e  tríum- 
phal  concurso,  não  pudera  conseguir  a  parochia  de  Santa 
Rita,  foi  um  dia  inesperadamente  sorprebendídopela  mitra, 
que  o  elevava  a  príncipe  da  igreja. 

Bispo  do  Maranhão  em  1852,  o  padre  Silveira  ainda  mais 
humilde  que  d'antes,  si  é  possivel,  obedeceu  e  partiu,  duvi- 
dando de  sua  capacidade  em  relação  a  responsabilidade  e 
os  gravíssimos  deveres  da  grandeza  que  lhe  fora  conferida. 

O  príncipe  da  igreja  cruzara  as  mãos  sobre  o  peito,  e  di- 
zendo sem  orgulho,  e,  pelo  contrario,  apprehensivo,  teme- 
roso, mas  obediente,  seja  feita  a  vontade  de  Deui^  foi  to- 
mar posse  do  bispado. 

A  diocese  do  Maranlião,  dotada  depois  com  um  bispo 
que  se  distingue,  e  que  radioso  brilha  peia  moderação  e 
pela  sabedoria  no  lamentável  conflicto  de  dois  poderes  de 
natureza  absolutamente  diversa,  e  que  por  isso  mesmo  não 
deveriam  encontrar-se  nunca  em  antagonismo,  que  mani- 
festa tendência  aliás  antiga,  tradicional  de  absorpção  de 
poder  alheio,  o  Maranhão  aditado  com  o  seu  bispo,  ainda 
com  tudo  lembra  o  dia  de  lagrimas  que  lhe  custou  a  par* 
tida  do  virtuoso  príncipe  e  pastor  diocesano  que  fora  eleva- 
do a  arcebispo  da  Bahia. 
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OsoceessordeD.  RomnaldOt  f^toría  e  ofania  da  igreja 
QO  Brasil^  defia  ser  eminente  e  mai^mto^o  para  qae  a  IraiH 
siçlo  não  fossa  descnasoladora  6  affiictiva  -  e  assim,  pois, 
a  um  sabia  arcebispo  succedia  arcebispo  %ãMo :  D. 
Manoel  Joaquim  da  Sít?cira  nâo  foi  someaos  de  D>  Ro- 
mualdo. 

A  27  de  Junho  de  Í86i  tomoa  elle  posse  do  arcebispado^ 
6  em  treze  annos  de  governo,  esse  primaz  a  metropolilano 
do  Brasil,  falgÍQ  peio  ^elo,  pela  piedade,  pela  radiação  da 
suas  Tirtudes  e  de  sua  sciencía, 

Corrêra-lhe  a  vida  toda  em  mansidão  e  doçura  até  que  des- 
de 1879  começou  para  e!!e  período  etlremo,  que  foi  de  tor- 
raen tosas  afflicçôes^  rompendo  entre  alguns  bispos  e  o  po^ 
á^vAo  Estado  esse  conflíclô  que  abala  as  consciências,  op- 
prime  os  corações,  alvoroça  farailias,  e  anima  por  um  lado 
a  impiedade,  e  por  outro  acceode  o  fanatismo. 

Ras  angustias  causadas  por  esta  grande  calamidade  e  em 
face  do  processo  e  da  coDdemnação  dos  bispos^sens  irmãos, 
o  metropolitano  do  Brasil  solton  ingente  brado  de  dõr  como 
8i  tivesse  recebido  sua  coroa  de  espinhos,  e  D*essa  situação 
moral  veia  ainda  atacal-o  a  moléstia  que,  aggravando-se 
pouco  a  pouco,  acabou  por  soltar-lhe  o  espirito  que  voou 
para  Deus. 

A  moléstia  o  matou  ;  mas  a  lamentável  questSo  religiosa 
que  foi  a  sua  cruz  dos  dois  últimos  annos,  não  peza  menos 
sobre  os  bombros  do  governo,  das  famílias,  de  todos  os 
brasileiros  catholícos,  que  ã  uma  voz  pedem  ao  céo  com  o 
respeito  reciproco  à  orbita  dos  dois  poderes  a  aura  suavís- 
sima de  bonançosa  harmonia,  e  o  doce  orvalho  da  paz,  eo 
radiar  da  alegria  ao  brilhantismo  magnifico  da  tocha  da 
fé,  e  a  tranquilla  independência  do  poder  do  Estado. 

D.  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  arcebispo  da  Bahia,  teve 
o  titulo  de  conde  de  S.  Salvador,  foi  oflQcial  da  Ordem  Im- 
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perial  do  Cnizeiro,  commendador  da  de  Christo,  emais  do 
que  tudo  isso  foi  luminar  da  igreja. 

Indulgente  para  com  todos,  virtuoso  e  austero  em  toda 
sua  Tida,  de  trato  meigo  e  attrahente,  soube  esconder,  ç 
poucos  souberam,  que  podiam  chamal-o  com  o  mais  justo 
fundamento  rio  de  beneficência,  luz  de  caridade:  para 
seus  pais  pyra  de  amor  profundo,  para  suas  irmãs,  irmão 
—anjo. 

A  15  de  Janeiro  doeste  anno  exhalou  em  Paris  o  ultimo 
suspiro  o  nosso  illustre  consócio  o  conselheiro  António  de 
Menezes  Vasconcellos  de  Drutnmond,filho  legítimo  do  capitão 
António  Luiz  Ferreira  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drum- 
mond,  e  de  D.Josepha  Januaria  de  Sà  e  Almeida,  natural  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nascera  a  21  de  Maio 
de  1794. 

O  joven  Drummond  tinha  feito  alguns  estudos  de  humani- 
dades, quando  chegou  a  familia  real  portugueza  ao  Rio  de 
Janeiro,  e  manifestando-se  intelligente  e  activo,  o  ministro 
Thomaz  António  Portugal,  que  era  amigo  de  seu  pai,  o 
chamou  em  principio  de  1809  para  o  seu  gabinete,  e  a  24  de 
Julho  do  mesmo  anno  deu-lhe  um  ofQcio  de  propriedade  na 
chancellaria  do  reino. 

Empregado  aos  quinze  annos  de  idade,  serviu  com  tanto 
zelo  que,  a  13  de  Maio  do  anno  seguinte,  recebeu  a  graça 
do  habito  da  Ordem  de  Christo  com  a  tença  de  doze  mil  réis. 

Correram  depois  dois  lustros  passados  nos  trabalhos  da 
chancellaria,  onde  a  solicitude  do  beneficiado  pagou  com  es- 
mero e  lealdade  a  protecção  de  Thomaz  António  Portugal. 

Em  1822  Drummond  seguindo  os  impulsos  do  seu  coração 
brasileiro  abraça  enthusiasta  a  causa  da  independência  da  pá- 
tria, admira  osAndradas,  e  épor  elles  estimado;  em  1823 
os  acompanha  em  sua  passagem  do  ministério  para  a  oppo- 
sição,  publica  o  Tamoyo,  do  qual  foi  o  redactor  principal, 


a  ttioniro  rwdflDia  DOS  maaa  naman  e  iMcan^e 
lonoditado  também  Da  Safidaib;i2i  da  Abril  de  1817, 
pnimofidoa  eotiadoeilnordioarioemiDiBliO] 
ciario  em  Pdrtogal;  ieodo  eiooendo  e  posto  c 
Udade  actíTa  em  6  de  Agosto  de  1853,  e,  eoifim,  aposeotar 
do  eoTÍado  extraordioarío  e  ministro  (rienipoteociario,  oom 
o  ordenado  de  3:900|000  réis,  a  21  de  Janho  de  1862. 

Eis  abi  resumidos  em  algomas  datas  trinta  e  dois  anoos 
da  vida  diplomática  de  um  prestante  e  benemérito  cidadão. 

Mas  a  diplomacia  não  foi  sempre  serena  e  plácida  para  o 
conselheiro  Drummond:  a  sua  retirada  de  Roma  não  foi  uma 
punição,  pois  que  elle  passou  ao  grão  mais  elevado  de  en- 
viado extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  para  Por- 
tugal ;  lembra  porém  a  questão  do  bispo  eleito,  o  deputado 
padre  Moura,  na  qual  Urummond,  o  ministro  residente  em 
Roma  onergico,sustentava  a  eleição  feita  pelo  seu  governo, 
o  este  recuando  emAm  ante  o  poder  do  santo  padre,  teve 
de  finbsliluir  o  ministro  que,  Qel  ás  suas  inslrucções,  avan- 
çara fervoroso  naspretenções  e  exigências  do  poder  do  Es- 
tado. 
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Em  Portagal  a  exoDeraçSo  qae  experimentou,  deixoa-o 
sem  macula  nem  vexame  :  é  conhecida  a  causa  da  irritaçSo 
do  governo  portuguez:o  ministro  brasileiro  denunciou  abu- 
sos de  uma  industria  que  exportava  seus  productos  também 
para  o  Brasil;  os  abusos  eram  mais  que  repugnantes,  Drum- 
mond  exaltou-se  na  censura,  o  gabinete  de  Lisboa  reagiu 
resentidOp  toldavam-se  as  relações  de  dois  povos  irmãos,  e 
o  governo  brasileiro  exonerou  o  seu  ministro;  sacriQcan> 
do-o  á  perfeita  harmonia  internacional.  O  orador  do  Insti- 
tuto não  sabe,  nem  tem  que  saber  de  politica  interna  ou 
externa  ;  mas  bemdizendo  de  sua  ignorância,  ao  voltar 
n'este  momento  seus  olhos  para  o  passado,  está  vendo 
o  brasileiro  Drummond,  sem  macula,  nem  vexame. 

Em  Portugal  elle  tinha  sido  enviado  extraordinário  e 
ministro  plenipotenciário  do  Brasil  durante  dezeseis  annos: 
a  rainha  a  senhora  D.  Maria  II,  o  rei  e  seus  augustos  filhos 
o  estimavam,  e  o  distinguiam  notavelmente:  no  correr 
d'aquelle  período  os  partidos  políticos  intolerantes  e  violen- 
tos, pôr  mais  de  uma  vez  tomaram  as  armas,  por  mais  de 
uma  vez  no  poder  perseguiram  os  vencidos  tornados  cons- 
piradores, e  é  grato  lembrai -o,  a  casa  do  ministro  brasi- 
leiro foi  o  asylo  protector  e  respeitado  de  quantos  corre- 
ram a  elle,  fugindo  á  autoridade,  e  à  acção  das  leis:  Drum- 
mond não  procurava  dissimular  a  generosa  hospedagem,  e 
a  rainha  sorría-lhe  generosa. 

E  em  Portugal  e  ém  Roma,  Drummond  foi  sempre  o  ami- 
go, o  protector,  o  pai  dos  brasileiros :  Porto  Alegre,  então 
o  inspirado,  mas  pobre,  artista,  hoje  ainda  bem  pobre  ;  jà 
porém,  barão  de  S.  Angelo,  deu  publico  testemunho  do 
interesse  paternal,  da  providencia  bemfeitora  que  elle  e 
outros  brasileiros  encontraram  em  Roma  no  ministro  Dru* 
mond.  Hoje  o  vapor  e  a  electricidade,  abreviando  as  dis- 
tancias, amiudando  as  relações  dos  separados,  fazendo  do 
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pcQftudandoB 

iásmididáB;, 
iidade.iilo6,hatrUt . 

dt  flwtip  áirtiariíto  ák  pttnt,  a  a  peragrinar  no  eBlMDh 
gaíraw  chonn  dt  alegria,  oavindo  a  falia,  foodoa  eftr» 
saaiaBdoa  bandeira,  eentindo  palpitar  o  ooraçioda  pátria, 
e  em  ioaae  es  Fortogal  os  brasileiros  oonam  a  faHa» 
naniac6r,  respiraiam  asaoras,  saodaTam  a  bandeira, 
wnliim  palpilar  o  eoracão,  provaiain  finalmente  a  liberda- 
de, a  beneicencia,  as  rapansões  generosas  doeste  grandao 
santo  Brasil  em  Dmmmond,  o  patriota  representante  do  Im- 
pério. 

Tido  isso  finno  oatrosecolo,  ha  trinta  on  ha  ainda  nnte 
anãos;  depois  o  eonsetteíro  Dnumnond,  recolhido  á  pábiá 
em  sua  disponibilidade  activa,  se  consola  aditado  pela  estima 
do  Imperador  e  de  soa  augusta  esposa,  á  cuja  corte  pertence 
graduado  como  veador :  depois,  além  da  velhice,  a  precur- 
sora da  morte,  oh  I  sobrevem-lhe  a  cegueira,  que  é  a  morte 
prévia,  porque  já  o  disse  um  sábio :  vèr  é  viver. 

Pobre,  cego,  ainda  com  esperanças  de  luz,  là  vai  o  conse- 
lheiro Drununond  a  Paris  esmolar  vista  em  operação  inútil; 
o  desengano  o  acabrunha,  a  tristeza  o  abate,  lembra  o  seu 
querido  Brasil,  perde  a  esposa  e  uma  de  suas  três  filhas  ; 
jà  não  tem  olhos  e  chora  I  Manda  os  cadáveres  ainados  a 
repousar  na  terra  da  pátria ;  fica  presidindo  a  educação 
das  duas  filhas  que  lhe  restam,  c,  pobre,  cego  e  pobre,  oc- 
togenário, morre  em  França  ;  mas  dispõe  que  seu  cadáver 
venha  misturar-se  no  pó  revertente  com  o  da  esposa  e  da 
filha  no  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula,  onde  foi  eífec- 
tivamente  depositado  a  80  de  Novembro  ultimo: 
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Em  sea  testameato  oão  teve  fortaaa  qae  legar  ;  mas  legon 
saas  doas  filhas,  ama  das  qiiaes  menor,  aos  cuidados  e  à 
amizade  do  Sr.  risconde  de  Mauá,  duas  pérolas  de  amor 
ao  coração  mais  generoso  e  nobre,  que  as  acolheu  e  que  as 
zela,  como  pai  desveladissimo. 

Santo  legado  e  legatário  digníssimo,  confiança  extrema 
de  moribundo  que  vidente  aprecia  o  amigo  leal,  a  honra 
do  cavalheiro  distincto,  a  caridade  do  homem  sensivel  e  do 
catholico  fiel;  deposito  sublime  em  seio  de  depositário 
abençoado  por  Deus,  esteja  ou  não  esteja  presente  aqui  o 
visconde  de  Mauá,  o  Instituto,  a  humanidade,  o  acima  do 
Instituto  e  da  humanidade  a  sombra  do  pobre  e  cego  ve- 
lho Drummond,  pai  em  lagrimas,  gratidão  ajoelhada  dizem 
)  em  coro  ao  coração  herdeiro  das  duas  pérolas,  à  amizade 
legatária,  ao  visconde  de  Mauà  <c  Obrigado  I  Obrigado  1 . .  i» 

Pcplemos  ainda  n'este  anno  de  pingue  colheita  da  morte 
os  nossos  estimáveis  consócios  major  José  Ventura  Boscoli, 
Luiz  António  de  Castro,  Luiz  Aleixo  Boulanger  e  António 
Deodoro  de  Pascual. 

O  primeiro,  brasileiro  adoptivo,  por  longos  annos  muito 
zeloso,  polidíssimo  e  applaudido  empregado  da  bibliotheca 
publica  nacional,  finou-se  quando  era  hábil  professor  de 
mathematicas  do  internato  do  imperial  coUegio  de  Pedro  II, 
justamente  considerado  pelo  respectivo  reitor  e  por  seus 
collegas,  e  objecto  do  mais  pronunciado  amor,  como  que  fi- 
lial, dos  alumnos,  que  o  choraram  nas  tristes  agonias  de  sua 
honradi^ima  pobreza. 

O  segundo  foi  incansável  trabalhador,  a  quem  o  nosso 
Instituto  deve  e  recorda  agradecido,  lucubrações,  escrip* 
tos  e  memorias,  cuja  leitura  merecdram  sua  attenção  cu- 
riosa e  plenamente  satisfeita,  e  os  gabos  de  quantos  sabem 
avaliar  os  diíBceis  estudos  que  se  realizam  na  investigação 
dos  escuros  mysterios  occultos  nas  sepulturas  do  passado. 
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Do  ollimo,  do  DOMO  vattiOt  qfmpadiieo  JtooluigBr  46e* 
DOS  o  pooeoe  insafBdenta  que  nos  é  licHo  dinr;  oabaide 
até  hoDteiB  houfettemos  procondo  ootieiaa  liíogn|iUiCM 
de  soa  tralnliMNiite  illustre  ?ida  de  artisU  distiadOp  eoDi- 
cieDcioeo,  iostraido  e  habilfasimo. 

Lais  Aleíio  Boolaoger  ?eía  em  I8i9  de  Fnaçif  na]ifr- 
tria  pdo  berço,  para  o  Brasil  soa  pátria  por  adop^»  opeia 
fuDília  pdo  coracio  e  pelo  amor ;  em  I8S2  José  Ronihdo 
de  Andrada  e  SUfa»  apreciador  de  sea  grande  meredmentoy. 
o  chamoa  para  a  insigoe  honra  de  ser  mu  dos  primeína 
mestres  de  S.  M.  o  imperador,  e  de  soas  angulas  inaSB,  a 
quem  com  effeito ensinoa  a  escripta  e  ageogra^hia. 

Calligrapbo  admiravel,  desenhador  exímio,  perfnto  exe- 
cutor de  trabalhos  heraldícos,  arUsta  de  imagina^  nn  e 
feliz,  homem  laborioso  e  mfátigaTel,  elle  foi  escrivão  da  no- 
toeza  do  Império,  que  forjara  escudos  e  armas  em  spíbo- 
licos brazSese  deixou  sua  perícia,  e  sua  agudeza,  e  a  mes- 
tria e  o  mimo  de  sua  penoa  perpetuados  em  innumeros  e 
variadíssimos  quadros  synopticos,  calligraphicos  de  mara- 
vilhosa delicadeza,  e  muitas  vezes  de  estructura  microscó- 
pica. Com  o  iapis  retratava  bem  e  rapidameote,  e  na  litho- 
graphia  dispensava  o  concurso  e  coadjuvação  dos  melhores 
artistas. 

N'esse  labor  de  sorprendeiites  obi-as  gastaram*se-lhe,  to- 
ram-se-ihe  os  cdhos ;  mas  ainda  cego  e  jà  por  outra  nSo  me- 
nos terrível  enfermidade,  viamoi-o  quasi  sempre,  bom  com- 
panheiro e  amigo,  velho,  tremulo,  eihausto  de  forças  ar- 
rastar-se,  arrimado  ao  braço  do  conductor,  vir  tomar  parte 
nas  sessões  do  nosso  Instituto,  dando-lhe  a  doce  consolação 
de  sua  presença  sympathica  e  veneranda. 

Ai  1  fortuna  cruel  e  implacável  que  quasi  sempre  perse- 
gue na  velhice  o  poeta,  o  sábio,  o  artista,  com  a  penúria  e 
om  as  privações  I  Boulanger  morreu  na  polnreza  I 
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ADlODioDeodoffoAer^KBiL  irqmnM  de 
foi  bomem  de  iBostrafâ^  Bi24àv«i,  pcosuidD  no  ooobeti- 
mento  apondo  de  díi«»§  lâmaa&.  ^k&i»  laliosas  de  lo- 
iras e  sdeocãeL  Sorôi  ao  Brisa,  su|)almado|4na,o(Nno 
empregaito  da  secrelam  Ai»  awoôflK  estrangeiraF,  desem- 
penhando alú  babiliiieBle  a  lardlà  de  Inulod^  e  compila- 
dor. O  nosso  lasUtnlodereií-fib^  uleressantes  trabalhas,  em 
qoe  abimdafam  as  maoifeslacããs  Iraik^píranles  de  soa  Ta- 
ríada  insiroccâo :  escte^eQ  também  romances  de  mereci- 
mento  pelas  idéas  phílDi^opbkati;  nelks  deseovoliidas,  e 
coltíTOQ  ainda  a  líltenlora  dramática. 

Em  1797,  qoando  a  ddade  ^^lo  Rio  de  Janeiro  ainda  ti- 
nha ao  pé  de  si  bosqo^s  soberbos,  cpode  depois  teve  arra- 
baldes qne  deiíaram  ji  de  o  ser,  no  sea  próprio  coração, 
nos  montes  qne  terminam  a  Tíjoca  solidio  parorosa,  nas 
Larangeíras  nm  ermo,  em  Andarah j  nm  deserto,  nascea  a 
24  de  Jolho,  no  seio  das  florestas  da  fregoeziade  Nossa  Se- 
nhora do  Desterro  de  Campo  Grande,  sem  dorida  para  ser 
em  seo  primeiro  somno  predestinadamente  bafejado  pelas 
aoras  das  selvas,  deliciado  com  os  aromas  das  Odres  silves- 
tres, raibalado  pelos  cantos  das  aves,  Francisco  Freire  Alle- 
mão  de  Cysneiro. 

Foram  seospais  João  Freire  Állemão  e  D.  Feliciana  an- 
gélica do  Espirito  Santo,  ambos  nataraes  do  Rio  de  Janeiro 
e  pobres  lavradores  da  bzenda  da  Mendanha,  cajo  proprie- 
tário o  padro  Francisco  Cooto  da  Fonseca  foi  seo  padrinho 
de  baptismo. 

Esta  vida  que  apenas  começava  no  berço  melancólico  da 
solidão  e  da  penoria  tinha  de  ser  harmonia  longa,  suavíssi- 
ma, enlevadora,  mas  dolorosa  que  toda  se  resume  em  qua- 
tro palavras— pobreza,  trabalho,  paciência  e  doçura  I 

O  tecto  paternal  era  ninho  de  amor  sem  recursos  :  ainda 
muito  novo  o  menino  foi  tomado  pelo  padrinho  que  lhe 
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príiMm  ;  em  litO,  porém.  rDoba-Die  a 
proieclof. 

ttmuíoáú  pãTZã  asa  de  sms  pais,  em  brete  a  iiãj ^ 
fr^mecida,  em  t€z  de  ategrar^^se,  ançeia  afflkta,  reodo  o 
liho  tomir^ie  jof ea  e  respimdeiile  de  faade  e  itco  ;  alia 
aBati^rraaippnbeimra,  teoíiidii  MqmUê  ÕageUo  tarritel 
ím  mais  pobres,  ímpostçSo  iniquat  capUrein)  de  illotas, 
f  oe  se  chama  Ta  recmlameoto  forçado,  e  li  rai  eUaebomsa 
0  cooipoBgeDte  ajoelhar-se  aos  pés  do  TÍgarío  da  parocliia« 
O  padre  Ltitz  Pereira  Duarte»  que,  compadecido,  fa2  do 
beilo  QiâiicêbG  saehriaão  da  matriz,  e  logo  admiraado-lbe  a 
fateQigeneia  destioa-o  ao  sacerdócio,  e  eomeça  a  aosLoar- 
Ae  o  latim. 

Freire  AUemão,  de  acmrdo  com  o  Tigaríosen  t)emÍ6iU>r, 
deiíoa  o  mister  de  sacbristao  para  ir  completar  seus  esto- 
do^de  latíoidade  na  fazenda  do  Mendanha  com  um  babU  pro- 
fessor que  âUi  ensinava  ao  filho  do  novo  proprielario,  e 
qne  pouco  depois  tomando  ordens  sacras»  e  sendo  nomeado 
substituto  da  cadeira  de  latim  do  seminário  de  S.  José, 
lembroa-se  do  seu  talentoso  ^iscipolo,  e  conseguia  fatcí^ 
mente  do  bispo  D.  José  Caetano  pão  do  espirito  para^e 
no  mesmo  seminário,  qnerecebea  o  joven  adepto  em  Março 
de  1817. 

Alli  nos  seios  da  santa  academia  Freire  AUemão  aperfei- 
çooa-se  no  latim,  tendo  por  mestre  o  celebre  mineiro  pa- 
dre João  Baptista ;  estudou  philosophia,  tendo  por  condis- 
cípulo o  illustre  Evaristo  Ferreira  da  Veiga;  seguiu  todo  o 
corso  de  estudos  ecclesiastícos,  aprendeu  o  grego,  eia 
aprender  o  hebraico,  recebendo  lições  do  venerando  Frei 
Custodio,  cuja  amizade  sempre  cultivou  com  indiziyel  en- 
canto de  ambos  pela  fraternidade  no  amor  e  no  cultivo  pre. 
ferente  da  botânica,  quando  em  1821  víuse  forçado  a 
sahir  do    seminário  para   esquivar-se  à    imposição  do 
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sacerdócio;  ministério  sublime  em  quem  o  pôde  desem- 
penhar dignamente  aos  olhos  de  Deus;  ministério  sacri- 
ficio  estéril»  e  ministério  que  é  fácil  de  tornar-se  sacrilégio» 
si  falta  vocação  ao  ministro. 

Freire  Allemão  negando*se  a  tomar  ordens,  que  contra- 
riavam suas  disposições  naturaes,  seus  sentimentos  menos 
fortes,  menos  augustos  pela  incapacidade  da  abnegação  dos 
gozos  da  terra,  e  da  dedicação  perfeita  e  exclusiva  ao  ser- 
viço da  igreja  de  Deus,  procedeu  melhor  do  que  mil  explo- 
radores da  igreja,  que  se  fazem  padres,  considerando  o 
sacerdócio  meio  de  vida  productivo,  materialisando  a  mis- 
são espiritual,  mentindo  à  caridade  pelo  interesse,  mentin- 
do ao  céo  pela  terra,  desenfreando  paixões,  è  apurando  hy- 
pocrisia,  primeiros  inimigos  da  religião  santissima,  a  nego- 
ciar com  ella,  e  inoculando  fanatismo  por  ambição  de  influ- 
encia temporal. 

De  joelhos  nós  todos  diante  do  verdadeiro  ministro  de  Je- 
sus Ctiristo  I . . .  De  joelhos  perante  essa  magestade  de  re- 
flexo divino,  que  nada  querendo  da  terra,  e  porque 
nada  quer  da  terra  nem  goza  de  paixões  que  o  des- 
naturam, nem  riquezas  para  si,  nem  o  poder  de  Ce- 
zar,  que  é  o  poder  do  Estado,  com  que  elle  nada  tem 
que  vêr,  está  acima,  simples,  humilde,  desinleres^ado  e 
virtuoso  padre,  pad  re  que  ainda  não  sendo  papa,  nem  car. 
deal,  nem  bispo,  nem  delegado,  nem  vigário  ;  mas  qne  é 
padre  simples,  humilde,  desinteressado,  virtuoso,  anjo  de 
carídade>  isento  do  mundo,  medianeiro  do  céo,  está  acima 
de  todas  as  grandezas  esummidades  da  terra. 

Ser  padre  como  se  deve  ser,  ou  não  sél-o.  O  perigo  do 
arroubo  ao  sublime  está  na  queda  no  ridículo  :  n'este  caso 
o  ridículo  é  Impossível,  porque  antes  da  baixeza  vil  está  o 
horror  do  sacrilégio.  Freire  Allemão  sen tíu-se  incapaz  de  ser 
bom,  digno,  consciencioso  padre,  e  retirou-se  do  seminário- 
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MasotppHcâdoeioiicito  joveo  tinha  euthesoortâo  ji 
preciosos  cabedaes  de  iotelligencia,  e  ambickmándo  dtos 
conhedmmtosscieDtífieos,  depois  de  oonceder  ao  eora^ 
idgans  dias  no  lar  paterno,  ralton  para  a  cidade  e  CbifM  logo ' 
ardiilecto  e  operário  do  próprio  monnmento  qoe  lemiitoQ': 
soa  fidaé  a  gloriQcaçSo  do  tratmlho  em  conqnistada  satie* 
dória :  metade  de  sen  tempo  emprega-se  em  abrire  eiplõ*^ 
rar  fonte  de  mingoados  recorsos  no  magistério  particolar : 
a  ontra  metade  é  dedicada  aos  empenhos  de  conquistador : 
em  1829  elle  matricnia-se  na  Academia  medico-cirorgieat 
no  annosegoínte  obtém  do  ministro  José  Booifocio  diminuta 
pensio,  prestaudo-se  a  servir  como  dmrgiio  militar»' e 
ainda  acha  sobra  de  horas  para  24)erfeíçoar-se  na  lingoa 
franceza,  estndar  a  hespanhola  e  a  ingleza,  e  para  seguir  o 
curso  de  {Ajsica  na  Academia  Militar. 

No  fim  dos  seis  annos  da  lei»  Freire  Allenão  se  latiréa 
com  o  diploma  de  cirurgião  formado,  o  mais  hobre  que  era 
então  conferido* Obra  de  si  mesmo,  estudante  de  reputação 
distincta  e  luzente,  explicador  de  pontos  de  exame  sempre 
disputado  pelos  collegas,  elle  único  ignorava  a  fama  do  seu 
merecimento  e  em  sua  inexcedivel  modéstia  era  atraiçoado 
pelo  radiar  de  soa  inteliigencía,  como  pelo  seu  perfume  a 
violeta  escondida  entre  as  tolhas. 

O  justo  orgulho  dos  parentes  veiu  generoso  realizar  o  so- 
nho querido  e  por  muitos  annos  alimentado  nas  dúbias  es- 
peranças d^aquelle  homem  diamante  sem  jaca,  sahido  das 
solidões  de  Campo  Grande.  António  Freire  Allemao  que  sem- 
pre solicito  6  extremoso  auxiliara,  como  difficílmente  podia 
a  carreira  esperançosa  de  seu  talentoso  e  applicado  irmão, 
Francisco  Barros,  digno  e  prestante  cunhado,  e  alguns  ami- 
gos, cuja  louvável  e  benemérita  liberalidade  se  bazeava  na 
admiração  que  merecia  o  pobre,  mas  resplendente  brasilei. 
ro,  facilitáram-lhe,  parcamente  embora,  os  meios  de  ir  à 
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Praoça  completar  e  encher  de  luz  magniflca  stius  estudos 
de  scieocia  medica. 

Francisco  Freire  Allemao  foi  em  Paris,  o  que  fora  no  Rio 
de  Janeiro,  feliz  ignorante  de  gozos  materiaes,  de  suaves 
distracções^  deenleiosda  imaginação  e  de  festas  deslumbra- 
doras ;  em  Paris  frequentou  aulas,  ouviu  lições  de  sábios, 
visitou  musôos  e  jardins  scjentificos,  cora  o  seu  honroso 
lítulo  de  doutor  em  medicina ;  voltou  para  o  Brasil  sem  co- 
nhecer nem  ter  visto  Paris  em  seus  theatros,  em  seus  bai- 
les^ em  seus  fervores  de  lícitos  prazeres,  e  menos  por  certo 
em  seus  abysmos  cobertos  de  flores,  em  seus  infernos  com 
apparencias  de  paraizos.  Paris  no  seu  horror,  que  é  para 
muitos  Paris  encanto.  íreire  Allemao  levara  dois  talísmans, 
um  no  amor  ou  antes  na  paixão  do  estudo,  outro  na  pureza 
de  seus  costumes, a  que  nunca  mentiu.  A  perigosa, líndissima 
8  ballucinadora  feiticeira  da  Europa  não  pôde»  nao  conse- 
guiu chegar-lhe  aos  lábios,  senão  aquelle  de  seus  peitos  que 
é  innocente,  abundante,  rico,  anímadar,víviQcante  e  fecun- 
díssimo, o  peito  belloe  magniSco,  a  teta  sagrada,  que  dá 
o  leite  da  scíencia.  Freire  AUemão  voltou,  e  feliz  ignorante 
dos  embriamentos  e  das  perdições  de  París-Babylonia. 

A  pátria  abriu- lhe  carinhosa  o  seio  ;  a  fortuna  sorríu-lhe: 
em  1833»  quando  se  organísou  a  nova  Escola  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  o  Dr.  Freire  AUemão  entrou  em  con- 
curso para  a  cadeira  de  botânica  e  zoologia,  e  exibindo 
brilhantes  provas,  foi  nomeado  lente  ;e  no  anno  seguinte 
abriu  o  respectivo  curso* 

Em  1841,  adoecendo  subitamente  $.  M.  o  Imperador,  e 
achaodo-se  ausente  o  medico  da  semana,  acudiu  prestes  o 
Dr.  Freire  AUemão,  ficando  por  esto  fado  medico  da  im- 
perial camara,e  tão  distincto  se  mostrou,  e  tanta  conliança 
mereceu  de  Sua  Mageslade  que  foi  escolhido  para  desem* 
penbar  a  mais  honrosa  missão,  partindo  para  Nápoles  na 
TOMO  xxxvu  p.  u.  68 
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divisão  natal  mandada  para  transportar  ao  Brasil  a  angosta 
princesa,  nossa  virtaosa  e  maíto  amada  Imperatriz,  em  cuja 
comitiva  elle  devia  cumprir  os  deveres  de  sua  profissão. 

Em  Nápoles  foi  o  Dr.  Freire  AUemão  dignamente  consi* 
derado  pelo  rei,  applaudído  pelos  sábios  e  pelas  academias, 
em  Homa,  onde  passou  alguns  dias  com  licença  de  S*  TA*  a 
Imperatriz»  admirou  a  magaiíícencia  da  cidade  eterna  nas 
ruínas  raonumentaes  do  passado,  e  nas  obras  monumen- 
taes  dos  novos  séculos  :  de  volta  á  bella  Partenope  depois 
de  visitar  igrejas»  liiblioLheca^,  palácios,  antiguidades,  viveu 
em  pouco  nas  grandezas  de  outras  eras,  visitando  Pompea 
e  Herculanum,  pa^jou  melancólico  tributo  à  gloria  hu- 
mana, contemplando  o  tumulo  de  Virgílio,  e  foi  olhar  de 
perlo  o  sublime  horrível,  subindo  o  Vezuvio  sepultador 
de   cidades. 

Em  1853  o  nosso  venerando  consócio  pediu  e  obteve  a 
sua  jubilaçâo,  erelirando-se  da  cidade  para  o  Campo  Grande 
entregou-se  ainda  com  ardor  ao  cultivo  da  sciencia  de  sua 
predilecção  ;  mas  em  1858  teve  de  obedecer  4s  patrióticas 
instancias  de  Sua  Magestade  e  foi  leccionar  botânica  na  Es- 
cola CentraU  Não  se  è  grande  impunemente ;  o  velho  sábio 
tinha  perdido  por  sábio  o  direito  do  reliro.e  não  podia  negar 
a  a  fonte  da  sabedoria  á  mocidade  estudiosa. 

No  anno  seguinte  o  já  conselheiro  br.  Freire  A^Uemio 
parte  para  o  Ceará,  à  frente  da  commissão  scientiflca  man- 
dada às  províncias  do  norte  do  Império  :  essa  commissão 
não  foi  fehz  :  o  ensejo  náo  ó  opporluno  para  a  apreciação 
das  causas  e  das  circumstancias  que  levaram  o  governo  a 
dal-a  por  finda  em  18(ii  ;  mas  o  presidente  d*ella  e  da  sec- 
ção de  botânica,  o  nosso  venerando  consócio,  apenas  che  - 
gado  ao  Rio  de  Janeiro,  embora  desgostoso,  abatido  pela 
idade,  e  pelas  fadigas,  encetou  em  desempenho  da  sua  ta* 
refa  especial  a  publicação  de  importantíssimos  trabalhos  o 
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nelia  proseguio  triste  e  ferido  profandamente  qo  coração, 
em  1863,pela  morte  de  Maaoel  Freire  Allemão  seu  adjunto, 
sobrinho,  esperançoso  herdeiro  e  continuador  de  sua  gloria: 
mas  a  guerra  do  Paraguay  sobreveiu  depoís,impondo  enor- 
mes sacrifícios  ao  Estado,  e  o  governo  forçado  a  cortar  des- 
pezas,  suspendeu  as  que  exigia  a  impressão  d'aquellas  aliás 
muito  interessantes  e  magistraes  estudos  botânicos. 

Desde  então  a  doce  e  melancólica ;  longa  harmonia  da 
vida  do  conselheiro  Dr.  Francisco  Freire  Allemão  foi  aos 
poucos  descahindo,  como  a  suave  tenuta  que  vai  morrendo. 
Velho,  doente,  desgostoso  e  pobre  caminhava  para  a  sepul- 
tura sem  maldizer  da  vida :  mas  quasi  surrindo  à  morte. 

Eile  teve  ao  menos  cândida,  santa,  e  como  que  filial  con- 
solação em  seus  velhos  dias :  teve  um  amor  de  anjo  piedoso 
dissimulado  em  ternura  de  esposo:  aos  sessenta  e  sete  annos 
casou-se  com  sua  muito  joven  sobrinha  a  Sra.  D.  Maria 
Angélica :  o  velho  noivo  era  muito  pobre,  a  dedicada  noiva 
era  quasi  menina,  n'ella  não  podia  haver  interesse,  n'ell6 
não  podia  haver  íllusões,  o  que  houve  foi  a  santidade  do 
casamento,  honorificando  a  convivência  d*aquella  aurora 
consoladora  d'aquelle  occaso  I  •• 

Ail  triste  velhice  na  pobreza  I...  Oh  generosa  moci- 
dade, e,  ainda  mais,  oh  generosidade  immensa  de  mu- 
lher menina,  flor  que  amenisa  a  existência  do  tronco 
velho,  que  nem  mais  se  se  corAa  de  folhagens  para  ofife- 
recer  o  lenitivo  da  sombra.  O  casamento  de  um  velho 
mais  que  sexagenário  com  uma  noiva  juvenil  é  quasi 
sempre  rediculo ;  n'este  caso  porém  é  commovente  e  enle* 
vador.  De  antigo  e  magniQco  edifício  em  ruinas  ás  vezes 
vè-se  parede  principal  c  quasi  a  tombar,  coberta  por  branda 
herva  reverdecente  que  em  rede  de  mil  raizes  contém  pre- 
sas por  dias  as  pedras  já  desligadas  e  prestes  a  cahir,  e  que 
esconde  as  fendas  do  estrago  com  as  flores  que  desabro- 
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cham;  parede  principal  extrema  do  antigo  ediGcio,  ultima  a 
lombar;  o  pobre  e  venerando  velho,  braoda  herva  rever- 
deceote  a  noiva»  rede  de  mil  raizes  a  prender  as  pedras 
soltas  o  tecido  qnasi  iofmilo  de  cuidado  de  amorosa  dedi- 
cação, flores  desabrochadas  a  esconder  a  realidade  do  es- 
trago, o  sorrir  da  mentira  angélica,  o  dissimulo  sublime 
da  decadência  manifesta,  das  forças  que  se  abatem,  da  ago- 
nia, que  se  approxima,  da  morte  que  chega  emfim.  Eis  a 
Tesla  de  núpcias  e  a  vida  conjugal  do  Dr.  Freire  Allemao  : 
cUe  as  mereceu,  e  teve-as. 

Em  10  annos  Ires  ataques  cerehraes  que  se  repeliram 
em  períodos  diversos,  mataram  aos  poucos  o  venerando 
sábio :  o  primeiro  íêl-o  presentir  o  passamento,  e  annu- 
viou-lhe  o  animo»  o  segundo  pcrturbou-lhe  a  memoria,  e 
fel-o,  como  Lamarline,  desconhecer  amigos,  que  lhe  eram 
Íntimos ;  á  mim,  ao  humilde  orador  do  Instituto,  seu  dis- 
cipulo,  seu  admirador  que  se  ufanava  da  estima  e  do  favor 
com  que  o  sábio  mestre  o  e]ialtava,Blle  me  fez  chorar,  per- 
guntandcnme  um  dia,  em  que  fui  apertar-lbe  a  mâo : 
n  Quem  é  o  senhor?. .  *  como  se  chama !...  »  no  terceiro  o 
pouco  que  lhe  restava  acabou :  o  Dr ,  I*Yeirc  Allemão  ex- 
balou  o  ultimo  suspiro  a  H  de  Novembro  do  1874,  con- 
tando 77  annos  de  idade. 

Doce  e  melancólica  harmonia  que  passou  pela  terra» 
repetimol-o,  o  conselheiro  Dr,  Freire  Allemao,  provou  na 
vida  honras,  glorificações,  applausosque  bastam,  o  que  so- 
bram às  ambições  do  sábio:  teve  a  venera  da  ordem 
de  Christo,  a  de  cavalleiro  da  ordem  de  Francisco  I  de  Ná- 
poles, a  commenda  da  imperial  ordem  da  Rosa,  em  1856 
o  titulo  de  conselho:  foi  membro  honorário  da  Academia 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  do  nosso  Instituto  Histó- 
rico, da  sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional»  do 
Instituto  de  Encorajamento  de  Nápoles,  e  da  Academia  das 
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Sciencías  da  mesma  cidade,  da  Real  Sociedade  Botânica  de 
RatisboDa,  de  oatras  sociedades  nacionaes  e  estrangeiras 
e  fandador  e  presidente  da  Sociedade  Yeliosiana  no  Rio  de 
Janeiro. 

A  politica  do  Estado  qne  é  tSo  tascinadora  para  todos, 
perdea  enyites  e  requestes  com  o  nosso  venerando  consócio. 
Evaristo  Ferreira  da  Veiga  o  patriota  sedoctor  dos  bellos  ta- 
lentos, por  duas  vezes  tentoo  a  conquista  do  esperançoso  e 
jà  laureado  Dr.  Freire  AUemSo,  seu  antigo  collega  da  aula 
de  philosophia;  primeiro  em  1883  encarregando-o  da  re- 
dacção do  periódico  O  Eomem  e  a  Ammiea^  e  dois  annos 
depois  incluindo-o  na  sua  chapa  de  deputado  provincial  do 
Rio  de  Janeiro;  mas  tanto  na  imprensa  politica,  bem  como 
na  assembléa  da  província  achou-se  o  illustrado  cidadão 
fora  do  seu  elemento,  foi  allí  planta  exótica  que  não  pôde 
medrar,  não  soube  escrever  artigos  de  polemicas  de  parti- 
dos qnem  com  tanta  simplicidade  e  belleza  escrevia  descrip- 
ções  de  vegetaes,  nem  proferir  discursos  parlamentares  de 
copo  d'agua,  quem  leccionava  botânica  com  tanta  precisão 
e  eloquência. 

O  Dr.  Francisco  Freire  Allemão,  medico  hábil  e  de  conhe- 
cimentos profundos,  nunca  pôde  ter  clinica  extensa  e  ren- 
dosa, porque  zeloso  e  apaixonado  cultivava  a  sciencia  de 
que  era  lente,  e  se  empenhava  em  adiantal-a,  enriquecendo 
a  flora  brasileira  com  classificações  de  vegetaes  que  elle  ia 
descobrir  nas  entranhas  dos  bosques. 

Em  sua  cadeira  de  lente  de  botânica  elle  era,  dirigin- 
do-se  aos  discípulos,  delicado  como  o  diplomata  de  mais 
fina  cortezía ;  pudico  até  o  maisestremoso  respeito  ao  pu- 
dor da  palavra :  sua  lição  era  sempre  grave  mais  doce  como 
o  arroio  que  corre  sereno,  fertilizando  o  campo,  nunca  ex- 
pressão mal  cabida,  menos  ainda  ostentação  pedantesca  de 
forma,  voz  agradável,  dicção  correcta,  discurso  simples. 
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preciso  sem  o  eolhusíasmo  qua  arrebata :  mas  com  a  ma* 
gia  que  domina  e  captiva.Sua  lição  era  clássica ;  Unha  po* 
rém  indizível  suavidade :  era  como  a  musica  de  Haydn* 
Uma  flor  já  murcha  tomada  entre  seus  dedos,  vÍTÍfica?a-se 
ao  encanto  de  sua  palavra,  fulgia  com  todo  o  mati^  da  hora 
do  desâbrocbamentó,e  eihalava  outra  vez  o  aroma  que  tinha 
perdido. 

E  o  Dr.  Freire  Alfemão»  o  Slho  das  florestas  de  Campo 
Grande,  era  amante  dos  vegetaes,  e  namorado  das  flores, 
namorado  bem  íoBel  êbandolaira.como  o  beíja^flòrf  porque 
amava  a  todas  e  ainda  com  maior  interesse  e  ardor  as  que 
lhe  annunciavam  vegetal  desconhecido.  Levado  por  esse 
amor  elle  consumia  não  horas»  mas  dias  e  semanas  em  ex- 
cursões scientiScas  de  botanista  pelo  seio  sombrio  das  mar 
las,  onde  a  seus  olhos  abriarse  o  paraíso  de  Mahomet,  cujas 
houris  eram  alli  a  arvore^  o  arbusto»  a  herva  rasteira  ;  as 
algas  do  rochedo  e  dos  lagos. 

D'esse  amor  e  d'essas  excursões  fatiaram  revelaçSes  de 
alto  valor  em  diversas  revistas  scieatificas  e  litterarias,  que 
deram  publicidade  a  diversos  trabalhos  botânicos  do  nosso 
venerando  consócio»  e  bade  certamente  fallar  o  thesoaro  de 
volumosos  escriptos  que  elle  deixou  em  lembrança  à  famí- 
lia e  a  pátria. 

Riquíssimo  legado,  mas  único ;  porque  o  conselheiro 
Dr.  Francisco  Freire  Allemão^esòe  venerando  sabio,acaboa 
seus  dias  em  grande  pobreza  • 

Era  homem  de  virtudes,  symbolo  de  paciência,  exemplo 
do  poder  do  trabalho,  afifabilissimo  no  trato,  e  de  modéstia 
rara.  No  fim  de  sua  vida  a  tristeza  comprimiu-lhe  o  cora- 
ção ;  a  bondade  porém  nunca  deixou  morrer  em  seus  lábios 
o  sorriso  afifectuoso  em  que  se  reflectia  a  candidez  de  sua 
alma. 

Agora  o  sábio  dorme :  oh  I  trabalhou  muito,  cansou  em- 
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flm;  e  dorme  ;  dSo  morreu,  nSo  podia  morrer»  elle  des- 
cança  e  dorme  I 

Doce  e  melancólica  harmonia  qae  ha  setenta  e  sete  annos, 
partira  em  aura  perfumada  do  seio  das  florestas  do  Campo 
Grande.  Freire  AllemSo  teve  por  leito  de  seu  somno  o  berço 
querido  de  sua  vida:  o  leito...  está  là...  no  cemitério  de 
Campo  Grande,  leito  profundo  que  se  chama  cova ;  mas 
cova  na  terra  que  fora  berço,  e  que  se  abriu  á  sombra  de 
duas  arvores  irmãs,  e  mais  velhas  do  que  o  irmão  que  alli 
dorme. 

Tudo  isto  não  vale  nada ;  mas  vale  tanto  I... 

Emflm  elle  dorme :  setenta  e  sete  annos  de  penúria,  de 
pobreza,  de  trabalho  incessante,  de  paciência,  de  vir- 
tudes, de  magistério  e  de  memorias  e  de  escriptos  do  maior 
valor  dão-lhe  direito  do  descanço  e  do  respeito  ao  somno. 

O  sábio  dorme.  Sem  ruido,  bem  de  manso  cubramol-o 
de  flores  em  seu  leito  que  foi  o  seu  berço,  amado  cálix 
d*essa  flor  amada. 

Agora  basta : 

O  sábio  dorme,  silencio! 


MANUSCaiPTOS  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO  DURANTE 
Q  ANDO  DE  1874 

PEM  Sn.  SENADOR  THOMAZ  POMPEO  DR  SOUSA  BRASIL 

MeiQiCfia  sobre  os  miaeraes  de  ferro  do  Gangati  do  Horõ 
na  capUaoia  do  Ceará,  escrípla  em  1814  por  João  da  Silva 
Feijó,  teneDle-coronel  e  naturalista  da  mesma  .capitania 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  OFFERECIDOS  AO  INSTI- 
TUTO PEUS  SECRETARIAS  DE  ESTADO  DURANTE  O 
ANNO  DE  1874. 

SECRETARIA  DO  IMPÉRIO 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  da  provinda  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  pelo  presidente  Dr.  João 
Pedro  Carvalho  de  Moraes,  na  2.'  sessSo.  Porto  Alegre, 
1874. 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  do  Pa- 
raná, Dr.  Frederico  José  CardoSo  de  Araújo  Abranches 
abriu  a  sessSo  da  assembléa  legislativa  provincial  em  {6 
de  Fevereiro  de  18:^5.  Coritiba. 

Relatório  apresentado  a  assembléa  provincial  do  Rio  de 
Janeiro  na  sessSo  de  20  de  Março  de  1874,  pelo  Desem- 
bargador Manoel  José  de  Freitas  Travassos .  Rio  de  Janeiro, 
1874.     , 

Relatório  apresentado  a  assembléa  geral  legislativa  na 
8.*  sessio  da  15.*  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secretario 
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de  EBttido  úM  negócios  do  Impmo  Dr.  Joio  Alfredo  Conte 
lie  Oliveira.  Rio  de  Janeiro»  1874. 

Código  das  leis  piaahyensès  de  1873.  Thisrealnà,  1874. 

CoUeçcSo  dos  actos  legislativos  da  iHt)vincia  do  Geará 
IHt)malgados  em  1873.  Fortaleza,  1874. 

ColleccSo  daríeis  provinciaes  de  Matto  Crasso  do  anno 
de  1878.  Cnyabà,  1873. 

FálIa  dirigida  á  assembléa  provincial  do  Amaionasip  «n 
88  de  Marco  de  1874  pelo  presidente  da  provinda  Badiarel 
Domingos  Monteiro  Peixoto.  Manáos,  1874. 

Falia  dirigida  é  assembléa  legislativa  da  província  do  Es- 
pirito Santo  pelo  presidente  ScSo  Tbomé  da  Slva,  no  dia 
10  de  Setembro  de  1878. 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  coronel  Manoel  Ramiro 
Cominho  Mascarenhas  pelo  Sr.  Dr.  Eqgenio  Horta  Rar- 
bosa  ao  passar-lhe  a  administraçSo  da  provinda  do  Espi- 
rito Santo.  Victoría,  1874. 

Relatório  apresentado  pelo  Sr.  Domingos  José  da  Costa 
Júnior  ao  Sr.  Guilherme  Francisco  Cruz  ao  passar-lhe  a 
administração  da  provincia  do  Pará  em  31  de  Dezembro 
de  1873. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
do  Pari  pelo  presidente  do  mesma  Pedro  Vicente  de  Araijyo, 
em  15  de  Fevereiro  de  1874. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Guilherme  Francisco  Cruz, 
passou  a  administração  da  província  do  Pará  ao  Sr.  Pedro 
Vicente  de  Azevedo,  em  17  de  Janeiro  de  1874. 

Falia  com  quo  o  Sr.  commendador  António  Cândido  da 
Cruz  Machado,  abriu  a  sessão  da  assembléa  provincial  da 
Bahia  no  d^a  1  de  Março  de  1874.  Bahia,  1874. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Silvino  Elvidio  Carneiro  da 
Cunha  passou  a  administração  da  provincia  da  Maranhão 
ao  Sr.  Dr.  Augusto  Olympio  Gomes  de  Castro. 
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Falia  que  o  Sr.  Dr.  José  Francisco  de  Viveiros,  vice-pre- 
sidente da  provincia  do  Maranhão  dirigia  à  assembléa^pro- 
vincial  em  6  de  Maio  de  1874. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Pedro  Affonso  Ferreira  passoa 
a  administração  da  provincia  de  Santa  Catharina  aò  Sr.  4.* 
vice-presidente  tenente-coronel  Luiz  Ferreira  do  Nascimento 
Mello.  Desterro,  1874. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  provincial  de  Santa 
Catharina  pelo  presidente  da  provincia  Dr.  Pedro  Affonso 
Ferreira  em  2  de  Junho  de  1873.  Desterro,  1873. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  provincial  da  Bahia 
pelo  Sr.  presidente  Dr.  Venâncio  José  de  Oliveira  Lisboa. 
Bahia,  1874. 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  Dr.  Venâncio  José  de  Oli- 
veira Lisboa  pelo  Sr.  commendador  A.  C.  da  Cruz  Machado 
ao  passar-lhe  a  administração  da  provincia  em  23  de  Ju- 
nho de  1874.  Bahia,  1874. 

Relatório  com  que  o  Sr.  coronel  José  Francisco  de  Mi- 
randa Osório,  6.»  vice-presidente  da  provincia  do  Piauhy 
passou  a  administração  da  mesma  ao  Sr.  Dr.  Gervásio  Cí- 
cero de  Albuquerque  MeUo  em  22  de  Fevereiro  de  1873. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  José  Eduardo  Freire  de 
Carvalho  passoa  a  administração  da  provincia  da  Bahia 
ao  Sr.  commendador  A.  C.  da  Cruz  Machado  em  22  de 
Outubro  de  1873. 

Relatório  com  que  o  Sr.  commendador  Joaquim  da 
Cunha  Freire,!.*  vice-presidente  da  provincia  de  Ceará  pas- 
sou a  administração  da  mesma  ao  Sr.  Dr.  Francisco  Teixeira 
de  Sà  no  dia  13  de  Novembro  de  1873.  Fortaleza,  1878. 

CoUecção  das  leis  da  provincia  de  Minas  Geraes  de  1873. 
Ouro  Preto,  1874. 

CoUecção  das  leis  da  provincia  do  Espirito  Santo.  Tomo 
37.  Victoria,  1878. 
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CoUecção  das  leis  da  província  do  AmazoDas  de  IS78. 
Manàos,  1874. 

Collecçâo  das  leis  da  província  de  Santa  Calharina  dú 
anno  de  1873,  Cidade  do  Desterro,  t874. 

Collecçâo  das  leis  da  província  do  Maranhflo,  du  anno  de 
1873.  Maranhão,  i874. 

Collecçâo  das  leis  da  provinciade  S.  Pedro  do  Rio  Oran- 
do Sul  de  !873.  Porto  Alegre,  1874. 

Collecçâo  das  leis  e  posturas  munícipaes  promulgaâii 
pela  assembléa  legislativa  provincial  de  S.  Paulo  em  1878 

Regulamento  de  31  de  Dezembro  de  1873,  reformando 
a  instrucçâo  publica  da  província  do  Amazonas*  BUanto, 
1874. 


SEGIVETARtA   DA  JUSTIÇA 


Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  m 
3/  sessão  da  15/ legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secretario 
de  Estado  dos  negociosda  Justiça  Manoel  António  Duarte 
de  Azevedo.  Rio  de  Janeiro,  1874. 


SECRETARIA  DA  MARINBA 


Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislaliva  oa 
3.*  sessão  da  15.*  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secretario 
de  Estado  dos  negócios  da  Marinha  consolbeiro  Joaquim 
DelQno  Ribeiro  da  Luz,  Rio  de  Janeiro,  1874. 

SECRETARIA  DA  GUEBRA 


Relatório  apresentado  &  assembléa  geral  legislaUva  m 
3,'  sessão  da  15/  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e secretário 
de  Estado  dos  negócios  da  Guerra  conselheiro  Dr.  Jo5o 
de  Oliveira  Junqueira.  Rio  de  Janeiro,  1874, 
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SECRXTARU  Dfi  ESTRANGEIROS 

Informações  dos  agentes  diplomáticos  e  consolares  do 
Império,  publicadas  em  execução  ao  decreto  n.  4258  de 
80  de  Abril  de  1868.  Tomo  1.*  sobre  a  America. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na 
8.*  sessão  da  16/  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  dos  negócios  Estrangeiros  visconde  de  Ca- 
ravellas.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

SECRETARIA   DA   AGRICULTURA,   COMMERGIO,  E  OBRAS  PUBLICAS 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
8/  sessão  da  15.'  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  da  Agricultura,  conselheiro  José  Fer- 
nandes da  Costa  Pereira  Júnior.  Rio  de  Janeiro,  1874. 


DOCUMENTOS  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO  PELOS  PRE- 
SIDENTES DE  província  DURANTEO  ANNODE  1874 

PROVUIGIA  DO  AMAZONAS 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  provincial  na  aber- 
tura da  sessão  de  35  de  Março  de  1878.  Manáos,  1873. 

PROVinaA  DO  PARÁ 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  da  provin- 
da do  Pará  na  sessão  de  15  de  Fevereiro  de  1874  pelo 
presidente  da  província  Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo, 
Pará,  1874. 

Noticia  geral  das  comarcas  de  Gurupá  e  Macapá  por 
D.  S.  Ferreira  Penna.  Pará,  1874. 

Collecção  de  leis  provinciaes.  Tomo  35  parte  1*  de  1873. 
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PMOTDICIA  DO  HAftAHIliO 

Falia  que  o  Sr.  fke-preudeDte  Dr.  José  Ftaneiíeo  doTi- 
Yeíro  dirijo  á  MsemMèa  pro? incal  do  ManmMrt  no  dia 
6  de  Maio  de  1874,  acompanhada  do  Relatório  eom  qoeo 
8r.  Dr.  Augusto  Òlympio  Gomes  de  Castro,  paaMNif4Íi6  a 
administrado  da  mesma  no  dia  18  de  Abrfl. 

vnormcâiMCMàMk 

Rdalorio  omn  qoe  o  Sr.  Dr.  Frandsoo Teixeira  de  SI 
passon  a  administrai^  da  {NTOvinciaao  Sr.  bário  de  Ipiabas, 
em21dellarfiodel874. 

Relatório  com  qne  o  Sr.  Joaquim  da  Gosta  Freire»  1.* 
fiee-iMresideDte  passoa  a  administrado  da  pronnda  do 
Geari  ao  Sr.  Fkaacisoo  Teixeira  deSá,  em  IS  de  Hofembro 
de  1873. 

PaOTIlfCIA  DAS  ALAGOAS 

Coileccão  de  leis  da  província  das  Alagoas  promulgadas 
no  anno  de  18T4. 

província  de  SERGIPE 

Relatório  com  qae  o  Sr.  presidente  da  província  de  Ser- 
gipe passoa  a  administração  da  mesma  ao  Sr.  Dr.  António 
dos  Passos  Miranda.  Aracaju,  1874. 

Relatório  com  qae  o  Sr.  Dr.  António  dos  Passos  Miranda, 
presidente  da  província  de  Sergipe  abriu  aassembléa 
legislativa  provincial  em  2  de  Março  de  1874.  Aracaju, 
1874. 

província  da  BAHIA 

Falia  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  abriu  a 
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sessão  da  assembléa  proviocial  da  Bahia  em  1"»  de  Março 
de  1874. 

Collecçao  de  leis  e  resoluções  da  assembléa  provincial  da 
Bahia  de  1873 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  presidente  Dr.  Venâncio 
José  de  Oliveira  Lisboa  pelo  Sr.  commendador  António  Cân- 
dido da  Cruz  Machado  ao  passar-lhe  a  administracção  da 
província,  em  23  de  Junho  de  1874.  Bahia,  1874. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  provincial  em  20  de 
Junho  de  1874.  Bahia,  1874. 

PROVINCaA  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Relatório  com  que  o  2."»  vice-presidente  coronel  Boni- 
fácio Francisco  Pinheiro  da  Camará  abriu  a  sessão  da  as- 
sembléa provincial  no  anno  de  1873 ;  e  dito  com  que  o 
mesmo  senhor  passou  a  administração  da  província  ao 
Sr.  Dr.  João  Capistrano  Bandeira  de  Mello  filho. 

CoUecção  das  leis  da  província  do  Rio  Grande  do  Norte, 
dos  annos  de  1872  e  1873.  Rio  de  Janeiro,  1873. 

Falia  com  que  o  Sr.  Dr.  João  Capistrano  Bandeira  de 
Mello  filho,  presidente  da  província,  abriu  a  1*  sessão  da 
20.*  legislatura  da  assembléa  provincial  do  Rio  Grande  do 
Norte  em  13  de  Julho  de  1874.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  desembargador  Manoel  José 
de  Freitas  Travassos  presidente  da  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro pelo  director  da  fazenda  dn  mesma  província  José 
Joaquim  Vieira  Souto.Río  de  Janeiro,  1874. 

PROVÍNCIA  DO  PARANA' 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Frederico  José  Cardoso  de 


AfUfD  ábrambat  afcrtn  a  i.''  leni»  da  ll.« 

ãssemblèa   profiticial  ao  dtã  15  de  Fevereiro  de  1874.  Cd* 


t 


PiOTtKCU  DB  GOf  AI 

A 

das  lais  da  província  de  Goyaz  d«  1873»  tooiú 

HlOYlftCU  W  EiO  0aáNDÍ  00  SUL 


Fatia  €Oin  qpe  o  presidenta  da  pro^ncla  do  Rio  Grande 
do  Sul  abriu  ai/  sesao  da  15*  legislatura  da  asâambléa 
iegiiiâlíva  provincial  no  dia  t**  de  Maio  de  1873.  Porto 
Alegre. 

Falk  coHt  (jue  o  greâidânte  da  província  da  ák»  Ikandfi 
do  Sul  abriu  a  S/  wssão  da  aasembléa  proviaeial  em  fi874« 


OBRAS  OFFERECIDAS  AO  INSTITUTO  EM  1874 


PILO  sa.  Da.  CàMJjoB  HONoaio  Da  nauaiaaDO 

Relatório  soUre  colónias  ao  Sol  da  provincia  da  Bahia, 
pelo  commissario  do  governo  imperial  o  conselheiro  Ber- 
nardo Augosto  Nascentes  de  Azambuja.  Rio  de  Janeiro, 
1874. 

Estudos  definitivos  da  estrada  de  ferro  da  Bahia  ao 
S.  Francisco,  pelo  Dr.  António  Maria  de  Oliveira  Bulhões. 
Rio  de  Janeiro,  1873. 

Estudos  sobre  os  impostos  provinciaes,  por  Joaquim  Isi- 
doro Simões.  Rio  de  Janeiro,  1873. 
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FILO  SR.  DE.  CIALOS  ÀRTHUft  H02IOOEYO  Dl  flGIlSlEIDO 

Eiercicío  e  ensino  medico  no  Brasil.  Rio  de  Janeiro, 
1874. 

Da  acção  abortiva  do  solphato  de  quinina.  Rk)  de  Ja- 
neiro, 1874. 

Du  diagnostique  differentiel  entre  ia  dyspepsieessenciel  et 
l'hypothémie  intertropicale  (oppilation) :  considerations  chi- 
miques.  Rio  de  Janeiro,  1874, 

Da  acção  da  genciana  associada  ao  acido  sulphurico.  Rio 
de  Janeiro,  1874. 

Os  seis  primeiros  documentos  da  historia  do  Brasil.  Rio 
de  Janeiro,  1874. 

PILO  8R.  ROBIETO  ÁBHBIIO 

A  libertação  das  raças  de  cõr  por  uma  revolução  na  ap- 
plicação  das  machinas  a  vapor.  A  rápida  travessia  dos  de- 
sertos e  das  savanas,  sem  necessidade  de  estradas  e  tão 
pouco  de  trilhos.  Rio  de  Janeiro,  1873. 

Exploração  para  o  estabelecimento  de  uma  estrada  de 
ferro  a  vapor  de  S.  Fidelis  a  Santo  António  de  Pádua. 

PILO  SR.  DE.  HDfRlQUB    ÁLVSS  DB  CARVALHO 

Ilíada  de  Homero  em  verso  portuguez,  por  Manoel  Odo- 
rico  Mendes.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELO  SR.  DR.   AJnt)HI0  HENRIQUES  LEAL 

Lucubrações :  Sciencías  e  artes.  Lisboa,  1874. 

Hístoire  de  la  mission  de  péres  capucins  en  isle  de  Ma- 
ragnan  et  terres  circunvoisines  par  le  Père  Claude  de  Abbe- 
ville.  Paris,  1614. 

TOMO  XXXTII  P.  D.  65 
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Apontamentos   para  historia  dos  jesoitas  no  Brasil. 
Lisboa,  1874. 

PELO  8R.  DR.  JOAQUIM  JOSK*  DO  AMARAL 

Reiatorio  apresentado  ao  Sr.  Dr.  João  Theodoro  Xavier, 
presidente  da  província  de  S.  Paulo,  pelo  chefe  de  policia 
Joaquim  José  do  Amaral,  sobre  as  occurrencias  havidas 
na  sua  repartição  durante  o  anno  de  1873.  S.  Paulo, 
1874. 

PELO  SR.  SENADOR  CÂNDIDO  MENDES  DE  ÀLHSU>A 

Memorias  para  historia  do  extincto  Estado  do  Maranhão, 
colligidas  e  annotadas  pelo  offertante.  Rio  de  Janeiro, 
1874. 

Principios  de  direito  mercantil  e  leis  de  marinha,  por 
José  da  Silva  Lisboa,  0.*  edição  acrescentada  e  annotada, 
etc.  por  Cândido  Mendes  de  Almeida.  Rio  de  Janeiro 
1874,  2  volumes. 

PELO  SR.  GOMMENDADOR  JOiO  WILKENS  DE  MATTOS 

Diccionario  topographico  do  departamento  de  Loreto  da 
republica  do  Peru,  organisado  pelo  oflferlante.  Pará,  1875. 

Reiatorio  com  que  passou  o  offertante  a  directoria  da 
instrucção  publica  do  Pará  ao  Sr.  Dr.  José  Félix  Soares. 
Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELA  SOCIEDADE  GEOGEAPUIGA  AMERICANA 

Os  seus  boletins  de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março  de  1873. 
Relatórios  de  1874,  e  Memoria  do  mesmo  pelo  Dr.  David 
Levingston. 
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PKLO  Sa.  S.  €.  QUETSLET,  DE  PARIS 

Fanérailles  de  Umbert  Adolphe  Jacques  Quetelet,  sé- 
cretaire  perpetael  de  rAcadémie  Royalede  Belgique.Bra- 
xelles,  1874. 

PILO  SR.  FRANGI8G0  MARCONDES  ROMEIRO 

Relatório  da  epidemia  variolica,  apresentado  à  camará 
municipal  de  Pindamonhangaba.  Pindamonbangaba,1874. 

PELO  SR.  DR.   RICARDO  OUMBLBTON  DADNT 

Tbe  Cromwellian  settlement  of  Ireland,  by  John  P.Pren- 
dergart.  London,  1870. 

PELO  SR.  DR.  T.  A.  ARARIPE  JUNIOR 

O  Papado.  Conferencia  de  12  de  Junho  de  1874.  For- 
taleza, 1874. 

PELO  SR.  DR.  A.  M.  DE  MIRANDA  CASTRO 

Proseguimento  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  até 
as  capitanias  de  Goyaz  e  de  Matto  Grosso,  e  até  os  limites 
do  Império  com  aBolivia.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELA   SOCIEDADE  QE06RAPHICA   E  ESTATÍSTICA  DA  REPDBUGA  MEXI- 
CANA 

O  tomo  l""  de  suas  publicações  de  1873. 

PELO  SR.    BERNARDO  SATURNINO  DA   YEIOA 

Almanak  Sul  Mineiro,  para  1874,  publicado  em  ('iam- 
pinas. 
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PHO  a.  BMIB8X0  KODG&tt 

Les  coles  du  Brésil^âescriptioD  et  instnictíoiis  nautiques, 
Paris,  1874. 

nU)  81.  X.  LàBOnUT 

Evangelina,  por  H.  W.  LongfeUow  e  tradnzida  pdo 
Dr.  Franklin  Dória.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PILO  8E.  eOIDO  OMA 

Cosmos,  vol.  tf*  contendo  os  progressos  mais  recentes  e 
notáveis  da  ge(^graphia  e  da  sciencia.  Tarín,  1874. 

VBUIlDAOqZO 

O  Direito.  Nove  números  de  1873  e  1874.  Rio  de  Ja^ 
neiro. 

PELA  80CIB0ADB  AUXOIADOllÀ  DA  INDUSTRIA  RACIONAL 

O  seu  jornal  (vários  números). 

PBLO  Sa.  JOiO  CÂNDIDO  DB  MORABS  BIGO 

Almanak  administrativo  da  província  do  MaranhSo,6'*  anuo, 
1874. 

PBLO  SR.  DR.  GBZAR  AUGUSTO  HARQUBS 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Silvino  Elvidio  Carneiro  da 
Cunha  passou  a  administração  da  provincia  do  Maranhão 
ao  Sr.  Dr.  Augusto  Olympio  Gomes  de  Castro.  Maranhão, 
1874. 

Historia  da  missão  dos  padres  capuchinhos  na  ilha  do 
Maranhão  pelo  padre  Cláudio  d'Abbeville,  traduzida  e  an- 
notada  pelo  Dr.  Cezar  Augusto  Marques.  Maranhão,  1874. 
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PELA  90€IEDADE  DE  GE06RAPH1A  DE  PARIS 

Boletim  da  mesma  dos  mezes  de  Setembro,  Outabro,  No- 
vembro e  Dezembro  de  1873  e  Janeiro  a  Agosto  de  1874. 

PRLA  ACADEMIA  DE  YIENNA  D'AUSTBU 

Varias  publicações  ( em  continuação). 

PELA  SEGRETARU  DO  SENADO 

Annaes  do  Senado  brasileiro»  sessão  de  1873,  e  col- 
lecção  de  pareceres  da  mesa  do  Senado  nas  duas  sessões  le- 
gislativas de  1873. 

PELA  SECRETARIA  DA  CAMARÁ  DOS  SRS.  DkPUTADOS 

Annaes  do  parlamento.  Gamara  dos  Srs.  deputados,  ses- 
são de  1873,  7  volumes. 

PELA  SOCIEDADE  IMPERIAL  DOS  NATURALISTAS  DE  MOSCOU 

Os  Boletins  ns.  1  e  3.  de  1873. 

PELO  SR.  ROUSSILLON,  POR  INTERMÉDIO  DO  SR.  DR.  JOSÉ  RIBERIO 
DE  SOUSA  «FONTES 

De  duc  de  Ròussillon.  Biograpbies  Carlovingiennes.  Per- 
pignon,  1870,  1  vol.  in-8.— Origines,  migrations,  philolo- 
gie  etmonuments  antiques,  1  dito. 

PELO  SR.  FRANCISCO  RAMOS  PAZ 

Questão  religiosa.  O  Arcediago  da  Sé  de  S.  Paulo  e  o 
clero  de  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1873. 

Fábio  Rústico,  Jesuitismo  e  catholicismo.  Recife,  1873. 

Missão  Penedo,  Estado,  da  questão  religiosa.  Por  Ganga- 
nelli.  Rio  de  Janeiro,  1874. 


BoGras  fúnebres  em  memoria  do  visconde  de  Inhaúma, 
Rio  de  Janeiro,  1869. 

A  Igreja  e  o  Estado.Por  Ganganetlí.Rio  delaneirOp  1873. 

Boletim  do  Grande  Oriente  Unido  e  supremo  conselho 
do  Brasil,  jornal  official  da  Maçoneria  Brasileira,  %""  anno, 
Rio  de  Janeiro,  1873. 

Conferencias  publicas  no  edificio  do  Grande  Oriente  Uni- 
do do  Brasil^  cinco  folhetos  contendo:  Separação  da  igreja 
e  do  Estado.— Formação  e  decadência  da  igreja.— A  verdade 
sobre  os  jesoitas,  —A  igeja  calholica  e  os  jesuítas;  A  igreja 
perante  a  historia.— O  espirito  do  christiâoismo;  e  coUecçSo 
de  vários  discursos  pronunciados  nas  lojas  maçónicas  do 
Rio  de  Janeiro, 

Recurso  á  coroa  interposto  pela  veneravei  ordem  ter- 
ceira de  S.Prancisco  da  Penitencia  do  Pará  contra  a  portaria 
do  vigário  geral  do  bispado  que  suspendeu  do  exercício  das 
funcções  religiosas  e  Julgou  interdicta  a  sna  capella.  Pará, 
1874. 

PBLO  SR.  CONSELHEIRO  AlfBRÉ  AUGUSTO  DE  PÁDUA  FLEURY 

Rdatorio  da  commissSo  inspectora  da  casa  de  correccSa 
da  corte.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELO  SR.  FRANCISCO  TRAVASSOS  VALDEZ 

Africa  Occidental,  noticias  e  considerações.  Lisboa,  1864, 
1  vol.  in-8. 


1 


PELO  INSTITUTO  POLYTEGHNICO  BRASILEIRO 

O  tomo  S.*"  de  sua  revista.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL  DA  CORTE 

CoUecçao  de  leis  do  Tmperio  do  Brasil  do  anno  de  1873. 
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Dita  das  decisões  do  governo  de  1873.  Rio  de  Janeiro, 
1874. 

PBLO  SR.  BAEÃO  DE  TEFFÉ 

Defesa  na  questão  Cirne  Lima.  Manàos,  1874. 

PELA    SOCIEDADE   DE    ESTUDOS    HISTÓRICOS,   ANTIGO  INSTITUTO 
HISTÓRICO  DE  PARIS 

Um  numero  do  seu  jornal,  O  Investigador.  De  Junho 
e  Julho  de  1874. 

PELO  SR.  JOSÉ  PAMELLA,  RESIDENTE  EM  PORTUGAL 

A  aristocracia  do  génio  e  da  belleza  femenil  na  anti- 
guidade. Com  um  juizo  critico  de  JuIio  Cezar  Machado, 
4.'  edição,  Coimbra,  1S72. 

PELO  SR.   ISIDORO  DE  MARIA 

Compendio  de  la  historia  de  la  republica  Oriental  dei 
Uruguay.  Libro,  2.*  Montevideo,  1874. 

PELO  SR.  THEODORETO  CARLOS  DE  FARIA  SOUTO 

Algumas  reflexões  sobre  a  eleição  directa.  Por  um  liberal. 
CanlagaUo,  1874. 

PELO  SR.  DR.  OLYMPIO  BUZEBIO  DE  ARROXELAS  GALVÃO 

Appendiçe  á  compilação  das  leis  provinciaes  das  Alagoas 
de  1835  a  187Í .  Tomo  7V  Maceió,  1874. 


PILO  AUTOR 

A8  poesias  com  o  titalo  tliieina.  Braindías.  Porto  Ale- 
gre, 1874. 

PBLO  inSTlTOTO  ARGBBOLOQIGO  B  GEOGSAPHJCX)  ALAGOANO 

Os  quatro  primeiros  nomeros  de  sua  Revista  e  (  exem- 
plar de  seus  estatutos. 

PBLO  SR.  VICTOR  FURRUCR 

E'tnde  sur  les  travaux  uécessaíres  au  développemeot  du 
port  de  PemamtMico.  Paris,  1874. 

PBLO  SR.  STANISLAS  JOSBM  SIBNIIIGKI 

Les  Elzevlr  de  Ia  Biblíotlièqae  do  l'Uaíversité  imperíale 
de  Yarsovie,  1874. 

PELOS  ENSAIOS  LITTERARIOS 

Revistas  de  Abril  e  Maio  do  corrente  anuo.  Rio  de  Janei- 
ro., 1874. 

PELO  SR.  DR.  MAXIMIANO  MAItQUES  DE  CARVALHO 

Memoria  sobre  o  fluido  electrico-dymnamico  applicado 
às  cidades  para  as  fazer  saudáveis  e  florescentes.  Rio  de 
Janeiro,  1874. 

PELO  DIRECTOR  GERAL  DOS  CORREIOS  DE  BUENOS-AYRES 

Anuários  de  correos  de  la  republica  Argentina  apresen- 
tado ai  gobierno  nacional.  16.*  publicacion.  Buenos-Ayres, 
1874. 
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PELO  SR.  DIOGO  DE  BAMIOS  ARÀNA 

CoUecção  de  historiadores  de  Chile,  e  documentos  rela- 
tivos á  historia  Dacional.—  Tomo?/.  Santiago,  1874. 

PELO  SR.   DIRECTOR  GERAL  DA  REPARTIÇÃO  DE  ESTATÍSTICA 

Relatório  e  trabalhos  estatísticos  apresentados  ao  lllm. 
Exm.  Sr.  conselheiro  Dr.  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira, 
ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  Império, 
pelo  director  geral  conselheiro  Manoel  Francisco  Corroa. 
Rio  de  Janeiro,  1873. 

PELA  SOCIEDADE  ftSAL  DE  6E0GRAPHIA  DE  LONDRES 

The  joarnal  of  the  Royal  Geographical  Society,  1872, 
1873,  a  vols. 

Proceedings  of  the  Royal  Geographical  Society,  um  nu- 
mero de  1872,  outro  de  1873  e  4  de  1874. 

PELO  SE.  FRANGISCO  CALHEIROS  DA  ORAQA 

Memoria.  Origem  e  causa  do  aquecimento  das  aguas 
do  Gulf-Stream.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

PELO  8R.  JOAQUIM  J08Í  FERREIRA  DA  SnVA 

Pacahy.  Chefe  da  tribu  dos  Tupinás  ou  Pedro  Alvares 
Cabral  descobrindo  o  Brasil.  Drama.  Rio  de  Janeiro. 

PELO  SE.  DR.  LADISLÁO  DE  SOUSA  MELLO  NETTO 

Rio  Purús. —  Noticia  por  A.  R.  P.  Labre.  Maranhão, 
1872. 
Hémoires  de  TAcadémie  des  Sciences,  Agiiculture,  Com- 
TOMOXZXvnp.  n.  66 


<J  i^áer  expeditioD  scieutiflc  resalls  of  a  jouroey  io  Braxíl, 

bj  La!£  Âgassíi. 
Geolog)'  aod  physical  geography  of  Brazil,  by  Cb.  Fred. 

Bult. 
Morgan  expediUons,  70—71,  Ch.  Fred.  Harlt, 
On   lhe  carboDíferoas  brachiopoda  of  Itaituba,  rio  Ta- 

ps^,  prO¥.  of  Pará,  Brazih  by  0.  A.  Derby, 


SÓCIOS  ADMITTIDOS  AO  GRÉMIO  DO  INSTITUTO 
EM   1875 


CORRKSPONDSRTBS 


Dr.  Nicolào  Joaquim  Moreira. 
António  Manoel  Gonçalves  Tocantins. 


FIM  DO  TOMO  XXXVn,  PÀHT£  SEGUNDA 


DAS  MATÉRIAS  CONTIDAS  NO  TOMO  XXXVII 
PARTE  SEGUNDA 

TERGBIRO  TRIME8TRB 


MEMORIAS  do  visconde  de  S.  Leopoldo  José  Feliciano  Fer- 
nandes Pínbeiro,  compiladas  e  postas  em  ordem  pelo  con- 
selheiro Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello. 
Trabalho  lido  nas  sessões  de  li  e  35  de  Julho,e  8  de  Agosto 

de  1873 

EzplicáçIo  de  alguns  factos  notáveis  da  minha  vida  pu- 
blica, escripta  no  inverno  de  1840. , 

Capitulo  I.— Inlroducção.— Náschnento  de  Fernan- 
des Pinheiro.— Genealogia  de  sua  familia. — Sua 
educação.— O  padre  José  lavier  de  Toledo.— Fer- 
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